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DIÁRIO  DA  VIIGEH  PHILOSOPHIGA 

PELA 

CAPITANIA  DE  SAO-JOSÉ  DO  EIO-UEGRO 

COM  A 

leOMiÇlO  DO  ESTADO  PRESENTE 

Do8  est^^belecim'  ntoB  portugueses  na  sobredita  capitania;  áe^A^ 
m  Tilla  capital  de  Barcellos  até  á  fortalez  i  fronteira  de  SÍo- 
José  de  MarabitanaSy  ordenado  em  offieio  de  13  de  Agosto  de 
1785,  pelo  Illm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas,  do  Co  iselho 
de  Sua  Mage^tade  Fidelíssima,  seu  governador  e  capitàv) 
general  nomeado  para  as  capitnnías  de  Mato -Grosso  e  Cuíabl, 
e  nos  districtos  dos  governos  d'ella8,  e  do  estado  do  Gr %o- Pará, 

^'    encarregado  da  execução  do  tratado  preliminar  de  limites,  e 

;    demarcação  dos  reaes  domintos,   etc,  etc.|  cumprido  em  sete 

participações  de  differentoj  datas,  pelo  ^  s  j? J 

M.  A&S3JLHS>&£  E4M!«^?SS  S'SEfi£!EA  : 

Naturalista,   empregado  na  expedição    pbilosopbica  do  Estado. 


EXPEDIDO  AO  SOBREDITO  NATURALISTA 

Pela  real  ordem^  porque  a  Rainha  Nossa  Senhora 
me  mandou  instruir  sobre  o  objecto  da  ej^pedição  philoso- 
phica  a  Vossa  Mercê  commettida,  é  Sua  Magestade  ser- 
vida determinarme^  que  a  Yossa  Mercê,  e  aos  dous  dese- 
nhadores, e  jardineiro  botânico,    que  o  acompanhãO|  e 
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Irabalhão  debaixo  da  sua  inspecção,  os  empregue  no  exame 
do  Rio-NegrOy  e  dos  outros,  que  n^elle  desagoão,  para  que 
das  producçSes  e  das  observaçSes^  que  se  continuarem  a 
adquirir  e  fazer,  se  effectuem  as  correspondentes  remessas, 
na  íórma  pela  mesma  Senhora  disposta  e  ordenada. 

Assim  pois  o  executará  Vossa  Mercê,  com  o  mesma 
zelo  e  desempenho,  que  até  agora  lhe  tem  merecido  o  real 
serviço ;  ficando  na  intelligencia  que,  além  do  Rio-Negro^ 
são  os  mais  importantes,  que  se  devem  examinar,  o  Branco, 
e  seus  principaes  confluentes,  conforme  o  Diário  do  anno  de 
1781,  que  a  Vossa  Mercê  tenho  confiado,  o  Aracá,  pouco  su- 
perior a  esta  villa,  da  parte  septentrional,  o  Padauari, 
e  o  Canaburís,  da  mesma  parte ;  e  o  Uaupés,  Içana,  e  Ixié, 
da  parte  meridional,  e  d'ella  os  dous  últimos  já  vizinhos 
á  nossa  fronteira,  e  fortaleza  de  Marabitanas,  que  é  até 
onde,  por  alli,  se  deve  estender  o  exame. 

Nem  o  rio  SolimSes,  ou  parte  do  Amazonas  assim  cha- 
mado, e  nem  os  outros  n'elle  confluentes,  e  o  Japurá,  me 
são  para  o  mesmo  exame  indicados  na  sobredita  ordem 
real ;  e  por  isso  Vossa  Mercê  se  regulará,  quanto  aqueUa 
parte  do  districto,  pelas  que  recebesse  immediatamente 
do  lUm.  e  £xm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro,  e  pelas  que 
também  lhe  tiver  distribuido  o  Exm.  Sr.  general  d'este 
Estado. 

A  portaria  do  dito  Senhor  general,  de  que  Vossa  Mercê 
se  acha  munido,  devendo  ter  em  todo  o  Estado  a  mais 
exacta  observância,  me  dispensa  attenta  e  obsequiosamente 
do  nenhuma  outra  expedir,  para  os  auxilies  e  assistências, 
que  nas  viagens  doesta  capitania  se  fizerem  a  Vossa  Mercê 
urgentes  ;  porém  de  mais  do  que  tenho  mandado  fazer  aqui 
prompto  a  Vossa  Mercê,  não  faltarei  em  prevenir  particu- 
larmente aos  commandantes  dos  respectivos  districtos, 
para  a  Vossa  Mercê  contribuírem  com  os  soccorros  e  au- 
xilies, que  lhes  requerer,  e  que  compativeis  se  fizerem  com 
a  possibilidade  e  circumstancias  do  paiz. 

De  tudo  o  que  Vossa  Mercê  obrar  e  alcançar,  me 
dará  uma  resumida  conta  por  escripto,  para  que,  além  das 
mencionadas  remessas  de  producçoes  e  observações,  que  se 
houverem  de  dirigir  á  corte  por  via  do  referido  Senhor  ge- 
neral doeste  Estado,  ou  possa  também  em  consequência  in- 
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formar  a  Sua  Magestade,  pela  parte  que  me  compete,  se- 
gundo o  que  foi  servida  de  incumbir-me  ;  e  na  dita  conta 
comprehenderá  Vossa  Mercê  a  relação  do  que  de  produc- 
ç5eB  doesta  capitania  houver  já  expedido  por  primeira 
remessa. 

E  porque  Sua  dita  Magestade  foi  igualmente  servida 
encarregar-me  de  promover,  e  animar  n'esta  capitania  a 
cidtura  e  fabrico  do  anil,  e  sabe,  e  tem  Vossa  Mercê  pre- 
senciado muitas  das  minhas  praticadas  diligencias,  para 
assim  se  conseguir ;  similhantemente  me  informará  Vossa 
Mercê  do  que  observar,  e  lhe  parecer  sobre  este  artigo,  e 
ainda  sobre  a  agricultura,  commercio,  e  povoações  de  toda 
a  capitania  para  do  mesmo  modo  o  fazer  eu  constante  na 
real  presença,  com  mais  essa  prova  do  seu  reconhecido 
préstimo  e  merecimento. 

Direi  por  fim  a  Vossa  Mercê,  que  da  mesma  parte  me* 
ridional  doeste  rio,  para  baixo  do  Uaupés,  além  de  outros, 
ha  também  os  rios  Mariuá,  Xinará,  Inuixí,  e  Unibaxi,  os 
quaes,  formando  algumas  das  communicaçSes  com  o  Ja- 
purá, serão  menos  importantes  para  a  qualidade  dos  exames 
de  Vossa  Mercê,  no  caso  de  que,  havendo  de  passar  a 
aquelle,  não  resolva  e  ache  mais  commodo  de  o  executar, 
por  qualquer  das  ditas  communicaçSes,  que  de  maior  faci- 
lidade se  reconhecer;  sobre  o  que  comtudo  se  regulará 
Vossa  Mercê  na  forma  acima  declarada. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Barcellos  13  de  Agosto 
de  1785. 

João  Pereira  Caldas. 

Senhor  Doutor  Naturalista  Alexandre  RodrigueB 
Ferreira. 


1 


J 


FOBTiBIl 


BXPEDIDA  PBLO 


ZUm.  6  Ezxn.  Sr.  afartinlio  de  Souza  de  Albuquerque, 
Governador  e  Capitão  ffeneral  do  Estado 


O  Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  parte  doesta 
cidade  com  as  pessoas  que  leva  a  seu  cargo,  empregadas 
nas  diligencias  da  Historia  Philosophica  e  Natural,  para 
cujo  fim  se  transportarão  a  este  Estado,  de  ordem  de  Sua 
Magestade ;  os  directores  e  commandantes  de  todas  as 
fortalezas  e  povoaçSes,  por  onde  transitar,  ou  aonde 
mandar,  lhe  prestará?  todo  o  auxilio  e  ajuda/  que  pelo 
sobredito  lhes  fêr  requerido,  apromptando-me  todo  o  man- 
timento, que  precisar,  e  Índios  necessários  para  as  equi- 
paçSes  das  canoas  do  seu  transporte ;  praticando  o  mesmo 
todos  os  officiaes  auxiliares,  juizes  ordinários,  camarás, 
auxiliando-o  com  a  gente  que  requerer,  e  com  as  noticias 
e  informações  que  pedir,  deixando  penetrar  todos  os  rios, 
serras,  matos,  e  abrir  minas,  aonde  o  julgar  preciso,  em 
ordem  ao  bom  fim  das  diligencias,  de  que  vai  encarregado 
por  ordem  de  Sua  Magestade  ;  ficando-me  seriamente  res- 
ponsáveis 08  que  faltarem  em  todo,  ou  em  parte  á  execuçSo 
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d  esta  minha  ordem,  e  contra  eiles  procederei  ao  merecido 
castigo.  E  para  que  haja  de  constar  a  todo  o  tempo,  mando, 
que  esta  seja  registrada  nos  livros  doe  registros  das  ca* 
maras,  commandancias  e  directorias,  por  onde  passar,  e 
necessário  lhe  fôr  usar  d'e8ta  minha  ordem.  Pará,  15  de 
Setembro  de  1784.  (Com  a  rubrica  de  Sua  ExceUencia). 


Perigrinationis  principiam  hoc  est,  niirari 
omnia  etiam  tristissima,  de  quibus  nom  licet 
dicere. ..  quorum  hffic  omnia  enim  in  tines  suos 
creata  sunt.(Syracl)).  Médium  eritcalamo  commit- 
tere  visa,  et  utilia;  Geographiam,  Physicem,  Li- 
thologiam,  Botanicem,  Zoologiam,  (Économiam, 
Politicem,  mores,  antiquitates....  Finis,  naturam 
adcnratius  cognoscere;  plantarum,  animalium, 
lapidum  que  co^pitionem  naturalem  systematis 
mundani  influxui  et  humaiii  generis  usibus  ac- 
comodare. 

Lix.— PM/ofopA.  BotanU 


PARTICIPAÇÃO  PRIMEIRA 

Loe*  nocte  fUentia  Ute.... 

Ordenou-me  Voasa  Ezcellencia,  no  §  6  do  oflScio, 
que  me  dirígío  n^esta  villa,  datado  de  13  de  Agosto  db 
anno  próximo  passado,  que  do  estado  presente  da  agri- 
cultura, e  do  commercio,  população,  e  manufacturas 
das  poToaçOes,  que  eu  vizitasse,  informasse  a  Vossa 
Exceilencia  segundo  o  que  eu  visse  e  entendesse,  que  devia 
participar,  para  também  Vossa  Exceilencia  o  participar  ao 
ministério.  O  trabalho  em  grande,  do  papel  que  tem  por 
titulo :  Estado  presente  da  agricultura  do  Pará,  já 
Vossa  Exceilencia  sabe,  que  ha  dous  annos,  que  eu  ousei 
emprehendel-o,  dignando-se  Vossa  Exceilencia  n^esta  villa, 
não  BÓ  de  honrar  com  a  sua  attenção  a  ropetiçfto  que  tíz 
dos  seus  primeiros  traços,  mas  também  de  instruil-o  e  do* 
cumental-o  com  as  precisas  cópias  das  ordens  comprehen- 
didas  nos  bandos,  editaes,  portarias,  avisos,  cartas  cir- 
culares, e  particulares,  que  deve  este  Estado  ao  seu  illumi- 
nado  governo. 

Deverei  portanto  n'esta  e  nas  outras  participações,  que 
se  seguem,  coangustar-me  somente  a  uma  br  evo,  si  bem 
que  circumstanciada  informação  do  estado  presente  de  cada 
vílla  ou  logar,  esperando  que  seja  fructo  de  mais  ma- 
duros  exames  o  meu  juizo  geral  sobre  a  capitania.  Eis  aqui 
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o  que  tanto  mais  facll  me  ficou  sendo  de  executar,  quanto^ 
mais  terminantes  fôrão  as  ordens,  que  a  este  respeito  ex- 
pedio  Yossa  Excellencia  aos  commandantes,  e  directores 
das  povoaçSes.  O  que  d'ellas  pretendo  informar,  é  o  que  já 
dá  a  entender  a  participação,  que  se  segue. 

Seguindo  viagem  pelas  7  horas  da  manhan  de  20 
de  Agosto,  costeei  a  margem  meridional  d'este  rio.  Satis- 
fiz-me  de  ir  vendo  situadas  por  toda  ella,  além  da  chamada 
Aldeinha,  diversas  roças  dos  moradores  d'esta  villa. 

Taes  fôrâo  pela  sua  ordem»  a  de  António  Yillela  do 
Amaral,  a  de  Francisco  Torres,  a  de  Gabriel  Ribeiro,  a  de 
Manoel  Rodrigues  Gallado,  a  de  Bartholomeu  Fernandes^ 
o  a  de  Constantino  Dutra.  NSo  entrei  no  igarapé  de 
Maxibiá,  onde  ficSo  situadas  as  de  Joaquim  Josepn  de 
Campêlos,  e  a  de  Pedro  Joseph  Pereira,  porque  tratei  so- 
mente de  observar,  costa  acima,  a  de  Valentim  da  Silva  de 
Senna,  a  de  Francisco  Coelho,  a  de  Jo^o  Gomes  de  An- 
drade, a  de  António  Nunes,  a  de  Manoel  Joseph  Machado,  e 
a  de  Joseph  Pereira  de  Faria. 

Erâo  duas  horas  da  tarde,  quando  passei  pela  boca  da 
rio  Baruri,  aonde  os  moradores  d'esta  villa  cultivâo  par- 
ticularmente o  café.  N'ella  se  acabão  as  duas  léguas  de 
terra,  para  cima  da  villa,  as  quaes  fôrSo  pedidas  para  lo- 
gradouros d'ella,  em  representação  de  30  de  Setembro 
do  1777  e  por  Vossa  Excellencia  fôrâo  concedidas  em  a 
carta  de  data  de  16  de  Março  de  1779. 

Seguirão-se,  costa  acima,  as  roças  de  João  Nobre,  na 
foz  do  outro  rio  Guinni,  a  de  António  Rodrigues  Pri- 
meiro, que  também  é  a  primeira  do  território  de  Moreira, 
dentro  do  igarapé  de  Macabaú,  as  de  Custodio  Máximo,  e 
seu  filho  Manoel  do  Nascimento  da  Silva,  no  principio  das 
barreiras,  pelas  quaes  continuão  a  de  Joseph  Gomes  da 
Silva,  a  de  Joseph  Affonso,  a  de  André  da  Cruz,  as  de 
João  do  Rosário  e  de  seu  filho  Joseph  do  Rozario,  a  de 
Matbias  da  Roza,  a  de  Francisco  Macnado,  a  de  Francisco 
Joseph  Vaz,  a  de  Rodrigo  Xavier,  a  de  Francisco  dos 
Santos,  e  ade  Joseph  Estevão  de  Brito.  A  maniba,e  o  café, 
são  os  dous  géneros,  que  principalmente  constituem  o  fundo 
das  suas  lavouras;  o  lavrador  que  mais  se  distingue  n'ellas, 
é  o  que  menos  preguiça  tem,  e  o  que  maior  numero  de  braço» 
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emprega:  aos  que  tem  plantado  e  cultivado  o  cacáo,  não 
tem  até  agora  correspondido  a  colheita:  as  terras  não  sâo 
as  mais  próprias  para  a  sua  cultura,  e  menos  próprias  as 
faz  o  lagartSo,  quo  logo  sobrevem,  e  de  uma  só  vez  des- 
engana as  esperanças  de  algims  annos. 

Não  ha  desde  esta  villa  de  Barcellos  até  o  logar  de 
Moreira;  pela  costa  meridional,  outros  rios  mais  do  que  o 
Baruri,  e  o  Guinni  e  os  riaxos  Aratahi  e  Quermeucuvi. 
Tendo  n^esta  viagem  consumido  os  dias  de  20,  21  e  22 
por  ter  sido  feita  em  uma  canoa  grande  e  ronceira,  com  as 
demoras  que  da  minha  obrigação  exigi&o  os  exames  das 
producçSes  naturaes,  e  os  reconhecimentos  das  margens 
doeste  rio^  pelas  seis  horas  da  manhan  de  23  cheguei  ao 
logar  de  Moreira,  em  outro  tempo  aldêa  do  Camará,e  por 
outro  nome  Caboquena  (dezesseis  léguas  e  um  terço) . 

Este  era  o  nome,  que  tinha  o  principal  seu  fundador, 
o  qual  pela  muita  affeição,  com  que  olhava  para  os  brancos, 
e  para  os  seus  costumes,  n&o  merecia  ter  um  fim  tão  des- 
graçado cumo  o  que  lhe  derao  os  indios  das  aldeãs  vizinhas 
na  sublevação  de  24  de  Setembro  de  1757.  E'  e  será 
sempre  odioza  a  memoria  doeste  successo,  que  summa- 
riamente  se  reduz  aos  artigos  seguintes. 

1,° — Escandilizôu-se  o  índio  Domingos,  do  logar 
de  Lamalonga,  de  ter  o  seu  missionário  feito  separar  da  sua 
companhia  uma  concubina,  que  tinha,  e  premeditando  a 
vingança  de  a8sassinal-o,  illaqueou  na  mesma  conjuração  os 
principaes  João  Dan^asceno,  Ambrozio  e  Manoel,  e  no  pri- 
V.  meiro  de   Junho  do  referido  anno  acommettêrão  a  casa  do 

missionário,  que  não  acharão  n'ella,  arrombarão-lhe  as 
portas,  e  saquearão  os  seus  moveis,  investirão  depois  a 
igreja,  aonde  commetterão  o  dezacato  de  derramar  por 
terra  os  santos  oleos,  pizárão  os  vazos  sagrados,  arruina- 
rão a  capella-mor,  e  lançarão  fogo  á  povoação. 

2/  Em  vez  de  darem  signaes  de  terem  os  cora- 
ç8os  rotos  de  dor  na  consideração  do  enormissimo  delito, 
que  acabavão  de  prepetrar,  e  em  vez  de,  por  um  serio 
arrependimento  d*elle,  dezarmarem  o  braço  de  Deus,  e  dos 
homens^  muito  pelo    contrario,   exasperando-se   cada  vez 

2  TOMO    ZLYIir,    P.    1 
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mais  no  curto  espaço  de  54  dias,  reforçarão  o  seu  corpo 
com  a  allianga  dos  principaes  Manacaçàri  e  Mabé,  aceres- 
centando  ao  primeiro  o  segundo  delito  de  recahirem 
de  mão  armada  sobre  o  logar  de  Moreira,  no  dia  24 
de  Setembro,  que  foi  quando  assassinarão  o  missionário 
Frei  Raimundo  Barbosa,  religioso  carmelita,  o  principal 
Caboquena,  e  muitas  outras  pessoas,  e  roubarão  e  quei- 
marão a  igreja. 

3.°  Informados  que  forão,  de  que  com  estas  suas 
animozidades  tinhão  conseguido  fazer  cahir  o  animo  ao  ca- 
pitão de  granadeiros  João  Telles  de  Menezes  Mello,  que 
então  commandava  um  destacamento  de  vinte  homens,  em- 
pregados na  guarnição  da  aldêa  de  Bararoá,  hoje  villa  de 
Thomar,  assim  que  a  sentirão  desguarnecida,  se  lança- 
rão sobre  ella  no  dia  26  do  referido  mez,  roubarão  os 
moveis  preciosos  da  igreja,  degoUárão  a  imagem  de  Santa 
Roza ;  applicárão  a  cabeia  da  santa  para  figura  de  proa  das 
suas  canoas,  queimarão-lhe  o  corpo  sobre  o  altar, 
atravessarão  o  rio  para  a  margem  fronteira,  e  n^ella  ma- 
tarão dous  soldados  somente,  porque  tanto  os  outros  solda- 
dos, como  alguns  paizanos,  que  ali  se  achavão,  se  bavião 
refugiado  na  ilha  de  Timoni. 

4.*  E  ultimamente  no  façanhozo  projecto  de  sur- 
prenderem  esta  capital,  porque  a  supunhão  enfraque- 
cida com  a  dezerção  dos  soldados,  que  pouco  antes  se  ha- 
vião  sublevado  contra  o  8argento-mór,seu  commandan te,  Ga- 
briel de  Souza  Filgueiras,  engrossarão  o  seu  partido  com  os 
dos  outros  gentios  das  caxoeiras  d'este  rio,  machinando 
uns  e  outros  a  ultima  ruina,  não  só  d'esta  capital,  mas  a 
de  todas  as  colónias  portuguezas,  estabelecidas  n'esta  ca- 
pitania. 

Este  projecto  sabe  V.  Ex.,  que  indisputavelmente  se 
teria  verificado,  si  era  consequência  da  parte,  que  d*elle  deu 
o  sobredito  sargento  mór^  não  expedisse  logo  o  lUm.  e  Exm. 
Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ao  capitão  Mi- 
guel de  Sequeira,  para  atacar  e  desbaratar  os  rebeldes,  como 
ataoou  e  desbaratou  a  todos^  sem  mais  perda  da  nossa  parte» 
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que  a  do  sargento  Agostinho  Joseph  Franco,  e  a  do  sol- 
dado Lourenço*  d'01iveira  Pantoja.  Os  rebeldes  das  ca- 
xoeiras  fôrão  perseguidos  e  destroçados ;  a  victoria,  que 
pela  nossa  parte  alcançamos  contra  uns  e  outros,  abrio  a 
porta  ao  processo  legal,  que  no  anno  seguinte  de  J  75S,  fez 
o  doutor  ouvidor  geral  o  Desembargador  Paschoal  de 
Abranches  Madeira,  o  qual  veio  para  este  fim  na  compa* 
nhia  do  lUm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  quando  pela  segunda  e  ultima  vez  subio  a  este  rio. 
Os  corpos  de  delicto  fôrão  formalizados  nos  mesmos  logares, 
aonde  o  commettêrão.  Â  junta,  considerando  piedozamente  a 
rusticidade  dos  agressores,  relevou*os  das  maiores  penas^ 
que  mereciâo  pela  enormidade  das  suas  culpas ;  por  accor- 
dão  d'ella  se  levantou  uma  forca  no  logar  de  Moreira, 
aonde  fôrão  justiçados  os  trez  índios,  Luiz,  Miguel,  e  João: 
ainda  está  em  pé  um  dos  postes,  que  se  levantárào: 
fleguio-se  do  castigo  de  uns,  o  exemplo  de  outros,  cessando 
em  todos  de  então  para  cá  a  animosidade  de  inquietarem, 
por  similhante  modo,  o  socêgo  da  capitania. 

Escreveu  circumstanciadamente  a  historia  d*este  suc- 
cesso  o  doutor  ouvidor  e  intendente  geral  Francisco  Xa- 
vier Ribeiro  de  Sampaio,  no  seu  Diário  da  viagem  e  cor* 
reição  das  povoações  da  capitania  de  São  Joseph  do  Rio 
Negro. — Manuscripto  dos  annos  de    1774  e  17*25. 

Pouco  abaixo  do  logar  tornão  a  elevar-se  as  terras  da 
costa  meridional.  Doestas  elevações  as  que  são  escalvadas 
para  a  parte  do  rio,  tomão  o  nome  de  barreiras  ;  constilo  do 
chamado  tijuco,  que  é  a  argilla  vitriolacea  de  Linneo,  maia 
e  menos  entremeada  do  chamado  tauá,  que  é  a  ochra  da 
ferro  amarella ;  a  outra  porção  de  argilla  avermelhada  toma 
o  nome  de  curí.  Em  sendo  queimada  a  oohra,  que  a  tinge, 
muda  de  amarella  para  avermelhada,  donde  )  roci  de,  que 
n'esta  parte  a  diversidade  da  còr  nào  argue  diversidade  de 
substancia.  Aos  bancos  da  sobredita  argilla,  ora  sâo  supe- 
riores, ora  inferiores,  outros  bancos  de  cor,  que  v^m  a  ser 
esta  pedra  areeota,  que,  por  ter  sido  recentemente  coagmen- 
tada,  com  tanta  facilidade  se  esboroa,  e  se  esfar  -X  i  á  menor 
impressão.  Assim  continua  uma  barreira  seguida  até  À 
situação  do  logar,  onde  ella  tinha  de  altura  trez  braças» 
quando  a  medi  em  Agosto. 
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Corro  ao  longo  da  costa  um  bom  taboleiro  de  terra, 
sobre  o  qual  está  situada  a  povoação  em  uma  paragem, 
que  é  a  mais  desembaraçada  de  pequenas  ilhas,  e  por  isso 
deixa  gozar  bôa  parte  da  largueza  do  rio.  O  seu  porto 
é  desabrigado  por  ser,  como  já  disse,  uma  barreira  con- 
tinuada, sem  furo  ou  enseada  alguma,  onde  se  abriguem 
as  canoas,  que  estão  surtas  n'elle  ;  tanto  na  praia  do  porto, 
quando  espraia  muito  o  riO;  como  nas  da  costa  fronteira, 
ha  bastante  arêa  de  ferro. 

Constituem  o  corpo  do  logar  duas  ruas ;  a  da  frente 
pertence  aos  Índios,     e  a  do  fundo  aos  brancos ;  mas  entre 
as  casas  doestes  estão  inseridas  mais  trez  d'aquelles.  No 
cimo  da  rua  do  fundo  está  situada  a  matriz,  com  frente  para 
o  rio.    E'  uma  igreja  tão  comprida  como  esta  de  Barcel- 
los,  porém  mais  alta  e  mais  larga,  e  por  conseguinte  suffi- 
ciente  para  o  numero  de  freguezes,  que  tem.  Está  coberta 
de  telha  ainda  nova,  e  com  o  pezo  d'ella   derão  de  si  as  li- 
nhas, que  cravão  no  frexal,  e  foi  precizo  especar   uma  das 
paredes  lateraes.    Tem  dentro  um  só  altar,  que  é  o  da  ca- 
pella-mór,  '  onde   está  collocada  a  imagem   de  Nossa  Se- 
nhora  do  Monte  do  Carmo,  que  é  o  orago.  Do  seu  inven- 
tario consta,  que  possue  um  calix  com  o  copo  somente  de 
prata,  uma  patena  do  mesmo,  dous  véos  branco  e  roxo,  e 
duas  palias  bastantemente  uzadas,  uma  pixide  de  prata,  uma 
caixa  de  madeira,  em  que  estão  trez  vazos  de  estanho  e  dentro 
d'elles  os   santos  oleos,    oito  castiçaes  maiores,   e  quatro 
menores  de  estanho  já  uzados.    Ha  mais  seis  castiçaes  pe- 
quenos, também  de  estanho,  porém  estes  pertencem  á  con- 
fraria do  Espirito  Santo,  e  deu-os  o  morador,  que  então  era 
do  logar,  António  Francisco ;  um  vazo   de  communhão,    e 
um  par  de  galhetas  também  de  estanho,  uma  lâmpada  de 
latão,  bem  arruinada,  duas  campainhas  quebradas,  e  sino 
ainda  o  não  tinha,  quando  subi  para   São- Gabriel,  porque 
o  havia  trazido   o  doutor  ouvidor  geral  Ribeiro  de  Sam- 
paio, para  o  fazer  concertar,  agora  porém,  quando  desci  da 
fortaleza,  vi,  que  já  tinha  uma  pequena  garrida,  que  doesta 
capital  enviou  o    Reverendo   vigário  geral.  Toalhas  de  bre- 
tanha para  o  altar  são  trez,  e  tanto  estas,  como  as  outras  trez 
de  communhão,  são  dadivas  dos  moradores  brancos  ;  Joseph 
Estevão  de  Brito  deu  a  única  sobrepeliz  que  ha ;    das  duas 
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alvas  pertencentes  á  fazenda  real,  uma  de  panno  de  linho 
ainda  serve ;  a  outra  de  bretanha  eutá  muito  velha,  e  a  me- 
lhor das  trez,  que  vi,  foi  de  panno-rei,  que  derão  os  mora- 
dores. Os  frontaes  não  passSo  do  dous,  branco  e  roxo,  am- 
bos já  uzados,  porém  o  branco  mais  do  que  o  roxo.  A  pla- 
neta roxa  tem  servido  menos  do  que  as  duas  brancas;  ha 
pouco,  recebeu  o  vigário  outra  nova,  que  é  branca  com  se- 
bastos  encarnados. 

Tanto  os  dous  pluviaea  branco  e  roxo,  como  o  véo  de 
hombros  branco,  achSo-so  bem  acondicionados.  A  um— 
bella  de  chamalote  encarnado  é  nova. 

No  primeiro  de  Setembro  próximo   passado    solemni- 
zárâo  09  moradores  a  coUocaçâo  do  sacrariO;   e    tanto    as 
cortinas  interiores  como  o  manto  da  pixide,  fita  da  chave, 
e  gorro  interno  c!o  tabernáculo,  fôrão  esmolas   adquiridas 
pelo  zelo  do  Reverendo  vigário.  Agora  acabão  os  morado- 
res de  subscrever  aos  apontamentos  do  compromisso,  apre* 
sentado  ao  Reverendo  vigário  geral,  para  se  lhes  approva- 
rem  as    clausulas,    que   estabelecem    para  a   creaçáo    da 
irmandade  do  Santíssimo.  Merece  esta  devoção,  que  Vossa 
Excellencia  a  proteja,    e  que    de   sua  Excellencia   Reve- 
rendíssima    lhe   impetre     o  Reverendo    vigário    geral   a 
approvaçSo,  de    que    necessita ;    são    clausulas,    que  em 
nada    encontrão  o  serviço   de  Deus,    e   de    Sua    Mages- 
tade,   accommodando-se  muito  á  possibilidade   do  logar ; 
porque  querem  todos  os  annos  25  missas,  pelos  irmãos  vivos 
e  defuntos,  com  a  esmola  de  200  réis.   A  jóia,  a  que  fíca 
obrigado  o  juiz,  não  passa  de  2^500  réis ;  as  dos  mordomos, 
thesoureiro,  procurador  e  escrivão  também  não  passa  de 
1^250  réis,  que  é  a  que  cabe  a  cada  um  ;    querem,  que  a 
irmandade  concorra  com  outro  cubo  de  hóstias,    além    do 
que  Sua  Magestade  costuma  dar ;  pedem,  que  ella  dê  se- 
pultura aos  irmãos  ;  e  todas  as  mais  clausulas  o  que  dcixão 
vêr  é  um  fundo    de  piedade,   tanto   mais  louvável  quanto 
mais  rara  n'este  paiz  •  Ficava  a   £Eizer-se  uma  bôa  manga 
de  cruz  de  setim  branco,  agaloado    de   ouro  ;  o   morador 
João  do  Rosário  tinha  dado  36  cevados  de  durante  escarlate, 
para   as   opas   dos  irmãos  ;    outro  tanto   nem  ainda  fíze- 
rSo,  nem  siquer    com   o   exemplo  se  resolvem  a  iazêl-o  oa 
moradores  d'esta  villa. 
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A  casa  da  residência  do  Reverendo  vigário  está  sita 
«o  lado  da  frontaria  da  igreja,  é  térrea,  como  as  da  maior 
.parte  das  povoações  ;  tem  cobertura  de  palha,  e  consta  de 
duas  salas  com  seus  dous  camarins  ;  as  portas  e  as  janellas 
sSo  de  madeira,  mas  não  tem  fechaduras :  assim  tivesse 
havido  mais  cuidado  em  extirpar  das  paredes  o  cupim, 
que  as  repassa.  Do  mesmo  modo  que  ella,  está  repartida  e 
conservada  a  da  residência  do  director. 

Do  estrago,  que  nas  madeiras  faz  e  cupim,  resultou 
o  abater-se  em  uma  noite  o  tecto  do  armazém  contíguo  á 
residência  do  Reverendo  vigário.  Do  seu  inventario  cons- 
tava, que  tinha  sete  machados,  incluidos  cinco  já  incapazes, 
seis  ferros  de  canoas,  incluidos  também  dous  quebrados,  trez 
ixós  velhas,  duas  serras,  quatro  verrumas  arruinadas,  um 
martello,  quatorze  fouces,  incluidas  trez  quebradas,  quatro 
ferros  de  cova,  dous  já  quebrados,  duas  armas  de  fogo 
consumidas  da  ferrugjm,  uma  balança  de  madeira  com  seu 
braço  de  ferro,  e  os  pesos  desde  um  quintal  até  meia  libra^ 
um  facão,dous  pares  de  grilh5es,e  dous  de  algemas  com  suas 
chaves,  uma  barra  de  ferro,  uma  arroba  de  pregaria  velha, 
cinco  arpoes  de  peixe-boi,  um  formSo,  uma  goiva,  uma  en- 
xada^ uma  ferragem  de  sino,  e  trez  medidas  de  quarta 
até  meio  alqueire. 

Ás  casas  dos  indíos  erSo  vinte,  cahirão  quatro,  e  res- 
tarão dezeseis ;  estfto  na  frente  onze,  na  segunda  rua  do 
fundo  trez,  entre  as  casas  dos  moradores  brancos,  e  no  fundo 
da  povoação,  duas.  De  todas  ellas  as  mais  bem  conser- 
vadas são  somente  duas.  Os  indios  empregados  no  serviço 
de  Sua  Magestade,  e  dos  particulares,  não  podem  acudir 
ás  ruinas  das  suas  casas;  quasi  todas  ellas,  a  não  serem 
promptamente  cobertas  de  novo,  e  intijucadas  as  paredes, 
por  si  mesmo  se  demoli ráõ  de  todo  ;  não  ha  parede,  que  não 
esteja  alquebrada,  nem  ordinariamente  casa,  que  tenha 
portas  de  madeira. 

As  dos  moradores  brancos  não  passHo  de  seis,  porque 
a  sétima  se  demolio.  Estão  mais  bem  conservadas,  si  bem 
que  os  donos  quasi  nenhuma  assistência  fazem  n 'ellas.  O 
8Íno  e  a  caixa  de  guerra  os  embrenha  nas  suas  roças;  ali 
a  vontade  de  cada  um  é  a  lei  dos  seus  trabalhos,  e  dos 
seus  costumes  ;  assim  se  fazem  bisonhos,  e  inimigos    da 
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policia,  qu6  tanto  concorre  para  civilisar  os  indios,  quando 
é  praticada  como  devo  ser.  A  povoação  em  geral  póde-se 
assim  dizer,  que  está  capinada,  porque  o  capim  ainda  não 
impede  a  passagem ;  mas  as  200  braças  em  quadro 
nocessitâo  de  força  de  gente  para  se  roçarem  e  capinarem. 
!Nem  ha  casa  de  canoa,  nem  canoa  de  negocio. 

Antes  d'esta  povoação  ser  restabelecida  no  logar,  em 
que  está,  esteve  no  seu  principio  unida  á  villa,  que  é  hoje 
de  Moura,  depois  que  também  ella  se  mudou  do  primeiro 
logar  da  sua  fundação,  na  distancia  de  meio  dia  de  viagem 
pela  margem  oriental  do  rio  Uariró,  para  o  segundo  sitio 
que  tomou  na  margem  austral  doeste  rio,  pouco  superior  ao 
logar,  em  que  depois  se  fundou  a  povoação  de  Cabo* 
quena. 

Pela  sobredita  união  não  esteve  o  citado  principal 
Joseph  de  Menezes  Caboquena,  que  assim  se  chamou  depois 
de  baptizado,  e  separando-se  dos  outros,  desceu  com  os 
Índios  do  seu  partido  a  fundar  a  aldêa  de  Camará,  que  é 
propriamente  este,  que  chamamos  logar  de  Moreira.  Foi 
erigida  em  logar  pelo  lUm.  e  Exm.  tír.  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,    em  1758. 

Conta  onze  directores,  desde  Marçal  José  Cordeiro 
até  Francisco  dos  Santos,  que  é  homem  dos  seus  60  annos 
de  idade,  não  de  maior  intellígencia,  ao  que  alcanço 
d'elle,  porém  de  probidade  e  zelo  de  servir  no  que  en- 
tende. Vigários  encommendados  são  nove,  desde  Frei 
Raimundo  Barboza  até  Frei  António  de  Santa  Catha- 
rina,  ambos  religiosos  carmelitas,  conta  24  annos  de 
idade,  mostra-se  activo  no  seu  ministério,  vive  com  o 
director  em  perfeita  harmonia,  ajuda-o  no  que  pôde  e  sabe, 
e  ao  seu  zelo  deve  a  igreja  matriz  as  esmolas,  que 
attrahe,  para  com  mais  explendor  e  dignidade  se  fazer  o 
culto  divino.  Pratica  a  caridade  de  ensinar  a  ler  aos 
iT  eninos,  porque  nem  ha  escola,  nem  mestre  para  ella.  O 
Beverendo  vigário  ainda  agora  tem  oito,  e  o  director  nove 
mezes  de  povoação. 

Quanto  á  população,  pelo  mappa  d'e8te  titulo,  verá 
Yossa  Excellencia  a  somma  total  dos  moradores  brancos, 
Índios  aldeados,  e  pretos  escravos.  Moradores  brancos  são 
n^este  logar  bastantes,  tem  indios  de  diversas  nações,  entre 
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o8  poucos  que  o  povoâo  ;  sâo  ManáoS;  BaréS;  Carajahis, 
Japiúas,  Baniúas,  Jaruna,  etc.  Fallecidos  n^este  anno  sSla 
18;  até  ao  mez  de  Agosto  andavâo  auzentes  15,  c  esta, 
com  a  outra  falta  dos  índios  empregados  nos  serviços, 
influem  quanto  podem  no  atrazamento  da    agricultura. 

A  agricultura  dos  Índios  consiste  em  inaniba  e  al- 
gum café ;  assim  esta  gente  nâo  é  tflo  falta^  como  se  pensa^ 
das  idéas  de  interesse ;  o  ponto  está  em  da  nossa  parte 
sabermos  fomental-as.  Vêem,  que  o  café  é  género  lucrativo 
para  os  brancos,  e  elles,  que  já  hoje  estimâo  a  camisa  de 
bretanha  com  seus  punhos,  o  calção  de  tafetá  encarnado^ 
o  chapèo  á  nossa  moda,  sob  pena  de  não  irem  á  missa 
nos  dias  do  preceito^  quando  se  envergonhão  de  nSLo  terem 
a  tal  farça,  elleS;  digo  eu,  não  deixão  de  trabalhar  o  que 
podem,  eo  queselhes  permiite,  para  a  adquirirem.  Fallo 
dos  Índios  aldeados  nas  povoações  aonde  nascerão,  e  ob- 
servarão desde  pequenos  a  policia  portugueza.  Os  mora- 
dores brancos  avanção  a  algum  cacáo,  arroZ;  algodão, 
milho,  feijão,  etc;  o  consumo  porém  de  suas  lavouras  con- 
siste igualmente  na  maniba  e  no  café. 

Nas  terras  da  costa  fronteira  é,  que  cultivão  o  cacáo, 
porque  n'ella3  também  é,  que  se  dà  melhor. 

Com  tudo,  passados  dous  annos,  sobrevêm  o  lagartão, 
que  o  mata :  a  maniba,  o  arroz,  e  o  milho  dão-se  bem  ;  o 
o  café  nasce,  cresce  e  fructiiica,  mas  não  tanto  como  cm 
outras  partes  ;  esta  qualidade  de  terra  é  de  sua  natureza 
alagadiça ;  as  aguas  das  chuvas  ficão  n'ella  estagnadas,  e 
conservando-se  ali^  tanto  pela  natureza  da  argilla,  como 
pela  posição  do  terreno,  vão  apodrecer  as  raizes  da 
planta.  Donde  se  seguio,  que  não  só  o  café,  mas  também 
a  maniba  do  anno  passado,  fôrão  colheitas  menos  vantajo- 
sas ;  porque  João  do  Rosário,  que  no  outro  anno  havia  co- 
lhido 52  arrobas  de  café,  no  anno  que  findou  apenas  colheu 
10,  Joseph  Estevão  de  Brito,  que  havia  colhido  20,  então 
colheu  10,  Custodio  Máximo,  que  tinha  colhido  16, 
então   colheu  9. 

Ora,  ainda  que  a  chuva  demasiada  e  intempestiva  não 
obrasse  immediatamente  sobre  as  raizes  das  plantas,  como 
deve  obrar  nas  terras  alagadiças,  e  como  provSLo,  que  obrara 
as  poucas  raizes  de    maniba,  de  outros   modos  diminuo  a 
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fructi^caySo;  apodrecendo  os  rudimentos  dos  fractos  ger- 
minados, quebrando  os  pedúnculos  das  flores^  e  lavando  o 
poUen  que  vivifica  o  fructo.  A  mesma  terray  que  no  inverno 
é  alagadiça,  com  o  sol  do  verão  se  esgreta,  e  se  atorrõa, 
e  só  á  força  de  braços  ou  de  instrumentos,  que  não  ba,  se 
esboroa  e  se  mobilisa.  Para  evitarem  o  demasiado  calor, 
costumfto  abrigar  os  cafezeiros  á  sombra  dos  ingazeiros. 
O  arroz  por  outra  parte  padece  o  inconveniente  de  ser  de- 
vorado pelas  araúnas,  que  são  certos  pássaros  como  os 
melros  do  reino.  O  expedientCi  que  lá  tomão  os  lavradores, 
nem  se  pratica  n^esta  colónia,  nem  ha  forças,  nem  autori- 
dade prudencial  bastante  para  obrigar  aos  brancos  mistu- 
rados com  os  Índios,  a  que  obrem  como  brancos,  e  não  como 
Índios.  Occasioes  tem  havido,  em  que  as  mesmas  roças  de 
maniba  tem  sido  destruidas  a  final  por  uma  innumeravel 
multidão  de  porcos,  que  ali  chamão  taiaçus. 

A  somma  total  da  colheita  do  anno  passado,  consta  do 
segundo  mappa  junto  :  nem  ha  homens  nem  animaes  para 
as  lavouras;  pela  primeira  vez  que  estive  na  povoayilo, 
havião  apenas  duas  vacas,  um  garrote  e  um  carneiro,  que 
bem  perseguidos  erão  das  onças ;  o  mato  está  tão  longe 
da  povoaç?io,  e  as  onças  tão  pouco  atrevidas,  que  não  ha 
muito  tempo,  que  os  rapazes  derão  fé  de  uma,  que  estava  da 
noite  á  porta  do  director.  Já  agora  em  Janeiro  ficavão 
recolhidas  onze  cabeças,  que  erào  dos  moradores,  e  esta  vão 
na  villa  de  Thomar. 

O  meu  juizo  a  respeito  da  agricultura  do  logar 
é,  que  o  que  a  terra  pó4e  produzir  de  maniba,  arroz, 
feijão  e  milho,  e  ainda  de  algodão  e  café,  é  sem  conto, 
iuas  que  o  que  de  facto  produz  é  muito  pouco,  por* 
que  o  trabalho  a  fazer  é  muito,  e  a  preguiça  muito  mais  ; 
porque  os  esforços  do^  que  nãj  são  preguiçosos  encontrão 
a  falta  de  braços  de  que  necassitflo  ;  porque  dos  pretos, 
que  entrão  no  Estado  não  se  fião  alguns  aos  lavradores  ca- 
pazes de  os  pagar,  como  Yossa  Excellencia  fez  fiar,  para 
esta  capitania,  durante  o  seu  governo,  no  intuito  de  pro- 
mover a  cultura  e  manufactura  do  anil ;  parque  os  poucos 
Índios,  que  ha,  são  incessantemente  distrahidos  para  o  ser- 
viço das  expediçSes  régias  ;  porque  os  que  n'eilas   an  Ião 

3  TOMO  ZLYin,   P.   I 
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empregados,  e  n^ellas  dezertSo  ou  morrem,  não  sSo  substi- 
tuidos  por  outros  novamente  descidos. 

Quanto  ao  commercio  das  drogas  do  certSo,  nenhum 
se  fez  este  anno,  porque  nSo  houve  gente,  e  ainda  que  & 
houvesse,  nas  circumstancias  presentes  não  seria  prudência 
arriscar  gente  e  despezas,  que  se  deveriSlo  empregar  com 
lucro  certo  na  cultura  das  terras  adjacentes. 

Quanto  ás  manufacturas, povoação  é  esta,  que  nem  tem 
olaria,  nem  os  indios  fazem  redes,  cuias,  pacarás,  ou  em 
cousa  alguma  exercitão  a  sua  industria  ;  o  peior  é,  que  pelo 
mesmo  gosto  estão  os  brancos,  só  o  morador  António  Ro- 
drigues Primeiro  tinha  feito  dez  canadas  de  mel.  De  anil 
a  700  réis  até  If^lOOréis,  dizião  até  agora,que  absolutamente 
nada,  não  temos  gente  [erão  as  suas  escuzas)  e  ainda  que 
a  tivéssemos,  emquanto  ganhamos  de  uma  libra  de  anil, 
feito  ao  modo  que  se  quer,  700  róis  somente,  muito  mais 
podemos  lucrar  da  cultura  do  arroz,  do  café,  do  al- 
godão, etc.  Começou  Vossa  Excellencia  a  pagar  da  sua 
bolsa  as  libras  que  se  lhes  apresentarão,  á  razão  de  2i9ÍOOO 
réis  a  libra,  começou  a  conceder-lhes  indios,  e  a  renovar 
em  todo  o  sentido  as  providencias,  que  já  deu  no  tempo 
do  seu  governo ;  começão  elles  também  a  mudar  de  parecer* 

Esta  é  a  informação,  que  d'este  logar  posso  dar  & 
Vossa  Excellencia ;  tal  e  qual  a  escrevo,  é  fruto  do  tra- 
balho, que  fiz  nos  dous  dias  de  23  e  21,  si  bem  que  empre- 
gados também  no  cumprimento  de  outras  obrigaçSes. 

Passo  a  participação  que  se  segue  na  ordem  de  minha 
viagem. 

Barcelloi  17  de  Janeiro  de  1786. 

Alexandre  Rodrigutê  Ferreira. 


OFFICIO  DO   GOVERNADOR. 


Da  circumstanciada  e  bem  explicada  informação,  que 
Vossa  Mercê  me  dirigio  em  data  de  30  do  próximo  pas- 
sado mez  de  Agosto,  fico  cabalmente  instmido  de  tudo  o 
que  Vossa  Mercê  me  participou  por  principio  de  sua  via** 
gem,  c  subida  para  este  fronteiro  districto  ;  e  d'aquelles  benà 
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arranjados  papeis,  tenho  já  mandado  extrahir  duplicadaa 
cópias,  para  as  communicar  ao  real  ministério  o  ao  Ex- 
ceUentissimo  Senhor  general  d  este  Estado,  concorrendo 
assim  com  muito  gosto,  para  que  na  presença  de  Suas  Ex- 
cellencias,  se  faça  tanto  mais  certa  e  constante  a  grande 
aptid^lo  de  Vossa  Mercê,  para  quanto  é  do  serviço  da  nossa 
Augusta  Soberani. 

Deus  guarde  a  Yossa  Mercê. 

BaiceiloB  em  13  de  Setembro  de  1785. 

João  Pereira  Caldeu. 

Senhor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


Segue-ae  o  mappa  da  população  dos  moradores  brancos^ 
Índios  aldeados  e  dos  pretos  escravos,  existentes  na  ire- 
guezia  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo  do  logar  de 
Moreira.  Do  V  de  Janeiro  de  1886. 

Dos  indics,  dos  moradores  adjuntos  e  escravos 276 

Dos  Índios 184 

Dos  moradores  adjuntos 63 

Dos  escravos 29 

Dos  fogos •..•.••••  ••  25 


Segue-se   uma  relação  nominal  de  55  individues,  e 
além  doestes 

T  j«  f    Homens... 11     )     ^n 

i^-{  SlS;::.:::;;.:  1'  !  » 

Havendo  produzido : 

Farinha 2359  alqueires. 

Café 56  arrobas  e  7  libras.. 

Cacáo 49         »      e  15       » 

Arroz 26  alqueires. 

Milho 60          » 
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3* 

Segue-se  um  mappa  das  cabeças  de  gado  ▼acunii 

existentes  no   logar  de  Moreira.    Do   1*  de  Janeiro  de 
1786. 

Viteilos 1 

Garrotes 1 

Touros 1 

Novilhas 2 

Vacas 6 

Somma 11 


•ta 
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PARTICIPAÇÍO  SEGUNDA 

Pelas  trez  horas  da  madrugada  de  25  do  referido 
mez  de  Agosto  prosegui  em  costear  a  margem  me- 
ridional. ErSo  seis  da  manhan^  quando  cheguei  ao  sitio  da 
Tapera,  pouco  superior  ao  logar  que  havia  deixado.  Vi, 

2ue  por  ella  continuarão  as  roças  dos  moradores  Joseph 
IhristovSo,  António  Rodrigues  Calombro,  Pedro  Joseph  de 
Oliveira,  Gregório  Rodrigues  e  Joseph  Pereira  dos  Santos. 
Em  nenhuma  achei  novidade,  ou  de  género,  ou  de  augmento 
de  lavoura.  Conjectura  o  ultimo  morador,  que  no  tal  sitio 
da  Tapera  é,  que  foi  algum  dia  fundada  a  villa,  que  é  hoje 
de  Moura,  quando  com  os  Índios  d'ella  estavão  incorpora- 
dos 03  de  Moreira.  Não  insiste  comtudo,  em  que  fosse  a 
villa  de  Moura^  mas  sempre  sustenta,  que  ou  foi  ella,  ou 
outra  povoação. 

O  certo  é,  que,  visitando  eu  o  seu  caçoai,  n^elle  me 
mostrou  um  logar,  onde  me  disse,  que  suspeitava  ter  sido 
fundada  a  igreja,  ou  pelo  menos  o  cemitério  da  povoaçUo, 
por  ter  achado  n'olle  não  poucos  ossos  de  esqueleto  humano. 

Erão  duas  horas  da  tarde,  quando  entrei  pelo  Paranami- 
rim,  e  pelas  seis  horas  da  mesma  atravessei  a  boca  do  rio 
Uarirá :  quatro  léguas.  Até  a  dita  boca  exclusive  se  esten- 
deu o  termo  da  villa  capital  de  Barcellos  na  carta,  que 
aos  officiaes  do  senado  dirigio  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado  em  28  de  Novembro 
de  1758. 

Seguio-se  um  furo  d'este  nome,  do  qual  parti  pelas 
trez  da  madnigada  de  26,  e  pelas  sete  da  manhan 
abordou  á  minha  canoa  o  soldado  António  Joseph  Pedro, 
e  n'6lla  me  entregou  a  carta,  com  que  Vossa  Excellencia  foi 
servido  honrar-me.  Cumpri,  como  pude,  com  a  obrigação 
que    tinha,    de    significar  a    Vossa    Excellencia  o    meu 
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reconhecimento,  e  tendo  contado  de  viagem  os  dias 
de  25,  26  e  27,  pelas  oito  horas  da  manhan  de  28 
cheguei  á  villa  de  Thomar,  antigamente  aldêa  de  Ba- 
raroá,  12  léguas. 

Nem  vi,  nem  sei,  que  haja  pela  margem  meridional, 
deade  Moreira  até  Thomar,  outro  rio  mais  do  que  o  men- 
cionado Uarirá.  O  que  acho  escripto  a  respeito  d'eUe,  e  o 
que  se  mostra  pelo  mappa  da  capitania,  é,  que  tem  as 
suas  fontes  muito  próximas  ao  Japurá;  que  se  compSe  de 
muitos  e  extensos  lagos;  que  foi  algum  dia  habitado  dos 
Índios  Manáos,  que  occupavão    uma  e  outra   margem  do  < 

Rio-Negro,  e  dos  rios  seus  collateraes  até  a  ponta  inferior 
da  ilha  Timoni. 

Desce  pela  retaguarda  da  villa  e  na  distancia  de 
quatro  léguas,  acima  do  logar  de  Moreira,  desagua  no  Bio- 
Kegro.  Na  outra  margem  do  norte,  e  pouco  abaixo  da  villa, 
desagua  o  rio  Uererê,  em  outro  tempo  habitado  dos  gentios 
Carajahi  e  Uarinas  e  defronte  da  mesma  villa  o  rio  Pa- 
dáuirí,  em  cuja  margem  occidental  desagua  o  rio  Ixié- 
mirim. 

Tambom  esta  villa  padeceu,  quando  aldêa  de  Ba- 
raroá,  os  enormíssimos  estragos,  que  abortou  a  conju- 
ração dos  Índios  sublevados  em  26  de  Setembro  de  1757. 
Escuso  repetir  o  que  a  este  respeito  escrevi  em  um  dos 
quatro  artigos,  a  que  na  participação  primeira  fica  reduzida 
a  historia  d 'esta  sublevação ;  refiro- me  portanto  ao  que  n^ella 
disse. 

Accrescento  somente,  que  com  a  mudança  da  fortuna  4 

não  mudou  de  logar ;  dizem,  que  a  reedificara  Manoel 
Pires,  congregando  de  uma  e  outra  parte  os  índios,  que 
ou  não  quizerão  entrar  no  levante,  ou  escaparão  das  mãos 
dos  levantados. 

Representou-se-me,  quando  a  divisei  de  longe,  que 
via  casas  de  sobrado,  e  que  as  paredes  erão  avermelhadas, 
porque  esta  é  a  côr  da  barreira,  que  lhe  fica  inferior.  Ao 
entrar  para  ella  vi,  primeiro  que  tudo,  uma  vargem  pelo 
nascente:  toda  ella  se  alaga  com  a  enchente  do  rio.  Ali 
principia  a  villa,  e  prolongando* se  pela  costa,  vai  pouco 
a  pouco  elevando-se,  á  proporção  que  também  pouco  a 
pouco  se  eleva  a  barreira.  E'  formada  de  argíUa,  misturada 
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com  arêa,  uma  e  outra  substancia  carregada  da  tintara  de 
ochra  avermelhada,  e  tinha  na  sua  sua  maior  altura  duas 
braças. 

A  villa,  dentro  em  si,  está  dividida  em  dous  bairros 
ao  longo  da  povoaçSo :  o  de  Santa-Âpolonia  principia 
na  vargem,  e  acaba  no  logar  em  que  está  sita  a  matriz  ; 
segue-se  o  outro,  a  que  não  ouvi  dar  nome ;  continua  da 
igreja  para  cima,  tem  sua  praça  de  pelourinho,  e  acaba 
no  logar  em  que  está  a  casa  da  olaria.  Ha  em  cada  bairro 
duas  ruas  somente,  a  da  frente  e  a  do  fundo ;  ambas  per- 
tencem aos  Índios,  mas  nas  suas  travessas,  e  particular- 
mente na  que  sai  á  praça  do  pelourinho,  estão  situadas  as 
casas  dos  moradores  brancos,  a  excepção  de  um  ou  de 
outro.  A  rua  da  frente  do  sobredito  bairro  de  Santa- 
Apolonia  fica  de  todo  an*uinada  ;  as  casas  já  se  não  podem 
ter  em  pé,  e  o  rio  continua  a  solapar  cada  vez  mais  uma 
pequena  ressaca,  que  ali  faz  a  barreira.  No  estado,  em 
que  pára,  bem  se  pôde  considerar  como  o  principio  do  uma 
valia,  que,  sendo  bem  aproveitada,  servirá  de  abrigo  para 
as  canoas,  que  necessitarem  d^elle. 

Do  mesmo  animo  estava  o  director,  que,  como  não 
tinha  casa  para  a  canoa  da  povoação,  pretendia  primeira- 
mente demolir  de  todo  as  sete  casas,  que  por  si  estavão 
demmoiidas;  em  segundo  logar  fazer  recuar  a  rua  da  frente, 
«  isto  feito,  romper  a  valia  para  dentro,  e  abril-a  por  modo 
de  casa  de  canoas,  e  debaixo  d'ella  abrigar  as  da  sua 
inspecção. 

Tanto  ao  longo  da  villa,  costa  acima,  como  pela  reta- 
guarda d'ella,  continuão  outras  vargens,  mais  ou  menos 
extensas ;  a  que  lhe  fica  pela  retaguarda  não  pede  mais 
tempo  para  andar-se,  do  que  de  quatro  horas,  que  tanto  se 
gasta,  para  se  chegar  ao  rio  Uarirá,  que  lhe  serve  de  li- 
mite :  a  outra  segue  costa  acima  ate  ao  igarapé  immediato. 
Nenhuma  d^ellas  é  vargem  rasa,  mas  tem  seus  claros  in- 
terrompidos por  capoeiras  de  mato,  e  supposto  que  se 
alagão  com  as  aguas  do  inverno  nunca  deixão  de  sobre- 
sahir  alguns  lombos  de  terra.  O  porto  em  fim  pouco  mais 
abrigado  é  que  o  de  Moreira. 

No  fim  do  primeiro  bairro,  fica  situada  a  igreja,  que  é 
do  tamanho  doesta  de  Barcellos,  mas  como  foi  situada  em 
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uma  cova,  escorrem  para  dentro  d*ella  as  aguas  da  cliuva^ 
Bem  que  sirva  para  as  estravas  ar  a  sapata,  que  tem,  porque 
lhe  fica  superior;  com  effeito  não  parece  decente  uma 
igreja  com  o  chSÍo  retalhado  de  regueiras,  para  dar  es- 
coante  ás  aguas,  que  entrão  para  ella. 

E'  logo  preciso  refazêl-a  de  alicerces  de  pedra  e  cal ; 
as  paredes  neceasitSo  de  ser  rebocadas  por  dentro  e  por 
fora  ;  as  portas  e  as  janellas  estão  repassadas  do  cupim, 
assim  como  a  maior  parte  do  madeiramento.  O  altar  mór 
é  o  único  que  existe  ;  tem  seu  retábulo  feito  dos  pés  das 
frondes  da  palmeira  muriti ;  ainda  que  já  se  acha  muito 
arruinado,  está  collocada  n^elle  a  imagem  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário.  Possuo  um  só  calix  de  prata  com  as  suas 
pertenças,  uma  pixide  do  mesmo,  dourada  por  dentro,  uma 
caixa  de  madeira,  em  que  estão  os  vasos  dos  santos  óleos, 
que  não  são  de  prata,  dous  pares  de  galhetas,  um  de  es- 
tanho, outro  de  vidro^  um  turibulo  de  latão,  doze  casti- 
çaes  de  estanho,  entre  grandes  e  pequenos,  uma  lâmpada 
de  latão  já  arruinada,  um  vaso  de  lavatório,  uma  campai- 
nha e  um  sino. 

De  paramentos  para  o  altar,  existem  cinco   toalhas  de 

Sanno  de  linho,  incluída  uma,  que  já  não  deve  servir ;  a 
d  bretanha  rendada  foi  dada  pelos  moradores ;  também 
das  duas  toalhas  de  lavatório  uma  é  a  que  pôde  servir; 
alvas  de  panno  de  linho  são  duas,  ambas  sem  renda,  e 
ambas  em  meio  uso  ;  do  mesmo  panno,  e  do  mesmo  uso  é 
a  única  sobrepeliz,  que  ha.  A  capa  de  asperges  branca 
com  sebatos  encarnados,  a  cazúla,  e  o  frontal  da  mesma 
côr  são  vestimentas,  que  contão  seus  annos  de  serviço  effe- 
ctivo:  a  cazula,  e  o  frontal  roxo  tem  servido  menos;  o 
véo  de  hombros,  branco,  está  em  meio  uso ;  e  o  melhor  de 
tudo  é  o  palio  de  damasco  encarnado,  forrado  de  tafetá.  Os 
freguezes  doesta  são  mais  tibios,  que  os  da  igreja  de 
Moreira  • 

A  residência  do  Reverendo  vigário  consta  de  uma 
casa  de  espera,  uma  sala  com  seu  camarim,  e  outra  casa 
de  dispensa ;  é  térrea  e  coberta  de  palha,  com  seu  forro  de 
ripas  de  Jussara  ;  as  portas  e  as  janellas  são  pintadas  de 
de  ochra,  e  de  tabatinga,  mas  não  tem  fechaduras ; 
necessitava  de  ser  coberta  de  novo,  quando  a  vi  pela  pri- 
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meira  ves,  e  o  director,  a  instancias  do  vicário,  fazia  tenção 
de  a  mandar  cobrir;  como  ainda  o  não  tinha  ordenado,  até 
ao  tempo  em  que  foi  removido,  aproveitou-se  o  vigário  do 
encargo  de  director  interino^  porque  a  mandou  cobrir^  e 
reparar  em  todo  o  sentido. 

A  da  residência  do  director  é  grande,  bem  repartida, 
e  conservada,  também  é  térrea  e  coberta  de  palha ;  mas 
com  fechaduras  nas  portas ;  tem  uma  casa  de  fora,  a  que 
corresponde  de  cada  lado  sua  sala  com  seu  camarim  ;  uma 
d'ellas  serve  de  armazém,  e  para  este  uso  tem  a  segurança 
que  basta.  O  que  tinha  então  (sobre  a  palavra  do  director) 
erão  paramentos,  armas,  e  ferragens  pertencentes  á  povoa- 
çflo.  O  armazém  d'esta  carece  de  total  reparo ;  tanto  o  ma- 
duramente superior,  como  a  cobertura  de  palha  estão  ar- 
ruinadas ;  servia  no  tempo,  em  que  o  visitei,  para  n'elle  se 
guardarem  os  potes  da  olaria. 

Nem  ha  casa  de  camará,  nem  tão  pouco  de  cadêa ; 
serve  de  cadêa  a  do  calabouço  da  povoação;  o  pelou- 
rinho, que  existe,  apenas  mostra,  que  algum  dia  o  foi; 
a  camará  não  tem  dinheiro,  para  o  restabel  cer ;  exis- 
tia no  cofre  a  quantia  de  800  réis,  na  ultima  funcção 
real,  que  ella  teve  de  solemnisar ;  comprou-se  com  elles  um 
pote  de  manteiga  para  as  luminárias,  e  acabou-se  o 
dinheiro.  Tão  humilde  e  sincera  é  a  confissão,  que  os  cama- 
ristas fazem  da  sua  pobreza  I  Os  provimentos  de  juiz,  ve- 
readores, procurador,  escrivão   e  alcaide,  estavão  cheios. 

A  casa  de  escola,  que  está  contigua  á  da  residência 
do  director,  carece  de  reparo  na  cumieira,  e  em  uma  das 
paredes,  que  está  quasi  no  chão.  O  mestre  era  o  morador 
Francisco  Coelho,  de  quem  dizia  o  director,  que  percebia 
o  ordenado,  mas  nSo  cumpria  com  a  sua  obrigaçKo;  que 
nem  escrevia  bem ,  nem  certo  ;  que  tudo  erão  eecueas  de 
que  não  tinha  papel  para  as  matérias  ;  que  si  alguma 
cousa  fazia  raras  vezes,  era  ensinar  a  doutrina. 

A  casa  da  olaria  ainda  é  a  mesma,  que  mandou 
fazer  o  Dr.  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio. 

Que  importa  ser  ella  grande,  si  já  se  não  pôde  ter  em 
pé  ;  o  madeiramento  da  que  propriamente  é  casa  da  ola- 
ria com  di£Sculdade  sustenta  o  peso  da  cobertura  de  palha  ; 
as  paredes  da  casa  do  forno,  para  sustentarem  o  peso  da 
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telha,  ha  muito,  que  estão  especadas ;  no  logar  em  que 
a  mandou  fazer  aquelle  douto  ministro^  deixou  ás  indias 
a  commodidade  de  terem  o  tijuco  á  mão,  porque  o  tirão 
do  porto  adjacente ;  elle  não  mingua  tanto  como  o  doesta 
villa. 

Também  não  ha  casa  de  canoas,  nem  a  canoa,  que 
existe,  dispensa  o  concerto  das  obras  superiores  ;  a  igarité, 
que  vi,  tinha  seus  annos  e  axaques.  Da  outra  banda  da 
villa  me  assegurou  o  director,  que  tinha  o  casco  para  o 
bote  das  ordens,  e  mais  outros  para  o  serviço  da  povoação. 

A  maior  parte  das  casas  dos  indios  si  alguma  cousa 
conserva  é  o  nome  de  casas.  Umas  não  estão  cobertas; 
outras  tem  as  paredes  demolidas.  O  director  tinha  feito 
reparar  sete ;  fazia  tenção  de  acabar  de  demolir  as  outras 
sete,  que  íicavão  no  bairro  de  Santa-Âpolonia,  pelas  ra- 
zSes  que  deixo  ponderadas.  De  todas  as  outras  somente 
quatro  são  as  melhores,  no  principio  da  rua  da  frente  e  a 
penúltima,  que  é  do  indio  sargento-mór,  Joaquim  de  Oli- 
veira :  outras  ha  menos  más  na  rua  do  fundo  :  erão  por 
todas  57,  iucluidas  as  dos  moradores  brancos,  residência 
do  vigário,  director,  etc. 

As  dos  moradores  brancos  são  nove,  e  a  mais  bem  re- 
partida e  asseiada  é  a  do  capitão  Paulino  da  Silva  Rego, 
na  travessa  fronteira  á  praça  do  pelourinho  :  segue-se  pouco 
adiante,  e  defronte  d'ella,  a  do  outro  morador  Matheus 
Nogueira. 

No  fim  da  outra  travessa  está  a  única,  que  é  coberta 
de  telha,  e  pertence  a  Francisco  das  Chagas. 

Foi  esta  povoação  fundada  pela  primeira  vez  na 
margem  austral  doeste  rio,  immediatameute  inferior  á 
barra  do  rio  Xiuará,  donde  se  mudou  para  o  logar,  que 
occupa. 

£Ievou-a  á  dignidade  de  villa  o  lUm.  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado,noanno  de  1758.  O  Dr. 
ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio  escreveu  no  seu  Diário,  que 
bem  se  podia  chamar  a  esta  villa  a  corte  dos  Manáos  ;  conta 
quinze  directores, desde  Manoel  Pires  de  Souza,  que,supposto 
não  foi  o  primeiro  por  carta  doeste  emprego,  foi  realmente 
no  serviço,  que  fez  &  povoação,  antes  de  a  entregar  ao  di- 
rector nomeado;  no  numero  dos    quinze  vão  incluidos  o 
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capitSo  Paulino  da  Silva  Rogo  e  António  Rodrigues  Pri- 
meiro, cada  um  doa  quaes  a  dirigio  duas  vezes.  JoSo  Go- 
mes d 'Andrade,  era  o  director  actual ;  pareceu- me  homem 
activo,  cumpridor  das  suas  obrigações,  e  sufficientemente 
versado  no  que  lhe  era  preciso  para  as  cumprir  ;  este  con- 
ceito porém  em  bem  pouco  tempo  me  desmereceu,  dege* 
nerando  por  tal  modo,  nâo  só  do  bom  comportamento  que 
tinha  tido  ua  directoria  d'csta  villa,  mas  do  com  que  prin* 
cipioii  na  d'aquella,  que  muito  alto  favor  lhe  faz  Vossa  Ex- 
cellencia  em  o  mandar  render,  ajustadas  as  contas  do 
tempo  da  sua  direcção ;  tem  tido  nove  vigários  desde  Frei 
António  de  Oliveira^  religioso  carmelita,  até  Frei  Joa- 
quim Joseph  Barreto,  também  carmelita  ;  ha  pouco  tempo 
ainda  que  tomou  posse  da  vigararia:  tem  trinta  para  trinta  e 
um  annos  de  idade ;  deve-me  o  conceito  de  religioso  no  nome 
e  nas  obras ;  os  seus  costumes  correspondem  ao  seu  habito; 
percebe  as  côngruas  das  duas  vigararias  da  villa  de  Tho- 
mar  e  do  logar  de  Lamalonga,  que  lhe  fica  immediato ; 
por  isso  todos  os  domingos  e  dias  de  preceito  celebra  duas 
vezes ;  tem  mais  a  obrigação  onerosa  de  administrar  os 
sacramentos  aos  moradores  da  povoação  de  Santa-Izabel. 
Si  a  população  de  algum  dia  foi  realmente  tal,  qual  me 
dizem,  que  então  fora,  fica  sendo  bem  notável  a  differença 
de  um  para  outro  tempo. 

Ha  quem  diga,  que  contava  1.200,  e  quem  diga,  que 
1.500  arcos ;  qualquer  dos  dous  numeros;  que  se  verifique, 
confrontado  com  o  que  consta  do  mappa  junto  da  popu- 
lação actual,  provoca  a  discorrer  seriamente  sobre  as  causas 
de  tão  accelerada  diminuição. 

Tein-se  já  descorrido  o  que  basta,  para  se  emprehender 
o  remédio ;  o  teni))u  vai-f«c  em  arbítrios  e  palavras  ;  porém 
nada  de  obras.  Din  i  tão  debalde  como  os  mais  tem  dito  : 

Que  08  descimon^os  cedsárfto,  á  proporção  que  se  mul- 
tiplicarão as  expoiliç(les. 

Qui*,  sendo  por  si  s  s  bastantes  as  expediçSes  do  Es- 
tado, p;ira  darem  CiiUo  du  iiuiicas  vidas,  como  tem  dado 
todas  quantas  se  fizerao,  desde  o  Exm.  Sr.  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado  até  agora,  mais  acertado 
teria  sido  repartir  entre  esta  e  a  capitania  de  São-Paulo 
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o  Boccorro  de  Mato-Grosso,  do  que  para  soccorrer  a  este 
despovoar  tão  somente  a  capitania  do  Pará. 

Que,  anteB  de  um  indio  chegar  á  idade  de  poder  servir 
de  romeiro,  é  preciso,  que  passem  li  annos  de  vida,  em- 
quanto  se  cria  e  fortifica ;  que,  para  morrer  a  maior 
parte  de  umas  poucas  de  esquipaçcHes  inteiras,  basta  muitas 
vezes  uma  viagem  d'estas  ;  que  os  que  íícão  nas  povoa* 
ç8es,  si  estão  bons  pnra  trabalharem,  trabalhão  mais  do 
que  comem,  porque  ordinariamente  jejuão  a  pão  e  agua, 
não  do  nosso  pão  de  farinha  de  trigo,  mas  de  farinha  de 
mandioca  em  agua,  a  que  aqui  chamão  ticoara,  ou  beijú, 
desfeito  n'ella,  a  que  chamão   no  Rio-Negro  caribé. 

Sim,  elles  não  morrem  á  mingua  de  repente  ;  porém  o 
trabalho  e  o  jejum  quotidiano  insensivelmente  lhes  propina 
a  morte  em  diversos  tragos  ;  chega  a  doença,  que  ha  muito 
está  forjada,  e  n'e6te  caso  os  directores  nãoostratão,  como 
08  tratavão  os  seus  padres,  porque  não  ha  botica  na 
povoação,  provida  ao  menos  dos  remédios  os  mais  domés- 
ticos, nem  ainda  que  a  houvesse,  sahiria  sempre  bem 
succedida  uma  applicação  vaga  e  arbitraria. 

Digo  o  que  sempre  dice,  que  os  Índios,  depois  de 
livres,  ficarão  n'esta  parte  de  peior  condição,  que  a  que 
tinh&o,  quando  escravos.  O  senhor  na  vida  do  escravo 
zelava  o  seu  dinheiro  ;  o  director  na  vida  do  indio  não  zela 
interesse  algum,  que  seja  privativo  mais  desta  do  que 
d'aquella  vida  ;  si  acaba,  quem  a  perde,  é  elle  mesmo,  são 
sua  mulher  e  seus  filhos,  é  Sua  Magestade,  é  o  publico,  etc. 

Que  as  bexigas  têm  sido  fataes  ao  Estado,  exube* 
rantemente  o  prova  a  memoria,  que  a  este  respeito  es* 
creveu  o  tenente  coronel  Theodozio  Constantino  de  Cher- 
mont,  debaixo  do  titulo  de — ^Memoria  dos  mais  terríveis 
contágios  de  bexigas  e  sarampo  doeste  Estado  desde  o 
anno  de  1720  por  diante,  posteriores  ás  que  manifestãoos 
Ânnaes  Históricos  do  Maranhão,  pelo  Exm.  Sr.  Bernardo 
Pereira  de  Berredo,  nos  annos  de  1621  (§  ^87)  e  de 
1663  (§  1109).  E  escreveu-a  á  instancias,  que  lhe  fiz  da 
parte  do  bem  publico,  a  quem  são  consagrados  os  tra« 
balhos  doesta  expedição  ;  não  posso  portanto  dispensar-me 
de  a  transcrever,  e  diz  assim  : 

No  dito  anno   de  1724   (diz  elle)  tendo  chegado    o 
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primeiro  bispo  do  Pará^  o  Sr.  Dom  Bartholomeu  do  Pilar, 
6  tendo  tomado  o  MaranhSo  por  escala,  n'elle  lamentou  o 
fatal  estrago  das  bexigas,  e  de  se  vêr  talvez  na  necessidade 
de  communical-o  ao  seu  bispado,  quando  a  elle  chegasse. 

Vio  em  as  duas  capitães  arder  o  contagio,  e  d^elle  re- 
sultar tanta  quantidade  de  mortos,  que  apenas  havia  quem 
suprisse  para  sepultal-os ;  a  pobreza  os  lançava  de  noite  nos 
adros  das  igrejas,  e  diz-se,  que  só  na  cidade  do  Pará,  e  suas 
vizinhanças,  se  pudera  averiguar  o  numero  de  para  cima 
de  15.000  mortos. 

Em  1740  repetio  o  mesmo  contagio,  e  ainda  que 
menos  mortífero  sempre  fez  grande  estrago,  principal 
mente  no  certSio,  onde  Frei  Joseph  da  Magdalena,  reli- 
gioso  carmelita,  superior  das  míss5es  da  sua  ordem 
no  Rio-Negro,  fez  inocular,  pela  primeira  vez  no 
Estado,  por  cujo  motivo  salvou  grande  numero  de  pes- 
soas. Manoel  Estacio  Galvão  (hoje  morador  na  cidade 
do  Pará)  sendo  testimunha  do  maravilhoso  effeito,  quando 
desceu  para  cidade,  participou  aos  seus  moradores  o  pro« 
di<:i^io ;  foi  praticado  por  algumas  pessoas  com  igual 
felicidade ;  do  que  fízerfto  caso  de  consciência  os  jesuítas, 
mostrando  invejosa  arguição  contra  o  dito  padre. 

Em  1749,  governando  o  Estado  o  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Fedro  GurjSo,  mandou  vizitar  as  fortalezas  d'elle 
pelo  capitâo-mór  Joseph  Miguel  Pires.  Quando  baixou 
doesta  diligencia  do  gentio  oxtrahido  do  Rio-Branco,  teve 
principio  o  contagio  do  sarampo,  que  se  communicou 
ao  Estado.  Por  occasião  da  extracção  do  dito  gentio,  fôrSo 
vistos  legares  n'aquelle  rio,  que,  sendo  antos  habitado  de 
innumeravel  gentio,  então  não  mostravão  outros  signaes 
mais  do  que  os  ossos  dos  corpos,  que  havião  perecido ;  os  que 
escaparão  do  contagio  não  escaparão  do  captiveiro.  Na 
cidade,  e  em  todo  o  Estado  fez  tal  estrago,  que  por  isso 
mereceu  o  distinctivo  de  ser  chamado  o  sarampo  grande. 
Elle  não  era  mortífero  por  si,  mas  da  disenteria  accessoria 
nenhum  escapou.  A  penúria  foi  tão  grande  na  cidade,  que 
nfto  havia  com  que  sustentar  os  sftos,  e  que  faria  os  doentes ! 
Para  estes  era  grande  felicidade  achar  uma  gallinha  pelo 
peso  de  uma  oitava  de  ouro . 

Pelos  annos  de  1750  ató  o  de  1758,   governando  o 
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'Estado  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  experimentou,  durante  o  seu  goTcmo, 
douB  contágios  de  bexigas  e  sarampo.  Fez-se  muito  sen- 
aivel  o  seu  estrago,  por  achar  já  muito  diminuto  o  nu- 
mero dos  servos,  sobre  cuja  classe  cahio  o  maior  rigor 
da  epidemia.  Estas  noticias  são  garantidas  por  pessoas 
yerdadeiras,  dignas  de  credito,  e  como  taes  não  duvido 
escrevêl-as,  abonando  as  que  vou  referir,  como  testimunha 
ocular. 

Em  1762,  governando  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Ma- 
noel Bernardo  de  Mello  Castro,  foi  tal  o  contagio,  que  não 
baetavSo  quatro  hospitaes  para  receber  o  numero  dos^indios 
doentes,  que  resultavâo  do  serviço  régio,  occupados  na  fac- 
tura da  náo  Belém,  e  corte  das  madeiras  para  a  carga 
das  xarruas.  Á  mortandade  foi  tanta,  que  raras  vezes  se 
abria  sepultura  para  um  só  cadáver. 

Pelos  annos  de  1763  até  1772,  governando  o  Illm. 
Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  de  Atahide  Teive,  foi  o 
Estado  por  differentes  vezes  acommettido  dos  sobreditos 
contágios  de  bexigas  e  sarampo.  A  capital  comtudo  nSo 
flofireu  em  proporção  do  estrago,  que  experimentou  a  villa 
de  São-Joseph  do  Macapá,  porque,  sendo  menor  o  numero 
dos  habitantes  da  villa,  foi  sem  comparação  maior  o 
numero  dos  mortos.  Entfto  se  vio  obrigado  o  coronel 
Nuno  da  Cunha  Atahide  Verona,  commaiidante  interino 
d'aquella  praça,  a  prover  os  doentes  do  que  lhes  era  neces- 
sário. 

Em  1776,  governando  o  Illm.e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
Caldas,  por  duas  vezes  repetio  o  contagio,  e  ainda  que 
as  bexigas  de  então  fôrão  mais  benignas,  não  deixarão  de 
fazer  damno  grande,  porque,  sem  contar  com  os  Índios  e 
escravos,  com  os  quaes  a  devastação  foi  tanto  mais  exce- 
dente, sentio  o  seu  damno  principalmente  a  mocidade  da 
tropa,  sendo  victimas  dos  seus  estragos  dous  alferes  e 
oitenta  soldados. 

Até  aqui  a  memoria  do  tenente  coronel,  donde 
vê  Vossa  Excellencia,  que  pende  de  uma  prevenção  tão 
{acil,como  é  a  inoculação,  o  adiantamento  de  muitas  vidas. 
Fica  dito,  que  a  experiência  já  se  fez  no  Estado,  e  foi  tão 
bem  succedida,  como  as  que  se  estão  fazendo  na  Europa 
culta. 
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Os  índios,  que  povoSo  a  villa,  sSo  de  diversas  naçSes» 
Ha  repartição  de  Santa-Ápolonia  estão  os  Uajuanás  e  Quiri- 
nãBj  e  na  outra  os  Manáos,  Bares  e  Passes.  Fallecidos  desde 
Janeiro  passado  contão-se  dous  no  mappa  ;  retirarSo-se  oito» 

A  agricultura  dos  indios  nSo  passa  alem  da  mari- 
nha; nem  elles  também  tem  vagar  para  mais ;  comtudo  o 
Índio  sargento-mór  Joaquim  de  Oliveira  colhe  suas  arro» 
bas  de  algodão ;  todos  os  mais  não  fasem  pouco^  si  plantão 
a  maniba.  Os  moradores  brancos  cultivão  igualmente  o 
café;  pouco  cacáO|  pouco  milho,  e  pouco  feijão;  apenas  o 
que  basta  para  o  provimento  das  suas  casas.  O  cacáo 
padece  o  defeito  commun  ás  outras  povoaçSes  d'este 
rio;  os  moradores  Matheus  Nogueira  e  Luis  Pires 
Chaves,  que  havião  disposto  bons  cocoáes,  virão  sim 
crescer  cada  cacoeiro  até  á  altura  de  seis  palmos,  mas 
logo  depois  passarão  pelo  desgosto  de  os  verem  arruinados 
do  lagartão.  O  café  produz  bem,  quando  a  estação  lhe  é 
mais  favorável,  do  que  foi  no  anno  passado.  O  arroz  nfto 
o  colhem,  porque  não  o  plantão.  As  roças  dos  brancos, 
estão  situadas  nas  terras  das  costas  fronteiras ;  na  margem 
Occidental  do  rio  Padauiri  existem  as  que  constão  do 
segundo  mappa  da  colheita,  onde  verá  Vossa  Excellencia 
as  situaçSes   das  outras. 

Das  villas  ás  roças  de  alguns  moradores  gasta-se 
um  dia  de  viagem  a  navegar-se  bem;  e  este  é  outro 
reparo  que  faço,  em  que  os  fundadores  das  poYoaçSes  o 
menos  em  que  reparão,  é  na  propriedade  das  terras  adja- 
centes para  a  maniba,  devendo  alias  ser  este  o  reparo, 
mais  essencial.  De  o  não  terem  feito,  tem-se  seguido 
mudarem-se  as  povoações,  que  já  estavão  estabelecidas, 
como  dizem,  que  se  mudara  a  de  Santa-Izabel,  para 
escapar  á  voracidade  da  formiga.  Si  as  povoaçSes,  andão 
n^esta  muda,  tarde  ou  nunca  se  endireitão  ;  si  se  conservão 
no  primeiro  sitio,  é  preciso  ao  morador  branco  e  ao  indio 
atravessar  o  rio,  para  ir  achar  terras  próprias,  que  lhe 
prodnzão  o  sustento  quotidiano.  Ora  esta  precizão,  além  dos 
muitos  obstáculos  que  p8em  diante  do  lavrador,  e  obstá- 
culos, que  elle  não  pôde  remover  sem  ajuda,  ou  de  pretos, 
ou  de  indios  necessários  para  as  esquipaçSes  das  canoas  de 
transporte,    por    outra  parte  abre  uma  porta  franca  para 
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muitos   descaminhos,    dos    quaes    não    pôde    conhecer   o 
director,  a  não  andar  sempre  de  viagem. 

Passe,  que  isto  assim  succeda  n^aquelles  sitios,  em  que 
é  preciso  fundar  algum  presidio ;  mas  na  maior  parte  das 
povoações  por  via  de  tarifa,  defeito  é  este,  que  se  deve 
emendar  para  adiante.  O  que  commumente  se  responde, 
que  as  terras  agora  já  estão  cançadas,  e  que  por  isso  a  ne- 
cessidade as  obriga  a  retirarem-se  para  mais  longe,  só  tem 
logar  nas  povoações,  onde  tal  succedeu ;  e  por  nenhum 
modo  nas  que  desde  a  sua  fundação  reduzirão  os  seus  ha- 
bitantes á  necessidade  de  mendigarem  o  pão  pelas  terras 
remotas  dos  seus  estabelecimentos. 

Quanto  ao  anil,  agora  mais  do  que  nunca  se  vão  dis- 
pondo a  cultival-o.  Alguns  tem  feito  roçados  para  elles. 
O  capitão  Paulino  da  Silva  Rego,  a  quem  Y.  Ex.  fez 
fiar  dous  escravos  para  com  elles  se  interessar  na  sua 
cultura  e  manufactura,  não  só  os  nào  tinha  empregado  no 
exercício,  que  os  abonou,  mas  até  hoje  ainda  não  tem 
pago  á  companhia.  Recebeu  agora  as  recommendaç5es 
positivas,  que  V.  Ex.  me  ordenou  de  viva  voz,  que 
fôsse  fazendo  da  sua  parte  pelas  povoações,  e  ellas  não  tem 
deixado  de  aproveitar.  O  morador  Francisco  das  Chagas, 
si  alguma  couza  fazia  até  Agosto  passado,  era  aproveitar  o 
inculto  para  as  insignificantes  amostras,  que  apresentava. 
O  que  mais  se  tem  destinguido  em  cultival-o,  é  Agostinho 
de  Chaves. 

Vizitei  de  propósito,  e  por  ordem  de  V.  Ex.,  os  ro- 
çados, que  elle  tinha  feito  para  este  fim,  na  sua  roça  do 
rio  Padauiri:  do  que  n'ella  vi  e  observei,  darei  a  Y.  Ex. 
a  mais  exacta  informação  na  partecipação,  que  se  segue 
do  logar  de  Lamalonga,  donde  sahi  para  visitar  os  referidos 
roçados.  De  todos  os  que  o  tem  fabricado  n^esta  villa  elle 
era  o  que  tinha  apresentado  maior  quantidade,  porque 
fabricou  desde  Janeiro  26  libras  ao  todo  até  Agosto 
passado;  a  saber  cinco  libr.  s,  que  vendeu  para  fora,  maia 
seis  libras,  que  V.  Ex.  lhe  pagou  pela  primeira  vez,  e 
mais  dez  o  meia,  que  também  Y.  Ex.  lhe  pagou  pela 
segunda,  e  tinha  mais  cinco  libras,  auando  estive  com  elle, 
as  quaes  me  disse,  que  fazia  tenção  de  apres  ntar  a  Y.  Ex. 

O   morador  Francisco  Moniz  Braga  tinha  fabricado 


duas  libras,  Francisco  das  Chagas  outras  duas  libras, 
Juseph  do  Rego  uma :  de  todo  o  augmoiito  de  ootiiO 
para  cá  constará  a  V.  Ex.  pela  participação  do  rio 
Padauirí.  Maa  o  que  ha  de  fa/.er  um  lavrador  destes  em 
86  lhe  cobrindo  de  anil  todo  o  roçado,  que  íizer  !  E'  sem 
duvida,  que,  para  o  aproveitar,  se  lhe  faz  precino  trabalhal-o 
em  grande.  Para  isto  nâo  bastão  quatro  ou  cinco  pauellab, 
que  constituem  o  trem  da  fabrica  de  cada  um;  eu  a  nciihuiu 
sinto  meios  ou  posses  para  a  estabelecer,  como  convém, 
e  tirar-se  por  uma  vez  da  insignificância  das  amostras. 
Que  por  aqui  já  se  faz  bom  anil,  nao  o  duví  la  Y.  Ex., 
mas  que  com  brevidade  se  possa  fazer  muito  e  bom  (a  nao 
mudarem  de  face  os  interesses  dos  lavradores)  siuto-lhe 
sua  d iffi cuidado. 

No  estado  em  que  parlLo  as  cousas^o  que  6C  quizer  dis- 
tinguir em  anil,  ha  de  largar  por  mão  toda  outra  cultura,  que 
sirva  de  destrahir  os  seus  poucos  braços.  Para  o  lavrador 
resolver-se  a  isto  necessita,  que  se  lhe  faça  certa  a  paga 
do  género,  que  manufactura.  Com  toda  a  casta  de  gento 
se  deve  praticar  a  boa  fé ;  porém  muito  mais  particular- 
mente cora  o  pobre  lavrador,  que  deixará  talvez  de  plantar 
a  maniba  do  seu  sustento,  fiado  no  dinheiro  que  tirar  no 
anil  para  o  comprar.  Bom  certa  fez  a  couipanhia  no  prin- 
cipio a  sua  paga  e  com  effeito  bastantes  amostras  pagou ; 
mas  já  para  o  úm  nno  quiz  pagar  as  amostras,  que  se  lho 
offerecêrâo.  Era  preciso,  que  tivesse  uma  cabeça  de  ferro 
quem  se  nâo  escarmentasse  d'isto. 

A  fa  .enda  real,  que  no  principio  ó  que  devia  reputar 
melhor  as  amostras  manufacturadas,  muito  pi*lo  contrario, 
rebaix  indo  os  preços,  desanimou  os  progressos  de  um  gé- 
nero, qu(.  tanto  custa  a  fabricar,  e  tào  pouco  rende. 

Concluo  o  artigo  da  agricultura  de  Thomar  com 
outra  pequena  reflexão  sobre  o  nenhum  apreço,  quo 
na  dita  vi  lia  se  faz  da  piassaba,  que  tem  perto,  nas  terras 
da  cqi^ta  fronteira,  e  dentro  no  rio  Padauirí,  donde  a 
pôde  tirar  e  propagar  pela  capitania.  E'  este  um  artigo 
tão  recommendavel  por  si  mesmo,  para  o  bom  êxito  da 
navi  gaç^io  pelas  ciixo(*iras  doeste  rio,  que  até  eu,  que 
ainda  sigora  a  emprehendi,  conheço  e  affirmo,  que,  ou  aO 
nfto  deve  dispensar,  ou  a   dispensal-o,  o  governo   interino 
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Dão  se  queixe  depois  dos  naufrágios  das  canoas  régias^  e 
muito  menos  as  sobrecarregue  aos  cabos. 

Este  não  é  propriamente  o  logar  de  eu  insistir  sobre  a 
sua  necessidade,  porque  sendo  as  caxoeiras  muito  su- 
periores a  esta  villa,  para  então  devo  reservar  o  resultado 
das  minhas  observações ;  bastará  por  agora,  que  uma  só 
cousa  advirta,  e  é  que,  fiados  no  uambé  e  no  timbó-títica^ 
tem  deixado  os  indios  das  povoaçSes  superiores,  não  digo 
já  perder,  mas  internar- se  pelo  mato  a  piassaba. 

Em  se  internando  igualmente  o  timbó,  nem  elle,  nem 
piassaba  haverá,  sem  se  internarem  pelos  rios  dentro  na 
distancia  de  muitas  léguas. 

Offereço  a  V.  Ex.  ultimamente  o  terceiro  mappa^ 
que  contem  a  relação  das  cabeças  de  gado  vacum,  que 
até  ao  mez  de  Agosto  existião  na  villa.  Digo  até  ao  mez 
de  Agosto,  porque  já  na  data  doesta  fica  transtornada  a 
dita  relação. 

Quanto  ao  commercio,  fôrão  duas  igarités  grandes  ao 
certão,onde  andarão  quinze  indios  por  espaço  de  cinco  mezes. 

Antes  1&  não  fossem^  porque  mais  lucro  teria  havido 
da  cultura  do  arroz  e  maniba ;  da  reedificação  das  casas 
da  povoação ;  da  factura  das  canoas  precisas ;  do  trabalha 
da  olaria  ;  e  do  serviço  dos  particulares ;  do  que  foi  o  de 
lé  arrobas  de  cacáo  e  12  arrobas  e  2  arráteis  de  salsa^ 
que  trouxerão. 

Tirem-se  as  despesas,  sextas,  quintas,  commissão  de 
trabalho,  e  vêr-se-ha,  si  ha  erro  no  que  digo . 

Quanto  ás  manufacturas,  e  além  da  olaria,  ali  não 
ha  tear,  nem  de  panno  nem  de  redes  de  algodão.  A  olaria 
c  a  única  amostra  de  alguma  industria ;  trabalhavão  n^ella 
bem  poucas  indias ;  fazião  potes,  bilhas,  telhas  e  tijolos  : 
Hcavão  feitos  para  cima  de  3.000  tijolos,  para  a  obra  de 
ISanta  Anna  d*esta  villa.  Havia  feito  o  importe  de  19.920.. 

Tenho  impacientado  a  V.  Ex.,  em  dar-lhea  lê]^ cousas^ 
que  V.  Ex.  as  sabe  V.  Ex.  pôde  deixar  de  as  ler,  porqua 
bera  as  sabe,  eu  não  posso  deixar  de  as  escrever,  porque 
T.  Ex.  me  ordena,  que  as  escreva. 

Passo  á  partecipação  do  logar  de  Lamalonga. 

Barcellos  30  de  Janeiro  de  1786. 

Alexandre  Rodripueê  Ferreira. 
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OFFICIO   DO   GOVERNADOR 

Acabo  de  receber  a  segunda  e  successiva  informaçfto^ 
que  com  a  data  de  18  do  mez  próximo  precedente,  me 
continua  Vm.  da  sua  viagem,  e  das  individuaes  e  circums* 
tanciadas  averiguações,  qne  fez  na  villa  de  Thomar ;  a  qual 
sendo  na  verdade  uma  das  maiores  povoações,  que  em  outro 
tempo  se  reconhecia  n^este  rio,  vejo  da  mesma  informação, 
a  que  miserável  estado  se  acha  reduzida ;  mas  que  nâo 
sendo  isto  para  mim  novo,  nem  a  constemaç^  que  se 
observa  das  outras  similhantes  povoações  de  indios  do  Es- 
tado, não  sei,  que  se  po$>sa  remediar,  nem  osperar-se  pro- 
gresso algum  nas  referidas  povoações,  emquanto  dos  seus 
miseráveis  habitantes  se  quiser  mais  do  que  elles  podem 
de  trabalho,  e  do  que,  apezar  da  sua  ultima  mina,  não  podo 
também  o  Estado,  sem  abundantemente  ser  fornecido  da 
outra  qualidade  de  operários  escravos,  que  só  fazem  opu* 
lentos  e  felizes  os  moradores  das  mais  capitanias  do 
Brazil. 

Isto  porém  está  dito  ;  e  muitas  vezes  representado  ao 
ministério,  a  quem  compete  deliberar,  e  facilitar  os  meios 
requeridos,  si  é  que  se  quer  contas  com  esta  importante 
colónia.  Eu  conheço  o  zelo  e  judicioso  modo,  porque 
Vossa  Mercê  discorre;  em  tudo  que  possa  ser  vantajoso 
ao  augmento  da  população,  da  agricultura,  e  do  com- 
mercio  do  Estado  ;  e  aresta  certeza  com  tanto  maior  gosto 
encaminharei  as  cópias  d'e8tes  accrescidos  papeis  á  pre- 
sença soberana  de  Sua  Magestade  para  que  elles  aju- 
dem os  desejos,  que  sempre  teve  de  concorrer  para  a  prospe- 
ridade doestes  vassalos,  e  melhoramento  das  rendas  rcaes. 

Deus   guarde  a  Vossa  Mercê* 
Barcellof;  em  2  de  Outubro   de  178«^. 

Joào  Pereira  Caldas. 

Sr.  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 
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Mappsi 

DA  POPULAÇÃO  DOS  AÍORADORES  BRANCOS,  ÍNDIOS  ALDEADOS, 
E  DOS  PRETOS  ESCRAVOS  DA  VILLA  DE  THOMAR.  DO  1**  DE 
JANEIRO  DE  1786. 

Extracto 

Doa  índios,  dos  moraJores  adjuntos  edos  escravos  591 

Dos  índios  •  • •  • .  524 

Dos  moradores. •  63 

Dos  escravos 7 

Dos  fogos.. 54 


Jllappa. 

DA  QUANTIDADE  E  QUALIDADE  DOS  GÉNEROS  CULTIVADOS 
E  COLHIDOS  PELOS  MORADORES  BRANCOS  E  ÍNDIOS 
ALDEADOS  DA  \^LLA  DE  THOMAR,  DO  V  DE  SETEMBRO 
DE  1785. 

JExtracto 

Contém  a  relação   nominal  de  64  indivíduos  e  além 
doestes : 

T  j-  { Homens 23  (     ^q 

^^'«*-      1  Mulheres áõj     ^^ 

jy    .  S  Homens 3 1        . 

^'^^''     ÍMdhereB.....  .       l]       * 

• 

Havendo  produzido : 

Farinha 1811  alqueires. 

Géneros  cultivados.  ^ Café 40  lib. 

Anil 81  1/2  lib. 

Caeáo 14  arrobas. 

Géneros  4p  cortuo.    [Salsa •  14  a.  e  2  lib. 

iT^uxeri 89  arrobas. 
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Relação 

DAS  CABEÇAS    DE    GADO  VACCUM  EXISTENTES    NA  VILLA 
DE  THOMAR,  DO   1*  SETEMBRO  DE  1786. 


JExtrcmtoê 

Vitellos 1 

Qarrotos 3 

Touros 4  1 

ViteUas 4 

Vacas. 38 

Somm«^  47 


_   *>â  


PARTICIPAÇÃO  TERCEIRA 

Deixei  o  porto  da  villa  pelas  oito  horas  da  manhan  do 
primeiro  de  Setembro,  e  pelas  onze  arribei  para  o  igarapé, 
que  termina  a  sua  vargem,  costa  acima,  para  me  abrigar  da 
trovoada,  que  sobreveio.  Ainda  não  erão  duas  horas  da  tarde, 
quando  surgi  no  porto  do  logar.  Chamou-se  algum  dia 
aldêa  de  Dari,  porque  assim  se  chamava  o  principal,  que 
a  fundou.  Deu  motivo  á  nova  fundação  a  desav6nça,*que 
teve  com  o  seu  irmão  o  principal  Cabacabari.  Desmem- 
brou-se  por  isso,  da  que  então  era  aldêa  de  Bararoá,  onde 
vivia  encorporado  com  seu  irmão  e  seguido  dos  Índios  do 
seu  partido,  subio  a  fundar  a  sobredita  aldêa  de  Dari, 
hoje  logar  de  Lamalonga.  N'ella  teve  principio  a  suble- 
vação (los  indius,  que  consta  do  citado  Diário  do  Dr.  ou- 
vidor Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  cuja  repetição 
também  consta  das  participações  primeira  e  segunda  da 
historia  d 'esta  viagem. 

Entre  a  viila  e  o  logar  não  desemboca  rio  ou 
riaxo  algum  notável  pela  margem  austral .  De  uma  se  pôde 
ir  por  terra  â  outra  povoação,  sem  incommodo  sensível  no 
seu  transito. 

Está  situado  o  logar  na  latitude  de  18°  S.,  sobre  uma 
barreira,  que  c^nta  duas  braças  de  altura  na  sua  maior 
elevação.  Consta  de  arêa  e  argilla  bastantemente  cora- 
das da  ochra  de  forro ;  predomina  comtudo  a  arêa,  com 
vantagem  conhecida  sobre  a  argilla  no  porto  da  povoação. 
A  arêa  de  ferro,  mais  ou  menos  presente  por  esta  costaj 
indica  igualmente  a  presença  d'est6  metal,  ainda  que  na  sua 
forma  metallica  se  deixe  perceber  nas  pedras,  além  da  crusta 
ochracea  ,  que  todas  ellas  apresentão,  comtudo  não  se  per- 
cebem fragmentos  visivelmente  metallisados^  sem  que 
a  ochra,  ou  amarella,  ou  já  ustulada,  deixe  de  dominar  na 
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maior  parte.  Pouco  acima  do  logar^  e  por  baixo  dos  estra- 
tos das  sobreditas  substancias  apparecem  outros  de  tab^- 
tinga,  também  com  veios  avermelhados.  No  cimo  da  bar- 
reira assenta  um  taboleiro  de  terra :  corre  ao  longo  da  costa, 
e  sobre  ella  estão  situadas  as  casas  da  povoaçílo :  só  tem  a 
rua  da  frente,  porque  na  que  havia  no  fundo  apenas  exis- 
tem trez  casas,  contadas  as  residências  do  Reverendo  vi- 
gário e  do  director ;  são  desosseis  as  da  frente ;  também 
vão  incluídas  as  duas  únicas^  que  pertencem  aos  dous  mo- 
radores brancos.  Na  retaguarda  da  povoaçãlo  estava  sua 
campina  interceptada  por  capoeiras  de  mato ;  constava  de 
infinitas  goiabeiras,  que  ali  nascem  espontaneamente,  e 
sem  mais  cultura  ou  amanho  vegetào  e  fructificào.  Para  a 
sobredita  campina  se  não  pode  passar,  desde  o  principio 
até  quasi  ao  meio  da  povoação,  sem  se  atravessar  uma 
valia,  que  o  director  actual  fez  abrir,  para  facilitar  a  cs- 
coante  das  aguas  estagnadas. 

Da  situação  do  logar  tanto  se  enamorou  oDr.  ou- 
vidor Ribeiro  de  Sampaio,  pela  extensão  da  sua  pla- 
nície para  todos  os  lados,  pelo  pouco  sensível  da  sua 
elevação  e  pela  qualidade  do  terreno  arêento,  que  d'e]la  es- 
creveu, que  em  todo  o  Rio-Negro  não  a  havia  mais  própria 
para  o  estabelecimento  de  uma  grande  povoaç«io  Com. 
eíFeito  a  terra  é  fértil  quanto  se  pôde  desejar,  porque  alem 
de  que  o  seu  fundo  consta  das  duas  qualid.idjs  ilo  terras, 
arêenta  c  argillosa,  as  quaesostào  misturadas  por  uui  luodo 
o  mais  favorável  á  vegetação,  por  outra  parte  ainda  mais 
a  ajuda  a  outra  mistura  de  terra  hurnosa,  que  d  essa  terra 
preta,  por  outro  nome,  terra  de  jardins,  na  qual  se  resol- 
vem os  vegetaes  mediante  a  putrefacçâo,  que  procede  das 
vicissitudes  do  calor  e  da  humidade.  Assim  ella  serve  do 
entreter  a  fecundidade  dos  terrenos,  emquanto  não  chega  a 
depauperar-so  dos  óleos  e  dos  sáes  fecundantes.  Conter  tão 
bellas  qualidades  para  um  vantajoso  estabelecimento,  ca- 
rece da  commodidade  de  um  porto  mais  abrigado  do  que  o 
que  tem. 

Quasi  no  meio  da  rua  da  frente  está  situada  a  matriz, 
entre  as  residências  do  Reverendo  vigário  d  do  director. 
Algum  tanto  mais  pequena  é  do  que  a  de  Tliomar,  porém 
mais  bem  conservada.  Não   é  coberta   de   telha,   porque, 
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supposto  que  as  paredes  estão  rebocadas  por  dentro  e  por 
fora,  alguiis  esteios  comtudo  já  se  achão  arruinados  á  su- 
perfície da  terra  ;  por  esta  razão  não  podem  sustentar  o 
peso  da  telha. 

A  não  Ecr  este  o  motivo  de  estar  coberta  do  palha, 
parece-me,  que  muito  mais  seguro,  durável  e  até  airozo 
ficava  sendo  o  estar  coberta  de  telha;  não  sendo  para 
desfarçar-se  por  pretexto  algum,  que  esteja  trabalhando  a 
olaria  da  contigua  villa  de  Thomar  em  potes  e  telhas 
para  o  serviço  dos  particulares,  e  não  para  a  cobertura  de 
uma  igreja  matriz.  Está  pintada  por  dentro  em  forma  de 
azulejo,  sem  tinta  alguma  de  mais  custo  do  que  a  do 
curí  e  tauá,  o  anil  e  a  tabatinga. 

Não  tem  mais  que  o  altar  mor;  o  seu  retábulo 
também  é  de  muruti  pintado ;  n'elle  vi  collocada  a  imagem 
de  S.  Joseph,  que  é  o  orago ;  aos  lados  do  arco  da  ca- 
pela-mór,  em  vez  de  altares  lateraes,  estão  pintadas 
duas  tarjas,  de  cada  lado  a  sua ;  cada  uma  d'ellas  tinha 
seu  painel,  em  quanto  não  foi  removido  o  director  Fran- 
cisco Xavier  de  Moraes.  Levou-os,  porque  erão  seus, 
contente  de  deixar  de  esmola  para  a  matriz  a  sobredita 
imagem  de  S.   Joseph,  que  também  era  sua. 

A  porta  da  igreja  não  tinha  fechadura.  Consta  do  seu 
inventario,  que  possue  um  caliz  de  prata,  um  par  de  ga- 
Ihetas  de  estanho  em  bastante  uzo,  doze  castiçaes  do  mes- 
mo, entre  grandes  e  pequenos,  incluindo  um  quebrado, 
unia  caixa  de  madeira,  em  que  estão  os  vasos  dos  santos 
oloos,  um  turibulo  de  latão,  um  vaso  de  estanho  para  o- 
lavatório,  uma  lâmpada  de  latão  bastantemente  uzada, 
duas  campainhas  boas,  e  um  sino.  Alvas  de  bretanha- 
crão  duas,  ambas  sem  renda,  e  ambas  já  definhadas  ;  a  de 
panno-rei  éra  a  mais  nova  e  arrendada,e  não  havia  mais  que 
uma  só  sobrepeliz;  toalhas  para  o  altar,  e  para  a  mesa  da 
comm unhão  contei  dez,  umas  de  panno  de  linho,  e  outras 
de  bretanha.  O  frontal  de  damasco  branco  com  sebastos 
encarnados  estava  mais  que  uzado,  o  encarnado  pouco 
tinha  sorvido,  qualquer  das  trez  cazulas,  branca,  encarnada 
e  roxa,  ficava  bem  conservada ;  igualmente  a  capa  de 
asperges    branca    com     sebastos    encarnados,    o    véo    de 
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lombros  branc»,  a  uinbella  de  damasco  carmczim,  c  a 
manga  da  cruz  de  damasco  encarnado. 

A  casa  da  residência  do  reverendo  vigário  consta 
do  uma  sála  grande  com  dous  camarins  e  uma  dispensa  ; 
a  sala  também  é  pintada  pelo  mesmo  gosto  que  a  igreja, 
e  não  tem  fechaduras  nas  portas ;  necessitava  muito, 
quando  rezídi  n'ella,  de  ser  coberta  de  novo,  porque  a  co- 
bertura de  palha  deixava  passar  livremente  a  chuva.  Re* 
zidencia  é  esta,  que  sempre  está  devoluta,  porque  o  vigário 
de  Thomar,  que  é  o  quo  percebe  a  côngrua,  e  exercita  o 
offcio  pastoral,  reside  actualmente  na  villa,  e  si  alguma 
vez  pernoita  no  logar,  recolhe-se  á  residência  do  director. 
Esta  diíFere  da  outra  em  ter  trez  casas  iguaes,  que  é  a  sala 
do  meio,  e  mais  duas  casas  latoraes.  Serve  de  armazém, 
porque  nSlo  ba  outro  na  povoação;  tudo  o  que  n'elle  vi,  não 
passava  de  seis  espingardas  velhas,  quatro  ferros  de  canoa 
Já  bem  gastos  do  trabalho,  e  trez  ixós. 

De  todas  as  casas  dos  indios,  sete  somente  s3o  as 
que  assim  se  podem  chamar,  tudo  o  mais  está  quasi  de- 
molido ;  ainda  de  entre  as  sete,  a  n  elhor  é  a  do  indio 
Luiz  de  Azevedo,  official  de  ferreiro,  sita  na  rua  do 
fundo:  erSo  quinze  por  todas  «Das  outras  duas  pertencentes 
aos  dous  únicos  moradores  brancos,  a  melhor  é  a  de  Silves- 
tre Joseph  Cordovil,  que  bem  pouca  ou  nenhuma  assistên- 
cia faz  na  povoação,  a  do  outro  morador  Domingos  Paes 
Nogueira  já  tem  espeques.  Nem  ha  casa  de  canoas,  nem 
mais  do  que  uma  igarité  velha. 

Antes  de  ser  fundada  a  povoação  pelo  principal 
Joseph  João  Dari,  tanto  eile  como  os  indios  do  seu  par- 
tido vivião  aldeados  na  aldêa  de  Bararoá,  em  quanto  não 
se  separarão  do  principal  Alexandre  de  Souza  Cabacabarí. 
A  dezavença,  que  houve  entre  os  dous  irmãos,  deu  motivo 
á  separaçfto,  que  se  seguio.  Fundada  a  nova  aldêa  de  Dari, 
aggregarão-se-lhe  os  indios  da  outra  aldêa  de  Ananidá 
situada  então  na  margem  austral  dVste  rio,  pouco  superior 
á  sobredita  aldêa  de  Dari.  Erigio-a  em  logar  de  La- 
malonga  oUlm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  quando  elevou  as  outras  povoaçScç. 

D'esta  para  cima,  não  consta,  que  estendesse  a  sua 
Tisita  algum  dos  trez  ouvidores,  que  tem  tido  a  capitania, 
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desde  o  bacharel  Lourenço  Pereira  da  Costa,  creado  pri- 
meiro ouvidor  d'clla  por  carta  régia  de  30  de  Junho  de 
]  760,  até  ao  doutor  ouvidor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,  que  o  foi  por  decreto  de  19  de  Setembro  de 
1772  cora  carta  de  24  de  Março  de  1773  para  servir  de 
intendente  da  agricultura,  commercio,  manufacturas,  etc. 
E  elle  assim  o  escreveu  no  seu  Diário:  Este  ó  o  termo, 
onde  tem  chegado  os  meus  antecessores  em  correição,  do 
qual  eu  voluntariamente  transgrederia,  passando  a  visitar 
os  estabelecimentos  superiores,  si  a  enchente  do  rio  me  não 
embaraçasse  inteiramente. 

Entendia  bem  este  ministro  a  necessidade,  que  havia,  de 
serem  visitadas  as  povoaçSes,  e  corregidos  os  seus  directores; 
por  isso  sentia  a  difficuldade,  que  lhe  objectava  a  enchente. 

Protesto,  que  o  que  vou  a  dizer  é  dito  em  geral ;  a 
minha  intenção  não  é  ferir  alguém  cm  particular.  O  director 
que  é  bom  nos  costumes,  talvez  não  é  o  melhor  na  intelli- 
gencia,  e  no  manejo  dos  interesses  da  povoação.  O  que  tem 
a  esperteza  de  os  manejar  com  vantagem,  talvez  não  é  o 
mais  sizudo  e  composto  nos  costumes.  Os  poucos,  que  ha, 
nos  quaes  concorrem  ambas  as  circumstancias  de  intelli- 
gencia  e  probidade,  sim  sabem  o  como,  e  o  quando  os  devem 
promover ;  porém  toda  a  sua  sabedoria  não  passa  aléin  de 
alguns  bons  desejos,  que  commummonte  espirão  garrotados 
ás  mãos  do  receio  e  da  desconfiança.  Eu  sim  plantara  (é  o 
que  diz  cada  um)  um  bom  cafezal  para  a  povoação  ;  eu 
disporia  o  caçoai,  o  arrozal,  e  os  mais  géneros  recommen- 
dados  ;  mas  de  que  me  serve  trabalhar  com  preferencia,  si 
na  occasião  de  receber  o  fructo  do  meu  trabalho,  que  são  as 
sextas  partes  consignadas  no  directório,  hei  de  ser  rendido 
pelo  bem  informado,  que  vem  desfrutar  o  meu  trabalho  ? 

E  toma  com  effeito  pos^e  o  bem  informado  :  talvez 
nunca  elle  vio  a  maniba,  o  café,  e  o  cacáo;  em  quanto  aprende 
á  custa  da  povoação  o  que  são  estes  géneros,  quando  se 
plantão,  e  como  se  cultivão,  passão-se  trez  e  quatro  annos. 
Eil-o  que  estava  nos  termos  de  a  dirigir,  pela  demora  dos 
quatro  annos,  que  gastou  em  aprender  a  servil-a  bem  á 
custa  d^ella,  eil-o  rendido  por  outro,  tão  ignorante  como  elle 
era  no  principio.  Assim  caem  as  povoações,  e  recaem  de 
infância  em    infância    dos    directores,   quando    para  seu 
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maior  mal  nâo  midão  de  umas  para  outras  mSos  absolutas,  e 
tâosabsolutasquonas  suas  vlllas  elogares,  ou  antes  ducados, 
marquezados,  e  condados  livres  dos  directores,  os  índios 
fio 'Trem  atadoi  á  fiel  colurana  do  seu  sofFrimento. 

E  voltando  á  povoaçlo,  de  que  trato,  ao  que  posso 
alcançar  dos  seus  livro3  do3  registros,  não  dou  fé  tio  mais 
do  que  sete  directores^  desde  Custodio  Muximo,  que  a 
dirigiu  duas  vezes,  até  António  Radrigues  Câlombro,  que 
é  o  director  actual.  Conta,  sobre  a  sua  palavra,  òl 
annos  de  idade  ;  parece-me,  que  se  contenta  com  a 
mediocridade  das  couzas;  ama  o  seu  socêgo,  ou  pelo  menos 
eu  não  sei  informar  de  mais  do  que  vi,  que  foi  a  tal  valia, 
que  abrio  na  retaguarda  da  povoação.  Também  não  sei, 
que  passem  de  cinco  os  vigários,  que  privativamente  o  tem 
fiido  do  logar.  Conto  este  numero  desde  Frei  Francisco  de 
Nazareth  até  Frei  Domingos  do  Rosário,  ambos  religiosos 
carmelitas. 

A  população  doesta  villa  verá  Vossa  Excellencia  pelo 
mappa  i*espectivo,  que  está  Ião  diminuta  como  a  das  outras 
povoaçoes.Moradoresbrancos,  já  escrevi,  que  são  dous  ;  de 
Janeiro  a  Janeiro  falleceu  um  só  indio;  retirados  são  oito. 
A  respeito  d'elles  sempre  advirto  em  geral,  que  na  sua 
classe  custumão  alguns  directores  incluir  muitos  indios,  que 
elles  mesmos  intretêem  furtivamente  nas  suas  negociações 
secretas. 

Quanto  á  agricultura  nenhuma  novidade  ha,  que 
participar ;  si  a  ha,  consisto,  cm  que  tanto  mais  se  deve 
sentir  a  sua  decadência,  quanto  mais  próprias  são  as  terras 
para  as  producçSes  do  paiz.  O  morador  Domingos  Paes 
Nogueira  tinha  um  soffrivel  cafezal ;  o  outro  morador  Sil- 
vestre Josoph  Cordovil  diz,  que  ó  negociante  :  os  Índios, 
que  podem  cultivão  a  maniba,  e  alguns  pés  de  café ;  o 
milho,  o  feijão,  e  outros  legumes,  si  os  ha,  são  meras  curio- 
sidades dos  moradores .  Isto  é  o  que  constará  do  mappa  da 
sua  colheita.  Torno  a  i  isistir  sobre  o  desprezo  da  piassaba^ 
e  a  Vossa  Excellencia  recommendo  a  propngação  doesta 
palmeira. 

Tanto  não   houve  commercio  algum  n^este  anno,  que 
mandou  o    director  fazer   uma  igarité  de  trinta   palmos 
a  qual  vendeu  por  3^200    réis,  para   com    este  importa 
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comprar  um  cubo  de  hóstias,  e  um  frasco  uc  vinho 
para  o  guisamento  do  altar,  e  mais  duas  libras  de  cera. 
Doeste  director  nada  sei  a  tal  respeito ;  sei  porém  em 
geral,  que  quanto  mais  perdem  as  povoaçOes  nos  amius 
críticos,  ou  pela  falta  de  gente,  ou  pela  vicissitude  da 
estação,  tanto  mais  ganhSo  os  directores  a'ellas.  Sei,  que  nao 
poucas  veses  succede  não  ter  feito  a  povoação  uma  ar* 
roba  de  salsa,  ou  de  peixe  seco,  e  pararem  não  poucas 
arrobas  de  um  e  outro  género  nas  mãos  dos  taes  di- 
rectores. Sei,  que  em  muitas  partes  se  vendem  botes, 
igarités,  etc,  por  conta  d^elles,  e  que  perguntados,  porque 
não  têm  promptos  os  botes  de  ordens,  e  mais  canoas  de 
serviço,  respondem,  que  por  não  terem  gente  para  as 
fazerem. 

Quanto  ás  manufacturas  não  passão  de  algumas 
panellas  feitas  á  mSo,  por  que  nHo  ha  olaria  ;  alguns  balaios, 
ou  cestos  de  palhinha,  e  alguma  india  mais  curiosa  laz  a 
sua  rede.  Segue-se  informar  dos  roçados,  que  já  tinha 
feito  Agostinho  de  Chaves,  morador  da  villa  de  Thomar, 
situado  no  rio  Padauiri,  onde  tratava  de  plantar  e  cultivar 
o  anil,  na  conformidade  das  recommendaç<5es,  que  Vossa 
Exeellencia  lhe  fez  por  obras  e  por  palavras. 

Executando  á  risca  o  que  Vossa  Exeellencia  me  recom- 
mendou  de  viva  voz,  que  os  visitasse,  sahi  do  porto  de  La- 
malonga  em  montaria  esquipada,  pelas  sete  horas  da  manhan 
de  2  de  Setembro,  e  feitas  oito  travessias  de  ilha  em  ilha, 
pelas  onze  da  mesma  entrei  na  boca  do  sobi-edito  Padauiri. 
Demorar- me-h  ia  cousa  de  hora  e  meia,  em  quanto  janta  vão 
os  Índios,  e  seguindo  viagem  a  toda  a  força  de  remos,  con- 
segui aportiir  na  referida  roça  pelas  quatro  horas  da  tarde. 
Vi,  desde  a  entrada  d^ella,  pequenos  taboleiros  de  terra 
cobertos  de  pés  de  anil  bem  viçoso,  e  que  já  então  nion- 
tavão  a  altura  de  quatro  palmos.  ]^o  mesmo  sitio,  e 
defronte  da  palhoça,  que  lhe  servia  de  casa,  estava  dis- 
posto outro  grande  taboleiro  do  comprimento  de  37  braças, 
sobre  a  largura  de  30  :  disse-me,  que  o  tinha  roçado, 
e  preparado  para  n'elle  dispor  a  semente,  em  refrescando 
mais  o  tempo.  O  maior  roçado,  que  elle  tinha  feito,  p 
plantado  em  outro  logar,  pouco  superior  ao  primeiro, 
tinha   quasi   as  100    braças  de   comprido   sobre   ^A    de 
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largo.  Por  todo  elle  sim  estava  nascido  o  anil,  e  subia 
á  altura  de  trez  para  quatro  palmoS;  mas,  vendo-o  raro,  per- 
gtmtei-lhe  a  razào  d^isso  :  respondeu-me  a  propósito^  que 
tinha  deposto  a  »eniente  sobre  a  terra,  acabada  simples- 
mente de  roçar,  sem  ter  sido  movida  quanto  precisava, 
para  com  el!a  se  incorporar  com  igualdade  a  cinza  da 
queimada,  e  por  debaixo  d'ella  ficar  ligeiramente  abrigada 
a  semente. 

A  vista  do  exposto  diíscorri,  que  fazia  muito  ao  caso 
o  louval-o  ca  da  parte  de  Vossa  Excellencia,  para  lhe 
servir  este  louvor  de  uma  honra,  como  disposição  prepa- 
ratoiia  para  a  recrpção das  advertências  e  instrucçoes,  que 
julguei  necessário  deixar-Ihe.  Adverti-lhe  primeiramente, 
que  i>  que  Vossa  Excellencia  queria,  n&o  erao  amostras  de 
anil,  mas  tanta  quantidade  d'elle,  quanta  fosse  capaz  de 
fazer  artigo  de  commercio,  em  beneficio  da  pobreza  d^elle, 
e  da  dos  outros  lavradores.  Que  todavia  não  ficasse  en- 
tendendo;  que  só  devia  applicar  os  seus  esforços,  em 
amontoar  umas  sobre  outras  quantidades,  com  absoluto 
abandono  da  qualidade,  porque  multo  pelo  contrario  era 
da  intenção  de  Vossa  Excellencia  preferir  sempre  o  maia 
bem  fabricado,  ainda  que  fôsse  menos,  ao  mal  fabricado^ 
ainda  que  fôsse  mais. 

Que,  visto  que  na  sua  roça  se  conservavão  bastantes 
pés  de  anil  inculto,  não  os  banisse  por  ora,  eraquanto  lhe 
não  nascesse  e  se  propagasse  todo  quanto  havia  plantado  ; 

Sorque  ainda  que  necessariamente  fabricaria  d'clle  pouco 
õas  amostras,  como  ellas  poderiào  ter  uso  nas  borraduras, 
fôsàem  ou  não  reputadas  pelo  mais  baixo  preço,  sempre 
era  regra  aceitável  na  economia  rústica  aproveitar  o  pos- 
sivel.   Passei  depois  a  recommendar-lhe  : 

1/  Que  no  designio  de  cultivar  boa  planta  para  o 
diante,  e  d'ella  manufacturar  o  melhor  anil,que  lhe  fôsse  possí- 
vel,  cuidasse  de  recolher  as  sementes  do  que  havia  plantado, 
quando  estivessem  maduras,  não  perdendo  tempo  em  des- 
tinar, desde  já  um  dos  canteiros  plantados,  para  servir  de 
viveiro,  onde  se  conservassem  tantos  pés,  quantos  fossem 
bastantes  par.i  darem  a  semente  precisa,  em  relação  ao  tra- 
balho ô  ao  terreno,  descascando-as  das  suas  bagens,  dentro 
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cie  um  pilão,  sem  differença  no  methodo,  pelo  qual  se  des- 
casca o  arroz  em  pequouas  machinas ;  arejando-as  depoia 
de  secas,  e  conservando-as  illesas,  até  ser  tempo  de  as 
dispor. 

2.*^  Que,  para  as  dispor,  lançasse  mâo  das  terras 
mais  fecundas,  depois  de  as  haver  preparado  em  estação 
fresca;  para  saciarem  a  sede  com  os  orvalhos  da  atmosphera^ 
que  pudessem  absorver,  desarraigando  do  fundo  do  terreno 
as  raizes  entrelaçadas,  e  mobilisando-o  o  mais  a  que  che- 
gasse a  força  dos  seus  braços  para  evadir  o  defeito,  que 
acabava  de  experimentar  de  lhe  nâo  ter  nascido  toda  a 
semente  disposta,  porque  tendo  sido  lançada  como  elle  a 
lançou  sobre  a  terra  dura  e  compacta,  e  que  mais  compacta 
6  endurecida  acabava  de  ficar  pelo  calor  da  queimada; 
parte  foi  varrida  pelo  vento  e  pela  chuva,  que  também 
dissipou  muita  porção  das  cinzas ;  parte  morreu  do  calor, 
que  o  fogo  tinha  excitado  por  dom  azia  na  superfície  da 
terra,  e  o  sol  continuara  a  excitar,  estando  a  semente  des- 
coberta, e  a  que  nasceu  e  nascia,  era  a  que  havia  sido 
disposta  com  os  defeitos  ponderados :  que  também  a 
nSo  dispuzesse  nem  muito  basta,  porque  uns  pés  suffo- 
cariSo  os  outros,  nem  muito  rara^  porque  se  fariâo 
lignosos. 

3.°  Que  no  caso  de  sobrevirem  grandes  secas^ 
tomasse  o  expediente  de  a  regar,  a  lhe  ser  possivel,  pela 
muita  falta  de  soffrimento  com  que  esta  planta  suspira  por 
ser  humectada  quando  a  seca  a  persegue,  e  por  outra 
razão  diametralmente  opposta,  si  a  terra  fosse  alagadiça, 
seria  preciso  prevenir  o  estagnarem-se  as  aguas,  extravian- 
do-as  do  legar  da  sementeira,  em  ordem  a  se  nâo  achacar  a 
planta  de  podridão^  cujos  simptomas  se  annunciavSo  pela 
pallidez  das  folhas,  prognostico  certo  da  sua  morte,  logo 
^ue  a  podridão  se  apoderasse  das  raizes. 

4.^  Que  para  o  corte  da  planta  esperasse  o  tempo 
da  sua  madureza,  cortando-lhe  então  particularmente  os 
pimpolhos  e  ramos  mais  delicados,  com  exclusão  dos  li- 
gnosos^ e  que  esta  operação  a  fizesse  logo  de  manhan,  para 
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com  todo  o  seu  vigor  ser  infundida  de  molho  no  primeiro 
tanque  em  que  devia  fermentar. 

5.^  QuOy  assim  infundida  em  sufficiente  quanti* 
dade  d'agua,  a  cobrisse,  sem  ficar  a  planta  comprimida, 
mas  levemente  mergulhada  debaixo  d  agua,  mediante  um 
peso  moderado  de  alguns  toros  de  páo,  na  dita  agua  a  devia 
conservar,  nâo  pelo  tempo  que  tíxão  as  receitas  formu- 
ladas em  bem  diversos  climas,  mas  pelo  que  elle  experi- 
mentasse, que  era  preciso  para,  no  tanque  de  apodrecer, 
mostrar  uma  tintura  carregada,  de  onde  a  devia  deixar 
passar  por  sua  torneira  para  o  segundo  tanque  inferior, 
chamado  de  bater,  porque  n'elle  se  fazia  esta  segunda  ope- 
raçílo,  até  ficar  a  tintura  azulada  n^aquelle  ponto,  que  era 
mais  fácil  experimentar  do  que  explicar. 

6.*  Que  nos  termos  do  se  ter  precipitado  a  fécula^ 
ou  tapioca,  a  seu  modo  de  fallar,  pela  torneira  superior 
do  segundo  tanque  fizesse  sahir  a  agua  para  sahir  a  fécula 
pela  segunda,  cuja  sahida  total  se  facilitaria  muito,  si  o 
liindo  do  tanque  fosse  proporcionalmente  declive ;  renun* 
ciando  de  boa  vontade  e  sobre  as  palavra  dos  physicos  a 
todas  as  illusSes,  em  que  cria,  de  lhe  addicionar  a  ourina, 
o  acido  do  limão,  etc,  porque  de  assim  o  ter  feito,  ainda 
não  tinha  tirado  mais  do  que  decisivos  desenganos  da  sua 
van  credulidade. 

7.**  Que  a  fécula,  recebida  em  vasos  sufiScientes, 
devia  ser  passada  para  uns  sacos  de  figura  cónica,  onde 
escorresse  a  agua  supérflua  para  se  enxugarem  depois  as 
por(;8e8  de  cada  saco . 

8.*  Que  por  nenhum  modo  as  secasse  ao  sol,  por 
qne,  suposto  que  se  enxugavão  mais  depressa,  sempre 
a  côr  padecia  tal  e  qual  alteração,  e  a  massa  esgretava 
muito,  perdendo-se,  de  cada  ves  que  esgretava,  suas 
parcellas,  que  ainda  que  mínimas  em  cada  porção,  e  de 
<^ada  vez,  sommadas  depois  vinhão  a  mostrar  djfferença 
iBensivel  no  peso,  e  que  o  proveito  doesta  differença  bas- 
tava para  compensar  a  demora  de  mais  algum  tempo,  que 
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gastasse  em    a  secar   á  sombra;  em  tendáes    cobertos  do 
palha,  e  armados  em  legares  ventilados. 

9.*  E  ultimamente,  que  com  o  seu  exemplo  e  tra- 
balho aliciasse  os  outros  moradores,  para  todos  se  interes- 
sarem na  cultura  e  manufactura  doesto  género,  communi- 
cando-se  reciprocamente  a  historia  das  suas  observações, 
para  assim  merecerem  o  agrado  e  a  protecção  de  Vossa 
Excellencia,  que  a  todos  havia  de  ajudar  á  proporção 
do  trabalho  de  cada  um,  e  no  que  coubesse  na  possibili- 
dade do  tempo  e  do  paiz,  visto  que  em  Vossa  Excellencia 
acabavao  de  reconhecer  as  bem  raras  qualidades  de  pa- 
droeiro das  artes  e  manufacturas  do  estado,  fidalgo  sem 
pontinhos,  governador  sem  privança,  e  general  sem  dis- 
potismo. 

O  que  fica  exposto,  é  o  que  julguei  necessário  re- 
commendar-lhe  a  respeito  do  anil ;  muitas  outras  recom- 
mendaç5es  seria  precizo  fazer-lhe,  si  nRo  fosse  prudência 
minha  facilitar  no  principio  trabalhos  grandes  pira  os  nao 
sofFocar  no  berço.  Pelo  contrario,  tratando  muito  de  pro- 
pozito  de  imitar  a  Vossa  Excellencia  em  aproveitar  o 
préstimo  dos  homens,  dice-lhe,  que  ao  director  da  villa 
de  Thomar  entregaria,  da  parte  de  Vossa  Excellencia,  moio 
alqueire  de  semente  .de  linho  cânhamo,  para  lhe  ser  en- 
viado na  esperança  de  que  empregaria  o  trabalho  possivel, 
por  plantaUo,  e  cultival-o  na  conformidade  das  minhas  ins- 
truções, ficando  responsável  a  Vossa  Excellencia  pelo  sue- 
cesso  da  plantação  ;  consta  o  que  digo  do  recibo  appenso, 
para  nSo  deixar  a  menor  duvida  sobre  a  infallibilidade  do 
que  escrevo,  e  informo. 

Barcellos    5  de  Fevereiro  de    1786. 

Alexandre  Itodriguea  Ferreira. 

Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  na- 
turalista empregado  na  expedição  phi  osophica  do  Es- 
tado do  Grão-Pará,  meio  alqu^-ire  de  semente  de  linho 
cânhamo,  para  o  entregar  a  A^^ostinho  do  Chaves,  mo- 
rador da  villa  de  Thomar,  dondo  sou  director,  ao  qual  o 
sobredito  Dr.  naturalista  recommendou,  que  o  plantasse  a 
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t>ul(iva8sc, quando  visitou  os  roçados  de  anil,que  elle  tem  no 
rio  Padauiri ;  encarregando-me  de. eu  fazer  também  as  mi- 
nhas recommendações  ao  mesmo  morador,  para  eite  se  inte- 
Tessar  na  cultura  d'e3te  género,  e  de  dar  parte  do  succosso, 
que  tiver  a  plantação  ao  Illm.  e  Exm  Sr.  Jofto  Pereira 
OaldaSy  general  encarregado  da  execuçSLo  do  tratado  de 
limites  e  deiuarcaç;lo  dos  reaes    dominios. 

Lam-i longa  4  de  Setembro  de  1786. 

Joào  Gomes  de  Andrade,  director  da  villa  de  Thomar. 
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PARTICIPIÇiO   QUARTI 

Sahi  do  logar  de  LamaloDga  pelas  seis  horas  da  ma- 
nhan  de  5  de  Setembro;  e  só  um  quarto  faltava  para  as 
nove  da  mesma,  quando  passei  pela  roça,  que  acima  d*elle 
e  na  mesma  margem  estabeleceu  o  capitão  Paulino  da 
Silva  Rego,  morador  da  villa  de  Thomar. 

Chama-se  a  dita  roça  o  sitio  do  Xibarú,  por  ter  sido 
situada  na  fos  do  riaxo  doeste  nome. 

Tem  boas  casas  e  mais  um  cafesal,  que  o'  sobredito 
morador  deu  em  dote  a  uma  filha  sua,  a  qual  enviuvou,  ha 
pouco,  na  fortaleza  da  barra  doeste  rio.  Está  largada  por 
mSo,  depois  que  a  formiga  tomou  posse  d^ella. 

Mão  vi  outra  alguma  pertencente  a  morador  branco, 
nem  antes  nem  depois  de  atravessar  para  a  margem  se- 
ptentrional. 

Similhantemente  até  entSo  nSo  dei  fé  de  outros  ria- 
xos  mais  do  que  o  citado  Xibarú  e  o  chamado  Mabaá. 
De  um  e  outro  fazem  menção  os  roteiros  da  margem 
austral   d'e8te  rio. 

Seguio-se  na  do  norte  o  outro  riaxo  Hoisfiá,  cm  que 
(escrevem  os  diaristas  do  meu  conhecimento)  algum  dia 
houverão  trez  grandes  aldêas,  e  entre  ellas  a  do  mais 
valente  e  poderoso  principal,  que  os  Manáos  am&rSo  e 
temerão. 

Também  não  deixarei  de  repetir  a  historia  de  seus 
graves  commettimentos,  emquanto  ella  interessa  ao  conhe- 
cimento philosophico  e  politico  dos  estabelecimentos  portu- 
guezes  n  esta  capitania. 

Governava  o  E»tado  o  Exm.  Sr.  João  da  Maia  da 
Gama,    quando  lhe  fòrão  presentes    as  calamidades,    que 

f)adecião  estes  povos,  em  consequência  das  violências  que 
he  fazia  o  principal  Ajuricabá;    era     Manáo    de   nação 
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(escreveu  o  Dr.  Ribeiro  de  Sampaio)  e  um  dos  mais  podero- 
sos principaes  d'ella« 

Da  alliança  que  tinha  contraliido  com  os  Hollaudezea 
da  Guiana;  cuja  bandeira  arvorava  nas  popas  de  suas  ca- 
noas, era  forçado  effeito  o  da  negociação  dos  indios,  que 
captivava :  o  seu  poder  e  despotismo  lhe  franqueava  o 
passo  por  todo  o  Rio-Negro ;  para  o  atalhar,  commetteu 
o  sobredito  general  a  Belchior  Mendes  um  troço  de  infan- 
taria,  ordenando-lhe  que  guarnecesse  com  elle  as  povoa- 
ções invadidas.  Também  delegou  n'elle  os  seus  poderes  o 
Dr.  ouvidor  geral  do  Estado  Josoph  Borges  Valério,  para 
legalmente  devassar  das  violências  representadas. 

Com  a  chegada  de  Belchior  Mendes,  informarSo-o  os 
queixosos,  de  que  pouco  antes  tinha  o  Ájuricabá  invadido 
a  aldêa  do  Aracarí,  hoje  logar  do  Carvoeiro,  e  n'ella  ca- 
ptívado  a  muitos  Índios.  Seguio-o  pelo  espaço  de  três  dias, 
e  no  fímd^elles  o  oncontrou,  commandando  uma  esquadra  de 
25  canoas :  não  teve  por  entSo  com  elle  outro  procedimento 
mais  do  que  reprehendêl-o  severamente,  na  conformidade 
das  ordens  que  recebera. 

91  Concluida  a  devassa,  remetteu-a  ao  seu  general,  e  este 
a  pôz  na  presença  de  Sua  Magestade,  instruindo-a  por  outra 
parte  com  a  participação  das  violências  que  havião  prati- 
cado 06  principaes  Debarí  e  Bejarí,  os  quaes  haviSo  morto 
o  nosso  muito  affeiçoado  principal  Carunam&. 

Resolveu  Sua  Magestade,  que  a  uns  e  outros  se  decla« 
rasse  a  guerra.  O  capitSo  JoSo  Paes  do  Amaral  foi  no- 
meado pelo  Excellentissimo  general  commandante  de  um 
corpo  de  tropa,  com  ordem  de  se  incorporar  com  Belchior 
Mendes. 

Seguio-se  da  harmonia,  que  houve  entre  os  doas  ca- 
1)08,  não  só  a  prisão  do  Ájuricabá,  mas  também  a  appre- 
hensão  de  dous  mil  indios.  Ainda  depois  de  preso,  teve  o 
Ájuricabá  a  animosidade  de  seduzir  os  outros  prisionei- 
ros, que  o  aoompanhavfto  na  canoa  do  seu  transporte,  e 
de  excitar  com  elies  uma  sedição  tal,  que  foi  obra  da  fortuna 
o  socegal-a.  Desenganado  afinal  que  ia  a  ter  no  patíbulo 
o  fim  que  merecião  as  suas  desordens,  preferio  antes 
morrer  afogado  no  rio,  onde  se  lançou  assim  mesmo  preso 
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como  estava,  do  quo  ser  morto  a  sangue  frio  do  cadafalso^ 
que  se  lhe  preparava. 

Eis  aqui  resumida  a  historia  da  vida  e  da  morte  de 
um  Índio,  que  a  natureza  assim  havia  disposto  para  um 
heroe  do  seu  tempo  e  do  seu  paiz,  mas  que  doestas  suas 
disposições  naturaes  não  soube  usar  de  outro  modo  com 
relação  aos  nossos  costumes,  sinfto  merecendo  a  morte,  que 
por  suas  próprias  mãos  se  adiantou. 

Principiei  a  atravessar  para  a  margem  septentrional 
pelas  sete  horas  da  manhan  do  dia  7,  e  tendo-o  con- 
sumido quasi  inteiro  em  travessias  de  ilha  em  ilha,  pelas 
cinco  da  tarde  entrei  a  costear  a  terra  firme  da  outra 
banda.  Já  desde  entSo  se  deixárSo  ir  vendo  pela  margem 
do  rio  suas  diversas  pedreiras,  de  que  recolhi  as  amostras, 
que  remetto  para  o  real  gabinete.  SSo  de  uma  espécie  de 
saxo  sabuloso,  micaceo,  e  quartrozo  no  sistema  de  Linneo  ; 
também  ob&ervei  algumas  perneiras  de  baunilha  vaga, 
abraçadas  com  os  troncos  das  arvores. 

Pelas  dez  horas  da  manhan  de  8,  passei  pela  boca 
do  rio  Daraá,  que  tem  uma  grande  caxoeira,  na  distancia 
de  uma  hora  de  viagem  por  elle  acima  :  pela  tarde  do 
mesmo  dia  dei  fé  da  Tapera,  que  é  hoje,  e  algum  dia 
foi  a  povoaçfto  de  Santa-Izabel,  situada  ent  So  na  margem 
austral.  Doesta  é,  que  dSo  noticia  tanto  o  citado  Diário  do 
Doutor  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio,  como  o  roteiro  da 
viagem  para  a  capitania  de  Sl&o  Joseph  do  Rio-Negro,  que 
escreveu  o  Reverendo  vigário  geral  Joseph  Monteiro  de 
Noronha.  Donde  çe  &egue,que  ainda  entSo  até  aquelle  tempo 
se  não  tinha  mudado  para  a  margem  septentrional  a  povo- 
ação, de  que  fallo:  cheguei  a  ella  peias  onze  horas  da 
manhan  do  dia  9,  depois  de  completos  quatro  dias  e 
meio  de  viagem. 

Ao  dobrar  de  uma  ponta  de  pedra,  para  dentro  de 
uma  pequena  ressaca,  que  ali  faz  a  costa,  está  montada 
a  povoação  sobre  um  declive  pouco  sensivel,  servindo-lhe 
de  ossada  a  mesma  pedreira.  Parece,  que  está  fundada 
sobre  alguma  abobada  da  referida  pedra,  pela  fidelidade 
com  que  restituo  o  son  da  pancada,  quando  a  batem. 
Basta  o  primeiro  golpe  de  vista,  para  julgar  da  infância 
doesta  povoação,  ou  antes  roça  de  eUrei,  a  fallar  com  toda 
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A^  propriedade .  Duas  casas  somente  sSo  as  que  sobresaem 
a  todas  as  outras  ;  e  vem  a  ser  a  que  de  novo  erigío  o 
director  no  principio  da  povoaçSo^  que  também  se  pro- 
longa com  a  costa,  e  a  da  residência  do  mesmo.  A  pri- 
meira,  que  é  sem  duvida  a  melhor,  por  ser  nova,  e  de 
meio  sobrado,  ó  oomtudo  assoalhada  de  jussára^  esteirado 
o  assoalho  de  tabocas  abertas  a  machado.  Quanto  ás 
paredes,  sSo  de  frontal,  por  dentro  e  por  fora  caiadas  de 
tabatinga ;  a  cobertura  é  de  palha;  as  portas  sSo  de 
madeira;  e  os  baixos  da  casa  vSo  se  dispondo  para 
armasem. 

A  da  residência  do  director  o  melhor  que  tinha,  era 
uma  varanda  com  'sua  balaustrada  de  madeira  ;  tudo  o 
mais  para  dentro  erão  camarins  térreos,  baixos  e  sutumos, 
igualmente  cobertos  de  palha.  Defronte  d^ellaestá  arvo- 
rada uma  crus,  e  a  terra  adjacente  é  o  cemitério  da 
povoação,  porque  não  ha  igreja.  Menos  tem  havido  ar- 
mazém régio,  ou  dos  indios.  Em  um  dos  seus  camarins 
tem  o  director  arrecadados  dous  machados,  e  alguuB  pe- 
daços de  outros,  dous  ferros  de  cova,  quatro  enxadas, 
duas  foices  já  quebradas,  uma  verruma  de  caverna,  outra 
dita  pequena,  ura  eixo  de  fuzil,  uma  goiva,  um  ferro  de 
canoa,  e  duas  armas  de  fogo,  incluida  uma  já  incapaz  de 
servir.  Também  n^o  ha  casa  de  canoas  para  o  único  bote 
de  sete  remos  por  banda,  e  mais  algumas  igarités  empre- 
gadas no  serviço  do  pesqueiro. 

Quando  estive  na  povoação  vi,  que  se  tinha  capinado 
a  rua  da  frente.  Só  havião  n'ellas  oito  casas  de  indios, 
porque  a  nona  não  tinha  mais  que  os  esteios  levantados : 
das  sobreditas  oito  casas,  não  passavão  de  duas  as  que 
estavão  em  pé,  que  era  a  do  principal  no  principio  da 
rua  da  frente,  e  a  de  seu  irmão,  que  era  a  ultima.  Todas 
as  mais,  para  não  virem  á  terra,  estavão  sustentadas  a 
espeques :  as  paredes,  parte  demolidas  e  parte  reparadas 
com  esteiras  de  taboca,  não  entijucadas. 

No  mesmo  estado  ficavão  as  quatro  primeiras  da 
outra  rua  do  fundo  :  seguia-se  um  grande  tijupá  pertencente 
ao  gentio  :  continuava  outra,  cujas  paredes  erão  de  es- 
teira simplesmente.  Agora,  quando  voltei  á  povoação  no 
dia  11    de  Dezembro,    achei   a    novidade   de  já  terem 
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«ahido  tanto  o  tijupi  do  gentio,  como  uma  das  casas 
dos  índios,  e  ter  pegado  fogo  em  oatras  duas,  que  se 
-queímárSo  de  todo. 

Do  logar,  onde  está  situada  a  povoaçXo  na  costa 
septentrional,  até  ao  em  que  esteve,  rio  abaixo,  na  costa 
meridional,  sSo  trez  horas  de  viagem.  Chama va-se 
Yajauari  o  que  hoje  é  uma  tapera,  e  fioava^lhe  pouco 
superior  na  mesma  margem  o  rio  Urubazi.  Mudou-se 
d^aquelie  para  este  sitio  (dizem  os  Índios  doesse  tempo)  que 
pelas  raz5es  das  suas  terras  serem  estéreis  para  a  maniba, 
e  ao  mesmo  tempo  infestadas  da  formiga,  e  do  gentio  Mura. 

Gbvemava  a  capitania  o  Senhor  Joaquim  Tinoco  Va- 
lente e  era  director  da  povoação  Mathias  da  Gosta,  quando 
se  lhe  ordenou  a  mudança.  Intimou-Ihe  a  ordem  Joseph 
António  daCunha^fiel  que  é  hoje  do  armazém  da  demarcaçSo, 
a  qual  lhe  passou  o  sobredito  governador,  em  carta  de 
14  de  Fevereiro  de  1774,  que  foi  a  mesma  em  que  a  ello 
Joseph  António  da  Cunha  nomeou  director  da  povoaçSo 
de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi ;  e  no  segundo 
paragrapho  lhe  escreveu  assim  : 

cOonstando-me  ser  imprópria  a  situaçSo,  em  que  se 
formou  a  nova  povoaçSo  de  Santa-Izabel,  e  que  defronte  se 
acha  território  com  bella  capacidade,  não  só  para  a  situaçfto 
d^aquelle  logar,  mas  também  muito  útil  para  a  cultura  dos 
habitantes  d'elle  ;  passo  a  ordenar-lhe,  que  logo  que  Vossa 
Mercê  chegar  ao  dito  logar,  examinando  o  dito  território, 
e  achando-o  conforme,  disponha  como  director  d^elle  a  dita 
mudança,  para  cujo  fim  capacitará  os  principaes,  e  mais 
Índios  para  a  extracçSo  das  madeiras  e  mais  materlaes» 
assignando-lhes  tempo  proporcionado,  de  sorte  que,  quando 
houver  de  dar-se  principio,  esteja  tudo  prompto,  para  Vossa 
Mercê  vir  delinear  a  formalidade  do  estabelecimento,  e 
dar-lhe  principio,  que  espero,  que  seja  de  perspectiva  agra- 
dável ;  deligencia  que  fio  de  seu  zelo  e  actividade.  Áo  res- 
pectivo director,  e  ao  morador  Francisco  de  Torres  recom- 
mondará  Vossa  Mercê,  da  minha  parte,  a  appIicaçUo  da 
promptificaçSo  das  madeiras  e  o  mais^  para  que  se  effe- 
ctue  esta  minha  daterminaçSo;  porém  sempre  com  a  bran- 
dura, que  pedir  a  bôa  conservaçSo  d'aquelles  miseráveis 
Índios.» 
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Donde  é  de  crer,  que  no  referido  anno  de  1774  se  Ifae^ 
daria  principio.  Cbamava-se  Uatauari  o  novo  sitio,  para 
onde  80  mudou  o  qual;  supposto  que  terras  férteis,  nSo 
deixa  de  ser  infestado  do  pium  e  das  mutucas,  pela  vazante 
do  rio. 

Era  immediatamente  sugeita  ao  governo  da  capitania, 
antes  de  subir  a  commandar  a  parte  superior  d'e8te  rio  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada.  Com  a  sua 
subida  lhe  ficarão  subordinadas  tanto  esta  como  as  outras 
povoações,  que  se  seguem,  rio  acima.  Até  ao  presente  nSo 
têm  tido  vigário  privativamente  seu  ;  pertence  ao  da  villa 
de  Thomar  baptizar,  desobrigar,  casar,  e  quando  pôde  ser, 
ou  quando  chega  a  tempo  de  ainda  estarem  vivos  os 
moribundos,  sacramental-os,  etc.  Conta  dez  directores 
desde  António  Coelho  até  ao  director  actual  Francisca 
Xavier  Liz,  incluidos  n'este  numero  os  que  a  dirigirão, 
quando  estava  situada  na  margem  austral:  ha  quatro  para 
cinco  annoB  que  o  director  actual  a  dirige;  tem  65  annos 
de  idade ;  do  zelo  que  emprega  no  serviço  d^ella  e  da 
execução,  que  dá  ás  ordens,  que  lhe  8âo  distribuídas, 
pôde  Vossa  Ezcellencia  julgar  pelo  que  passo  a  infor« 
mar  no  artigo  da  agricultura.  Diz,  que  nem  tem  livros 
de  registro,  nem  do  commercio,  porque  não  se  lhe  entregou 
algum  de  que  passasse  recibo,  nem  se  lhe  entrega  papel 
para  outros.  Vi  comtudo,  que  nas  suas  mãos  parava  uma 
pequena  coUecção  de  cartas  do  governo,  portarias,  etc. 

O  mappa  appenso  da  população  actual  claramente 
indica,  que  também  esta  é  axacada  da  mesma  fraqueza, 
que  padecem  as  outras  povoações,  ainda  que  umas  com 
melhores  e  oittras  com  peiores  simptomas .  Os  indios,  que 
as  povoão  são  Uaupés,  Jurís,  Passes,  Uerequenas,  Baniúas, 
e  um  ou  outro  é  Baiana,  Maquiritari  e  Maou. 

Não  tem  deixado  portanto  de  ter  os  seus  descimentes. 
Em  1781  fez  o  principal  Francisco  Xavier  o  descimento  da 
40  indios  da  nação  Júri :  erão  14  homens,  16  mulheres,, 
e  11  menores  entre  machos  e  fêmeas ;  dos  14  homens  já 
se  ausentarão  8« 

E  no  de  1783  fez  o  principal  Silvestre  Joseph 
outro  descimento  de  16  pessoas,  que  também  erfto  Júris; 
a  saber,  9  homens,  4  mulheres,  e  3  rapazes  :  doe  homens 
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ausentarSo-se  3,  e  falleceu  1,  e  tias  mulheres  ausentou-se  1^ 
e  fallecêrâo  2.  No  mesmo  anno  tornou  a  subir  o  principal 
Francisco  Xavier,  e  teve  a  fortuna  de  descer  Í7  indios 
Passes :  erão  8  homens,  9  mulheres,  e  9  menores  de  um 
e  outro  sexo:  dos  homens  ausentou-se  1,  e  fallecêrSo  3; 
das  mulheres  também  se  ausentou  1,  e  fallecêrSo  2. 
No  anno  passado  de  178Õ,  subio  o  principal  Calisto 
Josepb,  e  desceu  11  indios,  e  1  india  Uaupés,  e  outra 
Macu.  Pouco  depois  do  mez  de  Março  do  mesmo  anno, 
desceu  o  indio  Manoel  Maurício  2  indias,  e  1  indio 
menor.  Esta  deserção,  que  fazem  os  indios  descidos  succede, 
e  succederá  sempre  em  quanto  se  não  trocarem  os  desci- 
mentes das  capitanias.  Assentemos,  que,  si  os  pretos  nfto 
fogem  para  Africa,  donde  vem,  nfto  é  por  falta  de  vontade, 
mas  pela  de  meios  para  atravessarem  tantos  e  tão  distantes 
mares. 

Para  desgostar-se  um  indio  doestes  qualquer  cousa 
basta,  e  sobeja  :  basta,  qxie  o  director  o  advirta,  que  trate 
de  fazer  a  sua  casa,  onde  more ;  basta,  que  o  vigário  o 
admoeste  da  obrigação,  que  tem  de  aprender  a  doutrina 
para  se  baptizar;  e  basta  em  fim,  que  lâ  de  si  para  si  che- 
gue a  desconfiar  de  uma  acçSo,  ou  de  um  dito,  que  elle  não 
entende;  ao  que  tudo  acresce,  que  si  chega  a  ver,  que' 
adoece,  ou  morre  algum  dos  companheiros,  desconfia  então 
do  logar  da  povoação,  desconfia  da  qualidade  do  sustento, 
desconfia  dos  remédios,  que  lhe  fazem,  e  dos  que  os  fazem ; 
e  como  está  posto  na  povoação,  situada  na  boca  do  rio, 
donde  desceu,  sobe  a  dissuadir  os  outros,  que  ficarão •  Em 
termos  similhantes  está  mostrando  a  experiência,  que  nem 
com  tei-oB  mui  mimosos,  e  ainda  mais  guardados  do  que 
bixos  de  seda,  nem  por  isso  mudão  de  conduta;  quanto  a 
mim  são  gallos  do  campo,  que  por  mais  milho  que  se 
lhes  deite,  com  dificuldade  se  habituão  ás  capoeiras. 

A  agricultura  por  conseguinte  não  deve  ser  mais 
distincta  n'esta,  do  que  nas  outras  povoaçSes  :  si  a  maniba 
não  fosse  o  seu  pão,  nem  esta  plantarião.  O  indio,  que 
tem  lembrança  de  plantar  alguns  pés  de  algodão,  contenta- 
se  de  recolher  tanto,  quanto  chegue  para  a  sua  marca  :  os 
que  pensão  a  nosso  geito,  e  são  por  isso  capazes  de  maior 
«sforço  para  adquerirem,  não  parão  nas  povoações  ;  porque 
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ainda  que  se  restringe  até  ao  espaço  de  seis  meaes  o  tempo 
de  serviçOi  a  que  obrigSo  as  portarias,  na  inteiligenoia  de 
ficarem  livres  os  outros  seis mezes,  para  trabalharem  nas 
«uas  roças,  liberdade  é  esta,  que  jamais  conseguem  pelo 
ordinário  ;  porque,  pedindo-se  incessantemente  os  índios 
para  as  differentes  expedições,  que  se  emprehendem;  ape- 
nas descansSlo  oitoe  nove  rias,  si  é  que  descansão  tanto, 
são  de  novo  reconduzidos  para  o  serviço  por  outros  seis 
mezes,  sem  lhes  fícàr  tempo,  que  empreguem  na  economia 
rústica  e  domestica,  como  devem,  de  obrigações  ás  suas 
familias.  E  si  os  indios  por  este  modo  nfto  tratSo  das  roças 
do  commun,  nem  das  suas  roças  particulares,  de  que  serve 
a  ordem  do  §  6  da  carta  circular  de  3  de  Outubro  de 
1769,  em  que  ordena  o  Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  de 
Atahide  Teive,  que  a  roça  do  commun  nunca  tenha 
menos  de  200  braças  em  quadro  ?  De  que  servem  as  ordens 
das  cartas  circulares  de  16  de  Setembro  de  1773,  de  28 
de  Outubro  de  1774,  de  14  de  Outubro  de  1775,  e  as  in- 
strucções  que  regulSo  as  sementeiras  com  as  datas  de  23 
de  Outubro  de  1774  e  de  28  de  Junho  de  1776  ? 

Eis  aqui  umas  providencias  quotidianamente  frus- 
tradas, porque  n%o  havendo  indios,  que  trabalhem,  nfto  ha 
que  esperar  d'ellas  progresso  nas  lavouras. 

Ora  si  algum  director  ha,  que  tire  indio  para  o  seu 
serviço,  ou  de  algum  particular,  sem  a  portaria  devida; 
assim  como,  si  algum  habitante  d'esta  capitania  retém  nos 
serviços  de  suas  casas,  roças  e  commercios  os  indios,  que 
lhe  náo  fôrSo  concedidos  na  mesma  formalidade^  é  sem 
duvida,  que  os  primeiros  se  esquecem  das  penas  comminadas 
no  §  20  da  carta  circular  de  3  de  Outubro  de  1769,  que 
vem  a  ser  do  perdimento  do  sexto  e  2  mezes  de  cadêa ; 
o  os  segundos  da  comminação  do  bando  de  2  de  Feverei- 
ro de  1754,  mandado  lançar  na  capital  pelo  lUm.  e  Exm. 
Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que  vem  a  ser 
de  pagar,  além  da  soldada  2^000  réis  por  mez,  ametade 
para  o  mesmo  indio,  e  o  outra  para  os  captivos,  na  forma 
do  regimento  das  missSes,  e  mais  3(91000  para  as  obras  de 
um  hospital  para  os  indios. 

Tal  era  a  penna,  em  que  ficavão  incursos,  emquan^ 
to    se    nSto    publicarão    os  95    f.anigraphos  do  regimento 
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publicado  n'e8te  Estado  em  3  de  Maio  de  1757,  com  o 
titulo  de:  Directório  que  se  deve  observar  naspovoaçSes  dos 
Índios  do  Pará  e  MaranbSo,  emquanto  Sua  Magestade  nSo 
mandar  o  contrario  —  confirmado  depois  pelo  alvará  de  con- 
firmação  de    17   de  Agosto  de  1758. 

No  §  67  do  citado  directório,  ordena  Sua  Magestado 
ao  director  e  príncipaes,  que :  N/Io  applíquem  iudio  algum 
ao  serviço  particulardosmoradorespara  fora  das  povoações, 
■sem  que  estes  lhes  apresentem  licença  do  governador  do 
Estado  por  escripto,  nem  consintSo,  que  os  ditos  moradoras 
retenbSo  em  casa  os  referidos  indios,  além  do  tempo  por- 
que lhe  fôrem  concedidos,  o  qual  se  declarará  nas  mesmas 
licenças,  e  lambem  nos  recibos,  que  os  moradores  devem 
passar  aos  principaes,   quando  lhes  entregarem  os  indios. 

E  como  a  escandalosa  negligencia,  que  tem  havido  na 
observância  d' esta  lei,  que  se  decutra  no  §  5  do  regimento 
•das  missSes,  tem  sido  a  origem  de  se  acharem  quasi  desertas 
as  povoaçSes,  serSo  obrigados  os  directores  e  principaes  a 
remetter  todos  os  annos  ao  governador  do  Estado  uma  lista 
dos  transgressores^  para  se  proceder  contra  elles,  impon- 
do-lhes  as  penas  que  determina  a  sobredita  lei  no  referido 
paragrapho. 

E  supplicando  eu  a  V.  Ex. ,  que  fosse  servido  expli- 
car-me  a  sancçSo  penal  estabelecida  contra  os  transgres- 
sores no  accusado  §  5  do  regimento  das  missSes,  que 
até  o  presente  não  pude  haver  ás  mãos,  dignou-se  Y.  Ex. 
mandar  transcrevel-o,  e  é  do  theor  seguinte : 

<  Nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  seja^ 
poderá  ir  ás  aldêas  tirar  indios  para  seu  serviço,  ou  para 
outro  algum  effeito,  sem  licença  das  pessoas  que  Ih^a  podem 
dar,  na  forma  das  minhas  leis,  nem  os  poderão  deixar  ficar 
nas  suas  casas  depois  de  passar  o  tempo,  em  que  lhes  fôrão 
-concedidos  ;  e  os  que  o  contrario  fizerem,  incorrerás  pela 
primeira  vez  na  pena  de  dous  mezes  de  prisão,  e  de  20/S( 
réis  para  as  despezas  das  missSes,  e  pela  segunda  terão  a 
mesma  pena  em  dobro,  o  pela  terceira  serão  degradados 
cinco  annos  para  Angola,  também  sem  appellação. » 

Sem  embargo  de  seresta  a  lei  que  obriga,  e  de  sobre  ella 
nenhum  bando  dever  prevalecer,  foi  tanto  o  horror  que  a 
este  crime  concebeu   o  Exm.  Sr.  Fernando  da  Costa  da 
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Atahide  Teive,  que,  confirmando  e  ampliando  o  primeiro  pelo 
segundo  bando  de  3  de  Maio  de  1764,  como  si  tal  lei  nunca 
tivera  existido,  ordenou,  que — todo  o  que  fosse  comprehen- 
dido  no  abominável  crime  de  consentir  no  seu  serviço  Índios 
de  um  ou  de  outro  sexo,  sem  os  justos  titulos  que  prescrevem 
as  leis  e  ordens  de  Sua  Magestade  (além  das  penas  impostas 
no  dito  bando  de  2  de  Fevereiro  de  1754),  fôsse  condemnado 
em  mais  um  mez  de  prisUo  e  5f$000  reis  havidos  summa- 
riamente  por  cada  indio,  para  o  denunciante. 

Com  o  mesmo  horror,  mas  por  differente  methodo, 
eorrigio  Vossa  Excellencia  este  crime,  ordenando  no 
bando  de  23  de  Maio  de  1773,  que  pois  lhe  era  pre- 
sente o  prejuizo  grave  ao  serviço  de  Deus  e  de  Sua 
Magestade,  de  intemarem-se  pelo  mato,  e  formarem 
n^eUes  mocambos  os  indios  estabelecidos  e  moradores  das 
povoaçSes...  assim  como  o  de  abandonarem  as  suas 
casas  e  familias  nas  povoaçSes  por  outra  causa,  que  lhes 
era  ao  principio  involuntária  e  licita,  onde  se  induião  aquelles 
que  sendo  dados  por  portarias  aos  moradores  por  algum 
tempo,  para  os  ajudarem  nas  suas  culturas  e  lavouras, 
fieavão  eternizados  no  seu  serviço ;  para  atalhar  tao 
grave  prejuizo,  ordenava,  que  dentro  do  tempo  de  dous 
mezes  se  recolhessem  ás  suas  povoaçSes  os  indios,  que 
andassem  ausentes  d'ellas  por  malicia  e  vontade  sua; 
sob  pena  de  serem  presos  em  calcetas  por  tempo  de 
trez  mezes,  servindo  nas  fortificações  da  capitania  ;  incor- 
rendo igualmente  nas  penas  do  §  5  do  antigo  regi- 
mento das  missOes^  mandado  observar  na  lei  do  dire- 
ctório, todas  as  pessoas,  sem  excepçSo  de  qualidade, 
que  retivessem  em  seus  sities,  casas  e  serviços,  indios  al- 
gims. 

No  §  4  da  carta  circular  e  recordatoria,  que  es- 
creveu o  lUm.  e  Exm.  Sr.  Joseph  de  Nápoles  Tello  de 
Menezes,  em  9  de  Junho  de  178  0,  além  de  confirmar 
os  bandos  de  2  de  Fevereiro  de  1754^  e  o  de  3  de 
Maio  de  1764,  deixando  em  silencio  o  citado  §  67  do 
directório,  que  é  por  onde  se  deve  sentenciar  a  dita  trans- 
gressSo^  recommenda  as  ordens  de  seus  efficazes  predeces- 
sores e  mais  particularmente  a  da  carta  circular  de  30  de 
Janeiro  de  1774. 
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Parecerá  talvez  a  Vossa  Excellencia,  que  insisto  de- 
masiadamente n'este  artigo  ;  persuada-se  comtado,  que  não 
insiâto  tanto  quanto  devo,  attendido  o  costume  de  alguns 
moradores  doesta  capitania;  donde  igualmente  procede  a 
falta  de  gente  nas  povoações . 

As  terras  da  de  Santa-Isabel  podem  produzir  o  café, 
o  arroz,  o  milho,  o  feijão,   o  anil,  etc. 

A  roça  do  commun  estava  a  desmanchar-se,  e  o  di- 
rector esperava  160  alqueires  de  farinha.  Applicava  o  seu 
cuidado  em  cultivar  o  anil,  e  dísse-me,  que  lhe  ordenara  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  quando  subio 
pela  primeira  vez,  que  tratasse  de  o  cultivar  e  fabricar. 

Accressentou,  que  a  mesma  recommendaçSo  lhe  repe- 
tira de  viva  voz,  quando  desceu  á  povoação,  que  foi  em 
Agosto  de  1784,  deizando-o  na  intelligencia  de  a  este  res- 
peito executar  á  risca  as  ordens,  que  recebesse  por  escripto. 

Recebeu-as  primeiramente  em  carta  de  22  de  Janeiro 
do  anno  próximo  passado,  a  qual  lhe  dirigio  o  comman- 
dante  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  e  é  do  theor  seguinte : 

c  Faz-se  preciso,  que  Yossa  Mercê  mande  fazer  anisaes 
n'essa  povoação,  e  que  com  toda  a  brevidade  faça  fabricar 
o  anil  e  pôl-o  em  ramo  de  negocio  ;  o  que  muito  recommenda 
a  Yossa  Mercê  o  Senhor  coronel,  e  eu  n&o  menos;  fa- 
zendo  se  também  preciso,  que  todos  os  mezes,  nas  occasiSes 
dos  mappas,  Yossa  Mercê  me  remetta  a  porção,  que  puder 
apromptar ;  e  caso  não  tenha  a  experiência  precisa  para  a 
factura  do  dito  anil,  venha  a  esta  fortaleza,  logo  que  pos- 
aivel  lhe  fôr,  para  de  uma  vez  ficar  na  certeza  de  seu  fabrica- 
mento  ;  o  que  provavelmente  assim  lhe  é  preciso.  » 

Seguio-se  a  esta  outra  nova  ordem,  que  o  mesme  coro- 
nel lhe  expedio  em  carta  de  3  de  Março  do  mesmo  anno, 
e  em  um  dos  paragraphos  lhe  escreveu  assim : 

c  Emfím  s6  falta,  que  Yossa  Mercê  fabrique  anil,  como 
estão  já  fabricando  algumas  povoaçSes  d'este  districto,e  para 
isso  siga  Yossa  Mercê  em  tudo  as  ordens  e  instrucçSes  do 
tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  emquanto  eu  não  volto ; 
e  então  estimarei  achar  já  ao  menos  uma  arroba  de  anil 
bom,  como  espero  do  préstimo  de  Yossa  Mercê.  » 
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Sem  embargo  das  ordens,  que  recebeu  de  viva  voz^ 
«  por  escripto,  e  sem  embargo  de  ter  já  recebido  a  estopa 
precisa  para  os  sacos  de  escorrer  o  anil,  a  qual  lhe  entre- 
gou pessoalmente  o  mesmo  commandante,  quando  pela  ul- 
tima vt  z  desceu  áquella  povoação,  ainda  até  ao  tempo  em 
que  cheguei  a  ella,  nSo  tinha  feito  mais  do  que  o  roçado,  o 
qual  teria  o  comprimento  de  60  braças,  e  pouco  menos 
de  largura. 

NSo  tinha  plantado  o  anil,  dizia  elle,  que  por  nSo  ter 
tido  semente ;  isto  que  me  disse  foi  o  mesmo,  que  escreveu 
ao  coronel,  e  com  todo  este  cabedal  de  razões  ataviava  a 
sua  carta  de  desculpa  (a  qual  nSo  era  verdadeira),  quando 
o  coronel,  em  vez  de  desculpas,  esperava  pelo  menos  a 
arroba  de  anil,  que  lhe  havia  recommendado.  Para  repre- 
hendêl-o  da  omissão  passada,  advertil-o  da  infallibilidade 
do  castigo,  que  teria,  para  outra  qualquer  futura,  dírigio- 
Ihe  a  carta  de  29  de  Setembro,   que    é  do   theor  seguinte  : 

«  A  falta  de  execução,  que  Vossa  Mercê  tem  dado 
á  minha  ordem,  que  de  viva  voz  e  por  escrípto  lhe 
passei  para  a  factura  do  anil  n'essa  povoação,  me  precisava 
mandar  já  buscar  a  Vossa  Mercê  pre80,para  aqui  o  castigar, 
como  merece  o  pouco  respeito,  com  que  Vossa  Mercê  se 
descuidou  de  uma  ordem,  que  lhe  foi  tão  recommendada  ; 
não  se  envergonhando  de  vêr,  que,  tendo  todas  as  mais 
povoaçSes  dahi  para  cima  fabricado  anil,  Vossa  Mercê 
nem  por  seguir  o  exemplo  d'ellas  se  resolveu  nem  a  semeal-o; 
sendo  frívolas,  e  mesmo  mentirozas  as  escuzas,  com  que 
Vossa  Mercê  se  desculpa  n^este  particular :  comtudo  eu 
ainda  por  esta  vez  o  não  castigo,  ordenando-lhe  porém  que 
infallivelmento,  no  ultimo  do  mez  que  vem,  ha  de  Vossa 
Mercê  sem  falta  remetter-me  algum  anil,  e  que  succesai- 
vãmente  O  ha  de  ir  assim  praticando  nos  mais  mezes,  como 
também  lhe  está  já  recommendado.  » 

Eis  aqui  o  caso,  que  fazem  os  directores  das  ordens, 
que  se  lhes  passão,  e  o  peior  é,  que  por  este  transe  ha  de 
forçosamente  passar,  quem  por  estas  terras  se  acha  encar- 
regado de  algum  projecto,  quer  sejão  muitas,  quer  poucas 
as  ordens  que  passe.  Pelo  contrario  esta  casta  de  gente 
entende  melhor  o  que  se  lhe  diz  e  obi*a   com  ella,  do  que  o- 
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<|ae  se  lhe  escreve.  Este  director  comtudo  é  dos  mais  intel- 
ligentes  do  districto^  e  persuado-me,  que  em  attençSo  ao 
bom  serviço,  que  aliás  fes  ao  corouel  no  encargo  do 
pesqueiro,  nSo  foi  logo  castigado,  como  merecia  o  descuido 
do  outro  encargo  do  anil.  Com  effeitoiáo  tinha  plantado, 
quando  desci  em  Dezembro.  Deixei-lhe  meio  alqueire  de 
semente  do  linho  cânhamo,  com  ordem  de  responaer  pela 
sua  cultura  ao  commandante  da  fortaleza  de  São-Gabriel. 
Assim  o  rectifica  o  segundo  recibo  appenso. 

Passo  a  informar  do  commercio,  para  o  qual  nunca 
esta  povoação  teve  canoa.  Bem  perto  d^ella  está  a  salsa, 
no  rio  Mariuá.  Nos  outros  rios  da  margem  austral  ha  o 
puxeri,  e  a  haver  gente  de  sobejo,  que  sem  prejuizo  da 
agricultura  se  pudesse  empregar  no  commercio  da  droga 
do  certSo  mais  propinquo,  é  sem  controvérsia,  que  o 
deveria  emprehender.  Em  29  de  Abril  de  1784  subirão  a 
tirar  salea  dez  indios ;  erSo  interessados  cinco,  e  tinhão 
subido  outros  cinco  por  conta  do  principal  Francisco  Xa- 
vier. Além  dos  dez  subirão  mais  seis,  que  fôrão  quatro  por 
conta  do  principal  Silvestre,  e  dous  pela  do  outro  principal 
Calisto. 

Passados  dous  mezes  trouxerSo  63  canudos  entre 
todos,  e  este  foi  o  lucro  de  toda  a  sua  diligencia  e 
trabalho.  E'  digno  de  observar,  quanto  chora  o  director 
esta  falta,  e  chorão  com  elle  todos  os  outros  directores,  os 
quaes  a  nenhuma  outra  causa  attribuem  a  pobreza  das 
povoações,  sinâo  á  falta  de  gente,  para  a  empregarem  na 
extração  da  salsa  e  do  cacáo*  Nenhum  chora  portanto 
por  não  ter  plantado  na  sua  povoação  o  arroz,  o  anil,  o 
algodão,  e  o  café,  que  forçosamente  havia  de  recolher;  nenhum 
diz,  que,  si  mais  gente  tivora>  mais  augmentada  estaria  a 
agricultura  doeste  ou  d'aquelle  género,  e  todos  clamão  a 
uma  voz,  que  quanto  mais  houvesse  toda  era  pouca  para 
a  empregarem  no  negocio  do  certão.  Ora  a  este  respeito 
eu  me  não  posso  conter,  que  não  desabafe  com  Vossa  Ex- 
cellencia,  dizendo  o  que  sinto. 

Digo  pois,  que  as  drogas  do  certão  são  para  o  Estado 
do  Pará,  o  mesmo  que   as  minas  têm  sido  para  Portugal. 

Em  um  reino  como  era  o  nosso,  antes  dos  gloriosissi- 
mos  reinados  passado  e  presente,   póde-se  dizer,  que,  quast 
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todo repartido  em  claustros  para  celibatários  de  ambos  oa 
sexos,  das  quaes  não  se  esperavâo,  nem  se  devião  esperar  pro- 
gressos na  povoação:  em  um  reino, em  que  o  desprezo  da  arte 
de  viver  cada  um  pelo  suor  do  seu  rosto ^  e  pelo  trabalho  das 
suas  mãos,  particularmente  nas  manufacturas,  não  só  diffi- 
cultava  a  subsistência  de  muitas  familias  estabelecidas,  mas 
passava  a  fazer  odiar  o  estado  do  matrimonio  como  onerozo, 
pela  obrigação  de  sustentar  os  fílhos  ;  dando-se  por  felizes, 
e  mil  vezes  afortunados,  os  que  erão  casados,  e  não  os 
tinhão  :  em  um  reino,  que  sim  tinha  lido  e  concebido  os 
planos,  que  dictárão  a  caridade  e  o  patriotismo  das  outras 
nações,  para  cada  uma  em  si  vigiar,  quanto  pudesse,  sobre 
a  conservação  das  vidas  confiadas  á  roda  dos  engeitados, 
mas  que  ainda  não  tinha  esgotado  as  ultimas  providencias, 
para  as  salvar  das  garras  da  pobreza  e  da  necessidade : 
em  um  reino,  que  annualmente  se  estava  esvaindo 
da  substancia  mais  preciosa,  que  devia  aproveitar,  sus- 
pendendo a  emigração  dos  vassallos,  que  deixava  expa- 
triarem-se,  desamparando  a  metrópole  e  suas  provincias, 
para  povoarem  as  conquistas  de  ambas  as  índias,  e  da 
Africa :  e  em  um  reino  finalmente,  que,  de^de  o  reinado 
do  Senhor  D.  Manoel,  tinha  feito  quanto  podia  por  de- 
bilitar as  suas  forças,  transportando  cada  anno  mais  e 
menos  numero  de  gente,  que  comprehendia,  ora  os  que 
ião  alistados^  para  servirem  na  guerra,  e  ora  os  degradados 


*  Lè-se  k  margem  do  manuscripto  a  seguinte  nota  :        " 
Que  era  o  mesmo  que  &  sua  nação  jâ  tmha  dito  em  outro  tempo 
um  estadista  hespanhol,  quando  lhe  perguntava : 

0  que  somos  nós  nas  ludias  mais  que  uns  feitores,  ou  uns  degra- 
dados para  traballiar  nas  minas,  e  mandar  às  nações  da  Europa  os 
metaes,  que  tiramos  delia  ?  Lanção  ancora  os  galiões  da  prata  para 
baldear  a  que  trazem  nos  navios  inglezes,  hoilandezes,  francezes, 
e  italianos.  Que  liça  de  toda  esta  riqueza  ?  Ficão  os  quintos  e  direitos 
do  que  se  não  divertio :  Que  de  muitos  annos  estão  consignados  às 
necessidades  da  monarchia.  Só  para  os  credores  da  fazenda  real  se 
navega  vão.  Não  se  satisfaz  a  ambição  dos  estrangeiros  em  tirar  a  si 
toda  a  utilidade  d'aquellas  minas,  quer  insaciável  ir  beber  na  fonte. 
Não  se  contentãodos  canaes  por  onde  lhes  trazemos  fielmente  a  prata, 
e  o  ouro ;  todas  as  nações  do  norte  tem  occupado  ilhas  n'aquelle  archi- 
pelago,  qiie  são  outros  tantos  aproxes  à  terra  firme  :  os  Inglezes  estão 
senhores  da  Jamaica^  e  tem  coberto  aquelles  mares  de  piratas,  que  iã 
das  presas  marítimas  passão  a  saquear  as  cidades.  Este  damno  pede 
remédio  prompto  ;  e  emquanto  a  guerra  de  Portugal  nos  occupa,  lhe 
tardamos  com  o  remédio. 
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por  delito»  :  n^este  reino  digo  eu,  que  pelas  causas  ponde- 
radas já  hoje  se  acha  tao  despovoado,  quanto  ó  fácil 
do  se  vC>r  i  o  reino  dos  Algarves  e  no  Alemtejo,  e  em  boa 
parte  da  Beira,  si  mania  alguma  existia,  e  existo  mais 
universalmente  recebida,  era,  e  ó  a  de  virem  todos,  si 
possivel  fosse,  cavar  o  ouro  ao  Brazil, 

Aquelles  erào  felizes,  a  seu  ver,  os  quaes  mais  negros 
©nterravão  por  desenterrar  mais  ouro,  Lembrava-se  cada 
um  somente,  nào  dos  99  que  haviào  ficado  na  conquista, 
sempre  pobres,  sempre  indi vidados,  mas  do  único  patriota 
entre  os  cem,  que  nSo  raras  vezes  foi  julgado  rico,  e 
abastado  pelo  numero  dos  monos  e  papagaios,  que  lhe 
saltavão  e  palravão  á  janella.  Os  que  ficavâo  eníâo,  si 
algum  serviço  fazião,  era  sem  duvida  o  de  feitorizarem  as 
colónias  portuguezas  no  nome,  porque  de  facto  erâo  ínglezas. 
A  agricultura  portugueza  tinha  dado  baixa  redonda  nos 
livros  d'esta  matricula  ;  os  estrangeiros  dizião  a  nós 
outros,  o  que  o  cônsul  Fabrício  dizia  aos  Samnites,  e  a  el-rei 
Pirrho  —  Que  os  Romanos  não  tinhão  ouro,  mas  dominavâo 
as  nações,  que  o  possuiâo. 

O  mesmo  digo  d'este  Estado  a  respeito  das  drogas 
do  certão.  Porque  em  um  Estado  tão  vasto,  como  este 
é,  e  onde  toda  a  gente,  que  ha,  bem  se  pôde  considerar 
como  a  única  familia  de  Noé,  no  meio  do  mundo  post- 
diluviano  ;  em  um  Estado,  que  nem  tem  os  índios  pre* 
cisos,  para  plantarem  o  sustento  d'elle  :  n'este  Estado,  digo 
«u,  a  riqueza,  ou  pobreza  das  povoaçSes  pende  da  riqueza 
ou  pobreza  do  mato. 

Porque  ainda  que  demore  uma  povoação  no  logar  o 
mais  remoto  e  afastado  das  paragens  dp  certão,  onde  vão 
as  canoas  do  negocio  colher  a  salsa,  o  cravo,  a  cupaúba ; 
ainda  que  na  povoação  não  fique  nem  a  gente  precisa  para 
o  trabalho  da  roça  do  coramun,  capinação  das  ruas  e  ro* 
çado  do  mato,  o  qual  já  dice,  que  ordenava  o  §  7  da  carta 
circular  de  3  de  Outubro  de  17ô9,  que  nunca  devia  t^ 
menos  de  200  braças  em  circuito ;  e  ainda  que  por  não  ficaf  * 
na  villa  ou  logar  outro  algum  homem,  á  excepção  do  di- 
rector e  do  vigarioi  si  demolidas  estavão  as  casas  dos 
Índios,  demolidas  se  vSo  conservando  de  anno  em  anno^ 
contra  a  disposição  de  mesmo  §  7  da  mesma  carta  circular; 
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nada  d*isto  é  bastante;  em  soando  o  xocalho  do  negocio 
do  cartão,  para  suspender  a  navegação  das  canoas. 

Avisarão,  por  exemplo,  os  correspondentes  de  Lisboa, 
que  a  9f5í600  reis  se  vendeu  o  cravo.  Isto  basta  para  que 
todas  as  canoas  a  eito,  sem  ficar  a  da  mais  pobre  povoação^  se 
destinem  ao  dito  negocio  ;  como  porém  de  crescer  o  género 
naturíilmente  se  segue  o  rebaixar-se  o  preço,  eis  que,  si 
arruinada  estava  a  povoação  pobre,  muito  mais  arruinada 
ficou,  porque  sendo  pouca  a  gente,  qae  enviou,  muitos  os 
encontros  das  canoas  das  povoações  mais  populosas,  e  que 
se  adiantarão  na  viagem  e  que  estabelecerão  por  isso  em 
cortoes  escolhidos  as  melhores  feitorias,  não  só  não  fez  o 
negocio,  que  projectava,  mas  ainda  em  cima,  ajustadas  as 
contas  das  despezas,  que  fízerão  no  espaço  do  seis  ou  sete 
mezes,  a  dizima,  a  quinta  do  cabo,  a  sexta  do  director,  não 
veio  a  caber  a  cada  índio  o  importe  de  1:5)200  réis  por  moz, 
que  é,  o  que  teria  de  salário,  não  digo,  lavrando  as  terras, 
mas  servindo  a  qualquer  particular.  Assim  pelo  com- 
mercio  incerto,  arrisca  uma  povoação  pobre  o  luoro  certo, 
que  teria  da  cultura  das  suas  terras. 

Não  satisfeitos  os  directores  de  terem  distrahido  a  sua 
gente,  pelo  negocio  do  certão  o  mais  remoto,  e  o  que  é  mais, 
não  satisfeitos  de  por  este  modo  enfraquecerem  de  dia  a  dia 
a  cultura  das  terras  adjacentes,  ordinariamente  succede, 
que  ainda  elles  não  sabem  do  successo  da  primeira,  já 
emprehendem  segunda  expedição,  porque,  chegado  o  tempo 
da  pesca  e  da  salga,  assim  camo  o  da  factura  das  man- 
teigas, envidão  o  resto.  Doeste  modo  se  passou  o  anno,  por- 
que uns  fôrão  para  negocio,  outros  íôrão  para  a  salga, 
outros  para  o  servi^^o  de  Sua  Magestade  o  dos  particulares, 
e  não  ha  na  povoação  um  só  género,  que  os  Índios  o  plan- 
tassem. E  como  todas  as  povoações  fizerão  o  mesmo,  quanto 
mais  abundante  foi  o  negocio,  si  é  que  o  foi,  tanto  mais 
rebaixados  ficarão  os  preços. 

Ora  estas  máximas  são  sem  duvida  as  menos  solidas, 
e  as  mais  alheias  do  commercio.  Pelo  menos  como  taes  as 
julga  o  §  47  do  citado  dirfectorio .  Porque,  depois  de  ter  recom- 
mendado  aos  directores  no  §  46,  que  empregassem  a  mais 
exacta  e  incessante  vigilância  em  introduzir,  e  augmentar  o 
commercio  nas  suas  respectivas   povoações,  prescrevelhes 
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a  regra  fixa,  e  invariável  de  o  fazerem,  advertindo  a 
todos,  que  em  primeiro  logar  se  informem  da  qualidade  daâ 
terras,  quesâo  adjacentes  e  próximas  ás  suas  povoações,  e 
doseffeitos  de  que  sâo  abundantes,  e  achando  que  d*ellas  se 
poderá  extrahir  com  maior  facilidade  efcte  ou  aquelle  gé- 
nero, seja  esse  o  ramo  de  negocie,  a  que  appliqucm  todo 
o  seu  cuidado  ;  bem  entendido  que  todo  o  ctmmtrcio,  pani 
se  augmentar  o  florescer,  devo  fun.dar-se  n  estas  duas  so- 
lidas, e  veruadeiras  máximas.  Primeira,  que  em  todo  o 
negocio  cresce  a  utilidade,  ao  mesmo  passo  que  demiiiue 
a  despeza,  eondo  evidentemente  certo,  que  aquelle  género, 
que  poder  fabricar- so  em  menos  tempo,  e  cem  menur  nu- 
mero de  traballiadores,  terá  melhor  consumo,  e  consequen- 
temente Fcrá  mais  bem  reputado.  Segunda,  que  seria 
Bummamente  prejudicial,  que  todas  as  povoações  de  que 
se  compõem  uma  monarchia  ou  um  Et  lado,  ajjplicando- 
se  á  fabrica  ou  á  extraçíio  de  um  só  género,  coubervassem 
o  mesmo  ramo  de  cjmmercio,  não  só  porque  a  abundância 
dV.quelle  género  o  reduziria  ao  ultimo  abatimento,  com 
total  prejuízo  dos  commerciantes,  mas  também  porque  as 
referidas  povoações  nâo  poderiâo  mutuamente  soccorrer-se, 
comprando  umas  o  que  lhes  ialta,  e  vendendo  outi-as  o  quo 
lhes  sobeja. 

Ainda  que  tarde,  entenderão  finalmente  estas  má- 
ximas os  moradores   das    villas   de  Ccmetá    e  de  Óbidos. 

Reconheoerão  bem  os  segundos  a  j)ropriedade,  quo 
tinhão  aquellas  terras -íe  produzir  o  cacáo  das  mais  bellas 
qualidades,  que  categorizão  este  género;  por  que  não  é 
pedrado,  nem  alagar tado,  nem  tão  pouco  avançado  na 
colheita,  que  nos  annos  da  safra  não  suba  ao  dobro  das 
colheitas,  que  dão  os  cacoaes  das  outras  povoações ;  e  a 
experiência  os  desenganou  do  quanto  se  tinhão  desorien- 
tado da  verdadeira  idéa  dos  seus  interesses,  aquelles  dos 
moradores  que  até  então  tinhão  enviado  canoas  ao  So- 
limões,  para  n^aquelle  rio  recolherem  ou  o  mesmo,  ou  talvez 
menos  cacáo  do  que  presentemente,  sem  attendivel  des- 
peza,  sem  distracção  de  gente,  e  sem  risco  algum  estão 
recolhendo  dos  cacoaes  plantados    nas  terras  da  povoação. 

Assim  o  tinha  recommendadj  aos  directores  a  carta 
circular  de  15  de  Setembro  de  17  78,  advertindo  a  todos  que. 
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aquellas  povoações,  que  devessem  ir  longe  colher  o  cacáo 
coui  perigos  de  vida,  gastos  e  muita  demora,  mais  con- 
veniente ficaria  sendo  plantarem  cacoaes  nas  terras,  que 
lhe  fossem  naturaes,  férteis,  e  próprias  para  as  referidas 
plantações,  em  cujo  amanho  dos  primeiros  annos  sepoderiiio 
occupar  as  Índias  e  rapazes,  por  ser  o  respectivo  trabalho 
fácil  áquelle  sexo  e  idade.  E  si  esta  máxima  (continuava  a 
referida  carta )  se  tivesse  a  tempos  posto  em  practica,  esta- 
riao  hoje  as  povoações  na  opulência,  em  que  está  a  villa  de 
Cametá,  colhendo  na  sua  mesma  casa  aquelle  abundante 
género,  que  tanto  aproveita  aos  seus  lavradores,  e  que 
tanto  custa  aos  pobres  Índios,  que  os  vSo  buscar  ao  certSo 
com  tanto  detrimento  das  suas  famílias,  e  ás  vezes  com 
muito  pouco  lucro  da  sua  negociação. 

O  fructo  doesta  recommondaçSo,  tirou-o  o  Estado  no 
annodel78i,  vindo  a  acontecer  n'elle  um  phenomeno,  que 
se  nílo  pôde  explicar  de  outro  modo.  Porque  tendo  sido 
insignificante  a  colheita  do  cacáo  do  certão,  foi  por  outra 
parte  significantíssima  a  sua  esportação,  subindo  ella  ao 
nunca  visto  numero  de  1 1 1 .000  arroba8,sogundo  mostrão  os 
mappas  da  exportação  desde  o  anno  de  1730  por  diante.  O 
mais  que  se  tinha  feito  desde  então  até  agora  sabem  todos, 
que  fôrão  85.000  arrobas  no  anno  de  1747. 

Mas  também  sabem,  que  na  exportação  doesse  anno 
forão  incluídas  as  colheitas  de  dons  a  saber ;  de  1746,  em 
que  não  houve  frota,  e  de  1747,  em  que  a  houve.  Cal- 
culada a  exportação  de  um  por  outro  anno,  montava  ordi- 
nariamente a  40  000  arrobas .  E  eis  aqui  a  riqueza,  que  não 
cessão  de  exagerar,  os  que  d'esta  matéria  tão  somente  sa- 
bem o  que  ouvem  e  não  o  que  têm  nos  mappas  d' este  título. 
Similhantemente  o  maior  preço,  a  que  subío  em  quatro 
annos  somente,  foi  o  de  4j$80iI;  desceu  aos  de  4j$200, 4f$000; 
3f5600;  e  pelo  tempo  adiante  baixou  de  modo  que  se  pa- 
gou à  razão  de  2,9500,  2^1400,  1,?600,  1^(500,  USOO, 
U200,  l^íOOOe  960  réis. 

E  eis  aqui  outra  obrigação,  que  devem  os  lavradores 
aos  administradores  da  companhia  geral  do  commercio ; 
porque  inalteravelmente  sustentarão  o  preço  de  1,$500, 
quando  já  bavião  descido  ao  de  960  reis.  E'  de  notar,  que^ 
4»endo  então  o  cacáo  um  género  de  colheita  do  certão,  a 
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onde  o  niandavíío  recolher  os  raoraclorcs,  com  os  inaule- 
riveis  incominodos  de  canoas  e  equipaçoes  do  indios  j)ara 
cilas,  de  consideráveis  dcjiioras  nas  viagens  de  eniincnto 
perigo  de  vida,  e  do  risco  de  haver  safra,  ou  nâo,  só 
as  colheitas  dos  dous  annos  perfizerílo  a  exporta^-ào  das 
85. COO  arrobas,  quando  a  do  referido  anno  de  17>3, 
que  foi  inteiramente  devida  ao  trabíilho  da  cultura,  por- 
que no  dito  ^''nno  falio  a  colheita  do  certao,  montou  ao 
nuiica  visto  numero,  que  fica  dito.  Ora  sendo  o  cacáo  do 
natureza  tal,  quo  só  de  cinco  para  seis  annos  se  colhe  das 
arvores,  ó  evidente,  que  ás  instancias  e  recommendaçSes 
de  Vossa  Excellencia,  durante  o  seu  governo,  ficou  deven- 
do o  Estado  a  exportação  mencionada.  Provera  a  Deus, 
que  os  directores  dCsta  capitania  tivessem  feito  o  uíesir.o 
a  respeito  do  café  e  do  anil. 

Que  nao  é  por  falta  de  ordens,  e  do  instancias  da 
parte  de  Vossa  Excellencia  a  este  resj  eito,  evidentemente 
o  mostra  a  carta  de  9  de  Setembro  de  1773,  dirigida  no 
Dr,  ouvidor  intendente  geral  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio,  a  quem  Vof sa  Excellencia,  depois  de  lhe  signifi- 
car o  quanto  éra  precioso  o  cale  da  capitania,  recommen- 
dou: 

Que  pois  era  frueto,  que  se  nHo  produzia  incultamente 
no  mato  do  certílo,  deveria  cuidar  de  o  fazer  plantar,  o 
cultivar,  regulando  as  plantações  pela  propriedade  das 
terras,  nao  só  para  a  cultura  do  café,  mas  também  para  a 
do  anil,  porque  do  abuso  doesta  lei  da  agricultura  suc- 
cedia  todos  os  dias,  que,  nílo  correspondendo  as  terras  ao 
disvélo  e  trabalho  dos  lavradores,  as  abandonavâí)  por  in- 
úteis, vendo  que  não  pagavSo  as  suas  fadigas,  ao  mesmo 
tempo  que  se  lhe  proporcionassem  as  sementes  ás  suas 
quaiidade8,ficariào  abundantemente  recompensados  os  agri- 
cultores; donde  coUijo,  que  aos  incorrigiveis  directores 
devem  as  povoações  do  Estado  uma  grande  parte  do  seu 
atrazo ;  assim  como  das  suas  absolutas  procede  o  desgosto, 
a  deserçSo,  e  a  diminuição  dos  indios  das  povoações. 
Sendo  tko  notória  por  todo  este  Estado  a  incorrigibi li- 
dado dos  ditos  directores,  que  o  que  é  bom  nos  costuma  s, 
talvez  nHo  é  o  melhor  na  intelligencia  e  no  manejo  dos  in- 
teresses da  poYoaçíto,  e  até  pelos   centros  dos    matos  nSlo 
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o  ignorSto  09  mesmos  gentios ;  como  prova  o  que  conta  o 
tenente  coronel  Theodosio  Constantino  de  Cherraont,  que 
com  elle  succedeu,  quando  na  qualidade  de  primeiro  com- 
missario  da  quarta  partida  pelo  rio  Ápaporis. 

Porque  aparecendo  lá  entito  e  fallando  com  elle,  na 
povoação  dos  Tabocas,  o  principal  Maimanaca  da  outra 
aldèa  superior  dos  Mucúnas,  donde  tinha  descido,  segundo 
foi  avisado,  para  o  comprimentar,  e  tratando  ambos  de 
estabelecimentos,  que  deviâo  fazer  entre  nós,  passou  a 
dizer-lhe  o  dito  principal : 

Que  ao  general  representasse,  que  elles  nenhuma  du- 
vida tinhfto  em  se  aldearem  n^aquelle  logar  a  nosso  modo, 
com  tanto  porém  que  se  lhes  havia  de  mandar  vigário  para 
os  baptizar  e  doutrinar,  como  elles  muito  desejavâo,  e 
não  poucas  vesses  o  tinhSo  pedido  debalde;  mas  por  ne- 
nhum modo  o  director,  porque  da  conducta  de  todos  elles 
com  os  Índios  aldeados  nas  nossas  povoações,  estavSo 
bem  informados,  tratando  somente  de  as  destruírem  e  não 
de  as  edificarem. 

Que  ao  dito  vigário  nSo  se  consignasse  côngrua 
nlguma,  por  que  por  s\ia  conta  corria  a  sua  subsis- 
tência e  a-omminla^ão,  e  nSo  só  a  do  padre,  si  não  também 
dos  soldados,  q'ie  lá  quizessem  mandar,  que  assistissem,  para 
guardarem  o  padre,  no  caso  de  desconfiar  d'elles  ;  tal  era 
a  aversfto  que  lhes  tinhilo,  que  antes  querião  os  soldados, 
que  directores. 

Sustento  também,  que  para  elle  prosperar  e  florescer 
não  é  preciso  imaginar  nada  de  novo,  porque  sem  apontar 
agora  mais  do  que  as  benificentissimas  leis,  que  se  devem 
chamar  com  effeito  as  leis  fundamontaes  da  sua  prospe- 
ridade, como  são  a  de  6  de  Junho  de  1755,  que  restituio  os 
índios  á  sua  liberdade,  e  liberdade  que  muito  antes  d^ella  a 
havião  já  restituído  a  lei  de  1570  e  15S7,  a  lei  de  1595,  a 
lei  de  1G09,  a  lei  de  10  de  Setembro  de  1611,  a  lei  de  10  de 
Novembro  de  1647,  a  lei  de  9  de  Abril  de  1655,  a  lei  do  1" 
de  Abril  de  1680 ;  além  das  bulias  dos  summos  pontífices 
Alexandre  VI,  Paulo  III  e  a  tremenda  de  Benedícto  XIV 
expedida  de  20  do  Dezembro  de  1741  ;  sem  apontar  mais 

Sue  o  alvará  com  força  de  lei  de  7  de  Junho  de  1755,  e  que 
erogando  Sua  Magestade,  e  cassando  o  regimento  dado 
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para o  Estado  em  21  de  Dezembro  de  1786  e  renovando  para 
ter  a  sua  inteira  e  fiel  observância  a  lei  estabelecida  sobre 
esta  matéria  em  12  de  Setembro  de  1663,  defende  a  todo 
ecclesiastico,  secular  ou  regular,  intromcter-se  directa   ou 
indirectamente  no  governo  temporal  dos  indios  :  o  outro  al- 
vará de  17  de  Agosto  de  1758,  que  confirma  os  citados  95 
paragraphos  do  directório,  publicado  em  3  de  Maio  de  ]  757 ; 
o  beneplácito  régio,  accordado  á  pastoral  do  Excellentis 
simo  bispo,  o  Senhor  Dom  Frei  Miguel  de  BulhSes,  publi- 
cada em  25  de  Maio  de  1757 ;    o  alvará  de  7  de  Junho 
de  1755,que  confirma  os  55  capitules  da  instituição  da  compa- 
nhia geral  do  commercio  do  Pará  e  Maranhfto ;  a  carta  r^ia 
de  30  de  Maio  de  1756  que  creou  o  lugar  de  intendente 
geral  do  commercio,  agricultura  e  manufacturas  do  Estado, 
o  qual  realmente  teria  prosperado,  si  a  ineptidão  dos  inúteis 
intendentes  letrados,  como  Vossa  Excellencia  escreveu  na  re- 
presentação a  Sua  Magestade,  de  25  de  Janeiro  de  17ãO,não 
tivesse  dado  logar  a  sua  encorporação  com  o  logar  de  ouvidor 
geral:  a  outra  curta  régia  de  18  de  Junho  de  1760,  dirigida 
ao  Illm.   e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro, 
para  distribuir  pelos  comtemplados  n'ella  as  fazendas,  que 
fôrão   dos  jesuitas ;    sem   apontar,   digo  eu,  mais  do  que 
as  que  deixo   apontadas,    só    na    classe    da  providencias 
expedidas    pelos    Excellentissimos  Senhores  generaes  são 
tantos  os  bandos,    editaes,  portarias,  cartas  e  avisos,  que 
todos  tim    expedido,   e  entre  todos    mui  particularmente 
Vossa  Excellencia^  sobre  diversas  repartições  e   depen- 
dências   da    agricultura,    do   commercio,     manufacturas, 
população,  força  militar  etc,  que  outra  vez  repito,  que  para 
prosperarem  ambas  as  capitanias  não  é  preciso  ima^nar 
nada  de  novo,   basta,    que  se  executem  á  risca  as  provi» 
dencias  dadas. 

A  invectiva,  que  acabo  de  dirigir  contra  o  abuzo  do 
negocio  das  drogas  do  certão  em  prejuízo  da  agricultura, 
em  cousas  nenhuma  fere  o  neffOCÍo,que  é  bem  entendido,isto 
é,  proporcionado  ao  consumo  das  sobreditas  drogas,  de  modo 
que  a  sua  a  exuberância  lhes  não  abata  os  preços,  e  propo- 
cionado  ao  numero  dos  operários  que  ha,  sem  desamparar-se 
a  agricuhura  do  género  que  melhor  se  d&  em  cada  povoação, 
6  nem  de  deixar  de  calcular*se  a  distanciai  em   que  parão 
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as  drogas,  para  racionavelmente  se  poder  emprehender 
a  sua  extraçâo  cora  o  menor  risco  possível  de  se  frustrar  a 
despeza  e  o  trabalho.  E  eis  aqui  me  vejo  obrigado  a  es- 
candecer-me  outra  vez  contra  os  causadores  d 'esta  distancia, 
porque,  supposto  que  no  principio  não  demorassem  tâo  longe 
os  logares  do  certko,  em  que  se  davão  a  salsa,  o  cravo, 
a  cupaúba,  bem  longe  fez,  que  já  hoje  o  estejão,  a  nenhuma 
policia  das  matas,  que  ató  aqui  praticarFio  os  cabos  e  os 
Índios  remeiros  das  canoas  do  negocio,  na  oxtracyao  de 
todas . 

O  cacáo,  que  não  deve  ser  escolhido  em  quanto  verdes 
ou  inxados  os  fructos,  em  um  e  outro  estado  tem  tido  infi- 
nitas vezes  tirado  dos  cacoaos  do  certão  com  os  maliciosos 
fins  de  apromptar  cada  cabo,  o  mais  cedo  que  pôde,  a  carga 
dá  sua  canoa ;  de  as  sementes  em  quanto  verdes  acudirem 
mais  ao  peso  ;  de  não  ficar  nos  cacooiros  fructo  algum  verde 
ou  maduro,  que  possa  ser  aproveitado  ]  elos  outros  cabos, 
que  subirão  na  mesma  diligencia,  visto  que  quanto  mais 
rara  for  a  colheita  dos  segundos,  tanto  melh  r  se  reputará  a 
dos  primeiros:  e  o  peior  é,  que  já  a  este  respeito  conse- 
guirão 08  cabos  das  canoas  fazer  passar  por  mal  intenci- 
onado o  Doutor  intendente  geral  Luiz  Gomes  de  Faria, 
depois  de  quasi  todos  terem  sahido  comprchendidos  na 
devassa  ex-officio,  que  sobre  esta  matéria  tirou  o  dito  in- 
tendente. 

A  salsa,  que  facilmente  se  re;  roduz,  quando  as  suaat 
raízes  são  desarraigadas  a  tempo  e  com  modo,  e  a  chamada 
mamaiapoca,  se  deixa  disposta  na  terra,  ou  ao  menos 
sobre  ella^  a  salsa,  digo  eu,  é  violentamente  arrancada, 
desperdiçadas  as  partes  que  podem  servir  para  a  sua  re- 
producção,  no  mesmo  logar,  e  dentro  de  trez  para  quatro 
annos ;  e  cada  cabo  o  de  que  trata  é  de  recolhel-a,  oUe  só 
e  só  aquella  vez.  Os  índios  pela  sua  parte  até  praticão 
a  malícia  de  deixarem  dependurados  as  arvores,  ou  quei- 
marem as  partes  da  planta,  que  elles  sabem,  que  basta 
que  fiquem  sobre  a  terra,  para  se  reproduzirem,  porque 
tomarão  elles,  que  tal  salsa  se  extinguisse  já  por  uma 
vez,  para  assim  verem,  si  também  se  extingue  a  pertte-- 
guiçSo,  que  por  esta  parte  experimenta  a  sua  preguiça^  e 
o  seu  amor  á  ociosidade. 
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O  cravo,  que  nao  deve  ser  tirado  das  arvores  ainda 
novas,  para  não  embaraçar  sua  multiplicação  e  conscr- 
vaçílo,  e  para  se  nào  estruir  mais  do  que  se  aproveita,  cora 
a  mais  reprehensiv'el  desolação,  que  lhe  fazem  ©s  cabos  e 
os  Índios,  é  cortado,  quebrado,  e  na  falta  do  verdadeiro,  fal- 
sificado com  o  louro  da  vargem,  porque  nao  advertem,  nem 
fôrão  advertidos  p?los  intendentes,  que  este  mesmo  abuso, 
observado  ha  tempo  n'este  Estado,  deu  motivo  á  publica- 
ção do  alvará  de  22  de  Março  168S,  era  que  Sua  Mages- 
tade  houve  por  bera  confirmar  o  bando,  que  o  Sr.  Gomes 
Freire  de  Andrade,  sendo  governador  e  capitão  general  do 
Estado,  mandou  lançar  n'elle,  prohibindo  que  pessoa  al- 
guma fosse  aos  rios  Capim  e  Tocantins  a  tirar  casca  do  páu 
cravo,  por  tempo  do  dez  annos,  e  o  mais  que  parecesse  aos 
ofiiciaes  da  camará  e  ao  governador,  depois  de  proceder  a 
vistoria,  si  se  podia  fazer  o  C()rte  nas  ditas  arvores,  para  se 
perraittir  a  todos  geralmente,  fa/.endo  primeiro  um  termo 
de  não  cortarem,  nem  boHrem  nas  ditas  arvores  novas,  sob 
pena  de  perderem  o  cravo,  que  trouxessem,  ou  fosse  pro- 
vado que  tinhâo  tirado,  a  metade  para  a  fazenda  real  e 
a  outra  metade  para  os  denunciantes,  além  de  serem  degra- 
dados por  trez  annos  para  a  fortaleza  de  Vera-Cruz  do 
Itapucurú.    O  mesmo  digo  da  copaúba. 

E  si  pelo  desenf  reamento,  com  que  tem  corrido  as  des- 
ordens ponderadas,  já  hoje  estão  estas  drogas  tão  longe  de 
nós,  qual  é  a  razão,  porque  em  vez  do  subirmos  nós 
aos  certoea  em  diligencia  d^ellas,  não  fazemos,  que  desção 
ellas  a  meterem-se-nos  nas  mãos,e  a  farailiarizarem-se  com- 
nosco  ?  O  cravo  já  fica  visto,  que  ao  tempo  no  citado 
bando  o  havia  nos  rios  Capim  e  Tocantins,  tSo  perto  este 
da  capital,  e  nos  quaes,  e  em  outros  rios  da  costa  do  norte, 
se  podião  entreter  matas  d^elle. 

Da  salsa  vejo  eu  no  jardim  do  palácio  de  Vossa 
Excellencia  um  pó  bem  viçoso,  e  sei,  que  outros  muitos  pés 
se  conservão  nas  fazendas  dos  curiosos,  e  na  capitania  do 
Rio-Negro;  e  sei, que  ha  muitos,  que  a  dispõem  e  arecolhem^ 
Sirva  de  testimunha  o  tenente- coronel  Theodozio  Constan- 
tino de  Chermont,  de  quem  Vossa  Excellencia  conhece  a 
vastidão  de  literatura  e  de  probidade,  e  a  quem,  abaixo 
de   Vossa  Excellencia,    deverá  a  historia  philosophica    e 
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politica  (1'estes  estabelecimentos  bôa  parte  das  memorias 
concernentes  á  origem^  progressos  e  vicissitudes  da  agri- 
cultura de  alguns  géneros,  o  qual  me  informou,  que  o  padre 
Manoel  Joaquim,  vigário  da  villa  de  Ega,  no  rio  dos  Soli- 
m5es,  a  tinha  disposto  e  cultivado  nas  barreiras  da  boca 
do  lago  da  dita  villa,  donde  nao  estava  certo,  si  tinhâo 
sido  quatro  ou  cinco  as  arrobas,  que  havia  colhido,  e  donde 
actualmente  tiravfto  a  salsa,  que  precisavão,  tanto  os  em- 
pregados na  demarcação,  como  os  moradores  da  villa. 
Que  a  mesma  experiência  fizera  Mathi as  Fernandes,  director 
do  logar  do  Santo-Ántonio  do  Maripi,  no  rio  de  Japurá,  o 
qual  também  a  plantou  no  terreno,  que  é  hoje  o  pasto  da 
povoação,  e  dentro  em  trez  para  quatro  annos  colheu  ti  ez 
arrobas,  com  a  observação  que  lez,  e  communicou  que  de 
estaca  \  egava  toda  a  que  se  dispunha,  e  dava  muito  mais 
côdo. 

Dentro  doesta  villa  de  Barcellos,  a  vio  Vossa  Excellencia 
bem  viçosa,  quando,  na  tarde  de  14  do  corrente  mez 
de  Fevereiro,  se  dignou  de  visitar  o  pequeno  horto  botânico, 
que  no  quintal  do  quartel  da  sua  residência  entretém  o 
cirurgião  do  Vossa  Excellencia,  e  dos  empregados  na  demar^ 
cação,  António  Joseph  de  Araújo  Braga,  benemérito  alumno 
do  hospital  real  de  Lisboa^  porque  aos  seus  profundos 
conhecimentos  da  cirurgia  medica  e  anatómica  ajunta  a 
curiosidade  de  cultivar  as  plantas  úteis  do  paiz,  e  eu  por 
isso  lhe  commetti  o  cuidado  detratar  dos  pés  da  salsa,que  eu 
trouxe  da  boca  do  rio  Maturacá,  quando  subi  ao  Cauaburis, 
no  intuito  de  tentar  a  sua  cultura. 

De  outros  pés  da  mesma  salsa,  como  também  da  pias- 
saba,  que  transportei  de  dentro  do  rio  Padauiri,  se  encar- 
regou o  citado  tenente- coronel. 

Bem  perto  está  o  morador  António  Villela  do  Amaral, 
que  na  sua  roça  conserva  alguns  pés;no  tabocal  que  fica  pela 
retaguarda  da  povoação  das  Caldas,  dentro  do  rio  dos 
Canaburís,  vi  cu  bastantes,  dos  quaes  dice  o  soldado  dire- 
ctor Ifígenio  da  Costa,  que  se  conservavão  desde  o  tempo, 
que  o  gentio  para  ali  descido  os  tinha  plantado  ;  nas  povoa** 
çÍ5es  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi^  e  de 
ISão-Pedro,  sempre  teve  a  curiosidade  de  os  entreter  o 
director  Joseph  Ferreira, 
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Do  guaraná,  que  tantos  índios  distrai  das  povoaçSes 
para  o  tirarem  do  mato  observei  infinitos  pés  frutificados, 
na  povoação  de  São-Gabriei  da  Caxoeira^  e  dentro  dos  rios 
Uaupésy  Içara  e  Ixié,  onde  os  cuitivavâo  os  indios  deser- 
tores da  diligencia  do  Uaupés.  A  planta  aiapana,  que  o 
medico  Bento  Vieira  Gomes  experimentou^  que  era  o  mais 
forte  antidoto  contra  o  veneno  das  cobras,  levou-a  do  certfto 
para  o  Pará  o  cabo  Alvares  Sanches,  a  instancias  do 
doutor  ouvidor  geral  Mathias  Joseph  Ribeiro,  e  j&  hoje  nSo 
ha  quintal,  que  a  não  tenha. 

O  que  erão  o  algodão,  o  urucú,  o  cacáo,  etc.  serião 
arbustos  silvestres  antes  de  os  cultivarem  !  Apenas  tratamos 
d'elles  e  os  chamamos  para  os  nossos  quintaes  e  para  as  nos* 
sas  roças,  immediatamente  vimos  osalgodoaes,  cacoaes^  etc. 
que  dentro  das  nossas  casas  estamos  desfrutando,  mas  estas 
são  plantas  indegenas,  que  nenhuma  admiração  cauzão,  si 
vivem  dentro  do  mesmo  paiz.  D*elle  não  era  o  café,  porque 
pelos  annos  de  mil  e  sete  centos  e  trinta  e  tantos  o  intro- 
duzio  no  Estado  o  capitão  de  infantaria  Diogo  Pinto  da 
Gaia,  o  qual  havendo  passado  a  Caienna,  a  levar  os  escravos 
francezes,  que  se  achavão  refugiados  no  Pará,  no  designio 
de  reconduzir  os  nossos,  trouxe  a  semente  dentro  de  um 
barril  de  farinha  de  trigo,  que  os  mesmos  Francezes  lhe  derão 
para  torna  viagem,  sem  tal  suspeitarem  d'elle^  quando 
derSo  vistoria  &  canoa  do  seu   transporte.    Cultivou-a  no 

Quintal  das  casas,  que  hoje  são  da  viuva  de  Manoel  da 
lunha  Barros;  vendeu  a  4^800  reis  a  libra  das  primeiras  se- 
mentes, que  colheu,  dispondo  os  fructos  que  vendia,  como 
em  Portugal  se  dispõem  as  cerejas,  e  daqui  procedo  a 
abundância,  que  hoje  ha. 

Antes  da  introducção  do  arroz  branco,  só  havia  no 
Estado  o  arroz  vermelho;  nascia  espontaneamente  nas 
vargens,  e  terras  pantanosas,  e  d'elle  comião  aquelles,  que  não 
compravão  o  branco,  que  vinha  de  Portugal.  A  Vossa  Excel- 
lencia  mesmo  recommendou  olllm.  e  Exm.  Sr.  Marquez  de 
Pombal,  que,  ainda  que  fÔsse  vermelho,  o  fizesse  cultivar 
em  grande,  para  o  sustento  da  gente  pobre. 

Era  director  da  villa  de  Olivença  no  rio  de  So- 
lím3es  João  Baptista  da  Costa,  por  alcunha  o  Cithara, 
quando  remetteu  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo 
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de  Mello  Castro,  então  governador  e  capitao-general  do 
Estado,  uma  amostra  do  arroz  branco,  que  elle  tinha  alcan- 
çado da  villa  de  Santiago  de  Jaen  de  Bracamoros,  da 
confinante  provincia  de  Mainas.  Da  sobredita  amostra 
distribuio  Sua  Excellencia,  por  sua  própria  mSo,  um  pu- 
nhado, um  por  cada  um  dos  lavradores  mais  hábeis^  com 
as  recommendaçoes  necessárias  para  a  sua  cultura.  Resul- 
tou d'el]as  comer-se  n'esse  anno  á  mesa  do  Sua  Excellencia 
do  dito  arroz,  e  banír-se  o  arroz  vermelho  por  todo  o  anno 
de  1763. 

De  ura  acaso  talvez  procedeu  a  abundância  d 'este  gé- 
nero, que  primeiro  foi  cultivado  no  Maranhão.  Foi  ter  ás 
mãos  do  ministro  da  repartição  uma  carta  particular  de 
Belforte,  em  que  se  queixava  de  haverem  meios  para  se 
exportar  o  arroz,  que  aliás  se  dava  bem  no  Estado,  mus 
a  companhia  não  convinha  em  uma  racionavel  estipulação 
dos  fretes. 

Ordenou  Sua  Excellencia  ao  provedor  da  repartição 
em  Lisboa,  que  fizesse  expedir  para  o  Maranhão  embar- 
cações capazes  de  o  exportarem,  na  conformidade  do  que 
representava  Belforte,  como  foi  expedida  a  da  invocação 
de  São  Lazaro,  e  pelo  tempo  adiante  se  seguirão  outras. 
Donde  se  não  pôde  negar,  que  o  verdadeiro  promotor  doesta 
cultura  foi  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro, 
e  que  o  seu  coadjuctor  n'estc  Estado  foi  Vossa  Excellen- 
cia, e  debaixo  das  suas  ordens  o  coronel  Manoel  da  Gama 
Lobo  de  Almada,  na  villa  de  São  Joscph  do  Macapá  :  que 
os  seus  agentes  fôrão  os  administradores  da  companhia,  e 
que  o  primeiro  que  escogitou  e  pôz  em  pratica  as  machinas 
de  o  descascar  em  grande,  construindo  engenhos  para  a  com- 
panhia, para  si,  e  para  os  particulares,  e  também  o  pri- 
meiro que  em  9  de  Março  de  J773  embarcou  30  sacas 
de  arroz  superlativo,  por  commercio  em  remessa  para 
Lisboa,  foi  o  tenente-coronei  Theodozio  Constantino  de 
Chermont. 

Seria  occasião  esta  de  cu  insistir  algum  tanto  mais 
sobre  o  artigo  da  transplantação,  si  não  reflectira,  que  es- 
crevo a  Vossa  Excellencia,  que  muito  melhor  que  eu  sabe 
as  plantas,  que  fôrão  transplantadas,  porque  Vossa  Excel- 
lencia mesmo  me  communicou   a  historia  de  não  poucas 
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cl'ellas  :  a  penna  correa  talvez  mais  largamente  do  que 
devia  :  tudo  sabe  disfarçar  a  prudência  de  q  lem  lê^  quando 
o  muito  que  lê  é  filho  do  zelo  de  quem  o  escrevo. 

Barcellos  19  de   Fevereiro  do  1786. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Recebi  do  anspeçada  Bernardino  Joseph  de  Freitas 
meio  alqueire  de  semente  do  linho  cânhamo,  que  me  re- 
metteu  o  Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natura- 
lista empregado  na  expediçílo  philosophica  d'este  Estado, 
recomniendando-me  que  o  plantasse  e  cultivasse  na  confor- 
midade da  instrucçílo,  que  me  dirigio  ;  encarregando-me  o 
sobredito  Doutor  naturalista  de  dar  parte  do  successo  da 
plantação  ao  Sr.  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
commandante  da  fortaleza  de  Sâo- Gabriel. 

Povoação  de  Santa-Izabel  8  de  Dezembro  de  1786. 
Francisco  Xavier  Liz,  director. 


SOBRE 

A  DÍTRODUCÇÃO  DO  ARROZ  ESMCO 

NO 

ESTADO   DO    GRAM-PARÁ 

Com  a  historia  dos  prímcToa  progressos  que  fizerao  as  machínas 
de  o  de-^CHst-ar,  82'un Jo  a  inventou  na  villa  de  Barcellos 
o  tenent  -coronel  Theodozio  Constantino  de  Chrerm>jut.  De 
20  de  Maio  de  1785. 


N.  B. — Antes  da  introducçãío  do  arroz  branco,  bavia 
já  no  Estado  o  arroz  vermelho:  nascia  espontaneamente 
nas  varjaSi  e  nas  terras  pantanosas^  e  do  que  plantavâo^ 
o  beneficiavão  comião  aquelles  que  níío  conipravão  o  bran- 
co, que  vinha ^de  Portugal.  Por  isso  recoramendava  o  Mar- 
quez de  Pombal  ao  Sr.  João  Pereira  Caldas,  que,  ainda  que 
fosse  vermelho  o  arroz  da  terra,  promovesse  comtudo  a  sua 
cultura  cm  grande,  porque  sempre  servia  para  o  sustento 
da  gente  pobre. 

O  verdadeiro  promotor  da  cultura  do  arroz  branco 
nSío  so  pôde  negar,  que  foi  o  lilm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de 
Mello  Castro  ;  e  verdadeiro  agente  delia  no  Estado  do 
Pará,  o  Sr.  João  Pereira  Caldas;  e  os  seus  verdadeiros  coad- 
juctores  os  administradores  da  companhia  geral  do  com- 
mercio. 

De  um  acaso  talvez  procedeu  a  cultura  d'este  gé- 
nero, que  primeiro  foi  principiada  no  MaranhSo. 
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Foi  ter  ás  mãos  do  ministro  da  repartiç3to  uma  carta 
particular  de  Belíorte,  (suspeita-se  que  lh*a  faria  ver  João 
António  Pinto)  em  que  se  queixava  de  nao  haverem  meios 
para  se  exportar  o  arroz,  que  aliaz  se  dava  bom  no  paiz, 
mas  a  companhia  nao  queria  convir  em  uma  racionavel  es- 
tipulação dos  fretes.  Ordenou  S.  Ex.  ao  provedor  da  re- 
partição em  Lisboa,  que  fizesse  expedir  para  o  Maranhão 
embarcações  capazes  de  exportar  o  arroz,  na  conformidade 
do  que  representava  Belforte,  como  foi  expedida  a  da  invo- 
cação de  íSi\o  Lazaro,  e  pelo  tempo  adiante  se  fôrão  se- 
guindo outras. 

176L  Sendo  director  da  villa  de  Olivença,  no  rio 
Solimoes,  capitania  do  Rio-Negro,  Joào  Baptista  da  Costa, 
por  alcunha  o  Cithara,  remetteu  uma  amostra  de  arroz 
branco  a  S.  Ex.    o  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello   Castro. 

D'esta  amostra  distribuio  S.  Ex.,  por  sua  própria  mào, 
um  punh  ulo  pelos  lavradores  mais  hábeis,  com  toda  a 
recommendaçâo  necessária  para  a  sua  cultura, 

Rezultoud'ella  comer-se  n*es8e  anno,  na  mesa  de  S.Ex., 
do  dito  arroz:  e  assim  teve  principio  a  cultura  de  tâo  util- 
lissimo  género,  e  banio-se  a  do  arroz  vermelho  por  todo 
o  anno  de  1763.  Á  sobredita  semente  alcançou  o 
director  na  villa  de  Santianro  de  ^Jaen  de  Bracamoros 
da  confinante  província  de  Mainas,  domínio  de  Hespa- 
nha. 

1762.  Havendo  a  companhia  geral  do  commercio 
remettido  na  frota,  80  arrobas  de  arroz,  para  consum- 
mo  do  Estado,  como  dantes  costumava ;  o  seu  administra- 
dor Bernardo  SimBes  Pessoa,  com  approvaçâo  de  S.  Ex., 
teve  o  patriotismo  de  as  tornar  a  remetter  para  Lisboa, 
não  consentindo,  que  se  consummissem  no  Estado,  para  o 
reduzir  â  necessidade  de  radicar,  e  perpetuar  em  si  a  re- 
cente cultura  d'aquelle  importante  género. 

1768.  Governando  o  Estado  o  Exm.  Sr.  Fernando 
da  Costa  de  Átahide  Teive,  a  junta  da  administraç&o 
da  companhia  geral,  por  ordem  que  para  isso  teve  do 
ministério,  recommendou  aos  seus  aaministradores  no  Pará 
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e  Maranhio  a  cultura  do  arros,  e  principalmente  o  des* 
casque;  por  esse  motivo  os  administradores  António  Cou* 
tinho  de  Almeida  e  Gonçalo  Pereira  Vianna,  com  approva» 
ç2o  de  S.  Ex.,  mandarão  fazer  no  igarapé  de  BSo-Joseph 
um  roçado,  para    n'elle  fazerem  a  tabrica  do  descasque. 

A'  custa  da  companhia  se  fez  um  modelo  para  o  des- 
casque com  pilões,  o  qual  inventou  e  dirigio  o  ajudante 
engenheiro  Domingos  Sam  Becêtte. 

Este  modelo  porém  nSo  teve  êxito  pela  6ua  dispropor* 
cionada  construcçSo,  nSo  só  pela  força  de  um  unioo  ca- 
vallo,  que  lhe  se  destinava  para  agente  do  mjvimento  da 
24  pilões,  mas  também  pelo  extraordinário  comprimento 
do  eixo  horizontal  de  51  palmos,  com  que  dava  o  impulsa 
ao  braço  da  alavanca,  para  suspender  os  pilões  a  um 
ascenso  proporcionado  á  prompta  operação  do  descasque, 
o  qual  pelas  vibrações,  de  que  é  susceptivel,  desordenaria 
a  machina. 

1771.  Theodozio  Constantino  de  Chermont  mandou 
vir  do  Maranhão  um  moinho  da  invenção  de  Lourenço 
Belforte,  para  o  qual  achou  mais  fácil  modo  de  afundar 
e  aperfeiçoar  os  dentes  ;  á  imitação  doeste  se  construirão 
na  cidade  diversos,  de   que  se  proverão  as   pessoas,  que 

Íuizerão,  e  por  ordem  do  Illm.   e  Exm.  Sr.  João  Pereira 
laldas  algumas  povoações  do  Estado.^ 

1772.  O  dito  construio  uma  machina  de  8  pilões 
para  o  descasque  movida  a  braços  de  homens  ;  considerou 
depois,  que,  sendo  elles  poucos,  os  devia  p  )upar,  e  não 
deixar  ociosos  os  cavallos  em  um  paiz,  onde  ha  tantos  e 
tão  baratos. 

>  D'este  moinho  jâ  o  naturalista  remettea  a  estamDa  para  o  real 
gabinete  de  Historia  Natural.  Representava  um  molinotede  mão  cora 
as  duas  mós  construídas  de  madeira,  interiormente  vasadas  do  centro 
para  a  circamferencia,  e  representando  os  seus  dentes  outros  tantos 
raios  de  circulo,  etc. 

Para  apontar  os  dentes  do  molinote,  usava  Belforte  de  nm  instru- 
mento, que  de  uma  parte  era  um  formão,  e  de  outra  nm  como  bico 
de  arara  :  conheceu  o  tenente-coronel  o  defeito,  que  tinha,  nio  só 
de  não  profundar  bem,  mas  de  gastar  tempo,  e  sabstituio-lhe  um 
guilherme  angular,  com  que  apontava  o  molinote,  em  metade  do  tempo 
qae  o  outro  gastara  em  apontar  o  seu. 

11  TOMO   XLYIII,   P.   I 
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1773.  Introduzio    a   companhia  geral  uns  crivos  ou 
arneiros   de  fio  de  ferro,   os    mais    commodos   e  próprios 

-para  joeirar  o  arroz,  tendo  servido  ató  então  os  communs 
que  se  fazem  das  pelles  dos  nnimaes. 

O  dito  na  corveta  São-Pedro  Gonçalves,  de  que  era 
capitão  João  do  Espirito  Santo,  que  partio  do  Pará  para 
Lisboa  em  9  de  Março,  embarcou  30  sacas  de  arroa 
superlativo,  sendo  o  primeiro  que  por  commercio  em 
remessa  o  embarcou  para  Lisboa^  e  por  consequência  o 
primeiro  que  em  tal  objecto  avançou  os  primeiros  passos. 
O  dito  construio  outra  machina  igualmente  nova,  e 
primeira  para  o  descasque  movida  por  dous  cavallos,  a 
qual,  sendo  a  primeira  que  se  executou,  sérvio  de  modelo 
ás  mais,  e  será  hoje  sem  duvida  a  mais  inferior,  pela 
razão  de. . .  .^ 

1774.  O  dito  construio  a  primeira  atafona  ou  moinho 
de  mós  de  pedra,  para  evitar  o  cansado  methodo  dos 
moinhos  de  madeira  da  invenção  de  Belforte.  Facilitou- 
Ihe  para  isso  o  lUm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas 
umas  pedras  de  moinho  da  real  fazenda,  que  o  dito  pagou 
segundo  a  sua  avaliação,  as  quaes  de  tempo  immemorial 
se  achavão  no  Estado :  asseverão  algumas  pessoas,  que 
são  do  tempo  do  Sr.  Joseph  da  Serra,  época  em  que  vierão 
mandados  uns  estrangeiros  para  trabalharem  no  descasquo 
do  arroz  ;  o  que  não  puderão  conseguir.  Tiverão  a  fa- 
brica na  rua  do  Burcem,  junto  ás  casas  do  dito,  correndo 
para  a  cerca  do  convento  do  Carmo. 

O  tenente-coronel  Manoel  Joaquim  Pereira,  o  capitão 
João  Henriques,  o  alferes  João  Garcia  Galvão,  na  cidade, 
e  Ciprianno  Antunes  Vieira,  do  igarapé  de  São-Joseph, 
subúrbio  da  cidade,  pelo  movimento  da  agua,  e  Gronçalo 
Joseph  da  Costa,  no  seu  engenho  d^agua  no  rio  Capim, 
construirão  machinas  differentes  para  o  descasque,  de  qu» 
actualmento  usão,  com  melhor  ou  peior  successo,  excepto 


s  Supponlio.  qae  o  que  o  tenente-coronel  quer  dizer,  é  que,  sendo 
empregado  na  demarcação,  se  vio  obrigado  a  largar  por  mao  os  pro- 
gressos, que  poderia  ter  feito,  estudando  os  modos  de  a  aperfeiçoar  cada 
vez  mais,  vindo  a  dar  por  causal  do  atrazamento  da  sua  macbina, 
relativamente  às  outras,  a  falta  de  assistência  pessoal. 
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Cipriano  Antunes  Viei:a,  que  vendeu  a  sua  machinapara 
o  M.ranhr.o  em  1777,  comprou-a  o  capitão  de  sumaca 
Joseph  AntoniO;  o  Gallego,  e  este  a  conduzio  áquella  ca- 
pital.^ 

O  dito  mandou  vir  por  Lisboa,  das  ijhas  adjacentes, 
12  pedras  de  moinho,  das  melhores  que  se  conhecem  para 
o  efieito  do  descasque,  as  quaes,  chegando  a  Lisboa,  acha- 
rão toda  a  protecção,  no  intendente  geral  da  policia,  o 
dezembargador  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique,  que  as 
absolveu  dos  direito»,  recommendando  a  quem  as  trouxe, 
que  evitasse  aos  estrangeiros  o  conhecimento  da  causa:  * 
com  a  chegada  das  ditas  pedras  e  das  cortiças,  que  na 
mesma  occasiâo  mandou  vir,  pez  em  execução  o  branquear 
o  arroz,  mediante  o  uzo  das  cortiças ;  o  que  felizmente 
conseguio,  como  em  uma  tarde  fez  ver  a  S.  Ex.  e  a  toda 
a  sua  comitiva. 

Kão  obstante  o  bom  êxito  vio-se  precizado  a  abando- 
niar,  por  precisar  de  agente  mais  forte  do  que  erão  2 
cavallos,  que  davão  o  movimento  á  machina  na  largura 
de  uma  cazi  de  40  palmos,  fendo  reservado  a  execução 
d'este  bello  invento,  para  quando  se  poder  servir  de  ura 
agente  de  agua  ou  de  vento .  O  mais  certo  será  de  uma 
caza  mais  espaçoza,  para  com  os  mesmos  cavallos  poder 
servir-so  de  um  braço  mais  potente,  ou  do  uma  potencia 
calculada  equivalente. 

1775.  O  dito,  por  ordem  do  lUm.  e  Exm.  Sr.  João 
Pereira  Caldas,  de  baixo  dos  mesmos  principies  cvmstruio 
uma  bem  proporcionada  machina,  que  a  companhia  geral 
mandou  assentar  na  praça  de  Macapá,  da  qual  resultou  o 
descascar-se  o  arroz  da  sua  producçao. 


'  Até  ao  anno  de  1780,  em  que  sahio  da  cidade  o  tenente-coronel 
para  o  serviço  da  demarcação,  não  fazia  ainda  vulto  o  engenho  do 
capitão  Luiz  Pereira  da  Cuntia,  na  sua  illia  de  GatijaJ}a.  Por  isso  não 
fallou  nelle. 

^  0  tenente-coronel.  suprimio  aqui  uma  círcnmstaiicia,  que  aliaz 
é  digna  de  notar-se.  E  foi,  que,  não  navendo  aceitado  frete  das  pedras, 
que  conduzirão  para  o  Estaido  os  capitães  dos  navios,  e  renunciando 
o  escrivão  da  alfandega  do  Para  aos  direitos  que  lhe  tocavão,  um  e 
outro  obsequio  por  consequência  da  recomuiendação  do  dezembargador 
Diogo  Manique,  por  este  obsequio  não  esteve  o  juiz  de  fora  Joseph 
Justiniano  ae  Oliveira  Peixoto,  que  as  fez  manifestar  na  caza  da  al- 
fandega e  percebeu  as  propinas,  que  lhe  competião,  etc. 
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O  dito  mandou  vir  de  paiz  estrangeiro,  com  despen- 
dio  e  custo,  um  ventiladori  instrumento  utilissimo  para 
limpar  o  arroz  da  casca,  pó  e  vermes  ou  toda  e  qualquer 
matéria  estranha.  Elle  sérvio  de  modelo  para  o  construcçâo 
dos  mais,  que  estão  em  uso  na  cidade. 

1776.  O  dito  construio  para  os  religiosos  mercenários 
o  engenho  de  pilões  para  branquear  o  arroz,  e  a  atafona 
ou  moinho  para  o  descasque  no  sitio  de  Yal  de  Cãcs^  que 
actualmente  vão  desfructando. 

Conheceu,  que  os  arneiros  de  £io  de  ferro  se  arruina- 
vâo  com  a  ferrugem,  e  por  isso  os  icitroduzio  de  fio  de  la- 
tão, dos  quaes  se  está  uzando  actualmente. 

Não  é  da  repartição  do  dito  a  historia  dos  progressos, 
que  fez  a  cultura  do  arroz  por  todo  o  Estado  e  particular- 
mente no  Macapá.  Todas  estas  noticias  se  podem  adquirir 
da  collecção  das  ordens  e  providencias,  que  deu,  segundo 
a  todos  é  constante,o  Ulm.  e  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas. 

N.  B. — Além  do  engenho  do  autor  doesta  memoria  ha- 
vião  na  cidade  do  Pará,  quando  n'ella  residio  o  naturalista 
no  anno  de  178 1, mais  : — o  engenho  do  coronel  Manoel  Joa- 
quim Pereira,  hoje  de  seu  genro  o  capitão  Pedro  de  Mello 
Marinho  Falcão  ;  o  do  alferes  Pedro  Miguel  Aires,  hoje  da 
viuva  e  seus  filhos;  o  do  capitão  auxiliar  Ambrozio 
Henriques ;  o  do  alferes  João  Garcia  Galvão ;  o  do  outro 
alferes  Feliciano  Joseph  Gonçalves  ;  o  do  thezoureiro  da 
bulia  Miguel  António  de  Araújo  ;  e  o  do  arsenal  :  erão 
por  todos  8,  e  o  ultimo  pertencia  algum  dia  ao  mestre 
de  campo  João  Ferreira,  hoje  aos  seus  herdeiros. 


PARTICiPAÇÍO  QUINTA 

Pelas  6  horas  da  inanhan  de  11  de  Setembro  sahi 
da  povoação  de  Santa-Izabel.  Passada  meia  hora  de 
viagem,  principiou  pela  minha  parte  o  susto,  e  pela  dos 
Índios  da  canoa  o  trabalho,  não  sei  si  diga,  de  a  puxarem 
á  corda,  si  de  a  carregarem  ás  costas,  para  vencerem  a 
primeira  correnteza.  Accelera  por  aquella  parte  o  rio  o 
seu  curso,  e  por  entre  ilhotes  de  pedra  corre  com  tanta 
velocidade,  que  bem  se  pôde  considerar  aquella  como  a 
primeira  caxoeira.  Não  foi  uma  fó  a  que  venci  pela  pri- 
meira vez;seguirão-se  immediatamente  outras  duas  corrente- 
zas, que  a  canoa  não  pôde  vencer,  sem  ser  levada  á  cirga 
pelos  Índios.  Assim  passei  o  dia  sahindo  de  umas,  e  en- 
trando em  outras  mais,  e  menos  violentas,  até  ser  obrigado 
a  pernoitar. 

Amanheceu  o  dia  12,  e  pelas  7  horas  da  manhan 
entrei  no  furo  de  Marauiá,  pouco  dista  da  sua  boca 
a  do  rio  d'este  nome,  porque  em  chegar  ella  gastei  apenas 
meia  hora.  Pelas  2  da  tarde  sahi  de  dentro  do  furo, 
costeando  desde  então  uma  costa  desabrigada:  erão  terras 
mediocremente  altas  as  da  sua  beirada,  e  aquella  tarde 
foi  a  primeira,  em  que  se  deixarão  vêr  algumas  collinns  da 
maiigem  austral.  Erão  3  horas  da  madrugada  de  13, 
quando  deixei  o  igarapé,  em  que  havia  pernoitado  :  pas- 
sadas 5  de  -viagem  cheguei  i  foz  do  rio  Juambú,  e 
pelas  10  da  manhan  deixei  a  outra  do  Abuará.  Desde  aa 
2  até  as  5  da  tarde,  tudofôrSo  pedras  e  eorrentezas;  a  que 
venci  pelas  8  da  manhan  de  14  consumio  bons  3  quartos  de 
hora :  tal  ibi  a  entrada  que  tive  pelas  10  da  mesma  na  po- 
veaçlo  de  Santo«Antonio   do  Castanheiro^Novo. 

Da  povoação  de  Santa-Izabel  até  i  de  Santo-Antonio 
fasem  barra  na  margem  septrenkíonal^  que  eu  costeei,  oa 
Joe  tfarauiáy  Juambú  e  Abuará. 
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No  Marauíá  consta^  que  algum  dia  habitara  o  gentio 
Curanáo,proderoso  e  inimigo  dos  Mauáos.  Conta  logo  no 
principio  4  caxoeiras  vizinhas  umas  das  outras;  a 
mais  lacil  de  vencer  é  a  4*  em  rio  vazio  :  tem  salsa^ 
e  cacau  nas  vizinhanças  das  serras  superiores;  o  cacau, 
que  se  tira  de  dentro  do  rio  Arapirapi,  o  qual  desemboca  no 
Marauiá  pela  sua  margem  occidental,  e  acima  da  4* 
caxoeira,  informa  o  citado  fiel  do  armazém  Joseph 
António  da  Cunha^  que  é  o  mais  graúdo,  que  tem  visto. 
Menos  salsa  tem  o  outro  rio  Juambú,  antigamente  habitado 
pelo  gentio  Ujano,  o  qual  fallava  a  lingua  dos  Manáos : 
também  tem  duas  caxoeiras  pouco  acima  da  sua  foz ;  em 
bastante  distancia  d^elJa  fica  a  3*,  e  todas  trez  sSo 
trabalhosas  de  vencer.  A  da  entrada  do  Abuarà  só  dá 
passagem  aos  que  a  virão  por  terra.  O  soldado  Ifíge- 
nio  da  Costa,  director  da  povoaç^k)  das  Caldas,  suspeita, 
que  para  elle  se  pôde  passar  do  rio  Majá,  o  qual  des- 
emboca na  margem  oriental  do  Cauaburi,  entre  a  2* 
e  a  3*  caxoeira  grande. 

Do  logar  da  Tapera,  em  que  foi  primeiramente  fun- 
dada a  povoaç^  de  Santa-Izabel,  até  ao  em  que  pelo  norte 
lhe  corresponde  a  do  Castanheiro-Novo,  desaguSlo  no  Rio*> 
Negro,  pela  sua  margem  austral,  os  rios  Urubaxi,  o 
Uajanana,  por  outro  nome  Ajuaná,  o  Uenerixi,  por  outro 
nome  Inuixi,  e  o  Xinará. 

Quanto  ao  Urubaxi  bastará  transcrever,  o  que  a  res- 
peito d  elle  nos  deu  a  ler  o  autor  do  Roteiro  de  viagem 
d'esta  capitania,  e  é  do  theor  seguinte.  Foi  em  outro  tempo 
povoado  de  Manáos,  dos  qnaes,  diz  Fritz,  citado  por  Mr. 
de  Lacondamine,  pag.  70,que  tinhão  n'este  rio  uma  grande 
aldêa  chamada  lenefiti,  que  o  mesmo  Lacondamine  suppSe 
cabeça  de  província  dos  Manáos,  e  ser  a  que  deu  motivo 
para  se  fingir  a  cidade  Manòa.  E'  verdade,  que  havia  a 
aldêa  na  boca  da  margem  oriental,  cujo  nome  era  Irana* 
nauóca  e  nSo  lenefiti. 

Como  os  Índios  costumavSo  dar  ás  aldeãs  os  nomes 
dos  principaas,  que  as  dominavSò,  pôde  ser,  que  em  tempo 
mais  atrazado  fôsse  denominada  lenefiti  por  ser  do  mesmo 
nome  o  principal,  então  existente,  ou  que,  tendo  d^antes 
aquelle  nome,  voluntariamente  o  mudassem  em  Iranan&uóca» 
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Também  nBo  disputo  a  conjeotura  de  Mr.de  Lacondamine, 
posto  que  a  referida  aldêa  nem  tinha  as  qualidades  e 
grandezas  com  que  se  fingio  a  cidade  de  Manôa,  nem  era 
a  capital  da  província  dos  Manáos,  pois  não  obstante  serem 
estes  todos  confederados,  erSo  comtudo  as  suas  aldêas  inde* 
pendentes  umas  das  outras,  e  muitas  d^ellas  tão  populosas 
€omo  a  Irananauóca.» 

No  Inuixi  esteve  em  outro  tempo  a  aldêa  do  principal 
Gamandri,  que  depois  se  mudou  para  o  logar,  em  que  está 
situada  esta  villa ;  d'elie  se  conta,  e  se  escreve  que  com 
ardentíssimo  desejo  abraçara  a  religião  christan,  e  que  para 
a  sua  aldêa  recolhera,  e  n'ella  conservara  um  missionário, 
que  casualmente  encontrou  andando  á  pesca. 

No  Xinará  habitou  o  outro  principal  Carunamá,  de 
quem  já  escrevi,  que  pela  sua  muita  affeição  aos  brancos,  foi 
fiacrificado  á  inveja  dos  principaes  Debari  e  Bejarí  da 
ilha  de  Timoni.  Em  todos  estes  rios  ha  bastante  puxuri  ; 
o  Urubaxi,  o  Inuixi  o  o  Xinará  communicSo-se  com  o 
Japurá. 

O  que  escrevo  doesta,  entenda-o  Y.  Ex.  de  todas  as 
outras  povoaçSes,  que  se  seguem  até  a  de  SSo-GabrieL  Ne> 
nhuma  d'ellas  merece  tal  nome,  porque  nenhuma  d^ellas 
è  outra  cousa  mais  do  que  verdadeiramente  uma  feitoria 
de  farinhas.  Algumas  roças  particulares  tenho  eu  visto 
mais  povoadas  de  indios  e  de  casas,  e  de  outro  maneio  de 
lavouras  incomparavelmente  maior.  Constava  de  8  pa* 
Ihoças,  e  ainda  entSo  se  finca  vão  os  esteios  para  a  resi- 
dência do  director.  Elle  eos  das  mais  povoaçiSes  são  sol- 
dados da  guarnição  da  fortaleza  de  São-Gabriel  ;  o  com- 
mandante  os  destaca  para  as  dirigirem ;  uma  observação 
fiz  a  respeito  d^elles,  que  ao  menos  são  mais  activos  e  menos 
distrahidores  dos  indios  pelas  suas  negociações  secretas, 
do  que  os  directores  paisanos,  porque  ao  mínimo  desgosto 
que  dão  ao  coronel,  e  á  menor  queixa  dos  indios,  verifi- 
cada que  seja,  irremissivelmente  se  segue  o  serem  logo  re- 
mOTidos  e  castigados. 

D^ellesnão  consta  o  que  diária  e  successivamente  está 
constando  dos  outros,  quero  dizer,  que  as  povoações  por 
mais  próprias  que  sejão  em  todo  o  sentido^  e  para  todo  o 
género  de  lavouras,  não  podem  fazer   um  arrozalj  ou  um 
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cafezal  etc  • ,  por  nZo  terem  índios,  ao  que  disem  os  di« 
rectores,  e  elles  com  8;  5»  e  menos  índios  de  por- 
taria fazem^  e  podem  fazer^  cada  anno,  2,  3  e  mais 
arrozÀes^  quando  as  povoaçSes^  de  que  mais  café  se  recolhe^. 
nSotem  um  só  cafezal  pertencente  ao  commun  dos  índios, 
ou  ao  particular  de  cada  um^  e  elles  possuem,  e  podem 
possuir  cada  um  cafezaes  seus,  de  onde  colhem  60^  70,  80 
e  100  arrobas  do  referido  género,  e  o  que  muis  é  até 
comprão,  e  podem  impunemente  comprar  aos  indios  estaa 
e  outras  plantações,  como  si  ao  tutor  iô.se  permittido  em 
direito  o  contratar  com  o  pupillo,  ao  curador  com  o  curado; 
e  como  si  a  nuUidade  de  similhantes  compras  e  vendas 
em  fraude  e  lezào  enorme  dos  indios,  que  pela  sua  igno- 
rância e  desmazelo  não  são  mais  do  que  verdadeiros  pu- 
pilos, e  curados  dos  directores,  como  si  a  nuUidade,  digo 
eu,  não  íôsse  a  maior  pena,  de  entre  as  muitas  em  que 
ficão  incursos  os  réos  de  tão  escandalozas  negociações,  que 
as  roças  do  commun,  quando  produzem  600  alqueiros  do 
farinha,  servem  de  argumento  da  actividade  do  que  as 
dirige,  havendo  por  outra  parte  director,  ou  morador 
1)ranco  patrocinado  por  elles,  que  apresenta  pela  sua  parte 
somente  nSto  digo  que  os  mesmos  600,  que  tirou  a  po- 
Toaçilo  inteira,  mas  7  00  alqueires,  800,  1.000  alqueires, 
como  a  Y.  Ex.  é  constante. 

Seja  esta  a  ultima  vez  que  me  eu  dirija  contra  estes 
factos;  também  nfto  quero  exasperar  o  ódio,  que  elles 
merecem,  com  tem  plando-os  pelo  lado,  que  apresent  Soo  mais 
terrível  aspecto ;  quero  a  favor  seu  qualifical-os  quando  muito, 
de  uns  meros  descaminhos  da  fazenda  dos  indios ;  e  qualifi- 
cados assim,  por  uma  bem  adoçante  philosophia,  em  que  penas 
ficão  incursos?  Sem  ambiguidade  alguma  as  declara  a  carta 
régia  de  23  de  Dezembro  de  1 762,  expedida  ao  lllm.  eExm* 
Sr.  Manoel  Bernado  de  Mello  Castro,  a  qual  diz  assim  : 

Sendo-me  presente  que  alguns  dos  directores,  que  se 
achSo  nas  povoações  doesse  Estado,  não  cumprem  inteira* 
mente  com  as  obrigações  declaradas  no  directório,  que  lhes 
mandei  dar  para  govemo  económico  das  mesmas  povoações, 
e  dos  seus  moradores :  Hei  por  bem-  declarar,  como  por  esta 
4ec]jRro,  que  todo  e  qualquer  descaminho  obrado  pelos 
aebredítos  directores  míi^   mesmas  poToaçSes  seja  case  de 
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devassas,  as  quaes  serSo  sentenciadas  na  junta  estabelecida 
n'eBee  estado,  e  sentenciados  os  réos,  como  descaminhadore» 
da  minha  real  fazenda,  e  impondo-se-lhes  as  mesmas  penas 
estabelecidas  nas  minhas  leis  contra  os  referidos  descami- 
nhadores. 

E  eis  aqoi  um  processo,  que  por  ora  se  n?(o  pôde 
fazer  com  justiça  aos  soldados  directores  das  povoaçSeB 
do  distrito  da  Caxoeira:  elles,  já  dice,  que  não  são 
com  tanta  facilidade  comprehendidos  n'elle.  Sigo  a  his- 
toria das  minhas  observações  a  respeito  da  de  Santo-Án- 
tonio,  a  qual  era  povoada  de  índios  Bares,  Júris,  Pexunas, 
Passes  e  Xamás.  No  anno  de  1780  se  encorpor&rão 
com  o  soldado  director  Filippe  Neri  os  trez  principaes 
Caetano,  Bernardo  e  Thomaz,  e  juntos  fizerâo  o  desci- 
mento de  55  almas  entre  Passes,  Júris  e  Xamás.  No  de 
1781,  subirilo  os  mesmo  principaes  sem  o  Febredito  soU 
dado,  e  iizerâo  outro  descimento  de  16  almas  das  sobreditas 
nações.  Ambos  os  doscimentos  íôrdo  feitos  antes  de  se  mu- 
darem os  Índios  moradores  da  antiga  povoação  de  Santo- 
António  do  Castanheiro-Velho,  situada  na  margem  austral, 
o  acima  do  lugar  em  que  hoje  existe  a  de  SAo-José,  na  costa 
do  norte;  donde  se  mudarão  para  este,  por  aquelle  não 
ter  perto  as  terras  próprias  para  a  maniba,  e  antes  ser 
infestado  da  formiga  saúba;  occupão-se  os  indios  em  fazerem 
roças  de  maniba,  e  o  director  em  fabricar  o  anil. 

Consta  a  sua  populaçfto  pela  divizâo  primeira  do 
mappa  geral  das  povoações  subalternas  á  commandancia 
da  fortaleza  de  São-Gabriel  :  pelos  mesmos  mappas  con- 
cluo, que  se  effectuou  a  mudança,  e  por  conseguinte  íun- 
dou-s6  a  nova  povoação   no   anno  de  1784. 

Desenganado  a  final  que  sem  horrorozo  trabalho,  e 
sem  evidentíssimo  perigo  me  não  podia  transportar  na 
canoa  grande  do  meu  transporte,  para  cima  da  povoação 
de  Maçarabi,  aproveitei  a  occasião  de  portador  certo  para 
o  commandante  da  fortaleza,  a  quem  levava  cartas  de  V» 
£Sx.  o  soldado  Joaquim  Pinto,  e  na  que  lhe  escrevi  em 
data  de  14  do  referido  mez  de  Setembro  pedi-lbe  auxilio  da 
pequenas  canoas  para  o  meu  transporte,  suppondo  que 
de  cima  do  rio  dos  Uaapés  ainda  nãotinha  descida  o  coronel 
^mnvÊOLnáuaie  geral  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada» 
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Pelas  6  1/2  horas  da  manhan  de  15  segui  viagem 
pela  costa  septentrional  até  ás  4  ^/i  da  tarde,  vence- 
rão-se  daas  correntezas^  e  já  n^aquelle  tempo  me  foi  pre- 
ciso fazer  trez  travessias  para  a  terra  firme  da  outra  banda. 
Vi  pela  margem  septentrional,  que  eu  deixava,  o  em  dis- 
tancia considerável,  as  serras  de  Cauabariz,  e  quazí  na 
maior  parte  das  travessias  foi  a  canoa  grande  arrastada 
pelos  índios,  sobre  os  baixos  do  arêa ;  pernoitei  desde 
as  8  da  noito  até  as  5  da  manhan  de  16 ;  no  meio  dia 
aportei  na  povoação  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de 
Maçarabi. 

Está  situada  na  margem  austral,  e  do  seu  porto  se 
lança  ao  largo  um  temivel  recife  de  pedras,  por  entre  o 
qual  e  uma  pequena  ilha  fronteira,  circumvalada  de  altos 
rochedos,  corre  com  tanta  velocidade  o  rio,  coangustado  em 
um  estreito  canal,  que  a  razão  duvida  assentir  aos  olhos. 
Do  menor  descuido  dos  práticos  succede,  nSo  raras  ve- 
zes, serem  absorvidas  as  canoas  pelos  redemoinhos  das 
aguas,  e  quando  não  ficão  submergidas,  retrocedem  com 
tanta  celeridade,  que  em  1  hora  desandão  a  viagem  de 
6  e  7,  e  em  rio  cheio  ás  vezes  de  um  dia  inteiro.  Pela 
margem  do  sul  não  observei  rio  algum;  na  do  norte  lhe 
fica  fronteira  a  boca  do  Cauaburí :  de  Maçarabi  á  Caldas, 
flão  trez  horas  de  viagem,  em  montaria  esquipada. 

A  baze  da  povoação  é  um  amontoado  do  grossas  lages ; 
«lia  não  é  regular,  tnha  12  casas,  incluida  a  da  resi- 
dência do  director,  e  exercitava  este  emprego  o  paizano 
Josepb  Ferreira  de  Souza,  que  foi  soldado  algum  dia,  e 
pelo  seu  préstimo  e  serviço,  na  direcção  do  outras  povoa- 
ções, o  conserva  n'aquella  o  coronel :  as  terras  são  férteis  ; 
os  Índios  cultivão  a  roandiba ;  e  o  director  faz  plantar  e  cul- 
tivar o  anil  em  roçados  contíguos,  e  este  é  um  dos  direc- 
tores, que  d^elle  tem  fabricado  as  melhores  o  maiores  quan- 
tidades. Nas  ilhas  fronteiras  nasce  a  arvore  da  casca  pre- 
ciosa, que  na  lingna  baré  se  chama  inidáo.  O  director 
não  cessa  de  recommendar  aos  que  a  procurão,  que  não 
cortem  as  arvores  como  costumão.  Parece-me,  que  as  suas 
recommendaçSes  devem  ser  reforçadas  com  a  sancção  penal, 
que  a  Y.  Ex.  parecer,  contra  os  transgressores  d'ellas,pro- 
hibindo  V .  Ex.  que  se  descasquem  as  arvores  novas^ .  ou  se  . 
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cortem  umas  e  outraa^  á  imitaçSo  do  quo  na  participação 
quarta  escrevi;  que  fizera  no  Estado  o  Sr.  Gomes  Freire 
de  Andrade,  a  respeito  do  pau  crayO;  e  à  imitaçSo  do  que 
V.  £x»  fez  n'esta  capitania,  com  a  nova  madeira  de  cor 
alaranjada  do  Rio-Branco,  prohibindo  o  seu  corte,  em 
quanto  Sua  Magestade  o  não  permittir  a  todos  geralmente , 
como  consta  da  carta  de  24  de  Janeiro  de  1783,  expedida 
ao  commandante  d^aquella  fronteira. 

De  se  deixarem  as  cousas  no  estado  em  que  parao,  re- 
sultará o  ficarmos  bem  cedo  privados  de  um  tão  activo  aro- 
mático, qual  é  o  que  tão  perto  podemos  ter  :  bem  basta  a 
guerra,  que  aos  seus  fructos  fazem  os  pássaros,  os  quaea 
nenhum  outro  perseguem  com  tanta  aviaez  como  este  :  elle 
em  tudo  se  parece  com  o  puxuri.  Puxurimirim  lhe  chamão 
os  Índios  por  ser  da  r.:esma  figura  ;  o  volume  é  menor, 
porém  o  aroma  é  maior  e  muito  mais  delicado. 

Da  casca  somente  pude  recolher  as  amostras,  que  re- 
metto  para  o  real  gabinete ;  nem  flor,  nem  fruct»  tinhão  as 
arvores.  D'elle  remetteu  V.  Ex.  aos  deputados  da  compa- 
nhia do  commercio  em  Lisboa  uma  insignficante  amostra, 
esperando  que  á  vista  d^ella  declarassem  elles  o  preço, 
que  lhe  deveria  corresponder. 

Em  um  pequeno  vidro  remetto  igualmente  a  porção 
do  óleo  de  umiid,  que  pude  conseguir ;  ainda  se  conservão 
nas  terras  d'esta  povoação  as  arvores  que  o  dão,  e  pelo 
activíssimo  aroma  do  seu  oleo,  exigem  de  V.  Ex.  as  mesmas 
providencias.  A'  medicina  particularmente  interessa  n^es- 
tas  substancias,  e  a  V.  Ex.  nSLo  resulta  menos  honra  de 
proteger  a  esta  do  que  ás  outras  faculdades  naturaes. 

Fundou  esta  povoação  noanno  de  1772  o  citado  Joseph 
António  da  Cunha,  o  qual  lhe  deu  a  denominação  do  Nossa 
Senhora  do  Lorêto.  Do  nome  do  principal  Maça,  que  ali 
existia,  e  dominava  algumas  malocas  do  gentio  de  outro 
tempo,  e  de  que  tinha  uma  grande  pedra  na  lingua  d*elles — 
Arabi  era  composta  a  denominação  de  Maçarabi,  que  tinha 
e  conserva.  Fundou-a  com  parte  dos  índios  desertados  de 
Santo-Antonio  do  Castanheiro -Velho,  quando  matarão  o  sol- 
dado director  e  seus  camaradas,  como  adiante  informarei 
a  V.  Ex. 
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Âo  sobredito  fundador  ordenou  o  governador  defunto, 
que  a  fosse  dirigir,  como  consta  da  carta  de  14  de 
Fevereiro   de  1774,  e  no  paragrapho  primeiro  diz  assim  i 

Ordeno  a  Vossa  Mercê,  passe  a  dirigir  á  povoação  de 
N.S.  do  Loreto  de  Maçarabí,  e  lhe  recommendo  muito  por  ser- 
viço de  Deus  e  de  Sua  Magostade  o  adiantamento  d'aquelle 
novo  estabellecimentO;  assim  em  fornecer  de  gente  a  mesma 
povoação,  como  da  abundância  de  farinhas,  e  do  todas  a9 
mais  plantações,  que  se  fazem  interessantes  ao  bem  com- 
mun,  e  ao  real  serviço ;  e  dos  passos  que  Vossa  Mercê  fôr 
avançando  no  dito  e  recom mondado  estabelecimento,  ou 
de  outro  qualquer  progresso  me  dará  conta,  para  eu  lhe 
acudir  com  as  providencias  que  forem  precisas,  não  ficando 
por  isso  desobrigado  de  o  participar  também  ao  comman- 
dante  das  fronteiras,  para  o  soccorrer  com  mais  brevidade^ 
quando  a  necessidade  assim  o   peça. 

Pelo  tempo  que  a  digirio  chegou  a  contar  60  índios 
de  machado,  outros  'antos  não  conta  o  director  da  actual; 
além  dos  índios  moradores,  existe  uma  maloca  do  gentio 
Macú,  que  consta  de  alguns  casaes  d'esta  gente,  e  de  menores 
de  ambos  os  sexos.  Servem  de  consumir  farinha,  porque 
para  desertarem  para  o  mato  contiguo  basta,  que  o  director 
os  mande  trabalDar ;  e  por  isso  elle  não  conta  com  simi- 
Ihante  gente*  No  anuo  de  1782  fizerão  os  principaes  Joaquim 
da  Silva,  Agostinho  de  Ca  tro  e  Gonçalo  da  Costa  o  des- 
cimento de  Õ5  almas  das  naçSes  Júris  e  Passes  :  o  numero 
da  gente,  que  ha  consta,  da  divisão  segunda  do  mappa  gorai 
do  districto  n.  2. 

Demgrei-me  á  espera  das  canoas,  que  havia  pedido^ 
as  quaes  chegarão  pelas  8  horas  da  manhan  de  20;  trouxe-as 
o  soldado  Joaquim  Pinto,  o  qual,  depois  de  me  fazer  en- 
trega de  4  canoas  e  de  2  cartas,  com  Incrível  al- 
voroço meu  me  informou  da  descida,  que  tinha  feito  de 
cima  do  rio  Uaupés  o  coronel  commandante  geral,  de  cuja 
vida  já  então  não  corrião  pelo  distríto  as  mais  bem  fun- 
dadas esperanças.  Para  a  V.  Ex.  constar  da  muita  at- 
tençSo,  urbanidade  e  promptidão  com  que  o  dito  coronel  e 
o  commandante  Marcellino  Joseph  Cordeiro  expedirão  as 
oandasy  permitta-me  V.  £x  ,  que  eu  em  justo  reconheci- 
mento transcreva   as  suas  cartas. 
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Na  qae  me  dirígio  o  primeiro,  na  data  de  18  de 
Setembro^  escreveu  assim : 

Esta  manhan  chegou  aqui  o  soldado  Joaquim  Pinto,  e  de 
uma  carta,  qne  elle  trouxe  de  Vossa  Mercê  para  o  tenente 
Marcellino  Joseph  Cordeiro,  vi,  que  Vossa  Mercê  precisava 
de  4  canoas,  as  quaes  promptamente  faço  já  exped'r  i 
cargo  do  dito  soldado,  ás  ordens  de  Vossa  Mercê.  Entre 
as  referidas  canoas  vai  a  em  que  eu  ando,  que  por  ser 
própria  para  subir  caxoeiras  a  mando  para  Vossa  Mercê 
se  transportar  n'ella. 

EUa  está  mal  preparada,  porque  ha  poucos  dias,  que 
chegou  de  uma  campanha  de  1  anno,  mas  é  seguríssima, 
e  anda  muito.  O  sobreditto  tenente  dirá  o  mais  que  hou- 
ver  a  explicar  relativamente  ás  mencionadas  canoas  e 
suas  equipagens.» 

A  que  recebi  do  segundo  com  a  data  do  mesmo  dia 
dizia  assim. 

Ka  data  doesta  ti^e  a  honra  de  receber  a  carta  de 
Yossa  Mercê  de  14  do  corrente,  e  depois  de  reconhecer 
d'ella  a  precisão  das  4  menores  canoas,  que  Vossa  Mercê 
pede  lhe  sejão  enviadas  a  Maçarabí,  para  conclusão  do  seu 
transporte,  fiz  sciente  ao  Sr.  coronel  para  esta  expediçfto 
me  determinar,  cujas  sem  demora  são  a  Vossa  Mercê  en- 
viadas, a  cargo  do  soldado  Joaquim  Piuto,  taes  e  quaes 
presentemente  as  há. » 

Bemovida  a  causa  da  minha  demora,  aos  3  quartos 
para  as  7  da  manhan  de  22  segui  viagem  para  a  margem 
austral:  deixo .  de  especificar  as  correntezas,  que  venci, 
porque  ellas  são  como  o  pó  do  caminho:  pelas  10  atra- 
vessei para  a  margem  do  norte,  e  ao  meio  dia  aportei  na 
povoação  de  Sio-Pedro,  antigamente  aldêa  de  Simapé. 
Está  fundada  sobre  uma  barreira  bastantemente  alta, 
constava  de  12  cazas,  quando  subi,  mas  tinha  deminuido 
uma,  quando  desci  cm  Dezembro.  Cultivava  a  maniba  e  o 
anil;  habitava  n'ella  o  morador  branco  Diogo  Galvão;  tam- 
bém não  plantava  mais  do  que  a  maniba,  podendo  cultivar 
o  arroz,  o  millo,  o  algodão,  o  café,  e  o  anil,  a  ter  braços  : 
era  director  o  soldado  Alberto  Serrão  de  Castro.  A  terra  é 
perseguidissima  da  saúba,  e  os  moradores  por  estas  causas 
têm,  por  moitas  vezes,  requerido  a  mudança  da  povoação» 
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lio  anno  de  1782  fez  o  principal  Joseph  António  com  o 
director  Joseph  Ferreira  o  descimento  de  81  almas.  Na 
de  1783  fez  o  índio  ajudante  Joaquim  Ferreira  outro 
descimento  de  19  almas,  as  quaes  se  ausentarão  depois:  a 
população  actual  é  a  que  consta  da  divizão  terceira  do 
mappa  geral.  Domorei-me  á  espera  das  outras  canoas  até  as 
6  horas  da  munhan,  e  chegadas  ellas,  larguei  do  seu  porto. 

Costeando  pela  mesma  margem ,  aportei  pelas  8  na 
povoação  de  Sào-Joseph;  de  uma  se  vê  a  outra  povoação,  o 
porto  doesta  é  lageado  de  pedraria,  que  guarnece  a  margem 
do  rio:  constava  de  6  casas  novas,  trabàlhava-se  em 
outras  2  e  as  mais  erão  tijupares.  Era  seu  director  o 
soldado  Luiz  Mógo:  dirigia  os  roçados  para  farinha  e  para 
o  anil;  tudo  ainda  parava  muito  no  seu  principio,  porque  o 
teve  no  anno  de  1784,  em  que  para  estas  se  retirou  o  gentio 
descido  para  a  povoação  de  São-Pedro,  e  n'ella  se  não  deu 
bem  com  os  Júris  e  Passes,  seus  moradores.  O  director  fazia 
tenção  de,  no  passado  Katal,  tentar  algum  descimento  : 
veja-se  a  gente,  que  tem,  na  divisão  quarta  do  mappa  geral* 

Pouco  acima  do  novo  logar  de  8âo-Joseph,  offerceu-se 
a  vencer  uma  pequena  caxoeira  por  entre  a  ilha  fronteira  á 
povoação,  que  loi  de  Santo-Antonio,  e  hoje  do  Castanheiro- 
V  elho:  entrei  n'ella  pelas  10  da  manhan:  está  situada  na 
margem  austral ;  constava  de  3  casas,  e  2  tijupares 
em  que  existião  alguns  indios  Macús  ;  dirigia-os  o  indio 
ajudante  Paulo,  subordinado  ao  director  de  São-Joseph. 
Corria  o  anno  de  1767,  em  que  a  dirigia  o  soldado 
Theodoro  António,  acompanhado  do  camarada  Joseph 
Romualdo,  quando  representou  ao  capitão  Simão  Coelno 
Peixoto  Lobo,  então  commandante  da  fortaleza  de  São-Ga- 
briel,  que  os  indios  estavão  revoltosos;  para  os  comprimir 
expedio  o  dito  commandante  os  2  soldados  Filippe  da 
Costa,  e  Anastácio  Serrão:  continuando  as  desordens,  de 
que  era  motor  o  principal  Cauhinaráo,  rcsolveu-se  o  di« 
rector  a  prendel-o  e  aos  outros  seus  sequazes,  fazendo  con- 
duzil-08  presos  para  a  fortaleza  pelos  2  camaradas,  que 
d*ella  tinhào  descido:  aportarão  meia  légua  distante  da 
povoação,  e  descuidando-se  de  prevenir  as  machinaçSes, 
que  intentassem  os  indios  remeiros  em  desaggravo  de  seus 
principaes,    por  descuido  seu  acabarão  ás  mãos  d'eUes« 
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Prepetrado  o  delito  voltarão  os  índios  á  povoação, 
aonde  o  participarão  aos  seus  amigos  e  parentes:  resolverão 
se  estes  a  fazer  o  mesmo  ao  director  e  ao  seu  camarada : 
pedírão-Ibe  um  machado  com  o  pretexto  de  irem  tirar  mel 
80  mato;  e  apenas  o  entregou,  foi  logo  morto  com  elle ;  ao 
soldado  Joseph  Romualdo  matarão  em  um  tabacal  seu,  onde 
se  achava;  para  estas  mortes  cooperarão  alguns  que  ainda 
vivem,  como  são  os  principaes  Gonçalo  e  Agostinho.  Seguio- 
se  ao  delito  a  deserção  dos  indios,  como  é  costume;  para  con- 
seguir a  txxa.  reversão,  tomou  o  Sr.  Joaquim  Tinoco  Valente 
o  expediente  de  fazer  intimar-lhes  o  perdão,  passando  a  cazar 
alguns  soldados  com  as  filhas  dos  principaes  em  ordem  a 
arreigar  mais  o  aíFecto  dos  índios  á  povoação,  e  reconciliar 
entre  si  as  duas  parcialidades. 

Com  ser  esta  das  mais  antigas  povoações  do  distrito, 
foi  tanto  o  estrago,  que  experimentarão  os  índios  moradores, 
e  que  nas  suas  terras  fazia  a  formiga  saúba,  que  no  anno 
de  1784  se  mudarão  de  todo  para  a  que  jà  escrevi,  que 
se  chamava  o  Castanheiro*Novo.  Esta  ao  menos  lá  se 
pôde  considerar  de  algum  modo  útil,  por  estar  situada 
pouco  acima  da  íóz  do  rio  Abuará.  Mas  de  que  servem 
costa  acima,  e  tão  perto  umas  das  outras  as  povoações  de 
São-Pedro,  São- Joseph,  e  Santo-Antonio  do  Castanheiro- 
Velho,  sinão  de  espalhar  índios  aos  magotes,  e  índios  que 
aldeados  em  povoações  maiores,  ainda  que  menos  em  nu- 
mero, prometterião  outras  lavras  e  outra  segurança  ? 
Entre  ellas  não  medeia  rio,  cuja  boca  se  deva  guarnecer  : 
o  que  nfto  succede  á  de  São- João  Nepomuceno  de  Camundé, 
porque  logo  acima  d'ella  desagua  o  rio  Maria :  isto  que 
eu  agora  escrevo  é  o  mesmo,  que  muito  antes  de  mim, 
já  Y.  Ex.  o  tinha  escripto  ao  governador  defunto,  em 
carta  de  27  de  Maio  de  1777,  e  dizia  assim  : 

Occorre-me  a  dizer  a  Y.S.,  que,  no  estabelecimento  de  no- 
vas povoações  por  essa  capitania,  será  tanto  mais  conveniente 
formarmenos  e  mais  populosas,  do  que  muitas  o  insignifican* 
tes,  porque  d'esta  qualidade  só  servem  de  fazer  despeza,  e  de 
oceupar  mais  párocos  e  directores,  sem  o  menor  proveito : 
isto  bem  se  demonstra  a  respeito  das  do  Japurá,  e  das  da 
caxoeiras,  e  provavelmente  se  demonstrará  a  respeito  das 
de  novo  estabelecidas  no  Rio-Branco,   sendo  até  este  o 
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meu  pensamento  quanto  a  outros  diversos  legares  d^essa 
e  doesta  eapitaniai  que  por  ridículos  considero,  seria  tanto 
mais  próprio  e  conveniente  de  se  reunirem  a  outras  pc- 
voaç5es,  que  bem  parecesse,  e  melhor  assim  se  aprovei- 
tassem .  Kas  fronteiras  porém  convirá  sempre  fuzer  todos  os 
possiveis  estabelecimentos  n^aquellas  paragens,  por  onde 
os  vizinhos  confrontantes  possão  avançar  as  suas 
premeditadas  usurpaçSea,  e  lhes  virá  então  a  difficultar 
essa  útil  e  acautelada  providencia. 

Sem  mudar  de  margem  passei  avante,  e  pela  1  hora 
da  tarde  entrei  na  povoação  de  Sào-João  Nepomuceno 
do  Camundé»  latit.  22'  sul.  Também  está  fundada  sobre 
uma  alta  ribanceira,  e  tinha  12  casas,  incluida  a  da  resi- 
dência e  a  do  forno  :  mostra,  que  algum  dia  teve  igreja, 
porquo  em  forma  d'ella  existem  as  reliquias  de  uma  capella 
contigua  á  residência,  com  as  repartições  costumadas  do 
capella-mór,  corpo  da  igreja  e  sacristia,  mas  fícâo  todas  quasi 
demolidas.  Á  da  residência  é  térrea,  e  coberta  do  palha  porém 
nova,  grande  e  repartida  em  vários  camarins,  guarnecidos  de 
portas  de  madeira.  Era  seu  director  o  soldado  Joaquim  Jorge; 
dirigia  os  Índios,  que  constâo  da  divisão  5^  do  citado  mappa 
geral  :  erão  Pexunas,  Passes,  Júris  e  Xamás  :  cultivão  a 
maniba  e  o  anil;  no  anno  de  17S1  fez  o  principal  João  da 
Cruz  o  descimento  de  18  almas  da  nação  Passe. 

Seguio-se  o  dia  2i,  e  pela  6  horas  da  manhan  sahi  do 
Camundé;  pelas  7  dei  fé  da  boca  do  rio  Maria,  o  qual 
desemboca  no  Rio-Negro  pela  margem  austral,  que  eu  costeei 
todo  este  dia :  ó  habitado  do  gentio  Mepuri  e  Maca ;  abunda 
de  piassava,  e  ao  que  informâo  os  índios,  alguma  salsa  tem 
nos  igarapés  superiores.  N^elle  entrarão  acompanhando  ao 
principal  Manacaçari,  por  ordem  do  lUm.  e  Exm.  Sr. 
Francisco  X.vier  de  Mendonça  Furtado,  quando  n'esta 
villa  resídio  pela  primeira  vez  o  capitão  de  infantaria  Es- 
tevão Jeseph  da  Costa,  o  tenente  Manoel  da  Silva  Âlves^ 
o  dezenhador  Joséph  António  Landi,  com  um  corpo  de  tropa, 
no  desígnio  de  trazerem  a  gente,  que  a  S.  Ex.  prometteu 
o  principal ;  e  havendo  o  capitão  destacado  da  ilha,  em  que 
se  aposentou  no  meio  do  rio,  o  cabo  de  esquadra  Joseph  com 
2  ou  3  soldados,  e  alguns  índios  para  as  terras  do  gentio, 
que  lho  ficavSo  fronteiras,  bem  cedo  se  desenganarão  da 
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-snib  perfidUi  porque  matário  o  caboi  um  soldado  e  algoiíB 
Índios,  o  feito  o  delito  se  retir&rlo. 

Commanic«Hie  oom  o  JapurA,  e  os  que  a  elle  qnerem 
jpassar  a  descer  indíos  do  oatro  rio  Paréos^  sobem  8  dias 
pelo  Maria,  e  feito  o  trajecto  de  2  dias,  que  ó  o  espaço  de 
tempo  qae  se  gasta  em  yencer  a  terra  interposta,  entrSo 
mo  dito  Japurá.  Não  me  foi  possivel  chegar  n^este  dia  i 
fóz  do  rio  Uaricuriahtt,  o  qual  desagua  na  mesma  margem  ; 
cheguei  a  ella  pelas  7  horas  da  maohan  de  25 ;  vi,  que  ao 
longo  do  rio  corriSo  altas  serras,  que  se  internarSo  por  elle  ; 
i  habitado  das  naçSesMepori,  Maiapena  e  Ifacú;  abunda 
^e  piassaba  e  pau  vermelho,  na  língua  dos  indios  embíra- 
piranga.  Sobre  a  palavra  do  autor  do  Roteiro,  e  do  que 
dizem  os  práticos  infiro,  que  existe  entre  a  sua  margem 
Occidental  e  a  austral  do  Uaupés  o  canal  de  Inebú,  pelo 
qual  se  oommunicSo  ambos  os  rios.  NSo  me  demorei  n  elle 
por  me  nSo  constar  de  novidade  de  producçSes ;  continuei 
^  subir  pelo  Río«Negro,  e  pelas  9  para  as  10  entrei  na  ca» 
xoeira,  que  existe  no  porto  da  povoaçSo  de  SSo-Bernardo 
do  Camanáo. 

Existe  na  margem  septentrional,  para  onde  atravessei 
antes  de  entrar  na  caxoeira ;  tem  da  sua  parte  e  antes  de 
8i  o  rio  Miuá,  abundante  de  salsa  e  antigamente  habitado 
•do  gentio  DeaiacuriS|  e  os  riaxos  Uacaburú,  Munent,  Ui- 
bará  e  Caoaba ;  a  caxoeira  ó  um  longo  recife  de  pedras, 
que  quasi  atravessa  o  rio  de  uma  a  outra  margem;  a  cele- 
ridade das  correntesas,  os  redomoinhos  das  aguas  e  o  es- 
trondo, que  ias  ao  despenharem«se  dos  saltos,  persuada-se 
V.  Ex.|  que  tudo  isto  contrae  o  espirito  mais  desemba- 
raçado. 

Deu  á  povoação  o  nome  de  Camanáo  o  principal 
.João  Luiz  Oamanáo,  que  falleceu  na  fóz  do  rio  Pirápa* 
raoá,  aliás  na  aldâa  dos  Carutús,  ao  sahir  para  o  rio  dos 
Apaporisy  o  qual  desagua  na  margem  do  Japurá,  em  21  de 
Fevereiro  do  anno  passado,  acompanhando  ao  coronel  nos 
reconhecimentos  do  Uaupés.  N'elle  perdeu  Sua  Magestade 
um  Índio  bom  servidor,  nSo  só  para  os  desoimentos  do  gen* 
tio,  mas  para  as  diligencias  dos  reconhecimentos  dos  rios  e 
para  o  auxilio  das  canoas  régias,  e  para  as  particulares, 
^uande  perigavSo  na  caxoeira  da  povoaçSo.   Ella    nSo 

13  TOMO  ZLTIII,  p.  u 


—  98  — 

tinha  mais  do  que  7  casas.  Dirigia  os  seus  iUdios  o  sol- 
dado Ponciano  Joseph  de  Lima;  trabalhava  em  farinhas, 
e  muitas  amostras  de  anil ;  a  gente  que  tem  é  a  que  consta 
da  divisfto  6*. 

No  anno  de  1782  desceu  o  defunto  principal  162  alma,»' 
^entre  Júris»  Passes  e  Xamás ;  a  historia  d'esse  descimento 
é  a  seguinte* 

Tinha  o  commandante  actual  recebido  a  ordem,  que 
Y.  £x.  lhe  dirigio  em  carta  de  27  de  Junho  de  1781, 
para  povoar  o  rio  Oauaburi,  como  Y.  Ex.  havia  jà  orde- 
nado ao  governador  defunto  em  carta  de  17  de  Dezembrc 
de  1778  ;  pÒE-se  o  commandante  na  intelligencia  de  a  cum- 

Jrir,  e  pondo  mSos  á  obra^  expedio  ao  principal  da  povoaçZa 
e  SSo-Gabríel,  chamado  Ignacio,  para  o  rio  Japurá,  com 
as  ordens,  insinuaçSes  e  provimentos  precisos  para  descer  a 
gente,  com  que  fundasse  a  povoaçSo,  que  é  hoje  das  Caldas, 
e  existe  na  margem  oriental  e  no  principio  da  primeira  ca- 
xoeira  grande  e  do  referido  Cauaburí.  Conseguio^o  prin- 
cipal alliar  a  si  para  cima  de  600  almas,  e  descendo  com 
ellas,  Buccedeu,  que  se  inebriou  o  gentio  em  um  dos  dias  das^ 
suas  dansas,  e  alienado  da  razSo  o  matou,  enfíando-lhe 
os  dentes  para  os  seus  collares  e  braceletes,  e  fazendo  das 
tíbias  das  pernas  as  suas  flautas;  informárSo  do  successo  ao 
commandante  08  poucos  indios  da  comitiva,  que  escaparão; 
mandou  sobre  elles  o  sobredito  Camanáo,  que  com  effeita 
trouxe  as  162  almas;  ficarão  26  em  S2o-Bemardo,  por  ser  a 
povoaçSo  do  principal  que  os  desceu,  eji  ter  sido  fundada  no- 
anno  de  1761;  com  os  outros  estabeleceu  a  do  Cauaburis. 
Tanto  custa  a  Sua  Magestade   e  aos  seus  vassallos 

Jualquer  descimento  doestes ;  nada  convida  ao  gentio  para 
escer  por  seu  pé  ;  o  abrigo  das  leis,  a  segurança  da  vida, 
a  salvação  das  almas,  sSo  vantagens  que  dasconhece,  e  si  a& 
conhece,  nao  se  lhe  dá  de  as  perder :  a  sua  ignorância  quasi 
que  08  reduz  à  consternação  de  se  lhes  fazer  bem  por  mal ;. 
d'elles  não  me  admiro  tanto  como  dos  próprios  domesticados;^ 
toda  a  sua  paixão  e  saudade  é  pelo  mato  que  deixarão;  ali  a 
apetite  animal  é  a  lei  dos  costumes,  ali  são  naturalmente  pre- 
guiçosos, porque  o  mato  naturalmente  lhes  subministra  tuda 
o  de  que  necessitfto.  A  necessidade  tem  sido  a  mestra  da  in- 
dustria nos  paizes  cultos;  elles,  que  a  não  receião,  nem  amão- 
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a  industria  nem  a  sugeiçSo  ao6  costumes^  que  sSo  diversos 
dos  iTeus.  Por  oatra  parte  nSo  tratárZo  muito  de  se  fazerem 
amáveis  aos  olhos  dos  indios  os  primeiros,  que  os  descêrSo  ; 
cuido  que  dura  e  durará  no  gentio  a  memoria  do  tratamento, 
que  fizerilo  aos  seus  maiores;  d'aqui  procede  talvez  a  maior 
força  de  seu  retiro,  por  que  supposto  que  já  hoje  se  nSo  co- 
mettem  violências,  que  em  outro  tempo  cometterSo  os  cabos 
dos  descimentes,  quando  depois  de  darem  aos  indios  a  sua 
palavra  de  amizade  e  d'eUes  receberem  os  officios  da  hospi- 
talidade, 08  alienavSo  dos  sentidos,  para  n^este  estado  os  sor- 
prenderem  e  captivarem,  violências  fôrSo  estas  em  que  elies 
mufto  reparárSo,  e  que,  transmittidas  de  pais  a  mhos,  de 
entSo  para  cá  de  tal  modo  radicárSo  em  todos  a  aversão 
e  horror  aos  brancos,  que  só  a  sua  memoria  os  embrenha 
nos  matos,  para  nSo  experimentarem,  cuidSo  elles,  que 
e  mesmo  que  seus  pães.  D'ondo  se  segue,  que  os  muito 
poucos  que  descem  por  seu  pé  indisputavdmente  nSo  descem 
por  fineza  aos  brancos,  ou  prediíecçSo  aos  seus  costumes, 
promessas  ou  aliciaçSes,  mas  por  uma  escolha  que  fazem  a 
seu  modo  de  discorrer  entre  dous  males,  que  se  lhes  repre- 
zentSo,  de  ou  morrerem  ás  mSos  dos  indios  seus  inimisroB, 
ou  dea^rem  a  servir  aos  brancos. 

Ora,  os  serviços  s8o  taes  nas  circumstancias  criticas 
da  capitania,  tuutas  as  expedições  a  fazer,  e  tSo  poucos 
os  indios  domesticados,  que  ou  se  não  ha  de  fazer  o  serviço, 
ou  se  ha  de  Innçar  mSo  dos  novamente  descidos,  e  n'estas 
conjuncturas  eu  sou  testimnnha  ocular,  nHo  só  do  dcsas- 
socego  de  vida  em  que  entrSo  logo  no  principio  da  sua 
civilisaçSo,  e  tanto  contra  o  seu  génio  e  costume  em  que 
vivem  no  mato,  mas  também  de  que  vivem  trez  e  quatro 
annos  sem  serem  baptizados. 

Os  vigários  os  nSo  baptizSo  adultos,  porque  nSo  sabem 
a  doutrina ;  elles  a  nSo  sabem,  porque  além  do  desgosto 
da  applicaçSo  ao  trabalho  espiritual  e  corporal,  desde  que 
descêrSo  do  mato,  n3o  fizerSo  mais  do  que  sahir  de  uma^  e 
entrar  em  outra  expediçSo. 

Da  povoaçllo  de  São-Bemardo  até  ao  porto  de  cima 
da  de  SSo-Gabriel,  posso  dizer  a  V.  Ex  ,  que  tudo  é  uma 
caxoeira  continuada ;  nilo  porque  entre  umas  e  outras  nào 
modêem  seus  intervallos,  mas  porque  estes  são  tao  curtos^ 
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e  alias  tantas,  com  relaçSo  á  distancia,  que  o  trabaUio  e  o 
susto  dê  quem  as  monta^  mal  pôde  destínguir  o  tempo  em  , 
qtie  as  nSo  mcata.  Se^ui  viagem  ao  ^manUacer  do  dia  26,  . 
e  logo  ao  voltar  da  ponta  da  margem  para  dentro  de  uma  . 
enseada  se  offereceu  a  do  Cucuri ;    seguirSo-se  pela   sua 
ordem  a  da  Tapera,  a  de  Par{caúba,  a  da  outra  Tapera  dos 
Maaáos,  a  da  Lagé  do  Cumaru,  a  do  Oujubi,  a  das  Furnas 
a  da   Praia-Grande  e  a  do  Porto  de  Cima.   SSo  10  po,  : 
todas,  incluida  a  do  Camanáo:  nao  montei  as  duas  ultimas 
por  haver  caminho  por  terra  para  SSo-QabrieI«  Caxoeiras  . 
são  estas  mais  e  menos  trabalhosas  de  vencer,  segundo  o 
numero  e  altura  dos  saltos,  segundo  o  estado  do  rio,  ch%io 
ou  vasio,  e  segundo  a  grandeaa  das  canoas ;  quanto  aos 
saltos,  nem  por  isso  os  doestas  caxoeiras  sSo  tSo   notáveis 
na  altura  como  se   diz  que  sSo  as  de  umas  do  Uaupés,  e 
como  eu  vi  na  da  caxoeira  grande  do  rio   Içâna,  e  ainda 
no  da   primeira  do    Cauaburi,  mas  os  recifes   de   pedras 
nXo  deixão  de  ser  altos  e  amiudados,  e  as  correntesas  rapi- 
dissimas. 

Quanto  ao  estado  do  rio,  é  verdade,  que  na  vasante  se 
amansSo  mais  as  correntesas^  porém  mais  se  fazem  temer 
AS  pedras  ao  lume  d'agua,  e  umas  caxoeiras  sSo  mais 
temiveis  na  vasante,  como  a  do  Cujubi,  e  outras  na  en- 
chente como  a  do  Cumaru.  A  respeito  das  canoas,  quanto 
menores  ellas  sSo,  mais  acceleradamente  escapSo  do  no  das  , 
correntezas,  e  se  abrigSo  nos  seus  remansos» 

A  subida  nSo  se  pôde  deixar  de  se  emprehender  junto 
aos  rochedos  da  margem,  antecipando-se  o  cabo  a  descar^ 
regar  a  canoa,  si  assim  é  preciso  para  ser  puchada  á  corda 
por  cima  de  pedras :  o  trabalho  dos  indíos  entSo  é  grande^ 
porque  o  perigo  é  maior:  uns  lançSo-seao  rio,  e  segurando  . 
a  popa  servem-lhe  de  leme  para  se  nSo  desmandar  para  a 
correnteza;  outros  de  dentro  da  can6a  a  empurrSo  com 
varas  para  reforçarem  a  acçSo  dos  que  por  cima  das  pedras 
a  puchSo  á  corda ;  o  cabo  nSo  tem  lugar  ou  trabalho  certo, 
porque,  si  é  experimentado,  como  sabe  Y .Ex.,  que  o  é  o  ans- 
eçada  Bernardino  de  Freitas,  a  quem  por  essa  razSo  me  fez 
'.  Ex.  a  graça  de  nomear  cabo  da  minha  canda,  conhece 
que  os  Índios  só  fazem  o  que  devem  fazer,  e  para  os  dirigir 
a  ajudar,  ora  salta  ao  rio,  ora  sobe  á  terra.  As  cordas  de 
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que  tisSo  00  práticos^  slo  commummente  de  timbótitica,  e 
na  sua  falta  supprem  as  de  piaaaaba,  porque  mais  tempe 
atnrSo  sem  serem  roídas  pelas  saibreiras.  Obserreii  que  as 
de  linho  breado  e  nSo  breado,  as  quaes  tinba  feito  em* 
pregar»  instantaneamente  arrebentavSo»  ao  serem  roçadas 
pelas  ditas  pedras :  d'este  trabalho  está  livre  quem  desce, 
porque  desce  o  canal  entre  os  saltos,  e  pelo  fio  da  corren- 
teza, mas  o  perigo  de  naufragar  sem  remédio  é  muito 
maior,  em  razSo  da  celeridade  com  que  desce  e  com  a 
mesma  celeridade  pôde  encontrar  os  rochedos  do  lume 
d'agua,  particularmente  em  rio  vasio. 

Antes  de  S2o»Oabriel  e  na  distancia  de  um  quarto  de 
hora  de  viagem  para  baixo  da  Fraia-Grande,  está  situada 
a  poYoaçSo  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  de  Curiana 
sobre  a  margem  septentrional. 

Constava  de  9  casas  ao  longo  d'ella:  dirigia  os  indios, 
que  aponta  a  divisSo  sétima,  o  soldado  Joseph  Severino: 
cultivavZo  a  maniba  e  o  anil:  é  povoaçSo  tSo  antiga  como 
a  fcrtificaçSo,  que  algum  dia  se  fez,  e  existio  na  ilha  de 
SSo-Gabriel,  a  qual  lhe  fica  fronteira:  iundoú-a  o  eapitSo 
Joseph  da  Silva  Delgado  no  anno  1761,  que  foi  quando 
erigio  uma  casa  forte,  para  guamiçSo  da  referida  ilha.  Em 
17&Í  descêrSo  os  principaes  Miguel  da  Silva  e  Miguel  de 
Meitezes,  com  o  soldado  Ponciano  Joseph  de  Lima,  19  almas 
do  gentio  Passe,  das  quaes  fallecêrSo  dez. 

Vencida  a  enseada  de  Curiana,  segue-se  montar  o 
salto  da  primeira  caxoeira  do  Crocobi,  que  existe  na 
chamada  Praía*Grande  situada  na  margem  do  norte,  e 
acima  da  referida  ilha  de  SSo-Gabríel.  N'ella  principia 
a  povoaçSo  d'este  nome,  e  n'ella  desembarcSo  os  que  se  nlo 
querem  arriscar  na  eaxoeira»  havendo  estrada  por  terra 
até  o  centro  da  povoaçSo.  Um  ilhote  fronteiro  á  praia 
coangusta  o  canal,  por  onde  pàssSo  as  canoas^  que  sobem 
para  os  dous  portos  superiores.  Das  saibreiras  da  dita 
OTaia,  umas  sSo  isoladas  no  seu  plano,  e  outras  seguidas. 
Elias  fa;Bem  a  baze  do  terreno  medicamente  elevado,  no 
qual  se  achSo  levantadas  6  casas  de  indios  moradores, 
incluida  a  do  principal  Gonçalo:  ficavBo  a  oobrir-se  4,  que 
^"--^dnda  nSò  estavSò  cobertas,  pela  muita  íalta  de  palha  que 
experixiMBila  este  éátàbelefeimeato.  A  estrada,   que  desde 
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ali  principia;  e  segue  ao  longo  do  rio,  n&o  á  por  todo  o  seu 
comprimento  igualmente  plana  e  deftembaraçada,  mas 
ora  se  eleva,  ora  se  abaixa,  mediante  as  saibreíras,  que 
a  interceptSlo,  e  por  este  modo  a  fazem  irregular.  D'onde 
procede,  que  nem  se  pôde  continuar  as  casas  dos  índios, 
sem  as  interrupções,  que  lhes  cauzXo  os  inauferíveis  obstá- 
culos das  saíbreiras,  nem  alinhal-as  com  a  precisSo  geo- 
métrica que  em  outras  povoações  é  fácil.  NSo  deixSo  com 
tudo  de  estarem  bem  aproveitados  os  espaços  mais  planos, 
porqae  avançados  seus  passos  ficSo  outras  7  cazas,  lambem 
são  dos  Índios,  e  j&  esta  vão  cobertas  e  entijucadas.  Deter- 
minava entXo  o  commandante  fazer  roçar  o  mato  da  parte 
do  rio,  nXo  só  para  fazer  desembaraçar  o  prospecto,  mas 
para  aproveitar  com  o  anil  as  porçSes  de  terra  livre  das 
saibreiras. 

D'ali  por  diante  é  tanta  a  sua  elevaçSo,  que  para 
montar-se  ao  cimo  do  povoado»  onde  estSo  situadas  a  igreja 
matriz,  a  fortaleza,  e  os  quartéis  da  residência  do  comman- 
dante, e  o  da  tropa  da  guamiçSo,  é  forçoso  subir  por  uma 
escada  de  madeira,  a  qual  tem  por  toda  sua  altura  16 
degráos  sensivelmente  distantes  um  do  outro.  EntSo 
aparecem  mais  1  casas,  que  erfto  as  únicas,  que  haviSo 
antes  da  do  commandante  actual;  defronte  d^ellas  erigío 
agora  um  quartel  para  n'elle  residir,  em  quanto  no  da  re- 
sidência dos  commaniantes  reside  o  coronel  comman- 
dante geral.  Consta  o  novo  quartel  de  4  casas  e  uma 
cozinha,  é  coberto  de  palha,  as  paredes  slo  de  frontal  enti- 
jucado  e  por  ambos  os  lados  caiadas  de  tabatinga,  e  tem 
portas  de  madeira.  Está  fundado  no  declive  da  colina, 
por  isso  é  soturno,  porque  fica  assombrado  das  saibreiras 
superiores  pela  parte  oa  terra,  e  a  se  lhe  abrir  em  roda 
alguma  valia,  para  a  expediçSo  das  aguas  da  chuva, 
quando  escorrem  pela  colina,  será  ínhabitavel  em  conse- 
quência dos  estragos  da  humidade. 

Pouco  superior  a  elle,  porém  do  mesmo  lado  da 
residência  do  Rev.  vigário,  a  qual  é  grande  e  bem 
coberta  de  palha ;  consta  de  4  casas,  tem  portas  e  ja- 
Inelas  de  madeira  pintada.  Queixasse,  que  tudo  n^dla 
humedece,  e  se  destroe  o  sablo,  o  sal,  a  pólvora,  a  roupa. 
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0  papel,  os  couros,  etc. ;  eis  aqui  um  necessário  effeito  da 
.«itaaçSo* 

No  tope  da  fronteira  á  sobredita  escada,  está  fundada 
a  igreja  matriz.  E'  uma  igreja  erande  construída  como 
barraca  de  madeira,  coberta  de  pa^,  interiormente  pinta- 
•da  com  a  decência  precisa. 

Tem  seu  alpenare  e  varanda  térrea  em  roda :  ó  assoa- 
lhada de  madeira  por  dentro,  e  na  capella«mór,  que  é 
bastantemente  funda,  existe  o  único  aliar  em  que  estSo 
coUocadas  as  imagens  de  Nossa  Senhora  da  OonceiçSo,  e 
do  archanjo  SSo-Gabriel.  Possne  uma  pixide  de  prata 
dourada  com  manto  de  ,lhania  branca  rendada  de  ouro, 
um  calix  também  de  prata  dourada,  com  a  sua  patena, 
duas  caixas  de  madeira  com  as  ambulas  de  estanho  para 
os  santos  óleos,  uma  dita  só  para   a  unçSo,    2  castiçaes 

fraudes,  e  9  ditos  pequenos  de  estanho,  assim  como  1  par 
e  galhetas,  e  1  vaso  de  lavatório,  1  campainha  san  e 
2  quebradas.  NSo  tem  sino.  As  2  alvas  de  panno  de 
linho  sSo  novas,  as  2  outras  de  bretanha  ficlo  muito 
remendadas*  As  4  toalhas  do  altar  passSo  de  meio  uso : 
as  2  de  lavatório  nem  podem  nem  devem  ser  rir :  as 
^flobrepslizes  sSo  2,  lisa  e  rendada,  ambas  em  bom  uso» 
Tem  2  firontaes  de  damasco  branco  com  sebastos  encar- 
.nados ;  1  casula  com  manipulo,  e  estola  do  mesmo;  1  capa; 
de  asperges  de  damasco  branco,  e  da  mesma  côr  o  véo  de 
hombros,  o  qual  é  novo:  o  forro  e  as  cortinas  interiores  do  sa  - 
erário,  e  o  palio  sflo  de  damasco  encarnado.  O  pendfto  das 
procissSes  é  de  tafetá  branco,  já  muito  usado ;  existem  além 
>a'eUe  2  mangas  de  cruz,  branca  e  roxa :  as  cortinas  de  xita 
átiul  para  todas  as  portas  e  janellas  da  capella«mór,  e  as 
outras  ditas  de  riscado  para  todas  as  portas,  menos  a 
tribuna,  slo    esmolas  que   se  derlo.    Ao  altar    portátil 

rirtence  um  calix  com  sua   patena  de  prata,  2  toalhas, 
frontal  de  damasco  de  lan  de  2  faces,  branca  e  rdxa ; 

1  casula  com  manipulo  e  estola  do  mesmo,  e  da  mesma 
aorte. 

Continua  pòla  retaguarda  da  igreja  um  melhor  tabo- 
leiro  de  terra;  serve  de  ioto  de  bob  por  ser  infestado  da 
diaAba : .  orre  ao  longo  d  elle  pela  parte  do  rio  outra  novo 
4quartei,  que  é  maior  e  meUior.de  que  o  primeiro.  Q^aota 
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á  conitmcçlo  é  a  mesmai  diveniEca  no  nimiero  das  casacr^ 
qua  bSo  8,  e  Bervem  de  qaarteiB  para  oa  oflSciaeSy  quando^ 
OB  lia ;  na  aosenoia  d^elies,  está  Bervmdo  de  armaBem  uma 
dai  suas  casaB. 

Ainda  qne  entre  a  igreja  e  o  quartel  do  comman-- 
dante  geral  está  situada  a  fortaleza^  por  acabar  de  uma 
TOK  com  OB  informes  sobre  oa  quarteiB,  informarei  doeste 
primeiro  qne  da  fortaleza.  B  coberto  de  palha,  teixt 
õ  casas  por  todas ;  s8o  decentemente  caiadas,  e  as  portas 
guameciaas  de  fechaduras.  Domina  de  cima  da  colina 
o  porto  das  canOas,  onde,  além  da  casa  para  ellas,  existe 
a  aa  fabrica  do  anfl.  Vem  este  a  ter  terceiro  porto  da  po- 
ToaçSo,  ou  como  disem  os  moradores  —  o  porto  de  cima» 

No  vértice  da  colina  cavalga  a  fortaleza :  o  que  é  ella 
verdadeiramente  é  um  reduto,  construido  de  pedra  e 
barro,  com  8  meios  baluartes  na  frente,  e  as  cortinas^  que 
o  fechio  pelos  lados  e  pela  retaguarda.  6uamece>o  ex- 
teriormente um  tal  ou  qual  fosso,  que  o  nSo  circum- 
valla,  mas  oinge  o  lado  da  frente  para  o  rio,  e  o  da 
parte  da  povoaçKo.  A  parede  da  porta  é  a  cortina  da 
frente  :  contei  10  peças  de  ferro,  montadas  nas  suas  car- 
retas, a  saber,  6  de  calibre  de  4,  e  4  de  calibre  de  meio : 
ha  dentro  d'elle  1  quartel  para  a  guamiçlo,  I  parque 
d'armas  e  mais  petrexos  de  guerra,  1  pequena  casa  de 
pólvora,  1  calabouço,  etc,  e  todas  estas  casas,  exceptuando 
a  da  pólvora,  elo   cobertas  de  palha. 

Pela  retaguarda  do  reduto  se  levanta  um  outeiro,  que 
o  domina,  e  é  um  temivel  padrasto,  que  se  corresponde 
com  elle  a  tiro  de  peça;  necessita-se  por   esta  parte  de 
mm  como  contrarreduto,  que  cubra  a  retaguarda  do  pri- 
meiro. Pela  parte  do  rio  é  bem  defensivel,  porque  o  rio 
.  se  oeangusta  de  modo  que  o  que  apresenta  é  uma  estreita 
garganta,  defendida  pelos  meios  baluartes  superiores,   fi- 
cando a  povoaçlo  entre  a  primeira  caxoeira    da  praia- 
crande,  e  a  segunda   sobre  que  esti  levantado  o  reauto  • 
Constava  o  seu  destacamento  de  60  praças  ;  o  ordinário- 
cosiuma  ser   de  30  e    nunca  existem  juntas,  porque  já 
.escrevi,  que  da  guamiçle  se  destaolo  as  praças  precisaa 
.  para  a  direcçto   das   povoaçSes  subalternas  ;  outras  è^ 
i>Wi;iBgfc>naa  diligeBçiaa.  do  serviço. 
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Sabe-ie,  que  ob  Heipanhóas  pretenderlo  introdocir-M 
n'e8te  lugar,  antes  de  aer  fortificado,  e  foi  preoiflo  prevenir 
as  soas  oostumadas  uzarpa$8es,  O  primeiro  que  o  rortificou 

gsla  nossa  parte,   foi  o  capitXo  de  granadeiros  Joseph  da 
Uva  Delgado.  Vcna-se  o  que  a  este  respeito  consta  do  seu 
assento,  e  é  o  seg^ninte : 

O  capitSo  Joseph  da  Silva  Delgado  foi  destacado  para  o 
distrito  das  caxoeiras  d'este  rio,  a  fímdar  uma  nova  povoaçflo 
em  223  de  Maio  de  1761.  Apresentado  em  6  de  Novembro  do 
dito  anno,  depois  de  concluir  uma  casa  forte  na  ilha  de  Slo 
Gabriel,  am  armazém  na  caxoeirã  grande,  e  tomar  posse 
das  aldêas  dos  indios  nas  terras  de  Marabitanas,  que  são  : 
S8o- Joseph,  BSo-Pedro  SantarMaria  e  Santa-Barbara;  como 
também  crear  as  aldêas  de  SSo-JoXo  Baptista  na  boca  dorio 
Ixié,  a  de  Santa-Izabel  rainha  de  Portugal  na  boca  do  rio 
Uaupés,  do  Senhor  da  Pedra  na  caxoeirã  grandeda  parte  a 
do  sul,  a  de  Nossa  Senhora  de  Nasareth  na  enseada  da  dita 
ilha  da  parte  do  norte,  a  de  SSo-SebastiSo  na  caxoeirã 
chamada  do  vento  da  parte  do  norte,  a  de  SSo-Francisoo 
Xavier  na  mesma  caxoeirã  da  parte  do  sul,  e  a  de  Santo- 
António  na  boca  do  rio  Maria.  > 

D'onde  aSo  só  se  vem  no  conhecimento  do  primeiro, 
que  guarneceu  este  pa8so,ainda  que  por  entSo  nlo  fez  mais 
que  uma  casa  forte  erigida  na  ilha,  mas  também  que  algu- 
mas aldêas  se  estabelecerão^  as  quaes  já  hoje  nfto  subsis- 
tem. Succedeu-lhe  o  outro  capitSo  Miguel  de  Sequeira  Cha- 
ves, o  qual  foi  destacado  em  12  de  Outubro  de  1761,  e 
apresentou- se  em  O  de  Janeiro  de  1762,por  causa  de  doença. 
Seguio-se  o  capitão  Simão  Coelho  Peixoto  Lobo,  des- 
tacado em  13  de  Janeiro  de  1762,  e  apresentado  em  14  de 
Dezembro  de  1763.  Por  todos  elles  foi  informado  o  Blm.  e 
Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro,  que  no  lugar, 
em  que  está  situada  a  residência  dos  commandantes,  se 
podia  erigir  um  reduto,  que  defecdesse  o  passo,  rio  acima, 
e  pela  margem  do  norte;  o  que  se  nfto  podia  esperar  da  casa 
forte  estabelecida  na  ilha .  Por  ordem  sua  subio  a  erigil-o, 
em  30  de  Janairo^do  dito  anno,  o  AUemIo  Filippe  Strum, 
capitão  engenheiro.  Construio  o  de  pau  á  pique^  com  dous 
baluartes  na  fresite  para  o  rio,  e  esta  foi  a  ibrtificaçlo  que 
fez,  e '  sobsistio  '•  até   ao  anno  de  176(^.  Gommaiidadh>-a 
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officiaes  distiutos  em  patentes,  talentos  e  &er viços,  entre  os 
qaies  os  capitSes  Filippe  Struni;  Ignacio  de  Castro  Moraes 
oarmentOi  JoSo  Baptista  Mardel  e  Domingos  Franco  de 
Carvalho;  distinguirfto-se  particularmente  o  primelrp  e  o 
terceiro;  alguns  d^elles  commandárão  mais  de  uma  vez  e  o 
capitSo  Simão  Coelho,  que  tinha  sahido  a  commandal-a  pela 
primeira  vez  em  13  de  Janeiro  de  1762,  tomou  a  sor  desta- 
cado para  o  seu  commando  em  2  de  Fevereiro  de  1767.  O 
citado  capitão  Filippe  Strum,  que  sábio  a  fundar  o  reduto 
em  30  de  Janeiro  de  1463,  voltou  a  commandante  cm  13 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Pelos  fins  de  i775  se  deu  principio  ao  que  hoje  existe: 
desenhou 'O  o  capitão  engenheiro,  mas  não  o  conoluio,  porque 
se  retirou  para  a  diligencia  do  Rio*Branco.  Passarão  a 
commandantos  os  ofBciaes  subalternos,  que  dantes  erão 
menos  :  não  que  deixassem  de  ser  para  lá  destacados,  como 
fôrão  alguns  de  que  faço  menção,  mas  não  encarregados  do 
commando. 

Taes  fôrão  o  alferes  Manoel  Porate  de  Moraes 
Aguiar  em  5  de  Novembro  de  1761,  e  passou  a  fazer 
um  descimento  em  26  de  Março  de  1762;  o  alferes 
Crispim  Lobo,  duas  vezes  destacado,  a  primeira  em  24 
de  Dezembro  de  1762,  e  a  segunda  em  30  de  Dezembro 
de  1773;  o  alferes  Luiz  da  Cunha  d'£ça,em  o  1*  de 
Julho  de  1764;  o  alferes  Custodio  de  Matos  Pimpin,  em 
9  de  Fevereiro  de  1765;  o  alferes  Joseph  Henriques  da 
Costa,  em  19  de  Fevereiro  de  1766;  o  alferes  Ântonío  de 
Seixas,  em  26  de  Janeiro  de  1772,  etc.  Da  patente  de 
tenentes,  dou  fé,  do  tenente  Miguel  Ângelo  Ferreira,  em 
29  de  Julho  de  1863;  do  tenente  Ignacio  Soares  de  Almeida, 
(destacado  para  oommandante)  em  em  19  de  Fevereiro 
de  1762,  do  tenente  Manoel  Lobo  de  Almeida,  em  19  de 
Septembro  de  1770,  etc. 

Commandarão-a  depois,  de  entre  os  que  lembrão,  o 
ajudante  auxiliar  Cleto  António  Marques,  o  alferes  Joa- 
quim Manoel  da  Maia  Mello ;  o  outro  alferes  Francisco 
Éodrigues  Coelho,  que  concluio  o  novg  reduto,  e  o  te- 
nente Marcellino  Joséph  Cordeiro,  que  é  pela  segunda  ves 
seu  commandante  actual.  Eu  injuriaria  o  seu  merecimento, 
si  pretendepM   iuformar^  d'elle;   os  seus  serviços  são  aa- 
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suas  informaçSes;  pelo  seu  zelo  fôrZo  estabelecidas  as  po- 
YoaçSes  das  Caldas  no  rio  Cauaburi,  e  de  SSo-Mar- 
cellino  no  outro  rio  Ixié ;  a  de  SSo-Oabriel  tem  sido  au< 
gmontada»  a  fronteira  guarnecida;  as  ordens  de  V.  Ex. 
executadas,  a  expediçSo  de  limites  soccorrida  de  farinhas, 
-e  o  noTo  encargo  do  anil  desempenhado.  No  dia  S  de 
Maio  do  1784  chegou  á  fortaleza  o  coronel  Manoel  da 
Gamma  Lobo  de  Almada^na  qualidade  de  commandante  ge- 
ral, da  parte  superior  do  Rio-Negro:  aquella  foi  a  primeira 
Tez,  que  subia  a  commandal-a  um  official  da  sua  patente. 

Vigários,  que  parochiarSo  as  duas  freguesias  de  Slo« 
Chibríel  das  Caxoeiras,  e  SZo-Joseph  de  Marabitanas, 
antes  de  serem  divididas,  contXo-se  7,  d^esde  frei  Jo-* 
«eph  de  Santa  Úrsula,  religioso  franciscano,  até  ao  padre 
Martinho  Pereira  Lima,  presbítero  secular;  depois  da  di« 
yizXo  que  se  fez  no  anno  de  1774,  contSo-se  4,  desde 
fi^i  Domingos  do  Rosário,  até  fi^i  Manoel  do  Monte  Car- 
melo,  ambos  religiosos  carmelitas. 

A  populaçSo  é  a  que  consta  da  divisSo  8* ;  os  indios 
moradores  s8o  Bares,  Mapuris,  Juripixumas,  etc.  Até  Ou- 
tubro do  anno  passado  experimentárSo  estas  e  as  outras 
poToaçSes  subalternas  consideráveis  deserçSes  de  indios 
empregados  nos  reconhecimentos  do  Uaupés  ;  contárXo-se 
641  ausentes :  tanto  foi  o  horror  que  concebêrSo  ás  sezSes 
d'aquelle  rio  I  Oom  a  suspençSo  interina  da  mencionada 
diligencia  vai  -se  conseguindo  a  sua  effectiva  reversSo  ;  per* 
auado-me,  que  já  no  mez  de  Dezembro  faltavflo  para  re- 
colher-se  400  almas ;  fica  evidente  o  influxo,  que  as  ditas 
deserçSes  deveriSo  ter,  como  com  effeito  tiverlo,  sobre  as 
roças  de  maniba  ;  conjecturo,  que  mais  deminnta  é  a  ex- 
portaçBo  d'este  anno. 

As  terras  de  SSo-Gabriel  nada  tem  de  próprias  para  a 
aua  cultura ;  a  saúba  a  persegue,  e  por  isso  as  roças  slo 
feitas  bnge  da  povoaçSo,  e  a  farinha  que  se  exporta  é  ti* 
rada  das  terras,  que  medeiSo  entre  o  Camundé  e  Camanáo. 
Nas  vizinhanças  da  fortaleza  apenas  se  culdva  a  de  aue 
86  sustent&o  os  moradores ;  quanto  ás  outras  commodidades 
do  passadio  s^gue  os  mesmos  termos ;  na  enchente  do  rio 
ba  muita  falta  de  peixe,  e  na  vasantenSo  se  P^^ea  quanto 
é  preciso ;    o   destacamento    com   muita  diffiouldade  sa 
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Biistenta  i  boca  d*arma ;  a  caça  está  tio  batida^  que  raros 
bSo  ob  veados  que  aparecem.  Algumas  cabeças  de  gado 
Tacum  se  conservavSo  ao  tempo  qae  n'ella  residi ;  ficava 
a  plantar-se  nas  terras  do  seu  distrito  o  arroz  branco,  de 
cuja  cultura  encarregou  V.  Ex.  ao  commandante^  remet- 
tendoJhe  a  semente.  Parece,  que  medravio  n'ellas  o  café  e 
o  algodSo,  que  também  Y.  Ex.  recommendava  ao  tenente- 
coronel  JoSo  Baptista  Mardel,  quando  determinava  fasêl-o 
subir  áquelle  distrito,  encarregando-o  dos  progressos  das 
lavouras,  que  constSo  da  carta  seguinte : 

Tendo-se  devido  ao  préstimo  e  disvello  do  tenente 
Marcelliao  Joeeph  Cordeiro,  actual  commandante  da  fron- 
teira doeste  rio,  de  mais  do  útil  e  importante  estabeleci- 
mento  da  nova  povoaçSo,  por  ordem  minha  fundada  no 
rio  Cauaburi,  e  de  outra  que  assim  mesmo  se  acha  em 
principio,  e  se  vai  formando  no  rio  Izié,  o  haver  d'ali  fa- 
cilitado as  copiosas  e  continuadas  perçSes  de  farinha  de 
mandioca,  que  desde  o  fim  do  anno  de  1780  tem  sempre 
fornecido  e  remettido  a  estes  armazéns  reaes,  em  vanta- 
josa subsistência  do  grande  numero  de  individues  empre- 
gados na  presente  diligencia,  de  que  estou  encarregado ; 
todavia  nSo  tem  sido  até  a^ora  possivel  se  acertar  com 
o  melhor  e  mais  próprio  modo  de  se  fabricar  e  beneficiai 
aquelle  género,  e  a  termos  taes  de  fazer-se  logo  grato  na 
sua  immediata  distribuição,  e  de  poder  conservar-se  por 
algum  maior  prazo  de  competeltite  e  indispensável  demora ; 
resultando  d'isso  o  gastar-se  em  parle  menos  bôa  e  em 
parte  de  se  desaproveitar  muita  em  continuados  consumos 
por  podre  e  inteiramente  incapaz ;  motivos  porque,  com 
a  occasiSo  de  Vossa  Mercê  passar  áquelle  distrito,  me 
lembro  reconmiendar-lhe  de  fazer  sobre  este  artigo  toda 
a  averiçuaçSo  e  observação,  que  lhe  parecer  conveniente,  e 
de  providenciar  n'isso  conforme  o  obtido  conhecimento 
ocular  o  que  melhor  lhe  persuadir  e  evidenciar,  porquanto 
dos  inconvenientes  sobreditos  bem  vê  Yossa  Mercê  o  que  na 
melhoria  e  no  remédio  d'elle8  se  ficará  lucrando  e  interes* 
sando. 

Como,  condmda  que  seja  a  diligencia  da  actual  de- 
marcaçSO|  nlo  fioari  havendo  o  grande  gasto  de  farinhasi  que 
agora  ae  experíHMDta,  a   por  isso  importa  deade  já  tanto 
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môlhor  prevenir  ot  meios  de  aogmentor  a  laroura  e  plan< 
taçXo  de  outros  generoa,qae  possSo  contriboir  á  Bubsisteneía 
e  coQtiouado  estabelecimento  das  diyersas  poYoaçSes  de 
índios  d^aquélle  distrito,  além  do  que  sempre  convém  pro- 
mover e  adiantar  a  agricultura  e  commercio  :  tenho  de  oas- 
tante  tempo  e  repe  tidas  vezes  recommendado  ao  referido 
tenente  Miftreellino  Joséph  Cordeiro,  que  com  o  maior  em- 
penbo  procure  faier  multiplicar  grandes  plantaçSes  das 
arvores  do  café  e  grandes  sementeiras  de  algodão,  pelo  que 
me  persuado  de  serem  as  terras  muito  próprias  para  ambos 
os  ditos  géneros ;  e  n^esta  intelligencia  ajudará  Vossa 
Meroê  também  os  meus  desígnios  sobre  tXo  importante 
objectO;  averiguando  o  que  se  tem  feito,  e  dispondo  o  que 
bem  lhe  parecer  assim  do  mesmo  ntii  estabelecimento  e  do 
seu  pretendido  progresso,  j» 

Não  subio  o  dito  tenente-coronel;  porqt.e  Y.  Ex.  mudou 
de  resolução,  tomando  a  de  para  la  £Euser  subir  o  coronel  Ma- 
noel da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  dirigíndo-lhe  inclusa  a 
carta  copiada,  escreveu-lhe  assim  na  de  5  de  Abril  de  1784: 

Com  o  motivo  da  mesma  resoluçSo,  em  que  me  achava, 
de  faxer  subir  aparte  superior  d'este  rio  o  tenente  coronel 
JoSo  Baptista  liUrdol,  lhe  havia  também  prevenido  a  outra 
ordem  da  adjunta  cópia*  pela  qual  igualmente  o  en- 
carregava de  providenciar,  quanto  lhe  fôsse  possível,  sobre 
o  memor  beneficio  preciso  ás  farinhas  de  mandioca,  que 
em  avultadas  porçOes  se  estSo  d' ali  remettendo  a  estes 
armazéns  reaes,  e  sobre  promover  a  plantação  e  semen* 
teira  dos  dous  referidos  e  recommendados  géneros  do 
café,  e  alçodão,  pelas  cauzas  que  na  dita  ordem  declaro. 

A  elm  pois  dará  V.  S.  similhante  execução,  appli- 
cando  n^isso  e  na  cultura  e  fabrica  do  anil,  como  Sua 
Hagestade  expressamente  me  mandou  encarrega-lhe,  igual 
zelo  ao  que  praticou  em  Macapá,  aonde  tanto  fez  prospe- 
rar a  lavoura,  e  consequentemente  os  interesses  d^aqueUes 
moradores,  e  os  da  real  fazenda. 

Os  firequentes  descimentes  de  índios,  o  acarinhal-os, 
e  o  evitar-lnes  toda  a  injustiça  e  vexação  é  também  um 
objecto,  que  deve  merecer  sempre  a  V .  S.  o  maior  dís- 
velo ;  e  espero,  que  em  tudo  bem  possa  ajudar  a  V.  S. 
o  tenente  IbroJlino   Joseph   Cordeiro,  pela   sua  larga 
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experiência,  e  pela  que  eu  tenho  do  préstimo  e  actiyidade^ 
com  que  eUe  se  emprega  no  real  seryi^.  i 

áesultou  do  eeu  selo  e  actividade  na  coltm^a  e  ma* 
nufactura  do  anil,  o  que  por  muitos  annos  nem  o  mi- 
ni«teriO|  nem  Y.  Ex«  puderZo  conseguir  dos  lavradoree 
de  ambas  as  capitanias ;  quero  dizer,  pdrem  mSos  á  obra, 
ou  osmoradoresy  ou  as  poYoaçSes,  e  por  principio  das  suas 
experiências  apresentarem  as  quantidades  e  qualidades 
d'este  género,  que  o  coronel,  sem  embargo  da  sua  ausência, 
dos  seus  trabalhos  e  infermidades,  e  das  dezerçSes  do? 
Índios,  em  tSo  pouco  tempo  fez  apresentar.  Isto  é  o  que 
consta  da  historia  da  sua  cultura  no  Estado  do  Gram- 
Pará,  da  qual  nSo  deixarei  de  pôr  na  presença  de  Y .  Ex, 
uma    como   sinopse,  e  é  a  seguinte. 

Yio  Y.  Ex.  por  occasiSo  das  viagens,  que  fez  is 
povoaçSes  do  Estado,  o  mesmo  que  por  occasiSo  daa 
suas  tem  visto  e  admirado  o  lUm.  e  Ezm.  Sr.  Mar- 
tinho de  Souza  Albuquerque,  ser  o  anil  por  todas  estas 
terras  tSo  trivial  como  em  Portugal  a  malva  ;  ainda  esta 
nSo  foi  a  observação  mais  notável;  vio,  que  o  anil  bravo, 
espontaneamente  nascido  nas  terras  incultas,  montava  sem 
raridade  á  altura  de  õ  até  6  pés,  e  vio  e  soube,  que  sens 
embargo  de  o  possuírem  nas  suas  fazendas  alguns  pro- 
prietários, compravSo  com  tudo  o  anil,  que  necessitavSo,  do 
mesmo  modo  que  o  compramos  em  Portugal,  onde  o  nZo  ha 
nativo.  Constou-lhe  por  outra  parte,  antes  e  depois  do  seu 
governo,  que  no  sitio,  que  hoje  possue  SimSo  Borges  Fer- 
nandes, no  rio  dos  Tocantins,  se  deu  principio  no  anno 
1728  á  fabrica  do  anil,  em  que,  debaixo  da  protecçfto  do 
Cardeal  da  Mota,  ee  interessarão,  no  Estado,  o  mestre  de 
campo  Joseph  Miguel  Aires,  e  em  Lisboa,  os  dous  Por- 
tuguezes  Torres  e  Coimbra.  Constou-lhe,  que  á  actividade 
do  primeiro  ficáiSo  devendo  os  outros  sócios  o  passarem- 
se  da  França  para  a  cidade  do  Pará  os  trez  mestres  fran- 
cezes,  que  pelo  espaço  de  5  annos,  pouco  mais  ou  menos, 
trabalharão  em  o  plantar,  cultivar  e  fabricar. 

Nâo  duvidarão  por  tanto  consignnr  aos  trez  mestres  os 
avultados  ordenados  de  3^200  por  dia  ao  primeiro,  2^400 
ao  segundo  e  14!600  ao  terceiro ;  além  dos  que  venciSo 
Guilherme    Brucem,    encarregado    da    administração,  o 
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goarda-liTTOB  Francisco  Velho,  os  escrípttiraríos  e  caixeiros, 
e  além  dos  jomaes  dos  indios  empregados  na  sobredita  ma- 
nafactnra, 

Constou-lhe  iGjialmente,  que,  harendo-se  eDes  adian- 
tado ao  grande  desembolço  eme  fizerZo  em  cazas  para  a  fa- 
brica, e  preparativos  para  ella,  sem  se  haverem  previa- 
mente segmâdo,  si  corresponderia,  ou  nSo  o  lacro  que  ti- 
rassem, eqae  não  havendo  com  effeito  correspondido  a 
producçSo  ao  trabalho  e  despeza  da  cultura  da  terra,  que 

SreparârZo  a  seu  geito,  e  segundo  a  experiência  que  tinhio 
os  paize8,(apena8  conseguirão  os  sócios,  emquanto  vivos  os 
mestres  exportar  algumas  arrobas,  vendendo*se  em  Lisboa 
o  da  qualidade  superior  a  4^9(800  a  libra,  o  entrefino  a  2  mil 
e  tantos  réis,  e  o  ultimo  a  360  réis.  É  porque  subsistio 
a  fabrica,  póde-se  dizer,  que,  empregada  somente  em  ob- 
servaçSes  e  experiências,  se  achou  empenhada  em  21. 000 
cruzados,  e  accrescêrSo  depois  os  fallecimentos  dos  mestres, 
largárSo  mão  d'ella,  e  no  mencionado  sitio  deixarão  os 
tanques  de  pedra,  que,ha pouco  t6mpo,ainda  se  consérvavão, 
e  de  um  d'elles  se  servia  o  dono  para  curtir  alguns  couros. 

Soube,  que  o  mesmo  successo  tiverão  pelo  tempo 
adiante  os  outros  ensaios;  sem  embargo  de  que,  governando 
o  Illm.  e  Exm.  Sn  Manoel  Bernardo  de  Mello  Castro,  pelos 
seus  próprios  criados,  embarcados  em  canoas,  mandava  re- 
colher o  anil,  onde  o  havia;  prezidindo  em  pessoa  á  fer- 
mentação da  planta  dentro  das  tinas,  que  fazia  das  pipas 
o  citado  mestre  de  campo  Joseph  Miguel  Aires. 

Que,  pelas  instancias  de  S.  Ex.  o  Sr.  João  Pereira 
Caldas,  se  moveu  a  manufactural-o  Andró  Fernandes  Ga- 
vinha, chegando  a  ter  roçado  feito  nas  terras  da  bahia  do 
Sol;  porém  como  pretendeu  antes  de  o  plantar,  que  a  com- 
panhia lhe  arbitrasse  preço,  com  a  condição  de  nunca  d'elle 
descer,  antes  subir,  conforme  ella  o  subisse  em  Lisboa,  nem 
a  companhia  annuio,  nem  também  elle   o  plantou. 

Que  do  anil,  que  pelo  principio  do  governo  de  S.  Ex. 
cultivou  e  fabricou  Gonçalo  Joseph  da  Costa,  na  sua  fa- 
zenda do  rio  Capim,  fdrão  tão  más  as  amostras  que  nem  o 
cheiro  d'ellas  se  podia  tolerar.  E  que,  remettendo-as  S.  Ex. 
ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro,  d'ali,  de- 
pois de  purificadas  da  terra  e  das  outras    impurezas  ,que 
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leyaySOy  pe^.o  do  real  laboratório  d' Ajuda,  se  lhe  dirigío 
uma  das  porçSes  purificadas; para.  servir  de  modelo  ás  novas 
experiências    que  se  fizessem. 

Tentou  Y  •  Ex.,  fazer  emv/udar  a  mSo  de  obra,  e  vendo 
que  nem  já  o  plantava,  nem  o  fabricava  o  sobredito  lavrador, 
ordenou-ihe,  que  désae  a  razSo  d^isso,  e  é  o  que  consta  da 
informação  junta  datada  de  17  de  Dezembro  de  1772. 

Determina-me  y.  Ex.,  manifestasse  os  motivos,  por- 
que não  continuavSo  na  manufacçSo  da  fabrica  do  aaíl,  ao 
que  como  súbdito  tenho  obrigação  de  dar  resposta,  recebida 
a  devida  venia,que :  posto  desse  principio  a  esta  em  algum 
tempo,  me  desvaneceu  vêr,  que  na  primeira  occasiSo,  em 
que  determinava  remetter  para  a  corte  cidade  de  Lisboa 
um  caixote  por  mim  fabricado,  isto  é,  de  anil,  chegou  á 
noticia  dos  administradores  da  companhia  geral,  que  então 
residião,  Bernardo  SimSos  e  Marcos  G-onçalves  ;  e  offere- 
cendo-me  estes  a  li9(4QO  por  libra,  os  recuzei,parecendo«me 
8^  deminuto  preço,  e  me  animei  a,  por  minha  conta  e  riscoí 
o  remetter  para  a  mencionada  corte,  o  que  com  bom  sue* 
cesso  chegando  lá,  o  pagarão  por  libra  a  quinhentos  e  tantos 
réis  ;  admirável  é  pois,  não  se  fabricando  lá,  o  pagassem 
por  este  preço,  e  vindo  de  lá  como  veio  n'esta  mesma  occa- 
sião  por  conta  da  mesma  companhia,  sahisse  aqui  no  pri- 
meiro dinheiro  a  2^9800  a  libra,  e  com  avanço  de  45/91000 
a  4^060  réis. 

Além  de  que,  Exm.  Sr.,  esta  não  é  bastante  causa, 
mas  também,  que  na  era  de  1764  ou  1765  se  manifestou 
por  via  da  mesma  companhia  uma  lista  dos  preços,  porque 
se  venderão  todas  as  drogas,  que  d'este  Estado  se  en- 
viarão, onde  constou  que  1  arroba  e  tantas  libras  de  anil, 
vindas  do  Maranhão,  e  vendidas  em  leilão  em  tantos  de 
tal  mez,  que  por  não  apparecer  a  tal  lista  ao  certo  não 
consta  qual  f&sse,  valeu  a  1^500  a  libra,  de  8  arrobas  e 
tantas  libras  encaixotadas,  vindas  do  Pará  por  conta  de 
Gonçalo  Joseph  da  Costa,  que  fòrão  para  a  fabrica  de  seda, 
valeu  a  800  e  tantos  réis.  Eis,  Senhor,  uma  cousa  admi- 
rável, que,  sendo  para  as  obras  reaes  sempre  escolhido 
o  melhor,  seja  este  menos  preciado,  não  é  total  admiração, 
pois  assim  deve  ser,  mas  que  degenere  tanto  esta  é  que 
é  a  cousa. 
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Mas,  Exm.  Sr.,  assevero  a  V.  Ex.|  que  nSo  foi  o 
menos  preço  quem  totalmente  me  dfvsanimoa  a  continuar 
no  progresso  aesta  factura,  poia  o  mesmo  limitado  preço 
me  fazia  conveniência  ;  mas  a  minha  adversa  sorte,  no 
melhor  auge  da  minha  intençSo,  por  certos  motivos  me 
privou  de  meus  pensamentos,  fazsendo  precisa  minha  as- 
sistência n'esta  cidade,  e  como  a  factura  seja  fora  d'ella9 
e  nSo  houvesse  quem  tivesse  d'ella  intelligencia,  mais 
que  este  humillissimo  servo  de  V.  Ex.,  e  alguns  servos 
meus,  e  estes  se  me  fizessem  necessários  na  minha  assis- 
tência ;  este  o  motivo  porque  houve  desvanecimento,  ainda 
que  fiz  algumas  remessas,  que  import&rSo  em  46  arrobas. 

Porém,  Senhor,  com  facilidade  e  brevidade  se  pôde 
recuperar  esta  falta,  ainda  que  haverá  éO  annos  vierSo 
a  este  Estado  Guilherme  JBrucem,  Francisco  Velho  e 
Joseph  Miguel  Aires,  com  o  destino  de  pôr  em  execuçSo 
uma  fabrica  da  mesma  droga,  o  que  fizeÀo,  como  ainda 
existem  vestígios  no  rio  Tocantins,  mas  com  a  differençai 
que  elles  dizem  gastarão  6:000^000,  tirando  do  todo  o  tra« 
balho,  para  lembrança,  1  arroba  e  tantas  libras,  que  tanto 
fabricarão  em  todo  o  decurso  que  a  conservarão,  e  eu 
com  Sj^OOO  me  obrigo  a  construil«a  com  o  produto  equi- 
valente a  todos  os  géneros,  exceptuando  o  valor  das 
terras  e  servos  necessários,  aquellas  para  a  fabrica,  e  estas 
para  o  trabalho. 

Isto  é  finalmente,  Exm.  Sr.,  o  que  com  diligencia 
tenho  descoberto  sobre  esta  matéria,  da  qual  nSo  posso 
dar  já  mostras,  porque,  como  tempo  seja  já  de  inverno, 
este  impossibilita  ;  o  que  seguro  dar  promptificado  na 
primeira  occasiSLo  de  frota,  em  que  este  esteja  findo  ;  nSo 
me  movendo  para  isto  interesse  algum,  mas  sim  um  mero 
desejo  de  que  haja  quem  goze  da  inutilidade  do  meu 
discurso,  e  mais  que  tudo  pelo  excessixo  gosto,  que  co- 
nheço V.  Ex.  tem  n'esta  continuação,  da  qual  pelo  mesmo 
motivo  considero  haver  augmento,  para  que  ao  menos 
chegue  a  1^9^200  a  libra,  para  que  com  este  interesse  hajão 
outros  que  apeteçSo  a  mesma  applicação,  ficando  para 
mim  a  gloria  da  diligencia  na  consecução  dos  dictames,  e 
immortaliiado  o  gosto  de  Y.  Ex.,  o  augmento  do  Estado, 
40  por  tudo  gratuita  i  nação.  » 
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Que  a  emenda  que  tiverSo  as  ezperíencíaB  feitas  no 
Caité,  debaixo  da  inspecçSo  do  mazaganista  Luiz  de 
Xioureiro  do  Rego,  nSo  foi  mais  bem  succedida ;  gozando 
d'esta  felicidade  somente  as  amostras  que  de  ordem  do 
S.  Ex.  fabricou  o  sargento-mór  Xavier  Manoel  Pereira 
Favaxo,  na  villa  da  Vigia,  cujas  terras  sSo  muito 
próprias. 

Que  também  a  gozárSo  durante  o  seu  governo,  e 
se  distinguirão  das  do  Pará  as  que  se  fabricarão  no  Rio- 
NegrOy  porque  merecerão  a  approvaçSo  do  ministério  :  si 
bem  que  os  que  sabião  nSo  podião,  e  os  que  podiâo,  ou 
nSo  sai}ião^  ou  não  querião  sujeitar-se  aos  preços  arbitrados 
a  cada  libra^  em  razfto  de  ainda  lhes  foltar  a  ultima 
perfeição. 

Pelo  que^  providenciando  aos  primeiros,  representou 
a  Sua  Ex«  o  Dr.  ouvidor  Francisco  Xavier  Ribeiro  de 
Sampaio  a  falta  de  braços^  que  allegavão,  e  a  não  poucos 
moradores  d^aquella  capitania,  mediante  as  suas  instancias, 
fiarão  os  administradores  da  companhia  alguns  escravos. 
Uns  não  os  empregarão  na  cultura,  que  os  tinha  abonado,, 
outros,  que  os  empregarão  em  manufacturar  pequenas  quan- 
tidades, passarão  pelo  desgosto  de  as  verem  reconduzidas 
pela  companhia,  a  qual  já  para  o  fa'm    nfto  as  quiz  pagar. 

Fabricarão-as,  no  logar   de  Poiares,  Pedro  de  Faria 
Mello  e  Jacintho  dos  Santos  Coimbra,  por  alcunha  o  Mom- 
baça,e  as  amostras  doeste  e  as  dos  outros  moradores  da  villa 
de  Thomar  erão  justamente  as  que  aqui  lhes  comprava  a 
capitão  Joseph  António  Freire  Évora,  e  por  suas   e  em  seu 
nome  d'elle  capitão  as  vendia  na  cidade.  Também  as  fabri- 
carão n'esta   villa  de  Barcellos,  Gabriel    Ribeiro  ;  e  em 
Thomar    Mathêos    Nogueira,   Agostinho   Chaves,  e    mui 
remissamente  o  capitão  Paulino  da   Silva    Rego,  que  foi 
um  dos  favorecidos  com  dous  escravos,   assim  como  n'csta 
villa  foi  favorecido  com  elles  o  capitão  Francisco  Xavier  de 
Andrade;  mas  o  commun  das  amostras  sempre  é  falsificado 
com  o  pó  do  carvão,  os  polvilhos,  a  cariman,  a  tabatinga,  a 
tisna  da  ferrugem;  e  pois  que  até  então   não    passár£)  de 
amostras  as  quantidades  remettidas  para  Portugal,  e  d'essa8 
mesmas  a  maior  parte  das  do  Pará   convertida  em  húmus, 
4}ue  é.  a  terra  a  que  se  reduz  o  anil  putrefacto,  ou  misturada 
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com  areia  finiasimai  e  de  oxna  côr  muito  escura  e  carregada 
e  que  podia  proceder  de  se  aproveitarem  com  indiffi^Dça 
as  yariedades  da  planta  de  menos  bfia  qualidade,  como  a 
silvestre  e  inculta;  de  a  nto  recolherem  no  tempo  con- 
veniente; de  lançarem  de  infuzâo  nSo  só  as  folhas  e  os 
SimpolhoSy  mas  também  os  ramos  duros  e  lignosos;  de 
eixarem  fermentar  por  mais  ou  menos  tempo  do  que  o 
precizo  para  se  extrahir  a  fécula;  de  a  encaixotarem  míd 
enxuta  da  humidade.  O  que  vio  Y.  £x.  foi,  que  de  dia  em 
dia  se  frustrarão  as  recommendaçSes  régias,  e  as  ordens  de 
y.  Ex.,  vindo  a  ser  este  um  d^aquelles  géneros,  que  os  la- 
vradores deixavão  de  recolher. 

Frustrou-se  o  e£feito,  que  se  deveria  ter  seguido  da  pro* 
visão  do  conselho  ultramarino  de  £0  de  Março  de  1680, 
na  qual  Sua  Magestade  houve  por  bem  de  ordenar,  que  os 
moradores  d'eBte  Estado  nuo  pagassem  direitos  do  anil  pelo 
tempo  de  6  annoe,  e  que  nos  4  seguintes  pagassem 
pó  a  metade,  cuja  provisSo  foi  participada  ao  Exm.  general 
em  carta  do  1^  de  Abril  do  dito  anno.  Frustrou-se  o  effeito 
da  carta  régia  de  24  de  Novembro  de  171 1,  dirigida  aç 
governador  e  capitSo  general  do  Estado,  pai  a  que  fizesse 
a  diligencia  possível  por  affeiçoar  alguma  pessoa  a  fabri- 
cal~o,  dando-lhe  todos  os  indios  que  para  a  dita  fabrica 
pedisse,  além  de  tudo  mais  que  lhe  fosse  preciso.  Frustrou-^ 
se  o. effeito  do  alvará  de  9  de  Junho  de  1764,  em  que  Sua 
Magestade  prorogou  aos  moradores  do  Estado  a  mercê  do 
pelo  tempo  de  10  annos  nâo  pagarem  direitos.  Frustrou-so 
o  effeito,  que  em  consequência  da  actividade  que  em  S.  Ex. 
o  Sr.  Jo&o  Pereira  Caldas  excitou  o  officio  da  secretaria 
de  estado  dos  negócios  ultramarinos,  do  1^  de  Outubro  de 
1772,  devia  ter  resultado  da  resoluçSo,  que  tomou  Sua 
Magestade,  de  o  encarregar  da  sua  inspecção,  remettendo- 
lhe  o  modelo  similhante  ao  que  tinha  ido  para  a  capi- 
tania do  Maranhão,  afim  de  mandar  construir  por  elle  os 
engenhos,  em  que  se  houvesse  de  fabricar  o  género  recom- 
mondado.  Frustrou-se  o  effeito  rio  outro  officio  do  13  de 
Julho  de  1773,  em  que  lhe  foi  recommendado  a  sua  cultura 
e  adiantamento,  na  conformidade  daç  ordens  que  se  haviâo 
expedido  para  a  capitania  do  Maranhão.  Frustrou-se  o 
efeito  do  officio  de  6  de  Agosto  de  1774,    em  que  Sua; 
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Ha^edtade  nSo  só  repetio  a  mesma  recommendaçfto,  mas, 
depois  de  havei  repntado  sufficientemente  boas  as  amostras 
que  se  haviSo  remettido  para  com  tudo  as  &zer  aperfeí- 
coar,  remetteu  a  iastrueçSo,  que  facilita  o  methodo  de  o 
fabricar;  com  o  titulo  de  instrucçSo  para  se  extrahir  o  anil. 
Frustrou-seo  effeito  do  officio  de  S  ae  Junho  de  1777,  em 

8ue  o  mesmo  senhor  declara  que  em  quanto  ao  anil  do 
rio-NegrO;  pouco  faltava  para  chegar  á  ultima  perfeiçSo, 
e  que  a    respeito  das   outras    amostras    do  Pará,    sim 

EodiSo  servir,  mas  depois  de  beneficiadas  no  seu  real 
iboratoriOy  e  que  todo  o  ponto  estava  em  que  se  augmen* 
tasse  até  fazer  artigo  do  commercio,  em  iogar  das  peque- 
nas amostras,  que  pela  sua  imperfeição  se  não  podiSo  pagar 
a  mais  de  8,  9  e  10  tostSes,  e  o  ultimo  e  melhor  ató 
11,  e  frustrou-se  finalmente  os  editaes^  portarias,  avisos 
e  cartas,  que  em  consequência  doestes  officíos  repetidas 
vezes  se  expedirfto  no  Estado. 

Na  carta  de  instrucçSlo  de  9  de  Setembro  de  1773  ex« 
pedida   ao   Dr.  ouvidor  d'esta  capitania,    participou-lhe 
y.  Bs.  a  recommendaçSo,  que  tinha  do  ministério,  para 
promover  o  dito  género,  promettendo  enviar-lhe  na  primei* 
ra  occasiSo  o  modelo  para  a  fabrica,   e  a  receita   de  o 
fabricar,  recommendaçSo  que  lhe  repetio  nas  outras  duas 
cartas  de  8  de  liíovembro  1774,  dirigidas  ao  governador 
e  a  elle.     Ne  edital  de  23  de  Setembro  do  dito  anno  a 
publicou  V.  Ex.,    na  conformidade  do  que  lhe  ordenou 
Sua  Magestade  que  fizesse,  e  pela  sua  parte   a  intimou 
quanto  pôde  aos  governadores,  officiaes  de  camarás,  com- 
mandantes  e  directores  das  povoações.     Na  carta  de  25 
de  Fevereiro  de  1777,  prometteu  o  governador  da  praça  do 
Macapá  remetter-lhe  as  amostras  do  anil  d'este  Rio-Negro, 
que  elle  pedia  para  modelo  das   suas,  como  também    a 
receita  de  o   faoricar,  vinda  de  Lisboa  e  com  e£Feito  na 
outra  carta    de  7  de    Março    do  dito     anno,   remetteu 
inclusas  nSo  só  a  receita  do  anil,  mas  também  do  urucú. 
A  17  de  Março  do  mesmo  anno,  fôrSo  datadas  as  ordens 
expedidas  ao  dezembargador  intendente  geral,  para  nos 
livros  da  intendência  fazer  registrar  as  duas  receitas  inclu- 
sas n'ellas ;  ao  presidente,  e  mais  offieiaes  do  senado  da 
camará  da  cidade  do  Pará,  para  pela  sua    procurarem 
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Sersvadir  a  sua  execuçSo,  ao  inspector  da  ilha  grande 
e  Joannes  para  o  mesmo  effeito.  Felizmente  deve  esperar 
agora  a  capitania  do  Pará,  que  se  não  frustre  o  officio,  que 
recebeu  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  Albu- 
querque, sobre  a  con^ervaçlo  e  adiantamento  doesta 
manufactiiray  de  que  alguns  ensaios  principiou  no 
Macapá  o  seu  governador  o  coronel  Manoel  da  Gama  Loba 
de  Almada,  e  que  se  nâo  frustrem  as  ordens  e  providen- 
cias passadas  pelo  dito  Exm.  Sr.  general,  assim  com  se  nSa 
tem  frustrado  o  outro  officio  de  13  de  Novembro  de  1783,. 
expedido  a  V.Ex.  para,  de  acordo  com  o  sobredito  coronel, 
estabelecel-a  n'esta  capitania. 

Eis  aqui  o  que  eu  paeso  a  mostrar,  que  se  tem  feito 
nos  distritos  das  caxoeiraB« 

As  primeiras  ordens  que  n'elle  passou  o  coronel,para 
a  povoação  de  São- Gabriel  e  para  as  outras  subalternas, 
fôrSo,  que  se  fizessem  anizaes  em  terras  próprias,  encarre- 
gando ao  commandante  das  primeiras  experiências  em 
pequeno*  Passou  este  a  fazel-as  executar  pelo  seu  mulato 
Diogo,  que  era  a  única  pessoa,  que  o  sabia  trabalhar,  e  do 
resultado  das  experiências  coUigio  o  coronel,  que  se  podia 
passar  a  trabalhal-o  em  grande.  Ordenou  entSo  o  seguinte 
na  ordem  de  14  de  Junho  de  1784: 

O  Sr.  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro  lançará 
pela  repartição  da  capitania  e  em  assentamentos  separados 
a  despeza,  que  por  conta  da  fazenda  real  se  fizer  com  a  fa- 
brica, que  mando  construir  n'esta  povoação,  para  a  factura 
do  anil ;  praticando  o  mesmo  com  os  gastos,  que  se  fizerem 
na  cultura  do  dito  género,  e  manejo  da  dita  fabrica ;  de 
cujas  despegas  apresentará  os  conhecimentos  de  recibos 
competenteis,  para  ser  indemnizada  a  real  fazenda  com  o 
producto  do  anil,  que  se  fabricar. 

Com  o  calor  com  que  o  commandante  costuma  execu- 
tar as  mais  ordens,  tratou  de  fazer  construir  os  tanques  de 
madeira,  expedindo  os  carpinteiros  para  o  mato  na  diligen- 
cia d'eUa,  e  no  dia  10  de  Setembro  do  mesmo  anno  se  fez 
no  gmndo  tanque  a  primeira  experiência.  Reconheceu-se, 
que  a  desmarcada  grandeza  da  machina,  a  qual  chiaria 
a  leyar  os  seus  1.000  potes  d'agua»  difficijdtava  a  mio  d^ 
obra,  e  nfio  podia  ser  meneada  por  pouca  gente  :   o  anil 
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sahia  denegridO;  pela  rasSo  de  terem  BÍdo  calafetados  e 
brèadoB  por  dentro  e  por  fora  os  grandes  tanques,  superior 
e  inferior,  e  ser  muito  o  anil  a  fermentar.  Com  effeito, 
para  se  encher  de  anil  o  tanque  superior,  informa  o  com- 
niandante,  que  erSo  precisos  600  feixes  da  planta,  e  tanto 
anil  junto  não  podia  ser  bem  succedido.  Importou  por 
tanto  adespezados  tanques  em  217f$560.  CSom  a  retirada 
do  coronel  para  o  rio  Uaupés,  resolveu-se  o  commandante 
a  dividir  os  feixes  por  pequenos  tanques,  e  tendo-lhe  mos- 
trado a  experiência,  que  correspondia  o  effeito,  propoz^se  em 
abrir  dous  coxos  superior  e  inferior,  de  madeira  acaiáca* 
rftna,  e  no  dia  29  de  Setembro  fez  a  primeira  experiência 
dos  coxos.  Confirmado  o  successo,  passou  a  expedir  a  or- 
dem circular  de  2  de  Outubro,  para  á  imitaçSo  d'aquelles 
constítuirem  outros  coxos  os  directores  das  povoaçSes  su- 
baltemas,  e  dizia  a  ordem  doeste  modo : 

Ordeno  a  Vossas  Mercês,  logo  que  esta  receberem, 
mandem  fazer  dous  coxos,  de  30  palmos  um,  e  de  20  o 
outro,  com  o  pontal  de  3  palmos  ao  menos,  e  4  de  bocai 
para  n'elies  se  principiar  a  factura  do  anil,  que  se  acba  or- 
denada pelo  Sr.  coronel ;  e  no  caso  de  Vossas  Mercês  nSo 
estarem  certos  no  feitio  dos  ditos,  chegaráS  a  esta  fortaleza 
sem  perda  do  t  mpo  com  um  dos  índios  canoeiros,  que 
houver,  para  bem  so  instruirem  no  methodo  de  os  fabricar.» 

ChegárSo  á  fortaleza,  virão  os  que  baviSo  n'ella,  e 
voltarão  a  fazor  os  seus.  Observou  no  emtanto  o  mesmo 
commandante,  que  quanto  maiores  erSo  os  oêxos,  menos 
se  facilitava  a  depurarão  da  fécula ;   revogou  por  isso  a 

Erimeira  ordem,  mandando  que  a  cada  cftxo  de  cima  sa 
le  desse  o  comprimento  de  12  palmos  e  o  de  11  ao  debaixo. 
D'este  modo  corrêr&o  as  cousas  até  &  descida  do  co- 
romel  no  dia  8  de  Janeiro  de  1785 ;  approvou  a  resolução 
do  commandante  á  vista  das  amostras  que  lhe  apresentou ; 
ordenou,  que  se  conduissem  os  outros  dous  coxos,  que  por 
falta  de  operários  se  não  tinhão  acabado,  e  que  nas  outras 
povoaçSes  se  executasse  á  risca  a  soa  ordem ;  accrescentoap 
que  se  desmanchasse  o  grande  tanque  de  bater,  o  qual  se 
havia  experimentado  ser  inútil^  para  se  lhes  substituírem  ca 
côxosy  ficando  por  desmanchar  o  tanque  superior  dd'  apodre- 
cer para  nutis  viigarosoí  ensaios^  IVabiUhirão  .  desde 'entlò 
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doas  pares  de  cdxos,  mas  trahalhárfto  interpoladamente 
pela  falta  de  anil,  de  que  até  aqaelle  tempo  só  se 
navia  disposto  trez  roçados  ;  a  faka  de  semente  influio 
sobre  a  sua  retardação,  e  n'este  estado  achei  a  fabrica, 
qaando  cheguei  á  povoaçSo. 

Para  baterem  o  anil  dos  dous  o6xos  inferiores,  occu- 
pay2o-86  todas  as  tardes  16  pessoas  ao  menos,  e  algumas 
vezes  20  pelo  espaço  de  2  horas  ;   cada  uma  enchia  e  va- 
sava  a  sua  cuia,  e  assim  batia  a  agua  escorrida  do  coxo 
superior.  Reflectio  n^isto  o  coronel;  e  imaginando  o  me- 
thodo  de  em  menos  tempo  e  com  menos  gente  concluir  a 
dita  operação,  resolveU;   que  sobre  o  coxo  de  bater  se  fi- 
zesse rodar  um  eixo  de  madeira  horizontalmente,  posto  pelo 
comprimento  da  boca,  com  4   semi-cubos   de  cada  lado, 
com  suas  manivellas  nas  extremidades,  para  yêr  si,  movido 
o  eixo  por  dous  rapazes,  fazia  o  trabalho  ou  nXo.  Succedeu, 
que  em  meia  hora    2  rapazes    de    10  annos   batêrSKo  a 
anil,    que    d'antes  requeria    8    mulheres.   NSKo   contente 
com  o  avanço   dos  primeiros  passos,  mandou  enfiar  os  2 
coxos,  communicanoo-lhes  os  eixos  imaginados,  e  posto  em 
pratica  o  projecto,  vierSo  os  2  rapazes  a  fazer,  no  mesmo 
tempo  e  em  ambos  os  coxos,  o  que  d'antes  era  trabalho 
de  16  mulheres,  pelo  menos.  Ficava  dispondo  terceiro  coxos 
communicado  com  os  dous  primeiros  para  serem  todos  trez 
batidos  pelos  mesmos  braços,    com  o  avanço  de  ficarem 
poupadas  22  pessoas,  como  consta,  que  presentemente  se 
estSo  poupando. 

Quanto  ao  methodo  de  escorrer  a  agua  da  fécula, 
introduzida  nos  sacos,  vio,  que  passavSo  24  horas,  pri- 
meiro que  o  conseguisse :  observou,  que  as  bocas  dos  sacos 
estavSo  fechadas,  que  elles  nSo  erSo  cónicos,  que  a  sa& 
posiçio  nSo  facilitava  a  escoante,  e  ordenou,  que  em  uma 
banqueta  de  madeira  se  abrissem  como  óculos,  á  imitaçSo 
dos  que  tem  as  mesas   destinadas  para  os  assentos  dos 

Sotes,  e  que  n'esses  se  suspendessem  os  sacos,  me* 
iante  4  pregos  que  prendem  os  4  ilhoses  de  cada  um. 
Reparava  em  nSo  serem  declives  os  fundos  dos  coxos 
inferiores,  para  nS(»  ser  preciso  tirar  com  as  cuias  as  íun* 
dagens,  que  ficavSo  estaígnadas,  e  estava  resolvido  a  fazer 
eipaendar  estio  defeito. 


•  •       •    « 
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Pouco  a  pouco  86  podem  ir  facilitando  os  trabalhos,  e 
por  conseguinte  os  lucros,  á  proporçXo  dos  cálculos  da 
mecânica  que  se  fizerem  e  da  economia  das  despezas.  A  este 
respeito  prevenioV.  Ez.  ao  coronel,  que  aqui  se  achava 
n^esta  villa,  para  restabelecer- se  da  sua  moléstia,  a  pequena 
instrucçSo  que  remetteu  inclusa  ao  commandante,  em 
carta  de  3  de  Novembro  do  anno  passado,  e  dizia 
assim : 

Faço  certo  a  Vossa  Mercê,  que  recebi  as  suas  duas  cartas 
datadas  de  £9  de  Setembro,  e  que  fico  no  conhecimento  do 
quanto  Vossa  Mercê  nas  ditas  me  participa.  Aqui  chegou  o 
coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  tendo-lhe  nos 
precedentes  dias  carregado  mais  a  sua  molcstia,  já  hontem 
principiou  a  curar-se,  tomando  com  bom  successo  a  pri- 
meira purga,  e  esperando  eu  que  a  beneficio  de  mais 
alguma  commodidade,  nao  deixará  de  experimentar  o  com- 
pleto restabelecimento,  que  muito  lhe  desejo. 

O  anil,  de  que  se  acompanhou  o  sobredito  coronel,  me 
deixou  summamente  satisfeito,  nSo  só  pela  sua  excellente 
qualidade,  como  pela  sua  significante  e  avultada  porçSo, 
que  por  primeira  remessa  se  chegou  a  apromptar  ;  e  porque 
eu  reconneço  o  zelo  e  préstimo,  com  que  Vossa  Mercê  n^esse 
importante  objecto  tem  ajudado  as  disposições  do  coronel, 
d'isto  lhe  dou  o  devido  louvor,  segurando-o  de  que  assim 
nSo  faltarei  de  o  informar  a  Sua  Magestade. 

Agora  preveni  aqui  ao  mesmo  coronel  uma  pequena 
instrucçSo,  sobre  a  formalidade  de  se  liquidarem  as  des- 
pezas feitas  na  fabrica  d^aquelle  género,  até  o  fim  do  presente 
anno;  e  da   dita    instrucçSo  irá  a  Vossa  Mercê  a    cópia, 

f)ara  bem  saber-se  regular  na  pretendida  conta  e  regu- 
açSo,  em  ordem  a  que  não  só  constar  possa  o  que  se  deve  de 
salários,  ás  pessoas  que  em  tal  trabalho  eo  occupárZo,  como 
quanto  virá  a  importar  cada  libra  ou  arroba  de  anil,  que 
até  o  fim  d'este  mesmo  presente  anno  se  chegar  a  apromptar 
6  remetter;  sendo  que  a  referida  conta  se  deve  arranjar 
com  as  separaçScs  e  darezas,  que  a  mencionada  instrucçSo 
adverte,  para  que  as  despezas  do  material  das  fabricas  se 
distingSo  das  outras,  que  unicamente  se  devem  carregar  na 
manucfaturaçfto  do  género;  isto  também  para  que  mais 
comprovadamente  possa  eu  instar  sobre  a  maioria  do  preço^ 


I 
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.ae  tenho  pretendido  do  real  ministério,  como  meio  preoiao 
e  animar  este  estabelecimento  entre  todos  os  moradores 
do  Estado,  conhecendo  pela  maioria,  qne  elle  lhes  seri 
de  utilidade,  de  que  por  agora  se  nSo  persuadem. 

Emfim  convirá,  aue  Vossa  Merco  se  entenda  e  trate 
com  o  doutor  natarausta  Alexandre  Bodrígues  Ferreira, 
porque,  com  os  seus  grandes  conhecimentos,  poder&  fornecer 
a  Vossa  Mercê  muitas  e  proveitozas  luzes,  que  o  maior 
acerto  lhe  facilitem. 


Segue-se  a  cópia  da  instrucçSo  datada  de  2   de  No- 
vembro debaixo  do  titulo  de: 


Que  o  Sr.  cobonel  Manoel  Gama  Lobo  de  Almada 
faba'  executar  sobre  o  regular  methodo  de  des- 
pezas  da  fabbica  de  anui,  novamente  estabelecida 

JUNTO  a'  FOBTALEZA  DE   SaO-6aBB1EL,  NO  DI8TB1T0 
DA  PABTE   SUPEBIOR  DO  RiO-NeQRO. 


I.  Que  em  imitaçSo  do  que  já  se  praticou  com  a  conta 
dada  das  primeiras  despezas,  que  se  fizerSo  na  construogSo 
dacasa,cnba8|  e  mais  accessorios  preparos  da  dita&brica; 
assim  mesmo  se  continue  outra  conta  do  que,  até  ao  fim  do 
presente  anno  de  1786,  se  houver  de  mais  despendido  em 
jomaes,  mantimentos  e  géneros,  qne  própria  e  separadar 
mente  respeitem  ao  material  da  referida  fabrica, 

16  VOMO  ILTIU,   ».  I. 
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n.  Que  conforme  aos  regulados  jornaea  dos  índios,  ia«. 
^liasy  e  rapases.  se  formalizem  distinctas  relaçSes  e  conta 
de  todas  aquellas  pessoas,  que  até  ao  mesmo  prazo  áò 
tempo  se  liouvessem  eppregado  nas  roças,  sementeiras, 
capinaçSes/  cortes,  .e  conducçSes,  e  manufacturas  de 
anil,  cujos  roçados,  ou  suas '  pí'oducç8e8  se  tiver  em 
apuradas  porçSes  reduzido  do  sobredito  manufacturado 
género. 

III.  Que  o  mesmo  se  observe  com  os  mantimentos  des- 

Sendidos  no  suçtento  das  referidas  pessoas,  e  com  a  conta 
as  ferramentas  inutilizadas  e  concertadas ;  nSo  menos 
que  com  outras  cousas  que  similhantemente  devSo  entrar 
na  dita  conta,  para  se  conseguir  e  manifestar  a  da  total 
importância  das  mencionadas  despezas. 

IV.  Que  ao  feitor,  ou  feitores  empregados  nos  mesmos 
serviços  se  contem  proporcionados  jornaes,  ou  orde- 
nados,  conforme  o  tempo  que  tiverem  de  vencimento,  e 
conforme  o  maior  ou  m^nor  préstimo  com  que  houverem 
correspondido,  devendo  ter  precedido  para  tudo  o  referido 
os  precizos  pontos  e  assentos. 

Y.  Que  ao  fim  do  mesmo  presente  anno,  com  a  remessfL. 
das  ultimtis  porçSes  de  anil,   que  se  acharem   promptas,  se 
mandará  á  conta  de  tudo,  que  até   entfto  tiver   a   fabrica 
produzido,  distinguindo-se  as    porçSes  de  cada  qualidade, 
8Í  algumas  vierem  do   menos  bom;    e  praticando-se  tudo 
com  as  especificadas  clarezas  para  que  nfto  só,  como  fica 
dito,  se  possa  oom    separação    conhecer  o  próprio  e  res- 
pectivo gasto  da  fabrica^  como    o  outro    distincto    do  que 
n'ella  se'  houver  manufacturado,  e  para  que  assim  também 
possa  constar  o  que  de  salários  verdadeiramente  compete  a 
cada  uma  das  pessoas,  que  se  tiverem  occupado,  e  se  haja 
de  proceder  a  um  individual  e  exacto  calculo  do  que  cada. 
libra,  ou  arroba  de  anil  ficar  ao  certo  importando,  indepea* 
dente  do,  preço,  porque  agora  se  houver  oe  pagar  as  prom^' 
ptificadas  porçSes  • 


;  •4. 
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YI.  Que  porém  se  resenrem  para  o  futuro  anno  as  con* 
tas  das  despezas  d'aquelles  roçados,  que  por  mais  modemosi 
e  por  se  lhes  nSo  haverem  ainda  extrahido  alguns  cortes  da 
tiua  produzido  planta,  nSo  permittem  o  anticiparem-se 
taes  contas  como  incompletas,  e  menos  bem  reguladas  que 
n^esses  termos  ficariSo. 


VII.  £  que  finalmente  em  similhança  do  que  se  adverte 
a  respeito  da  fabrica  de  S2o-Gabriel,  e  dos  seus  pertencentes 
roçados,  assim  mesmo  se  proceda  a  respeito  de  cada  uma 
das  menores,  e  particulares  fabricas  das  outras  povoaçSes 
d'aquelle  distrito,  e  dos  seus  correspondentes  roçados,  para 
que  das  ditas  menores  fabricas  iguaes  precisos  conheci- 
mentos se  obtenhSo  e  manifestem. 


I 
> 


Em  cumprimento  de  ambas  as  ordens,  pa^^sou  o  com- 
mandante  a  calcular  as  despesas  dos  jomaes,  mantimentos, 
e  dezembolço  da  fabrica,  como  adiante  farej  constar,  n&o  se 
olvidando  de  instruir  o  outro  calculo  ordenado  que  foi  o 
que  acompanhou  as  outras  relaçSes  induzas  na  carta  de 
18  de  Dezembro  dirigida  ao  coronel,  e  elle  o  apresentou  a 
y.  Ex.  concebido  n'estes  termos  : 

Antes  de  se  instituir  o  calculo  das  despezas,  que  n'eeta 
povoaçSo  de  SSo*G-abríel  se  devem  fazer  para  o  diante  com 
a  cultura  e  manufactura  do  anil,  conduz  muito  para  a  sua 
maior  approximaçSo  o  estabelecimento  prévio  das  quatro 
hypotheses  seguintes : . 

'   I.:  Que,  desde  o  1*  dia  do  próximo  futuro  anno  de  1786, 
príndpiSo   .H    trabalhar    os    3    coxos,   nSo    teÁdo  até  o 

5 tremente  trabalhado  mais  do  qtie  2  offectivamentéi  qua 
6rKo  os    que,    desde   Setembm   de   178i.  até   ao  di* 
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da  penúltima  remesBa  d'e8te   anno,  perfiserBo  o  prodncto 
de  4  arrobas  ou  128  libras   de  anil. 


II.  Que  de  cada  um  doa  8  coxos,  só  nos  mezes  de  Se* 
tembro.  Outubro,  Novembro  e  Dezembro,  se  deve  esperar 
uma  libra  por  dia,  porque  ao  que  tem  mostrado  a 
expenencia  feita,  e  repetida  nas  quantidades  manufactu* 
radas  durante  os  outros  mezes,  nSo  passa  de  meia  libra 
a  porçSo,  que  se  extrae  de  cada  uma ;  talvez  nem  a 
tanto  chega  nos  dias  mais  chuvosos. 

m.  Que  08  mezes  de  trabalho  da  fabrica  não  contio 
tantos  dias  de  tarefa  effectiva,  quantos  contSo  o  do  anno 
ecclesiastico.  D'onde  se  segue,  que  cada  anno  se  devem 
excluir  os  domingos  e  dias  de  guarda  pela  igreja. 


IV.  Que  excluidos  estes,  os  quaes  fazem  a  differença 
de  85  dias,  fica  o  anno  de  trabalho  constando  de  280 
dias. 


COBOLLARIO  1.^ — Logo  si  em  cada  dia  de  trabalho  de 
que  constão  os  mezes  de  Setembro,  Outubro,  Novembro 
e  Dezembro,  é  que  se  podem  tirar  as  3  libras,  de  cada 
coxo  a  eua  (pela  hypothese  2^)  segue-se,  que  nos  4  mezes 
tirar-se-hSo  276,  isto  é,  dos  92  dias. 

CoROLLARio  2.® — Ora  fica  dito  na  citada  hypothese, 
que  nos  8  mezes,  que  decorrem  desde  Janeiro  até  Agosto,  só 
se  tira  de  cada  coxo  o  producto  de  meia  libra,  segue-se 
também,  que  em  cada  dia  tírar-se-ha  dos  3  coxos  Ubra  e 
meia,  e  por  conseguinte  no  fim  dos  8  mezes,  tirar-se-hSo 
282  libras,  isto  é,  nos  188  dias  de  trabalho. 

SommSo-se  as  276  libras,  que  dSo  os  quatro  mezes  do 
corollario  l"*,  e  a  somma  total  de  558  libras  indicará  a 
quantidade  de  anil,  que  se  deve  esperar  no  fim  do  anno, 
ist#  é,  nos  280  dias  que  aponta  a  hypothese  4*« 
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§  1.  Para  a  manufactura  das  568  libras  b8o  precisos 
braços.  Por  ora,  que  nem  a  fabrica  subsiste  no  ultimo  pé  do 
seu  devido  estabelecimento,  nem  se  lhe  introduzirSo  as  ma- 
ehinas  vivas,  como  bSo  os  bois  e  os  cavallos  (que  a  havel-os 
poupariSo  gente  nos  transportes  dos  feixes  de  anil  e  da  agua 
precisa)  nem  siquer  emprehonde  o  uzo  das  bombas  para  a 
elevarem  até  a  altura  em  que  estSo  montados  os  coxos, 
tudo  o  que  ha  a  fazer,  necessariamente  se  ha  de  ir  fazendo 
&  força  dos  referidos  braços. 

§  2.  Saiba^se  por  tanto,  que  em  cada  coxo  se  lançSo  12 
feixes  de  anil  por  dia.  Tanto  é  preciso  para  d'elle  se  extrafair 
a  libra,  ou  uma  meia  libra  somente,  segundo  a  diversidade 
do  tempo.  Logo  para  os  3  coxos  são  precisos  36  feixes 
Cada  coxo  leva  também  60  potes  de  agua,  logo  para  os 
todos  3  sSo  precisos  180  potes. 

8  3.  Em  quanto  se  nSo  mudar  de  estilo  de  trabalhar 
pela  mtroducçSo  das  machinas,  que  requer  o  §  1,  nSo  se 
haviSo  as  tarefas  de  cortar,  e  conduzir  o  anil,  e  de  encher  e 
transportar  a  tempo  conveniente  os  potes  de  agua,  que 
requer  §  2,  sem  na  dita  fabrica  se  empregarem  quotidiana- 
mente 18  pessoas,  a  saber,  8  mulheres  e  5  rapazes.  E'  certo, 
que  se  nSo  empregSo  n'ella  pelo  dia  inteiro ;  mas  o  tempo 
que  sobeja  de  cortar  e  conduzir  o  anil»  de  encher  e  vazar 
os  coxos,  de  separar  e  de  escorrer  a  fécula,  com  indispen- 
sável necessidade  o  devem  empregar  na  capinação  quo- 
tidiana nos  roçados  plantados  mais  perto  da  casa  da  fabrica, 
pela  facilidade  com  que  n^este  pais  nasce  e  se  multiplica  a 
grama. 

§  4.  O  jornal  de  cada  mulher,  incluído  o  sustento,  nSo 
monta  acima  de  45  réis  por  dia :  multiplique-se  por  8  mu- 
lheres, e  montará  a  860  réis,  multiplique-se  pelos  280  dias 
do  anno  do  trabalho,  e  montariS  a  lOO^jlSOO. 

§  5.  Similhantemente  o  jornal  de  cada  rapai,  incluindo 
o  sustento,  nlo  passa  de  40  réis  por  dia  :  multiplique-se  por 


~  126  — 

5  rapaces    e    montará  a  SOO  réis»    mnltíplique-Be  pdoa 
meemos  280  dias  e  montará  a  6€^800« 

§  6.  Sommem-se  as  parcellas  de  100^800,  que  venoem 
por  anno  as  8  mulheres  do  §  4,  e  de  56^800  que  também 
vencem  por  anno  os  6  rapazes  do  §  5,  e  a  despeza  de 
^  157^91600  será  a  que  devem  fazer  no  fim  do  anno  os  jomaes 
das  13  pessoas,  que  requer  o  §  3. 

§  7.  SI  nSo  houver  cuidado  em  se  fazerem  roçados, 
pelo  menos  2  em  cada  anno,  nlo  haver&  anil,  que 
manufacturar  relativamente  á  quantidade,  que  requerem  os 
:3  coxos  da  hypothese  1*.  Dezesseis  índios  em  12  diaa 
fazem  um  roçado :  o  jornal  de  cada  um,  incluído  o  sustento, 
importa  em  60  réis  por  dia,  multipíique-se  por  16  ín- 
dios, importará  em  960  réis,  multíplique-se  por  12  dias 
e  importáo  em  11^520.  Ora,  os  roçados  sSo  dous,  logo  as 
despezas  de  ambos  serSo  a  do  23^0^0. 

§  8.  NSo  basta  plantar-se  o  anil  para  elle  nascer  e  ve- 
.getar ;  si  o  n&o  capinfto  incessantemente,  é  desde  o  berço 
jsufiboado  pela  grama.  De  2  em  2  mezes  é  preciso  uma 
capinação  geral;  a  que  quotidianamente  fazem  as  13 
pessoas  effectivas  da  casa  da  fabrica,  como  diz  o  §  3,  toda 
.se  emprega  nos  roçados  mais  próximos  á  sobredita  casa, 
aliás  não  acudiráõ  a  tempo  de  aviar  as  outras  tarefas.  Ha 
Jogo  a  fazer  no  anno  6  capinações  geraes. 

§  9.  Vinte  mulheres  em  12  dias  fazem  uma  capina- 
ção. O  jornal  de  cada  uma  já  fica  dito,  que  não  passa  de 
45  réis,  incluindo  o  sustento ;  multiplique-se  por  20  mu- 
lheres e  importará  em  900  réis;  multiplique-se  por  12  dias 
e  importarás  em  10^800.  Ora,  as  cupinaçclles  eSo  6 
pelo  §  8,  logo   será  a  despeza  d'clla  a  de  64t$í800. 


s 


§  10.  Nem  a  cultura  do  anil,  nem  a  sua  manufactura 
a  casa  da  fabrica  sahirá  bem  succedida  sem  a  assistência 
e  seu  feitor.     O  .da  casa    da  fabrica  não  pode  presidis 
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«  dia  sem  deixar  o  campo.  O  do  campo  nXo  o  deve 
desamparar  para  presidir  a  fabrica.  SSo  logo  precisos 
2  íSoitores.  O  menos  que  se  deve  arbitrar  a  um  homem 
branco  e  capas  de  feitorísar  sSo  S0$  por  anno ;  dobrem-se 
os  ditos,  e  sommZo  OO^JKXX). 

§  11.  SommemHBC  as  parcellas  calculadas  de  157^600 
no§6,de  23^91040 no  §  7,  de  64^91800  no  §  5,  ea  de  60^ 
no  lOy  e  montará  toda  a  despeza  de  jomaes  e  ordenados 
no  fim  do  anno  em  3054440. 

§  12.  Supponha-se,  que  se  pagaráS  as  558  libras 
á  razSo  de  If^lOO  por  cada  uma,  será  o  sen  importe  de 
613i9í800,  abatãoHse  d^ellesas  despesas  de  305^40  do  §  11 
e  ficarád  liquidas  308^91360. 

§  13.  Do  que  fica  liquido  pelo  §  12  parece,  que,  l""  se 
deverá  cobrir  a  despeza  feita  com  o  material  da  fabrica, 
como  são  linhagens  para  sacos,  obras  de  carpintaria»  fer- 
ragens, etc. ;  2^  separar  as  sextas  do  director,  que  succeder 
ao  que  existe  no  emprego,  porque  o  actuai  as  renuncia ; 
3^  que  o  remanescente  se  deve  repartir  pelos  indios 
empregados,  na  conformidade  do  que  ordena  o  directório, 
a  respeito  dos  negócios  de  cert£o. 

No  emtanto  que  o  amor  d'estes  povos  inspirava  a 
y.  Ex.  as  providencias  expostas,  e  o  commanaante  as 
executava,  representou-lhe  n'esta  viUa  de  Barcellos  o  pro- 
vedor  da  expediçSo  António  Coutinho  de  Almeida  o  que 
consta  da  seguinte  ^epresentaçSo  de  3  de  Janeiro  do 
presente  anno. 

Illm.  e  £xm.  Sr. — Tendo-se  n'esta  provedoria  rec2- 
bido,  e  carregado  ao  thezoureiro  11  arrobas  e  8  libras  de 
anil,  fabricado  nas  povoaçSes  do  distrito  da  parte  superior 
doeste  rio,  debaixo  da  disposição  do  coronel  Manoel  da 
Gama  Lobo  de  Almada ;  tendo-se  igualmente  recebido, 
remettidas  pelo  tenente  Marcellino  Joaeph  Cordeiro,  com'- 
mandante  da  fortaleza  de  São-Gabriel,  as  relaç5es  das  con- 
tinuadas despezas  feitas,  e^das  pessoas  empregadas  nas 
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£id>rio«8,  .nos  roçados,  e  manufiEictara  d'aquelle  geneio 
até  ao  fim  do  anno  próximo  precedente;  e  tendo-se  em 
TÍsta  dos  ditos  papeis,  e  do  que  anteriormente  se  havia 
participado  da  outra  provedoria  da  capitania,  for- 
maliaado  a  conta  inclusa,  conforme  a  ordem  vocal  quo 
V.  Ex.  me  distribuio,  a  dita  conta  ponho  na  presença  de 
V.  Ex.y  para  sobre  ella  resolver,  e  determinar  o  que  fòr 
servido. 
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As  fabricas  maior  e  menores  esta- 
belecidas na  povoação  annexa  â 
fortaleza  de  Sao-Gabriel,  e  nas  ou- 
tras pertencentes  ao  distrito 
d^aquella  comarca  na  parte  supe- 
rior do  Rio-Negro  paia  a  factura 
do  anil 

Importância  do  principal  custo,  e 

Í>reparosda  fabrica  maior  esta- 
ecida  na  povoação  de  Sâo-Gabriel 
conforme  duas  contas  que  da 
provedoria  da  capitania  vierão 
dirigidas  a  esta  da  expedição  e  de 
uma  relação  que  numero  1*  re- 
metteu  o  tenente  commandanteda 
sobre  dita  fortaleza  Marcellino 
José  Cordeiro 

Importância  dos  preparos  das  ou- 
tras menores  fabricas  que  se  ii- 
zerão  nas  mesmas  povoações... 

Importância  de  aniagem  para  sa 
cos,  de  pregos  e  outras  miudezas 
constantes  pelas  correspondentes 
relações  da  mesma  provedoria, 
que  indicadas  de  ns.  2  a  18  simi- 
Inantemente  remetteu  o  referido 
commandante 

Despezas  que  conforme  as  referidas 
relações  se  encaminhão  na  dis> 
posição  da  planta,  cultura  e  ma- 
nufactura 00  anil,  a  saber  : 

Pela  importância  conferida  em  mo- 
do de  gratificação  ao  soldado 
André  Rodrigues  a  50  reis  por  dia 
nos  150  dias  que  como  feitor  as- 
sistio  na  fabrica  maior  de  São-Ga- 
briel,  ficando-lbe  também  o  soldo 
e  muníciamento  livre 

Pela  importância  dos  salários  que 
em  todas  as  referidas  fabricas 
vencerão  os  indios,  índias  e  ra- 
pazes, estes  e  aquelles  a  20  reis  e 
os  outros  a  40  réis  por  dia  como 
parece  das  ditas  relações 

Pela  importância  996  >Vm  alquei- 
res de  farinba,  que  em  rações 
dobradas,  por  falta  de  conducto 
deverião  distribuir-sé  aos  ditos 
Índios,  mulberes  e  rapazes  em- 
pre  aaos  a  razão  de  320  reis  o  ai 
queire,  preço  porque  até  a  paga 
a  fazenda  real,    attendendo    ã 
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despeza  do  transporte  da  sua  con- 
ducçãoparaos  armazéns  daviila 
de  Barc«llos,  sendo  que  fóra 
d'aquelle  distrito,  de  todo  o  ou- 
tro restante  da  eapitania  a  paga 
a  400  réis  e  visto  belas  relações, 

2ae  os  Índios  naò  receberão  a 
ita  farinba,  por  isso  não  sae 
agora  a  sua  importância  de 
3191024  réis,  em  que  a  dita  farinha 
pelo  referido  preço  de  820  réis  im- 
porta  

Também  segundo  o  vencimento  de 
11  (®  e  8  tb  de  anil,  que  das  ditas 
fábncas  vierão  remettidas,  d'elle 
correspondem  60  réis  &s  sextas 
partes  pela  lei  do  directório 
permittidas,  as  quaes  por  agora 
se  não  contão  em  somma  aos 
directores,  ou  a  sua  importância 
de  60$  para  mais  não  diminuírem 
os  pagamentos  dos  indiosna  con- 
formidade de  1$  por  libra,  que  a 
este  se  manda  pagar 

Excluídas  as  indicadas  despezas 
das  fabricas,  do  sustento  dos  ín- 
dios, e  das  sextas  partes  dos  di- 
rectores, como  fica  declarado, 
sae  cada  libra  de  anil  a  preço  de. 

Mas  que,  pagando>se  a  l$,e  tiiando- 
se  somente  a  pequena  gratifica- 
ção do  feitor  da  fabrica  maior, 
pelo  menos  podem  prefazer  os 
vencidos  jomaes  dos  índios, mu- 
lheres e  rapazes  pelo  preço  da 
sua  resiilaçao,  não  obstante  o  fi- 
car j&  fazendo  por  contadas  mes- 
mas pessoas  a  despeza  do  susten- 
to, que  independentemente  dos 
Jornaes  deverlão  receber 
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BarcellosS  de  Janeiro  de  1786. 


O  Provedor  da  expedição  António  Coutinho  de  Almeida^ 
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A  sobredita  representaçSo,  e  conta  n'ella  inelosa,  de- 
ferio  y.  Ex.  por  despacho  da  mesma  data : — Pagaem*ie  os 
jomaes  dos  artifioes  e  índios,  qae  se  empregàrSo  na  con- 
itracçSo  das  pequenas  fabricas^  da  mesma  1'órma  qae  or- 
denei a  respeito  das  primeiras  despezas  feitas  com  a  fa- 
brica maior,  e  sem  que  por  ora  nada  se  desconte  do  que 
fez  lembrança  a  fazenda  real ;  pague-se  sempre  o  anil 
recebido  a  1^  por  libra  para  a  total  importância  do  dito 
preço  se  ratear  e  distribuir  pelas  pessoas,  que  trabalhárfio 
na  cultura  do  mesmo  recebido  género,  nos  termos  ezpres- 
/  sados  e  advertidos  na  inclusa  conta ;  e  juntando*se  final- 

mente estes  papeis  aos  mais  que  de  igual  natureza  já  na 
provedoria  existem.  » 

TSo  justo  despacho  merecêrSoa  V.  Ex.  osprimein>6 
ensaios  para  não  desanimar  os  segundos.  OccorrêrSo-lhe 
novas  deliberaç8es  que  tomar  em  simiihante  artigo,  e  na 
carta  de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno  escreveu  assim  ao 
commandante  : 

—  Na  segunda  das  duas  cartas  recebidas  de  Vossa 
Mercê,  datadas  de  18  de  Dezembro  da  anno  próximo 
passado,  além  da  remessa  de  100  alqueires  de  farinha 
e  4  de  arroz,  me  accusa  também  outra  remessa  de  3 
arrobas  e  29  libras  de  anil,  de  mais  do  que  havia 
trazido  o  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  e  da 
I  que  assim  mesmo  recebeu  de  algumas  povoaçSes, quando  por 

I  ellas  passou,  descendo  á  esta  capital ;  porções  todas  que 

I  perfazendo  a  quantia  de  11  arrobas  e  8   libras,  conformo 

K^  ao  que  correspondeu  aqui  ao  peso,  nSo  só  me  deixão  muito 

satisfeito  quanto  ao  avultado  das  ditas  porçSes  por  prin- 
cipio de  estabelecimento,  como  da  bôa  qualidade  d'aquello 
género;  e  como  eu  reconheço  o  préstimo  e  disvello,  com  que 
para  assim  se  conseguir  Vossa  Mercê  concorreu  em  ajudar 
as  efficazes  e  zelosas  disposições  do  referido  coronel,  lhe 
vou  novamente  repetir  os  meus  devidos  louvores  e  agrade- 
cimentos, segurando-o  de  que  também  outra  vez  nSo  faltarei 
em  informar  d'este  seu  bom  serviço  a  Sua  Magestade,  para, 
como  espero,  se  fazer  digno  da  piedade,  com  que  a  mesma 
Senhora  costuma  attender  aos  vassallos  beneméritos. 

NSo  só  pela  cópia  da  carta,  que  Vossa  Mercê  escreveu 
ao  provedor   António    Coutinho  de  Almeida,    como  pela 
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que  examinei  em  todas  aquellas  próprias  relaçSes,  vi  e  me 
certifiquei,  que  ellas  vierão  completamente  formalisadas, 
e  divididas  ao  meu  contentamento ;  e  tendo  eu  aqui 
feito  entrar,  e  carregar  toda  a  sobredita  porçSo  de  anil  na 
provedoria  da  expedição  n^ella  pelas  expressadas  relaçSeS; 
mandei  formalizar  uma  muito  individual  e  circumstan- 
ciada  conta,  pela  qual,  sendo-me  manifesto  o  custo  da  fa- 
brica grande  e  das  pequenas,  e  o  preço  a  que  sae  cada 
libra  de  anil,  resolvi,  que  sem  por  ora  nada  se  descontar  do 
gasto  das  fabricas  se  pagassem  por  uma  parte  os  jornaes 
dos  artífices  e  índios,  que  n'ella  se  empregavão ;  e  que 
por  outra  parte,  pagando-se  o  anil  remettido  a  1^000  réis 
por  libra,  esta  quantia  em  proporção  dos  estabelecidos 
jornaes  dos  Índios,  das  indias,  e  dos  rapazes,  se  rateie  por 
todas  as  pessoas,  que  na  manufactura  se  occupárSo,  tirada 
somente  a  gratificação  em  que,  a  50  réis  por  dia,  importar 
o  trabalho  do  soldado,  que  como  feitor  na  fabrica  grande 
sfl^^mpregou,  e  sem  que  por  agora  se  descontem  sextas 
partes  dos  directores,  para  mais  diminuto  não  ficar  o  pa- 
gamento dos  índios,  e  assim  se  não  desanimarem  para  a 
continuação ;  maiormente  quando  até  por  sua  conta  foi 
a  despeza  do  próprio  sustento  ;  sendo  que  esta  e  a  impor- 
tância das  mencionadas  sextas  partes  não  deixão  igual- 
mente de  constar  da  referida  conta,  da  qual  uma  cópia 
bei  de  entregar  ao  coronel  commandante  para  seu  útil  e 
preciso  conhecimento. 

Por  elle  será  Vossa  Mercê  novamente  advertido  das 
disposiçSes,  que  se  devem  continuar  relativas  ao  mesmo 
estabelecimento  do  anil,  e  dos  exactíssimos  pontos,  que 
quero  se  formalizem,  de  todas  as  pessoas  que  trabalharem^ 
para  que  não  só  d'isso,  como  de  outras  quaesquer  des- 
pezas  me  possa  constar  com  a  mais  escrupulosa  exactidão ; 
sendo  que  também  eu  lhe  tenho  ordenado,  que  n'aquellas 
povoaçSes,  que  por  demaziadamente  pequenas  não  espe« 
rançassem  rendimento  de  consideração,  e  de  algum  in- 
teresse para  os  trabalhadores,  será  n^esse  cazo  melhor,  que 
com  alguma  gente  das  ditas  menores  povoaçSes  se  ajudem 
as  maiores,  porque  assim  corresponderá  melhor,  ao  seu 
resultante  lucro ;  e  tendo-se  também  presente,  que  o 
desejado  progresso  do  anil  não  faça  p6r  em  esquecímentO| 
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ou  atrazo  as  precisas  roças  de  farinha,  como  género  tanto 
mais  indispensável  nas  actuaes  circamstaucias  da  de- 
marcarão • 

Quanto  ao  calculo,  que  Vossa  Mercê  com  oDr.  natura- 
lista formalisárão  sobre  o  rendimento,  e  despcza  annual  da 
fabrica  maior  ahi  estabelecida,  elle  me  foi  prensente  por 
Manoel  da  Gama;  e  pelo  que  este  dispuser,  e  Vossa 
Mercê  ajudar  bem  confio,  que  tndo  ainda  a  melhor  e  mais 
vantajozamente  irá  correspondendo;  pois  nSo  ignoro  o  quanto 
taes  estabelecimentos  se  vSo  sempre  tanto  mais  facilitando 
com  a  arte  e  com  a  experiência,  e  o  quanto  tudo  no  prin- 
cipio encontra  grandes  difficuldades,  e  até  ás  vezes  nfto 
poucas  contradiçSes  e  opposiçSes. 

For  agora  v3o  as  6  barras  de  ferro,  que  Vossa  Mercê 
me  tinha  pedido  para  as  fabricas  menores  d^essas  povoaçSes, 
e  vSo  84  e  meia  vara  de  estopa,  que  é  o  que  remanecia  no 
armazém,  do  qual,  para  supprir  aquella  em  quanto  não 
vem  da  cidade  a  que  tenho  requerido,  poderei  mandar 
alguma  aniagem,  si  Vossa  Mercê  entender,  quo  pôde  re- 
mediar, avisando-me  assim  n'esta  conformidade,  e  o  numero 
de  varas  que  precizão. 

E  quanto  aos  ferros  de  cova,  que  Vossa  Mercê  requer, 
constando-me  que  por  agora  poucos  existem  no  armazém, 
ordenarei  com  tudo,  que  vSo  os  que  se  poderem  escuzar,  o 
que  vão  na  conta  dos  pagamentos,  para  Vossa  Mercê  os 
distribuir  confoime  a  urgência  de  cada  uma  das  po- 
voações. D 

Da  outra  carta  de  4  de  Janeiro  do  corrente  anno, 
dirigida  ao  coronel  Manoel  da  Gama,  e  citada  na  do  com- 
mandante,   é   cópia  a  seguinte  : 

As  1 1  arrobas  e  8  libras,  de  que  V.S.  me  faz  menção  na 
sua  carta  de  24  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado^  as 
mandei  entrar  n^esta  provedoria  da  expedicçSo,e  carregar  ao 
thesoureiro  d'ella  para  brev emento  se  remeterem  á  corte  em 
execução  e  desempenho  das  reas  ordens,  que  nos  fôrão  distri- 
buídas; e  comprovando  aquella  significante  porção,  e  a  sua 
bôa  qualidade,  o  quanto  por  principio  d'cste  determinado,  e 
tão  recommendado  estabelecimento  se  deve  ás  zelozas  dis- 
poziçSes  e  efficazes  diligencias  de  V.  S.  espero,  que  assim 
o  reconheça  o  lUm.  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro, 
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o  que^  ficando  agradado  e  satisfeito  doestas  primeiras  re- 
sultas do  d  svello  de  Y.S.,  tanto  mais  se  persuada  do  grande 
préstimo  de  Y.  S.  para  tudo  quanto  é;  e  se  lhe  encarrega  do 
serviço  da  Vossa  Augusta  Soberana. 

As  mesmas  zelosas  diligencias  de  V.  S.^  e  o  maior 
expediente  das  fabricas,  cada  vez  mais  aperfeiçoado  com  o 
tempo  o  com  novas  experiências,  me  persuadem  nào  só  um 
considerável  progresso  e  augmento  nas  futuras  remessas, 
como  que  aquelle  género  poderá  vir  a  ficar  em  melhor  conta^ 
segundo  também  assim  o  esperança,  o  calculo  formado  com 
o  attendivel  e  circumspecto  acordo  do  Dr.  naturalista 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Sem  por  ora  se  fazer  nenhum  desconto  do  que  das 
ditas  fabricas  se  deve  á  fazenda  real,  eu  mandei  pagar  cada 
libra  de  anil  a  preço  de  1^000  réis,  lembrado  que  no  tempo 
que  governei  este  Estado  me  declarou  S.  £x.  o  Sr.  Mar- 
tinho de  Mello  Castro,  que  o  dito  preço,  até  ao  de  11 
tosto  :8,  era  o  maior,  que  pelo  melhor  se  podia  permittir, 
porém  sem  embargo  de  também  não  consentir,  que  se  des- 
contem sextas  partes  para  os  directores,  e  de  ficar  fazendo 
por  conta  dos  Índios  o  próprio  sustento,  com  que  n'aquelle 
serviço  se  alimentarão,  todavia  é  ao  preço  de  1^266  réis, 
que  ainda  assim  fica  importando  cada  libra  do  prompti- 
ficado  anil,  e  é  esse  o  motivo,  porque,  sem  mais  desconto 
ue  o  da  pequena  gratificação  arbitrada  ao  soldado,  feitor 
a  fabrica  de  São-Gabricl,  mando  todo  o  mais  restante 
pagamento  ratear  e  distribuir  entre  as  pessoas,  que  na 
mesma  manufacturada  e  promptificada  porçSo  trabalharão, 
para  que,  sem  ficarem  mais  defraudadas  da  total  devida  im- 
portância dos  seus  correspondentes  jomaes,  se  não  desgostem 
e  desanimem  para  a  continuação  do  mesmo  pretendido  genoro. 
As  cópias  inclusas  do  meu  proferido  despacho  da 
conta  n'elle  indicada  e  de  uma  carta,  qíie,  na  ausência  de 
V.  S.,  agora  expedi  ao  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
tudo  melhor  manifestarão,  e  persuadirão  a  V.  S.,  assim 
como  o  que  pela  mesma  causa  da  ausência  de  Y*  S.  ao 
dito  tenente  recommendei,  de  algumas  outras  precisBes 
que  Y.  S.  n'aquella  conformidade  fará  executar  e  observar, 
pois  que  a  reconhecer-se  das  novas  mais  exactas  expe- 
riências que  se  continuarem,  que  a  referida  manufactura. 
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«jadada  da  arte  e  do  maior  preço  do  género  qae  tenlio 
requerido,  pôde  deixar  lucro  e  interesse  aos  fabricantes^ 
nSo  será  ent&o  difficultoso  o  estender  o  mesmo  estabeleci- 
mento ás  mais  povoações  de  indios  d'esta  capitania,  e  ainda 
da  do  Pará,  e  d'ellas  e  de  outros  moradores  do  £stado  d» 
mais  possibilidade  conseguir-se  o  desejado  effeito  doeste  tSa 
útil  e  recommendado  artigo  de  commercio,  que  até  o  pre> 
sente  tem  deixado  de  emprehender  decisivamente  os  ditos 
moradores,  pelo  que  julgSo  e  se  persuadem  lhes  não  faz 
o  arbitrio  dos  referidos  preços. 

Porque  no  paragrapno  final  do  mencionado  calculo  se 
diz;  e  propSe,  que  o  remanescente  lucro  da  fabrica,  tiradoB 
em  primeiro  lugar  as  despezas  d'ella,  e  em  segundo  as 
sextas  partes  do  director,  se  reparta  pelos  indios  interes- 
sados no  trabalho.  Advirto  á  V.  8.,  que,  quanto  á  dita 
repartição  e  distribuição,  será  tanto  mais  próprio  e  conve- 
niente, que  se  pratique  o  determinado  pelos  §§7  e  8  da 
instrucçSo,  que,  quando  governei  este  estado,  preveni  e  dis* 
tribui  sobre  o  methodo  de  se  regularem  as  sementeiras  e 
plantaçSes  do  commun  das  povoaçSes  de  indios,  para  que, 
inteirados  elles  dos  seus  vencidos  jornaes,  as  sobras  do 
rendimento  se  possa  applicar  ao  deposito,  que  me  lembrei 
de  estabelecer  em  benefício  e  proveito  das  mesmas  povoa* 
-çSes,  como  melhor  da  adjunta  cópia  da  referida  instrucçSo 
y.  S.  comprehenderá,  para  assim  o  fazer  observar. 

Com  os  sobreditos  5  caixSes  de  anil,  nSo  só .  farei 
remetter  ao  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  Castro  o  pe- 
queno que  leva  a  amostra  da  espuma  do  anil  e  os  3 
frascos  aelle  em  pó,  como  também  os  outros  2  caixotes 
'e  a  carta  em  que  V .  S.  me  falia.  » 

Ainda  aqui  nSo  parárSo  os  esforços  de  V.  Ex.  Elles 
i&rfto  tantos  e  tSo  efficazes,  que^  sem  a  idéa  inherente  dá 
ingratidão  d'estes  povos,  se  não  poderá  vêr  para  diante,  que 
deixa  V.  Ex.  de  ser  considerado  como  o  introductor,  e 
promotor  dos  dous  géneros  recommendados,  o  arroz  e  o 
4U1Í1.  Até  parece,  que  muito  particularmente  dispensa  a  pro- 
yidencia,  que  aauelle  que  na  capitania  do  Pará  o  tinha 
coadjuvado  no  adiantamento  do  primeiro,  viesse  também  a 
-esta  para  n'ella  o  coadjuvar  no  ao  segundo.  E  de  tal  modo 
o  ooadjuvou,  que  não  s6  deixou  a  V.  Ex.  satisfeito  das 
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qualidades  e  quantidades  manufacturadas  nas  povoaçSea 
superiores  doeste  rio,  mas  também  fundamentou  as  mais  es- 
peranças;  que  Y.  Ex.  concebeu,  de  as  fazer  manufacturar 
nas  outras  inferiores,  supposto  que  por  differente  methodo. 

A  experiência  do  estado  que  preside  as  suas  delíbera- 
çSes  tem  apercebido  a  V.  Ex. ,  quanto  basta  para  pruden- 
temente duvidar  dos  progressos  da  agricultura,  confiados 
ao  supposto  zelo  dos  directores.  Reflectio,  que  não  era  tSo 
ordinário  interessar-se  um  só  homem  na  utilidade  de  muitos 
como  cada  um  na  sua  :  resolveu,  que  aos  particulares,  que 
livremente  quizessem  fabricar  anil,  se  devia  assistir  com  as 
providencias  precisas  de  indios,  e  todo  o  género  de  auxílios 
concernentes  ;  exonerando  por  outra  parte  a  fazenda  real 
dos  abonos  e  ajudas  de  custo,  que  para  as  primeiras  des* 
pezas  nocessitâo  as  povoaçSes.  Tendo  presenciado  o  traba- 
lho do  morador  da  villa  de  Thomar  Agostinho  Chaves, 
pelas  amostras  do  anil,  que  apresentou  antes  e  depois  de 
eu  subir  para  as  caxoeiras,  e  pelas  41  libras,  que  ultimamente 
acaba  de  apresentar ;  e  tendo  sido  informado  da  actividade 
e  préstimo  dos  moradores  Manoel  Rodrigues  Gallado  doesta 
villa,  e  Joseph  Gonçalves  da  outra  de  Moura,  os  quaes 
aceitarão  o  convite,  que  lhes  fez,  de  estabelecerem  debaixo 
da  sua  protecção  as  fabricas  do  dito  género ;  em  benefício  do 
primeiro  não  só  lhes  mandou  pagar  a  lf$000  réis,  as  oitenta 
e  tantas  libras  entre  as  primeiras  e  ultimas  amostras,  que 
fabricou,  mas  também  escreveu  ao  director  de  Thomar  & 
carta  de 23  de  Março  de  1786,  que  é  a  seguinte: 

€  Feia  carta  de  Vossa  Mercê  de  18  do  corrente  mez 
fico  sabendo,  o  ter  chegado  a  essa  villa,  e  o  ficar  en- 
carregado da  sua  direcção,  para  a  qual  proximamente  foi 
nomeado;  e  vendo  o  que  Vossa  Mercê  me  diz  da  ruina,  cm 
que  se  acha  a  olaria,  e  de  algumas  casas  que  precisão  de 
prompto  reparo,  espero,  que  n'Í8S0  e  no  mais  de  sua  obri-^ 
gação  se  vá  Vossa  Mercê  empregando  com  a  actividade, 
que  permettírem  as  actuaes  circumstancias,  fazenda  tudo 
com  modo  para  se  não  desgostarem  os  indios,  segundo  aqui 
recommendei  a  Voesa  Mercê  antes  da  sua  partida. 

c  Com  o  morador  Agostinho  de  Chaves  acabo  de  con^ 
cordar  e  ajustar,  ser  elle  n^esse  distrito  o  que  se  en^ 
carrsgue  de  estabelecer  uma  maior  fabrica  de  anil,  para 
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CQJo  £m  lhe  hei  de  ir  facilitando  ob  meios  de  assim  o  p4r 
em  execuçlo,  emquanto  pelo  tempo  adiante  se  nSo  poder 
abastecer  de  escravos,  que  faça  menos  onoroza  a  contri- 
buição dos  Índios  das  poyoaçSes^  e  n^esta  intelligencia, 
com  preferencia  a  todas  as  distribuições,  que  nlo  fo- 
rem immediatamente  relativas  ao  serviço  real,  lhe  fará 
Vossa  Mercê  effectivamente  assisti;:  com  8  indías,  2  índios 
com  mais  um  dito  e  1  rapaz  sou  companheiro  para  pesca- 
dor, conservando-lhe  todas  as  sobreaitas  pessoas  sem  a 
menor  falta,  pagas  por  sua  conta  aos  regulados  preços  de 
jomacs,  e  mudando-se-lhe  de  6  em  6  mezes,  ou  de  3  em  3, 
si  assim  parecer,  que  será  melhor  para  mais  gostosamente 
lhe  persistirem,  praticando*as  Vossa  Mercê  muito  bem 
quando  forem  para  aquelle  trabalho,  para  que  d'elle  não 
nijão,  na  certeza  de  que  o  referido  morador  vai  também  por 
mim  advertido  para  não  pertender  de  tal  gente  mais  serviço 
d'aquelle,  que  ordinariamente  costuma  fazer,  e  supprindo 
Vossa  Mercê  sempre  sem  demora  com  algumas  outras 
pessoas  em  lugar  das  que  succeda  desertarem,  para  que 
não  haja  nenhum  motivo  ou  pretexto  de  se  faltar  áproropti- 
ficação  das  10  arrobas  do  mencionado  género,  que  por 
todo  este  anno  me  promette  o  mesmo  morador,  compre* 
bendidas  em  41  libras,  que  agora  aqui  me  apresentou, 
e  metteu  na  real  fazenda  da  expedição,  e  das  quaes 
vai  pago,  e  de  outras  anteriores  porçSes,  que  já  importfto 
uma  não  pequena  somma. 

A  seu  tempo  lhe  mandarei  d'aqui  um  carpinteiro  para 
lhe  fazer  os  coxos  e  outros  preparos,  que  sflo  precisos 
para  a  mais  desembaraçada  laboração  da  fabrica  ;  e  si 
para  isto,  e  para  a  factura  da  casa  d^ella  se  necessitarem 
por  alguns  dias  de  mais  alguns  indios.  Vossa  Mercê  lhe 
contribuirá  com  esse  extraordinário  soccorro,  para  que 
assim  se  consiga. 

E  o  mesmo  observará  Vos^a  Mercê,  quando,  sendo 
tempo  de  fazer  roçados  para  anil,  se  precisar  similhante 
soccorro  de  outros  alguns  indios,  assim  como  de  mais  algu- 
mas Índias  para  as  capinações,  caso  tudo  se  não  possa  ven- 
cer com  o  detalhado  e  effectivo  numero  de  pessoas,  que 
aeima  deixo  advertido.  Porém  Vossa  Mercê  deve  vigiar ' 
muito,  qtie  esta  gente  se  não  npplique  a  outros  ministérios, 
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para  que  se  dSo  falte  ao  principal  objecto,  e  importaDte  es« 
tabelecimento  para  que  ella  se  concede  ;  fícando-me  Vossa 
Mercê  de  todo  o  referido  responsável;  como  quem  nSo 
ignora  as  efficazes  ordens,  com  que  me  acho,  de  Sua  Mages- 
tade,  para  o  mesmo  interessante  estabelecimento ;  comtudo 
pôde  ser  necessário,  que  o  mencionado  morador  cultive 
sempre  aquella  porção  de  farinha,  que  fôr  bastante  ao  sus« 
tento  da  sua  íaroilia  e  dás  pessoas  que  houver  empregado 
na  referida  fabrica  de  anil. 

P.  S. — Arranjada  a  fabrica  a  termos  que  n'ella  traba- 
lhem 3  coxos  effectivamente,  se  deve  esperar,  em  cada  um 
dos  subsequentes  annos,  18  até  20  arrobas  de  anil,  conforme 
o  prudente  e  individual  calculo  a  que  se  temprocedido.  » 

Ao  director  da  villa  de  Moura  escreveu  V.  Ex. 
outra  carta  da  mesma  data  que  a  primeira,  n'estes  termos  : 

c  Tendo  Joseph  Gonçalves,  morador  d^essa  villa,  annui- 
do  ao  meu  convite  para  no  distrito  d'ella,  e  na  sua  própria 
roça  ser  elle  o  que  se  encarregue  da  fabrica  de  anil,  que  no 
mesmo  distrito,  como  no  de  outras  povoações,  procuro  ir 
fazendo  estabelecer  em  prompta  e  fiel  execução  do  que  Sua 
Magestade  muito  recommendadamente  me  tem  determinado 
a  este  respeito;  ordeno  a  Vossa  Mercê,  que  em  tudo  e  por 
tudo  se  haja  de  regular  sobre  as  assistências  de  operários  ao 
sobredito  morador,  e  em  vigiar^  e  me  responder  pelo  seu  tra- 
balho, segundo  o  que  pela  carta  da  cópia  inclusa  acabo  de 
detalhar  e  de  advertir  ao  director  da  villa  de  Thomar,quanto 
a  outra  similhante  fabrica,  que  ajustei  com  o  morador 
Agostinho  Chaves  dirigir,  e  fazer  laborar  n^aquelle  distrito; 
6  assim  observará  Vossa  Mercê  exactissimamente,  debaixo 
da  pena  da  mencionada  responsabilidade.   » 

Na  mesma  conformidade  escreveu  ao  director  d'esta 
villa  de  Barcellos,  a  respeito  da  outra  fabrica  que  ajustou 
de  estabelecer  o  morador  d^ella  Manoel  Rodrigues  CalladO| 
participando  aos  governadores  interinos  da  capitania  o  que 
consta  da  cópia  seguinte : 

Alèm  do  que  em  prompta  e  fiel  execução  das  so- 
beranas ordens  de  Sua  Magestade,  pelas  que  tenho  im- 
mediatamente  distribuído  e  facilitado  de  precisas  providen* 
cias  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada,  i>ara 
com   o  seu  reconhecido  selo  e  préstimo  não   só   dispor 
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«8  convenientes  experiências  e  o  effectívo  trabalho  da  cul- 
tura e  fabrica  de  anil  nas  povoaçSes  da  parte  superior 
doeste  rio ;  continuo  sobre  o  bem  succedido  resultado  das 
ditas  experiências  em  pretender  de  ir  estendendo  o  mesmo 
estabelecimento  ás  outras  povoaçSes  da  parte  inferior,  e 
ainda  ás  mais  da  capitania,  ao  passo  que  assim  se  fôr  fa- 
zendo praticável,  e  tendo  já  n'aqueliaintelligencia  promovido 
e  ajustado  de  se  estabelecerem  as  outras  differentes  fa- 
bricas, que  se  manifestão  das  inclusas  cópias,  me  resolvo, 
e  acho  conveniente  de  as  communicar  a  Vossas  Mercês, 
para  que,  pela  parte  que  lhes  pertence,  fique  constando,  e  o 
façSo  observar  quanto  á  detalhada  e  facultada  distribuição 
de  operários.» 

Concluio  finalmente  as  providencias,  que  lhe  reque- 
riSo  tSo  importantes  estabelecimentos,  com  a  que  deu  na 
carta  de  8  de  Abril  de  1786,  dirigida  ao  director  do  lugar 
de  Poiares  na  seguinte  forma  : 

c  O  que  na  data  de  23  do  mez  próximo  passado  ordenei 
ao  director  da  villa  de  Thomar,  na  conformidade  da  cópia 
inclusa,  sobre  a  fabrica  de  anil  que  n  aquelle  distrito 
ajustou  commigo  de  estabelecer  o  morador  Agostinho  de 
Chaves,  será  o  mesmo,  que  Vossa  Mercê  haja  de  praticar 
e  observar  com  o  capitão  de  auxiliares  Bento  Joseph  do 
Rego,  quanto  a  outra  igual  fabrica,  que  similhantemente 
acaba  de  ajustar  commigo  de  erigir  no  distrito  doesse  lugar 
e  na  sua  própria  roça ;  e  isto  sem  mais  differença  que  a  de 
também  concorrer  o  vizinho  lugar  do  Carvoeiro  com  a  me- 
tade do  numero  de  pessoas  detalhadas  e  permittidas  á  dita 
accrescída  fabrica,  segundo  o  que  assim  agora  igualmente 
determino  ao  respectivo  director.  » 

Pelo  mesmo  theor  escreveu  ao  director  de  outro  lugar 
do  Carvoeiro,  ordenando-lhe  a  contribuição  de  metade 
dos  Índios  detalhados  para  a  fabrica  do  sobredito  morador^ 
como  consta  da  seguinte  carta  da  mesma  data. 

c  Pela  cópia  induza  da  carta  que  acabo  de  escrever  ao 
director  do  logar  de  Poiares,  e  pela  da  outra  n'ella  referida 
dirigida  ao  director  da  villa  de  Thomar,  ficará  Vossa  MeroS 
na  intelligencia,  que  para  o  estabelecimento  e  1  aboraçXo  da 
acereecida  fabrica  de  anil,  de  que  se  encarrega  o  morador 
Bento  Joseph  do  Rego,  se  deve  doesse  e  do  lugar  de  Poiaroa 
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contribuir  em  igualdade  com  o  meemo  numero  de  pessoas 
que  fòrão  detalhadas,  e  permittidas  á  outra  primeira  men- 
cionada fabrica  da  villa  de  Thomar ;  e  as^im  o  observará 
Vossa  Mercê,  pela  parte  que  lhe  pertence,  sem  a  menor 
falta  ou  escuza.  d 

De  cuja  nova  resolução  fez  V .  Ex.  segunda  vez  par- 
ticipante ao  governo  interino,  como  consta  da  seguiute  carta 
expedida  na  mesma  data : 

«  Ao  que  a  Vossas  Mercês  participei  por  aviso  de  23 
do  mez  próximo  passado  sobre  trez  fabricas  de  anil,  que  até 
então  havia  conseguido  de  ajustar  com  os  trez  inçados  mo- 
radores doesta  villa,  da  de  Thomar,  e  de  Moura,  accrescento 
agora  de  ter  da  mesma  forma  ajustado  uma  quarta  fabrica 
com  o  capitão  de  auxiliares  Bento  Joseph  do  Bego,  para  a 
erigir  e  estabelecer  na  sua  própria  roça,  e  distrito  do  lugar 
de  Poiares,  e  que  devendo  o  director  d^elle,  e  o  do  outro 
vizinho  lugar  do  Carvoeiro  contribuir-lhe  com  igualdade 
com  o  correspondente  numero  de  pessoas,  que  a  respeito  das 
mais  fabricas  fôrão  detalhadas  e  determinadas,  como  aos 
ditos  directores  previno  pelas  cartas  das  induzas  cópias; 
isto  assim  farão  também  Vossas  Mercês  observar,  sem  a 
menor  falta  ou  alteração.  » 

Si  estas  mesmas  disposições,  que  fôrão  as  que  V.  Ex. 
fez  em  ambas  as  capitanias,  durante  o  seu  governo,  tives- 
sem tido  a  fortuna  de  ser  animadas  com  a  sua  presença, 
assim  como  são  agora  as  que  acabo  de  reterir,  é  sem  duvida^ 

3ue  lhes  teria  correspondido  a  mesma  promptidão  e  efficacia 
e  trabalho,  que  n'esta  capitania  está  hoje  correspondendo. 
Porque  uma  cousa  é  ordenar  V.  Ex.  aquillo  que  com  os 
seus  próprios  olhos  não  pôde  vêr  si  se  executa,  e  outra 
ordenal-o,  e  com  a  sua  presença  fazêl-o  executar. 

Os  que  tem  de  officio  informar  a  V.  Ex.  da  execução 
das  suas  ordens,  nem  sempre  o  cumprem.  Os  que  o  sabem 
cumprir,  ás  vezes  não  querem,  e  os  que  não  sabem^  nem 
podem,  nem  querem.  Quem  diria,  que  em  tão  pouco  espaço 
de  tempo  faria  V.  Ex.  apromptar  uma  tão  significante 
amostra,  como  foi  a  que  remetteu  agora  para  a  secretaria 
de  estado,  si  por  uma  parte  não  empenhasse  V.  Ex.  os 
seus  trabalhos  e  a  sua  própria  pessoa,  por  convencer  os 
desanimados  lavradores  da  segurança  da  paga  que  teriSo 


l 
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at  saas  lavras  e  as  suas  manufacturas,  e  por  outra  os  nSo 
fiasse  alliciando  com  as  repetidas  pagas  de  capricho,  com 

Iue  se  dignou  pagar  do  sen  bolso  as  primeiras  amostras 
e  alguns  d'elles,  á  razSo  de  2iSÍ000  réis  a  libra ! 

Donde  se  pôde  inferir  quaes  sSo  realmente  os  meios 
de  promover  a  dita  manufactura  e  promovêl-a  entre  uns 
homens,  que  já  desde  agora  receiSo  a  insubsistência  das 
suas  fabricas,  logo  que  V.  Ex.  deixar  de  honrar  com  a  sua 
presença  as  lavouras  doesta  capitania  e  continuar-lhes  os 
effeitos  da  sua  protecção,  que  tem  sido  o  primeiro  movei 
dos  seus  importantes  estabelecimentos. 

A'  vista  do  exposto  quanto  á  qualidade  e  quantidade 
do  género,  parece,  que  doesta  vez  é  Deus  servido  abençoar 
os  esforços  de  V.  £x.,  porque  em  uma  occasião  tão  critica 
qual  eu  considero,  que  é  a  presente,  e  em  que  podiSo 
abalar  a  sua  constância  as  urgentes  necessidades  de 
índios  para  as  dififerentes  expediçSes  e  diligencias  do 
Solim5es,  Rio- Branco  e  Rio-Negro,  além  do  que  novamente 
accresceu  com  a  minha  chegada,  e  encargo  de  observar 
e  recolher,  preparar  e  remetter  os  productos  naturaes, 
a  nenhum  d  estes  obstáculos  tem  Y.  Ex.  succumbido  para 
deixar  de  proceder  invariável  no  sistema  de  estabelecer 
e  radicar  na  capitania  o  objecto  das  ordens  e  recommen- 
daçSes  de  tantos  annos. 

Resta,  que  segundo  a  melhoria  do  género  assim  lhe 
corresponda  o  preço :  da  distincção  da  paga  pende  em 
toda  a  parte  a  distincçSo  do  trabalho,  e  não  deixa  de  ser 
>^  bem  entendida  a  politica  de,  no  principio  de  noros  esta- 

belecimentos, reputar  sempre  bem  os  seus  primeiros  tra- 
balhos. 

Faltão  os  braços,  que  necessitão  os  moradores ;  faltão 
08  meios  de  sustentar  e  pagar  os  jomaes  de  1^200  réis, 
que  vencem  por  mez  os  Índios  de  remo  e  de  machado  ;  as 
porçSes  de  anil,  que  se  extraem  de  cada  coxo,  não  são  as 
mais  significantes  ;  e  em  uma  palavra  pela  arbitrada 
quantia  de  li$000  réis,  se  não  pôde  ainda  fabricar  uma  libra 
de  anil  completamente  bom.  Eu  que  nenhuma  cousa  informo 
por  capricho,  que  tenha  de  intelligencia  d'ella,  ponho  na 
presença  de  V .  Ex.  o  mappa  dos  preços  do  anil  nos  portos 
de  França,    segando    se    acha    escripto    na  arte   de   o 
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fabricar^  para  á  vista  do  referido  mappa  comparar  V.  £x» 
a  reputação,  que  n'elles  tem  um  geoero,  que  ha  muito 
estA  introduzido,  e  nenhuma  difficuldade  experimenta  em 
cultivar-se;  e  manufacturar-se  o  que  nfto  succede  por  ora 
n'e8ta  capitania. 


PORTOS 

Preço   do  anil 
em  França. 

Reducção  do 
valor  intrin^ 
$eco  para  a 
moeda   por- 
tuguexa. 

Valor  nume- 
ral para  a 
moeda  por- 
tugueta. 

BORDEOS 

£ 

S. 

£ 

8. 

Aznl,  violeta  de  São-DomiDgos 

8 

10 

9 

0 

1440 

1530 

1700 

1800 

Dito  misturado 

7 
6 

5 
15 

8 
0 

5 
0 

1232 
11471/2 

1262 
0 

1450 
1350 

1650 

Dito  còr  de  cobre  fino 

0 

Dito  ordinário 

6 
£ 

6 
8. 

6 

10 

8. 

1068 

1105 

1280 

laoo 

NANTES 

Anil  còr  de  cobre  fino 

6 

10 

6 

15 

1105 

1147 1/2 

1300 

1.350 

Ordinário 

6 

8 

6 

10 

1088 

1105 

1280 

1300 

Mistorado 

8 
10 

0 
0 

9 
11 

0 
0 

1360 

iri30 

1600 
2000 

1800 

Azul 

1700          1870 

2200 

1 

Passo  a  concluir  n^esta  participação  a  historia  da  minha 
viagem  desde  a  fortaleza  de  São-Gabriel  até  ao  rio  Uaupés, 
pois  se  termina  n'elle  o  distrito  da  sua  immediata  com- 
mandancia. 

Fazia  tençSo  de  partir  na  manhan  de  17  de  Ou- 
tubrOy  segundo  eu  tinha  avisado  a  Y.  Ex.  em  carta  de 
16  do  mesmo;  mas  nSo  succedeu,  como  cuidava,  pelo  inopi- 
nado successOy  que  sobreveio.  Estávamos  todos  juntos  na  casa 
de  fora  do  quartel  do  coronel,  quando  entrou  a  toldar-se  o 
céo  e  principiarão  a  cahir  suas  gotas  d 'agua;  conver- 
sávamos em  matérias  diversas,  em  quanto  ellas  passa- 
v8o,  quando  vimos  claramente  descer  o  fogo  eléctrico  na 
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distancia  de  10  passosi  e  ao  entrar  pela  saperficie  da  sai- 
breira  em  que  estava  a  casa,  estourar  oom  tSo  grande  es- 
trondo como  faria  uma  bomba.  LeyantárSo-se  pelo  ar  e 
YoárSo  em  redemoinho  as  palhas,  qae  oobriSo  a  casa  fron- 
teira da  oosinha,  e  difimdio-se  um  cheiro  de  enxofre ;  t2o 
perto  estiremos  todos  de  fazer  a  ultima  viagem !  Dos  que  es- 
távamos mais  perto  do  lugar,  onde  cahio  o  raio,  só  eu  e  o 
porta-bandeira  Leonardo  Joseph  Ferreira  sentimos  pelo  dia 
inteiro  o  lado  direito  adormecido ;  todos  os  mais  experimen- 
tarão somente  o  susto.  Uma  arara,  que  nSo  distava  2  passos, 

f  nem  se  moveu  ou  deu  signal  algum  de  o  ter  sentido.  Uma 

perua,  que  ainda  estava  mais  perto,  sim  cahio  assombrada, 
mas  pouco  depois  se  levantou,  e  os  que  estavio  mais  longe 
d'ella  fôrSo  os  que  experimentarão  maior  efifeito.  O  preto 
cozinheiro,  que  estava  tirando  o  p8o  do  forno,  foi  levaao  de 
encontro  a  uma  das  paredes  da  cozinha ;  a  india  Perpetua, 
que  estava  na  varanda  posterior,  e  o  criado  particular  que  se 
achava  dentro  de  uma  casa  interior,  cahirflopor  terra  ;  um 
dos  esteios  fronteiros  &  dita  cozinha  foi  raxado  de  alto  a 
baixo ;  e  do  outro  esteio  não  se  pôde  achar  a  lasca,  que  o 
raio  abrio.  TSo  perigosas  sSo  as  habitaçSes,  que  ficSo  no 
cume  das  colinas  mui  vizinhas  ás  nuvens,  quando  ellas, 
com  relação  &  terra,  se  achão  por  excesso  prenhes  do  fogo 
eléctrico  I  Até  a  1  kora  da  tarde  não  cessou  a  chuva,  e 
reservei  a  viagem  para  o  seguinte  dia. 

Pelas  7  1/2  da  manhan  de  18  me  fizerão  a  honra  de 
acompanhar-me  o  coronel,  o  commandante,  o  Rev.  vigário 

>,  e  mais  officiaes  da  guarnição,  e  passada  meia  hora  de  via- 

gem, pela  margem  septentrional,  deixamos  a  povoação  de 
São-Miguel.  Constava  de  14  fogos,  e  era  seu  director  o  sol- 
dado Pedro  Cordeiro,  o  qual  dirigia  os  indios  que  constfto 
da  divisão  9* :  occupavão-se  os  que  havião  em  roçados  de 
maniba  e  de  anil.  Não  é  povoaçião  antiga,  está  fundada 
sobre  uma  barreira,  e  da  fortaleza  se  vâ  em  pequena  dis- 
tancia a  povoação  inteira. 

No  anno  de  1783  desceu  o  principal  Francisco  da 
Silva,  aue  também  morreu  no  Japurá^  18  almas  da  nação 
Passe,  a^elles  morrerão  6.  No  natal  passado  ausentarão- se 
da  povoação  trinta  e  tantos  indios  :  tomarão  gosto  ao  mato 
por  occasião  das  deserçSes  principiadas  no  Uaupés,  e  não 
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pouco  trabalho  irá  custando  o  chamar  a  uns  e  conter  Ò8 
outro\  Suspeita-se,  que  do  referido  director  &e  desgostarão 
os  Índios  desertores;  e  sabe-se,  que  já  lhe  foi  por  substituto 
outro  Boldado;  Joaquim  Pinto. 

De  SSo-Miguel  para  diante  foi  preciso  navegar  por 
entre  caxôpos  até  a  caxoeira  do  Caldeirão.  Fica  na  mesma 
margem;  depois  de  dobrada  a  sua  ponta;  para  dentro  de 
outra  pequena  ens^^ada.  Chama-se  GaldeirSO;  porque  é  um 
grande  vórtice  ou  redemoinho  d^agua  accelerada  entre 
rochedos.  De  rio  cheio  é  perigosissimo  de  vencer ;  a  ca« 
nôa,  que  tem  a  desgraça  de  ser  arrebatada  por  ello;  passa 
pela  ultima  de  ser  submergida. 

N^este  lugar  se  despedio  de  mim  o  coronel;  e  como  elle 
se  despedirão  os  que  á  sua  imitação  me  fizerão  a  honra  de 
me  acompanhar. 

^  Pelas  9  e  trez  quartos  tive  de  vencer  a  outra  caxoeira  do 
Paredão:  chama-se  assim;  porque  verdadeiramente  pela  mar- 
gem do  riO;  n'aquelle  lugar,  se  levanta  em  forma  de  parede 
uma  alta  penedia;  que  continua  por  um  bom  espaçO;  e  só 
por  cima  d^ella  podem  os  indios  puxar  á  coi*da  as  canoas; 
todas  as  mais  pela  margem  do  norte  não  pas^^ão  de  cor- 
rentezas por    cima  das  pedras  ou  por  entre  ellaS;  o  que 

não  succede  pela  do  sul;  si  para  ella  se  atravessa,  porque 
ha  trez  fortes  caxoeiras  que  vencer.  Para  não  impacientar 
a  y.Ex.  com  tão  miúdas  relaçSes  basta;  que  escreva,  que 
da  fortaleza  á  boca  do  rio  Uaupés,  o  espaço  de  um  aia 
inteiro  é  o  que  se  gasta  a  navegar-se  bem ;  consta  o  Rio- 
Negro  de  uma  pedraria  continuada.  Receei  montar  perto 
da  noite,  a  que  fica  á  entrada  do  Uaupás  pela  margem 
austral,  onde  desemboca :  entrei  na  sua  boca  inferior  pelas 
6  horas  da  manhan  de  19 :  vencida  uma  légua,  quando 
muito,  desembarquei  na  povoação  de  São-Joaquim  do 
Ouané. 

Situada  na  sua  foz,  em  lat.  3'  sul,  esteve  algum  dia  a  po- 
voação de  Santa-Izabel  rainha  de  Portugal,  como  consta  do 
citado  assento  do  capitão  Joseph  da  Silva  Delgado  •  Fundou-a 

Íor  ordem  sua  o  cabo  d^esquadra  Manoel  Martins  da  Trin- 
ado,   com    389    indios,    que    então    se    estabelecerão 


*  i 
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2i'eUa :  nada  d'Í8to  subsiste  ao  dia  de  hoje ;  e  nSo  é  pouco 
existir  ainda  a  povoação,  de  que  se  trata. 

Está  situada  na  sua  margem  austral ;  a  barreira  da 
sua  situação  é  medicamente  elevada ;  servem-lhe  de  ossada 
diversas  saibreiras  vagas  ;  constava  de  16  casas  por  todas: 
erSo  grandes  e  fortes,  mas  estavfio  quasi  despovoadas  com 
as  deserçSes  dos  indíos ;  apenas  vi  alguns  doentes,  que  esca- 
parão da  morte  pelas  cabeceiras  do  rio.  Era  seu  director 
o  cabo  de  esquadra  Raimundo  Maurício ;  no  desamparo 
em  que  se  achava,  mal  podia  fabricar  algumas  amostras  de 
anil.  No  annode  1783  fizerão  o  principal  Manoel  Joseph,  e  o 
Índio  Jerónimo  um  descimento  de  28  almas  da  nação 
Uaupés  ;  elles  tornarão  a  retirar-se.  Instou-se  com  elles 
segunda  vez,  e  no  seguinte  anno  de  1784  foi  chefe  da  instan- 
cia  o  soldado  Pedro  Cordeiro,  que  conseguio  situar  acima  da 
primeira  caxoeira  mais  de  40  índios  ;  principiarão  uma 
tal  ou  qual  povoação,  e  chegarão  a  servir  na  fortaleza.  No 
mesmo  anno  se  emprehendeu,  e  conseguio  outro  descimento 
de  acima  de  150  almas ;  também  fizerão  a  sua  povoação 
acima  da  outra  ;  mas  ambas  ellas  ficarão  despovoadas 
com  as  diligencias  do  Uaupés. 

Contar  a  V.  Ex.  a  repugnância  de  um  navegar,  que 
mostravão  os  Índios  romeiros,  em  quanto  os  não  capacitei 
das  minhas  intenções,  e  elles  se  não  persuadirão  de  que 
lhes  erão  favoráveis,  seria  gastar  tempo  em  repetir-lhe 
escuzadamente  o  que  V.  Ex.  sabe.  Sabe,  que  a  mesma 
repugnância  mostrarão  por  occasião  dos  primeiros  reco- 
nhecimentos d'este  rio,  e  sabe,  a  que  a  mesma  mostraráo, 
logo  quo  se  intentarem  segundos  para  cima  da  primeira 
caxoeira.  Prometti-Ihes  de  não  subir  para  cima  d^oUa,  e 
estiverão  não  tanto  pelo  que  lhes  eu  disse,  como  pelo  que 
elles  vião.  Viâo,  que  eu  não  mudava  de  canoa,  e  que  a  em 
que  navegava,  que  era  a  do  commandante  da  fortaleza, 
por  ser  grande  e  pesada  não  era  própria  para  montar 
caxoeiras ;  elles  entrarão  na  minha,  e  eu  na  sua  con- 
fiança. 

Leio  nos  diaristas,  que  o  verdadeiro  nome  do  rio 
Uaupés  é  Ucaiari,  que  quer  dizer  na  lingua  dos 
Manáos  e  dos  Bares  rio  de  agua  branca,  e  que  do  nome 
do   gentio,  que  principalmente  o  povoa,   se   diriva   o  de 
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Uaupés^  que  hoje  conserva.  Do  logar  d'onde  nasce,  direcçSo> 
total  que  segue^  e  rios  que  n'elle  desaguSo,  só  pôde  e  deve- 
informar  a  Y.  Ex.  quem  o  tem  subido;  e  por  elle  se  tem^ 
internado  até  as  suas  cabeceiras :  um  e  outro  trabalho^ 
acaba  de  fazer    o   coronel^    de  subir  e  informar    d'elle»- 

Para  com  o  que  elle  vio  confrontar  V.  Ex.  o  que  anda 
escripto  pelos  diários,  transcreverei  o  do  reverendo  vigário 
geral  Joseph  Monteiro  de  Noronha,  que  escreveu  assim ; 

Mostra  ser  o  mesmo  o  que  Mr.  de  Lacondamine 
chamou  Quiquiari  na  pagina  67  do  seu  diário,  e  Iquiari. 
no  seu  mappa,  assim  pelo  lugar,  em  que  o  aponta,  coma 
pelas  circumstancias  que  declara  na  dita  pagina  67.  O  seu. 
cyrso  é  de  occidente  para  o  oriente  parallelo  ao  Rio-Negro^ 
Içana  e  Ixié,  de  que  se  trata  mais  adiante.  Do  seu  nas- 
cimento diz  LacondaminC;  que  é  na  serra  do  novo  reino  de 
Granada. 

Ha  comtudo  noticia  participada  por  Índios,  de  que  o 
Ucaiari  ou  Uaupés  nasce,  e  é  ramo  de  um  rio  de  agua. 
branca,  grande  e  caudaloso,  que  corre  para  leste,  pro- 
curando o  mar  do  norte,  o  qual  se  suppSe  ser  o  rio  que  oa 
Índios  do  Rio-Negro  cbamão  Aujari,  não  só  em  razão  do  seu 
curso,  sinSo  também  porque  do  Aujarí  mais  abaixo  do 
sitio  em  que  se  diz,  que  d'elle  nasce  o  Ucaiari,  se  despede 
um  canal,  que  sao  á  margem  septentrional  do  Ucaiari,  pelo 
qual,  subindo  em  outro  tempo  o  indio  principal  Joseph  de 
Menezes  Caboquena,  chegou  ao  Âujari.  Este  rio  ou  é 
tronco  principal,  ou  ramo  do  Orenoco,  porque,  navegand«-se 
por  elle  abaixo,  se  chega  ao  repartimento  de  outro  braço,  a 
que  dão  os  Índios  o  nome  de  Paraná,  pelo  qual  se  sae  para 
entrar  no  canal  Caciquíari,  que  o  communica  com  o  Rio* 
Negro.  De  modo  que  até  á  altura  do  Caciquiari  e  por  elle 
se  communica  o  Rio-Negro  com  o  chamado  Paraná;  e  do 
Caciquiari  para  cima  é  a  communicaçSo  do  Rio-Negra 
com  o   Aujari,  a  qual  união  os  Portuguezes  no  tempo  em 

}ue  era  permittido  o  resgate  dos  indios,  pelos  rios  Tiniurini  e 
auitá,  que  desaguão  na  margem  septentrional  do  Rio-Negro. 
superior  ao  Caciquiari,  passando  do  Tiniurini  por  terra 
rio  Simiti,  que  desemboca  na  margem  oriental  do  Atacaú^ 
e  do  Jauitá,  immediatamenta  ao  dito  Atacaú,  que  desagua, 
xa  oriental  do  Jatauapú;  e  este  na  Occidental  do  Aujari. 


> 
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O  qae  vi,  e  experimentei  desde  a  entrada  do 
Uaupés  até  á  primeira  caxoeira  grande,  é,  que  com  effeito 
desagua  por  duas  bocas,  que  lhe  forma  a  interposiçSo 
de  uma  ilha  triangular.  Ob  ares,  que  n'elle  assoprio,  sSo 
mais  agudos;  a  sua  agua  ó  clara,  e  mais  fria  que  a  do  Rio- 
Negro;  a  largura  ordinária  é  de  até  um  quarto  de  légua. 
Tem  muitas  e  vistozas  praias,  e  coroas  que  se  descobrem 
na  vasante,  e  d'ellas  se  escavBo  infinitos  ovos  de  tracajás; 
nSo  deixSo  de  embaraçar  seu  curso  as  ilhas  e  ilhotes,  que 
tem  pelo  meio  cercados  de  rochedos  ;  observei  por  uma 
e  outra  margem  diversos  outeiros;  contei  na  do  sul  até 
15,  e  3  na  do  norte ;  dos  que  houverem  demais  nBo  dei 
fé  ;  s2o  uns  outeiros  pela  maior  parte  medicamente  eleva- 
doS|  alguns  d^elles  compostos  de  saibreiras,  ordinariamente 
apparecem  aos  pares,  em  distancia  pouco  sensível  um  de 
outro  outeiro,  porem  cada  par  sensivelmente  distante  entre 
si.  InformSo  os  Índios  e  os  soldados,  que  o  subirSo,  que  a 
maior  serra  da  margem  austral  é  a  que  fica  entre  a  pe- 
núltima e  a  ultima  caxoeira  grande. 

Dizem,  a  seu  modo  de  se  explicarem,  que  é  o  pai  e 
mãi  das  caxoeiras.  Que,  amda  a  popa  da  canoa  nSo  está 
safa  de  uma,  já  a  proa  está  em  cima  de  outra:  que  as  mais 
notáveis  rio  acima  sSo  a  primeira  até  onde  eu  subi,  cha- 
mada do  Ipanoré,  e  a  que  immediatamente  se  lhe  segue 
chamada  dos  Coianás;  a  da  boca  do  Capuri,  e  a  outra 
chamada  Tapiracanga,  ou  Cabeça  de  Vaca ;  a  dos  Âra- 
paasús,  a  das  Araras,  a  das  Pedras-Negras  a  do  Gariru; 
^  as  duas  que  ficfto   inferiores    a  outra    caxoeira   dos  Ba- 

mbas, e  a  do  Pirá,  que  é  a  maior  de  todas,  e  a  das  Lages, 
que  é  a  ultima;  sendo  certo  que  em  qualquer  das  ditas  é  pre- 
ciso varar  por  terra  as  canoas.  Que  de  rio  vazio  ha  muitas 
caxoeiras,  as  quaes  na  enchente  são  meras  correnteza?,  assim 
como  outras  entSo  é,  que  se  chamSo  caxoeiras.  Que  da  classe 
d'aquellas  em  que  é  preciso  descarregar  para  as  vararem, 
contàrfto  26.  Que,  para  subir  as  cabeceiras  do  rio  dentro  em 
um  mez,  é  preciso  navegar  com  canoa  pequena  bem  esqui* 
pada,  e  sem  fazer  mais  demora  que  a  de  comer  e  dormir. 

Além  dos  obstáculos  das  caxoeiras,  ha  mais  que  vencer 
o  outro  do  gentio.  São  Coianas,  Uaupés,  Cuenacás, 
Arapazis,  Mueinós,  Paicuênos,  Ararás,  Aguarás,  Banibas, 
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UacariS;  Uananás,  CudujariSt  Cequenos,  Querernis, 
CubenânaS;  Bureoaris,  Mamangas,  Pumenicás,  vários 
Macú?  dispersos,  e  outros.  Do  gentio  Uaupés  escreveu  o 
citado  diarista: 

c  Tem  um  pequeno  furo  entre  a  cartilagem,  e  a  extre- 
midade inferior  das  orelhas,  e  outro  no  beiço  inferior  entre  a 
barba  e  a  extremidade  superior  do  mesmo  beiço.  Que 
sobre  o  peito  traz  uma  pedra  branca,  solida  bem  livigada 
de  figura  cilindrica,  e  de  uma  polegada  de  diâmetro, 
preza  ao  pescoço  com  um  cordSLo  de  fio  introduzido  por  um 
pequeno  furo,  que  lhe  fazem  artificialmente  pelo  meio  de  ^ 

uma  extremidade  a  outra.  Que  os  principaes  as  trazem  de 
meio  palmo  de  compridas,  os  outros  pouco  menos,  e  os 
plebêos  muito  mais  curtas.» 

E'  para  sentir,  que  viva  tanto  gentio  embrenhado  no 
mato,  sem  servir  nem  a  si  nem  a  ninguém ;  e  que  elles 
nlo  descem,  nem  hão  de  descer  acariciados  das  nossas 
dadivas,  dos  nossos  costumes  e  das  immunidades,  que  lhes 
concedem  as  leis  do  estado^quotidianamente  o  mostra  a  his- 
toria dos  descimentes. 

Liberdade  não  os  convida,  porque  absolutos  e  livres 
em  todo  o  sentido  são  elles  no  mato  ;  costumes  também  não, 
porque  muito  mais  apertados  são  os  nossos  do  que  os  seus ; 
quanto  ao  sustento  e  vestido  corre  por  conta  da  natureza. 
Pelo  que  respeita  aos  rios,  que  desaguão  no  Uaupés, 
pela  sua  margem  austral,  vi  eu  o  Tiquié ;  ^  e  informão  os 
práticos,  que  depois  d^elles  segue  o  Oapurí,  na  distancia 
de  3  dias  de   viagem,  para  cima  da   primeira   caxoeira  < 

grande  ;  por  elle  subio  no  anno  de  1787  o  cabo  de  esquadra 
Raimundo  Mauricio,  e  tendo  navegado  pelo  espaço  de  11 
dias  em  canoa  ligeira,  foi  ter  ao  lugar,  em  que  se  estreita 
muito  o  rio,  e  n'elle  pela  sua  parte  esquerda  vio  um  tra- 
jecto, pelo  qual  andou  pelo  espaço  de  um  dia  sempre  su- 
bindo e  descendo  outeiros,  até  ir  sahir  nas  cabeceiras  do 


1  N'este  lugar  se  acba  uma  entrelinha  que  vai  repetida  mais  abaixo 
por  outras  palavras.  Diz  assim:  1787.  Onze  dias  subio  por  elle  o  cabo  de 
esquadra  Raimundo  Maurício,  onde  passou  5  caxoeiras  grandes  •  4  pe- 
quenas, e  no  fim  foi  dar  em  um  trajecto  pela  parte  esquerda,  que  durou 
3  dias,  por  alagadiços  e  igarapés,  quo  de  rio  cneio  se  uâo  podem  andar, 
e  foi  sahir  &s  cabeceiras  do  Piraparan&,  mais  abaixo  porém  donde 
fahio,  quando*  foi  pelo  rio  Gapuri;  tem  muitos  gentioSi  porém. «..• 
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Firaparan&y  que  desagua  no  Âpaporis,  e  este  no  rio  do  Ja- 
purá, porém  mais  de  um  dia  de  viagem  acima  do  lugar 
onde  sahio,  quando  subio  pelo  Tiquié  ;  o  Capuri,  desde  a 
sua  boca,  até  ao  fim,  tem  41  cazoeiras,  entre  grandes  e 
pequenas ;  tem  muito  gentio  de  diversas  nações ;  também 
o  Piráparaná  tem  16  caxoeiras  até  ao  sahir  no  Apaporis  ; 
porém  a  communicaçSo  com  elle  pelo  rio  do  Capuri, 
oomo  é  superior  ás  ditas  caxoeiraS;  salva  todas  ellas, 
e  só  quem  quer  descer  por  elle  abaixo  vai  passando 
todas. 

Ora  descendo  das  cabeceiras  do  rio  Capuri,  na  distan- 
cia de  dia  e  meio  de  viagem,  agua  abaixo,  fica  na  sua  parte 
esquerda  o  lugar,  em  que,  com  viagem  de  S  dias  de  trajecto 
por  terra,  se  vai  sahir  ás  cabeceiras  do  rio  Tiquié,  acima 
das  suas  caxoeiras  :  e  assim  se  communica  um  com  o  outro 
rio.  Distante  2  dias  acima  da  ultima  caxoeira  do  referido 
rio  dos  Uaupés  situão  a  foz  do  outro  rio  Jeucarí,  e  já 
quasi  nas  cabeceiras  o  Unhunhan.  Por  este  acima  se  gastáo 
3  dias  de  viagem  em  chegar-se  ao  trajecto  de  terra,  que  é 
preciso  passar,  com  a  demora  de  2  dias,  para  se  entrar  no 
braço  do  Apaporis,  quando  muito  de  vagar :  este  é  o  trajecto 
o  mais  breve,  que  se  faz  pelos  confluentes  do  rio  dos  Uaupés 
para  o  Apaporis :  não  tem  caxoeiras  o  Unhunhan  :  tudo  sào 
paus  atravessados,  e  elle  parece  um  ribeiro. 

O  Uaupés  desde  a  boca  até  a  primeira  caxoeira  é 
faminto  de  peixe,  nâo  deixa  comtudo  de  ter  bastantes  por- 
cos pelas  matas  das  margens,  assim  como  algumas  tartaru- 
gas, e  ovos  d'ellas  pelas  praias,  quando  estlto  descobertas  : 
da  caxoeira  para  cima,  abunda  particularmente  de  muitas 
e  muito  grandes  pirahibas,  e  tanto  tem  de  faminto  para 
baixo  como  de  farto  pani  cima. 

Escreve  no  seu  diário  o  reverendo  vigário  geral  ci- 
tado, que,  5  dias  de  viagem  por  elle  acima,  desemboca  n'elle 
o  rio  Tiquié.  £u,  que  sahi  da  povoação  de  SSo-Joaquim 
pelas  10  horas  da  mánhan  de  19,  e  navegava  em  um  bote 
grande  e  pesado,  fazendo  as  demoras  de  3  e  4  horas  por 
dia,  em  ordem  aos  meus  exames,  e  sem  navegar  de  noite^ 
cheguei  á  sua  boca  pelas  8  horas  da  mahan  de  23.  Adverte, 
que  por  elle  e  pelo  Capuri  se  pôde  ir  ao  Apaporis,  e  que 
no  anno  de  1749  se  achárSo  no  primeiro  algumas  pedras, 
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que,  depois  de  examinadas  e  fundidas,  mostrarão  ser  de 
prata. 

Alguns  Índios  da  nação  Cariana  (continua  elle)^ 
habitantes  no  rio  Capuri,  fôrSo  vistos  em  outro  tempo  com 
folhetas  de  ouro  nas  orelhas,  as  quaes  compravSo  a  troco 
de  penas  a  indios  de  outras  nações,  que  se  ignoravão. 
Agora  se  sabe,  que  os  indios  da  naçSo  Pananua,  que  ha- 
bit<^o  na  parte  superior  do  Ucaiari  ou  Uaupési  uzão  das 
mesmas  folhetas,  e  que  d'ellas  passavão  aos  Tarianas. 
Subsiste  porém  a  duvida  donde  lhes  vem  os  ditos  frag* 
mentos  de  ouro. 

Si  estas  pedras  do  Tiquié,  que,  depois  de  fundidas  e 
examinadas,  mostrarão  ser  de  prata,  não  erão  differen- 
tes  das  outras,  que  a  V.  Ex.  tem  apresentado  o 
coronel,  sabe  Y.  Ex.,  que  umas  e  outras  devem 
ser  reduzidas  á  natureza  e  denominação  das  pirites, 
que  ó  o  género,  que  lhes  compete  na  Mineralogia  de 
Lineo.  Si  estas  folhetas  de  ouro,  que  pendurava  nas  ore- 
lhas o  gentio  do  Capuri,  erão  por  elles  compradas  a 
indios  de  diversas  naç5es,  e  sabe-se,  que  os  que  as  vendião 
habitão  a  parte  superior  do  Uaupés,  e  lá  é,  que  se  devem 
suppor  as  suas  matrizes ;  porque  a  mera  inspecção  ocular 
da  margem  da  parte  inferior  nada  decide. 

E  de  haver,  ou  não  mina  de  ouro  ou  prata,  que 
vai  n'isso  de  augmento  ou  de  atrazamento  ao  Estado? 
Similhante  á  mina  de  prata  do  Tiquié  foi  a  que  no  rio 
Tapajós  descobrio  António  Villela  do  Amaral;  mas 
sobre  a  utilidade  doeste  descobrimento,  ainda  suppondo 
que  era  de  mina  de  prata,  de  que  modo  pensou  o  minis- 
terio  ? 

Ambos  08  modos  pelos  quaes  pensou  são  constantes  a 
y«  Ex.  ;  mas  eu,  que  de  nenhuma  sorte  me  devo 
dispensar  de  documentar  o  que  digo,  e  de  com  o« 
documentos  d'esta  retificar  o  que  dice  na  4'  participaçfto, 
repetirei  primeiramente  a  historia  do  descobrimento  da 
mina,  e  em  segundo  lugar  a  das  providencias,  que  se  lhe 
derão. 

Deixo  á  alta  comprehenção  de  V.  Ex.  e  á  decidida 
experiência,  que  tem  das  cousas  do  Estado,  o  juizo  pratico, 
que  de  ambos  se  deve  fazer,  assim  como  a  resolução  de 


—  151  — 

«qual  d'elles  seria  applicavel  aos    descobrimentos  do  ouro 
-6  da  prata  do  Uaupés. 

Descobrirão-86  no  Tapajós  as  pedras,  que  o  seu  desco- 
bridor suppôz,  que  erão  de  prata,  e  n^esta  conformidade 
informou  d^ellas  ao  ministério  o  lilm .  e  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado,  remettendo  as  amostras 
que  se  tirarão . 

Confirmou  a  primeira  com  a  segunda  participação, 
que^  fiz  em  carta  de  16  de  Junho  de  1754,  em  como  an« 
dando  de  visita  o  Exm.  bispo  fallou  com  o  seu  descobridor 
António  Villela  do  Amaral,  e  que  este  lhe  dicera  com 
António  Domellas,  que  não  só  erão  certissimas,  mas 
summamente  abundantes.  Para  se  não  defraudar  Sua 
Magestade  do  absoluto  direito,  que  a  ellas  tinha,  em  seu 
nome  se  tomou  posse  das  ditas  minas  em  õ  de  Janeiro  de 
1755. 

Consta  do  auto  de  posse  real  e  actual  e  pessoal,  que 
tomou  o  dezembargador  João  da  Cruz  Diniz  Pinheiro,  em 
nome  de  S.  M.  Fidelíssima,  que  Deus  guarde,  o  Sr. 
D.  Joseph  I,  das  veias  mineraes  de  prata,  ou  outro  qual- 
quer metal  que  seja,  e  se  achão  n^este  rio  Tapajós,  e  é  o 
seguinte  : 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
1755,  aos  11  dias  do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  n^este 
rio  Tapajós,  e  suas  margens  da  parte  direita  e  esquerda, 
indo  por  elle  acima,  no  sitio  junto  do  igarapé  Tapacorá, 
em  uma  enseada  que  faz  o  mesmo  rio,  um  dia  de  viagem 
com  pouca  differença,  distante  da  caxoeira  grande  do 
dito  rio,  aonde  veio  o  dezembargador  João  da  Cruz  Diniz 
Pinheiro,  ouvidor  geral  e  corregedor  da  capitania  do  Pará 
e  sua  comarca,  em  virtude  de  uma  portaria  do  Exm.  e 
Heverendissirao  bispo,  governador  do  Estado,  D.  irei  Miguel 
•de  BuIhSes,  em  companhia  de  mim  escrivão  ao  diante  no* 
meado  e  do  meirimio  João  Francisco  d^Almeida,  para 
effeito  de  examinar  as  paragens  do  dito  rio,  em  que  ao 
•dizia  haverem  minas  de  prata  e  outros  metaes . 

E  logo  pelo  dito  ministro,  mandando  socavar  no  dito 
sitio  por  ser  principio  das  ditas  veias  mineraes,  tirando  aa 
iimos^ras  necessárias,  e  continuando  esta  mesma  diligencia^ 
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pelas  mais  veias  de  uma  e  outra  margem  do  rio,  até  o  sitia 
em  que  findâo  por  baixo  da  caxoeira  grande,  meio-dia  de 
viagem,  com  pouca  differença,  foi  tomada  posse  real  e 
pessoali  em  nome  de  Sua  Magestade  Fidellisima,  que  Deus 
guarde,  o  Sr.  D.  Joseph  I,  e  de  todas  as  ditas  veias  mine- 
raes  de  prata  ou  metal  de  qualquer  qualidade  que  seja,  por 
lhe  pertencer,  em  razão  do  dominio  absoluto  que  tem  n'e8te 
Estado  e  suas  conquistas,  fazendo  logo  lançar  pregSes  no 
principio  e  fim  das  ditas  veias  mineraes,  para  que  nenhuma 
pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condição,  ou  estado  que 
seja,  socavasse  nas  ditas  veias  mineraes  sem  sua  licença, 
pena,  de  ser  castigado  como  usurpador  dos  direitos  reaes 
do  dito  senhor. 

E  eu  escrivão  lhe  houve  por  dada  a  dita  posse,  tanto 
quanto  posso  e  devo,  presenciando  todo  o  referido,  de  que 
dou  fé,  sendo  testimunhas  presentes  o  capitão  António 
Dornellas  Souza,  Joseph  Gomes  e  António  Villela  do  Ama- 
ral, moradores  na  cidade  do  Pará,  e  Francisco  Fernandes 
Souza,  cabo  de  canoas  da  aldêa  de  Santo-Tgnacio  do  mesmo 
rio,  e  o  Índio  Marcollino,  piloto  da  mesma  canoa  e  aldêa,  e  o 
Índio  Clemente  Joseph,  ajudante  da  aldêa  de  São- Joseph^ 
e  o  Índio  Duarte,  official  de  ferreiro  da  aldêa  do  Baruri, 
ambos  do  sobredito  rio,  que  todos  assignárão  com  o  dito  mi- 
nistro e  meirinho,  assignando  os  Índios  por  não  saberem  lêr 
nem  escrever,  com  as  suas  cruzes,  de  que  dou  fé.  E  eu  Ma- 
noel Rodrigues  dos  Santos,  escrivão  da  ouvidoria  geral  e 
correição,  que  o  escrevi.» 

De  tão   grande  mina  tinha  Sua  Magestade   tomado 

Íosse,  quando  pela  secretaria  de  estado  foi  expedido  ao 
Ixm.  general  o  officio  de  24  de  Fevereiro  de  1755,  em 
que  a  respeito  d'ella  escreve;!  assim  o  Exm.  secretario  de 
estado  Diogo  de  Mendonça  Côrtereal : 

Já  avisei  a  Y.S.,  que  as  pedras  da  mina  de  prata,  que 
V.  S.  me  remetteu  pela  frota,  as  mandei  examinar  na  casa 
da  moeda,  e  n^ellas  se  não  achou  alguma ;  e  estimo  muito 
a  noticia,  que  V.  S.  me  participa  em  carta  de  16  de  Junho, 
de  que  o  bispo»  andando  de  visita,  fallára  com  o  descobridor 
d'esta8  minas  António  Villela  do  Amaral,  e  que  este  lhe 
dicera,   com  António  Domellas,  que  as  ditas  minas  nSo 
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fió  erSo  certíssimas,  mas  summamente  abandantes ;  cuja 
notícia  sendo  presente  a  Saa  Magestade,  é  servido,  que 
y.  S.  promova  e  ajude  este  descobrimento,  para  que  com 
effeito  se  faça,  pois  que  d^elie  se  seguem  grandes  utilidades 
e  vantagens  d'esse  Estado  ;  e  no  caso  de  ser  certo  este  des- 
cobrimento porá  V.  S.  n'elle  toda  a  cautella  e  bom  regu- 
lamento para  a  bôa  arrecadação  dos  quintos,  como  também 
nas  datas  para  se  minerar,  evitando  toda  a  disputa  entre 
o  descobridor  e  os  mais  mineiros,  que  pedirem  datas  d'estaB 
minas  ;  e  o  mesmo  Senbor  fia  da  prudência  de  V.  S.,  que 
)  dará  todas  as  providencias  necessárias  para  um  estabele- 

cimento tão  importante,   b 

E  eis  aqui  o  primeiro  modo,  por  que  se  pensou  a  res- 
peito das  minas,  que  se  devião  promover  e  ajudar  os  seus 
descobrimentos  ;  que  elles  erão  úteis  e  vantajosos  ao  Estado. 

Confronte  íigora  V.  Ex.  com  este  o  segundo  modo  de 
pensar,  expressado  no  outro  officiodol^  de  Agosto  de  1758, 
em  que  a  respeito  do  ouro  e  das  pedras  cristallinas,  que  se 
acharão  junto  ao  rio  da  Madeira,  se  expressou  assim  o  Exm. 
secretario  de  estado  Thomé  Joaquim  da  Costa  Côrtereal» 

Pela  carta  de  V.  S.  de  22  de  Novembro  do  anno  pró- 
ximo passado  foi  presente  a  Sua  Magestade  a  relação,  que 
a  V.  S.  fez  João  Fortes  Aragão,  de  haver  achado  junto 
ao  rio  Madeira,  e  da  nova  aldêa  que  intentava  estabelecer 
n'aquella  parte  com  os  10  principaes  dos  Índios  Maguez, 
a  amostra  de  ouro  e  as  pedras  cristallinas,  que  V.  S.  re- 
metteu  á  real  presença  do  mesmo  Senhor  para  se  cxami- 
A  narem,  concluindo  haver  ouro  nas  serras,  que  formão  as  ca- 

xôeiras  do  rio  Madeira. 

Pelo  claro  conhecimento,  que  Sua  Magestade  tem,  de 
que  o  augmento  d'e8se  Estado  eó  pôde  conseguir-se  pelos 
utílissimos  estabelecimentos  da  agricultura  e  do  commer- 
cio,  e  que  estes  descahirão,  si  os  povos,  que  n^elles  se  de« 
vem  empregar,  se  divertirem  para  as  minas,  não  pôde  o 
mesmo  Sr.  deixar  de  previnir  tão  prejudiciaes  consequên- 
cias. Ordenando  a  V.  S.,  que  não  só  não  promova  o  sobre- 
dito descobrimento  de  ouro  nas  serras,  que  formão  as  ca- 
xoeiras  do  rio  Madeira,  mas  que  tenha  particular  cuidado 
de  o  impedir  por  todos  os  modos  directos  e  indirectos  que 
posaivei  lhe  fôrem. 
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Quanto  porém  aos  índios  MagaeZ;  deve  Y.  S.  pro- 
mover o  estabelecimento  das  aldêas,  e  a  civilisação  dos 
mesmos  indios  ;  porque  n'estes  dous  pontos  consiste  o  prin« 
cipal  interesse  doesse  Estado,  e  se  reduzem  os  principaes 
objectos  das  ordens  de  Sua  Magestade.  » 

De  modo  que^  ao  que  n*este  officio  se  dice,  todo  o 
augmente  doeste  Estado  só  se  pôde  conseguir  pela  agricul- 
tura e  pelo  commerciO;  e  os  descobrimentos  das  minas 
não  só  se  não  devem  promoTer,  mas  impedir  por  todos  os 
modos  directos  e  indirectos. 

Ainda  mais  claro  fallou  o  mesmo  ministro  no  outro 
officio,  que  expedio  em  data  de  õ  de  Agosto  1758,  por  occa- 
sião  de  ordenar  Sua  Magestade  que  se  promovesse  o  desco- 
brimento do  rio  Miarím,  e  foi  concebido  o  sobredito  officio 
nos  termos  em  que  o  transcrevo  : 

c  Sua  Magestade  manda  remetter  a  Y.  S.  a  carta  regia, 
que  acompanhará  esta,  sendo  ordenada  ao  fim  de  se  pro« 
mover  o  descobrimento  do  rio  Miarim,  e  a  povoação  das 
úteis  campinas,  de  que  tratou  a  informação  que  o  Reve- 
rendo bispo  d'esse  Estado  dirigio  ao  mesmo  Sr.  na  data  de 
11  de  Dezembro  de  1756. 

c  N^ella  observou  bem  Sua  Magestade  o  pouco  con- 
ceito, que  merecem  os  supplicantes,  que  fizorão  ao  gover- 
nador do  Maranhão  a  representação  corroborada  com  o 
termo,  que  se  escreveu  ao  pé  d^ella  em  18  de  Setembro  de 
1754,*no  arraial  de  São-Joseph  do  sobredito  rio  Miarim.  Ca- 
racterizando-os  juntamente  o  referido  prelado  de  homens, 
que  sahirão  das  minas  da  Natividade  constrangidos  pela  mi- 
séria, para  constituírem  uma  companhia  como  de  bando* 
leíros  ou  ciganos. 

c  Julgou  porem  o  mesmo  senhor  necessário  aproveitar 
os  ditos  homens,  taes  quaes  elles  são,  por  duas  nizSes  de 
que  me  manda  instruir  a  Y.  S. 

c  Primeira  razão.  Entre  todos  os  empregos,  a  que  os 
vassallos  de  um  estado  se  podem  applicar  o  mais  inferior 
e  miserável  foi  sempre,  e  nade  ser  o  dos  mineiros.  Prin- 
cipiâo  pela  crassa  ignorância  de  entenderem,  que  ha  ouro 
de  beta,  ou  minas  perennes  de  ouro,  e  isto  é  engano; 
porque  o  que  constituo   as  minas  são  os  mesmos  mineiros, 
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ou  o  seu  grande  namerO;  sendo  e&te  de  100.000  homens^ 
como  é  nas  Minas-GeraeSi  só  2  ou  3  mil  d*e8teB  achSo 
algama  cousa,  depois  de  fazerem  por  8,  10;  e  mais  annos 
excessivos  e  custosissimos  trabalhos.  D'aqui  resulta^  que 
estes,  que  vem  a  achar  alguma  cousa,  nimea  achSo  o  que 
lhes  baste  para  pagar  as  dividas,  e  que  os  outros,  que 
nada  achão,   somente    se  conservSo    emquanto    lhes    não 

Sedem  as  dividas,  que  têm  contrabido,  e  que  logo  que  se 
les  pedem,  é  percizo  fugirem,  porque  além  dos    negros 
e  ferramentas,  que  se  lhes  dão  fiadas,  com  tudo  o  que  os 
>  mesmos  negros  comem  e  vestem,  não  têm  por  onde  paguem. 

Funda-se  n'estes  certissimos  factos  a  máxima  univer- 
salmente recebida  na  arithmetica  politica,  que  gradua  os 
ditos  mineiros,  pelo  que  a  elles  pertence,  abaixo  dos 
remendões  dos  sapateiros  e  dos  soldados  razos;  e  pelo 
que  toca  ao  Estado,  pelos  menos  úteis  de  todos  os  vassallos. 
<  A  segunda  razão  é:  Que  n^estas  circumstancias  faz 
Sua  Magestade  um  grande  interesse  em  aproveitar  estes 
homens  perdidos,  tomando-os  a  ressuscitar  e  unir  ao  Es- 
tado no  ponto  mais  importante  para  as  monarchias, 
qual  é  a  agricultura,  que  faz  o  primeiro  fundamento  essen- 
cial de  toda  a  sociedade  civil. 

€  Em  cujos  termos  não  poderá  haver  cousa  mais  impor- 
tante para  o  serviço  de  Deus  e  do  mesmo  Senhor,  do  que 
formar  dos  elementos  da  corrupção  das  minas  um  novo  mundo 
na  vastidfto  da  lavoura  doesse  Estado ;  porque  um  lavrador 
sempre  vale  para  o  mesmo  estado  mais  do  que  20  mineiros. 
X  ff  N^estes  certos  principies  se  fundão  pois  as  ordens  de 

Sua  Magestade,  que  tenho  participado  a  V.  S.,  para  impe- 
dir que  no  mesmo  estado  se  abrão  minas  por  todos  quantos 
modos  directos  e  indirectos  poder  imaginar ;  impossibili- 
tando os  mineiros  com  capitaçSes  e  outros  impostos,  que 
elles  não  possão  supportar  ;  e  promovendo  os  colonos  com 
todos  quantos  favores  e  privilégios  couberem  nas  providen- 
cias^ que  o  mesmo  Senhor  tem  dado  até  agora,  com  tão  útil 
objecto.  1 

Não  de  outro  modo  discorro  a  respeito  da  promoção, 
que  deverião  ter  as  minas  de  ouro  e  prata  do  rio  Uaupés, 
caso  que  fossem  verdadeiras.  Não  assim  si  o  descobrimento 
6  o  trabalho  d'ellas  fôsse  o  único  meio  de  estabelecer  n'elie 


—  156  — 

povoaçSes  de  brancos^  em  quanto  se  não  visBem  obrigados  a 
conservar- se  nas  povoaçSes  estabelecidas  pelo  receio  de  per» 
derem  os  interesses  das  lavouras. 

ErSo  7  horas  da  manhan  de  24,  quando  emboquei  a 
primeira  caxoeira  grande  do  Ipanoré.  Antes  de  a  avistar 
tinha  dado  fé  de  uma  ubá^  que  pelos  signaes  dava  a  enten- 
der,  que  o  gentio,  que  vinha  n'ella,  tinha  fugido  a  toda  a 
pressa,  pois  até  os  remos  deixou.  Passei  avante  da  ilha,  que 
fica  pouco  inferior  á  boca  da  caxoeira,  e  na  entrada  d'ella 
fundeei.  Até  onde  a  pude  observar,  vi  pela  margem  austral 
um  furo,  por  onde  só  de  inverno  escapão  as  canoas  de  boa 
parte  da  caxoeira:  no  verSo  fica  seco,  por  isso  nao  dá 
passagem  • 

A  que  se  offerece  pela  do  norte,  não  é  franca,  é 
preciso  varar  por  cima  das  pedras,  que  servem  de  base 
ao  outeiro,  que  domina  a  caxoeira  ;  consta  de  saibreiras 
e  quartzos  lácteos,  e  por  debaixo  da  arêa,  onde  a  ha, 
se  encontrão  fragmentos  do  hyalino.  Mandei  logo  reco- 
nhecer as  5  malocas  do  gentio,  situadas  em  cima  do 
outeiro,  e  segunda  vez  me  confirmei,  que  elle  já  tinha 
sido  avisado  da  minha  subida ;  acharão-se  as  casas 
desertas,  largando  por  mão  todo  o  trem  de  igaçabas, 
tipitís,  balaios,  etc,  enterrada  no  chão  bastante  tapioca, 
os  ananazeiros  das  roças  cortados  de  fresco,  e  os  indios 
das  canoas  me  informarão,  que  haveria  2  dias,  que  elles  se 
tinhão  retirado. 

Por  trez  razoes  assentei,  que  não  devia  passar  avante 
da  sobredita    caxoeira  :    1.*    porque   me   punha  no  pre- 
cipicio  de  ser  desamparado  dos  indios,  que  conceberão  um 
indisivel    horror  ás    suas    caxoeiras    e    doenças,    de  que 
virão  uns^   e  souberão  outros,  que  tinhão  fallecido  muitos 
companheiros  ;  2.*  porque,  no  tocante  aos  meus  exames  de 
animaes,  plantas  e  mineraes,  nenhuma  novidade  encontrei 
de  producçSes,  que  nfto  fossem  communs  aos  outros  rios;  3.^ 
porque,  ainda  que  privativamente  me  pertencesse  reconhe« 
cer  a  sua  extensão,  direcção,  divisão,  confluência,  etc,  reco- 
nhecimentos são  estes,  que  agora  acaba  de  os  fazer  ocoroneL 
Tenho  até  aqui  dado   a  ler  a  Y.  Ex.   a  historia   da 
minha  viagem,     desde  esta  villa  de  Barcelloe  até  á  pri- 
meira caxoeira  do  rio  Uaupés.    Segue-se  ajuntar  a  ella 


l 
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a  relaçSo  dos  productos  observados  e  recolhidos,  que  bSo 
03  que  agora  remetto  para  o  real  gabinete,  incluídos  nos- 
18  volumes,  que  constituem  a  remessa  d'este  rio. 

Acompanhão  a  dita  remessa  por  esta  vez  nSo  menos 

Iue  118  desenhos;  vai  incluído  n'elle8  o  que  tem  o  titulo 
e  Plano,  que  representa  a  porção  do  Rio-Negro  desde 
a  villa  capital  de  Baroellos  até  á  fortaleza  fronteira  de 
SSo-Jcsé  de  Marabitanas,  conforme  as  cartas  antigas,  e  as 

forções  dos    rios   Uaupés,    Içana,    Dimiti,   Canaburi,  e 
Taracá,  navegados  e  estimados  em  viagem  da  expediçSo 
philosophica  pelos  ditos  rios,  no  anno  de  1785. 

Todos  os  outros  sSo  privativos  d'esta  expediçSo,  na  qua- 
lidade de  philosophica,  porque  vão  12  prospectos  das  villas  e 
lugares,  9  de  caxoeiras  e  96  riscos  de  plantas  e  animaes. 
Si  a  esta  somma  ajuntar-se  a  de  112  desenhos  da 
remessa  passada,  tirar-se-ha  o  total  de  230,  que  são  os  que 
d'este  rio  se  tem  enviado. 

V3o  juntas  7  memorias  de  differentes  titules,  a  saber : 
a  P.  sobre  as  tartarugas,  que  vSo  preparadas  e  remettidas 
nos  caixões  n.  1  até  6 ;  2^.  sobre  os  peixes-boi,  que  fÔrBo 
preparados  e  remettidos  da  villa  de  Santarém,  nos  seis 
caixSes  da  ultima  remessa  da  capitania  do  Pará,  e  do  que 
agora  se  remette  no  caixão  n.  9 ;  3*.  sobre  as  cuias,  que 
fazem  os  indios  de  Monte- Alegre  e  de  Santarém,  para  ser 
appensa  ás  amostras  que  remetti  no  caixão  n.  1  da  pri- 
meira remessa ;  4.^  sobre  a  louça  que  fazem  os  indios  de 
Barcellos,  para  ser  appensa  ás  amostras  d'ella  que  fôrSo 
remettidas  nos  caixSes  ns.  1,  õ  e  8;  5*.  sobre  as  salvas  de 
palhinha  pintada  pelos  indios  da  villa  de  Santarém ;  6*. 
sobre  o  isqueiro  ou  caixa  de  guardar  a  isca  para  o  fogo ;  7*. 
e  ultima,  sobre  os  instrumentos  de  que  usa  o  gentio  para 
tomar  o  tabaco  paricá. 

Por  necessidade  de  aproveitar  a  monção  para  a  viagem  do 
Rio-Branco,  suspendi  por  agora  a  entrega  das  participações 
sexta  e  sétima,  que  ainda  faltão.  Eu  me  não  descuidarei  de 
as  pôr  na  nresença  de  V.  Ex.,  logo  que  a  cópia  d^ellas  sefizer 
compativel  com  os  outros  muitos  trabalhos  do  meu  encargo. 

Barcellos  30  de  Março  de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


Uappade  todos  os  IiaMtaiLtes  que  existem  nas  differentes 
fregnezias  das  povoações  anuexas  á  fortaleza  de  São-Oa- 
Mel  da  Gazoeira  no  V  de  Janeiro  de  1786. 


Sutto-Antonlo  do  CasUnbelro-novo. ... . 

Nossa  Senhora  do  Lorelo 

SSo-Pedro 

São-Joseph 

S3o-Jolo  Nepomuceno 

São-Beniardo 

Nossa  Seohora  de  NarareUi 

SSo-Gabriel 

SSo-Hlgael 

S3o-Ioaqaim 

Somma 
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SUPPLEIERTO  k   PARTiCiPAÇiO  QUINTA 


Em  carta  de  5  de  Janeiro  de  1776  dirigida  ao  prove* 
dor  e  deputados  da  companhia  do  commercio  do  Grfto- 
Pará    e  Maranhoi  escreveu  Y.  Fz.  o  seguinte  : 

Remetto  também  a  Vossas  Mercês  em  um  saquinho 
outra  amostra  de  um  novo  género^  descoberto  na  sobre- 
dita capitania  do  Rio-NegrO|  que  é  a  fruta,  que  produx 
a  arvore  da  casca  preciosa,  para  que,  avizando-me  Vcssas 
Mercês,  si  merece  estimaçSo,  se  possa  promover  a  sua 
colheita  e  cultura. 

Ora,  é  de  notar,que,não  se  respondendo  expressamente 
sobre  a  qualidade  do  género  mencionado,  comtudo  na  carta 
de  4  de  Julho  do  mesmo  anno  se  continha  um  paragrapho, 
que,  ná  intenção  dos  referidos  provedor  e  deputados,  se 
poderia  talvez  apropriar  a  elle,  como  comprenendido  na 
denominação  de  puxuri. 

Aos  nossos  administradores  temos  avizado,  que  hajão 
Ce  suspender  a  remessa  do  puxuri  e  baunilha,  por  serem 
géneros  estes,  que  aqui,  ha  tempos,  nSo  têm  extracção  al- 
guma e  ao  mesmo  tempo  lhe  expozemos  a  decadência,  em 
que  também  se  achão  o  cravo  fino  e  grosso,  ordenando-lhes 
consultassem  com  V.  Ex.  os  preços,  por  que  se  devião  ahi 
pagar  estes  dous  géneros,  attenta  a  baixa  ou  nenhum  valor, 
que  n'estas  tem  tido  em  repetidos  leilSes;  vendo-noe  obri- 
gados a  exportal-os  por  conta  da  companhiai  por  não  haver 
quem  sobre  elles  lançasse  preço  aceitável,  e  achar-se  pre- 
sentemente em  ser,  em  toda  as  praças  para  onde  os  temos 
remcttido.  A  salsa  porém,  como  ha  alguns  annos  que  aqui 
tem  obtido  um  vantajoso  preço,  ainda  que  cremos  não 
seja  de  muita  duração,  com  tudo  avisamos  aos  nossos  ad- 
ministradores, que  de  igual  acordo  com  V.  Ex.  lhe  pres- 
crevão  alguma  maioria  no  preço,  porque  ahi  recebem,  não 
só  por   beneficíar-mos  aos    lavradores^    que  a    cultivão, 
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como  também  fazermos  vizivel  uma  proporcionada  equi- 
dade na  administração  do  commercio,  que  nos  é  confiado. 
Succeden  por  este  modo^  que  desde  o  principio  da  sua 
descoberta  foi  entre  nós  desprezado  um  género^  ao  qual  eu 
ainda  espero,  que  um  tão  illuminado  século  restituii*Ã  a  seu 
tempo  o  valor,  que  se  lhe  tem  negado.  Deu-lh'o  V.  Ex.  desde 
que  se  descobrio,  e  para  prova  de  que  o  continua  a  dár  na 
conformidade  das  recommendaç5es,  que  tanto  d'e8ta  como  de 
outras  arvores  a  Y.  Ex.  fiz  e  continuo  a  fazer,  escreveu 
ao  coronel  commandante  geral  d'aquelle  distrito  o  que 
consta  da  carta  de  4  de  Julho  do  corrente  anno,  dirigida 
na  forma  seguinte  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo 
de  Almada : 


a  Occorrendo  ao  que  com  zelo  do  real  serviço  de  Sua 
Magestade  e  do  bem  commun  dos  seus  vassalos  me  re« 
presentou  o  Dr.  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
que  precizava  de  prompta  e  efficaz  providencia  tanto  sobre  a 
conservação  e  a  propagação  das  palmeiras  depiassaba,  como 
sobre  se  evitar  que  as  pessoas,  que  se  dirigem  a  colher  a 
fruta  das  arvores  chamadas  da  caaca  preciosa,  e  do  puxuri, 
e  a  extrahir  o  óleo  do  umiri,  desordenadamente  não  des- 
casquem as  primeiras  das  ditas  arvores,  em  quanto  novas, 
nem  umas  e  outras  cortem ;  recommendo  a  Y •  S.,  que  por 
ordens,  circularmente  expedidas  aos  directores  de  todas  as 
povoaçSes,  existentes  no  distrito  do  seu  commando,  assim  o 
haja  de  previnir  e  fazer  executar;  e  que  de  mais  lhes  de- 
termine, que  as  referidas  palmeiras  de  piassaba,  as  pro- 
curem multiplicar,  plantando-se  por  differentes  partes,  afim 
de  que  um  tão  útil  género  não  venha  a  faltar  para  a  con- 
tinuação das  cordas,  que  na  passagem  das  canoas  pelas 
caxoeiras  indispensavelmente  se  necessitão. 

a  Havendo  no  mesmo  distrito  a  excellente,  e  muito 
fina  madeira  do  pau  vermelho,  e  merecendo  como  tal  que 
se  vigie  sobre  a  sua  conservação,  a  termos  que  se  não  vá 
fazendo  demasiadamente  rara,  ou  que  se  vá  reduzindo  a  só 
ficar  muito  internada  ao  centro  do  mato,  também  V.  S. 
sobre  isto  olhará  em  similhança  do  que  acautelei  a  repeito 
da   outra   madeira    de    côr_  alaranjada,    no    Rio-Branco 


) 
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descoberta,  Irmbrando-me  de  que  sobre  as  amostras  remet» 
tidas  poderia  d'ella  querer  Sua  Magestade  alguma  provizSo» 
que  haja  de  encommendar,  » 

Escreveo  também  para  o  goremo  interino  da  capitania 
na  mesma  data  da  seguinte  forma : 

c  Com  a  cópia  inclaza  da  ordem ,  que  acabo  de  des- 
tribnir  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada, 
commandante  da  fronteira,  e  do  distrito  da  parte  superior 
d'este  rio,  vou  n&o  só  instruir  a  Vossas  Mercês  da  pro* 
yidencia  por  ella  dada  em  beneficio  da  conservação  das 
palmeiras  de  piassaba,  das  arvores  da  casca  preciosa,  do 
puxuri,  do  óleo  do  umiri,  e  do  pau  vermelho,  que  o  dito 
distrito  produz,  como  também  advertir- lhes,  que  a  mesma 
providencia  devem  determinar  a  respeito  da  conservação  e 
multiplicação  das  referidas  palmeiras  de  piassaba,  pelo  que 
similhantemente  d^ellas  ba  uo  rio  Padauiri,  e  na  costa 
fironteira  &  villa  de  Thomar.  » 

Informado  o  Rev. vigário  geral  d'esta  capitania  Fran« 
cisco  Marcellino  Soutomiior  da  distancia,  em  que  ficão 
da  igreía  parochial  de  São-Gabriel  as  povoaçSes  subalter- 
nas, a  y.  Ex.  representou  a  necessidade,  que  havia  de  mais 
outro  vigário  para  aquelle  distrito,  encarregando -me  de  o 
informar  da  povoação,  em  que  mais  vantagens  descobria, 
para  n'ella  se  fundar  a  igreja  matriz,  e  estabelecer  a  risi- 
dencia  do  Rev.  vigário. 

E  bavendo-lbe  eu  proposto  a  povoação,  de  que  fallo, 
por  n*ella  se  verificar  a  necessária  circumstancia  da  maior 
proximidade  possivel,  segundo  o  plano  de  viagem,  que  lhe 
facilitei»  e  elle  a  Y .  Ex.  apresentou,  passou  Y.  Ex.  a  di- 
rigir ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  Albuquerque 
a  seguinte  carta  : 

c  Ulm.  e  Exm.  Sr.  O  numero  de  povoaçSes  existentes 
na  parte  superior  doeste  rio,  e  no  Rio-Branco,  e  as  grandes 
distancias  de  distritos,  que  se  lhe  reconhecem,  para  media- 
namente as  poderem  soccorrer  do  pasto  espiritual  os  dous 
párocos,  que  actualmente  só  têm  as  da  dita  parte  superior 
•d'esto  rio,  e  o  único  que  ha  nas  do  Rio-Branco,   são  forço- 
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808  motivos  para  ezpôr  a  V  •  Ex,  o  quanto  julgo  preciso  e 
indispensável^  quo  se  determinassem  de  novo  mais  dons 
párocos  para  aquelles  distritos;  a  saber:  um  para  a 
povoação  de  Maçarabí,  dividindo-se  entre  elle  e  o  da  for* 
taleza  de  SSo-Gabriel  o  actual  dislrito  da  povoaçSo,  con- 
forme o  que  com  conhecimento  das  referidas  distancias  se 
tem  aqui  descorrido  e  projectado  a  esse  respeito ;  e  outro 
para  o  lugar  de  Santa-Maria,  no  Bio-Branco,  divididas 
também  entre  elle  e  o  capellSo  da  fortaleza  as  actuaes 
povoaçSes^  que  ali  se  achão  erectas  e  estabelecidas. 

c  E  a  parecer  assim  justo  a  V.  Ex.^  com  o  acordo  do 
Exm.  e  Rev.  Sr.  bispo,  poderá  V.  Ex.  render  a  Deus, 
nosso  senhor,  esse  bom  serviço,  sem  outro  inconveniente 
que  o  da  despeza  de  mais  120^000  réis  annuaes,  em  que 
deverás  importar  as  côngruas  dos  dous  vigários  de  novo 
creados. 

<  Deus  guarde  a  V.  £x.  Barcellos  20  de  Março 
de  1786.  » 

Concordarão  com  effeito  BS.  EEx.,  era  se  crearem  os 
dous  vigários  propostos,  e  em  carta  de  8  de  Maio  do  cor- 
rente, respondeu  a  V.  Ex.  o  Exm.  Sr.  general  do  estado 
pelo  seguinte  modo : 

€  Illm.  Exm.  Sr.  Não  podendo  deixar  de  concordar  com 
V.  Ex.  no  parecer  de  se  crearem  de  novo  dous  párocos  mais, 
destinado  um  a  ajudar  os  dous  que  já  tem  as  povoaçSes  da 
parte  superior  do  Rio-Negro,  e  o  outro  ao  que  se  acha  paro- 
chiando  as  do  Rio-Branco,  passei  logo  a  conferir  com  o 
Exm.  e  Revm.  Sr.  bispo  este  ponto,  o  qual,  levado  do 
seu  grande  zelo,  nSo  hesitou  um  só  instante  em  condescender 
também  no  proposto  por  V.  Ex.,  nomeando  logo  alguns 
sacerdotes^  que  na  presente  ^casiSo  passito  para  essa 
capitania,  para  terem  o  exercicio  de  párocos  nas  mesmas 
povoaçcHes  que  os  necessitão  ou  para  renderem  outros  que 
se  achem  em  algumas  de  menos  circumstancias  que  estas, 
por  se  acharem  na  sua  primitiva.  E  ao  provedor  interino 
da  real  fazenda  d'essa  capitania  agora  lho  ordeno,  mande 
formar  os  respectivos  assentos  aos  que  forem  novamente 
providos,  para  vencerem  suas  côngruas,  segundo  as  reaea 
ordens  o  determinão.  Deus  guarde  a  V.  Ex,  » 
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No  §  2  do  regimento  das  missSes  tinha  Sua  Mages- 
tade  ordenado,  que  as  povoaçSes  dos  índios  constassem  ao 
menos  de  150  moradores,  por  nSo  ser  conveniente  ao  bem 
espiritual  e  temporal  dos  mesmos  indios,  que  vivessem  em 
povoações  pequenas,  sendo  indisputável  que  á  proporção 
do  numero  dos  habitantes  se  introduz  n'ellas  a  civilidade 
e  o  commercio :  e  como  para  se  executar  esta  real  ordem, 
se  devem  reduzir  as  aldêas  á  povoa  çSes  populosas,  incor- 
porando-se  e  unindo-se  umas  ás  outras,  o  que  na  forma  da 
carta  do  1*  de  Fevereiro  de  1701,  firmada  pela  real  mão  de 
Sua  Magestade,  se  não  pôde  executar  entre  índios  de 
diversas  naçSes,  sem  primeiro  consultar  a  vontade  de  uns  e 
outros:  ordena  Sua  Magestado  aos  directores,  que  nas 
mesmas  listas,  que  elles  devem  remetter  dos  índios,  expli- 
quem, com  toda  a  clareza,  a  distineção  das  nações,  as 
diversidades  dos  costumes  entre  ellas,  e  a  opposiçao  ou 
concórdia  em  que  vivem,  para  que,  reflectidas  todas  estas 
circumetancias,  se  possa  determinar  em  junta  o  modo  em 
que,  sem  violência  dos  mesmos  índios,  se  devem  executar 
estas  utíllissímas  reduções.  (Director,  pags.  82  e  33  §  77). 


DO 


Ilario  le  mm  ao  rio  Mri  em  Seleiro  Je  1755 

PARA  O 

Boseimento  promettido  e  contratado  pelos  dou  prlndpaes 

Hanacaçari  e  Aduana,  por 

ANTÓNIO   JOSÉ  LANDI 

Académico  clemontino,  e  prcfessor  publico  de  architectnra  e  p'^- 
pectiva  no  In8f'tuto  das  Sciencias  de  Bolonna,  architecto  pen- 
Bi<  nario  de  S.  M.  Fideli-sima,  e  um  dos  que  fôrão  reçtimuiha 
ocular  dos  aucccspos  ftdianre  expostos,  a  ínstancliB  do  Dr. 
Alexand.e  Rodrigues  Ferreirn,  naturalista  empregado  nos  des- 
cubriíiientos  de  historia  natursíl  do  Rio-Negro. 


11  DE  SETEMBRO*  Fui  chamado  por  S.  £x.^  o  Sr. 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  então  governador 
e  capitão  general  deste  Estado,  o  qual  dice  que  tinha 
determinado  mandar-me  com  o  capitão  Estevão  José  da 
Coata  ao  premeditado  descimento,  com  o  que  mostrei-me 
multo  satisfeito. 


*  Bste  extracto  acha-se  no  original  em  linena  italiana,  e  agora  (S 
de  Março  de  1885)  para  aqui  o  traduzimos  na  linguagem  Temacual. 

Nota  da  RcdaccXo. 
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Ordenou  a  Mathiaa  da  Costa,  que  era  provedor  da 
real  fazenda,  que  me  desse  o  mantimento  por  elle  deter- 
minado, o  qual  em  verdade  foi  excellente  pela  summa 
benignidade,  que  sempre  teve  para  commigo  este  bondoso 
senhor. 

12.  No  dia  seguinte,  depois  de  praticado  o  que  convêm 
a  um  ehristSo,  preparei-me  para  o  embarque,  que  eflFec- 
tuou-se  no  dia  13  do  corrente  Setembro. 

O  capitão  e  eu  embarcamos  em  um  bote  novo,  de 
6  remos  por  banda,  com  6  soldados.  Em  outra  canoa 
fôrâo  o  alferes  Mnnoel  da  Silva  com  o  cabo  do  esquadra 
Henrique  João  Wilkens  e  o  capellSlo,  que  era  o  padre  Pa- 
ganini,  carmelita.  Esta  canoa  era  assas  grande,  e  o  mesmo 
cabo  de  esquadra  Moniz  reclamara  contra  isso,  dizendo 
que  muitas  erão  as  correntezas,  que  tinhão  de  passar,  como 
também  os  saltos  e  pedras  que  havião  escondidas  á  flor 
d^agua  ;  mas  esta  representação  não  foi  attendida. 

Ás  outras  canoas  erão  de  quatro  remos  de  cada  lado  : 
na  primeira  ia  o  Moniz  com  dous  soldados,  na  outra  Mana- 
caçari  e  Aduana,  os  quacs  no  seu  barco  receberão  de  S.  Ex. 
tanta  cortezia,  quanto  receberia  qualquer  súbdito  de  mérito 
especial. 

Os  outros  dous  principaes,  Mabé  e  Cacuhi,  que  não 
erão  lá  bons  amigos,  partirão  nas  suas  respectivas  canoas, 
tendo  desenganado  o  Sr.  general  com  dizer  que  elles  e  sua 
gente  não  erão  sujeitos  á  pessoa  alguma,  e  que  não  querião 
experimentar  servidão  alguma,  e  de  facto  os  deixou  ir  sem 
mais  falar- lhes. 

Antes  de  partir  de  Caboquena  conferenciamos  com 
Francisco  Xavier  Mendes,  homem  muito  pratico  d'estes 
certSes,  e  deu -nos  elle  vários  conselhos,  que  nos  não  fôrão 
inúteis,  e  sobretudo  dice-nos,  que  andássemos  com  cau- 
tella,  e  não  nos  fiássemos  muito  de  Manacaçarí,  porque  era 
muito  inconstante :  presenteou-me  com  frutas,  e  entre- 
goa*me  um  bilhete,  para  que  em  sua  casa  me  dessem  3 
paneiros  de  farinha  com  6  gallinhas,  o  que  n*aquella8 
alturas  era  donativo  inestimável.  Aportamos  nas  3  aldêas 
de  Caboquena,  Bararoá  e  Daii  para  comprar  frutas  e 
farinha. 
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23.  Aportamos  na  Tapera,  propriedade  de  Portilho,  ho- 
mem prepotente,  que  commercíava  com  os  índios.  S.  £x. 
conversou  com  elle  e  conhecendo  que  não  podia  sugeitar- 
lhe  a  vida  depravada,  tendo  contra  si  tão  poderoso  inimigo, 
deliberou  ir  demorar-se  em  Macapá  com  toda  a  sua  gente. 
Pouco  adiante  aportamos  na  Tapera  do  Braga,  na  qual 
ainda  se  vêm  vestigios  de  algumas  palhoças  com  arvores 
frutíferas.  Este  individuo,  ainda  peior  do  que  supradito 
Portilhoy    foi  miseravelmente  jazer  nas  prizSes  de  Lisboa. 

Depois  de  curto  prazo  proseguimos  o  nosso  caminho 
lentamente,  por  que  muitas  vezes  perdíamos  de  vista  a 
canoa  grande.  Em  uma  doestas  vezes  eu  e  o  Sr.  Wilkens 
subimos  ao  alto  d'essas  terras;  e  porque  achássemos  caminho 
desembaraçado,  penetramos  n'elle  por  espaço  de  meia  milha; 
mas  como  não  levávamos  armas,  retrocedemos,  recoiosos 
de  encontrar  algum  gentio,  ou  animaes  nocivos. 

O  terreno  era  arenoso,  e  ahi  observamos  uma  planta 
euriozissima,  a  qual  formava  diversos  globos,  o  maior  dos 
quaes  não  passava  do  tamanho  da  cabeça  de  um  homem; 
não  tinha  ramos,  nem  folhas  de  espécie  alguma,  mas 
compunha-se  de  partículas  tão  delgadas,  e  de  tal  forma  en- 
trelaçadas umas  ás  outras  (desideraíur),  que  não  sei  bem  des- 
crevel-as. 

Somente  sei,  que  bastava  tocal-as  levemente  para 
desfazerem-se  em  partículas  diminutíssimas,  e  não  lhes 
descobri  raízes  ;  mas  sustenta  vão- se  não  sei  como;  e  nenhum 
dos  índios  presentes  soube  dizer-lhe  o  nome>  por  não  terem 
jamais  visto  planta  similhante. 

Chegada  a  canoa,  seguimos*  a  navegaçfiU),  passando 
varias  correntezas,  que  nos  retardarão  a  marcha. 

N^este  dia  encontramos  uma  canoa  com  um  principal 
chamado  Ambrozio,  ao  qual  mandamos  dous  soldados  re- 
conhecer  ;  e  porque  mostrasse  amplo  passaporte  de  S.Ex., 
que  lhe  facultava  inteira  liberdade  de  andar  por  onde  qui-* 
zesse,  quando  sahirão  os  soldados,  lhes  dice,  que  dessem 
^aças  a  Deus,  que  os  deixava  partir  com  vida. 

Os  soldados  contarão  isto  ao  capitão»  o  qual  fez  dlli- 
agencia  pnra  que  o  mesmo  principal  viesse  á  canoa,  parik 
castígal-o ;  mas  elle  escafedeo-se^  e  o  perdemos  de  vista* 


—  168  — 

1  DE  OUTUBBO.  No  dia  1  de  Outubro  nos  canveio 
«pperar  para  o  dia  seguinte  por  terezn-ee  extraviado  douff 
soldados,  que  fôrâo  depois  achados  por  diligencia  dos  indios*^ 

1) 'este  dia  observei  dous  escolhos,  um  dos  quaes  era 
assas  alto,  e  podia  passar-se  por  baixo  d'eUe  por  ter  suffi- 
ciente  vão. 

Aqui  foi-nos  preciso  atravessar  uma  caxoeira  de  3  a 
4  palmos  de  altura,  e  observei  lindíssima  perspectiva. 

Sobre  pedras,  que  estavão  á  flor  d'agua,  e  nos  seus 
contornos  nasce  certa  herva  da  altura  de  1  palmo,  algum 
tanto  grossa,  mas  tenra  e  muito  bem  tecida  e  termina  como 
um  báculo  pastoral.  Tanto  os  Índios  como  os  soldados  dice- 
râo,  que  era  óptima  para  condimento  dos  manjares,  e 
comiâo-na  nos  lugares,  onde  não  abunda  carne,  nem  peixe: 
tomamos  boa  fartadella  de  salada,  e  por  certo  acido 
saboroso  quo  tem,  torna-se  agradável  ao  paladar. 

Sobre  aquellas  mesmas  pedras  celebrou- se  o  santo 
sacrificio  da  missa,  durante  o  qual  com  grande  prazer 
fui  espectador  dos  contrastes,  que  faziSo  as  orgulhosas 
e  espumantes  aguas  com  a  força  de  tantos  indios  e 
soldados. 

Os  dous  principaes  Mabé  e  Cacubi  vierSo  á  nossa 
canoa,  dizendo  que  voltavão  pelo  seu  caminho,  e  o  capitão 
lhes  dice,  que  dentro  do  pouco  tempo  eu  iria  vizitar  aquellas 
terras  por  ordem  de  Sua  Magestade,para  fabricar  uma  forta- 
leza, e  lhes  mostrou  o  desenho  de  uma  fortificação  já  entre 
nós  combinada ;  ao  que  não  responderão  uma  so  palavra, 
6  seguirão  o  seu  destino.  . 

5.  Despedio-se  de  nós  Manacaçari^  dizendo  que  ia 
reunir  a  sua  gente  para  fazer-nos  alegre  encontro,  e  partio 
pouco  contente  com  donativos  a  elle  feitos,  os  quaes  consis-^ 
tirão  em  2  dúzias  de  facas  e  de  tesouras,  12  navalhas  e  21 
berimbàos,  com  alguns  iios  de  contas  de  vidros  ;  e  o  Moniz, 
que  me  ficava  vizinho,  dice :  Começamos  mal  I 

A*s  2  horas  da  tarde  entramos  na  boca  do  Marié,  cuja 
largura  não  excede  de  um  quarto  de  légua  no  decurso  de 

Juasi  meia  hora  de  marcha,  e  drpois  estreita  até  um  tiro 
e  espingarda.  Aqui  vêm-se  os  cumes  de  5  montes,  o  maior 
dosquacB  é  de  lòrma  cónica. 
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No  dia  segQiDte  navegamos  por  entre  ilhotas  deliciosas^ 
matizadas  debellissimas  flores.  Findo  o  jantar;  proseguimos 
na  navegação,  com  a  cautella  recommendada  por  Francisco 
Xavier  Mendes. 

Comtudo  isso  a  nossa  canoa  ficou  em  perigo  sobre 
uma  lage.  O  capitflo  sahio,  e  foi  para  a  canoa  grande^  isto 
é,  paia  a  do  Moniz^  que  me  entreteve  com  a  exposição  dos 
usos  de  tantos  indiospor  elle  conhecidos.  De  noite  tivemos 
forte  temporal  com  relâmpagos  e  trovões. 

8.  Chegamos  ao  lugar  para  nós  destinado  pelo  Moniz ; 
mas  elle  ficou  surprehendido,  não  vendo  ahi  pessoa  alguma; 
ejulgoU;  que  ainda  não  terião  voltado  da  festa  do  irmão, 
que  distava  poucas  horas  da  moradia  de  Manacaçari. 
Entretanto  o  Moniz  fora  ver  a  situação  de  Manacaçari, 
na  qual  não  achou  pessoa  alguma,  e  então  o  Moniz  mais 
suspeitou,  porque  além  d'Í8to  achou  vários  signaes,  que 
indica  vão  abandono  definitivo  d'aquellas  terras. 

Depois  do  jantar  o  capitão  com  o  alferes  e  eu,  acom- 
panhados por  6  soldados,  passamos  o  rio  para  ver  o  lugar^ 
onde  Manacaçari  habitava. 

Entramos  por  um  um  furo  estreito,  que  nenhum  de 
nós  certamente  reconhi  ceria  como  lugar  transitavel,  e  o 
caminho  era  tão  tortuoso,  que  ora  tinhamos  o  eol  pela 
frente  ora  pelas  costas,  e  em  muitos  lugares  passamos 
sobre  um  pào  redondo  ajudados  por  alguns  dos  nossos 
índios. 

Finalmente  entramos  em  uma  planície  da  extensfto  de 
300  passos  e  de  muito  menor  largura  com  8  palhoças,  as 
quaes  erão  fechadas  com  folhas  entrançadas  e  para  penetrar 
n^ellas  preciso  era  inclinar  a  cabeça  até  o  chão,  sendo 
assim  constiuidas  essas  palhoças,  afim  de  estarem  ahi 
mais  livres  os  seus  habitadores. 

A  casa  principal  era  redonda,  e  feita  de  taboinhas, 
como  o  são  as  capoeiras  das  gallínhas,  e  também  tinha  a 
porta  baixa. 

Entramos  n^estes  tugúrios,  onde  só  achamos  folhas  de 
carajurú,  de  que  fazem  bcUissima  tinta,  e  deixarão  uma 
linda  canoa  de  36  palmos  de  comprimento,  leita  de  casca 
de  madeira  da  grossura  de  sola. 

22  TOMO  ZLVIII,  p.  X. 
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Entretanto  mandámos  vizitar  Manacaçari  pelo  Moniz, 
e  pelo  principal  da  aldêa  de  Mariuá,  os  quaes,  encon- 
trando uma  canoa  alagada,  e  cheia  de  pedras,  e  quebrados 
vários  ramos  pelo  caminho,  voltarão  desconfiados  e  man« 
darão  em  seu  logar  um  indio  conhecido,  ao  qual  dicerão, 
que  dentro  de  8  dias  ali  apparecirião ;  e  entretanto  tra- 
balhavão  postos  em  logar  óptimo  para  qualquer  surpreza, 
porque  era  uma  ilhota  no  meio  do  rio,  e  adiante  estava 
uma  lingi;ota  de  terra  de  quasi  4  braças,  que  começava 
a  levantar-se. 

Pelos  Índios  e  soldados  foi  derrubado  o  mato,  e  ahi 
se  fizerão  os  quartéis;  e  como  não  viamos  resolução  nos 
Índios,  e  começamos  a  duvidar  da  sua  constância,  o  capitão 
mandou  cercar  os  quartéis  com  bôa  palissada,  e  postar  na 
entrada  uma  senti nella.  Entretanto  começou  a  escassear 
a  farinha ;  procurárão-se  as  roças  dos  índios,  e  das  que 
se  acharão  fizerão-se  beijas,  com  que  se  remediasse  a  neces- 
sidade dos  soldados,  bem  como  da  nossa  mesa. 

11.  Mandámos  nova  embaixada  pelo  Moniz,  acom- 
panhado por  4  Índios  com  3  frascos  de  aguardente. 
Estavão  6  destinados  para  donativos  ;  mas  o  judicioso 
alferes  oppôz-se  a  isto,  dizendo  que  bastavão  3,  porque, 
mandando  os  6,  poderião  nascer  distúrbios,  embriagindo-se 
os  índios.  Depois  de  meio  dia  sobreveio  impetuoso  vento, 
que  derribou  os  quartéis  dos  soldados  ;  mas  em  menos 
de  2  horas  fôrão  reparados. 

A'  noite  regressou  o  Moniz,  dizendo  que  estavão 
fazendo  farinha,  e  que  sabião,  que  o  capitão  tinha  avizado 
o  general,  e  que  esperavão  resposta  ;  mas  o  Moniz  dice-me, 
que  temia  muito  da  inconstância  dos  índios,  pois  tinha 
observado,  que  elles  augmentavão  em  numero,  e  que,  ao 
tempo  em  que  tratavão  do  modo  e  occasião  da  partida, 
chegou  outro  principal  com  20  índios  armados  de  arco  e 
flechas  e  mais  4  armados  de  arcabuz.  Finalmente  com  esta 
embaixada  nada  se  concluio,  e  entretanto  crescia  a  fome, 
o  03  soldados  recorrerão  á  maniçoba. 

12.  Chegou  o  pescador  com  'uma  grande  pirahiba, 
que    bastante  ncs    alegrou ;   mas    esta  alegria   depressa 
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desvaneceu-se ;  porque,  depois  de  tirada  as  vísceras, 
pondo'Se  ella  n'agua  para  lavar-se,  deu  um  salto,  e  não 
a  vimos  mais,  nno  obstante  fazerem  os  soldados  toda  a 
diligencia  para  r.  cobral-a,  tendo  aliás  a  agua  apenas 
4  palmos  de  profundidade. 

20.  Mandámos  vi/itar  Manacaçari  e  Aduana  para 
saber  da  sua  ultima  determinação. 

A  embaixada;  que  mandou  o  alferes  Manoel  da  Silva, 
era  um  romance^porque  tudo  erâo  ternuras  de  amante  para 
com  sua  amada.  A  resposta  foi,  que  o  cupitão  mandava  ao 
porto  uma  canoa  para  carregar  as  mizeraveís  alfaias  dos 
índios  e  índias  ;  mas  fizerâo  o  soldado,  que  estava  na 
canoa,  esperar  durante  2  dias^  e  porque  ninguém  apparecia, 
e  a  fome  o  estimulava,  regressou. 

Entretanto  preparou-se  uma  canoa  para  ir  ao  salto 
buscar  Mabé,  conforme  tinha  S.  Ex.  combinado  comigo 
afim  de  vêr  si  o  poderia  tirar  d^aquelle  logar  com  algum 
artificio.  Esta  viagem  porém  nào  so  realizou  em  con- 
sequência da  morte  do  Moniz  e  dos  seus  companheiros, 
como  adiante  direi. 

Parti  pois  de  manhan^ccdo,  acompanhado  por  um  sar- 
gento chamado  Agostinho  Franco ,  com  8  soldados» 
e  novamente  encostamos  no  porto  dos  indios,  onde  o  Moniz 
preparou-se  para  a  ultima  embaixada.  Então  senti- 
me  com  disposição  de  ir  vêr  aquelle  bárbaro  modo  de  vida; 
mas  dispersuadio-me  elle,  dizendo  que  não  era  viagem 
para  mim,  porquanto  era  preciso  andar  3  horas  por  ca- 
minho cheio  de  incommodos,  isto  é,  de  pântanos  e  talvez 
passar  lagos  a  nado ;  e  como  eu  tinha  deixado  a  minha  rede 
no  mato  para  esperal-o,  n'aquel!e  logar  dice,  que  passasse 
para  o  outro  lado  do  rio,  ou  o  esperasse  no  dia  seguinte 
emquanto  dava  signal  para  ir  embarcar:  que  aquelle  logar, 
onde  desembarcamos,  não  nos  assegurava  contra  violências 
do  gentio. 

Partio  elle  acompanhado  pelo  principal  Jananitari,  e 
por  ura  soldado  com  6  indios ;  e  eu  com  a  minha  escolta 
fomos  pousar  na  ponte  da  dita  ilha. 

26  Diverti-me  em  passear  sobre  lagedos  tSo  planos 
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e  lizos,  que  pareciSo  feitos  com  arte,  e  de  espaço  em  espaço 
erSo  repartidos  por  uma  matéria  vitrea  disposta  ao  com- 
prido;  como  si  estivessem  ligadas  ou  betumadas;  e  esta 
juntura  teria  a  largura  de  um  quarto  de  polegada. 

Depois  de  meio  dia,  e  quando  cu  estava  na  minha 
canoa  lendo  o  6.^  livro  da  historia  de  Salomão,  percebi,  que 
de  outro  lado  nos  chamavSo;  embarquei  com  o  sargento,  o 
qual  bem  admirado  ficou  por  nâo  ver  o  Moniz,  mus  eu  lhe 
dice,  que  provavelmente  elle  teria  mandado  aquello  indio 
adiante  para  não  estar  esperando  a  canoa  para  o  embarque* 

Chegados  porém  á  ribanceira  do  rio,  de  súbito 
occorrou-me,  que  alguma  desgraça  teria  acontecido,  por- 
que o  dito  sargento  ficou  como  fora  de  si,  pondo  as  mãos 
na  cabeça,e  exclamando,  que  tinhão  morto  o  Moniz  com  os 
demais  que  o  acompanharão. 

Tomamos  a  passar  o  rio,  e  consultando  entre  nós 
ambos  o  que  deviamos  fazer,    resolvemos   por    fim  partir, 

Íorque  não  tinhamos  meios  de  defeza:  o  sargento,  q'ie  era 
ornem  Bnimoso,  e  bom  soldado,  queria  esperar  até  o  dia  se- 
guinte na  supposiçHo  do  poder  chfgar  ali  um  ou  outro  ferido; 
mas  vendo-nos  privados  de  ferramenta  para  poder  fortificar- 
nos  com  alguma  estacada;  não  se  tendo  dado  aos  soldados 
sinão  duas  cargas  de  pcdvora,  e  havendo  apenas  3  espingar- 
das para  fazer  fogo,  determinamos  partir.  Mas  para  não 
perder  do  todo  a  nossa  historia,  voltamos  atrÃs,  enão  passe- 
mos em  silencioo  bárbaro  attentado  d  estes  impios  homicidas. 
Chegando  o  Moniz  com  os  seus  companheiros  no  dia 
25,  como  dice,  foi  recebido  por  Manacaçari  e  Aduana  e 
pelos  pHncipaes,  que  estavão  ali,  com  signaes  de  dis* 
tincta  amizade,  excuzando-se  da  demora  com  enganos,  e 
dicerão,  que,  terminadas  aqufllas  antigas  festas  e  suas 
beberronias,  partirião.  O  Moniz  ao  vêUos  dispostos  em 
apparencia,  e  sendo  já  noite,  despedio-se  para  ir  dormir  na 
8ua  canoa;  mas  tantas  fôrão  as  instancias  empregadas  para 
que  assistisse  áquellas  suas  diabólicas  festas,  que,  por  des- 
graça sua,  annuio  ao  convite,  porém  findas  as  dansas  com 
as  costumadas  bebedeiras,  retirarão-se  para  dormir. 

Como  o  Moniz  tinha  outr^ora  vivido  com  Manacaçari, 
não  desconfiou  d  elle,  e  foi  dormir  no  corredor  da  sua  casa, 
e  logo  pela  janélla  Manacaçari   deafoxou-lhe  um   tiro  de 
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espingarda,  ferido  pelo  qnal  cahio  o  Moniz  da  rede  morto, 
arquejando,  e  ao  mesmo  tempo  matárSo  o  principal  Jana* 
nitariy  o  soldado,  e  dous  Índios;  os  outros  fugirào. 

Depois  d'e8te  assassínio  fizerào  as  suas  dansas  acom- 
panhadas das  costumadas  vozerias,  incendiarão  as  palhoças 
e  partirZo  com  os  seus  súbditos.  Depois  mandarão  alguns 
inaioB^  que  fossem  matar  Tapuitinga,  e  trouxerão  a  sua 
canoa ;  e  anoitecendo  fôrSo  á  ilha  com  muitas  igaritós,  mas 
como  a  ninguém   achassem,  immediatamente  se  retirarão* 

Esta  narração  foi-nos  feita  pelo  indio,  que  veio  dar-nos 
aviso,  o  qual  escondeu-se  na  densa  folhagem  de  uma  arvore ; 
e  pouco  difere  da  outra  que  fez  um  indio  fugido,  que  ao 
passar  chamou*nos  para  o  embarcarmos. 

Eis  o  fim  d'esta  eipediçâo  feita  com  pouca  cautella ; 
e  ninguém  acertou  mais  do  que  frei  José  de  Magdalena, 
porqne  tinha  feito  a  anatomia  d'es8a  gente. 

Entretanto  chegamos  á  boca  do  Marié  na  noite  de  26, 
e  nas  margens  d'el!a  tomamos  porto  para  não  ficarmos  sobre 
aa  muitas  pedras,  que  ali  havia.  A  meia  noite  presentimos 
vir  para  nós  uma  pequena  canoa,  e  como  não  sabiamos 
quem  vinha  n'ellai  o  sargento  e  eu  pozemos-nos  em  pé  com 
a  espingarda  ao  rosto,  até  que  o  soldado,  que  n'ella  estava, 
nos  fez  saber,  que  fora  mandado  pelo  capitão  para  trazer 
a  noticia  das  mortes  Já  descriptas,  ao  passo  que  erão  também 
noticiadas  por  um  dos  índios  fugitivos. 

27.  Amanhecendo  o  dia,  alegra mos-nos  por  ver-nos 
livres  de  todo  o  temor  da  noite  passada,  pois  tão  continues 
erão  os  rumores  n'aquellas  selvas,  que  nos  fazião  crer 
estarmos  cercados  pelos  indios,  embora  nos  assegurasse 
Jacumaúba  ser  antas  que  ali  andavão:  ás  11  horas  da 
manhan  a  nossa  alegria  converteo-se  em  temor,  porque  ao 
longe  avistamos  algumas  canoas,  que  desapparecêrâo  por 
de  traz  do  uma  língua  de  terra,  que  avança  para  o  rio. 

£  como  tínhamos  por  certo  sor  canoas  de  índios 
bravios,  ficamos  a  principio  amedrontados  ;  mas,  cobrando 
animo,  sahimos  das  canoas  armados  e  resolutos  a  defen- 
der-nos  em  logar  tão  favorável,  pois  estávamos  amparados 
por  algumas  pedras  de  desmezurada  grandeza,  quasi  todas 
isoladas. 
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Por  fim,  ao  eahír  d'aquclla  feliz  ponta,  serenorirSo-se 
08  ânimos  de  todos,  porque  era  o  capitão,  que  tinha  aban- 
donado 08  quartei8y  e  tal  foi  o  temor,  de  que  se  apoderon^ 
que  deixou  aos  bárbaros  a  real  bandeira  da  canoa. 

Aqui  ouvirSo-se  criticas  contra  o  capitão  por  ter  mos- 
trado cobardia,  nSo  indo  vingar  os  companheiros  assassi- 
nados, e  si  isto  tivesse  feito,  poderia  ser  castigado  por 
desobediente ;  porquanto  nos  capitules  consignados  pelo 
general,  o  14.°  disia,  que,  si  nos  apparecesse  alguma  alte- 
ração qualquer  que  ella  íôsse,  não  tomássemos  empenho 
algum  e  nos  retirássemos,  e  daqui  podemos  julgar  em  que 
conceito  cumpre  ter  as  noticias  de  um  povo^  que  julga  sem 
fundamento  aquillo  que  não  entende. 

Seguimos  então  a  nossa  viagem  depois  de  tantos  mo- 
tivos de  alegria,  pois  correra  fama,  que  também  me  tinhão 
matado,  e  esta  fama  funesta  chegou  até  os  ouvidos  de 
S.  Ex. 

Passados  8  dias  encontramos  o  soldado,  que  fora 
enviado  pelo  capitão,  e  escreveu  8.  Ex.,  que  julgar-se-hia 
bem  servido,  si,  recebendo  as  suas  ordens,  já  tivesse  par- 
tido, e  que  em  melhores  tempos  o  teria  sabido  castigar^ 
como  assim  aconteceu,  mandando-o  vizitar  pelo  capitão 
Miguel  de  Siqueira,  por  ser  muito  temido  dos  índios  em 
todas  aquellas  partes,  e  de  facto  os  destruio  com  a  morte 
do  mesmo  Manacaçari,  que  sérvio  de  troféo  ás  glorias  da 
gente  luzltana. 

N'este  dia  recebi  do  soldado  um  barrilinho  de  línguas 
defumadas^  do  HoUanda,  com  outro  de  biscoutos,  dom  assas 
estimável  na  presente  occasião,  e  muito  mais  ainda  pela 
lembrança  que  de  mim  teve  S.Ex. 

Assim  terminou  esse  descimento,  e  eu  deixei  de  andar 
procurando  Mabée  Cacuhi,  pois  mui  provável  era,  que 
n'esses  logares  perdesse  a  vida. 

A  6  do  corrente  Novembro  chegamos  a  Mariuá  (hoje 
Barcellos)  ao  rufo  de  tambor,  mas  observei,  que  no  acto  de 
chegarmos  partio  de  casa  S.  Ex.  para  o  passeio,  e  embar- 
cando nós  fomos  cumprimentado,  e  elle  acolheu  friamente 
ao  capitão ;  o  que  não  fez  commigo,  pois  recebeu-me  de 
braços    abertos  e    convidou-me  para   cear  com  elle  bom 
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peixe  frescOy  e  bebea  em  saudaçfto  ao  meu  regressoi  pela 
que  iiSo  deixei  de  dar  graças  a  Deus,  aosso  senhor^  por 
ter-me  livrado  das  m&os  d^aquelles  ingratos  indios. 


Provisão 


D.  Maria,  por  graça  de  Deus,  Rainha  de  Portugal, 
e  dos  AlgarveS;  d  aquém  e  d'além  mar,  em  África,  senhora 
de  Guiné,  etc.  Faço  saber  a  vós  governador  da  capitania 
do  Rio-Negro,  que  eu  houve  por  bem,  por  meu  real  de- 
creto de  23  de  Janeiro  de  1781,  que  por  tempo  de  5  annos 
se  dê  livre  despacho  a  todo  o  anil  produzido  nas  colónias 
portuguezas,  que  são  do  dominio  da  minha  coroa,  em 
todas  as  alfandegas  doestes  reinos  e  seus  domínios,  eque  se 
não  pague  n'ellas  direitos  alguns  de  entrada  e  da  sahida, 
ou  de  outra  qualquer  natureza,  taras,  contribuições,  ou 
encargos,  e  emolumentos  de  officiaes,  quaesquer  que  elles 
sejSo,  e  até  sem  que  pague  cousa  alguma  pelos  direitos 
de  vêr  o  pezo,  que  pertencem  ao  senado  da  camará, 
incluindo  n^esta  isenção  os  emolumentos  que  leva  o  juiz 
de  vêr  o  pezo,  e  o  escrivão  da  receita  d'esta  repartição  ; 
exceptuando  somente  d'eeta  isenção,  e  liberdade  o  justo 
estipendio  devido  ao  trabalho  braçal  dos  homens  de 
carreto  e  pezadores,  que  vivem  somente  doeste  trabalho. 
£  fui  outrosim  servida  por  aviso  de  5  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  dirigido  ao  meu  conselho  ultramarino,  ordenar, 
que  pelo  mesmo  conselho  se  expedissem  as  ordens  neces- 
sárias a  todos  os  governadores  d^s  conquistas,  e  capitanias 
dos  domínios  ultramarinos,  para  que  assim  o  facão  executar 
nas  referidas  alfandegas  dos  seus   governos. 

O  que  vos  participo,  ordenando-vos,  que  pela  parte 
que  vos  toca,  assim  o  façaes  executar. 

A  Rainha,  nossa  senhora,  o  mandou  pelos  seus  conse- 
lheiros do   conselho   ultramarino    abaixo  assignados,  e  se 
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pa880u  por  duM  vias.  âdíoqío  Porreira  de  Azevedo  o  fos 
em  Lisboa  a  12  de  FoTereiro  de  1783. 

O  secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Laire  a  fes 
escrever. 

O  Dr.  José  Vaz  de  Carvalho. 

Luís  José  Duarte  Ferreira. 


Inetrucções 

Que  regulâo  o  methodo  porque  ob  directores  das  povoações  de 
iná\oa  das  capitanias  do  Gram  Prrá  se  devem  conc:u2Ír  no  modo 
de  fazer  as  senientniras  e  plantaç^eH,  que  do  cotnmun  das 
mesmas  povoações  ihe  est£o  poaitivameute  determinadas. 


1.  Observar-se-ha,  como  primeiro  e  principal  fun- 
damento da  agricultura,  que  as  sementeiras  e  plantaçSes 
se  apropriem  á  qualidade  das  terras  de  cada  povoaçSo  e 
que  igualmente  só  se  intentem^  e  pratiquem  nas  conjunctu« 
ras  dos  devidos  tempoS;  que  a  experiência  dos  lavradores 
não  costuma  ignorar  ;  porque,  a  nRo  haver  estas  attençSos, 
será  certo  o  máo  successo^em  lugar  da  prosperidade  que  se 
pretender. 

2.  Os  Índios  existentes  nas  povoaçSes,  divididos  em 
duas  ou  em  três  partes  conforme  o  seu  numero,  serSo  pu- 
chados  aos  serviços  communs  por  alternativas  de  semanas 
para  sem  a  ellas  faltarem,  quando  precisos,  tenhão  também 
tempo  de  fazerem,  e  grangearem  as  suas  particulares  roças ; 
o  que  por  este  turno  facilmente  se  conseguirá  sem  descom- 
modo  e  descontentamento  dos  mesmos  indios,  E  nunca  as 
mulheres  d'aquellcs,  que  estiverem  na  semana  do  seu  turno 
de  trabalho,  se  determinarás  aosditos  serviços,  para  que  jun- 
tamente occupadas  não  faltem  &  precisa  assistência  e  cultura 
das  suas  roças. 
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3.  NSo  se  deve  pretender,  que  os  índios  se  occupem 
nos  sobreditos  serviços  communs;  sem  que  os  directores  os 
assiatão  do  preciso  e  diário  sustentO;  que  além  da  farinha 
regulada  a  40  raç5es  por  alqueire  lhe  prevenirão,  ou  ji 
por  meio  de  alguns  pescadores  nas  povoações  abundantes  de 
peixe,  ou  já.  com  tartarugas,  peixes  salgadas  e  secos,  carnes 
seca^,  ou  outro  competente  mantimento,  que  os  mesmos  di- 
rectores devem  com  tempo  dispor  em  cada  um  anno,  para  o 
dito  lim,  e  para  que  a  falta  doesta  indispensável  assistência 
justamente  não  escandalise  os  indios  trabalhadores, e  os  obri- 
gue a  abandonar  os  serviços  a  que  se  determinarem,  pre- 
textando de  irem  diligenciar  a  comida^  que  de  outra  forma 
se  lhes  difficultar. 

i.  Haverá  um^  ou  dous  feitores,  ou  olheiros  que  em 

eada  povoação,  conforme  os  maiores  ou  menores  serviços 

d'ellas,  hajâo  de  vigiar  sobre  o  trabalho  dos  indios,  e  de  os 

applicar  âeaipre  que  os  directores  lhes  não  poderem  assistir; 

vencendo  os  ditos  feitores^  ou  olheiros  o  competente  salário, 

qiie  merecerem,  segundo  a  sua  actividade  e  proveito,  que 

delia  resultar  no  interesse  do  serviço,  que  administrarem; 

fazendo  um  exacto  ponto  de  todos  os  indios,  e  de  todas  as 

Índias,  do  que  idrem  encarregados  tanto  para  o  vencimento 

e  conta  das  raç3es  como  para  os  jornaes,  que  devem  perceber 

do  produto  geral  do  mesmo  serviço,  em  que  se  empregarem, 

e  entregando  facilmente   os  ditos  pontos  aos  respectivos 

directores,  para  estos  de  tudo  darem  conta,  e  formarem  as 

devidas  relaç3:3S  que  são  da   sua  obrigação.    Bem   visto^ 

que  os  originaes  pontos,  sendo  pelos  sobre    ditos  feitores 

ou  olheiro^i  assignados,  se  devem    ficar  conservando  nas 

respectivas  povoações,  para  servirem   de  fundamento    ás 

contas  que  o  intendente  do    commerclo  houver   n'ellas  de 

tomar  ao  tempo  das  suas  correiç5os. 

5.  Todo  o  produto  dos  referidos  serviços  será  con- 
tado e  descripto  nos  livros  do  commercio,  da  mesma  forma 
que  se  pratica  com  o  manifesto  dos  géneros  da  colheita 
do  certâo^  o  da  sua  totalidade  se  remettêrâo  aunualmente 
relações  ao  governo,  ao  intedente  geral,  e  á  thesouraria^ 
cjmo  a  respeito    dos    ditos  géneros    do    certao    similhan- 
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temente  se  observa.  Oom  as  ditas  relaçSes  virSo  tam- 
bém para  a  thesouraria  dos  índios,  as  dos  pontos  dos- 
Índios  e  indias^qae  interessarem  n'aqaelle8  serviços^  para  se 
lhes  regalarem  e  expedirem  os  seus  pagamentos,  em  confor- 
midade do  que  houverem  vencido.  E  virá  mais  uma  relaç&a 
dos  índios,  que  para  a  mesma  thesouraria  conduzirem^ 
alguns  géneros,  declarando  o  dia,  em  que  da  povoação  par- 
tirem, para  também  na  conta  do  transporte  não  serem  de- 
fraudados de  seu  merecido  salário. 

Isto  mesmo  se  observará  com  os  do  transporte  dos 
géneros  do  certão,  índividuando-se,  si  são  dos  próprios 
n^elles  interessados,  ou  outros,  dos  que  na  povoação  ficarão ; 
ou  si  de  uns  e  outros,  debaixo  da  devida  e  correspon- 
dente separação.  Os  dias  ou  os  mezes  de  vencimento  de 
cada  feitor  ou  olheiro  serão  igualmente  manifestos  á 
thezouraria,  por  certidSes  dos  directores,  que  também  a 
ellas  remettêrão. 

6.  Será  da  mesma  forma  descripta  nos  livros  de  com- 
mercio  toda  a  despeza  do  produto  dos  referidos  serviços,  e 
entrarás  em  conta  geral  todos  os  goneros,  que  ainda  mesmo 
nas  povoaçSes  se  dispuzerem,  ou  consumirem,  em  qualquer 
destino  que  seja,  avisando-se  de  tudo  isto  á  thezouraria 
com  a  maior  exação,  e  remettendo-se-lhe  com  os  géneros, 
que  se  chegarem  a  embarcar,  a  importância  dos  que  nas 
mesmas  povoaç5es  se  venderem  e  apurarem,  para  que 
em  similhantes  contas  se  proceda  com  a  maior  clareza  e 
arrecadação. 

7.  E  como,  observado  exactamente  este  methodo,. 
deve  da  sua  pratica  resultar  o  interesse  de  umas  avultadas 
colheitas,  e  de  outros  importantes  lucros,  que,  depois  de 
pagas  todas  as  despezas,  deixem  ainda  de  resto  conside- 
ráveis quantias,  se  poderá  n^estes  remanescentes  estabelecer 
um  proveitoso  fundo  a  beneficio  das  mesmas  povoações, 
já  para  a  conservação  e  reparo  das  igrejas,  já  para  se 
ornarem  dos  precizos  e  decentes  paramentos ;  já  para  o 
curativo  dos  índios  mais  necessitados,  e  já  emfim  para 
outras  diversas  applicaçSes,  igualmente  tSo  úteis  e  con*- 
venientesi  como  sem  difficuldade  se  percebe. 
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8.  NSo  BÓ  no  que  pertence  aos  eerviços  de  agricul- 
tura, se  observará  o  presente  methodo;  coroo  também  a 
respeito  das  olarias,  cortes  de  madeira,  e  outros  serviços 
communs,  que  se  executarem  dentro  ou  nas  vizinhanças 
das  povoações,  e  que  como  taes  se  fizerem  aos  indios 
menus  violentos  e  desacommodados  do  que  os  outros  da 
colheita  dos  géneros  do  ceriSo,  os  quaes  pelo  maior  tra- 
balho, risco,  e  descommodo  com  que  se  executâo^  merecem 
de  ser  differentemente  correspondidos  em  mais  vantajosa 
utilidade  dos  ditos  indios,  quando  as  resultas  dos  negócios, 
que  para  si  mesmo  vao  fazer  permittirem  essa  justa,  e 
estabelecida  contemplação. 

9.  E  finalmente  se  recommenda  aos  directores,  que 
com  honra,  zelo  e  actividade  se  empreguem  na  observância 
doestas  instrucçous,  e  de  tudo' o  maia  que  pelo  directório,  e 
por  repetidas  ordens  e  providencias  lhes  está  determinado, 
em  beneficio  do  augmento  das  sobreditas  povoações.  E  que 
fazendo  registrar  nos  livros  do  commercio  os  transumptos 
authenticos  doestas  mesmas  instrueções,  que  para  esse  etfeito 
86  lhes  remetessem,  fiquem  entendendo^  que  de  tudo  assim 
não  cumprirem  serão  responsáveis  por  suas  pessoas,  e  pelos 
bens^  que  possuirem,  dando-j^e-lhes  em  culpa  nas  correições 
dos  respectivos  intendentes  do  commercio,  como  aos  ditos 
se  declara  e  ordena. 

Pará  28  de  Junho  de  1776. 

Marcos  Joseph  Monteiro  de  Carvalho. 


Carta 

para    o  dezembargador  intendente  geral  do  commercio  e 
agricultara  da  ca^dlania  do  Pará  com  a  sobredita  data. 

Participo  a  Vossa  Mercê  as  instrucçSes  inclusas,  assig- 
nadas  pelo  secretario  do  estado,  para  que  Vossa  Mercê  na 
certeza  do  uniforme  methodo,  que  por  ellas  procure  estabe- 
lecer, afim  de  melhor  se  regularem  os  serviços  commiins 
das  povoaçSes  dç  indios,  não  só  as  faça  com  este  aviso 
registrar  noâ  livros  d'e8sa  intendência,  e  da  thesouraria 
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geral,  mas  também  para'que,fazeQdo  apromptar  os  compe- 
tentes exemplares  ilas  mesmas  instrucçõoS;  que  fôrem  pre- 
cisos, haja  de  os  enviar  debaixo  da  sua  assignatura  a  todos 
os  directures  da  rK^partiçâo  d'esta  capitania,  ordenando-lhe 
de  os  fazerem  registrar  nos  livros  do  commercio  das  res- 
pectivas povoações,  e  yigiando  Vossa  Mercê  muito  sobre  a 
execução,  que  se  lhe  encarrega  ao  tempo  das  suas  annuaes 
correições. 


Note^se,  que  na  mesma  conformidade,  se  escreveu  ao 
governador  da  capitania  do  Rio- Negro. 

Accrescêrão  as  providencias  seguintes,  que,  por  terem 
sido  dadas  depois  da  minha  viagem  para  o  Riu-Branco, 
vão  agora  inseridas  n^este  supplemento. 


Para  o  director  Ja  víUa  de  Thomar 

Recebi  a  carta  de  Vossa  Mercê  datada  de  22  do  cor- 
rente mez,  e  com  ella  entregou  o  morador  Agostinho  de 
Chaves  a  semente  de  anil,  de  que  veio  encarregado,  mas 
pela  trazer  á  chuva  sem  a  cobrir  com  alguma  panacarica, 
chegou  muito  mal  tratada,  e  se  julga,  que  pouca  se  poderá 
aproveitar. 

Entregou  também  o  dito  morador  as  15  libras  e  uma 
quarta  de  anil,  que  Vossa  Mercê  remetteu,  fabricado  pelo 
outro  morador,  Paulino  da  Silva  Rego,  a  quem  Vossa 
Mercê  dirá,  que,  em  querendo,  pôde  mandar  receber  a  sua 
importância  na  provedoria  da  demarcação,  porque  ao  the- 
soureiro  d*ella  fiz  carregar  aquella  porção. 

Sobre  o  que  porém  Vossa  Mercê  me  diz  de  promessas 
e  esperanças  do  rnesm^  morador,  a  respeito  de  dar  grande 
quantidade  do  sobredito  género  em  breve  tempo,  deve 
Vossa  Mercê  informar-mo,  de  vista,  e  não  de  ouvida,  e 
indo  logo  pessoalmente  ver  os  roçados,  o  seu  tamanho,  e 
como  estão  plantados,  e  o  que  de  libras  ou  arrobas  poderáo 
produzir,    e  até  que   tempo,    informando-me  também  do 
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numero  de  indica  e  de  Índias  que  o  mesmo  morador  conserva 
d^essa  e  de  outras  povoações,  para  assim  com  pleno  conheci- 
mento de  tudo  deliberar  a  seu  respeito  como  me  parecer 
justOy  pois  en  só  quero  obras,  e  nâo  palavras  e  promessas 
enganosas,  e  não  quero  já  insignificantes  amostras,  mas 
sim  porções  que  avultem  e  que  possâo  fazer  artigo  de 
commercio. 

Vossa  Mercê  assentará  com  o  dito  morador  a  porç2o 
que  deve  apromptar  em  cada  mez,  e  que  Vossa  Mercê  assim 
deve  ir  recebendo,  bem  fabricado  e  enxuto,  o  mencionado 
género,  e  nâo  em  outra  forma,  e  de  tudo  me  dará  parte 
sem  demora,  para  lhe  ordenar,  si  deve  conservar  ou  tirar 
lugo  as  concedidas  pessoas. 

Deus    guarde  a  Vossa  Mercê. 

Barcellos  em  24  de  Abril  de  1786. 


Do  referido  director  á  V.  Ex.: 

Illm.  Exm.  Sr.  Recebi  a  honrosa  carta  de  V.  Ex. 
com  a  data  de  24  de  Abril,  e  n^ella  as  acertadas  ordens 
que  V.  Ex.  me  determina  sobre  os  moradores  pertencentes 
ás  fabricas  do  anil ;  o  que  logo  puz  em  execução. 

Fui  á  roça  do  morador  Paulino  da  Silva  Rogo,  vi  o 
roçado  de  anil,  o  qual  tem  de  comprimento  ICO  braças  e 
outras  ICO  de  largura;  este  tem  boas  porções  de  bom  anil, 
capaz  de  se  fabricar,  e  em  outras  partts  mais  pequeno,  que 
em  breve  tempo  estará  em  termos  de  se  poder  fabricar ; 
todo  ello  bom  anil  e  bem  plantado:  ajustou  o  dito  morador 
de  dar  6  arrobas  por  anuo,  a  meia  arroba  por  n  ez ;  fiz 
instancias  com  elle  para  que  desse  niaiur  porção,  do  que 
elle  se  escusou  dizendo,  que  não  sabia  o  que  renderia  o 
anizal ;  porém  eu  sou  obrigado  a  dizer  a  V.  Ex.,  que  elle 
dá  maior  porção,  do  que  a»  6  arrobas  que  o  dito  promette. 

O  mesmo  morador  está  fazendo  algumas  libras  de 
anil  para  levar  a  V.Ex.,  efíca  da  parte  de  V.  Ex.  fazer  com 
elle^  que  dê  maior  porção,  pois  o  anizal  ha  de  render  até 
7  arrobas,  mais  libra,  menos  libra.  Ao  dito  se  lhe  con- 
servSo  8  índias  e  2  indios  desta  villdi  e  nSo  tem  pessoa 
alguma  de  outra  qualquer  parte. 
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Fui  também  á  roça  do  morador  Francisco  das  Obagas^ 
vi  o  roçado,  o  qual  tem  80  braças  do  comprido  e  60  de 
largo,  de  bom  anil  e  bem  plantado ;  ajustou  de  dar  6 
arrobas  por  anno  e  meia  arroba  por  mez,  porém  elle  pôde 
dar  até  7  arrobas,  e  para  cima  mais  algumas  libras^ 
porque  tem  muito  bom  anizal^  e  as  terras  são  de  bom  ren- 
dimento. Este  morador  tem  5  indias  somente  doesta 
villa,  e  não  tem  mais  pessoa  alguma  de  outra  quítlquer 
parte ;  também  está  fazendo  algumas  libras  de  anil  para 
elle  mesmo  levar  a  V.  Ex.  por  toda  esta  semana,  pois  está 
quasi  de  partida. 

Fui  á  roça  do  morador  Agostinho  de  Chaves,  a  qual 
é  grande  e  bastante  maior  do  que  as  dos  outros  dous  mo- 
radores. Este  em  partes  tem  o  anizal  pouco  rendoso,  por 
lhe  ter  dado  o  bixo,  mas  em  outras  tem  bom  anil.  Elle  diz, 
que  já  tem  ajustado  com  V.  Ex.  as  arrobas,  que  ha  de  dar 
por  anno,  e  também  partecipado  as  braças  do  comprimento 
e  largura  do  anizal.  Tem  10  indias  doesta  villa,  8  com 
que  S.  Ex.  lhe  manda  assistir,  e  2  por  despacho  do  go- 
verno, e  mais  2  indios  e  1  pescador  com  seu  companheiro, 
e  3  indias  de  Lamalonga. 

Aos  .*]  moradores  acima  nomeados  fiz  sciente  da 
entrega,  que  todos  os  raezes  me  haviáo  de  fazer  do  anil 
ajustado,  para  eu  enviar  a  V.   Ex. 

Também  participo  a  V.  Ex.,  que  a  duvida  doestes  mo- 
radores nào  ajustarem  maior  porção  de  anil  é,  porque  o 
fazem  em  panéllas;  em  as  fazerem  gastao  tempo,e  são  mais 
as  que  lhe  saem  quebradas  do  que  as  sans;  em  quanto  não 
tiverem  coxos,  julgo,  que  não  avultarão  em  dar  maiores 
porçSos.  Fica  ao  meu  cuidado  a  boa  arrecadaç&o  d^ellas, 
c  logo  fazel-as  enviar  a  V.  Ex. 

O  morador  Agostinho  de  Chaves  ainda  me  não  en- 
tregou as  8  libras  */í;  em  ai  entregando,  com  toda  a  bre- 
vidade as  remeterei  a  V.  Ex. 

Ao  morador  Paulino  da  Silva  Rego  fiz  sciente  da  co- 
brança das  15  libras  e  uma  quarta  de  anil,  na  provedoria 
da  dem arção. 

Pelo  soldado  Manoel  Guedes  de  Mello  envio  mais 
«emente  de  anil,  e  lhe  recommendo,  que  a  não  leve 
á  chuva. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Thomar  em  12  de  Maio  de  1786. 


/ 
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De  y .  Eic.  para  o  mesmo  director. 

£u  fico  satisfeito  de  saber,  que  Vossa  Merco  pessoal* 
mente  foi  fazer  o  ocular  exame  determinado  nas  roças  dos 
•differentea  moradores,  que  n'esse  districto  se  applicSo  i 
sementeira,  e  fabrica  do  recommendado  género  de  anil,  e 
espero,  que^  procurando  Vossa  Mercê  sempre  merecer  o 
meu  louvor;  assim  continue  em  proceder,  e  em  diligenciar 
o  maior  progresso,  que  se  fizer  possível,  do  mesmo  re- 
commendado género,  por  devido  desempenho  ás  soberanas 
ordens  da  rainha  nossa  senhora. 

Com  effeito  aqui  veio,  e  se  me  apresentou  o  morador 
Francisco  das  Chagas,  trazendo  5  libras  de  anil  que 
mandei  tomar-lhe,  e  entrar  na  real  fazenda,  descul- 
pando-se-me  de  não  trazer  maior  quantidade  por  causa  das 
•chuvas  da  presente  estação  não  darem  lugar  de  se  enxugar 
t)  mais,  que  já  tinha  manufacturado,  si  bem  que  por  aquelle 
motivo  ainda  não  capaz  de  se  entregar  e  de  pezar-se. 

Elie,  a  instancias  minhas,  me  esperança  de  que  as  6 
arrobas,  que  prometteu  a  Vossa  Mercê  de  ir  dando  a  porçSes 
de  meia  arroba  cada  mez,  as  poderá  promptific&r  até  ao  fim 
do  corrente  anno ;  mas  com  a  condição  de  se  lhe  assistir 
com  6  Índias,  e  com  1  indio  e  1  rapaz  companheiro  para 
pescadores. 

Condição  a  que  annui,  e  que  Vossa  Mercê  lhe  fará 
«cumprir,  debaixo  da  advertida  cautella  o  vigilância ;  não  se 
•descuidando  também  de  ir  arrecadando  as  porçSes  de  cada 
mez,  as  quaes  nos  do  verão^  como  de  melhor  rendimento, 
^evem  ser  maiores,  para  no  fim  do  anno  se  não  faltar  á 
esperançada  conta  das  6  promettidas  arrobas. 

O  mesmo  morador  me  segura,  que  não  tem  duvida  em 
estabelecer  outra  igual  e  similhante  fabrica,  á  que  tem 
ajustado  erigir  o  morador  Agostinho  de  Chaves,  e  como  o 
sobredito  é  não  menos  applicado  e  trabalhador,  também  eu 
não  tenho  duvida  em  prestar  o  meu  consentimento,  e  o  meu 
concurso ;  e  a  seu  tempo  passarei  para  esse  effeito  as  pre- 
cisas ordens. 

Quanto  ao  morador  Paulino  da  Silva  Rêgo,  suppostoque» 
contra  o  que  eu  d*elle  menos  esperava,  tem  a  bôa  e  grande 
2X>ça  de  anil,  que  Vossa  Mercê  me  informa,  conserve-lhe 
Vossa  Mercê  por  ora  outras  tantas  pessoas  como  o  Francisco 
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das  Chadas,  com  tanto  que  vá  entregando  aos  mezes  as 
porções  de  meia  arroba,  que  prometteu  a  Vossa  Mercê^  para 
em  um  anno  preencher  6  arrobas,  ou  se  vêr  si  as  pôde 
apromptar  até  ao  fim  do  presente  anno,  com  o  referido 
Francisco  dfis  Chagas  me  esperança  de  verificar.  Em  aqui 
me  vindo  fallar  o  dito  Paulino  da  tiilva  com  as  libras  de 
anil^  que  Vossa  Mercê  me  participa  estava  manufacturando 
n'es8e  intento,  verei  da  ir.esma  íórma  o  que  com  elle  ajusto, 
e  então  expedirei  a  Vossa  Mercê  as  minhas  ulteriores  reso- 
luções. 

E  todo  o  anil,  que  bem  enxuto  se  achar  d  ahi  prompto 
até  ao  fim  do  próximo  seguinte  mez  de  Junho,  Vossa  Mercê 
m'o  remetterá  infallivclmente  nos  primeiros  dias  de  Julho, 
para  perfazer  uma  boa  porção,  que  n  esse  tempo  pretendo 
expedir  e  á  corte  dirigir. 

O  soldado  Manoel  Guedes  de  Mello  entregou  com  a 
carta  de  Vossa  Mercê  de  12  do  mez  corrente  a  semente  de 
anil,  de  que  Vossa  Mercê  o  encarregou,  em  consequência 
da  minha  recommendaçilo. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê.  Barcollos  em  20  de  Maio 
de 17S6. 

Para  o  mesmo  aqui  chegou  proximamente  o   morador 
Paulino  da  Silva  Rego,  e  me    apresentou  Í4  e   */2  ^^^^^^ 
de  anil,    que  mandei  tomar-lhe,    e    en'rar    na  real    fa- 
zenda, para  com  as  anteriores  porções  se  lhe  pagar  logo 
que  essa   satisfaçSlo  requerer.  Elle    dcscdlpando- se-me  íte 
que,  o  ter-lhe  ardido  a  casa  e  o  preparo  da  fabrica,  era  a 
causa  de  maior   quantidade   me  nao   trazer,  me  segurou 
comtudo  de  que  não  faltaria  a  ir  apromptando  por  mez  o 
meia  arroba,  que  a  Vossa  Mercê  prometteu,  e  segurando-o 
eu  também  de  que  só  n'estes  termos  se  lhe  conservaria  a 
permittido  numero  de  pessoas,  que  a  Vossa  Mercê  declarei 
pela  minha  precedente  carta  de    20  de  Maio  do  corrente 
anno,  assim  novamente  o  vou  ratificar  a  Vossa  Mercê,  e  que 
Bobre  o  dito^  eos   outros  fabricantes  continue   em  vigiar, 
como  lhe  tenho  recommendado,  advertíndo-os  de  que  no 
tempo  próprio  do  mez  de  Agosto  façUo  bons  roçado8,e  auxi- 
liando-08  a  esse  firo  e  ao  das  capinaçSes,  com  os  precisos  índios 
€  indiasi  segundo  o  espirito  da  outra  minha  primeira  ordem. 
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que  tem  a  data  de  23  de  Março  do  mesmo  anDO  corrente 
pela  qual  Vossa  Mercê  se  regulará  para  esses  extraordiná- 
rios Eoccorros. 

Tendo  encarregado  o  fenente-coronel  Theodosio  de 
Constantino  Chermont  de  dirigir  a  construcçSo  e  arrumaçfto 
da  mais  bem  regulada  fabrica,  que  está  aqui  ergindo  o 
morador  Manoel  Rodrigues  Call  ido,  e  tendo  também  or- 
denado ao  dito  tenente-coronel  de  dispor  para  os  modelos 
e  as  relativas  instrucções  para  a  formatura,  e  arrnnjamento 
das  outras  fabricas  de  fora,  farei,  que  quando  convalecido 
da  moléstia  de  que  veio  aqui  curar-se  o  morador  Agostinho  de 
Chaves,  um  dos  taes  niodelosléve^e  as  precisas  advertências, 
para  nào  só  regular  na  fabrica  que  ajuntou  ahi  estabelecer, 
como  para  as  mesmas  noções  servirem  ao  outro  morador 
Francisco  das  Chagas,  si  é,  que  também  a  similhante  maior 
fabrica  se  resolver,  segundo  me  dice,  assim  queria. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 
Barcellus  em  26  de  Junho  de  1786. 


Para  o  governe  interino  da  capitania 

Do  que  na  presente  data,  e  na  de  20  do  mez  próximo 
passado^  tenhào  demais  advertido  ao  director  da  villa  de 
Thomar,  sobrc>  dous  menores,  ou  meias  fabricas  de  anil, 
que  n'aquelle  districto  estão  fazendo  laborar  os  moradores, 
Francisco  das  Chagas,  e  Paulino  da  Silva  Rego.  Conti- 
nuo em  instruir  Vossas  Mercês  cora  as  cópias  inclusas,  para 
que  Vossas  Mercês  não  só  fiquem  assim  entendendo  como 
para  que  na  mesma  intelligencia  façào  observar  aquella 
accordada,  e  proniettida  destribuiçâo  de  operários,  com 
tal  cautella  porém,  segundo  vocalmente  já  adverti,  que 
a  todos  estes  fabrican tet»  se  não  multipliquem  com  diversos 
motivos,  outras  maiores  concessões  de  indios,  visto  o  que 
também  em  termos  babeis,  e  possivcis,  é  justo  e  preciso 
contemplar  aos  mais  moradores,  que  no  trabalho  de  outros 
géneros,  e  dos  indispensáveis  mantimentos  se  empreg&o. 

Deus  guarde  a  Vossas  Mercês. 

Palácio  a  20  de  Junho  de  1786. 

24  TOMO  XLTUI,   ^'      I 
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Ultimamonte  no  desígnio  de  remediar  a  equivocaçSo, 
que  reconheceu  na  conta  de  3  de  Janeiro  do  anno  cor- 
rente, quanto  aos  diminutos  jomaes  das  indias  empregadas 
na  fabrica  de  anil,  em  carta  de  4  de  Julho,  fez  V.  £x. 
participante  ao  coronel  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Almada 
da  portaria;  que  na  mesma  data  expedio  n^esta  villa  de 
Barcellos. 

Tendo  proximamente  reconhecido,  que  na  conta  de 
3  de  Janeiro  do  corrente  anno,  pelo  provedor  das  demar- 
cações formalizada,  a  respeito  do  custo  da  primeira  re- 
messa de  anil  recebida  do  distrito  da  parte  superior  d'este 
rio,  houve  a  equivocaçâo  de  se  contar  o  jornal  das  indias 
empregadas  n'aquella  fabrica  a  20  réis  por  dia,  como  na 
proporção  de  6C0  réis  por  mez  corresponde,  e  se  acha  re- 
gulado para  as  que  se  occupSo  era  serviços  leves  e 
domésticos,  mas  que  nSo  é  assim  para  as  que  trabalhão 
em  roças,  e  em  outros  serviços  pezados,  nos  quaes  lhes 
compete  o  jornal  do  26  réis  ^/a  por  dia,  ou  de  800  réis 
por  mez,  fical-o-ha  n*esta  conformidade  entendendo  o 
mesmo  provedor  ;  e  fará,  que,  averbada  a  referida  conta, 
a  ella  se  ajunte  a  presente  portaria,  aíim  de  se  precaverem, 
e  evitarem  os  inconvenientes,  que  poderiâo  resultar  da 
expressada  equivocaçâo. 

Barcellos  a  12  de  Agosto  de  17S6. 

Alexandre  Rodrigueê  Ferreira. 
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PARTICIPAÇÃO  SEXTA 

Demorei -me  no  rio  do  Uaupés  pelo  e^^paço  de  9  dias^ 
desde  a  manhpndo  19  de  Outubro,  em  que  entrei  n^elle, 
ató  a  do  28  do  mesmo,  em  que  d'elle  sahi. 

Bem  cuidava  eu,  que  já  não  havia  caxopos  que  recear : 
assim  o  via  escripto  pelo  autor  do  Roteiro,  que  na  barra  do 
Ucaiari  ou  Uaupés  se  acabavâo  os  caxopos  do  Rio-Negro,  e 
que  d^ella  em  diante  se  navegava  jà  sem  perigos  até  ao  rio 
Içana. 

Que  da  dita  barra  para  cima  não  ha  caxoeira  sen- 
sivel^  que  montar,  até  a  fortaleza  de  Marabitanas,  também 
eu  escrevo :  mas  que  deixSlo  de  haver  caxopos,  e  de 
perigo  em  alguns  sitios,  não  posso  tal  escrever,  porque  seria 
ver  uma,  e  informar  outra  cousa.  E'  provável  por  Unto,  que 
n  elle  têl-o  navegado,  o  fizesse  de  rio  cheio  :  o  rio  então 
muda  de  facoí  porque  as  pedras  íicào  no  fundo. 

Desde  as  7  até  as  1 1  horas  da  manhan,  em  que  sahi 
da  boca  superior  do  Uaupés,  alguns  caxopos  e  corrente- 
zas venci.  Verdadeiramente  as  margens  do  Rio-Negro,  desde 
o  Uaupés  para  cima,  mudão  de  posição,  e  passão  para 
orientai  e  occidental,  porque  da  communicação  do  Caci- 
quiari  para  baixo  até  á  foz  do  Uaupés,  decem  do  norte  para 
o  sul.  Porém  feita  a  reflexão,  que  faço,  continuarei  como 
08  outros  diaristas,  escrevendo  que  pela  do  sul  observei 
algumas  roças  despovoadas :  no  mesmo  estado  ficava  a  em 
que  aportei  para  jantar,  a  qual  constava  de  8  palh  ças  de- 
sertas, porque  largou -a  por  mão  seu  dono  o  principal  Apol- 
linario,  da  povoação  de  São-Filippe. 

Pela  uma  da  tarde  segui  viagem,  costeando  a  mar- 
gem austral,  e  ás  4  deixei  na  do  norte  o  lugarejo  de 
Sant^Anna :  ainda  estavão  em  pé  4  palhoças  desertas : 
com  as  diligencias  do  Uaupés,  ausentarao-se  para  o  mato 
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08  indiosy  que  a  povoavSo  :  o  mesmo  fizerSo  os  da  oatra 
povoação  de  Sao-Filíppe^  aonde  aportei  para  pernoitar. 

Está  situada  ao  longo  de  uma  vistosa  praia  da  margem, 
austral :  constava  de  1 1  palhoças  incluindo  um  tijupar  : 
era  seu  director  o  soldado  Jo&eph  Duarte,  que  faleceu  no 
hospital  d^essaviihi.  Dirigia  os  trahalhos  de  14  pessoas 
existentes  entro  indios  e  indias,  e  menores  de  ambos  os 
sexos:  pouco  era  por  conseguinte  o  que  avulta vào  as 
amostras  do  anil,  em  que  elle  trabalhava. 

Na  praia  d*esta  }  ovoaçSo  achei  enterradas  as  pontas 
das  âexas,  que  faziâo  de  pedra  os  gentios  de  outro  te  rpo. 
Em  todas  as  suas  immediaçoes  ha  bastante  imbirapiranga, 
ou  pau  vermelho,  e  n^ellasse  corta  a  maior  parte  dos  toros, 
que  se  trabalhão  na  capitania. 

Pedem  as  regras  da  prevenção,  que  d^sde  o  principio 
se  atalhe  a  sua  absoluta  e  indiscriminada  dissipação  pelas 
margens  mais  próximas  ao  rio,porque  não  basta,  que  hajão 
as  madeiras  de  estima,  mas  é  também  preciso,  que  as  hajao 
e  se  conservem  nos  lugares  mais  próximos,  e  que  pela  sua 
proximidade  facilitem  a  sua  conducçâo:  de  outro  modo  vem 
a  impossibilitar-se  pelo  tempo  adiante  a  sua  extracção. 
O  numero  de  gente,  que  tinha,  é  o  que  consta  da  divisão 
segunda  do  mappa  geral  respectivo  a  aquella  comman- 
dancia. 

Não  mudei  de  margem  desde  ás  6  até  ás  9  da  manhan 
de  29,  em  que  parei  na^foz  do  Içana. 

Da  do  Uaupés  á  esta  é  um  bom  dia  de  viagem,  a  na- 
vegar-se  bem,  em  montaria  esquipada ;  o  riaxo  que  entre 
ellas  medeia  é  o  chamado  Macuamina,  do  nome  do  prin- 
cipal que  n'e'Je  assistio.  Foi-me  preciso  esperar,  que  che- 
gasse o  soldado,  que  eu  havia  destacado  para  a  povoação 
de  Nossa  Senhora  da  Guia,  incumbido  de  n'ella  fazer  aprom- 
ptar-me  a  montaria  que  necessitava.  Chegou  pelas  11,  e 
tondo-me  eu  resolvido  a  dividir  em  duus  partidas  o  corpo 
da  minha  expedição,  no  desígnio  de  ambas  a  um  tempo 
se  empregarem  eai  diversos  trabalhos,  d'esta  minha  reso- 
lução fiz  participante  ao  desenhador  Joseph  Joaquim  Freire, 
em  carta  datada  do  mesmo  dia,  a  qual  dizia  assim  : 

t  Com  a  minha  subida  para  a  primeira  caxoeira  grande 
d'este  rio  Içana,  a  qual  deve  desenhar    o  Sr.    Joaquim 
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Joseph  Codína,  que  para  esBe  fim  me  acompanha,  fica 
Vossa  Morcê  encarregado  não  só  da  sua  canoa  com  toda 
qualquer  fazenda  real  que  n'ella  se  ache,  mas  também  da 
outra  canoa  do  armazém  régio  e  particular,  emquanto  não 
desço  da  sobredita  caxoeira.  Recommendo  a  Vossa  Mercê 
muitO;  primeiro  que  tudo,  o  maior  numero  possível  de  de- 
senhos das  plantas  d'este  rio,  porque  bem  sabe^  que,  para 
ter  tempo  de  as  desenhar  á  sua  vontade,  e  sem  as  accele- 
raçSes  e  incommodos  da  viagem,  fica  dispensado  de  o  subir 
até  a  altura  que  me  proponho ;  em  segundo  logar,  a  paz  e 
concórdia  entre  todos,  d'unde  procedem  n^eates  certSes  as 
vantagens  do  real  serviço,  em  que  Vossa  Mercê  tanto  in- 
teressa. 

Fica  V.  M.  por  conseguinte  interinamente  respon- 
sável por  tudo  quanto  pertence  a  esta  expediçno,  da  qual 
no  ultimo  caso  dará  conta  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  JoSo  Pereira 
Caldas.  » 

Pelas  11  da  manhan  principiei  a  subir  pelo  Içana, 
e  pouco  mais  clara  me  pareceu  a  sua  agua  do  que  a  do 
Rio-Negro  ;  a  sua  entrada  maia  larga  é  do  que  a  sua  conti- 
nuação; e  do  seu  curso  está  escripto,  que  desce  de  leste 
para  oeste,  parallelo  ao  Uaupés  e  Ixié ;  é  mais  estreito 
do  que  o  Uaupés  e  por  isso,  a  meu  vêr,  mais  sombrio  e 
veloz  que  elle.  A  povoação  de  São-Miguel  do  Iparaná^  de 
que  dá  noticia  o  autor  do  Roteiro  e  escreve,  que  estava 
situada  na  sua  barra  e  margem  septentrional,  e  que  era 
habitada  do  Índios  Banibas,  já  uão  existe  :  ambas  as 
margens  são  cortada<«  de  infinitos  igarapés,  pela  maior 
parte  tão  entulhados  de  troncos  de  arvores  atravessadas 
nas  suas  bocas,  que  alguma  perspicácia  é  proceira  aos  que 
não  navegão  pelas  beiradas  para  os  distinguirem. 

As  ilhas  das  margens  são  mais  e  menos  dilatadas ; 
também  não  são  raras  as  pedreiras,  e  d^ollas  constão  os 
ilhotes,  que  venci,  para  atravessar  o  rio.  Descobrem-se 
peia  vazante  algumas  praias,  d'onde  se  tirão  os  ovos  das 
tartarugas,  e  aonde  pouzão  infinitas  marrecas.  Nos  furos, 
e  igarapés  da  entrada,  e  na  distancia  de  3  até  4 
dias  de  viagem,  por  elles  dentro,  ha  muitas  arvores  de 
embirapiranga,  de  umiri,  de  puxurí,  e  d  ellas  também 
vi  algumas  pelas  beiradas  do  rio  •  As    diversas  gargantas, 
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que   passei^    erSo  gnamecidas  de  pedraria,  e  n^ellas  se 
augmentava  muito  a  velocidade  das  aguas. 

Lembro-me  de  em  ambas  as  margens  ter  contado  até 
9  outeiros,  entre  os  que  erSo  taes,  e  os  que  passavSlo  a 
colinas,  tudo  n'elle  erâo  tijupares,  e  taperas  com  frequen- 
tíssimos signaes  de  mocambos  de  indios  desertados  ;  na 
primeira  da  margem  do  norte  esteve  situado  o  principal 
Mabé,  e  na  segunda  do  sul  o  outro  principal  Jaibuco,  o 
qual  desceu  para  a  povoação  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Pelas  2  horas  da  tarde  de  31  de  Outubro  venci  & 
primeira  caxoeira,  e  ainda  que  era  pequena  levava  uma 
íbrtissima  correnteza;  nao  a  esperava  eu  tao  forte  em 
razão  da  informação,  que  se  mo  havia  dado,  de  que  o  rio 
corria  morto.  Seguio-se  a  manhan  do  1^  de  Novembro,  e 
pelas  8  montei  a  segunda,  que  também  era  pequena ;  deu 
fácil  passagem,  porque  o  rio  estava  cheio;  ãcava  situada 
entre  as  duas  taperas,  que  existem,  de  cada  margem  a  sua, 
a  saber,  na  austral  a  do  principal  Anuncuri,  por  outro 
nome  Simão  Goelho,  e  na  boreal,  a  do  principal  Clavina, 
o  qual  desceu  para  a  foz  do  rio. 

Com  subidas  de  caxoeiras  principiei,  e  acabei  este 
dia;  porque  pelas  6  da  tarde  venci  terceira,  que  já  era 
maior  do  que  a  segunda,  e  as  suas  correntezas  muito  mais 
rápidas;  porém  todas  ellas  sSo  pequenas  e  razas,  assim 
como  a  quarta,  que  passei  no  dia  2  ;  nunca  é  tão  pequena 
que  dispense  a  descarga  das  canoas,  em  rio  vazio;  outro 
tanto  me  não  foi  preciso  pela  differença  do  tempo;  a  quinta 
'  caxoeira,  a  que  cheguei  pelas  11  da  manhan,  era  um 
longo  recife  de  pedias,  lançado  de  uma  a  outra  margem; 
d^ella  para  cima  não  pôde  navegar  o  meu  bote;  avançou-se 
em  uma  montaria  até  a  primeira  caxoeira  grande,  aonde 
cheguei  pelas  8  horas  da  manhan  de  3. 

Observão-se  ao  norte  d^ellas  duas  altas  serras  e  um 
outeiro, que  as  dominão,  e  representão  a  quem  vê,  uma  prés- 
pectiva  entre  horrorosa  e  agradável;  acima  d'ella  dezagua 
pela  do  sul  um  igarapé,  onde  ha  pedras  de  amolar;  a  agua 
se  despenha  em  caixões  de  cima  de  altas  penedias,  que 
fazem  saltos  da  caxoeira;  não  vi,  que  tivesse  canal,  por 
onde  se  pudesse  navegar,  sem  varar  as  canoas. 
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Doa  rios  e  riaxos;  que  dezagnSo  nas  suas  margens, 

até  a   dita    caxoeira,  sei  eu,    porque  yi,   na    austral    os 

dous  riaxos  Cubaticuni,  e  o  Amanari.   Da  caxoeira    para 

cima,  e  na  distancia  de  um  dia  de  viagem,  acho  escripto, 

que  se   divide  o  rio  em  dous  braços,  um  dos  quaes  é  o 

mesmo  rio,  que  diverge   para  o  sul,  e  outro  da  parte  do 

norte  é  o  chamado  Coiari ;  algumas  pessoas  o  tem  subido, 

e  o  que  d^ellas  se  pôde  alcançar  com  menos  escrúpulos  de 

incerteza,  é  que  do  Içana,  tem  varado  por    terra  para  o 

TJaupés  os  salsistas,  que  acharão  mui  fácil  subir  por   elle 

com  viagem  de  até  20  dias  aò   todo,   que    arriscarem-se 

a  varear  as  caxoeiras  do  referido   Uaupés,  em    ordem  a  . 

tirarem  a  salsa  internada  por  elle. 

Os  gentios  que  habitão  o  Içana  são  os  Banibas,  Ter* 
maisarís,  e   Turimaris,  Duanaes,  Puitenas   Uerequenas,  e 
outros.  No  Uerequena  é  constante  o  fazerem  um  largo  furo 
entro  a  cartilagem  e  a  extremidade  inferiores  das  orelhas 
para  n*elle  introduzirem  molhos  de  palha.  Ao  conhecimento 
e  communicação,  que  antecedentemente  todos  elles  tínhão 
com  os  brancos,  atribuem  os   diaristas  a  novidade  dos  no» 
mes  hebraicos,  que  n'elles  acharão,  mas  e  menos  viciados, 
como    são  os   de  Joab,    Jaub,   Jacobi,    Tomi,    Tomequi, 
Davidio,  Joana  n,  Maríanáu  etc.  Da  fartura  da  caça  e  da 
abundância  de    pescados   não  era    aquella  a  muniç&o  de 
decidir,  visto  que  todos  estes  rios  são    famintos   pela  en- 
chente ;    com  tudo   algumas    pirahibas  se   pescarão  e  os 
mais  peixes  do  paiz. 

Já  a  este  tempo  principiava  eu  a  experimentar  em 
mim  só  simptomas  das  sezSes  communs  a  este  rio :  quero 
dizer,  horripilaçdes  assíduas,  náuseas,  e  frequentes  esti- 
mules de  vomitar,  uma  tal  ou  qual  cephalalgia  quotidiana, 
o  pulso  quasi  sempre  febril  e  uma  laxidão  espontânea : 
dentro  em  8  dias  conclui  a  dita  viagem. 

Sahi  da  sua  íóz  pelas  4  da  tarde  do  dia  5  e  pelas 
5  aportei  na  povoação  de  Nossa  Senhora  da  Guia :  está 
situada  sobre  uma  barreira  da  margem  austral,  que,  ein 
similhante  paragem  é  lageada  de  pedras ;  da  outra  banda 
do  rio  corre  para  o  porto  da  povoação  um  recife  d^ellas,  e  no 
sobredito  porto  formão  uma  pequena  caxoeira.  O  seu  canal 
ó  chegado  ao  porto;  passada  porém  que  seja  a  povoação, 
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rio  abaixo,  por  nenhum  modo  se  costêa  a  enseada  imme* 
diata,  porque  toda  é  uma  pedraria  continuada :  a  pratica 
constante  é  a  de  deitar  ao  largo,  em  demanda  do  outro 
canal,  pelo  qual  se  desce  jâ  livre  do  perigo. 

Veja-6e  portanto,  si  ha  ou  n?lò  caxopos  e  perigos  que 
vencer -no  Rio-Negro,  da  boca  doUaupós  para  cima.  Âs 
13  casas  que  existião,  incluida  a  da  residência,  erFlo 
mais  tijupare3  do  que  casas;  a  da  residência  comtudo, 
mais  bem  conservada  ficava,  e  das  outras  2,  que  fa%i?lo  o 
numero  de  15,  ainda  vi  os  esteios;  era  seu  director  o 
Boldado  Joaquim  Thomaz  de  Aquino,  que  fabricava  o  anil, 
que  podia,  com  a  gente  que  tinha.  O  numero  dos  Banibas  e 
Bares,  e  seus  moradores  consta  da  revisão  terceira. 

Em  Fevereiro  de  1784  ainda  se  contavão  101  almas, 
quando  para  o  mato  desertarão  39  por  uma  e  16  por 
outra  vez  :  induzio-as  o  indio  Joaquim  José  de  Lima,  filho 
do  principal  Domingos  Jaibuco :  existião,  quando  passei, 
á6  almas,  entre  homens  e  mulheres,  é  menores  de  ambos  os 
sexos ;  nas  immediações  d 'esta,  assim  como  já  cscreei  das  da 
outra  povoação  de  Sãu-Filippe,cortào  os  brancos,  moradores 
do  distrito,  a  maior  parto  dos  toros  da  imbirapiranga. 
A  industria  dos  indios  consiste  nos  ralos  em  que  se  rala  a 
raiz  da  maniba ;  quebrão  em  lascas  miúdas  o  quartzo  das 
caxoeiras,  a  que  chamão  pedra  de  ralo,  embutem  as  las^cas 
em  suas  taboas,  distribuindo  o  embutido  em  forma  dezize- 
zaes  e  a  envernizão  com  o  leite  da  sorva,  corado  com  o 
tauá.  Do  ambas  as  capitanias  do  estado  se  fazem  encom- 
mendas  d'ello3  e  os  desertores  os  vendem  a  600  até  610 
réis  na  povoação,  para  na  cidade  se  pagarem  a  razão  de 
1??000  por  cada  u.n. 

Erâo  5  horas  e  1/2  da  manhan  de  6,  quando 
naveguei  rio  acima  ;  e  pelas  6  da  tardo  cheguei  á  povonçrio 
de  São-João  Baptista  do  Mabé.  Também  está  fundada 
sobre  uma  barreira  da  margem  septentrional,  sorvindo-lho 
de  praia  a  pedraria  que  a  lagoa  :  contei  6  casas  por  todas ; 
4  erão  boas,  porque  e3ta\ão  bem  entijucadase  2  ficavão 
arruinadas  dirigia :  as  4S  almas,  que  existião,  o  soldado 
L  )urenç'o  Pereira  Cardoso  :  o  anil  ainda  então  estava  plan- 
tado ;  o  numero  da  sua  gente  é  o  que  consta  d  i  divisão 
quarta.  Sahi  d  ella  ao  amanhecer  do  dia  7:  atravessei  para  a 
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margem  austral,  e  pelas  10  da  manhan  entrei  na  povoaçSo 
de  São-Marcellino,  situada  na  foz  do  rio  Ixié.  ' 

Foi  fundada  no  anno  de  1784  pelo  commandante  da 
fortaleza  de  Sâo-Gabriel.  Fundou-se  por  ordem  que  de  V.  Ex. 
recebeU;  a  qual  lhe  foi  participada  em  carta  de  9  de  Ou- 
tubro de  1785^  para  com  este  novo  estabelecimento  guar- 
necer a  boca  do  rio  ;  dizia  a  carta  o  seguinte  : 

Attendendo  a  que  o  rio  Ixié,  desembocando  no  Rio< 
Negro  pela  sua  margem  austral,  para  baixo  da  fortaleza  de 
Marabitanas,  e  que  por  passar  por  detraz,  e  na  vizinhança 
do  fronteiro  forte  hespanhol  de  San  to- Agostinho,  toda  a  com- 
modidade  offerece  áquelles  vizinhos  para  descerem  pelo  dito 
rio  Ixié,  para  talvez  o  pretenderem  occupar,   e  para  que 
introduzindo-se  por  elle  no  Rio-Negro,  e  atravessando-o  pelo 
Dimiti,  se  possâo  communicar  para  o  outro  rio  Oauaburi, 
ambos  estes  existentes  da  parte  do  norte  :  convém  muito « 
que  na  boca  da  referido  Ixié  se  trato,  quanto   antes,  de  es- 
tabelecer uma  povoação,  que,  ainda   que  por  agora  menos 
populosa,  sirva  de  precaver  e  evitar  os  declarados  incon- 
venientes ;  visto  que  a  mesma  boca  se  acha  ao  presente 
desguarnecida  de  similhante  embaraço  e  vigia,  pela  distan- 
cia em  que  fica  d  essas  duas  fortalezas  e  mais  visinhas  po- 
voações. E  n^esta  intelligencia  confio  do  zelo  e  préstimo  de 
Vossa  Mercê,  que  diligenciando,  com  todo  o  empenho,  al- 
gum novo  descimento  de  Índios,  ou  com  alguns  mesmos  dos 
das  outras  povoações    existentes,  não  violentando,  conse- 
guirá Vossa  Merca   assim  effactuar  o  sobredito  estabeleci- 
mento, na  certeza  de  que   renderá  a  Sua    Magestade   um 
bom  serviço,  e  que  elle  me  merecerá  a  mesma  satisfação, 
que  me  resultou  do  outro  por  Vossa  Mercê  feito  no  men- 
cionado rio  Cauaburi.   Dar-me-ha  Vossa  Mercê  parte  do 
que  em  fim  se  obrar,  e  do  que  de  alguma  providencia  pre- 
cisar* > 

O  que  era  o  mesmo  que  ou  já  reflecti  na  participaçSu) 
quinta,  isto  é,  que  o  tinha  V.  Ex.  ordenado  ao  governador 
defunto  em  carta  de  27  de  Maio  de  1777,  concluindo-a  com 
lembrar-lhe  que  nas  fronteiras  converia  sempre  fazer  todos 
os  possíveis  e^abelecimentos,  n'aquellas  das  paragens  por- 
que os  vizinhas  confix)ntante3  se  pudessem  avançar  as  suas 
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premeditadas  ufiurpaçSes,  e  lhes  yiria  entSo  a  difScultar  esta^ 
útil  e  acautelada  providencia. 

Foi  povoada  com  o  gentio  descido  do  mesmo  rio : 
tinha  descido  a  praticar  com  o  commandante  o  principal 
Daricauana^  dizendo-lhe  que  se  deliberava  a  descer  com 
a  sua  gente. 

Ajustou-se  de  parte  a  parte  o  tempo.de  se  verificar 
o  sobredito  descimento^  e  não  o  havendo  elle  cumprido^ 
destacou  o  commandante  alguns  soldados  em  seu  segui- 
mento. Descobrirão  o  principal  e  elle  deu  a  entender  a 
pouca  obediência^  que  lhe  havião  tido  os  seus  vassallos. 
Sérvio  de  guia  para  se  investigarem  as  malocas  do 
gentio  disperso,  e  com  effeito  desceu  quanto  bastava  para 
o    principio    doeste  estabelecimento. 

Ainda  não  tinha  mais  do  que  8  palhoças ;  estavão  si- 
tuadas sobre  uma  pequena  elevação  da  margem  austral ; 
guarnecia  a  boca  do  rio  e  dirigio  a  nova  povoação  o  alferes 
Bazilio  Joseph  de  Almeida  :  vio-se  tão  desamparado  com  a 
total  deserção  dos  indios,  que  para  o  coronel  aproveitar 
o  seu  decidido  préstimo  quanto  á  cultura  e  manufactura 
do  anil,  ordenou ,  que  das  povoações  menos  desertas  se 
mudassem  para  aquellas  alguns  indios  e  indias  desempe- 
didas;  e  que  nfto  tivessem  familia  ou  estabelecimento;  a 
que  fizessem  falta. 

Sem  embargo  de  tantas  difficuldades,  podia  o  sobre- 
dito alferes  promptificar  cada  mez  21,  22  libras  de  anil  : 
quanto  pelo  que  respeita  a  sua  qualidade,  tem  Y.  Ex. 
visto,  que  o  seu  e  o  da  fortaleza  de  São-Gabriel  são  as 
melhores  do  distrito. 

A  resolução,  que  segunda  vez  tomei  e  participei  ao 
desenhador  Joseph  Joaquim  Freire,  e  os  motivos,  que  para 
ella  tive,  constão  da  carta  de  7  de  Novembro,  que  lhe 
dirigi  pelo  theor  seguinte  : 

Parece-me  acertado,  que  em  quanto  eu  e  o  Sr. 
Joaquim  Joseph  Codina  subimos  a  cazoeira  doeste  rio 
Ixié,  parta  Vossa  Mercê,  e  o  Sr.  Agostinho  Joaquim  do 
Cabo,  para  o  outro  rio  Dimiti  na  margem  septentrional 
do  Rio-Negro,e  que  n'elle  continue  a  exercitar  seu  zelo,  de- 
senhando Vossa  Mercê  as  plantas  e  os  animaes»  que  ainda 
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não  tiver  desenhado,  recolhendo  e  preparando  o  Sr.  Agos» 
tinho  Joaquim  umas  e  outras  producçSes.  Da  sua 
muita  actividade  e  préstimo  darSo  Vossas  Mercês  outra 
prova  ainda  mais  terminante^  si  ao  trabalho  da  sua  re- 
partição ajuntarem  o  outro  de  reduzirem  a  um  com- 
petente diário  a  sua  derrota  pelo  dito  rio,  circumstan- 
ciando  n'elle  as  plantas,  e  os  animaes,  que  observarem^ 
ainda  que  ou  pareção  ser,  ou  sejão  realmente  os  mesmos, 
que  eu  tenho  observado  nos  outros  rios,  como  me  in- 
formão,  que  s2o,  tanto  o  Sr.  alferes  Basílio  Josehp  de 
Almeida  como  os  gentios  práticos. 

Donde  se  segue,  que  nenhuma  necessidade  ha  de, 
com  a  minha  viagem  áquelle  rio,  arriscar-me  eu  a  baldar 
o  tempo,  o  trabalho  e  as  despezas,  podendo  aliás  Vossas 
Mercês  reconhecer  a  indentidade  ou  diversidades  das  pro- 
ducçSes^  e  pelo  reconhecimento  deliberar- me  eu  a  vizital-o, 
ou  nãO;  quando  voltar  á  fortaleza  de  SâcGabrieU  Segue-se 
doesta  minha  resuluçSo  a  vantagem  de  a  um  tempo  reconhe- 
cerem ambas  as  partidas  as  producçcíes  dos  dous  rios,  con- 
ciliando-se  por  outra  parte  o  serviço  com  a  brevidade  de 
tempo.  » 

Amanhaceu  o  dia  de  8,  e  cada  partida  seguio  o  seu 
rumo  :  principiei  a  subir  pelo  Ixié,  pelas  6  da  manhan,  e 
de  cada  margem  observei  3  roças  plantadas  de  maniba, 
incluidas  n^ellas  a  do  commercio,  a  sétima  se  havia  dado 
ao  principal.  A  agua  do  rio  é  clara,  o  seu  curso  parallelo 
ao  do  Içana,  mas  a  sua  largura  é  menor,  e  em  partes  é  tão 
estreito  que  nenhuma  diiforença  tem  de  qualquer  igarapé ; 
algumas  vi  por  ambas  as  margens,  mais  raras  sSo  as  pedras 
e  os  baixos;  tratei  de  subir  á  caxoeira  sem  demora,  e 
cheguei  a  ella  pelos  trez  quartos  para  ás  10  da  manhan  de 
dez. 

Apenas  saltei  na  praia,  que  lhe  ficava  inferior,  reconheci 
na  arêa  os  rastos  das  onças  de  que  abundão;  queria  logo  pro- 
ceder  aos  meus  exames,  quando  me  advertio  o  indio  piloto, 
que  antes  d'elles  destacasse  as  sentinelas  precisas,  porque 
o  gentio  Uerequena  as  tinha  sempre  avançadas  n^este 
passo,  para  ser  informado  das  canoas  que  chegavAo,  e  se- 
gundo as  forças,  que  n'ellas  reconhecião,  e  de  que  davào 
parte  as  espias,   assim  se  resolvião  a  abalroal-as  ou  nHo. 
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Destaqaei  as  duas^  que  tinha,  e  retirei-me  da  beira  do  rio, 
passando  a  fundear  entre  as  duas  praias  descobertas^  para 
nâo  sermos  sorprendidos  de  xofre. 

Passei  o  dia  e  a  noite  sem  novidade  ;  reconheci  á  minha 
vontade  a  dita  caxoeira,  a  qual  atravessava  o  rio  com 
bastantes  saltos  e  não  tem  canal  na  vasante.  Então  ó  pre- 
ciso descarregar  as  canoas,  que  a  onda  varar,  por  cima  das 
pedras  de  qualquer  das  duas  margens ;  outro  tanto  não 
é  preciso  na  enchente,  porque  sobem  e  descem  pelo  canal 
da  margem  austral.  Ás  pedras  são  de  um  saxo  esverdi* 
nhado  ;  d'ella  para  cima  ha  bastante  piassaba ;  e  os  que 
continuSo  a  subir  navegão  pelo  espaço  de  8  dias,  e  con- 
cluidoB  elles  entrão  por  um  igarapé  da  margem  boreal ; 
seguem  ppr  elle  acima  com  demora  de  dia  e  meio  até  2 
dias,  d^onde  fazem  por  terra  o  trajecto  de  dia  e  meio  para 
surgirem  acima  de  São-Carlos.  O  gentio,  que  o  habita,  são 
os  Banibas,  Xapuenas,  Uerequenas,  Mendós  e  outros. 

Entrei  e  sahi  do  Ixié  dentro  em  6  dias.  Pelas  7  horas 
da  manhan  de  13  deixei  a  povoação  de  São-Marcellino  e  os 
primeiros  roçados,  que  vi  no  Rio -Negro  fôrão  os  que'  mandou  * 
fazer  e  plantar  o  sobrediro  alferes,  a  saber,  2  na  margem 
austral  e  3  na  septentrional ;  fazia  tenção  de  os  des- 
manxar  em  Fevereiro  passado.  Seguio-so  pela  do  norte  o 
riaxo  do  Buturú,  onde  esteve  situada  a  aldeia  do  pai  do 
principal  de  Marabitanas,  que  presentemente  se  chama 
Joaquim  Joséph ;  assim  que  faleceu  o  dito  seu  pai,  subio  para 
a  fortaleza.  Do  outro  rio  Dimiti,  que  lhe  fica  pouco  supe- 
rior na  mesma  margem,  informàrão-me  o  desenhador  e  o 
jardineiro  botânico  pelo  modo  que  participo  a  V.  £x.  na 
seguinte  cópia  do  seu  Diário  : 

«  Ao  amanhecer  do  dia  9  de  Novembro  entrámos  pela 
boca  do  rio  Dimiti.  Segundo  a  estimativa  que  fizemos,  com 
um  tiro  de  bala  se  atravessa  a  sua  largura  ;  depois  da  sua 
entrada  se  alarga  mais  pela  margem  oriental,  fazendo  uma 
pequena  enseada ;  finda  que  seja  a  sua  ponta  superior,  se 
estreita  o  rio  em  uma  garganta,  que  terá  10  braças  de  lar- 
gura, e  assim  por  diante  se  vai  alargando  e  estreitando 
mais  e  menos,  não  passando  de  20  braças  a  maior  largura, 
e  essas  em  bem  poucas  partes. 
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A  estreiteza  chega  a  termos  de  nfto  poder  passar  mais 
do  qae  uma  atraz  de  outra  canoa^  e  com  muito  custo,  como 
adiante  referiremos.  Encaminhão-se  as  suas  voltas  para  a 
maior  parte  dos  rumos;  a  cor  das  suas  aguas  é  a  mesma, 
que  a  que  tem  as  do  Rio-Negro,  por  que,  supposto  que  pa- 
recem mais  escuras^procede  de  ser  o  rio  muito  mais  estreito 
sem  comparação,  e  avizinharem-se,  as  sombras  das  arvores, 
de  modo  que  o  assombrão.  Ás  correntezas,  durante  o  pri- 
meiro dia  de  viagem,n3lo  sao  sensiveis,  mas  logo  depois  se 
augmentSo. 

As  arvores,que  bordão  as  margens,e  de  que  vimos  mais 
abundância  no  primeiro  e  segundo  dia,  sâo  o  molengo  ver- 
dadeiro^a  castanha  macaca,  o  macacú-guaçú,  a  mongúba,  o 
ingápiranga,  imbirarema,  o  apecúitaihua,  o  arapari,  o  mu- 
tutirana,  o  paracutaca,  bastante  quantidade  do  cipó  de 
uambê,  e  das  palmeiras  do  assahi,  ibacaba,  patauá,  pa- 
xiuba,  iará,  iaxitara,  muruti,  caraná  etc,  toda  a  terra  das 
margens  é  vargem,  e  com  ter  sido  grande  a  vasante,  apenas 
vimos  alguns  tezos. 

Passadas  2  horas  de  viagora,  apparece  pelo  occidente 
um  braço  do  mesmo  rio,  que  lá  vai  acabar  no  centro  do 
mato^  e  passada  mais  1  hora  pelo  nascente  apparecem  umas 
pedras,  que  são  as  primeiras  que  vimos.  N 'esta  distancia, 
pouco  mais  se  levanta  a  terra  para  o  centro,  e  o  rio  se  es- 
treita, de  forma  que  de  uma  se  alcança  a  outra  margem 
com  uma  pedra  atirada  por  qualquer  pessoa;  as  segundas 
pedras  existem  na  outra  margem  junto  a  um  tabocal,  cujo 
sitio,  dicerão  os  indios,  que  tinha  sido  algum  dia  habitado 
do  gentio  descido  para  Marabitanas  :  vimos  mais  adiante, 
no  meio  do  rio  uma  ilha,  que  o  devido  em  dois  braços,  por 
tempo  quasi  de  meia  hora,  e  depois  se  tomSo  a  unir;  a  maior 
altura  de  agua,que  alcançamos  com  a  sonda  até  á  distancia 
de  um  dia  de  viagem,  foi  a  4  braças. 

Mais  pedras  apparecêrão  n^eate  dia,  e  no  seguinte  um 
redemoinho  de  agua  bem  no  meio  do  rio,  o  qual  nos 
deixou  na  desconfiança  de  ali  as  haverem;  não  tardou  muito 
que  nos  nSo  tirasse  da  duvida  a  experiência,  que  fizemos ; 
mandamos  navegar  direito  a  elle,  e  passando  a  tentear  o 
fundo  com  varas,  nSo  só  sentimos  que  erSo  pedras,  mas 
também  que  só  distavSo  na  profundidade  de  6  palmos. 
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Pernoitamos  pelas  6  */«  da  tarde  por  aproveitarmos  o  tezo, 
que  appareceo  e  por  que  as  arvores  sabidas  e  os  ramos 
de  outras,  que  atravessav^o  o  rio,  requerido  de  nós  a 
cautela  precisa  para  não  navegarmos  de  noite. 

Desde  a  manhan  de  1 1  pricipiamos  a  navegar  com 
algum  custo,  porque,  para  passar  cada  uma  das  duas 
canoas,  que  Vossa  Mercê  sabe,  que  nSlo  passito  de  uns  pe- 
quenos botes,  foi  necessário  em  algumas  partes  cortar  os 
ramos  das  arvores,  que  atravessavâo  o  rio.  Pelas  á  da 
tarde  passamos  pela  boca  do  igarapé  chamado  Jajuabó,  na 
margem  oriental ;  por  elle  subio  em  outro  tempo  o  cabo  de 
«squadra  Miguel  Archanjo,  em  uma  canoa  equipada  com 
12  r^mos,  e  depois  de  navegar  por  elle  acima  pelo  tempo 
de  10  dias,  fez  pòr  terra  um  trajecto,  que  durou  pelo  espaço 
de  3,  levando  comsigo  a  canoa,  e  desenganado  do  pro- 
veito, que  se  seguiria  de  maiores  exames,  havendo  faltado 
o  mantimento,  foi  sahir  ao  rio  Gauaburi. 

Fundeamos  as  5  1/2  da  tarde,  nSo  só  por  se  nos  oflFe- 
recer  um  bom  sitio  para  pernoitarmos,  o  que  é  raro,  mas 
também  por  já  então  ser  tão  estreito  o  rio  e  tão  entulhado 
de  páos  cabidos,  que,  sem  o  trabalho  de  se  abrir  caminho, 
se  não  podia  passar  avante;  o  que  guardamos  para  o  se- 
guinte dia.  No  emtanto  que  suppozemos  ser  pouca  a  altura  da 
agua,  achamos  com  sonda,  que  a  do  meio  do  rio  ainda  mon- 
tava a  16  palmos  e  a  12  a  da  beirada.  Com  effeito  abrio-se 
a  machado  o  caminho,  que  andamos  até  ás  11  da  manhan 
de  12;  desde  então  fez-se  o  rio  absolutamente  innavegavel 
para  as  nossas  canoas,  porque  3  grandes  arvores  e  outros 
páos  cabidos  o  atravessavâo,  de  sorte  que  para  os  remover- 
mos não  bastavão  as  forças  das  nossas  equipaçSes. 

Para  voltarmos  foi  preciso  deacahirem  as  canoas  de 
popa,  até  chegarem  á  largura  capaz  de  as  deixar  virar 
por  redondo,  e  como  vimos  a  difficuldade  da  navegação  e 
o  pouco  que  interessava  a  subida  mais  ulterior,  pela  este- 
rilidade de  flores  novas,  que  não  tivéssemos  visto,  voltamos 
agua  abaixo,  e  si  para  cima  foi  trabalhosa  a  navegaçSo, 
muito  mais  o  foi  para  baixo,  porque  a  correnteza  arreba- 
tava as  canoas  para  cima  dos  páos,  atravessados  no  meio 
do  rio,  para  onde  nos  dirigiamos,  em  ordem  a  escaparmos  da 
cabida  que  ameaçavão  as  arvores  da  beirada.  B  apesar  da 
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possivel  diligencia  e  cuidado,  sempre  saltou  fora  por  traz 
vezes  o  leme  de  uma  das  canoas. 

O  rio  é  incapaz  para  outra  casta  de  pesca,  do  que  a 
que  se  faz  pelos  alagadiços,  d'onde  se  tirão  os  tamuatás,  as 
trahiras,  oâ  jejús,  os  jandiás,  etc.  A  outra  pesca,  que  se 
costuma  fazer  pelos  portos  de  terra,  ou  de  pedra  para 
n^elles  esperarem  o  peixe,  que  desce  com  a  correnteza,  não 
tem  logar,  porque  nSo  ha  terras  firmes. 

A  mesma  difSculdade  encontrão  os  caçadores ;  apenas 
se  lhos  oiferecem  alguns  tezos  para  as  suas  esperas,  e  o 
mais  do  tempo  andão  atolados  pelos  pantanaes,  para 
caçarem  os  mutuns,  os  enjubis,  as  garça?^  os  corocorós,  os 
papagaios,  as  araras,  e  as  mais  aves  do  paiz.  Isto  é  o  que 
temos  observado  até  hoje  que  se  contão  14  de  No- 
vembro.  • 

Pelas  11  da  manhan  d'este  dia  cheguei  á  fortaleza  de 
São- Joseph  de  Marabitanas,  situada  na  margem  austral :  foi 
fundada,  no  principio  da  povoação,  sobre  uma  barreira  de 
argila  bem  avermelhada,  entremeada  de  pedras  que  a 
fazem  mais  firme  :  tinha  de  altura  4  braças  escassas. 
Dilatasse  superiormente  em  sua  planície,  porém  as 
terras  em  redor  da  povoação  são  contornadas  de  vargens, 
e  cortadas  de  pequenos  igarapés,  que  durante  o  inverno 
deixão  a  povoação  e  a  fortaleza  isolada  entre  o  rio  que 
corre  pela  frente,  e  os  pantanaes  e  igarapés  da  reta- 
guarda. 

Defronte  da  porta  da  fortaleza  está  situada  a  matriz, 
com  frente  para  o  rio  entre  a  residência  do  Revd.  vigário 
e  do  defunto  indio  o  capitão  Agostinho,  o  qual  faleceu 
das  sezões,  que  trouxe  do  rio  dos  Uaupés.  Esta  verda- 
deiramente não  era  a  igreja  no  seu  principio ;  dentro  da 
fortaleza  existia  uma  capella,  que  o  era  da  tropa  de  guar- 
nição, e  servia  de  matriz  dos  indios  moradores :  demolio-se, 
quando  se  demolio  a  fortaleza  antiga,  e  foi  preciso  erigir 
outra  em  seu  logar :  erigio,  quando  foi  commandante,  o 
alferes  Joseph  António  Franco, 

Pelo  tempo  que  a  parochiou  o  Revd.  vigário  frei 
António  de  São-Joseph,  vio-se  quasi  reduzida  ao  ultimo 
abatimento  de  asseio  e  da  decência  devida :  artigo  é  este 
que  tem  muitos  cúmplices  pelas  matrizes  da  capitania. 
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Varrer  a  igreja  e  extirpar  o  oupim,  sSo  quando  muita 
as  duas  únicas  operaçSeSy  que  se  devem  confiar  do  sup- 
posto  sêlo  dos  Índios  chamados  sacristães :  isso  nSo  fazem, 
si  lh'o  não  mandão  fazer;  quanto  mais  arejar  sem  periga 
de  chuva  repentina  as  vestimentas  e  paramentos  de  menos 
uso,  acondicionados  nas  caixas  com  geito  e  de  forma  que 
nem  se  amarrotem  os  novos^  nem  se  rasguem  os  velhos, 
nem  se  tracem  uns  e  outros  ;  e  occorrer  com  o  devido 
concerto,  a  tempo  de  se  aproveitarem,  para  que  o  pequeno 
rasgão,  que  leva  uma  casula  ou  um  frontal,  se  não  faça 
maior  com  o  uso  que  lhe  dão,  emquanto  vão  as  partes  e 
voltfiio  as  resoluções  para  os  seus  concertos. 

De  os  sacristães  assim  o  não  fazerem,  nem  muitas 
vezes  o  mandarem  fazer  os  Revms,  vigários,  procedem 
quanto  ao  culto  divino  as  indecencias,  a  que  está  sujeito, 
e  quanto  á  fazenda  real  as  despezas,  que  sempre  faz. 

Forque  estribados  na  razão  de  a  Sua  Magestade  per- 
tencerem os  provimentos  dos  paramentos  novos,  e  os 
concertos  dos  velhos,  si  succede  haver  um  rasgão  em  algum 
d^elles,  mais  fácil  lhes  é  continuar  a  usar  d'elles,  esperando 
que  chegue  a  ordem  de  os  reparar,  do  que  por  zelo  seu 
antecipar-lhes  os  reparos,  que  necessitão.  Donde  procede, . 
que,  como  não  cessa  o  uso  das  que  estão  d amni ficadas^ 
em  quanto  vão  e  voltao  as  partes,  mais  damnifícadas 
se  fazem  ;  e  quando  chega  a  providencia  para  o  concerto, 
já  não  estão  capazes  d'elle,  antes  se  necessita  de  para- 
mentos novos. 

Tão  escandalosa  tem  sido  a  transgressão  que  aos 
Revms.  vigários  das  matrizes  de  ambas  as  capitanias  orde- 
nou V.  Ex.  o  que  se  vê  na  carta  circular  de  2  de  Setembra 
de  1776  !  N'ella  dizia  assim:  «  Ao  fim  do  presente  anno  for- 
mará e  me  remetterá  Vossa  Mercê  logo,  pela  repartição  da 
junta  da  fazenda  real,  uma  individual  relação  por  Vossa 
Mercê  assignada,  das  imagens,  dos  moveis,  das  alfaias,e  dos 
ornamentos,  que  existirem  n'essa  parochia,  tanto  em  numero, 
como  em  qualidade,  e  estado  de  cada  cousa ;  escrevendo-se 
os  ditos  números  por  letra,  e  não  por  algarismo,  que  s6 
por  esta  forma  se  poderão  repetir  na  margem  das  referidaa 
relações,  para  que  de  outro  modo  venhfto  na  maior  regu- 
laridade, que  86   pretendem,  como  documentos  dirigidoB^ 
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a  86  faser  a  Vossa  Mercê  por  elles  de  tudo  carga  na  conta- 
doria da  sobredita  junta  da  fazenda,  segundo  convém  á 
bôa  e  regular  arrecadação  da  mesma  reid  fazenda:  roan- 
dando-me  Vossa  Mercê  juntamente  outra  similhante  relação 
do  que  sem  ezcesso  se  precisa  na  mesma  parocbia ;  bem 
como  do  que  n^ella  julga  escuzado,  e  em  termos  de  se  poder 
applicar  a  outras  igrejas;  para  que  na  certeza  de  tudo 
haja  eu  de  deliberar  as  competentes  providendas,  que  se 
fizerem  possiveis  e  praticáveis  :  tendo  Vossa  Mercê  mais 
entendido,  que  no  caso  de  ser  removido,  ou  de  ser  per- 
mudado  a  outra  differcnte  parochia,  se  lhe  não  satisfarão 
as  suas  ultimas  côngruas  vencidas^  sem  ha  contadoria  da 
junta  mostrar  pelo  recibo  do  vigário,  que  lhe  succeder, 
que  tudo  Vossa  Mercê  lhe  entregou  ;  e  assim  mesmo  por 
outros  documentos  legae?,  o  que  por  arruinado  e  consu- 
mido faltar  a  perfazer  a  carga  de  Vossa  Mercê,  caiga  em 
que  havendo  algum  descaminho,  ficará  também  sonora 
contra  Vossa  Mercê  a  acçSo  dos  competentes  e  ordinários 
meios,  que  em  similhantes  casos  se  praticâo . 

Previno  finalmente  a  Vossa  Mercê,  que  a  satisfação  das 
suas  côngruas  vencidas  no  prezente  anno  lhe  fica  sustada, 
em  quanto  na  referida  contadoria  não  entrarem  e  forem 
effectivamente  entregues  as  sobreditas  determinadas  re- 
lações ;  e  que  esta  ordem  se  deve  ficar  sempre  conser- 
vando n^essa  parochia,  para  servir  de  aviso  e  de  inatrucção 
aos  futuros  vigários. 

Na  contadoria  da  junta  da  real  fazenda  se  fará  com 
esta  registrar  a  cópia  induza^  assignada  pelo  secretario 
de  estado,  para  que  manifestando  o  disposto  na  ordem 
circular,  que  dirijo  a  todos  os  párocos  das  frcguezias 
d'esta  capitania,  menos  aos  das  duas  da  cidade,  se  haja  de 
proceder  na  mesma  contadoria  em  conformidade  da  sobre- 
dita ordem,  afim  de  que  se  estabeleça  a  bôa  a  recadação 
dos  moveis  das  alfaias,  e  dos  paramentos  de  todas,  e  cada 
uma  das  referidas  parochías.  De  cuja  resolução  foi  também 
avizado  o  governador  doesta  capitania,  por  aviso  da  mesma 
data  que  a  carta  e  portaria  acima.» 

Copia 
Bemetto  a  V.  S.  com  esta  a  cópia  induza,  assignada 
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pelo  secretario  de  estado ;  para  que  manifestando  a  V.  S  • 
o  disposto  na  ordem  circular,  que  dirijo  a  todos  os  páro- 
cos das  freguczias  doesta  capitania^  haja  Y.  S.  também  de 
o  fazer,  em  imitação,  observar  com  os  párocos  das  fregue- 
zias  d 'essa  capitania,  sem  mais  differença  que  a  de  se 
proceder  na  provedoria  d^ella,  as  cargas,  que  a  respeito 
d'esta  capitania  mando  formalizar  na  contadoria  da  junta 
da  real  fazenda,  e  isto  a  fim  de  que  em  todo  o  Estado  se 
estabeleça  a  bôa  arrecadação  dos  moveis,  das  alfaias,  e  dos 
paramentos  de  todas  e  cada  uma  das  referidas  parochias  ; 
fazendo  V.  S.  outro  sim,  que  esta  o  a  sobre  dita  cópia  se 
registrem  nos  livros  d^essa  provedoria,  para  o  seu  conteúdo 
ficar  tendo  a  devida  observância. 

Ás  cópias  das  relações  das  faltas  e  accrescimos,  que 
houver  em  cada  paro^hia,  me  serão  por  V.  S.  remettidas, 
depois  de  lh'as  haverem  enviado  os  respectivos  vigários.  • 

Com  as  mesmas  hóstias  para  os  sacrifícios  succedem 
outro3  descuidos,  que  são  de  maior  consequência,  porque 
d^elles  resulta  ficarem  alsrumas  vezes  sem  missa  os  mo- 
radores,  pelo  espaço  de  2,  3  e  4  mezos.  E'  verdade,  que 
alguns  annos  nâo  recebem  guizamento  os  vigários  das 
povoações,  que  não  mandão  ao  negocio  ;  que  outras  vezes 
sim  o  recebem,  porem  muito  retardado;  que  em  fim  se 
corrompem  as  hóstias,  e  se  derranca  o  vinho  nas  viagens 
demoradas,  porem  também  é  verdade,  que  aos  que  a 
recebem,  e  cuidão  de  as  arejar  em  tempo  conveniente, 
não  succede  com  tanta  frequência  o  que  eu  tenho  pre- 
senciado, de  ficarem  absolutamente  traçadas  as  hóstias 
de  um  cubo  inteiro,  e  outras  vezos  dan^nificadas  da 
humidade^    de  modo    que    para    nada  servem.  . 

Isto,  que  escrevo  e  informo,  não  são  noticias  ad- 
quiridas peio  que  se  me  diz,  ou  vejo  escripto ;  o  Estado 
em  todas  as  suas  repartições  é  o  livro  de  si  mesmo,  e 
cada  dia  quo  por  elle  viajo  é  uma  pagina,  que  eu  fo- 
lheio. 

Sendo  commandante  o  tenente  Francisco  Rodrigues 
Coelho,  foi  preciso  refazer  de  novo  a  parede  principal  da  ca- 
pella-mór,  e  o  mesmo  tenente  lhe  fez  erigir  o  alpendre,  que  • 
d'antes  não  tinha.  A  igreja  é  pequena,  a  cobertura  de  palha 
ficava  muito  arruinada    e  a  porta    principal  não  tinha 
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fechadura.  No  único  altar  da  capella-mór  estava  coUocado 
1  painel  de  São-Josephy  que  é  orago.  Possuía  1  pixide  de 
prata  dourada  por  dentro,  2  cálices  também  de  prata  com 
as  suas  pertenças,  2  caixas  de  madeira  e  n'ellas  os  vasos 
dos  santos  óleos,  á  castiçaes  de  estanho^  2  menores  já  muito 
usados  e  os  outros  2  maiores  em  bom  uso,  6  maçanetas 
de  madeira  para  os  6  ramalhetes  de  papel  pintado  do  or- 
nato da  banqueta,  1  par  de  galhetas  de  estanho  de  de- 
masiado uso,  1  campainha,  e  nâo  tinha  sino.  Das  2 
alvas  que  haviâo,  a  de  bretanha  ficava  rota  e  a  de  panno 
de  linho  em  bom  uso.  Toalhas,  que  ainda  pudessem  servir 
para  o  altar,  vi  somente  2,  porque  as  outras  3  já  se  deviSo 
dar  em  despeza.  Kenhuma  das  3  toalhas  de  mãos  deixava 
de  estar  rota.  O  frontal  de  xita  sem  guarnição  alguma  era 
o  que  estava  novo,  dos  outros  2  de  damasco,  1  ficava  roto 
e  outro  era  mais  curto  do  que  o  altar.  Á  planeta  de  da- 
masco encarnado  tinha  bom  uso  ;  a  de  damasco  branco  com 
sebastos  encarnados  carecia  de  estola,  porque  a  que  tinlia 
já  não  podia  servir.  Desta  cor  porém  já  recebeu  o  Rev. 
vigário  actual  outro  paramento  novo.  A  almofada  de  da- 
masco encarnado  para  o  missal  menos  usada  ficava  do  que 
o  pavilhão  do  tabernáculo,  o  qual  era  de  damasco  branco. 
Havião  mais  umas  cortinas  de  portas  de  brim  de  flôre8,e  uns 
painéis  tão  velhos  que  nem  já  se  distinguia  de  que  santos 
crão. 

A  casa  da  residência  do  Rev.  vigário  eonstava  de  2 
casas  exteriores  e  2  camarins,  e  era  coberta  de  palha  e  for- 
rada de  Jussara,  porém  tanto  as  paredes  como  a  cobertura 
d'ella  chegarão  a  arruinar-se,  de  sorte  que  se  vio  obrigado 
o  Rev.  vigário  actual  a  pedirão  commandante a  faculdade 
de  residir  dentro  na  fortaleza  em  um  dos  quartéis  dos  offi- 
ciaes,  emquanto  lhe  não  mandasse  reparar  a  em  que  devia 
residir. 

As  casas  dos  indios  erão  13  e  não  estavão  arruadas 
em  forma  ;  antes  as  linhas  do  arruamento  disposto  todas 
erão  travessas.  As  que  fazião  frente  para  o  rio  erão  5,  in- 
cluída a  do  principal  Jauinuman,  que  tinha  a  porta  na 
travessa,  e  tijupar  que  servia  de  casa  ae  forno.  A  todas  ellas 
bem  pouco  faltava  para  de  per  si  se  demolirem,  exoep- 
tuava-se  a  única  que  o  commandante   havia  feito    erigir. 
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Durante  o  sou  cominando  tinhSo  cabido  duas^  que  erSo  a 
da  Índia  Lauriana,  e  a  do  pagSo  Cutiari. 

Esteve  esta  povoação  no  seu  principio  situada  na 
margem  septentrional,  defronte  do  lugar  aonde  agora  existe 
a  fortaleza.  Commandava  a  de  São-6abriel  o  capitSo  Simão 
Coelho  Peixoto  Lobo,  quando  expedio  para  a  aldeia  do  prin- 
cipal Clavina  o  sargento,  que  então  era  e  boje  é  quartel 
mestre  commandante  da  fortaleza  do  Rio-Branco,  Jo&o  Ber- 
nardes Borralho.  Estava  situada  a  sobredita  aldeia  na 
margem  septentrionàl  do  Rio-Negro,  pouco  abaixo  do  lugar 
em  que  está  a  fortaleza,  e  distava  d'ella  hora  e  meia  de 
viagem,  rio  acima. 

Tinha  havido  n'ella  um  destacamento  de  3  praças, 
comm andadas  pelo  cabo  de  esquadra  Manoel  Joseph,  sendo 
commandante  o  capitão  de  granadeiros  Joseph  da  Silva  Del- 
gado. Não  subsistia  porem  a  dita  guarnição,  quando  foi  ex- 
pedido o  sargento  de  que  se  trata :  passados  2  dias  de 
sua  estada,  checou  a  visital-o  o  cabo  de  esquadra  hespanhol 
chamado  Nicoláo,  o  qual  commandava  o  forte  de  São- 
Filippe :  fingio  o  contentamento,  que  pôde,  de  ver  tão 
perto  de  si  o  nosso  sargento,  e  dice-lhe,  que  também  elle 
fazia  tenção  de  ser  miais  seu  vizinho,  porque  intentava 
descer  para  a  povoação,  que  estava  fronteira  ao  lugar  em 
que  depois  levantamos  a  fortaleza,  e  era  dirigida  n^aquclle 
tempo  pelo  principal  Dauema. 

Aproveitou-se  d'csta  participação  o  sargento  João 
Bernardes,  e  reconvindo  ao  cabo  bespanhol  com  a  simulada 
civilidade  de  o  acompanhar  na  sua  canoa,  n^ella  com  effeito 
o  acompanhou  até  pouco  acima  da  povoação,  para  a  qual 
intentava  descer  o  dito  cabo,  em  prejuizo  dos  direitos  da 
coroa  portugueza/O  despedindo-se  d'elle  voltou  na  sua  pró- 
pria tsanôa,  entrou  na  povoação  e  praticou  com  o  principal. 
Aceitada  a  pratica  que  lhe  fez,  não  só  se  não  retirou 
mais  d'aquelle  posto,  mas  chamou  a  si  li  praças  das  6,  que 
da  fortaleza  de  Sâo-Gabriel  havia  levado  para  a  sobredita 
aldeia  do  Clavina,  e  n^ella  deixou  as  outras  3. 

Informado  do  successo  o  sargento  bespanhol  Francisca 
Fernandes  Bobadilba,  o  qual  commandava  o  forte  de  Sâo- 
CarloS;  desceu  em  uma  lanxa  esquipada  de  pedreateS;  com 
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dous  pedreiros  na  proa  em  ar  de  visita,  que  vinha  fazer 
ao  seu  novo  vizinho. 

Dice-lhe,  que  havia  recebido  ordem  do  seu  plenipo- 
tenciário D.  Joseph  de  Ituriaga,  para  se  aposentar  n'aquella 
povoaçlU) ;  que  á  sua  presença  já  tinha  dirigido  a  parte  da 
nossa  anticipaçSo  ;  que,  em  consequência  d'eila,  esperava  a 
resolução  de  nos  desalojar. 

Ouvio  a  resposta,  que  lhe  tomou  o  nosso  sargento.  Que 
ao  seu  plenipotenciário  estranhava  o  despotismo  de  mandar, 
que  d'aquellas  terras  se  desalojassem  os  seus  primeiros 
possuidores;  que  a  elle  sargento  assegurava,  que,  veri- 
iicando-se  a  resolução,  que  dizia,  de  nos  desalojar,  soldado 
aventureiro  era  elle,  e  a  muito  tempo  que  suspirava  por 
uma  d 'essas  occasiSes  para  cumprir  com  o  seu  dever.  Despe- 
dio-se  o  sargento  Fernandes  Bobadilha,  e  nunca  mais  voltou; 
desceu  por  este  tempo  um  grande  numero  de  gentios  per- 
tencentes ao  principal  Auajari,  intitulado  irmão  do  outro 
principal  Dauéma :  estabelecerâo-se  juntos,  e  á  instancias  do 
sargento  João  Bernardes,  de  commun  acordo  resolverão 
mudar  a  povoagão  para  a  margem  austral,  onde  está,  pela 
razão  de  serem  alagadas  as  terras  da  margem  septentrional, 
onde  estavão,  e  de  não  servirem  para  as  roças.  Passou  a 
fazer  o  roçado  na  margem  escolhida,  e  a  este  tempo  veio 
rendel-o  o  alferes  Miguel  de  Siqueira  Chaves. 

Não  tardou  muito,  que  o  não  rendesse  o  ajudante  de 
auxiliares  Francisco  Rodrigues,  official  a  qutm  jà  no 
tempo  de  soldado  erão  pouco  afeiçoados  aquelles  Índios. 
Do  seu  commando  se  desgostarão  tanto,  que  desertarão 
para  a  Hespanha,  não  só  os  dous  principaes  Dauóma  e 
Áuajari,  mas  também  o  outro  principal  Clavina,  e  com  elles 
os  Índios  da  sua  devoção ;  para  conseguir  a  siía  reversão, 
foi  expedido  de  novo  o  sargento  João  Bernardes,  porque  os 
tinha  praticado  no  principio,  e  com  quem  todos  elles  se 
havião  dado  bem :  responderão-lhe,  que,  a  ficar  elle  comman- 
dando,  já  resolver- se-hião  a  voltar;  como  porém  se  não 
podia  render  o  ajudante,  sem  se  dar  parte  ao  Exm.  general, 
com  a  demora  do  tempo  demorou-se  também  o  gentio,  o 
demorou-BO  por  uma  vez. 

Desenhou  a  fortaleza  no  seu  principio,  e  executou 
parte  do  desenho  o  capitão  engenheiro  Filippe   Sturm* 
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Construio  os  dous  baluartes  da  frente^  a  cortina  d^eUe  o  as 
dos  ladosy  de  estacaria  das  madeiras  de  imbirarema,  gua- 
riúba^  massaranduba,  paricarana^  umirizeiro^  etc.,  sup* 
posto  que  não  fôrâo  de  dura  as  que  empregou,  exceptuando 
a  massaranduba  e  a  paricarana,  fôrào  comtudo  as  que  mais 

{)erto  se  acharão.  Ficarão  por  concluir  os  outros  dous  ba- 
uartes,  que  devia  ter  na  conformidade  do  desenho,  assim 
como  as  mais  obras  daretaguarda.O  tenente  Joseph  Máximo 
Salvago  a  cingio  depois  de  estacaria  aguçada  de  madeira 
paricarana,  e  principiou  um  fosso,  que  pelo  decurso  do 
tempo  se  entulhou. 

Arruinarão-se  uma  e  outra  obra,  e  não  obstante  os 
reparos  interinos,  que  lhe  fizerão  os  commandantes,  foi 
achar  quasi  demolido  um  dos  baluartes  o  alferes  Basilio 
Joseph  de  Almeida  ;  uma  grande  pancada  d'agua,que  sobre- 
veio, acabou  de  demolir  o  baluarte  arruinado.  Deu  a 
devida  parte,  e  forào-lhe  mandados  2  soldados  carpin- 
teiros^ os  quaes  com  os  in^dios  do  serviço  repararão,  quanto 
coube  no  possível,  esta  e  as  outras  ruinas,  que  successiva- 
mente  aconteciâo.  Tanto  continuarão  as  participações 
das  novas  ruinas,  e  tanto  vagarão  pela  capitania  certas 
noticias  estimulantes  a  respeito  do  alguns  projetos  dos  nos- 
sos, visinhos,  que,  em  carta  de  23  de  Janeiro  de  1783, 
ordenou  V.  Ex.  ao  commandante  de  São-Gabriel  o  que  da 
sua  cópia  consta,  e  é  o  seguinte  : 

Fui  entregue  da  carta  de  Vosda  Mercê,  datada  de  3 
do  mez  e  anno  corrente,  e  d'ella  me  é  manifestado  o  estado 
de  inteira  ruina,  em  que  se  acha  a  fortaleza  de  Marabitanas, 
e  que  Vossa  Mercê  havia  deliberado  de  primeiras  dis- 
posições para  a  sua  prompta  reparação.  Da  conta,  que 
Vossa  Mercê  me  diz  havia  antes  dado  aos  governadores  in- 
terinos da  capitania,  supponho  resultou  o  participarem 
elles  ao  Exm.  Sr.  general  do  Estado^  e  ordenar-lhes  S.  Ex. 
de  se  fazerem  nas  fortalezas  as  ditas  reparações  precisas, 
conforme  vi  em  cartas,  que,  pouco  ha,  receberão  do  dito 
senhor  a  esse  respeito.  Conformo-mie  com  o  parecer  de 
Vossa  Mercê  sobre  o  modo  da  reforma  ou  do  concerto  da 
sobredita  fortaleza  de  Marabitanas,  principiando  n'esta 
intelligencia  pelos  2  baluartes  da  parte  do  rio,  e  pri- 
meiro por  um,  para  depois  doesse  acabado,  com  o  segundo  se 
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andar,  de  forma  que  sempre  na  fortaleza  se  conserve  toda 
a  possível  defensa  para  inteiramente  sem  ella  não  ficar^ 
em  quanto  o  resto  de  sua  obra  se  não  conclue. 

Se  fará  depois  por  detrás  a  estacada,  que  Vossa  Mercê 
propSe^  e  primeiro  a  de  fora,  pondO'Se«Ihe  por  dentro  nos 
intervallos  dos  páos  outros,  que  melhor  assim  a  fortifiquem, 
e  a  façâo  mais  defensável)  emquanto  com  maior  vagar 
se  não  emprehende  a  segunda,  e  o  aterro  de  entremeio;  no 
que  se  obrará  segundo  as  circumstancias  das  cousas,  e  o 
que  se  for  observando  de  maior  ou  menor  precisSo. 
Se  passará  ultimamente  á  construcçao  dos  quartéis  e 
armazéns,  nao  sendo  estes  de  demasiada  e  escusada  altura^ 
nem  de  grande  extensão,  pois  que  só  se  devem  detalhar 
para  uma  proporcionada  guarnição  e  seus  correspondentes 
fornecimentos. 

Não  se  mettendo  aquelles  commodos  á  face  das 
muralhas,  como  Vossa  Mercê  me  diz  se  achavão,  e  sim 
construindo-se,  como  sem  inconveniente  melhor  parecer,  e 
em  termos  que  não  embaracem  o  giro  dè  toda  artilharia, 
como  também  de  que  húmidos  e  desarejados  não  fiquem. 
Comtudo,quanto  for  possivel,  sempre  Vosga  Mercê  se  regu- 
lará pelo  plano  da  fortaleza,  porque  como  delineado  por 
professor,  que  cuido  foi  o  capitão  Filippe  Sturm,  estará 
sem  maior  defeito  da  arte,  ao  que  é  preciso  attender,  para 
contra  ella  se  não  obrar  alguma  prejudicial  e  estranha 
irregularidade. 

E  um  dos  grandes  cuidados  que  deve  haver,  é  o  da 
bôa  qualidade  de  madeiras  para  a  dita  obra,  e  para  que, 
de  se  fazer  das  inferiores,  tanto  mais  exposta  não  fique 
a   uma  menor  duração. 

Os  reparos  das  peças,  se  devem  também  reformar 
quanto  preciso  se  fizer,  e  na  falta  de  alcatrão,  que  não 
ha  aqui  em  porção  safficiente,  se  podem  brear  ;  porque 
muito  bem  assim  se  conservão. 

Tem-se  mandado  vir  do  lugar  do  Carvoeiro  o  mestre 
Crispim  da  Silva,  para  se  ir  encarregar  da  referida  obra, 
porém  parece,  que  se  acha  no  Rio-Branco,  donde,  logo 
que  chegar,  será  daqui  expedido  sem   demora. 

Sobre  armas,  já  eu  tinha  mandado  apromptar  100, 
para  serem  remettidas  a  essas  fortalezas,  e  d'ellas  as  que 
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vSo  marcadas  até  o  numero  de  40;  as  destinará  Vossa 
Mercê  á  fortaleza  de  Marabitanas,  e  a  essa  as  60  restantes, 
havendo  em  uma  e  outra  parte  o  maior  cuidado  sobre  a 
sua  conservação  ;  e  assim  mesmo  sobretudo  mais  de  arti- 
lharia e  muniçSes,  que  nas  ditas  fortalezas  existir,  segundo 
advertido  e  recommendado  se  acha. 

Com  as  referidus  armas  se  mandarão  para  a  mesma 
fortaleza  de  Marabitanas  20  patronas,  20  boldriéis  e  20 
cartuxeiras  ;  e  o  maif»  que  vai  d'isto  fica  pertencendo  a 
«ssa  fortaleza. 

O  tenente  Francisco  Rodrigues  já  d'aqui  levou  ante« 
cipadamente  alguns  provimentos,  que  suppuz  ahi  mais 
precisos,  e  tendo  mandado  apromptar  dos  que  Vossa 
Mercê  pede,  todos  os  que  se  puderem  aqui  conseguir;  elles 
se  iráõ  remettendo  sem  demora,  e  com  competentes  avisos 
dos  governadores  interinos. 

Será  difficultozissimo  o  mandar-se  grande  porção  de 
peixe  seco  ;  porém  na  sua  falta  se  dá  maior  ração  de  fari- 
nha, que  é  o  qiie  n'esta  ribeira  frequentemente  se  pratica. 

Deve  haver  todo  o  cuidado  em  que  os  operários  tra- 
balhem sem  desmazelo,  para  que  do  contrario  se  não 
augmente  tanto  maior  e  escuzada  despeza  á  fazenda  real ; 
e  se  deve  dispor  o  trabalho  de  forma  que  se  não  falte  ao 
das  roças,  e  da  actividade  com  que  Vossa  Mercê  n'isso  se 
emprega  está  muito  dependendo  a  subsistência  das  actuaes 
expedições . » 

Antes  da  sobredita  ordem  tinha  precedido  outra  ao 
mesmo  commandante,  na  data  de  14  de  Dezembro  de 
1872,  peia  qual,  sobre  os  motivos  das  mesmas  noticias 
estimulantes,  se  havia  não  só  efficazraente  recommendado  a 
vigilância  e  a  cautela  da  referida  fronteira^  como  em  geral 
a  prompta  e  effectiva  reparação  das  duas  mencionadas  for- 
talezas de  Sâo-Gabriel,  e  de  São- José ph  de  Marabitanas  ;  e 
a  respeito  d'e3ta  segunda  se  continuarão  depois  outras  muitas 
seguintes  ordens,  pelo  tempo  que  a  sua  reparação  durou. 

Erigio-se  de  madeira  nova  a  frente  somente  da  forta- 
leza, que  existe,  segundo  o  plano  da  antiga,  que  era  um 
quadrado  fortificado.  Deu  outro  pequeno  risco  o  tenente 
coronel  João  Baptista  Mnntel,  supprindo  n'elle  aquellas 
obras,  que  mais  necessárias  lhe  parecerão  para  a  defeza  e 
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commodidades  interina8,emquanto  se  não  completasse  a  obra 
inteira  da  fortaleza  desenhada :  executou  a  nova  obra  o 
tenente  Francisco  Rodrigues  Ooelho,  presidindo  aos  trabalhos 
dos  respectivos  officiaes.  O  que  se  fez  de  novo  foi  o  reduto 
da  retaguarda^  os  2  quartéis  interiores,  que  ficarão  mais 
rebaixados  do  que  os  primeiros,  os  quaes  sohresahiâo  a 
altura  da  estacada,  a  casa  da  pólvora^  e  o  poço.  Também 
desencostou  da  parte  interior  da  cortina  dos  baluartes  o 
quartel  dos  officiaes.  O  que  existe  pois  com  o  nome  de 
fortaleza  de  São- Joseph  de  Marabitanas,  é  a  frente  somente 
da  que  foi  desenhada. 

São  os  dous  baluartes  e  a  cortina,  que  os  fecha,  ser- 
vindo a  madeira  da  sua  construcção  de  pedra  e  cai,  que 
exteriormente  reveste  o  aterro  interior.  Esta  vão  montadas 
em  cada  um  á  peças  e  2  canhSes  de  calibre  de  2,  3,  4  e  6  : 
havia  d'antes  mais  um  canhão  de  bronze,  e  2  predreiros 
de  ferro,  que  se  mandarão  retirar .  A  fortificação,  que  serve 
de  fechar  os  lados,  e  a  retaguarda  de  uma  estacada  em 
quadro,  de  madeira  aguçada ;  consta  de  uma  só  ordem  de 
estacas,  aberta  em  cada  uma  a  sua  seteira  para  os  fogos 
de  mosquetaria.  Pela  retaguarda  sae  fora  um  redente, 
que  é  a  única  defeza  d'aquelle  lado,  e  tem  seu  postigo. 
Na  estacada  do  lado  que  faz  frente  para  a  povoação 
fica  a  porta  da  fortaleza  ;  é  de  madeira  xapeada  de 
ferro. 

As  suas  obras  interiores  são,  ao  longo  da  cortina  da 
frente  e  entre  os  baluartes,  os  quartéis  do  commandante 
«  dos  officiaes,  a  casa  do  parque,  e  a  que  foi  disposta  para 
servir  de  capella.  Correspondem -Jhe  pelo  outro  lado  os  quar- 
téis dos  officiaes  inferiores  e  soldados,  uma  casa  que  serve 
do  informaria,  o  calabouço,  o  armazém  e  o  tijupar  da 
ferraria ;  as  casas  sim  são  próprias,  porém  todas  ellas 
cobertas  de  palha ;  a  que  unicamente  é  coberta  de  telha 
6  muito  mal  coberta  é  a  da  pólvora ;  fica  de  firente  da 
porta  da  fortaleza,  entre  os  dous  quartéis  mencionados ; 
não  se  deu  á  telha  o  declive  preciso  e  por  isso  chove  dentro 
da  casa,  e  já  as  paredes  fica  vão  arruinadas  da  humidade. 
Também  o  poço,  que  havia  no  centro  da  estacada, para  nada 
servia,  porque  na  profundidade  da  barreira  não  revia  a 
agua.  Muita  parte  das  estacas  se  achavão   arruinadas  de 
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podridão  e  cerceadas  á  flor  da  terra ;  não  sei  si  se  praticoa 
a  cautela  de  as  tostar. 

Constava  a  sua  guamição;  ao  tempo  da  minha  che- 
gada, de  6  praças  residentes.  Parece«met  que  ouvi  dizer,, 
que  tinha  importado  a  despeza  em  5.000  cruzados. 

Quanto  aos  commandantes  que  tem  havido,  é  certo, 
que  ainda  nSo  havia  fortaleza  em  alguma  das  duas  mar- 
gens, quando  na  aldeia  do  Dauema  se  alojou  o  sargento- 
JoS[o  Bernardes  Borralho,  com  o  commando  das  3  praças^ 
que  chamou  a  si,  e  das  outras  3  que  deixou  na  aldeia 
do  Clavina.  Em  seu  lugar  deixo  escripto,  que  lhe  succedeu 
o  alferes  Miguel  de  Siqueira  Chaves,  e  que  a  este  rendeu  o 
ajudante  de  auxiliares  Francisco  Rodrigues,  que  3  vezes 
commandou,  e  foi  o  que  deu  principio  a  uma  casa  forte. 

Succedôrão-lhe,  segundo  lembro,  o  tenente  Bernabé 
Pereira  Malheiros,  em  cujo  tempo  succedeu  o  levante  da 
tropa  da  guarnição  da  fortaleza,,  vendo-se  elle  obrigado  a 
matnr  o  soldado,  que  se  arrimava  á  porta  do  armazém  para 
o  arrombar,  e  como  escreverei  a  seu  tempo,  quando  fizer 
constar,  de   outros  levantes  acontecidos    n'esta  capitania. 

Seguirão-se  os  tenentes  Manoel  Lobo  de  Almeida  e 
Joseph  Máximo  Salvago,  que  3  vezes  foi  commandante, 
e  de  uma  o  rendeu  o  tenente  Joaquim  Joseph  Esteves  e  da 
ultima  o  alferes  Joseph  António  Franco ;  o  outro  alferes 
Lourenço  Joseph  e  por  seu  falleciraento  o  sargento  Francisco 
António  ;  o  alteres  Francisco  Xavier  de  Azevedo,  a  quem 
segunda  vez  succedeu  interinamente  o  mesmo  sargento,  e 
a  este  o  alferes  Basílio  Joseph  de  Almeida ;  os  tenentes 
Francisco  Rodrigues  Coelho  (que  foi  encarregado  da 
reedifícação  da  fortaleza),  e  Joaquim  Manoel  da  Maia 
Mello,  que  é  o  com  mandante  actual. 

Exercita  o  seu  commando  muito  á  satisfação  de 
V.  Ex.,  e  pela  sua  parle  faz  quanto  pôde  por  coadjuvar 
os  esforços  do  coronel,  promptifícando  cada  mes  as  maiores 
quantidades  de  anil,  que  sem  embargo  da  grandç  falta, 
que  tem  de  gente,  lhe  é  possível  apromptar. 

Muitas  outras  patentes  subalternas  tem  existido  na  for- 
taleza, ora  súbditas  ás  dos  seus  commandantes,  e  ora  encar-- 
regadas  do  commando  interino  d'ella;  porém  a  outra  repar- 
tição pertence  circumstauciar  a  historia  das  suas  successões.. 
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Vigários  são  6  desde  frei  António  de  Sâo  Joseph, 
relegiOBO  capuxo,  o  qual  se  achava  parochiando  por 
occasiâo  da  separação  das  matriculas  dos  vigários  de 
São-Gabriel,e  de  São-Jo6eph,e  o  qual  vai  duas  vezes  incluído 
até  ao  padre  Costodío  Manoel  Estacio  Galvão^  presbítero 
do  habito  de  São  Pedro. 

Os  Índios  da  povoação  são  Bares  e  Banibas^  e  aceres - 
cem  ordinariamente  os  dezertores  de  São-Carlos;  também 
para  lá  dezertão  os  nossos,  segundo  o  costume  das  fron- 
teiras. Consta  o  numero  da  gente,  que  havia,  pela  de- 
visão  sexta;  elle  basta  para  dar  a  conhecer  os  progressos, 
que  devião  ter  as  lavouras.  Custava  muito  a  sustentar  a 
tropa  da  guarnição,  quando  se  recolhião  das  diligencias 
as  praças  destacadas,  porque  raras  vezes  se  matava  a  caça, 
que  bastasse;  aproveitavào-se  as  guaribas  em  algumas 
occasiÕes,  e  a  fome  com  o  infinito  mosquito  cPaquelle  des- 
tacamento erão  a  prova  de  bomba  das  mais  resignadas 
paciências. 

Quanto  á  cuidado,  cm  lugar  de  se  adiantarem  as 
providencias  das  pescas  de  linha,  de  urpâo,  e  dos  cacuris, 
ou  tapagens  na.  vazante  do  rio,  não  deixão  de  tirar  d^elle 
bastante  peixe,  o  qual  se  pode  salgar,  secar  e  conservar 
para  entreter  o  sustento,  corao  providentissimamente  in- 
treteve  o  tenente  Francisco  Rodrigues  Coelho,  durante  as 
obras  da  fortaleza,  e  as  diligencias  do  coronel;  mas  estas 
providencias  suppoein  gente  primeiro  que  tudo,  e  esta 
era  a  que  então  não  havia. 

Acima  da  fortaleza  6  legoas  ficava  a  serra  do  Gacubi, 
que  se  deve  estimar  situada  na  margem  oriental  do 
Éio-Negro:  d'ella  informou  a  V.  Ex.  Dr.  Lacerda,  que 
representava  a  outra  do  Rio  de  Janeiro  vulgarmente  cha- 
mada o  Pão  de  Assucar.  Não  a  vÍ8Ítei,porque  entendi  literal- 
mente a  ordem  de  V.  Ex.,  que  na  ultima  clauzula  do  §  2 
dizia  assim:  <  E  d'ella  os  dous  últimos  já  vizinhos  á  nossa 
fronteira,  e  fortaleza  de  São- Joseph  de  Marabitanas,  que  é 
até  onde  por  alli  se  deve  extender  o  exame.    » 

Ka  dita  serra  pretendemos  Hespanhóes,nossos  vizinhos, 
que  dentro  do  Rio-Negro  se  limitem  os  actuaes  estabeleci- 
meutos  portuguezôs  :  nenhuma  outra  razão  allegão  mais, 
do  que  a  de  estarem  conservando  para  cima  d'ella  os  fortes 
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de  SSo-Carlos  e  SSo-Filippe  ou  Santo-AgostínhOy  e  alguns 
outros  estabelecimentos  que  por  elles  fÒrSo  intrusos  desde 
o  anno  de  1759.  Duas  são  as  razSeS;  a  que  podemos  nós 
outros  reduzir  em  substancia  o  que  se  nos  offerece  a  dizer 
em  contrario, 

1*.  Porque,  havendo  ultimamente  convencionado  Suag 
Majestades  Fidellissima  e  Catholica,  de  parte  a  parte,  se 
ficarem  conservando  os  seus  actuaes  estabelecimentos,  sem 
prejuízo  de  alguma  das  coroas,  e  ficando  os  sobreditos 
fortes  e  os  outro  ?  estabelecimentos  dentro  da  linha  divisó- 
ria, que,  na  conformidade  do  tratado,  deve  correr  pelo  alto 
das  cordilheiras,  de  nenhuma  sorte  se  casa  com  a  razão, 
que,  correndo  a  linha  pelo  alto  d'ellas,  fiquem  pertencendo 
aos  Hespanhóes  os  estabelecimentos  cobertos  pela  dita  linha, 
quando  o  contrario  d'isto  se  achava  já  explicado  em  um 
dos  artigos  do  tratado  passado,  o  qual  declarava,  que  das 
vertentes  para  o  Rio-Negro  tudo  pertencia  aos  Portuguezes, 
e  o  que  se  diz  de  se  haver  concordado  em  ficarem  conser- 
vando os  actuaes  estabelecimentos,  sem  prejuízo  de  alguma 
das  duas  coroas,  se  deve  entender,  já  se  sabe,  n^aquellas 
partes  em  que  expressamente  se  não  achão  determinadas 
as  reciprocas  cessSes,  estipuladas  pelo  tratado  preliminar 
de  1777. 

O  artigo  12  d'elle,  quanto  á  demarcaçiU)  do  Japurá, 
se  refere  ao  artigo  9  do  outro  precedente  tratado  de  limites 
de  1750 ;  e  supposto  que  anulladono  mais  que  determinava, 
com  tudo  se  pode  combinar  o  seu  artigo  18  com  os  dous 
primeiramente  referidos,  pelo  que  bem  aclara  sobre  o  modo  de 
se  fazer  a  mesma  demarcação,  tanto  da  parte  do  Japurá, 
como  do  Rio-Negro,  nas  seguintes  palavras  com  que  termina 
o  mencionado  artigo  18:  E  pelo  que  toca  aos  cumes  da 
cordilheira,  que  hão  deservir  de  raia  entre  o  rio  das 
Amazonas  e  o  Orenoco,  pertencerão  á  Hespanha  todas 
as  vertentes,  que  cahirem  para  Orenoco,  e  a  Portugal 
todas  as  que  cahirem  para  o  rio  das  Amazonas  ou 
Maranhão. 

2^.  Porque,  si  a  titulo  da  posse  em  que  estão  dos 
sobreditos  estabelecimentos,  elles  os  chamão  seus,  é  verdade 
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inneçavel  em  direito,  que  nunca  a  posse  de  potencia  e  de 
firaude^  reclamada  a  tempo  pelo  legitimo  posuaidor^  cedeu 
em  direito  do  possuidor  violento. 

Ora  elles  n2Lo  vegSo^  que  por  parte  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  reclamou  a  tempo  o  seu  governador  e  capitão 
general  do  Estado,  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Bernardo  de 
Mello  Castro,  na  resposta  que  deu  em  2ri  de  Agosto  de 
1763  á  carta  que  a  este  respeito  lhe  dirigio  D.  José  de 
Iturriaga,  plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Catholica, 
datada  de  20  de  Maio  do  mesmo  anno  • 

Ainda  que  no  diário  do  Dr.  ouvidor  Ribeiro  de  Sampaio 
se  acha  inserida  a  cópia  da  resposta,  eu  me  não  quero  pri- 
var do  gosto  de  honrar  com  ella  esta  minha  participação. 
E'  ella  como  se  segue : 

Exm.  Sr.  Mui  senhor  meu.  Em  consequência  do 
amor,  com  que  Sua  Magestade  Catholica  firmou  a  paz  com 
a  coroa  fidelissima,  recebi  a  carta  de  V.  £x.  com  a  data  de 
20  de  Maio  do  anno  corrente,  como  uma  producção  do 
cordeal  aifecto  e  sincera  aliança  de  amizade,  novamente 
estabelecida  entre  os  augustos  príncipes^  nossos  amos,  e 
por  clles  mandada  alternar  entre  os  vassallos  de  ambas 
estas  amabilissimas  coroas  ;  correspondência  que  me  é  tao 
agradável,  como  sensivel  a  matéria  que  contem  a  carta  de 
V,  Ex.,  pois  transcedendo  o  poder  das  nossas  jurisdicçSes 
inteiramente  nos  priva  do  tratar,  quanto  mais  de  resolver, 
sobre  um  importante  assumpto,  reservado  aos  nossos  mo- 
narcas, que  fízerâo  a  paz,  e  as  potencias,  que  a  garantirão. 

Pretende  V.  Ex,,  que  eu  mande  retirar  os  destaca- 
mentos da  tropa,  que  guarnecem  as  margens  do  Rio-Negro 
desde  a  caxoeira  do  Crocobi  para  cima,  e  restituir  os 
Índios  das  povoações,  com  o  absoluto  motivo  de  serem 
estes  da  devoção  hespanhola,  e  aquellas  terras  dos  seus 
mesmos  dominios.  Permitta-me  Y.  Ex.,  que  em  defeza  da 
verdade  dê  a  Y.  Ez.  as  noticias,  que  qualificãoesia  causa, 
ainda  que  não  as  supponho  novas  ao  conhecimento  e  instruo* 
ção  de  y .  Ex.,  pois  as  terá  adquerido  em  todo  o  tempo,  que 
serve  a  Sua  Magestade  Catholica  n'e8ta  parte  da  America. 

A  possessão  do  Rio-Negro  é  tão  antiga  na  coroa  por- 
tagaezAy  que  principiou    logo  com  o  domínio  das  maia 
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coIonia3;  que  tem  n^este  Estado,  sendo  todos  os  vassallos 
d  elle  08  que  de  tempo  inmemoravel  o  navegarão,  sempre 
desfructando  todos  os  annos  os  haveres^  que  produzifto  os 
certSes  de  ambas  as  suas  margens ;  com  tão  efficaz  curio- 
sidade, que  continuamente  estendião  a  sua  navegação  pela 
mãi  do  rio,  muitos  dias  de  viagem  acima  da  boca  do  Ca- 
cíquiariy  e  por  varias  outras  bocas,  que  tem  o  mesmo  rio, 
de  sorte  que  em  todo  este  tempo  foi  o  Rio-Negro  en- 
coberto, não  só  ao  dominio,  mas  também  ao  conheci- 
mento hespanhol,  que  ignorando  totalmente  a  sua  situação 
hidrográfica,  questionava  a  sua  origem,  e  a  sua  direcção 
até  ao  anno  de  1744,  em  que  curiosamente  a  quiz  indagar 
o  padre  Manoel  RomãO;  da  companhia  chamada  de  Jesus, 
e  superior  das  missões,  que  dirigia  a  sua  congregação  no 
rio  Orenoco,  vindo  por  elle  a  entrar  no  Caciquiari,  aonde 
encontrou  uma  tropa  portugueza :  na  sua  companhia  des- 
ceu até  ao  Rio-Negro,  aonde  fez  pouca  demora,  e  donde 
logo  voltou,  dizendo  que  ia  desenganar  os  moradores  do 
Orenoco,  de  que  as  suas  aguas  pagavão  feudo  ás  correntes 
do  Rio-Negro,  até  então  desconhecido  dos  Castelhanos, 
não  só  pela  via  do  Caciquiari,  mas  pela  dos  rios  Iniridá, 
Passa  viça;  Tumba  e  Aké,  que  também  do  Orenoco  correm 
a  entrar  no  Rio-Negro,  cujas  diflferentes  aguas  sulcarão 
sempre  as  canoas  dos  Portuguezes,  por  serem  uzuaes  â  sua 
posse,  e  incógnitas  á  noticia  hespanhóla. 

Doestas  experiências,  que  fez  o  dito  religioso,  não 
surtio  alguma  acção  da  parte  de  Hespanha,  com  que  pre- 
tendesse legitimar  a  sua  posse  imaginaria  até  ao  anno  de 
17Õ7,  em  que,  com  o  motivo  das  reaes  demarcaçSes, 
mandou  V.  Ex.  ao  Rio-Negro  o  alferes  Domingos  Simão 
Lopes,  o  sargento  Francisco  Fernandes  Bobadilha,  e  outros 
Hespanhóes,  a  saberem  do  arraialportuguez,  destinado  para 
as  conferencias  das  reaes  divisSes,  e  elles  de  caminho 
vierão  com  clandestinas  praticas,  persuadindo  os  indíos  a  sua 
communhão,  e  formando  em  algumas  principaea  povoa- 
ções casas,  com  o  pretexto  de  prevenirem  armazena, 
em  que  recolhessem  a  bagagem  do  seu  respectivo  corpo^ 
quando  descessem  para  o  arraial  das  conferencias :  com  esta 
occasíão  se  estabelecerão  na  povoação  de  Sfto-Carlos, 
e  d^ella    se    estendeu    o  sargento   Francisco   Fernandes 
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Bobadilha  pela  barra  do  Rio-Negro  até  a  povoação  dos 
Marabitanas,  que^  ha  pouco  tempo;  abaiidonoa,qaeimando-a 
os  Índios  com  as  saas  rústicas  habitaç5e8. 

Estes  são  08  princípios  de  que  V.  £x.  quer  deduzir 
a  pretenção  do  Rio-Negro;  e  estas  são  as  razSesda  nossa 
parte,  a  que  V.  £x.  chama  violências  praticadas  no  tempo 
da  boa  amizade. 

A'  vista  de  uma  e  de  outra  justiça  Y.  Ex.  não  só 
me  desculpa,  mas  juntamente  me  obriga  a  fazer-lhe  a 
reconvençãO;  para  que  V.  Ex.  mande  retirar  os  destaca- 
mentos das  povoações  de  SHo-Carlos,  Sdo-Fílippe,  e  mais 
povoações  praticadas  do  Caciquíari  para  baixo,  por  se 
terem  introduzido  todas  nas   dependências  do  Rio-Negro. 

Este  requerimento,  que  legitimamente  faço  a  V.  Ex. 
acompanhará  a  conta,  que  proximamente  darei  a  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima,  para  a  communicar  a  Sua  Magestade 
Catholica. 

Com  que  horror,  e  escândalo  da  razão  não  ouviria 
V.  Ex.   outra  similhante  proposta,  si  eu  lha  fizesse,   para 

Sue  mandasse  evacuar  de  tropas  e  índios  os  distritos  do 
^renoco  !  E'  certo,  que  este  pensamento  por  injusto  causaria 
em  y.  Ex.  um  admirável  assombro,  pois  affectava  querer 
dispor  e  governar  o  presidio  alheio. 

No  tratado  annullatorio  dos  limites,  e  n'este  ultimo  das 
pazes,  convierão  os  nossos  príncipes,  que  aa  cousas  se 
conservassem  no  estado  antecedente,  isto  é,  antes  da  nego- 
ciação dos  limites,  e  antes  do  rompimento  da  guerra  ;  e 
a  observância  de  ambos  estes  tratados  é  outra  razão  para 
nos  conservarmos  na  mesma  forma,  em  que  estivemos  antes 
das  duas  assignadas  épocas. 

Si  estas  dusts  razSes,  que  assim  convencem  o  entendi- 
mento, persuadirem  a  vontade  de  V.  Ex.,  desistirA  da  em- 
preza,  que  por  todos  os  títulos  está  r^oommendada  só  ao 
poder  real,  e  amigável  convenção  dos  nossos  respeitáveis 
monarcas,  em  cuja  soberana  e  fidellissima  presença  porei 
na  primeira  frota  a  carta  de  V.  Ex.,  para  que,  vista  a  sua 
matéria,  a  trate  Sua  Magestade  Fidellesaima  com  a  corte 
catholica,  e  a  deliberação  que  sobre  elia  Suas  Magestades 
fôrem  servidas  acordar,  as  participaremos  reciprocamente, 
executando  as  ordens  que  nos  dirigirem  a  ette  respeito,  e 
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por  ellas  terei  eu  mais  occasiSo  de  possuir  a  honra  da 
correspondência  de  V.  Ex.,  e  de  lhe  votara  rendida,  sin- 
cera efiel  vontade,  com  que  o  desejo  servir.  » 

De  tSo  terminante  resposta  nada  conseguio  o  nossa 
Exm.  general :  os  Hesponhóes  se  apoderarão,  e  se  fortifi- 
carão nos  nossos  estabelecimentos ;  obrárSo  mais  do  que 
falarão,  e  persuado-me,  que  este  será  pela  nossa  parte  o 
meio  de,  â  sua  imitação,  os  desaposearmos. 

Fortaleza  de  São- Joaquim  do  Rio-Branco  14  de  Junho 
de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


HAPPA  DOS  MORADORES  BRANCOS,  ÍNDIOS  ALDEADOS,  E 
PRETOS  ESCRAVOS  EXISTENTES  NAS  POVOAÇÕES  SUBAL- 
TERNAS Ã  COMMANDANCIA  DE  SAO- JOSEPH  DE  MARABITANAS 
DE   19  DE  NOVEMBRO  DE  1785. 


EXTRACTO 

índios 

Crianças  do  sexo  masculino  até  a  idade  de  7  annos.  50 

Rapazes  de  7  a  15 30 

Homens  de  15  até  60 10& 

De  60  até  90 9 

De  mais  de  90 8 


Aldeanos 

Crianças  do  sexo  feminino  até  a  idade  de  7  annos.  35 

Raparigas  de  7  a  14 30 

Mulheres  de  14  até  £0 93 

De  60  até  90 15 

De  mais  de  00 5 
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RESUKO  DO  KAPPÁ  QUE  ACOMPANHA  ESTA  PARTICIPAÇÃO 
E  DE  QUE  SB  PAZ  KENÇÂO  NA  PAGINA  RETRO 
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PARTICIPAÇÃO  SÉTIMA 

Resedi  na  fortaleza  de  São-Joseph  de  Marabitanas  pelo 
espaço  de  5  ys  dias .  Tanto  é  o  tempo  que  conto  desde 
as  II  da  mannan  de  14  até  ás  6  da  de  20  de  Novembro. 
Gastei  3  dias  em  voltar  a  Sâo-Gabriel,  onde  cheguei  pelas 
õ  da  tarde  de  22 ;  foi  preciso  rever  e  acondicionar  as 
producçSes  recolhidas,  durante  a  viagem  rio  acima^e  n'esta 
e  em  outras  deligencias  me  demorei  até  ás  6  da  manhan 
de  2  de  Dezembro^  que  foi,  quando  larguei  do  porto  da 
Praia-Grande.  Pelas  3  ^4  cheguei  á  povoação  de  Sâo-Ber- 
nardo  do  Camanào ;  demorei-me  até  ás  3  da  tarde,  e  então 
se  retirarão  para  a  fortaleza  o  Rev.  vigário  e  e  comman- 
dante. 

Segui  rio  abaixo,  e  pouco  avancei  n'essa  tarde  ;  apor- 
tei na  do  seguinte  dia  de  3  na  povoação  de  São-Pedro,  onde 
dormi ;  pelas  9  da  manhan  de  4  entrei  na  de  Nossa 
Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi.  Tinha  ou  encarregado 
ao  director,  quando  subi,  de  acondicionar  a  barrica  de 
sementes  de  linho  de  cânhamo,  que  eu  não  podia  levar 
comigo  pela  pequenez  da  canoa  e  falta  de  abrigo,  a 
sobrevirem  as  chuvas,  e  havendo  elle  cumprido  com  as 
recommendaç5es,pareceu-me  digno  de  lhe  confiar  a  porção, 
que  consta  do  recibo  copiado,  para  com  ella  tentar  a  soa 
cultura.  Pelas  11  */%  da  manhan  atravessei  a  grande  cor* 
renteza  do  seu  porto,  e  pelas  3  da  tarde  entrei  na  nova 
povoação  das  Caldas,  situada  na  margem  oriental  e  no 
principio  da  primeira  cazoeira  grande  do  rio  Cauaburi. 


BIO  OÀUABUBI 

Desagua  na  margem   septentrional  do    Rio-Negro, 
defronte  de  Maçarabi;e  doesta  i  outra  povoação  das  Caldas  J4 


—  219  — 

escrevi,  que  sãk)  3  horas  de  viagem  em  montaria  esquipada; 
da  íoz  do  rio  Maturacá,  até  onde  cheguei ,  desce  geral* 
mente  do  norte  para  o  sul,  distingue-se  pela  margem  orien- 
tal da  sua  foz,  uma  capoeira  de  mato,  a  qual  indica  o  lugar, 
onde  o  tenente  Francisco  Rodrigues  Coelho^  quando  era  com- 
mandante  da  fortaleza  de  S&o-6abriel,  mandou  fazer  uma 
feitoria  de  canoas,  e  realmente  se  fizerâo  algumas  de  baixo 
da  inspecção  do  cabo  de  esquadra  Domingos  Serrão  Castro; 
logo  desde  a  boca  mostra  este  rio  a  sua  estreiteza  e  velo- 
cidade relativa  ;  a  agua  é  clara,  quando  não  a  turvão  as 
enxurradas  das  serras,  porque  então  é  barrenta ;  pouca 
chuva  basta  para  repentinamente  encher  o  rio,  porém 
com  a  mesma  facilidade  vaza,  tem  muitos  baixos  depedra^ 
e  d'ella  são  formados  os  ilhotes,  de  que  abunda  desde  a 
sua  íoz  até  a  terceira  caxoeira  grande.  No  principio  da 
primeira,  que  fica  pouco  superior  á  dita  foz,  está  situada  a 
povoação ;  fundou-a  o  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro, 
por  ordem  que  de  V.  Ex.  recebeu  em  carta  de  27  de  Julho 
de  1781  para  povoar  o  rio  Cauaburí,  e  n'ella  dizia  o  se- 
guinte : 

Em  carta  de  18  do  corrente  vejo  o  que  Vossa  Mercê 
me  participa  sobre  o  principal  da  naçflo  Ariquena,  que  ahi 
desceu,  e  se  pretende  estabelecer  com  a  sua  gente  na  vizi- 
nhança d^essa  fortaleza,  achando-se  já  para  esse  fim  dis- 
posto o  roçado ;  e  tendo  elle  partido  na  diligencia  de  con- 
duzir a  sua  gente,  pergnntando-me  Vossa  Mercê  si  aquelle 
intentado  estabelecimento  seria  do  meu  agrado,  visto  se 
acharem  já  d'essa  parte  muitas  po^oaçSes  similhantes, 
posto  que  medianas  em  numero  de  habitantes.  E  si  bem 
que  a  este  respeito  Vossa  Mercê  agora  será  instruido  pelos 
governadores  interinos,  direi  também  a  Vossa  Mercê,  que, 
não  havendo  embaraço  algum  para  o  referido  estabeleci- 
mento, elle  comtudo  me  seria  mais  estimável,  effectuando- 
se  na  boca  do  rio  Oauaburi  e  n'aquella  das  suas  margens, 
que  melhor  commodidade  offerecer  para  essa  erecção,  como 
assim  de  muita  importância  ao  real  serviço,  fechando-se  & 

g^rta  que  por  ali  se  facilita  a  qualquer  futura  descida  de 
espanhóes,  que  desde  o  Orenoco,  pelo  rio  Bacimonari,  para 
o  sooredito    se  costumZo   communicar,   prevondo-se   nZo 
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obstante  a  cautela  da  presente  demarcaçSo^  que  nSo  fique 
aquelle  passo  aberto  para  a  todo  o  tempo  se  fazer  d^elle 
algum  máo  uso,  cortando-se-nos  a  communicação  superior 
d'este  rio  e  d'e88as  povoações  ;  e  acautelando-se  também 
que  a  mesma  porta  franca  se  não  conserve  para  quaesquer 
nossos  desertores,  tanto  mais  facilmente  a  seguirem  em 
transporte  e  retiro  aos  dominios  estranhos  de  Sua  Mages- 
tade  Catholica;  como  já  com  estes  fins,  governando  eu  este 
Estado,  ao  defunto  governador  doesta  capitania  havia  orde- 
nado por  carta  de  17  de  Dezembro  de  1773,  tratando-se 
da  reducçâo  do  principal  Mabiú,  e  de  que  com  a  sua  gente 
junto  á  caxoeira  da  boca  do  rio  Majâ,  se  viesse  situar, 
concorrendo  para  assim  se  conseguir  a  dih'gencia  e  praticas 
do  outro  principal  João  Luiz  Camanáo,  e  de  que  ultima- 
mente nada  se  chegou  a  effectuar  e  concluir  na  forma  pre- 
tendida :  pelo  que,  si  Vossa  Mercê  antes  poder  persuadir  o 
tal  principal  Ariquena  para  na  referida  boca  do  rio  Caua- 
buri  se  estabelecer,  tanto  mais  interessante  se  fará  a  re- 
sulta da  sua  efiicacia  e  diligencia,  e  tanto  maior  serviço 
fará,  si  outros  novos  descimentes  conseguir,  que  o  mesmo 
pretendido  estabelecimento  mais  possão  augmentar,  sendo 
de  gente  ou  de  nações,  que  com  a  sobredita  em  união  se 
conservem,  e  destinando-lhe  quem,  com  todo  o  bom  modo  e 
muita  prudência,  a  haja  de  dirigir,  em  desempenho  de  tào 
proveitosa  disposição. 

No  caso  de  se  conseguir,  outro  similhante  roçado,  além 
do  já  prompto,  lhe  mandará  Vossa  Mercê  fazer  no  novo  lu- 
gar por  Índios  nossos,  para  que  os  do  descimento  se  não 
aborreção  de  repetir  um  serviço,  de  que  proveito  nem 
commodidade  lhe  resultou* 

Demais  dos  sobreditos  estabelecimentos,  tudo  o  que 
fôr  de  atrahir  novas  almas  para  as  povoações  já  existentes, 
adiantando-as  quanto  for  possível  em  maior  numero  de 
habitantes,  será  um  dos  maiores  serviços,  que  Vossa  Mercê 
ahi  haja  de  praticar ;  porém  com  o  motivo  da  actual  de- 
marcação, é  preciso  Vossa  Mercê  estar  na  intelligencia,  que 
os  descimentes  pretendidos  de  alguns  d^esses  principaes  do 
rio  Japm*á  só  se  entendem  da  parto  de  cá,  e  não  da  outra 
opposta  margem  occidental,  como  cedida  ao  domínio  hes- 
panhol,  e  em  effeito  da  referida  demarcação*  E  os  mesmos 
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descimentoB  nSo  deixarás  de  ser  auxiliados  pelos  sobre* 
ditos  goyernadoresy  cpm  a  prestação  dos  precisos  géneros 
para  os  correspondentes  prémios  do  costume,  conforme  a 
possibilidade  o  permittir,  e  lhes  franquear  a  previdência 
do  Ulm.  Exm.  or.  general  do  Estado,  summamente  empe- 
nhado n^estas  importantíssimas  diligencias,  segundo  bem 
tem  feito  conhecer  pela  geral  distribuição  das  suas  ordens 
tão  virtuosas,  «  como  zelosas  é  recommendadas  áquelle 
respeito. 

P.  S. —  Lembra-me  também  advertir  a  Vossa  Mercê, 
que,  si  houver  meios  de  se  introduzir  alguma  nova  pra- 
tica de  descimento  ao  sobredito  principal  Mabiú,  Vossa 
Mercê  não  perca  essa  occasiâo,  e  de  fazer  quanto  puder 
por  se  adquirir  a  sua  reducção.  > 

Não  tinha  portanto  o  governador  deiunto  até  então 
executado  a  primeira  ordem,  que  de  V.  Ex.  havia  recebido 
em  carta  de  7  de  Dezembro  de  1773  ;  ambas  cumprio  o 
tenente,  expedindo  para  o  Japurá  o  principal  da  povoação 
de  São-Qabriel,  e  depois  d'elle  o  outro  defunto  principal 
João  Luiz  Oamanáo,  que  foi  o  que  d'elle  desceu  com  lõ2 
Juripixunas,  os  quaes  fôrão  mandados  povoar  o  novo  esta- 
belecimento, segundo  deixo  escripto  no  artigo  da  povoação 
de   São-Bernardo  de  Camanáo  da  participação  quinta. 

Em  officio  de  21  de  Julho  de  1781,  expedido  ao 
governador  interino  d'esta  capitania,  ordenou  o  Illm.  e 
Exm.  Sr.  Joseph  de  Nápoles  Tello  de  Menezes,  gover» 
nador  e  capitão-general  do  Estado,  que,  em  obsequio  a 
V.  Ex.,  se  desse  ao  logar  a  denominação  de  Caldas. 

Constava  de  1 1  casas  novas  grandes  e  fortes :  era  seu 
director  o  soldado  Ifigenio  da  Costa  :  occupava-se  em 
fazer  erigir  e  arruar  novas  casas,  e  em  dispor  os  roçados 
da  maniba  precisa  para  o  sustento  do  gentio :  também 
fabricava  algumas  amostras  de  anil.  Tudo  me  pareceu 
bem,  á  excepção  do  infinito  mosquito,  que  é  com  effeito 
inaturavel :  o  mesmu  gentio  o  não  podia  tolerar ;  vivião 
encerradas  nas  casas  as  suas  famílias,  sem  ouzarem  abrir 
porta  ou  janella,  pois  instantaneamente  vião-se  perse- 
guidas da  praga:  consta  a  sua  população  pelo  raappa 
junto.  Ao  director  deixei  outro  meio  alqueire  de  semente 
do  linho  cânhamo,  como  consta  do  recibo,  que  apresento. 
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Antes  de  subir  pelo  Cauaburi,  julgaei  inconveniente 
remetter  ao  tenente  com  mandante  alqueire  e  meio  da 
sobredita  semente,  dividido  em  3  meios  alqueires  sepa- 
radoS;    para  elle  reservar  para  si  um  e   distribuir  os    2 

f)elos  commandantes  de  Marabitanas  e  de  SSo-Marcel- 
ino  do  rio  Ixié,  participando-lho  as  recommendaçSes  ge- 
raes,  que  requer  a  sua  cultura,  e  encarregando-o  de 
responder  por  ella  a  V.  Ex.,  que  assim  consta  do  terceiro 
recibo.  Respondeu -me  em  carta  de  18  de  Fevereiro  do 
corrente  anno,  na  qual  diz : 

«  A  semente  do  linho  cânhamo  se  plantou  em  todas 
as  partes,  por  onde  foi  rateada,  e  em  nenhuma  d'ellas 
produzio  cousa  alguma ;  o  que  participo  a  Vossa  Mercê,  e 
na  occasiâo  presente  me  não  ó  possível  fazêl-o  assim  a 
S.  £x.   por   falta  de  meios  e  tempo.  » 

N 'estas  e  em  outras  dispT)siçoes  passei  na  povoação 
o  dia  inteiro  de  õ,  sem  ser  possível  cessar  por  um  mo- 
mento, desde  a  manhan  até  noite,  nem  a  chuva  nem  o 
mosquito  :  amanheceu  o  de  6,  sem  mudança  para  melhor ; 
todavia  esperei  pela  melhora  do  tempo  até  a  1  hora  da 
tarde  :  como  se  não  veriíicavão  as  minhas  esperanças,  demos 
principio  a  varar  a  primeira  caxoeira,  eu  e  o  desenhador 
Joaquim  Joseph  Codína  :  5  quartos  de  hora  se  passarão  em 
'descarregar  a  minha  pequena  canoa  e  em  varal-a  por  cima 
das  pedras. 

Esta  é  a  maior  de  todas  as  caxoeiras  d'este  rio ; 
porque,  além  de  ter  um  grande  salto,  é  demasiadamente 
extensa,  e  corre  até  as  ilhas  pouco  superiores  ao  roçado 
q«e  o  director  chama  logar  de  tíão-Domingos,  e  outro  pouco 
acima,  e  ná  mesma  margem  ficão  os  2  outeiros,  que  se 
avistão  da  povoação ;  nem  na  vazante  nem  na  enchente 
tem  canal. 

Pouco  antes  do  referido  roçado  desagua  na  sua  mar- 
gem, que  é  a  oriental  do  Cauaburi,  o  igarapé  chamado 
Bania;  também  tem  sua  oaxoeira  dífficultoza  de  passarna 
distancia  de  uma  hora  de  viagem,  por  elle  dentro. 

Das  duas  pequenas  caxoeiras,  que  se  seguem  pelo 
Cauaburi,  e  vulgarmente  se  charaâo  Caxoerínhas,  a  primeira 
dista  da  caxoeira  grande  da  foz  8  1/2  hora  de  viagem,  e 
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a  segunda  passei-a  pelas  2  da  tarde  do  dia  7.  Ambas 
têm  canal  tanto  na  enchente  como  na  vazante  do  rio. 
Passei  n'eBsa  tarde  algumas  correntezas  e  pernoitei  pouco 
abaixo  da  segunda  caxoeira  grande;  cheguei  a  ella  pelas  7 
da  manhan  de  8  e  pouco  me  demorei  em  a  passar,  por  que 
não  é  trabalhoza^  por  grandes  saltos  que  tenha;  mas  é 
extensa;  só  tem  canal  na  enchente. 

Entre  a  segunda  e  a  terceira  caxoeira  grande   surge 
no  meio  do  rio,  e  corre  ao  longo  d'elle  uma  ilha  oblonga, 
^  depois  da  qual  desemboca,  na  margem  oriental  do  Cana- 

is buri,  o  rio   Majá,  o  qual  fica  mais  vizinho  á  terceira  do 

que  a  segunda  caxoeira;  a  sua  boca  representa  a  de  um 
igarapé ;  também  tem  uma  grande  caxoeira  na  distancia 
de  meia  hora  de  viagem  por  elle  acima ;  tem  salsa  nas  ca- 
beceiras, e  passados  2  dias  da  sua  navegação,  apparecem 
muitas  serras.  O  soldado  Ifígenio  da  Costa  informou,  que  o 
tinha  subido  pelo  espaço  de  10  dias,e  que  ao  nono  observara, 
que  se  devidia  em  2  braços,  e  que  um  d^elles  (dizião  os 
Índios)  descia  a  communicar-se  com  o  rio  Abuará,  o  qual 
desagua  em  a  margem  septentrional  do  Rio-Negro,  abaixo 
da  nova  povoação  do  Castanheiro-Novo.  Logo  desde  a  boca 
do  Majá  se  avista  o  principio  da  terceira  caxoeira  grande  ; 
é  como  a  primeira  no  tocante  a  canal,  demorei-me  n'ella  até 
as  10  1/2  da  manhan,  e  havendo  deixado  na  segunda  o 
desenhador,  que  me  acompanhava,  para  a  desenhar  a  sua 
vontade  de  cima  da  terceira,  lhe  dirigi  a  seguinte  carta, 
datada  do  mesmo  dia. 
>  Segunda  vez  lembro  a  Vossa  Mercê,  que  desenhada 

3ue  seja  a  terceira  caxoeira  grande  d  este  rio  Cauaburí, 
eve  Vossa  Mercê  sem  perda  do  tempo  descer  para  a 
povoação  das  Caldas>  e  n'ella  aproveitar  com  o  desenho 
das  plantas  o  tempo,  que  eu  gasto  em  subir  e  descer  da 
fóz  do  rio  Maturacá,  e  Vossa  Mercê  em  viagem  o  não 
pôde  aproveitar.  Resultão  d'este  expediente  as  duas  uti- 
lidades seguintes  :  1.^  de  nem  eu  retardar  a  minha  viagem 
á  espera  de  Vossa  Mercê,  nem  Vossa  Mercê  accelerar 
a  sua  em  meu  alcance  :  2.*  de,  encorporado  Vossa  Mercê 
com  o  Sr.  Joséph  Joaquim  Freire,  puderem  ambos  concluir 
o  maior  numero  de  desenhos,  os  quaes  hão  de  vir  a  ser  os 
que  depois  manifestem,  não    o   meu,  mas  o    seu  trabalho» 
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FicSo  por  este  modo  conciliados  a  um  tempo  differentes  3 
serviços  o  do  reconhecimento  do  rio  até  a  sobredit  i  foz  de 
Mataracá,  o  qual  eu  emprehendo;  o  dos  desenhos  das 
plantas  e  das  oaxoeiras,  que  Vossas  Mercês  concluem;  e  o 
da  brevidade  do  tempo.  » 

Pelas  5  horas  da  tarde  deixei  na  margem  occidental  o 
igarapé  de  Emobo.  Amanheceu  o  dia  9,  e  toda  a  manhan 
naveguei  sem  novidade;  pelas  3  da  tarde  pela  bocado  rio  lá^ 
o  qual  desemboca  no  Cauaburí  pelo  poente.  D'ali  para  cima, 
cada  vez  mais  se  estreita  o  rio,  e  alguns  pés  de  salsa 
principião  a  aparecer,  porém  já  hoje  mui  raros.  Pelas 
4  da  mesma  dei  fé  de  outro  igarapé  pelo  nascente. 

Â  serra,  que  distingui  pelas  8  da  manhan  de  lO^mal  se 
percebia  pela  proa.  Pelas  4  da  tarde  deixei  na  margem 
oriental  a  outra  serra  dos  Mabiús,  e  n'eUa  o  logar  da 
tapera  do  principal  d'este  nome,  o  qual  atraiçoadamente 
assassinou  o  ajudante  de  auxiliares  Francisco  Rodrigues. 
Antes  de  o  assassinarem  tinha  elle  mandado  praticar  o  dito 
principal  pelos  soldados  e  indios  ladinos^  que  destacava  da 
fortaleza  de  Marabitanas,  quando  era  commandante  d'6lla; 
entravSo  no  rio  Dimiti,  e  d'elle  passavão  para  o  sobredito 
lá,  gastando  na  viagem,  que  fazião  de  Âf arabitanaa  ao 
Cauaburí,  não  mais  do  que  5  até  6  dias:  a  saber 
2  pelo  Dimiti  acima^  2  no  trajecto  por  terra  para  o 
lá,  e  um  a  sahir  ao  Cauaburí.  Das  suas  praticas  não 
havia  resultado  mais  do  que  uma  amizade  reciproca, 
entretida  da  parte  d'elles  com  o  negocio  da  salsa,  e  da 
nossa  com  o  tabaco,  etc . 

Por  ordem,  que  do  governalor  recebeu  o  sobredito 
ajudante,  subio  a  descel-os  no  anno  de  1766,  e  aportando 
defronte  da  serra  mandou  chamar  o  principal  pelo  soldado 
Marcello  da  Silva.  Entrou  o  soldado  pelo  mato  a  dentro 
desde  o  meio  dia  até  as  4  da  tarde  e  foi  ter  à  aldca, 
quo  estava  situada  nas  abas  da  serra  para  o  centro, 
falloa-lhe,  o  ficou  de  vir,  como  veio;  chegou  pelas  10  horas 
da  manhan  do  dia  de  Pentecostes  d'esseanno,ajustou  com  o 
ajudante  de,  passados  14  dias,  descer  a  embarcar  com  a  sua 
gente  e  aceitou  o  tabaco  e  as  ferramentas,  que  se  lhe 
derào. 
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Quanto  á  descida,  qae  prometteUi  não  faltou^  chegou 
pelas  7  para  as  8  horas  da  manhan,  e  havendo  achado  o  aju- 
dante acompanhado  somente  do  soldado  Marcello  da  Silva, 
<lo  índio  ajudante  Amaro  Saldanha,  de  mais  outro  indio  já 
homem  e  uns  dous  rapaces;  na  acção  em  que  estava  de 
repartir  algum  panno  e  anzóes  pelo  outro  principal,  que 
acompanhara  o  Mabiú;  para  despedir-se  d^elle,  accommet- 
teu-o  o  poder  do  gentio  :  retirou-se  para  a  canoa,  e  havendo 
entrado  para  a  coberta  d'ella  no  desígnio  de  lançar  mão  de 
um  bacamarte»  carregou  sobre  elle  o  peso  todo  do  gentio  e 
na  mesma  canoa  o  acabarão.  Todos  os  mais  escaparão  da 
morte,  atravessando  o  rio  a  nado  para  a  outra  banda* 

Erão  6  da  tarde,  quando  me  achei  debaixo  da  grande 
serra  do  Cauaburi :  parece  á  primeira  vista  uma  praça 
arruinada  ;  algumas  vezes  a  tinha  eu  percebido  antes  de 
<chegar  a  ella,  mas  pouco  podia  distinguil-a  através  de 
grossas  nuvens^  que  raras  vezes  levantão  d'ella  o  seu  pé  : 
estão  as  suas  abas  cobertas  de  infinitas  arvores,  que  as 
assombrão. 

O  cumeé  escalvado  e  consta  de  saxo,  o  qual  chega  a 
adquerir  com  o  sol  um  tal  gráo  de  calor  que  incende  o  res- 
tolho, que  n'elle  ha ;  e  do  fogo  assim  excitado  procede  nos 
índios,  que  o  observão,  a  admiração  com  que  vêm  e  contão 
uns  aos  outros,  que  ha  na  dita  serra  um  fogo  prodigioso, 
por  que  ignorão  a  causa :  uma  das  suas  sumidades  se  apre- 
senta em  forma  de  um  grupo  farpado,  e  é  absolutamente 
inaccessivel. 

Eu  nflo  me  resolvi  a  tentar  a  sua  subida;  e  o  mato  das 
abas  foi  também  sagrado  para  os  meus  exames,  por  que 
nem  eu  me  achava  acompanhado  da  gente  precisa  para  re- 
bater algum  encontro  inopinado,  nem  na  minha  canoa 
transportava  os  apozitos  precisos  de  prevenção  para  os 
casos  das  mordeduras  das  cobras,  as  quaes  alli  são  infinitas, 
além  de  muitas  onças,  porcos  do  mato,  e  toda  a  casta  de 
feras,  de  que  aquella  serra  é  um  covil ;  contentei-me  de 
aeguir  avante  em  demanda  da  boca  do  rio  Maturacá,  aonde 
cheguei  pelas  3  1/2  da  tarde  de  12  ;  desagua  na  margem 
Occidental ;  a  sua  largura  é  a  de  qualquer  estreito  igarapé  e 
a  agua  é  preta.  Na  distancia  de  dia  e  meio  de  viagem,  por 
-elle  dentro,  vio  em  outro  tempo  o  soldado  Ifigeiio  da  Costa, 
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a  primeira  feitoria  de  salsa,  que  ali  tinbSo  os  Hespanhóes ;. 
por  este  rio  e  pelo  lá  têm  elles  feito  algumas  sortidas  aa 
Gauaburi ;  da  conâuençia  do  Maturacá  para  cima  entra  o 
Oauaburí  a  inclinar-se  para  o  nascente. 

Dentro  em  6  dias  conclui  a  viagem,  que  ordinaria- 
mente se  faz  em  10,  para  das  Caldas  se  chegar  á  foz  do 
Maturacá  :  pelo  Maturacá  acima  subio  no  anno  de  1786  o 
cabo  de  esquadra  Raimundo  Maurício,  e  na  distancia  do 
dia  e  meio  de  viagem  encontrou  uma  caxoeira  grande  : 
d'ali  se  entra  o  rio  a  repartir  pm  vários  igarapés,  entre  os 
quaes  ha  um  d 'elles  para  a  parte  esquerda,  o  qual  com  3 
dias  de  viagem ,  contados  desde  a  caxoeira  grande  doMa- 
taracij  vai  sahir  ao  rio  Bacimone,  e  este,de8cend0'se  por  elle 
cousa  de  3  dias,  vai  sahir  ao  Caciquiari,  ou  braço  do 
OrenocOj  de  modo  que  para  descer  para  a  parte  inferior  do 
Kio-Negro  necessitão  os  Hespanhóes  de  demandar  as  suas 
fortalezas  de  Sâo- Joseph  e  São-Gabriel,  Gastei  2  em  voltar 
á  povoação  :  sahi  d'ella  na  manhan  de  17  e  pelas  11  horas 
da  manhan  de  20  entrei  no  rio  Padauiri. 


RIO   PADAUIRI 

E'  rio  de  agua  branca,  também  desagua  na  margem 
septentrional  do  Rio-Negro,  defronte  da  villa  de  Thomar  ; 
desce  do  norte  para  o  sul,  fazendo  muitos  torcicolos,  corro 
com  grande  velocidade  durante  a  enchente,  mas  póde-se 
navegar  seguramente  de  dia  e  de  noite  até  á  sua  caxoeira, 

f)orque  nào  tem  pedras  ou  baixo  considerável ;  a  sua  maior 
argura  nâo  chega  a  um  quarto  de  légua,  tem  muitas  ilhas, 
porém  a  maior  parte  d'ellas,  assim  como  a  mór  parte  das 
suas  margens,  compoem-se  de  alagadiços,  aonde  se  não  pôde 
aportar.  >Só  perto  da  caxoeira  é,  que  se  levantâo  algumas 
das  suas  beiradas,  e  chegão  a  haver  barreiras  de  4  e  mais 
braças  de  altura,  de  rio  vasio. 

Constavao  de  tabatinga,  que  lhes  servia  de  base,  e 
formava  o  estrato  inferior,  sobre  que  assentava  outro  de 
argila  encarnada  misturada  com  arêa ;  as  margens  ad- 
jacentes á  caxoeira  são  igualmente  baixas  e  constão  de  ta- 
batinga e  arêa. 
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Já  om  outra  parte  escrevi,  que  na  sua  margem  occi* 
dental  efitavSo  situadas  algumas  roças  dos  moradores  brancos 
da  villa  de  Thomar. 

A  primeira  é  a  de  Francisco  das  Chagas  :  estava  si- 
tuada dentro  do  igarapé  de  Tunauhi  e  da  boca  ao  lugar 
da  sua  situação  é  preciso  navegar  pelo  tempo  de  3  quartos 
de  hora  ;  tinha  seu  cafesal,  roça  de  maniba,  algum  tabaco 
e  ainda  então  muito  pouco  anil.  Seguio-se  na  mesma  mar- 
gem a  de  Agostinho  de  Chaves,  a  qual  dista  da  primeira 
1  hora  de  caminho  por  terra ;  tinha  café,  maniba  e 
algum  tabaco.  Veja-se  o  que  d'elle  tenho  informado  a  res- 
peito dos  seus  roçados  de  anil,  que  2  vezes  visitei  ;  o  que 
vi  de  novo  pela  segunda  foi,  que  a  maior  parta  do  anil 
já  tinha  nascido  e  crescido,  que  já  todo  o  trem  de  pa- 
nellas,  em  que  o  fabricava,  nâo  dava  a  eipediçuo  do  tra- 
balho, que  requeria  o  roçado  para  se  nao  perder  o  aniK 
Conservava  as  libras  fabricadas  de  novo,  que  apresentou 
depois  a  V.  Ex.,  e  em  nada  havia  diminuído  o  bcu  zelo 
e  fervor. 

Perguntado  pelo  suecesso  que  tivera  a  plantaçíto  do 
linho  cânhamo,  de  que  eu  o  tinha  encarregado  á  ordem  de 
V.  Ex.^  respondeu,  que  já  a  V.  Ex.  tinha  dado  parte,  em 
como  não  tinha  nascido,  sem  embargos  de  haver  disposto 
a  semente  na  conformidade  da  instrucç^o,  que  lhe  deixei ; 
accrescentou,  que  V,  Ex.  o  tinha  animado,  e  persuadido  á 
sua  cultura,  de  modo  que  de  muito  boa  vontade  esperava, 
que  do  reino  viesse  nova  semente  para  repetir  a  experiência. 

Navegando-se  mais  3  quartos  de  hora  acima  da  dita 
roça,  e  pela  mesma  margem,  desemboca  no  Padauiri,  o 
Ixiemirim.  E'  rio  de  agua  preta,  conta  2  caxoeiras : 
a  primeira  é  pequena,  a  segunda  com  diflSculdade  se  vence, 
e  quasi  que  se  gastâo  4  dias  da  foz  a  ella. 

Seguindo  viagem  pelo  Padauiri,  gasta-se  um  dia  desde 
a  segunda  até  a  terceira  roça  do  indio  sargento  mór  Joa- 
quim de  Oliveira,  Vi  alguns  pés  de  café  e  de  algodão,  e  não 
deixava  de  plantar  o  anil ;  mas  a  cultura  principal  era  a 
da  maniba ;  seguio-se  na  distancia  de  3  quartos  de  hora  a 
de  Joseph  do  Rego,  que  é  tão  desmazelado  como  seu  pai  o 
capitão  Paulino  da  Silva  Rego  ;  elle  é  o  dono  da  quinta  roça 
e  ambas  são  contiguas,  e  coustavão  de  algims  pés  de  café  e 
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raros  de  algodSo.  Já  entSo  tinha  o  capitSo  plantado  parte 
de  um  nSo  pequeno  roçado  de  anil,  informando-me  que  nSo 
havia  acabado  de  o  plantar  por  falta  de  semente.  Dice* 
me  (o  que  eu  já  sabia)  que  a  V.  £x.  tinha  devido  em  outro 
tempo  a  graça  de  a  seu  favor  intervir  para  com  a  com> 
panuia,  fazendo  que  ella  lhe  fiasse,  como  realmente  lh« 
fiou,  os  2  pretos,  que  até  ao  dia  de  hoje  ainda  não  estSo 
pagos.  Escusou-se  d'isto  quanto  pôde,  pedindo*me  que  a 
V.  Ex.  informasse,  que  elle  então  se  resolvia  a  plantai -o; 
ao  que  tudo  respondi,  que  a  verdadeira  informação  e  a 
melhor,  que  a  Y.  Ex.  se  podia  dar  da  sua  nova  resolução, 
consistia  no  maior  numero  de  libras  do  bom  anil,  que  elle 
apresentasse. 

Nem  eu  sei  como  ainda  subsiste  similhante  morador, 
supposta  a  distracção  que  tem  feito  dos  seus  poucos  braços ; 
empregou-os  na  factura  das  casas,  que  tem  na  villa,  que 
também  já  escrevi,  que  são  as  melhores  e  as  mais  asseadas; 
empregou-os  na  factura  de  outras  boas  casas,  que  possuo 
na  foz  do  riaxo  de  Xibarú,  pouco  superior  ao  logar  de 
Lamalonga,  aonde  não  reside,  porque  a  formiga  lhe  des- 
troe  a  maniba ;  empregou-os  finalmente  no  estabelecimento 
da  roça,  que  dentro  d'e8te  rio  possue,  intemando*se  tanto 
por  elle  dentro  que  da  villa  a  ella  gasta  os  seus  2  e  3  dias 
de  viagem,  segundo  vai  esquipado. 

E'  rio  este  mais  que  abundante  das  palmeiras  mu- 
rití,  jauarí,  e  assahí ;  a  piassaba  é  mais  rara ;  d'ella 
recolm  alguns  filhos,  que  transplantei  para  essa  villa ;  a  ca- 
apiranga  é  muito  vulgar.  Em  qualquer  parte  se  encontra 
ubim :  só  da  caxoeira  para  cima  ha  ubussú  para  as  cober- 
turas das  casas,  e  nos  rios  colateraes,  assim  como  nas  suas 
cabeceiras  alguma  salsa  e  cupaúba  apparece.  Pela  vazante 
do  rio  tirão-se  d'elle  bastantes  tartarugas,  das  que  por  aqui 
se  chamão  jurarás  e  tracajás,  bem  como  os  peixes  tocunaré, 
tarahira,  aracú,  pirahiba,  grandíssimas  piranhas  de  2,  3,  5, 
e  6  libras  de  pezo,  surubis,  etc,  e  de  rio  cheio  algum  peixe- 
boí. 

Nas  terras  das  margens  apparecem  os  jabotins,  os 
taítitús,  e  veados,  etc,  nadão  no  rio  infinitas  lontras, 
antas,  e  capivaras;  e  quanto  ás  aves  nunca  vi  tantos  mutuns, 
e  cujubis. 
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Pelas  11  horas  da  manhan  de  25  cheguei  á  sua  caxoeira; 
é  bastantemente  extensa,  e  n'Í8to  e  em  ser  rasa  se  parece 
muito  com  as  2  caxoeiras  grandes,  que  se  seguemi 
depois  da  primeira  do  Cauaburí  ;  atravessa  o  rio  de  uma 
a  outra  parte  ;  apresenta  na  entrada  2  canaes,  mas  é 
preciso  varar  as  canoas  pela  margem  oriental ;  tem  um  ilhote 
no  meiO;  e  2  aos  lados,  que  b3o  os  maiores:  todos  os 
outros  não  passSo  de  uns  aggregados  de  pedras  :  o  mosquito 
era  n'e:ite  lugar  inaturavel.  Dous  dias  acima  da  caxoeira 
desagua  na  margem  occidental  do  Padauiri  o  rio  Marari, 
por  elle  sobem  os  salsistas,  até  a  boca  do  rio  Áriapó,  e 
intemando-se  por  este  acima  pelo  espaço  de  3  a  4  dias, 
chegâo  ao  lugar  da  salsa :  o  Marari  porém,  ao  que  informào 
08  Índios  práticos,  na  distancia  de  5  até  6  dias  de 
viagem,  appresenta  as  suas  cabeceiras,  que  sSo  na  serra 
Tapirapecon,  depois  de  vencidas  as  3  caxoeiras,  que  tem 
acima  da  foz  do  Ariapó.  Dizem,  que  o  Atauhi,  o  Marari,  e 
o  Ixiemirim  aão  os  3  confluentes  do  Padauiri;  que  o 
Atauhi  se  compõe  de  7  lagos  ba^<tantemente  extensos,  e 
mais  3  rios  ;  que  o  Padauiri  ;  tem  as  suas  fontes  nas  ser- 
ranias dos  Madoacazes,  próximas  ao  rio  Orenoco  e  que  n'elle 
habitárUo  antigamente  os  Onamanáns,  Anás  e  Guaribas. 
Sjihi  d 'elle  na  tarde  de  27,  e  pelas  9  horas  da  manhan  de 
30  de  Dezembro  entrei  no  rio  Uaracá. 


RIO    UAUACA 


Desagua  na  margem  scptentrional  do  Rio-Negro,na  dis- 
tancia de  um  dia  de  viagem,  acima  d^essa  villa  de  Barcellos: 
ICntender-se-ha  talvez,  que  pela  foz,  que  se  appresenta, 
desagua  o  único  rio  d'este  nome,  mas  não  é  assim ;  porque 
na  distancia  de  um  dia  até  dia  e  meio,  pela  foz  acima, 
confluem  equidistantes  d^ella,  pelo  nascente,  o  Rio-Branco, 
por  outro  nome  Demeneuini,  e  pelo  poente  o  Rio-Preto, 
que  é  o  que  propriamente  se  chama  Uarac&. 

Ao  entrar  na  sua  foz,  algum  tanto  hesitei,  em  qual 
d^elles  devia  eu  entrar,  porque,  conforme  escrevo,  ambos 
se  tomSlo  pelo  mesmo  rio  :  conformei-me  ao  sentido  literal 
da  ordem  de  V.  Ex.,  que  me  mandava  entrar  no  Uaracá, 
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e  deixei  o  Demeneuiní,  supposto  que  o  mais  frequentado 
dos  moradores  de  Barcellos  e  de  Moreira:  a  boca  geral 
<de  ambos  é  muito  mais  larga  do  que  a  do  qualquer  dos 
outros  rios  do  norte,  em  que  entrei ;  pouco  mais  para 
cima  d'ella  ainda  mais  se  alarga  o  rio,  adquirindo  e  per- 
dendo as  larguras  de  mais  de  1  quarto,  e  de  menos  que 
1  quarto  de  legaa. 

O  Demeneuini,  que  eu  deixei,  é  rio  de  agua  branca, 
e  por  isso  mais  vulgarmente  se  chama  Rio-Branco ;  a  sua 
velocidade  é  grande ;  a  sua  foz  não  tem  a  largura,  que 
adquire  a  sua  continuação  até  a  caxoeira ;  na  vazante  tem 
muitos  baixos  de  arêa;  distinguem-se  n'elle  muita?  Ilhas  o 
lagos. 

Da  boca  ao  lago  chamado  de  El-roi  é  meio  dia  de 
viagem  ;  ficou-lhe  este  nome  por  n'elle  haverem  pescado  os 
Algarvios  empregados  no  serviço  da  pesca,  para  sustento 
dos  entretidos  pela  fazenda  real  na  diligencia  da  demar- 
cação passada;  do  dito  lago  tira  vão  bastantes  peixes-bois  ; 
fica  na  margem  oriental  do  rio,  e  tem  á  entrada  suas  terras 
firmes . 

Antes  do  lago  de  El-rei,  estfto  situadas  3  roças 
na  sua  margem  occidontal :  a  primeira  é  do  morador  branco 
António  Francisco;  consta  de  maniba,  cacáo,  café  e  algum 
tabaco,  algodão^  milho  e  feijão  :  também  tinha  a  curiozi- 
dade  de  dispor  alguma  canna;  o  cacáo,  que  tinha  pegado 
bem,  principiava  a  resentir-se;  é  lavrador  activo. 

Pouco  distante  fica  a  roça  do  outro  morador  Joaquim 
Pedro :  consta  de  café  e  maniba  e  nada  mais  ;  não  tem 
a  actividade  do  primeiro.  A  terceira,  que  é  de  um  indio,  já 
se  sabe,  que  em  ter  maniba  simplesmente  não  tem  pouco. 

Na  distancia  de  á  dias  de  viagem,  rio  acima,  prin- 
cipião  as  terras  altas  ;  são  capazes  de  toda  a  plantação ; 
navegando-se  mais  2  dias  chega-se  &  caxoeira,  que  nSo 
é  grande,  e  tem  canal  de  rio  cheio.  O  morador  JoSo 
Gomes  de  Andrade  subio  acima  d,'ella  pelo  espaço  der 
8  dias  com  o  projecto  de  descobrir  alguma  salsa;  obri- 
garão-no  porém  a  retroceder  os  frequentíssimos  signaes  de 
gentio,  que  foi  descobrindo,  não  tendo  elle  comsigo  mais 
do  que  os  5  índios  da  sua  esquipação.  Oommunica-se  com 
o  rio  Caratirimani,  o  qual  desagua  na  margem  oocideatal 
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do  verdadeiro  Rio-Branco,  3  léguas  acima  da  povoação 
do  Carm0|  situada  na  mesma  margem.  Quanto  á  sua 
fartura,  abunda  de  caçae  de  toda  a  qualidade  de  peixe, 
e  xi'isto  differe  do  Uaracá,  que  é  faminto.  Tirâo-se  annual- 
mente  bastantes  pirarucus  e  peixes-bois,  e  n'elle  fazem  os 
moradores  de  Barcellos  as  salgas  precisas  de  peixe  para 
as  suas  provisões  domesticas. 

£'  rio  muito  abundante  de  ubim»  e  d*elle  o  recolhem 
os  Índios  para  as  coberturas  das  casas  da  villa  e  das  roças. 
Outro  tauto  se  não  pôde  escrever  do  Uaracá ;  ó  rio  de 
agua  preta,  pouco  frequentado  pelos  moradores,  e  na  va- 
sante  mui  cheio  de  baixos  de  arêa,  que  difficultão  a  nave- 
gação das  mais  pequenas  canoas.  Na  margem  occidental  da 
sua  foz  está  situada  a  roça  do  capitão  Francisco  Xavier  de 
Andrade,  que  tem  uma  boa  casa,  com  seu  molinete  de  moer 
canna,  e  um  cafesal  e  varias  arvores  de  fruto,  mais  para 
curiosidade  do  que  para  proveito  ;  creio  que  bem  pouco  tira 
da  dita  roça  ;  os  coqueiros  e  as  andirobeiras,  que  elle  havia 
disposto,  tinhão  pegado  bem  ;  todavia  não  deixava  de  cul- 
tivar a  maniba  e  alguns  pés  de  algodão,  cacai\  c  cana. 
Na  distancia  de  2  horas  estava  seu  filho  Joseph  Thoraaz, 
roçando  o  mato  da  margem  oriental  para  n'ella  situar  roça 
própria,  independente  da  de  seu  pai. 

As  ilhas  e  lagos  do  Uarac&  são  tantos  que  muito  pouco 
se  navega  pelas  margens  da  terra  firme  ;  saem  fora  d^ellas 
dilatados  alagadiços,  que  são  outros  tantos  baixos,  que  im- 
portunão  a  navegação.  Accrescem  extensas  praias  na  va- 
sante,  das  quaes  comtudo  se  não  extrae  o  proveito  que 
das  dos  outros  rios.  Ainda  que  raras,  todavia  apparecem 
algumas  terras  firmes,  com  pedraria  continuada  e  interrom* 
pida  ;  toda  a  sua  pedra  é  lioz ;  elle  guarnece  as  gargantas, 
que  em  algumas  partes  estreitãooriO|  depois  que  todo  elle  se 
entra  a  coangustar.  No  quarto  dia  de  viagem  por  elle  acima 
dei  fó  de  uma  grande  serra,  que  ao  longe  se  atravessava 
pela  proa ;  o  rumo  geral^  em  que  eu  subia,  era  do  sul  para 
o  norte,  mas  por  todo  o  decurso  d'eBta  navegação  deu  a 
canôft  mil  voltas,  ora  para  o  nascente,  ora  para  o  poente. 
Dos  braços,  que  eu  vi  internarem-se  pela  margem  oriental, 
não  duvido,  que  alguns  declinem  para  o  Rio-Branco  ;  foi 
antigamente  habitado  dos  gentios  Carajás. 
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Sahi  da  sua  fos  pelas  2  horas  da  tarde  e  pelas  & 
entrei  n'essa  villa  de  Barcellos. 

Fortaleza  de  Suo- Joaquim  doBio-Branco  18  de  Junho 
de  1786. 

Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 


Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira^  natu-> 
ralista  empregado  na  expedição  philosophica  do  Estado  do 
GrSLo-Pará,  meio  alqueire  da  semente  de  linho  cânhamo,  a 
qual  me  recommendou  o  sobredito  doutor,  que  eu  plantasse 
e  cultivasse;  com  a  obrigação  de  dar  parte  da  experiência 
ao  tenente  Marcellino  Joseph  Cordeiro,  commandante  da 
fortaleza  de  São-Gabriel  da  Caxoeira.  tá  . 

Povoação  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Maçarabi 
4  de  Dezembro  de  1785. 

Joseph  Ferreira  de  Sovza,  director. 

Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  natu- 
ralista empregado  por  Sua  Magestade  na  expedição  philo- 
sophica do  Estado  do  Grão-Pará,  meio  alqueire  de  semente 
do  linho  cânhamo,  para  eu  a  plantar  e  cultivar  na  confor- 
midade da  instrucção  que  me  deixou,  encarregando-me  de 
responder  pela  experiência  ao  Sr.  tenente  Marcellino  Joseph 
Cordeiro,  commandante  da  fortaleza  de  Sâo-Gabriel  da  Ca« 
xoeira. 

Povoação  de  Nossa  Senhora  das  Caldas  do  rio  Caua- 
burí  5  de  Dezembro  de  1785. 

Ijigenio  da    Costa,  director. 


Recebi  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  alqueire 
e  meio  de  semente  de  linho  cânhamo,  para  d'este  dividir  2 
meios  alt[ueire6,  1  ao  tenente  Joaquim  Manoel  da  Maia, 
commandante  de  Marabitanas,  e  outro  ao  alferes  Basílio 
Joseph  de  Almeida,  no  mesmo  distrito,  para  nSo  só  doestas 
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porçSés,  como  de  outra  igual,  que  a  meu  cargo  fica,  faaer 
temear,  e  praticar  as  precisas  e  necessárias  diligencias, 
para  reconhecer  o  seu  iructo,  e  logo  que  estes  se  verífiquenii 
da  sua  ou  não  producçSo  darei  conta  ao  Exm.  Sr.  general 
Jo2o  Pereira  Caldas. 

ForUleza    de    SSo-Oabriel  da  Caxoeira  18   de  De- 
lembro  de  1785. 

Marcellino  Joêtph  Cordeiro, 


Officio  do  governador 

Tendo  já  na  data  de  15  de  Abril  do  anno  que  está 
a  finalizar  feito  certo  a  Vossa  Mi  rcc  haver  recebido 
as  primeiras  b  participações  das  7,  em  que  Vos? a  Merco 
dividiu  a  ordenada  informação  da  sua  viagem  executada 
por  este  rio  acima,  e  tondo  depois  d'isso  similhantcmente 
recebido  as  duas  dns  mesmas  participações,  que  re.^^tav&o 
a  apromptar;  agora  faço  também  certo  a  Vossa  Merco, 
que,  copiad^ts  todas  as  sobreditas  7  participaçõens  e  a  um 
volume  reduzidas,  el!e  fui  já  por  mim  dirigido  à  presença 
real  deSuaMagestadepela  competente  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  marinha  e  dominios  ultramarinos,  es- 
perando eu  juntamente  que  aquellaobra  sirva  de  tanto  mais 
abonar  na  mesma  real  presença  o  zelo,  préstimo  e  dlsvelo, 
com  que  Vossa  Merco  se  emprega,  e  muito  se  distingue 
no  desempenho  da  sua  importante  commissSo. 

Aqui  mesmo  direi  a  Vossa  Mercê,  que  em  eflfeito 
da  sua  representação  comprehendida  nas  referidas  par- 
ticipações, tenho  também  já  expedido  as  ordens  das  duas 
induzas  cópias,  para  que  pelo  coronel  Manoel  da  Gama 
Liisboa  de  Almada,  e  pelo  governo  interino  da  capitania,  se 
procure  não  só  fazer  conservar,  como  propagar  as  palmeiras 
da  piassaba,  mas  para  igualmente  prevenirem  as  des- 
ordens das  pessoas  que  se  dirigem  á  colheita  das  frutas 
das  arvores  chamadas  da  casca  preciosa  e    do  puxuri ;  & 
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extraçSo  do  óleo  de  umiri;  e  ao  corte  da  ezcellente  e 
muito  fina  madeira  do  páo  vermelho,  tudo  como  das  ditas 
cópias  melhor  a  Vossa  Mercê  constará. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Sitio  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  em  31  de  De- 
zembro de  1786 « 

João  Pereira  Caldas. 

Sr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 


MAPPA  DOS  moios  IIOR4D0RES  DO  NOVO  LUGAR  DAS  CALDAS  DO  HIO 
CANABURÍ,  DK   16  DE  DEZEMBRO  DE   1785 

índios  existentes: 

Crianças  do  sexo  masculino  até  7  annos 9 

Rapazes  de  7  até  15 14 

Homens  de  15  até  «o 29 

Velhos  de  60  até  90 8 

Todos  os  Índios 60 

..  Crianças  do  sexo  feminino  até  7  annos 7 

Raparigas  de  7  até  \\ 6 

Mulheres  de  14  até  50 26 

Velhas  de  50  até  90 10 

Todas  as  índias 49 

Total  de  todos  os  índios  e  índias 109 

Total  de  todos  os  fogos 11 

OIPPERENCA  DO  TOTAL  A  RESPEITO  DO  MAPPA  ANTECEOEIITI 

« 

Que  accrescêrão: 

índios  que  nascerão 6 

»      que  de  novo  accrescêrão 

Todos  08  índios 6 

Fogos 3 

Que  diminuirão: 

índios  que  morrerão * 47 

»       que  86  retirarão 43 

Todos  os  Índios 90 


EXPEDIÇÃO .  DO  CEARA 

EM 

AUXILIO  DO  PIAUm  E  MABANHÃO 


Foi  o  Ceará  uma  das  províncias  brazileiras,  que  mais 
«ntuziasticameate  adoptou  ac  ausa  da  independência  nacio* 
nal. 

Apenas  levantado  no  Ipiranga  a  7  de  Setembro  de 
1822  o  grito  da  nossa  emnncipayãiO  politica,  o  Geará  reper- 
ciitio  o  brado  e  consummou  o  facto  da  independência  no  seu 
solo  para  constituir-se  uma  das  estrellas,  que  deviflo  fulgu- 
rar no  pendão  de  nossa  nacionalidade. 

Os  Cearenses  não  se  limitarão  a  realizar  na  sua  pro- 
víncia a  idéa  emancipadora ;  fôrão  também  em  soccorro  das 
•duas  provincias  vizinhas  do  Piauhi  e  Maranhão. 

Em  ambas  estas  províncias  a  proclamação  da  indepen* 
dencia  do  império  foi  embaraçada  pelo  esforço  dos  adver- 
sários da  cauza  do  Brazil,  e  propugnadores  da  sujeição  a 
Portugal. 

Os  patriotas  piauhienses  pedirão  auxilio,  e  os  Cearenses 
não  hesitarão:  dahi  nasceu  a  expedição  enviada  pelo  gover« 
no  do  Ceará,  a  qual  foi  ás  duas  provincias  contribuir  para 
•o  facto  da  independência  d'ellas. 

Governava  então  o  Ceará  uma  junta  de  governo  pro* 
vizoriO;  composta  dos  cidadãos  padre  Francisco  Pinheiro 
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Xiandim,  como  presidente,  e  coroo  yogaes  Tristio  Gonçal- 
ves de  Alencar  Áraripe,  padre  Vicente  Jozé  Pereira,  e  Joa- 
quim Felicio  Pinto  d^Âlmeida  Castro,  sendo  secretario  Mi- 
guel António  da  Rocha  Lima. 

Foi  este  governo,  que  deliberou  a  expedição  ao  Pi- 
anhi  e  Maranhão.        # 

Para  realizal-a  o  governo  provizorio  nomeou  para  com- 
mandante  da  força  o  governador  das  armas  Jozé  Pereira 
Filgueiras,  a  quem  devia  acompanhar  como  delegado  do 
mesmo  governo  o  vogal  Tristão  Gonçalves.  Ambos  obrá- 
rião  de  accordo  para  tudo  quanto  fosse  útil  ao  desempenho 
e  eíBcacia  do  auxilio. 

Estes  dous  cidadãos,  para  o  bom  desempenho  da  sua 
missão,  partirão  da  capital  do  Ceará  no  dia  29  de  Março 
de  1823  com  direcção  a  então  villa  do  Crato ;  e  ao  passo 
que  de  outros  pontoa  da  provincia  seguião  tropas  para  o 
Piauhi,  elles  no  dia  20  de  Julho  de  1823  partirão  do  Crato 
com  as  forças,  que  ali  havião  congregado. 

No  Piauhi  reunirão-se  com  os  dous  membros  do  governo 
provizorio  d'aquella  provincia,  Manoel  do  Souza  Martins  e 
Joaquim  de  Souza  Martins,  e  formarão  a  junta  expedici-. 
onaria  de  delegação  do  Coará  e  Piauhi,  indo  assediar  Ca- 
xias, onde  o  governador  das  armas  do  Piauhi  João  Jozé 
da  Cunha  Fidié  sustentava  a  cauza  portugueza  contra  as 
referidas  províncias  do  Maranhão  e  Piauhi. 

A  31  de  Julho  de  1823  a  mesma  junta  chegava  com 
suas  forças  diante  de  Caxias,  e  a  31  de  Agosto  o  chefe  por- 
tuguez  depunha  as  armas  ;  e  assim  as  duas  provincias  firma- 
vão  o  facto  da  sua  entrada  na  coramunhão  nacional. 

Para  que  se  conheça  e  possa  estudar  o  procedimento  do 
Ceará;  julgamos  útil  a  publicação  dos  documentos  a  elle 
relativos. 

Esses  documentos  consistem : 

1.*  Nas  deliberações  do  governo  provizorio  do  Ceará; 

2.^  Na  correspondência  official  da  junta  expedicio- 
nária. 

3.*  Nas  peças  officiaes  concernentes  ao  assedio  e  ren- 
dição de  Caxias. 

A  leitura  de  taea  doctunentoB  dará  oabal  idéa  da  parte» 
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qae  a  província  do  Ceará  teve  no  êxito  glorioso  da  noaea 
independência  politica,  e  a  posteridade  nfto  lhe  negará  os 
devidos  enconuos  por  seu  patriotismo. 
Rio  29  de  Março  de  1885. 


Documentos   relativos  â  expedição  cearense  ao  Pianhi  e 
Maranhio  para  proclamação  da  independência  nacional 

§    1 

DXLIBERÁÇOaB  £  OFFICIO  DA  JUNTA  DO  GOVERNO  PBOVIZOBIO 


Beç[uerimento  de  auxílio 

A  23  de  Janeiro  de  1823,  na  sala  do  governo  tempo- 
rário, appareceu  frei  Alexandre  da  PurifícaçSo  por  parte  do 
pároco,  juiz  ordinário,  e  cidadãos  de  Villa-Viçoza  d'El-rei| 
requerendo  para  auxiliar  o  Piauhi,  e  assentou-se  em  dis- 
cutir o  negocio  em  sessão  extraordinária. 

{Actas  das  sessões  dajtinla  do  governo) 


Deliberação  de  auxilio 

A  24  de  Janeiro  de  1823  reunio-se  ajunta  do  governo 
temporário,  presentes  o  juiz  de  fora,  camará,  corpos  ecole- 
siasticO;  civil  e  militar,  decidio-se  : 

Que  se  soccorresse  o  Piauhi,  porém  que  se  escrevesse  á 
junta  provizoria  de  Oeiras  e  a  Óunha  Fidié,  pedindo  as 
cauzas  do  seu  proceder. 

Que  marchassem  tropas  jà  na  direcçSo  dos  3  pontos 
principaes  do  Crato  para  Oeiras,  de  Inhamuns  e  Caratiús 
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para  Campo-maior,  e  de  Villa-Nova,    Villa- Viçosa,  Sobral 
e  Granja  para  a  Paranahiba  : 

Que,  no  caso  de  legitimo  impedimento  do  Sr.  gover- 
nador das  armas,  se  deveria  confiar  a  maior  parte  do  com- 
inando ao  Sr.  deputado  António  Bezerra,  a  quem  tocaria  a 
direcção  de  um  dos  pontos. 

Que  as  despezas  da  expedição  devião  correr  por  conta 
do  Piauhi,  a  cujos  habitantes  se  lazia  o  beneficio,  devendo  a 
força  do  Cariri  ir  quanto  antes  para  auxiliar  a  installação  do 
governo  provizorio,  e  obstar  que  o  dinheiro  de  Oeiras  íôsse 
para  o  Maranhão. 

Que  08  voluntários  d 'essa  expedição,  que  fossem  á  sua 
custa,  terião  depois  preferencia  para  os  empregos  públicos, 
sendo  olhados  como  beneméritos. 

{Actas  das  sessões  da  junta  do  gcvemo  provisório) 


Consulta  em  conselho 

Sessão  extraordinária  em  24  de  Janeiro  de  1823 

Âbrio  se  a  sessão,  a  que  fôrão  convocados,  e  se  acharão 
prezenies  o  juiz  de  fora  pela  lei,  membros  da  camará,  de- 
putados pela  junta  da  fazenda,  corpos  eccieziastico,  militar 
e  civil  d'esta  villa  (Fortaleza)  e  ahi  propôz  o  Sr.  deputado 
Xavier  Sobreira  o  seguinte  : 

1**.  Que  á  vista  dos  acontecimentos  da  villa  da  Pama- 
hiba  do  Piauhi,  e  requiziçôes  do  juiz  de  fora  da  mesma, 
e  de  vários  emigrados,  por  cauza  do  rfepentino  e  inesperado 
ataque  do  governador  das  armas  João  Jozé  da  Cunha 
Fidié  contra  os  Brazileiros,  seus  irmãos,  que  ali  proclamavâo- 
a  independência  e  emancipação  politica  debaixo  da  alta 
protecção  de  S.  M.  I.,  o  nosso  defensor  perpetuo,  se  devia 
consultar  o  voto  geral  dos  cidadãos  de  toldas  as  classes 
sobre  a  expedição  de  tropas  contra  os  rebeldes  daquella 
provinda,  que  intencionão  sufocar  gemidos  de  um  povo, 
que  ancioso  suspira  pela  liberdade,  e  sacudir  o  inveterado 
jugo  do  despotismo  e  arbritariedade,  que  no  Brazil  tiverâo 
começo  com  sua  tão  antiga  descoberta.  Espera  portanto  esta 
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junta»  que  Y.  S.,  inflaminados  d'aquello  zelo  patriótica 
que  caraeterisa  a  tcdos  os  honrados  Brazileiros,  dêm  a 
o  seu  Yoto^  tendo  em  vista  negocio  de  tanto  melindre. 

Appareceu  o  padre  mestre  frei  Alexandre  da  Purifi- 
cação, e  dice,  que  os  chefes  de  varias  corporações  de 
Villa-Yiçosa  e  Villa-Nova  d'El-rei,  Sobral  e  Granja,  depois 
de  prometterem  marchar  para  Piauhi  a  libertar  seus 
irmãos  oppromidos,  afracárão,  e  requereu  por  isso  os  fi- 
zesse marchar,  ou  os  demitisse  dos  postos  ; 

2°.  Que  a  tropa  do  Cariri  e  Inhamuns  se  reunisse 
com  Caratiús,  Marvão  e  Valença,  que  sendo  da  província 
de  Oeiras,  obstarão  a  crueldade^  e  acclamárão  a  inde- 
pendência, reconhecendo  S.  M.  I.,  Imperador  do  Brazil, 
e  que  esta  tropa  obstasse  qualquer  extravio  dos  cofres; 

3°.  Que  esta  junta  do  governo  mandasse  ao  juiz  ordi- 
nário proceder  asperamente  contra  aquelles  que  não  se- 
guissem e  defendessem  a  cauza  do  Brazil ; 

4.°  Que  fique  tropa  em  Villa-Nova  para  defender  a 
segurança  individual  dos  ameaçados  pelos  oppostos ; 

5/  Que  este  o  governo  mandasse  fixar  edital  firmado, 
arbitrando  penas  aos  rebeldes  c  amotinados ,  e  aquelles 
quo  se  subtrahírcm  a  tão  glorioza  expedição ; 

6.°  Que  a  despeza  doesta  expedição  deveria  correr 
por  conta  do  cofre  de  Oeiras,  pelas  circtinstancias  d  esta 
provincia. 

Protesto.  Requizição  feita  pelo  padre  frei  Alexandre 
da  Purificação,  por  parte  dos  emigrados  da  provincia  do 
Piauhi,  e  a  rogos  do  £xm.  deputado  Manoel  Pacheco  Pi- 
mentel, camará  e povos. 

O  Sr.  deputado  Xavier  Sobreira  dice: 

1.®  Que  era  do  voto  de  marcharem  tropas  em  soccorro 
dos  habitantes  da  Parnahiba  e  Campo-maior;  porém  que 
este  governo  escrevesse  antes  ajunta  provizoria  de  Oeiras, 
e  ao  governador  Cunha  Fidió,  pedindo  as  cauzas  do  seu 
procedimento,  e  uma  intelligencia  ao  seu  modo  de  pensar 
sobre  a  cauza  do  Brazil,  protestando  logo  perante  S.  M. 
I.  por  todas  as  desgraças  e  ruinas,  a  que  derem  cauza 
suas  erradas  opiniões  desenvolvidas  por  meio  de  um  sistema 
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tSo  oppressivo  como  contrario  á  liberdade  politica  de  todo  o 

Brazil ; 

2.^  Que  as  tropas  devião  já  marchar  na  direcçSodos 
trez  pontos  principaes  daquela  provinda,  a  saber,  do 
Cariri  para  Oeiras,  dos  Inhamuns  e  Caratiús  para  Campo- 
maior,  e  de  Villa-Nova  d'El-rei,  Viçoza,  Sobral,  e  Granja 
para  a  Paraahiba; 

3.**  QueoExm.  Sr.  deputado  Bezerra  devia  ser  o 
chefe  de  um  dos  pontos  indicados,  e  que  do  seu  bem  me- 
recido conceito  se  deveria  confiar  a  maior  parte  do  com- 
mando,  no  caso  de  legitimo  impedimento  do  Sr.  governa- 
dor das  armas; 

4.**  Que  o  cofre  de  Oeiras  deveria  concorrer  para  as 
despezas  da  mesma  expedição,  por  se  dirigir  esta  unica- 
mente a  bem  fazer  ao  todo  dos  seus  habitantes,  devendo  a 
expediçSk)  do  Cariri  adíantar-se,  nSo  só  para  auxiliar  a 
instalação  de  um  governo  temporário  da  confidencia  dos 
povos,  como  para  obstar  qualquer  extravio  ou  transporte 
do  numerário  existente  no  cofre  para  Maranhão,  e  evitar 
por  este  meio,  que  se  subtraia  aquella  porção  de  nossos 
inimigos  com  uma  sonmia,  que  pôde  e  deve  despender-se 
em  serviço  da  pátria ; 

5.^  Que  todos  os  individues,  que  se  ofierecerem  vo- 
luntários, e  á  sua  custa  para  esta  expedição,  tenhão  pre- 
ferencia nas  propostas  e  empregos  a  que  aspirarem, 
sendo  olhados  como  beneméritos  da  pátria. 

O  que  ouvido,  foi  por  todos  geralmente  apoiado,  e 
requererão,  que  se  cumprisse  á  risca  este  parecer,  por  ser 
o  de  todos  os  cidadãos  em  geral. 

Deu  o  Sr.  presidente  por  terminada  a  sessão,  assignan- 
do-se  todos  os  que  estavão  prezentes. 

(Seguem-se  73  assignaturas) 

{Secretaria  do  governo  do  Ceará). 
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Aviso  da   marcha  para  o  Piauhi 

Illm.  e  £xm*  Sr. 

Noticias  nada  equivocas  de  Oeiras  nos  persuadem, 
que  os  habitantes  d'essa  provinda  continuão  a  soffrer  os 
rigores  do  ancião  despotismo,  debaixo  da  oppressâo  de  um 
governo^  que,  devendo  ser  paternal,  faz-se  despótico. 

O  grito  da  independência  do  Brazil  tem  retumbado 
desde  o  Prata  até  o  Amazonas^  mas  ainda  a  desgraça  per- 
ft  segue  alguns  dos  seus  habitantes. 

Nós  lamentamos  a  sorte  dos  infelizes  emigrados,  vic- 
timas  da  desesperação;  que,  fugindo  ao  rigor  de  um  jugo 
tirânico,  procurão  saborear,  com  seus  similhantes,  as  do- 
çuras da  liberdade,  que  constituem  a  felicidade  e  o  caracter 
do  cidadão  brazileiro ;  elles  reclamão  pelos  seus  direitos ; 
porém  a  mesquinha  mão  da  arbitrariedade  Ih^os  denega, 
erguendo  ao  mesmo  tempo  uma  espada  de  ferro  para  os 
escravisar.  Que  triste  situação! 

Requisições  continuas  chegão  á  nossa  prezença  e  toca  o 
os  nossos  corações;  portanto,  Exms.  Srs.,  que  deveremos 
obrar  em  tão  triste  quadra  ? 

Soccorrer  aos  nossos  irmãos  afflictos,  eis  o  que  é  do 
nosso  dever,  e  o  que  nos  determina  Sua  Magestade  Impe- 
rial, nosso  defensor  perpetuo  ;  e  foi  por  isso  mesmo  que  em 
sessão  extraordinária  de  2Í  do  corrento  deliberámos  de 
commum  accôrdo  com  os  cidadãos  de  todas  as  classes  doesta 
^  capital,  despedir  forças  auxiliadoras  aos  amantes  da  pátria^ 

a  libiirtal-os  do  insoffrível  captiveiro  dos    Faraós. 

Não  obstante,  emquanto  as  nossas  tropas  se  appra- 
ximão  ás  fronteiras  d^essa  província,  vamos  requisitar  ofi- 
cialmente a  V.  Exs.,  os  seguintes  artigos  : 

l."*  Que  y.  Exs.  nos  dêm  uma  idéa  clara  de  suas 
intenções  sobre  a  marcha  do  governador  das  armas  d'esâa 
provincia  á  villa  da  Parnahiba  ; 

2.°  Que  nos  dêm  igualmente  uma  intelligencia  do  seu 
modo  de  pensar  sobre  a  cauza  do  Brazil. 

Eis,  em  summa,  o  que  decidir  da  sorte  das  duas  pro« 
vincias. 

31  TOMO    XLTIII   P.    I 
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Nós  não  ameaçamos  a  V.  Exs. ;  sim  oertífícamos^ 
que  10.000  homens  marchão  na  direcção  a  Piauhi,  e  que^ 
igaal  numero  se  dispõe  para  o  soccorro  no  caso  de  ur- 
gência ;  mas  toda  esta  força  retrogradará  n'aquelle  mesmo 
feliz  momento,  em  que  ahi  se  arvorar  o  pavilhão  da  inde- 
pendência brazillca  debaixo  da  alta  protecção  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  de  Alcântara. 

Dignem-se  Y*  Exs.  responder-nos  com  aquella  ma- 
dureza, que  exige  negocio  de  tanta  importância^  e  nos  lizon- 
gearemos  de  os  ouvir  acclamar,  pelos  gritos  da  virtude  e  da 
gratidão,  pais  da  pátria  e  seus  beneméritos  cidadãos. 

Deus  guarde  a  Y.  Exs. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  26  de  Janeiro  de  1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  provizoria  do  governo 
da  província  do  Piauhi . 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezidente. 
Jozé  Joaquim  Xavier  Sobreira.  | 

Joaquim  Felício  Pinto  de  Almeida  CoAtro.  \ 

Francisco  Fernandes  Vieira.  \ 

António  Manoel  de  Souza,  secretario. 

(Archivo  publico) 


Reinesaa  de  peirexos  btUicos 

10  DE  MARÇO  DE  1823.  —  A  commissão  militar  de 
Yilla-Yiçosa,  e  Villa-Nova  officia  pedindo  auxilio  de  um 
official  artilheiro,  e  petrexos  de  guerra  para  o  exercito 
auxiliador,  que  se  achava  guarnecendo  Ôampo-maior ;  e 
determinou  a  junta  do  governo  provizorio  mandar  João 
Nepomuceno  da  Silva^  20  soldados,  e  1  peça  de  campanha 
no  cuter,  que  estava  no  porto  da  Fortaleza. 

10  DE  MARÇO  DE  1823.  —  A  junta  do  governo  d'e8ta 
provincia,  attendendo  ás  criticas  circunstancias  em  que 
se  acha  a  capitania  do  Piauhi,  e  tomando  mais  que  tudcv 


- 
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em  consideraçSo  o  que  representa  a  commissâo  militar 
de  Yilla- Viçosa^  encarregada  da  expedição  auxiliadora 
doesta  proyincia,  ordena  ao  sargento-mór  João  Nepomu- 
oeno  passe  a  bordo  do  cuter  Martinho  Primeiro,  e  tome 
conta  do  mantimento,  armamento,  e  mais  petrexos  de 
guerra  destinados  para  serem  dirigidos  ao  sargento  mór 
João  d 'Andrade  Pessoa,  encarregado  da  1*  expedição 
auxiliadora  ;  e  tomando  conta  do  que  consta  da  relação 
junta,  dirija-se  ao  logar  da  Amarração  a  unir-se  com  o 
mesmo  sargento-mór,  com  quem  obrará  de  commim  accordo 
na  expedição  da  Parnahiba,  para  o  fim  do  ataque  do  incon-' 
iidente  Cunha  Fidié  :  e  esta  junta  confia  muito  doeste 
oflScial  o  bom  desempenho  de  tão  árdua  tarefa. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  10  de  Março  de  1823. 

11  DE  MARÇO  DE  1823. — Officio  da  junta  do  governo 
do  Ceará,  dizendo  á  commissâo  militar  expedicionária,  que 
ia  o  sargento-mór  João  Nepomuceno  da  Silva  com  petre- 
xos, que  requisitara,  devendo  põr-se  sob  as  ordens  do 
sargento-mór  João  de  Andrade  Pessoa,  com  quem  se  en- 
tenderia a  mesma  cemmissâo. 


NoticioB  do  Piauhi 

Recebemos  o  seu  officio  de  25  do  passado,  e  muito  nos 
regosijámoB  com  a  noticia  de  já  se  achar  parte  d'essa  capi- 
tania a  favor  da  santa  cauza  da  independência. 

Não  é  compatível  com  a  justiça,  e  boa  ordem  a  demissão, 
que  pede  do  exercício,  que  se  lhe  confiou  pela  falta  do  co- 
ronel João  Zeferino  Mota.  D'esta  província  tem  conti- 
nuado a  marchar  tropas  para  essa  por  diversos  pontos  ;  e  é 
de  suppôr^  que  a  esta  hora  já  se  tenhão  reunido  a  Yossa 
Mercê.,  e  a  outros  encarregados  do  commando  de  corpos,  e 
por  isso  não  nos  resta  duvida,  que  a  santa  causa  ahi  so- 
bresahirá. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  18   de  Março  de  1823. 

(Assignados  os  membros  do  governo). 

Sr.  Luiz  Rodrigues  Xaves,  commandante  geral  in- 
terino das  torças  auxiliadoras  do  Piauhi. 


I 
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DdUe^açào  sobre  a  marcha  do  governador  doa  armas 

18  DE  Mabço  de  1823. — Deliberou  o  governo  acerca 
da  participação  de  ter  João  Jozé  da*  Cunha  Fidié  deixado  a 
Pamahiba  com  intento  de  atacar  Oeiras,  e  assentou  em 
marchar  o  governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras 
com  a  tropa  necessária,  consultando  o  clero;  nobreza  e  povo; 
para  o  que  convocou-se  uma  sessão  extraordinária. 

A  19  assentou-se,  que  marchasse  á  testa  do  exercito  o 
governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras,  pessoa,  que 
podia  pela  sua  influencia  nos  povos  salvar  o  Piauhi  e  por 
conseguinte  o  doesta,  que  poderá  ser  ameaçado  por  Cunha 
Fidié  no  cazo  de  não  ser  batido,  devendo  o  governador  ir 
por  Cariri,  tomando  tropas,  que  lhe  forem  necessárias  em 
toda  esta  província,  acompanhando-o  o  major  do  2.^  batalhão 
Manoel  Rodrigues  de  Moura,  e  o  capitão  graduado  do  1/ 
batalhão  de  infantaria  Luiz  Borges  da   Fonseca. 

Tendo-nos  chegado  desagradáveis  noticias  d'essa  pro- 
víncia por  participações  offi^siaes  já  originadas  pela  marcha 
do  malvado  João  Jozé  da  Cunha  Fidié,  e  entendendo  nés, 
que  aquelle  individuo  se  dirige  a  Oeiras  para  submergil-a 
no  abismo   da    desesperação,    deliberámos  mesmo    com  o 

Íarecer  dos  cidadãos  reunidos  doesta  capitania  a  marcha  do 
!xm.  governador  das  armas  doesta  provinda  com  a  tropa, 
que  fôsse  possivel  arrastar  afim  de  ir  soccorrer  aquella  ci- 
dade, onde  existem  os  cofres,  que,  ganhados  por  Cunha 
Fidié,  nos  podem  ser  mui  prejudiciaes....  ficando  V.  S. 
certo  que,  si  lhe  parecer  justo,  deve  procurar  unir-se  á  tropa, 
a  cuja  testa  marcha  o  Exm.  Sr.  Jozé  Pereira  Filgueiras, 
quando  não  seja  útil  atacar  o  inimigo  pela  retaguarda. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Palácio  do  governo  do  Ceará  19  de  Março  de  1823. 
(Assignados  os  membros  do  governo) 

Sr.  Luiz  Rodrigues  Xaves . 
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Providencias  sobre  o  (nucQio 

A  20  de  Março  de  1823  ezpedio  o  gorerno  ordem  ao 
coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes  para  notificar, 
i  primeira  voz  do  governador  das  armas/a  officialidade  e 
tropa  do  Icó  para  cima,  e  do  loó  para  baixo  para  mar- 
charem para  esta  capital  (Fortaleza)  e  seguirem  para  Piauhi. 

Tendo  chegado  noticia  de  que  a  21  tropas  de  Cunha 
Fidié  harião  entrado  em  Piranhas,  e  conhecendo  o  governo 
<  que  08  EuropêoB  rezidentes  n'esta  provincia  são  contrários 
i  cauza  daindependencia,  havendo  n^esta  villa  da  Fortaleza 
grande  numejo  d'elles,  que  dão  motivos  a  justos  receios^  por 
ser  da  maior  necessidade  tirar  doesta  capital  o  resto  da 
limitada  força,  que  ha,  para  ir  combater  o  inimigo^accordoU| 
que  fossem  capturados  todos  os  Europêos  solteiros,  e  alguns 
cazados  suspeitos  e  oppostos  á  cauza  do  Brazil  i  accordando 
mais  que  se  expedisse  por  Quixeramobim  o  auxilio  de  tropa 
para  conter  o  inimigo,  que  se  approximava  da  fronteira  da 
provincia  com  1  peça  e  mais  petrexos  de  guerra. 

24  DE  Março  de  1823  Deliberou-se^sob  participações 
do  destroço  de  nossas  tropas  auxiliadoras  postadas  no 
Piauhi,  feito  pelas  tropas  de  João  Jozé  da  Cunha  Fidié 
c  mandar  tropas  para  as  fronteiras  do  norte  para  serem  estas 
guarnecidas,  e  logo  entrarem  para  o  Piauhi,  logo  que  o  go- 
vernador das  armas  desse  ordem. 


Ida  do  vogal  do  governo 

28  DE  HABÇO  DE  1823.  Accordou  mais  o  governo 
provizorio,  que  vista  a  grande  necessidade,  que  ha,  da 
marcha  do  Éxm.  governador  das  armas,  e  attentas  as  ra«* 
zSes  do  mesmo  para  ter  quem  mais  o  ajudasse  com  co- 
nhecimento de  cauza  em  uma  expediçfto  de  tanta  utilidade 
contra  a  força  inimiga,  que  ameaça  nossas  fronteiras^ 
marchasse  o  1/  vogal   d'este  governo  (Tristão  Gonçalves 
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de  Alencar  Araripe)  n^eata  expedição  na  fórma  requizi- 
tada  pelo  Exm.  Sr.  governador  das  armas,  para  que  ambos 
juntos  obrassem  em  matéria  tão  importante  de  commua 
acordo  afim  de  darem  as  ordens  mais  adequadas  para 
bater-se  o  inimigo. 

•  • 

(Acta    das   deliberações  da  junta   do  governo  provi- 
9orio.) 


Sahida  para  o  Crato 

A  29  de  Março  de  1823  sahirão  da  capital  com  uma 
força  armada  para  o  Crato  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  TristSo 
Gk)nçalvo8,  afim  de  seguirem  dali  para  Oeiras. 


Combate  do  Oenipapo 

V  DE  ABRIL  DB  1823. — Recebeu  n'e^tedia  o  governo 
provisório  um  ofiicio  de  Luiz  Rod  igues  Xaves,  participando 
que  no  dia  13  de  Março  próximo  passado  tinhâo-se  batido 
no  logar  do  Genipapo  com  João  Jozé  da  Cunha  Fidié, 
morrendo  mais  de  400  pessoas,  sendo  a  maior  parte  do  ini- 
migo. A  gente  de  Cunha  Fidié  era  em  numero  de  1 .600, 
bem  armados^  e  com  11  peças  de  campanha.  As  nossas 
tropas  não  erâo  tão  bom  armadas,  e  só  tinhfto  2  peças,  com 
as  quaes  apenas  derão  2  tiros,  ficando  ellas  logo  desmon- 
tadas :  pelo  que  baterão  o  inimigo  em  guerrilha  pela  reta- 
guarda, e  tomarão-lhe  a  munição,  botica  e  bagagem  quazi 
toda.  A  nossa  perda  notável  foi  a  do  capitão  Manoel 
Martins  Xaves ;  e  depois  do  combate  entrou  Cunha  Fidiá 
em  Campo-maior,  e  a  nossa  tropa  procurou  Oeiras  para 
municiar-se,  etc.  Commandavão  a  acção  por  nossa  parte 
Luiz  Rodrigues  Xaves  e  o  sargento-mór  Francisco  Ignacio 
da  Costa. 

Em  of&cio  de  João  Cândido  de  Deus  Silva,  juiz  de 
fora  da  Pamahiba,  dizia-se,  que  os  successos  de  Campo- 
maior   a  13  já  erSo  conhecidos,  sendo    as   nossas    tropas 
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derrotadas  c  por  incúria  e  pouea  habilidade  de  seu  com- 
mandante  Luiz  Rodrigues  Xaves,  que,  conhecendo  a  força 
do  inimigo  maior  que  a  nossa,  e  mais  bem  municiada  e 
disciplinada,  jamais  devera  aprezentar  batalha  campal  em 
campo  razo,  e  sim  cansar  o  inimigo  com  continuadas  gu 
rilhas,  para  que  tinha  bastante  gente,  i 


f  §  2 

Offlcios  e  ordens   da  jun^a   expedicionária  do  Piauhi  e 

Maranhão  * 

Delegação  de  poderes 

A  junta  provizoria  do  governo  da  província,  tendo 
em  consideração  toda  e  qualquer  imprevista  contingência, 
que  pôde  exigir  a  mais  breve  deliboraçUo  ;  o  que  não  se 
poderá  remediar  com  as  providencias  dridas  já  fora  de 
tempo,  afim  de  nada  retardar  e  impedir  qualquer  couza 
necessária  ao  bem  da  oauza  publica,  e  administração  da 
justiça^  e  bôa  ordem,  delega  a  junta  todos  os  poderes 
civis  e  militares  no  Illm.  Sr.  governador  de  armas  Jozó 
Pereira  Filgueiras,  e  no  primeiro  vogal  do  governo  o  Sr. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  para  que  juntos,  ou 
^  cada  um  de  per  si,  si  fôr  necessário,  possão  dar  todas  as 

providencias  adequadas  a  favor  da  cauza  pátria,  n'esta  ex- 
predição  de  marcha  á  província  de  Oeiras,  e  no  mais  que 


*  Estes  officios  e  ordens  são  transcriptos  do  livro  de  registo  ori- 
ginal, que  se  acha  no  archivo  do  Instituto  histórico  e  geographico,  e 
está  no  catalogo  dos  seas  manascritos  sob  o  n.  434. 

O  mesmo  livro  tem  o  seguinte  termo  de  abertura,  que  diz  assim : 

Ha  de  servir  para  o  registo  dos  officios,  portarias,  ordens  e  mais 
papeis  tendentes  às  medidas  e  providencias,  que  se  tomão  n'esta  pro- 
víncia e  nas  limítrofes  para  a  expedição,  que  marxa  em  auxílio  da 
província  do  Piauhi  e  a  libertar  a  do  Maraniião ;  cujas  folhas  vão  ru- 
bricadas por  mim  secretario  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar. 

Crato  %  de  Maio  de  1823,  S.'*da  Independência  e  do  Império. 
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for  conveniente,  afim  de  manter  a  segurança  publica  in- 
dividual dos  cidadãos,  e  bem  geral  dos  povos ;  para  o  que 
a  jimta  do  governo  delega  nos  mencionados  todos  os  seua 
poderes  na  administração  civil  e  militar,  participando  & 
esta  junta  o  seu  deliberado  para  intelligencia  do  mesmo. 
Palácio  do  governo  do  Ceará  em  sessão  extraordi- 
nária de  29  de  Março  de  1823. 

O  Padre  Pinheiro.  Pereira.  Castro.  Lima,  secretario. 


Sobre  marcha  de  tropas 

nim.  e  Exm.  Srs. 

Temos  em  vista  os  officios  dirigidos  a  V.  Ex. 
pelas  autoridades  da  villa  de  Campo-maior  e  Monte-mór  o 
Novo,  e  mesmp  outras  partes  officiaes  dirigidas  áquelles  por 
differentes  repartições,  pelas  quaes  se  mostra  a  falsidade 
das  noticias  anteriores;  em  que  se  dizia  acharem-se  as 
tropas  inimigas  ja  próximas  ás  nossas  fronteiras  e  depois 
de  mui  sérias  reflexões  e  ter  a  maior  consideração  ao  que 
nos  enviou  a  propor  sobre  marchar,  ou  não  as  tropas 
já  expedidas  d'essa  capital,  somos  a  responder  a  V. 
Ex.,  que  temos  entendido,  que  nada  ha  de  mais  pre- 
judicial á  nossa  cauza  brazilica  do  que  a  volta  d'aquellas 
tropas,  por  isto  mesmo  que,  posto  não  esteja  o  inimigo, 
(como  se  annunciava)  em  nossas  fronteiras,  comtudo  o 
perigo  inda  não  está  desvanecido;  consta  e  não  padece 
duvida,  que  as  nossas  tropas  de  facto  fôrão  destroçadas : 
n'estes  tennos  como  se  pôde  desfarçar  a  marcha  d'essa 
expedição,  que  de  algum  modo  vem  armada  ?  Claramente 
vemos,  que  as  nossas  tropas  do  interior  são  as  mais  bizonhas 
possiveis ;  e  quanto  será  útil  que  marche  esse  já  não  pe- 
queno numero  de  soldados,  que  pela  actividade  de  seu  chefe 
se  vão  tomando  aptos   ao  serviço  militar? 

Sabemos,  que  algumas  das  tropas  de  Sobral  já  não  têm 
marchado  por  falta  de  armamento;  e  o  mesmo  não  nos  p6de 
acontecer?  Logo  attentasas  razSes  expostas  parece  de  toda 
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ji  necessidade,  que  continue  a  direcção  de  Oeiras  na  confor- 
midade do  nosso  destino;  eis  porque  já  daqui  expedimos  or- 
dens para  que  continuasse  a  marcha  aquella  dita  espediçSo ; 
deliberando  nós  mais  que,  yi.^to  ficarem  de  nenhum  effeito 
JUS  guias  anteriores  dadas  por  Y.  Ex.^  na  consideração  de 
se  haver  encarregado  a  direcção  das  tropas  ao  sargento  mór 
Xiima  tomou  conta  do  commando  da  cadêa  e  tropa  o  tenente 
coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  afim  de  evitar 
discórdias;  o  que  participamos  a  V.  Ex.  para  melhor  in^ 
telligencia.  Esta  nossa  deliberação  é  a  que  nos  parece  mais 
adequada  ás  actuaes  circunstancias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  do  Aquiraz,    em    marcha,  30  de    Março  de 
1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administrativa  do  go* 
vemo, 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar.  * 


Marcha  para  a   vUla  do  Tauá 

Segundo  a  intelligencia  em  que  nos  p5e  a  Exm.  junta, 
devemos  suppor,  que  o  corpo  de  tropa  de  seu  commando  e 
mesmo  artilharia,  a  cuja  retaguarda  marcha,  já  estejão 
abarracadas,  e  por  isso  ordenamos  a  Vossa  Mercê,  que,  logo 
que  esta  receba,  se  porá  em  continuada  direcção  à  villa  de 
São-João  do  Príncipe,  onde  receberá  ordem  nossa  para 
sua  melhor  intelligencia. 

Segundo  as  ordens,  que  a  ambos  esses  corpos  fôrão 
dirigidas,  tendentes  ás  marchas,  se  encaminhavão  de  Campo- 
maior;  o  que  já  não  deve  acontecer,  visto  mudarem-se  as 


*  Depois  da  \inda  de  Caxias,  o  tenente  coronel  Tristão  Gonçalves 
deixou  de  azar  do  apelido  Pereira,  e  começoa  a  assicmar-se  Tristão  Gon- 
çalves de  Alencar  Araripe,  seguindo  o  entuziasnio  da  época,  aue  levou 
muitos  Brazileiros  a  trocar  apelidos  europeos  por  nomes  pátrios. 


TOMO   ZLVin,    P.    I 
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circumstancias;  e  para  que  ficassem  de  nenhum  effeito  as  deli* 
be rações  anteriores,  que  a  Exma.  junta  enviou  a  ambos  os 
chefes  da  expedição  ;  ordenamos,  que  Vossa  Mercê  tome  o 
commando  dito  da  expedição,  que  sahio  da  capital,  tanto 
porque  a  apontada  direcção  foi  mudada,  como  por  que  se 
torna  mais  útil,  e  menos  penoza  a  reunião  dos  dous  corpos 
commandados  por  um  só  official ;  o  que  participamos  a 
Vossa  Mercê  para  sua  intelligencia;  tendo  nós  igualmente 
por  officio  de  hoje  feito  sciente  d'esta  nova  deliberação  ao  ca- 
pitão António  Roberto  Borges  da  Fonseca,  para  que  fique 
na  mesma  intelligencia.  Esperamos  de  Vossa  Mercê  todo  o 
bom  desempenho  de  uma  tão  honroza  tarefa,  que  se  Ihe-ha 
confiado. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aquiraz  30  de  Março  de  1823* 

Jozé  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Oonçcdves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Entrega  do  commando 

Temos  deliberado,  segundo  as  mudanças  das  circuns- 
tancias, fazer  reunir  a  um  só  commando  as  tropas,  que 
marchão  por  essa  expedição,  por  assim  ser  mais  conve- 
niente á  marcha;  por  isso  ordenámos  a  Y.  S. ,  que,  logo 
que  este  receber,  faça  entregar  ao  tenente-coronel  comman- 
dante  Jozó  Ferreira  de  Azevedo  as  tropas  de  artilharia, 
que  vão  debaixo  do  seu  commando,  assim  como  também 
Vossa  Mercê  ficará  ás  ordens  do  mesmo  tenente-coronel 
commandante;  o  que  lhe  participamos  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aquiraz,  em  marcha,  31  de  Março  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  António  Roberto  Borges  da  Fonseca. 
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Commando  do  Aracati 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  província, 
delegados  da  mesma  junta,  encarregados  do  governo  politico 
e  militar  na  expedição,  que  marcha  aPiauhi,  etc,  ordenão  ao 
sargento-mór  João  da  Guerra  Passos  passe  immediatamente 
a  tomar  conta  do  commando  d'e8ta  villa  e  8eu  termo,  e 
fazer  conservar  na  mesma,  com  praças  do  seu  batalhão,  um 
destacamento  de  12  soldados,  1  inferior  e  1  cabo  diaria- 
mente para  a  guarnição  da  mesma  villa  e  guarda  da  cadeia 
d^ella,  assim  como  também  tomará  conta  do  commando  do 
batalhuo,  e  cora  elle  fortificará  os  prezidios  da  costa,  que  na 
época  prezente  exigem  a  mais  activa  vigilância  :  o  dito 
sargento-mór  o  tinha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Deus  guarde. 

Quartel  do  Aracati^  em  marcha,  4  de  Abril  de  1823. 

Jozi  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçcdves  Pereira  dê  Alencar . 


Retrocesso  ao  Icó 

Tendo  nós  determinado  a  Y.  S.  por  officio  de  80  do 
passado,  que  continuas^^e  a  marcha  da  sua  expedição  em  di- 
reitura á  villa  de  São-João  do  Príncipe,  occorrem  agora 
circunstancias,  que  tornão  necessário,  que  esta  marcha  re- 
troceda para  a  do  Icó;  por  isso  ordenamos  a  V.  S.  faça 
immediatamente  retroceder  as  tropas  do  seu  commando 
para  a  villa  do  Icó,  onde  receberá  novas  ordens.  Espe- 
rando que  V.  S.  assim  o  cumpra  sem  a  menor  falta. 

Deus  guarde* 

Quartel  do  Aracati  4  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiroê. 

Tristão   Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 
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Prompttjieação  de  um  de$tacamento 

Sendo^nos  encarregado  pela  juDta  administrativa  da 

Sroyincia  de  promovermos  o  bem  geral  da  mesma,  e  ainda 
'aqueila  do  Piauhi,  para  onde  nos  dirigimos  em  soccorra 
dos  nossos  irmãos  brazileiros;  e  occorrendo  mais  a  estreita 
necessidade  de  aprezentar-nos  ali  uma  força  respeitável,  que 
de  uma  vez  faça  desapparecer  o  partido  inimigo,  tendo  nós 
mesmos  em  muita  consideração  o  deleixe  e  insobordinaçSo, 
em  que  se  têm  posto  as  bizonhas  tropas  do  centro :  orde- 
namos a  V.  S.  faça  apromptar  quanto  antes  o  destacameuto 
de  primeira  linha,  que  aqui  se  acha  para  seguir  em  dire- 
tura  á  villa  do  Icó ;  marchando  V.  S.  no  commando  do 
mesmo  destacamento  e  ficando  na  intelligencia  que  devem 
pelo  menos  ir  n'esta  expedição  100  granadeiras  e  as  armas 
de  cjrte,  que  for  possivel^  passando  o  seu  ao  sargento - 
mór  João  da  Guerra  Passos,  a  quem  esperamos. 

Deos  guarde. 

Quartel-general  da  villa  do   Aracati  4  de  Abril  de 
1823. 

Joté  Pereira  Filgueirae, 

Iriêtão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar, 

8r.  sargento-mór  António  Ricardo. 


Donativos 

TEBifO.  Aos  4  dias  do  mcz  de  Abril  de  1823,  n'esta 
villa  de  Aracati  da  provincia  do  Ceará,  nas  casas  da  camará 
d'ella,  onde  se  achavfio  presentes  o  Exm.  governador  das 
armas  d'esta  provincia  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  o  primeiro 
vogal  da  Exma.  junta  do  governo  provizorio  Tristão  Gon- 
çalves Pereira  de  Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e 
sendo  ahi  presentes  os  cidadãos  d 'esta  mesma  villa»  convo- 
cados pelos  mesmos  senhores,  em  prezença  d^elles  fez  o  refe- 
ri do  Êxm.  primeiro  vogal  uma  falia  a  mais  persuasiva. 
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demoDBtratiya  da  urgência  em  que  se  acha  a  provincia,  e 
falta  de  numerário  nos  cofres  da  fazenda  publica  para  acudir 
ás  preciz5es  actnaes,  em  que  se  trata  nada  menos  do  que 
livrar  a  província  de  uma  invasão  e  libertar  a  vizinha  de 
Piauhi  da  escravidão  e  horrores  de   uma  guerra  devasta- 
dora, exortando  os  mesmos  cidadãos  a  que  por  bem  da  hu- 
manidade^ e  da   santa  cauza  da  independência  brazilica  e 
da  pátria,  houvessem  de  prestar  auxílios,  ou  gratuitos  ou 
por  empréstimo,  conforme  as  forças  de  cada  um;  e  logo  se 
lorão  chegando  os  mesmos  cidadãos  presentes,  e  cada  um 
por  si    foi  prestando    gratuitamente  na   forma  seguinte : 
João   Dias  Martins    100;$,   João  Tiburcio  Pamplona  50^, 
João    da  Silva    Muniz    400/$,    João    Pereira    da    Silva 
Guimarães  lOOá^,    Manoel  Gonçalves  Valente    lOOál,  Joz6 
Teixeira  de  Castro  25í$G00,  Joaquim  Jozé  de  Farias  20^», 
Jozé  Gurgel  do  Amaral  50^,  António  Joaquim  Rodrigues 
10?^,    Jozé  da  Fonseca  Silva    10$,    Jozé   Pamplona  20?>, 
Francisco  António  P(»reira  105,    Jozó   Pereira  da  Graça 
20^,  Domingos  Jozé  Pereira  Pacheco  30^»    Jozé  da  Silva 
Porto  àO^y   António  Fugo  Fidelis  20/51,    Manoel  Ferreira 
Ramos  10.^,  Joaquim  Moreira  de  Carvalho  20áí ;  Francisco 
Bernardes  de  Carvalho  50;S,   Luiz  da  Silva  Carreira  10^$, 
João  da  Guerra  Passos  126^00,  Thomaz  de  Barcellos  20/$, 
Manoel  Joaquim  Sevi3  20:$,  Manoel  Jozé  Gonçalves  Ta- 
dim  32/9,    João  Francisco  JPinheiro  10;$,    Jozé  da  Cunha 
Corrêa  4/3Í,  Manoel  da  Silva  Menezes  10,5,  Francisco  Jozé 
Fernandes  105,    Francisco  Xavier  de  Carvalho  105,   Ma- 
noel José  Rabello  505,  João  Nepomuceno  Barros  125800, 
Jozé  António   Ferreira   Xaves    105,    Francisco    Jozó  da 
Costa   Barros  165,    Jozé  Francisco    Sampaio   10   pama- 
hibas,  meia  arroba  de  pólvora  e  uma  de  xumbo  que  havia 
entregue  ao  commandante  d'esta  villá  o  sargento-mór  An« 
tonio  Ricardo ;  Vicente  Eloi  da  Fonseca  Silva  um  credito 
em  mao  de  Francisco  do  Paiva  do  Brito  ;  o  c pitão   Ma- 
noel Lourenço  da  Silva  6  bois  da  fazenda  do  Poço-com- 
prido.   £  tendo-se  findo  por  todas   as  pessoas,  que  estavão 
prezontes,  as  sobreditas  prestaçSes,  houverão  os  dous  Exms. 
membros  do  governo  de  agradecer  a  todos  os  referidos  ci- 
dadãos a  liberalidade  verdadeiramente  patriótica,  com  que 
se  havião  prestado  ás  necessidades  publicas  ;  do  que  para 
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constar  mandou-se  lavrar  este  termo,  e  determinou-se,  que 
uma  cópia  d'elle  se  remettesse  á  camará  doesta  villa  para 
servir  de  documento  e  aos  mesmos  cidadãos,  e  este  original 
se  enviasse  para  a  secretaria  do  governo,  e  assignárão,  e  eu 
Manoel  Rodrigues  de  Moura,  sargento-mór  ajudante  de  or- 
dens o  escrevi. — Manoel  Rodrigues  de  Moura. 

Jozé  Pereira  FUgueirae^  governador 
das  armas. 

TrUtão  Gonçalves  Peixeira  de  Alencar^ 
vogal  do  governo. 


Fala  de  agradecimento 

Honrados,  patrióticos  e  beneméritos  cidadãos  do  Ara* 
cati. — No  meio  da  assolação,  dos  gritos  e  da  penúria 
de  duas  províncias,  ambas  illegitimamente  offendidas 
e  contristadas  pelos  últimos  acontecimentos  de  Campo- 
maior, viemos  a  esta  villa  com  a  delegação,  que  hontem  vos 
patenteámos,  e  continuando  a  nossa  marcha  para  as  villas 
do  Icó  e  Crato  a  reunir  um  corpo  de  tropas,  que  obste  os 
successos  do  inimigo  commun,  e  o  faça  cahir  no  aniquíl- 
lamento,que  seus  altos  crimes  lhe  tem  grangeado,lembramoi?« 
nos  de  recorrer  aos  distintos  cidadãos  d'esta  villa,  para  que, 
no  desfalque  extraordinário  dos  cofres  da  província,  hou- 
vessem de  supprir  com  aquella  porção  que  íosse  gratuita- 
mente prestada  por  cada  um,  ou  por  meio  de  empréstimo 
sobre  a  fazenda  publica;  e  isto  praticamos  hontem  mesmo, 
ficando  summamente  admirados  de  vêr  a  efficacia,  prompti- 
dAo  e  liberalidade,  com  que  V.  S.  acudirão  e  á  porfia 
desp^avão  o  seu  numerário  em  beneficio  e  auxilio  da 
expedição,  que  vai  marchar. 

Nós,  ternamente  agradecidos  em  nome  do  governo 
e  de  toda  a  província,  damos  a  V.  S.  mil  graças 
pelo  brilhante  desempenho  do  nosso  pedido,  e  para  darmos 
além  ã'isso  expansão  a  todos  os  sentimentos,  de  que  nos 
vemos  possuídos  para  com  as  pessoas  de  V.  S.,  lhes  decla- 
ramos, que  ao  governo  foi  mui  tocante  o  clamor  de  Y •  S» 
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na  remoção  do  benemérito  e  muito  digno  major  Manoel  Ro- 
drigues Moura  da  commandancia  d 'esta  villa,  o  que 
aconteceu  pela  falta  absoluta  de  um  official^que  como  elle 
pudesse  ser  empregado  no  serviço  melindrozo  e  de  con- 
fiança, de  que  se  acha  investido  um  official,  que  reunisse 
aos  conhecimentos  militares  sangue-frio,  moderação,  co- 
ragem e  desinteresse,  mas  que  será  restituído  a  V.  S. 
nos  encargos  que  outr'ora  exerceu  n'esta  villa^  logo  que  as 
circunstancias  o  dispensem  do  campo  da  fadiga  das  armas. 
Elle  é  digno  da  saudade  de  Y.  b.  e  ao  seu  mesmo  me- 
recimento deve  ellc  o  alto  conceito,  que  merece  da  provincia 
e  do  governo  :  prevenimos  n^esta  parte  a  V.  S.  n'esta 
occasiào  em  que  lhes  manifestamos  todo  o  nosso  reconheci- 
mento, para  que  V.  S.  de  antemão  conheção  quanto 
attendida  é  e  considerada  por  todo  o  governo  a  distinta 
villa  do  Aracati  e  seus  habitantes,  e  principalmente  no 
nosso  conceito,  como  temos  patenteado  a  V.  S.,  e  ma- 
nifestaremos como  um  modelo  digno  às  mais  villas  da  pro- 
vincia. 

Quartel  do  Aracati,  em  marcha,  5  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Commando  do  Crato  e  Jardim 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  provincia^ 
delegados  e  encarregados  pela  mesma  junta  do  governo 
civil  e  militar  na  expedição  que  marcha  para  o  Piauhi, 
etc.  :  ordenámos  ao  coronel  da  commissão  Jozé  Yictoriano 
Maciel,  tome  conta  do  commando  geral  das  duas  villas 
do  Crato  o  Jardim,  e  faça  conservar  nas  mesmas  a  tran- 
quillidade  publica  e  subordinação  dos  povos,  para  o  que  lho 
concedemos  todo  poder  até  a  nossa  chegada  na  villa  do 
Crato ;  pelo  que  ordenámos  a  cada  e  qualquer  autoridade 
por  tal  o  reconheção  e  cumprão  suas  ordens  relativas  ao  ser- 
viço nacional  e  imperial,  e  poderá  o  mesmo  coronel  requisitar 
da  autoridade  civil  e  militar  das  villas  comprehensivas  da 
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comarca  do  Crato  todo  o  auxilioi  que  lhe  parecer  a  bem 
da  cauza  bra2silien8e,  tendo  sempre  em  vista  a  boa  ordem 
que  deve  reinar  entre  os  povos.  O  dito  coronel  de  com- 
missSo  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  tudo  Ba 
conformidade  do  seu  costumado  zelo  e  patriotismo. 

Quartel-general  do  Aracati^  em  marcha^  5  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gon^ves  Pereira  de  Alencar. 


Providencias  do  commandante  do  Crato 

Tenho  prezente  o  oíficio  de  V.  S.  de  22  do  mez  pas- 
sado, e  á  vista  do  seu  conteúdo  louvamos-Ihe  a  moderação  ea 
actividade,  com  que  V.  S.  em  crize  tão  apertada  tomou  me- 
didas tilo  consentâneas  e  pacificadoras,  que  consideramos 
validas. 

Estamos  convencidos  da  trama,  que  os  malvados 
emissários  dos  inimigos  da  nossa  pátria  têm  projetado, 
e  muito  breve  as  suas  cabeças  receberáõ  o  castigo  do  seu 
horroroso  crime.  Si,  em  menoscabo  das  nossas  ordens,  nossos 
camaradas  do  termo  do  Crato  e  mais  cantos  da  provincia 
ouvirão  com  indifférença  as  persuasões  de  V.  S.  e  de  seus 
honrados  companheiros,  elles  não  deixaráo  de  respeitar  as 
nossas  admoestações  sem  se  exporem  a  bofFrer  um  severo  cas- 
tigo ;  e  nenhutna  culpa  lhes  attribuimos,  porque  toda  rocae 
sobre  os  malvados,  que  trabalhão  em  illudii-os. 

Consideramos  a  V.  S.  em  marcha  para  Qaixeramobim 
em  consequência  das  requisições,  que  do  Icó  e  Lavras  lhe 
fizerão;  pelo  que  determinamos,  que  se  dirija  a  qualquer  das 
villas  a  que  se  achar  mais  approximado  das  que  iicão  na 
estrada  d'esta  para  a  do  Crato,  para  ahi  se  reunir  ás  tropa», 
que  nos  acompanhão,  esi  estiver  conjunto  à  dita  de  Quixera- 
mobim,  ahi  se  demore,  e  nos  participe  para  lhe  dirigirmos 
ordens  terminantes  sobre  a  marcha,  encaminhando-nos  officio 
que  fizer  para  a  villa  do  Icó,  onde  breve  nos  acharemos ; 
pois  sahimos  daqui  empreterivelmente  amanhan.  Si  porém 
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V.  S.  86  achar  ainda  na  rilla  do  Crato,  oonaerre-se  no  com« 
mando  d'ella  até  a  nossa  chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   da  villa  do  Aracati,  em  marcha,  5 
áe  Abril  de  1823. 

Joxé  Pereira  Figueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 

Sr.  Jozé  Yictoriano  Maciel. 


Promptidão  de  eorpoe  para  a  marcha 

Amanhan  6  do  corrente  partimos  para  essa  villa,  e 
d'ella  para  a  do  Crato,  onde  se  ha  de  reunir  o  exercito,  que 
marcha  a  libertar  os  nossos  irmSos  piauhienses,  e  convindo 
que  d'esta  vez  desfaçamos  o  inimigo,  que  ouza  fazer  barreira 
Â  santa  cauza  do  Brazil,  que  corajozamente  juramos  de* 
fender ;  faz-se  da  mais  urgente  nçcessi Jade,  que  V.  S. 
4juanto  antes  faça  apromptar  a  sua  corporação,  que  deve 
acompanha r-nos,  empenhando  para  isto  quanto  estiver  em 
si,  na  certeza  de  que  com  isto  faz  o  maior  serviço  á  cauza 
publica,  fazendo  vêr  aos  officiaes  e  saldados  do  seu  com- 
inando, que  a  esta  honroza  tarefa  ninguém  se  poderá  escuzar 
com  falsos  prete  tos,  sem  que  seja  considerado  inimigo  da 
-cauza  pátria,  e  em  tal  cazo  nSo  poderá,  qualquer  que  seja 
o  individuo,  ficar  impune.  Confiamos  do  seu  zelo  e  patrio- 
tismo, que  tudo  obrará  conforme  a  confiança,  que  nos  merece, 
obran  lo  de  commun  acordo  com  o  commandante  João 
André. 

Deus  guarde  a  V,  S. 

Quartel  general  Aracati  5  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê . 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar/ 

Sr.  capitão  mór  da  villa  do  Icó. 

Outro  igual  para  o  capitão  mór  da  villa  das  Lavras, 
e  outro  para  o  coronel  de  pardos  no  Jaguaribemirim,  oa 
^uem  suas  vezes  fizer  no  commindo  do  regimento. 

33  TOMO  XLTin,  P.  I. 
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Louvor  e  autorização  ao  commandante  do  Jc6 

Estamos  assas  informados  da  actividade  e  zelo,  com  que 
Y.  S.  se  tem  prestado  n'esta  occaziào  a  favor  da  cauza  bra- 
sileira o  em  socorro  dos  nossos  irmãos  do  Piauhi,  que,  oppri- 
midosy  instâo  pelo  nosso  auxilio  ;  o  que  muito  lhe  louvamos, 
considerando  valida  qualquer  medida  ou  ordem,  que  V.  S. 
tenha  dado  para  esse  fim,  elhe  determinamos,  que,  si  tiver 
reunido  tropas  e  marchado  em  direitura  a  Quixeramobim, 
ahi  se  demore  até  que  da  villa  do  Icó,  para  onde  nos  en- 
caminhamos, amanhan  7  do  correntOi  lhe  dirijamos  ordens 
terminantes ;  e  si  ainda  estiver  approximado  á  dita  vilIa  do 
Icó,  volte  para  ella,  conservando  a  gente  prompta  á  pri- 
meira voz  até  a  nossa  passagem,  para  n^esse  cazo  seguirem 
para  a  villa  do  Grato,  onde  deverá  ser  o  ponto  da  reunião. 

Contamos,  que  a  noticia  da  paralização  do  pérfido 
Cunha  Fidié  na  villa  de  Campo-maior  o  terá  feito  retrogra- 
dar, e  por  isso  o  encarregamos  de  mandar  vir  das  terras 
vizinhas  toda  a  farinha,  que  houver  e  a  promptal-a,  certifi- 
cando aos  donos  que  receberão  o  seu  importe  com  a  nossa 
chegada  n'essa9  que  será  breve. 

Autorizamos  a  Y.  S.  para  prender  á  nossa  ordem 
a  qualquer  individuo,  que  se  negar  ao  cumprimento  de 
qualquer  ordem  de  Y.  S.  relativa  a  este  objecto,  e 
aquelles  que  fizerem  persuasões,  e  ainda  aos  que  dicerem 
palavras  capazes  de  desanimar  os  povos,  que  devem  mar- 
char em  socorro  dos  consternados,  afflitos  e  desgraçados 
Fiauhizeiros,  pois  que  n^esta  ocoazião  pretendemos  dar  um 
•xemplo  a  esses  emissários  dos  inimigos  da  nossa  pátria.  Nós 
confiamos  da  firmeza  de  caracter,  honra  e  patriotismo,  com 
que  Y.  S.  se  tem  assiduamente  empregado  no  serviço  da 
nação  6  do  nosso  imperante,  que  se  portará  como  deve, 
e  lhe  recommendamos. 
'   Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Aracati,  em  marcha,  5  d& 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras» 

Tristão  Oonaalvea  Pereira  de  Alencar. 

9r«  sargento-mór  João  André  Teixeira  Mendes. 
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Prodamaçào 

Depois  de  tantas  fadigas,  quando  nos  julga vames 
garantidos  á  sombra  de  leis  santas  e  bemfazejas,  em  que 
todos  os  Brasileiros  das  provincias  do  sul,  sem  excepção  de 
alguma,  unanimes  e  com  o  maior  denodo  defendem  a  sua 
independência,  e  a  sua  emancipação  poli  titica,  trazendo  na 
boca  e  no  coração — Independência  ou  morte  ;  é  o  momento 
em  que  parte  da  nossa  província,  infelizmente  reduzida, 
enganada  e  cega,  se  acha  na  maior  divergência,  e  com  au- 
dácia inaudita  abjurando  a  Sua  Magestade  Imperial  e  a 
nossa  regeneração. 

Amigos,  os  nossos  irmãos  do  Piauhi  espezinhados 
pelos  inimigos  da  Europa,  satélites  do  congresso  lis- 
boense,  instão  o  nosso  socorro,  tão  justamente  determinado 
pelo  nosso  adorável  imperador. 

lí'esta  occazião  em  que  todos  á  porfia  devíamos  correr 
para  libertarmos  os  nossos  amigos,  irmãos  e  parentes,  é 
quando  os  pérfidos  fratricidas,  inimigos  da  bôa  ordem,  da 
paz,  da  tranquillidade,  da  religião,  doimperador,  e  da  nação, 
procurão  fazer  entre  nós  uma  gerra  civil,  e  uma  carnagem, 
persuadindo  aos  pardos  docentro  que  estão  vendidos,  e  que 
nós  08  queremos  enganar.  Que  atrevimento  1  que  insulto  !  e 
que  desgraçada  argúcia ! 

Amigos,  08  nossos  irmãos  do  centro,  ignorantes  e 
faltos  de  inteireza^  têmse  deixado  vencer  dos  malvados 
conselhos  d'esses  infames,  que  procurão  a  nossa  ruína,  e  a 
nossa  assolação,  e  achão-se  CL>nvulso8,e  por  isso  convém,  que 
nos  encaminhemos  á  villa  do  Crato,  afim  de  pacificarmos  a 
nossa  província,  e  fazer  com  que  os  nossos  patrícios  e  amigos 
iUudidos  entrem  no  conhecimento  dos  seus  deveres,  esgo- 
tando primeiro  os  termos  de  moderação.  Esperamos,  que 
nenhum  de  vós  se  negue  a  um  serviço  tão  importante,  e 
que  decide  da  vossa  paz  e  das  vossas  famílias. 

Eia  pois,  marchemos,  e  cheios  do  maior  entuziasmo, 
dispostos  a  vencer  ou  morrer,  gritemos:  Viva  a  nossa  reli- 
gião catholica !  Viva  a  independência !  Viva  Bua  Magestade 
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Imperial !    VivSo  oe  Brazileiros  !  Viva   a  assembléa  geral 
coQBtituinte  e  legislativa ! 

Aracati  5  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  FUgueircu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeaçcto  de  secretario  da  junta  ewpedicionaria 

Os  vogaos  e  delegados  da  junta  administractiva  do 
governo,  e  encarregados  do  civil  e  militar,  na  expedição 
que  marcha  para  o  Piauhi,  e  mais  negócios  tendentes  ao 
bem  geral  da  província  etc.  Tendo  cm  muita  consideração 
08  relevantes,  e  assignalados  serviços,  zelo,  entuiiasmo 
p  .trictico  e  desinteresse^  com  que  Luiz  Pedro  de  Mi4lo 
Oezar,  tenente  coronel  de  seguada  linha^  se  tem  desenvolvido 
desde  a  aparição  do  imperial  decreto  da  3  de  Junho  do 
passado  anno,  com  risco  e  sacrificio  da  sua  vida,  e  bens 
para  o  progresso  da  nossa  felizs  cauza  brazilica,  como 
provão  evidentemente  as  espinhozas  tarefas^  de  que  tem 
sido  encarregado  pelo  governo  d'esta  provincia,  abando- 
nando seus  interesses  particulares,  e  sendo  incansável,  e 
assiduo  em  tudo  que  pôde  concorrer  para  o  andamento  da 
independência,  o  nomeamos  secretario  doesta  delegação,  por 
conhecermos  a  sua  probidade  honra  e  patriotismo,  e  que 
a  sua  prudência  e  viveza  concorrerá  muito  para  o  desem- 
penho, e  bom  êxito  das  funcç5es  dos  nosso  emprego,  e  do 
que  passa  a  exercer,  que,  esperamos,  desempenhará  como 
deve  peio  conceito,  que  fazemos  da  sua  pessoa. 

O  mesmo  tenente-coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar 
o  tenha  assim  entendido  e  execute,  empossando-se  no  sobre- 
dito emprego,  do  qual  perceberá  o  competente  ordenado, 
que  lhe  temos  estipulado,  e  gozará  de  todas  as  honras  e 
mais  privilegioFy  que  em  razão  do  mencionado  emprego 
lhe  competirem;  pelo  que  ordemnamos,  que  esta  nossa 
portiiria    seja    registrada  onde    convier,  e   for    precízo. 
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para  a  perfeita  ÍDtelligencia  de  todo  o  exercito^  e  para  a 
devida  observância  das  suas  ordens. 

Quartel  general  da  vila  do  Aracati^  em  marcha,  6  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Govçalveê  Pereira  de  Alencar. 


Agitação  no  Crato  e  Lavras 

Cartas  oíHciáes  das  villas  das  Lavras  e  Crato  nos 
annunciâo,  que  génios  malfazejos,  espíritos  do  erro,  inimi- 
gos da  cauza  brazilica,  sectários,  e  talvez  salariados  do 
congresso  de  Lisboa,  têm  trabalhado  com  todas  as  forças 
em  persuadir  aos  homens  pardos  e  pretos,  de  que  abundào 
aquelles  logares,  que  estUo  vendidos  em  Caxias ,  o  que  a 
notificaçflo  para  a  marcha  em  socorro  de  Piauhi  é  uma 
intriga,  que  lhes  queremos  fazer  para  ali  os  embarcarmos. 
Este  veneno,  introduzido  com  sagacidade,  tem  feito  com 
que  povos  inexpertos  tocados  pelo  fraco,  antolhando-se- 
mes  a  perda  do  bem  mais  apreciável  qual  a  sua  liberdade, 
tenhão-se  constituido  insubordinados,  dividi udo-se  em  par- 
tidos, abjurando  a  independência  e  negando  a  obediência 
e  respeito  a  SuaMagestade  Imperial,  e  seus  decretos,  que 
considerão  como  manancial  do  grande  mal, que  lhes  ameação 
os  malvados  seductores. 

A  vista,  pois  de  tal  divergência,  que  nos  aprczenta  um 
cumulo  de  males  inauditos  e  uma  catástrofe  terrível,  qual 
a  de  uma  anarchia,  o  peior  dos  males,  está  da  nossa  parte, 
e  de  todos  os  bons  cidadãos  applicar  os  últimos  dos  esforços 
para  prevenir  os  horrores  de  uma  guerra  civil. 

Temos  portanto  deliberado  reunir  navilla  do  Icó  a 
2õ  do  corrente^  ou  na  das  Lavras  a  27,  o  maior  numero  de 
tropas  que  fôr  possível,  para  &  vista  de  uma  força  respei* 
tavel  podermos  tomar  as  medidas  mais  enérgicas  e  adequa* 
daSy   afim  de  pacificarmos  os  ânimos  de  povos   fanáticos. 
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illudidos;  e  acarretados  por  pérfidos  fratricidas,  e  obri- 
gai-os  a  entrar  nos  deveres  da  subordinaçAo,  visto  que  nos 
convencemos  de  que  homens  convulsos  ou  levantados 
não  cedem  a  persuasões,  e  só  opodem  ser  superados 
por  uma  força  a  que  temâo. 

Considerado  o  exposto  cm  tão  horríveis  circunstan- 
cias, determinamos  a  V.  S.,  que  com  a  presteza  possível  faça 
juntar  a  gente  de  sua  corporação  e  commando  e  se  dirija  com 
ella  para  um  dos  dous  pontos  indicados,  convencendo-a  de 
que  em  nenhuma  outra  occazião  poderão  esses  nossos  irmãos 
prestar  um  serviço  tão  relevante  á  pátria,  ao  imperador  e  a 
bi  mesmo,  e  de  que  dado,  esse  passo  de  tranquillizarmos 
a  nossa  provincia,  muitos  ou  a  maior  parte  hão  de  re- 
gressar para  o  seio  de  suas  familias,  escuzos  da  expedi- 
ção, que  deve  marchar  em  socorro  da  provincia  do  Píauhi, 
e  que  finalmente  aquelle  que  se  negar  a  um  serviço  de 
tanta  ponderação  será  considerado  inimigo  da  pátria  e 
do  imperador,  e  soffrerá  como  tal  os  mais  severos  castigos. 

Esperamos  do  zelo  e  actividade  de  V.  S.  fará  o  que 
deve  ao  bom  conceito,  que  nos  tem  merecido. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Aracati,  em  marcha,  6  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencrr, 


Mecommendaçôes  ao  coronel  Aniofiio  Bezerra 

Convencido  assas  do  zelo,  actividade  e  satisfaçSo,  com 
que  V.  S.  nos  cazos  mais  perigozos  tem  desenvolvido  o  mais 
decidido  patriotismo,  e  reconhecida  coragem,  não  o  pudemos 
dispensar  de  marchar  á  frente  do  seu  regimento  para  a  capital 
de  Oeiras  em  socorro  dos  nossos  irmãos  opprimidos,  que 
infelizmente  soffrem  ali  ainda  o  pezado  jugo  da  tirannia 
européa,  e  que  instantemente  pedem  o  nosso  auxilio,  diri- 
gindo-se  V.  S.  á  villa  do  Crato,  para  onde  d'esta  partimos 
amanhan  7  do  corrente,  e  onde  se  ha  de  reunir  o  exercito 
expedicionário,  em  que  V.S.  terá  o  logar,  que  justamente 


—  263  — 

ll&e  compete^  e  do  qual  só  alguma  urgente  ckuza  o  poderá 
dispensar. 

Passe  y.  S.  immediatamente  a  punir  a  todo  equalquer 
individuo,  que  se  negar  a  tão  glorioso  serviço,  conside- 
rando-o  como  inimigo  da  pátria  e  da  independência,  e  si 
infelizmente  Y •  S  •  ainda  ee  achar  informo,  passe  a  dar  a» 
ordens  necessárias  para  que  o  sargento-mór  Jozé  Bezerra, 
preencha  o  lograr  de  V.  S.  em  toda  sua  eztensSo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   da  villa  do  Aracati  6  de  Abril  de 
1823. 

Jozi  Pereira  Fãgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Ordem  a  um  regimento 

Amanhan  7  *  do  corrente  sahimos  impreterivelmente 
doesta  villa  em  direitura  á  do  Cratoyonde  pretendemos  reunir 
as  tropas  auxiliadoras,  que  quanto  antes  devem  marchar  para 
a  capital  de  Oeiras  em  socorro  dos  nossos  irmãos  brazileiros^ 
que  ali  soffrem  ainda  o  pezado  jugo  da  tirannia  européa,  e 
por  isso  queira  V.  S.  apromptar  o  seu  regimento  para  nos 
acompanhar,  não  admittindo  desculpa  a  pessoa  alguma;  pois 
que  n'esta  occazião  não  será  deixado  sem  a  nota  de  inimigo 
da  pátria  aquelle  que  sem  urgente  cauza  se  negar  a  tão 
glorioso  serviço.  Nomeie  V.  S.  hnbeis  commandantes  para 
marcharem  com  essa  gente,  tendo  consideraçfto  aos  Srs. 
tenente-coronel  e  sargento-mór  do  regimento,  pela  sua 
reconhecida  adhezão. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quaríel  general  da  vílla  de  Aracati  6  de  do  Aril  de 
1823 

Jozé  Pereira  Filgtieiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza. 
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Ordens  ao  commandante  geral  do  Jardim 

N'e8ta  occaziSo,  em  quo  os  ncBaos  írmSLos  do  Piauhi  se 
acbSo  na  maior  oppreBsSo,  e  mesmo  já  parte  das  nossas 
tropas  auxiliadoras  sacrificadas  às  mãos  do  indigno  João 
Jozé  da  Cunha  Fidié,  lembramo>-no8  do  recorrer  a  V.  S« 
para  que  mais  que  nunca  se  mostre  incansável  no  trabalho 
de  seus  mais  importantes  deveres. 

Na  qualidade  de  delegarlos  do  governo  da  província, 
ordenamos  a  Y.  S.,  que  21  té  o  dia  ultimo  do  corrente  se  ache 
na  villa  do  Crato  á  testa  de  toda  a  tropa  do  seu  commando, 
e  bem  armada  e  prompta,  a  dirigir-nos  á  capital  de  Oeiras, 
para  onde  nos  encaminhamos  a  fazer  ali  e  em  toda  a  pro- 
vincia  restabelecer  a  ordem  publica  e  a  suprema  autoridade, 
por  vezes  ultrajada  pelos  infames  sectários  das  desorientadas 
cortes  européas  :  esperamos  pois,  qne  V.  S.  se  preste  á  esta 
honroza  tarefa  com  aquelle  zelo  patriótico,  com  que  sempre 
se  tem  aprezentado  era  tempos  taes,  ficando  na  intelligencia 
que  ninguém  se  poderá  escuzar  doesta  marcha,  debaixo 
de  falsos  pretestos,  sem  que  seja  reconhecido  inimigo  da 
santa  cauza,  e  que  em  termos  taes  se  lhes  impoiá  a  pena, 
que  exige  o  crime  de  leza-nação. 

Deus  guarde  a  V.  S« 

Quartel  general  da  vilIa  do  Âracati  6  de  Abril  do 
1823. 

Joié  Pereira  Filçueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  geral  Pedro  Tavares  Muniz. 


Advertência  a  um  official 

Os  procedimentos  arbitrários  de  Vossa  Mercê  em  dam- 
no  da  eauza  publica  nSo  só  têm  exasperado  nossos  animes, 
mas  até  o  tem  feito  digno  do  um  efficaz  castigo,  segundo 
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mesmo  o  que  se  colige  do  sen  officio  datado  de  27  do  pas» 
sado;  o  que  não  pomos  já  em  pratica  por  summa  equidade» 
Sr.  official,  contenha- se  em  seus  limites,  dê  exemplo  de  su« 
bordinaçãOy  e  de  verdadeira  disciplina  militar,  aliás  mui 
breve  se  arrependerá,  e  fique  Vossa  Mercê  na  intellig  ncia 
de  que  d'oia  em  diante  ficará  obrando  de  commun  acordo 
com  o  commandante  João  André  ;  o  que  lhe  participamoa 
para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Aracati  6  de  bril  de  1823* 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.   commandante  do  destacamento  da  villa  do  Icó 
António  Vieira  do  Lago  Cavalcante. 


Proclamação 

Illustres  e  corajozos  habitantes  da  comarca  do  Crato, 
amigos  !  £  será  crivei,  o  que  ouvimos  ? !  !  Haverá  entre 
vós,  povo  briozo,  quem  esmoreça  ao  ponto  de  toda  a  pro- 
víncia não  concorrer  unanime  para  lançar  os  fundamentos 
de  uma  gloria  tâo  duradoura,  quanto  ha  de  durar  a  memoria 
dos  homens  ?  Já  tâo  depressa  vos  esquecestes  dos  lomos, 
que,  salpicados  de  sangue,  arrancastes  sem  outras  armas, 
sinSo  as  de  vossa  intrepidez,  para  coroar  vossas  frontes 
victoriozas  através  das  baionetas  e  ('os  pelouros,  manejados 
e  despedidos  por  tropas  disci}  linadas?  Onde  está  aqnelle 
fíiror  sagrado,  que  vos  animava  no  meio  do  combate?  Onde 
aqnelle  patriotismo  inimitável,  que  vos  fez  esquecer  das 
vossas  mulheres,  dos  vossos  filhos,  dos  vossos  bens,  e  de 
vós  mesmos  para  acudir  a  um  xoque,  que  julgastes 
necessário  para  a  salvação   da  província  ? 

Bi  TOMO  ZLVIII  F.  X. 
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Nadando  em  rios  de  prazer  vimos  desenvolvido  o  em- 
brião^ que  uma  longa  paz  e  um  captiveiro  de  323  annos 
havião  reduzo  dentro  de  um  cazulo  intrincadissimo,  cada 
vez  mais  apertado  pelas  complicadas  têas  da  aranha  soberba, 
árdiloza  e  atraiçoadora.Por  efieito  de  um  gaz  acezo  na  faisca 
divinal,  rompêrao-se  as  prizoes,  e  apparecêrão  de  improvizo 
os  irutos  sazonados  da  arvore-mâi,  quazi  amortecida.  Com- 
mifisão  do  Crato,  vós  sois  intrépida,  magnânima,  brioza 
e  amoldada  ao  génio  e  patriotismo  dos  chefes.  Renovão-se 
as  nossas  fadigas,  e  as  nossas  precizões  crescem  simulta- 
neamente. 

Ou  morrer  ou  vencer  —  Independência  ou  morte — eis 
a  nossa  diviza.  E'  necessário  pois  marchar  em  soccorro  dos 
nossos   irmãos   da  provincia    do  Piauhi  para   repellir  os 
encarniçados  inimigos  da  nossa  independência,  e  amparar- 
mos as  nossas  famílias  das  profanações  mais  temíveis,  que 
a   morte  mesma,  quaes  arrastão   os  horrores   da  guerra. 
E  ficarão  nos  braços    da  moleza  homens   nascidos    no 
Brazil  ! ! !  Quererão  antes  vêl-os  entrar  pelas  nossas    fron- 
teiras, conduzir  como  escravos    os  nossos  filhos,  profanar 
o  leito    conjugal,    violar   as    nossas   virgens,    roubar    os 
nossos  templos,  indultar  ao  sagrado   da    religião,  do  que 
sahir-lhes  ao  encontro  fora  da   provincia,   e  previnir   os 
estragos    da   guerra,    sempre  trcDiendos  dentro  das  nossas 
cazas?  Covardes,  infames,  indignos    do  entrar  na  grande 
e  honrada  familia  de  homens  livres,serão  todos  aquelles  Bra- 
Eileiros,  que  recuzarem  alistar-se  no  brilhante  numero  dos 
beneméritos  da  pátria  ;     e  a  seu  despeito  tomar-se-ão  a 
sua  execração,  e  objectos  bem  dignos  do  seu  ódio  o  do  seu 
desprezo. 

O  governo  abafará  de  um  só  golpe  a  sizania  suffo- 
cadora  da  seara  nascente  e  não  perdoará  jamais  os 
encarniçados  inimigos  da  cauza  commun,  que  se  oppôem 
ao  crescimento  da  frondoza  arvore,  a  cuja  sombra  devemos 
descansar  algum  dia. 

Estai  seguros,  nossos  irmãos,  verdadeiramente  nos 
convencemos  do  vosso  patriotismo,  de  que  haveis  dado 
tão  gioriozas  provas,  e  esperamos  não  desmintireis  a  nossa 
confiança. 

Viva   a  religião  !    Viva  o  império  brazileiro  !    Viva 
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a  independência  !  VivSo  as  cortes  brazileiraa !  Viva  o 
imperador,  nosso  perpetuo  defensor  !  VivSo  os  Cearenses 
de  ambas  as  comarcas  ! 

Quartel-general  do  Aracatí    6   de    Abril   de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgveiras. 

Triitão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Estado  do  Icó  e  outras  villas 

Illms.  e  Exms.  Srs.  NSio  temos  tido  até  o  prezente 
de  V.  Ex.  nenhuma  participação,  que  nos  sirva  de 
intelligencia,  nem  mesmo  sabido  do  es'ado  actual  do  Piaubi, 
depois  do  destroço  das  nossas  tropas  auxiliadoras.  Do 
Âquiraz  levámos  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  a  deli- 
beração, que  tomámos  sobre  a  ní:archa  do  corpo  de  tropa, 
que  d'essa  capital  sahio  em  direitura  a  Quixeramobim, 
assim  como  também  participamos  o  procedimento^  que 
tivemos  para  o  eargento-mór  João  Neponuceno  da  Silva, 
pela  falta  de  subordinação,  cujo  sargento-mór,  tendo  seguido 
até  esta  villa  ás  ordens,  volta  para  essa  capital  por  se  tomar 
desnecessária    a  continuação   de  sua  marcha. 

Já  saberás  V.  Ex.  o  desgraçado  êxito,  que  tiverão 
os  encarregados  da  expedição  pelo  Cariri.  Hontem  aqui 
chegarão  o  tenente-coronel  Luiz  Pedro  e  o  capitão  Manoel 
Ignacio,  que  trazem  as  tristes  noticias  de  não  terem  mar- 
chado as  tropas  do  Crato,  e  trazem  officios  do  coronel  Jozó 
Victoriano  Maciel  bem  documentados ;  os  ditos  o£Sciaes  noa 
informarão  do  estado  tristissimo,  em  que  se  achão  as  villas 
do  Icó,  Lavras^  Crato  e  Jardim,  que  nada  differem  de  uma 
anarchia,  chegando  a  ponto  de  haverem  tramado  a  mais 
negra  conspiração  com  o  projecto  de  nomearem  a  Manoel 
António  Diniz  seu  governador,  ao  que  este  não  annuio 
(segundo  o  que  ee  nos  informa).  Eisaquí  o  deplorável 
estado,  em  que  se  achão  aquelles  povos  insubordinados  e 
preoccupados  de  prejuizos  indirectos,  que  lhes  tôm  intro- 
duzido génios  hábeis  e  malfazejos. 
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A'  vista  poÍB  do  que  fica  dito,  por  ser  do  nosso  dever 
lançarmos  mãos  de  todos  os  meios  que  estivessem  ao  n(»880 
alcance,  afim  de  afugentarmos  de  uma  vez  tantos  males,  que 
nos  ameação,  e  por  isso  rezolvemos  conduzir  o  destacanieoto 
que  se  achava  n'esta  villa;  e  conhecendo  nós  o  grande 
desfalque  de  numerário,  em  que  se  acha  o  cofre  nacional, 
determinámos  abrir  n'e8ta  villa  um  pequeno  empréstimo 
ou  donativo  ;  o  que  desafiou  ainda  mais  nossa  curiozidade 
forão  os  bons  dezejos  dos  habitantes  doesta  mesma  villa,  e 
não  duvidamos  pôr  este  plano  a  similhante  respeito  em  exe- 
cução no  dia  de  hontem,  da  forma  que  fazemos  ver  a 
V.  Ex.  pelos  documentos  incluzos,  cujo  cômputo,  que 
generozamente  doárào  os  cidadãos,  fica  em  administração 
para  occorrer  ás  necessidades  da  marcha. 

•  Julgámos  d'este  modo  facilitar  os  meios  de  adiantar  a 
cauza  publica^  e  com  algum  alivio  do  erário  nacional,  e 
devemos  suppôr,  que  V.  Ex.  louvem  todos  estes  nossos 
procedimentos,  filhos  da  necessidade  e  bons  dezejos  de 
prestarmos-nos  ao  serviço  da  pátria,  único  fim  a  que  se 
dirigem  nossos  passos;  e  felizes  de  nós,  si  estas  tão  justas 
como  necessárias  medidas  produzirem  aqui  o  effeito,  que 
dezejámos. 

Depois  de  havermos  deliberadi  a  marcha  do  sargen te- 
mor António  Ricardo,  e  sondarmos  a  opinião  mais  geral, 
vimos,  que  nenhum  outro  official  nas  actuaes  circunstan- 
cias podia  tomar  conta  do  commando  d'e&ta  villa  além  do 
sargento-mór  João  da  Guerra;  por  isso  lhe  mandámos  passar 
portaria,  não  só  para  ocommiindo  da  villa,  mas  tamhem  para 
entrar  no  exercido  de  seu  batalhão,  o  único  que  está  encar- 
regado da  segurança  d'este  termo ;  o  que  tudo  participamos 
para  melhor  intellígencia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  do  Aracati  6  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filguehas. 

Tristão  Gonçalves  Pereira    dê  Alencar* 
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Promptificação  de  ordenança» 

Tem  chegado  o  tempo,  em  que  ob  bons  filhos  da  pátria 
devem  tributar  o  que  lhe  são  devedores,  uma  vez  que  ella 
lhe  tem  prodigalizado  forças  fizicas  e  moraes ;  no  mo- 
mento do  perigo,  em  que  se  achão  os  nossos  irmãos  do 
Piauhi,  a  quem  a  barbaridade  tem  opprimido,  exigem-se 
grandes  sacrifícios ;  por  isso  mesmo  ordenamos  a  Y«  S.  taça 
quanto  antes  apromptar  100  homens  de  ordenanças,  de- 
vendo marchar  com  a  possivel  brevidade,  tendo  sido  apu- 
rados dentre  oUes  em  uma  reunião  geral  os  quaes  de- 
verás se  aprezentar  armados  pela  melhor  forma  que  pu- 
derem ;  o  que  confiamos  e  esperamos  do  seu  zelo,  actí- 
vidiíde  e  patriotismo. 

Deus  guarde  a  V.  S* 

Quartel  general  das  Russas  9  de  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Triêtão  Oonçalveã  Ptreira  de  Alencar. 

Sr.  capit3o-mór  Francisco  da  Silva  Costa. 


Marcha  de  tropae  para  Oeiras 

Já  de  marcha  em  direitura  á  villa  do  Crato,  ponto 
marcado  pára  a  reunifto  do  nosso  exercito  libertador  e 
pacificador,  que  se  dirige  a  Oeiras,  ordenamos  a  V.  S. 
tome  quantas  medidas  lae  forem  convenientes,  afim  de  pôr 
a  sua  tropa  em  marcha  na  indireitura  da  capital  d'aquella 
provincia,  logo  que  por  nós  lhe  for  ordenado.  E  esta  a  occazião, 
em  que  o  bom  Brazileiro,  mais  que  nunca,  deve  empenhar 
todas  as  suas  forças  para  vingar  a  offensa  feita  ao  geral 
dos  homens  bons;  e  por  isso  V .  S.  deve  fazer  certo  a  todos  os 
officíaes  e  soldados  do  seu  commando,  que  nenhum  se  poderá 
recuzar  a  esta  honroza  tarefa,  debaixo  de  algum  pretexto. 
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sem  que  seja  marcado  com  o  ferrete  de  ingrato  e  inimigo  da 
cauza  brazilica;  e  n^este  cazo  nao  poderá  ser  excluído  de 
severa  pena  como  réo  de  leza-naçao. 

Amanhan  partimos  para  a  villa  do  Crato,  ponto  desti- 
nado para  reunião  do  exercito  libertador  e  pacificador;  mas 
todavia  as  tropas  d'essa  villa,  e  as  do  São-Joâo  do  Príncipe 
devem  reunir-se  ao  exercito,  onde  for  mais  conveniente,  e 
mais  próximo  ás  nossas  fronteiras,  por  não  convir  que  este 
marche  disperso;  e  deixamos  ao  arbítrio  de  V.  S.  indi- 
gitar o  logar  para  este  fim  ;  obrando  n'este  particular  de 
commun  acorJo  com  o  tenente-coronel  António  Francisco 
Queiroz  e  capitão— mór  Jozé  dos  Santos  Lessa,  a  quem 
também  oí&ciamos,  dando-nos  immediatamente  parte  do 
acordado,  dirigindo-nos  a  participação  para  a  villa  do  Icó, 
e  para  depois  lhe  serem  dirigidas  as  ultimas  ordens,  dando- 
nos  igualmente  o  seu  parecer,  si  devem  ou  não  marchar 
reunidas  essas  cora  aquellas  tropas,  que  houverem  de  sahir 
de  São- Jofto  do  Príncipe ;  tudo  de  modos  que  nos  deixe  na 
melhor  intelligencia,  para  podermos  deliberar  com  acerto 
n^essa  emergência  de  tanta  importância. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Russas  9  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  de  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Senhor  sargento  mór  Manoel  Alxandre  de  Lima. 

Outro  de  igual  teor  ao  capitão-mór  Jozé  dos  Santos 
Lessa,  e  outro  igual  ao  tenente  coronel  António  Francisco 
de  Queiroz. 


Expedição  para  Oeiras 

Hoje  nos  f5rão  prezentes  os  seus  officios  de  4  e  20  do 
pretérito  mez  ;  nossos  corações  já»  tão  magoados  como 
offendidos  não  puderão  deixar  de  lamentar  largamente  a 
desgraça  de  nossas  tropas  auxiliadoras  n^essa  província^  de 
que  já*  estávamos  alguma  oouza  informados. 
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Logo  depois  dos  primeiros  acontecimentos  de  Pira- 
coruca,  ajunta  administrativa  d'esta  provincia  deliberou  a 
marcha  de  um  exercito  poderozo,  que  tivesse  á  testa  sua  um 
chefe  da  maior  confiança,  e  depois  de  confirmada  a  total 
derrota  de  nossos  soldados  ainda  mais  apressou  a  execução 
doeste  planO;  e  delegando  em  nós  todos  os  seus  poderes,  en« 
carregou-nos  de  uma  nova  expedição  a  Oeiras,  a  fim  de  por 
meio  de  uma  força  poderoza  sanar  tantos  males,  que  soffrem 
nas  ameaças  os  nossos  irmãos  piauhienses ;  e  não  é  sem 
poderosos  motivos,  que  nós  afiançamos  debaixo  de  pa« 
lavra  de  honra,  que  com  a  brevidade  poàsivel  viemos 
seguindo  a  marcha  do  modo  que  permite  um  tempo  inver- 
nozo,  ainda  quando  se  trata  de  reunir  povos  de  diverso& 
pontos. 

Louvamos  a  licença  de  regressarem  d'esta  provincia 
com  os  cofres,  no  cazo  de  ser  atacada  a  capital,  porque 
n^este  cazo,  com  o  nosso  encontro  devemos  supor,  que  a 
victoria  fique  de  nossa  parte.  Esperamos,  que  V.  S.  com 
o  seu  costumado  zelo  e  patriotismo  continue  a  dar  provas 
de  amor  pela  santa  cauza  do  Brazil,  tendo  sempre  em 
vista  a  subordinação  e  disciplina  militar,  que  deve  haver 
entre  seus  soldados. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  das  Russas  9  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgusirae. 

TrieiOo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  mór  João  de  Araújo  Xaves. 


Neceesidíadê  de  forçai 

Illms.  6  Exms.  Srs.  Da  copia  induza  verão  V.  Eza» 
o  que  manifesta  o  coronel  João  de  Araújo  Xavea,  sobr» 
o  estado  do  Piauhi.  Julgamos  as  nossas  tropas  ali  eshtciona» 
das    de  todo  desbaratadas,  e  mesmo  a  capital  de  Oeiraa 
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em  inteiro  desmalo;  cremos,  que  já  hoje  seus  habitantes  ate* 
nhão  abandonado;  pelo  que  devemos  suppor,  que  João  Jozé 
da  Cunha  Fidié  com  muita  facilidade  se  apodere  de  toda 
aquella  provincia  segunda  vez;  &  vista  do  que  toma»se  in- 
dispensável marchar  uma  :^ande  força  doesta  provincia ;  eis 
o  que  fica  a  nosso  maior  cuidado. 

FôrSo  abertos  estes  dous  officios  do  ouvidor  por  nós. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  das  Russas,  em  marcha,  9  de  Abri) 
de  1823. 

Jo%i  Pereira  FUgueiraê, 

TrUtào  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Sr.. . . 


Participação  para  marcha 

Tendo  nós  em  vista  previnir  delongas,e  alguns  abuzos, 
que  se  possão  originar  por  este  motivo,  ordenamos  a  Vossa 
Mercê  quanto  antes  cumpra  as  ordens,  que  tem  recebido  seu 
capitâo-mór,  marchando  com  toda  a  companhia  do  seu  com- 
mando  para  a  barra  de  Figueiredo,  ponto  indigitado  por 
nós  para  a  reunião  de  todas  as  companhias  de  ordenanças, 
esperando  de  Vossa  Mercê  que  sé  aprezentar&  com  a  sua 
companhia  da  melher  forma  possivel,  armados  como  pude- 
rem :  o  que  esperamos  do  seu  zelo,  actividade  e  patriotismo. 

Quartel-general  de  São- João,  em  marcha,  11  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Triatâo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ao  Sr.  capitão  Manoel  António  de  Amorim . 


Offerecimento  de  auxílio 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  2  de  Abril  do 
eorrente,  que  V.  S.  enviou  em  consequência  do  que 
recebeu  do  commandante  João   André  Teixeira  Mendes ; 
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remettendo-nos  igualmente  a  copia  da  resposta,  que  lhe 
dirigio;  e  em  cumprimento  da  ordem  do  Exm.  governo 
doesta  provinda  datada  a  2  de  Dezembro  do  anno  passado. 
Em  nenhuma  outra  occaziSo  nós  receberíamos  com  mais 
prazer,  e  com  maior  necessidade  o  soccorro  de  nossos  irmSos 
vizinhos. 

Ligados  pelos  vínculos  mais  sagrados,  impostos  im- 
periozamente  por  deveres  impreteríveis,  e  mutuas  rela- 
ções de  fraternidade  e  de  interesses  iiniversaes,  todo  o 
Brazil  tem  adherido  á  cauxa  commun  da  nossa  indepen- 
dência; e  assim  como  os  Cearenses  ti  verão  um  pequeno 
recontro  tão  exagerado  na  boca  de  nossos  inimigos,  e  por 
isso  desanimante  de  alguma  da  nossa  gente,  levada  das 
soggestSes  de  crédulos  entusiastas  ;  assim  também  requere- 
mos a  y.S.  faça  aprezentar  na  villa.do  Icó  d'esta  provincia 
no  dia  2õ  do  presente,  ou  na  das  Lavras  no  dia  27,  as 
praças  de  tropa  auxiliadora,  que  nos  offerece  generoza- 
mente  da  parte  do  seu  governo  para  augmento  das  forças, 
que  de  nós  espera  a  desgraçada  provincia  de  Oeiras,  onde 
vingaremos  a  mortandade  a  que  deu  azo  a  imprudência 
e  a  temeridade  das  nossas  tropas,  domaziadamento  fogozas 
&  vista  do  inimigo. 

N'es9e  mesmo  tíia  nós  receberemos  com  os  braços 
abertí>:s  a  esses  Port^alegrenses,  tSo  distintos  pelo  seu  valor, 
e  conigem.  Motivos  bem  ponderozos  nos  obrigUo  a  aceitar 
as  offortas  de  nm  povo  livre,  e  como  nós  zelozos  da 
sua  liberdade.  Advirto  a  V.  S.,  que  homens  desarma^ 
dos  são  inúteis,  e  que  nos  legares  indigitados  acharáõ  as 
suas  tropas  munições  de  boca,  e  si  infelizmente  não  po« 
derem  achar-se  n'aquelles  lugares  nos  dias  marcados  de- 
verás dirigir-se  á  villa  do  Crato,  que  será  o  ponto  da 
remiiSo. 

Esperamos  successivas  participações  de  V,  S., 

Deus  guarde  aV.  S. 

Quartel  general  de  Sao-JoUo,  em  marcha^  11  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonqalvea  Pereira  de  A  lencar. 

Sr.  commandante  geral  António  Pinto  de  Queiroz. 
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Iteunião  ãe/crçapara  marchar 

Y«  S.,  tendo  muita  consideração  ás  ordens  do  go- 
vemO;  que  lhe  têm  sido  dirigidas,  tome  as  medidas^  que  lhe 
parecerem  mais  acertadas,  afim  de  que  no  dia  23  do  corrente 
mez  60  aprezentem  n^essa  villa  todos  os  soldados  do  seu 
commando^  promptos  a  marchar,  ficando  Y*  S*  respon- 
sável por  qualquer  falta,  ainda  de  um  soldado,  que  nSo 
der  a  V.  S.  a  verdadeira  cauza  da  dita,  porque,  sem  justos 
motivos  bem  averiguados,  nenhum  poderá  ter  escuza,  sem 
passar  pelas  penas  dadas  ao  réo  de  leza-naçSo. 

Deus  guarde  a  V*  S. 

Quartel  de  SSo-JoSo,  em  marcha,  11  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FilgimraSf 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  mór  da  villa  do  Icó. 


JaguaribanoB  e  Icóenses,  amigos ! 

Assim  como  os  encarregados  da  administração  pu- 
blica, que  vigião  o  vosso  socego,  e  tranquillidade  não  devem 
(sem  vos  fazer  um  grande  damno)  deixar  impunes  os 
transgressores  das  leis  existentes,  facciosos  e  pregadores  do 
doutrinas  erróneas,  assim  também  não  devem  silenciar  as 
acçSes  meritoriaes  dos  cidadãos,  que  se  distinguem  no  serviço 
nacional  e  imperial,  sem  lhes  fazer  grande  injustiça. 

Yós,  denodados  Jaguaribanoe  e  Icóenses,  companheiros, 
patrícios  e  amigos,  tendes  moaixado  na  prezente  occazião  o 
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maior  entuziaemo^  promptidUo  e  sselo  pela  cauza  da  pátria^ 
além  da  muita  moderação^  com  que  vos  tendes  portado  que 
Yoa  agradecemoB  e  louvamos.  Sempre  que  vos  conduzirdes 
como  até  aqui,  sereis  dignos  da  nossa  attenção  e  da  estima 
publica,  e  convencei- vos  do  que  tanto  a  obra  bôa  recomenda 
o  seu  autor^  como  a  m&  o  toma  merecedor  de  execração 
e  de  ódio. 

Regulai  sempre  assim  vossos  passos,  respeitai  os 
direitos  individuaes,  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas 
as  classes,  submettei-vos  ás  ordens  dos  vossos  superiores 
e  conservai  reciproca  união  com  os  vossos  irmãos,que  pugnão, 
como  vós,  pela  sua  emancipação  politica^  que  vos  fareis 
respeitáveis,  invenciveis  e  dignos  de  que  os  vossos  nomes 
appareção  nas  paginas   da  historia. 

Independência  ou  morte  seja  o  vosso  distintivo  ca- 
racterístico, e  os  malvados  que  vos  fallarem  com  differente 
linguagem,  reconhecei-os  desde  logo  como  inimigos  da  nação^ 
da  vossa  prosperidade,  do  imperador  e  do  Brazil  todo. 
Á  nossa  cauza  é  justa  e  garantida  pela  Providencia  e  pelo 
melhor  dos  imperadores,  e  por  isso,  cheios  de  furor  e 
electrizados,  gritemos: 

Viva  a  Religião !  Viva  a  independência  1  Yiva  o 
imperador  !  E  viva  a  união  dos  Brasileiros ! 


Ordem  para  marcha 

Havendo  nós  ordenado  a  V.  S.  a  notificação  do 
seu  regimento^  afim  de  estar  prompto  para  a  primeira  de* 
terminação  nossa,  segundo  as  anteriores  ordens  que  V.  S. 
havia  recebido  da  Exma.  junta  do  governo,  ordenamos  á 
V^  S.,  que  quanto  antes  ponha-seem  marcha  para  a  villa  do 
Icó,  em  que  se  deverá  achar  no  dia  22,  e  dahi  para  as  Lavras, 
em  que  se  deverá  achar  no  dia  27,  e  finalmente  no  dia  SO 
na  villa  do  Crato,  onde  V.  S.  receberá  ordens,  que  hou- 
vermos de  dar-lhe,  por  ser  esse  o  ponto  indigitado  por  nós 
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para  a  reunião  de  todo  o  exercito  libertador  da  provincia 
do  Piauhi.  Esperamos  de  seu  zelo  e  patriotismo^  o  fiel 
desempenho  d'esta  nossa  determinação,  bem  como  o  bom 
arranjo  do  seu  regimento. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  São-JoãO;  em  marcha^  II  de  Abril  * 
de  1823, 

Jozé  Pereira  Fagueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.    António  Martins  de  Mello. 


Apenação  de  farinha 

Já  em  data  de  8  do  corrente  oíHciãmos  á  V.  S.,  ord^ 
nando-lhesque  fizessem  recolher  a  um  armazém  todas  as  fa- 
rinhas, que  pudessem;  para  municiar-se  as  tropas  que  se  tem 
de  reunir  n'essa  villa;  e  como  não  dezejamos^  que  na  obser- 
vância doesta  ordem  haja  a  menor  falta,  segunda  vez  o  tor- 
namos a  recommendar,  ordenando-lhes  que  não  só  deveráS 
recolher  aquellas  que  se  vierem  vender,  como  também  po- 
derão apenar  na  forma  das  leis  aos  lavradores  na  quan- 
tidade, que  segundo  as  suas  possessões  puderem  dar  para 
tão  justo  fim. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Sao-João  11  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FilgíMiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Ahncarm 

Para  a  camará  da  villa  do  Icó. 
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Compra  de  farinha 

Certos  de  que  V.  S.  conhece  a  todos  os  cidadãos  da 
serra  do  Pereiro,  e  tem  rezidencia  n'aquelle  logar,  deter- 
minamos-Ihe,  que  passe  a  oãiciar  aos  de  mais  possibilidade 
e  patriotismo  para  comprarem,  e  de  nossa  ordem  rcmetterem 
para  a  villa  do  Icó,  até  o  dia  20  do  corrente,  a  farinha,  que 
puderem  adquirir,  certificando-lhes  que  ali  receberás  os 
donos  o  seu  importe  com  a  nossa  chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 
Quartel-general  de  São- João  11   de  Abril  de  1823* 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Sr.  Sargento-mór  João  Noponuceno  de  Castro. 


Apenação  de  animaee 

Os  membros  da  junta  administrativa  e  delegados  da 
mesma  no  civil  e  militar  autorizílo  ao  Sr.  sargento-mór  Manoel 
da  Cunha  Pereira  para  apenar  os  fazendeiros,  e  ínais  mora- 
dores do  termo  da  villa  de  Russas,  que  tiverem  possessSes 
em  animaes,  segundo  as  suas  possibilidades,  ficando  au- 
torizado para  os  haver  ali  até  que  seja  preenchido  o  numero, 
que  lhe  temos  ordenado,  para  o  fim  de  conduzir  a  bagagem 
do  exercito  libertador  e  pacificador,  que  se  dirige  a  libertar  a 
província  do  Piauhi.  O  dito  Sr.  sargento-mór  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar,  com  aquella  actividade 
queé  de  seu  costume. 

Quartel  general  de  São- João  11  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Àpenação  de  animaes 

Os  membros  da  junta  administrativa  e  delegados  da 
mesma  no  civil  e  militar  autorizSo  ao  Sr.  sargento-mór  Jo2o 
Neponaceno  para  apenar  aos  fazendeiros,  e  mais  moradores 
do  termo  da  villa  de  Russas,  que  tiverem  possessões  em  ani- 
maes^segundo  as  suas  possibilidades^ficando  autorizado  para 
os  haver  ali  até  que  seja  preenchido  o  numero^que  lhe  temos 
ordenado,  para  o  fim  de  conduzir  a  bagagem  do  exercito 
libertador  e  pacificador,  que  se  dirige  a  libertar  a  província 
de  Piauhi.  O  dito  Sr.  sargento-mór  o  tenha  assim  entendido 
e  faça  executar  com  aquella  actividade,  que  é  de  seu  cos- 
tume. 

Qurtel-general  ^e  SSo-Jodo  11  de  Abril  de  1828. 

Jozé  Pereira   Filgtteiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Aceitação  de  forças  porio-alegrenses 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  2  de  AbrU  corrente, 
•que  V.  S.  enviou,  em  consequência  do  que  recebeu  do  com- 
mandante  João  Andró  Teixeira  Mendes,  remettendo-nos 
igualmente  a  cópia  da  resposta,  que  lhe  dirigio,  em  cum- 
primento da  ordem  do  Exm.  governo  d^eyssa  provinda»  datada 
de  2  de  Dezembro  do  anno  passado.  Em  nenhuma  outra 
occazião  nós  receberíamos  com  mais  prazer,  e  com  maior 
necessidade  o  socorro  dos  nossos  irmãos  vizinhos,  ligados 
pelos  vincules  os  mais  sagrados  e  impostos  imperiozamente 
por  deveres  impreteriveis,  e  muitas  relaçSes  de  featemi* 
dade,  e  interesses  universaes. 

Todo  o  Brazil  tem  adherido  á  cauza  commun  da 
nossa  independência,  e  como  os  Cearenses  tiverSo  um 
pequeno  encontro,  t&o  exagerado  na  boca  dos  nossos  ini- 
migos, e  por  isso  desanimante  de  alguma  da  nossa  gente» 
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levada  das  suggestSes  de  crédulos  entuziastas,  reque* 
remos  a  Y.  S.  faça  aprezentar  na  villa  do  Icó  d'esta 
província  no  dia  2õ  do  prezente,  ou  na  das  Lavras  no  dia27| 
as  praças  de  tropa  auxiliadora,  que  nos  offerece  generoza- 
mente  da  parte  do  seu  governo  para  augmento  da  força, 
que  de  nós  espera  a  desgraçada  provincia  de  Oeiras,  onde 
vingaremos  a  mortandadei  a  que  deu  azo  a  imprudência 
e  a  temeridade  das  nossas  tropas  demaziadamente  fo- 
gozis  á  vista  do  inimigo. 

N'esse  mesmo  dia  nós  receberemos  com  os  braços 
abertos  a  esses  Porto-alegrenses  tSo  distintos  pelo  seu  valor 
6  coragem.  Motivos  bem  poderozos  nos  obrigão  a  aceitar  as 
offertas  de  um  povo  livre,  e  como  nós  zelosos  da  sua  liberdade. 

Advirto  a  V.  S.,  que  homens  dezarmados  sSo  inúteis, 
«  que  nos  legares  indigitados  acbaráõ  as  suas  tropas  mu- 
nições de  boca ;  e  si  infelizmente  não  poderem  achar-se 
ii'aquelles  legares  nos  dias  marcados,  aeverão  dirigir-se 
á  villa  do  Crato,  que  será  o  ponto  da  reunião. 

Esperamos  successivas  participações  de  V.  S. 

Deus  guarde  aV.  S. 

Quartel  general  de  São- João  11  de  Abril  de  1823. 

Jozê  Pereira  FSguetras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar^    í 

Illm.  Sr.  António  Pinto  de  Queiroz* 


Avizo  do  auxilio  ao  Piauhi 

Apenas  foi  constante  ao  governo  doesta  provincia  o 
total  abandono  do  ponto  de  Piracimica,  occupado  por  nossas 
tropas  auxiliadoras,  deliberou  a  marcha  de  um  grosso  exer- 
cito em  direitura  a  essa  capital,  e  logo  que  foi  confirmado 
o  destroço  das  tropas  estacionadas  em  Campo-maior,  imme- 
diatamente  fez  pôr  em  execução  o  deliberado,  delegando 
em  nós  todos  os  poderes  civis  e  militares,  afim  de  nada 
demorar  o  auxUio,  que  tanto  convém  prestar  esta  a  essa 
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província  em  bem  da  cauza  pátria^  e  tendo  nós  muito  em 
consideração  a  importantíssima  tarefa,  de  que  estamos  encar- 
regados;  depois  de  havermos  tomado  as  medidas  mais 
adquadas  sobre  este  objecto,  e  aehando-nos  já  distantes  da 
capital  40  léguas,  ahi  recebemos  os  officios  de  V.  S  •  da- 
tados em  20  do  passado,  pelos  quaes  ficamos  na  intelli- 
gencia  do  estado  de  abatimento,  em  que  se  acha  a  ca- 
pitania de  Piauhi. 

Nós,  penetrados  de  uma  viva  dôr,  e  oco n pados 
dos  mais  puros  sentimentos,  níto  poderemos  nunca  olhar 
com  indifferença  o  desacato  feito  á  dignidade  bra- 
ziliense,  nSlo  nos  sendo  permittido  outro  distintivo  além 
d'aquelle  que  nos  carecteriza  com  as  palavras  —  Inde- 
pendência ou  morte. 

Podemos  afiançar  a  V.  S.,  que  nRo  é  só  o  compro- 
mettimento,  em  que  se  acha  esta  para  com  essa  província, 
que  nos  íárá  com  a  presteza  possível  voar  em  defeza  da 
honra  abocanhada  por  essa  indigna  porção  da  raça  hu- 
mana ;  outro  dever  ainda  mais  sagrado  nos  chama.  E'  che- 
gado pois  o  tempo  de  conhecerem-se  os  homens ;  chegou 
emfim  a  época,  em  que  o  heróe  brazileiro  vai  mostrar  ao 
mundo  inteiro,  que  a  sua  pátria  não  deve  ser  por  mais  um 
só  dia,  hora  ou  instante,  escrava  d'esses  nefarios  sangues- 
sugas do  sangue  humano,  embora  entre  os  mesmos  irmãos 
brazileiros  appareção  tâo  desprezíveis,  que  pensem  pelo 
contrario;  o  crime  não  poderá  ficar  impune,  e  a  mSo 
soberana,  que  sempre  está  da  parte  do  justo,  já  parece- 
descarregar  o  seu  alfange  contra  a  iniquidade. 

Da  capital  já  marchou  um  bravo  batalhão  de  milícias, 
sem  differença  no  seu  manejo  da  tropa  de  1/  linha,  e  na 
sua  vanguarda  marcha  a  infantaria  com  peças  e  mais 
petrexos  na  indíreitura  á  villa  do  Crato,  logar  por  nós 
indigitado  para  reunião  do  exercito,  que  terá  por  deno- 
minação —  Exercito   libertador   e  pacificador. 

Já  sabe  Y.  S.,  que  immenso  povo  se  reunirá  n^esta 
occazião  ao  nosso  exercito,  não  só  d 'esta  mesma  província, 
mas  até  de  outras  ;  ainda  agora  acabamos  de  receber  offi- 
cios da  villa  de  Porto-alegre,  da  capitania  do  Río-grande, 
em  que  só  dali  se  offerece  em  nosso  auxilio  700  homens 
bem  armados ;  e  portanto  não  temos  que  receiar. 
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• 

Esta  cIirecç3o  não  pôde  ser  t3o  abreviada,  e  por  isso 
convém,  que  tome  V.  S.  todas  as  medidas  e  cautelas,  afim 
de  salvar  os  cofres  nacionaes,  retirando-se  a  passos  lentos 
ató  o  nosso  encontro. 

Estes  os  nossos  puros  sentimentos,  e  o  que  por 
ora  temos  a  levar  ao  conhecimento  de  V.  S.  para  sua 
melhor  intelligencia  ;  e  dezejámos,  que  doesta  maneira  satis- 
façamos de  algum  modo  aos  nossos  irmãos  piauhienses, 
que  ora  sSo  ameaçados  por  um  maroto  e  vil  sectário  das 
desorientadas  cortes  lisbonenses. 

Deus  guarde  a  V.  S, 

Quartel-general   de  Sao-Joao  12   do  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  Fagueiras. 

Triêt&o  Chnçalvee  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins. 


Força  armada  e  indios  ds  arco  e  frexa 

N'esta  occaziSo  em  que  a  necessidade  publica,  e  a 
salvação  da  pátria  exigem  de  todo  o  bom  Brazileiro  os  maiores 
sacrifícios,  para  de  uma  vez  desterrarmos  os  malvados 
inimigos  da  santa  cauza  braziliense,  é  quando  eu  me 
lembro  recorrer  a  Y.  S.,  afim  de  me  prestar  o  auxilio  que 
lhe  fòr  possivel  para  soccorrermos  os  nossos  irmãos  de 
Piauhi,  que  ora  servem  de  victimas  ao  infame  Fidié,  e 
seus  sectários. 

Já  por  mais  de  uma  vez  esta  província  tem  enviado 
aaxilio  áquella  do  Piauhi,  e  como  tenhão-se  em  dias  do  pas- 
sado mez  batido  as  nossas  tropas  com  a  de  Fidié,  e  de 
algum  modo  ficassem  destroçadas,  sendo  facto  que  o  ini- 
migo se  dirige  á  capital  de  Oeiras,  deliberou  o  governo 
administrativo  d'esta  provincia,  de  commun  acordo 
comigo,  fazer  marchar  um  grosso  exercito  para  aquella 
capital  debaixo  de  minha  direcção,e  tendo-se  tomado  todas 
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as  medidas  para  este  fim  tão  justo  como  necessário  já  me 
acho  n'esta  vila  do  Aracati  em  direitura  a  Cariris,  onde 
pretendo  fazer  reunir  as  tropas;  e  porque  este  paiz 
já  se  acha  esgotado  de  armamento,  bem  que  haja  inimen« 
SOS  povos,  comtudo  de  pouco  serve,  porque  está  quazi 
desarmado,  e  por  isso  eu  em  nome  de  toda  esta  província 
e  mesmo  da  parte  de  Sua  Magestade  Imperial  lhe  supplico 
faça  marchar  a  tropa  armada,  que  lhe  for  possivel,  por 
ser  inútil  aquella  que  nâo  trouxer  arma  de  fogo,  em  di- 
recção á  dita  villa  do  Crato,  entrando  n'este  numero  todos 
os  Índios,  que  puderem  seguir  com  os  seus  competentes 
arcos  e  flexas ;  e  isto  de  maneira  que  estejão  n^aquella  villa 
já  mencionada  até  o  dia  ultimo  doeste,  si  antes  o  não  poder 
ser. 

Espero,  que  V.  S.  a  esta  tão  honroza  tarefa  se  preste 
com  aquella  actividade  e  zelo  patriótico,  com  que  sempre 
se  tem  aprezentado  em  tempos  em  que  o  exige  a  tran- 
quillidade  publica,  ficando  na  intelligencia  de  que  com  isto 
faz  o  maior  serviço  a  Deus,  ao  imperador  e  à  nação. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  São- João  12  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgtieiraa. 
Sr»  director  dos  indios  da  missão  da  Conceição  Jozé.  •  •  • 


Meunião  de  tropas 

Acabamos  de  receber  o  seu  officio  datado  de  hoje, 
e  bem  nos  foi  sensível  a  sua  leitura.  Ficamos  na  in- 
telligencia da  actividade,  com  que  V.  S.  se  tem  prestado 
ao  serviço  nacional,  mas  comtudo  n?U)  podemos  deixar  de 
lamentar  a  falta  de  subordinação,  que  vai  correndo  no 
geral  do  esquadrão  do  seu  comman^.  Esperamos  com- 
tudo, que  até  amanlian  bo  reunirá?  todos  os  seus  soldados, 
e  quando  por  desgraça  assim  não  aconteça,  então  em  nossa 
passagem,  que  será  amanhan,   mesmo  de  commun  acordo 
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-com  V«  S»  deliberaremos  sobre  este  objecto,  afim  de  que 
não  fiquem  impunes  homens,  que,  esquecendo-se  da  honra 
militar  e  como  faltos  de  patriotismo,  negSo^se  ao  mais 
honrozo  serviço.  Hoje  doesta  povoação  marchfto  algumas 
companhias,  e  amanhan  seguiráS  as  mais. 

Vimos,  que  V •  S.  apenou  a  fazenda  da  Barra  com  60 
cabeças  de  gado ;  certamente  que  nSo  dealouvámos  o  seu 
procedimento  n'esta  parte,  comtudo  sempre  lembrámos,  que 
essa  fazenda  deve  merecer-nos  alguma  attençSo,  por  já  se 
haverprestado  em  outras  occaziSes,  e  por  isso  bom  seria, 
-que  Y.  S.  dividisse  essa  partilha  por  mais  companheiros, 
para  não  recahir  tão  grande  pezo  sobre  um  só  proprietário. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  São- João  14  de  AbrU  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Manoel  da  Cunha  Pereira. 


Noticias  do  estado  do  centro  da  província 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Muito  moderada  tem  sido  a  nossa 
marcha,  e  não  nos  tem  sido  permittido  obrar  de  outra 
maneira,  e  é  precizo  lembrar  a  Y.  Ex.,  que  o  estado 
actual  das  quatro  villas,  Crato^  Jardim,  Lavras  e  Icó,  é  o 
mais  desgraçado ;  mil  inaubordinaçSes,  faces  bem  viziveis 
de  uma  anarchia,  e  um  total  desprezo  da  nossa  santa  cauza, 
é  o  que  vemos  e  ouvimos  de  todas  as  participaç3es  offi-* 
ciaes,  e  da  boca  de  cada  um  individuo,  que  dahi  vem  ;  á 
vista  do  que  julgamos  da  maior  necessidade  reunir  uma 
força  sufiiciente,  capaz  de  fazer  voltar  aquelles  povos  in- 
dignos ao  mesmo  fim,  a  que  nos  propomos,  e  ceder  as 
suas  opiniSes  desorganisadoras  da  bõa  ordem  ;  sem  o  que 
se  tomarás  infrutíferos  os  nossos  trabalhos,  e  a  cauza 
publica  amortecerá. 

E'   facto,    que    muitos   homens    mal    intencionados 
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'doestes  logares  contínuão  a  augurar  mal  a  oauza  da  inde- 
pendência; e  eis  o  povo  cada  vez  mais  sublevado^  e  já  até 
indispondo-se  a  negar  obdiencia  a  todas  as  autoridades 
constituídas.  Das  cópias  juntas  verão  Y.  Ex.  as  diligen- 
cias, que  temos  feito  para  desvanecer  similhante  sizania.. 

Em  Quixeramobim  também  têm  havido  perturbações- 
contra  alguns  Europeus,  sendo  certo  que  não  duvidamos  do- 
sou moderado  comportamento ;  por  isso  deliberamos  auto-^ 
rizar  ao  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza,  para  ir  áquella 
villa  pacificar  povos,  como  verSo  V.  Ex.  das  cópias  também 
induzas ;  o  que  nos  pareceu  justo  assim  obrar. 

Por  officios,  que  temos  recebido  de  Oeiras  julgávamos 
aquella  capital  já  abandonada  de  seu  governo  e  seus  habi- 
tantes ;  mas  agora  vaga  por  aqui  a  noticia,  que  na  fazenda. 
Tapera,  termo  de  Valença,  segunda  vez  se  batera  o  inimiga 
com  as  noseas  tropas,  novamente  reunidas,  e  que  até^ 
tiverâo  alguma  victoria,  retirando- se  as  do  inimigo  para 
Caxias,  e  as  nossas  para  Oeiras ;  esta  noticia  é  alguma  couza 
ambigua,  e  por  isso  demos-lhe  quarentena. 

O  commandante  António  Pinto  de  Queiroz,  da  villa  de- 
Porto-alegre,  nos  enviou  a  dizer  por  um  officio,  que  tinha 
promptos  a  marchar  em  nosso  auxilio  700  homens  bem 
armados,  e  por  nós  foi  agradecido  e  aceito  o  offereci-mento. 

Nós  temos  posto  em  pratica  todos  os  meios  de 
alliviar  as  despezas  do  coire  nacional,  e  jamais  seremo»' 
omissos  em  procurar  o  alivio   das  nossas  precizSes  publicas. 

Âmanhan  impreterivelmente  partimos  para  o  Icó. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  em  marcha  em  São-João  14  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  para  prizão 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo  dai 
província  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar,  ctc». 
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Sendo  rigoroza  obrigação  de  qualquer  cidadão  amigo  da  tran- 
quillidade  publica  occorrer  ás  necessidades  da  patria^quando 
'esta  urge  os  maiores  sacrificios;  como  na  crize  prezente,  deve 
ser  considerado  inimigo  pérfido  e  matricida  todo  aquelle,  que 
sem  autentico  motivo  se  nega  a  um  tão  sagrado  dever.  Como 
pois  acontece  infelizmente^  que,  naoccazião  de  defendermos  a 
nossa  provincia,  soccorrendo  a  de  Piauhi,  onde  as  nossas  pe- 
quenas tropas  auxiliadoras  estão  sendo  victimas  do  furor  dos 
inimigos  do  Brazil,  muitos  individues  tibios,  indiscretos, 
6  faltos  de  humanidade,  sendo  notificados  se  negarão  com 
frívolos  protestos,  não  devendo  ficar  impunes  os  mais  in- 
subordinados e  réos  de  leza- nação,  determinamos  ao 
tenente-coronel  João  Cavalcante  de  Albuquerque,  que, 
passados  trez  dias  da  nossa  sabida,  faça  prender  atodos 
os  soldados  e  officiaes  de  segunda  linha  do  esquadrão, 
que  comprehende  as  companhias  debaixo,  e  constarem  da 
lista  que  lhe  fôr  aprezeutada  pelo  sargento-mór  João  Ne- 
ponuceno  de  Castro  e  aquelles  que  voltarem  da  marcha 
sem  licença  nossa ;  e  remetta-os  para  a  capital  com  a  com- 
petente participação  ao  Exm.  governo;  juntando  cópia 
d'esta,  para  ali  serem  castigados  com  as  penas,  que  me- 
rece o  inimigo  da  patría  e  da  independência. 

Quartel  general  de  São-João  14  de   Abril  de   1823. 

Jozé  Pereira  Filgiieiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Autorizarão  para  diligencias 

Foi-nos  prezente  a  certidão  do  cirurgião,  que  V.  S.  nos 
remotteu,  por  prova  da  sua  infermidade ;  trabalho  esse, 
que  oscuzavamos,  por  não  ter  mais  fé  para  nós  a  informação 
de  um  homem  a  quem  não  conhecemos,  do  que  a  palavra 
de  V.  S.,  de  cujo  caracter  e  patriotismo    estamos  certos. 

Induza  achará  Y .S.uma  portaria,  em  que  o  autorizamos 
para  mandar  fazer  as  diligencias  n'ella  declaradas  do  modo 
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que  permittir  a  sua  infermidade;  e  este  procedimento  con- 
vencerá do  conceito  que  sempre  nos  mereceu;  e  que  fica 
dispensado  da  marcha  attentos  os  justos  motivoS|  que  o 
impedem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  SSo-JoSo  lá  de  Abril  de  1823' 

Jw^  Pereira  FUgueiroB. 

Tristão  Chnçaltes  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  João    Cavalcanti   de  Albu- 
querque. 


Lista  ãe  notificados 

Logo  que  V.  S.  chegar  na  fazenda  do  Boqueirão,  onde 
julgamos  já  reunidos  todos  os  individuos,  que  devem  mar- 
char na  expedição  do  esquadrão, de  que  V.  S.  é  sargento-mór, 
xaoeba  dos  capitães  ou  cabos  as  listas  dos  notificados,  e  fa- 
zendo nova  dos  que  se  achão  promptos,  faça  igualmente  uma 
relação  dos  que  faltarão  para  ser  remettida  ao  tenente- 
coronel  João  Calvacante  de  Albuquerque,  para  este  poder 
cumprir  as  ordens,  que  na  data  doeste  lhe  dirigimos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  São-João,  em  marcha,  14  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueíras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  João  Neponuceno  de  Castro  Quixabeira. 


Pagamento  de  despezas 

Ordenamos  e  autorizamos  ao  pagador  das  tropas  que 
marchão  na  prezente  expedição  para  Piauhi,  Manoel  Filippe 
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da  Fonseca  Jaime  Piquizeiro^satisfaça  as  despezas  da  mesma 
tropa  toda  a  vez  que  lhe  fSr  aprezentada  folha  assignada, 
oii  recibo  rubricado  pelo  ajudante  de  ordens  doeste  governo 
o  sargento  mór  Manoel  Rodrigues  de  Moura:  o  dito  pa- 
gador assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  de  S3o-Jo5o,  em  marcha,  14  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Figueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Providencias  para  o  soeego  publico 

As  estreitas  precizcles  da  provincia  exigem  um  efficaz 
atalho  á  carreira  progressiva  dos  males^  que  desgraçada- 
mente surgem  de  cada  cantO;  onde  não  é  bastante  uma 
vigilância  activa  para  conter  a  populaçHo  e  reprimir  os 
abuzos  de  jurisdicçSo  e  mesmo  a  uzurpaçâo  de  autoric!ade. 
V.  S.  quanto  antes  partirá  para  a  villa  do  Campo  maior 
de  Quixeramobim,  convocará  perante  o  senado  d'essa  villa 
e  capitão- mór  do  distrito,  e  autoridades  militares,  todos 
aquelles  indivíduos,  que,  não  estando  ao  facto  do  direito 
das  gentes,  têm  concorrido  para  alguns  tumultos,  far-lhes- 
á  vêr,  que  os  arrojos  de  28  de  Fevereiro  e  de  25  de  Março^ 
sSo  antes  partos  de  cabeças  esquentadas  do  que  filhos  da 
bôa  ordem  e  harmonia  social,  assegurando-lhes  que  por  ora 
similhantes  desvarios  são  tolerados,  mas  que  a  reincidência 
será  indesculpável;  e  de  mãos  dadas  com  a  camará^  capitão* 
mór  e  demais  autoridades  dará  todas  as  providencias  neces- 
sárias ao  soeego  publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   de  São-João    sobre   Jaguaribe,  em 
marcha,  14  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza  Castro* 
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Ordem  de  marcha  de  um  regimento 

O  fíel  desempenho  dos  bons  Brazileiros  na  crize  pre- 
mente é  sacrifiearem-se  pela  pátria,  ainda  mesmo  com  risco 
da  vida,  dos  bens,  e  finalmente  da  honra,  único  ídolo 
do  homem  de  bem ;  e  por  isso  mesmo  que  reúne  Y.  S. 
todos  esses  méritos,  lhe  ordenamos,  que,  posto  á  testa  de 
seu  regimento,  se  dirija  com  a  maior  presteza  para  a  villa 
do  Icó,  onde  se  deverá  achar  no  dia  23  do  corrente  mez,  bem 
certos  de  que  V.  S.  cumprirá  esta  nossa  determinação  com 
todo  o  zelo,  actividade  e  patriotismo,  que  caracteriza  a  sua 
pessoa,  como  distintivo  de  um  militar  verdadeiramente 
amante  da  pátria  e  do  imperador. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de  S2lo-João  14  de  Abril  de  1823. 

Jo2é  Pereira  FUgueiraa» 

« 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Sr.  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Segurança  individual 

Â  nenhum  outro  fím  marcha  daqui  para  essa  villa 
o  coronel  Manoel  Pereira  de  Souza  Castro,  sinao  o  de 
manter  e  assegurar  a  immunidado  individual  e  de  pro- 
priedade dos  habitantes  estrondozamente  atacados  pelos 
procedimentos  ahi  apparecidos  a  26  de  Março  d'este  anno. 
Esperamos,    que    V.    S.,    de   mãos   dadas    com  o    dito 
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<^ronel  e  com  o  Illm.  capitSo-mór  do  distrito;  hajSo  de  bus- 
tentar  a  regularidade  e  harmonia  social  n'e88e  cantSo,  onde 
não  8Ó  visiumbrão;  antes  apparecemos  horrores  da  anarchia. 

Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos. 
Quartel  general  de  marcha  na  povoaçSo  de  SSo-JoSo 
«obre  o  Jaguaribe  14  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Eilgueiroã. 

Tristão  Oonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

lUms.  Srs.  prezidente  e  mais  officiaes  da  camará  da 
irilla  de  Campo-maior. 


Reunião  de  batalhões  e  marcha  para  o  Icó 

Convencidos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.  e  de 
<{Víe  o  seu  batalhão  já  estará  em  termos  de  prestar  ser- 
viços &  pátria,  determinamos  a  Y.  S.,  que>  de  acordo  com 
o  benemérito  i^argento-mór  Miguel  Jozé  de  Queiroz,  faça 
reunir  o  dito  seu  batalhão,  e  se  dirijSo  com  elle  à  villa  do  Icó, 
onde  a  segurança  da  nossa  santa  independência,  e  tran- 
^uillidade  doesta  provinoia  exigem,  que  se  achem  até  o  pia 
25  do  corrente,  dia  em  oue  se  acharáS  impreterivelmente  as 
tropas,  que  daqui  marchSo,  e  outras  de  aifferentos  legares. 

Não  recomendamos  a  Y.  S.  a  inviolabilidade  d'e8ta 
nossa  ordem  por  conhercemos  a  efficacia,  com  que  Y.S.  se 
presta  ao  serviço  da  nação  e  bem  estar  da  provincia.  Não 
officiamos  n^esta  occazião  sobre  o  mesmo  objecto  ao  sargento- 
mór  Miguel  Jozé  Queiroz  pela  difficuldade,  que  temos  no 
«itio  em  que  nos  achamos,  devendo  aceitar  este  como  seu. 

Deus  guarde  a  Y.  S* 

Quartel  general  da  Barra  do  Figueiredo,  em  marcha^ 
15  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filffveíras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  Alencar. 

Sr.  tanente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz. 


37     .  TOMO  ZLTIIX,  F  !• 
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Ordem  de  reunião  no  Icó 

Depois  de  havermos  da  villa  das  Russas  officiado  a 
V.  S.,  em  que  lhe  consultávamos  sobre  o  ponto  de  reu- 
nião das  tropas  d^essa  vilIa  ao  nosso  exercito,  no  logar 
mais  próximo  depois  de  nossas  fronteiras,  occorrem  agora 
circunstancias  tâo  imperioeas  que  nos  obrigSo  a  nova 
deliberação ;  e  portanto  ordenamos  a  V.  S.,  que  quanto 
antes  apresse  a  marcha  das  companhias  dos  seus  esqua- 
drSes  em  direitura  á  villa  do  Icó,  onde  se  faz  necessária 
a  reunião  das  suas  e  das  mais  que  marchãode  outros  pontos; 
tendo  em  muita  consideração  este  nosso  deliberado,  e  fazendo* 
todo  o  possível  de  chegar  áquella  mencionada  villa  até  o 
dia  25  do  corrente ;  o  que  nSo  julgamos  difficultozo,  em 
razão  de  já  se  acharem  as  companhias  promptas  à  primeira^ 
e  mais  ainda  por  conhecermos  o  zelo  e  actividade,  com 
que  V.  S.  em  cazos  taes  se  costuma  aprestar. 

Deus  guarde  a  V.  S« 

Quartel  general  do  Figueiredo  lõ  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filffueiras. 

Tristão   Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  •  .  • 


Prizão  de  um  frade  leigo 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo  da 
província,  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar  etc. 
Constando-nos  por  pessoas  de  todo  credito  que  a  dous  diaa 
passara  por  este  logar  um  frade  leigo  de  nome  João  de  tal, 
pregando  uma  doutrina  errónea  contra  a  cauza  de  nossa  pá- 
tria, persuadindo  aos  povos  de  que  S.  M.  I.  desamparará 
o  Brazil,  e  que  da  Europa  marchavão  tropas  contra  Per- 
nambuco nara  calcar  a  independência,  ulém  de  outraa 
seducçSes  de  igual  natureza,  com  o  que  julgamos  ser  um  em- 
missario   do  congresso  de  Lisboa :  ordenamos  ao  capitão 
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Joeé  Pedro  da  Cunha  Pereira  faça  prender  ao  referido 
firadoí  e  dons  rapasee  qae  conduz  em  Boa  companhia»  em 
qualquer  parte  que  se  acharem  n^esta  província,  e  00  faga 
remetter  com  segurança  para  a  villa  do  Icó^  com  todos  oe 
papeis  que  lhe  forem  achados.  O  dito  capitlKo  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  do   Figueiredo,  em  marcha,  15   de 
Abril  de  182». 

Jozé  Pereira  FUgueircLê. 

TrUtão  Chnçalv€$  Pereira  de  Alencar. 


Beunião  de  tropas  no  Jkó 

Tendo  nós  muita  consideração  aos  negócios  politicos^de 
que  estamos  encarregados^  e  havendo  cozihecido  a  extrema 
necessidade  de  reunirmos  um  grande  numero  de  tropas  nos- 
sas na  villa  do  Icó,  d'aquellas  que  existem  nas  confinanças, 
e  mais  ditas  annexas  á  dita  villa,  ordenamos  a  Y.  S.,  que 
immediatamente  faça  marchar  200  homens  bem  armados 
da  sua  corporação  em  direitura  áquella  villa  de  Icó,  de 
maneira  que  até  o  dia  2õ  se  achará  no  ponto  indigitado. 
Confiamos  do  zeb  e  patriotismo  de  V.  S.  assim  o  exe- 
cutar. 

Quartel  general  do  Figueiredo  15  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiraê. 

Tristão  Ghnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo-mór  de  Quixeramobim. 


Ordem  de  marcha  para  o  Icó 

Os  membros  da  junta  administrativa  da  provinda  e 
delegados  da  mesma  no  civil  e  militar,  etc.  Ordenamos 
ao  weres  Francisco  Cavalcante  de  Albuquerque,que  passe 
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immediatamente  a  tomar  oonta  do  commando  da  companhia 
de  sua  corporação,  de  que  é  capitSo  Francisco  Manoel  de 
Almeida  Catanho,  durante  o  impedimento  do  mencionado, 
a  quem  dirigimos  ordens  na  data  d^esta^que  o  impossibilitSo 
por  agora   de  exercitar  as  soas  funcçées  na  companhia. 

Outrosim  determinámos  ao  dito  alferes  Francisco  Ca« 
ralcante  de  Albuquerque,  que  quanto  antes  faça  reunir  to- 
dos 08  soldados  de  sua  companhia  e  commando,  que  já  se 
achSo  notificados  pelo  referido  capitão,  e  ponha-se  em 
marcha  com  elles  em  direitura  á  villa  do  Icó,  onde  receberá 
as  ordens  necessárias;  ficando  na  intelligencia  de  que  deve 
Achar-se  n'aquella  villa  até  o  dia  25  do  corrente^  levando 
alistados  os  soldados  que  sonegarem  ao  cumprimento  d'esta 
nossa  ordem,  para  serem  punidos  como  inimigos  da  pátria 
•e  do  imperador. 

Os  membros  e  delegados  da  junta  confiSo  do  zelo  e 
patriotismo  do  mencionado  alferes  a  fiel  execução  doesta 
ordem,  toda  firmada  na  justiça  abem  da  santa  cauza  da 
independência.  O  mesmo  alferes  o  tenha  assim  entendido 
6  faça  executar. 

Quartel-general  do  Boqueirão  16  de  Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


.   Ordem  de  marcha    * 

Logo  que  V.  S»  receber  este,  sem  perda  de  tempo,  se 
dinja  ao  nosso  seguimento,  pois  temos  ordens  a  aistri- 
buir-lhe,  a  bem  do  serviço  nacional  e  imperial;  ficando 
certo  de  que  a  menor  falta  na  execução  d'esta  nossa  ordem 
lhe  constituirá  réo  de  leza-naçSo,  e  o  fará  digno  de  severos 
«astigos. 

O  commando  da  sua  companhia  passará  immedía* 
tamente  ao  alferes    d^ella,  durante  a    sua  anzenciai  ao 
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qual  n'6Bta  occaziSo  dirígimoB  ordens  temunantes  sobre  a 
marcha  até  a  villa  do  Icó. 

DeoB  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general   do  BoqueirSO|  em  marcha,    16  de 
Abril  de  1823. 

Jozi  Pereira  FUgueiraB. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  Francisco  Manoel    de  Almeida  Gatanbo. 


Reunião  de  irepae 

.  Os  o£Elcíob  induzes  provfto  com  a  maior  evidencia  o 
deplorável  estado,  em  que  se  acha  a  comarca  do  GratO| 
aquelle  logar  que  primeiro  deu  exemplo  de  liberalismo. 
Como  pois  nos  capacitamos  de  que  a  muita  indulgência, 
degenerada  em  deleizo  e  excessiva  moleza,  tem  concorrido 
para  sua  quazi  perfeita  anarchia,  passamos  a  tomar  as 
maiB  enérgicas  medidas  para  repellir  o  furor  da  cabraría 
desenfreiada. 

O  officio  de  Y.  Ex.,  dirigido  ao  sargento-mór  Ma- 
noel Alexandre  de  Lima  no  primeiro  do  corrente,  foi 
mal  interpretado,  e  tem  concorrido  para  aWm  deo- 
conxavo  de  idéas,  desanimando  aos  tibios,  e  dando  matéria 
aos  seductores  que  lançBo  mSo  de  qualquer  protesto  para 
emittirem  no  povo  ignorante  o  pânico  temor. 

NSo  obstante  passamos  a  dar  difierentes  ordens  man- 
dando reunir  na  villa  do  Icó  todas  as  tropas  daqui  para  cima 
deQnixerainobimi  ea  dos  pardos  aue  sahirilo  a  esta  capital, 
para  depois  de  esgotados  os  meios  ae  moderaçBo  pormos  em 
execuçSo  pelos  meios  possíveis  os  direitos  de  S.  Magestade 
Imperial ;  porque  primeiro  devemos  pacificar  a  nossa  pro- 
víncia para  depois  auxiliarmos  a  vizinha,  e  n'esta  diligencia 
passaremos  até  a  ser  excessivos,  visto  que  povos  insubor- 
oinados  e  servis  nBo  respeitSo  sinSo  a  um  governo  de 
ferro. 
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Interceptámos  os  ditos  officios  inclozos  para  com 
conhecimento  de  cauza  podermos  providenciar  os  males 
que  nos  estão  imminentes^  e  julgamos  muito  a  propozitO| 
que  Y.  Ex.  em  qualquer  ordem^  que  expeçSo  para  o 
centro  sobre  objectos  de  expedição,  se  refírão  a  nós,  porque 
podem  contraditar  as  suas  com  as  nossas,  quando  estamos 
mais  ao  facto  das  urgências  actuaes  e  das  convuluçSes  da 
nova  comarca. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Quartel  general  do  Boqueirão,  em  marcha,  16  de 
Abril  de  1823. 

Joté  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  e  Exms.  Srs .  do  governo  d'esta  provincia« 


Ordem  para  prizõee 

Desejando  nós  previnir  para  o  futuro  mais  fSonestos 
«buzoB,  ordenamos  a  Y.  S.  passe  quanto  antes  a  mandar 
recolher  ás  prizSes  da  villa  das  Russas  os  indivíduos  con- 
stantes da  relaçSo  induza,  conforme  as  suas  gradoaçSes  oa 
patentes,  advertindo  porém  que,  querendo  nós  uzar  ainda 
uma  acçSo  de  benignidade  para  com  os  mesmos  indivíduos, 
concedemos  a  faculdade  de  se  reunirem  a  suas  competentes 
companhias  as  praças,  que  no  prazo  de  oito  dias  se  apre- 
sentarem na  villa  de  Icó  aos  seus  respectivos  chefes,  remet- 
tendo*nos  Y.  S.  uma  lista  dos  prezes,  com  a  dos  que  tive- 
rem promettido  a  reunião,  fazendo4hes  Y«  S.  certo  que, 
não  achando-se  na  dita  villa  no  termo  peremptório  dos  8 
dias,  serão  severamente  punidos  com  todo  o  rigor  do  regu* 
lamento  e  leis  militares ;  e  confiamos  de  Y.  S.  não  tenha 
contemplação  alguma   com  taes  insubordinaçSes,  que  se 
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fazem  indignas  de  nenhuma  condescendência :  o  que  tudo 
operamos  de  seu  zelo  e  patriotismo. 

Deus  guarde  a  V.  S- 

Quartel  general  de  Santa-Roza,  em  marcha,  17  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

TrisUJLo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  João  Cavalcante  de  Albuquerque,  tenente 
coronel  de  milicias. 

Outro  do  mesmo  teor  ao  commandante  da  povoaçSo 
de  SSo-JoSo,  o  Sr.  JoSo  Paulo  de  Souza. 


Convocação  de   ddadàoe 

Tendo  nós  muita  consideração  aos  negócios  públicos, 
de  que  estamos  encarregados  ;  e  dezejando  em  tudo  coope* 
rar  quanto  estej  i  em  nós  no  melhoramento  da  cauza  pá- 
tria, ordenamos  V.  S.  haiSo  de,  com  a  brevidade  possivel, 
fazer  convocar  todos  os  cidadãos  que  habitarem  mais  pró- 
ximos a  essa  villa,  no  circuito  deSe  10  léguas,  para  que 
no  dia  25  do  corrente  se  reunão  nos  paços  do  conselho 
d'essa  villa,  onde  teremos  de  propor  tendente  ao  bem  com- 
man.  E'  por  isso  conveniente  lembrar  a  V.  8.,  que  esta 
reunião  deve  ser  sem  excepção  de  pessoa,  além  d'aqueUas 
indigentes,  pois  que  só  se  deve  entender  este  particular  com 
os  fazendeiros  e  mais  proprietários  arreigados. 

Confiamos,  que  V.iS.  desempenharás  com  zelo  e  pa* 
triotismo  esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V,  S. 

Quartel  general  de  Santa-Roza,  em  marcha,  17  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê* 

TrUtão  Gonfolvea  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr*  juiz  ordinário  e  mais  officiaes  da  camará 
da  yilla  do  Icó. 
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Apmação  dê  gadoê 

Os  vogaes  da  junta  administrativa  do  governo  da  pro» 
TÍnoia  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  no  militar,  etc. 
Autorizamos  ao  sargento-mór  Jozé  Bezerra  de  Menezes 
para  apenar  aos  fazendeiros  da  freguezia  do  Riaxo  da 
Sangue  nos  gados  vacum  e  cavallar»  conforme  as  posses- 
sSes  de  cada  um,  até  preencher  o  cômputo  das  cabeças 
ue  lhe  temos  oi^clenadoí  para  a  sustentação  e  transporte 
s  tropaS|  que  se  encaminhSo  á  villa  do  Crato.  Os  mea- 
mos vogaes  confiSo  da  actividade  e  patriotismo  do  dito 
sargento-mór  o  mais  fiel  desempenho  d'esta  commissSo^ 
assim  como  espera  de  todos  os  beneméritos  cidadãos  doesta 
íreguezia  o  bom  acolhimento  de  tão  justa  requizição. 

Quartel  general  de  Çanta-Roza  17  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Trietão  Ocnçalves  Pereira  de  Alencar. 


da 


Apenação  dê  gadoê 

Tei^do  nós  autorizado  ao  sargento  mór  Jozé  Bezerra 
de  Menezes  para  apenar  aos  fftzendeiros  d'esta  freguezia, 
em  animaes  vacum  e  cavallari  até  completar  o  numero  do 
que  ha  necessidade  para  a  sustentação  e  transporte  daa 
tropas»  que  se  dirigem  á  villa  do  Crato,  e  porque  este  fica 
distante  d'esta  parte  da  ribeira^  nos  enviou  a  lista  induza, 
afim  de  aue  a  dirigissemos  á  V.  B.,  como  digno  cidadão, 
que  não  auvidará  encarregar-se  de  arrecadar  estes  generosi 
e  fazel-os  marchar  em  dereitura  á  dita  villa  do  Crato  ;  e 
porque  estejamos  muito  convencidos  do  seu  zelo,  e  pátrio- 
tismoi  não  auvidamos  pôr  á  sua  dispozição  a  remessa  d^estea 
gados  o  mais  breve  possivel,  na  certeza  de  que  com  isto  fas 
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grande  serviço  a  DeaB,  á  pátria  e  ao  imperador,  e  nós  sabe- 
remos cada  vez  mais  apreciar  as  suas  virtudes. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  de   Santa-Boza.  em  marcha.  17  de 
Abril  de  1823. 

Jozi Pereira  FUgueiroê. 

Triítào  Oançalveê  Pereira  dê  Alencar» 

Sr.  Domingos  da  Silva  Saldanha. 


Noticiaã  da  eãrpedição 

Ha  pouco  escrevemos  ao  Ezm.  Sr.  presidente  d'e8se  go- 
verno em  resposta  o  officio,  que  recebemos  de  20  do  mez 
passado,  e  agora  em  consequência  das  participaçSes  que 
temos  do  coronel  JoSo  de  Araújo  Xaves,  lembramos  a 
V.  Exs.y  que  será  muito  conveniente  nSo  atacar  o  inimigo 
JoSo  Jozé  da  Cunha  Fidiésem  a  nossa  chegada  e  das 
tropas  que  nos  hSo  de  acompanhar  á  essa  capitcJ|  para  de 
uma  vez  atacarmos  esse  pérfido  em  Qualquer  parte  que 
se  achar,  certos  de  abater  o  seu  orgulho. 

Até  10  de  Maio  próximo  pretendemos  infallivelmente 
sahir  da  villa  do  Crato  em  direitura  á  essa  cidade  com  a 
gente,  que  ali  puder  reunir,  e  logo  que  nos  puzermos  em 
marcha  participaremos  á  V.  Ezs.  NSo  podemos  api^essar 
mais  essa  expedição  por  termos  de  providenciar  certas 
pequenas  commoçSes,  que  vSo  apparecendo  entre  a  cabraria 
do  centro,  illudida  por  génios  malfazejos,  inimigos  da  pros- 
peridade brazilica ;  porém  no  dia  aprazado  contamos  pôr- 
mos-nos  a  caminho. 

Determinamos  na  data  d'este  ao  sargento-mór  Luiz 
Rodrigues  Xaves,  que  se  dirija  a  encontrar«nos,  por  ser-nos 
necessário,  impetrando  o  beneplácito  de  V.  Exs.,  e  desde 
logo  ficará  o  commando  das  suas  tropas  entregue  ao 
coronel  JoSo  de  Aranjo  Xaves. 

Muito  dolorozas  nos  têm  sido  as  hostilidades  e  desor- 
dens, que  as  nossas  tropas  debandadas  e  insubordinadas 
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têm  perpetrado,  conforme  se  nos  annuncia,  em  menoscabo  da 
honra  brazílica  e  caprixo  cearense :  nós  saberemos  em  tempo 
opportuno  castigar  esses  malvados. 

Deus  guarde  a  Y.   Exs. 

Quartel  de  Jaguaribemirim,  em  marcha,  18  de  Abril 
de  1823. 

nims.  e  Exms,  Srs.  do  governo  temporário  da  pro« 
vincia  de  Oeiras. 


Ordem  de  comparecimento 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  dirija-se  á,  villa  do  GratO| 
onde  se  faz  necessária  a  sua  prezença,  por  termos  de  en- 
carrcgar-lhe  ordens  que  só  de  V.  S.  confiamos ;  entregando 
o  commando  das  suas  tropas  ao  coronel  João  de  Araújo 
Xaves  durante  a  sua  auzencia,  e  impetrando  do  Exm.  go- 
verno d'essa  provincia  o  necessário  beneplácito. 

Deufl  guarde  a  V.  S. 

Jaguaribemirim  18  de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filguelras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Luiz  Rodrigues  Xaves. 


Participação  para  marcha 

Tendo  nós  já  dirigido  ordem  a  V.  S.  sobre  a  mar- 
cha das  tropas,  que  devem  sahir  d'essa  villa  a  reunir-se  ao 
exercito,  que  se  encaminha  á  provincia  do  Piauhi,  agora 
íaz-se  necessário,  que  ordenemos  a  V.  S.,  que,  coma  maior 
actividade  possível,  mande  pôr  as  tropas  de  seu  commando 
promptas  &  primeira  vóz  de  marcha  ao  ponto  da  villa  do 
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loó;  que  indigitamoB  para  a  reunião  geral  do  ezercitO|  que 
defverá  ser  no  logar  mais  próximo  ás  nossas  fronteiras;  no 
entre  tanto  não  deve  saliir  corpo  algum  de  soldados  para 
Piauhi,  por  não  convir  que  para  ali  marche  gente  doesta 
provinda,  sem  quo  seja  á  fala  do  grosso  do  exercito,  e  este 
não  pôde  adiantar  muito  a  sua  direcção  com  tanta  prés- 
teza,  por  esperar  ainda  auxilio^  que  da  capitania  do  £io- 
grande  se  nos  presta. 

Confiamos  de  V.  S.  o  mais  exacto  cumprimento  de 
tão  sagrados  deveres,  tudo  na  conformidade  do  seu  costu- 
mado Belo  e  patriotismo» 

Deus  guarde  a  V.  S» 

Quartel  general  da  marcha  de  Jaguaribemirim  18 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueirtís. 

Tristão  Gonçalveé  Pereira  dê  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão«mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Procedimento  irregular  doa  tropae 

Não  pudemos  ler  sem  horror  o  officio,  que  agora  rece- 
bemos de  y.  S.,  de  27  do  mez  passadO;  pelas  noticias  aue 
nos  dá  das  hostilidades  e  execrandos  procedimentos  aas 
nossas  infames  tropas :  nunca  nos  poderíamos  persuadir  de 
que  homens  brazileiros  procedessem  com  tanta  ignominia. 
Louvamos  a  moderação  e  prudência,  com  que  Y.  S.  se  tem 
portado,  e  nem  outra  couza  era  de  esperar  da  sua  probi- 
dade e  patriotismo ;  e  emquanto  aos  patifes  que  n^essa 
tem  feito  a  vergonha  dos  Óearenses  honrados,  não  deixa- 
remos impunes  os  seus  attentados  horriveis,  logo  que  ahi 
chiarmos. 

No  dia  10  de  Maio  sahiremos  da  villa  do  Crato  impre- 
terivelmente com  a  gente  que  ali  pudermos  reunir,  que 
snppomos  será  bastante,  conforme  as  medidas  que  temos 
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tonmdo;  e  antes  do  fim  doesse  mes  esperamos  achaMiOB 
n^essa  cidade.  Entretanto  julgamos  muito  a  propósito,  qne 
nSo  se  tente  atacar  o  inimigo,  porquanto  a  maneira  porque 
elle  se  acha  um  pouco  forte  com  artilharia  e  gente  de 
alguma  di8ciplina,yai  estradando  os  pequenos  pelotSes,  que 
lhe  vSo  apparecendoy  e  melhor  será  de  uma  vez  atacarmos 
a  esse  malvado  com  uma  força  respeitável  por  todos  os 
lados ;  isto  mesmo  nós  ponderamos  ao  Exm.  governo  doesta 
provinciano  que  esperamos  ser  approvado. 

Si  y .  S.  entender,  que  a  prizSo  de  alguns  officiaes  das 
nossas  tropas,  que  ahi  se  achSo,  pode  evitar  o  descara- 
mento, com  que  perpetrSo  roubos  e  desordenS|  passe  V*  S. 
a  fazêl-o  de  nossa  ordem  com  beneplácito  do  Exm.  go- 
verno ;  certo  de  que  approvaremos  qualquer  providencia 
dada  por  V.  S. 

N'esta  occaziSo  determinamos  ao  sargento-mór  Luiz 
Rodrigues  Xaves,  que  se  dirija  á  villa  do  Crato^  onde 
temos  ordens  a  dar*lhe,  e  V.  S.  tome  immediatamente 
conta  do  commando  das  tropas  do  seu  commando  até  á 
nossa  chegada,  observando  o  regulamento  na  disciplina 
d'essa  gente  insubordinada. 

Deus  guarde  a  Y.  S*. 

Quartel  general  de  Jaguaribemírim  18  de  Abril  de 
1828. 

JiKíé  Pereira  Filgueirau. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  JoSo  de  Araújo  Xaves. 


Prizão  de  ciganos 

Visto  nSo  se  acharem  mais  na  povoaçSo  da  serra  do 
Pereiro  os  ciganos,  que  V.  S.  foi  prender,  e  até  parece-nos 
se  acharem  fora  da  provinda,  pda  precipitada  fiiga  com 


\ 
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que  se  auzentUo,   ordenamos  a  V.  S.    faça  retrogadar  a 
sua  marcha  e  reunir-se  ao  corpo  do  seu  commando. 

Deus  guarde. 

Quartel  general  de  Jaguaribemirim,  em  marcha,  18 
de  Abril  de  1823. 

Jozi  Pereira  FUgueiroê^ 

Tristão   Gonçalves  Pereira  de   Alencar. 

Sr.  sargento-mór  JoSo  Neponuceno  de  Castro  Qui* 
zabeira. 


Prisão  de  um  fadnoroio 

Os  membros  da  junta  administrativa  do  governo  da 
provincia  e  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar  para  os 
negócios  da  mesma  expedição  auxiliadora  de  Piauni^  etc., 
ordenão  ao  tenente  quartel  mestre  Victorino  Alves  de 
Souza,  passe  immediatamente  á  povoação  de  SSo-Cosme, 
e  pedindo  á  dita  povoação  o  auxilio,  que  julgar  necessário 

Eira  fazer  prender  ao  críminozo  e  facinorozo  Manoel  do 
ascimentOy  mameluco,  o  faça  capturar,  e  remetter  para  o 
Icó,  podendo  se  dirigir  a  qualquer  autoridade,  ou  mesmo  a 
particulares,  a  quem  ordenamos  auxiliar  esta  diligencia,  sob 
pena  de  captura  ao  que  se  negar. 

E  quando  esta  diligencia  nSo  possa  ser  feita  com  a 
presteza,  que  exige  a  marcha  do  dito  tenente,  este  poderá 
encarregal-a  a  Jozé  de  Souza  Nogueira,  que,  ficando  com 
esta  portaria,  fará  executar  esta  nossa  ordem  debaixo  de 
todas  as  medidas  de  cautela  e  moderação;  ficando  na 
intelligencia  de  que  o  prezo  será  remettido  para  a  villa 
do  Icó  e  bem  seguro.  O  mencionado  tenente  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  de  Jaguaribemírim  18  de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filffueiraê» 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  AUncar. 


—  302  — 


RatZea  de  animação 

A*  vista  da  carta  de  Y.  S.^  datada  de  hontem,  e  de 
uma  linguagem  tão  estranha  como  desuzada  por  V.  S., 
sentamos  em  que  a  sua  moléstia  se  tem  ingravecido  :  com 
effeito^pois  tendo  V.  S.  outr'ora  com  o  maior  denodo  e  mais 
decidido  patriotismo  encarado  os  mais  consideráveis  perigos, 
quando  a  cauza  pátria  o  tem  chamado,  agora  vemos  com 
grande  dissabor,  que  V.  S.,  preoccupado  de  idéas  tris- 
tíssimas, aprezenta  reflexões  capazes  de  injcutir  terror  ao 
mundo  inteiro,  e  isto  só  pôde  ter  origem  de  uma  total  irou- 
xidSo  de  nervos  e  de  uma  melancolia,  de  que  V.  S.  infeliz- 
mente se  acha  atacado. 

Seria  a  maior  impiedade, si  nós>depois  determos  com- 
promettido  a  provinda  do  Piauhi  com  os  nossos  largos  offe- 
recimentos,  depois  de  termos  já  sacrificado  muita  gente  da 
nossa,  e  depois  finalmente  de  vermos  a  questão  nos  termos 
de  decidir-se  com  presteza,  abríssemos  mão  da  obra 
principiada  ! 

Nós  e  V.  S.  mesmo  animámos,  instigámos  e  obrigámos 
com  excessivos  offerecimentos  aos  beneméritos  do  Piauhi  a 
proclamar  a  sua  independência,  e  agora  no  maior  dos  ve- 
xames consentiremos  que  sejão  victimas  ?  Não  é  isto  de  um 
Brazileiro  !  Demais,  saiba  Y.  S.^  que  a  nossa  comarca 
está  desgraçada  ;  ali  se  conspira  contra  a  independência, 
não  se  obedece  ao  Sr«  D.  Pedro  I,  e  se  acha  levantada  a 
cabraria :  e  a  vista  de  tudo  isto  nos  devemos  conservar 
immoveis  ?  Dirá  Y,  S.  comnosco  como  sempre;  e  si  V.  S. 
não  é  unanime,  si  Y.  S.  não  anima  a  gente  de  sua  corpo- 
ração, si  Y.  S.,  mesmo  no  estado  em  que  se  acha,  não  se 
electríza,  não  se  xoca  e  não  faz  por  si  e  pelos  seus  o 
mesmo  que  sempre  fez,  nós  também  procuraremos  já  um 
logar,  onde  não  haja  tanta  apatia  e  tanta  volubi- 
lidade. 

Não  se  ofFenda  Y.  S.  com  este  nosso  modo  de  explicar- 
nos,  pois  falamos  com  um  homem  nosso  amigo,  e  que  deve 
ter  igual  parte  no  nosso  bem  e  nosso  mal.  Sr.  Bezerra, 
Y.  S.   tem  sido   um  heróe,  e  não  ^queira  agora  deixar-nos 
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8Ó8  no  maior  aperto ;  uma  palavra  de  V.  S.  no  seu  regi« 
mento  enche-o  de  entoziasmo.  Como  poderemos  nós  estar 
quietos,  tranquillos  e  socegados,  estando  os  nossos  vizinhos, 
nossos  irmSos,  amigos  e  parentes  no  maior  dos  vexames  ? 
Dezejámos,  que  V.  S.  se  restabeleça,  e  que  dirija  as 
suas  ordens  aos  que  sZo  como  nós. 

Deus  guarde  a  V.  B. 

Quartel-general  dos  Defuntos  18  de   Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgndras. 

TristãQ  Oonçalveê  Pereira  de  Aknearé 

Sr.  coronel  António  Bezerra  de  Souza  Menezes. 


Busca  para  acquizição  de  armas 

Os  vogaes  do  governo  da  província,  delegados  do  mesmos 
no  civil  e  militar,  etc.  Tendo  em  muita  consideraçSo  o  ar- 
ranjo e  boa  ordem  da  expediç2k>,  de  que  somos  encarregados 
em  auxilio  do  Piauhi,  cujas  tropas  devem  ir  armadas  para 
podermos  rezassar  o  inimigo  da  cauza  commun,  que  ali 
continua  no  projecto  de  abater  a  independência  procla- 
mada em  todo  o  Brazil,  determinamos  ao  sargento-mór  de 
infantaria  miliciana  António  Martins  do  Nascimento,  que 
de  nossa^  ordem  dê  as  necessárias  buscas  nas  cazas,  em  que 
Ibe  constar  existem  armas  de  fogo,  e  havendo-as  a  si  por 
uma  lista  de  suas  qualidades  e  donos,  arme  a  sua  tropa  e  os 
soldados,  que  não  as  tiverem;  não  coiuprehendendo  porém 
esta  ordem  aos  soldados  de  cavalaria  ou  de  ordenanças 
que  estiverem  promptos  a  marchar  n'esta  expedição.  O  dito 
sargento-mór  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  do  França,  em  marcha,  19  de  Abril 
de  1828. 

Jozé  Pereira  Filgtteiras. 

Tristão  Cronçalviê  Pereira  de  A  lenear 
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Denegação  de  dispensa  de  serviço 

Certos  do  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com  que 
V.  S.  se  tem  desenvobrido  a  favor  da  cauza  brazilica,  não 
o  podemos  dispensar  do  encargo  de  commandar  as  tropas 
de  ordenanças  do  distrito  do  Icó,  e  as  mais  que  se  fôrem 
reunindo  até  o  ponto  de  se  lhe  passar  a  competente  por- 
taria,  o  nos  convencemos  de  que  V.  S.  com  o  entuziasmo 
do  costume,  em  negócios  tão  ponderozos,  não  se  negará  a 
um  sacrificio;  que  fará  a  sua  gloria  e  a  nossa,  pelo  de8em« 
penho  do  grande  conceito,  que  nos  merece.  A  pátria  o 
chama  e  nós  contamos  com  Y.  S*  na  villa  do  Icó,  até 
o  dia  24  do  corrente,  precedendo  a  execução  das  ordens, 
que  na  data  doeste  lhe  dirigimos. 

E'  um  dever  de  V.S.  animar  e  persuadir  os  povos  sobre 
quem  tem  ascendência,  fazendo-os  conhecer  a  justiça  da 
cauza  que  defendemos,  e  os  deveres  de  subordinação. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  França,e  m  marcha,  19  de  Abril  de 
1823. 

Joté  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  Bernardino  Lopes  de  Sena. 


Apenação  de  gado  vacum  e  cavalar 

Tendo  em  muita  consideração  os  negócios  públicos, 
de  que  estamos  encarregados,  etc. :  determinamos  ao 
capitão  Bernardino  Lopes  de  Sena,  que  de  nossa  ordem 
apene  aos  fazendeiros  doesta  ribeira  de  Jaguaribe  até  á 
villa  do  Icó,  em  tantas  cabeças  de  gado  vacum  e  animaes 
cavalares  quantas  facão  o  numero,  que  lhe  temos  marcado, 
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atteníA  á  possibilidade  de  cada  um,  declarando  na  lista,  que 
fizer,  que  recebe  por  donativo,  empréstimo  ou  venda,  cer* 
tificando  aos  donos  de  que  em  todo  o  cazo  os  cavalos  serSo 
restituídos  ou  seus  valores ;  assim  mais  que  passe  a  dar 
buscas  nas  cazas. 

Quartel  goneral  do  França,  em  marcha^  19  de  Abril 
de  1828. 


Jozé  Pereira  FUgvMraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar» 


Movimento  anarckico  no  Crato 

N'este  momento  acabamos  de  ter  a  triste  noticia 
de  que  na  villa  do  Crato  se  achSo  reunidos  mais  de 
2.000  cabras  em  armas  e  promptos  a  praticar  as 
maiores  hostilidades,  tendo  já  perpetrado  roubos  e  dis- 
postos a  instalar  um  governo  a  seu  molde,  o  marchar 
contra  os  amigos  da  independência,  a  quem  e  á  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  têem  declarado  guerra. 

A'  vista  de  movimento  tSo  extraordinário,  que  nos 
aprezenta  a  mais  horroroza  scena,  rezolvemos-nos  a  seguir 
rapidamente  para  aquelle  logar  com  uma  força  capa^  de 
rechaçar  aquelle  partido  facciozo  e  cortar  pela  raiz  a  pes* 
tifcira  arvore  da  anarohia,  antes  que  ramifique  e  engrosse  ; 
e  determinamos  á  V.  S.,  que  corra  a  renmr-se  comnosco, 
trazendo  a  tropa  que  com  a  maior  presteza  puder  juntar, 
de  maneira  que  se  ache  n'esta  villa  impreterivelmente  no 
dia  28  para  sahirmos  no  subsequente,  deixando  V.  S.  or* 
dens  restrictas  aos  que  nSo  puder  avizar  para  vií^m  se* 
guindo  após  de  nós. 
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E'  n'esta  occaziSo,  que  se  decide  do  nosso  socego^  e  é 
o  momento,  em  que  os  cidadãos  beneméritos,  como  V.  S.> 
prestão  os  maiores  sacrifícios  á  pátria  e  á  independência. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiroê. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Jozé  Bezerra   de  Souza   Menezes 


Ord^m  para  prizZes 

Ordenamos  ao  capitão  Mathias  Ferreira  de  Miranda, 
que  faça  prender  aos  rôos  Manoel  da  Cunha  Freire  Pe- 
droza,  António  Freire  Pedroza,  e  Roberto  Correia  da 
Silva,  com  toda  cautela  e  segurança,  e  o  autorizamos  para 
mandar  notificar  de  nossa  ordem  os  soldados,  que  julgar  ne- 
cessários, de  qualquer  corporação  e  distrito,  e  para  correr 
as  cazas  que  suspeitas  lhe  forem,  e  ac)ykndo-os  os  faça 
conduzir  para  a  cadêa  d'esta  villa,  dando-nos  immediata- 
mente  parte  de  o  ter  assim  excutado.  O  dito  capitão  o 
tenha  assim  entendido,  e  faça  cumprir,  como  confiamos  do 
seu  zelo  e  actividade. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  20  de  Abril  de  1623,. 
2**«  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  dê  Alencar. 
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Itutrucção  das  tropoê 

Tendo  em  vista  a  disciplina  das  tropas  como  prin- 
cipal base  das  boas  acçSes  na  campanha^  ordenamos  ao 
sargento  mór  JoSo  Neponaceno  da  Silva  quanto  antes  passe 
a  ser  instructor  de  todas  as  tropas,  que  se  achSo  debaixo 
do  commando  do  sargento-mor  JoSo  Neponaceno  de  Castro 
e  de  todas  as  mais  que  se  fôrem  reunindo  no  ultimo  ponto 
da  reunião  do  exercito,  tendo  por  seu  ajudante  o  tenente 
Yictoriano  Alves  de  Souza,  a  quem  certiíGicará  doesta  nossa 
determinação,  principiando  desde  já  no  dito  exercicio. 
O  mesmo  sargento  mór  assim  o  tenha  entendido,  e  faça 
executar  com  todo  o  zelo,  promptidSo  e  actividade,  como 
costuma. 

Quartel  general  na  villa  de  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823,  2."*  do  império. 

Józé  Pereira  de  FUgueiras. 

Tristão  Gonçcdvee  Pereira  de  Alencar. 


Inetrucção  das  tropas 

Em  data  de  hoje  temos  ordenado  ao  sargento  mór  JoSo 
Neponuceno  da  Silva  passe  a  ser  instructor  de  todas  as 
tropas  do  commando  de  V.  S. ,  e  igualmente  ao  tenente 
Victoriano  Alve  sde  Souza  para  ser  ajudante  de  T^i  S. ;  e  de 
bõa  harmonia  como  dito  sargento-mór  se  prestará  ás  suas 
justas  requiziçBes  tendemtes  á  disciplina  das  sobreditas 
tropas  :  o  que  assim  esperamos  de  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823,  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  mór  João  Nepomuceno  de  Castro. 
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Execução  de  ordens 

Recebemos  os  ofiScios  de  V.  S.  de  15  e  17  do  corrente^ 
que  assas  nos  convencem  do  zcÍ0|  actividade  e  patriotismo 
de  V.  S. 

Dirigimos  n'esta  occaziSo  ordem  terminante  ao 
sargento  mór  Manoel  Alexandre  de  Lima,  as  quaes  V.  S. 
de  acordo  com  esse  benemérito  cidadSo  faró  executar 
como  confiamos. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó|  em  marchai  20  de 
Abril  de  1828|  2.''  do  império. 

José  Pereira  de  Filgueirai. 
Tistão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
lUm.    Sr.  tenente    coronel    António    Francisco   de 
Queiroz. 


Estado  anarehico  do  Crato  e  providenciaê 

A  machina  politica  da  nossa  província  está  dezor- 
ganizada.  Não  resta  mais  duvida,  que  a  guerra  civil 
entra  a  mover  seus  braços  para  dilacerar-nos.  No  Crato 
Jardim  e  Lavras  se  organiza  um  grosso  partido  contra 
a  nossa  santa  cauza;  e  já  no  Grato  se  fizerSo  planos  para  a 
reunião  de  rompimentos  de  horrorozos  attentados^a  ponto  de 
se  vêr  próxima  a  instalação  de  um  governo  dos  Europe  ^sda 
Barbama,deque  erão  vogaes^Nascimento,  Pinto, outros  que 
sSo  por  nós  bem  conhecidos. 

No  dia  14  do  corrente  no  Orato  se  levantou  um  partido 
fiiriozo  dos  soldados  de  Nosso  Senhor  Jezus  Christo,  como 
lhe  chamSo  os  cabras,  e  depois  de  haverem  solto  um  soldado, 
que  ahi  se  achava  prezo,  á  ordem  do  governo,  pas- 
sarão a  atacar  a  caza  de  Jozé  Dias,  e  deitando-se-lhe  a 
primeira  porta  abaixo,  fôrão  obrigados  os  moradares  a  fa- 
giír,  tendo  antes  posto  fogo  a  um  barril  de  pólvora,  que, 
levando  a  oaza»  não  matou  a  um  aó  dos  malditos.  Depois 
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d'Í8to  Joaquim  Pinto,  e  Francisco  Pereira  atolhárSo  a  víUa 
de  um  numerozo  povo,  que  de  então  para  cá  nSo  se  sabe 

Sie  attentados  terSo  commettido,  pois  n'este  momento  nos 
egSo  aqui  algumas  pessoas  fugidas  d^aquelle  legar  e  só 
nos  annunciSo  estes  factos  e  a  total  indispoziçSo  contra 
a  independência. 

N'e8te  mesmo  momento  expedimos  ordem  a  todas  as 
autoridades,  e  ainda  mesmo  pedindo  auxilio  ás  capitanias 
limítrofes,  e  fica  de  nossa  parte  acompanhar  tudo  quanto 
estiver  em  nós,  para  obstar  tantos  males  imminentes ;  bem 
que  já  assomente  magoados,  por  julgarmos  infrutiferos 
tantos  esforços,  pois  entre  o  mesmo  governo  vemos  incon» 
sequencias,  que  fazem  pasmar  !  Prendem-se  Europeus  sus- 
peitos por  voto  geral  dos  governadores,  e  dahi  a  pouco  são 
soltos,  e  cada  um  d'esses  bem  dignos  vogaes  defendem-se  á 
face  d^aquelles  increpando  seus  coUegas,  e  mil  officios  se 
prestSo  a  estes  inimigos  da  cauza,  dando  assim  azo  a 
elles  fazerem  partidos  de  commun  acordo  com  os  descons- 
tantos  Brazileiros  em  damno  da  cauza ;  é  precizo  pois, 
que  V.  Ex.  se  convenção  de  nossa  singeleza;  quando 
conceberem  a  idéa  de  que  nSo  somos  capazes  de  obrar 
com  espirito  de  partido,  nSo  se  enganSo ;  e  si  pelo  con- 
trario pensarem,  falem -nos  com  franqueza,  porque  entSo 
esse  procedimento  ainda  nos  fará  mais  intrépidos  na 
carreira  da  honra,  debaixo  da  deliberação  de  Y.  Ex., 
a  quem  sempre  nos  submetteremos^  uma  vez  que  dão  de- 
cididas provas  de  amor  e  adhezSo  á  cauza  pátria. 

Oontinuaremos  a  tomar  as  mais  adequadas  medidas 
conforme  a  prezente  crize,  e  si  estas  forem  erradas,  sSo 
erros  de  entendimento  e  não  de  vontade,  e  para  prevenir 
futuros  dissabores  continuem  Y.  Ex.  a  instroir-nos,  que 
entSo  poderemos  errar  menos,  comtanto  que  entre  o 
mesmo  governo  fiquem  negócios  taes,  e  a  plebe  nSo  entre 
no  conhecimento  d'esses  erros,  como  desgraçadamente  tem 
surtido  até  agora. 

Até  o  prezente  nSo  sabemos  das  tropas,  que  sahirSo 
d'e88a  capital,  apezar  de  tantas  vezes  lhes  termos  officiado 
amiudadamente.  Primeiro  Y.  Ex.  devem  lançar  mão  de 
todo  aquelle  sobre  quem  recahir  suspeita  de  inimizade 
á  nossa  cauza^  e  fazêl-o  remetter  para  Pernambuco,  quando 


—  310  — 

nSo  para  Pombal,  assim  como  o  Manoel  António  Diniz  e  o 
José  Félix :  ao  menos  estamos  informados^  que  os  povos  do 
Oariri  olhão  a  estes  homens  como  para  anjos  tutelares. 
[{]  Eis  o  que  por  ora  podemos  indicar  a  Y.  Ex. ;  no 
meio  de  mil  occupações  iremos  participando  a  Y.  Ex.  o 
que  £5r  occorrendo^  sem  que  jamais  sejamos  omissos. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Icó  20  de  Abril  de  1823,  2.»  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê» 

TMstão  Ghnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administrativa  de  go- 
verno da  provincia. 


Ordem  de  marcha 

A  pátria  está  em  perigo,  e  exige  de  seus  filhos  todo 
o  sacrifício  cara  escapar  das  roSos  da  desoladora  guerra 
civil;  e  por  isso  nós  ordenamos  á  Y.  S.,  que  com  a  gente, 
que  lhe  fôr  possivel,  se  aprezente  n'esta  villa  no  dia  23  io 
corrente,  para  seguirmos  para  a  villa  do  Crato,  onde  os 
malvados  inimigos  da  nossa  independência  têm  seduzido 
aos  cabras  para  se  opporem  contra  esta  tSo  justa  cauza;  eis 
pois  o  momento  mais  opportuno  para  todo  o  bom  Brazileiro 
dar  provas  de  sua  aduezío  ao  imperador,  á  pátria  e  á 
naçSo  inteira. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Icó  20  de  Abrilde  1823,  2."  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Ghmçalvee  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  capitSo  Bernardino  Lopes  de  Sena. 
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Ordem  de  reunião  e  marcha 

Por  olvídaçSOy  ou  para  melhor  dizer,  por  ignorarmos 
b1  o  seu  batalhSo  já  se  achasse  organizado  em  termos  de  se 
pôr  em  movimento,  tínhamos  deixado  de  lhe  ordenar  a 
marcha  da  sua  tropa;  agora  porém  que  nos  informa  o 
sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima  sobre  este  objecto, 
e  por  nSo  nos  ser  possivel  escnzarmos  de  uma  empreza  digna 
da  maior  attençSo  a  um  Brazileiro  tão  benemérito» 
como  V,  S. ,  ordenamos-Ihe,  que,  entendendo«se  com  o 
dito  sargento-mór  haja  de  fazer  reunir  o  seu  corpo  e 
seguir  com  as  mais  tropas  d'essa  villa  a  qualquer  dos 
legares  indigitados  no  nosso  officio  datado  de  hoje  ao 
mesmo  sargento-mór,  com  quem  se  entenderá^. 

Confiamos  do  seu  zelo  e  actividade,  que  dará  o  mais 
prompto  cumprimento  a  esta  nossa  ordem,conforme  os  mais 
puros  sentimentos  patrióticos,  que  sempre  o  tèem  feito  dis- 
tinto ;  certo  de  que  n'esta  occazião  a  pátria  o  chama  com 
gritos  os  mais  razoáveis  e  tocantes. 

Deus  guarde  a  Y,  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,  20  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras  • 
.  Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  mórMiguelJozé  de  Queiroz. 


Reunião  de  forças  e  marcha 

Temos  prezentes  os  officios  de  V .  S.  de  15  e  17  do 
corrente,  cujo  conteúdo  nos  enche  da  maior  satisfação 
e  prazer,  pelo  zelo,  entuziasmo  e  patriotismo,  com  que 
y.  S.  e  seus  companheiros  se  têm  desenvolvido  a  favor 
da  cauza  publica. 

As  tristes   noticias   das   conunoçSes   dos  povos   das 
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villas  das  Lavras^  Jardim  e  Crato  derSo  motivo  ao  oficiar- 
mos a  V.  S;  determinando-lhe  que,  reunida  a  tropa  de  seu 
oommandoy  se  dirigisse  a  esta  até  24  do  corrente,  para  daqui 
seguirmos  em  direitura  á  do  Crato,  e  depois  de  esgotados  os 
meios  de  moderação  providenciarmos  a  bem  do  soeego  e  tran- 
quillidade  da  nossa  província,  pois  que  nSo  convém  deixar- 
mol-a  convulsa  e  impunes  os  malvados,  que  tramSo  a  guerra 
civil  e  a  desordem. 

Ratificamos  a  dita  ordem,  somente  com  a  diffe- 
rença  de  ampliarmos  a  V«  S.  o  praso,  para  mais  com- 
modo  e  menos  atropelo,  marcando-Ubie  o  dia  27  para 
se  achar  n'e6ta  villa,  onde  o  esperamos  impreterivel- 
mente, podendo  mais  V.  S.,  si  achar  eonveniente, 
conduzir  somente  para  esta  a  cavalaria,  e  determinar  para 
a  Vargem  da  Vaca  as  ordenanças,  aprazando-lhes  o  dia  16 
de  Maio  próximo  para  se  acharem  ali,  aitenta  a  morozidade 
d'essa  gente  ;  encarregando  porem  V.S«  o  commando  d'ella 
a  um  cidadSo  benemérito,  activo,  e  que  a  faça  conter  nos 
limites  da  subordinação  para  evitar  depredardes  e  ba- 
rulhos. 

O  grande  conceito,  que  V,  S.  nos  merece,  nos  affiança  o 
desempenho  doesta  nossa  ordem  terminante,  que  se  entende 
igualmente  com  o  tenente«<K>ronel  António  Francisco  de 
Queiroz,  e  sargento-mór  Miguel  Jozé,  a  quem  officiamos 
n'esta  occaziSo,  referindo-nos  a  este. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Icó  20  de  Abril  de  1823,  2^  do 
império. 

Jozé  Perrira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.   Sr.  sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima« 
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Avizo  de  comparecimento 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  sem  perda  de  tempo,  faça 
certo  ao  capit&o  Roberto  Coireia  da  Silva  Júnior,  que  lhe 
determinamos  yenha  a  esta  villa  até  23  do  corrente  im- 
preterivelmente, por  ser  assim  necessário  a  bem  da  cauza 
publica,  fazendo-o  igualmente  entendido  de  que  a  menor 
lalta  na  execução  doesta  nossa  ordem  será  considerada  como 
grave  crime. 

Deus  guarde  a  Y.  S« 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823. 

Jozê  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Goru;alves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  Francisco  Xavier  Angelo,  capitSo-mór  da 
vila  das  Lavras. 


Commando  de  tropa 

Ordenamos  á  V.  S. ,  que  passe  ji  a  tomar  conta  do 
commando  da  tropa  estacionadas  n'esta  villa,  e  da  guarda 
da  cadeia,  muniçSes  e  petrexos,que  aqui  se  acharem,  e  mais 
encargos  do  dito  emprego. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó  20  de  Abril  de  1823. 

Jozê  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçaives  Pereira  de  A  lencar. 

Ilbn.  Sr.  sargento  mór  António  Ricardo. 
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Entrega  de  commando 

Determinamos  a  V«  S.^que^  assim  que  este  receber/ 
entregue  immediatamente  o  commando  do  destacamento  es- 
tacionado n^esta  villa  e  o  que  veio  da  villa  do  Crato  ao  sar- 
gento-mór  António  Ricardo  Barros  Sussuarana,  intre- 
gando«lhe  igualmente  todas  as  muniçSes  e  pretrexos^  que 
aqui  86  achão^  assim  como  a  guarda  da  cadêa. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó.  em  marcha,  20   de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 

Sr.  capitão  António  Vieira   do  Lago  Cavalcante  de 
Albuquerque. 


Expedição  de  ordenançaê 

Consideramos  a  corporaçSo  de  V.  S.  prompta  a  mar- 
char na  expedição  auxiliadora  de  Pauhi^  em  consequência 
das  ordens  que  lhe  temos  dirigido ;  e  como  nos  achamos  de 
marcha  para  aquella  provincia,  tendo  marcado  o  dia  8  de 
Maio  para  a  sabida  da  villa  do  Crato,  logar  indigitado  como 
ponto  de  reunião,  determinamos  á  V.S.^  que,  contando  os  dias 
que  se  podem  gastar  d'esse  logar  para  a  Vargem  da  Vaca, 
faça  expedir  as  suas  ordenanças  para  o  dito  logar,  onde  se 
devem  achar  no  dia  16  do  dito  mez ;  encarregando  V.  S. 
o  commando  d^essa  gente  a  um  cidadão  prudente,  zeloso, 
probo  e  activo,  que  faça  cautela  nos  limites  da  subordinação, 
e  evite  depredações,  desordens  e  barulhos. 
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O  bem  conhecido  zelo  e  patriotismo  de  V.  S.  nos  afiançSo 
a  prompta  execuçSo  doesta  nossa  ordem^  tendo  em  vista  a 
justiça  da  cauza  que  defendemos,  e  a  necesssidade  de  soe- 
correr  aos  nossos  irmãos  afflictos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Âbrií  de  1823. 

Jozi  Ver  eira  Filgueiraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Entrega  da  tropa 

Na  data  de  hoje  officiamos  ao  sargento-mór  Manoel 
Alexandre  de  Lima^  e  lhe  dirigimos  as  ordens  necessárias 
tendentes  á  marcha  do  Piauhi^  e  Y .  8.  entendendo-se  com  o 
dito  sargento-móri  depois  de  haver  prompta  a  sua  tropa, 
Ui'a  entregará,  para  que  este  siga  as  ordens,  que  lhe 
anviamos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1829. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr... 
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Apenação  de  ferro 

Tendo  nós  de  tomar  medidas  as  mais  enérgicas,  afim 
de  augmentarmos  as  nossas  forças,  que  se  destinSo  para 
combater  o  inimigo,  vemos  com  grande  magua,  que  a 
nossa  tropa  se  acha  quazi  toda  desarmada ;  e  porque  o 
meio  mais  fácil  de  remediar  esta  falta  seja  recorrermos  aos 
remédios,  que  estSo  a  nosso  alcance :  ordenamos  Y.  S. 
que  immediatamente  façSo  apenar  algum  ferro  em  barra, 
que  houver  n'esta  villa  tanto  quanto  baste  para  se  desman- 
xar  em  lanças,  vulgarmente  conhecidas  por  zagaias,  até  o 
numero  de  300  a  400,  e  isto  até  o  dia  25  do  corrente,  man- 
dando para  este  fim  V.  S.  apenar  a  todos  os  ferreiros 
d'esta  villa,  e  mais  subúrbios,  ficando  V.  S.  na  intelligencia 
ue  devem  de  tudo  aprezentar-nos  uma  exacta  conta,  por  via 
o  competente  procurador,  para  serem  indemnizados  os  pro* 
prietarios^  que  concorrerem  com  ferro,  e  igualmente  os 
officiaes. 

Confiamos,  que  V,  S.  façSo  cumprir  esta  nossa  ordem 
conforme  o  zelo  que  consagrSo  á  cauza  pátria. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general   da  villa  do  Icó,  em  marcha,  20  de 
Abril  de  1823. 

Joti  Pereira  FUgueirae . 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  AUncax* 

lUm.  Sr.  juiz  prezidente  e  mais  officiaes  da    camará 
da  villa  do  Icó. 


I 


Prezença  do  ouvidor 

NSo  devem  ser  occultos  i  V.  B.  os  extraordinários 
acontecimentos  das  villas  das  Lavras  e  Crato,  cujos  povos, 
illndidos  pelos  inimigos  da  nossa  cauza  pátria,  tramSo 
uma  guerra  e  uma  horroroza  anarchia  ;  pelo  que  nos  diri- 
gimos áquelles  legares,  a  vêr  si  pacificamos  taes  convulsSes, 


—  317  — 

e  convém,  que  V.  S.  a  bem  do  serviço  nacional  e  im- 
perial se  ache  também  unido  a  nós  n'aquelles  logares,  para 
que,  na  parte  que  lhe  compita,  concorra  para  a  puniçSo  dos 
cabeças  de  tão  infernal  partido,  como  nos  recommenda  a 
Exma.  junta  administrativa  do  governo  d'esta  provincia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  do  Icó  21  de  Abril  de  1823. 

Jo$é  Perrira  FUgudra». 

Tristão  Gronçalvea  Pereira  de  Alencar. 

ninu  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Oar« 
valho. 


Depaesa  contra  um  capitão 

Logo  que  V»  S.  receber  este,  a  bem  da  cauza  pu- 
blica, e  em  consequência  do  decreto  de  18  de  Setembro  do 
anno  passado,  proceda  na  forma  disposta  n'elle  contra  o 
capitSo  António  Cbrreia  Lima,  prezo  na  cadeia  doesta  villa, 
mandando -o  immediatamente  citar  para  vêr  jurar  testi- 
munhas,  asquaes  dever&S  ser  chamadas  da  villa  das  Lavras 
em  circumvizinhanças  do  rio. 

Deus  guarde  a  V,  S. 

Quartel  general  do  Icó,  em  marcha,    21  de  Abril  de 

18^3. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 
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Exercício  de  commando 

Procedimentos  anti-brazilicos  praticados  por  homens, 
que  sem  pejo  e  attenção  ao  imminente  perigo,  que  ameaça  a 
cauza  pátria,  quando  ella  em  mais  altas  vozes  grita  e  clama 
pelo  soccorro  de  seus  filhos,  já  parece,  que  se  vào  tomando 
imperdoáveis. 

Temos  prezente  o  seu  officio  datado  de  hoje,  e  á 
vista  do  seu  contesto  desproporcionado  ás  nossas  actuaes 
circunstancias,  bem  coraprovão,  que  V.  S.  obra  em  cauzas 
taes,  não  com  verdadeiro  amor  pelo  bem  da  independência, 
e  sim  por  outros  quaesquer  principios;  n'estes  termos  somos 
a  ordenar-lhe,que  continue  no  exercício  de  que  lhe  temos  en- 
carregado, do  qual  não  se  poderá  escuzar  n'esta  occazião,  ^ 
sem  que  incorra  nas  penas  de  leza-nação.  A  pátria  o  chama, 
e  si  nSo  cede  á  esta  voz  tão  razoável,  então  torna-se 
indigno  de  occupar  um  logar,  que  só  devem  occupar  homens, 
que  por  caprixozos  principios  ou  motivos  particulares  não 
se  esquecem  do  bem  publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  21  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Menear. 

Sr.  sargento-mór  João  Neponuceno  da  Silva. 


Juramento 

Eu  Manoel  de  Souza  Pacheco,  que  ora  por  mandado 
de  Sua  Magestade  Imperial  fui  feito  tenente-coronel  do 
batalhão  dos  homens  pardos  d*esta  villa  denominado  c  Leal 
ao  imperador  do  Brazil »  juro  aos  Santos  Evangelhos,  em 
que  ponho  as  mãos  e  perante  o  coronel  Jozé  de  Souza  Pa- 
checo, e  o  major  graduado  António  Ricardo  Barros,   que 


~  319  — 

quanto  me  fôr  possível  servirei  fielmente  e  de  bôa  vontade, 
como  bom  e  leal  súbdito  á  Sua  Magestade  Imperial  e  á 
naçSoy  e  obedecerei  com  a  mais  exacta  promptidSo  e  res« 
peito  aos  artigos  de  guerra,  regulamento  e  ordenanças  mi- 
litares, e  a  todas  as  ordens  dos  meus  superiores  concernen- 
tes ao  serviço  nacional  e  imperial,  e  de  nSo  me  apartar 
por  pretexto  algum  do  meu  batalhão  sem  licença,  nem 
desamparar  as  bandeiras,  debaixo  das  quaes  estou  alistado, 
e  a  seguirei  nos  maiores  f  erigos  até  derramar  todo  o  meu 
jangueem  suadefença  e  de  dar  toda  ajuda  e  favor  ás  jus- 
tiças de  Sua  Magestade  Imperial,  sendo-me  por  ellas  re- 
querido, como  também  de  menSo  vsíler  dos  soldados  do  meu 
batalhão,  nem  de  parte  d'elles  para  cazo  algum  meu  parti- 
cular, nem  de  parente  ou  amigo  meu,  posto  que  importe  a 
s^urança  da  minha  vida  ou  honra,  e  tudo  o  sobredito  me 
obrigo  a  cumprir  sem  cautela,  engano  ou  diminuição  alguma: 
para  firmeza  do  que  assignei  este  termo  de  juramento  feito 
n^esta  villa  do  Icó  aos  21  de  Abril  de  1823. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  officlal  da  secretaria 
expedicionária  o  escrevi. 

.    Jozè  Pereira  Filgueiras . 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Manoel  de  Souza  Pacheco . 
Jozé  de  Souza  Pacheco  Violete. 
António  Ricardo  Barros  Sussiuxrana. 


Disciplina  da  tropa  de  1.^  linha 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  província,  encarregados  do  civil  e  militar  na 
expedição  do  Piauhí,  e  mais  negócios  d'esta,  etc. :  Tendo 
em  muita  consideração  os  relevantes  serviços,  assidui- 
dade, zelo  e  entuziasmo  patriótico,  com  que  o  sargento-mór 
Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar  se  tem  empregado  no 
serviço  da   cauza  brazilica  desde  a  apparição  do  decreto 
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de  3  de  Junho  do  anno  passado^  e  assim  mais  aos  seus 
conhecimentos  e  instrucçSes  militares,  lhe  ordenamos^  que 
passe  a  tomar  posse  do  commando  e  disciplina  da  tropa  de 
1/  linha^  que  marcha  na  expediçSo  auxiliadora  do  Piaulii, 
cessando  o  emprego  de  ex-ajudante  de  ordens,  que  tem 
exercido  com  louvor  nosso,  por  ser  precizo  e  o  mais  capai 
para  desempenhar  a  tarefa  de  que  o  encarregamos.  O  dito 
sargento-mór  assim  o  tenha  entendido. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  21  de 
Abril  de  1828,  2.^  do  império, 

Jozé  Pereira  FUguêirat. 

Triêtão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 


Entrega  de  commando 

Como  y.  S.  se  nega  á  expediçSo,  que  se  dirige  em 
auxilio  da  provincia  do  Piauhi,  pelos  pretextos  que  verbal- 
mente nos  tem  exposto;  determinamos-lhe,  que  entregue  o 
commando  da  tropa  de  primeira  linha,  de  que  se  acha  encar- 
regado, e  mais  petrexos,  muniçSes  e  bagagem  ao  sar- 
gento-mór Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar,  ficando  Y.  S. 
entendido  de  que  será  responsável  por  qualquer  damno  ou 
prejuízo,  que  a  sua  falta  cauzar. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Icó  21  de  Abril  de  1823, 2.'  do 
império. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Tristão  Oonçalws  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento«mór  António  Ricardo  Barros  Sussuarana. 
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Cirurgião   enviado  ao  Crato 

A  tropa  expedicionária,  que  marcha  doesta  para  a  villa 
do  CratOy  onde  se  devem  reunir  as  de  outras,  tem  absoluta 
precizão  de  um  cirurgião,  hábil  anatómico  e  capaz  de  occor- 
rer  pela  parte  de  sua  profissão  a  algum  imprevisto  successo; 
e  porque  em  V .  S.  descobrimos,  além  doestas  prerogativas^ 
patriotismo  e  filantropia,  lhe  determinamos,  que  logo  que 
receber  este  passe  a  tomar  as  medidas,  que  julgar  conve- 
nientes para  seguir  até  a  dita  villa  do  Crato,  apromptando 
somente  alguns  utensílios,  e  o  que  unicamente  fôr  necessário 
para  curar  ferimentos;  pois  que  n'aquelle  logar  se  acha  uma 
botica  prompta,  e  um  professor  que  deve  encarregar-se  da 
tarefa. 

Deus  guarde  a  V.  S* 

Quartel  da  villa  do  Icó  21  de  Abril  de  1823,  2.^  do 
império. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr*  professor  de  cirurgia  Firmino  Rabelo  dos  Santos. 


Donativo 

Aos  22  dias  do  mez  de  Abril  de  1823,  n^esta  villa  do 
Icó,  comarca  do  Crato  do  Ceará,  em  cazas  da  camará  d^ella, 
onde  se  achavSo  prezentes  o  lUm.  governador  de  armaa 
doesta  provincia  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  o  primeiro  vogal 
da  Exm.  junta  do  governo  provizorio  Tristão  G-onçalvesPe* 
reira  de  Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e  sendo  ahi 
prezentes  os  cidadãos  doesta  mesma  villa  convocados  pelos 
mesmos  senhores,  em  prezença  d'elle3  aprezent&rão  os 
ExnoLS.  por  escrij^to  uma  fala  persnaziva  e  demostrativa 

41  TOMO  ZLvni,  p.  !• 
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da  urgência^  em  que  se  acha  a  província  e  falta  de  nume- 
rário nos  cofres  da  fazenda  publica  para  acudir  nas  pre- 
cisSes  actuaes,  em  que  se  trata  nada  menos  do  que  livrar  a 
província  de  uma  invazão  e  de  libertar  a  vizinha  do  Piauhi 
da  escravidSo^  e  dos  horrores  de  uma  guerra  devastadora, 
exhortando  aos  mesmos  cidadãos  a  que,  por  bem  da  huma* 
nidade  e  da  santa  cauza  da  independência  brazileira  e  da 
pátria,  houvessem  de  prestar  auxilies,  ou  gratuitos  ou  por 
empréstimo,  conforme  as  forças  de  cada  um;  e  finda  ella, 
se  fôrSo  chegando  os  mesmos  cidadãos  prezentes  e  cada 
um  de  per  si  foi  prestando  gratuitamente  da  íórma  seguintes 
O  sargento-mór  António  de  Souza  Malheiros  offereceu  por 
donativo  50^,  o  capitão  mór  Joaquim  Lopes  de  Lima 
Raimundo  doou  50^,  Cipriano  Jozó  da  Silva  doou  lOjJí, 
Jozé  de  Paiva  Brito  doou  10^,  Jozé  Leonardo  Tavares 
doou  20^,  o  vigário  João  Neponuceno  de  Brito  doou  50^,. 
o  capitão  Bernardino  Bibeiro  Campos  doou  10  bóia 
a  preço  de  10f$  cada  um,  que  importão  todos  em  lOO^jl,  o 
Revd.  António  Jozé  Ribeiro  doou  20^,  o  Revd.  Jozé 
Pinto  Bandeira  doou  20^,  o  Revd.  frei  Alexandre  da  Pu- 
rificação doou  10^,  o  Revd.  Domingos  da  Mota  Teixeira 
doou  30^,  o  capitão  Alexandre  Teixeira  doou  25^,  o  pro-^ 
fessor  de  grammatica  Amaro  Gomes  dos  Santos  doou  8^^, 
Francisco  Xavier  de  Souza  doou  6)$400y  o  sargento-mór  Ma- 
noel do  Espirito-Santo  da  Paz  doou  30  alqueires  de  farinha 
a  preço  de  1^^600  cada  um,  importando  em  48f9,  Veríssimo 
dos  Santos  Siqueira  doou  10^,  Jozé  Pinto  Nogueira  doou 
lO^Sí»  Manoel  da  Cunha  Silva  doou  44y  Manoel  Jozé  da  Silva 
Freire  doou  8^,  o  tenente-coronel  «Tozé  de  Souza  Pacheco 
doou  200j$,  Jozé  Pinto  Coelho  doou  100^$,  Joaquim  Jozé  da 
Espirito-Santo  Barros  doou  4^,  Francisco  Jozé  Pacheca 
doou  44,  Jozé  Theotonio  Bandeira  doou  10«91,  Vicente  Fer- 
reira Mendes  doou  1  arroba  e  12  libras  de  ferro  e  1/2  de 
xumbo  tudo  a  preço  de  8^9480,  Joaquim  Jozé  de  Sampaio 
doou  20«$,  Miguel  Brito  Salgado  doou  10^$  em  dinheiro, 
mais  um  boi  manso  de  que  o  destacamento  da  tropa  de  1^ 
linha  se  autorizou  no  valor  de  16^  e  doou  mais  um  boi  que  se 
havia  morto  na  passagem  das  tropas  para  o  Ceará  pelo  preça 
de  1%,  João  Evangdista  do  Espirito-Santo  doou  8f{í,  Joáa 
Lourenço   Collares  doou  bfi,   Francisco  Vieira  da   Silva 
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GnimarSes  doou  44}  o  alferes  Jozé  de  Souza  Pacheco  de 
Assis  doou  40&y  Manoel  da  Cunha  Silva  Júnior  doou  1/2  ar» 
roba  de  pol  vora^  a  preço  de  1  f$600  a  libra,  no  valor  de  25^600, 
Francisco  Dias  de  AzevedoMello  doou  8^;  o  capitão  Vicente 
Mathias  Ferreira  doou  2^^  Jozé  Leandro  de  Almeida  doou  6fi, 
Francisco  Gonçalves  Aleixo  doou  4St  o  escrivão  da  camará 
Ignacio  Brigido  dos  Santos  doou  12f$800,  o  tabcllisio  An- 
tónio Pinheiro  Teixeira  doou  4^,  o  capitão  Francisco 
Corrêa  da  Mota  doou  6)$400,  o  tenente-coronel  Manoel  de 
Souza  Pacheco  doou  dous  cavallos  a  preço  de  16&  cada 
um  e  mais  20)$^  em  dinheiro^  o  capitão  Henrique  Pedro  de 
Almeida  doou  10f$,  o  tenente  António  de  Oliveira  Pluma 
doou  4^,  o  tenente-coronel  Jozé  Victorino  da  Silveira  doou 
^j  o  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes  doou  25^ 
em  dinheiro.  Bento  Martins  Torres  doou  2&,  Jacques  Adolfo 
Maze  doou  ifi800,  o  escrivão  da  correição  Pedro  Manoel 
Duarte  Gondim  doou  20^800.  E  tendo-se  findo  por  todas 
as  pessoas,  que  se  acha  vão  prezentes  á  sobredita  prestação, 
houverão  os  dous  Exms.  membros  do  governo  de  agradecer 
a  todos  08  referidos  cidadãos  a  liberalidade  verdadeiramente 

Eatriotica,  com  que  se  havião  prestado  ás  necessidades  pu- 
Ucas;  do  que  para  constar  mandarão  lavrar  este  termo 
e  determin&ão,  que  uma  cópia  d'eUe  se  remettesse  acamara 
doesta  viUa  para  servir  de  documento  aos  mesmos  cidadãos, 
6  este  original  se  envia  para  a  secretaria  do  governo,  e  o 
assignão  com  todos  os  mais  cidadãos,  que  havião  offerecido 
OB  seus  donativos  e  eu  Francisco  de  Paula  Martins,  1®.  oí&- 
cial  da  secretaria  expedicionária  o  escrevi, 

Joté  Pereira  FUgusiroêf  governador  das  armas. 

TrUUJío  Oonçalveê  Pereira  de  il2encar,  vogal  do  governo. 

Henrique  Pedro  de  Almeida. 

António  de  Olivmra  Pluma. 

Cosme  António  de  Albuquerque. 

Manod  de  Souza  Pacheco. 

Ignacio  Brigido  doe  Santos,  escrivão  da  camará. 
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Prizão  doê  agitadoreê  centra  a  cauza  publica 

Acabamos  de  receber  o  officio  de  V.  S.  que  acom- 
panha o  recibo  em  que  o  capitão  Roberto  Corrêa  se  àSL  por 
entendido  da  nossa  ordem.  Já  aqui  se  acha  este  oâBcial 
mal  intencionado;  e  cauzador  de  tantas  desordens:  hojd 
mesmo  o  mandamos  recolher  ás  prizSes^  e  muito  breve 
terá  o  castigo,  que  justamente  merece,  pois  não  6  possível, 
que  fiquem  impimes  tHo  horrorozos  attentados»  cont  jra  o 
imperador  e  a  nação  inteira. 

V.  S.  passe  a  tomar  todas  as  medidas  de  caiLlela, 
para  que  sejão  prezos  todos  aquelles  que  derão  motivos 
ao  transtorno  publico  d'esta  provincia,  que  tanto  tem  feito 
balançar  a  nossa  independência,  obstando-nos  de  prestar- 
mos o  necessário  e  apressado  auxilio,  que  em  beio  da 
cauza  publica  deveríamos  prestar  á  provincia  de  Piaubi. 

Breve  nos  acharemos  n^essa  villa,  onde  esperskmos, 
que  V.  S.  tenha  tomado  as  mais  enérgicas  medidas  para 
aprezentar  o  numero  de  soldados  armados,  que  Ih^  for 
possiveL 

Deus  guarde  a  V.   S  • 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  23  de  Abril  de  1828, 
2.®  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras, 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Sr  •  capitSo-mór  Francisco  Xavier  Angelo. 


Prizão  de  ciganos 

Determinamos  a  Vossa  Mercê,  que  no  cazo  de  appairece- 
rem  n^essa  povoação,  ou  no  distrito  de  sua  jurisdicção  os 
ciganos,  que  tanto  perturbão  os  ânimos  dos  bons  cidadãos, 
passe  immediatamente  a  prendel-os,  e  os  faça  recolher  ás 
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cadeias  da  villa  das  Russas,  apprehendendo  logo  todo  o 
armamento  e  bens  que  lhes  fôrem  achados ;  o  que  deve  remet- 
ter  para  a  mesma  villa  a  entregar  ao  juiz  ordinário  d^ella, 
fiísendcM)  certo  de  que  deve  conservar  os  preios  e  as  armas 
até  tioasa  segunda  ordem  ou  da  junta  da  província. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel-general    do  Icó  23    de   Abril  de  1823,  2\ 
do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alenear, 

Sr.  António  Fernandes  de  Moura,   commandante  da 
povoaçSo  de  SSo-Cosme. 


Inobservância  de  ordens 

Breve  nos  acharemos  ahi»  e  certamente  que  nfto  sere- 
mos omissos  em  empenhar  quanto  estiver  em  nós,  para 
que  de  uma  vez  esses  transgressores  das  leis  e  desorga- 
nizadores  da  ordem  publica  sejSo  punidos  severamente, 
e  fique  o  exemplo,  para  que  outros  em  tempo  algum  os 
imitem. 

Gonsta-nos,  que  os  vogaes  do  conselho  d'es8a  viUa, 
esquecendo-se  dos  seus  mais  importantes  deveres,  se  têm 
negado  á  necessária  reuniSo  de  sua  corporaçSo,  em  orize 
em  que  mais  se  faz  necessária  essa  occurrencia,  para  obstar- 
se  males,  que  ainda  podem  remediar-se ;  ordenamos  pois  a 
ITossa  Mercê  haja  de  fazer  ver  a  esse  senhores,  que,  em 
vez  de  assim  promoverem  a  sua  prosperidade,  e  de  todos 
os  bons  cidadSos,  cada  vez  mais  se  acarretSo  á  borda  do 
precipício. 

Vários  officios  nossos  e  da  ]unta  administrativa 
não  têm  tido  aquelle  devido  cumprimento,  que  tanto 
urgem  os  negócios  de  momento:  Vossa  Mercê  immediata» 
mente  fará  convocar  camará,  para  que  se  ponhSo  em  exe- 
cução as  ordens  superiores,  que  a  esse  senaoo  têm  sido  diri- 
gidas; e  si  acazo  houver  algum  tSo  vil  que  se  negue  a  este 
serviço.  Vossa  Mercê  o  fará  prender  á  nossa  ordem,  e 
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dar-no8-á  ímmediatamente  parte  para  sobre  esse  objecto  de- 
liberarmos^  quanto  ao  conheoimento  do  seu  delito,  na  con- 
formidade do  decreto  de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de 
Setembro  do  anno  pretérito;  e  não  podendo  haver  camará 
por  falta  de  vereadores,  Vossa  Mercê  com  o  escrivSo  fará 
abrir  os  officios^  que  lá  se  achSo  amontoados,  e  lhes  iará 
dar  o  devido  cumprimento;  ficando  Vossa  Mercê  em  res- 
ponsabilidade pela  mais  minima  falta^  que  houver  de  sua 
parte. 

Deus  guarde  aVm. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó  23  do  Abril  de  1823, 
2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  juiz  ordinário  da  villa  e  termo  do  Grato. 


Preparação  de  medieamentos         * 

Amanhan,  24  do  corrente,  marchSo  d'esta  para 
villa  do  Crato  as  tropas,  que  se  dirigem  á  provinda  do 
Piauhi^  e  por  que  está  de  nossa  parte  procurar  remediar 
futuros  males,  que  cazualmente  podem  sobrevir  aos  in- 
dividues, que  marchão  na  expedição,  por  cauza  de  moléstia; 
ordenamos  a  V.  S.  passe  a  tomar  as  medida,  que  lhe 
parecerem  necessárias  para  apromptar  medicamentos 
próprios  para  o  curativo,  que  vir  são  precizos  para 
uzo  e  administração  do  exercito  até  á  villa  do  Crato, 
donde  Y.  S.  poderá  regressar  á  sua  caza,  ficando  na  intel- 
ligencia  de  que  deve  marchar  até  aquella  mencionada 
villa  na  qualidade  de  cirurgião  do  exercito,  impreterível 
mente  até  o  dia  25  do  corrente  mez. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  FHg%uiraB. 

Trisiào  QonçoÀvee  Pereira  de  AUnear. 

Sr.  cirurgião  Joaquim  Jozé  do  Espírito  Santo  Barros. 
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Entrega  de  prezo 

Ordenamos  ao  capitão  Mathias  Ferreira  de  Olanda, 
ou  a  qualquer  official^  cabo  ou  soldado  que  conduzir  o  oa* 
pitão  Roberto  Correia  da  Silva  a  esta  villa  como  prezo^ 
haja  de  entregaln)  a  seu  filho  o  Revm.  Francisco  Roberto 
Corrêa  da  Silva,  que  ficará  obrigado  a  entregal-o  n'e8ta 
villa,  onde  receberá  ordens  nossas  a  seu  respeito. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1823,  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  Filguéiras. 

Tristão  Gonçàlveê  Pereira  de  Alencar. 


Summario  de  culpa 

AchSo-se  recolhidos  a  cadêa  d'esta  villa  os  réos  de  leza- 
naçBo,  moradores  no  termo  da  Lavra,  Manoel  Martins,  Jozé 
Athanazio,  Manoel  do  Nascimento,  Gonçalo  Gomes  e  Fran- 
cisco Vieira.  V.  S.  os  fará  citar,  na  forma  da  lei,  para  em 
tempo  lhes  proceder  ao  summario,  na  conformidade  do  de- 
creto de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de  Setembro  do 
anno  pretérito,  tomando  esta  medida  com  a  brevidade 
possivel,  afim  de  que,  sendo  citados  para  verem  jurar  tes« 
timunhas,  possão  ser  remettidos  á  capital  d'esta  província. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1823,  2.""  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  S Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  geral  pela  lei  Jozé  Pedro  Kolasco 
de  Carvalho. 
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Dinheiros  por  donativo 

Autorizamos  ao  commissarío  pagador  das  tropas,  que 
«e  dirigem  ao  Piauhi,  para  que  passe  a  receber  os  dinheiros, 
que  offerecêr&Oy  por  donativos  íb  tropas,  os  indivíduos 
constantes  da  reIaç2o  junta,  que  vai  por  nós  rubricada.  O 
dito  commissario  pagador  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar* 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  mareia,  23  de 
Abril  de  1823,  2.""  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' A  lencar. 


Remessa  de  prews  e  necessidade  de  prizSes 

Accuzamos  a  recepção  do  seu  officio  datado  de  21, 
que  aconipanhou  aos  cinco  prezes  de  leza-naçSo,  Manoel 
Martins,  José  Athanazio,  Manoel  do  Nascimento,  Francisco 
Vieira  e  Gonçalo  Gomes,  que  ficSo  recolhidos  ás  cadêas 
d'esta  villa,  e  já  de  marcha  para  as  da  capital  da  provinda, 
onde  serão  demorados  até  que  se  tome  conhecimento  dos 
seus  crimes,  para  serem  punidos  na  conformidade  do  de- 
creto de  Sua  Magestade  Imperial  de  18  de  Setenibro  do 
anno  pretérito,  pois  nSo  convém,  que  crimes  tSo  atrozes 
fiquem  impunes. 

V.  S.  continuará  a  faaer  diligencia  de  procurar 
descobrir  todos  os  mais  co-réos  em  similhante  Attentado, 
sem  excepção  de  pessoa.  Confiamos  no  zelo  e  actividade 
de  y.  S.  o  fiel  desempenho  d'esta  tão  importante  tarefa, 
donde  provirá  a  paz  e  tranquillidade  d'esta  provincia. 

Amanhan  24  pretendemos  partir  doesta  para  essa  villa, 
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e  teremos  muita  satisfaçfto  ahi  obrannos  de  oommon  acõrdo 
com  y.  S«  sobre  os  negócios  tendentes  á  cauza  pátria* 
Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  vífla  do  loó,  em  marcha,  23  de 
Abril  de  1828,  2*.  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' Alencar. 

Illm.  Sr.  capitSo-mór  Francisco  Xavier  Ângelo. 


ilpenaçdo  de  farinha  €  ferro  em  barra 

Já  em  outros  officios  temos  ordenado  a  V.  S.  a 
promptuaçSo  de  toda  a  farinha,  que  fôr  possivel,  para  a  sus- 
tentação do  exercito,  que  se  dirige  a  riauhi,  e  agora  pela 
terceira  vez  ordenamos*lhe  melhor  o  mais  exacto  cumprimento 
de  nossas  ordens,  ficando  ao  cuidado  de  V.  S.  o  apenarem 
u  todos  os  lavradores  do  termo,  para  que  occorrSo  com 
aquella  porção  de  farinha,  que  £5r  compatível  com  suas 
possibilidades ;  com  pena  de  captura  contra  aquelle  que  se 
negar,  fazendo  vêr  que  todo  aquelle  que  o  nSo  fiízer  gratuita- 
mente, receberá  o  seu  importe,  logo  que  lá  chegarmos. 
E'  precizo  lembrar-se  V.  S.  de  apenar  aos  lavadores  do 
Cariri  e  outros  legares  ainda  mais  longínquos. 

Outrosim  ordenamos  a  V.  S.,  que  façSo  apenar 
igualmente  aos  legistas,  que  tiverem  ferros  em  barra,  afim 
de  supprír  a  grande  ifalta  de  armamento  das  tropas,  que 
devem  sahir  doesse  logar,  tomando  V.  S.  a  seu  cargo 
o  mandarem  apromptar  1.000  lanças,  vulgarmente  conhe- 
cidas por  zagaiae>  que  tenha  cada  uma  palmo  e  meio  de 
comprido,  ordenando  a  promptuaçZo  de  outros  tantos  páos 
para  as  competentes  astes,  que  tenhZo  pelo  menos  2  braças 
de  comprido,    cujas  zagaias     devem   ser  cravadas. 

42  TOMO  XLVIU,  P.  1. 
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Esperamos,  que  V.  S.  com  a  maior  exactidão  ponhSo 
em  pratica  esta  nossa  deliberação,  que  tanto  tende  ao  bem 
publico. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Icó,  em  marcha,  23  de  Abril  de 
Í823,  2."  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Triêtão  Oonçalvea  Pereira   de  Alencar^ 

Srs.  juiz  prezidente  e  mais  officiaes  do  senado  e  da  ca- 
mará, da  villa  do  Crato. 


Estado  deplorável  do  Crato 

O  ultimo  officio  de  V.  S«  fez-nos  entender,  que  já  se 
achava  n^esta  villa  dos  anzentes.  Com  a  mais  viva  dôr  e 
constemadora  magoa  temos  sabido  do  deplorável  estado, 
em  que  se  acha  essa,  a  primeira  villa  da  província,  que 
outr  ora  deu  o  exemplo  de  heroísmo  e  adhezâo  á  cauza  da 
independência.  Parece-nos  o  proceder  de  homens  filhos 
da  pátria,  que  desapiedadamente  atraiçoão  a  mais  sagrada 
dôr,  com  que  o  supremo  autor  das  couzas  boas  os  dotou. 
Malvados !  E  ainda  vos  conservais  impunes.  • . 

Os  relovantes  serviços,  que  V.  S.  na  crise  prézente 
tem  prestado  á  cauza  pátria,  o  têm  feito  digno  aa  maior 
confiança,  e  por  isso  credor  do  nosso  bem  formado  con- 
ceito ;  náo  podemos  portanto  deixar  de  o  encarregar  da 
az  e  tranquillidade  publica  d'essa  villa  e  seu  termo,  e  ainda 
o  mando  das  armas  da  villa  do  Jardim,  de  que  já  está 
autorizado  por  nós  :  esperamos  portanto,  que  continuará  a 
promover  o  bem  dos  povos  com  zelo  e  actividade  na 
forma  do  seu  costume ;  e  si  todavia  esses  povos  insobur^ 
dinados  fomentarem  púrtidos  contra  a  cauza  publica  de  sorte 
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que  V.  S .  nSo  possa  remedlal-os,  quanto  antes  se  ponha  em 
marcha  com  as  pessoas  que  o  quizerem  acompanhar,  e  venha 
ao  nosso  encontro. 

Até  amanhan  sahimos  d'esta  para  essa  villa,  bem  que 
8Ó  para  o  fim  do  mez  ou  princípios  do  vindouro  poderemos 
lá  estar ;  então  de  commun  acordo  obraremos  em  bem 
da  cauza  publica. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
de  Abril  de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 
Tristão  Gançalveê  Pereira  de  Alencar» 

Sr.  sargento-mór  Jozé  Victoriano  Maciel. 


Donativos  de  farinha 

Vossa  Mercê  fará  enviar-nos  uma  lista  exacta  de 
todas  as  pessoas,  que  gratuitamente  tiverem  offerecido 
seus  donativos  de  farinha  para  sustentação  das  tropas, 
e  mesmo  de  outra  qualquer  couza,  que  pela  administraçSo, 
que  lhe  foi  confiada,  tiver  sido  doada  para  este  fim. 

Deus  guarde. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1823,  2^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filçueiras  • 

TriãtSo  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  almoxarife  geral  Miguel  de  Brito  Salgado. 
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Bdação  de  prezas 

Faz-se  indispensável,  que  Vossa  Mercê  quanto  antes 
faça  remetter  a  este  governo  uma  relaçSo  dos  prezo9,  que 
se  achSo  nas  cadeias  d'esta  vilia  tendentes  a  este  jui£0  da 
ouvidoria,  e  quaes  os  seus  crimes. 

Deus  guarde  a  Vm. 

Quartel-general  da  villa  doloó,  em  marcha,  21  de 
Abril  de  1823,  2^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgneiras. 

Trisítão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Pedro  Manoel  Duarte  Gíondim,  escrivSo  da  cor- 
reiçSb  da  comarca  do  Crato. 


Bdação  de  pretos 

Logo  que  este  receber,  sem  a  menor  demora,  fisurá  re- 
metter a  este  governo  tuna  relaçSo  dos  prezos,  que  se 
acharem  nas  cadeias  doesta  villa  com  individuação  quaes  os 
seus  crimes,  e  á  ordem  de  quem,  sem  excepçSo  de  nenhum. 

Deus  guarde  a  Vm. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1828,  2^  do  império. 

Jozé  Pereira  Fiígueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  António  Pinheiro  Teixeira,  escrivSo  do  crime  da 
villa  do  Icó. 
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Memessa  de  gado  e  cyradedmento 

Gostozos  lemos  o  officio  de  Y.  S,,  que  acompanhou  a 
remessa  dos  gados  vaccum  e  cavalar/  que  V.  S.  se  dignou 
enviar-nos  para  a  sustentação  do  exercito. 

Nósy  em  nome  do  governo  e  de  toda  a  provincia,  agra- 
decemos a  V.  S.  o  liberalismo^  com  que  se  empregou  n'esta 
pezada  tarefa;  que  tanto  utiliza  a  cauza  pátria ;  e  igual- 
mente beijamos  as  mãos  a  todos  estes  beneméritos  cidadãos, 
que  heroicamente  se  prestarão  com  o  auxilio  para  a  sus- 
tentação das  nossas  tropas. 

Fica-nos  o  pezar  de  não  nos  enviar  V.  S.  uma  exacta 
relação  de  todos  os  cidadãos  que  concorrôrão  com  o  suppri- 
mento  acima  mencionado,  declarando  seus  nomes,  e  que 
numero  derão,  e  si  doados,  ou  para  se  lhes  pagar,  para 
podermos  de  tudo  isto  dar  uma  exacta  conta  no  fim  de 
nossa  commissão  e  fazermos  levar  quanto  antes  ao  co« 
nhecimento  da  junta  do  governo  os  alheios  e  nossos  pro- 
cedimentos. Esperamos,  queY.S.  com  a  brevidade  possível 
nos  envie  a  dita  lista  com  todas  as  individuações  neces- 
sárias para  a  nossa  intelligencia. 

Outra  vez  lhe  certificamos  os  nossos  votos  de  eterna 
gratidão  por  tantos  serviços,  que  ha  prestado  á  cauza  da 
independência  brazilica,  e  lhe  rogamos  a  continuação  em 
coadjuvar-nos* 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  viUa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1829, 2^  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' A  lencar 

Dlm.  e  Revm.  Sr.  Jozó  Freire  de  Castro, 
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Priião  por  hostilidades  á  cauza  nacional 

Acha-se  recolhido  ás  cadeias  d'esta  villa  o  capitSo 
Roberto  Correia  do  termo  da  villa  das  Jjavras^  V.  S.  uzará 
com  6!le  o  mesmo  que  lhe  temos  ordenado  sobre  os  réos  de 
leza-nação  por  officios  de  21  e  23  do  corrente;  ficando  V.  S. 
na  intelligencia  de  que  em  cazo  tão  melindrozo  deve  empenhar 
todo  o  seu  zelo  e  actividade  para  que  se  venha  ao  conhe- 
cimento de  quaes  os  verdadeiros  motores  de  attentados 
tão  desastrozos^  que  têm  dado  logar  ao  balanceamento  da 
nossa  independência  brazilica  n'esta  provinda.  Con- 
fiamos a  y .  S.  o  mais  fiel  desempenho  dos  deveres,  a  que 
está  V.  S.  ligado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1823,  2^  do  império 

Jozé  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  capitão  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Carvalho, 
ouvidor-geral  pela  lei. 


J\ji/rame7Uo 

Eu  Jozé  de  Souza  Pacheco,  que  ora  por  mandado  de 
Sua  Magestade  Imperial  do  Brazil  fui  feito  tenente-coronelj 
graduado  em  coronel,  do  batalhão  de  caçadores  voluntários 
a  esta  villa  como  titulo  de  «Independência  ou  Morte»  juro 
aos  Santos  Evangelhos,  em  que  ponho  as  mãos  perante  o 
major  graduado  e  ajudante  de  ordens  Manoel  Ignacio 
Filgueiras,  e  o  major  graduado  Jozó  Francisco  de  Goveia 
Ferraz,  que  quanto  me  fôr  possível  servirei  fielmente,  e  de 
bôa  vontade  como  bom  e  leal  vassallo  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, e  obedecerei  com  a  mais  exacta  promptidão  e  respeito 
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aos  artigos  de  gaerra,  regulamento  e  ordenanças-militares  e 
a  todas  as  ordens  dos  meus  superiores  concernentes  ao  im- 
perial serviço,  e  de  nSo  me  apartar  por  pretesto  algum  do 
meu  batalhão  sem  licença,  nem  desampararas  bandeiras,  de 
baixo  das  quaes  estou  alistado,  e  seguirei  os  maiores  pe- 
rigos até  derramar  todo  o  meu  sangue  em  sua  defeza,  e  de 
dar  toda  a  ajuda  e  favor  ás  justiças  de  Sua  Magestade  Im- 
perial, sendo-me  por  ellas  requerido,  como  também  me  não 
valer  dos  soldados  do  meu  batalhão,  nem  de  parte  d^elles 
para  cazo  algum  particular  meu  nem  de  parente  e  amigo 
meu,  posto  que  importe  a  segurança  de  minha  vida  ou 
honra;  e  tudo  me  obrigo  a  fazer  e  cumprir  sem  engano  ou 
diminuição  alguma  :  e  para  firmeza  do  que  assignei  este 
termo  de  juramento  feito  na  villa  do  loó  aos  24  de  Abril 
de  1823. 

*  Eu  Joaquim  Fernandes  Moura,  oíBcial   da  secretaria 
expedicionária  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filqueiras. 
Tristão  Oonçalves  Pereira  d' Alencar. 
José  de  Souza  Pacheco  Violete. 
Jozé  Francisco  de  Ooveia  Ferraz. 
Manoel  Ignacio  Filgueiras. 


Serviço  na  guarnição 

Temos  determinado,  que  o  cadete  Manoel  Francisco 
de  Mendonça  Júnior  fique  n'esta  villa,  afim  de  ser  empre- 
gado no  serviço  da  guarnição  da  mesma,  conforme  V.  S. 
julgar  conveniente,  abonando-lhe  todos  os  seus  vencimentos 
que  lhe  competem,  pagos  na  forma  do  costume ;  o  que 
participamos  para  sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr*  commandante  João  André  Teixeira  Mendes. 
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Partida  do  Icó 

Temos  prezentes  os  officios  de  V.  S.  de  5  e  8  do 
corrente,  e  louvamos  a  moderação,  com  que  se  tem  portado, 
e  o  zelo  patriótico^  com  que  ambiciona  a  prosperidade  da 
nossa  cauza.  O  nosso  distintivo  característico  é — Indepen* 
dencia  ou  morte ;  e  firme  n'estes  principies,  continue  a  sus- 
tentar o  decoro  devido  aos  Brazileiros,  certo  de  que  até  o 
fim  de  Maio  nos  ha  de  vôr  na  sua  prezença. 

Hoje  fizemos  expedir  daqui  (por  não  querermos  con- 
duzir as  tropas  beira-mar)  mil  e  tantos  homens,  e  até  10  do 
dito  mez  de  Maio  pretendemos  sahir  do  Crato  com  5.000 
homens  pelo  manos,  e  entretanto  anime  V.  S.  aos  senhores 
empregados  d'essa  provincia,  certifícando-lhes  que  nós  não 
faltamos  com  o  auxilio  promettido,  e  que  a  demora  tem  sido 
involuntária. 

Já  o  autorizamos  para  dar  as  providencias  necessárias 
no  officio  de  17  do  corrente,  e  convença-se  V.  S.  de  que 
approvaremos  qualquer  que  der  afim  de  evitar  depredaçSes 
e  distúrbios  • 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó  25  de  Abril  de 
1823,  3^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  coronel  João  de  Araújo  Xaves. 


Marcha  de  um  batalhão  para  o  Crato. 

Amanhan  26  do  corrente  ponha  Y.  S*  o  seu  batalhão 
em  marcha  para  a  villa  do  Crato,  onde  se  reunirá  com  as 
maflr  tropas  auxiliadoras,  que  para  ali  se  dirigem,  entre- 
gando y.    S.    o  commando  do  seu  corpo  a  um  official  pro- 
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bO;  zelozo  e  acftivoy  que  evite  depredaçSes  e  distúrbios.  O 
entuziaBino  patriótico  de  V.  S.  e  o  honorífico  titulo  do  seu 
batalhão  nos  afiançSo  o  desempenho  doesta  nossa  ordem^  em 
uma  occazião  tSo  urgente,  e  na  qual  se  conhecer&S  o  bravos 
cidadãos^  e  os  inimigos  da  independência  e  do  imperador. 
Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel«general  da  viUa  do  Icó,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823^  2/  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueirae, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  tenente-coronel  -Manoel  de  Souza  Pacheco. 


Prizão  de  facinorozoê 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  doesta  provincia  encarregados  do  civil  e  militar,  na 
expedição  auxiliadora  de  Piauhi  e  mais  negócios  d'esta  etc. : 
Tendo  nós  muito  em  consideração  a  paz  e  tranquillidade 
publica  dos  povos,  e  devendo  empenharmos  tudo  quanto 
estiver  da  nossa  parte  para  evitar  males  já  imminentes,  que 
não  só  podem  dar  prejuízo  a  alguns  particulares,  mas  até  ao 
publico  de  toda  esta  provincia,  e  constando-nos  que  os  faci- 
norosos João  Viegas,  Joaquim  Viegas,  João  António,  Jozé 
Vieira  Vindoza  e  Ignacio  Rafael  por  ahi  andão,  ordenamos 
ao  capitão  Francisco  Manoel  Borges,  os  faça  prender  á  nossa 
ordem  com  toda  a  segurança  e  cautela,  passsando  para  isso  as 
ordens  necessárias  ás  pessoas  que  lhe  parecerem  mais  hábeis, 
impetrando  o  auxilio  necessário  das  autoridades  das  pro- 
vincias  limítrofes,  e  notificando  á  nost^a  ordem  para  esta 
diligencia  os  soldados  que  lhe  íôrem  necessários,  sem 
izenção  de   corpos. 

O  sobredito  capitão  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar. 

Quartel-goneral  da  villa  do  Ic6,  em  marcha,  25  de 
Abril  de  1823^  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alegar . 

48  TOMO  zLViíi»  r.  I. 


—  338  — 


Donativo  de  gados  e  otUros  assumptos 


Illms.  e  Exms.  Srs. 


•  .  •  d^elles  gratuitamente  as  offerecem :  o  que  tudo  do 
modo  mais  claro  possivel  faremos  levar  ao  conhecimento  de 
y.  Exs.;  até  mesmo  para  o  fazerem  sciente  á  janta  da 
fazenda,  de  algnna  gados  que  temos  recebido  de  pessoas, 
que  devem  &  fazenda  nacional,  para  que  se  lhes  levem  em 
conta. 

Com  o  maior  horror  temos  sabido  por  partes  offi- 
ciaes  do  coronel  João  de  Áraujo  o  indiscreto  procedimento 
do  sargento-mór  Luiz  Rodrigues  Xaves  e  das  nossas  tropas 
auxiliadoras  na  provincia  do  Piauhi,  e  para  prevenirmos 
maiores  distúrbios  já,  ha  muito,  ordenamos  ao  dito  sargento 
mór  se  puzesse  em  marcha  em  direitura  á  villa  do  Crato, 
passando  o  comraando  da  tropa  ao  coronel  João  de  Araújo ; 
faz  mesmo  pasmar  ouvir  as  hostilidades^  que  a  ociozí- 
dade  ali  tem  produzido,  e  talvez  tudo  por  meio  de  perpre- 
traçSo  de  roubos. 

V.  Exs.  falão-nos  sobre  o  roubo,  que  fizerSo  ao  vigá- 
rio de  Campo-maior^  que  ora  se-  acha  n'esta  villa  como 
prizionelro ;  immediatamente  o  fizemos  vir  á  nossa  prezença, 
e  entrando  nós  na  averiguação  do  facto,  por  elle  nos  foi 
asseverado,  que  fora  roubadO;  mas  não  n^esta  provincia. 

V.  Exs.  nos  ordenão  a  ida  d'este  homem  para  essa  capi- 
tal,  e  sem  duvida  nós  poríamos  em  execução  a  ordem  de 
V.  Exs.,  si  acazo  o  deplorável  estado  d'este  homem  não  nos 
movesse  compaixão,  occorrendo  mais  que  elle  se  acha  aqui 
sem  participação  alguma,  e  por  todos  estes  motivos  o 
deixámos  aqui  ficar,  até  que  Y.  Exs.  deliberem,  ou  que  lhe 
venhão  suas  culpas. 

O  capitão  António  Cavalcante  asperamente  foi  por 
nós  reprehendido  em  publico  adjunto,  perante  a  camará  a 
mais  autoridades,  a  quem  elle  tinha  atacado,  e  por  summa 


*  Falta  no  registo  o  começo  d'este  officio. 
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equidade  e  em  attençSo  a  elle  nos  merecer  alguma  oonsidera- 
çSo,  por  se  haver  crestado  em  outro  tempo  ao  serviço  da 
patna,  o  nSo  mandamos  prender ;  e  para  que  nSo  continu- 
asse em  maiores  desvarios  o  conduzimos  conmosco. 

Eis  o  que  por  ora  temos  a  participar  a  V.  Exs.,  fi- 
cando de  nossa  parte  levarmos  ao  conhecimento  do  V.  Exs. 
tudo  o  mais  que  fôr  occorrendo. 

Deus  guarde  a  V.  Exs. 

Quartel  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  25  de  Abril  de 
1823^  2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  Fllgueiras. 

Tristão  OonçaXves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  vogaee  da  junta  administrativa 
do   governo    da  província. 

Post-êcriptum.  — Lembra-nos  dizer  a  V.  Exs.,  que 
determinámos  a  ida  do  ex-ouvidor  Pereira  do  Lago  para 
essa  capital. 


Autorização  para  prizdêê 

• 

Tendo  chegado  ao  nosso  conhecimento,  que  os  réos  de 
leza-naç3o  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedroza  e  António 
Freire  Pedroza  existem  nos  subúrbios  d'esta  villa  e  têem 
motivado  uma  convulsSO|  que  tem  abrangido  as  mais, 
introduzindo  sizanias  e  scismas  nos  povos  ignorantes  e 
crédulos,  concorrendo  directamente  para  uma  anarchia  e 
uma  guerra  civil:  ordenamos  ao  sargento-mór  commandante 
João  André  Teireira  MendeSi  que  faça  todas  as  diligencias 
para  prender  aos  ditos  inconfidentes  e  os  remetta  imme- 
diatamente  para  a  capital,  ficando  autorizado  para  entrar 
em  qualquer  distrito  doesta  provincia,  pedir  auxilio  a 
qualquer  capitSo-mór,  commandante  ou  cabo^  e  notificar  á 
nossa  ordem  aos  soldados,  que  lhe  fôrem  necessários  de 
qualquer  corporação. 
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O  dito  sargento-mór  commandante  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar,  como  confiamos  do  seu  zelo  pa- 
triótico e  actividade. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  26  de 
Abril  de  1826. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  d' Alencar. 


Juramenio 

Eu  Bernardino  Lopes  de  Sena,  que  ora  por  mandado  de 
Sua  Magestade  Imperial  do  Brazil  fui  feito  tenente-coroncl 
do  batalhão  dos  nobres  voluntários  defensores  da  naçZo,  juro 
aos  Santos  Evangelhos,  em  que  ponho  as  mãos,  perante  o 
capitão  Francisco  Correia  da  Mota  o  o  capitão  graduado  Hen- 
rique Pedro  de  Almeida,  que,quanto'me  fòr  possivel,  servirei 
fielmente  e  de  bôa  vontade  como  bom  e  leal  súbdito  de  Sua 
Magestade  Imperial  e  á  nação;  obedecerei  com  a  mais  exacta 
promptidão  e  respeito  aos  artigos  de  guerra,  regulamento  e 
ordenanças  militares  e  a  todas  as  ordens  dos  meus  supe- 
riores concernentes  ao  serviço  nacional  e  imperial ;  não  me 
apartarei  por  pretexto  algum  do  meu  batalhão  sem  licença 
nem  desamparar  as  bandeiras,  debaixo  das  quaes  estou 
alistado;  seguirei  nos  maiores  perigos  até  derramar  todo 
e  meu  sangue  em  sua  defeza,  e  darei  toda  a  ajuda  e  favor 
ás  justiças  de  Sua  Magestade  Imperial,  sendo-me  por  ellas 
requeridoí  como  também  me  não  valerei  dos  soldados  do 
meu  batalhão  nem  de  parte  d'elles  para  cazo  algum  parti- 
cular, nem  de  parente  e  amigo  meu,  posto  que  importe  a  se- 
gurança da  minha  vida  e  honra;  e  tudo  mo  obrigo  a  fazer  e 
cumprir  sem  engano  ou  diminuição  alguma :  para  firmeza 
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do  que  a88Ígno  este  termo  de  juramento  n^este  quartel-general 
do  Icó  aos  25  de  Abril  de  1823. 

Eu  Joaquim  Fernandes  Mourai  official  da  secretaria, 
o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgiieiras . 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar • 

Bernardino  Lopes  de  Sena. 

Capitão  Francisco  Correia  da  Mota. 

Capitão  gradiuido  Henrique  Pedro  de  Almeida. 


Fala 

Honrados  patrícios  e  beneméritos  cidadãos  da  viUa 
do  Icó. 

No  meio  da  assolação,  dos  gritos,  e  da  penúria  de  duas 
províncias,  ambas  ellas  legitimamente  offendidas,  e  contris- 
tadas pelos  últimos  acontecimentos  de  Campo-maior,  viemos 
á  esta  villa  com  a  delegação,  que,  ha  pouco,  vos  patenteamos, 
e  continuando  a  nossa  marcha  para  a  villa  do  Crato  para 
fazer  ali  restabelecer  a  ordem  publica,  que  se  acha  desor- 
ganizada pelos  sectários  das  indignas  cortes  lisbonenses, 
e  igualmente  reunir  um  corpo  de  tropa,  que  obste  os  sue- 
cessos  do  inimigo  commun,  e  o  faça  cahir  no  aniquila- 
mento, que  seus  altos  crimes  lhe  tem  grangeado,  lembramos- 
nos  de  recorrer  aos  distintos  cidadãos  d'esta  villa  para  que, 
no  desfalque  extraordinário  dos  cofres  doesta  província, 
houvessem  de  supprir  com  aquella  porção  que  fôsse  gra- 
tuitamente prestada  por  cada  um,  ou  por  meio  de  emprés- 
timo sobre  a  fazenda  publica,  cuja  divida  será  reconneci- 
da;  e  isto  praticamos  agora  mesmo,  ficando  summamente 
admirados  de  vêr  tanta  promptidão  e  liberalidade  com  que 
y.  S.  acudirflo,  e  a  porfia  despejarão  o  seu  numerário  em 
beneficio  e  auxilio  da  expedição,  que  vai  marchar  em  de- 
feza  dos  nossos  irmãos. 
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Nós  ternamente  agradecidos;   em  nome  do  governo  e 
de  toda  a  provincial  damos  a  Y.  S.  mil  graças  pelo  bri- 
lhante desempenho  do  nosso  pedido,  e  para  darmos  além 
d'isto  execução  a  todos  os  sentimentos  de  gratidão,  de  que 
nos  vemos  possuídos  para  com  as  pessoas  de  Y.  S.,  lhes 
certificamos^  que  jamais  seremos  omissos  em  levar  ao  co- 
nhecimento da  junta  do  governo,  para  que  esta  ponha  na 
prezença  de   8.  M.  Imperial  este  heróico  procedimento, 
mandando  nós  lavrar  a  competente  acta,  que  será  immedia- 
tamente  offerecida  á  mesma  junta,  depois   de  extrabida 
cópia,  que  será  enviada  á  camará  doesta  villa  para  esta  a 
fazer  transcrever  no  livro  dos  registos,  para  que  em  todo 
tempo  tenh&o  Y.  S.  em  seu  abono  esto  merecimento  honrozo. 

Villa  do  Icó  22  de  Abril  de  1823.* 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Tristão  Oonçcdves  Pereira  de  Alencar. 


Remessa  de  prezas 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  província,  encarregados  do  civil  e  militar,  em 
todos  os  negócios  relativos  a  bem  d^ella  etc.  Determinamos 
ao  tenente-coronel  e  commandante  doesta  villa  João  An- 
dré Teixeira  Mendes  faça  remetter  com  a  brevidade  possível 
08  prezos  de  leza-naçSLo  contemplados  na  lista,  que  com  esta 
se  lhe  dirige  assignada  pelo  secretario  da  expedição  Luis 
Pedro  de  Mello  Cezar,  encarregando  essa  diligencia  a  um 
official  circunspecto,  probo  e  activo,  que  os  conduza  com 
toda  segurança  e  cautela,  e  fique  responsável  por  qual- 
quer falta,  que  possa  haver,  e  remettendo  esta  com  guia 
para  se  lhe  prestar  todo  soccorro  que  fôr  necessário,  e  que 


*  Devia  estar  &  pag.  3^,  conforme  a  sua  data. 
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de  ordem  nossa  e   do  Exm.  governo  requizitar  a  qualquer 
autoridade. 

O  dito  tenente-coronel  e  commandante  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar,  ficando  responsável  pela  mora. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1823. 


Jozé  Per  eira  Filguelras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 


Marcha  de  um  batalhão 

Temos  em  vista  o  officio  de  V.  S.  datado  dehoje^  e  á 
vista  do  seu  conteúdo  somos  a  dizer  a  V.  S.,  que  á  vista 
do  estado  de  pobreza  de  seus  officiaes^  e  attenta  a  inteira 
impossibilidade^  em  que  se  acha  o  estado,  de  nfto  poder 
prestar  animaes  para  a  bagagem  dos  mesmos  officiaes, 
ordenamos  a  V.  S.  faça  imediatamente  marchar  o  seu 
batalhão  somente  com  um  official,  que  o  commande^  e  o 
seu  ajudante^  além  dos  que  quizerem  e  puderem  prestar 
esse  auxilio^  em  um  tempo  çm  que  a  pátria  pede  a  seus  filhos 
o  mesmo  socorro. 

Deus  guarde  a  Y .  S. 

Quartel*general  da  villa  do  Icó,  em  marcha;  26  de 
Abril  de  1823,  2.°  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente-coronel  Manoel  de  Souza  Pacheco. 
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Providencias  em  bem  da  ordem 

Os  vogaes  e  delegados  da  janta  administrativa  do 
governo  da  província,  encarregados  do  civil  e  militar 
para  as  providencias  da  mesma,  e  expediçSo  auxiliadora  cio 
Piauhi  eto.  Tendo  em  nosso  maior  cuidado  manter  a  paz 
e  tranquillidade  publica,  sem  omittir  diligencia  ou  sacrificio 
algum,  e  sendo  uma  das  providencias  que  nos  parece  muito 
adequada  ás  actuaes  circunstancias  encarregar  a  pacifica- 
çSo,  guarda  e  bôa  ordem  dos  negócios  públicos  a  cida- 
dãos beneméritos,  activos,  zelosos,  prudentes  e  adhezos  .á 
cauza  pátria,  autorizamos  ao  tenente- coronel  JoSo  André 
Teixeira  Mendes  commandante-geral  doesta  villa  e  seu 
termo,  por  se  reunirem  na  pessoa  do  dito  as  prerogativas 
acima  ditas ;  ficando  somente  responsável  ao  governo  da  pro- 
vincia  e  obrando  de  acordo  com  o  capitSo-mór  Joaquim  Lopes 
de  Lima  Raimundo,  o  qual^  assim  como  qualquer  autoridade 
de  qualquer  corporação,  será  obrigado  a  annuir  ás  requiziçSes 
do  mesmo  commandante  geral  tendentes  ao  serviço  nacional 
e  imperial.  Outro  sim  determinamos  ao  mesmo  comman- 
dante cumpra  as  ordens,  que  lhe  dirigimos  nas  insinua- 
çSes  da  data  doesta. 

O  sobredito  commandante  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar. 

Quartel-general  do  Icó  26  de  Abril  de  1828,  2.^  do 
império. 

Jozé  Pereira  Filgtceiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  JoSo  André  Teixeira  Mendes. 


Nomeação  de   commandante    geral  e  recommendaçSío   de 

prizSes 

Induza  achará  Y.  S.  uma  portaria,  com  que  o  autori- 
zamos commandante  geral  d 'esta  villa  e  termo,  por  con- 
fiarmos do  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com  que  V.  S. 
tanto  se  tem  desenvolvido  a  favor  da  nossa  emancipação 
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publica :  manterá  a  pas  e  tranquillidade  dos  povos^  cujo 
regimen  Ibe  confiamos  pela  sua  reconhecida  prudência  e 
perspicácia. 

Muito  lhe  recommendamosy  que  faça  prender  os 
inconfidentes  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedroza,  António 
Freire  Pedroza  e  Jozé  Ignacio  de  Freitas,  capit&o  de  or- 
denanças d'esta  villa^officiando  immediatamente  ao  ouvidor 
da  lei  para  summariar  estes,  e  remettendo  os  Freires  para 
a  capital  com  a  competente  participação  ao  governo.  Passe 
V.  S.  igualmente  a  prender  todos  os  individues  da  orde- 
nança e  milicia,  que  se  negarão  á  expediçSo  auxiliadora 
do  Piauhi,  e  aos  que  tramSo  por  qualquer  sedição  contra 
a  independência  e  ainda  desanimflo  por  palavras  ou  insultSo 
o  dever  patriótico  ;  ficando  ao  seu  arbítrio  o  castigo  de 
prizSo  aos  que  não  figurarem  como  cabeça  de  algum  partido, 
com  os  quaes  deverá  praticar  o  mesmo  que  com  o  capitão 
Freitas,  portando-se  com  a  moderação  que  costuma,  e 
dando-nos  conta  de  tudo  para  nossa  intelligencia. 

Deus  guarde  a  V.  8. 

Quartel-geoeral  do  Icó  26  do  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Ftlgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 

lUm.  Sr.  commandante  gorai  João  André  Teixeira 
Mendes. 


Força  de  cavalaria 

Fazem  poucas  horas,  que  oíSciámos  aV.  S.,  fazen- 
do*lhes  vêr  o  estado  do  centro  d'esta  provincia,  e  deter- 
minando-lhes  que  se  dirigissem  á  esta  villa  até  o  dia  27  do 
corrente  para  seguirmos  á  do  Crato,  e  tomarmos  medidas 
pacificadoras;  e  n'este  momento  acabamos  de  saber  com 
£prande  horror  e  sentimento,  que  os  cabras  do  Crato  e  villas 
vizinhas  com  o  maior  atrevimento  fizerão  uma  revolta,  e 
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reunidos  em  numero  de  2.000  e  tantos,  procIamSo  e  se  dis- 
põem a  fazer  um  governo  a  seu  molde,  declarando  a  mais 
sanguinária  e  crua  guerra  a  S.  M.  Imperial,  á  independência 
e  a  todos  os  patriotas,  a  cujo  epiteto  têem  execração. 

Em  crize  tão  apertada,  que  nos  ameaça  a  mais  lamen- 
tável scena,  rezolvemos-nos  a  dirigir  a  V.  S.  este  portador 
ás  carreiras,  determinando-lhes  que,  no  mesmo  inatante  em 
que  este  receberem,  se  ponha  um  a  caminho  com  a  cava- 
laria que  puder  reunir,  para  vir  auxilar-nos,  certos  de  que 
nós  sahimos  d^aqui  infallivelmente  no  dia  24,  ficando  os 
outros  juntando  a  mais  gente  para  virem  também  seguindo. 

Eis  chegada  a  occaziâo  de  se  decidir  da  nossa  sorte, 
da  nossa  independência,  e  socego  doesta  provincia;  e  de 
V-S.  se  fazerem  recommendaveis  á  nação  inteira. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  26  de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ulms.  Srs.  teuente-coronel  António  Francisco  de 
Queiroz  Barreira,  sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima 
e  sargento-mór  Miguel  Jozé  de  Queiroz. 


Reco  hmendação  sobre  serviço  nacional 

Temos  encarregado  ao  tenente-coronel  João  André  Tei- 
xeira Mendes  do  commando  geral  doesta  villa  e  seu  termo, 
assim  como  da  guarda  da  cadêa,  e  lhe  recommendamos,  que 
obre  de  acordo  com  V.  S.,  e  Y.  S.  annuiráa  todas  as  suas 
requizições  tendentes  ao  serviço  nacional  e  imperial. 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Icó  26  de  Abril  de  1823,  2.®  do  império- 

Jozé  Pereira  Filgtceiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 

lUm.  Sr.  capitSo-mór  Joaquim  Lopes  de  Lima 
Raimundo. 
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Notificação  para  marcha 

Ordenamos  ao  sargento  Roberto  Correia  de  Araújo, 
que^  no  impedimento  do  capitão  da  sua  companhia  António 
Correia  Lima,  e  em  auzencia  do  alferes  da  mesma  Jozé  Be- 
zerra, tome  conta  do  commando  da  mesma  interinamente 
durante  o  impedimento  dos  referidos  capitão  e  alferes,  e 
passe  a  mandar  notificar  de  nossa  ordem  a  todos  os  sol- 
dados e  inferiores  da  sua  companhisi  para  se  acharem 
promptos  n'esta  villa  no  dia  29  do  corrente  impreterivel- 
mente, para  a  30  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige 
em  auxilio  da  provincia  do  Piauhi,  fazendo  lista  dos 
promptoS;    e  dos  que   desobedecerem  ás   nossas  ordems. 

Sara  serem  considerados  rebeldes,  e  punidos  como  inimigos 
a  pátria  e  do  imperador. 

O  dito  sargento  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  áe  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Oado  para  a  tropa 

Ordenamos  ao  capitão  Julião  António  Pereira  Maia, 
que  passe  immediatamente  a  dar  as  ordens  que  lhe  parecer 
mais  necessárias  para  que  no  dia  1^  de  Maio  aprezente 
n'esta  villa  o  numero  de  100  cabeças  de  gado  vacum  e 
capazes  de  açougue,  que  deve  servir  para  a  sustentação 
do  exercito,  que  marcha  na  direitura  da  provinoia  do  Piauhi 
a  libertar  os  nossos  irmãos,  que  ali  se  achão  escravizados 
pelo  infame  João  Jozé  da  C  unha  Fidié  o  mais  sectários  das 
cortes  lisbonenses ;  gado  esse  pertencente  á  fazenda  da  Pen- 
dência, de  que  é  administrador,  ficando  na  intelligencia  de 
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que  a  necessidade  publica  exige  medidas  taes ;  mas  que  a 
nação  reconhecerá  a  divida,  e  será  esta  satisfeita,  logo  que 
o  cofre  nacional  da  provincia  estiver  em  circunstancia  de 
o  fazer. 

O  dito  capitSo  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar 
na  forma  do  seu  costumado  zelo  e  patriotismo,  ficando  certo 
que  pela  menor  falta  será  responsável. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  para  tnarchar 

E  chegado  o  tempo  de  todo  o  bom  Brazileiro  empu- 
nhar as  armas,  em  defeza  da  cauza  pátria;  nilo  ha  meio 
termo— ou  vencer  ou  morrer. 

A  indispensável  marcha,  que  se  destina  á  provincia 
do  Piauhi,  deve  ser  occupada  por  aquelles  mesmos  que  ha 
pouco  levantarão  a  pátria,  que  se  achava  no  maior  auge 
de  abatimento;  portanto  ordenamos-lhe,  que  faça  aprom- 
ptar  a  companhia  do  seu  commando  e  venna  aprezentar-se 
com  ella  no  dia  6  de  Maio  na  villa  do  Crato  prompta 
a  marchar. 

Confiamos  em  seu  patriotismo  assim  o  execute. 

Deus  guarde  a  V.  S . 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  de  1823,  2.**  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitão  António  Geraldo  Pereira  de  Carvalho. 


Notificação  para  marcha 

Ordenamos  ao  alferes  Jozé  Joaquim  de  Souza  Malhei- 
ros Fontes  Rangel  tome  conta  do  commando  da  companhia 
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e  passe  a  mandar  notificar  de  nossa  ordem  os  soldados  da 
mesma^  comprehendidos  na  esquadra  de  Manoel  GK)nçalves9 
por  termos  prevenido  com  ordem  sobre  as  mais^  e  se  ache 
com  elles  impreterivelmente  no  dia  29  do  corrente  para 
30  a  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige  em  auxilio  do 
Piaohi,  fazendo  lista  dos  que  se  acharem  promptos  e 
armados  e  dos  rebeldes^  que,  negando-se  a  um  serviço  de 
tanta  urgência,  devem  ser  considerados  inconfidentes,  e  pu- 
nidos como  inimigos  da  pátria  e  do  imperador,  ficando  res- 
ponsáveis por  qualquer  falta. 

O  dito  alferes  o  tenha  assim  entendido. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  27  de  Abril  de 
1823,  2.Mo  império. 

Joté  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Notificação  para  marcJut 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno no  civil  e  militar,  negócios  tendentes  á  esta  provincia, 
encarregados  do  exercito  libertador  que  se  dirige  ao  Piauhi, 
etc.  O  sargento  Jozé  Rodrigues  Xaves  passe  immediata* 
mente  a  notificar  de  nossa  ordem  a  todos  os  soldados  das 
duas  esquadras  de  rio  a  cima,  de  que  são  cabos  Jozé  Alves 
e  Bonifácio  Freire,  para  se  acharem  promptos  e  armados 
n'e8ta  villa  impreterivelmente  no  dia  29  do  corrente,  para 
a  30  marcharem  na  expedição,  que  se  dirige  em  au:ulio  da 
província  do  Piauhi ;  fazendo  lista  dos  que  se  derem  por 
promptos  e  dos  que  desobedecerem»  para  serem  reconhe* 
eidos  rebeldes  e  punidos  com  as  penas  que  merecem  inimigos 
da  pátria  e  do  imperador. 

O  dito  sargento  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgtíeiras. 

Tristão  Oonçalces  Pereira  de  Alencar. 
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Reunião  de  tropas 

Temos  em  vista  o  seu  officio  de  22  do  corrente,  e  fi- 
camos na  intelligencia  de  tudo  quanto  nos  participa ;  e  de- 
Sois  de  o  havermos  louvado  pelo  fiel  desempenho  dos  seus 
everes,  quando  a  pátria  o  chama,  temos  a  recommendar 
a  V.  S.  o  exercicio  das  funcçSes,  que  lhe  temos  encarregadoí 
sem  que  comtudo  se  exponha  a  perder  a  vida,  vendo  que  é 
infrutifero  esse  sacrificio. 

Hoje  chegamos  á  esta  villa,  e  quanto  antes  nos  pas- 
saremos á  essa  para  providenciarmos  á  bem  da  cauza 
pátria,  e  ordenamos  a  V .  S.  passe  a  expedir  as  ordens  ne- 
cessárias para  que  impreterivelmeute  no  dia  7  de  Maio  se 
achem  n'essa  villa  todas  as  tropas  do  seu  commando,  prom- 
ptas  a  marchar  bem  armadas  ;  e  confiamos  da  actividade 
e  patriotismo  de  V.  S.  a  execuçsto  doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27 
de  Abril  do  1823. 

Jozé  Pereira  Filgiceiras. 

Tristão   Gotkçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  coronel  José  Victoriano  Maciel. 


Reunião  de  tropas,  apenaçâo  descidos  e  apprehensão  de  armas 

Hoje  chegamos  á  esta  villa  das  Lavras,  e  o  mais  breve 

Sossivel  nos  dirigimos  á  do  Grato,  onde  deve  ser  o  ponto 
e  reuniSo  do  exercito  libertador,  que  se  encaminha  á  pro- 
víncia do  Piauhi ;  e  tendo  nós  já  por  officio  de  14  do  cor- 
rente ordenado  a  V.  S.,  que  no  dia  30  d'este  se  achasse  n'a- 
quella  dita  villa  do  Crato  com  todas  as  tropas  do  seu  com- 
mando,  occorrem  agora  circunstancias  taes  que  permittem 
que  novamente  lhe  ordenemos,  que  só  deverá  estar  n^aquella 
villa  no  dia  10  de  Maio  impreterivelmente. 

Si  todavia  já  se  acharem  reunidas  as  suas  tropas, 
e  parecer  inconveniente  o  destroçal-as ,  em  tal  cazo 
pôde   encaminhar-se  aquelle   ponto    indigitado   por  nós; 


—  351  — 

9 

porque^  não  obstante  acharmo-nos  ainda  em  marcha,  Y.  S. 
poderá  aquartelar-se    até  que   ali  cheguemos.  » 

Outrosim,  ordenamos  a  V.  S.  para  que  faça  apenar  a 
todos  08  habitantes  d^essa  villa  e  seu  termo,  em  gado  vacum 
e  cavalaTi  segundo  a  possibilidade  de  cada  um,  afím  de  po- 
dermos augmentar  as  muniçSes  de  boca  para  as  nossas 
tropas ;  fazendo  certo  a  todo  aquelle,  que  se  achar  em 
circunstancias  de  poder  prestar  á  naçSo  este  tão 
justo,  como  necessário  auxilio,  que  não  se  deve  escusar,  por- 
que no  cazo  de  alguém  o  poder  prestar  gratuitamente 
bem,  aliás  a  nação  reconhecerá  a  divida,  e  será  esta  satis- 
feita,  logo  que  os  cofres  da  província  o  puderem  fazer ; 
o  que  agora^  é  impossível  á  vista  co  grande  desfalque 
do  seu  numerário.  Com  tempo  pôde  expedir  as  ordens 
necessárias  para  todos  os  que  tiverem  meios  de  con- 
tribuir com  esse  pequeno  socorrro  á  mãi-patria,  cada  um  com 
a  obrigação  de  remetter  os  gados  ao  logar,  que  V. .  S. 
julgar  conveniente  para  dali  serem  remettidos  ao  Crato. 

E'  chegado  o  tempo  de  cada  um  cidadão  de  seu  termo 
aprezentar  á  sua  adhezão  á  cauza  da  independência  ou 
a  antipathia.  Y.  S.  fica  portanto  autorizado  para 
obrar  sobre  este  objecto  o  que  lhe  parecer  mais  con- 
veniente, na  certeza  de  que  com  isto  faz  serviço  á  Deus 
e  á  nação,  ao  imperador  e  a  si  mesmo,  e  nós  saberemos 
apreciar  as  virtudes  de  Y.  S*  e  faremos  com  que  o  pu- 
blico saiba,  quanto  é  o  seu  zelo  pelo  bem  da  cauza  brazilica. 

E'  precizo,  que  Y.  S.  faça  dar  buscas  em  todas 
as  cazas  d'essa  villa,  e  mesmo  as  de  seus  subúrbios, 
afim  de  tomar  todo  o  armamento  d'aquelles  que  não  se- 
guirem na  expedição,  para  com  elle  armar  aos  sol- 
dados,  que  marchão. 

Esperamos  de  Y.  S.  o  mais  exacto  cumprimento  de 
tSo  sagrados  deveres. 

Deus  guarde  a   Y.   S. 

Quartel  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27' de 
Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  Pedro  Tavares  Muniz. 
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Acquiziçào  de  armas 

Crdenamos  ao  cabo  de  esquadra  Bernardino  Jozó  da 
Fonseca,  quo  passe  a  tomar  todas  as  armas  de  fogo,  que 
achar  em  poder  de  indivíduos,  que  nSo  marcharem  na  ex- 
pedição, para  como  ellas  se  armarem  os  cidadãos,  que  seguem 
para  o  Piauhi,  fazendo  lista  de  suas  qualidades  e  donos,  para 
em  tempo  se  restituírem. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  27  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Pilgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Um  de  igual  teor  para  o  sargento  Jozé  Rodrigues 
Xaves. 


Farinha  para  o  exercito 

No  dia  30  do  corrente  devemos  partir  d'esta  para  essa 
villa,  e  confiamos,  que  V.  S.  tenhão  dado  a  devida  execução 
ás  terminantes  ordens,  que  a  esse  senado  temos  dirigido, 
sobre  a  promptuação  de  farinhas,  para  sustentação  das 
tropas  libertadoras,  que  se  encaminhão  á  província  do 
Piauhi,  e  igualmente  tendentes  ás  azagaias  para  armar  as 
tropas,  que  d'es8a  devem  sahir. 

Não  é  a  somma  de  poucos  alqueires  de  farinha,  que 
devem  bastar  para  esta  expedição;  um  milheiro  d^elles  seria 
pouco ;  e  V.  S.  portanto,  com  a  maior  actividade  possível, 
apenem  a  todos  os  habitantes  agricultores  d^essa  villa  e 
seu  termo,  ainda  ao  longe,  e  lancem  mão  de  todos  os  meios, 
que  virem  poder  remediar,  porque  aliás  pôde  ser  uma  falta 
mui  prejudicial  á  cauza  publica ;  outrosim  ordenámos  a 
V.  S.  passem  as  ordens  necessárias  "afim  de  que  a  praça 
d^essa  villa  seja  immediatamente  limpa  á  enxada,  e  tirado 
o  mato  ás  costas. 
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Um  grande  numero  de  officiaes  se  vai  reunir  n^essa 
villa;  convém  pois,  que  se  aprompte  um  grande  numero  de 
cazas;  para  os  aquartelar,  e  por  isso  Y.  S.  ordenem  os 
despejos  de  todas  aquellas,  que  nSo  estiverem  oceupadas 
pelos  seus  proprietários ;  o  que  tudo  participámos  a  V.  S. 
para  melhor  intelligencia. 

Deua  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  27  de 
Abril  de  1823,  2^.  da  independência  e  da  liberdade. 

Joti  Pereira  FUgueiras . 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Srs.  juiz  prezidente  e  vereadores  da  camará  do  Crato  • 


Marcha  de  tropas 

Becebemos  os  oíficios  de  Y.  S.  de  20  do  corrente  com 
os  inclusos  do  sargento-mór  Manoel  Alexandre  e  capitão 
Jozé  do  Yale,  e  de  seus  conteúdos  ficamos  certos,  assim 
como  do  zelo  patriótico,  com  que  Y.  S.  se  compromette 
a  executar  com  promtidão  as  ordens,  que  lhe  sào  dirigidas, 
relativas  á  prosperidade  da  nossa  pátria,  em  execução  das 
respeitáveis  determinações  do  nosso  augusto  imperador. 

Louvamos  todas  as  providencias^  que  Y.  S.  tem  dado 
em  beneficio  do  auxilio  dirigido  ao  Piauhi ;  e  nem  outra 
couza  era  de  esperar  deY.  S. 

Depois  de  dadas  ao  sargento-mór  Manoel  Alexandre 
as  ordens  declaradas  no  officio,  cuja  copia  nos  remetteu, 
passamos  a  dirigir-lhe  outras  terminantes  por  nos  constar, 
que  os  povos  do  centro  se  achavão  convmsivos.  Nós  lhe 
determinamos  e  aos  mais  chefes  de  corpos  d'aquelle  terri- 
tório, que  marchem  á  villa  do  Icó  ató  o  dia  24  com  as 
tropas^  oue  pudessem  reunir,  para  seguirmos  em  direi- 
tura ao  Crato,  afim  de  pacificarmos  os  ânimos  inquietos 
d'aqaelles  povos  igpiorantes  de   seus  direitos  e  crédulos 
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de  illuzSeSy  ou  castigarmos  aos  facciozos,  e  que,  no  cazo  de 
nSo  poder  com  tanta  presteza  fazer  esta  marcha,  se  dirigisse 
á  Vargem  da  Vaca,  contando  achar-se  lá  impreterivelmente 
no  dia  16  de  Maio,  paraque  V.S.,a  quem  n'aqaellaoccazi2o 
nSo  podiamos  officiar  pelas  muitas  occupaçSea,  tivesse  a 
sua  tropa  prompta  para  se  reunir  com  a  d'elle  e  seguirem 
o  mesmo  destino  eas  mesmas  ordens  com  a  direcção  deV.  S. 

Até  hoje  não  tem  chegado  o  dito  sargento-mór,  nem 
pessoa  alguma  de  Quixeramobim,  e  por  isso  nos  convence- 
mos de  que^  não  podendo  vir  para  cá^  8e  preparSo  para  se- 
guu:  para  a  Vargem  da  Vaca .  Certo  pois  V .  S.  de  taes 
deliberaçSeSy  tome  suas  medidas  de  maneira  que  a  gente  de 
de  sua  corporação  não  deixe  de  achar-se  n  aquelle  logar 
indigitado  no  dia  aprazado. 

Nós  conduzimos  pólvora  e  xumbo  para  municiar  toda 
a  tropa  que  marchar  para  Piauhi,  e  V.S.  faça  toda  a  dili- 
gencia para  armar  a  sua  tropa^  mandando  tomar  á  nossa 
ordem  as  armas  a  todas  as  pessoas,  que  não  marcharem, 
por  uma  lista,  para  em  tempo  opportuno  se  restituircm  a 
seus  donos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  de  Lavras,  em  marha,  27  de 
Abril  1823,  2.^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jo%é  Pertíra  Filgueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  capitSo-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Gado  para  suêtentação  da  tropa 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
Roverno  provizorio  no  civil  e  militar,  e  mais  negócios  ten- 
dentes  a  esta  província  e  encarregados  do  exercito  li- 
bertador, que  se  dirige  a  Piauhi :  Ordenamos  a  Caetano 
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Gtomes  da  Silva,  que  impreterivelmente  no  dia  6  de  Maio 
aprezente  na  vílla  do  Crato  50  bois  ou  de  outra  qualquer 
qualidade  de  gado  capaz  de  açougue,  que  deve  servir  para 
Bustentaç^  do  exercito  libertador,  que  ali  se  deve  reunir 
de  marcha  para  a  provincia  do  Piauhi ;  ficando  na  in- 
telligencia  que  pela  parte  que  lhe  toca  deverá  satisfazer 
esta  necessidade  publica,  que  tanto  pôde  utilizar  á  cauza 
commun,  convencido  de  que  se  lhe  levará  em  conta  do  que 
deve  á  fazenda  nacional,  e  si  exceder  será  satisfeito  pelos 
cofres  da  provincia. 

O  dito  Caetano  Gomes  da  Silva,  o  tenha  assim  enten- 
dido e  faça  executar,  debaixo  de  responsabilidade  ainda 
pela  menor  falta. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28 
de  AbrU  de  1823. 

Jozé  Pereira  F%lgueira$. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Despensa  dos  vaqueiros 

Temos  prezentes  os  officios  de  V.  S.  de  24  do  corrente; 
que  passamos  a  responder. 

Sentamos,  que  sejSo  excluídos  os  vaqueiros ;  pouca 
gente  marchará,  por  julgarmos  a  maior  parte  dos  homens 
doesse  sertão  empregados  em  tal  serviço ;  porém  deixamos 
á  discrição  de  V.  S.  o  tomar  n'es8e  cazo  as  medidas,  que 
lhe  parecerem  adequadas  ás  circunstancias;  assim  como 
sobre  a  falta  de  armamento,  devendo  desarmares  vaqueiros, 

Sue  fôrem  excuzos  da  marcha,  para  se  armarem  os  solda- 
0B,que  não  tiverem  duvidado  da  noticia  da  acclamação  fia 
independência  em  Caxias,  e  destroço  deJoão  Jozé  daCunlia 
Fidié,  por  conhecermos  que  em  todos  os  iogares  do  Brazil 
ha  honrados  e.  beneméritos  filhos  da  pátria ;  comtudo  não 
mudaremos  de  projecto  sem  que  recebamos  partes  officiaes» 
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A  V.  S.;  de  acordo  com  o  sargento-mór  Manoel  Ale- 
xandre de  Ldmay  encarregamos  a  boa  ordem  e  arranjo  d^esaa 
marcha,  tendo  em  vista  as  nossas  ordens  anteriores. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras  28  de  Abril  de  1823, 
2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  Filffueirizs. 

Tristão  Ghnçalvee  Pereira  de  Alencar. 

Um.  8r.  capitSo-mór  Jozé  Alves  Feitoza. 


Gado  para  a  tropa 

Ordenamos  ao  administrador  da  fazenda  do  Juiz,  passe 
immediatamente  a  dar  as  ordens,  que  lhe  parecerem  mais 
acertadas  para  que  no  dia  4  de  Maio  aprezente  na  povoaçSo 
de  MissSo- velha  o  numero  de  100  cabeças  de  gado  vacum, 
ou  o  que  puder  ser,  capazes  de  açougue,  que  devem  servir 

Jara  a  sustentação  do  exercito,  que  marcha  na  indireitura 
a  provincia  do  Piauhi,  a  libertar  os  nossos  irmãos,  que  ali 
se  achSo  escravizados  pelo  infame  JoSo  Jozé  da  Cunha 
f^dié,  e  mais  sectários  das  cortes  lisbonenses  ;  ficando  na 
intelligencia  de  que  as  necessidades  publicas  exigem  me- 
didas taes,  mas  que  a  nação  reconhecerá  a  divida  e  será 
satisfeita,  logo  que  o  cofre  nacional  da  provincia  estiver 
em  circunstancias  de  o  poder  fazer. 

O  dito  administrador  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar,  certo  de  que  pela  menor  falta  será  responsável. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28  de 
Abril  de  1823,  2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUguêiroM. 

Trietão  Gtmçàbfeê  Pereira  de  Alencar. 
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Ordem  para  uma  pritão 

V.  S.;  logo  que  esta  receber,  faça  escolha  de  um  offi- 
cial  capaz  e  de  confiança,  acompanhado  da  tropa  que  lhe 
parecer  sufficientO;  e  lhe  ordene  a  marcha  ao  logar  do  Li- 
moeiro ou  a  outro  qualquer,  onde  se  achar  o  cabo  de  es- 
quadra Bartolomeu  Bezerra,  e  de  nossa  ordem  o  faça 
prender  debaixo  de  todas  as  medidas  de  cautela,  e  seja 
conduzido  bem  seguro  ás  cadeias  d'esta  villa,  onde  rece- 
berá ordens  terminantes. 

Confiamos  de  V.  S.  a  nomeação  de  um  official,  que  se 
encarregue  de  uma  diligencia,  que  tanto  interessa  o  seu 
êxito,  pelo  muito  que  tem  de  perturbador  da  ordem  publica 
este  réo  de  leza-nação. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-eeneral  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  28 
de  Abril  de  1823,  2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  João  Neponuceno  de  Castro 
Qoixabeira . 


Brevidade  no  auxilio 

Da  cópia  induza  verá  V.  S.  o  que  havemos  delibe- 
rado sobre  o  auxilio,  que,  ha  pouco,  supplicámos  á  V.  S.  em 
bem  da  cauza  publica,  e  a  que  Y .  S.  generozamente  annuio. 

Gostozos  receberemos  em  nossos  braços  abrioza  tropa, 
que  Y*  S.  e  mais  outros  beneméritos  filhos  da  pátria  se  di- 
gnem prestar  em  attençSo  á  nossa  requiziçSo ;  mas  á  vista 
dasrazSes  expostas  no  nosso  officio,  dirigido  ao  comman- 
dante  Jozé  Ferreira  da  Silva,  apenas  nos  poderá  ser  útil 
aquelle  auxilio,  que  nos  puder  alcançar  na  conformidade  já 
expendida. 
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Confiamos    na  actividade  e  patriotismo  de  V.  S. 
soccorra-nos  com  aquella  porção  que  lhe  fôr  possivel. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha^  29 
de  Abril  de  1823,  2.^   da  independência  e  do  in^perio. 

Joz6  Pereira  Filgueiras» 

Triêtão   Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Illm.   Sr.  sargento-mór  Francisco  António  de  Sá  Bar- 
reto. 


Lista  dos  soldados  recalcitrantes 

V.  S.  quanto  antes  remetta-nos  a  lista  de  todos  os  sol- 
dados  do  seu  commando,  que,  recebendo  avizo  para  marcha, 
se  negarão  á  ella,  declarando  quaes  as  suas  companhias  e 
seus  competentes  distritos  para  d 'este  modo  se  âcilitarem 
as  diligencias,  que  sobre  taes  individuos  se  devem  fazer, 
afim  de  se  lhes  impor  a  pena  que  merecem  suas  insubor- 
dinaçSes  e  pouca  adherencia  á  cauza  pátria. 

Deus  guarde. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2.''  da  independência  e  do  império. 

José  Pereira  Filffueiras. 

Tristão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Sim.  Sr.    sargento-mór    Jozé  Bezerra  de   Menezes. 

Outro  de  igual  teor  e  data  ao  sargento-mór  António 
Mlirtins  do  Nascimento. 

Outro  de  igual  teor  ao  tenente-coronel  Bernardino 
Lopes  de  Sena. 

Outro  de  igual  teor  e  data  ao  capitSo  Mariano 
António  de  Lima. 


í 
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IngÉrueção  militar 

Temos  em  vista  o  officio  de  V.  S.  datado  de  hoje,  em 
que  nos  supplica  ocorramos  com  algpins  officiaes  de  pri- 
meira linha  para  instniir  as  tropas  do  seu  commando.  Loa* 
vamos  o  zelo  e  actividade  de  Y •  S. ;  este  passo  bem  com- 
prova o  alto  conceito,  que,  ha  muito,   fazíamos  de  V.  S. 

N'esta  mesma  occazião  ordenamos  ao  sargento-mór 
commandante  da  tropa  de  primeira  linha  para  prestar-lhe 
todo  o  auxilio  necessário  a  similhante  respeito ;  e  confiamos, 
que  não  será  infrutífero  o  seu  incansável  trabalho. 

Deus  guarde  aV.  S. 

'  Quartel  general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueircu, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenentcH^oronel  Bernardino  Lopes  de  Sena. 


InstrtAcçào  militar 

V.  S.  preste  ao  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de 
Sena  o  numero  de  officiaes  e  mesmo  inferiores,  quanto  fôrem 
bastantes  para  a  instrucçlo  das  tropas  de  ordenanças,  de 
que  é  commandante  o  dito  tenente-coronel,  e  isto  todas  as 
vezes  que  por  elle  lhe  fôr  pedido,  servindo-lhe  esta  para 
sua  intelligencia. 

Deus  guarde  a  Y •  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823,  2/  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  commandante  Manoel  RodriF» 
guês  de  Moura. 
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Commando  de  tropas  expedicianariíu 

Tendo  nós  muita  consideração  á  bôa  ordem  e  tran- 
qnillidade»  e  mesmo  a  mais  regular  economia  e  disciplinai 
que  deve  haver  nos  corpos  de  ordenanças  das  villas  do  Icó 
e  Lavras,  e  devendo  empregarmos  tudo  quanto  estiver  da 
nossa  parte,  para  que  entre  as  mesmas  tropas  reine  a  maior 
uniSo,  debaixo  da  direcçSo  de  um  chefe  capaz  de  promover 
todos  estes  bens,  e  porque  reconhecemos  na  pessoa  do  te- 
nente-coronel  Bemiu*dino  Lopes  de  Sena,  além  da  superio- 
ridade de  sua  patente,  todos  os  requisitos  necessários  e 
decidida  adhezSo  á  cauza  da  independência,  ordenamos-lhe 
passe  immediatamente  a  tomar  conta  do  oommando  gend 
das  tropas  expedicionárias  de  ordenanças  das  duas  sobre- 
ditas villas,  reunindo  ás  da  villa  de  Lavras  aquellas  do  Icó,  de 
que  já  estava  encarregado  por  portaria  de  2õ  do  corrente  mez, 
rormando  de  ambas  um  só  corpo  e  dirigindo-as  na  marcha, 
que  se  encaminha  á  provincia  de  Piauhi,  debaixo  d'aquella 
subordinação  e  aferro  á  cauza  do  Braeil,  na  conformidade 
de  seu  zelo  patriótico,  prudência  e  actividade. 

O  dito  tenente-coronel  commandante  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abril  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Meconheeimento  de  cadete 

Ordenamos  ao  sargento  mór  da  tropa  de  primeira 
linha  auxiliadora  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar  faça 
reconhecer  na  frente  da  mesma  a  Joaquim  Baptista  da  Costa 
por  primeiro  cadete,  por  se  achar  habilitado  perante  nós. 
O  dito  sargento-mór  o  tenha  assim  entendido  e  raça  executar. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  29  de  Abril  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão   Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Prazo  para  marcha  de  tn^poê 

FôrSo-nos  entregacs  ob  officios  de  V .  S.  de  24  e  27  do 
corrente^  cujos  conteúdos  provSo  assas  o  zelo  patriótico, 
com  que  Y.  S.  se  compromette  em  favor  da  cauza  nacional, 
e  socorro  d'esta  e  da  província  do  Piauhi ;  o  que  lhe 
agradecemos  pela  parte  que  nos  compete,  louvando  quanto 
está  em  nós  a  assiduidade  e  gosto,  com  que  Y.  S.  se 
presta  a  prosperar  a  cauza  pátria. 

Certas  providencias,  que  havemos  tomado,  tem  feito 
desmaiar  os  povos  do  Crato  insubordinados  e  convulsos, 
debandando-se  uns,  e  outros  correndo  para  nós ;  e  achando- 
nos  já  n'esta  villa  com  dous  mil  e  tantos  homens,  de 
marcha  para  aquella,  poderemos  sem  duvida  abafares 
pequenos  partidos  e  castigar  os  cabeças ;  como  pois  estejar 
mos  n'estas  circunstancias,  pelas  quaes  se  toma  infinita- 
mente  prejudicial  qualquer  demora,  á  vista  das  medidas 
que  temos  tomado  para  o  andamento  doesta  ezpediçSo,  de- 
terminamos ás  tropas  de  Quixeramobim  e  Inhamuns  para 
a  Yargem  da  Yaca,  marcando-lhes  o  dia  16  de  Maio  para 
seguirem  para  se  reunirem  comnosco  n'aquelle  logar;  o  que 
toma  necessária  a  nossa  sahida  do  Crato  impreterivel- 
mente no  dia  12  do  dito  mez. 

Além  de  termos  assignado  o  dia  8  do  mesmo  para  a 
reunião  do  auxilio  porto-alegrensc  na  referida  villa  do  Crato, 
bem  vê  Y.  S»,  que  um  socorro  d^essa,  em  logar  de  ser-noB 
proficuo,  transtorna  de  todo  os  nossos  planos,  faltando-nos 
unmediatamente  muniçSes  de  boca,  que  não  podemos  con« 
duzir  em  quantidade  que  chegue  para  tantos  dias  ;  espe* 
ramos  as  nossas  tropas  para  irmos  remediar  as  necessidades* 

Consideradas  por  tanto  estas  circunstancias  tSo  impe- 
riozas,  participamos  e  fazemos  certo  a  Y.  S.,  que  a  gente  da 
sua  corporação,  que  puder  sahir  d^essa  villa  munida  de  armas 
de  fogo  até  o  dia  8  de  Maio  para  achar-se  na  do  Crato  ao 
mais  tardar  até  12,  é  somente  a  que  nos  pode  coadjuvar 
na  prezente  precizSo,  e  que  toda  a  que  nSo  tiver  armas  e 
nSo  puder  chegar  ali  até  o  dia  aprazado  é  inútil  e  in- 
commoda. 
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Nós  temos  pólvora  e  xumbo  bastante  para  municiar 
a  toda  a  gente  que  se  reunir  a  nós,  e  deixaremos  providen- 
cias para  a  gente,  que  chegar  ali  até  o  sobredito  dia  12, 
ser  municiada  de  socorros  para  ir  em  nosso  segui- 
mento . 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  das  Lavras  29  de  Abril  de  1823,  2.*»  do  im- 


pério 


Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  Jozé  Ferreira  da  Silva,  commandante  geral. 


Apenação  de  gado 

Certos  de  ser  Y.  S.  um  cidadão  benemérito,  cheio  de 
patriotismo,  e  amigo  da  independência  brazilica,  nos  per- 
suadimos de  que  nlo  omittirá  trabalho  ou  sacrificio  para  o 
andamento  d^ella. 

A  pátria  consternada  exige,  que  seus  filhos  a  socor- 
rSo,  e  o  desfalque  dos  cofres  nacionaes  obrígft  os  agentes 
públicos  a  recorrer  aos  cidadãos,  que,  amigos  da  mesma  e 
da  sua  prosperidade,  ambicionSo  o  bem  da  provincia  e  do 
Brazil  todo ;  determinamos  por  tanto  a  Y.  S.,  que  de  nossa 
ordem  passe  a  apenar  os  donos  de  fazendas  da  sua  circom- 
vizinhança,  attendendo  á  possibilidade  de  cada  um,  em 
tantas  rezes  quantas  lhes  nfto  cauzarem  grande  transtorno, 
ou  seja  por  donativos  ou  venda,  até  fazer  o  numero  de  200 
cabeças,  certificando-lhes  que  a  nação  reconhecerá  a  divida 
e  pagará  em  tempo  opportuno;  e  esperamos,  que  Y.  S. 
seja  o  primeiro  a  dar  o  exemplo  com  o  aeu  generozo  offe- 
recimento,  cuja  porção  de  gado  Y»  S«  aprezentará  na 
villa   do  Crato  infallivelmente   no   dia  8  de  Maio,  para 
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socorro  do  exercito  expedicionário,  que  se  dirige  em  auxilio 
da  província  do  Piauni. 

V,  S.  fica  responsável  por  qualquer  falta  d'esta  nossa 
ordem. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general   da  villa  das  Lavras  29   de  Abril 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgtteiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  João  Barboza  Moreira. 


Proclamação 

Jaguaribanos  e  Icoenses,  amigos  I  Assim  como  os 
encarregados  da  administração  publica,  que  vigiSo  o  vosso 
sangue  e  tranquillidade,  nSo  devem^sem  vos  fazer  um  grande 
damno,  deixar  impunes  os  transgressores  das  leis  existentes, 
facciozos  e  pregadores  de  doutrinas  erroneas^assim  também 
nSo  devem  silenciar  as  acçdes  meritórias  dos  cidadãos,  que 
se  distinguem  no  serviço  nacional  e  imperial,  sem  lhes 
fazer    grande  injustiça. 

Yós,  denodados  Jaguaribsmos  e  Icoenses,  compa- 
nheiros, patrícios  e  amigos,  tendes  mostrado  na  pre* 
zente  occazião  o  maior  entusiasmo,  promptidão  e  zelo 
pela  cauza  da  pátria,  além  da  muita  moderação  com 
que  vos  tendes  portado ;  o  que  vos  agradecemos  e  lou- 
vamos. Sempre  que  vos  conduzirdes  como  até  aqui, 
sereis  dignos  da  nossa  attençZo  e  da  estima  publica,  con- 
vencido9  d^  que  tanto  a  obra  bôa  recommenda  o  seu 
autor,  como  a  má  o  toma  merecedor  de  execração  e  de 
ódio. 

Regulai  sempre  assim  vossos  passos,  respeitai  os  di- 
reitos individuaes  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas 
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as  dassesy  submettei-vos  ás  ordens  dos  vossos  superioresi 
6  conservai  reciproca  uniSo  com  os  vossos  irmSU>s,  que 
pugnSoy  como  vós,  pela  sua  emancipação  politica,  que  vos 
fareis  respeitáveis,  invenciveis  e  dignos  de  que  os  vossos 
nomes  appareçlLo  nas  paginas  da  historia. 

Independência  ou  morte  seja  o  vosso  distintivo  cara- 
cterístico; e  os  malvados  que  vos  falarem  com  differente  lin- 
guagem, reconhecei-os  desde  logo  por  inimigos  da  naçSo,  da 
nossa  prosperidade,  do  imperador  e  do  Brazíl  todo.  A  nossa 
cauza  é  justa  e  garantida  pela  Providencia  e  pelo  melhor 
dos  imperadores  e  por  isso  cheios  de  furor,  electrizados, 
gritemos : 

Viva  a  religião  !  Viva  a  independência !  Viva  o 
imperador !  Viva  a  união  dos  Brazileiros  ! 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abril  de  1823. 

Jozé   Pereira  Fãgtmraa. 

Tristão  GonçcUveê  Pereira  de  Alencar. 


Proclamarão 

Briozos  habitantes  das  villas  do  Crato,  Jardim  e 
Lavras  I  Onde  está  o  gaz,  valor  e  intrepidez,  com  que,  ha 
poucos  dias,  derribastes  o  colosso  do  impio  dispotismo, 
que  vos  acarretava  cada  dia  á  borda  dò  precipicio  ?  Como 
tão  depressa  vos  deixastes  illudir  por  aquelles  mesmos  a 
quem  então  justamente  odiáveis,  e  de  quem  nada  tendes  a 
esperar  ? 

Esses  inimigos  do  estado  e  da  nossa  felicidade  mentem 
para  vos  enganar,  enganão-vos  para  vos  separar  de 
nós,  8eparão«vos  para  vos  perderem ;  o  seu  sistema 
está  bem  conhecido,  que  é  de  perder  os  outros,  uma  vez 
que  se  achão  perdidos. 

Os  empregados,  que  ora  vos  admfaiistrão  a  justiça, 
sfto  vossos   irmãos,  vossos  amigos   e  por  isso   incapazes 
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de  denegrir  a  vossa  honra;  entre  estes  existe  o  vosso 
chefe^  o  mesmo  que  outr'ora  conhecieis  por  vosso  bem- 
feitor,  Jozé  Pereira  FilgueiraS;  debaixo  de  cuja  direc- 
ção o  vosso  nome  resôa  por  toda  a  parte  com  pasmo 
e  assombro;  a  cauza  é  a  mesma^  de  nenhuma  outra  couza 
se  trata  sinSo  de  defender  a  nossa  independência  ou  morrer. 

Que  motivos  pois  tereis  para  nSo  nos  acompanhardes 
com  as  armas  nas  mSos  em  favor  dos  habitantes  do  Piauhi, 
nossos  patrícios  e  irmãos  opprimidos  pelo  monstruozo  e  bár- 
baro dispotismo?  Si  estivésseis  em  iguaes  circunstancias, 
nSo  supplicaries  o  mesmo  socorro? 

Calcai  pois  aos  pés  os  embustes»com  que  esses  pérfidos 
inimigos  da  nossa  prosperidade  vos  têem  ailucinado;  correi, 
voai,  comnosco  ao  campo  da  gloria  em  favor  dos  espizi- 
nhados  Pianhienses,  fazendo  uma  unifto  perfeita  assim  das 
acçSes  que  classificSo  os  heróes,  como  dos  sentimentos  que 
reúnem  todos  os  habitantes  das  provindas  do  sul»  e  dizei 
com  aquelle  entuziasmo  sagrado,  que  nos  é  natural : 

Viva  a  religião  catholica  !  Viva  o  imperador  !  Viva 
a  independência  brazilica  ! 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  29 
de  Abril  de  1823. 

Jott  Pereira  Filffueiraa. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 


Fala 

Pianhianos !  A  honra,  o  interesse  do  Brazil,  e  os  vossos 
interesses  nos  conduzem  à  vossa  província;  vamos  sim  que- 
brar os  ferros,  que  o  despotismo  pretende  ainda  agora 
rebater  nos  vossos  pulsos;  titules  sagrados  fazem,  que  ven« 
SamoB  08  espaços,  que  a  natureza  metteu  entre  nós,  voando 
asocorrer-vos ;  tentamos,  que  segais  livres,  como  o  somos,  ou 
n^esta  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas,  da  verdade  com 


—  366  — 

a  mentira;  e  da  liberdade  com  a  escravidão  haveis  de 
recuperar  os  vossos  direitos,  ou  nos  vereis  morrer  exan- 
gues ao  vosso  lado;  e  em  defeza  vossa. 

Arrojai  de  vós  esses  prestigies  vSoS;  que  vos  traçarão 
com  as  cores  da  possibilidade  mental  os  algozes  assalariados 
por  aquelles  que  orgulhozamente  pretendem  ataviar-se  do 
odiozo  epiteto  de  vossos  senhores.  Kespondei  aos  dissidentes 
da  cauza  brazilica,  que  nSo  é  mais  tempo  de  cantar  sobre 
as  fogueiras,  nem  de  beijar  curvado  a  serpenteada  cauda 
do  látego  sangrento  e  aviltador  de  seus  naires. 

Embora  procurem  ainda  illudir-vos,  ponde- vos  á  prova 
de  todos  os  sofismas,  que  lhes  suggere  a  lógica  dos  tiranos, 
fazendo  jogar  em  seus  raciocínios  as  molas  da  religião, 
que  elles  adulterfto  e  impestão,  passando-as  por  seus  lábios 
impuros.  Esquecendo  o  que  promettêrao,  não  esquecem 
lembrar- vos  o  juramento,  que  prestastes  ás  bazes  da  cons- 
tituirão portugueza,  como  si  esse  juramento  pudesse  alienar 
os  vossos  direitos:  elles  bem  o  conhecem,  porém  n&o  con- 
vém a  seus  intereses  actuaes  confessal-o  ao  mundo^  que 
entretanto  péza  a  justiça  da  nossa  cauza  na  balança  da 
imparcialidade.  Mas  esse  juramento  prestado  de  bôafé,  e& 
vista  de  tantas  promessas  pompozas,  como  as  que  íizerâo  na 
proclainaçãoi  que  o  congresso  nos  dirigio,  ainda  mesmo 
assim  não  obriga  a  cumprimento  sinSo  hipoteticamente, 
isto  é,  quando  se  nos  dòsso  o  (|ue  nos  promettêrflo  dar. 

Uma  vez  que  faltarão  ás  clausulas  do  contrato,  por 
esse  facto  ficou  o  contrato  nuUo,  e  nenhum  pôde  existir 
valido,  sem  que  cada  um  dos  contratantes  cumpra  como  seu 
encargo.  As  bazes  nos  promettêrão  no  artigo  21,  que  a  lei 
fundamental,  que  se  ia  organizar,  só  teria  applicação  a  este 
reino,si  os  deputados  d*elle,  depois  de  reunidos,  declarassem 
ser  esta  a  vontade  dos  povos,  que  reprezentavão.  Os  depu- 
tados d'este  império  negarão  esta  clauzula,  por  si  bem 
reconhecida  contraria  áquelle  artigo,  e  por  isso  nos  deso- 
brigarão da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos  depu- 
tados atraiçoassem  os  interesses  de  seus  constituintes,  poi^ 
que  o  artigo  não  é  applicado  a  uma  fracção  d'este  reino,  mas 
sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloria  do  Brazil,  ó  certo,  dá  de  rosto  á  gloria  de 
Portugal,    porque  este    não  |p6de]  conservar    o    antigo 
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esplendor^  sem  que  o  Brazil  se  axhaura  para  o  suBtentar  na 
indolência  e  no  luxo. 

PiauhianoB^  alerta !  reconhecei  os  vossos  inimigos 
e  vêde^  quO;  si  confiardes  nas  suas  promessas^  traba- 
lhareis para  a  sua  gloria  o  pompa,  como  o  fogozo  ginete, 
que  se  doma,  e  arreiap-se  ora  para  os  horrores  da  guerra, 
ora  para  arrastar  dourados  coxes. 

Piauhianos,  entrai  no  numero  dos  povos  livres,  obe* 
decei  ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar  frí- 
volos prejuízos,  com  que  se  vos  tem  embalado ;  é  tempo 
de  tomardes  ao  grémio  da  grande  familia,  de  que  sois 
membros,  e  de  que  debalde  pretendem  separar-vos.  Formai 
um  dos  elos  da  grande  cadeia,  que  cinge  este  vasto  império, 
e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  da  liberdade  e  da  honra  nas 
fileiras  das  cohortes  brasilianas,  ajudando-nos  a  arvorar 
o  pavilhlo  da  nossa  indepedencia  sobre  os  montSes  de 
cadáveres  d^aquelles  que  se  oppuzerem  á  santa  cauza,  ao 
joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  direitos. 

Viva  a  santa  religiSo!  Viva  o  imperador  D.  Pedro  1 1 
Yivão  os  Brazileiros  I  VivSo  os  habitantes  do  Piauhi  ] 

Joti  Pereira  FUgt^raa. 

Tristão  Chmçcdveê  Pereira  de  Alencar. 


Ordem  de  marcha  para  o  Crato 

y.  S.  passe  a  distribuir  as  ordens  necessárias  a  todos 
OB  officiaes  de  seu  commando  para  que  ás  2  horas  da  tarde 
se  ponhSo  em  marcha  impreterivelmente  d'esta  para  a  villa 
do  Crato,  onde  se  faz  necessária  nossa  assistência. 

Deus  guarde  a  V .  S. 

Quartel-general  da  villa  das  Lavras  80  de  Abril  de 
1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Joié  Pereira  FUgueirae. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 
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Illm.  Sr.  tenente-coronel  commandante  Bernardino 
Lopes  de  Sena. 

Um  de  igual  teor  para  o  sargento-mór  JoSo  Nepo- 
nuceno  de  Castro  Quixabeira. 

Outro  para  o  Bargento-mór  Jozá  Bezerra  de  Me- 
nezes. 

Outro  para  o  sargento-mór  Manoel  Rodrigues  de 
Moura  Cezar. 

Outro  para  o  sargento-mór  António  Martins  do  Nasci- 
mento. 

Outro  para  o  capitSo  Mariano  António  de  Lima. 


Entrega  de  dinheiro  de  dizimas 

O  desfalque  extraordinário  dos  cofres  nacionaes,  e  as 
actuaesprecizoes  fazem  com  que  nSLo  excuzemos  a  recepção 
dos  dinheiros  pertencentes  á  mesma  fazenda  nacional,  e 
por  isso  determinámos  a  Y .  S.,  que  entregue  o  que  tiver 
em  seu  poder  proveniente  dos  dizimes  de  sua  administração 
a  Manoel  Filippe  da  Fonseca  Pequizeiro,  pa^i^ador  com- 
missario  do  exercito,  certo  de  que  o  recibo  d'elle  o  desonera 
de  responder  por  essa  quantia  que  lhe  entregar,  pois  nos 
achamos  autorizados  para  assim  deliberarmos^  e  no  cumpri- 
mento doesta  nossa  ordem  nSo  deve  V.  S.  hezitar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  das  Lavras  30  de  Abril  de  182Si 
2.'  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filqueiroê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  ajudante  Jozé  António  de  Araújo,  administrador 
dos  dizimes  d'esta  freguezia. 
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Prizão  de  um  deêordeiro 

Pessoas  de  todo  credito  nos  denunciSo^  que  Manoel 
Finto  de  Azevedo  annunciára  uma  grande  desordem  n'essa 
villa  nos  8  dias  subsequentes  áquelle  em  que  elle  foi  solto;  e 
porque  convém  dar  todas  as  providencias^  e  tomar  medidas 
muito  adequadas  para  ocorrer  a  qualquer  insulto^  que  os 
inimigos  da  nossa  causa  possão  fazer,  haja  de  prender  ao  dito 
Manoel  Pinto  de  Azevedo,  e  depois  de  lhe  razer  as  neces- 
sárias acareaçSes,  si  elle  nSo  descobrirão  remetta  immediata- 
mente  seguro  para  a  capital  com  a  competente  participação 
e  copia  doesta,  paraa£xma.  juu ta  mandar  proceder  de 
modo  que  lhe  parecer  justo. 

Acautele  V,  S .  esse  logar  de  alguma  invazSo  d^esses 
malvados^   que    andSo  ocoultos  e    fulminando    desordens. 

Ficamos  entendidos  do  que  nos  participSo  sobre  o 
capitão  Jozé  Ignacio  de  Araújo. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  das  Lavras    30  de  Abril  de  1823. 

José  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 

lilm.  Sr.  tenente-eoronel  graduado  Jo3o  André  Tei- 
xeira Mendes. 


Prizão  de  soldados  remissos  e  dezertores 

Induzas  remettemos  a  V.  S.  as  listas  dos  soldados  de 
S  companhias,  que,  faltos  de  patriotismo^  se  negarão  a  um 
serviço  de  tanta  honra  e  interesse  á  nação,  os  quaes  V.S.  fará 
prender  na  conformidade  jas  ordens,  que  lhe  dirigimos  em 
data  de  25  do  corrente  i^lativas  aos  pérfidos,  que  com  a 
maior  ignominia  se  negão  a  um  tão  sagrado  dever,  qual  o 
de  defender   a  mãi    pátria  ;    dando-nos  immediatamente 
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parte  de  assim  o  haver  exeoutado,  e  o  mesmo  praticará 
com  08  contemplados  em  outras  listas,  que  lhe  remettermos. 

Recommendamos  a  Y.  8.  a  bem  da  cauza  publica, 
que  faça  toda  a  diligencia  possivel  para  prender  aos  deser- 
tores Carlos  JozóyCazado  n^essavilla,  António  Yieira,cazado 
no  mesmo  logar,  António  Manoel  dos  Santos  e  João  do 
Carmo,  e  seguros  remettel-os  em  seguimento  da  expediç20| 
para  com  o  seu  castigo  darmos  um  exemplo  a  toda  tropa. 

Esperamos,  que  V .  8.  nSo  poupe  trabalho  na  dili^ncia 
de  prender  estes  malvados,  inimigos  da  independência 
e  da  nação. 

Em  Santo- António  ficou  um  soldado  de  nome  Miguel 
Pereira  por  doente ;  Y .  S .  mande  indagar  do  estado,  em 
que  se  acha,  e  passe-lhe  guia  para  vir  reunír-se  a  nós. 

Deus  guarde  a  Y.   S. 

Quartel  general  das  Lavras  30  de  Abril  de  1823, 
2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras» 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes. 


Chegada  a  Lavras  e  providencias 

lUms.  e  Exms.  Srs.  No  dia  27  do  corrente  chegamos  a 
esta  villa,  e  de  hoje  até  amanhan  partimos  para  a  do  Crato, 
onde  julgamos  de  necessidade  a  nossa  assistência  por  alguns 
dias,  para  com  madureza  providenciarmos  a  bem  da  cauza 
publica  n'aquella  villa,  e  mesmo  obstarmos  tantos  males 
imminentes,  que  ameaçSo  aos  seus  pacíficos  habitantes. 

A  nossa  chegada  a  esta  villa,  e  approximaçSo  áquella, 
acompanhada  de  algumas  medidas  dadas  por  nós, segundo  as 
circunstancias,  e  que  estSo  a  nosso  alcance,  tem  feito,  que 
a  insobordinaçSo  vá  desapparecendo  e  a  boa  ordem  pnn- 
cipie  a  reinar,  e  nós  empenhámos  tudo  quanto  couber  no 
possivel,  afim  de  melhorar  o  estado  politico  doestes  cantSes. 
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Parece,  que  nSo  devemos  empenhar  nossas  forças  em 
atalhar  as  cadeias  de  homens  miceraveis  seduzidos  por  certos 
indivíduos  mal  intencionados,  por  que,  lançando-se  mão 
doestes,  ficará  a  pátria  em  socego,  e  a  gente  mais  ignorante 
izenta  de  similhantes  perturbardores  da  ordem  publica,  e 
quanto  aos  mais  lhes  iremos  impondo  o  castigo,  que  jul- 
garmos justo. 

Tem  sido  indispensável  a  nomeaçSo  de  vários  officiaes, 
tanto  dos  que  seachavSo  approvados  nas  propostas  dos  com- 
mandant^s  dos  corpos  novamente  creados,  como  de  outros 
dos  antigos,  ficando  estes  na  responsabilidade  de  haverem 
Buas  patentes  n'essa  secretaria,  para  assim  promovermos  a 
influencia ;  Y.  Ex.  pois  approvaráS,  si  assim  lhes  parecer 
justo. 

Induza  acharáS  Y.  Ez.  as  cópias  juntas  das  procla- 
maçSes,  que  temos  dirigido  aos  povos,  e  tropas  expedicio- 
nárias. 

Repetidas  participações  temos  recebido  do  coronel 
JoSo  de  Arauio  Xaves,  e  d^ellas  só  colligimos  o  estado  de 
abatimento  d^aquella  Drovincia  e  total  descrédito  das  nossas 
tropas  auxiliadoras.  Que  desgraça!!! 

Do  Rio  do  Peixe,  Pombal  e  Porto«alegre  se  nos  offe- 
recém  tropas,  mas  só  a  de  Porto-alegre  nos  afiança  a  sua 
entrada  no  Grato  no  dia  8  do  corrente,  e  as  de  mais  ante- 
hontem  nos  fizerSo  saber,  que  no  dia  10  partiSo  da  villa 
nova  de  Souza,  ao  que  lhe  respondemos,  que  só  aceita- 
ríamos aqueUas  que  até  o  dia  12  se  unissem  &s  nossas  tropas 
na  villa  do  Crato,  sendo  comtudo  a  nossa  tençSo  partir  dali 
no  dia  10,  ainda  que  deixemos  ordem  para  nos  seguirem. 

Tudo  nSo  pôde  lembrar  ;  o  qiie  fôr  occorrendo  partici- 
paremos a  Y.  Ex.«  e  com  individuação  o  faremos  do  Crato. 

Deus  guarde  a  Y.  Exs. 

Quartel  general  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  30  de 
Abril  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Ilkns.  e  Exms.  Srs.  vogaes  da  junta  administrativa 
do  governo  da  província. 


. 
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AoTneação  de  commandmUe 

Os  Yogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  província^  encarregados  do  civil  e  militar  para 
os  negócios  da  mesma  expedição  de  Piauhi,  etc.  S«ndo 
do  nosso  maior  cuidado  manter  a  segurança  e  tranquil- 
lidade  publica,  remediar  abuzos  e  previnir  divergências, 
e  conhecendo  que  esta  villapreciza  de  um  commandanteagil, 

SnidentCi  despido  de  espirito  de  partido,  amigo  da  cauza 
a  pátria,  e  assiduo  na  prosperidade  da  nação,  que  coadjuve 
ao  benemérito  capitâo-mór  e  o  descanse  na  parte  possivel; 
e  por  se  reunirem  na  pessoa  do  cidadão  Victorino  Gomes 
Leitão  Júnior  todas  estas  prerogativas,  e  confiarmos  que 
em  tudo  o  de  que  fôr  encarregado  a  bem  do  serviço  na- 
cional e  imperial  se  haverá  como  deve  ao  bom  conceito,qae 
fazemos  de  sua  pessoa,  o  nomeamos  commandante  d'esta 
villa  e  seus  arrabaldes  para  cuidar  do  socego  d^ella,  evi- 
tando distúrbios,  punindo  os  transgressores  das  leis,  espe- 
cialmente aos  inimigos  da  cauza  brazilica,  que  atacarem  a 
independência  por  acçSes  ou  palavras ;  tudo  debaixo  das 
ordens  do  dito  capitão-mór,  aquém  dará  parte  de  tudo,  e 
ao  governo  da  provincia. 

Pelo  que  ordenamos  ao  mesmo  capitfto-mór  por  tal 
commandante  reconheça  ao  dito  Victorino  Gomes  Leitão 
Júnior,  honre  e  estime,  e  aos  officiaes  e  soldados  de  qual- 
quer corporação  annufto  &s  suas  requiziçSes  e  cumprão  suas 
ordens  relativas  ao  serviço  nacional  e  imperial. 

Quartel  da  villa  das  Lavras,  em  marcha,  30  de  Abril 
de  1823,  2.^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Farinha  para  o  exercito 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  provincia,  encarregados  do  civil  *  e  militar 
para  os  negócios  da   mesma   expedição  do  Piauhi,   etc. 
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QrdenámoB  «o  coTnmandante  da  povoaç^  de  MiBsSo-velha 
Joaquim  de  Brito  Mascarenhas^  passe  inunediatamento  a 
distribuir  as  ordens,  que  lhe  parecerem  necessárias,  para 
qae  com  a  presteza  possivel  se  recolha  a  uma  casa  todas  as 
nrinhasy  que  houverem  na  sobredita  povoaçSo,  as  quaes 
devem  servir  para  sustentaçSo  do  exercito^que  impreterivel- 
mente ahi  se  ha  de  achar  até  o  dia  3  do  corrente  ;  e  autori- 
sámos  ao  dito  eommandante  para  apenar  todos  os  lavradores 
d^aquella  freguesia,  segundo  as  suas  possibilidades,  afim 
de  ocorrerem  com  a  quantidade  de  alqueires,  que  por  eUe 
lhes  fôr  arbitrado,  nSo  só  quanto  basto  para  supprir  o  exer- 
cito na  sua  passagem,  mas  também  para  ser  remettida 
para  o  Crato,  onde  se  faz  de  maior  necessidade  este  pro- 
vimento ;  ficando  na  intelligencia  de  que  muitos  centos  de 
alqueires  se  &zem  precizos,  e  pela  mais  minima  falta  ficará 
na  responsabilidade,  e  todo  aquelle  que,  podendo  prestar-se 
a  este  honrozo  serviço,  o  nSo  fiizer,  será  punido  como  omisso 
no  bem  da  cauza  pátria. 

O  dito  eommandante  o  tenha  assim  entendido  e  &ça 
executar  na  forma  do  seu  zelo  patriótico  do  costume. 

Quartol-general  do  Barro- Verme  lho,  em  marcha,  1^  de 
Ifaio  de  1828»  2.*  do  império. 

JoU  Perdra  Fdguêiraê. 

Triêtão  Oonçalveê  Pereira  de  Alencar* 


DÍUffeneia  para  prizõee 

BeeebemoB  o  officio,  que  V.  S.  nos  dirisno  em  data 
de  hontem,  e  louvamos  a  promptidSo,  com  que  V .  S.  annuio 
á  requiziçSo  do  tenente-coronel  e  eommandante  JoSo  André 
Teixeira  Mendes,  e  sempre  queV.  S.  se  portar  poressa 
maneira,  será  digno  da  nossa  attençSo  e  da  ao  publico. 

domo  o  dito  eommandante  affirma  a  V.S.  no  seu  officio, 
que  com  a  demora  de  um  dia  se  podem  effectuar  as  prizSes, 


—  374  — 

nSo  86  demore  V.  S.  um  aó,  porem  os  que  forem  neces- 
sários para  uma  diligencia  de  tanta  ponderaçSo,  como  essa 
de  que  depende  a  segurança  e  tranquillidade  d^essa  vílla,  e 
de  toda  a  província,  que  pelo  menos  pôde  ter  maior  imcom- 
modoyquando  esses  malvados  tiverem  engrossado  mais  o  seu 
fiacciozo  partido. 

O  dia  10  de  corrente  é  o  marcado  para  a  nossa 
sabida  da  villa  do  Crato,  e  o  de  16  para  nos  achar* 
mos  na  Vargem  da  Vaca,  e  basta,  que  Y.  S.  se  dirija  a 
um  doestes  pontos,  sendo  precizo,  como  dito  fica^  a  soa 
demora  n^esse  logar  para  o  fim  exposto. 

Esperamos,  que  V.  S.  de  acordo  com  o  referido  com- 
mandante  concluSo  com  brevidade  e  bôa  ordem  essa  dili« 
gencia. 

Deus  guarde  a  Y.   S. 

Quartel  das  Lavras  1  de  Maio  de  1823,  2.^  da 
independência  e  do  império. 

Joti  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alendar. 

Sim.  Sr.  tenente-coronel  António  Francisco  de 
Queiroz  Lima. 


»i« 


Necessidade  de  prizào  dos  inconfidentes 

N'e8te  momento  'acabamos  de  receber  uma  partieipa- 
ç8o  do  tenente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz  Lima, 
em  consequência  de  requiziçSo  que  Y.  S.  lhe  fez  em  data 
de  29  de  Abril  agora  findo,  e  como  n'essa  dita  requiziçSo 
V*  S.  assegura,  que  com  a  demora  de  um  dia  podem-se 
effeetuar  as  ptieSes  dos  inconfidentes  e  pérfidos  Manuel  da 
Cunha,  sefus  filhos,  António  Freire  e  seus  sequazes,  deter- 
minamos ao  dito  tenente-owonel,  que  nfto  só  se  demore 
esse  dia^  como  trez,  -quatro  e  mais,  si  forem  preeicos,  e  a  sua 
actividade  e  zelo  do  bem  publico  nos  afiauQSo  a  infalibilida- 
de d'essas  prí2des,uma  vez  que  conta  com  um  auxílio  forte. 
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de  gente  fiel^  corajoza  e  commandada  por  um  chefe  adhezo 
á  cauza  pátria,  e  de  reconhecido  gáz. 

Essa  villa  nSo  ficou  desguarnecida,  e  si  V.  S.  vir, 
que  as  prizões,  que  lhe  determinamos,  vâo  de  encontro  com 
os  interesses  políticos,  demore-as  por  um  pouoo. 

Passe  n'esta  occaziSo  a  fazer  busca  em  todas  as  cazas 
de  Europeos  e  Brazileirps  para  lhes  tomar  as  armas  e  reco- 
Ihel-as  a  seu  quartel,que  se  conserve  com  guardasse  prenda 
todos  os  indivíduos,  que  suspeitar  por  algum  indicio  se 
communicSo  com  os  inconfidentes  Freires. 

Já  e  quanto  antes  remetta  para  a  capital  os  prezes  de 
leza-naçâo  com  uma  guarda  forte,  'porque  é  de  suppor,  que 
os  malvados  se  proponhSo  a  ir  tomal-os  em  caminho;  sobre 
08  mais  temos  deliberado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  das  Lavras  1  de  Maio  de  1823,  2.*  da  inde- 
pendência e  do  império. 

* 
Jozi  Pereira  Filgueiraê. 
Tristão  Gonçalveâ  Pereria  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes. 


Remêêêã  de  liêlas    - 

Hontem  officiámos  á  Y.  S.  determinando-lhe  as  prizSes 
dos  individues  contemplados  nas  listas,  que  dizíamos  iSo 
induzas,  e  por  descuido  do  official  da  secretaria  ficarão  ; 
juntas  agora  achará  V.  S.»  e  passe  immediatamente  a  cunt- 
prír  as  ordens,  que  lhe  dirigimos  em  data  de  26  e  30  do 
mes,  què  agora  findou. 

Becommendamo8  muito  a  Y.  S.  toda  a  cautela  sobre  o 
capitão  Roberto  Correia  da  Silva  Sénior,  não  consentindo 
que  aaia  d'essa  villa,  assim,  como  com  o  filho, .  o  padre 
BVancisco  Roberto,  contra  o  qual  tendo  Y.   IS.  a  menor 
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Bombra  de  Bospeita,  o  faça  prenderi  e  remetter  immedia* 
tamente  para  a  capital ;  e  quando  nSo  julgue  necessária  esM 
medida,  o  mande  vir  para  a  villa  de  nossa  ordem,  impedido 
de  ir  á  sua  fazenda. 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Quartel  da  villa    das  Lavras  1  de  Maio   de  1828| 
2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozè  Pereira  Filgtíeiras. 

Tristão  Gonçalvea  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  e  oommandante  Jo8o  André 
Teixeira  Mendes. 


Carretas  para  condu^  de  gente 

Logo  que  V.  S.  este  receberem,  passem  ordem  a  2 
ou  3  carpinas  para  tirarem  madeira  para  4  carretas  neces- 
sárias para  conducçSo  das  pessoas,  que  devem  seguir  para 
o  Piaimi;  subminÍ8trando«lhes  o  precizo  para  nXo  haver 
desculpa:  e  nSo  tenhSo  descuido  na  acquiziçSo  da  fiEurinha, 
que  em  outros  officios  lhe  temos  recommendado,  e  certos  de 
que  poueos  centos  de  alqueires  nSo  serZo  bastantes  para 
municiar  a  tropa^  que  conduzimos,  e  que  serfto  V.  S.  res- 
ponsáveis perante  nós  pela  falta. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  das  Lavras,  em  marcha,  1  de  Maio 
de  1823,  2.^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozè  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Ghnçalvee  Pereira  de  Alencar. 

Srs.  juiz  presidente  e  vereadores  da  camará  do  CratOi 
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Apreêsamealo  de  marcha 

Muito  estranhamos  a  extraordinária  demora,  que  tem 
tido  V.  8-  na  sua  marcha  ;  couza  tSo  contraria  á  Ma  or- 
dem^  e  mesmo  ao  que  era  de  esperar  do  seu  zelo  e  activi- 
dade :  esperamos  portanto,  que  faça  adiantar  a  marcha  de 
sua  tropa,  que  impreterivelmente  no  dia  7  do  corrente 
deve  achar-se  na  villa  do  Crato ;  ficando  na  intelligencia 
que  pela  menor  falta  fica  V.  S.  na  responsabilidade. 

Deus  guarde  a  Y.  S, 

Quartel-general  das  Lavras  1  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Trietão  Oonçalvea  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Ordem  de  eompareeimento 

Ordenamos  ao  capitSo  JuliSo  António  Pereira  Maia 
immediatamente  se  dirija  á  villa  do  Crato,  onde  temos 
ordens  a  distribuir-lhe ;  e  isro  impreterivelmente  até  o  dia 
6  do  corrente,  ficando  na  intelligencia  de  que  pela  mais  mi- 
nima  falta  ou  violaçSo  doesta  nossa  ordem  será  punido,  e 
responderá  como  capturado  perante  nós. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Barro-vermelho,  em  marcha,  1 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirae. 

TrUtão  Oonçalvee  Pereira  de  Alencar. 
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Segurança  individual 

Por  informações  verídicas  viemos  ao  conhecimento  do 
estado  desgraçado,  em  que  se  acha  esta  parte  limítrofe  do 
distrito  d^essa  villa  :  roubos,  insubordinação  e  mil  outros 
desvarios,  é  o  grande  forte  da  maior  parte  dos  habitantes 
doesse  cantão ;  e  como  em  tempos  taes  é  necessário  ata- 
Iharem-se  os  males  na  sua  origem,  passe  Y.  S.  immediata« 
mente  a  nomear  um  homem  n^este  circuito  para  comman- 
dante,  que  seja  capaz  de  dar  o  mais  fiel  desempenho  a  seus 
deveres,  e  nos  envie  a  dita  nomeação  para  lhe  mandarmos 
passar  portaria  interinamente,  até  que  a  junta  do  governo 
da  província  geralmente  providencie  sobre  taes  objectos  ; 
o  que  lhe  ordenamos  para  sua  intelligencia. 

y .  S.  deve  ter  toda  a  consideração  ás  requiziçSes,  que 
se  tem  feito  tendentes  aos  ciganos,  e  logo  que  tiver  noticia, 
que  elles  se  approxímão  ás  nossas  fronteiras,  Y.  S.  reúna 
força  armada  e  os  faça  prender,  tomando  as  mais  exactas 
medidas  de  cautela,  e  remetta-os  para  a  capital  com  toda 
a  segurança,  fazendo  sequestro  em  todos  os  seus  bens. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Barro- vermelho,  em  marchai  1 
de  Maio  de  1823. 

Joté  Pereira  FUçueiraa» 

Tristão  Chnçalve8  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão*mór  Francisco  Xavier  Angelo. 


Ordem  de  comparecimento 

Negócios  de  muita  ponderação,  tendentes  ao  serviço 
nacional  e  imperial  chamão  Y.  S.  á  nossa  prezença,  para 
de  commun  acordo  deliberarmos  sobre  objectos  de  tanta 
circunspecção :  ordenamos  portanto  a  Y.  S. ,  que  no  dia  5 
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do  corrente  impreterivelmente  se  ache  na  viUa  doCrato^  sob 
pena  de  soffrer  pela  menor  falta  grande  tortura. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  fazenda  do  Juiz^  em  marcha,  2  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filçueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Blm.  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 


Ordem  de  comparecimento 

De  marcha  para  a  villa  do  Crato^  ordenamos  á  V.  S. 
se  dirija  immediatamente  áquella  villa,  onde  temos  a-  dis- 
tribuir-lhe  ordens  tendentes  ao  serviço  nacional  e  imperial ; 
ficando  na  intelligencia  de  que  se  deve  ali  achar  até  o  dia  5 
do  corrente  impreterivelmente,  e  pela  menor  falta  respon- 
derá perante  nós. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  fazenda  do  Juiz»  em  marcha,  2  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 

nim.  Sr.  tenente-coronel  Gbnçalo  Luiz  Telles  de 
Menezes. 


Oadú  para  o  exercito 

Temos  certeza,  que  V.  S.  está  jantando  gados  para 
▼ender,  e  quando  assim  nSo  seja,  lhe  determinamos,  qne 
empregue  todas  as  medidas,  que  lhe  parecerem  infalliveis 
para  no  dia  8  do  corrente  aprezentar  na  villa  do  Crato  a 
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maior  porçSo,  que  f&r  pouivel,  nunca  menos  de  100  cabeças, 
para  sustentação  das  tropas,  que  conduzimos ;  certo  de  que  o 
seu  importe  será  abonado  no  seu  debito  para  a  fazenda  na- 
cional,  e  si  excedera  naçSo  reconhecerá  esse  excesso,  e Y. S. 
será  embolsado  em  tempo  opportuno. 

V.  S.  será  responsável  pela  falta  d'esta  ordem,  de 
que  depende  o  bom  arranjo  de  uma  diligencia,  qual  o  de 
uma  expediçSo  auxiliadora. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  do  Juiz,  em  marcha,  2  de  Maio  de  1823. 

Jozi  Perora  FUgaeirM. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 


Apenação  de  gados 

O  extraordinário  desfaque  dos  cofres  nacionaes  faz 
com  que  a  pátria  exija  de  seus  filhos  os  tributos,  que  lhe 
devem,  e  aos  quaes  nenhum  se  poderá  negar,  sem  se  de- 
clarar pérfido,  inconfidente  matricida,  por  díeixal-a  perecer 
ás  mãos  da  mizeria. 

E'  constante  a  V.  S.,  asskn  como  a  todos  os  mora- 
dores d'esta  e  das  provincias  limitrofes,  a  rlgoroza  obri* 
gaçSo  em  que  estamos  de  socorrer  aos  nossos  irmSos  do 
Piauhi ;  mesmo  para  obstacular  o  ingresso  n^esta  dos  ini- 
migos, que  lhe  fazem  a  oppressSo  dos  Braizleiros,  e 
devendo  este  auxilio  ser  prestes  e  volumozo :  somos 
obrigados  como  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo,  encarregados  da  expediçSo  que  ora  marcha, 
a  chamar  os  cidadãos  beneméritos  para  remediarem  a  fiJta 
dita,  apenando  a  cada  um  tanto  quanto  nSo  lhe  possa 
cauiar  grande  incommodo,  attentas  as  suas  possibilidades: 
como  pois  Y.  8.  é  um  dos  que  se  acha  em  melhoresdr- 
cunstancias  de  ser  profieuo  á  cauza  pátria,  lhe  deter- 
minamos, que  faça  apreientar  na  villa  do  Crato,  até  8  do 
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corrente,  20  cabeças  de  gado  para  aasteiitaçSo  daa 
tropas^  que  conduzimos,  e  da  que  ahi  se  ha  de  reunir ;  ficando 
certo  de  que  a  sua  promptidSo  será  reconhecida  e  louvada, 
e  a  sua  falta  o  constituirá  inimigo  do  Brazil  e  responsaveL 
Si  comtudo  V.  S.  nSo  estiver  nas  circunstancias,  que 
suppomos,  de  poder  fazer  este  donativo,  fique  entendido  de 
que  a  naçSo  reconhecerá  a  divida  e  pagará  em  tempo 
opportuno. 

Deus   guarde  a  V.  S. 

Quartel  geral  das  tropas,  em  marcha,  2  de  Maio 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgtmnu. 

Tristão  Gonçcdvee  Pereira  de  Alencar. 

Sr,  Luiz  Caetano  de  Figueiredo. 

Seis  mais  do  mesmo  teor  para  o  capitão  JoSo  Mar- 
tins de  Moraes,  João  Tavares  Muniz,  o  capitão  Francisco 
Alves  do  Quintal,  Pedro  Martins  de  Oliveira,  João  Martins 
de  Oliveira  e  o  capitão  Francisco  Tavares  Muniz. 


Nomeação  de  offieial  para  a  eecretaria 

Tendo  em  consideração  os  serviços  prestados  á  cauza 
patna,  zelo,  entuziasmo,  desinteresse  e  actividades,  com 
que  Francisco  Jozé  Cezar  se  tem  destinguido  a  favor  da 
independência  brazilica,  o  nomeamos  primeiro  offieial  da 
secretaria  d'esta  delegação  expedicionária  e  pacificadora, 
T  esperarmos,  que  desempenhará,  como  deve,  as  funcçSes 
e  seu  encargo. 

O  dito  Francisco  Jozé  Cezar  o  tenha  assim  entendido 
e  execute,  empossando-se  immediatamente  no  referido  em« 
prego  j  com  o  qual  perceberá  o  ordenado  de  18^  reis  men« 
saes  e  gozará  das  honras  e  attençSes,  que  lhe  competem. 


s: 
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Pelo  que  ordenamos  ao  secretario  d'esta  expediçSo  por  tal 
primeiro  officiai  reconheça,  honre  e  estime  ao  áíto  Fraa- 
cisco  Jozé  Cezar. 

Quartel  general  de  Missão  velha  3  de  Maio  de  1823, 
2.^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgtêeircu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Apenação  de  farinha  e  rezes 

Ordenamos  ao  capitão  Francisco  Alves  do  Quintal, 
que,  tendo  em  attençSo  a  possibilidade  dos  moradores  da 
sua  circumvizínhança;  passe  a  apenal-os  em  porçSes  de 
alqueires  de  farinha  e  rezes,  quanto  nSo  lhes  cauze  grande 
tortura,  até  fazer  o  numero  de  100  alqueires  e  outras  tantas 
cabeças  de  gado,  ou  mais,  si  puder  ser,  para  sustentação  das 
tropas  que  conduzimos,  não  coraprehendendo  os  cidadãos  a 

Em  já  apen&mos  por.  officios  particulares,  ou  o  comman- 
te  Pedro  Tavares  Muniz,  a  quem  incumbimos  a  mesma 
diligencia ;  fazendo  assento  do  que  receber  com  declaração 
de  seus  donos  para  serem  pagos,  os  que  não  puderem  doar, 

Selo  oommissario  pagador  do   exercito,  até  onde  chegar  o 
inheiro,  que  ha,  ou  pelo  cofre  da  nação  em  tempo  oppor- 
tuno. 

O  dito  capitão  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar* 

Quartel  general  da  Missão- velha,  em  marcha,  3  de 
Maio  de  1823,  2.^  da  independência  e  da  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Ghnçalves  Pereira  de  Alenoar. 
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Acquizição  de  pólvora 

Logo  que  Y.  S.  receber  este,  passe  immediatainente 
a  mandar  dar  basca  em  todas  as  cazas  d'essa  villa,  e 
fiiça  recolher  em  um  armazém  toda  a  pólvora,  que  n^ellas 
se  achar,  sem  excepção  de  pessoa  de  qualquer  classe  ou 
qualidade,  e  conserve-a  debaixo  de  guarda  até  a  nossa 
chegada. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  de  Missão-velha,  em  marcha,  3  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Iristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sim.  Sr.  coronel  Jozé  Yictoriano  Maciel. 


Amo  da  marcha  para  Otírae 

Âs  simpathioas  expressSes,  com  que  V.  Ex«  nos  li- 
sangro  no  seu  honorifico  officio  de  16  de  Abril  a  pouco 
findo,  nos  encheu  de  alguma  satisfação,  por  vermos  quanto 
confiSo  V.  Ex.  dos  Cearenses. 

Hoje  chegamos  n'esta  villa  com  pouco  mais  de  2.000 
homens,  deixando  em  nosso  alcance  mais  de  1.500,  ainda 
sem  contar  com  os  doesta  e  da  viUa  do  Jardim,  onde  po- 
deremos duplicar  o  numero;  e  a  toda  gente  quanta  pu- 
dermos reunir  até  15  do  corrente  faremos  marchar  para  essa 
capital,  a  vêr  si  podemos  de  uma  vez  consolidar  a  nossa 
paz  e  a  nossa  independência  brazilica;  e  convençSo-se 
V.  Ex.  de  que  nos  nSo  pouparemos  a  sacrifioio  algum  para 
dar  execução  a  esta  e  anteriores  promessas  tanto  do  nosso 
dever  e  interesse. 
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Temos  officiado  a  V.  Ex.  por  vezi^s^  participando- 
lhes  a  nossa  sabida  d'este  ponto  de  reuniSo  com  mais  prés- 
teza^  porém;  depois  que  aqui  chegámos,  temos  conhecido, 
que  não  a  podemos  abreviar. 

DeuB  guarde  a  Y.  Ex.,  como  ha  mister. 
Quartel  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão    Gonçalves    Pereira    de   Alencar, 

Illms.  Exms  Srs.  membros  do  governo  temporário  da 
provincia  do  Piauhi. 


Medicamentos  e  Tnais  preparativos 

Temos  nomeado  a  V.  S.  pela  portaria  passada  na 
data  d'este  para  cirurgiâo-mór  do  exercito  auxiliador,  e 
pacificador,  que  marcha  para  a  provincia  do  Piauhi,  para 
cujo  dezempenho  deve  Y.  S.  apromptar  os  medicamentos, 
estojos,  utensílios,  e  mais  preparatórios,  que  exige  um 
emprego  como  o  de  que  o  encarregamos  ;aprezentando  a 
conta  circunstanciada  da  despeza,  que  fizer  com  tudo,  ao 
commissario  pagador  do  exercito  para  lh'a  satisfazer. 

Deve  Y.  S.  nomear  um  infermeiro  hábil  para  coa- 
djuvar, o  qual  vencerá  o  ordenado,  que  lhe  competir,  con- 
vencendo-se  de  que  a  tarefa  é  espixihoza  e  pede  vigilanciai 
actividade  e  assiduidade. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  do  Grato  õ  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Perdra  Filguevras. 

Tristão    Gonçcdves     Pereira   de  Alencar. 

Sr.  cirurgi3o*mór  do  exercito  Jerónimo  Bibeiro  dos 
Santos. 


I     ) 
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Annundo  de  saJnda 

Temos  prezente  o  officio  de  V.  S.  do  1*.  do  corrente, 
e  sobre  o  seu  conteúdo  passamos  a  dizev-lhoi  que  hoje  mesmo 
recebemos  o  officio  da  copia  induza,  que  instruirá  a  Y .  S. 
do  estado  estado  do  Piauhi,  e  da  necessidade  que  tem  os 
nossos  irmãos  ahi  habitantes  do  nosso  auxilio. 

No  dia  10  do  dito  prezente  mez  pretendemos  sahir 
daqui  em  direitura  a  Oeiras  com  5.000  homens  pelo  menos, 
achando-se  já  na  data  dita  metade  d^essa  porçSo. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Grato,  em  marcha,  5  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiraê. 

Tristão  Oonçalvee  Pereira  de  Alencar. 

Br.  alferes  Manoel  Carlos  da  Silva  Peixoto. 


Ordem  de  prizão 

O  socego  e  tranquillidade  publica  exigem  muitns  vezes 
medidas  extraordinárias,  como  a  prezente.  Manoel  do  Nasci- 
mento Silva  é  um  inimigo  acérrimo  da  cauza  da  nossa 
pátria,  um  partidista,  um  seductor  e  cabeça  de  um  trama 
infernal,  que  se  urdia  n'esta  villa  em  considerável  damno 
da  independência  e  menoscabo  das  ordens  de  sua  Mages- 
tade  Imperial,  e  por  isso  considerado  réo  de  leza-naçSo 
e  crimínozo  &  face  do  mundo  inteiro. 

A  carta  da  cópia  induza  é  demonstrativa  do  seu  des* 
tino,  e  nSo  obstante  achar-se  em  differente  provinda,  como 
seja  nos  domínios  do  império  do  Brazii  e  nSo  possamos 
tomar  mais  ajustadas  medidas,  ordenamos  a  Y.  S«,  que  im- 
mediatamente,  da  parte  de  sua  Magestade  Imperial,  faça  as 
posdiveis  diligencias  para  prender  o  dito  réo  Manoel  do  Nas* 
cimepto  em  qualquer  parte  da  província  de  Pernambuco,  em 
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que  se  achar,  e  ainda  em  outra;  notificando  as  pessoas  doesta 
de  qualquer  corporação  que  julgar  necessária,  impetrando 
auxilio  de  nossa  parte  n'aquella,  si  fôr  precizo,  de  maneira 
que  nAo  deixe  de  prender  ao  dito  inconfidente  á  ordem  do 
dito  Senhor,  e  conduzil-o  para  esta  villa  seguro,  para  se  pro- 
ceder contra  elle  na  forma  da  lei . 

Nós  confiamos  do  zelo,  actividade  e  patriotismo  de 
V.  S. ,  que  cumprirá,  como  deve,  esta  nossa  ordem,  de  que 
depende  a  maior  quietação  d'esta  provincial. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  õ  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Prizão  dos  inconfidentes 

Repetidas  denuncias  de  pessoas  fidedignas  nos  fiEizeai 
certos  de  que  indivíduos  mal  intencionados,  pérfidos  e  mi- 
migos  da  cauza  pátria,  querendo  estorvar  a  progressSo  do 
sistema  brazilico,  em  menoscabo  das  ordens  de  Sua  Mages* 
tade  Imperial,  persuadem  aos  povos  ignorantes,  nSo  só 

3ue  os  cidadãos,  que  mais  se  desenvolvem  a  favor  da  in- 
ependencia,  são  republicanos,como  até  os  empregados  pú- 
blicos, e  mesmo  o  Exm.  governo,  aliás  composto  de  homens 
cordatos,  amantes  da  paz  e  tranquillidade  publica;  e  porque 
uma  sizania  tão  venenoza  pôde  vegetar  em  grave  damno 
do  Brazil,  especialmente  d 'esta  província  que  ainda  am- 
bígua fluctua  na  justiça  dos  nossos  principies,  convém 
Gortal-a  pela  raiz,  tomando  para  isso  as  mais  prévias  me- 
didas :  ordenamos  a  V.  S.,  que  passe  immediatamente  a 
fazer  prender  a  qualquer  d'esses  inconfidentes,  que  lhe 
constar  assim  ataca  directamente  a  nossa  cauza,  e  o 
i^speito  e  credito,  que  devemos  ao  nosso  amado  Imperador, 
por  quem   temos  jurado  derramar   as   ultimas  gotas  de 
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sangue,  sendo  isso  pouco  para  comprovar-Ihe  a  gratidão 
dos  briozos  Brazileiros^  que  com  magua  ouvem  os  horroroasos 
procedimentos  das  infames  cortes  européas  contra  a  rainha 
Sra.  D.  Carlota. 

Logo  pois  que  fôrem  prezes  esses  pregadores  de  tio 
pestifera  doutrina^  passe  Y.  S.  immediatamente  a  pro- 
cessal-os  na  forma  das  leis^  e  remettel*os  ao  corregedor  da 
comarca. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  5  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiroê. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  juiz  ordinário  da  villa  do  Crato. 

Igual  officio  aos  juizes  do  Jardim,  Lavras,  Icó,  Inhn- 
muns  e  Quixeramobim. 


Nomeação  de  drurgião^mór 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno doesta  provincia,encarregadoB  do  civil  e  militar  na  ex- 
pedição auxiliadora  e  pacificadora  de  Piauhi,  etc.  Tendo 
em  consideração  a  grande  necessidade  de  um  cirurgião 
hábil,  caridozo  e  assiduo,  que  se  encarregue  de  ocorrer 
os  precizos  curativos,  medicando  e  anatomizando  a  todas  às 
pessoas,  que  compSem  o  exercito  auxiliador  e  pacificador, 
que  se  dirige  á  província  de  Piauhi ;  e  reunindo-se  na  pes- 
soa de  Jerónimo  Ribeiro  dos  Santos  todas  estas  prerogati- 
vas,  além  de  ser  muito  adhezo  á  cauza  do  Brazil :  o  no- 
meamos cirurgião-mór  do  dito  exercito  auxiliador  e  pacifi- 
cador, por  esperarmos  que,  no  que  fôr  de  seus  deveres,  e  a 
bem  do  serviço  nacional  e  imperial,  se  haverá  como  deve 
ao  bom  conceito,  que  fazemos  de  sua  pessoa,  e  com  o  dito 
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emprego  gozará  do  soldo,  pão,  etapa,  gratificaçSo  e  f(n> 
ragem,  na  forma  do  regulamento,  e  poderá  uzar  dae  inú- 
gnias,  que  lhe  competem  pela  graduação  de  tenente,  na  for- 
ma da  lei. 

Pelo  que  ordenamos  aos  officiaes  e  soldados  de 
todas  as  corporações  por  tal  cirurgião-mór  do  exercito  ex- 
pedicionário reconheçâo  ao  dito  Jerónimo  Ribeiro  dos 
oantos,  e  annuSo  ás  suas  requiziçSes  tendentes  á  sua  pro- 
fissSo,  a  bem  da  cauza  publica. 

Quartel  da  villa  do  Crato  5  de  Maio  de  1823. 

Joté  Pereira  Filgueiras.' 

Tristão  Gonçalves  Pereira'  de  Alencar. 


Ordem  de  comparecifnento 

Tendo  muita  consideração  aos  negócios  políticos  doesta 
província,  de  que  estamos  encarregados,  e  sendo  do  nosso 
maior  dever  previnir  qualquer  eventualidade,  que  possa 
balançar  a  cauza  pátria,  ordenamos  a  Yossa  Mercê,  que 
immediatamente  que  esta  receber  se  dirija  a  esta  villa,  onde 
teínos  ordens  a  destribuir-lhe,  tendentes  á  cauza  publica; 
certo  de  que  pela  menor  falta  ficará  responsável. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
Maio  de  1823. 

Jojsé  Pereira  Filgudras. 

OMstão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Rev.  Sr.  padre  Francisco  Gonçalves  Martins. 
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Axixú  da  marcha  para  o 

Recebemos  officio  deV.  S.  de  12  do  mez  passado^  e 
sobre  o  seu  conteúdo  respondemos,  que  nos  achamos  n'esta 
villa  com  mais  de  2.000  homens,  e  que  esperamos  outra 
quazi  igual  porçSo  que  yem  após  de  nós,  e  que^  contando 
com  a  gente  doeste  Carirí  novo,  não  faremos  menos  de  8.000; 
maa  como  nem  toda  tenha  armas  de  fogo,  marcharás  so- 
mente 5.000  a  6.000;  e  esperamos  sahir  d^aqui  antes  do 
meado  do  corrente. 

Com  a  nossa  chegada  n'esse  Piauhi  daremos  as  provi- 
dencias, que  nos  competirem,  e  estiverem  ao  nosso  alcance; 
entretanto  obre  V.  S.  debaixo  das  ordens  do  Ezm.  governo 
temporário  d'essa  provincia  como  até  agora,  certo  de  que 
lhe  louvamos  a  moderação,  oom  que  se  tem  distinguido. 

O  capitão  Clavo  não  poderá  ter  êxito  no  que  pre- 
tende contra  a  probidade  de  V.  S.,  sem  que  primeiro 
prove  o  que  deduz  no  seu  requerimento;  emfim  com  a 
noBsa  chegada  n'essa,  quando  os  Piauhianos  contarem 
com  uma  força  disponível  a  seu  lado,  desenvolverá?  sem 
duvida  o  espirito  patriótico,  de  que  todo  o  Brazileiro  se 
acha  possuido,  porém  que  em  crises  iaes  não  o  pôde  apre* 
zentar,  e  desaparecerás  etiquetas,  pois  que  o  nosso  exer- 
cito ha  de  dezempenhar  o  honorifico  titulo  de  pacificador* 

Deus  guarde  a  V.  S* 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
Haio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Tristão    Ghnçalves   Pereira    de    Alenearm 

Sr.  coronel  João  de  Araújo  Xaves. 


Ordem  para  prisão 

Logo  que  Y.  S.  receber  este,  faça  prender  á  nossa 
ordem  o  ferreiro  Ignacio  de  tal  e  o  soldado  de  infantaria 
miliciana  Felippe  de  tal,  que  ahi  serve  de  official  de  justiça, 
e  remetta-os  seguros  á  esta  villa  com  a  maior   presteza. 
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O  zelo  e  actividade  de  V.S.  nos  afianção  aprompta  exe- 
cução doesta  ordem;  dando-nos  solução  d^elia  até  o  dia  9  do 
corrente. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de 
1823. 

Jozè  Pereira  Filgueir as. 

TristcU)  Oonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Sr.  capitão-mór  Francisco  Xavier  Ângelo, 


Oado  e  cavalos  para  o  exercito 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno, encarregados  do  civil  e  militar,  etc.  Ordenamos  ao 
cidadão  Domingos  Gonçalves  Sobreira^que^indo  aos  legares 
ou  sities  onde  lhe  constar  quehajSo  animaes  e  gados  vacuns 
e  cavalares,  e  notificando  vaqueiros  do  posto  de  qualquer 
corporação,  faça  p^ar  quantos  puder,  capazes  de  mar- 
char, e  os  aprezente  aqui  o  mais  breve  possivel,  e  si  algum 
individuo  se  oppuzer  a  esta  nossa  ordem,  filha  da  urgência, 
o  prenda  immediatamente  • 

O  dito  Domingos  Gonçalves  Sobreira  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar. 

Quartel  general  do  Crato,  em  marcha,  6  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  Filgueireu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar» 
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Reunião  da  força  e  acguisição  de  gados 

Foi-nOB  presente  o  officio  de  V.  S.  de  2  do  corrente^  e 
certos  de  haver  tomado  as  mais  ajustadas  medidas,  espe- 
ramosy  como  nos  annuncia,  que  a  gente  do  seu  commando 
se  ache  reunida  n'esta  villa  até  o  dia  8  ou  10  do  mesmo^ 
impreterivelmente. 

Nao  desconhecemoSi  que  seja  prudência  ficarem  as 
tropas  d'essa  villa  e  subúrbios,  bem  que  não  é  de  prezumir 
que  Domingos  João  Dantas  Rotéa  se  abalance  a  fazer 
partido  contra  a  cauza  da  nossa  pátria,  por  não  haver  já 
muita  gente,  que  creia  em  marinheiros;  comtudo  obrou 
V.  S.  muito  bein  em  atalhar  esse  partido,  que,  diz,  princi- 
piava a  apparecer  no  01ho-d'agua,  talvez  creado  por  esses 
meamos  cabras  para  perpetrarem  depredaçSes  na  forma  do 
seu  inveterado  costume,  os  quaes  deveríão  já  estar  prezos 

1>ara  se  lhes  impor  a  lei,  que  manda  punir  os  facciozos  e 
evantados. 

Não  ficamos  satisfeitos  com  as  providencias,  que 
deu  Y,  S.  sobre  os  gados^  que  lhe  determinamos  acquirisse 
por  meio  de  donativo  ou  compra  para  sustentação  do 
grosso  exercito^  que  aqui  se  ha  de  reunir  até  o  dia  10  do 
prezente,  e  esperamos,  que  Y.  8.,  em  quem  reconhecemos 
toda  viveza,  actividade  e  zelo  pelo  bem  da  nossa  cauza 
pátria,  se  Bacrificar&  n'esta  occazião,  concorrendo  quanto 
estiver  ao  seu  alcance  para  socorrer  a  tropa  com  porçfto 
de  gado  e  de  farinha,  de  que  ha  igual  precizão»  sobre  a 
qaal,não  havendo  tempo  já  de  se  adquirir  pelo  mesmo  prin- 
cipio de  apenação,  pôde  mandar  comprar  e  conduzila-  para 
cá  com  a  maior  presteza,  certificando  aos  donos  que  rece- 
berá? o  seu  importe,  sendo  a  pena  somente  da  conducção* 

Deus  guarde  a  Y.  Sr 

Quartel  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras, 

Tristão  Chnçaives  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr,  commandante  Pedro  Tavares  Muniz. 
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Encontro  de  ordens 

Lemos  com  a  maior  satisfaçSo  o  officio  de  V.  S«  do 
1°.  do  corrente,  o  qual  e  o  induzo  da  Exma.  junta  do  eo- 
vemo  d^essa  provincia.  •  •  •  *  e  da  reciprocidade  com  que  u- 
teressSo  o  bem  estar  doesta. 

Hoje  chegámos  n^esta  villa  outr'ora  convulsiva^  e  a8 
primeiras  vistas  nos  persuadem  de  que  a  pacificaremos, 
manejando  com  estes  povos  ignorantes  de  seus  direitos, 
e  crédulos  de  ficçSes,  alguma  politica. 

Não  prevíamos,  que  a  nossa  requiziçfto  de  29  do  mes 
passado  fosse  de  encontro  com  as  ordens  dadas  por  Y.  B* 
aos  commandantes  da  sua  corporação,  porque  n  esse  cazo 
nSo  a  determinaríamos  para  vir  V.  S.  a  ficar  indeliberado; 
como  pois  nos  afirma,  que  manda  conservar  a  sua  tropa 
reunida  até  a  nobsa  decizSo,  nós  lhe  requeremos  novamente, 
que  nos  auxilie  com  a  gente  qúe  tiver  prompta,  principal- 
mente com  a  de  1^.  linha,  si  já  tiver  «hegado,  e  todo  o 
armamento  que  fôr  possível,  ainda  além  do  que  trouxer 
a  tropa ;  certo  V.  S.  de  que  nós  temos  gente  em  abundância 
dezarmada,  e  si  fôr  possivel  virem  as  peças  de  artilharia, 
que,  nos  dizem,  conduz  o  destacamento,  tanto  melhor  será; 
pois  que  nós  só  conduzimos  4,  e  achamos  bagatoUa. 

Essa  provincia  nSo  deve  receiar  invazão  d'esta,  qae 
apenas  se  acha  fluctuante,  e  nSo  de  todo  insubordinada. 

Marchando,  como  esperamos,  o  socorro  d'essa  villa 
no  dia  10,  pôde  chegar  aqui  antes  de  15,  e  logo  que  V.  S.  o 
expedir,  faça-nos  immediatamente  avizo  para  acautelarmos 
o  que  fôr  precizo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  6  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUffueiras. 

Triêtão  Gonçalves  Pereira  de  Àlenear* 

Illm.  Sr.  capitSo-regente  Jozé  Ferreira  da  Silva. 


*  Ha  lacuna  no  registo. 
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Pf^oííidefíeia  contra  depredaçlões  particulares  e 

apenação  de   pados 

Temos  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  2  do  corrente^ 
6  certos  de  haver  tomado  as  mais  ajustadas  medidas,  es- 
perainosy  como  nos  annoncia^  que  a  gente  de  seu  commando 
se  ache  reunida  n'esta  villa  até  o  dia  12  do  mesmo,  sem 
falta,  ou  rezerva  de  pessoa. 

Desconhecemos  a  fraze,  com  que  V.  S.  se  exprime, 
quando  nos  faz  vêr,  que  os  soldados  das  tropa,  que 
dirigio  contra  Domingos  João  Dantas  Rotéa,  duvidão 
reatituir-lhe  o  considerável  roubo,  que  lhe  fizerSo,  e 
que  se  atrevem  a  dizer,  que,  sendo  obrigados  a  isso, 
não  coinpriráS  mais  ordem  alguma;  porque  figura-se- 
nos^  que  Y  •  S .  está  sem  liberdade  de  obrar,  e  que  elles  se 
considerão  senhores  de  obrar  arbitrariamente.  Si  assim 
é,  falle-nosV.  S.  com  a  singeleza  de  seu  costume,  desenvol- 
va os  seus  sentimentos,  para  em  tal  cazo,  em  legar  de 
irmos  contra  os  inimigos  do  Piauhi,  .rexaçarmos  pri- 
meiro os  insubordinados  e  perturbadores,  que  houverem 
entre  nós,  visto  que  nos  convencemos  de  que  taes  proce- 
dimentos são  mais  filhos  da  intriga  á  causa  pátria,  e  do 
ódio  a  pessoas  particulares  do  que  do  lelo  do  bem  geral. 

Uma  de  duas,  ou  Domingos  JoSo  é  criminozo  por  fazer 
partidos  facciozos,  ou  nSo.  Si  o  é,  sobre  a  sua  pessoa  so- 
mente deve  recahir  a  pena,  que  a  lei  lhe  impuzer,  e  nSo 
sobre  os  seus  bens  e  sua  farailia ;  e  si  o  nSo  é,  tanto  peior ' 
e  tanto  mais  feios  esses  procedimentos.  Domingos  João  é 
Europêo,  e  por  isso  talvez  não  adhezo  á  cauza  da  Brazil ; 
porém  essa  antipatia  verificada,  ou  supposta,  não  dá  di« 
Feito  a  depredaçSes  debaixo  de  qualquer  pretexto  que 
seja^  e  tão  indignos  procedimentos  envergonhão,  e  des^ 
mentem  o  caracter  dos  briozos  Brazileiros :  passe  V.  S. 
portanto  com  a  maior  brevidade  a  providenciar  sobre  a 
restituição  doesse  roubo  tão  escandalozo^  como  opposto  ás 
leis    sociaes  e  aos  direitos   de  propriedade. 

Certos  dos  heróicos  sentimentos  de  V.  S.  a  respeito 
da  cauza  pátria,  não  podemos  vêr  sem  adimiraqão  a  par- 
ticipação, que  nos  faz  de  não  haverem  fazendeiros  n'esse 
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termo,  que  possão  subministrar  com  a  presteza  que  exigem 
as  precizSes  o  gado  necessário,  quando  sabemos  de  alguns 
consideráveis,  como  são  Luiz  Caetano,  Pedro  Serrão,  e  outros 
dos  Milagres  ;  pelo  que  esperamos,  que  Y.  S.  com  a  bre- 
vidade possivel,  e  exactidão  do  seu  costume,  passe  a  dar 
as  ordens  mais  circumspectas  para  serem  apenados  esses 
fazendeiros,  e  vir  o  gado  que  se  faz  indispensável  para 
sustentação  das  tropas,  que  de  tão  bom  grado  marcbão  em 
defeza  da  cauza  commun. 

Parece  razoável  a  requizição  de  V.  S.  sobre  a  gua> 
nição  d^essa  villa,  mas  convém,  que  toda  a  gente  da  villa 
e  contornos  mesmo  se  dirija  a  esta,  para  á  vista  do  nu- 
mero nós  deliberarmos. 

Temos  de  lembrar  a  V.  S.,  que  muitos  soldados,  que 
têem  armas  de  fogo,  querendo  negar-se  a  esta  expedição  por 
tíbios,  e  pouco  amantes  da  gloria  e  da  paz  do  Brazil,  as 
deixão  ficar,  para  se  escuzarem  com  a  falta  d^ellas ;  sobre 
o  que  deve  V.  S.  proceder  ás  mais  escrupulozas  averigua- 
ções, e  mandar  tomar  as  dos  indivíduos,  que  por  impedi- 
mentos fizicos  não  puderem  vir,  e  as  dos  que  tiverem  mais 
de  uma  com  que  marchem,  fazendo  uma  lista  para  em  tempo 
opportuno  serem  restituídas  a  seus  donos. 

Temos  igual  precizão  de  bestas  para  condução  da  ba- 
gagem, e  por  isso  esperamos,  que  V.  S.  dê  ordem  a  apenar 
aos  indi\iduo8,  que  tiverem  quartáos  para  os  remetter  na 
mesma  occazião,  em  que  vierem  tropas  e  gados,  fazendo 
igual  lista  de  seus  donos  e  ferros. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  6  de  Maio  de 
182S. 

Jozi  Pereira  FUgaeirae. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar^ 

Sr.  commandante  Pedro  Tavares  Muuiz. 
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Ordem  de  comparecimento 

Tendo  ocorrido  circunstancias  imperiozas,  que 
exigem  promptas  providencias,  j^fim  He  obstaculizar  males 
imminentes,  que  homens  mal  intencionados  têem  procurado 
fasser  apparecer  n'esta  comarca,  e  tendo  nós  entendido, 
que  a  vinda  de  Vossa  Mercê  a  esta  villa  pôde  ser  proficua 
á  cauza  pátria ;  ordenamos-lhe,  que  impreterivelmente  se 
aprezente  perante  nós  até  o  dia  8  do  corrente,  certo  de 
que  será  responsável  pela  menor  falta  doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  Yossa  Mercê. 

Quartel-general  da  villa  '  do  Crato,  em  marcha,  6  de 
Maio  de  1823. 

Joté  Pereira  Fagueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 

Sr.  António  Jacome  Bezerra. 


Providencia  contra  os  ciganos 

Consta-nos  por  continuas  participações,  que  a  jiossa 
província  se  acha  coalhada  de  ciganos,  e  que  esses  inimigos 
do  socego  publico,  dilaceradores  da  honra  e  fazenda  alheia, 
e  réos  de  policia,  aproveitando-se  d'esta  occazião  em  que 
parte  dos  povos  saem,  se  preparão  para  saquear  os  logares, 
que  sabem  se  achSo  desguardados ;  para  o  que  não  pouparáS 
hostilidades  e  quantos  insultos  lhes  possa  lembrar. 

Leis  pozitivas,  ordens  e  provimentos  mandão  capturar 
esses  malvados,  para  obrigados  a  trabalhar,  ou  exterminal-os, 
mesmo  para  evitar  depredações,  de  que  fazem  a  sua  sub- 
sistência em  grave  prejuízo  do  publico.  Portanto  tome 
V.  S.  todas  as  medidas,  conservando  nos  limites  de  seus 
distritos  pessoas  vigilantes,  encarregadas  de  o  avizar, 
logo  que  a  elle  se  approximar  algum  bando  d^esses  inimigos 
da  humanidade,  para  os  mandar  immedíatamente  prender» 
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tomar-lhes  o  armamento^  e  officíar  ao  juiz  territorial  para  ob 
Bummariar;  e  aprehender  os  bens^  que  lhes  fôrem  achados 
paraas  despezas  da  nação;  remetteudo-os  subsequente- 
mente  para  a  capital. 

Confiamos  do  zelo  e*  actividade  de  Y.  S.|  que  em 
beneficio  do  socego  da  nossa  província^  e  execução  das 
ordens  relativas  a  taes  malvados,  cumprirá  com  exactidSo 
esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  6  de  Maio 
de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras . 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  tenente-coronel  commandante  João  André 
Teixeira  Mendes. 

Outro  do  mesmo  teor  para  o  capitSo-mór  das  Lavras 
Francisco  Xavier  Angelo,  outro  para  o  capitSo-mór  das 
Russas  Francisco  da  Silva  Costa,  outro  para  o  de  Inhamuns 
Jozé  Alves  Feitoza,  outro  para  o  de  Quixoramobim  Jozé 
dos  Santos  Lessa. 


Estado  da  marcha  para  Oeiras  e  providencias. 

nims.  e  Exms.  Srs.  Accuzamos  a  recepçSo  do  res- 

Seitavel  officio  de  V.    Ex.  de  16  do  mez  passado,  e  certos 
o  seu  conteúdo  passamos  a  responder  aos  artigos,  que  fazem 
o  seu  principal  objecto. 

Nâo  temos  podido  adiantar  mais  os  passos  para  Piauhi, 
or  depender  esta  marcha  de  reunião  de  povos,  que  o  estado 
e  insubordinação  a  que  a  molleza,  o  desleixo  e  os  sedutores 
os  têem  conduzido,  não  sem  grande  trabalho  e  demora  se 
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pôde  conseguir  fazê-los  entrar  nos  seus  deveres.  Nós  somoS; 
como  y.  Exs.^  sensíveis  á  desgraça  dos  nossos  irm3oS|  e 
temos    iguaes  desejos  de  os  redimir. 

Louvamos  as  medidas,  que  Y.  Exs.  tomárSo  para 
previnir^  que  os  epistolarios  de  Lisboa  espalhassem  n  esta 
provincia  algum  veneno,  e  assim  como  Y.  Exs.  ou- 
vimos com  indifferença .  as  noticias  de  nova  expedicçSo 
vinda  de  Portugal. 

Lamentamos  magoados  e  horrorizados  a  fúnebre  catás- 
trofe da  Sra.  D .  Carlota,  rainha  de  Portugal,  bem  digna 
progenitora  do  nosso  adorado  imperador.  £Í8  o  que  os 
Portuguezes  europeus  sSo  capazes  de  fazer ;  eis  o  que  que- 
rem, e  o  que  devemos  previnir,  acautelando-nos  dos  que 
vivem  entre  nós  e  com  todas  as  forças  tramSo  contra  a 
cauza  brazilica. 

Da  villa  das  Lavras  paritcipamos  a  Y .  Ex .  o  dia  da 
nossa  sahida,  esquecendo-nos  dizer-lhes  que  mandamos  pre- 
zes de  menagem  para  a  villa  de  Icó  o  velho  Roberto  Cor- 
reia da  Silva,  cuja  estultice  ou  inimizade  á  cauza  nacional, 
estava  cauzando  transtorno  no  logar  da  sua  moradia,  desper- 
suadindo aos  povos  de  marcharem  paraPiauhi  com  a  impos- 
tura de  venda  e  captiveiro  ;  assim  como  ao  filho  o  padre 
Francisco  Boberto,  por  nos  denunciarem  que  ambos  commu- 
nicavão  e  fazi2o  cauza  com  o  pérfido  Manoel  da  Cunha 
Freire  Pedroza, 

Da  fazenda  do  Juiz,  onde  soubemos,  que  o  coronel 
Leandro  Bezerra  e  o  tenente  coronel  seo  filho  se  achavSo  na 
fazenda,  que  têem  nos  limites  do  termo  do  Rio  do  Peixe, 
lhes  dirigimos  os  officios  constantes  das  cópias  induzas,  e 
até  hoje  não  têem  apparecido. 

N'aquelle  logar  ao  Juiz  recebemos  o  officio  da  cópia 
numero  2  da  camará  d'esta  villa  com  os  incluzos 
numero  3  e  4.  A  carta  n.  5  é  o  papel  mais  atrevida 
e  mais  incendiário,  que  pôde  haver,  e  sendo  o  seu 
autor  um  homem  em  quem  pelas  suas  impostjanis  o  povo 
ignorante  crê  cegamente,  nto  deve  existir  este  malvado 
nos  dominios  portuguezes  •  Na  data  d'este  expedimos  ordens 
para  ser  prezo  e  remettido  para  essa  capital,  onde  Y.  Ex. 
mandarás  proceder  contra  elle  na  forma  da  lei,  servindo-» 
lhes  a  carta  de  corpo  de  delito. 
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Hoje  mesmo  passamos  a  tomar  outras  medidas  sobre 
os  revoluoionarios  doesta  comarca  e  de  tudo  daremos  imms- 
diata  conta  a  Y.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Qurtel  da  yilla  do  Crato  6  de  Maio  de  1823. 

Joié    Pereira  Filffueiroê. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  província. 


Ordem  para  prizão 

Immediatamente  que  V.  S.  este  receber,  passe  as 
ordens,  que  julgar  necessárias  para  que  seja  preze  oréo  de 
leza-naç^  o  padre  Francisco  de  Menezes,  ora  morador  na 
povoação  de  María-Pereira  do  termo  d'essa  villa ;  e  logo 

3ue  fôr  prezo  o  <^lito  padre,  debaixo  de  todas  as  medidas 
e  cautela,  seja  remettido  para  a  villa  da  Fortaleza  á  £zm« 
junta  do  governo,  a  quem  na  data  de  hoje  participamos 
esta  nossa  deliberação,  e  confiamos,  que  Y.  S«  8ahirán'este 
cazo  como  costuma. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha»  6  de 
de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alenear . 

Post  scriptum.  Y.  S.  mande  confiscar  todos  os  papeis, 
que  se  acharem  em  poder  do  mencionado  padre,  e  os  fa$& 
remetter  á  Exm.  junta. 

lUm.  Sr.  capitão-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa. 


—  399  — 


Gctdo  para  a  tropa. 

Temos  em  vista  a  saa  carta  de  5  do  corrente;  em  que 
nos  dá  a  conhecer  o  bom  conceitO;  que,  já  ha  muito,  fazía- 
mos de  sua  pessoa ;  e  como  nos  certifica,  que  de  bom  gprado 
daria  o  gado  para  sustentação  das  tropas  expedicionárias, 
*antes  do  que  o  dinheiro,  que  generosamente  offereceu,  si  ' 
houvesse  tempo,  somos  a  dizer  a  Vossa  Mercê,  que  o  gado 
serve,  si  chegar  aqui  até  H  do  corrente,  e  portanto  volta 
o  dinheiro,  que  nas  actuaes  circunstancias  não  pôde  ocor- 
rer ás  necessidades  publicas  do  momento. 

Confiamos  de  Vossa  Mercê  as  mais  promptas  provi- 
dencias para  a  presteza  d'este  tão  justo,  como  necessário 
auxilio. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê, 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha^  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  JoSo  Tavares  Muniz. 


Despensa  de  soldados.  . 

Acuzamos  a  recepçSo  do  officiode  V.  S.,  datado  de 
hontem,  e  ficamos  certes  de  todo  o  seu  conteúdo. 

N3o  podemos  dispensar  a  vinda  de  V.  S.  a  esta  villa 
até  o  dia  12  do  corrente,  com  a  mais  tropa  d'esse  termo,  cazo 
a  moléstia  de  que  está  atacado  nSo  o  prive,  sem  embargo  da 
nova  tarefa  de  que  está  encarregaao,  pois  que  temos  de 
conferenciar  sobre  negócios  públicos. 

O  sargento,  que  nos  enviou,  volta,  e  depois  que  hou- 
ver cumprido  as  ordens,  de  que  o  encarregámos^  se  unir& 
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outra  vez  ao  exercito^  e  si  para  o  tempo  da  reuni3o 
geral  parecer  justo,  oUe  voltará  ;  por  ora  nSo  convém  es- 
cuzar  a  um  só  soldado,  e  só  á  vista  do  numero  dos  soldados, 
que  cada  um  termo  aprezentar,  deliberaremos. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  viila  do  Crato  7  de  Maio  de  1823 « 

Jozé  Pereira  FUgueirca. 

Triêtão  Chnçalves   Pereira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  geral  Pedro  Tavares  Muniz. 


Jtecommendação  de  marcha. 

« 

Temos  prezente  o  officio  de  Y.  S.  de  3  do  corrente,  e 
ficamos  entendidos  do  seu  conteúdo,  que  com  a  sua  chegada 
se  providenciará. 

Na  data  d'este  officiamos  ao  tenente-coronel  Jozé  Fer- 
reira de  Azevedo,  suspendendo  a  ordem  que  lhe  deu  de 
prizão,  e  V.  S.  apresse  a  sua  marcha,  certo  de  que  muito 
lhe  estranhamos,  e  ao  seu  commandante,  tanta  demora. 

Deus  guarde  a  Y.  S* 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  7  de  Maio  de 
1823. 

Joté  Pereira  FUgueiraê. 

Triêtào  Gimçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  capitSo  António  Roberto  Borges  da  Fonseca* 
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Suêpmsão  de  ordem  de  prisão. 

Logo  que  Y.  S.  receber  este,  suspenda  a  ordem  de 
prizSO;  que  deu  ao  capitão  António  Roberto  Boi^s  da  Fon- 
seca, e  faça  adiantar  a  sua  marcha  para  esta  villa^  onde 
já  se  devera  achar  ;  certo  de  que  o  esperávamos  aqui  ao 
mais  tardar  até  14  do  corrente ;  ficando  Y.  S.  responsarei 
pela  demora. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Crato,  em  marcha,  7  de  Maio  de 
1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Ferreira  de  Azevedo. 


Abertura  de  estradai 

Logo  que  Y.  S.  receberem  este,  encarreguem  aos 
almotacés  doesta  villa  da  abortara  da  estrada  do  Piauhi 
até  afim  do  termo,  recommendando-lhcs  que  as  ponhSo  de 
maneira  feitas  a  enxada,  que  possSo  passar  carretas  e  o 
exercito ;  e  cazo  algum  dos  ditos  almotacés  se  ache  im- 
pedido^ Y.  B.  passem  a  nomear  pessoas  activas,  que  de- 
sempenhem esta  tarefa  com  a  maior  presteza,  em  cum- 
primento do  seu  dever. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  do  Crato  7  de  Maio  de  1828. 

Jozé  Pereira  Filgueiras, 

TSistão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 

Srs.  juiz  prezidente  e  officiaes  da  camará  do  Crato. 
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Nomeação  de  tenente 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  província,  encarregados  do  civil  e  militar  para 
08  negócios  da  expedição  do  Piauhi,  etc.  Attendendo  á 
^oposta  que  nos  fez  o  sargento^mór  João  Neponuc600 
e  Castro  Quixabeira,  commandante  da  segunda  brigada 
da  divizão  da  cavalaria  miliciana  das  vargens  de  Jaguaribe, 
nomeamos  para  tenente  da  sexta  companhia  da  mesma 
divizSo  ao  alferes  António  Gt)mes  da  Silveira  da  sétima 
companhia,  que,  peia  sua  immediatura  e  mesmo  por  ocorre- 
rem n'elle  os  requizitos  necessários;  o  havemos  por  nomeado 
no  dito  posto  de  tenente,  e  será  obrigado  a  requerer  soa 
patente  pela  secretaria  do  governo  doesta  provincia  no  prazo 
de  seis  mezes,  sob  pena  de  se  haver  esta  por  nenhum  ef- 
feitOy  e  entretanto  gozará  de  todas  as  hoiuras  privilégios, 
liberdade  e  izençSes,  que  em  razSo  do  dito  posto  lhe  com- 
petem. 

Pelo  que  ordenamos  ao  dito  sargento-mór,  por  tal 
tenente  reconheça  ao  dito  António  Gomes  da  Silveira, 
honre  e  estime,  conferindo-lhe  o  juramento  do  estilo; 
os  officiaes  e  soldados  seus  subordinados  cumprfto  suas 
ordens  relativas  ao  serviço,  como  devem  e  sSo  obrigados. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  do 
Maio  de  1823,  2.^  da  independência  e  do  império. 

Joxé  Pereira  Filgueiras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Auxilio  pecuniário 

A  cauza  pátria  sempre  exigiu  do  cidadSo  benemérito 
a  maior  attençSo:  Vossa  Merco  conhece,  e  todos  os  mais  slo 
testimunhas  do  grande  desfalque  de  numerário  dos  oo&es 
d'e8ta  província;  sabem  todos,  que  a  mais  urgente  necessidade 
de  salvar    aos    nossos  irmSos  de   Piauhi,   sacrificados  e 


—  403  — 

compromettidos  pela  mesma  caoza,  que  juramos  de&ndeiri 
chama  os  filhos  da  pátria  reunidos  áquella  proTinoii^^ 
e  os  Cearenses  ji  mais  se  poderSo  negar  a  socorrel-os. 

E  porque  aqui  já  se  ache  um  grosso  exercito  e  o  estado 
esteja  íalto  de  dinheiro  metálico  para  poder  satisfazer  as  des- 
pezas^que  se  fazem  indispensáveis  n^esta  marcha  iPiauhi, 
na  qualidade  de  delegados  dajunta administrativa  dogovemo 
da  provinda,  nSo  podemos  deixar  de  o  convocar,  para  que 
concorra  com  algum  dinheiro,  afim  de  minorar  o  estado  da 
pobreza,  em  que  se  acha  a  caixa  militar,  que  acompanha  o 
exercito  ;  confiando  nós,  que  Vossa  Meróô,  á  vista  de  suas 
possessSes,  nSo  poderá  o£ferecer  menos  de  200f$  reis,  e 
que,  ainda  mesmo  achando-se  em  circunstancias  de  poder 
&zer  com  mais  arrojo,  nSo  se  negará,  e  a  naçSo  reconhe- 
cerá a  divida ;  e  em  tempo  conveniente  será  satisfeita  á 
boca  do  cofre  nacional  toda  a  quantia,  que  se  dignar  pestar, 
na  certeza  de  que  fiiz  serviço  a  Deus,  ao  imperador  e  á 
pátria,  e  nós  saberemos  apreciar  as  suas  virtudes,  fazendo 
vêr  ao  publico  a  generozidade,  com  que  se  prestou  á  cauza 
pátria. 

Deus  guarde  a  Vossa  Merçè. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozi  Pereira  FUgeirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Aknoar. 

Sr.  tenente  António  da  Cruz  Neves* 


•w 


Ordenamos  a  V.  S.  passejimmediatamente  a  notificar 
.vaqueiros  do  pasto  e  dirija-se  aoa  looares,  onde  lhe  cons- 
tar que  hajSo  gados  vacuns  e  cavalares»  e  faça  pegar 
qmuatos  po^  e  conduzirá  essa  villa,  pois  que  a  '^-^- 
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publica  assim  o  exige  ;  ficando  de  V.  S.  na  intelligenda  de 
que  deve  aprezentar-nos  de  todo  o  gado  uma  exacta  lista, 
tanto  do  numero  de  cabeças,  como  de  suas  quaUdadeSi  e 
com  a  declaração  de  quaes  seus  donos^  para  de  tudo  se 
poder  fazer  avaliação  e  darem-se  as  necessárias  entradas  no 
cofre  nacional;  para  em  tempo  opportuno  serem  indemniza- 
dos seus  proprietários. 

Esperamos  do  zelo,  patriotismo  e  actividade  de  Y.  S. 
o  fiel  dezempenho  doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S, 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha;  7  de 
Maio  de  1823 . 

Jozé  Pereira  FUgúeiras, 

Tristão  Gonçàlveê  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento-mór  Pedro  Jozé  de  Carvalho. 


Apenação  de  gados 

O  governador  de  armas,  e  o  vogal  á»,  junta  adminis- 
tractiva  do  governo,  delegados  da  mesma  no  civil  e  militar, 
e  mais  negócios  tendentes  ao  bem  geral  doesta  provinciS) 
encarregados  do  exercito  auxiliador,  que  se  dirige  ao 
Piauhi :  autorizamos  ao  capitão  João  da  Silva  Pereira  para 
que  de  nossa  ordem  faça  apenar  aos  cidadãos,  que  vSo 
marcados  na  relação  induza,  e  ássignada  pelo  secretario 
expedicionário^  e  a  todos  os  mais  que  constar  estão  em 
circunstancias  de  poderem  ocorrer  ás  necessidades  pu- 
blicas, nas  cabeças  de  gado  vacum  e  cavalar,  que  julgar 
compatível  com  suas  possibilidades,  sem  que  haja  escozft 
a  pessoa  alguma,  ficando  todos  certos,  que  aquelle  in- 
dividuo, que  se  achar  impossibilitado  de  o  poder  fss^ 
gratuitamente,  a  nação  reconhecerá  a  divida,  e  em  tempo 


J 
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opportuno  será  satisfeita  6  boca  do  oo&e  nacional,  espe- 
rando-se  que  o  dito  capitSo  JoSo  da  Silva  Pereira  seja  o 
primeiro  a  dar  o  exemplO|  na  certeza  de  que  nSo  convém 
que  esta  apenaçSo  seja  tSo  diminuta  aue  nSo  exceda  do 
numero  de  300  cabeças,  ficando  entendido,  que  esta  porçSo 
de  gado  se  deverá  achar  no  dia  19  do  corrente  na  fazenda 
do  Poço  dos  Cavalos,  onde  passará  o  mencionado  exer- 
cito. 

O  mesmo  capitSo  JoSo  da  Silva  Pereira  o  tenha 
assim  entendido,  e  faça  executar  na  forma  do  seu  cos- 
tumado  zelo   e  patriotismo. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fílgueiroê. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeação  de  ajudante  de  brigada 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo  da  provincia,  encarregados  do  civil  e  militar 
para  os  negócios  da  expedição  do  Piauhi,  etc.  Tendo 
em  consideração  á  proposta,  que  nos  fez  o  sargento-mór 
JoSo  Neponuceno  de  C  astro  Quixabeira,  nomeamos  para 

S*adante  da  primeira  brigada  de  cavalaria  a  Manoel 
artins  do  Prado,  por  se  achar  vago  o  dito  posto,  e  espera* 
mos  que  em  tudo  o  de  que  fôr  encarregado  a  bem  do  ser- 
viço nacional  e  imperial  se  haverá  como  deve  ao  bom 
conceito,  que  fazemos  de  sua  pessoa,  sendo  obrigado  a 
requerer  sua  patente  pela  secretaria  do  governo  d'esta 
provincia  no  prazo  de  6  mezes  sob  pena  de  se  haver 
esta  por  de  nenhum  effeito,  e  entretanto  gozará  de  todas 
as  honras,  privilégios,  liberdades  e  izençSes,  que  em  razão 
do   dito   posto  lhe  competem. 

Pelo  que  ordenamos  ao  mesmo  sargento-mór  por  tal 
ajudante  de  primeira  brigada  reconhe^  ao  dito  Manoel 
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Kartin^  do  Prado;  honre  e  estime,  conferíndo^Ihe  o  jun^ 
mento  do  estilo,  e  aos  officiaes  e  soldados  seus  subordinados 
cnmprSo  suas  ordens  relativas  ao  serviço  como  devem  e  sSo 
obrigados. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  7  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filçueiras 

Tristão  Gonçalves  PerMra  dê  Alencar. 


Cfraduaçõo  de  posto 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go« 
verno  da  provincia,  encarregados  do  civil  e  militar  nos  negó- 
cios da  expedição  do  Piauhi|  etc.  Tendo  consideraçSo  aos  re- 
levantes serviços  de  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar,sar- 
gento-mór  do  batalhão  de  1^  linha  e  commandante  da  tropa 
de  infantaria  expedicionária,  prestados  a  favor  da  cansa 
pátria  com  sacriticio  de  sua  pessoa  as  mais  ponderozas,  e 
arriscadas  diligencias,  e  dos  seus  bens  promptos  sempre  ás 
preciz5es  da  nação,  e  á  sua  aetividade,  zelo,  e  entusiasmo 
patriótico;  concedemos-lhe  a  graduação  de  tenente-coronelde 
commissão,  por  esperarmos  que  em  tudo  o  de  que  fôr  encar- 
regado a  bem  serviço  nacional  e  imperial  continuará  a  des* 
empenhar  como  deve  ao  bom  conceito,  que  nos  tem  merecido; 
e  em  razão  do  dito  posto  gozará  de  todas  as  honras,  privile* 
gios,  liberdades,  izençSes,  ficando  obrigado  a  aprezentar  esta 
á  Exellentissima  junta  administrativa  do  gorvemo  da  pro- 
vincia,  para  a  approvar,  si  lhe  parecer  justo. 

Feio  que  ordeno  a  todos  os  officiaes,  e  soldados  de  sua 
corporação  e  commando  por  tal  tenente-coronel  graduado  de 
commissão,  recoDheção,  honrem  e  estimem  ao  dito  Manoel 
Rodrigues  de  Moura  Cezar,  e  obedeção  suas  ordens  relativas 
ao  serviço  nacional  e  imperial,  como  devem,  e  são  obrigados. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  8  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar» 

Sr.  sargento-mór  Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar. 
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Trez  do  mesmo  teor  ;  uma  nomeando  João  Nepomu* 
ceno  de  Oastro  Quixabeira^  para  sargento-mór  comman- 
dante  da  2^.  brigada  de  cavalaria  das  vargens  de 
Jaguaribe ;  outra  nomeando  Jozé  Bezerra  de  Menezes, 
para  sargento-már  do  regimento  de  cavalaria  do  Icó; 
outra  nomeando  o  capitão  de  cavalaria  do  Crato  Manoel 
Ignacio  FilgueiraS;  para  sargento-mór  graduado. 


Nomedção  de  al/ereê 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do 
governo,  encarregados  dos  negocies  da  expedição  ao 
Piauhi  etc.  Attendendo  ao  que  nos  reprczenta  Roberto 
Correia  de  Araújo  Lima,  sargento  da  companhia  de  orde- 
nanças da  villa  das  Lavras,  de  que  é  capitão  António 
Correia  Lima,  e  aos  seus  serviços  prestados  a  favor  da 
caoza  pátria,  assim  como  achar-se  vago  o  posto  de  alferes 
da  dita  companhia,  como  nos  informou  o  commandante 
das  ordenanças  o  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de 
Sena,  nomeamos  ao  referido  Roberto  Correia  de  Araújo 
Lfima  alferes  da  sobredita  companhia,  por  esperarmos 
d'elle,  que  em  tudo  o  de  que  fôr  encarregado  a  bem  do  ser- 
viço nacional  e  imperial  se  haverá  muito  como  deve  ao 
bom  conceito,  que  fazemos  de  sua  pessoa 

Quartel   general  da  biUa  do  Crato,   em   marcha,  8 
de  Maio  de  1823. 

Jozi  Pereira  Filffueiras. 

Tristão  Oonçalveê  Pereira  de  AUmút. 


Marcha  fará  o  Crato 

Louvamos  a  promptidão,  zelo  e  actividade,  com  que 
V.  S.  se  tem  prestado  ao  cumprimento  das  ordens,  que  lhe 
temos  dirigido,  em  boieficio  da  cauza  pátria.  Não  obstante 
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a  ordem,  que  V.  S.  recebeu  da  Exma.  junta  admi- 
nistrativa do  governo  da  provinda,  mencionada  no  seuofficio^ 
dirija-se  immediatamente  á  esta  villa  com  a  presteza  poa- 
sivel,  por  que  assim  o  exigem  as  circunstancias,  para  cá 
deliberarmos  sobre  os  que  devem  seguir  na  expedição  ou 
retrogradar. 

EsperamoS;  que  V.  S.  apresse  a  sua  marcha  com 
todo  o  cuidado,  adiantando  requiziçSes  ao  capitSo-mór  das 
Lavras  e  commandantes,  que  se  seguem  pela  estrada, 
para  lhe  subministrarem  oprecizoparasustentaçSo  dasna 
tropa,  e  no  cazo  de  falta  d^esses,  V.  S.  mande  pegar  gadofl, 
fazendo  lista  de  seus  donos  e  qualidades. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  9  de  Maio  de  1823, 
2«"  da  independência  e  da  liberdade. 

Joti  Pereira  Filgueiraê 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 

nim.  Sr.  sargento-mór  Manoel  Alexandre  de  Lima. 


Ordem  de  comparecimento 

Tenho  em  vista  a  carta  de  V.  S.  datada  em  5  do  cor- 
rente, e  fico  na  intelligencia  de  que  com  effsito  nSo  se 
negará  de  ora  em  diante  ao  serviço  nacional  e  imperial. 

O  officio  induzo  dirigido  por  mim  e  meo  collega,datado 
na  fazenda  do  Juiz,  lhe  deverá  servir  de  instrucçSo,  bem  que 
se  tenha  passado  o  prazo,  que  lhe  havia  marcado  para  sua 
chegada  n'esta  villa,  devendo  quanto  antes  comparecer, 
segundo  no  mesmo  officio  se  lhe  havia  ordenado,  certo  de 
que,  o  não  fazendo,  se  tomará  suspeito. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  viUa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823,  2.^  da  independência  e  liberdade. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sn  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro. 
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Becommmdação  de  marcha 

AccazamoB  a  recepção  dos  officios  de  V.  8.,  datados  de 
3  e  4  do  corrente,  que  nos  fôrão  entregues  hontem. 

Ficámos  na  intelligencia  de  que  nos  partecipa  e  assas* 
mente  nos  foi  sensivel  a  noticia,  que  nos  dá  sua  infermi- 
dade  :  nós  inteiramente  saberemos  sentir  n^esta  ezpediçSo 
a  falta  de  um  official  tSo  benemeritO;  si  acazo  a  sua 
impossibilidade  fôr  tal  que  o  obste  a  reunir-se  a  nós ;  e 
por  isso  temos  a  lembrar-lhe,  que,  si  todavia  a  moléstia 
que  ora  sofre  permittir,  que  a  vista  de  algum  sacrifício 
venha  continuando  a  marcna,  íaz  com  isto  um  grande  ser- 
viço á  pátria,  e  nós  seremos  incansáveis  em  fazer  vêr  ao 
publico  quanto  pôde  o  patriotismo  de  Y.  S«,  ficando  certo 
que  temos  em  que  o  empregar  em  bem  da  oauza  publica» 

Nada  mais  temos,  que  dizer  a  Y.  S.  sobre  a  expe- 
diçSo  e  o  mais  que  nos  consulta  sobre  a  mesma  expe- 
dição, e  outros  objectos  tendentes  a  ella,  por  isto  mesmo 
que  nos  faz  sciente  de  já  haver  entregue  o  commando 
das  tropas  ao  sargento-mór  Manoel  Alexandre  Lima,  a 
quem  na  data  de  hoje  também  officiamos. 

Parece,  que  o  temos  satisfeito,  e  á  vista  dos  nossos 
puros  sentimentos,  fica  á  dispozição  de  Y.  S.  a  continuação 
de  sua  marcha,  ou  a  volta  ao  seio  da  familia,  si  a  infeli- 
cidade fôr  tal  que  o  torne  impossibilitado  de  ser  útil  á 
nossa  independência,  na  occazião  mais  opurtuna. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823,  2.^  da  Independência  do  Brazil. 

Joié  Pereira  FUçueiras, 

Tristão  Oançaives  Pereira  de  Alencar, 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  António  Francisco  de 
Queiroz  Barreira. 
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Zeh  da  cauza  pullica 

Foi  lido  por  nós  com  a  maior  satisfaçfto  o  seu  officio 
de  3  do  corrente,  pois  vimos  o  zelo  e  actividade^  com  que 
V.  S.  dezempenha  os  seus  deveres  no  cumprimento  das 
ordens,  que  lhe  s3o  dirigidas  a  bem  da  cauza  commun ; 
e  esperamos,  que  continue  a  dar  frequentes  provas  do  seu 
patriotismo  e  moderação  ;  certo  de  que  approvaremos  todas 
as  medidas,  que  Y .  S.  tomar  tão  consentâneas  e  prudentes, 
como  as  que  até  agora  tem  tomado. 

Nada  temos  a  recommendar-Ihe  sobre  a  segurança  da 
paz  e  tranqulidade  dos  habitantes  d'essa  villa,  por  confiar- 
mos da  sua  reconhecida  aptidão,  e  entuziasmo  patriótico  pela 
bôa  ordem  de  todos  os  negócios,  que  lhe  estão  confiados. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  9  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FilgueircUt 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes. 


Louvor  pelo  zelo  da  cauza  publica 

Hontem  ás  7  horas  da  noite  recebemos  o  officio  de 
V.  S.  datado  de  3  do  corrente,  e  louvamos  muito  o  zelo  e 
patriotismo,  com  que  V.  S.  se  tem  portado  n'esta  occasião, 
e  por  isso,  sobre  o  que  nos  consulta  tendente  a  corporaçSo 
de  seu  oommando,  temos  a  dizer-lhe,  que  fica  autorizado 
para  deliberar  sobre  o  que  nos  reprezenta. 

Quanto  nos  é  possivel  lamentamos  o  estado  da  moléstia. 
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em  que  se  acha ;  porém  confiamos,  que  a  esta  hora  já  se 
achará  restabelecido,  e  por  isto  não  duvidamos,  que  breve  o 
teremos  ao  nosso  lado. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  9  de 
Maio  de  1823 

Jozé  Pereira  FUgtLeirM. 

Tristão  Oançalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  capitão  Manoel  de  Torres  Gamara. 


Ordem  de  serviço 

V.  S.,  logo  que  esta  receber,  ordene  ao.  sargento 
mór  João  Neponuceno  da  Silva  passe  immediatamente  a 
reunir-se  ao  corpo  de  primeira  linha,  onde  deve  exercitar 
o  seu  logar ;  o  que  participamos  a  V.  S.  para  sua  intelli- 
gencia. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha^  9  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Fagueiras. 

Triètão    Gonçalves    Pereira   de    Alencar. 

Illm.  Sr.  João  Neponuceno  de  Castro  Quixabeira. 
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Ordem  de  serviço 

Na  data  de  hoje  officíam9B  ao  sargento -mór  João  Ne- 
ponuceno  de  Castro  Queixabeira  para  que  ordene  a  V.  S. 
passe  a  reunir-se   ao  seu  corpo ;  e  esta  servirá  para  saa' 
ínteUigencia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marchai  9  de 
Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  FUgueirae. 

Tristão    Gonçalves    Pereira    de    Alencar. 

nim.  Sr.  sargento-mór  JoSo  Neponuceno  da  Silva. 


Rezolução  em  conselho  militar 

Aos  9  dias  do  mez  de  Maio  de  1823  annos  n^esta 
real  villa  de  Crato  da  provincia  do  Ceará,  nas  cazas  que 
servem  de  rezidencia  dos  Exms.  vogaes  e  delegados  da 
junta  administrativa  do  governo  da  provincia,  encar- 
regados do  civil  e  militar  para  os  negócios  da  ex- 
pediçlU)  auxiliadora  e  pacificadora  da  de  Piauhi,  ahi 
pelos  ditos  Exms.  Srs.  fôrão  convocados  os  oíBciaes  de 
estado  maior  do  exercito  para  em  conselho  militar  deli- 
berarem sobre  as  medidas,  que  deviSo  tomar  para  pacifi- 
carem os  povos  convulsivos  das  trez  vilias,  das  Lavras, 
Jardim,  e  esta,  á  vista  das  participações  da  de  Porto-alegre 
da  provincia  do  Bio-grande  do  Norte,  cujos  povos,  também 
insubordinados,  negárSo-se  á  execuçfto  das  ordens,  que 
exigiSo  d'elles   o  sacrificio  de  socorrer  aos  consternados 
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PiaahizeiroS;  ordens  do  mesmo  Exm.  governo  da  provinda,  e 
requiziç5ea  do  commandante  da  expedição,  que  se  acha  em 
Oeiras,  denimcias  de  individuos  doesta  comarca  contra    os 
rebeldes,  cujas  participações,  requizições,  ordens  e  denun- 
cias, sendo  por  mim  secretario  abaixo  nomeado   lidas  de 
ordem   dos  Exms.  vogaes,  por  elies  fôrão  interrogados  os 
ditos  officiaes  de  estado  maior  sobre  o  seu  modo  de  pensar 
nas  providencias,  que  se  deveriSo  tomar  para  atalhar  males 
tão  consideráveis,  quaes  os  que  estSo  imminentes  com  a 
scisma  introduzida  por  pérfidos  sedutores  entre  a  popu- 
laça ignorante,  persuadindo-a  de  só  respeitarem  e   obede- 
cerem ao  congresso  de  Ldsbôa,  por  se  achar  ali   Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  o  Senhor  Dom  João  YI,  e  não  ao  impe- 
rador e  denfensor  perpetuo   do  Brazil^  tendo  já    os   ditos 
povos  illudidos  feito  adjuntos  em  dififerentes  legares  para 
se  oppôrem  ao  cumprimento  dos  decretos    do   mesmo  au- 
gusto senhor  e  a  todos  os  passos  que  a  esse  fim  se  tem  dado, 
em  ataque  da  cauza  publica,  protestando  matarem  e  asso- 
larem a  todos  os  que  se  têem  distinguido  a  favor  da  ind^ 
pendência,  tendo  por  execráveis  os  epitetos  de  cidadão  e 
patriota,  com  que  os  têem  horrorizado  os  inimigos  da  cauza 
brazilica :  o  que  sendo  ouvido  por  todos  os   referidos  offi- 
ciaes de  estado  maior,    depois   de  fazer  cada  um  sua  re- 
flexão sobre  negocio  de  tanta  ponderação,  assentarão  una* 
nimes,   que  não  se  deveria  mover  o  exercito^  que  segue  em 
auxilio  da  provincia  de  Piauhi,  sem  que  primeiro  se  facão  os 
povos  fiuctuantes  illudidos  das  trez  villas,  em  que  mais  tem 
grassado  o  veneno  da  discórdia,  entrar  nos  seus    deveres 
de  subordinação,  e  que  para  isso  convinha,  que  fossem  im- 
mediatamente  prezos  os  cabeças  de  sedição,  não  só  os  re- 
commendados  na  relação  da  Exm.  junta  do   governo    da 
provincia  como  todos  os  mais  que  constasse  haverem  in- 
nnido  no  partido  facciozo  e  os  que  por  palavras,  obras  ou 
acçSes  tenhão  concorrido  para  se  menoscabarem  os  respei- 
táveis decretos  e  ordens  do  Senhor  D.  Pedro  I,  impera- 
dor  do  Brazil;  pois  que  prezos  e  perdidos  esses,  os  povos  de- 
bandados não  tramarião  mais  contra  a  independência,  e 
entrando  nos  seus  deveres   se  farião  dignos  membros  da 
sociedade,  respeitando  as  ordens  dos  superiores  e  os   di«- 
reitos  individuaes  e  de  propriedade  dos  cidadãos  de  todas  as 
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classes:  o  que  ouvido  foi  concordemente  approvado,  e  hou- 
verSo  08  sobreditos  Exms.  vogaes  a  sessão  por  finda  e 
mandárSp  fazer  esta  acta  em  que  todos  assignárSo. 

E  eu  Luiz  Pedro    de  Mello   Cezar,    secretario  da 
expedição,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiraa. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Instru^iea  dadas  ajunta  de  commissão  ereada  na  vUladoIci 

V,  Ajunta  da  commissão  obrará  sempre  debaixo  das 
ordens  da  Exma.  junta  do  governo  da  provincial  a  quem 
participará  todas  as  circunstancias  ocorrentes,  para  me- 
recer a  sua  appr ovação, 

2^.  Os  membros  da  commissão  devem  reunir-se  3 
vezes  na  semana,  a  saber :  nas  segundas,  quartas  e  sab- 
bados,  e  todas  as  mais  que  as  circunstancias  exigirem. 

3^.  Terão  por  princi|jal  objecto  tomar  todas  as  medi- 
das tendentes  á  segurança  da  cauza  pátria,  fazendo  pren- 
der  todos  aquelles  individues,  que  se  oppuzerem,  ou  influí- 
rem contra  ella,  officiando  logo  ao  juiz  ordinário  para  os 
processar  na  forma  da  lei. 

4**.  Constando«lhe  haver  dois  £eu$cíozos  de  acordo  com 
os  eommandantes  geraes,  formaráS  aquelle  corpo  de  tropa 
armada,  que  julgarem  preciza  para  prender,  e  aterrar  a  taes 
malvados. 

5^.  Os  mesmos  eommandantes  geraes,  ou  os  de  distri- 
to farão  cumprir  as  ordens,  que  pela  junta  lhes  fôrem 
distribuídas,  e  prestando-lhes  todo  o  auxilio  necessário 
para  conservar  e  manter  o  secego  publico. 

6^.  Á  insubordinação  é  um  dos  crimes  mais  prejudi- 
daes  á  sociedade  e  até  á  cauza  publica ;  portanto  os  vogaes 
da  commissão  tenhão  muito  em  seu  cuidado  fazer  castigar 
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a  qualquer  indivi duo,   que  faltar  á   devida  obediência  a 
alguma  autoridade  constituida. 

V.  Os  commandantes  serSo  obrigados  a  annuir  a 
todas  as  requiziçSes^  que  pela  junta  da  commissSo  lhes 
fôrem  feitas  a  benecifio  da  cauza  pátria  e  do  bem  publico, 
e  igualmente  deverão  participar  á  mesma  commissSo  todas 
as  suas  deliberaçSes. 

8**.  Á  junta  da  commissSo  terá  muito  cuidado,  em 
fieizer  preencher  os  batalhSes  novamente  creados,  fazendo-os 
apromptar  6  disciplinar,  para  se  empregarem  nos  serviços, 
da  pátria,  mandando  castigar  os  que  nSo  obedecerem. 

Crato  9  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filffueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Avizo  de  comparecimento 

As  circunstancias  aotuaes  exigem,  que  V.  S.  nSo  só 
deixe,  por  ora,  todos  os  negócios,  e  se  duHja  a  esta  villa, 
eomo  ainda,  apezar  dos  maiores  sacrificios  pessoaes,  o  faça 
sem  perda  de  um  só  momento,  e  assim  o  espero  da  honra, 
e  zelo,  com  que  sempre  se  tem  prestado  á  beneficio  da 
cauza  pátria,  na  certeza  de  que,  nSo  fazendo-o,  será  respon- 
sável por  uma  tal  falta,  que  se  vai  feusendo,  nSo  só  reparavel, 
como  prejudicial. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Guartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  10  deMaio  de 
1823. 

Tristão  Oonçálves  Pereira  de  Alencar* 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Noiasco  de  Carvalho. 
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Segurança  da  ida  do  auxilio  ao  Piauhi 

Dous  sentimentos  bem  oppostos  me  preoccuparâo  ao 
ler  o  honorifico  oflBicio  de  V.  Exs.  do  1**  do  corrente, 
o  pezar  de  não  poder  voar  em  socorro  dos  nossos  irmSos 
afflictos  e  consternados,  e  algum  prazer  por  ver  a  confiança, 
que  têem  V.  Exs.  nos  seus  amigos  cearenses,  e  em  um  sa- 
xagenario,  em  quem  assaz  se  acha  firmeza  de  caracter, 
filantropia,  adhezão  á  cauza  da  sua  pátria,  amor  á  soa 
liberdade  politica,  e  ódio    aos  oppressores. 

Eu  e  o  meu  companheiro  temos  feito  frequentes  partici- 
paçSes  a  V.  Exs.  dos  nossos  passos,  e  continuaremos  a.  obrar 
assim,  para  intelligencia  de  V.  Exs. 

JPretendiamos  sahir  d'este  ponto  de  reunião  no  dia  de 
hontem,  como  já  participámos  a  V.  Exs.,  porém  motivos 
imprevistos  nos  demorará^  aqui  até  16,  em  que  principiaremos 
a  nossa  marcha  infallivelmente  ;  então  anunciaremos  a  V . 
Exs.  o  numero  certo  da  tropa,  que  conduzimos. 

João  Jozé  da  Cunha  Fidié  e  seu  partido  maranhoto 
não  podem  cauzar  terror  a  homens,  que  pugnão  com  tanta 
justiça  pela  sua  emancipação  e  pela  reivindicação  dos  seus 
direitos ;  e  convencidos  d'isso  facão  a  V.  Ex.  pu-Wicar 
a  proclamação  induza  *  para  reanimar  alguma  parte  dos 
habitantes  d'esta  provincia,  que  ainda  fluctuão  sobre  a 
nossa  reciprocidade  e  os  seus  deveres . 

O  benemérito  coronel  Joio  de  Araújo  Xaves  tein-nos 
feito  repetidas  requiziç^es,  instando-nos  pela  brevidade  do 
nosso  ingresso  n^essa  provincia  e  por  isso  é  sem  duvida 
adultera  essa  noticia  ahi  corrente  ;  esta  provincia  só  atno* 
mão  do  auxilio  promettido  e  jurado  a  essa,  si  V.  Ex. 
assim  o  mandassem  • 

Deus  guarde  a  Y*  Ex.  muitos  annos. 

Quartel  da  villa  do  Crato  11  de  Maio  de  1823,  2.'^* 
independência  e  do  império. 

Joté  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  têmpora* 
rio  da  provincia  do  Piauhi. 


Esta  proclamação  vê-se  à  pag.  365. 
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Aequixição  de  armas 

O  Yogal  e  delegado  da  janta  admiídstratíra  do  gover» 
no  da  província  encarregado  do  civil  e  tíiiBiar,  na  auzencta 
do  Ezm.  governador  das  armas^  para  os  negócios  da  ex- 
pediçSo  auxiliadora  do  Piauhí  etc.  Ordeno  ao  comman- 
dante  Jozé  da  Luz  faça  tomar  todas  as  armas  de  fogo  e 
corte,  que  houverem  no  seu  distrito,  para  com  ellas  fazer 
armar  a  sua  tropa  que  aprezenta  tSo  dezarmada ;  fazendo 
rdaçSo  d^ellasy  e  declarando  quaes  seus  donos  para  em 
tempo  próprio  lhes  serem  entreguesi  e  havendo  alguma 
pessoa  que  duvide  entregal-as,  não  sendo  dos  que  marchSo 
para  o  Piauhi^  a  fará  prender  e  conduzir  ao  exercito. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  11  de  Maio  de 
1823. 

IHstão  Gançalveê  Pereira  de  Alencar. 


Insubordinação  dos  povos 

Temo3  prezente  o  officio  de  V.  S.  de  30  do  mez 
passado,  e  sentimos  assas  a  insubordinação  d 'esses  povos 
ignorantes  da  justiça  da  nossa  cauza,  mais  pela  infelicidade 
d'elles  do  que  pela  falta,  que  nos  possa  fazer  esse  auxilio. 
Como  pois  tenhamos  reunido  n'esta  villa  mais  de  4.000  ho- 
mens, esperando  grande  porção  de  differentes  legares  que 
determinamos  para  a  Vargem  da  Vaca,  marchamos  infali- 
velmente para  o  Piauhi  até  15  do  corrente. 

As  medidas,  que   V.  S.  tem  tomado,  são   as  mais 
adequadas,  e  capazes  de  abafar  essa  facção  na  sua  nas- 
cente :  nós  pelos  mesmos  princípios  de  fazer  prender  os 
cabeças   de  uma  sedição,   que  aqui    se    formava,   temos 
succumbido  os  malvados  inimigos  da  nossa  prosperidade. 

53  TOMO   XLVUI|  P.    X. 
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Pôde  V.  S.  dirigir  as  requiziçSes,  que  lhe  convier  a 
bem  da  cauza  publica  aos  capitâes-móres,  e  commandantes 
de  qualquer  distrito  doesta  província,  que  hao  de  annuir 
infallivelmente,  pois  além  de  ser  do  seu  dever,  aasim  lhe 
recommendamos  em  officio  da  data  d'este,  determinando- 
lhes  que  façao  prender,  e  remetter  a  V.  S .  qualquer  pessoa 
d'esse  distrito,  que  cá  vier  sem  passaporte. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  11  de  Maio  de 


1823. 


Jozé  Pereira  de  FUgrAmas. 

Tnstão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

m 

Sr.  commandante  António  Pinto  de  Queiroz. 


Prizão  dosfacdozos 

O  commandante  geral  da  villa  de  Porto-alegre  An- 
tónio Pinto  de  Queiroz  nos  participa,  que,  reunindo  tropas 
de  cavalaria  e  ordenanças  na  povoação  de  Páo  dos  Ferros, 
para  marcharem  em  socorro  da  provincia  de  Piauki, 
como  havia  determinado  de  ordem  do  governo  d^aquella 
provincia,  estando  a  ponto  de  seguirem  no  dia  30  do  mes 
passado,  declararão  uma  total  repugnância  e  publica 
insubordinação,  que  deu  motivo  a  destroçarem-se  e  a 
passar  o  dito  commandante  a  mandar  prender  aos  ca- 
beças d'aquella  facção,  ficando  já  até  a  data  de  seu  officio 
23  capturados ;  e  requizita-nos,  que  mandemos  impedir 
o  ingresso  dos  habitantes  d^aquelle  distrito  n^esta  pro- 
vincia, que  fôrem  suspeitos,  e  para  que  esses  malvados 
partidistas  não  venhão  envenenar  os  povos  ignorantes 
d'entre  nós,  tome  Y .    S.  as  mais    escrupolozas   medidas 
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Sara  serem  prezos  todos  os  que  lhe  fôrem  recommenda- 
os  peio  dito  conunandante^  ou  que  ahi  apparecerem  sem 
passaporte. 

Deus  guarde  a  V •  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  11  de  Maio  de  1823. 


nim.  Sr.  tenente-coronel  e  commandante  JoSo  André 
Texeira  Mendes. 

Outros  dous  do  mesmo  teor  para  o  capitSo-mór  Fran- 
cisco Xavier  Angelo^  e  para  o  capitSo-mór  das  Russas. 


Recuza  de  izenção  de  marcha^  e  apenação  de  pados 

Becebido  o  officio  de  V.  S.  de  6  do  corrente,  foi  por 
mim  aberto  e  lido,  por  consessSo  do  Exm.  Sr.  governador 
das  armas  e  vogal  do  governo,  que  me  permittiu  dispor  o 
que  fosse  a  bem  da  cauza  publica  na  sua  auzenciai  e  sobre 
o  seu  conteúdo  passo  a  responder-lhe. 

NSo  se  duvida,  que  os  soldados  de  cavalaria  doesse  re- 
gimento sejSo  homens  ocoupados,  em  quem  concorrSo  as  cir- 
cunstancias, que  y.  S.  reprezenta ;  porque  os  vadios  réos  de 
policia  sSo  vagabundos,  e  passando  de  um  a  outro  distrito, 
negSo-se  a  todo  o  serviço ;  porém  quando  a  cauza  pátria 
exige  de  seus  filhos,  como  agora,  o  maior  dos  sacrâicios, 
devem  esquecer  os  commodos  particulares,  interesses  pes- 
soaes,  e  até  receio  de  perder  a  vida,  tratando-se  de  defender 
a  honra  e  a  liberdade,  os  mais  apreciáveis  bens. 

A'  vista  do  que  nSo  podemos  izentar  da  marcha  o  seu 
regimento,  por  qualquer  pretexto  que  seja|  confiando  que 
V.  S.  animará  a  esses  nossos  patrícios  e  amigos,  ensinando-os 
a  preferir  a  morte  á  escravidão. 
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CircmistaneiaB  ponderozas  que  tem  oocxurído  tâm  dado 
motivo  á  nosaa  demorai  masno  dia  16  do  oorrente  sahimos 
d'aqiii  infaUivelmentOi  e  a  22  pretendemos  acharmos  na 
Vargem  da  Vaca :  tome  V.  S.  soas  medidaa  para  aprezen- 
tar  ali  n'eflse  dia  a  soa  tropa^  que  tiver  armas  de  fogo, 
podendo  lançar  mBo  de  nossa  ordem  d'aquellasy  cujos  donos 
nSo  marcharem  por  algum  impedimento  fizico. 

Passe  V*  S.  igualmente  a  apenar  aos  fazendeiros  d'6fl- 
ses  contornos  em  gados  e  animaes  para  supprimento  do 
exercito,  que  conduzimos,  fazendo  lista  do  que  receber  com 
dedaraçSo  do  que  fSr  por  donativo  ou  por  venda,  cuja  di- 
vida a  naçSo  reconhecer&  e  pagará  em  tempo  opportono. 

Deua  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  11  de  Maio 
de  1822. 

Tristão  Oonçaives  Pereira  de  Alencar. 

nim  •  Sr.  sargento-mór  Francisco  Fernandes  Vieira. 


Acquidção  de  armas 

Ordenamos  ao  conmiandante  Jozé  da  Luz  faça  tomar 
todas  as  armas  de  fogo  e  corte,  que  houverem  no  seu  des- 
trito,  para  com   ellas  fazer  armar  a  sua  tropa  que  se 

rãzenta  tSo  desarmada,  fazendo  relaçSo  d'ellas,  e  de- 
ando  quaes    seus  donos,  para   em  tempo  próprio  Uie 
serem  entregues. 

Quartel  general  11  de  Maio  de  1823. 

Jaze  Pereira  Filgueiras. 

Tristão    Oonçaives    Pereira    de    Alencar. 
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Beeuta  ãe  izençSo  dê  serviço 

Recebemos  o  officio  de  Y  •  S. .  de  9  do  correiíte,  oom 
o  qual  pretendem  «padrinliar  a  Ignacio  Pinto  Ramalho 
para  o  isentarem  de  marchar  na  expedi^^auziliadoray  que 
segae  doesta  para  a  província  do  JPiaohi;  poÍB,  aeodo  de 
rigorosa  obrigação  de  V.  S.  tonuurem  contas  a  esse  proca- 
rador  nos  doas  mezes  subsequentes  ao  de  Janeiro,  e  achan- 
do-se  eUas  até  agora  ainda  no  seu  principio,  daro  fica,  que 
foi  descuido  de  Y.S.,e  que  ninguém  dere  ser  responsável  si- 
nSo  y.  S.  por  qualquer  prejuízo,  que  possa  ter  o  concelho. 
NSo  estamos  já  em  tempos  de  sinulhantes  arranjos ;  o  com- 
mandante  Ignacio  Pinto  Ramalho  marcha  infallivelmente 
no  commando  de  sua  companhia,  porque  nós  nflo  podemos 
fiiaer  graças  em  prejuiso  da  cauaa  publica  por  attençSes 
particulares. 

O  ex-procurador  devera  já  ter  dado  contas,  e  sinSo  as 
deu,  é  culpa  de  Y.  S.  e  nSo  d  elle,  que  para  isso  deverá  ser 
constrangido  em  tempo. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

JossS  Pereira  Filgueiraê. 
'  TriMo  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Srs.  juiz  prezidente  e  officiaes  da  camará  do  Jardim. 


Affmdêeiimefiioe 

As  lizoi^eiras  ezpretssSes  com  que  no  officio  de  10 
do  corrente  Y.  S.  applaudem  a  eleiçSo,  que  de  nós  fez  a 
Ezma.  junta  do  governo  da  província  para  chefes  da  ex- 
pediçSo,  que  marcha  para  Piauhi,  com  plenitude  de  pode- 
res, sSo  superiores  ao  nosso  merecimento ;  mas  como  os 
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nossos  dezejos  sejao  de  acertar,  e  tenhamos  a  ventura  de 
estar  á  frente  de  homens,  a  maior  parte,  adhezos  á  cauzado 
Brazily  nos  convencemos  de  que  serão  desculpados  os  nossoa 
erros  de  entendimento* 

Agradecemos  a  attençSo  de  V.  S.  e  sempre  que  se 
quizerem  servir  de  nosso  pouco  préstimo^  nos  acharáS 
com  bôa  dispoeiç&o. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filguáras. 

Triêtão  Oonçalveê  Pereira  de  Akncar» 

Illms.  Srs.  juiz  e  vereadores  da  camará  do  Jardim. 


Arbítrio  ncu  providencias 

Hontem  respondemos  a  V.  S.  o  seu  officio  de  80  do 
mez  passado,  e  hoje  recebemos  o  de  5  do  corrente,  que 
passamos  a  responder. 

NSo  desconhecemos,  que  a  moderação  em  certos  cazoa 
é  admissível  e  até  necessária,  porém  quando  chega  ao 
ponto  de  rompimento,  não  entendemos,  que  possa  haver 
meio  termo  ou  que  se  deva  manejar  politica  com  povos 
insubordinados  e  inimigos  da  cauza  pátria :  com  tudo  como 
V.  S.  obra  com  conhecimento  de  cauza,  nSo  nos  compete 
providenciar  sobre  o  bem-estar  de  outra  província,  sinSo  no 
cazo  em  que  nos  chama  a  do  Piauhi ;  tome  V.  S.  as  me" 
didas,  que  lhe  parecerem  consentâneas. 

Nós  n8o  precizamos  por  agora  de  socorro  para  segu- 
rança do  sistema  brazilico  n'esta  província,  porque  fazendo 
castigar  os  chefes  de  algumas  corporaçSes,  que  temos  enten- 
dido serem  os  mesmos  da  infracção  dos  decretos  de  S.  M* 
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faaperial  e  das  nossas  ordens,  consideramos  o  povo  esta-* 
pido  (meros  carneiros  que  seguem  apoz  do  que  lhe  fiiz 
guia)  tomado  aos  eixos  da  razSo  e  aos  seu  deveres. 

O  officio  datado  de  hontem  fará  vêr  a  V.  S.  circun* 
stanciadamente  o  estado  em  que,  nos  achamos  e  as  nossas 
deliberações. 

Houve  pouco  inverno  em  Piauhi,  e  por  isso  nenhuma 
epidemia. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Triatào  Gonçalves  Peixeira  de  Alencar. 

Sr.  commandante  António  Pinto  de  Queirov. 


Summario  de  culpa  contra  os  inconfidentes 

Nas  cadeias  doesta  villa  achSo-se  prezos  os  réos  de 
leea-naçSoy  contemplados  na  lista  induza,  assignada  pelo 
secretario  do  exercito  auxiliador,  e  delegação  do  governo, 
os  quaes  V.S.  passará  immediatamente  a  mandar  summariar 
na  forma  do  decreto  de  18  de  Setembro  do  anno  passado, 
precedendo  infallivel  citação,  e  consecutivamente  procederá 
á  devassa  para  se  conhecerem  os  infractores  dos  decretos 
de  S*  M*  imperial,  os  sectários  do  congresso  de  Lisboa, 
cúmplices  na  facção,  que  se  armou  em  vários  cantos  doeste 
termo  para  derribarem  o  actual  governo,  criarem  outro  a 
seu  molde,  para  o  fim  de  alcançarem  o  dito  congresso  Lis- 
boense  em  grave  damno  da  cauza  pátria,  e  menoscabo  das 
ordens  do  dito  augusto  Senhor,  recebendo  enviados  de  fora, 
e  correspondendo*se  com  o  inconfidente  João  Jozô  da  Cunha 
Fidié,  como  provão  os  documentos  juntoS|  que  serviráS  para 
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corpo  de  delito ;  obrando  V.  S*  na  conformidade  doi  dor 
cretos  e  ordens  relativas  a  esse  negocio» 

Confiamos  do  zelo  e  patriotismo  de  V«  S«,  que  tel^ 
Terá  n'esta  diligencia  com  a  presteza,  que  exigem  as  cix^ 
cnnstancias  • 

Deus  guarde  a  V.  S« 

Quartel  da  viUa  do  Crato  12  de  Maio  de  1828. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Chmçalves  Pereira  de  Alencar. - 

nim.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de  Oar- 
valho. 


Annuncio  da  êohida  do  Orato 

Temos  prezente  o  offioio  de  V.  S«  datado  em  7  do 
corrente,  ao  qual  satisfEusemos,  asseverando-lhe  a  nossa  sa» 
hida  d'esta  vula  no  dia  16  d'este,  e  esperamos,  aae  V.  S. 
se  lembre,  que  os  cavalos,  que  conduzem  a  pezada  bagagem, 
precizSo  muda  d'ahi  para  diante. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  di^  villa  do  Grato  12  de  Maio  d^ 
1823. 

Jot4  Pieira  FUgueira/f* 

Tri$tSo  Ghmçaíveã  Pereòru  d$  ÁlmMr^ 

nim,  Sr*  comma^daJ;^t9  Mi^^  ^o^t^^nm  ^  Silvik» 
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Ordenê  sóbrê  Oê  individuoê  rebMeê  ao  ierviço 

Fico  na  intelligencia  de  tudo  quanto  me  participa, 
€  approYo  a  soa  volta  para  o  fim  tSo  justo,  a  aue  se  dispSe. 
Quanto  ao  que  reprezenta  sobre  a  rebeldia  aos  individuos 
d^essa  ribeira,  breve  pelo  competente  chefe  serSo  distrí- 
buidas  as  ordens  necessárias  a  similhante  respeito. 

Deus  guarde  a  V •  S. 

Quartel-general,  em  marcha,  12  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  ^'r.  sargento-mór  JoSo  Neponuoeno  de  Castro 
Quixabeira. 


Summario  ê  devasêa  contra  oe  faceiotoê 

Na  cadeia  d'esta  villa  ach8o*se  prezos  os  rôos  de  lesa- 
naçSo  contemplados  na  lista  inclusa  asignada  pelo  se- 
cretario do  exercito  auxiliador  e  delegaçSo  do  governo, 
que  V.  S.  passará  immediatamente  a  mandar  summariar 
na  forma  ao  decreto  de  18  de  Setembro  do  anno  passado, 
procedendo  ao  mesmo  tempo  devassa  para  se  connecerem 
08  secretários  do  congresso  de  Lisboa  e  cúmplices  na  fac- 
ç8o,  que  se  armou  n^este  termo  em  vários  pontos  para 
derrubarem  o  actual  governo,  e  crearem  outro  a  seu  molde, 
aceitando  para  isso  enviados  do  infame  JoSo  Jozó  da  Cunha 
Fidié,  com  quem  tinhSo  correspondência. 

Confiamos  do  selo  e  patriotismo  de  V.  S.,  que  se 
haverá  n'esta  diligencia  com  a  prespicaeia  e  presteza^ 
que  exigem  as  circunstancias. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel*general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  12 
de  Maio  de  1823. 

JoMé  Pereira  Filguelroi. 

IViêtêo  €hmçalve$  Pereira  dê  Alencar. 

Illm.  Sr.  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 
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Prizão  de  um  capUão 

O  officio  de  V,  S.  datado  de  9  do  corrente,  e  dirigido 
a  mim  e  ao  meu  collega,  foi  por  mim  lido;  Como  autorizado 
para  isso  na  auzencia  d'aquelle,  sou  a  responder  a  V.  S., 
que  mesmo  na  data  de  hoje  se  passão  ordens  para  ser  preso 
o  capitão,  que  no  seo  officio  menciona  ter  dezertado  doesse 
distrito,  ficando  V.  S.  na  intelligencia  que  já  mais  haverá 
omissão  a  similhante  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  12  de 
Maio  de  1823,  2.<^  da  independência  e  da  liberdade. 

Tnstão  Oonçalveê  Pereira  de  Alencar. 
nim.  Sr.  Alexandre  Carlos  da  Silva  Peixoto. 


Prezidio  nas  eairadas 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  faça  pôr  prezidios  em 
todas  as  estradas  mais  frequentadas  do  aeu  distrito,  com 
ordem  para  prenderem  a  todos  os  individues  que  passarem 
para  baixo^  sem  que  levem  guia  ou  licença  nossa,  ou  dos 
commandantes  dos  differentes  corpos  expedicionários  o 
tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena,  o  sargento- 
mór  Jozé  Bezerra  de  Menezes,  e  o  sargento-mór  João 
Neponuceno  de  Castro  Quixabeira;  e  logo  que  prezoB 
forem,  Y.  S.  os  remetta  a  qualquer  logar  onde  nos  achar- 
mos com  o  exercito  auxiliador  fará  ahi  receberem  o  castigo 
merecido. 
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Esperamos,  que  V.  S.  faça  cumprir  esta  nossa  ordem 
oom  a  exactidão,  que  costuma  em  beneficio  dacauza  publica. 

Deus  guarde  a  V.  S . 

Quartel  da  yilla  do  Crato,  em  marcha,  .12  de  Maio 
de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar, 

nim.  Sr.  Joaquim  de  Brito  Mascarenhas^  comman- 
dante  de  MissSo-velna. 

De  igual  teor  a  Manoel  SimSes,  commandante  da 
Caissara,  ao  capitSo-mór  de  Lavras  Francisco  Xavier  An- 
gelo, e  ao  tenente-coronel  João  André  Teixeira  Mendes. 


Prizão  de  um  capitão 

O  governador  das  armas  e  o  vogal  da  junta  admi- 
nistrativa do  governo  da  provincia,  delegados  da  mesma 
junta,  encarregados  do  exercito  pacificador,  que  se  di- 
rige ao  Piauhi,  etc.  Ordenamos  ao  commandante  de  Missão- 
velha  Joaquim  de  Brito  Mascarenhas,immediatamente  passe 
as  ordens  que  lhe  parecer  mais  adequadas  para  que  seja 
prezo  o  capitão  Luiz  Rodrigues  da  Cruz»  do  termo  da 
villa  de  Pajehu  de  Flores,  que  se  acha  no  distrito  das  Um- 
buranas da  villa  do  Jardim,  e  o  autorizamos  para  que, 
com  as  tropas  do  seu  commando,  possa  entrar  em  qual- 
quer distrito,  e  pedir  o  auxilio  que  julgar  necessário 
para  o  bom  êxito  doesta  empreza;  e  tanto  que  fôr  captu- 
rado o  dito  capitão,  haja  com  elle  a  mais  exacta  vi- 
gilância, 6  seja  remettido  ás  cadeias  d'esta  villa  para  ser 
remettido  ás  a'aquella  de  Flores,  de  onde  dezertou,  por  ae 
haver  negado  ao  serviço  da  pátria. 
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O  dito  oommandapte  o  tenha  asnm  entendido  e  faça 
executar  com  aquelle  sselo  e  promptidSo,  que  oostuma, 
ficando  na  intelligencia  de  que  pela  menor  &lta  responderá* 

Quartel  general  da  villa  de  Crato,  em  marcha,  12 
de  Maio  de  1823. 

Jozi  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Chnçalvee  Pereira   de  Alencar. 


Ordem  de  prizSo 

Logo  que  Voesa  Mercê  este  receber,  faça  prender  a 
frei  Luís  do  Espirito-ScuitOi  administrador  da  ázenda  do 
Juiz,  dando-lhe  uma  caza  por  prizSo  n^essa  povoaçSo,  e 
com  guardasi  até  que  por  nós  lhe  sejSo  dirigidas  ordens  a 
similhante  respeito. 

Esperamos,  que  V .  S.  cumpra  esta  nossa  ordem  com 
aquelle  selo  e  actividadei  que  costuma. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  13  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUguetras. 

Trietão  G<mçalve$  Pereira  de  Alencar* 

Sr.  oommandante  Joaquim   de  Brito  Masoarenha. 


Ordem  para  prizãa 

Ordenamos  ao  sargento  mór  Pedro  José  de  Canralho, 
se  dirija  ao  logar  aonde  lhe  constar  se  acha  o  réo  de  lesa* 
naçflo  JoSo  Jossé  da  Silra  Gadelha,  e  o  faça  prender  • 
conduzir  a  esta  víHa  debaixo  de  todas  as  medidas  de  cau- 
tela ;  para  o  que  o  autorizamos  a  entrar  em  qualquer  termo 
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<m  distrito  d'e0ta  piovincia,  e  detemunanuM  a  todas  as 
aotoridadesi  e  mesmo  a  pessoas  particulares  lhe  prestem 
todo  o  auxilio,  que  por  elle  lhes  fôr  requisitado,  oom  pena  de 
prisãoy  si  o  n8o  fizerem. 

O  dito  sargento  mór  o  tenha  assim  entendido^  e  cum- 
pra na  forma  do  seu  costumado  selo  e  patriotismo. 

« 

Quartel  general  da  yilla  do  Crato,  em  marcha,  13  de 
Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oonçaloes  Pereira  d* Alencar. 


Ordem  para  prizões 

Ordenamos  ao  sargento  mór  António  Geraldo  Pereira 
de  Carvalho,  e  ao  tenente  José  Thomaz  de  Carvalho  se  de- 
rijSo  ao  logar,  onde  lhes  constar  se  achSo  os  réoa  de  leza- 
naçSo,  o  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro,  o  tenente  co- 
ronol  Gonsalo  Luiz  Telles,  e  o  tenente  quartel  mestre  Ma- 
noel Leandro  Bezerra,  e  os  façSo  prender  e  conduzir  a  esta 
villa  debaixo  de  todas  medidas  de  cautela;  para  o  que  os 
autorizamos  a  entrar  em  qualquer  termo  ou  distrito  d'esta 
provinda,  e  determinamos  a  todas  as  autoridades,  e  mesmo 
a  pessoas  particulares  lhes  prestem  todo  o  auxilio,  que  por 
elies  fôr  requizitado  com  pena  de  prizSo,  si  o  nSo  fizerem ; 
e  caso  conste,  que  algum  dos  sobreditos  réos  se  acha  em 
outra  provinda,  e  próximos  ás  fronteiras  doesta,  se  enoaminr 
haráS  ali  e  requererão  de  nossa  parte  tudo  quanto  fôr  a  bem 
doesta  diligencia,  e  ató  mesmo  em  nome  de  S.  M.  Imperial. 
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Os  ditos  encarregados  doesta  commissSo,  assim  o  te- 
nhSo  entendido,  e  cumprão  tudo  na  conformidade  do  zelo  e 
patriotismo,  quecostumão. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  13  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueira^ 

TrisídLo  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeação  de  escrivão 

Como  o  seu  escrivão,  cujo  caracter  nos  é  conhecido, 
em  desprezo  das  ordens  que  lhe  fôrão  dirigidas,  talvez  para 
fins  occultos  se  tem  demorado,  passe  Y.  S.  a  nomear  outro 
escrivão  hábil,  intelligente  e  probo,  para  poder  dar  exe- 
cução ao  que  lhe  ordenamos  na  data  de  12  do  corrente;  pois 
que  a  cauza  publica  não  deve  estar  dependente  dos  commo- 
dos  particulares  de  um  egoista,  que  por  esta  e  outras 
provas  se  tem  feito  bastantemente  suspeito. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  14  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueíras, 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar . 

nim.  Sr,  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 


Donativos 

Aos  15  do  mez  de  Maio  de  1823  n'esta  villa  do  Crato 
da  província  do  Ceará,  nas  cazas  da  rezidencia  dos  Exms. 
governador  das  armas  Jozé  Pereira  Filgueiras  e  vogal  da 
Exma.  junta  do  governo  Tristão  Gonçalves  Pereira  de 
Alencar,  delegados  da  mesma  junta,  e  sendo  ahi  presentes  os 
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cidadãos  d'esta  villa,  conTocados  pelos  ditos  senhoreS;  em  pre- 
zeDça  de  todos  aprezentárSo  os  referidos  Exms.  Srs.  uma 
fala  por  escripto^  a  mais  persnazira  e  demonstrativa  da  ur- 
gencia^  em  que  se  acha  a  provincia,  e  falta  de  numerário  nos 
cofres  da  fazenda  publica  para  acudir  ás  preeizSes  actuaes, 
em  que  se  trata  nada  menos  do  que  livrar  a  provincia  de 
uma  inyazãO;  e  libertar  a  vizinha  do  Piauhi  da  escravidão  e 
horrores  de  uma  guerra  devastadora,  exhortando  aos  mesmos 
cidadãos  a  que^por  bem  da  humanidade^da  santa  cauza  da 
independência  brazilica  e  da  pátria,  houvessem  de  prestar 
auxilio,  ou  gratuito  ou  por  empréstimo,  conforme  as  forças 
de  cada  um  ;  e  logo  chegando-se  cada  um  por  si,  foi  decla- 
rando a  sua  offerta  gratuita  na  forma  seguinte  :  Francisco 
Alves  do  Quintal  lOOSt  o  capitão  Jozé  Ferreira  da  Con- 
ceição em  dinheiro  50f$  e  mais  4  alqueires  de  farinha  para 
.  as  tropas  no    valor    de    12^91800,  o  capitão  Gonçalo  Jozé 
Ferreira  em  dinheiro  S2S  e  mais  4  alqueires  de  farinha  e 
2  arrobas  do  ferro  no  valor  de  15f$600,  Francisco  Cardozo 
de  Matos   17^200  e  mais  2  arrobas  de  ferro   e  dinheiro 
que  gastou  com  o  concerto  das   carretas  14i$800,  Domin- 
gos Pedrozo  Baptista  em  dinheiro  32^  e  mais  11  rezes  que 
aprezentou    e  um    boi  que  a  tropa    de  linha   matou  no 
Quexelô  e  2  alqueires  de  farinha,  valendo  tudo  102f9400, 
Mariano  Jozé  Rebello  em  dinheiro  S2^,  Jozé  Dias  Alves 
do  Quintal   lO^j  e  mais  3  rezes  no  valor  de  24$,  Jeró- 
nimo Ribeiro    dos   Santos    lOfJi,    o  ouvidor  da   lei  Jozé 
Pedro  Nolasco   de  Carvalho  10f$í560,    Alexandre    Leite 
de  Oliveira  50^,  Maximiano  Rodrigues  Leite  1($200  e  mais 

4  alqueires  de  farinha  no  valor  de  12i$600,  Manoel  Antó- 
nio de  Jezus  20^  e  mais  6  alqueires  de  farinha  e  3  rezes 
que  deu  na  primeira  expedição  no  valor  de  43f$200, 
o  capitão  Vicente  Pereira  Grangeiro  2S&,  Simão  Rodri- 
gues das  Neves  10^  emais  7  quartas  de  farinha  no  valor  de 
5f9600,  Lourenço  Saraiva  20^  emais  4  alqueires  de  farinha  e 

5  rezes  a  7^9  valendo  35f$,  João  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 
19^200,  Manoel  Pinto  Vieira  12f$8(X)  e  mais  5  vacas  por  40^, 
Jozé  Rodrigues  dos  Santos  2^^  Salvador  de  Oliveira  b^GOO, 
o  Rev.  Padre  Pedro  Ribeiro  da  Silva  20íJ  e  mais  6  bois  por 
48í5,o  tenente  Gregório  Pereira  Pinto  1  alqueire  de  arroz  pi- 
lado por4f9Í9  Mendo  de  Sá  Barreto  12^800,  o  capitão  Luiz  Jozé 
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Correia  4iSÍ&00  e  mai8  1  vaca  e  1  alqueire  de  farinha  valendo 
lliJ200,  jozé  Romão  da  França  4^  em  dinheiro  e  maÍB  1  d- 
queire  de  farinha  por  3f$200,  Gonçalo  de  Oliveira  Rocha  2^^ 
António  Pereira  Lima  1  vaca  por  84$  Jozé  Joaquim  Tdles 
10^;  o  Rev.  vigário  JoSo  Fernandes  Vieira  260,  o  tenente 
Domingos  Gbnçalves  Parente  Õ8  cabeças  de  gado  (bois  e 
vacas)  a  S&  no  valor  de  464^|  JoBo  Barboza  Moreii»  25 
rezes  de  toda  sorte  a  61$  no  valor  de  150f$,  e  mais  25  que 
derSo  os  seus círcura vizinhos  valendalõO/^,  Manoel  Fidelis  da 
Silva  10f$240»  Jozé  Gregório  Tavares  por  seu  pai  JoSo  Ta- 
vares Muniz  29  cabeças  de  gado,  (bois  e  vaoas)  a  7^  im- 
portando em  2(yi4f  Pedro  Martins  de  Oliveira  14  cabeças 
de  gado  de  toda  sorte  a  Ifi  importando  em  98f900,  Luiz 
Caetano  de  Figueiredo  20  cabeças  de  gado  de  toda  sorte 
a  6i9í  importando  em  120^,  Francisco  Tavares  Muniz  31  ca- 
beças de  gado  de  toda  sorte  a  6^  importando  em  I861SÍ, 
J080  Martins  de  Moraes  88  cabeças  de  gado  de  toda 
sorte  a  Ofi  importando  em  228/9*  E  tendo  se  findo  por 
todas  as  pessoas,  que  estavão  prezentes,  as  sobreditos 
prestações,  e  aos  que  remetterSo  por  pessoas  n8o  prezenteSi 
houverSo  os  dois  Exms.  vogaes  e  delegados  da  junta  admi- 
nistrativa do  governo  de  agradecer  aos  referidos  cidadios 
a  liberalidade  verdadeiramente  patriotica^com  que  se  haviSo 
prestado  ás  necessidades  publicas ;  do  que  para  constar 
mandarão  lavrar  este  termo,  e  determinárlo,  que  uma  copia 
d'elle  se  remettesse  á  camará  doesta  villa  para  servir  de 
documento  aos  mesmos  cidadSos,  e  que  este  original  se 
enviasse  para  a  secretaria  do  govemO;  e  assignirSo  todos; 
e  eu  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  do  exercito 
expedicionário,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gofiçalvea  Pereira  de  Alencar. 

Declaro  em  tempo  que  Joaquim  de  Brito  Correia  fez 
doação  de  íO^y  Amaro  Velho  de  Vasconcellos  doou  10j$. 

Padre  Pedro  Ribeiro  Silva. 
Jozé  Romão  da  Franca. 
Manoel  A  ntonio  de  Jezus. 
Qonçalo  de  Olivera  Rocha. 
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Vicente  Pereira  Orangeiro. 
Padre  João  Fernandes  Vieira . 
Manoel  Fidelis  da  Silva . 
Gregório  Pereira  Brito. 
Francisco  Cardozo  de  Matos. 
Luiz  Jozé  Correia . 
António  Pereira  Lima . 
Gonçalo  Jozé  Pereira. 
Maximiano  Rodrigues. 

Por  Mendo  de  Sd  Barreto^  Vicente  Pereira  Orangeiro. 
Domingos  Gonçalves  Parente. 
João  Gonçalves  Pereira  de  A  lencar. 
Joaquim  de  Brito  Correia. 
Domingos  Pedrozo  Baptista 
Simão  RodHgues  das  Neves, 
Félix  Gomes  de  Mello. 
Salvador  de  Oliveira  VoÃCOncellos, 
Jozè  Pedro^  Nolasco  de  Carvalho. 
Mariano  Jozè  Rebello. 

Por  Jozé  Dias  Alves  do  Quintal,  Jozé  Manoel  Alves 

do  Quintal. 


Convite  para  consulta 

lUm.  Exm.  Sr.  No  dia  17  do  corrente  pretendemos 
Bahir  o  para  Piauhi  com  as  tropas,  que  temos  remiido,  e  nfto 
o  podemos  fazer  sem  consultarmos  como  Y.  Ex.  certos 
negócios  tendentes  ao  bem  da  cauza  da  pátria;  digne-se  por- 
tanto V.  Ex«y  que  nSo  ignora  a  nossa  occupaçlu>|  dirigir- 
se  a  esta  vilía,  para  que  nSo  soffrSo  os  negócios  públicos 
tilgum  prejuizo  pela  falta  de  seu  parecer,  responsabilizan* 
do«o  por  ella. 

DevLB  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  do  Crato  15  de  Maio  de  1823, 
^.  da  independência  e  liberdade. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Oi>nf  alves  Pereira  dê  Alencar. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  deputado  padre  António  Manoel  da 
Sousa. 
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Censura  d  camará  do  Jardim 

O  officlo  de  V.  S.  de  12  do  corrente,  assim  como 
outro  que  já  respondemos,  e  mais  arranjos  appareciãos  n'e8sa 
villa  provSo  com  evidencia,  que  ahi  existe  o  fóco  do  egoismo, 
e  que  combinadas  as  autoridades  só*  cuidSo  dos  commodos 
particulares,  e  da  sua  segurança  individual  a  pretexto  do 
Bocego  publico. 

Como  é,  que  requizitSo  Y.  S.  a  conservação  das  tropas 
d'essa  .villa  para  contarmos  com  a  segurança  da  paz,  e 
Jozé  da  Yalentína.  com  Amaro  de  tal  fazem  um  roubo 
publico  e  ficSo  impunes  dentro  d^ella  ?  Para  que  querem 
V.  S.  a  conservação  d'essas  grandes  forças  disponiveis, 
si  ellas  não  sfto  capazes  de  obstar  as  depredaçSeS;  insultos 
e  desordens  ?  Quaes  fôrSio  as  diligencias,  que  V.  S.  ou  as 
autoridades  doesse  logar  fizerSo  com  essa  sua  guarda  para 
prenderem  os  revolucionários,  que,  dizem,  tramavão  contra 
os  funccionarios  públicos,  e  os  que  roubarão  com  o  maior 
escândalo  a  Domingos  João  e  a  Viana  ? 

Estamos  entendidos,  que  V.  S.  julgão  a  sua  villa, 
o  termo,  a  província  e  o  mundo  inteiro  seguros,  quando 
não  são  incommodados ;    e  considerando-se  já  com  uma 

Serfeíta  anarchia  entre  si,  pela  intriga  que  génios  atrabi- 
arios  e  malfazejos  ahi  têem  fomentado,  tratão  somente  de 
acautelar-se,  e  fazerem  o  seu  partido,  e  nada  de  medidas  a 
favor  da  cauza  pátria !  Kão  auvidamos  da  actividade  do 
Sr.  commandantCf  e  essa  mesma  salvará  a  villa  e  termo  de 
qualquer  insidia. 

Senhores  camaristas,si  osBrazileiros  não  se  unem  todos, 
e  não  seinteressão  pela  regeneração  politica,  mas  tratSo,  em 
uma  occazião  como  esta,  de  arranjar  seus  afilhados,  e  partir 
contra  os  de  seu  desgosto,  vai  tudo  perdido  ;  si  não  marchSo 
os  povos  das  villas,que  estão  mais  ao  facto  da  justiça  da  nossa 
cauza,  não  sabemos  quem  deva  pegar  em  armas  contra  o 
inimigo. 

Podem  V.  S.  fazer  as  reprezentaçSes,  que  quizevem  a 
Sua  MagestadeImperial,por  que  não  assustão  as  calumnias, 


J 
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que  ahi  se  têem  forjado,  quando  os  inimigos  que  temos  des- 
afiado sSo  aquelles  que  se  n2o  têem  desenvolvido  a  favor 
da  independência  e  execas2o  das  ordens  do  dito   «onhor. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel   da  villa  do    Crato  15  de  Maio  de   1828, 
2.^  da  independência. 

Jozé  Pereira  FUgueiroê. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illms.  Srs.  oíBcíaes  da  camará  da  villa  do  Jitfdim. 


Itemessa  de  prezas 

Foi-nos  prezente  o  officio  deV.S.  de  12  do  corrente,  e 
ficamos  certos  de  que  será  efficaz  na  execução  da  ord^m^que 
lhe  dirigimos  no  dia  do  mesmo. 

Quanto  antes  faça  V.  S.  remetter  para  a  capital  da 
provincia  a  entregar  ao  secretario  da  junta  do  governo  os 
crimes  dos  réos  António  Rodrigues  de  Figueiredo  Seabra  e 
Bernardo  António  de  Figeiredo,  que  com  outros  mandamos 
para  aquelle  logar. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  de  Crato  16  de  Maio  da  1823, 
2.^  da  independência  do  império. 

Jozê  Pereira  FUgueiras. 

Tristão  Chnçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  juiz  ordinário  da  villa  do  Jardim. 


I 
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Nomeação  de  escrivão 

Depois  de  haver  eu  e  o'  meo  collega  officiado  a  V.  S, , 
ordenando-lhe  que  houvesse  de  nomear  outro  escrivXo  para 

S)roceder  aos  summarios  dos  réos  de  leza-uaçSo,  qae  nio 
bsse  o  actual,  por  se  haver  este  feito  suspeito,  visto  a  falta 
que  teve  em  aprezentar-se  n^esta  villa,  como  por  V.  S.  lhe 
foi  determinaao,  com  tanto  preiuizo  da  cauza  publica,  vejo 
agora  com  a  maior  magua,  que  Y  •  S .  desprezou  a  nossa  t2o 
justa,  como  necessária  medida,  toda  filha  da  razSo  e  justiça. 
Consta-me,  que  V.  S.  nflo  nomeou  escrivão,  e  que  o  mesmo 
se  acha  no  exercicio  do  inquirimento  das  testimanhas 
d^aquelles  summarios,  sem  a  menor  attençSo  á  ordem  termi- 
nante que  lhe  dirigimos  a  similhante  respeito. 

Sou  autorizado,  e  nSo  posso  olhar  com  indiffercDça  esta 
pasmozo  procedimento,  e  por  isso  exijo  de  Y.  S.  o  motivo, 
porque  assim  tem  obrado,  para  minha  intelligencia. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  vilU  do  Grato  16  de  Maio  de  1823,  2'. 
da  independência  e  liberdade  do  Brazil. 

IVistão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr.  ouvidor  pela  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 


Prisões,  icmamsnto  de  armas  e  condução  de  sal 

Ordenamos  a  Vmc,  que,  notificando  os  soldados  de 
iua  esquadra  que  julgar  bastantes  e  de  sua  confidencia, 
se  dirija  à  villa  de  Ssaxio  António  do  Jardim  e  faça  prender 
aos  indivíduos  contemplados  na  lista  junta,  que  vai  as- 
ngnada  pelo  secretario  d'esta  eepediçlo  ;  seguros  os  ftça 
oonduair  a  esta  villa. 
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Outro  sim  determinamos  a  Vossa  Mercê,  que  tome  as 
armas  de  todas  as  pessoas  que  prender,  e  das  que  morarem 
fora  da  villa,que  por  impedimento  fijdco  nAo  marcharem,  e 
assim  mais  que  faça  conduzir  para  esta  todo  o  sal  que  se 
acha  na  dita  Tilla  pertencente  ao  réo  António  Rodrigues 
de  Figueiredo  Seabra,  podendo  para  isso  lançar  mSo  dos 
animaes  que  fôrem  necessários  de  quem  os  tiver^  avizando 
a  seus  donos  para  os  virem  buscar  n^esta  e  recebendo  o  sal 
por  medida  de  quem  o  tiver  em  seu  poder. 

Esperamos  de  seu  selo  e  patriotismo  o  fiel  desempenho 
doesta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  Vossa  Mercê. 

Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  1823, 
2.'  da  independência  e  liberdade. 

Jozé  P^rdra  FUgwinu. 

Tristão  Chnçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  sargento  Jozé  Mendes  de  Figueiredo. 


Natijieàção 

Logo  que  V.  S.  receber  este,  faça  notificar  á  nossa 
ordem  os  individuos  contemplados  na  lista  indica,  para 
virem  á  nossa  prezença  armados,  amanhan  até  ao  meio  dia 
impereterivelmente,  e  os  que  duvidarem  ou  se  negarem  os 
faça  prender  á  nossa  ordem. 

Quartel  da  villa  do  Crato  16  de  Maio  de  !82S. 

Jozé  Pereira  FUgíieiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  Vicente  Pereira  Qrangeiro. 
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Avaliação  dê  gados 

Aos  16  dias  do  mez  de  Maio  1823  ànnos  n^esta  real 
TÍlla  do  Crato^  comarca  do  Grato  do  Ceará^  em  cazas  de 
morada  do  jui^  ordinário  o  capitão  Félix  Gomes  de  Mello, 
onde  me  achava  eu  escrivão  interino  de  seu  cargo  ao  diante 
nomeadoy  e  sendo  ahi  pelo  dito  juiz  ordinário  foi  determi- 
nado  aos  avaliadores  nomeados,  o  capitão  Gronçalo  Jozé 
Ferreira  e  Francisco  Cardozo  de  Matos,  que  prezentes 
estavãOy  que  em  bôa  è  san  conciencia  avaliassem  as  cabeças 
de  gado  seguintes  :  3  vacas  de  Lourenço  Saraiva  e  2  novi- 
Uias  do  mesmo,  do  tenente  António  da  Cruz  3  novilhotas 
3  garrotes  1  boi  e  3  vacas,  de  António  da  Oruz  Neves 
Júnior  9  vacas  1  boi  5  novilhotas  e  õ  novilhas^  de  António 
de  Sá  Serrão  2  novilhas  2  vacas  e  1  garrote,  de  Miguel 
Soares  2  garrotes  e  4  novilhotes,  de  Luiz  Oaetano  de 
Figueredo  1  boi  2  vacas  e  1  novilhote,  de  D*  Maria  da 
Conceiçflo  1  vaca,  do  vigário  António  Manoel  de  Souza  1 
novilhote,  de  António  Lopes  1  garrote,  de  Felicio  Diniz  2 
vacas,  de  António  Moreira  1  novilha,  de  Miguel  Torquato 

1  novilho,  de  Anna  Roza  1  boi  1  novilhote  e  3  garrotes, 
de  Maximiano  Soares  1  vaca  e  1  garrote,  de  Jozé  Ferreira 

2  garrotes,  de  Manoel  Martins  2  novilhas,  de  Manoel  de 
Sá  1  vaca,  de  Simplicio  (vaqueiro  do  Tónico)  2  vacas  1 
garrote  e  1  novilho,  de  Ignacia  de  tal  (viuva  de  Yictorino 
de  tal)  2  novilhas ;  da  era  de  19, 1  boi  que  não  tinha  ferro, 
e  do  Europêo  Magalhães  1  vaca :  e  f5rãó  avaliadas  pelos 
Avaliadores,  os  bois  a  8^,  as  vacas  a  7^,  novilhas  a  5^, 
g:arrotes  a  Ú^,  e  novilhos  a  4f9(.  £  foi  dito  pelos  avaliadores, 
que  tinhão  avaliado  todo  o  gado  acima  dito  conforme  seus 
merecimentos  e  o  estado  da  terra ;  e  para  constar  mandou 
o  dito  juiz  fazer  este  termo,  em  que  assignou  com  os  ditos 
avaliadores,  e  eu  Alexandre  Raimundo  Pereira,  esoriyio 
interino  o  escrevi.  Mello.  Gonçalo  Jo»i  Pereira.  Ftmmco 
Cardozo  de  Matos. 


lUéí 
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Ordem  pata  uma  pritão 

Ordenamos  a  V.  S.,  faça  indagar^  si  no  distrito  de 
sen  commando,  ou  ainda  mesmo  fora  d^elle  existe  um 
homem  moço^  de  estatura  ordinária;  denominado  por  sobre^ 
nome  Airoza,  vindo  do  Rio  de  Janeiro  por  MaranhSo^e  logo 
que  tiver  noticia  d'elle  o  fará  prender,  e  dar  por  aos  Éxms. 
Srs.  da  junta  do  governo  da  província,  conservando-o  in- 
communicavel  até  que  os  mesmos  senhores  determinem  d^elle. 

Esperamos  do  zelo  e  actividade,  com  que  V.  S«  se  tem 
prestado  ao  serviço  imperial  e  nacional,  tomará  as  mais 
escmpulozas  indagaçSes,  afim  de  que  seja  capturado  este 


moendiano. 


Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  do  Crato  17  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FilgueircLê, 

Tristão    Gançalveê    Pereira  de  Alencar, 

Illm.  Sr.   commandante.  •  • 


Coneelho    militar 

Aos  18  dias  do  mez  de  Maio  de  1823  annos,  2«^  do  im* 
perio,  em  cazas  de  residência  dos  Exms.  vogaes  e 
delegados  da  junta  administrativa  do  governo  da  pro- 
vineia,  onde  se  achavSo  prezentes  os  officiaes  de  es- 
tado maior,  que  acompanhfto  a  expediçfto,  convocados 
pelos  ditos  Exms.  vc^aes  e  del<^ados  do  governo, 
para  em  conselho  militar  extraordinário  de  commun 
acordo  se  tomarem  as  medidas,  que  forem  adequadas, 
afim  de  remediar  os  excessivos  acontecimentos  da  ca- 
pital pelas  insubordinaçSes  do  actual  governador  interino 
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das  armas  Francisco  Félix  de  Carvalho  Couto,  que,  arro- 
gando a  si  o  poder  da  íorça,    delibera  dos  negocies  da 
provincia,  reduzindo  o  governo  civil    á  perfeita  coacçloi 
prendendo  sem  ordem  a  quem  lhe  parece,  pondo  o  bataUi2o 
em  armas    todas   as   vezes,  que    lhe    convém  obrigara 
Exma.    junta  do  governo  a- praticar   algum  despotisoM^ 
como  tudo  foi  communicado  aos  mesmos  Exm.    vogaes  e 
delegados  em  data  de  4  do  corrente,  cujo  officio^  feito  em 
sessão  particular  e  remettido  por  correio  á  posta,  narra  os 
factos^    e  exige  prévias  medidas  contra  o  partido  do  dito 
governador  das  armas   interino  e  o  capitSo-mór  d'aquella 
villa    da   Fortaleza,  e  familia    dos  Castros,   sempre  co- 
nhecida   atrabiliária   e  nSo  adheza  á    cauza  do    Brazil; 
foi  lido  em  prezença   de   todos  os  referidos  officiaes  maio- 
res, que  se  achavSo  prezentes,  por  mim  primeiro  official 
da   secretaria,    no     impedimento    do    secretario  da   de- 
legação o  tenente-coronel  Luiz    Pedro    de  Mello  Gezar, 
de  ordem  dos  Exms.  vogaes    e  delegados,  assim  como  os 
officios,    que    hoje  chegarão  do  coronel  João  de  Araujo 
Xaves,    commandante  da  tropa,  que    se  acha   nas  fron- 
teiras de  Maranhão  em  auxilio  de  Piauhi,  dos  quaes  se 
verifica  a    urgentissima   necessidade,  em  que  estão,  dos 
socorros    tantas    vezes    promettidos,    e    por    falta  dos 
quaes    não   vigorará  a    cauza  brazilica   n'aquella   pro- 
vinda fraca,  -e  falta  de  braços   e   armas. 

A'  vista  de  tudo,  que  fica  especificado,  e  do   mais 
pelos  Exms.  vogaes  e  delegados  ponderado,  e  reflexionado ; 

Euzerão  os  mesmos  em  consulta  militar  taes  negocies,  am- 
os elles  de  tanta  ponderação,  para  de  commun  acordo 
se  darem  as  providencias,  que  fôrem  mais  adequadas  a 
acautelar-se  o  mal  nascente  na  capital,  sem  prejuiso  da 
expedição,  que  por  infalivel  deve  marchar  tanto  pelas 
razSes  já  ditas,  como  em  attenção  ás  volumozas  despesas, 
que  se  tem  feito;  e  sendo  por  todos  os  referidos  officiaes  de 
estado  maior  discutido  o  negocio,  depois  de  feitas  soas 
•reflexSes,  sentarão  de  commun  acordo,  que  se  officiasse 
ao  governador  interino  das  armas  Francisco  Félix  de 
Carvalho  Couto,  recommendando-lhe  que  se  contenha  dos 
seus  excessos  e  obre  debaixo  das  ordens  da  Exm. 
Junta    administrativa    do  governo,  em  consequência  das 
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terminantes  de    Sua   Magestade  Imperial^  fazendo-o  res- 
ponsável  ao    mesmo  senhor   por   todo  o   damno,  e   pre- 
joizOy  que  a  sua  insubordinação  causaz  na    província;  e  que 
se    dirigisse    outro   officio  aos   membros  da  dita    junta 
do  governo,  que  nSo  fazem   cauza   com    o  referido    go- 
vernador   interino,     requerendo-lhe    da    parte     de   Sua 
Magestade    Imperial    que,   si  o  sobredito  governador  in- 
terino   for     contumaz    nos    seus    desvarios,     ataques    e 
insubordinações,    se    demittSo  dos    seus    empregos    con- 
dicionalmente,  protestando   contra    o   perverso   governa- 
dor interino,  e  que  nâo  se  reentregaráõ  no   governo  sem 
que  os   negócios  da  capital  mudem    de    íieice;  e  que  re- 
tirando-se    immediatamente  para   o    centro    dêem    piorte 
ás  autoridades  da   provincia  para  sua     intellígencia,    e 
aos    Exms.    vogaes    e    delegados    para    ocorrerem    de 
qualquer  parte  que  se  acharem  ;  e  assim  mais  que  se  de- 
veria crear   uma  commissâo  de  6  homens  intelligentes,  e 
que  tenhSo  decidida  adhezão  á  cauza  patría,os  quaes  devem 
ncar  debaixo  das  ordens  da  sobredita  junta  administrativa 
da  provincia,a  quem  se  deve  fazer  inunediata  participaçSo, 
tomando  medidas  e  dando  providencias    afim  de   fazerem 
prosperar  a  independência  brazilica;  prendendo  aos  suspei- 
tos contra  ella,  eaos  que  tramarem  contra  as  autoridaaes, 
por  esse  passo  ser  o  preliminar  da  anarchia  e  guerra  civil| 
males  tilo  horrorozos  e  de  tZo  funestas  consequências ;  cuja 
creaçSo  sentavflo  ter  logar  por  se  acharem  os  Exms.    vo- 
gaes autorizados  para  providenciarem  o  bem  estar  da  pro- 
vincia e  por  se    achar  a   capital   convulsiva,    como   fica 
exarado;  e  que  finalmente,  no  cazo  nSo  esperado   da  de- 
missfto  dos  Exms.  vogaes  da  junta  administrativa,  deveriSo 
vir  reunir-se  ácommissSo  para,  com  a  força  que  se  pôde 
formar  no  centro,  repeUirem  aos    inimigos  do  socego   pu- 
blico ;  e  que  á  commissSo  deverá  ficar    com  subdelegaçSo 
de  poderes  para  o  que  dito  fica,  com  jus  sobre   todos  os 
commandantes  para  o  fim  exposto,  participando  todas    as 
suas  deliberaçSes  á   Exma.  junta  do  governo,  emquanto 
lhe  constar  qnenfto  Be  têem  demittidoou  não  obra    coacta, 
sentárfto  mais  em  que  não  se  demorasse  a  expediçSo,  apezar 
de  não  ter  o  numero  que  deveria  marchar,e  que  antes  da  sa- 
hida  das  tropas  se  fizesse  remessa  dos  prezes  de  leza-nação 
56  TOMO  xLvin  p.  I. 
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para  a  capital  da  Parahiba  com  participação  ao  go- 
verno d'aquella  cidade  para  os  remetter  para  Pernambuco, 
ficando  o  ouvidor  entendido  de  remetter  com  a  bre- 
vidade poBsivel  08  crimes  dos  ditos  réos,  visto  que  o 
governo  da  capital  do  Ceará  se  acha  em  divergências ;  e 
que  se  remettessem  cópias  doeste  termo,  e  do  officio 
dos  vogaes  dajunta  do  Ceará  para  a  da  Parahiba  e  Per- 
nambuco para  a  intelligencia  d^aquelles  Exms.  govemos; 
que  tão  gcnerozamente  têem  protestado  socorrer^nos  em 
nossas  precisões.  £  como  assim  concordassem  de  unanime 
voto,  mand&rão  os  ditos  vogaes  e  delegados  fazer  esta  acta, 
em  que  assignárSto  com  os  officiaes  de  estado-maior^  que 
prezentes  estavSo. 

Eu,  Francisco  Jozé  Cezar,  primeiro  official  da  se- 
cretaria, no  impedimento  do  secretario  da  delegação  e  exer- 
cito auxiliador^  o  tenente  coronel  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  o  escrevi. 

Jozé  Pereira  I^lgueirae. 

Tristào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  vogal  e  dele- 
gado do  governo. 

FUippe  Benicio  JUariz,  capellSo-mór  do  exercito  au- 
xiliador do  Piauhi. 

Jozé  Victoriano  Maciel,  coronel  de  commissSo  e  com- 
mandante  geral  do  Crato. 

Manoel  Ignaeio  FUçtieiras,  sargento-mór  e  ajudante 
de  ordens. 

Francistco  de  SalUs  Lima,  sargento-mór  das  ordenan- 
ças. 

Manod  Alves  do  Prado,  ajudante  de  primeiro  regi- 
mento de  cavalaria. 

Jozé  Bezerra  de  Meneies,  tenente-coronel  de  cavala- 
ria de  Icó. 

Manoel  Rodrigues  de  Moura  Cezar,  tenente-coronel 
de  linha. 

Bernardino  Lopes  de  Sena,  tenente-coronel. 

Jezé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  tenente-coronel  de 
milícias. 

João  Neponuceno  da  SUva  Cangussú,  saif;ento-mórde 
1.*  linha. 


—  448  — 

João  Neponticeno  Castro  Qutxoòétra,  tenente-coronel 
de  Milícias. 

Francisco  Martins  de  MatoSj  ajudante  de  regimento 
de  milicias, 

João  Franklin  de  Lima,  ajudante  do  batalhão  de  ca- 
çadores miliciano. 

António  Martins  do  Nascimento^  sargento-mór  com- 
mandante  do  regimento  de  infanteria  miliciana 
da  villa  do  Icó. 

Joté  Maria  de  Mello ^  ajudante  de  milicias. 


Aos  20  dias  do  mez  de  Maio  de  (1823  annos,  segundo 
do  império,  em  cazas  de  rezidencia  dos  Exms.  .vogaes  e 
delegados  da  junta  administrativa  do  governo  daprovincia, 
onde  fôrfto  convocados  os  oificiaes  de  estado-maior  dos  es- 
quadSes  de  cavallaria  da  villa  de  Campo-maior  doesta  pro- 
víncia, aos  quaes  foi  lido  o  termo  e  consulta  retro,  e  todo  o 
seu  conteúdo  foi  approvado  e  unanimente  concordado  pela 
mesma  oflScialidade,  que  aqui  assignárSo.  Eu,  Francisco 
Jozé  Cezar,  primeiro  official  ae  secretaria,  no  impedimento 
do  secretario  da  delegação  e  exercito  auxiliador  o  tenente- 
coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  o  escrevi . 

José  Pereira  Fagueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar» 

António  Francisco  de   Ctueiroz  Barreira,  tenente-co- 

ronel  do  1/  batalhão   de  cavalaria  da  villa    e 

termo  de  Quixeramobim. 
.Manoel  Alexandre  de  Lima,  sargento-mór. 
Migtiel  Jozé  de  Queiroz  Lima,  sargento  do  2.^  batalhão. 
Baltazar  Lopes  Barreira^  sargento-mór  graduado  e 

commandante  da  4.'  companhia     dos  primeiros 

esquadrões. 
Manoel  Martins  de    Almeida    Buriti^    sargento-mór 

graduado- 
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Prizào 


Ordenamos  ao  sargento-mór  Pedro  Jozé  de  Carvalho 
e  ao  tenente  Francisco  Jozé  da  Silva^  que  immediatamente 
se  dirijão  á  villa  de  Santo  António  do  Jardim  e  prendâo 
com  toda  a  honra^  moderação  e  cautela  ao  deputado  padre 
António  Manoel  de  Souza^dando-lhe  a  voz  deprizSo  á  ordem 
de  Sua*Magestade  Imperial ;  pois  que  motivos  imperiozos 
tendentes  á  cauza  publica  assim  o  exigem. 

Os  ditos  officiaes  o  tenhão  assim  entendido^  e  façSo 
executar  na  forma  do  seu  costume. 

Quartel  da  villa  do  Crato^  em  marcha^  de  18  de  Maio 
de  1823,  2\  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Nomeação  de  alferes 

Os  vogaes  e  delegados  da  junta  administrativa  do  go- 
verno da  provinda,  encarregados  do  civil  e  militar  para 
os  negócios  da  expedição  de  Piauhi  eto.  Tendo  em  attençSo 
a  reprezentação  que  nos  fez  Angelo  Gomes  da  Silva^  com- 
mandante  das  tropas  das  ordenanças  da  7.^  companliia  do 
Icó  e  a  proposta  do  tenente  coronel  Bernardino  Lopes  de 
Sena,  o  nomeamos  para  alferes  da  mesma  companhia,  por 
esperarmos  d^elle,  que  em  tudo  do  que  fôr  encarregado  a 
bem  do  serviço  nacional  e  imperial  se  haverá  como  deve  k 
boa  confiança,  que  fazemos  da  sua  pessoa,  sendo  obrigado 
a  requerer  a  sua  patente  pela  secretaria  do  governo  d'esta 
província  no  prazo  de  6  mezes,  pena  de  se  haver  esta  por  de 
de  nenhum  effeito,  e  entretanto  gozará  das  honras,  liberdade, 
privilégios  e  izençSes,  que  lhe  competem  em  razão  do  dito 
posto. 

Pelo  que  ordenamos  ao  tenente-coronel  da  sobredita 
companhia  o  reconheça,  honre  e  estime,  conferindo-Ihe  o 
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juramento  do  estilo,  e  aos  officiaes  e  soldados  seus  subor- 
dinados cumprSo  suas  ordens  relativas  ao  serviço  nacional 
e  imperial. 

Quartel  da  villa  do  Crato  18  de  Maio  de  1823. 

Joxi  Pereira  FiXgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 


Censura  e  ordem  para  marchar 

NSo  podemos  ver  sem  grande  magoa  e  desprazer 
nosso  o  desleixo  das  tropas  de  ordenanças  d'esta  villa : 
aprezenta-se  aqui  esta  corporaçflo  sem  ter  á  sua  testa 
nem  um  só  capitSo  nem  mesmo  officiaes  fardados.  Que 
vergonha  para  uma  província  que  auxilia  a  outra  ! 

A'  vista  pois  do  expendido  tomasse  indispensável,  que 
Y«  S.  immediatamente  passe  a  apromptar-se  e  seguir  á 
testa  de  sua  companhia  para  o  Piauhi,  sem  embargo  de  se 
achar  Y.  S.  no  officio  de  juiz  de  orfSos,  visto  que  a  lei 
previne  em  cazos  taes  o  substituimento  d'e8te  logar  por 
outro. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  19  de  Maio  de  1823, 
2.^  -da  independência  e  do  império. 

José  Pereira  FUgueinu. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illnu  Sr.  capitXo  Jozé  Ferreira  da  ConceiçZo. 
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Arguições  ao  governador  das  armas  interino 

Por  continuadas  participações  de  pessoas  fidedignas 
d'es8a  cidade,  amantes  da  cauza  brazilica  e  do  socego 
publico,  nos  constSo  os  horrorozos  attentados,  que  V .  S.  tem 
praticado,  transgridindo  os  limites  da  jurisdicçâo  que  lhe  foi 
confiada,  requizitando  ao.goyprno  civil  couzas  que  dSo  bSo 
de  sua  competência,  e  constrangendo-o  a  fazer  dispotismos, 
em  menoscabo  das  ordens  de  8.  M.  Imperial,  damno  da 
cauza  publica,  e  grave  prejuízo  e  descrédito  dos  cidadãos, 
que  mais  se  têem  distinguido  a  favor  d'ella,  para  fazer  cauza 
com  08  idolatras  do  governo  barbozal,  cujos  sequazes  atra- 
biliários e  sedentos  de  sangue  humano  são  e  mananciaes  das 
divergências  aferradas  ao  governo  de  ferro,  e  não  podem 
encarar,  sem  soffrerem  seus  malignos  coraçSes  formidáveis 
garrotes,  para  um  que  seja  liberal,  tendo  igual  execração 
aos  beneméritos  que  sabem  conhecer  antipathia  á  cauza 
commun ;  trabalhão  com  todos  as  forças  e  sagacidade  para 
derribar  a  frondoza  arvore  da  santa  independência,  intrí* 
gando  os  Brazileiros,  que  têem  alguma  influencia  publica, 
com  08  de  seu  ódio  que  pensão  e  obrão  differente,  cevando 
por  este  modo  a  discórdia  para  seus  fins  sinistros  e  diame- 
tralmente oppostos  á  tranquillidade  e  á  reciprocidade  de 
interesses. 

EUes  clamão  nos  adjuntos  nocturnos  e  clubs  dos 
marotos  inimigos  do  Brazil,  que  haja  paz,  haja  união; 
porém  não  se  explicão :  é  precizo  entendel-os,  querem  uniSo 
sim  com  os  Europeus  e  mais  inimigos  do  Brazil,  porque 
ainda  esporão,  que  a  independência  leve  tombo  para  terem 
padrinho.  Malvados  e  pusilânimes  !  quanto  se  énganão ! 

Sr.  coronel,  Y.  S.  é  Brazileiro  e  não  faça  abuzo  d'è88a 
pequena  força,  que  tem  á  sua  dispozição;  advirta,  que  esses 
pelados  querem  precipital-o ;  não  são  seus  amigos,  nem  da 
cauza  pátria,  e  só  procurão  satis&zer  suas  paixSes  parti- 
culares. 

Ora  diga«no8,  Jozé  Ferreira  Lima  é  inimigo  da  inde- 
pendência, ou  tem  espirites  republicanos,  como  argue  essa 
corja  ?  Concedida  a  hipotheze  de  que  seja  tudo  isto,  que  mâl 
podião  fazer  á  província,  ao  publico,  e  ainda  ao  particular, 
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as  queixas  ou  mesmo  vociferaçSes  contra  o  vogal  padre 

Vicente  Jozé  Pereira^  e  ainda  contra  V.  S.,  estando   elle 

prezo  ?  Enganado  yive  todo  aquelle  homem  que  pretende 
illadir  aos  mais ! 

Essa  gente  venal  e  sem  caracter  obra  com  o  tempo ; 
hoje  são  carrascos  de  Jozé  Ferreira  e  de  todos  quantos  são 
amantes  da  liberdade  e  pugnSo  pela  sua  emancipação  poli- 
tica,  e  amanhan,  tendo  occaziSo,  fazem  outro  tanto  contra 
V.  S.>  e  hão  de  accuzaKo  mesmo  dos  dispotismos;  que  elles 
o  movem  a  praticar. 

Ora  bem,  a  junta  do  governo  está  coacta,  e  faz  o  que 
pretendem  esses  egoistas,  pois  Y.  S.^  conduzido  como  por 
cabresto,  está  prompto  para  concordar  com  elles  e  pôr  a 
sua  grande  força  disponível  em  armas,  todas  as  vezes 
que  pretendem  £Azer  algum  ataque,  em  que  necessitão  in- 
tervenção da  junta  ;  e  como  quer  que  toda  a  província 
saiba  d^esses  tramas,  d'esses  conloios  rediculos,  tom-se  por 
conseguinte  V.  S.  feito  recommendavel,  e  todos  contão  com 
uma  anarchia  infallivel ;  e  sendo-lhe  atribuídos  os  passos 
preliminares,  será  V.  S.  responsável  á  província,  á  naçfto, 
ao  imperador  e  a  Deus,  pelas  suas  consequências. 

N^esta  occazião  tomamos  as  necessárias  medidas  de 
cautela  contra  esse  foco  de  intriga  e  de  maldades,  e  si  V.  S. 
não  entra  nos  seus  deveres,  obrando  debaixo  das  ord^is  da 
junta  administrativa  do  governo,  na  conformidade  das  de 
S.  M.  Imperial,  terão  esses  seus  mentores  a  satisfação  de 
ver  a  guerra  e  a  desordem,  que  apetecem ;  porque,  tendo 
nós  as  forças  que  temos  á  nossa  dispozição,  as  applicaremos 
sempre  a  fazer  propagar  a  independência,  a  paz  e  socego 
tão  recommendados  pelo  mesmo  augusto  Senhor;  e  agora 
mesmo  prevenimos  as  autoridades  de  toda  a  provinda  para 
estarem  promptas  ao  primeiro  aceno  nosso,  quando  seja 
precizo  repellir  esses  desvarios. 

Os  crimes  d'esses  matricidias  do  Ceará  ficão  im- 
punes por  nimia  commizeração,  e  não  por  falta  de  provas 
concluaentes,  e  essa  equidade  lhes  tem  dado  azo  a  tra- 
marem; pois  convenção-se  de  que  primeiro  nos  verão 
morrer  exangues  do  que  consentir,  que  hajão  membros 
gangrenados,  que  arruinem  o  corpo  social  em  desprezo  das 
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ordens  do  nosso  adorado  imperador  e  amigO;  por  quem  não 
duvidamos  perder  a  vida  e  tudo. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato^  em  marcha,  20  de 
Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

liim.  Sr.  coronel  Francisco  Félix  de  Carvalho  Couto. 


Cometo  de  êahida  do  exercito  do  Crato 

Accuzamos  a  recepção  do  officio  de  Y.  S.  de  5  do 
corrente,  á  vista  do  qual  *e  dos  incluzos,  muito  nos  satis- 
fazemos com  as  deliberaçScs  de  Y.  S.,  e  esperamosi  que 
continue  a  obrar  com  a  mesma  inteireza,  actividade  e 
probidade.  A  sua  dita  carta  foi  lida  em  uma  sessão  pu- 
blica, e  todos  nos  regozijámos  de  vêr  o  denodo,  com  que 
os  nossos  Cearenses  se  têem  distinguido  ainda  em  tão  pe- 
queno numero  e  os  seus  bem  dignos  companheiros  são  igual- 
mente credores  da  nossa  estima  e  louvor. 

Hoje  deu  principio  a  sahir  d'esta  villa  o  exercito,  que 
conduzimos,  e  até  22  sahirá  o  resto  e  nós  juntamente. 

Si  Y.  S.  vir,  que  as  suas  forças  não  correspondem  ás 
do  inimigo,  não  tente  atacal-o,  espere  por  nós,  porque  será 
temeridade  contra  o  direito  da  guerra  arriscar  pequena 
força  a  outra  superior. 

Pretendemos,  que  a  província  do  Piauhi  e  seus  ne- 
gócios  públicos  melhorem  com   a  nossa  chegada. 

Deus  guarde  a  Y«  8» 

Quartel  da  villa  do  Crato  20  de  Maio  de  1823,  2.'' 
do  império.    , 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  AUnear* 

Illm.  Sr.  coronel  João  de  Araújo  Xaves. 
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PrizSes  $  excuzas  dê  serviço 

Como  na  atu&encia  do  meu  collega  eu  esteia  autoriza- 
do para  obrar  em  todos  os  cazos,  .posso  responder  aos  seua 
dous  últimos  officios. 

Frei  Luiz  do  Espirito  Santo  seja  conservado  com 
cautela  n^essa  povoação  até  que  lhe  seja  ordenado  o  con- 
trario ;  fica  recolhido  ás  cadeias  d'eBta  villa  o  prezo,  que 
nos  enviou  eserá  castigado  como  merecer   o  seu  delito. 

Emquánto  a  duvida,  que  tem,  sobre  as  pessoas  que 
daqui  voItSo  com  excúzas,  só  deverá  T.  S.   dar  por  ellas, 

Suando  aprezentarem-nas  passadas  pelos  competentes  chefes 
e  corpos,  e  todoaquelle  que  aprezentar  excusa  por  outro 
qualquer  official  nXo  deverá  ser  aceita,  e  sem  ezcepçSo 
fará  remetter  os  aprezentantes  prezos  a  esta  villa,  acom- 
panhando-os  suas  competentes  armas. 

Consta*nosy  que  vários  individues  vSo  sendo  despen- 
sados  por  apresentarem  bilhetes  de  seus  commandantes  de 
companhias.  Tomo  lembrar  a  Y.  S»,  que  estes  nSo  devem 
ser  aceitos;  muito  confiamos,  que  Y.  S.  dê  inteiro  cumpri- 
mento  ao  que  a  este  respeito  lhe  temos  ordenado  em 
outpos  officios. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  do<!rato20  de  Maio  de  1823, 2^  da  inde- 
pendência e  do  império. 

m 

Jaze  Pereira  Filguêiraê. 

Tristão  Ôonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lilm.  Sr.  commandante  Joaquim  de  Brito  Masca- 
renhas. 


Prizão  de  dezertores 

LfOgo  que  Yossa  Mercê  esta  receber,  redobre  os  pre- 
zidios  em  logar  onde  indispensavelmente  passem  os  soldados, 
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que  vBo  dezertando  do  exercito,  e  tonha  a  maior  yigi- 
lancia  possivel,  afim  de  que  sejXo  prezes  muitos  d'elle8  que 
d'aqai  tèem  dezertado,  muito  principalmento  uma  grande 

Íatrulha  de  cavalaria  das  Vargens^  que  ao  amimheoer 
oje  dezertirSo ;  e  constando*lhe  tonhfto  passado,  mandõ- 
es seguir,  pedindo  para  isto  auxilio  no  tormo  da  villa  dás 
Lavras,  e  na  de  Icó,  si  fôr  precizo,  na  certoza  de  que  esta 
diligencia  se  faz  da  maior  importância:  donde  quer  aae 
sejáo  prezes  estes,  ou  outros  quaesquer  que  tenhSo  dezertaao, 
sejBo  repiettidos  a  esta  villa. 

Induzo  achará  a  lista  dos  de  cavalaria  dezertados  ao 
amanhecer  hoje. 

Deos  guarde  Y.  S. 

Quartel  general  da  villa  do  Crato  20  de  Maio  de 
1823. 

Poêt^êcriptum.  Todo  aquelle  soldado  que  nlo  apre- 
zentar  escuza  Çrmada  pelos  chefes  :  o  coronel  Jozé  YicU^ 
riano  Maciel,  òs  tonentes-coroneis  Bernardino  Lopes  de 
Sena,  Jozé  Bezerra  de  Menezes  e  JoSo  Neponuceno  de 
Castro  Quixabeira  *e  o  sargento-mór  António  Martins  do 
Nascimento,  deverá  ser  prezo  embora  apresento  escusa 
firmada  por  outro  além  dos  delegados. 

Jozé  Pereira  Filgueira». 

Tristão  Ghnçalves  Pereira  de  Alenear. 

nim.  Sr«  commandanto  Manoel  SímSes. 


Circular  aoê  commandanteê  de  eárpoê 

Logo  que  V.  3-  esta  receberem,  deverih>  encami- 
nhar-se  ao  legar  denominado  Pdço  dos  Cavalos,  onde  se 
acha  algum  provimento  para  as  tropas,  visto  que  o  gado, 
me  ahi  se  mandou  juntar,  retrogradou  para  esta  villa,  além 
t[e  ser  em  pequeno  numero. 


j 
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N'aqaelle  ponto^Poço  dos  Oavalos,  tomaráS  as  medidas, 
que  lhe  fôrem  mais  convenientes^  e  si  y  irem;  qae  não  ha  por- 
çltes  para  manutençSo  das  nossas  tropas,  irSo  diriglnao  a 
viagem  da  maneira  mais  moderada  possivel;  até  que  se 
reúna  todo  o  corpo  do  exercito,  pois  a  aqui  amanhan  par^ 
tem  as  ultimas  tropas. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  21  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Qon^lves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  Srs.  commandantes  dos  corpos  do  exercito 
auxiliador  á  provincia  do  Piauhi* 


PoBêoçem  de  eommando 

Gertos  pelo  seu  officio  datado  de  hontem,  e  mais  infor- 
maçSes  de  achar-se  V.  S.  gravemente  infermo,  e  tendo  em 
muita  consideraçSo  a  vida  de  um  cidadSo  como  V.  S.,  que 
tanto  se  tem  prestado  á  cauza  pátria,  ordenamos  a  V.  S«, 
aae  passe  o  eommando  da  sua  corporasSo  ao  eapitSo  gra- 
auado  Manoel  Martins  do  Prado,  ou  a  outro  de  igual  acti- 
vidade e  patriotismo,  e  regresse  V.  S.  para  o  seu  quartel 
para  tratar  de  restabelecer-se. 

Deus  guarde  a  V.  S« 

Quartel  da  villa  do  Crato  21  de  Maio  de  1823. 


Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  sargento-mór  António  Martins  do  Nascimento. 
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Eaíce$0Qê  do  governador  das  armas  interino 

O.  officio  da  oopia  induza  n.l  fará  vèr  a  Y.  S.  o  estado  - 
de  coacção,  a  que  se  acha  reduzida  a  junta  administrativa 
do  governo  da  proVincia  comos  criminoEOs  excessos  do 

Íovemador  das  armas  interino  Francisco  Félix  de  Carvalho 
loutOj  que  de  mSos  dadas  com  certos  atrabiliários,  ambi- 
ciozos  de  figurar,  estSo  predispondo  um  bom  acolhimento 
a  idguma  força  inimiga^  que  talvez  esperão  venha  invadir 
a  nossa  provincia :  quem  assim  obra,  por  mais  que  colore 
com  apparentes  demonstrações  e  palavriados  de  bem  pu- 
blico, tem  transgredido  as  respeitáveis  ordens  e  decretos 
de  Sua  Magestade  Imperial,  constituindo-se  réo  á  iáce 
da  naçSo. 

O  termo  da  cópia' n.  2  é  demonstrativo  das  me- 
didas, que  por  agora  nos  parecerão  mais  consentâneas ; 
e  certos  de  que  V.  S.,  despido  de  caprixos  particulares  que 
nunca  se  apoderão  de  um  Brazileiro  honrado»  anhela 
occazião  de  concorrer  para  o  bem-estar  da  nossa  provincia,  o 
prevenimos  contra  aquelle  déspota  esquentado,  que,  esque- 
eido  de  ser  hontem  nada,  hoje  quer  ser  tudo,  para  que  Y.  S, 
se  preste  a  todas  as  requiziç3es  da  dita  junta  do  governo, 
mesmo  tendentes  a  repellir  ao  dito  facciozo,  no  caso  de  con- 
tumácia. 

EUe  será  o  responsável  á  nação,  ao  imperador  e 
a  Deus,  por  todo  o  danmo  que  as  suas  insubordinaçSes  e 
toleimas  cauzarem  á  provincia,  e  nós  de  qualquer  parte, 
Onde  estivermos  em  Piauhi,  para  onde  nos  dirigimos,  toma- 
remos prévias  medidas  com  qualquer  avizo  de  V.  S. 

Deus  guairde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  22  de  Maio  de 
182S,  2^  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueirae. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

• 
OfiBcio  circular  para  varias  autoridades  de  todas  aa 
villas  da  provincia. 
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PriaCêi 


Logo  que  V.  S.  receber  este»  dê  as  ordens  necessárias 
para  ser  prezo  Jozé  de  Souza  Lima,  juiz  ordinário  da  villa 
das  Lavrasy  e  os  sens  sequazes  Filippe  de  tal,  cabra  ofi- 
cial de  justiça,  Ignacio  de  tal^  pardo  oficial  de  ferreiro^  e 
um  cabocloycujo  nome  ignoramos,  è  faça  recolber  o  primeiro 
á  cadeia  d^essa  villa  do  Icó,  e  os  trez  remetta-os  com  todo  o 
armamento,  que  lhes  fôr  achado,  ao  exercito  em  qualquer 
parte  em  que  estivermos  :  confiamos  db  zelo,  actividaoe  e 
patriotismo  de  V.  S.,  que  fará  esta  diligencia  com  a  pre»^ 
teza,  cautela  e  segurança,  que  exige  o  bem  da  cauza  pu- 
blica e  serviço  nacional  e  imperial. 

Deos  guarde  a  V.  S« 

Quartel-general  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823^ 

Jozi  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

» 

IQm.  Sr».  •• 


Prisão  de  soldados  omissos 

Licluzo  achará  V.  S.  as  listas  tendentes  aos*  soldado, 
que  se  negárSo  ao  serviço  da  necessária  marcha,que  se  dirige 
aPiauhi;  V.  S.  portanto  haja  de  os  mandar  prender  ere* 
mettel-os  ás  suas  competentes  priz8es,dflndo-noB  immediata-» 
mente  parte,  para  deli  oerarmos  sobre  o  castigo,  que  devem  ter 
soldados  omissos  para  o  serviço  nacional  e  insubordinados 
aos  sems  chefes  ;  uzando  nós  ainda  de  uma  equidade,  qtie 
vem  a  ser,  que  todo  aqueUe  oficial  ou  soldado,  que,  da  data 
d'e8te  a  15  dias,  se  aprezentar  na  villa  do  Crato,  será  reu* 
nido  ao  exercito,  e  nós  lhe  dispensaremos  o  castigo,  em  at-« 
tençSo  a  elles  ainda  em  tempo  prestarem-se  ao  serviço  da 
cauza  publica. 
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Confiamos  do  seu  selo   e  patriotismo  o  mais  exacto 
oamprimento  d'esta  nossa  ordom  • 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  23  de  Maio  de  1823, 2\ 
do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  OonçcUves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenente-ooronel  JoSLo  André  Teixeira  Mendes. 


Poêi-icripíum.  Advertimos  a  V.  S.,  que  os  réos 
conteúdos  n^esta  ordem  estSoa  fugir  para  as  partes  de 
Pernambuco. 


Excessos  do  governador  das  armas  interino 

lUms.  Exms.  Srs.  Temos  prezente  o  ofBcio  de  V.Exs. 
de  4  do  corrente,  que  nos  4;em  horrorizado  á  vista  àem  bor- 
raxeiras  do  déspota  Francisco  Félix  de  Carvalho  Couto, 
e  da  firouxidSo  de  V.  £xs.  ^  cujos  excessos  diametralmente 
oppostos  devem  fazer  a  ruina  e  total  desgraça  doesta 
província. 

O  officio  da  cópia  ;i.  1  dirigido  a  esse  baxá  é  de- 
monstrativo dos  nossos  sentimentos;  e  si  elle  nSo  se 
corrigir,  submettendo-se  ás  ordens  de  Y.  Exs.,  como 
lhe  recommendamos,  tomem  o  partido  opposto,  e  façSo  a  ez« 
plozão;  em  tal  cazo  nSo  hezitem  Y.  Exs.,  recolhSoHse  para  o 
centrO;  onde  o  encontrar&8  as  medidas,  que  constSo  da  cópia 
n.  2,  e  consecutivamente  nos  participem  em  qualquer 
parte  em  que  estivermos,  porque,  aincb  dos  legares  mais 
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lonfinnquos^  em  que  estivermos,  poderemos  tomar  prévias 
medidas. 

Deus  guarde  a  V.  Exs. 

Quartel  da  villa  do  Crato  28  de  Maio  de  1823,  2.^  da 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

nims.  e  Exms.  Srs.  da  junta  administractiva  do  go- 
verno da  provineia  do  Ceará. 


Gado  para  BUêtentação  da  tropa 

m 

Fico  na  intcdligencia  do  que  nos  participa  sobre  o 
transtorno,  que  tem  oocorrido  no  gado,  que  conduzia  V«  S. 
para  sustentação  da  sua  tropa ;  e  sinto  isto  ainda  mais 
por  conhecer,  que  a  falta  d'este  pequeno  numero  de  cabeças 
será  prejudicial  á  mesma  tropa. 

Vejo  igualmente  a  razSo,  que  lhe  assiste  pela  queixa, 
que  nos  fez,  da  falta  de  politica^  que  as  tropas  milicianas 
têm  praticado  sem  alguma  attençSo  á  Y .  S.  ou  aos  encar- 
regados; essa  gente  ignorante  erra  a  cada  passo;  em  cazos 
taes  V.  S.,  que  tem  outra  ponderaçSo,  desculpe-lhe  as  gros- 
seirias,  que  com  mais  vagar  as  iremos  exhortando. 

y.  S.  tome  as  medidas  mais  adequadas,  que  julgar 
necessárias,  afim  de  que  as  tropas  nSo  padeçSo  necessidade; 
e  dirigindo-se  ao  logar  do  Poço  dos  Cavalos,  onde,  sup^ 
ponho,  haverá  algum  provimento,  observe,  si  ali  existem 
proporçSes,  que  permittSo  alguma  demora,  cazo  não  julgue 
conveniente  dirigir-se  com  marcha  moderada  ao  logar  da 
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Vargem  da  Vaca,  até  que  ahi  cheguemos  ;  pois  ainda  até 
hoje  nSo  nos  foi  possivel  sabir. 

Deus  guarde  a  V.  S« 

Quartel  general  da  yilla  do  Crato  2S  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgueiraã. 

Tristão    Chnçalvea   Pereira  de    Alencfir* 

Illm.  Sr,  sargento-mór  e  commandante  MiguelJosé 
de  Queiroz. 


Procedimento  irregular  das  tropae 

Aceuzamos  a  recepqSo  dos  dous  officios  de  Y  •  S,  datados 
de'  2S  do  corrente^  e  ficamos  na  intelligencia  de  seus  con- 
teúdos. Lastimamos,  que  soffrSo  ataques  e  prejuizo  os  pro- 
prietários assistentes  n'essa  parte  da  estrada,  cauzados  pelas 
nossas  tropas  pacificadoras,  e  por  isso  na  data  de  boje 
passamos  a  dar  as  providencias,  que  estivereni  ao  nosso 
alcance. 

Louvamos  o  zelo  e  patriotismo,  oom  que  se  tem 
prestado  n'esta  occaziSo  a  bem  da  cauza  patria,e  esperamos, 

3ue  continue  n'este  ezercioio,  deixando  nós  a  V.  S.  a  b6a 
irecçSo  da  reuniSo  de  sua  companhia ;  por  ora  ainda 
julgamos  muito  pouco  numero  de  soldados  ;  ficando  V.  & 
desde  já  autorizado  para  tomar  todas  as  armas,  que  lhe 
constar  existem  em  cazas  particulares,  fazendo  mesmo 
correr  todos  aquelles,  em  quem  recahir  suspeita  de  as  ha- 
verem negado.  % 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  24  de 
Ifaio  de  1823,  2^.  do  império. 

Josi  Pereira  Filgtieiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Jllm.    Sr.    capitSo  e  commandante  JoSo  da   Silva 
Pereira. 
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Cammandé  da  viUa  do  Crato 

Tendo  em  muita  conBÍderaçSo  manter  a  paz  e  tran- 

Jmllidade  publica,  a  segurança  individual  e  de  proprie- 
ade  n^eata  villa,  ha  pouco  convulsiva  e  atacada  por  facciosos 
inimigos  da  bda  ordem ;  e  tendo  outrosim  participaçSes  of» 
ficiaes  dos  commandantes  das  villas  de  Souza  e  Pombal, 
que  o  Exm.  governador  das  armas  da  Parahiba  nos  di- 
rigia auxílios,  encarregando  aos  commandantes  d'elles  que 
se  Bubmettessem  ás  nossas  deliberaçSes  em  tudo  que  fosse 
relativo  ao  serviço  nacional  e  imperiali  e  convencidos  de 
que  y.  8.f  em  quem  se  lembrSo  sentimentos  patrióticos, 
fuém  do  zelo  e  actividade  com  que  se  tem  prestado,  é  capaz 
de  desempenhar,  com  a  probidade  e  moderaçSo  inherentes 
a  um  Brasileiro  honrado,  todas  as  ordens  que  lhe  fSrem 
distribuídas ;  lhe  encarregamos  a  guarda  da  cadeia  e  com- 
mando  doesta  villa,  onde  com  o  seu  destacamento  deve 
ficar  estacionado,  preservando  aos  seus  habitantes  de  in- 
.  Bultos,  depredações  e  dezordens,  sendo  muito  vigilante  em 

5 render,  e  remetter  ao  juiz  para  summariar  a  todos  os  in- 
ividuos,  que  por  palavras  ou  obras  atacarem  a  cauza  do 
Brazil,  obrando  em  tudo  de  acordo  com  o  commandante 
geral,  e  debaixo  das  ordens  da  Exma.  junta  do  governo 
da  província,  e  da  commissSo,  ha  pouco,  creada  na  villa  do 
leó,  a  QUem  e  a  qualquer  outra  autoridade  prestará  Y •  S. 
os  auxilies,  que  lhe  fSrem  requeridos  a  bem  do  serviço  na« 
cional  e  imperial* 

As  boas  noçSes,  que  temos  de  Y.S.,  e  o  muito  que  nos 
merecem  os  bravos  Parahibanos  nos  afiançSo  a  fiel  execuçSo 
d'esta  nossa  ordem. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueiraê, 

Tristão  Oonçalveê  Pereira  de  Menear. 

Sr.  alferes  e  commandante  Jozé  Vicente  de  Magalh8es> 
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Soldado»  remUtos 


Temos  prezento  o  officio  de  V.  S,  datado  de  hoje,  no 
qual  encontramos  a  inconsequência  de  ter  mandado  vir  até 
29  08  soldados  de  sua  corporaçSo,  que  se  negarão  á  marcha, 
declarando  que  nSo  os  manda  unir  ao  exercito  por  ser 
tarde  e  quer  tomar-lhes  as  armas  para  mandar  armar 
a  sua  tropa.  Si  as  armas  pedem  chegar  à  tempo,  porque 
nSo  chegão  os  soldados? 

Logo  que  os  commandantes  notifiquem  a  qualquer  in- 
dividuo de  nossa  ordem,  deve  obedecer-lhes  inmiediata- 
mente,  seja  de  que  corpo  fôr;  e  por  isso  nâo  lhe  cauze  duvida 
qualquer  procedimento  dos  ditos  commandantes  a  bem  do 
serviço  nacional  e  imperial  e  ezecuçSo  das  nossas  ordens. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1822, 2.' 
da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filguáraê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

lUm.  Sr.  sargento-mór  António  Martins  do  Nascimento. 


Providencia  preventiva 

Tendo  em  muita  consideraçSo  os  relevantes  serviços 
e  grandes  donativos,  que  V.  S.  tem  prestado  á  cauza  do 
Brazil,  e  chegando-nos  a  noticia  de  que  homens  perversos 
e  malfazejos,  sem  ordem  nossa,  ou  de  outra  autoridade  que 
a  possa  dar,  tratSo  de  destruir  a  sua  fazenda,  lhe  dirigimos 
este,  que  V.  S.  aprezentará  a  qualquer  individuo,  que  de* 
baixo  de  qualquer  pretexto  pretender  pe^ar  alguma  rez  ou 
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cavalo^  para  o  obstar  de  tal  procedimento;  e  sendo  coii- 
tamazy  dirija-se  ao  commandante  geral  para  o  mandar 
prender  de  nossa  ordem  e  sammariar. 

Deas  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  do  Orato  24  de  Maio  de  1823. 

Jozé  Pereira  Filgtceiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Sr.  tenente  Domingos  Gonçalves  Parente. 


Summario  de  culpa 

Logo  que  Y.  B.  receber  este,  a  bem  da  cauza  publica 
e  do  serviço  nacional  e  imperial  faça  sui:nmariar  aos  militares 
prezos  o  sargento-mór  Joflo  Nepomuceno  da  Silva  e  o 
capitSo  Roberto  Borges  da  Fonsceca,  servindo  de  corpo  de 
delicto  para  o  dito  summario  o  incendiário  pasquim 
induzo,  que  combina  com  os  ataques  verbaes,  vociferaçSes 
e  insultos  proferidos  contra  o  governo  pelos  ditos  réos 
prezos. 

Confiamos  do  zelo  e  patriotismo  de  Y.  S.,  que  se 
havesá  n'esta  diligencia  com  a  inteireza,  que  é  inherente 
á  probidade  de  um  Brazileiro  honrado. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa    do  Crato   24  de  Maio  de  1823. 

Po8t'8criptum.  O  capitSo  António  Cavalcante,  e  o 
tenente  Jozé  António  Cavaicante  podem  ser  testimunhas 
do  summario,  por  estareui  ao  facto  de  taes  insultos.  Y.  S. 
querendo  pôde  requerer  ao  tenente-coronel  commandante 
para  os  fazer  jurar. 

Jozé  Pereira  Fagueiras 

Tristão  Gonçalves  Pereira  dê  Alencar. 

Qlm.  Sr«  ouvidor  da  lei  Jozé  Pedro  Nolasco  de 
Carvalho. 
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JFV>r$a  de  auooUio 

AccuzaiDOs  is^  recepçSo  do  officio  de  Y  •  S.,  datado  de 
14  do  corrente,  em  que.  nos  participava  a  vinda  do  corpo 
de  tropa,  qae  a  bem  da  cauza  da  independência,  e  em  par- 
ticular dos  nossos  irmSos  do  Piaubi,  baviamos  requisitado 
a  V.  S.,  e  que  foi  por  nós  recebido  no  dia  20  do  corrente.  A 
22  do  mesmo  cbegou  n'esta  villa  o  benemérito  alferes,  com- 
mandante  da  expedição,  que  d'abí  marchou,  José  Vicente 
de  MaçalbSes,  e  por  este  nos  constou  ser  a  sua  tropa  oonfl- 
.tante  de  26  praças  de  primeira  linha  e  90  mais  ou  menos 
de  ordenançafll 

Parece,  qué  os  nossos  officios  fôrSo  mal  interpretados, 
á  vista  da  firme  resdhxçSo  com  que  ee  nos  aprezentou  a 
mesma  tropa  ao  dia  seguinte,  quando  por  todo  o  corpo  de 
ordenança  nos  foi  accusado,  que  a  ordem  que  tiverSo  foi 
de  marchar  unicamente  até  esta  villa ;  á  vista  do  que  ape- 
nas achamos  promptos  a  marchar  1  cabo  e  8  soldados, 
constantes  da  relaçSo  induza,  que  voluntariamente  se  offe- 
recêrSo,  e  que  de  muito  bom  grado  recebemos  em  nossos 
braços ;  servindo-nos  mais  da  offerta,  que  foz  o  bem  digno 
capitSo  Diniz,  das  armas  de  fogo  da  sua  companhia,  que 
montarão  a  12,  nSo  acontecendo  isto  com  o  capitSo  Sera- 
fim, que  bem  deu  indicies  de  pouco  adhezo  á  cauza  pá- 
tria, ou  pelo  menos  de  pouca  actividade  em  serviço  tSo 
importante. 

N'esta  mesma  occaziSo  aqui  se  aprezentou  o  tenente 
de  cavalaria  Jofto  Thomaz,  que  liberalmente  se  offsrecea 
a  marchar  com  10  soldados  de  sua  companhia  ou  corpo- 
ração ;  e  como  nos  parecesse  pouco  conveniente  a  marcha  de 
sua  tSo  diminuta  tropa,  a  dispensemos  d'elia,  encarregais 
do-o  de  conduzir  para  essa  villa  os  prezes  de  estado  cons- 
tantes da  relaçflo  junta,  e  suplicamos  a  V.  S.  o  prezente  ao- 
zilio  de  08  fazer  remetter  debaixo  de  todas  as  medidas  de 
cautela  para  a  capital  d'essa  província,  dirigidos  á  Exma. 
junta  do  governo,  a  quem  n'esta  mesma  occaziSo  ofici- 
amos, não  só  a  este  respeito,  mas  também  sobre  o  destaca- 
mento de  tropa  viva,  que  commanda  o  alferes  Jozé  Vicente 
de  Magalhães,   ora  estacionado  n^esta  viíla.  £speramoS| 
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pois,  que  V.  S.  a  bem  da  cauza  pátria  tomará  as  medidas 
mais  adequadas,  afim  de  que  os  ditos  presos  se  nSo 
demorem. 

Nós  summamente  gratos  beijamos  as  mZos  a  V.  S. 
pelo  zelo  e  patriotismo,  com  que  tem  amiuido  ás  nossas  sup- 
pUeaSy-para  o  fim  de  socorrer  aos  nossos  irmSos,  que,  tão 
UTres   como  nós,  pugnSo  por  seus  direitos   inalienáveis. 

Sempre  que  Y  •  S.  vir  lhe  poderemos  prestar  em  cazos 
similhantes,  ao  menor  signal  nos  verá  promptos  a  dar  cum- 
primento ás  ordens  de  V.  S.  sem  a  minima  hezitação. 

• 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha*.  24  de  Maio  de 
1828. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Triêtão  Chnçaíveê  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Sr,  commandante  geral  Jozé  Ferreira  da  Silva. 


Ordem  de  marcha 

Ordenamos  ao  cidadSo  Jozé  Ignacio  de  Freitas  Caval- 
cante, que  faça  notificar  a  todos  o$  seus  vizinhos,e  formando 
uma  esquadra  siga  com  ella  para  a  provincia  de  Piauhi 
a  unir*Be  com  o  exercito  expedicionário,  e  prenda  de  nossa 
ordMi  a  todos  os  individues,  que  tiverem  dezertadO|  ou 
fbgido  sem  licença,  dos  commandantes  dos  differentes 
corpos  os  tenentes  coronéis  Bernardino  Lopes  de  Sena, 
José  Beaerra  de  Menezes,  JoSo  Nopomuceno  de  Castro  (^ui- 
zabeira,  e  o  sargento-mór  António  Martins  do  Nasciméhto. 

O  dito  Jozé  Ignacio  de  -  Freitas  Cavalcante  o  tenha 
assim  entendido  e  laça  executar. 

Quartôl  da  villa  do  Crato  24  de  Maio  de  1 823, 

Jojsé  Pereira  Filgueiras. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
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^inta  de  cammiêsão 

Os  Exms.  Srs,  vogaes,  delegados  da  Exm.  junta  do 
ffovemo,    têcm    nomeado   a    V.   S.    para  prezidente  da 

Iunta  de  commissSo,  que  achárSo  preciso  crear  na  villa  do 
c6f  onde  se  deve  acliar  quanto  antes  para,  de  acordo  com 
os  mais  membros,  fazer  cumprir  o  que  determinSo  as  ins- 
truçSes  incluzaS;*  esperSo,  que  Y.  S«  em  tudo  obrará  com 
aquelle  zelo,  actividade  e  patriotismo,  com  que  sempre  se 
toem  destinguido  :  o  que  participo  a  V.  &  por  ordem  dos 
mesmos  Exms.    Srs.   vogaes    para  sua   intêlligencia. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  yilla  do  Crato  26  de  Maio  de  1823. 

O  secretario  Luis  Pedro  de  Mello  Cezar. 

Revm.  Sr.  vigário  Filippe  Benicio  Mariz,  prezidente 
da  junta  da  oommissSo  do  Icó. 

Mais  4  do  mesmo  teor.  para  os  membros  da  dita  com- 
missSa  tenente-coronel  JoSo  Neponuceno  de  Castro  Qoiza- 
beira,  tenente-coronel  António  Francisco  de  Queiroz  B«> 
reira,  tenente-coronel  Bernardino  Lopes  de  Sena,  e  tenente* 
coronel  Jozé  Bezerra  de  Menezes. 


SoUura  de  uma  mulher  presa 

Y.  S.  hri  soltar  logo  a  preza  filha  de  Maria  Bo- 
driguee  da  AssumpçSo,  bem  digna  de  compaixZo,  s^^do 
o  estado  em  que  se  nos  apresenta  al<aijaaa  de  uma  mIo> 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

.  Quartel  general  do  Crato  26  de  Maio  de  1823. 

Joti  Pereira  FUçueiroê. 

Trietão  Gonçalveê  Pereira    de  AlmooTé 

Sr.  capitlo  mór  Francisco  Xafvier  Ângelo. 


*  Estas  instrooçõei  estSo  4  pag.  414. 
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Prestação  de  auxãio  de  força 

Accazamofl  a  recepçSo  do  officio  de  V.  S.^  que  acom- 
panha o  auxiliO;  que,  á  requiziçSo  noBsa^  se  di^ou  prestar 
em  bem  da  cauza  pátria^  e  em  partícolar  dos  nossos  irmios 
do  Piatthi. 

No  dia  23  do  corrente  mez  aqui  se  nos  apre- 
zenton,  prompto  a  marchar,  o  tenente  Jo8o  Thomaz, 
com  11  praças  do  seu  regimento;  e  porque  nSo  convinha, 
que  tuna  tSo  limitada  porçSo  de  soldados  soffireese  o  in- 
commodo  de  uma  tSo  pezada  viagem,  lhe  permittimos  o  seu 
regresso,  encarregando-o  da  conduçSo  dos  prezos  de  es- 
tado, que  d'esta  villa  fôrSo  remettidos  para  a  capital 
d^essa  provincia. 

Ficamos  na  intelligencia  de   seus   bons  dezejos  no 

Sue  respeita  á  cauza  da  independência  ;   e.  por  isso  muito 
ezejamos,  que  nos  dirija  as  suas  ordens,  para  que  em 
cazoB  taes  conheça  V.S.,  quenSo  sentimos  d^fferentem^ite. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

'  Quartel  da  villa  do  Crato,  em  marcha,  26  de  Maio 
de  1823,  2.*  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiroê. 

TrUtão  Gonçalveê  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  sargento-mór  e  commandante  da  cavalaria 
do  Rio  do  Peixe. 


Cammunieação  de  nomeação 

£m  attençSo  aos  annos  e  morada  de  Y.  B.  tSo  dis- 
tante da  villa,  passamos  a  nomear  comman^lkntç  d'eUa  ao 
capitSo  Manoel  de  Torres  Camará,  visto  que  as  melindroias 
circunstanoias  exigem,  que  nas  villas  haja  o  mais  prompto 
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expediente  ás  ordens  superiores,  ficando  V.  S«  certo  de 
qae  esta  portaria  passada  ao  dito  Torres  Camará  nflo  o 
isenta  do  commando  das  suas  ordenanças. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  da  villa  do  Ci-ato  26  de  Maio  de  1823,  2.* 
da  independência  e  do  império* 

Jozé  Pereira  Filfftieiaê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  dê  Alencar. 

lUm.  Sn  capitão-mór  Jozé  dos  Santos  Lessa. 


Nomeação  de  cofmnandante 

Tendo  muita  consideração  ao  que  nos  tem  reprezentado 
pessoas  fidedignas  da  necessidade,  em  que  se  acha  a  yilla  de 
Quixeramobim,  de  um  commandante  hábil,  adheso  á  caiua 
pátria,  e  que  assista  dentro  da  mesma  viilai  e  concorrendo 
na  pessoa  ao  capitSo  de  ordenanças  Maaoel  de  Torres  Camará 
todos  os  requizitos  necessários,  além  da  decidida  adheiSo 
á  cauza  da  independência,  o  nomeamos  para  conunandante 
da  mencionada  villa,  para  que  exercite  n'ella  todas  as 
f oncções,  que  em  razão  do  dito  emprego  lhe  sSo  concedidos, 
na  conformidade  das  instrucçSes,  que  a  similhante  respeito 
tem  dirigido  a  Exma*  junta  para  os  differentes  distritos, 
afim  de  manter  a  ordem  e  tranquillidade  publica,  e  mais 
que  tudo  cooperar  quanto  estiver  em  si  para  que  se  nSo 
arruine  o  edificio  da  regeneração  politica  da  provincia, 
empenhando-se  quanto  fôr  possivd,  para  ser  deatroido 
qualquer  partido,  que  se  trame  contra  a  sua  propagação ; 
ficando  na  intilligencia  de  que,  para  sua  melhor  decisfto, 
se  entenderá  com  ajunta  da  commissão  novamente  creada 
na  villa  do  Icó,  a  quem  e  á  Exma:  junta  do  governo 
participará  seus  feitos. 
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O  dito  capitSo  o  tenha  assim  entendido  e  faça  exe- 
<itttar  debaixo  ao  seu  costumado  zelo,  prudência  e  patrio- 
tismo. 

Quartel  da  villa  do  Crato^  em  marchai  26  de  Maio  de 
1823,  2.*  da  independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  FUgueiras. 

*  Tristão  Gonçalve»  Pereira  de  Âlen€,ar, 

Outra  igual  para  o  capitSo  António  Martins. para 
commando  do  distrito  e  nSo  de  dentro  da  vilIà. 

Outra  para  o  capitSo  Antoqío  Per.eirii^  Pinf^  p&ra 
commando  do  distrito  do  Coité.  '  '  '  ^ 


Sahida  dt  tropa 

Accusamos  a  recepçSo  dos  officios  de  Y.  S.,  em  que 
nos  participa  a  sahida  das  tropas  d'e8sa  villa  para  o  ponto 


da  Vargem  da  Vaca,  e  em  que  igualmente  noe^peife  o  dis- 
fiarce  dos  soldados  de  ordenanças  e  oa valaria,  de  que  tem 
necessidade  para  segurança  da  villa.  Pôde  V.  S.  dispor  de 
seus  soldados  como  o  julgar  mais  conveniente  em  bem  da 
cauza  pátria  e  requisitar  ao  commandante  da  cavalaria  a 
«inâlhante  respeito. 

Hoje  mesmo  partimos   para    a    Vargem    da  Vaca, 
donde  dirigiremos  ordens  terminantes  a  V.  S. 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Quartel  ^  villa  do  Crato  27  de  Maio  de  18M  >  2^.  do 
império. 


Jozé  Péi^etita  FUgueiras. 

Tristão  OMçalves  Pereh*a  de  Akncar. 


•  •  •  ■  , 


r      •  1  ■    ,  , 


lU^*  Sn  jeapitfto*mór  Joxé  Aivèa.Féítoaa»   ' 
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^^ 
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Pagamento  á  tropa 

Ê 

António  Martins  de  Almeida;  commandante  geral  da 
termo  do  Crato,  fica  encaiTegadodefazeros  competentes  pa- 
gamentos á  tropa  da  Parahiba^que  fica  destacando  esta  viUa; 
e  por  que  fica  pouco  dinheiro,  queira  V.  S,  entregar-lhe  a 
que  elle  precizar  &  conta  do  seu  debito  á  fiazenda  nacional, 
pois  que  com  o  recib^o  d'elle  se  lhe  mandará  passar  quita- 
ção: o  que  assim  eâperamõs  de  sua  honra. 

Deus  guarde  aV.  S. 

Quartel  da  villa  do  Orato  27  de  Maio  de  1823,  2'.  da 
independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Fil({veiraB. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de' Alencar. 

Sr.  António  de  Sá  SaiSo. 


íf.         ,  .... 

.     .         PraoesAo  .de  prezus  . . 

Logo   que  estejSo  ultimados  os'  processos  dos  prezos, 
que   re«ie|teino/$  para  ««iPar^hiba,  y;;S.J£|x<lr«iitetteraí> 

governo  da  mesma  os  seus  crimes  para  serem, rem^^V 
dos  com  os  mesmos  &  relaçSo  do  distrito.  Todos  os  Q^^ 
que  o    commandante  geraj  fiaer  pivcl^<40  ^osfA  ordem 

Sor  similhante»  oríiiíes,  V.  S.  os.lará  twoceBgw  na  fo^^* 
a  lei,  independente  de  mais  officio  algum. 

Esperamos  dói  zelo,  iu^iiyidade  e  hdnn^  ooxa  que  V.  S* 
se  tem  distinguido  no  serviça.  nacional  e  imperial»  4^^ 


J 


—  4CT  — 
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oontínuari  a  dar  as  mais  terminantes  ordens,  afim  serem 
prezos  e  punidos* 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Qaartel-general  da  villa  do  Crato  27  de  Maio  de 
1828^  2^.  da  ^ldependenoia  e  do  império. 


Jozé  Pereira  FUguetrae» 

Tristão  Gonçalves  Pereira  ãe  Alencar. 


deCarralho, 


C^wAoe  6  guia 

Ko  dia,l  de  Junho  próximo  pretendemos  aelxaMgtdi 
na  Vargem  da  Taea  de  marcha  para  ía  cidade  de  Oeiras^ 
e  indo  a  nossa  tropa  de  cavalaria,  e  a  bagageto  com  os  eá^ 
Talos  todos  cançados^  por  virem  de  longe,  precisamos  en^ 
centrar  um  socorro  sofficiente. 

Necessitamos  -iguahnente,  queV.  S.  nob  mande  éix« 
contrar  por  pes^02^,,qite  nos  sirva  de  guia  e  de  itinerário, 
CMa^  de,ipárcar  as  poupadas,  porque  temos  noticias  de 
fiuta  d^agua  e  de  pasto;  e  esperamos  ácbáf"as'  eiitradas 
aplainadas  em  termos  de  passarem  as  canfetas'  das  peçáui 
sem  prejuizo  ou  empate, -pois  Y*  8.  nfto  se  't%i%'  desctri-' 
dado  de  dar  as  providencias,  que  pelo,  Exm.  governo 
temporário  lhe  estavSo  recomméndadássobre-oe^  arianjos 
d'esta  expediçSo. 

Deus  guarde  a  V.'^  .'^* 

Quartel-generâl  do  Poço  dos  Cavalos,  em  marcha,  28 
de  ICaiode  1823,  V.  do  imp^ip.^ ,  ..v^  v  v  vy\  se  \ 

Jozi  Pereira  Ftigtíetraa. 

Sr.  commandante  Manoel  Rodrigues  da  99tà.   ""''  '''^ 


f  .    _  •♦!        I    t     * 
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Tropa  inxtíbordinada  ' 

A  Ezina.  junta  (administrativa  do  governo  doesta  pro- 
vinoia,  e  nós  como  vógaes  e  delegados  da  mesma  nos  oom- 
promettemos  a  socorrer  os  nossos  irmãos  do  Piamhi,  ãfflictos 
e  consternados  pela  oppressSo,  q^e  lhes  fazem  os  inimigos  da 
cauza  brazilica,  fazendo  marchar  para  ali  um  exercito-eom  o 
titulo  de  auxiliador  e  pacificador ;  e  quanto  nos  tem  norro- 
TÚ^Q  vêr,  que  em  logar  doesse  honorifico  titulo  elle  ae  vai 
fazendo  digno  do  vergonhozo  de  assolador  e  roubador ! 

Furtos  de  cavalos,  ató  dos  do  ezercitOi  estrago  nos 
gados  com  tiros  e  azagaiadas,  roçados  destruidos^  cazas 
arrombadas,  insultos  e  arbitrariedades,  eis  o  que  tem  pra- 
ticado a  tropa  do  seu  commando  ;  e  como  estamos  conven- 
cidos de  que  um  chefe,  que  se  faz  respeitável  e  sabe  punir, 
poda  obstar  esses  execrando»  prooedio^ntos,  nós  respon- 
sabllisan^os  a  V.  S .  pelo  menor  ataque  nos  direitos  iodi- 
yiduaes  e  de  propriedade  feito  por  essa  sua  gente  imoelle 
6  insubordinada. 

Seria  a  maior  desgra<3a  do  mundo,^  em  logar  de  irmos 
coadjuvar  aos  nossos  ^irmBos  na  soa  regeneraçlo,  fossemos 
£sBer-lhes  o  maior  doa  insultos,  qual  o  de  depredar  suas 
propriedades^  e  atacar  sua  honra.  Todo  o  Brazileiro 
propo  e  genaroKO  é  dócil  e  sensível ;  e  possuídos  d^esses 
sentimentos  eaneramoS|  que  V.  S.  contenha  a  sua  tropa  nos 
limites  da  moaeraQSo  e  rcepeito. 

<•••.'  '  .  «•       . 

'    Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel-general  do  Rozarío,  em  marcha,  30  de  Maio 
<le  1623,  2*.  da  independência  e  doiinperio* 
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Jazi  Pereira  FUguéitas. 

Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Illm.  Sr.  tenentie-còronel  e  cbinmándante  Jozé  Ferreira 
<le  Azevedo.. 
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ABDITAMfiNTO 

Qú  offido  tfuíA  i8td  á  pa^.  325^  dirigido  ao  jui$  ordinário 
do  CratOf  em  data  de  23  de  Abril  de  1828,  no  qual 
fàUou  o  começo,  çu6  é  aeêim  coiMbido : 

Com  grande  magua  e  dôr  de.  nossos  coraçSes  vimos 
o  estado  doesse  desgraçado  pais,  pela  leitura  do  seu  officio 
de  16  do  corrente  mez.  £'  para  damentar,  que  sendo 
essaTilla,  a  primeira  ane  deu  o  exemplo  na  provincia, 
seja  hoje  a  primeira  nodoada  e  marcada  com  o  ferrete  de 
rebelde  e  insubordinada. 

Breye  nos  acharemos* .  •  etc.  (Vide  pag.  825)« 


Lieta  de  donativos 

'  Tendo  nós  em  vista  a  lista  do  gado  vacum  e  cavalar, 
de  que  Y.  S.  se  encarregou  a  sua  arrecadaçSo  para  o  sup- 
primbnto  do  exercito,  que  se  encaminha  ao  Piauni;  resta-nos 
com  tudo,  que  V.  S.  nos  envie  uma  nova  lista,  declarando 
o  nome  das  pessoas  que  concorrerão  com  a  prestação 
do  auxilio  e  quaes  os  que  doárSo,  prestárfto  e  vendêrfio, 
e  estes  com  os  seus  competentes  preços,  porque  tudo  isto  se 
faz  necessário,  nSo  só  para  nossa  intelligencia,  mas  também 
para  no  fim  da  nossa  commissSo  darmos  uma  exacta  conta 
de  tudo  que  nos  é  encarregado. 

Dièus  gnar^e  a  Y.  S.. 

Quartel  general  da  villa  do  Icó,  em  marcha,  24  de 
Abril  de  1826,  2.<'  do  império.* 

Joté  Pereira  Fí^iuèirae.  .  i 

Triatão  Chnçalviê  Pereira  de  Alencar. 

nim.  Si*,  sargento-mór  Manoel  da  Cunha  Pereira. 


*  Este  officio,  por  sna  data,  devia  estar  á  pag.  8S4. 
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Expedição  do  exercito ^  dè^gertorei  e  aperuição  de  gadot 

Temos  {yresente  o  officia  <le  V.  6. '  de  30  do  mea  pa»- 
MtdO;  em  que  nos  participa  as  enérgicas  medidas,  que  tem 
tomado  para  daf  cttmprimento  ás  ordens,  que  the  dirigi- 
mos em  data  de  20  do  mesmo,  próprias  do  seu  zelo  patrió- 
tico, que  UielouynnoB. 

Depois  que  chegamos  n^este  primeiro  ponto  de  reunilOi 
tèmoB  eonheeído,  que  n&)  poderemos  expedir  o  exercito 
âihãonodia  15  do  corrente,  e  por  isso  si  Y.  S.  puder  re* 
iardar  a  gente  da  sua  corporação  para  sabirem  também 
n'eBse  dia,  será  conTcniente  para  não  irem  parar  tantos  ni 
Yargeiv  da.  Vaca,  onde  sem, duvida  faltará?  socorros; 
porém  si  já  nSo  puder  reformar  as  ordens,  que  tem  dado, 
siga  a  gente. 

Deve  V.  S.  acolher  a  todos  os  dezertores  da  expe- 
dição do  Piauhi,  que  vierem  reunir-se  á  sua  corporação  ar- 
mados, e  promptos  a  marchar,  e*  prender  somente  aos  que 
se  negarem  segunda  vez,  por  que  então  devem  ser  conside- 
rados rebeldes  e  inimigos  da  cauza  pátria. 

Hande^  logo  que  este  receber^  apenar  aos  fazendeiros 
de  mais  possibilidade  em  porçSes  de  gado^  que  cheguem  para 
sustentação  d'e£}sa  gente,  que  marchar  de  lá,  e  da  mais 
Que  de.cà  se  for  reunindo;  fazendo  lista  das  porçSes,  e 
*^onos  para  em  tempo  opportuno  serem  pagos  pela  fazenda 
^cional. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

» 

Quartel  geaeral  do  Crato,  énv  maaroía,  7d«''Maio  d« 
1823.* 


.  I 


Jozé  Pereira  Filgueirai» 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Âlekaar. 

nim.  Sr»  capitSo-mór  «Tozé.  Alves  Feitoza. 


1 


*  Este  officio,  em  razão  da  soa  data,  devia  estar  à  pag.  406. 
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§  3 

Documentos  relativos  ao  assedio  e  renilição 

de  Caxias* 


ProdãfMição  exhortando  os  Maranhenêês 

Maranhenées !  A  hohra  e  o  interesse  do  Brasil,  e  os 
vossos  interesses  nos  tronxerSo  á  vossa  provincia ;  víemoa 
sim  quebrar  os  ferros,  que  o  dispotismo  pretende  aindàl 
agora  rebater  noB  vossos  pokoB ;  titalos  sagrados  fiserlo 
que  vencesseálos  os  espaços,  que  a  natureza  metteu  entre 
nós,  e  voando  a  soocorrer-vos  tentamos,  que  sejais  livros^ 
como  o  somos  :  oun^esta  renhida  lutada  luz  com  astrevasy 
da  verdade  com  a  mentira,  e  da  liberdade  com  a  escra- 
vidão, haveis  de  recuperar  os  vossof .  direitos,  ou  nos  vereis 
morrer  exangues  ao  vosso  lado,  e  em  defeza  vossa. 

Arrojai,  de  vós  esses  prestigies  vSos,  que  nos  traçarão 
com  as  cores  da.pas8ibllidad0.menti^l  os  algozes  assalaria^ 
dos  por  aquelles  que  orgulhosamente  pretendem  ataviar-sò 
do  odiozo  epiteto  de  vossos  senhorea. 

Respondei  aos  dissidentes  da  cauza  brazilica,  que  n2o 
é  mais  tempo  dê  cantar  sobre  as  fogueiras,  nem  de  beijar 
curvado  a  serpenteada  cauda'  do  látego  sangrento  e  avilta^ 
dor  dos  seus  naires. 

Embora  procurem  ainda  Illúdir-vos,  ponde- vos  á  prova 
de  todos  os  sofismas,  que  lhes  suggere  a  lógica  dos  tiran- 
nos^  fazendo  jogar  em  seus  raciocínios  as  molas  da  religi&o, 
que  elles  adufterSo  e  impestSo,  passando-as  por  seus  lábios 
impuros. 


*  Aspeças^  aas  se  seguem,  são  tnnscriptas  de  am  íólhéto  pabU- 
cado  em  1823,  com  um  avizo  final,  que  adiante  irá;  e  algumas  delias 
constào  do  U?ro  áo  registo,  a  que  no  U  2  nos  reterimo^ : 


-  472  _ 

Esquecendo  o  que  promettêrSo^  nSo  esquecem  lembrar- 
vos  o  juramento,  que  prestastes  ás  bazes  da  constituiçSo 
portugueza,  como  si  esse  juramento  pudesse  alienar  ob  vos- 
sos direitos :  elles  bem  o  conhecem,  porém  não  convém  a 
seus  interesses  actuaes  confessal-o  ao  mundo,  que  entretanto 

Séza  a  justiça  da  nossa  cauza  na   balança  da  imparcial!- 
ade« 

Mas  esse  juramento  prestado  de  bôa  fé,  e  á  vista  do 
tantas  promessas  pompozas,  como  as  que  fizerfto  na  pro* 
clamação  que  o  congresso  nos  dirigio,  ainda  mesmo  assim 
não  obriga  a  cumprimento  sinSó  hipothetfcamente,  isto  é, 
quando  se  nos  desse  o  que  nos  promettêrSo  dar. 

Uma  vez  que  £altárSo  ás  claozalas  do  contrato,  por 
esse  facto  ficou  o  contrato  nuUo,  e  nenhum  pôde  existir  v&- 
lido  sem  que  os  contratantes  cada  um  cumpra  com  o  seu  en- 
cargo* As  bazes  nos  prqoietterXo  no  art.  21,  que  a  lei  fuida- 
mental,  que  se  ia  organizar,  só  teria  applioação  a  este  reino, 
si  oB  deputados  d^elle,  depois  de  reunidos,  declarassem  ser 
esta  a  vontade  dos  povos,  que  reprezéntavSo* 

Os  deputados  d'este  império  negárSo  esta  clauzula  por 
si  bem  reconhecida  contrária  áquelle  artigo,  e  por  isso  nos 
desobrigarão  da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos  de- 
putados atraiçoassem  os  interesses  de  seus  constituintes, 
porque  o  artigo  não  é  applicavel  a  uma  fracção  doeste  reino, 
mas  sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloria  doBrazil,  é  certo,  dá  dô  rosto  á  gloria  dePo^ 
tugal,  porque  este  não  pôde  conservar  o  antigo  esplendor, 
sem  Que  ò  Brazil  se  éxhaura  para  o  sustentar  na  indolência 
e  no  luxo. 

Maranhensesi  áilerta !  reconhecei  òs  vossos  inimigos,  e 
vede,  que  si  confiardes  nas  suas   promessas^  trabalhareis 

Sara  a  sua  gloria  e  pompa,   como  o  fogozo  ginete,  que  se 
òma  e  arreia  ora  para   os   horrores  da   guerra,  ora  para 
arrastar  dourados  côxes. 

Maranhenses,  entrai  no  numero  dos  povos  livres,  obe- 
decei ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar  fri- 
volos  prejuízos,  com  que  se  vos  tem  embalado ;  é  tempo  de 
tomardes  ao  greifiio  da  grande  família',  dè  que  sois  mem- 
bros, e  de  que  debalde  pretendem  separar- vos. 
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Formai  um  do8  elos  dá  grande  cadeia,  que  cinge  este 
▼asto  império^  e  trilbai  a  estrada  da  gloria^  da  liberdade 
e  da  honra  nas  fileiras  das  cohortes  brazilianas,  ajudando- 
nos  a  arvorar  o  pavilblk)  da  nossa  independência,  sobre  os 
montSes  de  cadáveres  d^aqueiles  que  se  oppuserem  i  santa 
caoza,  ao  joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  di- 
reitos. 

Viva  a  santa  religião! 

Viva  o  imperador  D.  Pedro  1 1 

yiv2k>  os  Èrazilianos  i 

YivSo  08  habitantes  do  MaranhSo,  que  adherirSo  ácauza 
brasílica  I 

Jozi  Pereira  FilgueiraSffiresáiente. 
Manod  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  JUartínê. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  JUdlo  Cnar^  secretario. 


Cow^ie  para  a  cessação  da  rezisteneia 

A  muita  filantropia,  de  que  abunda  o  meu  coraçSo, 
me  conduz  á  prezença  de  V.  S.  a  fazer*lhe  vêr,  que  chegou 
a  occaziSo  de  V.  S.  preencher  o  art.  3^  do  regulamento, 
convencendo*8e  de  que  não  está  abarracado  em  uma 
Tróia  muralhada  e  fornecida. 

Com  denodío  tem  V.  S.  sustentado  a  sua  errónea  opi- 
nifto,  mais  filha  da  intriga  do  que  do  dever ;  e  como  essa 
comigo  não  deva  ter  logar,  e  o  tempo  des  prestigies  esteja 
passado,  poucos  dias  pôde  V.  S.  ser  flagello  doesta  porçEo 
de  BrazileiroSf  em  cujo  paiz  infelizmente  pizou, 

A  sua  reincidência  já  nSo  é  coragem,  parece  mera  to* 
leima,  que  lhe  grangeará  eterno  ódio  aos  habitantes  de  am- 
bos os, mundqa*.  quando  y*  S.  paraafeiar  as  nossas  acçSes, 
.afaataudo-se  das  veredas  trilhadas  por  militares  probo8,ap[>el« 
lida  de  faccioza  e  pirata  a  uma  portão  de  povos,  que  zefoza 

60  TOMO  ZXiViu,  P.   I 
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dos  seQ8  direitos  proeara  destruir  este  pequeno  fóeo  de  in- 
sidiaS)  que  como  roíoiaoial  das  divergências  tem  feito  o  maior 
dos  insultos  á  nação  brasiliea^  que  toda,  i  excepção  de  parte 
do  ParÃ  e  capital  do  Maranhio,  tem  adherido  á  indepen- 
denoia  ;  e  concedida  a  hipothese  de  que  seja  um  attentado 
e-  um  erro,  como  disem  os  Lusitanos,  ji  deixia  de  o  a&tj 
quando  a  opinião  se  generaliza. 

Não  lhe  falo  como  amigo,  porque  o  não  posso  ser  de 
um  oppressor  da  minha  pátria ; .  porém  como  humanOi  e 
sensivel  ás  desgraças  dos  meus  similhantes. 

V.  S*  não  teve  ordem  pozitiva  do  congresso,  a  quem 
idolatra,  nem  de  S.  M.  Fidellissima  para  fazer  guerra 
aos  Brazileiros,  ou  defender  a  villa  de  Caxias,  como  sus- 
tentáculo de  criíninozas  preoccupaçSes ;  e  por  itiso  (cazo 
fizicamente  impossível)  si^  V.  S.  podesse  conservar-se 
n'esse  ponto  por  alguns  tempos  á  custa  de  muitas  vidas, 
nunca  mereceria  sipão  o  titulo  de  lobo  sedepto  de  sangue 
humano,  e  não  o  de  intrépido  guerreiro. 

As  cartas  induzas  são  demonstrativas  do  estado,  em 
que  se  acha  a  capital  d'esta  provinda  ;  e  saiba  V.  S.,  que 
Itapucurú,  Tutoia,  São-Bernardo,  Icatú,  Carnaubeiras, 
Yiana  e  mais  povoações  teem  acciamado  o  nosso  impe- 
rador, e  recebido  a  independência  :  á  vista  pois  d*isto  o 
que  espera  V.  S.  n^este  apuro  de  circunstancias? 

Bem  longe  de  temer  a  essa  pequena  força,  que  V.  S. 
tem  &  sua  dispozição^  eu  lhe  faço  com  a  singeleza  do  meu 
costume,  e  sem  valer-me  das  hiperbólicas  e  impoliticas  fic- 
ções, de  que  V.  S.  lança  mão  para  abafar  os  natnraes  im- 
pulsos d^esses  illudidos  entes  que  o  seguem,  affirmo-lhe,  que 
V.  S.  não  ha  de  ser  mais  feHz  do  que  o  experimentado 
Xiuiz  doRego  e  o  machiavelioo  Madeira  de  Mello,  que  acaba 
de  voar,  e  aos  que  V.  S.  tanto  dezeja  imitar. 

Entre  em  si,  e  advirta,  que  está  em  uma  poziçSo  e 
circunstancias,  que  ignora  até  os  movimentos  da  EuropS;  e 
que,  garantindo  os  loucos  capríxos  de  alguns  atrabilarios 
patrícios,  que  O  cercão,  está  dando  passos  agigantados 
contra  si  e  elles,  que,  possuídos  de  pânicos  terrores,  pensSOf 
^que  vinte  e  tantas  peças  montadas  no  morro  da  Taboca, 
sem  gente  para  as  manobrar,  são  capazes  de  os  fazer  inven- 
cíveis, £'  precizo  olhar  para  as  couzas  por  todos  os  lados. 
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O  Brazil  jamais  retrogradará  o  heróico  passOi  que  tem 
dado^  e  por  isso  convém^  que  Y«  S»,  persuadido  de  que  eu 
n&o  conheço  o  medo,  e  de  que  lhe  £ftIo  oom  conhecimento 
de  cauza,  deixe  de  sacrificar  a  tantas  victimas  innocentes. 
y.  S.  tem  deícza  na  respeitável  prezença  de  S.  M.  Im- 
perial, e  deve  preferir  o  pequeno  incommodo  de  ir  ali  res- 
ponder a  um  conselho  á  perda  de  tantos  entes^  que  podem 
ser  proficuos;  eu  não  tenho  prevenções  contra  V.  S.,  e  hei 
de  r>-cebel-o  e  tratal-o  como  a  um  meu  similhante. 

Si  hontem  a  sua  iorça  encaminhada  a  um  ponto 
fraco  pôde  tirar  alguma  vantagem^  hoje  e  amanhan,  quandp 
todos  estiverem  guarnecidos,  serão  infrutíferas  as  sua^ 
diligencias  ;  e  os  pequenos  xóques,  qae  têem  havido  çoç 
a  pouca  tropa,  quo  aqui  se  achava  sitiando,  assas  tem 
provado  a  coragem  dos  Piauhienses, 

Todas  as  províncias  independentes  do  Brazil  conservao 
Europeus  empregados,  e  respeitão  aos  pacíficos,  e  pôde 
V.  S .  certificar  aos  que  o  procedimento  da  plebe  dezen- 
freada  tem  incutido  algum  terror,  de  que  a  minha  tropa 
é  de  homens  catholicos,  tem  subordinação;  e  que  eu  sei 
respeitar  os  direitos  individuaes  e  de  propriedade;  eifim 
y.  S.  bem  sabe  como  pode  ganhar  uma  t&bba  para  sal- 
var-se;  não  espere  ter  a  sorte  do  teimozo  Madeira  de 
Mello,  puis  que  si  a  sua  tropa  tem  alguma  disciplina^  não 
deixa  de  ser  brazileira,  e  as  continuaoas  dezerções  o  devem 
convencer  do  seu  constrangiir^ento. 

A  politica  tem  lo^ar  em  todas  as  circunstancias,  e  a  dif- 
ferença  de  opiniões  nSo  me  faz  duvidar  de  que  y  •  S.  deixará 
de  dizer-me  alguma  couza  sobre  o  que  tenho  espendido. 

Deus  guarde  a  y.  S. 

Quartel  do  Bomfim  23  de  Julho  de  1823|  2\  da  in- 
dependência e  do  império. 

•  9 

Jaze  Pereira  FUffueiras. 

Illm.  Sr.  major  João  José  da  Ounha  Fidié. 
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Convite  para  a  aceitaç&o  da  independência 

.  Sendo  V.  S.  os  encarregados  da  manutenção  da 
pa?,  e  socego  dos  habitantes  d^essa  villa  e  termo,  e  nÓ8  de 
proteger  o  bem-estar  de  toda  a  província,  em  consequência 
Has  respeitáveis  ordens  de  S.  M-  Inãperial,  nSo  nos  pode- 
mos eximir  de  communicar  a  V.  S.  as  circunstancias 
em  que  se  achSo  os  negócios  políticos  d'ella,  que,  sendo  a 
única  (á  excepçSo  da  do  Pará)  em  que  ainda  se  acMo  indi- 
vidues, que  fluctuSo  na  renhida  luta  da  luz  com  as  trevas, 
da  verdade  com  a  mentira,  e  da  liberdade  com  aescravidío, 
exige,  que  V.  S.  tomem  prévias  medidas  para  evitarem 
a  camagem  entre  irmSos,  amigos  e  parentes. 

Hontem  fez  o  Exm,  general  do  exercito  auxiliador  o 
officio  da  cópia  n,  1  ao  major  João  Jozé  da  Cunha  Fidié, 
que,  posto  nSo  seja  autoridade  legitima,  que  deva  ter  voto 
em  taes  negócios,  é  o  mesmo  que  com  a  pequena  força,  que 
tem  á  sua  dispoziçSo,  pretende  sustentar  erradas  opiniões 
de  pérfidos  aventureiros. 

Do  dito  ofiício  numero  1  e  dos  incluzos  2,  3  e  4 
verão  V.  S.  o  aperto,  em  que  se  acha  a  capital  do 
Maranhão;  e  como  quer  que  estejamos  convencidos  de 
que  todos  os  Brazileiros  e  Europeus  naturalizados  e 
gratos  anhelSo  pela  independência,  como  preliminar  da 
sua  prosperidade,  e  que  só  o  poder  da  força  lhes  faria 
conter  o  logo  natural, "  em  que  se  abrazSo  seus  corações, 
julgamos  de  urgência  fazer  vêr  a  V.  S.,  que,  sendo  a 
independência  negocio  meramente  popular,  é  de  rigorow 
dever  de  V.  S.,  conhecida  (como  está)  a  vontade  geral, 
decidirem-se  a  garantir  a  concluzSo  d^elle. 

V.  S.  estão  sendo  espectadores  do  deplorável  ^tado  a 

Sue  indiscretos  caprixos  de  homens  entuzíastas  têem  re- 
uzido  08  habitantes  d'essa  villa;  assim  como  da  rezignaçlo 
com  quo  os  auxiliadores  têem  protestado  firmar  a  indepen- 
dência, e  bem  sabem,  que  não  ó  admissivel  meio  termo, 
quando  se  trata  de  um  negopio  tSo  ítíelindroza^  como  o  de 
defender  a  pátria,  honra  nacional,  e  o  direito  do  impe- 
rante. Ou  V.  S.  reconhecem  jA  o  Sr.  D..  Pedro  1 
por  imperador    do    Brazil,    ou    se  previnem    contra  o 
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furor  de  tins  poucos  de  milheiros  de  homens,  e  de  todo  o 
Brazil  finalmente. 

Nós  nSo  pretendemos  illndir  V«  S.,  nem  á  pessoa 
alguma,  e  como  estamos  prestes  a  mostrar  por  obras  o  que 
levamos  dito,  breve  conhecerás  V.  8.,  si  temos  caracter» 
si  somos  hiperbólicos,  e  si  nos  abalançaríamos  a  montar 
os  limites  dâs  nossas  provincias,  sem  conduzirmos  ferças 
capazes  de  rexaçar  quadruplicado  numero  das   de  Fidié. 

Si  lhes  parecer  mandem  publicar  essa  proclamaçlo; 
certos  de  que,  si  os  povos  de  Caxias  por  bem  aoelamSo  a  in-* 
dependência  brazilica,  têem  expiado  parte  de  seus  crimes,  e 
evitado  hostilidades, que  serSo  irremediáveis  no  caaso  oppobto. 

Si  V.  S.  acharem  este  officio  ^gno  de  resposta,  cum^ 

Srem  o  que  devem  ás  suas  dignas  pessoas,  e  aos  indivi- 
aos  a  quem  govemão,  pois  que  estamos  em  termos  de  nXo 
admittir  delongas  paliativas,  e  somente  esgotar  os  meios  de 
moderaçfto  pelo  incentivo  da  humanidade. 

Deus   guarde  a  V.  S.  •  i 

Quartel  do  Bomfim  25  de  Julho  de  1823,  2/  dá 
independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueiras,  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  secretario. 

Illms.  Srs.  juis  presidente  e  mais  officiaesda  ca- 
mará da  villa  de  Caxias. 


Procíamaçao  exkortando  o.  Caximm 

Habitantes  de  Caxias  !  Que  deUrio  é  ò  rosao?  Que» 
anjo  destruidor  dirige  a  vossa  razSo  obstinada  ?  Uni  poda- 
roBO  6xerQÍto  está  sobre  írossas  cabeças,  itnpaoieáte  de 
entrar  ma  vossi|   desgraçada  villai  e  vingar  a  feno  e  a 


1 
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fogo  o  Bonguô  innocopte  d :  tantas  victimas,  que  a  vossa 
teima,  aliás  o  desasizado  furor  de  alguns  que  desgraçada- 
mente acoUieis  em  vosso  recinto,  e  que  para  infelicidade 
vossa  influem  no  vosso  regimen  e  governo,  tem  sacrifi- 
cado á  desordem,  á  anarchia,  e  ao  seu  pérfido  egoismo,para 
verem,  si  por  este  modo  podem  attrahir,  e  entr^ar  os  maifl 
sagrados  dos  vossos  naturaes  interesses  ao  tirannico  dís- 
potismo  das  oôrtes  de  liisboa,  as  quaes  a  nada  mais  se  di- 
rigem que  a  lançar  em  vossos  generozos  pulsos  os  ferros  da 
mais  vergonhosa  esc]:avidão,oQmo  é  bem  notório  de  todos  os 
seus  decretos  sobre  o  Brazil,  por  mais  que  procurem  enco- 
brir seus  intentos  com  a  masc;ara  d^  uma  affectada  e  ima* 
ginaria  igvtal^^de^ 

Este  exercito  pois  espera  só  a  voz  de  seus  chefes 
para  ayançar,.  e  reduzir-vos  em  cinzas ;  mas  a  humani- 
dade retém  ainda  as  suas  mãos  vagarozas  em  aasignar  o 
fatal  edicto  da  vossa  conderonação;  porque  se  lembrSo,  que 
Bois  Brazileiros,  e  parte  integrante  do  vasto  império  do 
Brazil,  cuja  independência  defendemos  &  custa  de  nossas 
vidas  e  fazendas ;  e  parece^  que  a  poderoza  mSo  da  Provi- 
dencia   divina  ajuda  e  dirige  todos  os  nossos  esforços. 

Habitantes  de  Caxias  !  Grande  parte  da  provincía  do 
Maranhão,  já  tem  acc^amado  por  seu  legitimo  soberano  o 
nosso  imperador  constitucional  o  Sr.  D.  Pedro  I,  nosso 
augusto  protector,  e  centro  da  reunião  de  todo  o  Brazil. 
As  nossas  armas  vencedoras  já  ^e  achSto  estacionadas  em 
todo  o  continente  d^^sta  provincía  atéá  Estiva,  mais  de  100 
léguas  distante  da  vossa  viUa  at^  á  povoação  da  Victoria 
sobre 'O  ríoMearízçu  ^.  ^té  layilla  de  Vian^,  além  do  rio 
Pindaró,  deixando  rendido  tudo  qué  se  lhe  oppôz  em  soft 
marcha,  e  sabe  Deus  aonde  já  estarão  ao  prezente,  e  por 
isso  nenhum  socorro  humano  podeis   esperar  da  capital 

Ponderai  portanto  com  toda  a  promptidSo,  e  deci- 
di-vos,  emquanto  o  raio  da  desgraça,  que  está  muito 
imminente,  não  d^scarre^a  so]}re  vossas  cabaças  ;  entrai 
em  vossos  deveres,  depondo^  ás  vdssas  fratricidas  armas, 

Sr/i  "vtm  imirães  '  i  .' c«Q(á  Ide  xioís^fl   eoncádadios  do 

BúeB  !tir«inio8>'  que  infioem*  no  vosso  igovemo^  ^ 
na  firtáUdade  doB'-  dei^illbB  4*^-  ^os-esperSo,  jifyão.olbn* 
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gados  a  dezístir  do  sanguinário  errOi  que  os  precipita 
e  a  Yossa  villa  com  elles,  para  assim  merecerdes  ainda 
a  eatimaçio  de  um  chefe,  que  nSo  deseja  manchar  es 
seus  triunfos,  e  a  generoea,  e  santa  cauxa^  que  de- 
fende, oom  a  YOssa  ruina.  Decidi  sem  demora,  porque 
esta  é  por  certo  a  ultima  vez  que  nos  cansaremos 
em  persuadir- vos   os  yossos  deveres. 

Quartel   do  Bomfim  25  de  Julho  de  1823,   2.<'  da 
independência  e  do  império. 

Jozi  Pereira   FUgueirae^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martim. 
JiHiguim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Gezar,  secretario* 


I. 


jRequizição  para  suetação  de  fogo  nos  postos  avançiiãos 

Illma.  junta.  A  esta  camará  foi  prezente  n,a  tarde 
do  dia  25  do  corrente  mez  o  o£ãcio  da  iliustrissima 
junta  da  delegação  expedicionária  estancionadano  Bomfim, 
datado  n'aquelle  mesmo  dia  ;  e  não  podendo  então  entrar 
em  discussão  a  sua  matéria  pela  falta  de  membros,  com- 
tudo  persuadindo-se  esfa  mesma  camará  não  dever  demorar 
por  mais  tempo  a  resposta,  que  se  exige,  posto  que  hoje 
mesmo  se  não  completasse  ò  ajuntamento  do  total  dos  seus 
membros,   se  rezolveu  a  ponderar  : 

As  multiplicadas  autoridades,  que  hão  proposto  a  con- 
ciliação a  esta  villa,  têem  por  algum  modo  obstado  as  res- 
postas, que  se  devião  dar ;  por  isso  mesmo  que  não  podia 
atinar  ao  certo  o  resultado  de  mnas  páVa  outras ;  hoje  porem 
que  uma  junta  superior  se  no^  apresenta,  par,eQe,  que 
esta  âéyerik  reger  a  todas  as  outras;  e  por  isso  esta 
camará,  que  dezeja  6er  coherente,  espera,  que  se  lhe  aclâp 
reiç  este  objecto;  para  que  então  com  conhecimento,  de 
cauza  se  possfto  chamar  a  conselho  os  povos  d'esta' v31a,  e 
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elles  deliberarem  a  sua  sorte,  como  é  estilo  e  costume  em 
taes.  eanoB ;  por  isso  mesmo  que  esta  oamara  jamais  tem 
ambicionado  ò  ver  derramar  saogae  de  povos  irmSos,  qae 
devem  •  fazer  a  fi^icidade  do  paiz,  e  para  esse  lim  espera 
esta  camará,  que  se  mandem  sustar  os  fogos  em  todos  os 
pontos  avançados,  cujarequiziçSo  se  vai  igualmente  a  &zer 
ao  commandante  d 'este  distrito,  para  que  nSo  aconteça 
como  no  dia  e  momento  da  entrada  do  parlamentario  qae  se 
nos  dirigio;  em  que  se  atirou  da  outra  I^anda  da  Trazidella 
sobre  os  escravos  de  alguns  proprietários  ;  o  que  bem  longe 
de  concorrer  para  a  ultimaçSo  do  arrarijo,  que  se  premediti} 
faz  de  algum  modo  persuadir  do  contrario. 

Deus-guarde  á  Rima.  junta  por  muitos  annos. 

Caxias  eih  sessão  extraordinária  de  camará  aos  27  de 
Julho  de  1823. 

Illma.  junta  da  delegação  expedicionária. 

Lmt  Manod  Soares. 

Bento  Francisco   JCavier    Zink. 

António  Bernardo  de  Oliveira  Pimentel. 

Joaçuim  Alves  da  Costa. 

Henrique  Jozé  de   liovaeSm 

Jozé  Colaço  Brandão. 

Manod  Joaquim  de  Almeida. 


Proposta  <2e,  convenção 


,    lUma.   junta.  Sendo    do  meu  dever  procurar  todos 

.  OB  melhoramentos  dos  povos  doeste  distrito,  e  nSo  dezejando 

vêr,  derramado, o  sangue  de  tantos  ;  para  evitar  pois  esta 

,effu8So  me  dçlibero  a  propor  uma  conrençSo,  nomeando-se 
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00  emisBarioSi  que  devfto  tratar  doeste  objecto;  suBtando-se  o 
fogo  de  uma  pa^rte  q  outra. 

Deoa  gUaiâe  A  lU&iâ  w  jimta  11^       aamoa.  . 

Quartel  dA  minha  reaideiuua  em  Caxiaa  28  de  Julho 
de  1823.   . 

nima.  junta  da  delegação  expedicionária, 

Liãtí  Manoel  dê' Me$quitaj  tenente^^oronel  eommaâ^ 
'«  dant»geralé    < 


R^uza  de  projposta 

'  '  Foi-nos  entregue  o  seu  eí&cio  de  hontemi  e  a  sua  res- 
posta é  a  cópia  induza  do  que  dirigimos  n'esta  data  &  camará, 
visto  que  toda  a  convençllo  feita  com  quaesquer  autoridades 
d'^e8Sa  villa  será  nuUa  no  supremo  tribunal  de  Cunha  Fidié, 
ama  vez  que  nSo  seja  a  de  o  deixarem  sahir  airozo;  o  que  j£  . 
nlto  tem  lugar' depois  de  tantos  crimes,  tantas  batalhas^ 
tanta  eâHizSo  de  sangu^;  e  para  que  elle  nSo  diga^  que  ãban- . 
dòtioti  o  ponto/ porque  a  camará,  o  commandante  e  povos  o 
qoi^erSo.^  etc. 

Densguarile  M  commandante  gera!.  / 

,     Qqartel  do  Atoleiro  29  de  Ju&o  de  1823. 

Joti.  Parira  Fíl^^ras,  preiideníe. 
Mccnod  dê  Souza  Martins. 
Triitão  Chnçalveê  Pereira  de  Alenear. 
'  LaiX  Ttòro  de  MdbCfefair.  secretario.  . 


*       . 


J^ip^  &•  fio^mai^i^ute  gejçM  da  tíIU  dç  Cmíos. 
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Ameaça  de  suspensão  do  arinisiicw 

Hoje,  e>  qiutndo  binais  bem  infiornéa^feg  do  etftááode 
coação,  a  que  se  achão  reduzidos  os  povos  d'Qssa  villa,  e 
ad^tmis  dos  membros  d'es6á  camará,  -recolvémoô-noV  a  dizer 
alguma  couza  sobre  o  celebre  officio,  que  antes  de  hontem 
nos  fizerão,  em  resposta  ao  que  lhe  dirigimos  em  25  do 

corrente.  .•     '      •  '    

Suppunhamos,  que  essa  camará  tivesse  ingerência  nos 
negócios  públicos^  como  é  costíime,  porém  bgoca  quacânhe- 
cemos,  que  ella  está  sendo  o  órgão  àçy  major.  Jofto  Jozé  da 
Cunha  Fidié,  fique  certa  de  qne  nSo  estamos  no  cazo  de 
fezermos  negociaçSes  contra  os  decretos  do  nosso  adorável 
imperador,  em  menoscabo  da  independência  e  interesse  da 
naçSo  brazílica,  por  quem  protestamos  á  face  de  Deus  e  do 
mundo  derramar  a  ultima  gota  do  nosso  sangue  ;  e  o  nosso 
dito  officio  e  os  peqàenoi»  xóques/^^que  tem  havido,  já  os 
dejvêrão  ter  convencidO'  da  nossa  firmeza  dp.çarac^  da 
rêquizição,  coin  que  sustem  ta^nos  o  juramento  djs— In- 
dependência ou  morte. 

.0  sobredito  major  abuzando  da  bôa  fé  in^epai^vet  do» 
Rrazrieiros  probos,  obteve  (sem  figurar  no  negocio)  estp  V . 
mi^ticio,  que  periAittimoS;  para  poder  fornecer-se  ^e  alguma 
fiírinha  das  rocuibas(  da  Olaria,  lenl^ay  agua,  é  augmentíu:  . 
redutos  para  poder  sustentar  a  sua  louca  porfia, por  piais 
algum  dia,  e  essa  camará  concorreu  directamente  para  a  tal 
fraude.  Não  ha  quem  ignore  (ainda  mesmo  os  dissidentes)  as 
vantagens,  que  tqzjúÚo  ,^^  Brfizili  da  9i|a  Í94epân4mK{ia  e 
da  excluzão  d'esses  naires,  esses  bazás,  esses  Neros,  esses 
Tarquinios,.^  esies  loboflisedwtoa.  do.  sfanjfuey'  da&a^da, 
e  da  honra  dos  sinceros,  generozos,  e  inexpertos  Brazileiros; 
e  si  essa  camará,  flucttúa,,  Q^t^  Q  b^lb.uç^.v^  Bfu:f|ue  quer, 
ou  porque  a  natureza  a{)OFÍí;b\i^^a  poxij^tituição^fi^^  e  moral 
dos  Caxienses,.. ,  ...    /  ;.  .  .,  .,      .  .   \ ,[,  ,,-,_{ 

Nós  poAçrQi]:i03  sustenj;a(r  o^tempçs  qi:^eíl^];e^  neces- 
sários o  punhado  de  bisonhos  dezarmados,  com  que  fieizemos 
o  fraco  sitio  d'e^a  villa^^   r  .   ,     .   ,  -  >       r  r 

N2^'  deixará  taiíít)èíà  bibesmio  ínajor  de  ^odWll&nracer 
do   necessário  ao  seu  grosso.  Mnxerrido.  e  bem  armado 

.1  .1  t'  ^y>r.  ovnr       «  w  '  r 
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eiímâto»  ftti  quanâp  lha  parecer,  que  deve  defender  o  artí^ 
U^ido.jnonx)  da  7aboca>  ou  sahir  a  eacoolr^r  a9  numerosae^ 
falapgftist^  que  espera  dé  Portugal;  e  das  quaeajá  tem  o^yido 
por  veçes  os  ío^t^nomento^  jaiarQÍaeè>  e  salvas  d^aleg;ría  para 
iimiiediatajnente  rexa^ar  esta  ooijá  de  &cciozós. 

A  juatifia  danossacauza  é  tSo  vizíve!,  que  o  mesmo 
F^dié  allueiíiado  a  tem  oouhecido  pelo  dezamparo  dos  seus 
iUudid&B  sequases  ;  e  como  tenhamos  eseotado  os  meios 'de^ 
moderaçSO;  para  que  a  prudência  (fima  da  £làntropia) 
nSo  paj?eça  cpbardiagi,  vamos  hoje  mpsmo  pôr  em.  acçSo  a 
nossa  gente  (por  outro  modo  os  nossos  piratas,  como  ahi 
sSo  chamados)  e  suspender  9  armisticio  pelo  abuzo  que  se 
tem  feito  da  nossa  ^iogelesa ;  e  £ada  qual  cuide  em'  defen- 
der'-se»  porque  a  Froyidencia  mostrará  quem  tem  razão 
ni^  conçliusão  do  I  negociou 

DeuB.£fuárde  a  essa  camâra.  ' 

-    ^oBcteldoÁJtoleiroSede  Julião  de.  1823^2^  da  inde- 
pendeoida  e  do   império. 

Jòzé  Pereira  Filífueiras,pveziãenie, 

Afanoel  de  Sfmzà  Martine. 

Jo4fquiífis  de. Souza.  Màrtina^/ 

THstão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar* 

Jfâjtu  Pedrp  dfi  Melfa  Ce^r^  secretfurio*.      .  .,     ' 


■ 

nimâ.  QfmpiTSL  d^villa  de.^O^^as. 


(I 
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DeputaçO»  pãÊ^a^Mrataãf  da  coiwmsclo  mlitOT' 

'    Illms.  e  Exm8*.'Srs:''l!lBnd4-8Ó  feito   um  conselho  Ao  [ 
dia.  24  do  corrente  mez  e  annó,  pa,ra,  jo'  qual  fÔrSo  coUTo-  *'*• 
cados  toda  a  'offiòiafi  jácl^l  a  êamaiba*,  ^atlhorldadès,  e  níais 
homens -BÒiis'  d^  pòtròi.  dleálàk  Ti]^í/^ata<>da-iodds  ix)ll|gir 
06  anunof  sobre  jdeliber<iç3iBs  respectivas. á  continuacS^o  da 
deffà^esia  vi1la;aava      úm^^mtóif^taçíEô  ^^^^^^      • 
de^  quA  d^ejíkisSo  yêr  termiimda  a  seuogui^tí^eiht^  gtié ' 

tem  prôrouadament4''sêíÍ8ibílizaáí)'sôÚ8  c^  VOTem 

*  .11;  i-^  OJiríJ» 
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afiiçácUi  a  discórdia;  o  odio^  e  a  guerra  entte  indiífi èoocr  d# 
meBmô  sangue  e  da  mesma  origèto^e  como  desejo  «er 
grato  a  esse  povo,que  uois^  tem  i^eudido  tòdà  a  Vassalagetii-y  -e 
hospiialidade,  que  á  própria  da  sda  generotídade^  deveádo 
portanto  em  retríbuiçSo  das  lidas  còntinuádáSy  sobresdtM 
«  sacrifit^iosy  que  até  aqui  tem  experiínentado,  e  moêtrar-lhe 
o  qtianto  deâsejo  aímuir  &n  suas  Vontades  pai^  que  ÂBd 
<^l!imem  em  tempo  algum  contra  mim  poi'  qualquer  infslici^ 
dade  ou  sacrificio,  que  lhes  possa  tezultar^  tentaadoHie  pdaa 
arinás  a  ultima  deòi2!So  da  sua  soi^te ;  dezigando  igualmente 
que  todos  0Í8  habitantes  doeste  hemisfério  fiquem  solidaBSettit» 
Usados  por  laços  de  amizade  e  estimáçBo,  que  sejBo  inãis** 
sdUVefs  eni  toda  a  idade,  para  formarem  i^çSes  fortee,  que 
identifiquem  seus  tnutuos  interesses,  que  esqueçSo  a  eontrá» 
riedade  de  sentimentos  politicosi  «ubstítuido-se  eni  eeil 
logar  uma  bem  ajustada  ailiança,  e  uniSo  entre  indivíduos 
de  dous  continentes,  que  sSo  tão  largamente  disjunctivos 
pdos  mares,  sendo  estes  os  meios  maâs  profieuos  ptm  fica- 
rem consolidadas  as  relaçSes  entre  esléd  d}sperso«  temtoanòt; 

Sendo  por  outra  parte  certo  que  quanto  mais  fSr  a  dis- 
«oluçSo,  mais  tarde  tihegaráO  as  vastas  províncias  do  orbe 
brazilico  a  alcançar  alguma  reprezentaçSo  na  escalados 
paizes  florescentes,  qualquer  que  ftr  a  fôrma  do  governo 
que  haja  de  estabelecer-se ;  ' 

Tenho  rezohido  propdr  e  enviar  a  Y.  Bx*  làma 
<M)nTPençSo  por  uma  deputação  composta  dos  Srs.  m^jor 
Francisco  Salazar  Moscozo,  capitSo  António  Bemardor  de 
Oliveira  Pimentel,  e  capitlo  Joeé  Colaço  BrandSo,  os 
quaes  levfto  todos  os  poderes  para  tratar  os  possíveis 
arranjos  respectivos  á  mesma  convençSo,  segundo  a  deci- 
280  de  umcdMelhOí  <1^  hontem  eonvoqoeí  para  esser  fim,  o 
qual  será  aprezentaoio  a  V.  ijx.  juntamente  com  os 
artigos  da  referida  convençSo» 

peus   guarde  a  V.  £±.  por  muitos  annos. 

j   F^irle  do  ^oEtro  da  TaJiooa  80  iò  Julho  ^  188a. 

Xllms*  e  Exms.  Srs.  da  ^junta  da  delegaçSo  òzpedldoiil^ 
rii^,  49  pQftirá  e  Píauhi 

',  túiz  Jdànoêí  d€  Ète$guita.  teneóitó-ccMronel  e  col&man* 
dante  geral. 
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Acta  de  canãdbo  atUoriumdo  a  convençlU> 

Ao9  29  dias  do  m^  de  Julho  de  1823 /nWa  fortaleza 
no  monte  da  Taboca,  e  na  villa  de  Caxias,  província 
4a  MaranhSo,  &i.  convocado  eete  conaelho  pelo  com- 
mandante  geral,  Luiz  Manoel  de  Mesquita,  ao  qual  assisti- 
riS  08  membros  abaixo  assignados ;  e  por  eile  foi  dito  e  pro- 
posto^.que,  bavendo-se  dimittido  de  todos  os  seus  poderoso 
goverpador  de  armas  da  provincía  do  Piaubi;  JoSo  Jozé 
da  Canha  Fidié  (dia  27)  em  conselho  congregado  para 
86  tratar  da  convençSp;  a  qual  se  tinha  projetado  (dia  24) 
6  resolvido  (dia  27)  eaoa  conselho,  foi  em  consequência  d'esta 
dfiUbejrasSo,  que  omciou  &  junta  da  delegação  expedicionária 
estacionada  no  Bomfim  para  entrar  nos  arranjos  de  uma 
oonvençSo;  porém  a  resposta  obtida  como  não  fosse  con- 
ducente á  pretençSo  exigida,  e  persuadindo-se  todos  os 
membros  doeste  conseUú>|  que  para  evitar  a  effiizão  de  sangue 
se  tentasse  novamente  a  premeditada  convensSo;  foi  por  este 
motivo,  que  autoríz2o  ao  commandante  geral  para  taes 
arranjos,  com  todas  as  honras  de  guerras,  segundo  o  es- 
tilo e  uzo  em  taes  casos,  sem  que  a  honra  militar  fique 
_4B&figrida,nemtão  pouco  os  interesses,  vidas  e  fazenda  de 
todos  os  habitantes  doesta  viUa,  e  seu  distrito,  nomeando-se 
para  esse  fim  uma  dqmtaçSo  composta  dos  membros,  o 
jp^Or  Eranoisco  Salazar  Moscoso,  o  eapítão  António 
Bernardo  de  Oliveira  Pimentel  9  o  capitão  Jozé  Colaço 
Brandão,  os  quaes,  revestidos  dos  poderes  que  lhes  fSSrem 
outorgados  pelo  mesmo  commanoante  geral,  e  com  os 
artigos  de  convenção  por  elle  as8ÍgnadQ9,  se  aprezéntaráS 
áqueUa  junta,  e  com  ella  ultimaráo  todos  os  trabalhos,  os 
quaes  tomaráS  o  seu  effeito  depois  que  tiverem  sido  confir- 
mados pelo  referido  commanaante  geral. 

E  para  constar  fiz  este  termo,  que  assignei*  Áníofiio 
Bernardo  de  Oliveira  Pimentel^  capitão  e  commandante 
da  companhia  de  cavalaria. 

Jfjuiz  Manoel  de  Mesguita^  tenente-coronel  e  comman- 
•  '  • /áante-geirâi:  ' 


« •  "       .    .     /^  .  .    '.  .  ■     <  .     .:   .  .        .  .    >     "! 
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Francisco  Salazar  Moscozo,  major  commandantâ  dos 

corpos  de  xpilicias. 
Iffhàcio  AntoHio  ãa  Silva,  mtijcfc  commandânte 
Èjfgino  JHivier  Lope$y  çiajor. 
AnwniQ  Silvério  topéê^  insLJÒTj  comxnandante  interino 
r    dó  2.®  regimento.         '    i    ' 
Manoel  Pimenta  de  Sampaio^  capitão;  commanda&te 

da  1.*  linha  do  Pianhi. 
,  Salvador  Bernardo  MaUafaiaj  capitSo. 
Raherto  Vieira  Passos,  capitão  commandante. 
Miguel  Ferreira  de  Gouvêa  Pimentel,  capitSo. 
Jerónimo  Jozé  do  Rego,  ciapitSlo. 
Benedito  Jozé  de  Souza  Bri  o,  capitSó. 
Félix  António  da  Rota,  ajnda&te.  •  *    .  .  > 

Alexandre  Jozé  Otmçalves  da  Veiga,  ajudante. 
Ricardo  Jozé  Romualdo  de  Azevedo^  ajadánte* 
Aleixo  Pereira  de  Sá,  tenente. 
Manoel  Jozé  da  Silva^  alferes. 
Domingos  Joze  Corrêa,  tenente. 
Francisco  Fernandes  de  Macedo,  alferes. 
Joaquifn  Vicente  Mendes  "dós  Reis^  alferes. 
Jozê  de  Bastos  Silva,  alferes.    * 
Luiz  Jozé  Demétrio,  alferes. 
Manoel  da  Fonceca  Soares,  alferes  de  finha  do  Mft- 

ranhSo. 
Francisco  Marcelino  Teiweira,  alferes. 
Jozé  Machado  dasyecessidadeSy^.'*  tenfítítò  de  artiOiaita. 
.  Demétrio  Antonib  Soares,  alferes. 
António '  Oohçtãves  Carvalhaes,  alferes. 
^Joio  Rodrigues  d(e  Silveira,  alferes. 
Joté  Henriques  de  Castro,  alferes. 
Cipriano  Vieira  de  Sá,  tenente. 


^    \ 


Artigos  dê  convenção 

1.*  Todos  os  Srs.officiaes  e  soldados.  d^P  e3^1iob«i 
que  compSem  a  guamiçSo  permanente  doesta  Tilla,  poderio 


«abÍTi  àripàiim  d^eata  ifortârleea  oóm  babdeirah  lirgasy 
ifiiikâ'  bâtidât,  U  meitís  aoeissâ;  em  diratorvá  cid&de^'4<l 
Mmíàhlii(^j^oxtapp(rêàiit^  ão  Pavá  i  '«nk 

capital,  letiáitâd  ^odo8'<w  bênsáe  famílias,  qub)h«B  pêVCm^ 
cei^mí  ^a»as  iQmi()3eãepe£roxo»;'Jk  ^errata l^rtilharia, 
faieivío  a  c^ua  viagem  pçr  teixa  ou  p^W  rio^  eemo  tt(e».;jpi^ 
ri9çear;para  Qlque^é.IbeB  c<Naoe4eirA0  todae^  m  caiiòMi  ca^Alf 
ga^Uc^a^  ft  weiep  safficiântefr^flemqiie'  a^jSo  iucommodidQa  p^ 
aWTÍ#gem  jK>rfor^aIgm»a  da  ikidenp^  caj<^gi^ 

YenM>|  'C^ta<4pzv^do  ^tí  diãtriW  doesta*  yilla«  dará  um  i>Çfffo 
de  tiíopai  ,§^tmdo  Qiestilp,  para  aco^panW  até  fora  dal 
8^as  li^b^  dividido  eiú  trea  partest  .uma  fará  a  yanguarAa» 
outra  març|iar4  í^o  oqntrq  e  «a!  t^rpeira!  na  ret^u^r^M 

•  2/  SabÂá  «(  guarjagiçUo  (uma  ves  que  a  aua  TÍAg^P»  seja 
iporvjterrfk)  fe^çudo  a  frfi»te  a  n^tade  j^a  cavid^ria,  a^nijír 
gagens  marchará^  no  cQnitró^  e. a  infantaria  fará  a  i^Ar 
guarda  seguida,  do gestante  da  oavalaria  e  artilharia.  Os 
principaes  oíficiaeç  sanirá3  em  ultimo  logar, 

3.®  Pelo  m^smo  modo  poderflo.sabir  todos  os  babitantfvb 
que  quizerem  acompanhar  as  tropaiS,  tanto  n^turaea  c^MPM 
europeus,  empregados  públicos  ou  não  empregados,  ficando 
08  bens^  q«è  eUfis^  «deixarem,  •  enii  poder  de  soas  faJáilias, 
procuradores;  ou  pessoas  a  quem  mais  bem  lhes  convier  : 
áqoelles  ,  porém  .  i|ae  tiverem*  duas  -  familiar  e  ben%  fora 
deste  distrito  e  provincia,  se  marcará ^prazonecessarioi 
ficando  salvo  o  direito  de  instituirem  procuradores  para  a 
dispoziçSo  dos  mesmos  bens^    ~ 

4.®  Todos  06  que  ficarem  não  serflo  offendidos  em  suas 
pessoas  e  bens,  e  nem  perseguidos  por  quaesquer  opiniSes 
politicas,  que  até  hoje  hajSo  manifestado,  soltando^se  todos 
aquelles  que  se  acharem  prezes  por  esta  cauza. 

5.®  Todos  08  prizioneiros  serZo  ^stituidos  immediata* 
mente  de  parte  aparte;  á  excepção  dos  que  estiverem  em 
maior  distanèla^  dentro  ou  fóra  da  província,  com  09'quae8 
8^  entenderá  éfattè '  mesitío  artigo  para  serem  soltos.     ''^-  -  ^ 

6.*  Ôs  ddentes  do  hospital  ou  fora  d^elle,  que  rúU^pih 
ãeremCflicompttnfaár  as  tropas,  flei^c  trata^âosooin^todWá 
bttúnmidaii^,  e  ^^nlaráS  pára  elftes  as  condiçSes  da  prézefitk 
^QfciTen^toí' 
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.  :7/  Cotioeder-se-So  oito  diaa  pum  da  «rraigoB  neoe»- 
Mkríos  da  vingemi  8ii8|>enga8  u^este  espaço  todas  asiiostiUda» 
des^  fomecendo-se  todos  os  mantiiiieatoa  nec«ssaríoS|  nSo  si 
durante  a  estada  sinSo  também  para  a  viagem* 

8.^  Dentro  da  villa  só  deverá  entrar  a  gnamíçlo  ne- 
cessária para  ocenpar  as  guardas,  depois  que  Éahir  das 
linhfts  do  sitio  a  tropa  orà  estacionada,  fieando  o  reato  da 
foirça  impend  acampada  nos  mibuiíbios  da  mesma  viOa.  O 
goveitoOy  ^tado  maior  do  esereito,  e  officiaes  da  mesmtf 
MárniçSo  sBo  os  únicos  comprehendidos  a  fiuserem  tam- 
bém a  sua  entrada  para  darem  as  providendas  e  evitar  o 
saque,  desturbio  ou  qualquer  desordem,  que  se  pretenda  in- 
tentar sobre  os  habitantes  e  suas  propriedades. 

9/  SerSo  entregues  todas  as  propriedades  de  qualquer 
natureza  ouè  sejSo  a  seus  respectivos  donos,  que  d'dlas  se 
áobárem  desapossados  sem  legitimes  títulos. 

'  10/  Para  inteira  observância  dos  artigos  propostos 
se  darão  mutuamente  reféns,  sendo  trez  pessoas  civis  ou 
militares  das  mais  qualificadas,  as  qua^,  chegadas  aos  li- 
iintos  das  linhas,  sérSo  trocadas. 

Forte  do  morro  da  Taboca  30  de  Julho  de  1823. 

Luiz  Manód  dê  Mesquita,  teiíente^eoronel  e  comman- 
'  dánte  gôrál.  .    . 


■>^** 


'  >  ' , 


I  . 


IUi$posta  dfcmpí^ 


'  I 


í.'  •  I 


,A  a«ta  .inclima  é  %  respoelia  d<eo}ziva  jdç  offlyBÍa;do 
V.  S'.  d/fttada  d^  WtfE^f  aem  quf>  s^^  i^wÍt^  t^^ 
nitemçjSes;  >e^  Or  prooj^npyeqto  de  y.,.$.,tçifmiimr&.  i^.nossa 
Juta^N.  At^  agoi!^  nJ^  Deceben^o^  a  deos^is^  4^  mi^r,  J«(Sa 
Jl4é  da:Oiiu^  Fidiói  m^imt  reqúizíySp  i^,eamap(^  e  pji^ypn 
que  chamarão  para  guarnecer  está  villa,   e  oon^o  o  teiopo^ 


-- 489  — 

ãoB  preetigioB  -eslejm  passado^  temoB  ultimado  aB  noMuiOon- 
YBDçSea. 

Deqa  gaárde  a  V.  S. 

Quartel  do  Atoleiro  31  de  Jullio  de  1823, 2\  da  indô- 
pendeiicia  e  do  império» 

Jozé  Pereira  JPilçueíroê,  presidentei, 
Manoel  de  S<mza  Mariinê* 
Jomquim  de  8^m4  Martíne. 
Trietão  Gonçalvee  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedrp  de  Mello  C^zar,  secretario* 


Consulta  militar 

Âos  31  dias  do  mez  de  Julho  de  1823,  no  logar  do 

Atoleiro,  termo  da  villa  de  Caxias  da  provincia  do  Mara- 

nhSo,  onde  se  achavão  o  Exm.  general  e  commandante  em 

chefe  do  exercito  auxiliador  do  Ceará,  PiauhiePemambuco, 

e  prezidente  da  junta  da  del^ação  expedicionária,  com  os 

vogaes  d'e11a  o  brigadeiro  Manoel  de  Sotiza  lAattín»,  o  coro- 

nel  Joaquim  de  Botusa  Martins  e  o  temhto-eoroiiel  TristSo 

-Gonçalves    Pereira    de  Alencar,    oomigo    se^^^etario    da 

mesma  abitix:o  âbniéadoy  6  sendo  ahi  mimdárSo  os  ditoa 

senhores  vir  perante  si  a  offieialidade,  que   se  pudesse 

^spensar  dos  pontos,  que  fazem  o  sitio  dil  cUta  villa  abaixo 

assignados,  para  em  consulta  militar .  deMberarem  sobre  o 

^iie  aoaba  de   propdr  o  oommandante  geral  da  refeiMa 

"viMa  de  Caxias>  'Lui2  Maoiòel  de  Mesquita,  relativamente  Ã 

capitulação^  cujos  artigos  remetteu  e  £5tSo.por  mim  lidos 

-aa  presença  do'  adjunto ;  e  asBim.  mais*  spbiie  a  i^qliiziçSo 

verbal  feita  pelos^  emissários,  que  vierSo  tratar  de  tid;^e- 

'goeio,  de  se  maiidar  subministrar  á  tropa  inimiga  tntuiigáo 

-de  boca,  «nlretànlo  que  nSò  se  conekiese.à  eonvflD9So;e 

Wúão  constiltaãors  q  ouvidos  todos  os .  sobreditos  of&tí»e$, 

decidio-se  por  unanimo. voto  o  seguinte::  .     «  .         > 

Que '  tendo-se  encaminhado  para  'esta  proyindia,  em 
~  eondequencia  dahi  irespeátaveis  ordens  de  Bua  If  ageslada  Iip- 
-poriali  um  grosso  es^ercito  de  logacea  tSo  loogifiqvpa^  leom 
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'Ofibi  ã8't0s:efçar&  força  com  que-q  miijor  JoSo  José  da 
Cunha  Fidié^  tem  feito  a  oppressão  doesta  parte  do  fira&i 
ao  norte;  fa;Eer  acclamar  a  indep^dfneia^.ereco^h^rao 
Sr.;  IX  Pedro  I*  por  imperador  do  Ér^it,  seria  vergo- 
nhôzò  e  àt?  cobardia  (nunca  eih  hóíírado5  BráziléirosJ  acei- 
tar-se  uma  capitulaçko,  tal  qual  a  que  pretende  o  dito 
commandante-geifal;  tôdá  vaiítajoza  ao  criminozo  e  fraco 
inimigO;  e  nada  conveniente  a  esta  gtakdè  porçSò'  de  ho- 
mens zelosos  de  seus  díreitodi  Que  dapofo  de  tantaa  fadigas 
tantos  sacrifícios  dêbeils  e  famílias,  tantas  batalhasse 
tanto  sangue  que  o  oppréssor  Canha  Fidié  tem  feito 
derramar  por  um  louco  caprixo,  nenhuma  convenção  pôde 
ter  logar;  que  não  seja  a  seguinte : 

1.    Que  o  major   João  Jozé  da  Cunha  Fidié;  e  esse 

resto  de   tropa,  qué'  illudida  ainda   o  segue,  e  se  acha 

,  4^ntro  4o  sitio  na  guarnição  do  morro  da  Taboca  e  mais 

.prezíd^osi,  deverá   di^ôr  as  armas  e  as  bandeiras,  e  vir 

OiQCupar  o  campo  de  oão-Jozé  debaixo  de  guarda. 

'     2.  Qu0  o  exercito  independente  se  apossará  do  morro 
da  «Tabeoa  e  villa  de  C^ias  com  todos  os  petrexos  de 
-giterva,  iaufâçSe9  e  artilharia. 

3.    Que  os    inioiigoa  se   entrogaráS  á  discrição  dos 
veneedorcis,  prezenrando-os  >  a  j^ntá  da  delegaçfto  de  atar 
quês  e  inniltosv  e  segurando-lhes  o  direito  de  propriedade 
'eom  aa  mais  bem  ajustadas  medidas  e  provideneias* 

4;  Que  a  tropa  dissidente  «La,  cauza  brasílica  seri 

'  conservada  no  logar  onde  a  jnnta.dêterminari  até  que  Soa 

Magestade  Imperial,  a  quem  se  dará  ímmediatamente  oir" 

<^uniítanciàda  participa^,   haja. jior  bem  perdoarJbe  e 

crime; 'que  tfm  oolnmettidô» 

6.  Que  os  proprietários  da  villa  de  Caxias  e  termo^ 

-que  úàof  tiverem  prestado  donativos  á  cauza  pátria,  serão 

ébrigadoe  a  uma  contriboiçãò  pajra  pagamento  do  exercit0| 

-^e  a  Boa  toleima,  oaeu  criminozo  aferro  ás  eôrtes  de  Por- 

'tagal,  e  oa  procedimentos  hostis .  do  perfid.0  JoSo  José -da 

Cunha  Fidié  chamárSe  a  este  logar. 

•  6.  Que  esta  junta  da  delegação  não  será  responsável 
pélea  bens  desemtominhados  dos  proprietários  d'eata  pro- 
TÍBota,  e>8émeiite  a  dar:  providencias,  tomar  enérgicas  me- 

•       •    i        f  •  r      4  »  »  * 


—  491  — 

^AídáíBy    e  ànntiir  ás  requiziçSes '  tendentes  á  Begnmiça  de 
propriedade^  e  á  reivindicação  d^elles. 

7.  Que  a  junta  rezidirá  na  rilla  dè  Caxisrs  â  tempo 
que  fSr  necessário  para  tomar  níedidas  para  c<mBh'ang6r 
a  villa  de  'Alcântara  e'  a  capital,qtie  ainda  reincidem  ho  errO| 
á  proclamação  da  indepenâ^encia^  ou  atS  que  seja  possivel 
installar-se  um  governo  terapdrar!o,que  se  encarregue  d^essa 
tarefa; .  e  que  segure  o  direito   indÍTidual  e  de  proprie- 

'  dade.  ^  ^ 

.  .  8.  Que  nenhuns  socorros  de  mantrmentM  se  devem 
pl^star'  aofs  inimigos  sitiados,  porque  isso  seria  concorrer  di- 
rectamente para  a  sua  reincidência;  e  dar^lhe  âio  a  trama- 
rem. Visto  que  os  evadidos  sSo  bem  acolhidofl;  e  nada  lhes 
falta. 

9.  Que  se  mareasse  ao  -connnàndante  de  Caxias  6 
horas  para  se  deliberar  a  annuir,  ou*  não  aos  artigos  offe- 
recidos,  e  que,terminado  o  prazO;n9lo  sejSô  admissivâs  mais 
negociações  ou  meios  paliativos;  e  trate  <3ada  um  de  de- 
fender-se,  nSo  se  evitando  mais  hostilidade-  e  toda^^  qua- 
lidade de  oppressSo  permittida  na  guerra* 

C  como  íBsse  o  expendido  e  deliberado  unanimemente 
assentido;  fis  esta  acta;  em  que  assignárXo.  E  eu  Luiz 
Pedro  de  Mello  Cezar,  secretariO;  o  eftcrevi. 


•  v« 


-i  • 
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Jozé  Pereira  FllgtmrMy  general  do  exefoitcy  auxi- 
liador eprezidente. 

Manod  de  Souza  Martins. 

Joaquim  de  Souza  Martins. 

I¥istão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

Manod  Iffnado  FUffueiraê,  majer  e  ajudaíftte  de 
ordens. 

O  padre  Pedro  António  Aheê  Roã&calko,  eapelUo- 
mór  do  exercito. 

Joí^  Vieiorinp  Maddj  coronel  de  cavalaria.  -  - 

João  de  Araújo  JTaves,  coronel  de  cavalaria. 

Baimundo  de  Souza  Martins^  tenente«KK>ronel  de  ca- 
valaria. 

Joào  Gomes  Caminha,  capitSo^mdr. 

Jozé  Ferreira  de  AMvedo  SSvõí,  tenente-oorend% 


João   da   Co»H    AUcrim^  tenente-coronel  do  caTie 
lana. 

BeneâÀio  Jozi  Barboza,  tenente-coronel. 

Luiz  Bodriffue^  JHàves,  major. 

Francisco  Manoel  de  Araújo  Costa,  major. 

Francisco  Ferreira  de  Sousa,  major  de  cavalaria. 

Francisco  Ignado  da  Costa,  sargento-mór  e  comfiuui- 
dante  da  polícia. 

Domingos  Francisco  de  CarvoZAo^Bargento-mór  e  com- 
mandante. 
.  .      Migud  Jozé  de  Queiroz  Lima,    sai^ento-mór  da  bri- 
gada de  cavalaria. 

Francisco  Carlos  da  Silva  Saldanha,  sargento-mór  de 
cavalaria  do  Icó. 

Manoel  Beserra  de  Jratyo   MeUo,  sargento-mór  de 
cavalaria. 

Jozé  LêOo  da  Cunha  Pereira,  sargento-mór  de  cava- 
laria. 

Somão  Jozé  Baptista,  sargento*mór  e  commandante  de 
cavalaria. 

Miguel  Francisco  de  Queiroz  Lima,  sargento-mór  de 
:  cavalaria. 

Jozé  Correia  CampeUo,  sargento-mór  o  commandaDte 
dobatalliSo  leal  i  independência. 

Jo9^  Ifeponuçeno  da  SUva  Cangussú,  sargento-mór  da 
1*.  linha. 

Manoel  Clementino  de,  Souza  Jlfartins,  major  de  ca* 
valaria  do  Piaubi. 

JHburcio    José  'de  '  Bqrgss,  sargento-ipór  de  cava- 
laria. 
• :.     -  Jot^  Manoel  Lop^  de  Oliveira,  çitpitSe  commandante. 

MUitão  Plácido  da  França  Antunes,  capitão. 
.,  .;    Francisco  Germano  de  Jfpraes,  capitSo  de  cavalaria. 

Pedro  Nunes  de  Magalhães,  capitSo  e  oommandante. 

Manaelt  Carlos  da  Sdca  Saldanha,  capitSo  e  oemman- 
. .  dante  em  chefe.  , .      *    . 

.j /^     Mathias  de  Souza  Baielioj  tenente  vooropel. 

Alexandre  Neri  Pereiraj  capitão  e  conxmandante  do 
regimento  mpotac^o  do  Sobral,. 

Játmoel  de  Barros  Marinho,  eapitilo  tle  infantaria. 
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João  Ferreira  da  Mota^  capitSo  de  oavalaria. 

FranciêCQ  Jaze  da  Silva  Guaribáj  capitSo  e  commaii- 
dafite. 

AfUonio  Boberto  Borgeê  da  Fonêêca  Ctêmaíi,  oapitSo 
da  1.*  linha. 

João  Paulo  Dioê  Carneiro,  capitão. 

António  Vieira  do  Lago'  Caiwlòante  Albuçuerquet  ca- 
pitSo da  1.*  linha. 

Vldoriano  Corr^  Vidra ^  capitão  de  caralaHâ/ 

FrancUco  Lopes  dê  Sousa,  capitlk>  e  oommapdante. 

Zacarias  Fernandes  dos^Ésis,  capitSo. 

Josi  da  Costa  Bondeira^  capitSo  de  milicias. 

Joáo  Franklin  de  Lima,  capitSo  de  caçadorcB  • 

Jozé  Cavalcante  de  Albuquerque,  tenente  da  1/  linluu 

Hoberto  Jozé  de  Moura^  tenente. 

Manoel  Martins  dos  SasUes  Bsgo^  tenente-coronel. 

João  Fernandes  de  Moraes ^  secretario  do  1/  regittiento 
de  Caxias. 

Manoel  Lopes  Teixeira^  secretario. 

Jozé  Vicente  JBonoriOf  tenente. 

António  de  Souza  Mendes^  tenente. 

Gonçalo  Soares  Pajaú,  ajudante. 

Félix  Fernandes  de  Barros.^  ajudante. 

Jozé  Maria  d^  Mello,  ajudante. 

José  Bernardo  Bezerra  de  Meneses,  ajudante* 

João  Francisco  Vasgues,  quartel-mestre. 

Manoel  Soares  da    SUva^  alferes  commandante.  da 
X/  linha, 

Fernando  Luiz  Ferreira,  3«^  tenente  dça  rtilharUu 

Jozé  Tavares  de  Oliveira,  alferes  da  1/  linha. 

António  Jozé  da  Silva  Sousa,  alferes  dQ  cavalaria*    • 

Francisco  AfUcjup  de  Matos,  alferes. 

Bermenegãdo  dà  Costa  Nunes,  alfores. 

Joaquim  Ferrara  da  Sílva^  alferes.   . 

Agostinho  António,  alfei»s. '. 

Beif^àldo  de  Ãratfjo  Bezerra,  capitlto  commandante» 

Jlíanod  Joojjuim  Secupirot^  alfiares  e  oommatidante  cia 
1.*  companhia, 

Francisco  Pereira  Façanha,  alferes  de  oavalaria. 

de  Mello  tJxda,  alferes  da  1/  linha. 
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Manpel  Gonçaltes  Rua^  secretario  do  2^  regimento. 
.  .  JL»(ontQ  Joaquim  Ctarcia^  alferea. 

António  Francisco  de  Ávila  Cfaio  Preto,  tenente  da 
^  .1/  liulv"'. 

Francisco  Carlos  de  ^zende^  tenente  quartel-meBtre. 

António  Leite  d^  Silvc^,  alferes  de  cagadores* 

Lyii^  Mamd  de  Mesgmla,    tenente-coronei  e  comman- 
danteigeEtd^ 


\    • 


P  '    :í  ■   r      • 


ta  íratwr  da  convengClo 

.    • 

'  Recebi  'o  officio  deV.  Ex.  da  data  de  boje  com 
08  artigos,  que  juntamente  me  enviárflo.  E  como  seja  tSo 
curto  o  espaço  de  6  horas,  queV.  Ex.  me  concedem  para 
finalizar  as  nossas  convenções,  que  apenas  me  dão  terapo 
de  reflexionar  sobre  éQas,  aendo-me  impossivel  ix*este  dito 
espaço  reunir  um  cçnselho  para  as  ultimas  deliberaçSes  a 
este  respeito,  as*quáes  devBnSo  ser  propostas  por  escripta, 
eis  os  motivos,  .que  me  obriga  a  mandar  já  dous  emissá- 
rios, o  Sr.*  major  Francisco  Salazar  Moscozo  e  o  Sr.  ea- 
pit^  Antgnio  Bernardo  de  Oliveira  ÍPímentel,  para  ter- 
mfnSeir' com^a'  brevidade  que  V.  Bx.  dèizejS9  as  ditas 
convençSe^,.  cujos  emissario^<.vSo  autorizados  com  todos  os 
podei'^s,'que  de  vvvfk  voz  âe  Ihe^  derSo ,epi  um  conselho  (que 
immediataifi'énté  ^(fdnVoqUéí    pa'^a  qualquer  *ròzultado  tiue 

hajafle*cOncmij>se). "     .  ,.,.., 

E  a  respeito  dá^démissSo  dd  n^ajor  7o8o  Jòzé  da  Canha 
Fidié,  e  da  approViâçSo  dó  povp  dWa  villaspbre  o  já.  pra- 
ticado, si  y.  Ex.  'tíverení  alguma  duv^dçi,^  eíhviarei  os 
documpntps  para  certificar  á  v.  £x;'dá  ^uK  realidade,  os 
qp^^tiSxx^  ^òíèmir  agoira)  visto  a^brèvidade .  dó  praio 
marcado:'  ott^quéírSo  VJ  Ex.'  conceder'  o' prazo  de  24 
noras 
viduftj 


^4m^ 

Sontôalidade  dós  A&àB  aebtiaieiíioi»  da¥e  certificar  aV;  Eau 
o  quanto  doaejo  cooclair  aem  eetragcHi  e  liorroréa  a  con*, 

Representando  finaltúente  aV«  JSx.  qileirSo  friM^queár . 
08  mantimentos  qoe  iàrem  precÚKMi  paisa  a  durante  decizSp,; 
doestes  negeoíosi  o  que  dita  a  raaSo»  e  a  humanidade  o 
eodge  em  casos  taaSé 

Deusguarde  aV,  Ez.  muitos  annos.  -     -  -  ' 
Morro  da  taboca  31  de  Julho  de  1823. 

Hlrn»^.  Escms.  Srs,  preasidente,  secretario,  e  mais  vor  • 
gaes  da  junta  da  delegação  expedicionária  do  Ceará. e.^ 
Piaohi* 

Luiz  Manoel  de  Mesquita,  tenenterço^onel  e  comman- 
dante  geral. 


Aj^ezentação  de  novojs  artigos  de  convenho 

■ '  ■  •  .    .  r 

'  nims,  e  EzmSé  Sm.  A  humanidade  e.  Uberalism0|  . 
que  V.  £xi  tem  .por  norie^  me  ammSo  a  dirigii:  ultimiv-?  t 
metttq  a  Y.  JQx.  ca .  áctigofi  de  convençSo  pelo  ma|ory  Fran?- 
ciflco  Salazar'  Mosooao,.  e  eapitSo  Antcmio  Bern^do  de  ,, 
CHh%ira  Pimeatol ;  aQéame  frareeem  tSo  ju9toS|  tSo  rassoavieiA ,  ^ 
e  dignos  de  recebifMBto,  que  jàmàis  «m  caaos  ftimilhaateB  , 
tem  deiítado  de  oomederhse<  em  la^gíSM  ciyiiliEadas. 

' '  Jblgo  portantoy  que.  nlo  aacá  igrecizQi  que  .  Y.  ;Ex«>. 
esgotem  toda  a  equidade  e  beneficência  de^^^uP^  cor^^^es^. 
paM  êdnôederein  'em 'alivio  ia  iioéaakileUoidade  eptes^mo- 
diiM9  reíqdlBte8»;queí,com,'toda  a  aubmiaribo- apre^en^  a.r 
Y.  Ejfi '  Os  ditos ienusfMuâo8<VSo  tCon-  lodos  os  pqderes. 
de'.Kieabdron|fdeiYé/£m<  ás (uUimas)  moãifieagScis,  ^u^v^r^ 
digiuiram^coBceflerL /'[    i    i  |-  i.  «ii-:: 

' '  Kao  queírSof  Yu.iExy  fiorioMÍo  idai  fUQfvtotal  deta^^i 
ga^  d'esteSilfnitimi«ntaBnhar,ivm.Mediune^tt^ 


morlal,'  qM  farSo  «vceumbir  a  vitalidade  de  muitofl  indi- 
viduo&y  que  no  theak*o.d0  mundo  nanoa* tão  aenfliral  BOtna 
experimentarão.  Um  excesso  «de  kcunaiiidade  nnnoa  foi 
fimqneza  ou  cob$erâiâ^  pW  ella  (disia  a  impecador  Tito) 
autos  querO;  que  o  Muúdo  me  crimine^  pç^que  ai  a  justiça 
Sé  exercesse  com>todotO  mu  vigor,  em  breve  ficana  a  tem 
em  um  dezerto.Nada  menos  espero  dos  benévolos  .sentimeor 

tos  de  V.  Ex.  , 

«  . 

Quartel  do  morro  da  Taboca  31  de  Julho  de  1823. 

•       •  •  • 

Illms.  e  Exms.  Srs.prezidente,  secretario  emais  mem? 
biros  da  junta  de  delegação  expedicionária  do  Oearft|  Piaobi 
e  Pernambuco.  . 

Jjuiz  Mqnod  de  Mesquita^  tenente-coronel  e  comman* 
dánte  geraL 


Artigoê  de  convenção 

1.^  Todos  osofficiaes  e  soldados  da  primeira  e  segunda 
linha,  que  compõem  a  guamiçSó  permanente,  da  yiUai  qae 
nSo  quiserem  jurar  *a  independência'  braaúlica,  poderio 
sahir  livremetite  para  a  oidade  do  MarankXo, .  òu  paia 
onde  bem  lhes  parecer  com  suaa  &miliaa  e  bagagpeba,  ob* 
tendo  do  respectivo  governe  todf  auxilio  para  o  seu  tiSam- 
porte  e  aeguran^' inditiduali   evft  .qualqn^  parte  d'esia 

Srovincía  ou  fora  d'eU«  jpava  onde  iranzitarem;  e<nn  a 
ecUraçio  porém  de  que  aos  officiaes  se  lhes  conQ/éieM 
as  eaas  espadas; 

2/  Pelo  mesiiio  lÍDKiâo  peJierioisabir  todos  da  habitsa* 
tes  tanto  natU):aes  (Kimo-euroMos^empreeadeaipilb^ 
nlo  empregados,  flcaado  os  bens,  qneíellíu  deixarem,  em 
poder  âò  suas  famílias  (no  oaao  dó  oi  uSo/aoonpaiiháran)) 
procuradores  ou  pessoas  a  quem  niaia>!lhafl  ioaawttt 
áqMQes  porétt'  que^ '  ti véram  i  ifaa^  ^iamlfiaa : .  è .  bens  fiSra 
d*este 'distrito  ^e  pn»dn0ía/iaéiBunu(iA:.Q:^n»  itoottH 
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mcrio  p&ra  o  mu  titanspbrte,  ficaado  salvo  o  direito  de  iiiB* 
titàirerai  pvoeúvaxkjpes  poií^a  a  dispòariçSo  doa  m^aoio»  bens ; 
ívúmeBmó  ae^/enietidaniiiard'  oa  cft>tttomplado8'nO'príB)ieiro 

í    9.^  l^doá  <n  prÊ^ioiMvos^' qqa' 11^' qi^  juraviia 

independência  brazilica;  serSo  contemplados  pela  fórtna  qbe 

«9  daolára  no- 1*^6  Si/avtigoa ;  o  mesmo  se  entenderá  para 

êen  os  doente»,  que  ee  iÈ^cbiárem'   no  hospital   oa  '  Itea 

')d'elfe.'  '    ■  -•'  .lí'  o 

4.*  OencederHie*Íhy  tirez  dia»  para  os  arranjos 'becos- 
sarios  da  viagem,  para  aquell^s  que  doesto  tempo  se  4OÍ0e« 
éim  sómettti^  aproveitar,  dando^se  aos  mais,  que'«e  nSo 
poderem  retirar  ii'patei  cazo^  o  praso  de  quatro  mezee.-''* 


»    1 


7.   - 


,...i  Quartel r^f  2^orr(>r da  Taboca  31  de  Julboj^  1823. 

.  ]Ç,mz  Mânçà  d^  MesguUa^  t^iente-coronól-  ç  conotíçcuJ^-- 
dante  geral. 


Sessão  extraordinária  sobre  arranjo  do  exercito  auxiliador 

•       •  •       I 

Em  2  de  ^osto  dè  1823. 


ir»  •        <  \ 


Acordo^<^  ep  mapilar  r^modr  as  tropaçi  dasd^eren- 
tes  províncias  em  legares  separados,  com  commandantes 
responsáveis  pela  sua  condata7'que  obstem  insultos,  depre« 
daçSes  e  desordens,  até  que  possa  esta  junta  deliberar  si 
devem  regressar  a  auxiliar  a  villa*de  Itapucurú  e  o  porto 
da  Gabarra,  e  até  mesmo  sitiar  a  villa  de  Alcântara  e  a 
capital  do  Maranhão,  únicos  logares  d'e8ta  província  que 
ainda  reiiíeiideio^;  ^.    *  i  , 

Acordou-se   em   proclamar  aos  povos,   finimando-os 
iiôèiÈ'êÁ  gttr^tíiSa  ãbé  SÈÍeitoá  ihdivldtiàes  e  de  propriedade, 
^k  lheerãéMei^i'ár  b<ferror  paiíiço,  de  àúé  se  ácbSlb  pos^^i- 
«W>  o  kstíkl'òà^  '^^tdtèít'  ndtf  faeits '  deveres .  -     '' 
'    '  ^  Aoblfdotf^etiéni'  éíMir'  i  caibará  d'esta  vilía  e  àia  íià- 


':;^'áiro&»,'j^«a'tãQhV(>c8rèm'ò8  povos  è  tom^reiiitt 


•xnèdiclAs  necesarías,  pdnn  se  aodamar  a  independência  e 
reconhecerem  ao  Sr.  I)«  Ped^o  I  por  imperador  do  BrazU  no 
dia  de  amanhan,  oom  a  maior  solemnidade  que  fòr  possÍTel, 
e  consecativamente  prestarem  o  juramento  de  fidelidade  ao 
mesmo  augusto  Seioiíori  £^endo  igual  avião  áo  Dr«  jnis 
de  fára. 

Acordou-se  em  mandar  prender  oa  indiyiduosy  que 
xúaior  opposiçSo  fizerSo  ao  progresso  da  independeneia 
oom  armasy  proclamaçSeSy  etc.  e  como  seja  um  d^eBes  o 
commandante  geral  d'eE^A  viUa^  Luiz  Manoel  de  Mesqnitai 
eòntra  quem   elamSo  os  poTos» 

Acordarão  em  nome^  outro  commandante^  ouvindo 
a.  eamara  e  os  homens  bons  da  terra,  preeedendo  as  neesB- 
sarias  medidas  para  os  reunir. 

AcordárSo  em  mandar  eonserrar  de  menagem  a  tropa 
prízioneira^  em  um  quartel  n^esta  villa  de  Cajdas^  debaixo 
da  direicção  e  commando  do  s^gento-mór  do  Pará  Ignacio 
António  da  Silya. 

E  por  nSo  haver  mais  que  acordarem,  mandárib) 
fiizer  esta  acta,  em  que  assignárSo,  dando  o  Sr.  presi- 
dente a  sessão  por  finda. 

Jozé  Pereira  Filguevras,  prezidente» 
Manoel  de  Souza  JUartins 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 
Luiz  Pedro  de  Mèlh  Cezar^  secretario^ 


Avizo  para  proclamação  dá  independeneia   - 

.  Amanhan  3  do  corrente,  pelasj  9  beras  do  dia^  pr<4tf^ 
!demos  proclamar  n^ests^  villa  a.  independência,  ei  .Apor 
reconhecer  o  K^r.  D,  Pedro  I  por  iqiperadar»  do  &^W^* 
.q^eirão  V.  S.  faser  pubUcf^r.  por  edital,  a^^  npti^paçSes 
esfa  nossa  deliberação,  jpara  se  r^on^em  na  i^roj^;  piúns 
osppyps  d'es1ia  in^ma villa  e termo,  aquém  íorpofával 
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chegar  eese  emzo,  oomparecendo  V.  S.  igualmente  oom 
elles  na  forma  praticada  em  actos  similhantes.* 

Deus  guarde  a  Y*  S* 

Quartel  da  villa  de  Cozias  2  de  Agosto  de  1828,  2*. 
da  independência  e  do  império* 

Jozé  Perdra  Filguêbraê,  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  8ou$a  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar 
Luís  Pedro  de  MéUo  Cezar,  secretario. 

Illms.  Srs.  prezidente  e  officiaes  da  camará  d'esta  villa. 


Prodamagão 

Habitantes  de  Caxias!  Chegou  o  grande  dia,,  em  que. 
deveis  desterrar  os  sustos  e  terrores,  que  nos  vossos  cora- 
(Ses  tínhSo  infundido  esses  tirannos,  inimigos  cruentos  da 
cauza  pafria ;  espirou  emfim  a  sua  criminoza  rezistencia»' 
Nada  mais  tendes  a  temer«  Já  n'esta  villa  tremulSo  as  ban^ 
deiras  da  independência ;  jft  ria  mesma  se  yS  estacionada 
parte  do  exercito  imperial^  esse  inexpugnável  baluarte  as- 
sombrador  da  atrevida  fac^o^que,  emquanto  vos  ameaçavSo 
com  a  estrondoza  vinda  de  seus  patrícios  europeusi  prose- 
guia  na  ruina  total  d'esta'  provineia. 

CidadSosl  vinde  alegres  jurar  ^  independência;  e}la 
vos  dará  segurança  individual  e  de  propriedade;  debaixodos 
auspicies  do  grande  Pedro  I;  defbnsor  perpetuo  do  BraziL 
Reconhecei,  que  o  sistema,  que  adoptamos,  afiança  o  maior 
bem  da  nossa  pátria.  Obedecei  á  lei ;  seremos  felizes. 

•  Tiva  á  'santa  Mfgifto  éatholiòal  Viva  a  independjbn-- 
cia  I  Yiva  o  congresso  braziliense  I    Viva  o  Sr.  D.  rèiío  I 


df^fejisor    perpetuo   dp  Brazil  e  sua  augusta    dinastia  1 
Vivai  Viva!  Viva!  .    .     .  .  ^ 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  preziàfsfst^  ... 
Manoel  de  Souza  Martins, 

Tristão  Gonçalves  Per^M  de,'Al0Mar. 
Luiz  Pedro  de  MéUo  Cessar/ secretario. 


•ir  t 

.    «t  ■       t    >  • 


Juramento  da  inãepèndèndí^,  brasílica  e  (^rae  frovidôçáoM 

Em  3  de  Agosto  de  1823 

Acharão-se  prezentes  no  paço  do  conselho,  que  ora 
serve  de  rezidencia  da  junta*^  dá  delegação  expedicionariai  a 
camará,  clero,  nobreza  e  povo,  que  no  curto  período  de  24 
horas  se  pôde  reunir  para  se  dar  principio  ao  acto  da  acck- 
mação  do  nosso  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I  e  BoIemni£a^ 
se  este  fausto  dia,  em  que  igualmente  devem  jurar  a  inde- 
pendência brazilica  e  fidelidade 'ttò^iesmo  augusto  Senhor. 
^ .,  Pelo  .Bey?' pároco  e  maia  oldadSos  benemeritos^^que 
concorrêrSò, 'foi  requerido  da  pa^te  àe  Sua  Magestadelm- 
périai,  ea  beín  do  socego  publico,  quç  se  elegesse  nova  ca- 
mará, a  voto  e  satisfaço  dos  poyos,  e  que  investida  imme- 
diatamente  nó  ppderque  lhe  é-pero^etl^do^  entre  nas^  suas 
funcçSes,  cujo  requ^erimento  sendo  únanimente  apoiado, 
accordpu  esta  junt^  em.  demordr  a  .proclamarão  da  inde- 
pendência para  depois  do  dia  6  do  corrente,  marpado  para 
se  proceder  adita  eleiçSo  da^^ova^c^wuúra,  prep^ev^^os 
avizos  e  notJficaçSés  do  çòstnme.        ', 

'  Acord&râo  encarreça^  âo  {trezideate  da  camará  e^ 
tente^'ó  capitão  Luiz  Man(>ej[.'$oares>  de  fazQr  ks  néceaiBariaa 
notificaçTles,  é  que  .cotifoiteéas  leqúiziçSes  referídfts  ficasse 
dissolvida  a  camará  prezente  e  privada  desnasattríbuiç2ki8« 
Acordarão  em  ficar  o  acto  da  acplamação  e  juramento 
da  índòpendeAçia  ppa  p  dia  7  subsequente  ao.  áaeUção 
da  cafaiara.      ',  '        '/    . 
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AeordárSo  em  ser  o  Dr.  juiz  de  fora  doesta  villa  o  pre* 
sádente  âa  eleição^  e  encarregado  de  limpar  as  pautas,  visto 
nSo  haver  corregedor  da  comarca  prezentemente,  e  achar- 
ia a  capital  ainda  dissidente,  e  que  o  prezidente  da  camará 
Adtual  officiasse  ao  mesmo  para  se  achar  prompto  no  dia 
aprazado  n^esta  caza  das  sessões. 

Acordarão  em  fazer  publicas  as  medidas  tomadas  na 
sessão  de  hontem  a  bem  do  socego  publico,  que  todos 
acharão  consentâneas. 

E  pelo    cidadão    Bento  Francisco  Xavier  Zrnk  foi 

reqaeriao,  que,  tomando- se  necessário  quê  esta  villa  seja 

quanto  antds  fornecida  de' viveres^  exigião  as  circunstancias 

a  nomeação  de  uma  cémmissão  de  boca,  que  tome  sobre  si 

este  abaétecimentO;  cujo  requerimento  foi  por  todos  conside* 

radocoxiBequente  e  justo;  pelo.que  acordou  a  lunta  em  qu^ 

devião  ser  nomeados  trez  homens  probos  e  intelligentes  para 

a  dita  commissBo  a  voto'  dos  cidadãos  que  se  áchavão  pre^ 

-zenteis,  ef  sahirão  eleitos  ápinraridáde  o  capitão  Zacariaè 

Fernandes  dos    Reis,  o  alferes  Hermenegildo  da    Gosta 

Nunes  e  Francisco  Henrique  Wilkens,  aos  quaes  detérmliiA^ 

fSò;  qaé'  entrasseiâ  no  exercício  dos  seus  deveres,  impondo- 

Ihes  a    mais  escrupuloza  integridade;  sendo  o  primeiro 

o  prezidente  e  o  ultimo    o   secretario,    encarregado  de 

fazer    os  necessários   assentos  e  clarezaá  de  entrada  e 

sahida;  e  que  dirigindo-se  doesta   secretaria  uma   carta 

official  aos  propostos  para  sua  intelligencia  lhes    servisse 

de  diploma. 

N'6Bta  foi  aprezentado  um  officio  de  quatro  íneinbros 
do  governo  municipal  novamente  installado  na  viHa  do 
Itapueorumirim,  dirigido  ao  £xm.  governo  temporário  da 
província  do  Piauhi,  participando*lhè  a  dita  instalktção, 
e  pedindo-lhe  socorros  contra  a  capital  ó  esta  villa,  que 
ainda  julgava  dissidente  e  sitiada  ;  e  sendo  consultados  os 
cidadãoB;  que  se  acKavIto  preÈentos  sobre  o  que  deveria  de« 
liberar  esta  junta  relativanoenté  á  estabilidade  d'a)(]u^ella,  e 
auxílios  de  que  se  acha  encarregada:  assentãifto  por  voto 
unanime,  que  estajunta  se  deve  demorar  n'esta  villàeenten- 
der-se  quanto  antes  com  •  aqaelle  governo  munió!pal>  exi- 
gindo uma  exacta  infortítáção'  do  cístado  de  sègutàaiça  á 
cauza  do  Brazil  n'aquella  pairte,  e  os  socoAfos   de  que 
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iM^98Íta,  p%ra  ^e  lhe  prestarem^  visto  qu^  n  pvotinflíl^  sem 
ellçs;  das  limítrofes  não  pôde  firmar  o  sistema,  e  cond- 
traciger  a  capital  a  proclamar  a  indepedencia. 

Esta  junta  fez  vlfi  que  nunca  seria  llecessariOfqaama^ 
chasse  todo  o  exercito,  que  se  acha  n'esta  villa^  e  que  a  soa 
demora  tomava-se  summamente  prejudicial ;  ao  que  seoon* 
form&râo.  os  referidos  cidadSos,  que  presentes  estavão,  e 
lembrárSlo,  que,  logo  que  £5sse  installada  ou  eleita  a  nova  ca- 
mará, nomeasse  esta  uma  junta  encarregada  de  exigir  a  oon- 
buigSo,  a  que  se  compromettêrSo  os  habitantes  d'eBta  villa 
nos  artigos  da  capitulação,  ha  pouco  feita  com  o  coounaor 
dante  geral,  para  que,  ^atisfaê^ido-se  a  maior  parte  do 
exercito,  possa  regressar  para  o  seu  domicilio,  e  se  coo- 
servem  somente  800  a  1,000  homens  ou  00  que  fôrem 
{»râcizos  para  socorrer  Itapucurú  e  e  partido  amigo  do 
^(aranhSU). 

Por  não  serem  mais  horas  próprias  para  taes  n^gocioe 
houve  o  Sr.  prezidente  a  sessSo  por  finda ;  do  que  fia  esla 
iM^i^em  que  assignárâo  com  a  camada  e  todos  os  cidadto 
que  pressentes  estavão. 

E  eu,  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario,  a  es- 
cvevj. 


.,      Jo%í  Pereira  Filguevraa^  prezidente» 
Matiod  dé  Souza  Martins. 
Jo€íquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Oezar,  secretario* 
Luiz  Manoel  Soares^ 
Joaquim  Alvi^  da  Cosia. 
Henrique  Jozé  de  Novaes. 
Jozé  Colaço.  Brandão. 
João  Fofji  Bravq. 
Jozi  Marres  SimZes  da  J^ãva 
Joaquim  Ferreira  França. 
Clemente  Jozé  da  Costa. 
Jozé  Nunes  Soeiro. 
.  João  Fernandes  de  Moraes. 
Francisco  Joaquim  de  Carvúlho^ 
Bohèrtú  Jozé  de  Mowra. 
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Smuríno  de  Oliveira  Cheia. 
Pedro  Franeisèo  Martine» 
Joaquim  Jfnaeio  da  JSUva  lUoei 
Sewrino  Diae  Carneiro. 
JBaimundo  Joxé  de  Moura. 
Fèlim  Gualberto  Caetello  Branco. 
Nuno  Guedee  Alconf orado . 
Maymundo  Tkeodoro  Freire. 
IVancíeeo  Henrique  Wilkene. 
João  Paulo  Diae  Carneiro* 
Manoel  Joié  Vianíu 
Joaquim  da  Bfilva  Santiago. 
Manoel  Teiaseira  Barreto* 
Vietorino  Oomes  Feio. 
Jozé  Henrique  de  Castro. 
Bento  Franbieco  Xomer  SXhh. 
Pedro  Torr^  Viana. 
O  vigário  Jáiquim  Joeé  de  Lacerda. 
Cândido.  Pereira  de  Lemoe^  vigário  de   Paraaagaá. 


Proclamação 

Caxienses,  patrilcios  e  amigos !  A  borraaca^  qae  aô« 
grejava  o  horizonte  da  vossa  provincia,  desappareceo ;  nSo 
existe  já  a  illuzSo,  que  offuscava  a  vossa  razão,  e  vos  se- 
parava, dos  nossoç  mais  sagrados  deveres;  os  assassinos  dos 
vossos'  pais,  dos  vossos  irmãos,  parentes  e  amigos,  nSo 
eSojá  senhores  de  obrar,  achSo-se  prizioneiros ;  e  os  coope- 
radores para  a  independência  sSo  vossos  irmSos,  e  ambi- 
cionSo  somente  fazer  a  vossa  felicidade. 

Nflo  temaes  pois  procurar  os  vossos  lares;  víúde, 
vinde  para  o  seio  das  vossas  famílias,  que  nada  tendes  a 
temer. 

A  independènoitt)  amigos,  é  bem  do  céo,  un^  os 
Brasileiros;  quem  vive  unido  tem  amizade,  e  quem  é 
amigo  faz  o  bem  que  pôde  e  nunca  mal :  partindo  d^estea 
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Í)rincipio8  incontestáveis,  convenoei^vos  de  qqe  o  desejo  de 
ibertar*Yos  da  escravidão;  em  quejazioM,  uoacondueio  a 
este  logar,  e  por  isso  deveíaolliar-^ios  oome  tobsob  irndh»  e 
entender,  que  partilhamos  mutuamente  no  vosso  bem  e 
maL  Os  motores  dos  vossos  prejaizos,  dos.  vossos  snitos, 
afiãicçSes,  desarranjos  e  inoommodos,  nSo  vos  podem  op- 
primir  jamais;  vós  tendes  a  vosso  lado  uHia  força  amiga, 
auxiliadora  e  defensora  dos  vossos  inalieaavèis  direitos. 
O  Brazil  nfto  retrograda  o  heroicopasso,  que  tem  dado, 
sem  que  primeiro  morra  exangue  o  ultimo  dos  firazileiros 
(o  quenãg  é  concebível);  e  portanto  consolai  vdssas  conster- 
nadas famílias,  segurando-lhes  que  de  ora  em  diante  viveráS 
tranquillasi  no  gozo  das  prosperidades  qàe  nos  offeireoe 
uma  constituição  liberal,  que  muito  breve  terminará  a  di- 
vergência  de  opiniSes. 

A  nossa  tropa^  posto  que  tos  disdpHn»,  tem  subor- 
dinação, nem  um  insulto  vos  ha  de  fazer,  e  rebitará  a 
vossa  propriedade;  é  vossa  amiga,  á  bcanleira,  e  isto 
bartft  ;  vinde  fazer  cauza  .ocmmosco,  dai-nos  as  mãos,  e 
nos  transportes  do  mais  justo  prazer  gritai  para  terror  dos 
inimigos : 

Viva  a  santa  religião  oatholica  ( 
Viva  a  independência  I 
Viva  o  congresso  brazilíense  1  .  • 
Viva  o  Sr,  D.  Pedro  I,  imperador  e  defensor  perpe- 
tuo'#o  Brazil,  e  a  sua  augusta  dinastia  f 

Viva  1  viva  !  viva  I 

.    I 

.  Caxias  das  Aldôas-altas  S  do  Agosto  3e  J823,  2.*  da 
indepeíidencia  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filg^eitoê^  prezddente. 
^^AM^smod  de  Souza  Martins. 
i'.  Joaquim  de  Souza  Martins. 

Tristão  Oonçalves  Pereira  de  Alencar. 
.  «  JUtiz  Pedro' de  Mello:  Cezar^  sec^ari^ 
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Ettado  doê  jpTCvidmeiaè  sobre  a  independência    •       • 

Ulms.  e  Exms,  Srs.  Foi  prezente  a  esta  junta  o  ôffi- 
cio  de  y.  Ex.  do  23  de  Julho  próximo  passado,  di- 
rigido ao  Exm.  governo  temporário  da  proynicia  do 
Piauhi,  cujos  prezidente  e  governador  de  armas  fazem 
de  membros  doesta  dita  junta^  que  tem  dirigido  as  opera^ 
çSes  do  exercito  auxiliador,  que  veio  a  esta  provincia  ga- 
rantir e  manter  o  sistema  da  independência,  que  a  ma^or 
parte  dos  seus  habitantes  têem  adoptado  ;  o  qual  sendo  ex- 
posto na  sessJU)  de  3  do  corrente  á  deliberação  do  clero, 
nobreza,  e  povo,  que  se  achav&o  reunidos  para  se*  tomarem 
medidas  sobre  o  bem-estar  d'esta  villa,  recentemente  con- 
quistada :  foi  unanimemente  requerido  e  acordado,  que 
esta  junta  exigisse  de  V.  Ex.  o  estado  de  segurança 
da  cauza  do  Brazil  n^essa  parte,  e  os  socorros  de  que  ne- 
cessitSo  para  se  lhes  prestarem^  visto  que  a  província  sem 
adjutorio  das  limitrofes  nSo  pôde  firmar  o  sistema,  e 
constranger  á  capital :  portanto,  suppondo-se  que  a  urgên- 
cia dos  negócios  ocurrentes  obrigasse  a  essa  porç&o  de  ci- 
dadãos a  um  procedimento,  que  á  primeira  vista  parece 
prematuro,  por  isso  que  sendo  a  villa  de  Caxias  ponto 
principal,  e  cabeça  do  circulo  de  parte  da  provincia, 
ainda  nSo  se  achava  reduzida,  e  estava  debaixo  de  um  ri- 
gorozo  assedio,  por  uma  força  de  mais  de  8.000  comba- 
tentes, pela  maior  parte  vindps  das  previncias  viiròhAs, 
Sara  evitar  coIizSea  provenientes  de  caprixos  em  cazoe 
e  tanto  melindre;  pretende-se,  que  esse  governo,  tomjuoido 
em  attençSo  a  salvação  publica,  o  progresso  e  estabilidade 
da  independência,  nos  communique  os  meios  convenientes 
de  se  deliberar  sobre  o  andamento  do  nosso  negocio^ 
aem  figurarmos  um  monstro  de  duas  cabeças,  Qonven- 
cendo-se  Y.  Ex.  de  que  a  nossa  retrogradação  ^09  será 
muito  lizongeira,  no  cazo  de  V.  Ex.  se  considerarem  em 
circunstancias  de  segurar  a  tranquillidade  da  provincia,  in- 
dependente dos  nossos  socorros,  aliás  promptos  para  qual- 
quer logar  do  Brazil,  onde  a  cauza  pátria  nos  chamar. 

'  O  sargento-mór  Francisco  Manoel  de  Araújo  Ooata  e 
o  ajudante  Raimundo  Theodoro  Ferreira  são  os  emissários 
64  TOMO  XLvni,  p.  I. 
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que  dirigimos  a  V.  Ex.  para  conferenciarem,  e  exporem 
a  y.  St.  ó  apuro  de  ciiteunetanoias,  em  que  bOb  Acha- 
mQB :  08  documentos  juntos  slo  demonstrativos  dos  passos 
que  damos,  e  meios  de  que  lançamos  mào  para  conse- 
gidrmos  o  nosso  ingresso  n'essa  villa  É&m  effozSo  de 
sanlgue. 

'  Deus  guarde   a  V-  Ex. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  5  de  Agosto  de  1823| 
2»?  da  independência  e  do  império. 

nims.   Exms.  Srs.  do  governo   municipal  da    villa 
do  Itapucurumirim. 

Jozé  Pereira  FilgiLeiras,  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
THstao  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro   de  Mello  Cezar,  secretario. 


Proclamação 

Maranhenses !  A  honra,  o  interesse  do  Brazil,  e  os  vossos 
int^reéses  nos  trouxerão  &  vossa  província  ;  viéimos,  sim, 
quebrar  os  ferros,  que  o  despotismo  pretende  ainda  agora 
rebater  nos  vossos  pulsos;  títulos  sagrados  fizerão,  que  ven- 
cesçemos  os  espaços,  que  a  natureza  metteu  entre  nós,  e 
voâiído  a  soccorreNvos  tentamos,  que  sejais  livres,  como  o 
sothn^,  ou  n^esta  renhida  luta  da  luz  com. as  trevas,  da 
verdade  com  a  mentira  e  da  liberdade  com  a  escravidSo 
hai^éis  de  recuperar  os  vossos  direitbs,  ou  nos  vereis  morrer 
exangues  ao  vosso  lado  e  em  defeza  vossa. 

Arrojai  de  vós  esses  prestígios  vaSs,  que  nos  traçárSo 
comas  cores  da passibilidade  isentai òs  al^zes  assalanados 
pòrk^Uelles,  que  orgulhozameate  pretendem  ataviar-se  do 
odioÍBo  epíteto  de  vossos*  senhores. 


.'   1 
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Kespondei  aos  dissidentes  da  causa  brazilica,  qne  não  é 
mais  tempo  4e  cantar  sobre  as  fogueiras^  nem  de  beijar 
curvado  a  serpenteada  cauda  do  látego  sangrento,  e  avilta* 
dor  de  sevs  naires. 

Embora  procurem  ainda  illudir-vos)  ponde-vos  á  proya 
de  todas  as  sofismas,  que  lhe  suggere  a  lógica. dos  tiran** 
nos,  fazendo  jogar  em  seus  raciocinios  as  moUas  da  reli* 

£*3o,  que  elles  adulterSo  e  impestSo,  passando-as  por  seus 
bios  impuros. 

Esquecendo  o  que  promettêrRo,  nSo  esquecem  lembrar- 
vos  o  juramento^  que  prestastes  fts  bazes  da  constituição 
portuguesa,  como  si  esse  juramento  pu  ^esse  alienar  os 
vossos  direitos :  elles  bem  os  eonhecem,  porém  nlo  convém 
a  seus  interesses  actuaes  confessal-o  ao  mundo,  que  entre- 
tanto péza  a  justiça  da  nossa  cauza  na  balança  da  impar- 
cialidade . 

Mas  esse  juramento  prestado  de  bôa  fé,  e  á  vista  de 
tantas  promessas  pompozas,  como  as  que  fizerão  na  procla- 
mação, que  o  congresso  nos  dirigio,  ainda  mesmo  assim 
nau  obriga  a  cumprimento,  sinão  hipotheticamente,  isto  é, 
quando  se  nos  desse  o  que  nos  promettèrSo  dar. 

Uma  vez  que  faltarão  ás  cianzulas  do  contrato,  por 
esse  facto  ficou*  o  contrato  nuUo,  e  nenhum  pôde  existir 
válido,  sem  que  os  contratantes  cada  um  cumpra  com  o  seu 
encargo.  As  bazes  nos  promettârSo  no  artigo  21  que  a  lei 
fundamental,  que  se  ia  organizar,  só  teria  appUeaç&o  a 
este  reino,  si  os  deputados  delle,  depois  de  reunidos  de- 
clarassem ser  esta  a  vontade  dos  povos  que,  representavSo. 

Os  deputados  d  este  império  negárSo  esta  clauuzla, 
por  si  bem  conhecida  contraria  áquelle  artigo,  e  por  si  nos 
desobrigarão  da  promessa,  apezar  de  que  alguns  poucos 
deputados  atraiçoassem  os  interesses  de  seus  constituinteS| 
porque  o  artigo  nSo  é  applicavel  a  uma  fracçSo  d'este  reino, 
mas  sim  a  toda  a  reprezentação. 

A  gloria  do  Brazil,  é  certo,  dá  de  rosto  á  gloria  de 
Portugal,  porque  este  nSo  pôde  conservar  o  aMigo  ee^len- 
dor,  sem  qtie  o  Brazil  se  ezhaura  para  o  bustentav  na  indo- 
lência e  no  hixo. 

Maranhenses,  alerta  !  reconhecei  os  vossos  inimigos^  e 
vede,  que,  «i  confiardes  nas  suas  promessas^  trabalharei^  para 
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a  sua  gloria  e  pompa  como  o  fogoso  ginetei  que  se  dÕma  e 
arrêa^  ora  para  os  horrores  da  guerra^  ora  para  arrastar 
dourados  cÇxes. 

Maranhenses,  entrai  no  numero  doa  poTOs  livres  e 
obedecei  ao  brilhante  destino,  que  vos  determina  calcar 
frivolos  prejuizosy  com  que  se  vos  tem  embalado;  é  tempo  de 
toniardes  ao  grémio  da  grande  famiUa,  de  que  sois  membros, 
e  de  que  debalde  pretendem  separar-YOS. 

Formai  um  dos  élos  da  grande  cadeia,  que  cinge  este 
vaAto  império,  e  trilhai  a  estrada  da  gloria,  da  liberdade  e 
da  honra  nas  fileiras  das  cohortes  brazilianas,  ajudando-nos 
a  arvorar  o  pavilhão  da  nossa  independência  sobre  os 
raontSes  -de  cadáveres  d'aquelles,  que  se  oppuzerem  à  santa 
cauza,  ao  joven  imperador  e  aos  nossos  inalienáveis  direitos. 

Viva  a  santa  religião  I 

Viva  o  imperador  D.  Pedro  I ! 

Vivão  os  Brasilianos  ! 

E  vivão  os  habitantes  d'esta  provincia  do  Maranhão, 
que  adherirão  á  cauza  braeilica. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  1  de  Agosto  de  1823|  2.* 
da  independência  e  do  império. 

■ 

Jozé  Pereira  FUgndrae^  presidente. 
Mímoel  dê  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souta  Martinê, 
Tristão  Ooúçalves  Pereira  de  Alencar. 
'     Zmíz  Pedro  de  Mello  César ^  secretario 


Termo  da  èUiçào  da  nova  camará 

-  Aos  6  dias  do  mez  de  Agosto  de  1823  annos,  2.®  da 
independência  e  do  império,  nesta  villa  de  Caxias  das 
Aldêas- Altas  em  as  casas  que  servem  dos  paços  do  conselho, 
oade  se  achava  o  ex-presidente  da  camará,  Luia  Manoel 
Sdàres,  conimigo  escrivão,  ahi  comparecerão  os  cidadãos  e 


J 
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Hiaifl  peBSoaB  abaixo  assignadas,  afim  de^Be  eleger  um  jwz 
de  fora  interino  deeia  TÍlla  e  termo,  3  rereadoreer  e  1  proca«- 
rador^  em  rirtade  da  deliberação  da  Exm.jnnta  da  delegação 
expedicionária  das  provineiad  do  Oear&  ePianhi,  datada 
«m  S  de  ÂgOBto  do  presente  anno,  onjo  teor  ó  o  seguinte : 

Jit/ramento  da  independência  brazUiea  em  3  Agosto  d^l82S 

AcharSo*  se  presentes  nos  pi^ç^  do  conselho,  <}ae  oM 
serve  de  i^idencia  da  junta  dadelegaçfto  expedicionária,,  a 
camará,  clero,  nobreza  e  poro,  c^uâ  no  oujrto  peiriodo  de  2é 
horas  se  pôde  reunir  para  se  dar.principjioao  aoto  da'  acda- 
mação  do  nosso  imperador  o  Sr.  jD.  Pedrp  X,  e  solmmiwr 
este  fausto  dia,  em  que  igualmente  deveni  jurar  a-ÔLdepeur 
dencia  brazilica  e  fidelidade   ao  mesmo  augusto  seimQr- 

Pelo  reverendo  pároco,  e  mais  cidadãos  beneméritos, 
que  concorrerão,  foi  requerido  d^  parte  de  Sua  Magei^tade 
Imperial,. e  a  bem  do  socego  publico,  que  se  elegesse  nova 
camará  a  voto  e  satisfação  dos  povos,  c  qUe,  investidos 
immediatamente  no  poder  que  lhe  ó  permittido,  entrem  nas 
suas  funcçSes ;  cujo  requerimento  sendo. unaáiménte  apoia* 
do  accordou  essa  junta  em  demorar  a  prOolameição  da 
independência,  para  depois  do  dia  6  do  corrente^,  mareado 

Sara  se  proceder  á  dita  eleição  da  nova  cafliAm,  .pnôoeden* 
o-se  os  avizos  e  notificações  do  costume*  ^AcordirSo 
encarregar  ao  prezidentè  da  cangara  existente,  o  capitão 
Luiz  Manoel  Soares,  de  fazer  as  necessárias  noti^caç&Mi,  0 
que  conforme  as  requizio5es  refer}clas,.fio«Ate  dissolvida  a 
cajQaara  prezente  e  privada  de  suas  atritdlçSeíB..  Aoerdiorão 
em  ficar  o  acto  da  acclamação  e  juiiamento  ;da  indqpcatdenoia 
para  o  dia  7  Sjubsequente  ao  da  eleição  -da  eamara« 
Acordá^^  em  ser  o  Dr.  iuiz  fio  f<}Ya  d!estavilla.i)  prozidenle 
da  eleição  e  o  encarregaoo  de  limpigr  as  pautas,oiri^o  não 
haver  corregedor  da  comarca  pre^^atctaeíiUe»  e.quieiopre»- 
zidente  da  camará  actual  officiasse  w  masitto  para  S6  aârat 
rompto  no  dia  aprazado  n'§sta.(i^a  .dás .sessSès^Luiá 
anoel  Soares.  Bentp  Francisca  Sayier  ZinkL  ^  Joaquim 
Alves  da  Costa. .  Henriaue  Jóté  de  ,  ]t^ova^«  ijJoaé  Cblaço 
Brandão.  Pedro  Torres  Vianna.  J[olo  Fon^Bóabo;  O  vigavio 
Joaquim  Joaé .  da  Lacerda.  Oaodíd9í  Pweira  de  Lunoay 


Dr 
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vicário  de  Farnagoá.  O  padre  José  Marques  SimSes  da 
Suva  Fcío«  Joaquii^  Ferreira  França.  Clemente  Jo8é  da 
Costa.  Jozé  NiuKBs  Soeiro.  JoBq  Fenoandes  de  Moraes. 
Francisco  Joaquim  de  Carvallio.  Boberto  Jo^  de  Moura. 
Severino  de  Oliveira  Costa.  Fedro  Francisoo  Martins. 
Joaquim  Ignacio  da  Silva  Rios.  Severino  Dias  Carneiro. 
Baimondo  José  de  Moura.  Félix  Gualberto  Caatello-branco. 
Nuno  Guedes  Alcanforado.  Raimundo  Theodoro  Freire. 
FVancisco  Henrique  Wllkens.  JoSo  Paulo  Díaé  Carneiro. 
Manoel  Jozé  Viana.  Joaquim  da  Silva  Santiago.  Yictoriano 
Gomes  Forjo.  Joflé  Henrique  de  Castro. 

E'  o  que  se  continha  na  dita  sessBo  tendente  á  eleiçSo 
da    nova    camará  constante    do   livro    respectivo^    que 
n'e8te  acto  fbi  apresentando  pelo  secretario  da  dita  Exma. 
junta,  o  tenente  coronel   Luie  Pedro  de  MeUo  Cezar,  e 
juntamente  por  elle  Udo  um  requerimento  do  Dr.  juiz  de 
fiSra,  que  foi,  d'esta  villa,  Joeé  Maria  César  BrandSo,  pelo 
qual  requeria  a  demipsSo  do  dito  cargo^que  lhe  foi  concedida 
pela  E3tma*  junta  em  data  de  4  do  corrente  mez,  como  da 
mesma  supplica  constava  ;  epor  isso  tbi  geralmente  acor- 
dado por  todas    as   pessoas  convocadas  ^' reunidas,  que 
ficasse  em  vigor  a  deliberação  acima  transcripta^  pelo  que 
respeita  a  ser  encmregado  o  presidente  da  camará  extinta 
o  capitBo   Luiz  Manoel    Sò^s,  de  prezidir  á  eleição  de 
barrete,  que  se  estava  a  proceder,  afim  de  que  prestasse  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  ao  juiz   de  fora  que  se 
nomeasse,  e  este  aos  offlciaee  da  camará.  E  procedendo-se  i 
elei^  na  férma  acordada  por  todos  os  cidadSos,  sahio 
eleito  em  maioria  dê  votos  para  juiz  de  fora  doesta  TÍlla  e 
seu  termo,  Joto  Ribeiío  de  Yasconcellos  Pessoa,  e  dá  mesma 
sorte  para  vereadores  e  procurador  da  nova  camará  cons- 
tituoional.  imperial  bra^ica,  Francisco  Henrique  WUkens, 
o  capitto.  Clemente  José  da  Costa,  Jozé  Izidolrò  Yiana  e 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho;  E  logo  pêlo  eK-prezidente 
Luiz  Manoel  Softrss  fioi '  deferido  o  jtiramento  dos  Santos 
Evangelhos  ao  -dito  eleik),  para  qtcé  bem  e  verdadeiramente 
servisse  o  dito  cafgo,  fazendo  justiça  &s  partes, aguardando 
em  ilido  o  sèn  xwimento  e  Ids  do  império  brazilico  constitu- 
oionial,  até  <  o  olhmio  de  Desembrò  d- esto  amio ;  do  que  para 
çomtait  fizeste-tinnoí  em  qiib  assigfnòd  o  ditòr^^presideoite 
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e  novo  juiz  de  fora  eleito,  o  seeretario  da  exoeUmtÍBainia 
junta  e  mais  cidadSc^^  E  eu^  João  Forjo  Brabo, 
da  camará,  o  escrevi. 

Luiz  Manoel  SoarM» 

João  Ribeiro  de  Va^e&neéUoê  Peeêoa. 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar^  leòretario  da  junta. 

Francisco  Henrique  WtOesnê. 

Vigário  Joaquim  Joté  de  Lojcerdà. 

Francisco  das  Chagas  Peiteira  de  Brito* 

Joaquim  Joti  Simdeê  da  Mota  Medeiroê» 

Clemente  José  da  Cosia^ 

Manoel  Martins  dos  Samtoõ  Rêgo. 

Domingos  António  de  Mesquita^ 

Manoel  Dias  de  Carvcdho. 

Francisco  Joaquim  de  Carvalho* 

Francisco  de  Paula  M&uzinho^ 

Padre  Raimundo  de  Almeida  Saimpaio. 

Pedro  Francisco  Martíns. 

Severino  de  Oliveira  Cosia. 

Roberto  Jozé  de  Moua^* 

Joaquim  Caetano  da  Aêsump^^ 

Joaquim  Ignacioda  Silva, 

António  Jozé  de.  Maura  Q;íuítoê. 

Manoel  de  Castra  SUva. 

Raimundo  Álwã  da  Cruz. 

João  Qualberto  Fernandes  dos  Reis* 

Manoel  Gonçalves  Ruoa, 

Luiz  Cândido  Pinto.    . 

Domingos  Simões.     . 

Joaquim  Ferreira  França. 

António  Francisco  de  Sá. 

Ricardo  Pereira  da.  Costa* 

Vidigal  da  Silva  Rios. 

José  Alves  da  Sãva  Siqueira^ 

Severino  Dias  Carneiro. 

Padre  José  Marques  Simões  cia  Bíhfa  jFWò« 

Joaquim  da  Silva  Suvitiaga. 

Custodio  de  Almeida  Gâmbrsí* 

Raimundo  Theodoro  Frèisiê. '  • 
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Diogo  dfi  F.aria  Matos. 
Mjir^d  ^imundo  dà  AseumpçClo. 
João  Gonçalves  da  Silva^ 
Raimundo  Jozé  de  Moura, 
Bernardo  Pereira  da  Fonseca. 
António  da  íSíltfà  Cáutinh(^4 
Maiti^ubdo/Psrmra  da  Fánaieica» 
Reinaldo  Francisco  dá.  JMbura» 
Simão  Victorinò  da  Silva  Povoas* 
João  FerfiànãesdeJíoraes.' 
Jozé  Vwnie  Bknorí&' Ft^hrsira. 
Manoel  Teixeira  Barreto* 
Cláudio  ManoekBàcharíMk. 
João  Paulo  Dias'€arpáàv. 
Francisco  Mendes  da^  Silva. 
Jozé  Colaço  Bravdàoi 
Felisberto  de  Moràéà  Cdàiargo. 
Filippe  .TiagOiJB^nvfféá^ .  '  \ 
Bento  Jozé  Labre. 
Jozé  Thomaz  Cantanhede^  ^  ^ 
António  Barroto  da  Cosia* 
Francisco  GertnHf^  de  Moraes.^ 
Jozé  Henrique  de  CajsirÒ. 
Félix  Guaíòerta£mstelJxhbraneo. 
Benedito  Fernandes  de  Miranda. 
Silvestre  Marques  daJSilva  Ferrãé. 
Manoel  JozéòfSúna^^  ^    v. 
Domingos  Barrozo  da  Csêtà»  . 
Francisco  Jozé  de  Aguiar. 
António  Rodrigues  Pereira. 
Joaquim  Jozé  Borges,  .\        '  i   • . .    v 
Raimundo  Joaquim  MotíçdiAo^  ^ 
José  Raimundo  de  ÂaMrinL' 
António  Jozé  Bra^a.     . .  \  ».  '. 
Athanazio  Rodrigtses'JS^rfíte.\ 
Hermenegddo  António  PinXo. 
I^nQ^í{y^\Mccínfofado. 
João  Rodrigues  da  JBi^tUritftíi^  \ 
Severino  Fernandfs^^da  Ocfetaí  ^  ^    ; 
Bento  Gonçalves  Teiéoàirtík  v  v 
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Francisco  Ferreira  Lobo, 

Joze  Nardzo  Ferro. 

Dt>mngm  JoU  Carreiem 

Zacariae  Fernandes  dos  Reis, 

IgnaciQ  Alves  da  Cruz. 

Franciscoi  Jozé  Bezerra  de  Vaseoncdlos. 

Fistevão  Qonçaives  Díçls* 

Anselmo  Joaquim  da  áilva. 


Termo  ãejurúinentó  e  posse 

£  sendo  no  JOMsmo  dia  m^  e  atmo  no  termo  antec^ 
deote  declarado  «m  a  moflina  caza»  que  serve  doa  pag^a  do 
<x)iiaelho,  fdrâo  reanidos  os  vereadores  e  procurador  eleitos 
para  a  nova  camaira,  Fi^noisco  HeDrique  Wilken3)  car 
pítXo  Clemente  Jozi  da  Costa,  e  Fraocisco  Joaquim^  de. 
Carvalho,  faltando  a  vereador  José  laidoro  Viana,  pava. 
tamarem  posse  dos  seas  cargos,  e  prestarem  o  juramentp 
do  estilo ;  o  qual  foi  a  ^les  deferido  pelo  actual  juiz  do 
fAra  interino,  JoiU>  Bibâito  de  Vasconsellos  Pessoa»  na 
forma  do  isstilO)  tnearrcgasido-se-Uies  que  bem  e  ver* 
dadeiraiante  eoDaroeesem  os  seus  cargos,  fazendo  justiçai 
ás  psrtBS)  e  gnardando  em  tado«o  seu  regimento,  e  obediencU 
à  8oaMa|jtetade  Imperial  o  Seaikor  D.  Fedro  I.  £  sendo 

£>r  elles  recebidos  unàaimmeato  em  um  livro  dos  Sant^K 
vangelhos,  em  que  pu^erão  suas  mSos  direitas  um  depois 
do  outro,  prometterão  eumprlre  observar  tudo  que  íBr  á  bem 
do  conselho  e  povo;  do  que  para  oonstar-  fia  este  temia,  em 
que  assignárão  o  juiz  defóray  v^roadoMs,  e  o  procurador, 
«  eu,   João  Forjo   Br&Ôo,  esetivftó;   que  p  eserevL 

Passos.  •     ^ 

Francisco  Heiítrtfftu  WUke^s. 

Clemente  Jozé  da  Costa. 

Francisco  Joaquina  de  Car^^ho.  *   ' 


■"!"^'i    .    ..         \,  . 
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AtUo  de  juramento  \ 

Anno  do  nascimento  de  Nocfâo  Senhor  JeeUir  Christa 
de  1823,  2.°  da  independência  e  do  im^erío^  aos  7  dias 
do  mez  de  Agosto  do  dito  ^anno/  tía  igreja  tnalarilí  de  Gáxiaa 
das  Aldêias-aitas  do  Marannão,  onde  se  achÀvXo  inanidos 
a  camará,  clero,  nobreza  e  povo  d*ella,  convocados  pela 
Exm.  junta  de  delegação  expedieionatía  do  deSLti  e  Piauki, 
abaixo  assignada,  por    officio  e  editaes  públicos,   ahi  pelo 

Selo  Exm .  prezidente  da  mesma  e  commandante  em  chefe 
o  exercito,  Jozé  Pereira  Filgueiras,  foi  dito,  que,  em 
cumprimento  dos  decretos  e  ordens  de  Sua  Magestade  Im- 
perial e  defensor  pexpeti^o  doB^Tf^il^accU^mi^o  por  unanime 
Yontade  no  dia  12  de  Outubro  do  ãnno  passado,  deviUo  to- 
das as  autoridades  civis,  milita/res,eccleBÍaiBticas,tfubal temas 
e  poro  prestar  juram^nto  de  observar,  mantev»  |piiardar 
e  defender  a  independência  do  BrazO,  CM>mo  .vecdadeifo 
mpio  de  segurança  da  integridade  do  .império  do-  mesmo; 
venet^^So,  respeito  e  obbdi^neia  áSua  Magestade  Imperial 
6  Oònatítucional  o  •Senho^  D.  Pedro  I,<e  i  sua.  augusta 
dinastia ;  e  que  esperava  que  todos  os  que  ise  aob^ivio  pre> 
zeútés  á  porfia  dessem   o' dito   juramento  perante  o  Berd. 

Íaroco  delegado,  o  padte  Jbzó»  Marques  SranSes  Ida  Sil«a 
"èio,  flrmando-é  com  a  m3o<ettiiiin  dos-  livros  dos^.  Saatoa 
Evangelhos,  e  osauzentes'  eonseontivanusnte  oerressema 
prestal-o  perante  a  catnara  d^dstá  TÍlla;  mfBotc  oonstarlai 
Virei  o  premente  auto,'èm<{iie  itosig&áiipi  lE  ea,  Ji^Fcrji 
Sfãbò,  escrivito  da  camaaray  o  escrevi*  • 


*•.    '  • 


I  •  I 


José  Pereira  Filg^nnê^  pre^idwte* : 
Manod  de  Souza  Mariimm 
'  Joaquim  de  Sçuza  líwUn^. 
Triitâò  Chnçalves  Peneira  de^Al^mç^r^.  y\  .  ' 
Luiz  Pedro  de  jUello  Cezar,  secretario. 
O  padre  jPecíro  Antunes  Alves  RodovalhOm        ^^,i\ 

João  Ribeiro  de  Vaê<^^edhf[P,eupq^X\  •    .  ■  i    . 
Francisco  Henrique  Wxlken^         . .    .  \, 
Clemente  Jozé  da  G^ta^  ^  ,        •   \.      ."  t    .*'. 

Francisco  das  Chapas  Pereira  de  Britoí 
Frand&co  Joafuimde^Cartalho. 


J    .*I     .'      .J'    VMO 
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jQjcmaos  aoç  Santoa  Evangelhos  veneraçSo  e  reapeíto 
á  religigão  catholica  àpostolioa  romana^  obediência  ao  Sr. 
D,  Pedjno  imperador  constitacionaV  e  defensor  p^rpetUo 
do  £brazil}  á  sua »  ai^sta  dinastiáj^  e  á  assemblén  cons- 
tituinte e  legislativa  do  BrazU^  sustentar  a  integridade;  e 
defender  a  independência  do  mesmo  á  custa  da  própria 
"^ida.  \  *•  *        \  '  'u\. 

João  Ribeiro   de  VcueanseUús  P^noa^  ijtú^de   fora 
prezidente  intarino*  v   .« 

Francisco  Henríguê  WUkemSf  v^eador» 
Clemente  JosíÉ  da  Cosia^YereaãQT. 
Francisco  doe  Chapas  Pereira  de    Brito^  vereador. 
Francisco  Joaquim  dé  Carvalho, 
'  João  Fo¥ji6  Étóhoi  èserjvfto  da  camará* 
O  vigário  Jeagmm  Joé4  de' Lacerda.  •    .     //...-  /J 
O  padre  Jozé  Marques  Simões  da  miva  Feio» 
O  padre  Baimundo  de  Almeida  Sampaio. 
O  padre  António  Diniz  de  Souza  Maciel. 
Vigário  de Farapag\iá  Çandi^  Pereira  de  Lemos. 
O  padre  Luiz  da  Qama  de  Mendonça» 
O  padre  Manod  Jozé  da  Gasta.    '  •  •  '  ^ 

O  padre  António  Henriques  4fi  Fonseca*      '■-,., 
O  padre  Jozé  Bemarde.r   .  •      i     ■  -♦    '  » .    iii 

O  padre  Pedro  António  TcrradSé  ••  •    •  >li  'ftn 

Joxi PifAeiró de  OUveira.  »     '•      i.      ií    i  -• 

SeguirSo-se  mais  quinhentas-  e.iai^taA  lafwigii^^tapas. 


.UéA. 


Nomeação  de  mvm  c^pm^^.  ,, ,        \, 

A  cópia  capitular  óònfiiinao  tíactp/qtíeen^^ 
e  mais  assignados  teve  lògar  com   òcom^anaaXite^  geral 
qxie  entlo  era  d^á  tíUii,  Lul£''lfaii<Nd'i^.lfesq«Hâ^  e  em 
quem  haviSo  transmittido  seu  pod^m  o#  bat>itllli^/^'eUa. 


^ 
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individuo  do  paiz^  para  se  encarregarem  do  cumprimento 
do  dito  pacto. 

Deus  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  9  de  Agosto  de  162S,  4*. 
da  independência-  e  do  império. 

Jozi  Pereira  FUgueirMy  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  àe  dotàza  Martinê. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alsnoar. 
Luiz  Pedro  de  Mdlo  Cezar^  •eeretario » 

Ilims.  Srs.  prezidente  e  maia  officiaes  da  eamara. 
ÂcordBo  em  yereaçflo^  etc. 

Cumpra-ae^  e  regíste-se  Caxias  9  de  Agosto  de  1823. 
Pessoa.  Wilkens«  Cosia.  Carvalho. 


Eleição  dos  vogaes  da  eommissãõ 

O  officio  de  V«  &  nos  certifica  da  eleíçZo  dos  vo- 
gaes da  comaiisaZo,  que  se  tinha  acordado  <srear,  e  tem 
moita  satisfação  esta  junta  na  iMMrtada  escolha  de  Y.  S., 
recahindo  em  pessoas  de  inteira  probidade,  como  se  divin 
nos  individues  d^ella^  e  estes  sentimentos  sSo  os  que  sempre 
esperámos  de  Y.  S.  a  respeito  do  socego  publico. 

Dettt  guarde  a  Y.  S. 

Quartel  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1823,  2^  da  inde- 
pendência e  do  império. 

José  Pereira  FUgueirae^  prezidente. 
Manoel  de  Sousa  Martins. 
Joaquim  dê  Souza  Martins. 
.  JHstão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
,  tmz  Pedro  ae  Mello  Çezar,  secretario. 

Vàm*  &*•  prendtile  e  mais  G$oiaes  da  camará. 

Aeei4Ai  mi  vertatka,  ete^ 

IbegíéttKSè.  Chbdas  11  de  AgoirM  i^lÈZ»,  3^.  da  Mè* 
^denda  e  do  império.  Pòssoa.  WiBkettt«ÚMila.  C^rfaUsi 


1 1 
,  í » 
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ArreeadaçC»  de  cavalgadmtas 

Para  arrecadação  das  cavalgaduras  doesta  provimcia, 
que  se  achSo  ena  diversos  pontos  no  serviço  das  nossas 
tropas,  determinou  esta  junta  ao  sargento-mór,  cominan- 
daote  de  policia,  Francisco  Ignacio  da  Costa,  a  fiscali- 
Mç2o  e  recebimento  de  todos  os  cavalos  e  bestas  muares : 
e  como  pela  decadência  em  que  se  achão  os  mesmos  será 
p^eciao  algum  trato  em  deposito,  faz-se  necessário^  que 
V.  S.  nomeiem  para  isso  um  homem  capaz  de  se  encar- 
r€^;ar  doesta  tarefa^  entendendo-se  com  o  dito  major^  de 
quem  os  receberá,  passando-lhe  as  necessárias  cíarezas, 
especificanJo-se  os  seus  competentes  donos. 

I>euB  gpuurde  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  9  de  Agosto  de  1823,  2^  da  Inde» 
pendência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Fil^ieirai,  prezidente. 

Manoid  de  Souza  Martins. 

Joaçuim  de  Souza  Martine. 

Tristão  Chnçahes  Pereira  de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  secretario. 

Illms.  Srs.  prezidente  e  mais  membroa  da  camará. 

AcordSo  em  vereaçSo,  etc. 

Cumpra-$e  e  registe-se.  Caxias  11  de  Agosto  de  1823^ 
2/  da  independência  e  do  império.  Pessoa.  Wilkens. 
Gosta*.  Carvalho. 


Vairias  deliberaf^, 

Agosto  11  de  1823. 

Abrio-se  a  sessSo  a  horas  competentes,  len^M  n  aeta 
passada  ehonve-se  conforme. 

Abrirfto-se  vários  officios,  ÉtnAo  um  d^fdlas  do  iMnente^ 
coronel  Jozé  Félix  Pereira  Burgos,  gev«mador  das  anuas 
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d'esta  província  do  Maranhão,  pela  eleição  recentemente 
feita  na  villa  do  Itapncmni  mirim,  o  qual  acompanhava  a 
cj^ular  do  Lord  Cpchrane,  primeiro  almirante  e  general  da 
armada  fundeada  no  porto  cta  cidade  de  SSto-Luíz  do  Mara- 
nli^o.  e  oatros  feitos  ao  dito  governador  das  armas,  que 
çontinlião  a  fauâ^a  noticia  da  acclamaçSo  da  independência 
n'aquella  cidade,  e  reconhecimento  do  Sr.  D.  Pedro  I,  im- 
{>e^ador  e  defensor  perpetuo  do  Brazil^  os  quaes  passaiSo-se 
i.Teeponder.  ' 

Uutros  dò  capitfto-mór  Francisco  FeJix  da  Silv^ 
Brandão^  da  villa  de  Pastos-Bons  doesta  província  f  é  do 
tenente-coroDiel  Thomé  Mendes  Vieií^a  e  mais  comiman- 
dantesy  remettidos  pelo  Exm.  govertio  temporário  do 
Piauhiy  que  arinuncião  as  depredaçSes,  insultos,  e  mortes 
perpetradas  por  bandos  de  homens  mal  intencÍQnadoa,  que 
têom  abuzadQ.das  orden^d^  reunir  forças  para  rexaçarem 
as  dos  inimigos  da  cauza  pátria^  applicando-as  a  atacar 
o  direito  individual  e  de  propriedade;  e  assim  mais  outros 
que  pela  sua  pouca,  eatidadç  nSo  se  mencionSo.  ,. 

Despacharão-se  n^esta  os  requerimentos  de  partes,  qae 
fôrSo  prezentes. 

Acordou-sa  eni  officíâr  ao  almirante  Coclirane;  chefe 
da  força  naval  Wdea^a.na  barra  do  Maranhão,  em  resposta 
ás  ordens  que  dirigio  ao  governador  das  armas  JozéTellxFe- 
reira-ile  Bnc^v^  q  aos  ebefe»  4o  exercito  auxiliador  do  Ceará, 
Piauhi  e  Pernambuco,  dando-^lhe  conta. , do  estado  dos  nego- 
cias politicos  do  centi;o  doesta  província,  e  exigindo  insinua* 
çSQSBiur^poderem  ultimar  a  tarefa,  e  regressarem  as.  tropas; 
e  assim  mais  pedindo  prévias  medidas  que  cÒrtem,  ,pelas  di* 
vergencías,  tranquillizem  os  ânimos,  e  segurem  os  dirátos 
individuaoB  e  de  propriedade. 

Acordarão  em  mandar  trez  emissários  a  conferenciar 
com  o  Exm.  almirante  Coçhrane,  e  mais  autoridades  qae 
legitimamente  se  acbarem  constifàidas  na  capital  tanto 
civis  como  militares,  sobre  o  qu9:  dito  fiicif,.e.o  mais  que 
OGOOcrec^ .  e  oomeárSo  ao  teaente-coronel  Luiz  Fedro  de 
Mello  Cezar,  secretario  d'esta  juata  .  da  delenção  exp6- 
4moiUMria,  o  oapítSo  Jozó  Manoel  Lopes  de.  Oliveira,  eo 
piMuradbr  da  camará  d'eata  villa  António  Joaquim  de 
Carvalho, 
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AcotOrio  em  permittíi)  p^a.  repartiçSo  competente, 
licença  pam  reg)»9aar  parac  seuB .  domicilioB  e  habitações 
a  tod^  04  iAidivlduas  doesta  .provincia,  que  quizesaem  es- 
cusai iasenijo;  sabir  ^aa  delibeiraçãx).  na  ordena  do  dia  do 
Sr.  genial  commaiidajitei^iil  chefe  do  exercito. 

AcordárSo  amexigiif  do»  commimdaates  do^/differentes 
corpos  do  exercito  os  prets^-rflara  po^wem  calcular  a  cpiv 
tribuiçSoy  que  deveoa  prestar  os  habitantes  de  villa  e  termOi 
para  pagamento  da  tropa  auxiliadora^  .    . 

AcordirSo  em  nuôidar  reHjaiF  ao.  batalhão  da  1/  linha 
do  Cesaii  a  oompaiàhis^  que  se  achava  unida  ás  tropas  de 
Oeiras,  e  a  esta  ça  soldiidos  que  existido  deb$4xo  do  comf 
mando  do  nM{jor  do  Pará^  «xpedindo-se  as  convenientes 
ordens  para  o  sau  melhor  arrojo. 

AçordávSo  iim  determinar  ao  capitão  Francisco  Qer- 
manode  Hoiiaesi.par^.a.villa  de  Pastos^Bons,  e  legares  do 
centro  d'esta  piPOyiticxAf  que. se  achio  convulsos  o  opprimi* 
dos  por  oaujoa  dos  ban40s  cie  s^teadores,  que  tê^m  appa- 
recido^  enoácregi^  de  ovdeasi  pa^a  serem  punidos  os 
aggressoreci  4o4  insultos ;  levando  insinuações  partiouilares 
para  sua  guia,  e  mandando-se-lhe  subministrar  os  E^eeessa- 
rios  auxjUlips  de  nnnas  e  mtmiçSies» 

£  por  «8o  sere^  mais  botas  prqprias,  houve  o  Sr«  pre- 
sidente a  sessSo  poi!^  finda  iD  ^lapdou  fazer  esta  acta :  lO  eu 
Luiz  Pèjdro:  de  JM^lk)  C^aari  sei^etarioi  a  escrevi: 

Filgueira$. 
Marãns. 
Souza 
-^    ^  Alencar. 


>  Ceáâaíãoiae  hiÈMUdade^. 

O  Lord  Cochranè,  l^  almirante  e  commandante 
cm  obefe  das.iexpadiglSes  reaes  de  Soa  Magèstade  Im- 
perial o  Sf.  IX  Pedro  I^  a  \)ordo  da  náo  Ddtn  Pedfo/oiA 
fondeada  junlò  átMrôa  de  sotavento  próxima  á  banrá  do 
porto  da  qidada  de  Slo-Luiz  dOíMJEuranhSo : 
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Ordena  aos  <^efeB  de  toda  «  qualquer  força  armada 
das  provincias  do  Coará  e  Piaahi^  <m  de  qttriauer  outra 
do  Brarily  que  hostilize  actualmente  o  tetritorio  aa  provin* 
cia  do  MaranhSo;  que^  em  consequência  de  se  ter  proclamado 
dignamente  na  cidade  de  SBo-Lniz  a  independência  pditíca 
da  província,  com  adhezSo  ao  império  e  governo  do  Sr. 
D .  Pedro  I;  imperador  do  Brasil,  devem  cessar  absoluta^* 
monte  todas  as  hostilidades,  mantendo^se  unicamente  as 
forças  no  ponto,  em  que  se  acharem  emquanto  a  esta  cí« 
dade  não  envi&o  os  sobreditos  Srs.  chefes  seus  emmissa- 
rios,  para  que  com  o  governo  da  província  e  minha  assis- 
tencia  tenhSo  as  necessárias  cenierencias,  e  recebXo  dspois 
as  ordens  para  uma  absoluta  nomeaçSo  de  suas  forças, 
d'esta  grovincia  do  Maranhfto ;  ficando  certos  de  que  com  a 
CessaçSo  de  hostilidades  devem  immediatamente  abrír-se 
as  relaçSes  commerciaes»  por  isso  que  ordens  da  mesma 
natureza,  e  em  tudo  conformes,  hei  dirigido  ao  governo 
dvil  e  militar  da  provinda  do  Maranhfto.  Qualquer  mo* 
vimento    em    contrario    responsabilizará  os  Srs.    chefes 

Serante  o  imperador,  e  me  obrigará  a  providencias  eztsao^ 
inarías. 

E  porque  se  torna  por  Ora  impossível  saber, quaessefSs 
os  differentes  Srs.  chefes  daa  sobi^editas  forças,  fic8o  ob 
primeiros  que  esta  receberem  recfponsaveis  pela  prompta 
e  fiel  participação  da  sua  reoepçSo  aos  mais  Srs.  chefes, 
aos  quaes  enviaráS  d^ella  cópia  autentica. 

Á  bordo  da  náo  Dom  Pedro  I  em  28  de  Julho 
de  1823. 

•  •        '.   Coehrane, 


i\ 


Estado  dfa.^proMneúi  6  deifSo^dêjfovemo  em 

Itapucurumirim 


Tendo  em  vista  o  offieío,  que  Y<..Bau'  me  dirigiflo  oooi 
w  dada  de  26  de  Julho  do  corrente,  pâsab  Airespoiíder,  i»- 
'Sendo  primeivamente  a  V.  Ex.  'os  'neus  de/ndos  caiapri* 
mentos,  e  agradecendo  juntamentcl,  quanto  flie  é  posmvel,  ob 
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obseqaiosoB  raigw  de  oivilidade,  oom  que  V.  £x.  me 
honrSo,  que  de  certo  devem  ser  recebidos  por  mim  mais  como 
attribniçSes  prc^rías  da  grandeia  d^alma,  que  os  orna,  do 
que  justiça  feita  uo  meu  pequeno  ou  nenhum  merecimento. 

Devendo  conduzir  a  Y.  £x.  ao  alcance  dos  negocioS| 
que  ora  chamão  os  nossos  cuidados  tendentes  a  esta  pro- 
víncia do  Maranhão,  direi,  que  a  nossa  santa  cauza  da 
independência,  digna  por  todos  os  principies  de  ser  acolhida 
deveras  pelos  honrados  Brasileiros,  tem  feito  progressos  van- 
tajosíssimos desde  a  época,  em  que  a  ahravo^i  ®  solemne- 
mente  jurou  esta  villa  do  Itapueurumírím. 

O  porto  da  Gabarra  (ponto  interessantíssimo  para  a 
cidade  do  Maranhão)  foi  logo  tomado  por  nós;  Estiva, 
Freguesia  de  baixo,  Caxoêira,  Miarimi  Viana  e  outros 
julgados  rendèrfto«se  promptos  á  entrada  das  nossas  armas, 
poupando*se  em  todas  essas  viUas  e  lugares  o  preciozo 
aàxigue  dos  nossos  compatriotas,  e  até  contemplando*se  os 
mesmos  Europêbs,  que  se  tornaráS  dignos  de  nós. 

A  villa  de  Alcântara  já  nos  tem  confiado  os  seus 
independentes  sentimentos^  declarando-se  da  nossa  parte  ; 
e  muita  gente  de  todos  estes  distritos,  engrossando  o 
Aiun^^  de  nossas  tropas,  pedem-nos  armas  para  a  deíeza 
de  tão  sagrada  oausa;  dando  provas  sobras  do  entusiasmo 
e  gaa,  com  que  abraç2o,  e  a  querem  defender :  o  que  nos 
tem  muito  satisfeito. 

O  Maranhão  eomiude  (pedra  do  nosso  escândalo] 
oonservando*se  até  agora  em  sua  contumaz  rebeldia  pelo 
^ande  numero  de  Europêos  egoístas  e  turbulentos,  senho- 
res da  força,  conhecendo  a  impossibilidade  geral  dos  povos,, 
temendo  e  respeitando  as  nossas  forças  e  dispoziçSea 
manifestadas  em  nossas  proclamações  e  decizivo  officio, 
que  os  governos  provizoríos  militar  e  civil  d'osta  provin** 
eia  independente  recem-iastallades  n'e0ta  vilU  lhe  enviárSo,» 
procurou  talvea  iiludir*nos,  enviando-nos  dous  commissa^ 
rios,  António  -Jozé  Meirelies  e  Francisco  da  Mãi  doa 
Homens  Carvalho,   sfim  de  negociar  um  armisticio,  emr^ 

3uanto  os  governos  d^aquella  cidade  cooperarão  a  decizSo 
e  Bortugal,  do  Senhor  D.  João  vi«,  hoje  rei  absoluto, 
pela  queda  ,da  constítuição,  sobre  o  partido  que  aquelU 
eidade  deVeriai  seguir)   e  voltando  ósseas  oommissari9i| 
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desenganados  de  qit6*n<Ss  âlíb  ádmHtiamos  umatSi  meò* 
herente  e  absurda  propozíçXo^  manifestoa-nos  logo  dejpois^ 
que  se  rezolvia  afinal  €t  pi^ocíamar  a  independência.  TemoB 
dados  para  suppôr,  qne  assim*  aconteça,  coaitudo  não  nos 
oonvencemos  ainda  â'isto. 

O  Maranhão  nâo  tem  recurso  algum  a  que  lance  m2o 
para  èscâpar  de  annuir  ao  nosso  sistema^  e  por  dias  o  fará. 

Cumpre  agora  participar  a  V.  Ex.  as  nossas  medidas 
politicas,  tomadas  na  prezentê  crize. 

Péla  invazAo  de  tropAs  indisciplinadais^  passou  a 
occupar  o  nosso  tetritorlo  a  desordem  e  a  facção,  divagando 
pòr  toda  a  parte  o  roubo  e  o  aasassinib,  á  sombra  da  inde- 
pendência; e  para.  evitar  que  a  anarchia  tomasse  inteiro 
assento  na  nossa  província^  fess-^e  n^essario  installarem-se 
proyizoriamente  e  affectos  á  Sua  Magestade  Imperial,  os 
^ovei^hòS;  municipal;  judicial^  civil  e  militar,  visto  ai^r» 
se  cortada  a  communicaçOo  com  a  cabeça  da  província 
rebelde  e  dissidente,  e  aohai^se  quasii  toda  a  província 
independente. 

Nos  dias  18,  19  e  20  •  de  Julho  do  corrente, 
juntos  os  povos  convocados  por  uma  circular,  a  votos 
geraes  elegerão-se  os  ditos  gòvernosi  que  prestário  oolem- 
nemente  os  devidos  juramentos  de  adheeão  e  fidelidade  á 
cau2a  independente  brasílica,  e  obediência  ao  nosso  augoato 
imperador  e  defensor  perpetuo  o  Senhor  D.  Pedro  I« 

Porém  como  devêssemos  ter  contemplação  com  a  èidade 
do  Maranhão,  nSo  só  por  ser  cabeça  da  província,  porém 
até  por  conter  immensas  pessoas^  que  verdadeiramente 
anhelSo  pela  nossa  cauza,  e  cujos  sentimentos  nos  têem  sido 
cotnmunicadas ;  assentou  a  assembléa  eleitoral,  que  devia- 
Bios  somente  eleger  quatro  meml>ros  para  o  governo  òivil, 
deixando  á  dita  cidade  dó  Maranhão  o  direito  de  eleger  o» 
eutros'  trez  membros,  devendo  entve  estes. ser  o  de  presi- 
dente;  poirém  isto  quando  f^e  mostre  digna  pela  dezistencia 
da  sua  contumácia,  aíinuindo  i  nósâa  grande  canza»  e  indo 
dè  lEieÔrdo  para  esta  mesma  eleição  dos  trez  membros.  coM 
fts  autoridades  já  independentes:  medida  esta  tomada  até 
}^ára  contrabalançar  a  nossa  segurança  publica  e  indivi- 
dual ;  vindo  ser  a  eleição  toda  do  Maranhão,  que  talvesi 
elegendo  um  governo  suspeito,  se  venha  a  revoltar  depois 
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contra  nós,  e  chamar  a   vingança  sobre   os   innocentes  e 
probos  independentes. 

Eleitos  portanto  os  quatro  membros  do  govemo, 
pasfiou-se  á  eleição  do.  governo  das  armas,  e  foi  cu 
^coibido  para  este  emprego  por  totalidlade  ae  votos  de 
todos  os  povos  doB  differentes  distritos^  e  accIamaçSo  de 
todas  as  tropas ;  tendo  voto  também  no  governo  civil. 

Bis  ahí  tèem  V.  £x.  o  que  julgo  do  meu  dever  partici* 
par-lhes,  signiíieando*lhes  que  dezejarei  ter  obrado  oom 
o  acerto  próprio  das  minhas  boas  intençSes^  e  que  toda  a 
minha  conduta  seja  do  agrado  de  Y.  £x. . 

Esta  provincía  do  Maranhão deverásempre reconhecer 
comigo  os  ^andes  obzequios^  serviços  e  favores,  quede* 
vera  a'  V.  Ex.,  por  terem  sido  os  sustentáculos  da  sua 
felicidade,  ajudando-nos  com  tanta  firmeza,  franqueza,  sa- 
crificio  e  brioza  actividade,  própria  só  de  verdadeiros 
collegas  e  de  heróes  portuguezes.  Eu  passarei  a  levar  á 
prezença  augusta  de  nosso  amado  imperador  e  defensor 
perpetuo,  ò  quanto  devemos  ás  duas  províncias  do  Piatthr 
e  Ceará,  de  que  V.  Ex,  sao  dignos  governadores  e  repr^ 
zentantes. 

Na  concluzão  d'este  recebi  o  officio  do  Exm.  Lord 
Cochrane,  em  que  confirma  a  minha  eleição  de  governador 
das  ann«H3  da  provincia  dò  Maranhão,  em  cujo  cargo  me 
ofiereço  no  que  estiver  ao  meu  alcance,  para  prestai^-nie  a 
todos  os  dignos  camaradas  que  comigo  cooperarão  para  o 
bom  êxito  da  nossa  santa  cauza. 

Deus  guarde  a  V.  E. 

Quartel  do  governo  das  armas  na  villa  do  Itapucuru- 

mirim4  de  Agosto  de  1823. 

■  '   . 

Illms.  Exms.  Srs.  dos  governos  dvil  e  militar  do- Oeui 
ePiauhi. 

Joté  Feita  Pereira  Burgoé^  goveataador  das  armas '^a 
provincia  do  Maranhão. 
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Proclamação  da  independência  na  capital  do  Maranhão, 
e  cessação  de  hostilidades  na  provinda 

Tllm.  ExiD.  Sr.  Accasamos  a  recepção  da  portaria, 
que  y.  Ex.  se  dignou  dirigir-iios  em  data  de  28  do  mes 
próximo  passado,  participando-nos  o  feliz  successo  da  ae* 
clamaçSo  da  independência  brazilica  e  adhesSo  ao  noMO 
imperador  o  Sr.  D.  Pedro  I,  que  teve  logar  n^essa  cidade 
oom  a  chegada  de  V.  £x,  exultamos  de  prazer,  quando 
apenas  tínhamos  conseguido  as  vantangens,  que  demoatrilo 
as  copias  juntas^  e  dado  o  mesmo  passo  n'este  logar;  e  qual 
nSo  seria  o  nosso  jubilo  com  o  annuncio,  que  Y.  Ex.  nos  fez, 
ó  fácil  de  conceber-se ! 

Ficou  esta  villa  como  embriagada  de  alegria,  veado  os 
seus  habitantes  e  hospedes  dissipada  a  cauza  de  suas  di- 
vergências e  afflicçoes.  Felicita  esta  porção  de  homens  ido- 
latras de  sua  liberdade  politica  e  respeitadora  doesse  numen 
protector  da  sua  prosperidade,  a  vinda  de  V.  Ex.,  cuja 
respeitável  presença  fez  terminar  o  montSo  de  males^  que 
génios  atrabiliários  acumulavSo  á  essa  capital. 

Já  havião  cessaio  as  hostilidades,  que  o  nosso  exercito 
fazia  aos  dissidentes  da  cauza  brazilica  estacionado  n*e8ta 
villa,  desde  logo  que  projectámos  a  convenção,  que  se 
evidencia  dos  ditos  documentos. 

.  Quando  nos  chegou  ás  mãos  a  portaria  de  T.  Ex.  já 
haviamos  debandado  alguma  porção  de  tropas,e  não  obstante 
o  respeito  que  temos  ás  prudentes  deliberações  de  V.  Ex. 
continuamos  a  acantonal-as  para  não  as  vermos  perecer  de 
fome,  pela  falta  geral  de  viveres,  que  se  experimenta,  certos 
de  que  Y.  Ex.  approvará  esta  medida  filha  da  necessidade. 

Para  complemento  do  pacto  capitular,  effectuado  entre 
as  duas'  opiniões  politicas,  resta  preencherem-se  os  artigos 
5.^  e 7.^,  dos  quaes  o  1.^  depende aa  attençfto,  que  Y.  Ex.  e  a 
lhana,  junta  do^  governo  d'esta  província  devem  prestar  aos 
habitantes  d'esta  vlUa,  que  jamais  poderfto  contribuir  com  q 
numerário  de  150:000^  reis,  que  tanto  julgamos  necessário, 
por  um  calculo  de  approximação  avista  dos  preta»  que  já  se 
têm  aprezentado,  devendo  partilharem  na  çontríbuíçSo, 
assim    como  no  gozo,   os    capitalistas  doesta  cidade    tSo 
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uniformes  em  sentimentos  com  os  doesta  rillâ ;  e  o  2.*  <lâ 
decíz&o  de  V.  Ex. ,  a  que  gostosos  nos  snbmettemos. 

Digne-se  Y.  £x;  dirígir-nos  as  suas  sabias  e  prudentes 
insinuações  para,  seguros  de  ignorância  e  inadvertências, 
podermos  ultimar  a  importante  tarefa,  a  que  sagrados  de« 
veres  nos  impellirSo. 

Temos  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.  o  tenente-eofO- 
nel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario  doesta  junta, 
o  capitão  Jozó  Manoel  Lopes  de  Oliveira  e  o  procurador 
da  camará  d^^esta  vilU^  Francisco  Joaquim  de  Carvalho, 
para  conferenciarem  cora  V.  Ex.  e  o  Exm.  govemO|  e  re- 
flexionarem e  requisitarem  tudo  aquillo  que  elles,  oome 
testinmnhas  das  urgências  actuaes,  julgarem  eompativel  4a 
mesmas  em  tSò  melindroza  quadra. 

Deus  gaarde  a  V.  Ex. 

Quartel  da  villa  de  Caxias  12  de  Agosto  de  1823,  2/ 
da  independência  e  do  império.' 

nim.  Exm.  Sr.  Lord  Uochrane,  1/  almirante  e  com- 
mandante  em  chefe  das  expediySes  imperiaes. 

Jozé  Pereira  FilgueintSp  presidente. 
Manoel  de  Souza  Jíartinê* 
Joaquim  de  Souza  Martine. 
Triêtão  Oonçébfes  Pereira  dê  Jlíenear. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  aacretario. 


Cangraiulaçõei 

Illm.  Exm.  Sr. — A  essa  illustre  corporaçSo  dirige  esta 
junta  08  mais  sinceros  votos  de  felicitaçSo  pelos  vantajosos 
passos,  que  ha  poiiso  aoaUfSo  de  ter  logar  n^essa  cidade,  e 
que  certamente  a  Y.  Ex.  se  deve  a  maior  parte  de  tSo  pros- 
pero acontecimento. 

Nás  nos  congratulamos  com  a  soiie  dos  Geaàmeed^  qofi 
rôduzidos  a  um  anáthema  de  males,  qiua  a  providenMiy 
que  em  breve  se  derrubasse  e  filcò  ineendiurio,  dMdtt 
germinavSo  catástrofes  sobre  catststrefes,  e  que  es  msmí 
esforço»  militares  ftssem.  profie«e*  a  esta-  provinoiíi^  fuÍM 
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qxie  afisím  pudéssemos  retrogradar  a  marcha»  e  recolher- 
mos-nos  aos  nossos  lares,  cobertos  dos,  joverdecentes  louros 
q«e  a  pfilma  da  victoria  aos  offerece. 

Dirijlk)*nDs  Y.  Ex«  suas  respeitáveis  ordens  para  ter- 
minarmos a  gostoza  tarefa,  a  que  de  tão  bom  grado  nos  com- 
promettemos,  devendo  em  todo  o  tempo  contar  com  os  Cea- 
renses e  Piauhiençes  em  circunstancias  taes. 

IN^esta  occazião  levamos  i  respeitável  prezença  deV. 
•£x»  os  npssos  sentimentos  expressados  pelo  Exm,  tenente- 
coronel  Luiz  Pedro  de,MelIo  Cezar,  secretario  doesta  Junta, 
ci^pitSo  Jo^é  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  e  procuraoor  da 
«amara  doesta  villa  Francisco  Joaquim  de  Carvalho,  aos 
quaes;  enviamos  na  qualidade  de  nossos  emissários,  e  pa- 
tenteará? a  Y.  Ex.  as  urgências  aotuaes;  §  em  reciproca 
conferencia  lançaráS  mão  d'aquella  medidaj  que  jul^irem 
n^is  conducente  pi^ra  consolidar  estia  negocio. 

Deus  guarde  a  V.  'E. 

QoarteUe  Ca^siias  12  djs  AgostQ  de  1823,  2.""  da  in- 
dependência e.  do  império^  -    : 

De  Y.  Ex.  patricios,  companheiros,  e  amigos. 

nims.  Exms.  Srs.  da  junt^  do  governo  de  Maranhão. 

'    '  y 

Jozé  Pereira  tH^u^a^,  prezidente. 

Manoel  de  .Samxa  MarUnã^ 

Joaquim  de  Souza  MarUnê. 

Tristão  Gonçalves  Pereira   de  Alencar. 

Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  secretario. 


•    PagameiUo  dàê  trepM 

Ulm.  e  Eximi  Sr.  Ajunta  do  gqvernfy  tejoi  deUbi^a4o, 
qaf>  y « 1^^  exponha  ppr  ^çrípto .  ^os  os.,  artigos,  que  for- 
ZB^rSo' o  objecto  .4i^  conferencia  passada  entre  os  dons  go- 
¥biii<Ms  i$^  proviBcia,  <^  au^liador,  ppifB  que.  a  junta,  para 
entravem 'medidas  ex^l^aordiniurias,  necessita  documento, 
•ftbieqas  firme  ^«s^a^.eovMilpta  picante  Sua  Magestade 
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Imperial^  assim  como  qna  V.  Ex.  exponha^  si  ficaráS  satis* 
feitas  as  tropas,  recebendo  todo  o  seu  pagamento  em  íst^ 
zendaS;  visto  nSo  haver  nos  cofres  numerário  algum,  e  ser 
precizo  grandes  sacrifícios  á  província,  todos  deterioradores, 
a  exigir-se  dinheiro. 

Deus  guarde  a  V.  JBz«   .  . 

Maranhão^  palácio  dor  governo,  2õ  de  Agosto  de  1823v 

Illm.  eExm.    Sr.  Luiz  Pedro  de   Mello  Cezar,  se-^ 
cretario  ,e  membro  do  governo  do  Ceará. 

Pedro  António  Pereira  Pinto  do  Lago,  secretario. 


i 


Observa^Zes    dirigidaa  d  jxmta  governativa  do  M<trankõto 

Xllms.  e  Exms.  Srs.  Hespeito  sobremaneira  o  officio. 
de  y .  £x«  datado  de  hontemi  que  pelo  Sr.  secretario  me  foi 
remettido,   e    respondo  ào  seu  conte^ido/. 

O  Exm.  Lord  Gochrane  dirigio  ao^  commandantes  das 
forças  auxiliadoras  do  Ceará  e  Piauhi  ixína  portaria  em  28  do 
mes  pnypmo  pássado^eá^  que  mandava  eêss&r  as  boatilidades, 
ue  suppunha  ainda  se  faziSo  na  província,  em.oaiMeqaeiiQÍa> 
9  fle  Ima  ver  proclamado  a  independência  n^esta  capital,  fi  or- 
denava se  dirigissem  emissários  para  conferenciarem 'com 
a  Exm.  junta  sobre  a  total  evacuaçSo  das  tropas,  qué^ 
mandou  conservar  nos  pontos,  eiq  que  se  achavS^.  ^ 

NSo  se  disputou,  si  competia  ao  Lord  deliBera^  das 
expedições  terráqueas,  e  somente  se  tratou  de  executar  suas 
ordens,  visto  que  tendiSo  a  objectos  tSo  sagrados,  e  elle 
responsabilizava  perante  Sua  Magestade  Imperial  aos 
trangressores,  achando-se  a  ^sse  tempo  destruido  já  o  foco 
de  insidias,  que  tantos  ihezes  massacrou  os  habitantes 
deCastíaf/'/       "  .  '  .     j    '.■,-.  -oV. 

Oa  ▼ogaAd  dog^y^iM  dp.  <}mc4  «,  rPM^ubi.  foi^nár^qf 
xBúk  Jiurta  da-  &.inQiiirbrKM   p#«lt.  hi^^r.'  .um   çe&trp  .^, 
poder,  que^  òóm  ingeifeneia  npiúvili^.mUítiu^ypnnaoves^o  a 
l.eçsaflmift  D  c^^MTluggi  dp  .M^rci^  ^uxiUador;.  a; 
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qaal,  apo&sada  da  villa  conqaistadai  foi  obrigada  a  reassumir 
as  attribuiçSaâ  de  um  governo  provincial  para  manter  a 
bôa  ordem;  e  evitar  a  anarchia,  sempre  mais  perigosa  do  que 
o  peior  governo,  até  que  Y.  £x.;  tomando  em  consideraçUo 
o  Bocego  d'aquella  grande  parte  da  província,  se  encarregas- 
sem du  tarefa.  Aquelia  junta  de  cidadãos,  amigos  da  paãia, 
me  dirigío  a  V.  Ex.  para  em  oooferenoia  Ibes  reflexionar 
SkS medidas,  que  jnlgfto  capazes  de  manterá  paa entre 
povos  inexpertos,  ociozos  e  avezados  a  hostilidades. 

Vejão  V.  £z.  as  indicaçSes  juntas,  e  lançando  mSo  das 
que  o  julgarem  adequadas,  desprezem  as  fúteis,  fazendo  a 
justiça  de  acreditar,  que  ellas  sSo  filhas  do  amor  da  pátria, 
do  dezejo  de  concorrer  para  a  tranquilização  de  ânimos 
inquietos,  e  não  de  algum  caprixo  particular. 

Não  posso  afiançar,  que  fiquem  satisfeitas  as  tropas  au- 
xiliadoras com  a  recepção  do  soldo  em  fazentlas,  porque, 
além  de  nâo  ser  ooneebivel,  que  em  t^  grande  de  numero 
de  homens  elles  sejfto  uniformes,  suas  opiniões  divergem, 
á  maneira  que  suas  prócizSes  diiFerem ;  com  tudo  eu 
me  convenço  de  que  uma  gnlnde  parte  se  contentará  com 
o  que  lhes  apprezentarem. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex. 

Maraahao  26  de  Agosto  do  1828,  2.^  da  independeu- 
eia  e  do  imiperío* 

Illms.  e  Exms.  Srs.  da  junta  do  governe  do  Ha* 
]:anhão« 

i  -  I 

Luiz  P^dro  de  Mdté  Cezar.  . 


BeflexÕ^ 

A  junta  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi,  ligadft  aos 
iliterésses  d'e8ta  v<Ét  todas  as  reloffSes,  «mbícioata  ooseener 
pai^a  a  estabilidade  ià  indé^ndeoeia,  oomo  manancial  das 
|ih>speridade8,  àúB  áfiatvgàmna  «Mstititioto  liberal ;  apor 
láso'  flifige  a   V.  Sfcr.  as  eegttiMlis  refleadet^  que  jfdga 
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capftgew  de  cortar  pela  intriga,  e  segurar  o  direito  mdivi- 
daal|  e  de  propriedade. 

1.  Que  nSo  tendo  sido  possivel  reunirem-ae  na  villa 
do  Itapucarúy  ou  n'e8ta  capital  os  povos  da  província  para  a 
eleição  do  actual  governo,  julga  da  maior  urgência,  que  se 
tomem  medidas,  para  que  em  concurrencia  se  lhes  dê  essa 
regalia  de  eleger  os  seus  representantes,  como  é  costume 
inveterado^  mesmo  para  evitar  desgostos,  queixumes  e  até 
alguma  convulsão. 

2.  Que  esta  junta  deverá  quanto  antes  proporcionar  os 
meios  de  segurança  individual,  e  de  propriedade  dos  habi- 
tantes do  centro  d'esta  provincia,  obstando  com  as  mais  bem 
ajustadas  providencias  as  frequentes  depradaçSes,  mortes, 
e  insultos,  que  differentes  quadrilhas  estão  praticando, 

3.  Que  julga  a  propozito  uma  guarnição  de  tropas 
sufficiente  na  assolada  villa  de  Caxias,  para  garantir  a  tran- 
quillidade  d^aquella,  e  vieinhas  povoaçSes,  e  evitar  alguma 
consequência  entre  os  dous  partidos  xocados. 

4.  Que  julga  de  summo  interesse  ao  bem-estar  doesta 
provincia  a  organização  de  batalhas  de  milicias  e  caça- 
dores, ena  todas  as  villas  e  povoaçSes  notáveis  da  provincia, 
tanto  para  se  promover  a  disciplina  militar  como  influir  a 
mocidade,  e  compensar  as  fadigas  dos  beneméritos,  que 
mais  se  destinguirão  nos  trabalhos  marciaes. 

5.  Que  considera  assaz  indispensável  a  depozição  dos 
£uropcus  empregados  em  todas  as  repartiçSes  civis,  mili- 
tares e  eccleziasticas,  tanto  para  minorar  a  execração 
popular^  que  esdsa  porção  de  homens  aferrados  tem  gran- 
geado,  como  para  tranquillizar  os  ânimos  brazileiros,  que  se 
confifto  em  b^i^^s  patrícios. 

6.  Que  parece  da  maior  justiça,  que  essa  junta  mande 
processar  a  todos  os  indivíduos,  que  pegarão  em  armas 
contra  os  defensores  da  independoncia  do  Brazil,  não  lhes 
valendo  a  amnistia  de  18  de  Setembro  do  anno  passado, 
porque  a  vontade  de  S.  M.  Imperial  foi  perdoar  crimes  de 
cpiniSes,  e  não  de  factos,  como  do  mesmo  decreto  clara- 
mente se  conhece. 

7.  Que,  em  consequência  do  artigo  segundo  da  capi« 
tulação  feita  com  os  dissidentes  da  villa  de  Caxias,  devem 
estar  á  dispozição  dos  vencedores  não  só  os  prizioneiros 
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como  08  petrexoB,  muniçSeg  e  artilharia  eristentefl  n*aquellft 
villa,  e  morro  da  Taboca,  considerando-se  as  sacasi  que 
servirão  para  redutos,  e  os  dissíndentes  abandonará^,  assim 
como  as  cazinholas  erectas  no  dito  morro,  como  petrexos, 
e  applicarem-se  para  pagamento  das  tropas. 

8.  Que  os  capitalistas  e  proprietários  doesta  cidade, 
uniformes  em  sentimentos  e  co-réos'  com  os  de  Caxias, 
devem  contribuir  igualmente  para  o  pagamento  das  tropas, 
que  a  sua  pertinácia^  e  o  seu  indiscreto  aferrg  chamou  a 
esta  provincia  ;  e  que  S.  Ex.  devem  tomar  em  consideração 
o  negocio,que  faz  o  objecto  d'este  artigo,  attenta  a  ruina  qne 
vai  cauzando  a  esta  provincia  a  paralizaçJlo  de  tão  consi- 
derável numero  de  tropa  em  um  canto  d'ella. 

Maranhão  26  de  Agosto  de  1823,  2^  da  independência 
e  do  império. 

Luig  Pedro  de  MeUo  César,  secretario. 


Addição  ás  refleàões 

Illm.  e  £xm.  Sr.  Ajunta  provizíbnal  do  governo  accuza 
a  Y.  Ex.  o  recebimento  da  sua  nota  na  data  de  hontem, 
relativa  ás  explicações  que  a  mesma  junta  pedira  a  Y.Ex. 
por  escripto  lhe  desse  sobre  a  conferencia  de  22  do  corrente; 
e  observa  comtudo  haver  na  mesma  nota  esquecido  V,Ex. 
algumas  circunstancias,  que  requizitáinos  essenciaes,  e  sao : 
o  numero  de  tropas  pouco  mais  ou  menos  a  quem  se  deve 
pagar,  os  seus  soldos,  seu  tempo  de  serviço,  e  a  quantidade 
da  importância  dos  mesmos  soldos,  que  se  devem  verificar 
em  fazendas. 

Rogamos  a  V.  Ex.  queira  ter  a  bondade  de  addicionar 
aquella  nota  com  as  declarações,  que  acabamos  de  referir. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Maranhão,  palácio  do  governo,  27  de  Agosto  de  1823. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secreta- 
rio da  junta  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

Lourenço  de  Castro  Belfoí  t^  secretario  interino. 
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Soldo  das  tropas 


Ulm.  e  Exm.  Sr.  Tenho  prearehte  o  ofBcio,  que  V 
Ex.  me  dirigio  de  ordem  da  .  Exm.  junta  datado  de 
hontem,  e  sobre  o  seu  conteúdo  respondo,  que  não  me  é 
possível  aproximar  o  calculo  do  computo,  que  será  necessá- 
rio para  pagamento  do  soldo  das  tropas  estacionadas  na 
viUa  de  Caxias ;  porque,  posto  saiba,  que  o  seu  numero 
excede  a  6.000  homens,  e  que  uma  grande  parte  tem 
vencimento  de  quatro  e  mais  mezes,  sei  também,  que  òs 
proprietários  d^aqueUa  villa  e  termo  se  compromettêrâo  a 
uma  contribuição,  que,  na  minha  sahida  para  esta  cidade, 
tratava-se  de  adquirir :  deve  estar  ao  conhecimento  da 
iLrxm.  juDta,  tanto  a  possibilidade  dos  Caxienses,  como  a 
quantia,  que  bastará  para  se  satisfazer  a  uma  tal  porçuo 
de  tropa.  ^    ^ 

Deus  guarde  aV.  Ex. 

Maranhão  23  de  Agosto  de  1823, 2/  da  independência 
e  do  império.  . 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Lourenço  de  Oastro  Belfort,  secre- 
tario interino  da  junta  do  governo  do  MaranhSo. 

Luia  Pedro  de   Mello  Cezar, 


Ponderações    e    agradecimento  da  jvnta   governativa   do 

Maranhão 

lUms .  e  Exms .  Srs .  Devendo  responder  ao  officio, 
que  V.  Ex.  nos  dirigirSo  em  data  de  5  de  Agosto  do  cor- 
rente, e  que  nos  foi  entregue  no  logar  do  Arraial,  já 
quando,  sabidos  da  villa  Itapucurumirim,  nos  conduzíamos 
â  cidade  do  Maranhão,  afim  de  reunirmos-nos  com  os  trez 
membros  do  governo  civil,  eleitos  na  mesma  capital ; 
faz-se  precisso  ponderar  a  V.  Ex.,que  de  modo  algum  deviSo 
demorar-se  as  medidas  relativas  á  installaçSo  dos  g-over- 
nos,  que  se  elegerão  no  Itapucurumirim  pelo  incidente  de 
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se  achar  Caxias  sitiada,  e  ainda  nSo  reduzida  ao  noeao 
sistema  da  independência,  devendo-se  (segundo  dXo  a 
entender  V.  Ex.)  ter  contemplação  com  os  seus  habitantes 
por  formarem  o  ponto  principal,  a  cabeça  do  circulo  de 
parte  da  provincia :  sendo  um  dos  membros  do  governo 
pertencente  ao  distrito  de  Caxias,  e  outro  membro  da 
camará,  claro  fica,  que  se  contemplou  Caxias  da  possível 
maneira. 

Ora,  quando  a  anarchia  ameaça  qualquer  provincia  em 
sua  maior  parte,  tardonbas  providencias  não  lhe  evitSo  a 
ruína,  e  como  a  parte  menor  deva  ser  sempre  attrahída 
pela  maior,  justo  era,  que,  reunidos  os  povos  por  si,  ou  seus 
reprezentantes  de  todos  os  distritos  já  independentes, 
applicassem  o  remédio  àpropinqua  desgraça,que  sem  duvida 
arrancaria  lagrimas  e  gemidos  inestancaveis  ao  mizero 
Maranhão. 

E  devião  08  distritos  do  Brejo,  do  Iguará,  e  Itapu- 
curumirim,  d^essa  vastíssima  e  importante  ribeira,  o 
.  melhor  seguramento  da  provincia,  da  Freguesia  de  Baixo, 
do  Mearim,  do  Icatú,  e  de  Viana  esperar  pelos  rendi- 
mentos da  rebelde  villa  de  Caxias  e  da  contumaz  cidade, 
para  então  replantarem  em  seus  territórios  a  ordem  e  tran- 
quillidade  absolutamente  necessárias  á  conservação  dos 
estados  ?  Primeiro  pereceria  a  provincia  do  Maranhão  des* 
pedaçada  pelo  feroz  monstro. 

Anarchia  seria  esperar  o  infermo  pela  crescítude  da 
moléstia  para  então  tentar  remedial-a.  Além  de  que  Caxias 
e  a  cidade  tinhâo  perdido  o  direito  de  serem  consultadas 
pela  dissidência,  em  que  se  achavão  ;  quando  se  trata  da 
salvação  da  pátria,  não  devem  regular  caprixos.  Y.  Ex^ 
que  nos  têem  dado  as  mais  evidentes  e  inequívocas  provas 
de  rectidão  e  justiça,  pezando  as  nossas  razões,  decidírSo 
da  equitabílidade  da  nossa  melindroza  conduta  n'e6sa  parte 
da  salvação  da  pátria. 

Pelo  que  respeita  ao  encargo,  em  que  Y.  Ex.  nos 
pSem,  de  decidirmos  sobre  o  pr<^res80  da  cauza  indepen- 
dente e  sua  estabilidade  na  provincia,  communicando-Ihes 
os  meios  convenientes  de  se  deliberar  sobre  o  andamento 
do  nosso  negocio  sem  figurarmos  um  monstro  de  duas  ca* 
becas  ;  respondemos  fazendo  scientes  a  Y.   Ex.,  de  que  ji 
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toda  a  província  se  acha  independente^  com  obediência  ao 
noBBO  augnsto  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  I;  amim 
como  de  que  já  noe  achamos  na  capital  continuando  no 
exercício  do  governo  civil  com  os  nossos  três  companheiros, 
sem  que  nos  seja  mais  necessário  do  que  o  socorro  de  250 
homens  para  manter  por  ora  a  segurança  de  toda  a  provia» 
cia,  ficando  estacionados  na  mesma  viUa  de  Caxias  i  dis- 
poziçSo  doesse  governo,  até  que  se  organizem  as  nossas  tro« 
pas,  nao  sendo  os  ditos  250  homens  incluidos  na  porçSo  da 
tropa  auxiliadora  que  se  achav2o  debaixo  das  ordens  do 
tenente-coronel  José  Felix  Pereira  de  Burgos,  ent&o  com- 
mandante  geral  daquem  de  Caxias,  e  hoje  governador  das 
armas  de  toda  a  província. 

Juntamente  participamos  a  V.  Ex.  de  que  todas  as 
medidas  tomadas  em  Xtapucurumirim    fôrSo   approvadas  , 
nSo  só  pelo  primeiro  almirante   do  Brazil  Lord  Cochrane, 
mas  até  pela  unanimidade   da  camará  geral  para  esse  fim 
convocada. 

Não  devemos  occultar  a  V.  Ex.,  que  a  cidade  do 
Maranhão  rendea-se  por  capitulação  tratada  pelo  ex- 
govemador  das  armas  Agostinho  António  de  Faria  com 
o  dito  Lord.  Ao  Maranhão  portanto  devoráS  V.  Ex. 
dirigir-nos  as  suas  determinações,  devendo  ficar  aberta 
toda  a  communicação  de  commercio  e  amizade. 

Poderão  V.  Ex.  nomear  um  commandante  geral  bra- 
zileiro,  cujas  ordens  e  confirmação  receberá  d'e6te  governo 
para  conhecer  a  devida  obediência. 

Os  mesmos  sargentonnór  Francisco  Manoel  de  Araújo 
Costa  e  ajudante  Raimundo  Theodoro  Ferreira,  que 
vierão  em  nosso  seguimento  até  o  Maranhão,  poderão 
elucidar  a  V.  Ex.  sobre  a  nossa  entrada,  e  estado  actual 
da  provincia  hoje   socegada. 

Como  sobre  o  pagamento  das  tropas  ocorressem 
novas  conferencias  entre  o  Exm .  Sr.  secretario  Luiz  Pedro 
de  Mello  Cezar  e  outros  por  parte  de  V.  Ex.  e  este  go- 
verno, fômoB  de  acordo,  que  se  debitasse  esta  provincia 
em  100:000^000  réis,  compirando*se  faaendas,  por  nlo  haver 
numerário  algum  nos  cofres,  e  ser  esta  a  medida  mais 
prompta  para  satisfaoemos  os  nossos  auxiliadores:  o 
que  80  firâ  posado  em  •  exiQciiQSa  eom  toda  a  effioaôa^ 
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Resta-nos  agora  mostrar  a  V.  Ex.,  com  ae  mais  vivas 
emoçOefi  do  nosso  espirito,  o  nosso  perdurável  agradeci- 
mento ás  fadigas  e  inoommodos,  com  que  V.  Ex.  tSo 
brioza  e  heroicamente  se  prestárSo  em  nosso  auxilio  e 
socorro,  mostrando^se  a  todo  custo  interessados  como  fieis 
irmãos  e  honrados  compatriotas  na  liberdade  e  salvaçSo 
de  uma  provincia  vexada  e  sucumbida  ao  pezo  de  orga- 
thozos  despostas. 

Um  eterno  conhecimento  nos  qualificará  para  com 
V.  Ex.,  e  o  bem  de  socorrer-nos  cobrirá  de  gloria  a 
V.  Ex. ,  e  levarás  aos  séculos  o  realce  do.s  seus  mereci- 
mentos. 

Ficamos  entregues  de  todos  os  documentos,  que  nos 
remet  terão. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. 

Maranhão,  palácio  do  governo,  25  de  Agosto  de 
1823. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  prezidentee  mais  membros  do  go- 
verno das  províncias  auxiliadoras  estacionado  em  avilla 
de  Caxias. 

Miguel  Ignacxo  dos  Santos  Freire  Bruce,  prezidente. 

Lourenço  de  Castro  Bé//orí,  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Vieira  Belfori. 

António  Joaquim  Lamagner  Galvão, 

António  Raimundo  Belfort  Pereira  de  Burgos. 

Fábio  Gomes  da  Silva  Belfort, 


Agradecimentos  e  soldo  das  tropas 

lUms.  e  Exms.  Sre.  Accuzamos  a  V.  Ex.  a  recepção  da 
nota,  que  V.  Ex.  nos  fiaerão  a  honra  de  dirigir,  em  data 
de  12  do  corrente»: por  mão  do  £zm.  Sr.  secretario  Luix 
Beâro  do  Melb  Cezar,  com  q^atem.  req^ectivamente  nos 
coogEatulamos   palo.ialis.suisoQMO    da    nossa  canza,  tSo 


--  539  - 

felismente  terminada  pela  oonstante  e  cora^za  coadju- 
vaçSo  de  Y.   Ex.,  e  do  seu.  magnaniaio  exercito. 

Testimunha  ocular  do  noaso  jubilo,  elle  manifestará 
a  V.  Ex.  toda  a  efficacia  da  nossa  gratidão^  eo  quanto 
nos  achou  dispostos  a  receber  com  a  devida  contempIaç2k> 
todas  as  medidas,  que  em  conferencia  se  dignou  ponderar- 
nos  ;  no  que  certamente  desenvolveu  nKo  somente  as  qua- 
lidades de  um  prudente  e  sábio  negociador^  mas  também 
o  caracter  de  um  grande  politico. 

Já  pelo  officioy  que  dirigimos  a  V.  Ex.  em  data  de 
25  do  corrente,  em  resposta  ao  de  V.  Ex.  de  5,  satisfizemos 
quanto  nos  cumpria  às  reprezentaçSes  de  V.  Ex.  sobre 
diversos  pontos,  e  no  mesmo  asseverámos,  que^  nâo  tendo 
outros  meios  de  pagar  ás  tropas  auxiliadoras  seus  labo- 
riozos  serviços  sinSo  com  fazendas,  iamos  dar  promptis- 
simas  providencias  para  que  se  eíFectuassem  as  compras  das 
mesmas  até  a  quantia  de  100:000;$  reis,  em  que  foi  esti- 
mada pelo  Exm.  Sr.  secretario  a  somma  necessária  para 
pagamento  dos  mesmos  soldos^  contando  o  mesmo  senhor 
ue  esta,  unida  á  que  se  havia  exigido  por  contribuição 
08  moradores  de  Caxias,  suppunha  seria  uma  equivalente 
remuneração  d'aquelles  serviços. 

Bem  quizeramos  nós,'  que  o  actual  estado  das  nossas 
finanças  nos  permittisse  dar  ao  exercito  auxiliador  provas 
mais  patentes  da  generoz  idade  de  nossos  corações,  por  ser- 
viços tão  assignaíados  que  nos  prestarão  na  oecaziâo  sem 
duvida  do  nosso  maior  apuro ;  porém  é  tão  critica  e 
mesquinha  a  nossa  sorte  prezente,  que  apenas  nos  per- 
mitte  a  confissão  do  nosso  agradecimentOy  esperando  que 
melhor  futuro  nos  facilite  occaziSes  de  testimunharmos  a 
V.  Ex.,  que  esta  provincia,  hoje  debaixo  da  obediência 
de  Sua  Magestade  Imperial,  se  considera  inteiramente  iden- 
tifioada  em  sentimentos  e  interesses  com  aquellas  de  que 
Y.  Ex.  são  digníssimos  governanteB. 

Hontem  se  começarão  a  verificar  as  compras  das  fa- 
zendas, e  nos  saccessivos  dias  se  fará  o  mesmo,  de 
maneira  que  desde  amanhau  se  começaráS  a  fazer  os  seus 
embarques^  de  sorte  que  bem  depressa^  se  terminará  este 
negocio;  paia- qoe  a.  necessidade  de  o .  vqrsftos  em  pQuco 
tempo  €^ono)ai^   pÍq  Hqs   oçmifeate.  4^}g«mfi  iVfioytfigeai, 
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que  poderíamos  obter  em  favor  da  fazenda  publica,  ida» 
tivamente  ao  praso  dos  pagamentos  das  mesmas  &2endBB| 
como  succedería,  si  houvéssemos  de  faeer  este  negocio  com 
menos  precipitação. 

O  Exm .  Sr.  èecretario  exporá  a  V.  Ex . ,  que  ou- 
vimos com  grande  satisfação  pronunciar  os  nomes  de 
muitos  beneméritos  Srs.  officiaes;  que  se  distingoirSo  na 
prezente  guerra  a  prol  da  nossa  independência:  elles  serSo 
sem  duvida  contemplados,  como  de  justiça,  nas  promoções 
a  que  se  vai  proceder,  e  isto  de  uma  maneira  para  elles 
tâo  satisfatória,  que  nâo  terão  motivos  de  se  arrepender  de 
haverem  tão  dignamente  despendido  as  suas  fadigas  em 
proveito  de  uma  cauza,  que  nos  é  geralmente  interessante. 

Ouvimos  com  grande  desgosto  a  participação,  que  em 
conferencia  nos  fizerâo,  dos  estragos,  que  esses  bandos  de 
salteadores  perpetrarão  nos  sertões  da  nossa  província:  oxalá 
que  produzão  feliz  effeito  as  sabias  providencias,  com  que 
y.  Ex.  tèem  ocorrido  a  esses  males,  para  que  sejão  ainda^ 
si  ó  possivel,  mais  duradouros  e  efficazes  os  nossos  senti- 
mentos de  gratidão  para  com  Y.  Ex. 

Este  governo  vai  dar  as  mais  promptas  providencias, 
a  beneficio  e  segurança  das  pftipriedades  de  seus  habi- 
tantes no  centro  da  provinda,  pondo  á  testa  das  tropas 
e  no  commando  dos  distritos  Brasileiros  dignos  da  sua 
confiança;  e  não  ficaráS  em  esquecimento  aquelles  que  o 
Exm.  Sr.  secretario  em  conferencia  nos  fez  conhecer: 
quanto  á  depozição  dos  empregados  públicos,  tanto  civis 
como  militares,  foi  essa  medida  que  primeiro  ocorreu  a 
este  governo,  e  que  fica  já  posta  em  completa  execuçSo  na 
parte  relativa  is  tropas  de  primeira  e  segunda  linha  doesta 
cidade;  nos  empregos  civis  temos  começado  uma  similhaate 
reforma,  e  bem  dqjiressa  veremos  eoAclaida  esta  tarefa,  ha 
tanto  tempo  ambicionada  com  a  maior  justiça  pelos  filhos 
do  paiz. 

Quanto  a  mandar  processar  todos  os  individues,  que 
pegarão  em  armas  na  premente  luta  contra  os  defensofresds 
independência  do  Brajúl,  è  tttn  ponto  n^áis  delicado,  eoia 
medida  pareee  inteíraincfiite  opposta  ao  deicreto  de  It  de 
Setembro;   coMtiido'  MraUM  vigilaiites  e  ateidaos  m 
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promover  a  b4a  ordem  e  harmonia  tSo  neceisarias  á  oon- 
seryaçSo  das  sooiedades,  reeommendando  ás  aatorídadei 
constítuidaB  ettejSo  attentas  em  punir  severamento  todo 
aqaelle  individuo,  qne  tentar  perturbar  o  socego  publico, 
ou  Beja  por  meio  de  acçSes  criminozas,  ou  de-  diBcnrsos 
subversivos. 

Quanto  porém  à  sorte  dos  prizioneiros  nSo  pôde  entrar 
em  duvida,  que  devem  ficar  á  dispoziçSo  immediata  de 
Y.  Ex.  como  seus  vencedores,  em  conformidade  do 
artigo  da  capitulação :  porém  pelo  que  respeita  aos  pe« 
trexos  de  guerra,  parece-nos,  que  devem  Y.  £x.  ter  con- 
templação com  o  que  em  conferencia  tratámos  com  o 
£xm«  Sr.  secretario,  deixando-nos  essa  pouca  artilharia 
que  temos  em  Caxias,  e  de  que  tanto  necessitamos  para 
defeza  doesta  provincia. 

Deus  guarde  a  Y.  £x. 

Maranhão,  palácio  do  governo,  28  de  Agosto  1823. 

lUms.  e  Exms.  Srs.  prezidente  e  mais  membros  do 
governo  das  provincias  auxiliadoras  estacionado  em  a 
villa  de  Caxias. 

Miffvsllgnacio  dos  Santos  Freire  Bruce,  prezidente. 

Lourenço  de  Castro  Belforty  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Belfort. 

António  Joaquim  Lamagner  Galvão. 

António  Raimundo  Belfort  Pereira  de  Burgos. 

Fábio  Oomes  da  Silva  Belfort, 


Congra4ulaç3o  e  agrodedmenio 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Não  nos  é  possível  explicar 
o  contentamento,  que  tivemos  com  a  recepção  da  fçli- 
citação,  que  Y.  Ex«  nos  fizerão  a  honra  de  <lir!gir.  Nóf  nos 
congratalamoB  pelo  bom  suocesso,  que  ti  verão  as  nossas 
fadigas;  vendo  em  tão  breve  tempo  e  com  a  monor  effuzão 
de  sangue  proclamado  na  nossa  pátria  o  feliz  sistema  de 
68  TOMO  ziTin,  p.  I. 
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indepenàencia  com  obediência  ao  Sr.  D.  Pedro  I,  impe- 
rador constituciotial  do  Brasil  e  seu  defensor  perpetuo. 

Besta-nos  agradecer  a  Y.  Ex.  o  diavelo»  que  tomárSo 
sobre  esta  província,  onde  o  deepatismo  português  estava 
sobremaneira  opprimindo  os  verdadeiros  Brazileiros.  Fa- 
zemos por  tantos  benefícios  os  mais  sinceros  votos  pela  pros- 
peridade de  Y.Ex.;  e  ao  mesmo  tempo  deeejamos,  que, 
ainda  voltando  aos  seus  paizes,  conservem  com  esta  pro 
vincia  aquella  fraternidade,  que  mostrarão  com  tanto 
excesso  para  a  proclamação  de  um  tSo  feliz  sistema. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Maranhão  em  camará  de  3  de    Setembro  de  1823. 

lUms.  o  Exms.  Srs.  da  junta  expedicionária  do  Ceari 
e  Piauhi.  ^ 

Rodrigo  Luiz  Salgadoy  prezidente. 

Manoel  Bernardes  Lamagner. 

Francisco  Correia   Leal. 

António  Jozé  Guilhon. 

Raimundo  Ferreira  de  Assumpção  Parga. 

Joaquim  Mariano  Ferreira, 

Manod  Raimundo  Correia  de  Faria. 


Compra  de  fazendas  fará  pagamento  das  tropas 

atíxiliadoras 

Ulms.  e  Exms.  Srs.  Depois  de  havermos  concluido  a 
comprados  cem  contos  de  réis  de  fazendas,  em  contormidade 
da  convenção  feita  com  os  emissários  d^eesa  Exm.  junta  ex- 

fedicionaria,  para  pagamento  das  tropas  auxiliadoras  do 
iauhi  e  Ceará,  ora  estacionadas  n^essa  villa  de  Caxias, 
cumpre  dizermos  a  Y.  E.,  que  fôrSo  embarcadas  e  en- 
tregues ao  capitão  Jozé  Manoel  Lopes  de  Oliveira,  a  cujo 
contento  e  satisfação,  tanto  em  preço  e  qualidade,  como 
em  sortimento,  se  effectuou  a  compra  d^aquellas  fazendas, 
como  elle  melhor  informará  a  Y.  Ei  • 
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Estimaremos  sobremaneira^  que  ellas  vSo  a  salva- 
mento, e  para  que  isto  assim  aconteça  livre  dos  ladrSes  e 
salteadores,  que  consta  encontrarem^-se  em  alguns  sities,  por 
onde  têm  de  tranzitar  as  canoas,  que  as  transportão,  temos 
convencionado  com  o  dito  capitSo,  que,  fazendo  a  sua  jor- 
nada por  terra  da  villa  do  Itapucurumirim  em  diante,  an- 
tecipe de  tal  sorte  a  sua  chegada  á  de  Caxias,  que  caiba  em 
tempo  enviar  um  reforçado  destacamento,  que  venha  en- 
contrar as  ditas  canoas,  e  as  defenda  de  qualquer  insulto 
d'aquelles  salteadores. 

E'  do  nosso  dever  reprczentar  a  V.  Ex.  quanto  seria  do 
interesse  doesta  provinda,  e  por  consequência  da  utilidade 
do  imperador,  que  V.  Ex.,  dando  aquellas  providencias  que 
acabamos  de  ponderar,  as  regulassem  de  maneira,  que  essas 
mesmas  forças  pudessem  ao  mesmo  tempo  apoderar-se 
d'esses  facinoras,  afim  de  que  não  ficassem  entranhados  em  a 
nossa  provincia,  estragando  as  nossas  lavouras,  e  pondo  um 
tSo  grande  impedimento  á  navegação  do  rio,  único  canal 
por  onde  se  fazem  as  relaçSes  commerciaes  de  Caxias  com 
esta  cidade;  e  sem  o  desembaraço  do  qual  muito  teremos 
reciprocamente,  que  padecer  no  nosso  commercio  do 
interior. 

Também  nos  merece  particular  attenção  recommendar 
mos  a  V.  Ex.  providencias  enérgicas  sobre  o  segurança  das 
estradas  e  caminhos.afim  de  facilitar  aos  criadores  os  trans- 
portes dos  fiíeus  gados  a  esta  província,  que,  ficando  inteira^ 
mente  derrotada  doeste  primeiro  artigo  da  publica  subsis- 
tência por  effeito  da  estragadora  guerra,  que  acabamos  de 
supportar,  se  verá  reduzida  á  continuação  de  males  in« 
calculáveis,  si  não  receber  das  (rovincias  lemitrofes  os  so- 
corros doesta  espécie.  E'  desta  maneira,  que,  pondo  V.  Bx« 
um  gloríozo  remate  ao  heroismo  de  seus  magnânimos  esforços 
a  prol  doesta  provincia,  adquiririS  eternos  direitos  á  gra« 
tidão  geral  de  seus  habitantes,  fazendo-se  cada  vez  mais 
beneméritos  das  graças  do  nosso  augusto  imperador,  em 
cuja  respeitável  prezença  poremos  a  fiel  narração  dos  glo- 
riozos  factos  de  V.  Ex.,  e  em  bedefício  commum  do  império,  y^ 

Conciuimos  pois,  pedindo,  a  V.  Ex.  nos :  queirSo  cfaâer  9fk^ 
tropas  da  provincia  do  Pará  que  formavão  parte  d^í^iueltas 
db  ex-governadór  João  Jozé  oa  Cunlia  Fidié,  de''t(tie  tanto 
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necessitamos  provizoriamente;  para  guarnifSo  d^essa  viUa, 
até  que  possamos  organizar  de  uma  maneira  conveniente 
e  estável  as  milícias  da  mesma.  O  oonhecimentOi  que  temos, 
d'aquella  tropa  e  de  sua  disciplina,  nos  augura  a  futura 
tranquillidade  d'esse  território,  e  portanto  nos  lizongeamos, 
que  Y.  Ex.  terão  a  condescendência  de  nol-a  conceder. 

Com  este  obzequio  ficaremos  bem  servidos,  e  es- 
cuzamos  o  subsidio  de  200  homens,  que  havíamos  pe- 
dido  a  y.  Ex.  nos  deixassem  ficar  n'essa  villa,  que,  a  nSo 
serem  verdadeiramente  tropas  bem  subordinadas,  longe  de 
nos  fazerem  o  necessário  beneficio,  não  serviráS  sinSo  de 
perturbar  cada  vez  mais  a  tranquillidade  dos  povos,  em- 
pecendo o  exercício  das  autoridades  territoriaes  ;  o  que  de 
maneira  alguma  nos  convém,  principalmente  em  tempos  tão 
críticos  e  de  tanto  apuro. 

Mão  devemos  omittir  a  V.  E.  uma  circunstancia 
muito  ponderoza,  e  que  a  ser  verdadeira  deve  alterar 
essencialmente  a  convenção  feita  entre  nós  e  os  emissários 
de  y.  Ex.  a  respeito  do  pagamento  das  tropas  auxiliadoras 
do  Ceará  e  Piauhi. 

Dicerão  aquelles,  que,  havendo-se  calculado  para  con- 
tribuição e  pagamento  das  mesmas,  150:00  0^,  saber:  50:000^ 
reis  pelos  moradores  d'aquella  villa,  e  I00:000i$  pelo  resto 
da  provincia^  a  cargo  da  fazenda  publica,  cuja  quantia  de 
100:000^  se  satisfizesse  em  fazendas,  visto  não  haver  dí* 
nheiro,  nem  siquer  para  as  mais  urgentes  despezas  do  es- 
tado, consta-nos  agora,  que  somente  n'essa  villa  excedera  a 
contribuição  de  100:000)$.  Ora  a  ser  assim,  é  indespensavel, 
que,  unidas  as  duas  sommaa  já  recebidas, tanto  doesta  cidade 
como  d'aquella  villa,  o  excedente  de  150:000^  nos  pertença 
n'aquella  mesma  espécie,  em  que  se  tiver  efiectuado  a  oon* 
tribuição.  y»  Ex.,  que  bem  ao  facto  devem  estar  d'eate 
negodo,  o  terminarás  com  a  justiça  e  equidade,  que  tanto 
caracterizão  a  Y.  Ex.,  e  do  que  estamos  plenamente  oon^ 
vencidos» 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  anno». 
Maranhflo,palaciadog0(vemo,12  de  Setembro  de  1823. 
SIniB.  e  ExiDs.  8rsk  prezidente  e  mais  membroa  da 
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Sovemo  das  provincias  auxiliadoras  estacionado  em  a  villa 
e  Caxias. 

Miguel  Ignacio  da$  Santos  Freire   Bruee^  presidente* 
Ptídro  AfUaniú  Pinto  do  Lagoy   secretario. 
Lowrtni^  de  Castro  Bel/ort, 
Fábio  Gomes  da  Silva  Bdfort. 


PrizSo   de   ealteadares  e  distribuição  da   contribuição  de 

guerra 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Áccuzamos  a  recepçSo  do  officio 
de  V.  £x.  de  12  do  corrente,  e  sobre  o  sen  conteúdo  respon- 
demoSy  que  os  ladrSes  e  salteadores,  que  têem  apparecido 
pelas  margens  e  centro  do  rio  do  Itapucurú  são  d'esta 
província,  e  já  se  achSo  prezos  parte  d^elles  pelo  comman- 
dante  geral  interino  doesta  vílla,  a  quom  deTolvemos  o 
encargo  de  similhantes  medidas,  compromettendo-nos  a 
prestar-lhe  todo  e  qualquer  auxilio  necessário  para  obstacular 
taes  males,  e  promover  o  bem  e  tranquillidade ;  o  que  o  dito 
commandante  tem  desempenhado  com  muito  louvor  nosso. 

Iguaes  quadrilhas  têem  dilacerado  os  povos  de  Pastos- 
Bons,  para  onde  fizemos  seguir  com  tropa  e  auxilies  o  com- 
mandante geral  Francisco  Germano  de  Moraes,  de  quem 
confiamos  as  mais  bem  ajustadas  providencias. 

NSk)  é  já  possível  satisfazermos  a  V.  Ex»  com  a  estabi- 
lidade de  toda  a  tropa  do  Pará  n^esta  villa,  por  havermos 
expedido  ordens  para  vir  a  que  se  acha  estacionada  em 
Pastos-Bons,  em  troca  de  outro  igual  numero  da  dos  Para- 
enses, que  para  aquelle  ponto  se  dirige ;  isto  porque  assen- 
tamos em  dividir  um  numero  de  soldados,  que,  tomando 
qualquer  partido,  pôde  transtornar  a  bòa  ordem,  especial- 
mente sendo,  como  são,  escravos  dos  Europeos. 

Besta-nos  fazer  ver  a  V.  Ex.,  que,  sujei tande-so  os  ha- 
bitantes doesta  villa  pelo  artigo  5.*  do  pacto  capitular  feito  em 
31  de  Julho  do  corrente  a  uma  contribuição  para  pagamento 
do  exercito  auxiliador,   tomou  esta  junta  o  expediente  de 
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mandar  j)ela  camará  eleger  uma  commissâo  de  homens 
probos  e  conhecedores  do  paiz,  para  simultanemente  im- 
porem o  dito  onuB  com  attenção  á  possibilidade  c  aferro  de 
cada  um  individuo ;  o  que,  pondo-se  em  pratica,  montou  ao 
computo  de  cento  e  poucos  contos  de  réis,  dos  quaes  se  tem 
recebido  em  dinheiro^  fazenda^  escravos  e  outras  canqui- 
Iharias  setenta  e  tantos  ;  e  &  maneira  que  se  arrecadava 
se  ia  pagando  ás  tropas  e  debandando-as,  por  nfío  poder 
este  logar  sustentar  mais  tempo  tão  grande  numero  de  ho- 
mens,  a  quem  a  fome  e  a  mizeria  vai  constrangendo  a 
praticar  alguns  insultos . 

Não  podemos  ouvir  tranquillos  as  expressões,  de  que 
V.  Ex.  uzão,  quando  dizem,  que  querem  participar  do  res- 
tante da  contribuição,  como  recommendando-nos  que  nfio 
conduzamos  os  retalhos,  que  sobrarem ;  sobre  o  que  temos  de 
responder  a  V.  Ex.,  e  somente  dizer-lhes,'que  outro  conceito 
muito  differente  fazemos  dos  Srs  empregados  do  Maranhão, 
e  que  a  nossa  conduta  não  poderá  ser  maculada  sinSo 
por  homens,  a  quem  viemos  libertar  da  escravidão. 

Oratificação  nunca  se  eonAindio  com  soldo;  porém  nós, 
que  viemos  em  favor  da  provincia  do  Maranhão,nossa  pátria, 
como  todas  as  do  Brasil,  quizemos  applical-a  para  satis- 
fação das  tropas,  e  muito  admiramos,  que  o  calculo  appro- 
■ximado,  feito  pelo  tenente  coronel  Luiz  Pedro  de  Mello 
Cezar,  secretario  doesta  junta,  quando  na  qualidade  de 
emissário  conferenciou  com  V.  Ex.,  seja  uma  lei  irrevo- 
gável, e  que  a  primeira  e  outras  indicações  fSssem  olhadas 
com  indifferença,  em  gravo  prejuizo  d'e3ta  provincia,  como 
T.  Ex.  muito  eido  conhecerão. 

Convém,  que  V.  Ex.  se  persuadão,  que  esta  junta  é 
composta  de  homens  de  bem«  amigos  de  seus  similhantes, 
da  sua  pátria,  fieis  súbditos  do  seu  imperador,  e  que  já  não 
se  achão  muito  vendados.  Nunca  exigimos  sacrifios ;  porém 
quizeramos  ser  mais  bem  acolhidos,  pois  que  bem  longe  de 
pensarmos,  que  as  reflexSes  dirigidas  a  V.  Ex.  os  xocassem, 
suppunhamos  fazer-lhes  um  grande  bem,  mostrando-lhes 
o  estado  convulsivo  dos  povos  centraes,  e  lembrando-lhes 
como  amigos  09  meios  de  acautelar  as  consequências,  que 
sempre  rezultão  de  tumultuozas  pretençSes  de  homens,  que 
se  julgão  esbulhados  de  seus  direitos  e  regalias. 
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Esta  jnnta  nZo  pode  ser  responsável  por  qualquer 
infelicidade,  que  tenha  acontecião,  e  possa  acontecer,  tanto 
porque  as  desordens  tèem  sido  perpetradas  por  tropas  d'esta 
província,  como  por  ter  instado  a  Y .  Ex.,  que  tomassem  me- 
didas desde  logo  que  lançárik)  mão  das  rédeas  do  governo, 
para  manterem  o  bem  estar  dos  povos  d'eUa9  pois  que  o 
contrario  seria  figurarmos  um  monstro  de  duas  cabeças. 

Deus  guarde  a  V.  £x. 

Quartel  de  Caxias  27  de  Setembro  de  1823,  2/  da 
independência  e  do  império. 

lUms.  e  Exma.  Srs.  da  junta  do  governo  temporário  do 
MaranbSo. 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezideute. 
Manoel  de  Souza  Martinê, 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
2\ÍBtào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Fedro  de  Mello    Cezar^  secretario. 


Eleição  de  um  governo  popular 

Illms.  e  Exms.  Srs.  Tenho  lido  os  officios  de  25  o  28 
de  Agosto  próximo  passado,  com  que  V .  Ex.  respostárfto  as 
reflexões,  que  lhes  fez  a  junta  da  delegação  expedicionária 
do  Ceará  e  Piauhi,  de  que  sou  prezidente,  pelos  emissários 
que  envioui  e  tomando  V.  Ex.  em  consideração  as  indica- 
ções, que  lhes  fôrão  aprezentadas  pelo  tenente-coro.nel  Luiz 
JPedro  de  Mello  Cezar,  secretario  da  mesma,  annuirSo 
a  ellas,  omittindo  porém  a  primeira,  que  tende  sobre  o 
objecto  mais  essencial,  qual  o  da  eleição  de  um  governo 
popular,  attenta  a  geral  indispoziçâo  contra  esse,  que  dizem 
ieito  por  80  homens  no  Itapucurumirim,  e  que,  devendo 
nomear-se  temporário,  tem  arrogado  o  titulo  de  provizorio, 
a  cujo  sinonimo,  dando  os  povos  differentes  interpretações, 
exasperSo  com  a  persuazSo  de  ficar  estável,  e  elles  privados 
da  regalia  de  elegerem  os  seus  reprezentantes. 
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Ba  nfto  prezamO;  que  Y.  Ez.  duvidem  da  displicência 
oa  qaazi  execreçSo,  que  por  maia  de  uma  ves  lhes  tem 
sido  manifestada^  nem  que,  ambicionando  ser  pera.anenteSi 
enfiurdeçSo  aos  clamores  da  maior  parte  dos  habitantes 
doesta  provincia^  que,  zelozos  de  seus  direitos  e  avezados  a 
hostilidades,  não  duvidarás  reagir  contra  quem,  elles  dizem 
lhes  quer  negar  o  que  é  seu  :  bem  que  Y.  Ex.  procurem 
sustentar  a  legalidade  doesse  governo  com  as  razões  de 
evitar  anarchia^  etc.,  os  povos  não  podem  vêr  tranquillos  a 
millezima  parte  da  província  decidir  da  sua  sorte,  sendo  a 
independência  negocio  meramente  popular. 

Pela  carta  imperial  firmada  em  16  de  Abril  do  corrente, 
da  cópia  junta,  se  dignou  Sua  Magestade  encarregar-me 
de  vir  libertar  esta  escravizada  província  do  infame  jogO; 
que  a  opprimia,  recommendando  evitasse  reacç5es ;  e  vendo 
eu  principiada  uma  convulsão,  nSo  devo  indifferentar-me 
aos  clamores  de  um  povo,  que  procura  melhorar  suas  cir- 
cunstancias, tanto  mais  achando-me  autorizado,  e  sendo 
poziti vãmente  mandado  ocorrer  a  similhantes  males. 

Bem  vêem  Y.  Ex.,  que  eu  não  tenho  paixão  particular 
por  um  ou  outro  individuo  d'esta  província,  e  que  por  isso  me 
deixe  levar  de  algum  caprixo :  somente  a  tranquillidade  geral 
faz  objecto  dos  meus  cuidados,  interessando  o  bem-estar 
d'esta,  assim  como  de  todas  as  mais  do  Brazil,  minha  cara  pá- 
tria, e  devendo  ultimar  a  honroza  tarefa,  que  me  foi  commet- 
tida,  não  posso  dar  uma  exacta  e  verídica  conta  a  Sua  Ma- 
gestade Imperial,  sem  que  Y.  Ex.  dêem,  immediatamente 
que  este  receberem,  os  necessários  passos  para  satisfazerem 
Ã  máxima  parte  doesta  província  desgostoza,  afflicta  e  repug- 
nante em  reconhecer  a  um  governo  feito  por  uma  fracçSo 
de  80  homens,  e  cuja  eleição  recahio  somente  em  uma  fa- 
milia;  embora  meia  dúzia  de  aduladores,  que  nadainte- 
ressão  no  bem  publico,  procurem  persuadir  a  Y.  Ex., 
que  podem  affectar  este  negocio  a  Sua  Magestade  Imperial, 
Y.  Ex.  bem  sabem,  que  a  vontade  do  povo  é  lei  tempo- 
rária, 6  que  o  nosso  augusto  imperador  tem  dado  as  mais 
decididas  provas  de  querer  satisfazer  aos  seus  súbditos, 
quando  pugnão  por  uma  cauza  tão  justa. 

Como  os  Maranhenses  pretendem  gozar  da  única 
regalia   de  escolherem  seus  governadores,  não  duvido,  que 
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«He»  86  reeleijSo  em  algnna  de  Y.  Ez.  por  serem  todos 
muito  dignos  de  similIiiLiites  empregos;  porém  nassctoaas 
circtmstancias  oonvém  nSo  hezitar,  porque  a  demora  de 
tropas  n^esta  província  é  summamente  prejudicial|  e  eu  nSo 
posso,  nem  devo  regressar*me  para  a  minbai  sem  deixal-a 
do  modo  que  Sua  Magéstade  Imperial  me  recommenda. 

O  poTO  está  illustrado»  é  zelozo  de  seus  direitos,  e  por 
isso  nSo  ha  quem  se  atreva  illudil-o,  nem  o  possa  satisfaaer 
com  ficçSes :  por  mais  que  eu  me  tenha  proposto  o  moderai«o, 
afiançando  a  conduta  de  V.  £z.,  e  que  passBo  a  dispor  a 
eleiçSo  de  novo  governo  á  sua  satisfação,  elle  jamais  acre« 
dita,  nma  ves  que  nSo  vê  postas  em  pratica  essas  medidas. 

NSo  é  da  minha  intençXo  constranger  a  V»  £x.,  e  so- 
mente faser-ibes  vêr  o  estado  d'esta  provincia  ao  centro,  e  o 
que  me  tem  representado  os  povos  por  si  e  seus  legitimes 
orgios,  para  com  a  resposta  de  Y.  £z.  me  saber  deliberar. 

Deus  guarde  a  Y.  Ez. 

Quartel  de  Cazias  26  de  Setembro  de  1823,  S.'  da 
independência  e  do  império. 

lUms.  e  Ezms.  Srs,  da  junta  do  governo  temporário  do 
HaranhZo» 

Jozé  Pereira  Fãgueiraê^  prezidente. 
Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  secretario. 


Carta   imperial 

Jozé  Pereira  Filgueira^,  capitão-mór  dos  Aracatis, 
provincia  do  Ceará,  Eu  o  Imperador  Constitucional  e  De- 
fensor Perpetuo  do  Império  do  Brazil  vos  envio  saudar. 
Dezejando,  ha  muito  tempo,  pôr  a  salvo  os  habitantes  da 
provincia  do  âaranhão  dos  graviesimos  males,  que  lêem 
soffrido,  e  que  continuarás  a  soffrer  emquanto  ali  existirem 
tropas  lusitanas  ;  e  sendo  um  dos  meus  mais  sagrados 
deveres  como  Defensor  Perpetuo  d'este  grandiozo  império 
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» 

•seiiâir  com  prompto  e  efficaz  remedioi  pára  que  se  reáa- 
''  beleça  a  pAz^  o  b^  •'  a  alegria  entro  os  meue  fieis  «uSditos 
d'aquella  malfadada  pmvmcia,  digna  por  certo  de  mdboT 
Borie,  e  de  entrar  no  goeo  dae  Tantagens  que  ji  disfratio 
ae  de  mAÍ8:d'eBte  imperiOi,  debaixo  do  luave  sistona  felii, 
^  geralmente  proclamado ;  e  por  quanto  estou  bem  certo  do 
T0B80  acrizolado  patriotismo,  honra,  valor,  e  adbezio  a 
sagrada  cauza^  que  deíendemos,  voa  encarrego,  a  importante 
oommisBfto  de  reunirdes  a  maicnr  força  poasivel,  tanto  de 
tropa  da  primeira  linha  e  milícias,  como  de  cidadãos  ar- 
mados, e  V08  autorizo  para  que  com  esta  força,  e  do  com- 
mun  acordo  e  inteliigeneía  com  o  ooronel  de  milícias  da 
Pamahiba  Simplicio  Dias  da  Silva,  a  quem  dirijo  igual 
carta  imperial,  marcheis  a  libertar  a  escravizada  proviscia 
doMaranhfio  do  infame  jugo,  que  a  opprime^  tendo  vós  toda 
a  cirounspecçSlo,  para  que  se  consigSo  iHo  vantajozos  reznl- 
tados  com  os  menores  sacrifícios  possíveis,  c  tomando  todas 
as  medidas  para  que  nSo  haja  alguma  reacção  dos  diversos 
partidoS;  que  trabalhareis  por  conciliar  e  reprimir.  Esp^ 
pois,  que  cumprireis  quanto  vos  incumbo,  fazendo-vos  por 
isso  acredor  dos  mais  distintos  testimunhos  do  mcn  imps- 
rial  agradecimento. 

Escripta  no  palju^io  do  Rio  de  Janeiro  aos  16  de  Abril 
de  182S,  2.°  da  independência  e  do  império. 

IMPERADOR. 
João   Vieira  de  Carvalho. 

Para  Jozó  Pereira  Filgueiras,  capitSo-mór   dos  Ara- 
catis  na  provinda  do  Oeará. 


Questão  de  competência  autoritária 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Trata  de  responder  este  governo 
ao  oflScio,  que  V.  Ex.  lhe  dirigio  em  26  de  Setembro  pró- 
ximo passado  em  qualidade   de  prezidente  da  Exma.  jun^ 
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da  delegaçto  expedioiofiam  do.  Oeará  e  Piaolii,  e  qom0 
enesrregado  por  Sua  Mageatade  Imperial  de  libertar  a  poo- 
vincia  do  Maranhão  dio  jogo-  infame,  que  a  opprimia. 

O  officio  de  y.Ez.  é  subsequente  aoa  que  eate  governo 
dirigio  a  sobredita  junta  expedioionaria  nas  datas  de  25 
e  28  de  Agosto  e  12  de  Setembro  do  corrente  anno,  dos 
quaes  estava  em  conbeoimento,  e  poi*  isso,  confessando  nós 
a  V.  Ex.  a  verdade,  devemos  sígnificar-lhe,  que  a  sua 
firaze  deixou-nos  nao  pouoo  duvidozos  de  o  termos  por 
obra  de  V.  Ex. 

A  junta  actual  do  governo  do  MaranliSo,  filha  ligi- 
tima  o  primogénita  da  proclamação  da  independência^  e 
do  império  do  Brazíl  n'e&ta  provincia^  impellida  de  senti- 
mentos de  gratidXo^  e  escrupuloza  em  manter  com  as  auto- 
ridades a  maior  civilidade^  de  tal  sorte  se  correspondeu,  e 
congratulou  com  Y.  Ex.  e  mais  membros  da  junta  expe- 
dicionária nos  sobreditos  officios,que  julga  até  baver  sabido 
d'aquella  gravidade,  que  a  sua  categoria  lhe  vedava,  e 
pareceu  mais  falar  então  com  attençâo  ao  espirito  de  sim- 
plices  cidadãos  agradecidos  e  irmftos,  do  que  com  consi- 
deraçfto  a  etiquetas  de  um  governo  ;  e  como  poderá  parecer 
agora  insensível,  observando  que  o  officio  de  Y.  £x.  é  um 
epilogo  de  invectivas,  para  as  quaes  nSo  foi  certamente  au- 
torísado  por  Sua  Magestade  Imperial  ? 

Porém  quando  este  governo  ve,  que  V.  £x .  em  o 
sou  dito  officio  fala  da  palavra  provizoria  como  absoluta 
contrapoziçSo  do  vocábulo  temporário,  consola~ae  na  idéa, 
de  que  as  expressões  atacantes  e  nada  respeituozas  de 
V«  Ex.  serBo  vocábulos,  que  em  algum  lexicon  particular 
conciliem  ânimos  e  attençSos* 

Y.  Ex.  foi  autorizado  para  libertar  a  provinda  do 
Maranhão ;  mas  ella  ha  muito,  que  goza  da  sua  liberdade 
na  fruição  do  sistema  politico  do  Brazil,  e  consequente- 
mente ella  e  o  seu  governo  estão  na  razão  de  não  reco- 
nhecerem e  nem  consentirem,  que  Y.  Ex.  os  encare  n'este 
anterior  e  infeliz  estado :  o  Maranhão  é  uma  provincia 
livre  e  bem  assim  o  seu  governo  ;  a  reacção  nem  existe ,  e 
nem  se  receia,  que  haja  ;  portanto  essa  faculdade  de  Sua 
Magestade  Imperial  dada  a  Y.  £x.  sobre  o  Maranhão  já 
findou,  e  é  precizo  por  isso  jentendor-se  com  este   governo 
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em  quaesquer  objectos  com  expreasSes  auziliadorts  e  fe*- 
jenu^;  e  nem  os  qae  algam  dia  lêrSo  princípios  de  reto- 
«rícai  diráíJ,  que  a  arte  reconhece  por  meio  soazorio  a  eipro- 
»ba^  a.:«da  de  particular  a  particular. 

Este  go>9^^o  pasma,  como  V.  Ex .  se  julga  tanto  ao 
facto  da  vontade  dos  povos  doesta  provincia,  e  da  sua  im- 
paciência a  respeito  da  conservação  do  mesmo  governo^  e 
que  tenha  documentos  tSo  legitimes  que  o  fizessem  entrar 
a  ingerir-se  tão  executivamente  em  objectos  fora  da  soa 
'  competência,  quando  este  governo  nunca  declarou  ao  publica 
a  sua  permanência,  e  devia  por  isso  esperar  apenas,  que 
T.Ex.  em  cazos  taes  o  consultasse  amigavelmente,  e  tsuito 
mais  que  ao  secretario  da  Exma.  junta  expedicionária  se 
Jhe  havia  insinuado  a  creacção  do  novo  governo,  insinoaçSe 
esta  Que  o  procurador  da  camará  de  Caxias  prezeneioa, 
estando  juntamente  em  sessão  do  governo  com  o  dito  secre> 
tarío. 

Deixando  porém  o  verdadeiro  critério  e  sancçSo  da 
canduta  de  V.  Ex.  e  da  nossa,  para  conhecimento  e  reso- 
lução de  S.  M.  Imperial,  a  quem  vamos  sem  demora  par- 
ticipal-a,  cumpre-nos  dizer-lhe  unicamente,  que,para  atalhar 
a  mais  leve  cauza  de  se  pretextarem  novos  males  n^eeta 
província,  limitamos  a  nossa  resposta  com  asseverar-lhe, 
que  antes  da  recepção  do  officio  de  V.  Ex.  já  se  tinhio 
expedido  as  ordens  precizas  a  todas  as  camarás,  incluzive 
á  de  Caxias,  para  a  eleição  de  deputados  ás  cortes,  e 
membros  do  novo  governo  da  província,  para  govemal-a, 
•emqnanto  S  M.  Imperial  não  mandar  o  contrario; 
e  que  apezar  d^isto  ainda  não  abjuramos  a  palavra  prori- 
zorio,  que  eaíquanto  a  nós  tem,  teve,  e  terá  sempre  o  maior 
parentesco  com  o  vocábulo  temporário. 

Si  V.  Ex.,  pelo  desabrimento  com  que  ex*abruto  nos 
falou  d'esta  matéria,  não  renunciasse  o  conhecimento  de 
motivos  políticos  e  plauziveis  na  prezumida  móra,que  parece 
temos  tido  a  este  respeito,  nós  o  não  omittiriamos  agora, 
como  omittimos,  para  que  se  não  tome  por  cobardia  aquillo 
que  seria  muito  natural,  quando  se  guardão  ralaçSes  frater- 
naes;ma6  não  hezite  V.  Ex.  de  que  aS.  M.  Imperial  expo- 
remos os  que  realmente  são  da  maior  transcendência  para 
persuadir  das  nossas  fieis  e  rectas  intenções. 
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Si  y .  Ex.  de  fatnro  continuar  oom  a  mesma  energia 
a  Batíafaser  proyinoíafl  afflictat,  deegoetozae,  e  repugnantes 
por  quererem  encontrar  as  decisSes  do  seu  goyemOy  e  nSo 
empregar  n^isto  a  maior  prudencia,para  nSo  ser  illudido  dos 
voos  da  arbitrariedade  popular,  cedo  terá,  si  não  tiver  já, 
sobejas  occaziSes  de  sedemittir  embora  extemporaneamente 
e  apesar  de  toda  a  preponderância  do  seu  mérito,  afim  de 
agradar  aos  que  dirigir  e  goremar,  por  isso  que  a  plebe, 
na  opinião  <le  Platão,  mata  e  âezeja  resuscitar. 

Deus  guarde  a  V.  £x. 

Maranhão^  palácio  do  governo,  4  de  Ontubro  de  1823. 

Illm.    eExm.  Sr.  Jozé  Pereira  Filgueiras. 

Miguel  Ignacio  dos  Santos  Freire  Bruce,  prezidente. 
Faòio  Gomes  da   Silva  Bdforty  secretario  interino. 
Joze  Joaquim  Vieira  Bél/ort, 
António  Joaquim   Lamagner  Oalvão, 
António  Raimundo  Belfort  Pereira  de  Burgos. 


Ewplica^des 

Illms.  Exms.  Srs.  A  recepçSo^  que  accuzamos,  do 
ofiSdo  de  y.  Ex.  datado  de  27  de  Setembro  deste 
anno,  motiva  esta  resposta,  que  é  do  nosso  dever  trans- 
mittil-a  quanto  antes,  para  que  se  nSo  demorem  os  nossos 
agradecimentos  na  parte  que  convém  dal-oe  ;  e  para  que 
igualmente  nem  um  só  instante  corra,  em  que  o  nosso 
ailencio  pareça  conformidade  com  a  estranheza  e  reparo, 
que  aprezentâo  y.  Ex.  sobre  a  conduta  doeste  governo 
a  certos  respeitos  para  com  y.    Ex. 

Quando  y.  Ex.  nos  afiançSo  os  movimentos  empre- 
gados para  que  os  perversos  nHo  inquietem,  e  nem  roubem 
a  provincia,  este  governo  ae  inflamma  pela  invençSo 
de  novos  %  termos,  que  expressem  seu  recimhecimento  e 
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gratidSo  ;  mas  quando  péaa  o  queixume  âe  Y .  Ex.  pela 
pretençâo  doeste  governo  ás  obras  que  meneiooSo,  de- 
duzidos 08  150  oon-tofi  de  gratific^j^  pactuada  para  pa- 
gamento da  tropa  auxiliad<Mfai  e  por  Ihea  não  termoe 
dado  a  maior  attençâo  ás  suas  indioações^  esperando  ser 
mais  bem  acolhidos,  vemos,  que  o  excesso  da  sua  expressa 
sobe  até  ao  ponto  de  cogitarem  e  proferirem,  que  nos  con- 
vinha estabelecer  planos  sobre  a  venda  dos  membros  d'essa 
junta,  parece^  que  um  furor  santo  nos  po^ue. 

NósignoramoSy  que  homens  livres,  e  principalmente 
com  o  caracter  de  membros  do  primeiro  governo  de  ums 
província,  possão,  e  devâo  ultrapassar,  ou  ainda  coatinaar 
termos  tão  lizongeiros  e  respeitozos,  quaes  os  que  sincera- 
mente lhes  prodigalizámos  em  nossos  officios  de  25  e  28 
de  Agosto,  e  12  de  Setembro  d'este  anno;  e  nem  sabemoS) 
que  indicações  desprezamos,  tendo  dado  a  todas  aquella 
maior  cousideraçào,  quo  as  circunstancias  pedirão,  e  como 
é  da  dignidade  de  um  governo  livre,  que  prezume  receber 
taes  indicações  como  conselhos,  e  nào  como  leis,  para  se 
cumprirem  cegamente,  e  sem  consultar  o  estado  da  pro- 
víncia. 

Nunca  foi,  e  nem  será  reprehensivel,  antes  muito  e 
muito  louvável  a  uma  junta  governativa  empregar  meios  e 
modos  do  obviar,  que  outra  exija  dos  seus  habitantes  uma 
gratifigaçâo  arbitraria,  por  iaao  que  em  nada  tanto  devem 
os  governos  meditar,  como  subtrabir-se  a  sacrifícios  ponde- 
rozos,  procurrando  sempre  a  vantagem  com  os  menores; 
doutrina  que  S.  M.  Imperial  fez  sentir  e  prescreve  ao 
Exm,  Sr.  prezidente  d^essa  junta,  na  régia  cartado  16 de 
Abril  d^^este  anno,  e  pela  qual  o  encarregou  de  operar  sobre 
esta  província,  quando  sujeita  as  governo  portiq^ez. 

Os  membros  de  um  governo,  como  tutores  e  adminis- 
tradores do  paiz  e  das  suas  propriedades  publicas,  ree- 
ponsabilizão-s6  nSto  só  pela  sua  exactidão  com  os  objectos 
ponderozoe,  como  pelo  que  respeita  aos  menores;  e  os  actaaes 
d'estaprovincianSo  se  podem  por  isso  acommodar  ao  equrito 
franco  de  Y.Ex.,  que  pelo  modo  de  suas.expressSes  chamSo 
canquilheríat  a  escravos,  è  retalhos  á  differenç»  que  i^ 
entre  150  contos  de  gratificação,  com  que  contávamos, 
e  a  effectÍTa  realiaação  da   atais   de  170  contos,  oomo 
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confesB^lo  Y.  £x.,  reunida  a  gratificação  de  Caxias  com  a 
d'68ta  dâadoy  atja  differcDça .  mouta.  já  a  maia  de  20 
cwxtoêf  que  realmente  setalbSo  o  noaso  ooraçSo  amar- 
garadóy  ainda  mais  pelo  Yiolento  modO;  com  qi»e  se  hSo 
v«rifioado^  -e  de  qae  muito  e  muito  se  qaeixSo  oa  kabi- 
taiile8.d'es8a  Ttlla  e  seu  distrito. 

Ab  reflezISes  de  V.  Bx* ,  quando.  Tersarom  sobre  o 
melhor  estar  da  provincia  e  seus  haUtantes,  jamais  noe 
xocaráS,  si  f&rem  traoemittidaB  em  termos  legitimos ; 
porém  tendo  Y.  Ex.  na  lembrança  qne  ellas  nSo  QbrigSo 
si  n&o  data  oecoêione,  devem  prudentemente  esperar,  que  se 
appliqnem  em  tempo  opportnno,  e  nunca  hesitarem  d& 
nossa  Teneraçik)  e  apreço  pela  mora,  quando  principal* 
mente  ignorarem  os  motivos. 

Deus  guarde  a  Y«  £x.  • 

MaranbSo,  palácio  do  govemO;  4  de  Outubro  de  1823. 

Ulms.  e  Exms.  Srs.  prezidente  e  membros  da  junta 
da  delegação  expedicionária  do  Ceará  e  Piauhi. 

Miguel  Jgn<êcio  dos  Santos  Freire  Bruce^  prezidente» 

JFubio  Gomes  da  Silva  Bel.fortj  secretario  interino. 

Jozé  Joaquim  Vieira  tídfort. 

António  Joaquim  Lamagner  Galvão. 

António  Raimundo  Belfort  Pereira  de  Burgos. 


Terminado  da  eommissão    libertadora 

Tendo  prezente  o  officio  de  V.  Ex.  de  4  do  corrente, 
cujas  expressSes  me  convencem  de  que  a  verdade  ainda 
desagrada,  e  offende  a  homens,  que  se  chamSo  livres,  a 
ponto  de  transcederem  os  limites  da  moderaçSo  prés- 
criptos  a  todo  o  a  ue  se  considera  probo . 

Gostarei  innnito,  que  o  meu  otíicio  de  26  do  pró- 
ximo passado  mez  de  oetembrò  appareça  em  qualqueif 
parte   do.  mmido,  acojQ^paahii40;  aa.    muito  discreta   a 
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conceituoza  respòeta  de  V.  Ex«,  na  qual,  inoalcando 
grandes  ataques,  que  Ihea  fis  com  o  meu  dito  officio^ 
não  08  classilic&O;  porque  de  certo  v&o  lhes  convém,  que 
o  publico  conheça,  que  os  dezéjos  de  executar  as  respei- 
táveis ordens  de  Sua  Magéstade  Imperial,  previnindo 
reacçSes  n'esta  provincia,me  movêrSo  a  ser  tXo  franco,  como 
desejarei,  que  todos  os  homens  sejâo  comigo,  demonstran* 
do^me  verdades  taes  ás  que  levei  ao  conhecimento  de 
y.  £x,,  eque  V.  £x.  muito  de  propozito  e  em  menoscaba 
de  seus  honrozos  empregos  desprezárSo ;  e  á  maneira  de 
Goimbricences  tratarão  somente  de  axincalhar  expressSes, 
a  que  derão  o  sentido^  que  lhes  pareceu,  como  as  em  que 
lhes  fiz  ver: 

Que  tomando  Y.  Ex.  em  consideração  as  indica- 
ções feitas  pelo  secretario  d'esta  }unta  o  tenente-coronel 
íiuiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  na  qualidade  de  emissário, 
ommittirão  a  primeira,  que  tendia  sobre  o  objecto  mais 
essencial,  qual  a  da  eleição  de  um  governo  popular,  attenta 
a  geral  indispoziçâo  contra  esse,  que  dizem  feito  por  oitenta 
homens  em  Itapucurumirim,  e  que  devendo  dcnominar-se 
temporário  tem  arrogado  o  titulo  de  provizorio ;  a  cujos 
sinónimos  dando  os  povos  differentes  interpretações,  exas- 
perão  com  a  persuazão  de  ficar  estável,  e  elles  privados 
da  regalia  de  elegerem  os  seus  reprezentantes. 

Ora  digão-me,  por  obzequio,  senhores  governadores 
do  Maranhão,  como  entenderão  n'este  preambulo,  que  eu 
considero  a  palavra  provizorio  como  absoluta  contrapo- 
zição  do  vocábulo  temporário,  chamando-lhes  sinónimos, 
para  metterem  a  ridiculo  com  lexicon^  particulares,  e 
outras  graçolas  bem  impróprias  de  homens  sizudos?  Que 
conhecimento. tèem  V.  Ex.  de. mim  para  mesuppôrem  um 
autómato,  incapaz  de  exprimir  os  nieus    sentimentos  ? 

Esperava  merecer  de  V.  Ex.  differente  conceito,  e  mais 
algum  respeito,  quando  úUo  coiho  um  cidadão  brazileiro 
velho,  que  veio  coadjuvar  aoa  seus  patrícios  maranhenses 
contra  os  inimigos/que  os  opprimiãô,  ao  menos  como  enviada 
delegado  (ou  como  quizerem  entender)  de  Sua  Magestado 
Imperial. 

E'  verdade,  eu  o  confesso,  que  ataquei  aessaexcet- 
lentíssima  junta  mostrando-lhe  o  clamor  dos  povos,  pelos 
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defeitos  de  sua  eloiçloi  que  muito  breve  serSo  provados 
lia  respeitável  presença  de  Sua  Magestade  Imperial,  para 
onde  V.  £z.  também  devem  remetter  os  documentosi  que 
puderem  forjar  contra  mim,  certos  de  que  elle  está  con- 
vencido^  que  os  vencedores  sempre  adquirirá?  mais  émulos 
do  que  amigos,  que  eu  sou  amante  da  bôa  ordem,  sou  inde- 
pendente por  natureza,  e  que  zelava  os  seus  direitos,  quando 
V.  £x.  atacavSo  a  sua  sagrada  pessoa  com  opróbrios,  e 
finalmente  que  eu  sou  amigo  da  minha  pátria,  e  que  só  os 
inimigos  d^ella,  ambiciozos  de  sinistras  reprezentaçSes^  me 
poderão  calumniar. 

O  mesmo  augusto  senhor  me  mandou  libertar  esta 
provincia  e  evitar  reacções ;  e  que  epiteto  dão  Y.  £x. 
ao  cazo  do  dia  15  do  próximo  passado  Setembro,  em  que 
90  Europeus  pegarão  em  armas,  conduzidos  pelo  ex-gover- 
nador  Jozé  Félix  Pereira  de  Burgos  contra  os  Brazileiros 
que  pugnavão  pela  sua  depozição,  como  suspeito  pela  liga 
com  08  aeerrimos  contra  a  canza,  para  me  dizerem  que  a 
provincia  está  em  paz,  gozando  ha  muito  de  sua  liberdade,  e 

?ue  por  conseguinte  tem  espirado  a  minha  commissão? 
nfeliz  Maranhão,  si  o  benemérito  Rodrigo  Salgado  não  se 
puzesse  á  frente  dos  seus  negócios  politicos  ! 

Figurão  y.  Ex.  atacada  a  sua  dignidade  para  poderem 
insultar-me  !  Admiro  esquecerem-se  de  arguirem-me  de 
republicano,  que  é  o  estribilho  da  época  contra  qualquer 
que  com  mais  franqueza  declara  os  seus  sentimentos.  Alar- 
deão-se  de  liberaes,  e  offendem-se,  quando  lhes  falão  com 
liberdade,  querendo  reprimires  naturaes  impulsos  dos  Bra- 
zileiros,  que  procurão  reassumir  os  seus  direitos  ! 

Dou,  sim,  a  minha  comraiísão  por  finda,  e  desde  jà 
responsabilizo  a  V.  Ex.  para  com  Sua  Magestade  Imperial 
e  á  nação  por  qualquer  reacção,  que  appareça  n^esta  pro- 
vincia^ e  por  suas,  consequências,  e  passo  a  dar-lhe  conta 
do  estado  em  que  a  deixo,  por  não  querer  ingerir-rae  em 
questões  de  Brazileiros  com  Brazileiros,  na  esperança  de  que 
o  governador  actual,  digno  assas  de  tal  emprego  pela  sua 
prudência  e  perspicácia,  faça  conter  os  excessos  dos  que 
abuzão  da  liberdade  e  de  tudo  para  arranjos  particularea 
e  commodos  dos  seus  validos. 

70  TOMO  ZLTIU,  P.  I. 
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QuarMi  em  Caxiaa  18  de  Outubro  de  1823|  2/  da  in- 
dependência  e  do  império 

nims.  e  Exms.    Srs.  do  governo  do  Maranhão. 

Joti  Pereira  FUgueiras, 


ObservaçSes  á  junta  governativa 

Ulma.  e  £xm.  Srs.  O  clássico  officio  de  V.  Ex.  de 
4  do  corrente  é  todo  digno  da  nossa  consideração,  por  ser 
obra  de  homens,  cuja  instrucyão  os  dos  séculos  futuros  in- 
vejarão sem  duvida. 

Ora  não  ha,  Srs.  governadores  do  Maranhão,  couza 
mais  lamentável  do  que  vêr-se  homens  públicos,  que  devem 
ser  sizudos,  francos,  ausceptiveis  de  razão,  e  assíduos  no 
desempenho  dos  seus  deveres,  occupando-se  no  mesmo  que 
farião  rapazes  !  !  ! 

Nós  pensávamos,  que  individues,  que  se  julgão  em 
parallelo,  que  operão  em  o  mesmo  negocio,  e  que  devem 
trabalhar  de  acordo  para  consolidar,  não  se  escandalizas- 
sem, quando  a  verdade  lhes  apparece  por  seus  collegas 
nua,  e  do  mesmo  modo  que  gostamos  de  a  encararmos ;  mas 
infelizmente  enganámos-nos,  porque  não  sabiamos,  que  Y* 
Ex.  preferião  a  estabilidade  de  suas  reprezentaç5es  ao  bem 
geral  da  provincia,  e  até  de  todo  o  Brazil  si  possível  é  con- 
ceber-se ;  agora  porém  e  já  tarde  conhecemos  este  engano, 
e  temos  pezar  summo  de  offender  o  melindre  de  V.  £x., 
desgostal-os,  e  obrigal-os  para  sustentarem  a  legalidade, 
bôa  marcha  e  geral  approvação  do  seu  governo  a  lançar 
mão  de  aforismos,  e  a  verterem  umas  palavras,  adulte- 
rarem outras  para  com  xincalhadas  joco-sérias  verem,  si 
encobrem  os  defeilos  de  que  são  arguidos,  e  si  embaçSo  a 
quem  tem  só  em  vistas  firmar  à  independência  sobre  a 
reciprocidade  dos  Brazileiros ;  agora  finalmente  que  temos 
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prezonte  a  acta  da  sessão  de  7  de  Agosto  do  andantO;  em 
que  V.  Gx.  afíançloy  que  na  occaziSo  das  reuniSes  dos  elei- 
tores da  parochia  para  eleição  dos  deputados,  aquelles  no- 
mearão igualmente  membros  para  novo  governo  civil^  e  as 
annotaçSes  que  V.  Ex.  addicionao  ás  instrucçSes  do  de- 
creto de  3  de  Junho  do  anno  passado ,  nas  quaes  deter- 
minãOy  que  o  governo  seja  eleito  pelo  povo,  e  que  os  Luzi- 
tanos,  que  tiverem  jurado  a  independência,  votem  também  ; 
e  assim  mais  o  mappa  de  24  do  próximo  passado  mez,  com 
que  V.  Ex.  reformão  o  art.  6  do  cap.  1  das  instrucç<5es 
de  19  de  Junho  do  anno  passado,é  que  conhecemos  a  marcha 
do  negocio,  e  a  cauza  dos   resentimentos  de  V.  Ex. 

Sim,  senhores,  sejão  V.  Exx,  eternos  no  seu  governo, 
gozem  por  séculos  d'essa  categoria,  pois  que  nós  não  temos 
interesse  algum  (á  excepção  do  expressado)  em  mudanças 
tacB  em   uma  provincia  alheia. 

Por  não  sermos  retóricos,  como  V.  Ex.,  não  enten- 
demos as  figuras,  que  apparecem  no  preambulo  de  seu  in- 
filiado  oíBcio,  e  somente  conhecemos,  que  V-  Ex.  reúnem 
aos  grandes  conhecimentos  muitas  ressurças,  e  sabem  philo- 
zophicamente  fazer  existir  o  que  nunca  teve  principio^ 
voltar  páos  em  pedras,  etc,  etc.  Nunca  exigimos,  que  V. 
Ex.  prodigalizassem  tanta  honra,  que  allegfto,  com  quom 
tão  pouco  lhes  merece,  nem  que  considerassem  as  nossas  re- 
flexSes  como  leis,  que  cegamente  devessem  ser  cumpridas, 
mas  que  as  olhassem  como  advertências  de  irmãos  ambi- 
ciozos  de  concorrer  para  o  bem  de  seus  patrícios,  e  a  quem 
estes  dirigirão  suas  supplicas. 

Não  está  ao  nosso  alcance  a  razão,  em  que  se  fundão 
V.  Ex.,  para  chamarem  arbitraria  a  contribuição,  que  exi- 
gimos dos  dissidentes  doesta  villa  e  termo  para  pagamento 
do  soldo  das  nossas  tropas  fatigadas,  nuas,  desgraçadas» 
com  seis,  oitoe  mais  mezes  de  campanha,  tendo  lembrança 
da  convenção  que  precedeu  ao  nosso  ingresso  n'esta  dita  vilía» 
e  constando-lhes  que  nós  requizitamos  á  camará,  que  no- 
measse uma  commissão  de  trez  homens  probos  e  conheee^ 
dores  do  paiz  para  marcarem  o  que  devesse  dar  cada  um 
individuo  comprehendido  no  art.  5  da  dita  ponvenção,  at* 
tenta  á  sua  possibilidade. 

Muito  gostamos  da  interpretação,    que  Y.   Ex«  dSé 
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ás  deliberaçSes  de  S  M.  Imperial  de  16  de  Abril  do 
prezente  anno^  quando  manda  ao  Exm.  presidente  desta 
junta: 

Que  se  dirija  a  esta  escravizada  província  a  libertal-a 
do  infame  jugo,  tendo  toda  a  circunspecção  para  que  se 
consigâo  tâo  VAntajozos  rezultados,  com  os  menores  sacri- 
ficiosy  entendendo  V.  Ex.  que  Sua  Magestade,  em  logar  de 
mandar  poupar  as  vidas  dos  seus  súbditos,  se  lembrou  de 
acautelar  os  bens  dos  inimigos  da  cauza  pátria,  como  entSo 
erfto  considerados  os  habitantes  d'esta  provincia^  talvez  por 
quererem  comparar  o  magnânimo  coração  do  mesmo  au- 
gusto senhor  como  os  de  V.  Ex.,  que  se  retalhão  com  o 
prejuizo  dos  oppressores  do  Brazil,  não  lhes  cauzando  a 
menor  com  moção  a  perda  de  centenares  de  homens  e  outras 
tantas  famílias. 

Mais  ainda  louvamos  a  destreza^  com  que  Y.  Ex.. 
sabem  acommodar  o  sentido  de  qualquer  oração  a 
seus  interesses  particulares,  porque  continuando  Sua  Ma- 
gestade  em  recommendar  ao  dito  Exm.  prezidente,  que 
tome  todas  as  medidas  para  que  não  hajão  reacções  dos 
diversos  partidos,  e  que  trabalhe  para  concilial-os  e  re- 
primil-os,  V.  Ex.,  persuadidos  de  que  o  cazo  do  dia  15  do 
próximo  findo  Setembro  não  se  divulgou  áquem  d^essa  ilha, 
ou  dando-lhe  differente  epiteto  (na  forma  das  mais  mu- 
danças) dizem  com  toda  ufania^  que  expirou  a  commissão 
do  sobredito  prezidente,  que  só  tinha  logar  quando  a  pro- 
víncia sujeita  ao  governo  portuguez,  e  não  agora  que  ella 
goza  de  muita  paz  e  de  sua  liberdade. 

Não  admiramos,  que  V.  Ex.  estejão  ao  alcance  da 
medida  que  tomámos  para  adquirir  as  contribuições,  e  lhe 
chamem  meio  violento,  porque  V.  Ex.  devem  ter  toda  a 
çommunicação  com  os  malvados  Europeus,  que  daqui  têem 
fugido  para  escaparem  de  as  pngar,  e  que  muito  lhes 
convém  afeiar  as  mais  innocentes  acçSes,  e  não  sabem 
(apezar  de  seus  grandes  conhecimentos)  quanto  custa  con- 
terem-se  tropas  indificiplinadas,  mortas  de  fome,  e  que  a 
lembrança  de  aboletal-as  pelas  cazas  dos  contribuídos,  até 
que  í  stes  satisfizessem  suas  multas,  foi  filha  da  necessidade, 
para  nSo  perecerem  á  fome  e  á  mizeria. 

Si  V.  Ex.  ouvissem  ao  alferes  Salvador  Cardozo  e  ao 
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capitZo  JoSo  Ferreira,  que  reunirfto  tropas  e  andário  â 
frente  d'ellas  até  obrigarem  a  villa  do  ttapucurà  e  essa 
capital  a  proclamar  a  índependeDcia;  elles  fariSo  vêr  a 
Y.  Ex.,  si  é  possível  conservar  tropas  bizonhas  em  bôa 
ordem,  sem  comer  e  sem  soldo.  Felizes  os  que,  comoY.  Ex., 
sabem  negar- se  aos  trabalhos,  depois  participar  dos  frutos 
e  em  tempo  opportuno  fazer  o  seu  dever  no  vasto  campo 
da  maledicência,  censurando  e  atacando  aos  mesmos  que 
axpuzerão  suas  vidas,  fazendas  e  tudo  quanto  lhes  é  caro 
para  os  elevar  &  categoria  e  dignidades !  Taes  abuzos 
finalmente,  senhores,  cauzarião  maiores  inquietações  a  quem 
nâo  fosse  superior  á  toda  a  qualidade  de  reproxes,  quaado 
trata  da  manutençSo  de  um  sistema,  que  deve  fazer  a 
gloria  da  sua  pátria. 

O  calculo  de  150:000/$  réis  feito  pelo  secretario  d'esta 
junta,  o  tenente-coronel  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar, 
quando  na  qualidade  de  emissário  conferenciou  com  V.  Ex., 
e  a  que  V.  Ex.  chamão  pacto,  singularizando  esta  indi- 
cação das  mais  a  que  denominão  (por  grande  honra  nossa) 
conselhos,  nSo  pôae  ser  integral,  e  faltou  consideravel- 
mente, como  se  evidenica  das  contas,  que  n'esta  occaziSo 
se  remettem  com  os  prets  e  recibos  a  V.  Ex.  ' 

Eis  novos  e  maiores  motivos  para  se  retalharem  os  co- 
raçSes  deV.  Ex.  em  extremo  sensiveis  ás  extenuaçSes  dos. 
illaqueadjos  habitantes  d'eata  província,  emquanto  nós  im- 
passíveis vemos  o  estrago  das  nossas,  vemos  os  nossos  cama- 
radas, soldados  e  companheiros  nas  fadigas  marciaes  regres* 
sarem  no  desembolso  de  mais  de  30.000  )$réis  dos  seus  soldos 
vencidos,  além  das  tropas  que  primeiramente  fôrâo  acanto- 
nadas sem  receber  couza  alguma,  observamos  as  ultimas 
voltarem  desarmadas  por  serem  obrigadas  pela  necessidade 
a  venderem  as  granadeiras  e  clavinas,  que  trouxerâo,  e  as 
mesmas  camizas  antes  do  chegarem  os  retalhos,  que  agora 
receberão,  para  nSo  perecerem ;  com  as  sellas  ás  cabeças 
por  terem  perdido  todos  os  seus  cavalos,  e  finalmente 
vimos  a  fome  e  a  mizeria  grassa^ndo  já  nas  nossas  habita- 
ções pela  falta  dos  braços,  que  vieráo  libertar  esta  consi- 
derável parte  do  l^razil,  do  jugo  infame  que  a  opprimia  ; 
porisso  que  não  contrabalançamos  todos  esses  males,  es- 
tragos, prejuízos  e  desgraças  com  o  grande  bem,  que  nos 
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rezulta  de  achar- se  a  nossa  cara  pátria  gozando  da  soa 
liberdade  politica  e  de  seus  inalienáveis  direitos. 

Ho  quintal  da  viuva  do  falecido  Custodio  Manoel 
Pereira  Guimarães  fôrão  achados  pelas  tropas  uns  caixdes 
com  õ:585f$900  réis,  dos  quaes  lançámos  mão  por  empresti* 
mo  para  pagamento  das  mesmas,  e  vSo  incluidos  na  receita; 
queirão  v .  Ex.  mandar  pagar  pela  fazenda  nacional  a  dita 
quantia^  a  quem  provar  que  lhe  pertença. 

O  excesso,  que  appai*cce  em  favor  da  nossa  caixa,  da 
quantia  de  l:093?5660réÍB,  convém,  que  V.  Ex.  reconheçSo 
como  debito  à  nossa  dita  caixa.  Pouco  menos  de  22:O0O(!^ 
fôrão  distribuídos  com  as  tropas  doesta  provincia,  a  quem 
também  quizemos  satisfazer,  ficando  algumas  por  pagar. 

« 

Deus  guarde  a  V,  Ex. 

Quartel  em  Caxias  27  de  Outubro  de  1823,  2.""  da 
independência  e  do  império. 

Illms.  o  Exms.  Srs.  da  junta  do  governo  do  Ma- 
ranhão . 

Jozé  Pereira  Fagueiras^  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Sovia  Martins, 
IVistão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario* 


Consulta 

Medidas  que  devemos  tomar,  tendentes  ao  bem-estar 
dos  povos  d'esta  villa  e  termo,  exigem^  que  essa  digna  cor- 
poração em  conferencia  diga  os  seus  sentimentos,  e  faça 
suas  reflexões  amanhan  pelas  10  horas  do  dia,  avizando  a 
todos  os  homens  bons,  com  quem  no  curto  período  de  24 
horas  se  possa  entender,  para  igualmente  comparecerem 
n^esta  sala  á  hora  aprazada. 
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■ 

Deus  guarde  a  V«  S. 

Quartel  ãe  Oaxias  18  de  Setembro  de  1823,  2«^  da 

independência  e  do  império. 

Jozé  Pereira  Filgueiras,  prezidente. 

Manoel  de  Souza  Martins^ 

Joaqtnm  de  Seuza  Martim. 

Tristão  Gonçalvfee  Pereira  de  Alencéar. 

Luiz  Pedro  de  JUeUo  Cezar^  secretario. 

Illms.    Sns.    juiz  de   fora   interino   e  membros   da 
camará   de   Caxias. 


Guarnição  para  a  viUa  ãe  Caonae 

Aos  19  dias  do  raez  de  Setembro  de  1823  n'csta 
villa  do  Caxias,  provincia  do  Maranbilo,  nas  cazas  que 
servem  para  sessões  da  junta  de  delegação  expedicionária 
do  Ceará  e  Piauhí,  onde  se  acLavIla  prezentes  o  Exm. 
prezidente  da  mesma,  governador  e  comraandante  em  chefe 
do  exercito,  Jozé  Pereira  Filgueiras,  e  vogaes  os  Exms. 
brigadeiro  Manuel  de  Souza  Martins,  coronel  Joaquim  de 
Souza  Martins,  e  tenente-coronel  Tristão  Gonçalves  Pe- 
reira de  Alencar,  comigo  secretario  abaixo  nomeado,  ahi 
fôrâo  prezentes  o  corpo  do  senado  e  homens  bons  do  logar, 
convocados  pelos  mesmos  Srs.  para  de  commun  acordo 
deliberar-se  sobre  a  execução  da  requizição  dos  referidos 
habitantes  doesta  villa  e  termo,  que  foi  por  mim  commu- 
nicada  em  conferencia  á  Exma.  junta  da  provincia  relativa 
á  guarnição,  que  deve  ficar  n'esta  villa,  que  a  dita  Junta 
annaio,  e  pedio  a  esta  da  delegação,  e  para  tratar-se  do  seu 
numero,  por  não  ser  possivel  os  250  declarados  no  officio  de 
25  de  AgostOi  e  dos  officiaes  que  devem  ficar  commandando 
a  dita  tropa. 

N'esta  pelo  Exm.  brigadeiro  foi  proposto,  que  visto 
haver  falta  de  tropas,  o  estar  a  do  Pará  á  discrição  d'esta 
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junta,  seria  conveniente,  que  fosse  admittida  a  serviço^  e 

JU6  d'esta  fossem  tantos  soldados,  quantos  se  achSo  na  villa 
e  PastoB-bons,  para  estacionarem  n^aquelle  logar,  e  os  que 
lá  existem  virem  unir- se  ao  resto  do  rara,  do  Maranhão, 
e  alguma  parte  de  Oeiras,  a  fazer-se  o  numero  de  200 
cujo  parecer  foi  unantmemr^nte  apoiado,  e  pelo  Rev,  vigário 
Joaquim  José  de  Lacerda  foi  requerido,  emais  cidadãos  pre- 
zentes,  que  a  dita  tropa  do  Pará  prestasse  primeiro  o  jura- 
mento da  independência,  mas  que  nunca  os  officiaes, 
de  inferiores,  subalternos  até  superiores,  fôssem  admit- 
tidos  a  serviço  algum,  com  especialidade  os  europeos, 
de  cujo  nasci  nento  nem  soldados  se  deveriSo  admittir 
ao  serviço,  havendo  porém  alguma  indulgência  com  os 
subalternos    brazileiros. 

N'esta  reprezentárSo  os  Srs.  vogaes,  que  de  Oeiras 
e  Ceará  nSo  podiSo  ficar  officiaes  superiores,  para 
comnoiandar  a  tropa  que  fica  n'esta  villa,  e  apenas  al- 
guns subalternos  para  commandantes  de  companhias,  e 
que  nomeassem  a  camará,  e  cidadãos  prezentes  um 
official  probo,  adhezo  á  cauza  pátria  e  intelligente,  para 
ficar  no  commando  de  toda  a  tropa,  debaixo  das  ordens 
do  commandante-geral :  o  que  foi  por  todos  apoiado,  e 
nomearão  unanimemente  ao  capitão  de  milícias  Rai- 
mundo Joaquim  Mouzinho,  e  requererão,  que  os  offi- 
ciaes subalternos,  para  commandantes  daâ  companhias, 
fossem   tirados   dos  do  Piauhi  e   Ceará. 

Requererão  igualmente  os  cidadãos  prezentes,  que 
a  tropa,  que  ficasse  estacionada  n'esta  villa,  ficasse  ar- 
mada, tendo  legar  a  requizição  da  Exma.  junta,  de 
28  de  Agosto  do  corrente,  que  foi  aprezentada :  &  vista 
do  que  acordou  a  Exma.  junta,  om  que  se  nomeassem 
trez  militares  d'esta  e  das  províncias  do  Ceará  e  Piauhi, 
para  fazerem  uma  revista  no  armamento,  que  se  acha 
recolhido  á  arrecadação,  e  diviílirem  as  armas  que  perten- 
cem a  esta  das  outras,  e  poderem  então  tomar  medidas 
sobre  tal  negocio. 

Fôrão  immediataraente  nomeados  o  capitão  Rai- 
mundo Joaquim  Mouzinho,  o  tonente  Manuel  Martins 
doa  Santos  Rego,  o  teneate-coronel  Luiz  Rodrigues 
Xaves,  e  capitão  Manoel  Pimenta    de  Sampaio. 
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E  por  serem  hcmui  competentes  houve  o  Sr.  prendento 
A  eessfto  por  finda,  de  qae  fiz  pste  termo,  em  qae  todos  assiç* 
2iárSo.  E  eu  Luís  Pedro  de  Mello  César,  secretario^  o  escrevi* 

FUgueircu.  Martim.  Souza.  Alencar. 

João  Ribeiro  de  Vasconselloê  Peêsoa» 

Francisco  Henrique  WUkene. 

CUfnentts  Jozé  da  Costa. 

Joào  Fe^^andee  de  Moraes, 

Francisco  Joaquim  de  Carvalho* 

João  Forjo  tirabo. 

Jozé  Lamaignere  Frazão. 

O  vigário  Joaquim  Jozé  de  Lacerda* 

Zncarias  Fernandes  Mios. 

Roberto  Jozé  de  Moura. 

Manoel  Martine  doê  Santos  Rego. 

Reinaldo  Francisco  de  Moura. 

Agostinho  Jozé  de  Moura. 

Nuno  Quedes  Alcanforado. 

Filippe  Tiago  Borges. 

JoQ/o  Oonçahes  da  Silva. 

Vidigal  da  SUva  Rios. 
Pedro  Fernandes  Martins. 
António  Soares  da  Silva. 
Raimundo  Joaquim  Mouzinho» 
Bonifácio  TheoUlo  Mouzinhs. 

Domingos  Òimões. 

Pedro  Miguel  Lamaignere. 

Agostinho  Xavier  Freire. 

Jozé  Joaquim  da  Silva. 

Felisberto  de  Morass  Camará. 

Joaquim  Jozé  Garcez. 

Manoel  Teixeira  Barreto. 

Luiz  António  de  Mesquita. 

Athanazio  Rodrigues  Freire. 

Joào  Pereira  Reis. 

Raimundo  Theodoro  Freire. 
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j^prezeniação  ie  conta* 

Tendo  chegado  .meap^adiunente  ao  conhecimento 
d'esta  junta  da  delegação  expedicionária,  que  alguns  indi- 
TÍduos  d'esta  e  outras  províncias^  esquecidos  da  honra  e 
leis  Bociaesy  abuzando  das  insignias  e  das  armas,  têesti 
extorquido  a  «ns  e  a  outros,  por  meio  de  empréstimos, 
clinheirosy  e  a  titulo  de  comprar  fazendas  e  outros  go- 
nerosy  e  dezejando  esta  mesma  junta  dar  um  testimunho  de 
que  nSo  apoia  tão  indignos  procedimentos^  aviza  por  este 
âos  prejudicados,  para  que  em  particular  venhão  aprezentar 
fiuas  contas,  certos  de  que  serão  immediatamente  pagos. 

Quartel  de  Caxias  1    de  Outubro  de  1823,  2/    da 
independência  e  do .  império. 

« 

Jozé  Pereira  Filgueiroêj  presidente  • 
Manoel  de  Souza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martíns. 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Luiz  Pedro  de  MeUo  Cezar,  secretario. 


Administrador  jpara  o  hospital 

• 

Esta  junta  vendo  o  deplorável  estado,  em  que  se 
acha  o  hospital  doesta  viUa,  por  falta  de  um  administrador 
que  socorra  com  o  precizo  para  a  manutenção  dos  infermos, 
e  antevendo  que  uma  tal  falta  pôde  ser  summamente  pemi- 
eioza  áquelles  desgraçados,  que  por  não  terem  meios  se 
abrigão  áquelle  azilo,  requízita  a  V.  S.  a  nomeação  de 
lun  administrador  para  o  referido  hospital,  visto  que  esta 
junta  não  tem  perfeito  conhecimento  das  pessoas,  qne 
podem  exercer  tal  empregOé 

Espera  de  V.  nS.  se  sirvão  annuir  áprezente  requioção, 
a  bem  do  publico* 
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gaai^ 


Quartel  de  Cftxias  1    de  Outubro  de  1823,   2«^  da 
independência  e  do  império. 

Joté  Pereira  Fagueiras,  prezidente, 
Manodde  Souza  Martins, 
Joaquim  de  Souza  Martins. 
Tristão  Oojiçalveê  Pereira  de  Alencar, 
Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

Illm.  Sr.  prezidente  e  mais  officiaes  da  camará  doesta 
villa. 


Estado  do  hospital 

Consta-noB  pelo  cirurgiSo-mór  e  mais  empregados  do 
hospital^  que  se  acha  o  mesmo  em  total  desmanzo^  duyi« 
dando  o  administrador,  que  V.  S.  nomearão,  satisfazer 
o»  serventuários,  e  até  infelizmente  faltando  com  o  preeizo 
alimento  aos  infermos :  queirão  V.  S.  tomar  as  medidas 
que  julgarem  convenientes,  para  que  não  padeçSo  os 
mizeraveis  que  ali  se  achão,  ou  estranhando  ao  dito  admi- 
nistrador símilhante  procedimento,  ou  nomeando  outro, 
si  o  actual  nSo  pôde,  ou  nSo  quer,  por  inimigo  da  huma- 
nidade, ocorrer  a  taes  precizSes. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  4  de  Outubro  de  1823. 

José  Pereira  FUgum^aa,  premdente. 
Manod  de  Souxa  Martin: 
Joaqwm  da  Souza  Maartina. 
Trietão  Gonçalves  Pereira  de  Alenear. 
Luís  Pedro  de  Mello  Cezar^  seevetarío» 

.  lUrns*  Sr8«  jttiB  e  o$eiaes  da  caniaM  de  Caxias» 
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Metirada  doa  corpos  de  tropa  do  J^ará 

Approximando-se  o  dia  da  nossa  retirada  doesta  viUa, 
e  convindo  tomar  medidas  sobre  as  tropas  que  devem  ficar 
na  guarniçSo  da  mesma ;  torna-se  impossivel  deixarmos 
n'ella  o  corpo  do  Pará,  peia  falta  de  meios  para  satisfazerem- 
se  08  seus  vencimentos  :  o  que  participamos  a  V.  S.  para 
que  por  sua  via  exija  dos  habitantes  da  sobredita  a 
responsabilidade,  nito  só  dos  soldos  vencidos,  como  dos  que 
fôrem  vencendo,  para  com  avizo  de  V.  S.  sabermos  resolver 
sobre  este  objecto. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel  de  Caxias  18  de  Outubro  de  1823. 

Jozé  Pereira  FUgueirciSy  prezidente. 
Manoel  de  Souza  Martins . 
Joaquim  de  Souza  Martins, 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Iaúz  Pedro  de  Mello  Cezar,  secretario. 

nim.  Sr.  Jozé  LamaignereFrazSo,commamdante  geral 
desta  villa. 


Deliberação  sobre  a  força  do  Pará 

lUms.  Exms.  Srs.  Tenbo  a  honra  de  levar  á  prezença 
de  y.  Ex.  a  cópia  do  officio  que  acabo  de  receber  d(|  camará 
d'esta  villa  em  resposta  ao  que  lhe  dirigi,  para  que  houves- 
sem de  chamar  os  habitantes^  afim  de  saberem  d^ellea  o 
seuparec  r  relativo  ao  conteúdo  noofBoio  de.Y.  Ex.  de  18 
do  corrente,  para  eu  então  informar  a  V.  Ex.  sobre  aquelle 
objecto,  e  conformando^-me  com  a  requisição  dos  cidadSos 
reunidos  na  referida  sesaSo  de  <»iiiiara^  rogo  a  V*  £x«  to- 
mem em  consideração  o  mencionado  no  sobredito  officio,  e 
espero,  que  V«  Ex.  annuSo  a  tão  justa  supplicâ  i  e  havendo 
y.  Ez,  por  bem  que  o  corpo  díLEac^  se  retire  para  a  capital, 
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«irvlo-se  oommiuiicar-me  para  nSo  lhe  embaraçar  a  ▼íagem^ 
ooiDo  bontem  fis,  ignorando  as  determinaçSeB  de  Y*  £z« 

Deus  guarde  a  V.  £x. 

Caxias  19  de  Outubro  de  1823. 

lUms.  Ezms«  Srs.  prezidente  e  mais  membros  da  janta 
da  delegação  expedicionária  do  Ceará  e  Pianbi. 

Jozé  Lamaiffnere  Frazão^  commandante  geral. 


Metirada  da  /orça  do  Pará 

nims.  Srs.  Áecuzamos  a  recepçfto  do  officio  de  Y.  S. 
datado  de  1 8  do  correntOi  em  que  nos  participa  baver  re- 
cebido um  officio  da  Exm.  junta  da  delegação  expedicio- 
saria,  em  que  declara,  que,  approximando-se  o  dia  da  soa 
retirada^  e  convindo  tomar  medidas  sobre  as  tropas  que 
devem  ficar  guarnecendo  esta  villa,  e  sendo  impossivel 
deixar  n'ella  o  corpo  do  Pará  pela  falta  de  meios  para  sa- 
tisfazer os  seus  vencimentos,  ezigiSo  dos  babitantes  da  mes- 
ma villa  nSo  só  o  computo  para  satisfazer  os  soldos 
Tencidos^  como  os  que  se  vencessem;  avista  do  que,  tomando 
esta  camará  na  devida  consideração  o  officio  de  Y.  S.,  con- 
Teio  em  fazer  reunir  os  babitantes  doesta  villa  para  serem 
consultados  sobre  o  prezente  objecto  ;  e  com  efieito  expen- 
derão motivos  suffioientes  para  não  ficar  a  dita  tropa  do 
Pará,  visto  que  apenas  puderão  esforçar*se  ao  emprés- 
timo de  um  conto  e  tantos  mil  réis,  e  algumas  farinhas 
para  de  Novembro  em  diante  pagar-se  a  130  homens,  que 
requizitárão  como  indispensáveis  para  manutençík>  e 
segurança  doesta  villa,  e  que  estes  deverião  sabir  da  tropa 
regular,  ultimamente  vinda  da  provincia  do  Fianhi,  além 
da  que  aqui  existe  d'esta  provincia,  lembrando  mais  a  n^ 
cessidade  que  tinbão  de  doas  officiaes  da  mesma  provineia 
do        * 
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EsperamoB  na  honra,  no  zelo  e  pairiotismo'  de  V«  S* 
queira  cooperar  para' fins  tSo  jastos  e  indispensáveis,  visto 
as  criticas  circunstancias  doesta  vilia. 

Deus  guarde  a  V.  S«  muitos  annos. 

Caxias  em  sessão  de  19  de  Outubro  de  1823,  2.^  da 
independência  e  do  império. 

lUm.  Sr.  Jozé  Lamaignere  Frazão,  tenente  e  comHiaa- 
dante  geral  do  distrito. 

João  Ribeiro  de  Vasconcellos  Pesêoa. 
Francisco  Henrique  Wilkens. 
Clemente  Jozé  da  Coêta. 
Francisco  Joaquim  de  Carvalho, 


Retirada  de  tropas 
Em  12  de  Agosto  de  1823 

Abrio-se  a  sessão  ás  horas  competentes.  Leu-se  a  aeta 
passada  e  achou-se  conforme.  Abrirão-se  vários  dfflcios, 
que  se  passarão  a  responder,  e  despacharSo-se  todos  os 
requerimentos  de  partes. 

K'esta  acordou-se,  que,  em  attenção  á  extrema  neces- 
sidade, que  estão  soffrendo  as  tropas,  que  formão  o  exer- 
cito imperial,  que  se  acha  estacionado  n'e8ta  villa,  nSo 
'  havendo  mais  meios  de  conservar  a  sua  manutenção  por 
falta  de  n)uniç5es  de  boca,  fôssem  expedidas  doesta  para 
as  pi^ovincias  auxiliadoras  algumas  de  suas  tropas,  que 
esttvessem  mads  em  circunstancias  de' assim  o  poderem 
ibter;  ^ra  oqiie  ftepassarião  'as  ordens  necessárias, 'te- 
'  Vãndo*6é'  è^ta^  déliberaçBo  ae '^ohhèfeiínento  áo  V:  almi- 
rante Lord  Cochranei  commandante  em  chefe  dos^éxercfWa 
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imperiaes;  a  bordo  da  náo  Dom-Pedro,  surta  no  porto  do 
MaranhSo.  ' 

E  por  serem  horas  competentes,  mandoa  o  Sr.  pre- 
sidente levantar  a  sessSo. 

Fãgueircu.  Martins.  Souza,  Alencar y  proHs. 


CotnmUsão  de  arrecadação  ia  caniribuição  milUar 
Sessão  em  9  de  Agosto  de  1823 

Leu-se  a  acta  passada  e  achoa-se  conforme. 

AcordfirSo  em  officiar  á  camará  d'esta  villa  rcquí- 
2Ítando-lhe  a  eleiçSo  de  uma  commissão  de  trez  homens 
probos,  inteiligentes  e  circunspectos^  que  se  encarreguem 
de  arrecadar  a  contribuição,  a  que  se  obrigarão  os  mora- 
dores da  mesma,  para  pagamento  do  exercito  auxiliador 
pela  capitulação  feita  em  31  do  mez  passado* 

Acordarão  em  exigir  da  dita  camará  a  nomeação  de 
um  cidadão  capaz  de  administrar  as  cavalgaduras,  que  sa 
itchão  dispersas  em  diversos  pontos,  para  evitar-se  os  ex- 
travios, officiando  igualmente  ao  major  da  policia  Fran- 
cisco Ignacio  da  Costa,  para  as  arrecadar  e  entregar  a  esse 
administrador,  que  fosse  nomeado :  assim  os  escravos  que 
andassem  auzentes  de  seus  senhores,  por  qualquer  pre«- 
texto  que  fosse,  mandarão  que*  ftesem  immediatamente 
entregues  a  seus  proprietários. 

Acordarão  em  despachar  os  requerioientos  qHd  £3r3a 
.aprezentados*  .  » 

E  por  não  seren^  horas  próprias  maia  piara,  taofr  acoaa.- 
jos,  hou,Ye  o  Sr*  pre;BÍdeat9  a  sessão  pco;  ^nmu^,.4o  ^ue 
&z  está  acta,  em  que  assiguáxão,  e  euZr^j^.  P^dro  dàMU<^ 
iÇc^ar,,  seoretaricv  a  escr§T^i.  .  , . .  j 

;,]»» T  ^  *>*..,       ,',        *  t'.i.  >.[  Mii  .A  j    »  ."    j-»  ii  )  i :.','  i  »*i  ij 
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Venda   de  saeas  de  alçedão 

Em  13  de  Agosto  de  1823  [j  T 

Abrio-B6  a  seesBo  a  horas  competentes :  lêo-se  a  acta 
passada^  e  achon-se  conforme.  • 

K^esta  abrirSo-se  yarios  officios,  qne  se  passarlo  a 
responder,  e  fõrSo  despachados  todos  os  requerimentos  de 
partes. 

Na  mesma  acordou-se  em  se  officiar  ao  juiz  de  fórft 
d'esta  Tilla,  para  que^  tomar  do  as  medidas  necessárias,  fi- 
zesse rematar  em  praça  publica  as  sacas  delan,  que  serviSo 
de  trinxeiras  no  morro  da  Taboca,  e  que  fôrão  abando- 
nadas pelo  inimigo  na  entrada  do  exercito  independente, 
cuja  lan, considerada  como  accessorio  da  fortificaçlio  do  dito 
morro,  de^e  servir  para  pagamento  de  mesmo  exercito. 
E  como  fôssem  horas  competentes,  mandou  o  Sr.  pre- 
zidente  levantar  a  sessBo. 


Providencias  de  ordem  publica 

Aos  25  dias  do  mez  de  Agosto  de  1823,  2/  da  inde- 
pedencia  e  do  império,  em  cazas  da  rezidencia  dosExms. 
Srs.  da  junta  de  delegaçSo,  n*esta  villa  de  Caxias,  pro- 
víncia do  Maranhão,  onde  se  achavBo  reunidos  os  mesmos 
ExniB.  Srs.  e  a  officialidade  do  exercito  imperial,  que  se 
pôde  reunir  no  curto  espaço  de  3  horas,  aM  foi  presente  • 
pela  mesma  Exma.  junta: 

Que  tendo-se  felizmente  por  meio  de  uma  capitulaçio 
Tantajoza  entrado  n'esta  villa  no  dia  1/  do  corrente  sem 
ft  menor  efuzSo  de  sangue,  e  conseguindo-se  o  restabele- 
cimento  da  paz  e  tranquillidade  publica  n^esta  mesma  villa 
por  alguns  dias,  prestando  a  mesma  junta  todos  os  auxílios 

Sara  manutençlo  da  bòa  ordem,  na  conformidade  do  art.  S 
a  capitulaçio  da  SI  ée  Julha  do  corrente  amio,  vê  age» 
eom  grande  nagua,  que  liomeiía  inimigoa  do  aoc^  poblioo 
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arbitrariamente  se  propSem  a  quebrantar  o  mais  sagrado  das 
leis  em  menos  cabo  da  honra  militar  e  da  bôafé  doeste  go- 
Tomo; 

Que  ji  por  mais  de  uma  vez,  sem  respeito  ao  mesmo 
voto,  ha  pouco»  jurado  pelo  governo  e  oficialidade  do  exer- 
citOy  alguns  individues  do  mesmo  exercito  têem  espancado 
e  maltratado  a  muitos  cidad&os  desta  villa,  sem  maia 
outro  principio  que  o  de  satisfazer  paixSes  particulares,  che- 
gando mesmo  ao  limite  de  ser  atacada  a  dignidade  militar^ 
em  todos  os  tempos  tâo  recommendavel  e  respeitada,  oomo, 
ha  pouco,  acaba  de  acontecer  nos  sargentos-mores  de 
milicias  António  Silvério  Lopes  e  Luiz  António  de  Moraes, 
e  capitão  Manoel  Pimenta  de  Sampaio,  todos  confirmados, 
entre  os  quaes  dous  cavaleiros  de  ordens  militares,  e  sendo 
facto  em  que  se  toma  indispensável  um  exemplar  castigo 
aos  aggressores  de  tão  horrendos  attentadc  s,  que  aberrão 
do  caminho  da  honra  e  da  subordinação,  que  devião  ter 
como  principal  baze  da  disciplina  militar,  dando  motivo 
esses  indignos  procedimento»  da  tropa  do  capitão-mór  Joa- 
quim Nunes  de  Magalhães  a  p6rem-se  em  armas  todas  as 
mais  tropas  do  Ceará  e  Piauhi,  clamando  contra  a  afronta 
feita  a  seus  irmãos  militares,  á  face  de  uma  autoridade  su- 
prema e  respeitáveis  corporações  militares  ; 

Por  isso  julgou  esta  junta  do  seo  dever  mandar  con- 
vocar a  officialidade  do  mesmo  exercito,  para  que  todos 
reunidos  em  conselho  desse/n  o  seu  parecer  sobre  as 
terminantes  e  adequadas  medidas,  que  se  devião  tomar 
para  que  fossem  punidos  os  transgressores  da  lei  e  segu- 
rança da  paz  e  socego  publico,  e  garantir-se  o  direito  in- 
dividual e  de  propriedade  dos  habitantes  e  de  todos  os  indi« 
Tjduos  aqui  estacionados ;  sem  o  que  esses  attentados  se 
irião  multiplicando,  sem  que  depois  se  pudessem  atalhar. 
O  que  ouvido  por  toda  a  officialidade,  fôrão  todos 
unanimes,  que  desse  cada  um  o  seu  voto  e  opinião,  e  foi 
Mguindo-se  o  voto  de  todos  os  offieiaes,  depois  de  apura- 
dos os  votos,  foi  todo  o  conselho  unanime,  que  se  observasse 
o  art.  3 .  da  capitulação,  e  se  executasse  a  lei  à  risca ;  para 
o  que  se  mandasse  proceder  a  um  conselho  de  averiguação^ 
para  se  vir  no  conneeimeuto  dos  réos^  aim  de  serem  pu« 
aidos,  oomo  manda  o  regulamento ;  e  que  fSeaem  presos 

72  voHe  xM^nu^  p.  i. 
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iimnediataiDente  o  capitão  Pedro  Nunes  do  Magalhítee, 
o  alferes  António  Mendes  e  os  sargentos  Francisco  SimSes 
e  Jozé  da  Costa,  expedindo-se  ordem  ao  mesmo  capitSô- 
mór  Joaquim  Nunes  de  Magalhães,  para  lhes  intimar; 
6  assentarão  por  fím,  para  maior  segurança  dos  habitantes, 
que  fosse  o  commando  da  policia  transferido  para  um  ofi- 
cial de  linha,  tendo  tropa  sufficiente  para  fazer  a  guarni- 
ção própria,  já  de  milicias,  já  de  linha. 

E  por  não  haver  mais  a  tratar  deu  a  Exma.  junta 
por  findo  o  conselho  militar ;  e  eu  Manoel  Rodrigues  de 
Moura  Oezar,  tenente-coronel  ajudante  general,  que  fiii 
para  isto  nomeado,  o  fiz.  Manoel  Rodrigueê  de  Mawra 
Cezar. 

Jozé  Pereira  Filgueiras. 
Manoel  de  tíouza  Martins. 
Joaquim  de  Souza  Martins . 
Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar. 
Jozé  Victoriano  Maciel^  coronel  commandante  • 
Luiz    Rodrigues    Xaves,    tenonte-coronel    comman- 
dante da  brigada  de  I.^  linha. 
Raimundo  de  Souza  Martins,  tenente-coronel. 
Jozé  Ferreira  de  Azevedo  Silva,  tenente-coronel  com- 
mandante da  1.^  brigada  de  milícias. 
Benedito  Jozé  Barboza,  tenente-coronel. 
Miguel  Jozé  de  Queiroz  Lima,  commandante  e  sar- 

gento-mór  de  brigada. 
João   Neponuceno  da  SUva  Cangussú,    sargento^mór 

commandante  do  1.^  batalhão  de  Imha. 
Francisco  Xaxier  Torres  Júnior,  sargento-mór  gra- 
duado e  commandante  do  2.°  batalhão  expedicionário. 
Tiburdo  Jozé  Borges,  major  e  commandante. 
Francisco  Ignacio  da  Gosta,  sargento-mór  e  comman* 
dante. 

AnUmio  Roberto  Borges  da  Fonseca  Oumatí,  capi- 
tSo  de  1.*  linha. 

Manod  Bezsrrw  de  Arauje  Mello,  sargento-iíiér'  de 
'^aviilai^ia.     • 

'    iVictirism»  Boàwigws  Pire»,  cís^iíX^. 
;  João  Perfeita  «to  Iteáu,  cipMto.' 
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Alexandre  Neri  Pereira  Nereo,  capitSo. 

Jaaquim  António  de  SSonue  BíiunUhãy  ianeirte  de 
milieias. 

Eamundo  dê  Oliueira  Falcão,  capitXo. 

António  Franeiêeo  de  Ávila  Gato-pretOy  tenente  por 
eommissSo. 

Gonçalo  Soares  Pajahu,  ajudante. 

Jozé  Lamaignere  Frazão,  tenente. 

Fdix  Fernandes  de  Barros^  ajudante. 

João  Francisco   VasqueSj  tenente. 

Pedro  Migttd  Lamaignere^  capitão. 

António  da  Silva  Coutinho,  tenente* 

Thomaz  Jozé  Pereira,  Alferes. 

Bernardo  de  Castro  Freire,  alferes. 

João  Paes  de  Castro,  alferes. 

Fdix  Jozé  de  Vedeis,  alferes  porta-bandeira  do  bata- 
lhão leal  á  independência. 

Jozé  da  Costa  Bandeira,  capitão  commandante. 

Bernardino  de  Sertã  Abreu,  alferes. 


Mantimentos  para  manutenção  do  exercito 

Sessão  extraordinária  do  27  de   Agosto   de    1823. 

Abrio-se  a  sessão  a  horas  competentes^  leo-se  a 
acta  passada,  e  achou-se  conforme. 

N'esta  foi  lido  um  ofiicio  da  conunissZo  de  boca^ 
ereada  n'esta  villa  para  tratar  da  acquisição  dos  man- 
timentos destinados  para  manutenção  do  eaiercito  auxi- 
liador, que  tendia  a  representar  á  Exm*  junta  âe  dele- 
gação expedicionária  as  circunstanciasy^em  que  se  «chava 
este  distrito,  por  não  podçr  suatetttadr  uttiA  tão  ndmeroza 
porção  de  tropa,  declarando  francadiiente..não  poder  con- 
tinuar em  suas  attribniySe»  por  «falta»  de^ireciunH)»:  o  que 
ouvido  por  todos  os  rapablicos^>qu6ae>a'(!ttiavl»^pi^ente8, 
conyocados  para  delibevhr.^obi^  eata^objeoíto^vhsebrte  modo 
porque  se  dereráS   expedif.  ai^i^pas  iiid^pmdMUs  esta- 
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donadas  n'e8ta  menna  villa  para  conservaçlo  da  bôa  ordem 
durante  a  estada  da  mesma  Êxm.  junta  de  delegaçSo  ii'e8ta 
proTÍncia :  tendo-se  discutido  a  matéria  e  demoD8trando*s6 
o  deplorável  estado  em  que  se  achaySo  as  sobredi- 
tas tropas,  e  exigindo  a  Ezm.  junta  adequadas  provi- 
dencias para  a  conservaç&o  do  restante  exercito  da 
maneira  a  mais  económica^  no  cazo  de  ser  esta  a  Tontade 
geral  dos  habitantes,  lembrando  que,  nSo  sendo  assim  con- 
Tcniente,  seria  mudado  o  seu  abarracamento  para  além  do 
rio  Famahiba,  ainda  mesmo  sem  que  tivessem  chegado  as 
ultimas  ordens  da  capital ;  foi  dito  por  todo  o  adjunto,  que 
nSo  fossem  retiradas  as  tropas,  sem  que  se  lhes  pagassem 
seus  vencimentos,  e  chegasse  terminante  ordem  do  governo 
temporário,  e  que  ainda  assim  existisse  sempre  na  villa 
aquella  que  mais  necessária  fosse  para  conservação  dos  di- 
reitos individuaes  e  de  propriedade. 

N'e8ta  acordou-se  mais,  que  se  aatorissasse  aquella 
sobredita  commi^  são  de  boca,  para  abrir  empréstimo  vo- 
luntário na  villa  e  seo  termo,  para  comprarnse  o  uecessario 
mantimento  para  manutenção  das  tropas  ;  e  outrosim 
que  se  autorizasse  a  mestoa  commissão  para  nomear  mais 
trez  vogaes,  que  tenhflo  ingerência  nas  suas  attribuiç9e0» 
tomando-se  assim  mais  suave  o  seu  diário  trabalho,  e  de 
mais  utilidade  ao  publico. 

£  por  serem  horas  competentes  mandou  o  Sr.  presi- 
dente levantar  a  sessão,  e  todos  assignárão. 

FUgueiras.  Martins.  Souza.  Alencar^  pro-s. 

João  Ribeiro  de  Vasconcellos  Pessoa. 

O  vigário  Joaquim  Jozé  de  Lacerda. 

Francisco  Henriques  Wilkens. 

Joaquim  Ferreira  França. 

Jozé  Lamaignere  Frazão. 

Pedro  Jozé  Lamaignere. 

Sruno  António  MeirdUs. 

Boberto  Jozé  de  Moura. 

Raimundo  Joaquim  Moutinho. 

Beinaldo  Francisco  de  Moura. 

Zacarias  Fernandes  das  Rds. 

MermmèegiUo  da  Costa  íkínss. 
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Vidigal  da  Silva  Bioê. 

Joaquim  Ignaeio  da  Silva» 

Benedito  FemandtB  de  Miranda.   . 

Manoel  Teixeira  Barreto. 

Severino  de  Oliveira  Costa, 

Domingos  Simões. 

Jtaifnundo  Alves  da  Cruz. 

José  Joaquim  de  Almada. 

Silvestre  Marques  da  Silva  Ferrão. 

Joaquim  Francisco  Cavalcante, 

João  Luiz  Pereira  da  Figueiredo  Almeidcu 

Jozi  Manod  Fernandes  da  Costa* 

Luiz  Manoel  Soares. 

João  Fernandes  de  Moraes. 

FUippe  Tiago  Borges. 

ManoelJozé  Viana. 

Martinho  de  Oliveira  Costa. 

Simplício  Alves  da  Cruz. 

João  Mendeede  Queiroz. 


a 

Regresso   das  tropas^  remessa   dos  prszos  de  estadoy   s 
dissolução  da  junta  expedicionária 

Se$são  extraordinária 

Â08  21  dias  do  mez  de  Oatubro  de  1823,  neata  tUIa 
de  Caxias  da  proTincia  do  Maranhão,  nas  cazas  qne  servem 
das  sessões  da  Exm.  junta  da  delegaçSo  expedicionário  do 
Geará  e  Piauhii  pude  se  aohavão  reunidos  o  Exm.  prezi- 
dente  da  mesma,  o  brigadeiro  e  commandante  em  ohefe  do 
exercito  Jozé  Pereira  Filgueiras,  com  os  vogaes  os  £xms. 
brigadeiro  Manoel  de  Souza  Martins,  o  coronel  Joaquim  do 
Sousa  Martins  e  o  tenente-coronel  TristSo  Gonçalves  Pe« 
reira  de  Alencar  comigo  secretaria,  abaixo  nomeado,  para 
o  fim  de  se  deliberar  soWe  a  Tetrugraiiaçfta  daa.tlopa8>  a 
remessa  dos  prisioneiros  p  aporf  So  de  jtropsa,  que.  deve  ficar 
guarnecendo  esta  villa,  em  consequência  da  resposta  da 
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camará,  dirigida  ao  commandante  geral,  a  quem  se  encar^ 
iregou  de  consaltar  os  povos  sobre  o  pagAmeuto  d^esaa  tropa; 
acordarão  o  seguinte.   • 

Que  as  tropas  devem  sahir  quanto  antes,  e  até  hoje 
mesmO;  si  possivel  fôr,  para  nSo  perecerem  ás  mSos  da 
mizeria,  visto  que  todos  os  viveres  têem  faltado  de  súbito,  e 
achâo-se  no  maior  vexame,  e  a  ponto  de  desesperaçSo  e 
cometerem  attentados,  marchando  esta  junta  na  retaguarda 
d'ellas  para  evitar  que  algumas  se  debandem  e  pratiquem 
abuzoB. 

Que  os  pressos  de  estado,  que  se  achto  ji  de  ordem 
de  Sua  Magestade  Imperial,marchem  ímmediatamente  para 
o  centro  em  direitura  a  Oeiras,  para  dahi  seguirem  ao  porto, 
que  se  julgar  mais  conveniente,  para  embarcarem  para  o 
Éio  de  Janeiro,  com  excluzâo  somente  de  algum  que  por 
informo  não  possa  montar  á  cavalo,  e  quo,  para  conhecer  a 
gravidade  da  infermidade,  que  algum  possa  ter,  se  man** 
dasse  proceder  a  uma  escrupolo&a  informação  pelos  ciror- 
giSes  do  exercito  e  os  mais  do  paiz,  para  c<»n  certidão  dos 
mesmos  se  determinar  a  immediata  sabida  dos  que  devem 
marchar,  sem  que  sejão  mais  admissiveis  requeziçSes,  e 
ficando  afifectos  a  Sua  Magestade  Imperial,  sem  que  esta 
junta  possa  ingerir-se  mais  em  deliberações  sobre  o  seu 
d§stino^  &  excepção  das  que  fôrem  relativas  á  remessa  e 
commodos  da  sua  viagem,  e  em  cazo  de  grave  infermidade 
já  dito,  precedendo  do  mesmo  modo  connecimento  de  há- 
beis e  probos  professores. 

Que  esta  junta  fica  dissolvida  desde  hoje,  devendo 
Bitmeíite  reunir-se  emquanto  se  tratar  de  fazer  as  devidas 
pArticipaçSes  para  as  autoridades  da  capital,  e  sobre  a 
c^nduzão  dos  seus  trabalhos  marciae8,C(Hita8  com  a  junta  da 
fazenda  -e  o  mais  quefôr  de  fazer  publico  a  sua  conduta, 
especialmente  a  Sua  Magestade  Imperial  e  ao  soberano  con- 
gresso, a  quem  devem  fásrer  cirounstaoiada  participação  de 
todo  s  os  movimentos,  passos  e  deliberações  em  todo  o  de- 
curso da  expedição,  desde  a  reunião  na  cidade  de  Oeiras, 
fieando  a  conta  do  que*  aconteceu  e  se  fez  anterior  a  essa 
épooa  privativa  aos  delegados  e  vogaes  de  cada  uma  dts 
pM^incias  Coligadas  doOearáe  Piauhi. 

Por  $ei«m  horas  ck>inpetentee  houve  o  Sr.  prezidenfe 
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a  bobbSo  por  fixida,  de  que  fes  apta  teimo  em  qae  todos  as- 
signárSo.  E  eu  Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar^  secretarioi  0^ 
escrevi. 

Jozé  Pereira  FilgueiraSm 

Joaquim  de  Souza  Martins» 

Manoel  de  Souza  Martins. 

IVistão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 

Luiz  Pedro  de  Mello  Cezar. 


JReprezentaçoío  contra  a  soltura  dos  prezos  de  estado 

'  Illms.  e  Exms.  Srs.  Parece-me^  que  a  razão,  com  que  a 
natureza  nos  tem  dotado,  a  liberdade  em  que  nos  creou  e  o. 
dezejo  invencível  da  felicidade,  que  arreigou  em  nossa  alma, 
são  trez  titules,  que  todo  o  homem  pôde  fazer  valer  para 
propor  ao  governo,  sob  que  vive,  o  justo  e  o  injusto ;  infiro 
pois,  que  um  cidadão  não  é  um  conjurado,  nem  um  pertur- 
bador do  Bocego  publico,  quando  propSe  a  seus  compatrior. 
tas,  e  pede  ao  gorvemo  uma  forma  de  justiga  mais  sabiai-. 
que  aquella  que  se  pretende  fazer,  ou  que  os  aconteci- 
mentos, as  paixões  e  as  circunstancias  têem  ou  vão  insen^ 
aivelmente  a  estabelecer. 

Ooncedem-me  V*  £x.  esta  propozição  ?  Eu  posso  dizer 
(sem  offender  o  grava  respeito  de  v.  Ex.),  que  seria  um 
absurdo  não  a  conceder.  Ora,  é  evidente,  que  a  sociedade  se 
formou  para  tirar  ás  paixSes  o  perigozo  veneno,  que  encerrão 
em  si,  dar  credito  á  razão,  firmando  o  império  das  leis,  e 
por  este  meio  prevenir  igualmente  tudo  o  que  pôde  compor, 
ou  decompor  o  thezouro  da  felicidade  puolica. 

Tal  é  o  nosso  modo  de  pensar,  e  por  isso  nós  es- 
perávamos com  impaciência  o  instante  de  apparecer  boje 
na  respeitável  prezença  de  V .  Ex.,  para  offerecer  um  tes- 
timunno  do  nosso  amor  e  da  nossa  união  aos  interesses 
do  nosso  monarca  imperial,  sempre  inseparável  da  nação 
iSraziliense. 


1 
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O  desgosto,  que  nos  tem  inspirado  a  noticia  de  que 
y .  Ex.  querem  soltar  os  presos  de  estado,  é  ama  nova 
prova  do  dezejo,  que  temos  de  fazer  a  felicidade  de  Caxias» 
Afflictos  com  esta  noticia  funesta,  vimos  tentar  todos  os 
meios  e  esgotar  as  nossas  supplicas,  para  que  V.  Ex.  at- 
tendão,  que  estes  Iiomens  tenderão  a  arruinar  a  autoridade 
imperial  e  a  felicidade  publica  ;   e  ainda  hoje  o  dezejSo* 

O  povo  braziliense,  que  se  gloria  de  amor  a  seu  muito 
alto  e  augusto  imperador,  estará  sempre  prompto  para  der- 
ramar o  seu  sangue  e  gastar  os  seus  bens  para  defender 
o  throno  braziliense. 

Eu,  Ezms.  Srs., interprete  dos  sentimentos  doestes  hon- 
rados cidadãos,  declaro,  que  estes  homens  capturados  e  os 
mais  que  se  devem  capturar  por  complices  no  summario, 
a  que  Y.  Ex.  pelo  seu  sábio  e  bem  justo  officio  ordenai^ 
ao  hábil,  recto  e  invenavel  juiz,  que  procedesse,  eu  não  ces- 
sarei de  insistir,  que  se  lhes  intime,  que  estão  prezes  á 
ordem  de  Sua  Magestade  Imperial,  sobre  a  retirada  d'elle6 
para  fora  doesta  provincia,  e  que  sejão  levados  com  as 
culpas  á  deliberação  de  Sua  Mageatade  Imperial,  a  quem 
só  deve  competir  a  punição  ou  perdão  ;  e  protestamos  de 
toda  a  empreza  contraria  aos  direitos  da  nação,  e  de  todos 
os  males  prezentes  e  futuros,  que  puderem  succeder  a  todos 
aquelles  contra  quem  direito  houver. 

Não  temos  nós  enviado  lamentar  muitas  vezes  a  V. 
Ex.  as  nossas  perdas,  a  nossa  distribuição,  a  nossa  des- 
graça cauzada  por  estes  malvados  homens  ?  Quanto  a  mim, 
sem  ouzar  ainda  entregar^me  a  uma  leda  esperançit,  li- 
mito-me  a  julgar  o  que  compete  a  V.  Ex.  para  restabelecer 
a  nossa  liberdade  com  segurança.  Si  eu  não  estivesse  per- 
suadido da  enorme  corrupção  dos  seus  costumes,  do  seu 
despotisiiio,  apezãr  da  sua  fraqueza^  e  '  da  ignorância  do 
publico,  admirar-me«>ia,  que,  havendo  meios  tão  simples  e 
tão  efficazes  para  sustar  progressos  de  sua  maldade,  e  &ser 
elevar  a  nossa  tranquillidade,  não  tivessem  ainda  Y.  Ex, 
aproveitado  estes  meios,  e  quaes  são  elles  ?  Eu  torno  a 
dizer,  e  nfto  me   eánsaroi  de- os  repetir. 

Pretidêl-os  á  ordem  de  Sua  Mftgéstade  Imperial,  6 
remettel-os;  si  não,  elles  nos  farão  victimas  de  seus  engaooS; 
maldades  e  traiçSes. 
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Eis  aqui,  Exms.  Srs.,  as  grandes  razSoSfde  que  V.Ex. 
terSo  sido  atroados  innanieraveis  vezes  :  eu  tenho  o  valor 
•de  as  propor.  Quanto  maiores  sSo  os  vioio»,  tanto  mais 
cautela  deve  haver  em  os  atacar ;  porque  estes  mal  inten- 
•cionados  se  aproveitão,  quando  assim  nSo  acontece,  para 
se  revoltarem  ao  mesmo  tempo,  combinar-se-So  para  se 
revoltar  os  bons  cidadãos,  chegaráo  sem  duvida  por  suas 
intrigas  e  seus  embustes  a  embaraçar  operações  sábias  mas 
prematuras,  e  a  desacreditar  os  seus  autores. 

Quem  poderá  vêr  sem  magua  e  sem  rancor  estes  ho- 
mens, que  estavSo  inteiramente  persuadidos  de  beneméritos, 
•e  que  poderião  em  um  governo  luzo-constitucional  conservar 
6  obter  prémios,  supprindo  a  falta  de  mérito  com  baixoaas, 
intri:jas,  adulações  e  barbaridades?  Estes  poltrdesy  que  por 
uma  desmedida  tolerância  querião  conservar  uniformes  na 
•esperança  de  tomar  a  exercer  postos  e  cargos  alcançados 
por  numerário,  sem  ter  serviço  algum,  nem  capacidade  para 
o  fazer,  atropelando  e  escurecendo  outros,  que  em  tudo  ss 
sacrificárZo  pela  pátria,  e  derSo  a  esta  quanto  suas  forças 
permittiSo;  sendo  o  terrível  resultado  doeste  procedimcnta 
as  desgraças,  que  experimentámos,  e  o  péssimo  comporta* 
mento,  que  elles  contra  os  Brazileiros  têem  tido. 

O  amol  da  pátria,  diz  Mantesquieu,  conduz  aos  bons 
costumes,  e  os  bons  costumes  produzem  o  amor  da  pátria. 
Por  ventura  queriSo  elles  promover  o  proteger  a  tempe* 
rança  ?  Nâo  ;  porque  elles  se  embebedarão  publicamente, 
já  para  accommetter  a  casa  do  seu  coronel,  já  para  applau- 
dir  nas  cêas  lautas  as  mortes  e  desgraças  da  Bahia.  TeriSo 
jimor  ao  trabalho  ?  Não  ;  porque  elles  ticavSo  no  ócio,  em- 
quanto  os  mizeros  soldados  se  ião  sacrificar  ás  suas  pai- 
xões. Conceberião  amor  do  bem  publico  ?  Não ;  porque  elles 
destruião  os  bens  do  publico,  matando,  roubando,  deshon- 
xando,  quando  obrigavão  todas  as  famílias  a  ir  para  o  morro, 
incendiando  duzentas  casas,  deixando  a  terça  parte  .d*e8ta 
viUa  abrazada  e  deshabitada.  Serião  humanos  1  Erão  bar« 
baros.  Âbrazal-os-ia  o  amor  da  gloria?  N^elles  tudo  era 
vaidade  e  egoísmo.  Obrarião  com  temor  de  Dais  ?  Elles 
•erSo  Ímpios. 

E  como  nasceria  em  taôs  iíidividuos  o  amor  d^patria^ 
que  produzisse  por  si  «sesaid  frutos  abundantis?  Frutos 
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sim  da  malcUde,  e  cujas  arvores,  que  os  tem  produzido,  de^ 
veri2io  jii  ter  sido  cortadas  o  Jangadas  nó  fogo. 

V«  Ex.  conhecem  bem  os  temedios  e  aabem  appUcai-os. 
O  boato^  que  corre,  de  que  yto  aer  soltos,  pôde  caaz&r 
alguma  fisrmentaçSo  no  {>oyo,  que  produza  talvea  lun 
descontentamento,  que, se  mude  logo  em  motrm. 

Oh  céoB !  Oh  Cairias  l  Oh  MaranhSo  !  E  teremos 
nós  de  passar  ainda  por  um  t&o  triste  lance^  por  nos 
homens  que  têem  insultado,  calumníado,  desprezado  sa* 
Crilcga  «e  atro^nente  a  sagrada  peàaoà  do  nosso  augusto 
monarca,  por  uns  homens  críminozos  de  estado  até !.  • . 

Mas  o  que  se  não  depSe  em  um  summario,  e  es- 
creve eqi  um  papel,  também  se  iião  deve  articular  com  a 
lingua. 

Nós  no9  compadecemos  emfim  do  s<eui  incommodo,  e 
do  seu  estado ;  mas  todo  o  cidadão,  desde  o  mais  ele- 
vado até  ao  mais  abjecto,  tem  direito  á  paz  e  á  segurança 
pessoal  e-  de  propriedade,  <}ue  só  pôde  ter  logar  n'este 
estado  pela  retirada  d'es(t6a  hcmens  inimigos  declarados,  e 
que  pelo  seu  numevo  e  poder  ameaçSo  (como  elles  mesmos 
dizem)  uma  reacção. 

Isto  ó  uma  verdade,  de  que  V.  Ex.  se  podem  con- 
vencer   facilmente* 

Nós  sabemos  qual  tem  sido  o  amor  e  o  zelo  patriótico 
de  V.  Ex.  a  nosso  respeito,  e  principalo^nte  n^estes  al- 
tinios  tempos  de  dôr,  de  agonias  e  de  calamidades,  em 
que  o  coração  benéfico,  generozo  e  inefável  de  V.  £x. 
tem  tomado  tanta  parte  em  nossas  desgraças.  Eu  nSo 
exagero  aqui  nada.  Em  V.  Ex.  se  fiindárJio  todas  as 
nossas  esperanças,  e  V.  Ex.  se  vierâo  sacrificar  inteira- 
mente por  nós.  E  não  deixaráS  V.  Ex.  a  ãua  obra 
cousumada  e  restabelecida. solidamente  a  nossa  confiiuiça 
6  a  nossa  paz,  attendendo  ás  supplicas  doeste  povo  no  que 
tão  justamente  lhes  requer^? 

.  Nós  assim  o  esperamos;  e  recebendo  a  merco,  beija- 
remos cheios  de  amor^  gritidio  e  patriotismo  atf  generosa» 
mãos  de  V.  Ex. 

(Com  70  assignaturas. )  ,  , 

M     n  I  I   I 
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C^nUribuição  pecuniária 

Belaçâo  da  contribuição  dos  habitantes  da  villa  de  Caxias  ã  gual 
se  procedeu  por  ordem  da  Excellentissima  junta  da  delegação  expedi- 
cionária do  Ceará  e  Piauhi,  em  (Ansequencia  da  capitulação  de  31  do 
pretérito,  entre  a  mesma  Excellentissima  junta,  e  o  commandante  fferal 
da  dita  villa.  ^ 


Luiz  Manoel  de  Mesquita. . 

O  padre  Joào  Jozô  de  Freitas 

Joaciuim  Alves  da  Costa 

Miguel  Ferreira  de  Gouvêa  Pimentel 

Feliciano  Estevão  da  Costa 

António  Bernardo  de  Oliveira  Pimentel 

Bruno  António  Meirelles ^ 

João  iozé  Fernandes  Bastos 

Domingos  Jozé  Corrén. 

Henrique  Jozó  de  Novaes 

António  Joaquim  de  Santa  Anna , . . 

António  Jozé  de  Mesquita , 

OpadreSerafím  Alves  Costa 

Alexandre  Jozé  Gonçalves  da  Veiga 

Custodio  Barboza 

Joaquim  da  Silva  Pereira  Ramos 

Bento  Francisco  Xavier  Zinck 

Pedro  Torres  Viana 

João  Baptista  Bacbarias 

O  padre  Jeronrmo ,,.....- .^ . . 

Carlos  Luiz  Damur .*. 

António  Bernardo  Malafaia., ».. 

João  António  Marques 

Francisco  Xavier  Martins 

EMas  Jozé  Peixoto 

João  Mendes  de  Queiroz 

António  Jozé  da  Fonseca  Moiato 

Joaqvim  Pereira  Lima 

António  Amaro  Lima : 

Manoel  Gonçalves  Seringa 
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Foi  mnltadi  «n       Pafoa 

Transporte '54;700$000  41:577|9ii 

Jo3o  dos  Santos  Nanes 500$000  5001000 

Joào dos  Santos  Reza e  Rico.. 4001000  4001000 

O  padre  António  Henriques  Franco 4001000  3O0I00O 

Jozé  Henriques  de  Castro..^ ^ 400$000  AOmw 

Manoel,  sobrinho  do  Rarata,  por  seus  tios 2 :  600$000  8001000 

Joào  Pereira  Lima 2:0001000  2:0001000 

João  da  Rocha  Ennes 1 :  5001000  l :  2001000 

Jozé  António  Gomes 400ÍO0O  4O0l0cO 

Francisco  Jozé  Bastos 400(000  40OIU00 

António  de  Pinho 200$000  200t000 

Lazaro  Henriques  Pereira. . ; ; 2001000  2001000 

Manoel  Joaquim  de  Almeida 400$000  4O0$000 

Jozé  Joaquim  de  Moura ; 1 :50*^000  1 :500$(^Ki 

Manoel  Joaquim  Ferreira 20o$000  ISOftW 

Simào  Vlctorino  da  Silva  Póvoas 200$000  «WloOO 

Aujusto  Jozé  Marques 200$OOC  2001000 

Jozé  Perreirade  Andrade,.. ...  1:000$000  l:OOOWeo 

Gaspar  da  Costa 3:0009000  d:OOOIOi« 

João  Manoel  Gonçalves  Dias 1:0001000  Fugio. 

£ste\ão  Gonçalves  Dias lOOSOOO  Fngio. 

Joaquim  Jozé  de  Figueiredo. 30090OO  dOOloOO 

Jerónimo  Jozé  Rodrigues  Guintarães ; ...  1:0001000  1:0001000 

Jozé  Manoel  Fernandes  da  Costa. 2001000  2001000 

António  JozéMarcello 6001000  600IOOO 

Jozé  Manoel  da  Veiga 6001000  6001000 

Jozé  Joaquim  de  Almada lOOíOOO  iOOlOOO 

Policarpo  Jozé  de  Almada. .......... ... ... . .  2001000  200IOOO 

António  Ribeiro  de  Figueiredo .............  1.  200900o  200IOOO 

Manoel  Vieira •.-...•... ....... . .  20íj$000  2001000 

Manoel  Boticário .*.%.-..... «v^....  2001000  2001000 

Jozé  Marques  da  Silva . .  -6009000  GOtíiOJO 

Joàoda  Loja 6001000  6009000 

Jozé  Pinto  Ferreira  Viana. .  ^^..^ 5O090OO  2O09'>00 

Ja^  de  Almeida  de  Figueiredo  Oliveira 1:0009000  5009000 

Jozé  Colaço  Brandão .  .6009000  4109000 

João  Pinto  do  Janoo 200900O  2009000 

JozéJHstino  Pereira  de  Figueiredo  Almeida..  •  1009000  iou9OU0 

João  Luiz  Perein  <te  Figueiredo.  Almeida. 4009000  4U09M0 

O  padre  António  Diniz I009ú0o  509009 

Opadre  Pedro IMOOO  ailOJO 


78:332i|[000    62:26d99U 
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Foi  moltatlo  cm      Tt^ça 


Transporte.. 78:332^000 

Jozé  Antoniode  Oliveira...., I:000$p00 

Manoei  Jozé  Nogueira 1 :0OOIO0O 

Yictorino  Gonues  Forjó lOOfOOO 

Domingos  Garalhada ,, .  3001000 

Francisco  da  Cunha  Ramalde 100$000 

Manoel  António  í^mego 3001000 

Jozé  Fernandes  Cardozo , 3001000 

António  Manoei  de  Noronha 6001000 

Domingos  Gonçalves  Teixeira r)0$000 

António  Barbcza  de  Brito 501000 

Manoel  Cirgneiro 200$000 

Francisco  Jozé  Bezerra « 2001000 

Santos  Jozé  Rodrigues 1001000 

Jozé  Tavares  de  Medeiros,  absolvido 4001000 

Sii  vestre  Marques  da  Silva  Ferrão 501000 

Jozé  Porfírio  Pimentel 1001000 

António  Simões  de  Abreu 2:  OOOfOOO 

Pedro  Caziro  iro  Henriques  Franco 4â0$00U 

António  Jozé  de  Castro 6001000 

António  Gonçalves  Carvalhaes 2009000 

João  Martins  Machado 1 :000t000 

Manoel  AtLanazio  de  Figueiredo 4001000 

Manoel  António  do  Rego 1:000$000 

Joaquim  Ferreira  Porto 1:0001000 

Domingos  Martins  Machado 400ÍOOO 

JoâoCanto-escuro 5U$000 

Martiniano 201000 

Manoel  Fernandes  Alves. 1:0001000 

Manoel  Martins .  3001000 

JozédeSouza. 601000 

João  António  daCunha 2001000 

Francisco  António  Ribeiro.  • lOOlOOO 

Luiz  Manoeísoares ^>p..,»», 2001000 

Raimundo  Joaquim  Mouzinho.^ ^«.^ ., . .  501000 

António  Manoel  Soares.... ^«..«^ «.  4001000 

Joaquim  António  Machado., *•.... 8009000 

Jozé  Joaquim  de  Abiea....«,« 82Í00O 

João  Machado  de  Brito 8009060 

Francisco  António  Alves  &  Gompanliia 6O09OÔO 

juitonlo Pinto CoelU  SUva.... •  900900O 


60:8201^944 

1:0009000 

7299820 

1009000 

1719000 

.1009000 

r009000 

3009000 

3409000 

509000 

509000 

2009000 

2009000 

749430 

509000 

919010 

2:0009000 

1009000 

6009000 

2009000 

4009000 

8009000 

1:0009000 

509000 

209000 

3509000 

3009000 

2009000 
1009000 
2009000 
509000 
4009000 

8009000 

< 

2009000 
«009600 
8009000 


98:7949000    74:296(|264 
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r<A  maludo  em     Pat» 

Transporte 98:7941000    74:2691364 

A  Viuva  de  Custodio  Manoel ,,  400«M)0  400IOOO 

Lourenço  Antonio  de  Oliveira  Pimentel ..... .  lOOlOOO  lOOW» 

Francisco  Jozé  Viana lOOWOO  5OIO00 

Domingos  Barrozo 1:0001000  3001000 

Joaquim  Antonio  dos  Santos,  absolvido 300$000 

João  Rodrigues  da  Silveira 1:0001000  1  :OOOIOOO 

Francisco  Jozé  da  Cunha soofOOO 

João  Dias  Teixeira 601000  601000 

Severino  de  Oliveira  Costa 3001000  300ÍOOO 

Domingos  António  de  Mesquita 501000  501000 

Domingos  Bexiga 200$000  2001000 

Francisco  Henriques  Wilkens 50$000  501000 

Jozé  Bastos  da  Silva 1001000 

JozéHeitor  Peres 3:0001000  3:0001000 

Thomàz  d  Aquino 401000  401000 

Joaquim  da  Silva  Santiago • 101000  lOIOOO 

Antonio  Manoel  de  Cerqueira 50$000  501000 

Antonioda  Costa lOOloOO  lOOlOOO 

O  ííadre  Manoel  Jozé  da  Costa ....:..  2001000  200IOOO 

Antonio  Silvério  Lopes , lOOiOOO  1001000 

Domingos  Jozé  Gomes 401000  iOlOOO 

João  Baptista  Paulista 30$000  30W00 

O  padre  Feio lOfooo  lOfOOO 

Jozé  Francisco  da  Silva 32$000  331000 

Joaquim  Francisco  de  Figueiredo 4$000  4100') 

Manoel  Francisco  da  Silva •  lOOtOOO  lOOlOOO 

Jozéda  Costa  Neiva lOOlOOO  lOOlOOO 

Manoel  Santeiro 401000  4OI000 

Jozé  Cândido  Martins SOfOOO  90WOO 

Luiz  Jozé  LopesMalhão 2001000  2001000 

Francisco  Máximo  de  Queiroa,  absolvido. . . .  lOOlOOO 

JozéNunes  Fwreira ^  50$000  50fOW 

Joaquim  Dias  da  Cruz .•,»...  3ji000 

Antonio  Henríqae  Castellào.* ^  i . .  lO^OO 

Jozé  Pinheiro ,,..,.  601000  fiOIOW 

Joze  Joaquim  dos  Santos ».^*  1:0001000 

Francisco Josó  Fernandes ,,,,^ 4001000  400IOOO 

Filis^pe  Tiago  «orges .  .    loofíooo  iwineo 

Jij^ Joaquim Hitoiro -  •    sowoo' • 

^^xandre  jQzóiodrigues -  40oro)o  iúms» 


100:092$000    81:835|iM 
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Foi  malU4o  em      Pagoa 


Transporte 

Jodguim  Ennes  de  Carvalho 

Francisco  Ennes  de  Carvalho 

Domingos  Jozé  Martins  de  Carvalho 

Manoel  Muzico 

Manoel  Jozé  Viana 

Manoel  Jozé  Xaves., , 

António  Rodrigues  Pereira 

Bento  Pires  de  Castro 

Jozé  Joaqaim  da  Silveira 

O  padre  Jozé  Bernardo 

Hermenegildo  da  Costa  Nunes 

António  Barrozo  da  Costa 

Joào  da  Costa  Ramada 

Carlos  Machado  Vieira 

Bento  Gonçalves  Teixeira 

António  Jozé  de  Lobão 

Raimundo  Nunes  Fernandes,  absolvido 

Felisberto  Jozé  Corrda 

Francisco  das  Chagas  Pereira  de  Brito 

Manoel  Teixeira  Barreto 

A  viuva  de  Castro  Teixeira  Barreto 

António  Joaquim  da  Silva 

Manoel  Jozé  da  Silva 

Gabriel  dos  Reis 

Bernardo  Camelo '. 

Clemente  Joaquim  da  Silva 

Anselmo  Joaquim  da  Silva 

Elenterio  Clementino  da  Silva 

João  Baptista  Leite  Gulmai^s 

Pedro  Nunes,  absolvido 

Jozé  Narcizo 

Jozé  Baptista ; . . . 

Jozé  Ribeiro  da  Silva 

Manoel  Coelho  de  Oliveira •. 

João  Coelho  da  Gosta «».•....  k .» v . 

Bernardo  Jozé  de  Paiva .»»»!»»■ 

Francisco  Jozé  de  Aguiar. . . .  .-.•. .-. .-. . . .-. . .... 

Marcellino  VieimPlxo ...<».» 

Franciseo I^aelo  áe  Brito.. , 

D.  Maria  Henri^iiM; 


100:098$000 

81:8359264 

1001000 

1009000 

lõoiooo 

4:0001000 

1001000 

1009000 

2001000 

2009000 

2001000 

2009000 

lOOlOOO 

1009000 

1001000 

50$000 

509000 

801000 

80$()0() 

501000 

50$i>(M) 

1001000 

lOOlOOO 

601000 

4001000 

4009000 

wmo 

509000 

1001000 

1001000 

1001000 

2001000 

301000 

30^fH)0 

200$000 

2009000 

5001000 

5009000 

1001000 

1009000 

400$000 

1009O00 

601000 

309000 

2009000 

2001000 

20O9000 

1001000 

1009000 

lOOtOOO 

1009000 

2001000 

2001000 

809000 

809000 

569000 

509000 

3009000 

3009000 

400900a 

4069000 

9009000 

1049600 

1009000 

8069000 

1609000 

4009000 

4009000 

Mboo 

1 

2O090OB 

2009900 

»•  - 


106:6379000    83:^359264 
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Transporte 106:6371000    63:8351264 

A  viuva  de  Jozé Ribeiro  Coelho 50|000  501000 

Manoel  Marques,  genro  do  Veiga .,.,,.,  501000  501000 

António,  genro  do  Lamego.. .     .     . eOtOOO  601000 

António  de  Azevedo  Maia V 201000  Faglo. 

João  Raimundo  de  Oliveira .    301000  301000 

João  Vicente  de  Miranda 501000  501000 

JozéPargas 501000  501000 

António  Jozé  de  Oliveira '.  82$0<)0  3^1000 

Jozé  Manoel  da  Veiga  Júnior. '. '....!..  401000 

Raimundo  de  Sà  Coutinho 1001000 

Joâo  Manoel  Fernandes 3001000  3001000 

A ntonio  Francisco  da  Silva 3-2$00O  321000 

Juzé Nunes  de  Campos ,,.,,,.  301000  301000 

Joào  António  da  Silva 801000  801000 

António  de  Pádua 121800  12I80O 

Júlio  Cardozo  da  Sih-a 50$000  501000 

Manoel  Duarte 161000  161000 

Ankonio  Francisco  da  Silva. . . . '. 4.000$000  3:0661870 

António  Joaquim  deCarvalho  Lima 2001000  2001000 

J  oaquim  Jozé  Garcez 2001000  2001000 

Maria  Barbara  dos  Prazeres 2001000 

I^qiacio  Pires  Monteiro 1001000 

liaimundo  Jozé  da  Silva 200$000 

Joào  Vieira  Coelho 401000 

Narcizo  Pires  Vevas 1001000  301000 

António  Xaves 501000  201000 

Matlieus  Mendes 4001000  4001000 

Joaquim  de  Lemos 1 :000$000  9O0I00O 

André  Joào W. 1001000  lOOlOOO 

JozédaCosU  Bitencoart 2001000  1001000 

João  António  Bitenconrt 501000  401000 

João  Luiz  Fialho '. 2001000  501000 

Quiterio da  Cunha,  absolvido. 3001000 

Aulo  Luiz 2001000  801000 

Gabriel  Maria , ,,,  1001000  iwm» 

Jozé  António  Pacheco , 2001000 

D.  Antónia  Maria  de  Jetns...... .      4001000  2O0t00O 

Felisberto  Camargo»  absolvido 3001000 

António  Joaquim  da  Silva 1:0001000  1:000100» 

Jozé  Borges  de  MeUo  lOOlOOO 


194:1741800    95:0611984 
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Fui  multado  em      Pafo« 

Transporte 124:1741800  95:0611984 

Francisco  Jozé  Conrado , 1:5001000  1:5001000 

Francisco  Manoel  do  Rego 2:0001000  2:0001000 

Manoel,  sobrinho  do  Barata,  resto  de  sna  conta .  1 :  8009000 

Domingos  Simões lOOfOOO  1001000 

129:574j|800    96:6811934 

João  Fernandes  de  Moraes 
Secretario  da  commissâo  da  contrilmicão 


^ 


Canta  corrente 

Hanoel  Filippe  da  Fonseca  Piqnizeiro,  commissarío  pagador  das 
tropas  auxiliadoras  independentes,  em  conta  corrente  com  a  Excellen- 
tissima  junta  da  delegarão  expedicionária  do  Ceará  e  Piautii. 

DEVE 

Pelo  que  receijen  da  contribuição  imposta  aos  proprietá- 
rios d'esta  villa 98: 681$934 

Produto  do  algodão  que  servia  de  trinxeira  na  montanha 

da  Taboca 3: 1571768 

Dito  das  cazinholas  da  dita  montanha 4101240 

Importe  das  fazendas  que  vierão  pela  junta  da  fazenda  do 

Maranhão,  liquido  de  avarias  e  commissào 94:9231297 

Hmprestimodo  dinheiro  que  se  achou  no  quintal  das  cazas 

da  viuva  de  Custodio  Manoel,o  qual  estava  enterrado.        5:58õ$900 

203:6891139 


HAVEB 

Pago  aos  dififerentes  indivíduos  de  que  se  componha  o 
exercito  imperial  independente,  como  consta  da  re^ 
.  laçao  N.2 504:1821799 

204Tlfâr799 


Jtesta  para  saldo  a  junta  da  Uzenda  do  Maranhão 1:0931660' 

1Õ3: 0901189 

Caxias  99  de  Outubro  da  1623. 
Manoel  Filipe  da  Fomeõa  Piqmsewo,  commissvri  o  pagador. 
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§  4 

Observações 

O  livro  de  registo^  de  que  extrahimos  os  documentos, 
que  ficSo  transcriptos  no  §  2  e  alguns  do  §  3,  contém  uma 
nota  Bummaria  das  portarias  expedidas  pela  janta  expedi* 
cionaria  do  Ceará  durante  a  sua  marcha,  por  onde 
consta  ter-se  feito  a  nomeação  de  29  alferes,  15  tenentes, 
5  ajudantes,  10  capitães^  5  tenentes-coroneis,  e  3  coronéis, 
1  cirurgiâo-mór  e  2  capellães  do  exercito. 

De  24  de  Abril  ao  fim  de  Julho  de  1823  os  officiaes 
nomeados  em  commissao  para  o  exercito  expedicionário 
pela  junta  de  delegação,  segundo  a  citada  nota,  fòrSo  : 

Alferes.  —  João  da  Penha  Mello,  Roberto  Alves  da 
Silva,  Manoel  Alexandre  Lopes,  António  Jozé  Ribeiro, 
João  Cavalcanti  de  Albuquerque,  João  Carlos  de  Car- 
valho, Francisco  de  Paiva  Brito,  Francisco  Gonçalves 
Aleixo,  Jozé  Barboza  de  Lucena,  Jozé  Baptista  Mello, 
Timóteo  Jozé  Pçreira,  Simeao  Correia  de  Araújo,  Ma- 
noel António  da  Silveira,  Joaquim  Ferreira  da  Silva, 
António  Leite  da  Silva,  Baltazar  Correia  Lima,  Franclseo 
Teixeira  Mendes,  Francisco  Paiva  da  Fonsecai  João  Da- 
masceno da  Rocha,  Manoel  Pinheiro  Landim,  Jozé  Mendes 
de  Figueiredo,  Francisco  Rodrigues  Lima,  Francisco  Pe- 
reira Façanha^  Francisco  António  de  Barros,  Manoel 
Ferreira  Simões,  Manoel  Joaquim  Secupira,  Francisco  da 
Costa  Pinheiro,  Ignacio  Soares  Arraes,  Roberto  Correia  de 
Araújo  Lima. 

TenmUts.  -^  António  de  Oliveira  Pluma,  Vicente  Fe- 
reira  Mendes,  Henrique  Pedro  de  Almeida,  Jozé  Rodrigues 
Mariz,  André  Garrido  Gamara,  António  Gromes  da  Silveira, 
Jofeé  Gonçalves  da  Silva,  'Francisco  Carlos  de  Rezende, 
^tonio  Manoel  Alves  Ribeiro,  Vic^ite  Ferreira  da  Rocha, 
António  Marinho  Falcão,  André  Vidai  de  Negreiros,  JoSo 
FrancisDoí  Vasquee^  FrancMCO'  Joftó  da  Silva  Guariba  e 
António  Ferreira  da  Silva, 
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Cctpiiães.^^  Mariano  António  da  Silva,  Ignacio  Joa- 
quim de  Sooaa  Pinheiro,  Alexandre  Raimundo  Bezerra, 
António  Martins  de  Almeida,  Jozé  da  Costa  Bandeira, 
António  Martins  do  Nascimento,  JoSo  Franklin  de  Lima^ 
Jerónimo  de  Abreu  Lima,  António  Ferreira  Lima,  Jozé 
de  Vale  Pedroza. 

Ajudantes. —  Jozé  Baptista  Pinto  de  Mendonça,  Ma- 
noel Martins  do  Prado,  João  Franklin  de  Lima,  Jozé  Roque 
Pereira,  António  Pereira  Façanha. 

Tenentes-coroneis, —  Bernardino  Lopes  de  Sena,  Ma- 
noel Rodrigues  de  Moura  Cezar,  Jozé  Bezerra  de  Menezes, 
JoSo  Neponuceno  Quixabeira,  Joào  da  Costa  Alecrim. 

Coronéis,  —  Jozé  de  Souza  Pacheco,  José  Victoriano 
Maciel,  Manoel  Martins  de  Moura  Cezar. 

Cirurgião-mór , —  Jerónimo  Ribeiro    dos  Santos. 

Capdlães  do  exercito, —  Padre  Ambrozio  Rodrigues 
achado  e  padre  Pedro  Antunes  Alves  Rodovalho. 

O  folheto,  de  que  transcrevemos  as  peças  constantes 
no  §  3  algumas  das  quaes  constào  também  do  mencionado 
livro  de  registo,  foi  publicado  na  capital  do  Maranhão  em 
1823,  sendo  impresso  c«m  seguinte  titulo; — Artigos  de 
officio  da  junta  de  delegação  das  províncias  do  Piauhi  e 
Ceará  com  a  do  Maranhão,  mandados  imprimir  pelo  Illm.  6 
Exm .  Sr.  governador  das  armas  doesta  província  Rodrigo 
Luiz  Salgado  de  Sá  Moscozo. 

No  fim  do  volume  que  consta  de  84  paginas  estava  o 
seguinte : 

AVIZO  DO  EDITOR 

Emquanto  o  buril  da  historia  não  grava  em  brilhantes 
paginas  o  nome  do  heróe  dos  Aracatis^  assignando  o  logar 
imminente,  que  o  immortal  Filgueiras  deve  occupar  ao 
lado  d^aquelles  que  mais  trabalharão  para  quebrar  os  ferros 
que  opprimiSo  sua  pátria :  mando  imprimir  os  artigos  de 
oficio  da  junta  da  delegação  das  provindas  do  Piauhi  e 
Ceará,  sendo  á  minha  custa  tanto  a  impressSo  como  o 
papel. 

Por  elles  conhecerá  o  publico  a  prudência,  a  mode- 
ração e  sabedoria,  com  que  se  comportarão  em  negócios  tão 
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difficeift  08  homens  probos^  que  compunhlo  aqucUa  respei- 
tável reunião  de  Brazileiros  illustres,  brilhando  no  meio 
d'elle8,  como  um  astro  luminozo,  o  commandantè  em  chefe, 
o  Sr.  Jozé  Pereira  Filgueiras  • 

Á  geração  pre.ente  lhes  rende  já  homenagens  pelos 
benS;  que  disfrutamos,  e  os  nossos  vindouros  invejará5 
a  dita,  que  tivemos  de  sermos  coevos  do  immortal  Fil- 
gueiras 1 

Rodrigo  Luiz  Salgado  de  Sá  Moscozo^  capitâo-mór, 
cavaleiro  professo  na  ordem  de  Christo,  governador  das 
armas  e  vogal  da  junta  provisória  do  governo  civil  da  pro- 
vincia  do  Maranhão. 


Emenda  necessária 

Convém  advertir,  que  á  pagina  236  linha  17  sahio  er- 
rada a  data  da  partida  dos  membros  da  junta  expedic daria 
do  Ceará  da  villa  de  Crato  para  Oeiras.  Ali  está  20  de 
Julho,  quando  deve  lêr-se  27  de  Maio  de  1823. 

Partirão  elles  da  dita  villa  em  direcção  ao  lugar  da 
Varge  da  Vaca,  extrema  das  duas  províncias  do  Ceará  e 
Piauhi,  onde  já  os  esperava  a  máxima  parte  da  força,  com 
que  marchavão,  e  ali  chegarão  a  1  de  Junho,  seguindo 
para  Oeiras,  com  pouca  demora  e  deixando  assim  o  território 
cearense  para  penetrar  na  jurisdição  do  Piauhi. 

Veja-se  na  parte  2".  d'este  volume  da  Revista  Trimen- 
salf  pagina  158,  a  memoria  sob  o  titulo— independência  no 
Maranhão* 

T,  de  Alencar  Araripe. 


Jozé  da  Natividade  Saldanha  tomou  parte  na  revo- 
lução pernambucana  de  18:^4,  exercendo  o  cargo  de  se- 
cretario do  prezidente  da  projectada  confederação  do 
Equador.  Supplantado  o  movimento  revolucionário,  os 
vencidos  tiverão  de  ser  julgados  por  uma  commissSo 
militar,  mandada  crear  pelo  governo  imperial,  a  qual  con- 
demnou  vários  patriotas  á  pena  de  morte. 

Entre  elles  figurava  Jozé  da  Natividade  Saldanha^ 
que  se  refugi&ra  na  cidade  de  Caracas,  donde  enviou  a 
seguinte  procuração*  a  Thomaz  Xavier,  então  prezidente 
da   província  de  Pernambuco: 


Procuração 

Jozé  da  Natividade  Saldanha,  bacharel  em  direito 
civil  pela  universidade  de  Coimbra  e  advogado  nos  tribunaes 
da  republica  de  Colômbia. 

Por  esta  bastante  procuração  por  mim  feita  e  assignada 
constituo  meu  bastante  procurador  na  província  de  Per- 
nambuco a  meu  coUega  o  Illm.  Sr*  bacharel  Thomaz 
Xavier  Garcia  de  Almeida,  para  que  em  meu  logar,  como 
si  eu  próprio  fora,  possa  morrer  enforcado  e  soffrer  qualquer 
castigo,  desautorizações  e  penas,  que  a  commissão  , militar 
julgar  impôr-me ;  pois  para  tudo  lhe  concedo  amplos 
poderes,  que  o  direito    me  permitte. 

Caracas,  «apitai  da  republica  de  Colômbia,  19  de 
Agosto  de  1825. 

Jozé  da  Natividade  Saldanha, 


*  O  original  aclia-se  no  archlvo  dô  Instituto  Histórico. 
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Nas  costas  da  procuração  estavâo  os  dons  seguintes 
sonetos : 

Soneto 

Em  vfto  pretendes^  monstro  sangoinozo^ 
Contra  mim  desfechar  teu  golpe  injusto : 
Fui  condemnado  ék  morte  ;  eu  não  me  assusto^ 
NSo  me  assusta  o  decreto  rigorozo. 

Sim,  a  pátria  perdi;  fui  desdiiozo ; 
Mas  vivo  sob  as  leis  de  um  povo  augusto: 
O  rei   dos    orbes  poderozo  e  justo 
Não  tardará  de  ouvir  meu  son  queixozo. 

Une  os  escravos,  que  o  Brazil  encerra, 
Invoca  as  fúrias  do  tremendo  Âverno, 
Desfaze-te  em  furor;  nada  me  aterra. 

Ha  de  ser  contra  ti  meu  ódio  eterno, 
Hei  de,  emquanto  viver,  fazer-te  guerra 
Na  terra,  no  céo,  no  mesmo  inferno. 

Fala  do  réo  no  patíbulo 

Não  creias,    oh  !  déspota  deshumano, 
Que  o  patibulo  assusta  um  peito  forte ; 
Amar  a  pátria,  desprezar  a  morte 
Caracter  sempre  foi  pernambucano. 

Si  pensas  hoje,  pérfido  tiranno, 
Firmar-te  sobre  nós,  vibrando  o  corte, 
Enganas-te ;  pois  sélla  a  nossa  sorte 
Do  teu  fim  o  decreto  soberano. 

Rasgas  com  ferro  .agudo  o  livre  peito, 
Onde  não   reinas;   o   punhal  enterra0> 
Mas  não  ha  de  valer  tão  duro  feito. 

Ha  de  o  sangue,  que  vês  tingir  a  terra^ 
Heróes  mil  produzir  a  teu  despeito, 
A  pátria  libertar»  fazer-te  guerra. 


J 


ASSENTO  BI  BÃf  HSM8 

o  pádre  Diogo  Peijo' 

Diz  a   Gazeta  de  Campinas ^  o  seguinte  : 

«  No  dia  17  de  Agosto  (1884)  completarâo-se  cem  annos 
que  foi  baptizado  em  São-Paulo  um  menino^  que  mais  tarde 
elevou-se  pelos  seus  méritos  ás  mais  altas  poziçoes  sociaes* 

Eis  a  singela  certidão  do  baptismo  d'esse  notável  Bra- 
zileiro  : 

<  Aos  17  de  Agosto  de  1784^  n^esta  Sé,  baptizei  e  puz 
os  santos  óleos  a  Diogo,  filho  de  pais  incógnitos,  exposto 
em  caza  do  Reydm.  Fernando  Lopes  de  Camargo  ;  o  mes» 
mo  foi  padrinho  e  Maria  Gertrudes  de  Camargo,  viuva, 
todos  doesta  freguezia:  do  que  para  constar  fizeste  assento, 
que  assigno.  O  coadjutor  Jozé  Joaquim  da  Silva. 

A  propozito  do  esqecimento  em  que  jazem  os  restos 
de  tSo  saliente  vulto  da  historia  d'este  paiz,  encontrámos 
em  uma  folha  da  capital  o  seguinte  : 

«  Sepultado  em  lun  carneiro  do  jazigo  da  ordem  ter- 
ceira do  Carmo,  foi  o  corpo  de  Diogo  Feijó  transladada 
depois  para  o  jazigo  da  ordem  terceira  de  São-Francisco, 
sob  um  cômoro  de  tijolo,  sem  cruz,  nem  epitáfio. 

A  nação  pagou  já  a  Jozé  Bonifácio  a  sua  divida  de 
honra:  Diogo  Feijó  ainda  espera...» 


ih  ^  BW  MAiO 


ABERTURA  SQ  PARUUEKTO .  NACIONAL 


Illm.  e  Exm.  Sr.  N^este  instante  desembarco,  e  irei 
á  prezença  de  V*  Ex.,  logo  que  arrange  o  meu  domicilio  na 
rua  da  Cadeia  n.  13. 

Esta  terá  mais  fácil  accesso  a  V.  Ex.,  e  sem  maior 
distracção  nas  importantissimas  occupaçSes  de  V.  Ex, 
Portanto  a  antecipo  á  minha  appariçSo  pessoal. 

Conversando  com  o  Sr.  conselheiro  Diogo  de  Toledo, 
me  ocorreu  uma  idéa,  que  elle  me  insinuou  propusesse  a 
y.  Ex.  Lembrei-me,  que  «o  dia  mais  adequado  para  a 
instalação  das  cortes  era  o  dia  3  de  Maio,  motivada  esta 
eleição  em  ser  o  da  descoberta  do  Brazil,  na  relação  que 
tem  com  o  Cruzeiro  austral,  e  com  a  bem  lembrada  ordem 
do  Cruzeiro  imperial,  não  sendo  indifferente  que  na  terra 
descoberta  por  um  Pedro,  outro  no  mesmo  dia  lançasse  a 
primeira  pedra  no  edificio  eterno  da   nossa   constituição. 

Esta   fixação  do  dia,  annunciada  ao  publico  em  um 

decreto  com  as  razSes  e  com  a  força,  harmonia  e  nobreza, 

que  caracterizão   os  espirites  de   V.  Ex.,  não  deixará  de 

fazer  grande  impressão  nos  animos,e  de  excitar  esperanças 

75  Tomo  xltiii  p.  t. 
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e  contenteza  geral.  Assim  me  parece^  mas  V.  Ex.  melhor 
o  jalgará. 

Deus  guarde  a  V.  Ez.  como  muito  dezejo  e  pre- 
cizamos. 

Rio  de  Janeiro  12  de  Abril  de  1823. 

Illm.  e  Exm.  Sr.,  de  V.  Ex.  muito  reverente  servo  e 
criado 

António  Ocn^lvei  Chmide. 


Esta  oopia^  extrahida  daorigínal;  foi  offeredda  ad  Id^ 
tituto  Histórico  pelo  director  do  archivo  publico,  Dr.  Joa- 
quim Pires  Machado  Portella. 
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£:oGa  da  mptctiya  Mllaçao,  motiTo  ãeteriinatiTo  delia,  soa 

iiportanci  defeosífa,  e  valor  actual. 

VeffiorU  escrípta  por  convite  da  ccmmissão  directora 
daa  Conferencias  sobre  histeria  e  geographia  do  Braiil  em  1881 

POR 
^UGUSTO    J^^AUSTO    DE    ^OUZA 

Bacharel  em  Mathematicas  e  Sclencias  Physicas,  Tenentc-Coronel  do  Corpo  de 
SpUdc   IKa  or   de  Artilharia  e  Membro  do  Instituto  Hi^^torico  e  Ooo^raphico^ 

do  Brasil 


Temos  para  nós  que,  quando  o  inimigo 
nos  ameaça,  ba  que  prepararmo-nos  »ara 
o  receber  á  porta  da  casa  e  não  dentro  delia 
depois  de  nol-a  haver  $a(|ueado,  para  nos 
matar  com  as  nossas  armas,  si  não  Ibe 
pagamos  os  tributos, que  nos  impõe. 

H.Ger.doBraz.  Varnhagen,  l«secç.\xvi. 


PREFACIO 


YaríSo  as  opiniSes,  sempre  que  se  trata  de  apreciar 
o  dommio  da  metrópole  portugueza  sobre  a  sua  colouia 
americana^  durante  os  trez  séculos  decorridos  de  1500  a 
1808.  Querem  uns,  que,  em  todas  as  relaç5es  se  descubra 
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o  amor  daquella  por  esta ;  amor  comparável  ao  de  pâi 
para  filho,  que  concede  tudo  o  que  pôde  concorrer  para 
felicidade  deste,  mas  recusa  (ainda  que  contra  os  impulsos 
do  coração)  aquillo  que  julga  ser  nocivo  á  sua  inexpe- 
riência. Outros,  enxergando  em  todos  os  actos  da  me« 
tropole  somente  o  espirito  de  ganância,  compárSo  antes 
essas  relaçSes  mutuas  com  as  do  senhor  para  o  escravo,  do 
qual  procura  tirar  o  máximo  proveito,  castigando  e  suffo- 
cando  neUe  qualquer  idéa  de  liberdade ;  e  se  o  trata  em 
suas  enfermidades,  nSo  é  movido  pela  humanidade,  porém 
sim  pelo  receio  de  perder  a  fazenda,  a  sua  gallinha  de 
ovos  de  ouro.  Outros  ainda,  collocando-se  em  um  plano 
intermédio  (que  é  onde  quasi  sempre  reside  a  verdade), 
admittem  que  o  interesse  era  em  grande  parte  o  movei  das 
acções  do  governo  portuguez  para  com  o  Brazil,  mas  en- 
tendem que  ha  injustiça  em  desconhecer  a  benevolência  e 
bôa  vontade  que  transparece  em  muitas  das  disposições  ad- 
ministrativas dessa  época ;  ao  passo  que  algumas  medidas 
vexatórias  erâo  devidas  antes  á  ignorância  e  informações 
infiéis,   do  que  á  má  vontade  desse  governo. 

No  que,  porém,  todos  concordâo  ó  que,  qualquer  que 
fosse  o  sentimento  a  que  elle  obedecia,  merece  louvores 
6  a  nossa  admiração  a  solicitude,  com  que  durante  o  pe- 
riodo  colonial  se  cuidou  dos  meios  de  defeza  das  vas- 
tissimas  costas  e  fronteiras  brasílicas,  sem  recuar  diante 
das  difiiculdades  suscitadas  pelos  ataques  dos  adversários 
ou  pelas  enormes  distancias,  em  terrenos  Ínvios  e  infes- 
tados por  tribus  ferozes.  AUeguom  embora  para  diminuir 
o  mérito  da  metrópole,  que,  assim  obrando,  ella  só  vi- 
sava a  guarda  do  seu  thesouro,  e  que  isso  era  ditado 
pelo  próprio  interesse.  Admittimos,  mas  interesse  igual, 
senão  maior,  devia  nos  animar  também  nesse  particular, 
de  defender  a  integridade  do  nosso  território,  entretanto, 
longe  de  imitar  a  previdência  de  que  nos  derão  exemplos, 

f>or  muito  tempo  abandonámos  completamente  as  forta- 
ezas  que  nos  legarão,  deizando-as  cahir  em  ruinas;  só 
nos  lembrando  de  reparar  uma  ou  outra,  depois  que 
dolorosas  ofiensas.  ou  perigo  imminente  nos  veio  mostrar 
a  necessidade  de  obras  dessa  natureza ;  ensinando-nos  que 
A  eçonpinia^  virtude  tão  aconselhada  geralmente,  não  oo- 


«upá  o  logar  predominante  no  que  se  refere  á  segurança 
^  dignidade  de  uma  nação^  que  presa  o  seu  nome  e  quer 
fazer  respeitar  os  seus  direitos. 

E'  assim  que,  em  todos  os  tratados  de  limites  que 
celebramos  com  os  nossos  vizinhos,  tivemos  de  ceder  ricos 
territórios,  que  nSo  soubemos  aproveitar  nem  defender.  E' 
assim  que  fomos  desprezando  fortalezas  de  grande  impor- 
tância como  as  do  morro  de  Slo*Paulo  na  Bahia,  do  Cabe- 
dello  na  Parahiba,  algumas  nos  portos  de  Pernambuco, 
Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Santa-Catharina.  E'  assim  que 
chegámos  quasi  a  esquecer,  que  existirão  fortificações  em 
pontos  notáveis  das  fronteiras,  cono  as  do  Principe  da 
Beira  na  margem  do  Guaporé,  a  dos  Prazeres  sobre  o 
Iguatemjr  e   outras,  erigidas  com  mil  sacrifícios    e  a  des- 

Íeito  da  viva  oppo^ição  dos  Hespanhóes  e  dos  selvagens. 
V  assim  finalmente,  que  parecerá  fora  de  propósito  e  do 
bom  senso,  haver  hoje  em  dia  quem  trate  de  tal  assumpto,  e 
que  queira  perder  tempo  aconselhando  a  restauração  de 
algumas  dessas  obras  e  construcç5e8  de  outras  que  noa 
podem  prestar  valioso  auxilio,  em  um  futuro  que  está  fora 
de  toda^  as  previsSos  humanais. 

Diz-se,  e  é  em  parte  verdade,  que  a  importância  das 
fortalezas  está  muito  reduzida  com  a  rapidez  dos  meios  de 
locomoção ;  mas  isso  não  se  entende  por  emquanto  com  o 
nosso  paiz,  no  qual  a  direcção  de  nossas  linhas  férreas  é 
toda  segundo  vistas  commerciaes  e  económicas  e  não  es- 
tratégicas. 

A  consideração  da  inopportunidade  desanimaria  o 
autor  de  occupar-se  de  tal  assumpto,  si  este  não  con- 
stituísse um  ponto  do  QtAestionario  que  lhe  foi  enviado, 
acompanhado  de  gracioso  convite,  despertando-lhe  o  de« 
sejo  de  concorrer  com  um  trabalho  na  altura  do  suas 
débeis  forças,  para  o  festim  literário  de  Dezembro  deste 
anno. 

Sirva  a  prompta  obediência  a  esse  convite,  bem  como 
a  sincera  confissão  da  própria  fraqueza,  de  desculpa  á 
pobreza  e  insignificância  da  oiFerta ;  mas,  si  só  compete 
aos  reis  e  aos  magos  a  offerenda  do  ouro,  do  incenso  e  da 
nrfrrha,  não  deve  merecer  desprezo  o  agreste  fructo  ou 
a. flor  do  mato,   desde  que  são  apresentados  com  cffusão 
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d^alma^   pelo  campcnio  que  nSlo  dispSo  de  outro  objecto 
de  maior  valia. 

Carapinho,  Agosto  de  1881. 

O  presente  trabalho  é  o  desenvolvimento  do  2^  ponto 
da  secção  de   historia  militar  do  Questionário. 

Procurando  dar-lhe  o  melhor  methodo  e  clareza,  é 
elle  dividido  em  três  capitulos,  a  saber  : 

1.**  Digresêão  através  da  historia —  no  qual,  segundo 
a  ordem  chronolcgica,  £e  trata  do  que  tem  relaçSo  com 
o  assumpto,  desde  a  descoberta  do  Brazil  até  o  presente. 

2.^  Digressão  através  das  costas  e  fronteiras — onde  ae 
passa  ligeira  revista  em  toda  a  peripheria  do  paiz,  desi- 
gnando os  limites  determinados  por  convençSes  diplomá- 
ticas. 

S.**  Noticia  das  Jortijicaçoes  nas  províncias— no  qual 
se  diz  alguma  cousa  do  que  existe  em  cada  uma  delias^ 
bem  como  uma  rápida  idéa  do    que  existio. 

Termina  com  as  notas,  que  indicão  a  fonte  histórica  e 
os  docun.entos  justificativos  na  forma  exigida  pela  illus- 
trada  commissSlo  organizadora   do  mesmo  Questionaria. 


I 
Digressão  atravez  da  historia  do  Brazil 

SKo  innatas  no  coraçSo  do  homem  as  idéas  de  procu- 
rar meios  do  augmentar  as  suas  forças  e  diminuir  os 
pontos  vulneráveis  de  sua  propriedade,  com  auxilio  de  obs- 
táculos naturaes  ou  artificiaes  que  lhe  permittão  lutar  com 
vantagem  contra  o  esforço  de  outros  homens  ou  animaee 
ferozes.  £'  por  isso  que,  pela  historia  dos  povos  os  mais 
antigos,  sabemos  que^  desde  que  elles  começarão  a  con<- 
stituir  naçSes  separadas^  forSo-se  considerando  como  adver- 
sarias umas  das  outras,  e  tratarão  de  pôr  em  pratica,  para 
sua  defeza,  idéas  quasi  idênticas,  consistindo  em  encerrar 
os  povoados  dentro  de  fortes  estacadas  com  o  fim  de  sub- 
trahir  o  recinto  das  vistas  e  ataques  dos  inimigos  exteriorea, 
em  comtudo  obstar  a  que  de  dontro  se  pudesse  offender  oa 
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coDtraríos  com  o  arremesso  de  projectis^  ou  facilitando  as 
sortidas  no  momento  opportuno. 

Taes  disposi^Ses,  descriptas  por  Polybio  nas  suas 
obrasy  já  fôrâo  encontradas  por  Alexandre  entre  os  Hyr- 
canios  ;  ei  a  assim  entrincheirado  o  campo  dos  Gregos  diante 
de  Tróia,  segundo  nos  conta  Homero ;  Xenephonte  vio  o 
emprego  de  meios  semelhantas  no  paiz  dos  Drillios^  assim 
como  os  virão  o  conquistador  Pizarro,  o  navegante  Cook  e 
outros  exploradores  entre  HsrcgiSes  selvagens  da  America^ 
da  Airica  e  das  ilhas  do  Oceano  Pacifico  j  e  quanto  aosin* 
digenas  doBrazil^  affirmão-nos  os  escriptores  do  eeculo  xvi 
que,  quando  os  Portuguezes  aqui  aportarão,  já  encontrarão 
entre  muitas  tribus  o  ueo  de  cahiçaras  ou  trincheiras,  co- 
brindo seus  aldeamentos  e  tabas,  construídas  com  fortes  es- 
tacas, tostadas  ao  fogo,  e  fincadas  solidamente,  deixando  a 
espaços  aberturas  ou  seteiras,  atravez  das  quaes  frechavSo 
os  atacantes,  e  com  tranqueiras  servindo  de  portas,  por 
onde  sahiâo  para  aprisionar  e  matar  os  contrários  logo  que 
os  viâo  dispor  a  retirada. 

Para  augmentar  a  energia  da  resistência,  muitos  em- 
pregavão  estacas  de  juçara  eriçadas  de  grandes  e  agudos 
espinhos;  outros  semeavão  des^es  espinhos  e  abatises  na 
frente  das  palíssadas;  ou  ainda,  com  o  fim  de  aterrar  o  moral 
dos  assaltantes,  espetavâo  no  alto  das  estacas  os  craneos 
dos  inimigos  que  haviâo  vencido  nas  guerras  anteriores.^ 

Pelo  6CU  Jado,  os  atacantes  cmprcgavâo  no  assalto 
varias  traças  maia  ou  menos  engenhosas,  taes  como :  ati- 
rarem para  o  interior  flechas  com  algodão  inflan;mado  e 
outros  meios  para  atear  o  incêndio  na  taba  ou  na  estacada; 
approximarem-se  escudados  por  anteparos  moveis  de  ma- 
deira, á  semelhança  das  torres  ambulan^s  dos  cruxados, 
afim  de,  chegando  á  trincheira,  abalar  as  estacas  com  re- 
petidos golpes  de  pesados  troncos^  etc.^. 


^  Hist.  da  Prav.  de  Santa  Cruz,  por  Gandavo.  1576,  cap.  11.— 
Deseripção  da  America  Portugueza  1587.  por  Gabriel  Soares.  Revista. 
Trim.  do  Inst.  1839.— r/ieícmro  do  máximo  rio  Amazonas,  pelo 
padre  Joào  Daniel,  parte  Si,  cap.  2^,  e ainda  Historia  Geraldo  Brazil 
por  Varnhagen,  1«  secção  IX,  onde  se  vô  o  desenho  de  uma  ald^a  indi> 
gena  fortificada. 

«  Idem,  e  HistrjolBrazil  de  J.  I.  Abreu  Lima,  IS  cap,  1**  $  5«, 

2  TOM.    XLVIll    PAET.    11 
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Na  época  da  descoberta  do  Brazil;  datando  aiilda  dé 
pouco  tempo  o  emprego  de  artilharia >e  esdennesm  >  moito 
imperfeito,  a  sciencia  da  forttíieação  das  pmças  se  achava 
muito  atrasada,  consistitirdo  apenas  na  construcção  de  mu^ 
ralhas  d^-  madeita,  taipa,  adobes  ou  pedm,  foi^mando  es- 
tensas  cortinas,  com  muros- de  guarda  com  arteiras  pela 
parte  superior,  e  tendo  de  distancia'  em  distancia-  torres 
quadradas  ou  circulares,  sem  flanqueamento  nem  obrais  es- 
teríore&r ;  donde  é  razoarei  conjecturar  que,  as  paHssaidas, 
entrincheiramentos,  rednctos  e  fortins- elevados  peioec  ex- 
ploradores portuguezes  Christovão  Jaques  e  Martim  Af- 
íbnso,  pelos  donatários  e  primeiros  governadores  Thomó  de 
Souza  e  M^m  de  Sá,  para  cobrirem  e  defenderem'  a»  nas- 
centes cidades  das  invasões  estrangeiras  e  ataques  dos  sel- 
vagens, nâo  devião  ser  muito  superiores  ás  trincheiras 
destes,  nem  podião  ofFerecer  prolongada  resistência  ;  e  isso 
explica  a  facilidade  com  que  fôrão  tomadas,  logo  aos  pri- 
meiros assaltos,  os  trincheiramentos  de  Iguarassú  e  Itama- 
racá  por  Duarte  Coelho  e  Pêro  Lopes  em  1530  e  1532,* 
o  forte  de  Coligny  e  aldeias  fortificadas  de  Uruçumirim  e 
Paranapucay  por  Mem  de  Sá  e  Estacio  de  Sá  em  1560  e 
1567,*  e  as  do  Recife  rendidas  pelo  aventureiro  Lanoaster 
em  159S.5 

Nâo  já  assim  a  fortaleza  do  Cabedello  na  fos  do  Para*- 
hiba  do  Norte,  a  qual  tendo  sido  edificada  com  esmerada 
attençSo  pelo  mestre  d' obras  d'ElRey  afiancei  Fernandes  e 
pelo  allemâo  Christovfto  Lins,  artilhada  com  cinco  canhões 
guarnecidos  por  20  defensores,  repellio  galhardamente  em 
1597  o  ataque  de  850  Francezes  desembarcados  de  13  náos 
de  guerra,^  sendo  justo  accrescentar  que,  na  construcçíli 
e  ormamento  dessa  fortaleza,  teve  também  parte  o  almi* 
rante  D.  Diogo  Baldez,  que  com  sua  esquadra  cruzava  os 


^  Mem,  hist.  de  Pernambuco,  porJ.  B.  Fernandes  Garoa,  V*,  Hist, 
Geraldo  Brazil,  !•. 

*  Annaês  do  Rio  de  Janeiro  por  BaUhazar  Lisboa— Jfém.  hist.  do 
Rio  de  Janeiro,  por  Pizarro» 

^  Mtm,   hist.  de  Pernambuco — Hist.  Cerai  do  Brasil  tomo   !• — 
Hist.  do  Brazil  por  AbreoLima,  1*,  cap.  3°  S  !•. 

•  Ilistot-ia  Geral  do  Brazil,  tomo  1%  secçào  XXIV. 
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mares do  Brazil;  no  intuito  de  varrel-os  dos  piratM  e  ir  au* 
xUiattdo  a  construcçSo  de  vários  fortes  na  costa,  como  o  da 
Barra*  Grande  em  Santos,  atacada  pouco  antes  por  Ca« 
vendi  sh  e  Fenton  J 

Com  o  despootar  do  século  XVII  surgio  também  o 
progresso  da  arte  de  fortificar,  com  o  emprego  do  traçado 
abalaartado,  em  que  os  bastiões  ou  salientes  sao  afeiçoados 
para  a  defeza  obliqua,  idéa  apresentada  noa  últimos  annos 
anteriores  pelo  italiano  Sun  Miguel,  pelo  frAneee  Errard, 
seguida  de  perto  pelas  modificações  do  allemâo  Specklo, 
dos  hollandezes  MarolloiseFreitag,  dos  franeezes  Deville  e 
Pagan,  e  ainda  posteriormente  aperfeiçoada  pelo  immortal 
Yauban  ;  que  todos  concorrerão  para  engrandecer  o  valor 
das  praças  fortes ;  pois  que  além  do  fecundo  principio  do 
flanqueamento  das  linhas  e  cruzamento  dos  fogos,  erSo  ellaa 
singularmente  reforçadas  pela  addição  dos  fl  inoos  duplos  e 
triplos,  orelhões,  tenalbas,  revelins  ou  meias  luas,  falsas 
bragas,  reductos  e  outras  obras  de  traçado  e  construcção 
engenhosas  e  dífficeis,  mas  que  derSo  á  defeza  superioridade 
decidida  sobre  o  ataque,  ató  que  o  mesmo  Vauban,  passando 
de  fortificâdor  a  atacante,  inventou  tiro  de  recochete^  (*s- 
pecie  de  ovo  de  Colomboj  que  fez  mudar  de  face  as  r-^laçdes 
entre  essas  duas  partes  antagónicas  da  sciencia  da  guerra. 

Algumas  dessas  idéas  mais  adiantadas  de  tortifí cação, 
forão  introduzidas  no  nosso  paiz  pelos  Franeezes  e  pelos 
Hollandezes. 

Os  primeiros  que,  sob  o  oommando  de  Riffault  havião 
oecupado  a  ilha  do  Maranhão  em  1Õ94,  fôrão  reforçados  em 
1612  por  La  Ravardière,que  construio  os  fortes  do  São-Luia 
e  de  São- José  de  Itaparj^nos  quaes  resistirão  aos  esforços  do 
intrépido  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  para  oppôr-se  a 
aquelles  teve  também  de  construir  os  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  na  costa  do  Ceará,  e  os  de  S.inta-Maria  e  do  Cal* 
vario  na  do  Maranhão. 

Nessa  árdua  empreza  de  expellir  os  Franeezes,  que 
havião  creado  raizes  durante  20  annos  de  ocoupação^ 
Jeronymo    de    Albuquerque     tinha     como     auxiliares   o 


"^  Apontamentos  históricos  de  São-Paulo  por  M*.  E.  de  Azevddo 
Marquei,  tomo  l*". 
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engenheiro  mórFrancirco  de  Paria  e  o  sargento  mór  Diogo 
de  Campos,  que  haviâo  militado  com  distincçãona  guerra  de 
Flandres/  e  por  esta  razSo,  bem  como  pela  superioridade 
com  que  fòrão  rebatidos  os  ataques  dos  Francezes,  deve 
crêr-se  que  os  fortes  portuguezes  fôrSo  erigidos  segundo  as 
regras  ;  sendo  certo  que,  depois  de  vários  combates  e  da 
renhida  acção  geral  oíFerecida  por  La  Ravardière,  que  é 
nella  batido»  seguio-se  o  armisticio  de  27  de  Novembro  de 
1614,  a  occupação  do  forte  de  Itapary  em  Julho  seguinte, 
e  depois  da  chegada  de  Alexandre  de  Moura,  com  reforços 
de  Pernambuco,  o  sitio  da  fortaleza  de  SSo-Luizi  a  capi- 
tulaçíto  de  2  de  Novembro  de  1615  e  o  immediato  embarque 
para  a  Europa  do  cavalheiro  chefe  francez  com  o  resto  doe 
companheiros  seus  e  de  Riffault. 

Quanto  aos  Hollandezes,  aproveitando-se  do  abati- 
mento em  que  jazia  Portugal  depois  do  desastre  de  Alca- 
cer-quibir,  e  animados  da  inimisade  geral  contra  Fhilippe 
II,  lançarão  vistas  cubiçosas  para  a  America  do  Sul,  e 
desde  o  anno  de  1616,  tomando  por  pretexto  aperseguiçlo 
que  na  Hespanha  soffiriSo  os  estrangeiros,  começárfto  apo- 
derando-se  dos  navios  da  carreira  do  Brazil,  invadirSo 
depois  o  rio  Amazonas,  fortificando  vários  pontos  desde 
a  sua  foz  até  á  do  Xingu,  e  crescendo  a  sua  ambiçKo  com 
o  estabelecimento  da  Companhia  das  índias,  resolverão 
assenhorar-se  de  uma  porção  do  riquissimo  território 
sobre  o  Atlântico ;  e  preparando  os  necessários  planos  e 
meios  materiaes,  com  o  efficaz  auxilio  do  seu  governo, 
em  Maio  de  1G24  apparecia,  diante  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  uma  poderosa  armada  de  33  navios  e  ÕOO  canhSes 
8ob  as  ordens  do  almirante  Jacob  de  VillekenB. 

Não  se  achava  a  cidade  apercebida  para  resistir  a 
tão  formidável  inimigo,  pois  que  apenas  poderião  fazer 
fraca  opposiçâo  os  fortes  de  Santo- António  além  do  Carmo, 
de  Sâo-Marcello  e  as  velhas  trincheiras  de  São-Bento ;  e  por 
tanto  nfto  admira  que,  no  dia  seguinte  ao  da  chegada, 
estivesse  Villekens  senhor  da  capital  da  colónia  Portu- 
gueza,  6  prisioneiro  o  governador  D.  Diogo  de  Mendonça, 


•  Corographia  Paraense  de  I.  AccioIL  pag.  llt'^  HisUyria  Geral 
do  Brazil,  r,  secçào  XXVI . 


-is- 
que com  seu  fílho  e  70  soldados  resistirão  heroicam<ente 
ucntro  da  casa  do  governo.  Mas,  si  pôde  resultar  para  as 
autoridades  e  povo  algum  deaar  pela  insignificante  re- 
sistência que  então  offerecêrão,  todos  se  rehabilitárão 
depois  com  a  energia  de  que  derão  provas  no  anno  se- 
guintO;  quando  soccorridos  pela  esquadra  de  D.  Fradique 
de  Toledo  repellirão  os  invasores  ;  e  mais  brilhantemente 
ainda  em  1(330  e  1637  na  defesa  que  oppuzerão  as  res- 
peitáveis expedições  dirigidas  por  Vandembourg  e  pelo 
próprio  Maurício  de  Nassau. 

Nao  entra  no  nosso  propósito,  pois  que  é  muito  limitado 
o  noisu  plano^  a  descripção  das  peripécias  da  invasão  dos 
HolInndezeS;  nem  a  resistência  mais  ou  menos  tenaz  que 
tiverão  de  vencer,  até  conseguirem  firmar-se  por  algum 
tempo  nas  plagas  brasileiras^  apenas  lembraremos  que, 
para  esse  resultado,  tiverão  de  empregar  4  grandes  ex- 
pediç5es,  a  saber :  Yillekens  e  Vandorth  em  1624,  Loncq 
e  Vandembourg  em  1630,  Maurício  de  Nassau  era  1637, 
Schopp  e  Stacourt  em  1616 ;  e  que  obtendo  com  muito 
custo  estabelecer-se  no  Recife,  ahi  se  mantiverão,  fazendo 
desse  ponto  o  centro  da  propagação  do  seu  poder  p^las 
capitanias  visinhas,  chegando  a  se  consolidar  de  tal 
maneira  pelas  armas  e  bôa  administração,  que  só  puderão 
ser  expulsos  pelo  concurso  do  mais  acrjsolado  patriotismo, 
alliado  aos  mais  bellos  exemplos  de  valor,  desinteresse  e 
incontrastavel  constância  de  que  dão  noticia  as  chronicas 
das  naçSes. 

Foi  durante  esses  30  annos  de  renhida  luta,  quasi  sem 
intervallo  de  tréguas,  que,  tanto  pelos  invasores  como  pelos 
nossos  maior  numero  de  obras  de  fortificação  fôrão  cons- 
truidas  em  terras  do  Brazil,  e  si  de  muitas  delias  não  res- 
tSio  hoje  vestígios,  ainda  se  encontrão  de  muitas  outras, 
venerandas  reliquias  que  podem  attestar  a  pertinácia  dos 
Hollandezes  e  o  valor  impeterrito  dos  independentes,  em 
vários  pontos  da  costa  da  Bahia,  Alagoas,  Pernambuco, 
Parahiba,  Rio-grande  do  Norte^  Ceará,  Maranhão  e  margem 
do  Amazonas. 

A  celebre  capitulação  do  campo  do  Taborda,  diante 
da    fortaleza    das   Cinco-Pontas,    em    26  de   Janeiro   de 
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1654,^  que  deu  gloriosissimo  remate  á  epopea  per- 
nambucana,  nSo  pôz  fim  ás  pretençScs  dos  HoUandezes 
sobre  os  dominio^  de  Portugal,  pois  nâo  obstante  a  avul- 
tada indemnização  em  dinheiro  que  obtiverSo  por  manejos 
diplomáticos;  ainda  se  apossarão  de  CeylSo  e  outros  pontos 
da  Ásia,  continuando  a  praticar  hostilidades,  até  que 
chegou  á  Lisboa  a  noticia  de  que,  escarmentados  nas  ca- 
pitanias do  norte  do  Brazil,  projectavão  elles  nova  enopreza 
em  uma  das  capitanias  de  Sul. 

Calculou  o  governo  portuguez,  que  seria  agora  o  Rio 
de  Janeiro  o  alvo  da  ambição  dá  Hollanda.  No  seu  magni- 
fico porto  estacionavSo  constantemente  embarcações  com 
preciosos  carregamentos  destinados  á  metrópole;  e  a 
cidade,  comquanto  nào  muito  desenvolvida,  occupava 
posição  tflo  feliz,  que  era  íacil  aos  instinctos  commerciaes 
dos  Flamengos  prever,  que  ella  estava  destinada  ao  mais 
brilhante  futuro.  Porto  e  cidade  achavão-se,  nessa  época, 
apenas  defendidos  pelas  fortificações  de  taipa  erigidas  no 
século  anterior.  *^  no  morro  do  Castello^  pelos  fortes  do 
Pontal  de  Santiago  (hoje  ponta  do  Arsenal  de  Guerra),  e 
de  Sania-Cruz  (actualmente  igreja  da  Cruz  dos  Militares) 
nos  extremos  da  cidade,  bem  como  pelas  baterias  de 
N.  Senhora  da  Guia  (hoje  fortaleza  de  Santa  -  Cruz),  e 
São-Theodo8Ío  (presentemente  fortaleza  de  São- João)  nos 
dous  promontórios,  que  dominão  a  entrada  da  barra.  Be- 
cebendo  tal  noticia  e  a  informação  do  governador  Tbomé 
Correia  de  Alvarenga  acerca  dessas  fortificações  **  o 
governo  portuguez  ordenou  na  carta  regia  de  17  de  Ou- 
tubro de  1 668,  que  fossem  coUocadas  em  pé  de  guerra  as 
fortalezas  do  porto,  e  foi  reiterando  essa  ordem  aos  gover- 
nadores que  se  succedêrão,  pelas  cartas  regias  de  1  de 
Setembro  de  1674  e  4  de  Fevereiro  de  1676 "  cha- 
mando nesta  ultima  especial  attenção  para  a  fortaleza  de 


•Acha-seesse  curioso  decHmento  nas  iíem.  hUt,  dePermmlmco 
8**  cap.  4*». 

'•  Hist,  Ger.  do  Brazil,  r,  256.^Ànnae8  do  Rio\de  Janeiro  tomo  1'. 

"  Annaes  do  Rio  de  Janeiro^  3%  cap.  3*»  §  ^• 

«  Arcliivo  da  camará  desta  cidade.— Heflrwíro  das  ordens  reaet^ 
lívro9*'. 
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S.  JoSo;  cuidados  estes  que  não  o  impedirão  de  ordenar 
em  1679  ao  governador  I).  Manoel  Lobo,  que  fosse  fundar 
jios  limites  meridionaes  sobre  o  Rio  da  Prata^  a  colónia  do 
Sacramento,  malfadada  ideia  que  deu  origem  a  tantas  dis- 
córdias e  enraizou  durante  Eeculos  o  ódio  entre  os  Portu» 
guezes  e  Castelhanos,  de  pais  a  lilhos  na  America  do  Sul. 
Áo  passo  que  assim  se  tratava  da  segurança  do  sul^ 
não  era  descuidada  a  do  norte,  onde  constava  que  os  Fran- 
cezes,  encantados  pela  leitura  da  recente  obra  do  Padre 
Cbristovâo  d^Acufia  sobre  o  rio  Amazonas,  * '  dispunhâo- 
se  a  estender  suas  possessões  da  Guiana^  e  como  outr'ora 
o  pretenderão  os  Hollandezes  e  Ipglezes,  approximsrem-se 
do  rio  mar,  cuja  margem  esquerda  lhe  provocava  a  cubica. 
O  governador  António  de  Albuquerque  Coelho  recebeu 
logo  ordem  para  fortificar  os  pontos  convenientes  desse 
rio,*^  o  qi  e  elle  cumprio  fazendo  edificar  as  fortalezas 
de  Santo  António  de  Macapá j  sobre  as  ruinas  do  forte 
inglez  de  Cumaú,  a  de  Araguary  e  a  de  São- José  do  RiO" 
Negro;  ofierecendo-se  nesta  occasião  o  constructor  desta 
ultima,  Francisco  da  Mota  Falcão,  para  fazer  á  sua  custa 
quatro  fortalezas  nos  si  tios  que  lhe  fossem  indicados,  o 
que    o  rei   D.  Pedro  II  aceitou,  fazendo-lhe   mercê  do 

{governo  vitalicio  de  uma  delias  á  sua  escolha ;  mas  fa- 
ecendo  Falcão  depois  de  principiar  as  de  Óbidos,  Al-- 
meiriín  e  Santarém,  passou  a  mercê  a  seu  filho  Manoel  da 
Mota  Sequeira,  que  escolheu  a  de  Santarém  na  margem 
do  Tapajós,  e  lhe  foi  conferida  não  obstante  ter  ficado  in- 
completa a  promessa  de  seu  pai/^ 

A  edificação  das  fortalezas  de  Araguarj  e  de  Santo 
António  de  Macapá  occasionou  em  1697  uma  invasão  dos 
Francezes  sob  o  mando  do  Marquez  de  FerrolleSi  gover- 
nador de  Caiena,  e  em  seguida  a  troca  de  notas  diplo« 
maticas  entre  a  França  e   Portugal,    das  quaes  resultou  o 


i>  Relação  do  Rio  Amazonas,  pelo  padra  Ghristoban  d'  Acana. 
Bev.  Trim.  do  Inst.  1865, 2*  trim. 

1^  L'  Oyapoc  et  VAmasone  pelo  Dr,  J.  Caetano  da  Silva,  V,  %  121  e 
20  S  1950. 

^'*  Alvará  ú^  15  de  Dezembro  de  W^^^ Exploração  do  Tapajós  em 
1872  pelo  Dt.  J.  barboza  Rodrigues. 
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Tratado  provisional  e  suspensivo  de  4  Março  do  1700, 
cujo  artigo  1**  obrigava  o  governo  portuguez  a  demolir  as 
duas  fortalezas ;  disposiç?(o  que  foi  annullada  13  annos 
depois  pelo  artigo  O'*  do  tratado  de  Utrecht,  o  qual  reco- 
nhecia o  pleno  direito  do  rei  de  Portugal  para  recons- 
trui-las*^. 

O  século  XVIII  começou  com  successos  muito  senos 
para  o  sul  do  Brazil.  A  vastidão  e  riqueza  das  possessSds  de 
Portugal  e  a  fraqueza  de  seu  governo  que  com  difficuldade 
podia  enviar  soecorros  a  tão  distantes  paragens,  animavSo 
08  aventureiros,  muitas  vezes  apoiados  pelas  respectivas 
autoridades,  a  intentarem  empresas  em  pontos  do  Brazil. 
Desde  os  últimos  annos  do  século  xvii  alguns  navios  fran- 
cezes  derão  motivos  de  queixa,  em  portos  ao  sul  do  Rio  de 
Janeiro,  dando  logar  a  que  o  governador  Sebastião  de 
Castro  Caldas  officiasse  ás  autoridades  da  Ilha-Grande, 
Santos  e  São-Sebastião*'  ordenando  que  negassem  recursos 
a  taes  hospedes  e  os  tratassem  como  a  inimigos,  e  con- 
tando com  a  reprosalia,  tratou  de  se  aperceber  contra 
Íualquer  ataque,  mandando  reforçar  as  fortalezas  de  Santo- 
íruz,  de  São-Jo^.o,  de  Santiago,  e  construir  baterias  na 
ponta  de  Gragoatá  e  ilha  de  Villegaignon,  no  que  foi  muito 
ajudado  pelo  povo  que  espontaneamente  concorreu  com 
oito  mil  cruzados  para  essas  obras. 

Que  erão  bem  fundados  esses  receios,  reconheceu-se  em 
breve  tempo,  pois  que,  rompendo  a  guerra  da  successão  de 
Hespanha  em  que  Portugal  era  desfavorável  ao  pretendente 
francez,  foi  aproveitado  o  ensejo  ;  e  logo  em  Setembro  de 
1710  surgio  em  frente  á  barra  a  audaciosa  expedição  de 
Duclerc,  a  qual  não  logrando  entrar,  por  causa  dos  tiros 
que  recebeu  de  Santa-Cruz  e  de  São- João,  seguio  para  a  Ilha- 
Grande,  e  depois  de  gastar  alguns  dias  em  reconhecimentos 
e  simulações,  desembarcou  a  soldadesca  na  Guaratiba, 
dando  depois  tempo  a  que  a  força  alcançasse  por  terra  a 
cidade,  a  esquadrilha  approximou«  se  novamente  da  nossa 
barra,  indo  chegar  na  mesma  occasião  em  que  os  repique* 


i«2:'  Oyapoc  et  VAmasone  §S  178,    1975  e  20ÕS,—  Commimo(l9 
Madeira  pelo  padre  F.  BemifcrdinodeSoura. 

"  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  5",  cap.  •!•  §  37. 
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dos  siiios  e  salvas  de  regósijo  indicavão  a  derrota  da  expe- 
diçSlo  e  a  prisão  de  Duclerc,  com  os  companheiros  que 
haviâo  sobrevivido  aos  combates. 

A  alegria  motivada  por  tal  successo  foi  immensa.  O 
dia  19  de  Setembro  passou  a  ser  santificado,  a  imagem  de 
Santo  António  do  morro,  de  praça  de  pret  que  era,  foi  pro- 
movida a  capitão  de  infantaria*' ;  e  o  governador  Fran- 
cisco de  Castro  M  )raes  galardoado  com  uma  coramenda  e  a 
competente  pensão  que  lhe  era  annexa.  Acreditando  ter 
merecido  essa  recompensa,  julgou-se  esse  governador  um 
heróe,  e  calculando  que  a  victoria  ganha  fizesse  para  sempre 
esmorecer  o  animo  dos  aventureiros,  mandou  desguarnecer 
as  fortalezas  do  porto  e  da  barra,  o  deixou-se  adormecer  sob 
os  louros,  com  somno  tão  protúndo,  que  dolle  n2o  o  conse- 
guirílo  arrancares  avisos,  particulares  c  officiaes,  de  se  estar 
preparando  em  França,  e  depois  em  marcha,  uma  expedição 
vingadora  da  de  Duclerc. 

Em  12  de  Setembro  de  171 1  as  náos  de  Daguay-Trouin 
sem  darem  um  tiro  **  siníçra^  âo  pela  barra  dentro  e  iao 
fundear  junto  á  ilha  das  Cobras,  cujo  forte  estava  abando- 
nado, como  o  eatavâo  todas  as  fortalezas,  com  excepção  da 
bateria  de  Villegaignon,  que  aos  primeiros  tiros  soflFreu  unia 
explosão  no  paiol  que  se  inutilisou,  matando  parte  da  guar- 
nição. O  pessoal  da  fortaleza  de  Santa  Cruz,  a  principal  da 
barra,  compunha-se  de  60  individues,  dos  quaes  somente 
3  artilheiros (!),  e  similhantemente  se  achavâo  asde  São  JoFio 
e  as  outras  pelo  que,  quando  entra  vão  as  náos  francozas, 
08  tiros  das  fortalezas  mais  parecido  salva  do  que  peleja  *°. 
Duguay-Trouin  desembarcou  a  seu  salvo,  occupou  e 
fortitícou-se  na  ilha  das  Cobras,  morros  de  Sã  )-Diogo  c  da 
Conceição,  e  quando  julgou  a  proposi*o  enviou  uma  inti- 
mação ao  governador  Moraes  que,  em  mal  cabido  assomo» 
responde  estar  resolmdo  a  verter  a  ultima  gota  de  seu  san^jue 
em  defesa  da  cidade  ;  mas,  horas  depois,  expedia  ordens  para 


"  Carta  régia  de  21  de  Março  de  1711. 

"  E'  esta  a  versio  de  alguns  historiídores  ;  Duarte  Nune'?  e  oulr  .s 
affirmão,  que  a  esqaadra  de  Da^uay-Troiín  entrara  no  porto  dando 
repetidas  descargas. 

*>  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  5**,  cap.  4°. 

3  TOMO  ZLVIIT,  P.   II. 


—  is- 
que sahissem  das  trincheiras  os  que  as  guameciSO|  e  bem 
assim  08  que  estavSo  nas  fortalezas  da  barra  e  deíensas  da 
cidade  (!)  e  pouco  depois,  no  nefasto  dia  10  de  Outubro  de 
iTlly  a  cidade  com  todas  as  suas  riquezas  ficava  á mercê 
do  afortunado  invasor,  confirmando-se  ainda  uma  ves  o 
audaceê  fortuna  juvat ! 

Cobardia  ou  traição  do  governador  e  dos  que  com  elle 
partilharão  em  conselho  tâo  ^ande  responsabilidade,  ft 
vergonha  resultante  fot  attenuada  pela  profunda  indignaçSo 
do  povO;  que  prendendo  o  governador  e  queixando-se  amar- 
gamente pela  voz  do  Senado  da  Gamara**,  foi  attendido 
pelo  governo,  que  vibrou  merecido  castigo  sobre  os  fracos 
que  livrarão  o  ousado  Duguay  Trouin  de  receber  no  seu 
orgulho  uma  lição  tão  severa,  como  a  que  fora  infligida  ao 
seu  antecessor. 

Sangra  ainda  o  coração  de  todo  o  Brazileiro,  mormente 
fluminense,  ao  recordar  tão  negro  transe  por  que  passou  ba 
170  annos  a  sua  pátria;  passaremos,  pois,  adiante  semfaser 
mais  commentarioB  reportando-nos  ao  que  disserSo Pizarro, 
Lisboa,  Varnhagen  e  outros  historiadores  que  tiverSo  por 
doloroso  dever  serem  mais  minuciosos  nesse  calamitoso 
período^  apenas  com  relação  ao  assumpto  que  nos  occapa, 
diremos,  que,  precisando  dar  á  sua  façanha  alguma  gloria 
além  do  lucro  pecuniário  que  visara,  o  feliz  Duguay-Trooin 
e  seu  panegirista  Thomas,  elevando  a  hyperbole  a  um  gráo 
que  só  encontra  simãe  nas  aventuras  do  celebre  Mon- 
kausen,  pintarão  o  porto  e  a  cidade  eriçados  de  formidáveis 
fortalezas  e  baterias  com  centenas  de  canhSes,  servidos  por 
milhares  de  artilheiros;  promoverão  á  cathegoria  de  Ufrrei 
e  baluartes  os  insignificantes  parapeitos  da  Bôa- Viagem  e 
Gragoatá;  chamarão  ilhas  íortificadaa,  a  de  Villegaignon 
onde  havia  uma  ligeira  bateria  que  voou  pelos  ares  antes 
de  servir  á  defesa,  e  a  das  Cobras  que  se  achava  em  aban- 
dono ;  figurarão  ter  atravessado  por  entre  300  trordet  dir 
nhados  sobre  o  seu  transito  e  que  combinados  crusavào  un 
fogo  infernal ;  a  cidade  situada  no  meio  de  montanhas 
coroadas  de  baterias,  que  parecião  troar  do  alto  dos  céosê  n^ 


«'  Annaes  do  Rio  de  Janeií^o,  tomo  5**,  cap.  5",  S  *!• 
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«eu  recinto  um  exercito  de  doze  mil  hamitu  dieciplinadoe  na 
JEuropay^^  e  outras  ezageraçSeB  que  tocSo  o  cumulo  do 
ridículo,  quando  bSo  cotejadas  com  a  mesquinha  e  yergo- 
nbosa  realidade. 

Comquanto  o  tratado  de  11  de  Abril  de  1713  de- 
Tesse  pôr  o  Rio  de  Janeiro  a  coberto  dos  ataques  dos 
Francezesy  o  governo  portuguez  mandou  fundar  as  fortalezas 
da  Conceição,  da  Lage  e  da  ilha  das  Cobras,  ordenando 
quanto  ás  de  Sào-Joào  e  de  Santa- Cruz  da  barra,  que,  le- 
vadas á  ultima  perfeição,  deveriSo  estar  sempre  armadas 
e  guarnecidas^^ ;  e  bem  assim  determinou,  que  da  Bahia 
fossem  engenheiros  tratar  das  fortificaçSes  da  costa  do 
Espirito-Santo^. 

Como  para  demonstrar  o  fundamento  dessa  descon* 
fiança  e  a  insufficiencia  do  tratado  de  paz,  para  impedir 
as  emprezas  dos  armadores  írancezes,  cnegou  á  Lisboa  a 
noticia  de  haverem  alguns  navios  dessa  nação,  sob  o 
commando  do  capitão  Lesquelin,  occupado  em  fins  de 
1736  a  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  à  qual  denomi- 
nár&o  iele  Dauphine,  e  aproveitando-se  do  seu  affasta- 
mento  do  continente,  farião  dali  o  centro  de  suae  excursões 
e  contrabandos'^*  Incumbido  o  governador  de  Pernam- 
buco Henrique  Freire  de  os  ir  desalojar  e  fortificar  a  ilha^ 
este  mandou  uma  expedição  dirigida  pelo  mestre  de  campo 
João  Lobo  de  Lacerda,  que  chegando  á  ilha  delia  tomou 
posse  sem  resistência  da  parte  dos  intrusos  que  de  prompto 
a  evacuarão ;  e  dessa  época  data  a  construcção  das 
fortalezas,  que  ainda  ali  existem,  quasi  todas  em  estado 
de  ruína» 

O  mesmo   tratado  de  paz  reconhecia  a  Portugal    a 
inteiro  domiuío  da  colónia  do  Sacramento  ;  sem  embargo 


»  MemoiresdeMr.  Daguay-Trouin  por  Ttioroas,  1740. 

ss  Carta  regia  de  26  de  Janeiro  de  1715.  —  Provisão  de  22  de  Se- 
tembro de  1730.—  Carta  regia  de  23  de  Abril  de  1736.— Jfem.  hiet.  do 
Rio  de  Janeiro,  5''  cap.  5. 

■*  Provisão  de  20  de  Abril  de  1780.— Jíem.  hiet.  do  Rio  de  Janeiro 
tomos*".— Dicc.  hist.  do  Espirito-Santo por  César  Marquts,  246. 

«  Jfem,  da  Prov.  da  Bakia  por  AícioU,  !•,  172.— Jliít.  Geral  do^ 
^razil,  2*;  162.— Jíem.  Mst.  do  Rio  de  Janeiro,  9*,306. 
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dissO;  fói  ôlla  accommettida  pelo  governador  de  Buenos* 
Ayres  em  1735,  sendo  no  anno  seguinte  obrigado  a 
evacual-a ;  e  querendo  o  governo  portu^ez  segurar  as 
suas  fronteiras  do  sul,  enviou  o  brigadeiro  Josó  da  Silva 
Paes,  a  fundar  a  colónia  do  Rio-Grande,  fortificando-ado 
lado  da  campanha  ;  e  assim  queeste^  em  officio  de  lide 
Agosto  de  1738,  participou  ter  concluido  essa  missão, 
foi-ihe  conferido  o  governo  da  capitania  de  Santa-Catharina, 
desmembrada  da  de  Silo- Paulo,  com  ordem  de  promover  a 
povoação  e  defesa  da  ilha,  o  que  elle  executou,  construindo 
as  fortalezas  de  Santa-Cruz  do  Anhatomirim,  de  Sâo-José  da 
Ponta-Grossa,  de  Santo- António  do  Ra  tones,  e  da  Conceição 
na  barra  do  sul ;  no  que  foi  continuado  por  seus  successores 
Francisco  António  Cardoso  e  Francisco  de  Souza  Menezes, 
que  fizerão  erigir  outras  obras  de  defesa  na  costa  de  leste 
da  ilha. 

Pouco  tempo  depois  subio  ao  throno  o  rei  D.  José, 
e  querendo  iniciar  um  reinado  de  paz,  que  lhe  •permiítisse 
entregar-se  ao  bem-Cfltar  do  seu  povo,  assignou  com  » 
Hespanha  o  tratado  de  13  de  Janeiro  de  1750,  estabelecendo 
com  clareza  a  linha  divisória  de  suas  colónias  americanas ; 
e  dous  annos  depois  indo  os  respectivos  commissarios  Gomes 
Freire  de  Andrade  e  Marquez  de  Valdelirios  proceder  A 
demarcação  da  fronteira,  tiverâo  que  vencer  a  tenaz  oppo- 
siçSLo  dos  Índios  açulados  pelos  padres  jesuitas,  sendo  ne- 
cessário proceder  a  obras  de  fortificaçSto,  e  dar-lhes  os 
combates  de  10  de  Fevereiro  e  10  de  Maio  de  1756, 
episodio  histórico  que  sérvio  de  argumento  ao  formoso  poeiB* 
de  José  Basilio  da  Gama.  Contestações  que  sobrevierSo 
entre  os  demarcadores,  derSo  causa  a  ser  annuUado  ^ 
substituido  esse  tratado  pelo  de  12  de  Fevereiro  de  1761 ; 
mas  o  famoso  pacto  dç  familia  de  12  de  Agosto  desse 
mesmo  anno  ateou  novamente  o  facho  da  discórdia  entre 
Portuguezes  e  Castelhanos.  Estes,  sob  as  ordens  do  gover- 
nador de  Buenos- Ayres  D.  Pedro  Ceballos,  atacSLo  * 
colónia  do  Sacramento,  invadem  a  fronteira  do  sul,  toi»^ 
òs  fortes  de  Santa-Thereza  e  de  Sao-Miguel  na  linha  de  ^^ 
tilhos,  e  pccupao  a  villa  do  Rio-Grando  ;  emquanto  os  Por- 
tuguezes na  fronteira  de  Mato-Grosso  invadem  os  po^os 
ÁQ  Santa-Rosa  o  do  Itenez,   quando   chega  a   noticia    ^® 
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ter  8Ído  assignaclo  o  tratado  de  10  de  Fevereiro  de  1763, 
que  dava  fim  ás  hostilidades,  estipulando  que  tudo  seria 
conservado  como  era  antes  da  guerra.  Erílo,  porém,  fallazes 
essas  benéficas  disposiySes,  pois  que  a  despeito  delias  con- 
tinuarão os  Hespanhóes  estendendo- se  pelo  continente, 
construindo  o  forte  de  Santa- Tecla  perto  de  Jaguarâo, 
devastando  o  nosso  território  na  direcção  do  Rio- Pardo,  e 
occupando  o  general  D.  José  Verdun  a  villa  do  Rio- Grande, 
sendo  necessário  para  expellil-os  o  esforço  combinado  das 
forças  rio-grandenses  e  paulistas  com  outras  chegadas  da 
Europa  com  o  general  João  Henrique  Bohm,  e  ainda  o 
da  esquadra  de  lUac-DualI,  operações  interessantíssimas 
que  terminarão  pelo  ataque  e  victoria  de  2  de  Abril  de 
1776,  que  entregou  aos  portuguezes  as  chaves  da  villa  de 
São-Pedro,  conlorme  se  poderá  ler  desenvolvidamente  em 
varias  obras  competentes. ^^ 

Muitos  successos  importantes,  mas  alheios  ao  nosso 
trabalho,  tiverão  lugar  no  resto  desse  anno  e  começo  do 
seguinte,* época  em  que  regressou  da  Europa  o  já  citado 
D.  Pedro  Ceballos  cora  uma  respeitável  esquadra  de  19 
navios  de  guerra,  640  canhSes,  96  transportes  e  9.400 
homens  de  desembarque  ;  a  qual  entrando  pela  barra  do 
norte  do  Sant  i-Catharina  em  20  de  Fevereiro  de  1777, 
facilmente  se  apor^erou  da  ilha,  que  abandonada  pela 
esquadra  de  Mac-Duall,  com  defeituosas  fortalezas  despro- 
vidas de  guarnição  e  df>  viveres,  rendeu-se  sem  resistência 
ao  feros  castelhano,  inimigo  figadal  dos  Portuguezes^. 
Tendo  feito  pezar  sobre  os  miseros  habitantes  o  seu  ódio 
e  despotismo,  e  depois  de  haver  tentado  em  vão  mandar 
uma  expedição  por  terra  através  da  Laguna,  D.  Pedro 
Ceballos  foi  tomar  a  malfadada  colónia  do  Sacramento,  e 
dispunha-se  a  ir  em   auxilio  do   seu  compatriota  Vertiz. 


^  Ànnaes  do  Rio-Grande  do  Sul  pelo  V.  de  S.  Leopoldo,  caps» 
r  e  ^.-^HUt.  Geraldo  Brazil.Sf*,  secçàoXLlV. 

^  Res.  hi8t.  de  Santa  Catharina  pelo  V.  de  S.  Leopoldo,  cap.  2**. 
—  Corogr.  Brasílica  de  Casal,  !•,  102.— Hisí.  Geral  do  Brazxl,  2», 
secção  ILIV. 

E'  do  maior  interesse  a  defesa  do  governador  A.  C.  Furtado  de 
.Mendonça,  a  qual  se  encontra  nos  Ànnaes  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  3*  e 
Revista  Trim,  do  Inst,  1804,  2**  tomo. 
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na  fronteira  do  Rio-GrandO;  quando  sobreveio  a  ordem 
positiva  de  suspéns?lo  de  hostilidades,  consequência  do  tra- 
tado de  Santo-Ildefonso,  datado  de  1  de  Outubro  de  1777, 
que  restituía  a  ilha  de  Santa-Catharina  aos  Portugueses^  a 
Colónia  aos  Hespanhóes,  estabelecia  a  nova  linha  divisória 
do  Chuy  em  lugar  da  de  Castilhos,  e  dava  regras  para  a 
demaroaçSo;  que  se  trataria  de  effectuar. 

Da  mesma  forma  que  succedêra  a  Gomes  Freire  no 
sul;  a  commissSio  demarcadora  do  norte,  confiada  a  prin« 
cipio  ao  governador  do  Pará  e  depois  ao  de  Mato-Grosso, 
encontrara  obstáculos  suscitados  pelos  padres^ ;  e  para 
resguardar  essa  extrema  íronteira  dos  ataques  dos  Caste- 
lhanos e  das  tribus  bravias,  fôr^o  edificadas  as  fortificaç^ 
de  Sào-Oabrid  da  Caxoeira  e  de  São^José  de  Marabitanoiy 
no  Rio-Negro,  em  17(50  ;  de  São- José  do  Macapá^  no  Ama- 
zonas, em  1761 ;  de  Nossa  S^^nhora  dos  Prazeres y  nolgoa- 
temy,em  1774  ;  de  Nova- Coimbra,  no  Paraguay,  em  1775 ; 
do  Príncipe  da  Beira  no  Guaporé  e  de  Tabatinga,  em  frente 
ao  Javary,  em  1776  ;  e  de  São- Joaquim  no  Rio-Branco  em 
1778. 

Para  cumprir  as  disposições  do  tratado  de  Santo 
Ildefonso,  fôr^o  nomeadas  quatro  divisões  demarcadoras :  » 
I*  que  comprehenderia  a  linha  desde  o  arroio  Chuy  á  i^^ 
do  Pepiri-guassú  sobre  o  Uruguay ;  a  2*  deste  ponto  á  boca 
do  Jaurú  sobre  o  Paraguay  ;  a  8*  dahi  á  foz  do  Japurá  no 
Amazonas  ;  e  finalmente  a  4*  tendo  a  seu  cargo  o  resto  aa 
fronteira  até  as  ultimas  divisas  com  as  Guianas  ;  em  todas 
as  quaes  se  distinguirão  por  trabalhos,  que  ainda  hoje  sao 
03  mais  exactos  e  completos  sobre  esses  territórios,  homons 
beneméritos  como  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  Cândido  Xavier  de  Alnaeid*; 
António  Pires  da  Silva  Pontes,  Francisco  José  de  Lacerd»; 
José  Joaquim  Victor  lo  da  Costa,  José  SimíHes  de  Carv^^"^» 
aos  quaes  se  deve  ajuntar  o  sábio  Dp.  Alexandre  Roiríg"^* 
Ferreira,  chefe  da  expedição  scientifica  enviada  pela  in^*''^' 
polé,  e  que  sendo  contemporânea    dos   demarcadorôs,  P^*" 


^  Hist,  Geral  do  Braxíl,  S»,  secçio  XLHI. 
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jnnameras  vezes  teve  occasião  de  confirmar  e  esclarecer  os 
trabalhos  daquelles*^^ 

Durante  esse  tempo  a  sede  do  governo  colonial;  por 
-conveniência  dos  negócios  do  sul,  se  havia  transferido  da 
Bahia  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  os  vice-reis  fizerâo  das 
defesas  de  seu  porto  assumpto  de  esmerados  e  constantes 
cuidados.  A'  imitação  do  que  fizera  o  illustre  Gomes  Freire^ 
que  de  volta  da  sua  árdua  missão  ao  sul,  tratou  de  melhorar 
as  fortalezas  e  augmentar  os  seus  recursos  defensivos  ^j 
seus  snccessores,  mormente  o  Conde  da  Cunha,  o  Marquez 
de  Lavradio  e  o  Conde  de  Rezende,  ligàrno  os  seus  nomes  a 
obras  dessa  natureza,  elevando  baterias  em  quasi  todas  as 
praias  e  montes  da  nossa  bahia  e  litoral  ao  sul  da  barra, 
e  mantendo-as  sempre  em  bom  pé  de  guerra,  no  qual  as 
encontrou  o  príncipe  regente  D.  Jofto,  quando  aqui  apor- 
tou em  1808.5* 

E  ao  entrar  nas  reflexões  em  relaçflo  ao  século  presente, 
é  jnsto  que  rendamos  um  tributo  de  admiração  á  bella  de« 
fesa  do  forte  de  Nova-Coimbra,  em  Setembro  do  1801,  o 
qual  com  fraca  guarnição  e  alguns  canh3es  de  calibre  um, 
mas  galhardamente  commandado  pelo  Tenente-Coronel  Ri- 
cardo Franco,  sendo  accommettido  no  dia  17  pelo  Gover- 
nador do  Paraguajr  D.  Lazaro  Ribera  â  testa  de  uma  ex- 
pedição de  4  grandes  sumacas  artilhadas  ecom  800  homens, 
e  intimado  pelo  arrogante  hespanhol  a  que  se  rendesse,  deu- 
Iho  resposta  tão  digna,   acompanhada   de  correspondentes 


w  Podem  ser  consultadas  com  proveito  os  trabalhos  desses  e«cri- 
ptores  em  diversos  tomos  da  Revista  Trimensal  do  Instituto,  publicação 
iniciada  em  1839  e  continuada  com  regularidade  até  boje. 

»  0  vice-rei  Marquez  de  Lavradio  era  seu  relatório  (Rev.  Trim. 
142,  pap.  414)  accusa  Gomes  Freire  de  ter,  nos  30  annos  de  seu  «ío- 
verno,  deixado  arruinar  as  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro,  mas  esta 
accusaçào  nàoé  aceita  por  quem  sabe  qual  o  zelo  com  que  cumpria  os 
seus  deveres  o  nobre  C.  de  Bobadella,  sob  cuja  administrarão  foi 
concluída  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras  e  começada  a  actual  de 
Villegaignon. 

'í  Em  algumas  repartições  da  guerra  existem  plantas  c  í-arlí»s 
topographicas,  levantadas  no  tempo  dos  vice-reis  no  Rio  de  Janeiro, 
que  justiUcào  o  que  avançamos.  V.  Memoria  de  A.  Duarte  Nunes. 
Rev,  Trim,  do  Inst.  1858. 
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actos  de  valor»  que  o  obrigou  a  retirar-se  com  grande  perda^ 
depois  de  9  dias  de  ataques  mallogrados.^ 

Temos,  na  ligeira  revista  que  acabamos  de  passar, 
percorrido  quasi  todo  o  período  colonial,  pois  que  as  guerras, 
que  se  succedêrão  no  sul  até  1820,  carecem  de  interesse  em 
relação  ao  assumpto  que  nos  occupa,  e  nenhuma  disposiçSo 
importante  houve  durante  essa  época,  á  excepção  da  carta 
regia  de  7  do  Janeiro  de  1820  determinando  que,  ainda 
quando  as  fortalezas  não  servissem  para  a  defesa,  deviSo 
ser  conEcrvadas,  tendo  em  vista  algum  outro  tlm  util.'^ 

Entremos  no  período  do  Império. 

Assim  que  foi  proclamada  a  independência,  a  noticia 
de  se  estar  preparando  em  Lisboa  uma  esquadra  com  des- 
tino ao  Brazil,  fez  receiar  um  ataque  contra  o  Rio  de  Ja- 
neiro, e  tranquillo  o  nosso  governo  quanto  á  barra,  que  era 
fácil  defender  com  vigor,  recordou- se  do  desembarque  de 
Duclerc  em  1710  na  Guaratiba»  ponto  que  tinha  agora 
maior  importância,  por  ter  em  suas  proximidades  a  fazenda 
de  Santa- Cruz,  onde  ás  vezes  residia  o  novo  Imperador,  e 
esta  lembrança,  aconselhando  a  fortificação  dos  pontos  de 
communicação  entre  a  corte  e  o  litoral  do  sul,  iôr^o  efe- 
ctuadas varias  obras  de  defesa  nas  praias,  desde  a  Copaca- 
bana até  á  ilha  de  SSo-SebastiSo,  na  costa  de  São-Paulo,  bem 
como  nas  estradas  do  interior,  sendo  a  principal  destas  o 
forte  de  Nossa  Senhora  da  Gloria  do  Campinho,  em  excel- 
lente  posiçSo  no  chamado  desfiladeiro  de  Irajá,  doiuin^^^ 
com  o  auxilio  debaterias  nas  montanhas  fronteiras  a  estrada 
da  Pavuna  e  a  juncçâo  das  de  San  a- Cruz  e  de  Jacarepaguá, 
caminho  directo  da  Guaratiba. 

Além  dessas,  as  únicas  fortificações  que  reprosentárSo 
algum  papel  por  occasião  da  luta  da  independência,  fôrSo 
as  da  Bahia,  occupadas,  as  da  cidade  pelas  tropas  porta- 
guezas  do  general  Madeira^  e  aa  da  ilha  de  Itaparica  e 
recôncavo,  que  servifto  de  apoio  ás  forças  imperiaes,  até  que, 
no  venturoso  dia  2  de  Julho  de  1823,  sereidisou  aentrâga 
da  cidade  e  o  embarque  para  Lisboa,  dos  batalhSes  inimigos. 


••  Rev,  Trim,  doInsU  1860,  l»tr.  memorias  ehi  onologicatt  1W6* 
1*  trim.  (documentos  officiaes)—- Coroar.  Brasilica,  l;  218. 

^  Synopsii  da  UgUlaçáo  brasileira,  por  Ifascimento,—  yocsb^ 
Fortaleza. 
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Os  Dove  annos  do  primeiro  reinado  decorrerão  sem  al- 
leração  alguma  concernente  a  fortificações,  a  não  ser  o  me- 
lhor armamento  das  do  litoral  de  São-Paulo  e  Santa-Catha- 
rina^  ameaçadas  pelos  corsários  durante  a  campanha  do 
Kio  da  Prata ;  mas,  com  o  dominio  regencial  em  1881,  foi 
iniciado  o  principio  de  economia  rigorosa  nos  diversos  ramos 
da  administração,  principio  salutar  e  necessário,  quando  é 
executado  com  sensatez,  porém  que  deve  conduzir  a  resul- 
lados  desastrosos,  quando,  exagerado  e  sem  critério,  é  appli- 
cado  ao  que  diz  respeito  á  segurança  e  deiesa  da  integridade 
nacional.  £*  a  theoria  do  individuo,  que  se  deixa  gangrenar 
e  morrer,  por  não  querer  gastar  com  os  recursos  da  cirurgia* 
For  mais  de  uma  vez  tem  o  Brazil  reconhecido  a  verdade 
desta  proposição,  pois  que  foi  esse  o  principio  invocado  pelo 
governador  Francisco  de  Castro  Moraes,  em  sua  defeza  pelo 
desguamecimcnto  das  fortalezas  do  Rio  de  Janeiro,  do  qual 
resultou  a  vergonhosa  capitulação  de  10  de  Outubro  de  1711; 
foi  a  economia  exagerada,  que  fez  negar  ao  brigadeiro  An- 
tónio Carlos  Furtado  de  Mendonça,  os  recursos  por  cUe  pe- 
didos para  defender  a  ilha  de  SantaCatharina,  dando 
assim  Jogar  á  facilliroa  conquista  de  D.  Pedro  Ceballos 
em  1777  ;  a  esse  principio  devemos  o  estado  de  geral  des- 
armamento em  que  nos  achávamos,  quando  foi  insultado  o 
nosso  pavilhão  pelos  Inglezcs  em  18Õ0  el862,  pelos  Pe- 
ruanos, no  Amazosas,  em  Outubro  de  1862,  pelos  Ameriea- 
nos,  na  Bahia,  em  Outubro  de  1 864,  nesse  mesmo  anno 
pelos  Orientaes  em  Jagiiarão  e  pelos  paraguayos  em  Mato- 
Grosso,  ainda  por  estes  em  o  anno  seguinte  na  provinda  do 
Bio-Grande  do  Sul,  finalmente  é  esse  principio  que  nos  con- 
serva em  completa  immobilidade,  apezar  das  nuvens  escu- 
rase  carregadas  de  electricidade,  que  se  accumulão  ao  sul 
do  nosso  horizonte. 

Impellida  portanto  pela  idéa  económica,  a  regência 
nomeou  uma  commissão  de  officiaes  para  examinarem  o 
Armamento  das  fortificações,  e  posteriormente  publicou  uma 
lei  supprimindo  os  commandos  dos  fortes,  fortins  e  baterias ; 
hem  como  dous  avisos,  ordenando  que  fossem  desarmadas 
as  fortalezas  da  c8rte  e  das  provincias,  exceptuando  apenas 
algumas  que,  por  sua  granae  importância,  seríão  comtudo 
reduzidas  á  metade  no  seu  armamento  e  guarnição ;  quanto 

4  TOKO  LXVIII  PAtT.  II 
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á8  outras,  seria  todo  o  material  recolhido  aos  araenaes, 
ficando  cada  uma  delias  tendo  por  guarnição  um  cabo  com 
um  ou  douê  éoidadosj  incapazes  de  serviço  activo.  (!)'^ 

Esta  medida  foi  executÀda  immediatamente,  ficando 
desde  então  desarmada  toda  a  costa  e  fronteira  do  Império; 
sendo  entregues  algumas  fortalezas  ao  ministério  da  mari- 
nha ;  outras  servindo  de  quartéis,  prisões  civis,  laboratorioB 
e  mesmo  habitações  particulares  ;  outras  finalmente,  dei- 
xadas em  completo  abandono,  para  servirem  de  attestado 
da  sabedoria  e  previdência  de  nossos  administradores. 

Erão  fáceis  de  prever  os  fructos,  que  produziriâo  taes 
disposições  governativas,  e  em  menos  de  20  annos  chegou  a 
occasião  de  aprcciar-se-lhes  o  valor. 

A  Inglaterra,  a  aUiadafiel  de  Portugal  que,  em  1803 
foz  pagar  a  sua  amizade  com  a  ruina  total  das  fabricas  e 
da  industria  de  sua  protegida,  escudando-se  em  um  ar- 
tigo do  tratado  feito  por  occasião  da  nossa  independência, 
arrogou- se  desde  os  primeiros  dias  de  1850  o  direito  de 
dominar  com  seus  vapores  de  guerra  as  aguas  brazileiras ; 
e  a  pretexto  de  oppôr-se  ao  trafico  de  africanos,  revistar 
mesmo  dentro  dos  portos,  capturar  e  incendiar  os  navios 
dos  quaes  dizia  suspeitar,  não  escapando  ainda  os  paquetes 
que  sabia  serem  completamente  alheios  a  esse  contra- 
bando. 

Esses  actos  de  violências  praticados  ás  vezes  quasi 
sob  as  baterias  das  fortalezas  (agora  desarmadas)  dosde  a 
costa  do  Espirito-Santo  até  a  de  Santa-Catharina,  indignou 
o  povo  brasileiro  e  o  seu  governo,  que,  em  data  de  31  de 
Julho  de  1850,  expedio  uma  circular  dando  ordens  te^ 
minantes  para  que  as  fortalezas  e  fortes  das  bahias  e  coitf^ 
empregassem  todos  os  meios  de  qtie  dispuzessem,  para  evi- 
tar taes  insultos y  autorisando  os  commandanies  a  rejtu- 
sitarem  das  autoridades  a  força  necessária  para  repellir  a 
agçressão.  Mas  esse  commandantes,  que  bem  podião  entSo 
recordar  ao  governo  os  avisos  da  regência,  virão  seus 
fortes,  desguarnecidos  e  em  ruinas,  seriamente   ameaçados 


3v  Lei  de  11  de  No\embro  de  1831  artigo  17.—  Avisos  de  33  e  H 
de  Dezembro  do  mesmo  anno. 
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<le  serem  demolidos  pelos  canhSes  inglezes,  como  ia  succe- 
dendo  ao  de  Macahé  em  23  de  Junho  e  ao  de  Paranaguá 
em  1  de  Julho,  atacados  pelos  cruzadores  RiJUman  e 
Sharpshooter ;   insultos  que  o  Brazil   tragou  Fem  poder  re- 

f)licar,  consolando-o  apenas  a  idéa  dos  contos  de  réis,  que 
he  economisárâo  as  salvadoras  leis  da  regência  e  as  dos 
governos  que  se  lhe  segui rfto  até  essa  época. 

MaSy  si  a  historia  do  nosso  paiz  é  curta,  já  pôde  in- 
felizmente apresentar  algumas  provas  de  ser  incorrigivel  a 
sua  inexperiência.  Parecia,  que,  demonstrada  de  modo  tâo 
frisante  a  nossa  fraqueza  perante  os  navios  de  guerra  in- 
glezes,  alguma  cousa  se  devera  fazer  para  nos  pôr  a  coberto 
de  futuras  vergonhas.  Tal  nSo  succeden,  e  quando,  ar* 
refecida  a  indignação,  o  povo  se  occupava  com  outros 
interesses,  confiado  m  seu  governo,  foi  expedido  em  19 
de  Novembro  de  1859  outro  aviso,  mandando  desarmar  e 
entregar  á  presidência  da  provincia  alguns  fortes  do  litoral 
que  havião  sido  julgados  de  importância  em  1831,  aviso 
tardio,  pois  que,  si  tivera  vindo  dez  annos  mais  cedo,  nos 
teria  poupado  as  ignominias  de  Macahé,  CaboFrio  e  Pa- 
ranaguá. 

A  impunidade,  com  que  os  cruzadores  britannicos  in- 
sultarão o  nosso  pavilhão  em  1850,  dou  azo  a  que  nos 
últimos  dias  de  1862  o  ministro  inglez  Christie,  em  um 
accesso  de  máu  humor  e  sob  os  fúteis  pretextos,  o  nau- 
frágio de  um  navio  em  deserta  costa  e  a  prisão  de  um  oí&- 
cial  embriagado,  mandasse  o  almirante  Warron  aprizionar 
por  sorpresa,  e  diante  das  fortalezas  da  barra,  vários  na- 
vios que  procura  vão  o  nosso  porto,  conduzindo -os  para  a 
enseada  das  Palmas,  a  leste  da  Ilha-Qrande.  Â  oíFensa  foi 
desta  vez  tão  brutal  e  inesperada,  que  o  povo  brazileiro 
profundamente  revoltado,  tendo  o  Imperador  á  sua  frente  e 
acompanhado  pelos  estrangeiros  de  todas  as  nacionalidades, 
até  mesmo  da  ingleza,  cotizarão-se  para  auxiliar  o  governo 
no  armamento  do  paiz.  Appareceu  então  a  idéa  do  alista- 
mento de  voluntários,  que  tanto  sérvio  pouco  depois ;  um 
distincto  official,  o  tenente  coronel  Dr.  Kaposo  f  jí  enviado 
Á  Europa  para  comprar  armamento ;  outros  incumbidos 
da  inspecção  das  fortalezas  do  norte  e  do  sul ;  fez-se 
encommenda'  do  encouraçado   Brazil]    a  commissão   de 
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melhoramentos  do  material  do  exercito  em  poucoB  d:as 
estudou  e  propôz  aquillo  que  julgava  conveniente  para  au- 
gmentar  a  deiesa  da  barra  ;  fôrâo  começadas  obras  impor- 
tantes como  as  casamatas  de  Santa  Cruz,  a  fortaleza  da 
ponta  do  Imbuhy,  o  acere  cimo  das  fortificaçéHes  do  Pico  e 
da  Praia  de  Fora,  a  reconstrucçSo  das  do  Annel  e  Guana- 
bara na  praia  da  Copacabana;  projectou- se  casamatas  para 
a  de  S.  João,  e  torre  de  ferro  para  a  da  Lage ;  tudo  isto 
activado  com  a  maior  solicitude  pelo  soberano,  que,  qaasi 
diariamente,  visitava  e  assistia  a  esses  trabalhos. 

Estávamos  entregues  a  estes  labores,  quando  em  Ou- 
tubro de  1864  veio  sorprcndcr-nos  a  noticia  do  confiicto 
entre  os  vapores  norte  americano  Waesuchets  e  Florida  no 

Sorto  da  Bahia,  e  logo  após,  outra  muito  mais  dolorosa, 
a  invasão  dos  Paraguayos  em  Mato-Grosso,  fazer-nos 
mais  sensivel  a  falta  de  fortalezas  bem  guarnecidas  nas 
nossas  fronteiras  e  costas.  E  durante  a  encarniçada  guerra 
que  se  seguio  contra  o  bárbaro  dictador  Lopes,  é  justo  di- 
zel-o,  tivemos  de  abençoar  o  nome  do  ministro  inglês 
Christie,  porque,  com  sua  inimisade  e  aggresí^^flo,  prestou 
ao  nosso  paiz  relevantissimo  serviço,  pois  foi  elle  a  causa 
de  termos  nessa  campanha  arman:ento  superior  ao  do 
inimigo,  corpos  de  heróicos  Voluntários  da  Pátria,  um  en- 
couraçado  que,  além  do  auxilio  nos  combates,  sérvio  de 
modelo  para  a  construcçSo  de  outros  ;  e,  o  que  é  talvez 
mais,  achar-se  o  povo  brazileiro  animado  de  maior  va- 
ronilidade  do  que  si  a  invasão  succedesse  antes  da  questão 
Christie. 

A  invasão  do  Rio-Grande  do  Sul  em  Junho  de  1865 
e  a  marcha  devastadora  da  divizão  de  Eetigarribia  em 
toda  a  zona  desde  São-Borja  até  Uruguaiana,  sem  encon- 
trar em  toda  ella  um  íò  ponto  fortificado  que  a  detivesse 
cmquanto  chegavão  forças  para  batel-a,  veio  servir  de  novo 
argumento  para  censura  dos  governos  passados  e  li^ 
para  os  vindouros. 

Felizmente,  dessa  época  para  cá,  e  graças  &  inicia- 
tiva dos  Conselheiros  Paranaguá  e  Junqueira,  os  nossoa 
ministros  da  guerra  têm  cuidado  daa  fronteiras  terrestres, 
nomeando  officiaes  aptos  para  inspecional-as,  exigindo  in- 
foimaç8es  minuciosas  de  todas  ellas,  e,  com  ca  limitados 
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recursos  concedidos  pelas  duas  assembléas  legislativas, 
têm  feito  executar  varias  obras  defensivas '',  em  Ta- 
batinga,  Corumbá,  Coimbra,  Óbidos  e  no  Rio-Grande  do 
6uly  onde  desde  1873  se  conserva  uma  commissão  de 
ofBciaea  e  parte  do  batalhSLo  do  engenheiros,  incumbidos 
de  fortificarem  posições  importantes,  de  modo  a  cobrirem 
essa  província  de  um  ataque  imprevisto  e  poderem  servir 
de  apoio  a  qualquer  oporaçfto  de  guerra ;  convindo  accres- 
centar  que  tudo  isto  tem  sido  realisado  a  despeito  da 
opinião  de  muitos  cri  ti  cos,  que  considerSo  inúteis  taes  des- 
pezas,  mas  com  regoaijo  dos  verdadeiros  patriotas,  que  de 
coraçaio  desejâo,  que  essas  fortificações  nunca  prestem  outro 
serviço,  sinâo  o  apoio  moral  para  nos  fazer  respeitar  de 
nossos  inquietos  vizinhos. 

E  como  uma  outra  prova  do  interesse»  que  tem  ul- 
timamente despertado  esse  ramo  de  serviço  publico,  recor- 
darenios  que,  com  data  de  21  de  Fevereiro  de  1880,  foi 
publicado  um  regulamento  interno,  que  se  deve  observar 
nas  fortificações,  discriminando-se  com  clareza  os  deveres 
das  respectivas  guarnições. 


n 

Digressão  atravez  das  costas  e  fronteiras  do  Brazil 

As  fortalezas  e  praças  de  guerra  têm,  assim  coma 
tudo  neste  mundo,  seus  detractores  e  seus  apologistas. 

Âccusão  os  primeiros  :  de  custarem  ele  vaias  quantias 
ao  Estado,  de  servirem  apenas  para  uma  resistência  limi* 
tada  e  de  prestarem-se  a  servir  de  pontos  de  apoio  ao  ini- 
migo, quando  tomada  por  elle. 

Respondem  a  isso  os  apologistas  (entre  os  quaes  se  en« 
contrSo  quasi  toJos  os  mais  illustres  generaes) : 

Quanto  á  primeira  arguiçSlo :  que  si  ellas  custSo 
muito  dinheiro,  mais  custaria  a  manutenção  de  um  exercita 
permanente  nestes  pontos. 


>s  y.  Relatórios  do  ministério  da  guerra  a  partir  de  1867. 
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Quanto  á  segunda :  que  essa  accusaçSo  eeria  fundada, 
81  também  não  lôsse  limitada  a  resistência  oppostaporam 
exercito,  que  as  substituísse;  e  demais  que  a  resistência  de 
uma  fortaleza  ou  praça  forte  pôde  ser  muito  prolongada, 
como  derâo  exemplo  Tróia,  Jesuralém  e  Numancia  na  his- 
toria antiga,  Oetende  e  Cândia  na  idade  média ;  Mantoa^ 
Badajoz,  Saragoça  e  Dantzick  entre  os  modernos^  e  na 
historia  de  nossos  dias  Sebastopol,  Charlston,  Hiunaitá, 
Strabourg  e  Belfort. 

Finalmente  quanto  á  terceira  arguição :  que  o  arga- 
mento  é  contraproducente,  pois  que  prova,  que  as  fortale- 
zas podem  sempre  servir  de  bases  de  operações  e  pontos 
de  apoio  contra  os  inimigos  das  fronteiras. 

AccrescentSo  ainda  os  apologitas  as  seguintes  vanta- 
tagens  das  fortifica ç($ee :  FechSo  ao  inimigo  as  portas  do 
paiz,  impedindo  a  sua  invasão,  devastação  e  levantamento 
de  contribuições  ;  resistem  a  um  ataque  inesperado,  dando 
tempo  a  que  bc  organise  e  chegue  o  exercito  de  defesa; 
obriga  o  invasor  a  fraccionar  suas  forças,  afim  de  nSo  ez« 
pôr  seus  flancos  ou  retaguarda ;  servem  de  refugio  e  apoio 
ao  exercito  nos  casos  de  derrota  e  retirada;  protegem 
eficazmente  a  passagem  dos  comboios  e  soccorros ;  s2o  de- 
pósitos do  muniçSes,  material  de  guerra,  viveres  e  outros 
quaesquer  recursos  longe  da  capital,  etc. 

O  estudo  da  historia  militar  de  todas  as  nações  nos 
mostra  o  que  podem  valer  as  praças  de  guerra,  e  mesmo 
simples  fortificações,  desde  que  são  bem  guarnecidas,  bem 
commandadas  e  em  posições  convenientes. 

As  rápidas  conquistas  de  Cyro,  de  Alexandre,  de  Gin* 
giskan  e  de  Oarlos  xii  realizarão-se  por  não  terem  elles  en- 
contrado em  seu  caminho  uma  só  fortaleza,  que  os  detivesse; 
assim  como  foi  por  falta  delias  que  a  Inglaterra,  no.anno  de 
1741 ,  cabio  três  vezes  alternativas  em  poder  dos  partidários 
de  Eduardo  iv  e  de  Henrique  vi. 

O  iUustre  Júlio  César,  que.com  tanta  facilidade  apode* 
lou-se  .de  .toda  a  Hespanha,  encontrou  grandes  difficaloades 
na  conquista  das  Gallias  apoiadas  em  obras  defensivas. 

As  fortificações  de  Vienna,  Stralsund,  Torres- Vedrss, 
SebastQpoli  Cronstadt,  bem  como  o  quadrilátero  austríaco 
xia  Itália,   salvarão  os  exercites  da  Áustria,  da  Suécia,  de 
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Portugal  e  da  Rússia^  evitando  a  devastação  de  todo  o 
Estado  e  de  suas  capitães  nosannosde  1683,  1741^  1812^ 
1855  e  18Õ9 ;  e  ainda  ultimamente,  no  período  da  colossal 
campanha  franco -prussiana,  vio-se  de  quanto  era  capaz 
luna  praça  forte,  quando  tem  por  chefe  um  Uhrich  ou  um 
Denfert. 

Por  occasiSo  da  primeira  republica  firanceza,  no  fim 
do  século  passado,  agitou-se  a  idéa  de  serem  supprimidas 
as  praças  de  guerra ;  uma  commissão  foi  nomeada  para 
estudar  o  problema,  e  depois  de  ter  bem  pesado  o  pró  e  o  con* 
tra,  no  relatório  que  apresentou  declarava  convencida,  que 
e'J8a  suppressão  arrastaria  a  necessidade  de  augmentar  o 
exercito  francez  com  mais  cem  mil  hofuensy  e  portanto  a  exis» 
tencia  das  fortalezas  equivalia,  para  o  thesaurOy  a  uma 
economia  annual  de  30  a  40  mHhdes.  '* 

Com  o  andar  dos  tempos,  os  próprios  adeptos  dessa 
idéa  fôrâo  reconhecendo  ser  ella  uma  das  muitas  utopias 
dessa  época,  era  que  se  sonhava  com  a  paz  universal  e  con- 
fraternisaçSo  geral  dos  povos ;  e  é  bem  provável,  que  de- 
pois da  invaelo  dos  Prussianos  em  1870  nSo  haja  actual- 
mente um  só  Francez,  que  pense  na  utilidade  desse  desar- 
mamento. 

E',  pois,  fora  de  duvida  a  vantagem  de  possuir  ama 
nação  fortalezas  e  obras  defensivas ;  mas,  bem  entendido, 
quando  na  construcçHo  delias  concorrSo  as  indispensáveis 
condições  estratégicas  e  de  conveniência;  do  contrario  ser- 
Tirá8  somente  para  distrahir  em  pura  perda  os  recursos 
pecuniários  e  militares  do  paiz,  em  evidente  proveito  dos 
inimigos . 

Às  propriedades,  que  n2o  podem  ser  dispensadas  na 
edificação  das  obras  de  defesa,  são  as  seguintes :  devem  ter 
o  traçaido  e  o  relevo  apropriados  ao  terreno  ;  serem  livres 
de  pontos  dominantes,  ou  padrastosj  á  distancia  .do  tiro  de 
canhão ;  bem  como  de  pântanos  e  bosques  cerrados  na  vici- 
nbança ;  a  área  proporcionado  á  importância  da  dosíçSo  e  da 
Çoamição  que  tem  de  receber ;  finalmen  te  que  disponha  da 
uieilidaâe  em  suas  communicaçSes  p»ra  o  interior  do  paiz. 


M  Dictionaire.de  Varmée^  leBaron  BardiD,  3**,  mot.  Forteresse. 
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Uma  só  destas  qualidades,  que  falte,  pôde  ser  bastante 
para  annullar  o  valor  de  todas  as  outras  ;  e  a  esse  respeito 
apontarooios  um  só  exemplo.  Â  praça  forte  de  Halst,  na 
Hollanda,  era  importantíssima  por  sua  posição  e  recursos, 
mas  durante  ura  curto  sitio  que  nella  soffrêrão  os  Francezea, 
emquanto  perderão  700  homens  pelas  balas,  succumbirâo 
18.000  pe'a  peste  originada  por  pântanos  próximos,  do  qus 
resultou  ser  ella  depois  abandonada  para  sempre. 

Bendo  a  principal  situação  das  fortalezas  nas  fronteiras 
terrestres  e  fluviaes  dos  Estados,  durante  a  idade  média, 
em  que  era  avrultado  o  numero  dos  senhores  feudaes  inde- 
pendentes, havia  uma  quantidade  enorme  de  cidadellas, 
torres  e  castellos  fortificados,  cujo  numero  foi  diminninlo 
consideravelmente  com  a  organisaçâo  de  naçSes  mais  re- 
gulares ;  e  é  natural,  que  vão  ainda  diminuindo  em  numero 
e  importância,  á  medida  que  se  forem  aperfeiçoando  os  meios 
de  communicação  e  de  transporte,  os  quaes  servem  nâo 
só  para  approximar  e  afastar  com  rapidez  as  tropas  e  com- 
boios, como  porque  esses  meios  facultão  aos  exércitos  effe- 
ctuarem  suas  operaçcles,  evitando  os  pontos  fortes  do  ini- 
migo. 

Não  obstante,  nas  modernas  campanhas  da  Itália  em 
1859  e  da  França  em  1870,  vio-se  ainda  a  immensa  vanta- 
gem das  praças  fortes,  pois  que  na  primeira  o  famoso  qo*- 
drilatero  austríaco  (Man tua,  Verona,  Peschiera  e  Legnago), 
fez  parar  os  exércitos  victoriosos  de  Luiz  Napoleão  o  Victor 
Emmanuel :  e  na  segunda,  a  brilhante  defesa  de  Straabourg 
e  de  Bolfort  demorarão  a  marcha  de  alguns  corpos  do  exer- 
cito prussiano,  obrigando-os  a  sitial-as,  e  dando  temp(>  ws 
Francezes  a  accumularem  recursos  na  capital,  permittindo- 
Ihes  depois  a  admirável  resistência  aos  esforços  gigantes- 
cos do  formidável   poder   da  ÁUemanha. 

Assentados  os  principios  que  ficão  expostos,  vamos 
examinar  a  vol  doiseau  os  pontos  fortificados  do  vastíssimo 
contorno  do  nosso  paíz,  quer  a  léste  sobre  o  Oceano,  quor 
a  sul,  oeste  e  norte  pelas  fronteiras  fluviaes  e  terrestres, 
reservando-nos  para  tratar  com  mais  alguma  minucisidade, 
outro  capitulo,  das  fortificações  de  cada  uma  das  províncias. 
A  costa  brasileira  sobre  o  Atlântico  deve  contar-se 
a  partir   do    cabo  Orange    na   foz   do    rio   Ojapoc,  poi» 


J 


—  33  — 

que  a  essa  divisa  lhe  assistem  direitos  muito  bem  fun- 
dados e  reconhecidos  pela  França  no  tratado  de  4  da 
de  Março  1700;^^  entretmto  essa  mesma  nação,  de 
sejando  depois  »|)proxim:ir-se  da  embocadura  do  Amazonas, 
cogitou  meios  de  contestar  esse  limite,  procurando  per- 
suadir que  este  devia  ser  o  Cabo  d  >  Norte  e  nâo  o  de 
Orange,  e  a  linha  divisória  níto  o  Oyapoc,  mas  um  dos 
rios  próximos  ao  Cabo  do  Norte,  rio  edse  de  que  não  tendo 
certeza,íoi  successivamente  apontando  o  Calsoeno,  o  Amapá, 
o  Carapaporis  e  finalmente  o  Araguary,  exigência  que  im- 
porta para  o  Brazil  a  perda  de  mais  de  80  léguas  de  costa 
sobre  o  Oceano. 

Taes  pretenç5os,  apoiadas  sobre  bases  movediças  e 
sem  consistência,  iôrão  sempre  repellidas  victoriosamente 
poios  diplomatas  porttiguezes  e  brasileiros,  até  que  no  anno 
de  1861  receberão  o  ultimo  garrote  dado  com  m^lo  hereculea, 
pelo  nosso  patricio  Dr.  Joaqui.n  Caetano  da  Silva,  com  a 
publicação  em  Paris  da  monumental  obra  já  aqui  citada, 
L'  Oyapoc  et  l  Amasone,  depois  de  conferencias  publicas  pe-- 
rante  a  Sociedade  de  Geographia  dessa  cidade,  nas  quaes 
sustentou  com  verdadeiro  fulgor  os  direitos  do  nosso  paiz* 
Não  tendo  que  responder  a  argumentos  tão  poderosos,  o 
governo  írancez  tem  preterido  adiar  indefinidamente  a  so- 
lução da  questão  de  limites,  na  qual  o  Brazil,  para  demous* 
trar  a  sua  bôa  vontade,  chegou  em  1856  a  ponto  de,  nãa 
discrepando  em  nadado  talor  de  seus  direitos  á  Unha  do 
Oyapoc,  mas  somente  com  o  fim  de  encerrar  essa  velha  dis^ 
cussãOy  fazer  concessões  :  1%  admittindo  como  limite  o  rio 
Cassipuré,  depois  o  Conany  e  em  ultimo  logar  o  próprio 
Calsoene,  que  constituía  a  primitiva  exigência  da  França. 
Não  send )  aceitas  essas  concessões,  continua  em  litigio 
n  nossa  divisa  por  esse  lado. 

Mas,  antes  que  a  cubica  atacasse  os  Francezes  em  re- 
lação a  essa  fronteira,  já  o  mesmo  mal  havia  accommettida 
ju>s  nossos  confinantes  das  Guianas,  os  Holandezes  e  os  In- 
glezes,  os  quaes  mvadirão  a  boca  do  Amazonas,  aquelles 
•em  1616  e  estes  em  1620,    tentando   apossar-se    de    toda 


"  r  Oyapoc  et  V  Amasone,  l;  $$  178  a  201. 
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a  zona  abaixo  da  conâuencia  do  Xingú^  limitada  a  oeste 
pelo  rio  Paru'*.  Para  assegurar  a  usurpação,  funda- 
rão 08  HoUandezes  o  forte  de  Ourupá,  que  em  1623 
foi-lhes  tomado  por  Bento  Maciel  Parente^  e  dous  outros 
[Nassau  e  Orange)  na  foz  do  Xingu,  conquistados  por  Pedro 
Teixeira  em  1625 ;  e  os  Inglezcs  também  trez  fortes :  o  de 
Taurege  ou  TorregOy  na  ilha  de  Tucujús^  que  foi  tomado 
em  1629  pelo  mesmo  Pedro  Teixeira;  o  Philippef  um  pouco 
ao  norte  desse,  na  terra  firme,  conquistado  em  1631  por 
José  Raymundo  de  Noronha;  e  o  de  Cumaú,  na  ponta  de 
Macapá;  tomado  em  1632  por  Feliciano  Coelho.  E  como 
alguns  delles  fôrão  arrasados,  e  fortificados  outros  pontos 
pelos  Portuguezes,  estes  no  tim  do  século  xvii  possuiSo  na 
zona  cubicada  os  quatro  fortes  seguintes  :  o  do  Desterro  ua 
foz  do  Parúy  onde  se  elevou  a  villa  de  Almeirim,  construído 
em  1623  por  Bento  Maciel  assim  que  tomou  conta  do  seu 
novo  governo;  o  de  Toheré  ou  Tocré^  na  margem  do  rio  do 
mesmo  nome,  em  frente  &  foz  do  Xingu,  na  bifurcação  do 
Amazonas;  o  de  Santo  António  de  Macapá^  elevado 
em  1686,  sobre  as  ruinas  do  forte  inglez  de  Cumaú;  e  o  de 
Araffuary,  reconstruido  no  logar  de  um  outro  junto  do  rio 
desse  nome,  construído  pelo  capitão  Pedro  da  Costa  Favella, 
e  que  fôra  destruído  pela  pororoca. 

A  fundação  destes  dous  últimos,  sérvio  de  pretexto 
para  as  reclamações  do  Marquez  de  Ferrolles,  governa^ 
dor  de  Caienna,  que  accommettendo-  os  em  Maio  de  1697, 
arrasou  o  de  Araguary  e  apossou-se  dode  Santo  António, 
conservando-os  apenas  por  40  dias,  pois  que  a  11  de  Ju- 
nho foi-lhe  retomado  por  Francisco  do  Souza  FundSo^ 
que  o  assaltou  depois  de  porfiado  combate.  A  estes  sue- 
cesses  seguio-se  uma  longa  serie  de  notas  diplomáticas 
entre  Portugal  e  França,  das   quaes  falíamos  no  capitulo 

Srccedente,  e  que  terminarão  com  a  assignatura  do  tratado 
6 17  IS.  O  governo  portuguez  mandou  depois  elevar  al- 
gumas obras  de  defesa  no  Amazonas,  as  quaes  fSrão  des- 
prezadas pelos  nossos;  entretanto  ellaa  sSo  indispensáveis 
como  reconheceu  o  illustre  Dr.  A.  C.  Tavares  Bastos,  nala- 
díno  da  grande  idéa  da  abertura  á  livre  navegação  deise 


^  VOyapoc  et  l'Ámasone,  1^  $$  39  a  54. 
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rio,  quando  em  1862  dizia,  que  previamente  se  devia  cuidar 
de  umsystema  de  fortificações  em  Macapá,  Manaus,  Óbidos^ 
Tabatinga  e outros  pontos  {Cartas  do  Solituriò). 

Vencendo-se  a  larga  embocadura,  na  margem  me* 
ridional  e  á  pouca  distancia  do  Oceano,  acha-so  situada  a 
cidade  de  Belem,  que  pela  excellencia  de  saa  posição  me- 
receu, que  o  Marquez  de  Pombal  considerasse-a  como  a  me- 
Ihor  situação  para  a  sede  do  throno  lusitano'^.  Logo  depois 
de  sua  fundaçko;  foi  construido  em  1615  para  sua  defesa 
o  forte  do  Santo  Christo,  na  ponta  fronteira  á  barra,  o  qual 
passou  a  ter  a  denominação  de  Castello]  50  annos  mais 
tarde,  junto  do  porto  e  a  210  braças  desse,  foi  elevado  o 
pequeno  forte  de  São  Pedro  Nolascoj  em  1686  a  fortaleza 
da  Barra,  de  forma  circular,  a  qual  tanto  pela  qualidade 
dosma'eriaes  como  peto  seu  curto  âmbito  e  systema  de  forti- 
ficação parece  antes  ser  destinada  para  os  cortejos  da  etiqueta 
do  que  para  defesa  do  porto^;  em  1738  reconhecendo- 
se  o  pouco  valor  delia,  deu-se  começo  a  um  fortim  nailba 
fronteira,  mas  foi  arrasado  pelas  vagas,  antes  da  sua  con- 
clusão; em  1771  construio-se  o  reducto  >Sãfo- Jo«^  a  nordeste 
do  Gastello;  em  1793  a  bateria  de  Santo- António,  segundo 
o  traçado  de  Montalembert  então  em  voga,  finalmente  era 
1822  o  governador  das  armas  José  Maria  de  Moura 
mandou  elevar  outra  bateria  na  ponta  de  Vai  de  Cães  para 
cobrir  a  fortalesa  da  Barra.  Todas  essas  obrds  defensivaa 
têm  cabido  em  ruina,  com  excepção  da  ultima,  que  apenaa 
serve  para  dar  signal  da  approximação  dos  navios,  re- 
cebendo-o  da  vigia  do  Pínneiro  e  esta  da  Tatuóca  e  do 
Chapéo- Virado,  que  é  a  mais  avançada  para  o  lado 
do  Oceano. 

Resulta  do  que  fica  dito,  estar  sem  defesa  a  capital 
da  importantissima  província  do  Pará.  Já  em  1639  o 
padre  GhristovSo  d'Acuíia  ^^  opinava,  que  conviria  a  sua 
transferencia  da  babía  de  Guajará  para  a  do  Sol,  14  leguaa 


^  Discurso  do  Marquez  de  S.  Yicente  no  Senado  em  8  de  Oatnl>ro. 

*»  Ensaio  Corògraphico  do  Pará,  por  A.  LadislÃo  Monteiro  Baena^ 
H  ifovo  deseobritnento  do  rio  Amazonas  $  83. 
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mais  para  o  mar,  sitio  este  em  que  todos  têm  oê  olhos  fixos 
pelas  muitcis  commodidadts  que  offerece  para  a  vidahu' 
mana^  como  para  segurança  dos  navios^  que  ahi  po- 
dem conservar-se  abrigados  de  todos  os  peri.gos\  idéa  que  o 
1*^  governador  Francisco  Coelho  quiz  realisar,  sendo  para 
isso  autorisado  pelo  governo,  mas  que  abandonou  á  vista  da 
opposiçfto,  que  encontrou  da  parte  dos  habitantes^^. 

O  governador  André  Vidal  também  formou  o  projecto 
de  mudar  a  capital  da  capitania  para  a  ilha  de  Marajó  no 
loo-ar  de  Aruans,  e  sobro  isso  representou  á  metrópole,  mas 
o  pouco  tempo  de  sua  administração  impedio  que  fôsse 
avante ;  *'  e  ainda  na  opinião  de  Berredo,  haveria  grande 
vantagem  na  transferencia  para  o  sitio  do  Livramento, 
perto  da  enseada  do  Mel,  a  3  léguas  da  cidade, por jw^  a/^»* 
da  formozura  do  terreno  maia  solido  caminha  sempre  com 
a  mesma,  atédespenhar-senomar^  ficando  sobre  estetn^' 
ralhas  naturaes  que,  fortificando  se  pela  parte  de  terraj 
basta  pôr  áqueUa  um  parapeito  de  faxina  para  resistir  & 
expugnação  mais  vigorosa,  e  levantando-se  uma  forlalt^ 
na  ilha.  de  Taiuóca  pouco  mais  de  3  léguas  desse  sitio  e  outra 
na  ponta  do  Mosqueiro,  que  se  correspondem  a  tiro  decanhãOt 
sendo  a  boca    da    barra,  ficava  esta  fortissimamente  ^' 

fendida . 

Seguindo  a  costa  do  Atlântico,  desde  a  foz  do  grande 
rio  até  o  cabo  de  São-Roque,  encontrão-se  muitos  pontos  em 
que  as  armas  portuguezas  se  medirão  com  as  francesas  e 
hollandezas  ;  o  que  é  attestado  pelas  fortalezas,  que,  reedi- 
ficadas, ainda  existem,  como  as  da  bahia  de  São-Marcos  e 
a  da  capital  do  Geará,  bem  como  pelas  muralhas  derrocadas 
e  vestígios  que  é  possivel  descobrir  nas  bocas  do  Gttrupyí 
do  Anajatuba  e  do  Periá  na  costa  do  Maranhão  ;  de  Ca- 
mocimi  da  Jericoacoara  e  do  Mocuripe  na  do  Ceará,  no  do 
Assú  e  de  Touros  na  do  Rio-Qrande  do  Norte  e  na  ilha  de 
Fernando  de  Noronha,  que  lhe  fica  próxima. 

Encarada  debaixo  do  ponto  devista  das  lutas  susten- 
tadas coní  os  inrasores,  a  parte  mais   gloriosa  da  costa 


«•  Corogr.  Paraense,  por  Accioli^pag.  192  e  24á. 

« Idem,  193.— JETisí.  Ger,  do  Brazil,  2*,  bS.^Annaes  do  Marc^f*^' 
por  B.  P.  Berredo. 
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brazileira;  é  sem  dovída  a  que  medeia  entre  o  cabo  de  São 
Roque  e  o  CabotFrio,  que  comprehende  a  zona  que  o  governo 
incumbio  de  fortificar  ao  general  Ma  thias  deAlbuquerque,  logo 
que  em  Portugal  constou  o  projecto  de  ataque  dos  HoUandezes, 
e  foi  essa  zona  o  theatro  dos  mais  sanguinolentos  episódios 
da  guerra  dos  30  annos,  tomando-se  dignos  de  comme- 
moração:  a  fortaleza  dos  Santos  Seis  Magosy  a  Keulen  dos 
Hollandezes,  tomada  á  traição  em  1633  e  por  industria  do 
famoso  Calabar,  sendo  ahi  degolado  o  bravo  commandante 
Pedro  de  Gouvêa,  e  dando-se  depois  o  bello  exemplo  de 
fidelidade  aos  Portuguezes  pelo  velho  indio  Jaguarary,  não 
obstante  ter  delles  profunda  queixa :  a  fortaleza  do  Cahe» 
ãdlo,  a  Margarida  hoUandeza;  na  foz  do  Paraliiba,  em  cuja 
defesa  se  immortalisárão  o  capitão-mór   António  de  Albu- 

Íuerque,  Jeronymo  Maranhão,  o  valente  João  de  Matos 
'arduso  e  os  dous  irmãos  António  e  Francisco  Peres 
Calhau^^;  a  fortaleza  de  Itamaracá  ao  sul  da  ilha  em  que 
os  HoUandezes  projectarão  estabelecer  a  capital  dos  seus 
estados  na  America,  e  na  qual  se  deu  a  brilhante  defesa 
sustentada  por  Salvador  Pinheiro^*^ ;  a  povoação  de 
Iguarassú,  a  antiga  filha  de  Duarte  Coelho,  notável  pela 
resistência  opposta  em  1030  pelos  seus  moradores^  contra 
Vandemburg  e  Calabar,  conseguindo  afinal  este  fazer  entrar 
grandes  navios  no  canal,  em  que  até  então  só  entrav&o 
canoas;  Pátt-Amarello,  sitio  onde  em  Fevereiro  de  1630 
desembarcou  o  almirante  Loncq,  partindo  dahi  as  columnas 
que  fôrão  conquistar  Olinda;  o  Èio-Doce  e  o  Rio-TapadOj 
nas  margens  dos  quaes  Mathias  de  Albuquerque  com  a  sua 
habitual  perícia  e  valor  sustentou  combate  contra  todo  o 
poder  hollandez,  á  frente  de  um  punhado  de  bravos,  rea- 
lizando depois   uma  retirada   de  leão;    Olinda^  a  faceira 


^^  Commandava  António  Calhau  uma  Jancha  de  munições  em 
soccorro  do  Cabedello.  por  entre  nm  cbnveiro  de  balas,  quando  uma 
destas  lhe  le\a  o  braço,  com  que  regia  o  leme.  Seu  irmão  Francisco 
quer  substiluil-o,  mas  aquelle  diz-lhe  mostrando  o  outro  braço :  Para 
succeder-^me  no  posto,  ienKoeste  irmão  mais  chegado.  Continuando, 
é  novamente  ferido ;  a  Francisco,  que  o  rende,  succede  também  grande 
ferimento,  mas  a  lancha  chegou  a  salvamento,  e  os  dous  heróes  escapão 
das  feridas,  mas  nâo  da  ingratidão  do  governo  {Mem,  hist,  de  Pem., 
!•,  267). 

« Idem,  lo,  297. 
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Marim  (dos  Caetés),  que  só  cahio  sob  o  domínio  hollandez 
depois  da  morte  de    intrépido  Salvador  de   Azevedo  com 
seus  22  companheiros,  no  coUegio  dos  jesuítas^  cm  pasmo 
do  inimigo  quando   ahi    penetrou  depois  de   arrombar  as 
portas  com  artilharia;  Mecife,    o    glorioso  Recife  celebre 
pelo  heroísmo  do  capitão  António  de  Lima  no  forte  de  SSo- 
Jorge,  chegando  a  merecer  a  admiração  e  o  respeito  do  ge- 
neral inimigo  pela  vigorosa  resistência  durante  dez  dias  de 
assaltos,  a  principio  com  37  homens  contra  1.500,  e  depois 
com  80  contra  i.OOO,  capitulando  com  as  honras  da  guerra, 
quando  reduzidos  a  esqueletos  pela  fome,  as  muralhas  jaziâo 
arrasadas  pelas  balas;  celebre  pelas  proezas  de   Matmas 
de  Albuquerque,  Vidal,  Camarão,  Henrique  Dias  (o  Scovola 
negro),  Dias  Cardoso,  Vieira,  Rabello,  Francisco  Barreto, 
e  tantos  outros  nos  dous  famosos  arraiaes   do   Bom-Jesus, 
v.^lho  o  novo;  celebre  pelas  victorias  das  Tabocas  e  dos 
Guararapes,  cujo  campo  espera  em  vão  um  monumento,  quo 
commemore  o  Watcrloo  dos  IloUanJezes;  celebre  ainda  pela 
capitulação  do  campo  do  Taborda  a  27  de  Janeiro  deltó^j 
que  pôz  fim  ao  dominio  da  HoUanda  no  Brazil^;  a  forta- 
leza do  Pout'il  de  Nazareth,  a  Vander   Dussen  flamenga, 
ao  sul  (lo  cab;)  de  Santo -Agostinho,  da  qual  tinhão  os  inv^" 
sores  grandes  zelos  por  considerarem  esse   ponta  prlncip*^ 
do  t  )d  i  a  costa;  o  RioFormoso,  que  se  orgulha  ainda  da 
heróica  defesa  de  Pedro  do  Albuquerque,  que  só  deixou  de 
combater,  quando  uma  bala  lhe  cortou  o  fio  da  preciosa  vida;  ° 
porto  do  tamandar/f  onde  desembarcou  o  valioso  reforço  d® 
Vidal  Moreno  em  1643,e  no  anno  seguinte  Vieira  fundou  uma 
grande  Ibrtaleza  a  BaiTa-grande^  fortificada  pelo  alnairanj^ 
Lichtart,  que  dahi  partio  com  Calabar  para  a  conquista  ^ 
Porto-Calvo^  a  qual  guarda  ainda  memoria  do  renhido  ^|?' 
bate  entre  Maurício  e  Bagnuolo,  em  8  de  Fevereiro  del^^^j» 
fazend.)  prodigios  de  bravura  Henrique   Dias    (que  se^^ 
ferido  na  mão,  faz-se  amputar    por  um  soldado  e  continu 
a  bater-se),  bem  como  o  fiel  Camarão  e  sua  mulher  D.  ^^\ 
á  frente    de    um  batalhão    feminino,    esforços  que  d*^^ 
brilhante  victoria,  si  não  vem  o  general  Artichofsky  ^ 


*«  V.  NoU  9». 
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esforços  decidir  a  fayor  de  Mauricio^^ ;  o  Porto  de  Pe- 
dras y  onde  morreu  em  combate  Karls  Nassau,  espe- 
rançoso sobrinho  do  illustre  Mauricio;  Porto-  Calvo,  muitas 
vezes  tomado  e  retomado^  e  cujo  nome  recorda  a  victoria 
de  Mathias  de  Albuquerque  em  22  de  Julho  de  1637  e  a 
morte  affrontosa  de  Oalabar;  pouco  tempo  depais  a  victoria 
de  Ártichofsky  e  a  morte  do  presumpçoso  D.  Luiz  de  Bojas 
6  ainda  a  valente  defesa  de  Miguel  Giberton^  que  afinal  ca- 
pitulou, mas,  diz  um  historiador^^  nunca  uma  capitulação 
foi  concebida  em  termos  mais  honrosos;  Rio  São-Francisco, 
com  seu  forte  Mauricio  e  as  fortificações  do  Penedo,  chaves 
de  communicação  para  a  Bahia^  e  em  que  Nicolau  Aranha  e 
Sebastião  Souto  tanto  se  distinguirSLOi  acossando  os  inimigos, 
iilto  lhes  deixando  tomar  pé  em  toda  a  extensão  do  S3o-Fran- 
cisco  ao  RioReal;  a  Bahia,  a  veneranda  sede  colonial,  que» 
tomada  por  sorpresa  em  Maio  de  1624,  bate-se  depois  com 
a  maior  galhardia,  expellindo  o  invasor  no  ani>o  seguinte, 
o  nos  posteriores  ataques  de  Março  e  Junho  de  16J7,  de 
Abril  de  1637,  Fevereiro  do  1647  e  finalmente  em  1649, 
sem  que  consigno  os  Batavos  firmarem -se  ahi;  como  ohavião 
feito  em  Pernambuco;  o  Morro  de  São  "Paulo,  na  ilha  de 
Tinharé,  bellissima  posição  visltadib  pelo  inimigo  om  uma 
de  suas  tentativas  de  invasão  ;  o  Porto  dos  llhéos,  na  foz 
da  Caxoeira,  fortificado  por  Lichtart  em  1637,  não  o 
livrando  a  este  de  ser  batido  pelos  moradores,  retirando-se 
com  grande  perda  e  aleijado  para  o  resto  dos  seus  dias;  o 
Porto  da  Victoria,  na  costa  do  Espirito-Santo,  atacado 
em  1625  e  1640  pelos  almirantes  Patrid  e  Koin,  ambos 
repollidos  corajosamente  pelos  mal  armados  habitantes;  a 
foz  do  rio  Jdacahé,  que,  como  diz  Pisarro*^  por  mais 
commodidades  era  sempre  cultivado  pelos  piratas  para 
asylo  dos  seus  assaltos ;  e  finalmente  o  Cabo-Frio,  occupado 
pslos  Francezes,  que  fôrão  batidos  por  Pêro  de  Góes  em 
1551  e  Salvador  Corrêa  em  1567,  e  depois  pelos  HoUan- 
dezes,  repellidos  em  1614  por  Constantino   de  Menolào  e 


*"^  Mem,  hist.  de  Pernambuco,  2**,  cap.  2«. 

*«  Idem,  2°,  pag.  29. 

*•  Uem,  hist.  do  Rio  de  Janeiro,  tomo  2**. 
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em    1625  por  Salvador  Corrêa   de    Sá   Benevides,    neto 
daquelle  outro. 

A  porção  da  coe  ta  brasílica,  que  se  estende  de  Cabo- 
Frio  á  bahia  de  Paranaguá,  preciosíssima  por  suas  van- 
tagens commerciaes,  tem  sido  especialmente  desejada  pelos 
aventureiros  írancezes,  que,  desde  meiados  do  século  XVI, 
tentarão  ahi  estabelecer- se,  procurando  entreter  benévolas 
relações  com  as  tribus  indígenas,  como  fez  Villegaignon, 
quando  quiz  fundar  a  sua  França  Antárctica  ;  e  a  essa 
empreza,  assim  como  ás  posteriores  de  Duclerc  e  de 
Duguay-Trouim,  no  século  passado,  deveu  essa  costa  em 
grande  parte  as  fortificações  erigidas  dentro  do  porto 
do  Rio  de  Janeiro  e  seu  litoral.  E  quando  em  1808 
a  familía  real  transferio-se  para  esta  corte,  havendo 
sérias  appreheusõcs  da  vinda  de  uma  esquadra  dessa  naç2o, 
commandada  pelo  general  Yictor  Hughes,  ex-govemador 
de  Caienna,    que  para    isso    se   offcrecia  a  Napoleão,   o 

Srincipe  regente  incumbio  ao  almirante  Sír  Sídney  Smitb 
e  estudar  e  foimular  um  plano  de  fortificação  adaptado 
á  toda  á  costa,  desde  a  barra  até  a  Ilha-Grande ;  o  que 
elle  cumprio,  propondo  um  typo  de  torres  circulares  de 
pedra,  armadas  com  um  canhão  de  12,  as  quaes  deviSo 
ser  construídas  á  distancia  efficaz  do  canhão,  em  toda  a 
extensão  entre  os  referidos  pontos  ;  tjpo  esse  de  que  apre- 
sentamos um  desenho,  que  não  deixa  de  ser  curioso,  por 
mostrar  o  modo  de  aproveitar  um  espaço  limitadí&simo, 
para  conter  guarnição,  munições  e  viveres.  Não  tendo 
ido  avante  o  projecto  de  Victor  Hughes,  foi  adiado  também 
o  das  torres  de  Sir  Sidney,  que  não  mereceu  aliás  grande 
conceito,  por  não  apresentar  conveniente  resistência  e 
exigir  a  conetrucção  de  dezenas  de  taes  obras.  AnnoB 
depois,  por  occasião  da  independência,  o  receio  de  uma 
expedição  portugueza,  que  viesse  fazer  uma  dívereSo  a 
favor  do  general  Madeira  da  Bahia  e  auxiliar  os  partidarioB 
do  governo  da  metrópole,  aconselhou  a  fortífícaçSo  dos^ 
pontos  de  fácil  desembarque  ao  sul  do  Rio  de  Janeiro; 
e  assim  se  elevarão  as  de  Guaratiba,  Sepetida,  Itaguabr^ 
Mangaratiba,  Angra  dos  Reis  e  Paraty,  bem  como  as  aa 
ilha  de  São-Sebastião,  na  costa  de  São  Paulo. 

Da  mesma  sorte^  as  excursSea  de  corsários  firaneeie^ 


J 
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6  ÍDglezes  desde  Cavendísh^  derSo  origem  ás  primitivas 
obras  de  defesa  nas  barras  da  Bertioga,  i:fantos^  Cananéa 
ena  de  Paianaguá,  onde  ainda  em  1718  foi  a  pique  na 
ponta  da  Cotioga  um  navio  de  corso,  na  occasiào  em  que 
procurava  refugio  á  tenaz  caça,  que  lhe  dava  um  galeão 
hespanbol,  que,  vindo  de  Valparaiso,  o  encontiára  em  seu 
caminho.'® 

Finalmente,  na  costa  de  Santa-Catharina  e  Rio-Grande 
do  Sul,  isto  é,  desde  a  ilha  do  São  Francisco  até  a  foz  do 
arroio   Chuy,   nossa   actual  divisa,  fôrão  os   mais    formi- 
dáveis adversários  os  Castelhanos,  que,  em  suas  contestações 
com  Portugal  acerca  de  limites,  não  se   contentando   de 
exigir  a  colónia  do  Sacramento,  toda  a   margem  septen- 
trional  do  Rio  da  Prata   e  costa  do  Atlântico   até  á  barra 
do  Rio-Qrande,  levarão  suas  vistas   até    a    nossa  ilha  de 
Santa-Catharina  e  costa  adjacente.  Em   opposição   a  tão 
exageradas  pretençõcs,  o   governo   portuguez  mandou  em 
1738,  como  já  tivemos  occasião    de    dizer,   o  brigadeiro 
Silva  Paes  fortificar  essa  ilha,  o  que  foi  executado    por 
elle  e  por  alguns  de  seus  successores,    construindo  as  for- 
talezas e  baterias  que  ainda  existem.    Infelizmente  todas 
ellas  estão  situadas   em    posições    desfavoráveis,  quer  por 
distarem  tanto  uma  das  outras  quo  não  se  podem  auxiliar 
mutuamente,    quer  por   serem    dominadas    por  elevações 
próximas  e   facilmente  accessi^eis   aos    inimigos  ;   razões 
estas  que  sendo  allegadas  pelo  governador  Manoel  Escudeiro 
Ferreira  de  Souza  em  1753,  baseando  a  sua  proposta  de 
mudança  da  capital  da  capitania   para  terra  firme,  onde 
seria  mais    defensável,  foi-lhe   respondido,  que,   ouvido  o 
brigadeiro   Silva  Paes,  d-reí  era  servido,  que   continuasêB 
a  capital  na  ilhay  porquanto  jd  ahi  te  adiarão  fundadas 
a  igreja,  a  easa  do  governador  e  os  armazene  reaes  (!)  ^* 
c  A'  vista  dos  fundamentos   declarados  (diz   muito  bem 
Balthazar  Lisboa)  ninguém,  que  conhecer  de  perto  os  locaes 


w  Apontamentos  históricos  de  Paranaguá,  por  Demétrio  A.  Fer- 
nandes da  Cruz. 

"  Mem.  hist  do  Rio  de  Janeiro,  9*,  cap.  4,  pag.  306.~ites.  hist. 
de  Santa-Catharina,  cap.  l^  nota  &  pag.  396. 

6  TOMO  ZLYIII,  P.  II. 
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^ôste  paiz,  duvidará,  que  a  falta  de  verdade  nos  infor- 
mantes  tem  sido  causa  de  muitas  desordens  e  de  ruina 
para  o  povo  e  o  estado,  pelo  capricho  de  quererem  esses  in- 
formantes sustentar  com  vigor  os  seus  desvarios.  A  igreja 
nSLo  passava  então  de  uma  palhoça  ;  a  casa  dos  governa- 
dores era  a  antiga,  cujo  pé  direito  nSo  excedia  de  12 
palmos  de  altura,  e  servia  também  de  provedoria  da  ia- 
zenda  real ;  e  quanto  aos  armazéns,  si  ainda  hoje  (em 
1822)  nâo  os  tem  a  ilha,  ou  casas  dignas  desse  nome, 
que  taes  seriSlo  os  de  1 750 !  Donde  se  concluo,  que  âo 
inimigos  communs  do  Estado,  os  que  faltSo  á  verdade  em 
matérias  importantes.  » 

A  fraqueza  relativa  das  obras  de  defesa  dessa  ilha  é 
t3o  intuitiva,  que  o  relator  das  Viagens  de  Lapeyrom 
tratando  delias,  diz  :  «  Que  as  fortalezas  da  Ponta-Grossa, 
de  Santa-Gruz  e  do  Ratones,  não  obstante  estarem  á  vista 
umas  das  outras,  parecia  terem  sido  construidas,  uma  para 
fier  batida  e  tomada  ao  primeiro  assalto,  o  as  outras  para  es- 
pectadoras desse  facto ;  pois  que,  sendo  a  entrada  franca 
e  francos  os  desembarques,  tudo  concorre  para  difficultar 
a  defesa  da  ilha,  â  qual  só  poderia  utilisar  a  construcçao 
do  um  molhe,  da  Ponta-Grossa  á  do  morro  da  Armação, 
ou  outra  direcção  mais  conveniente.  »  ^* 

Não  deve  portanto  causar  sorpreza,  que,  dispondo  de 
tão  considerável  poder  naval,  tivesse  D.  Pedro  Ceballos 
com  tanta  facilidade  conquistado  e  occupado,  desde  Fe?e- 
reiro  de  1777  a  Julho  do  anno  seguinte,  osso  precioso  torrSo 
olhado  pelos  governos  com  pouco  caso,  mas  que  pelas 
vantagens  naturaes  que  encerra,  de  ancoradouro,  climaf 
fertilidade  e  situação  eminentemente  faToravel  para  o  com* 
mercio  e  navegação  entre  os  dous  oceanos,  estaria  em  ele- 
vadissimo  gráo  de  prosperidade,  si  estivesse  em  niSos  de 
povo  mais  previdente    e  emprehendedor    do  que  o  nosso. 

Da  embocadura  do  arroio  Chuy  a  cerca  de  42  legaas 
ao  sul  da  barra  do  Rio-Grande  começa  a  nossa  fronteira 
terrestre    com    o  Estado    Oriental  do   Uruguay,  a  qual 


"  Extracto  das  Viagens  de  Lapeyrouse,  por  Moneron.—  Mem.hist. 
do  Rio  dê  Janeiro,  9**,  cap.  4,  pag.  266. 
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«egundo  foi  estipulado  no  tratado  de  15  de  Maio  de  1852» 
estonde-se  subindo  pelo  mesmo  Chuj,  pelo  Jaguarão  desde 
a  sua  foz  na  Lagôa-merim  até  os  Berros  do  Aceguà  a  en- 
contrar o  Kio-NegrO;  pelo  rio  8ão-Luiz  affluente  deste  e 
cozilha  de  Sant^Anna,  procurando  as  pontas  do  Quarahim 
e  descendo  por  este  até  sua  foz  no  Uruguay.  Realisados 
os  trabalhos  da  demarcação  pelos  generaes  Andréa  e  Belle- 
^arde,  âcárSo  concluidos  em  1860,  sem  que  por  causado 
limites  nos  reste  motivo  algum  de  questão  com  essa  repu- 
blica, nossa  alliada  natural,  á  qual  ficarão  pertencendo  os 
pontos  em  que  existirflo  os  fortes  de  Santa-Thereza  e  de 
Sâo-Miguel,  e  do  nosso  paiz  as  ruinas  do  de  Santa-Tecla, 
todos  ellos  testimunhas  de  tantas  pelejas  entre  Portuguezes 
e  Castelhanos. 

A  essa  republica  nos  ligão,  ha  annos,  relações  amistosas 
e  sinceras  y  sendo  de  alta  conveniência  para  ambos  os  paizes 
que,  desprezando  suggestôes  alheias,  ellas  se  mantenhão 
e  estreitem  sempre ;  e  si  a  partir  de  1864,  o  império  tem 
mandado  executar  algumas  obras  de  defesa  por  esse  lado^ 
assim  procede  por  justa  prevenção,  d''pois  das  ameaças 
feitas  nesse  anno  por  Apparicio  e  Munoz,  contra  a  cidade 
de  Jaguarão  o  outros  pontos  da  nossa  fronteira. 

Infelizmente  com  a  outra  nossa  vizinha  do  lado  do 
Uruguay,  a  Republica  Argentina,  não  estão  até  agora  de- 
demarcados  os  limites;  o  que  entretanto  é  fácil,  desde  que, 
havendo  boa  vontade  reciproca,  forem  removidos  os  em- 
baraços causados  pela  diversidade  de  interpretação  dos  ver- 
dadeiros rios  Peperi-guassú  e  Santo-Antonio,  interpreta- 
ção que  fez  ha  um  século  paralysar  os  trabalhos  dos  com- 
niissarios  demarcadoros  de  Portugal  e  deHespanha.  O 
nosso  governo,  aproveitando  o  bom  pé  de  relaçSes  com  a 
Confederação  Argentina  depois  da  queda  do  dictador  Rosas, 
conseguio  celebrar  o  tratado  de  limites  de  14  de  Dezem- 
bro de  1857,  o  qual,  apesar  de  approvado  pelas  cimaras 
dos  representantes  dessa  nação,  ficou  sem  effeito  por  haver 
«xpirado  o  prazo  fixado  para  a  troca  das  ratificações,  a  des- 
peito de  todas  as  diligencias  empregadas  pelo  governo  do 
Brazil. 

Merece  louvores  o  nosso  governo  por  esse  motivo;  mas 
merece   também  censura  por  ter  conservado  inteiramente 
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desaproveitada  e  indefesa  a  nossa  fronteira  do  Urugoay* 
rio  este  que,  da  mesma  sorte  que  fizemos  notar  em  relação 
á  ilha  de  Santa-Catharina,  outro  povo  mais  perspiciaz  e 
activo  teria  convertido,  ha  muito  tempo,  em  verdadeira  ar- 
téria de  riqueza,  pois  como  perfeitamente  disse  o  nosao  di»- 
tincto  publicista  Q.  Bocayuva  :^^ 

<E'  esse  rio  o  Rheno  da  America  do  Sul,  que,  si  nSo 
pôde  concorrer  com  o  régio  Amazonas  e  alguns  de  eeus 
afiSuentes  nas  proporções  gigantescas,tem  uma  importância 
politica  mais  definida,  por  ser  a  divisa  en  re  o  império  e  o 
seu  maior  conterrâneo,  a  Republica  Argentina;  e  pertencerá 
áquelle  que  antes  e  melhor  tiver  assentado  ali  a  influencia 
de  sua  bandeira  e  feito  de  sua  margem  um  empório  de 
commmercio  e  de  industria. 

<£sse  rio  está  destinado,  em  futuro  mais  ou  menos 
remoto,  a  ser  o  theatro  de  sangrentas  contendas.  Frágil 
antemural  para  o  choque  de  duas  nacionalidades  rivàes, 
de  duas  raças  tradicionalmente  inimigas,  o  único  meio  de 
o  tornar  insuperável  seria  que  cada  possuidor  desen- 
volvesse a  população  e  a  riqueza,  id  est,  a  força  da  margem 
qae  hoje  pacificamente  occupa  ;  mas  isto  que  os  Argentinos 
procurâo  realisar  com  vigorosa  constância,  o  governo  im- 
perial desatteodeu  com  deplorável  indifferença.  A  tal 
propósito  applicão  nossos  vizinhos  todos  os  meios  directos 
e  indirectos,  e  o  primeiro  o  mais  ousado  talvez  foi  trancar 
a  navegação  do  Uruguay  com  essa  barreira  das  fortifi- 
cações de  Martim  Garcia.  O  governo  brazileiro  não  obstou 
ao  levantamento  desse  novo  Humaitá,  quando  podia  de  um 
lado  apoiar-se  em  convenções  diplomáticas,  e  de  outro  no 
interesse  de  varias  nações,  especialmente  da  Republica 
Oriental^  cujos  direitos  a  essa  ilha  são    incontestáveis.^ 

«Quando  não  quizeese  porém  oppôr-se  a  essa  fortifi- 
cação, podia  ao  menos  resalvar  os  direi  cos  especiaes  de  nossa 


"  o  Globo  do  Rio  de  Janeiro,  10  de  Maio  de  1876. 

^  A  ilha  do  Martim  Garcia  não  é  mais  do  que  uma  continMçío  ^ 
território  oriental,  do  qual  o  separa  a  2,5  kilometros  uma  restinga  de 
pedra,  ao  passo  que  demora  a  mais  de  30  kilometros  do  costa  ar|(^~ 
tioa.  Até  I85i  essa  iltia  teve  guarnição  oriental  (?.  nota  no  mesmo 
artigo  do  Globo), 
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bandeira  como  ribeirinha;  mas  tal  n2lo  fez,  e  o  governo 
argentino  tem  hoje  em  suas  mãos  a  chave  da  navegação  do 
rio  Uruguay,  do  nosso  Uruguay. » 

£in  outro  notável  artigo^^,  dizia  o  mesme  illustre  es- 
criptor  tratando  do  ubérrimo  território  da  província  do 
Kio-Grande  do  Sul,  banhado  pelo  Uruguay  : 

d  Ha  na  extrema  sul  do  império  uma  região,  que,  em 
salubridade  e  benigni<lade  do  clima,  em  riqueza  do  8oIO| 
na  variedade  de  seus  productos  e  até  na  proximidade  dos 
grandes  mercados  iguala,  si  não  excede,  &  bellissima  pro- 
vinda do  Paraná.  Essa  região  ó  a  que  ainda  conserva  o 
no.ne  tradicional  das  Missões,  e  que  se  alonga  pela  margem 
oriental  do  Alto-Uruguay,  a  partir  do  Ibicuhy,  com  uma 
área  de  quasi  duas  mil  léguas  quadradas. 

«  E'  esse  território,  que  deve  abrir-se  á  reemigração  do 
rio  4a  Prata.  O  rio  Uruguay  hoje,  e  para  diante  as  estradas 
de  ferro  tomão  commodo  e  barato  o  transporte  dessa 
populaçSo.  Áhi  os  reemigrantes  do  Rio  da  Prata  terão  a 
proximidade  daquelles  mercados,  o  nelles  já  suas  relaçSes 
até  de  família,  sem  esforço  pois,  para  ahi  se  encaminharás. 
Utilisada,  povoada  aquella  região,  facilitado  seu  accesso  ao 
commercio  e  emigração  estrangeira,  a  opulência  das  Missões 
vai  ser  para  todo  o  império  uma  sorpresa,  pelo  menos  uma 
revelação.  » 

Tomando  porém  á  nossa  linha  devisoría  :  vencida  a 
difficuldade  relativa  á  verdadeira  situação  dos  rios  Pepiri- 
guassú  e  Santo- António,  continua  a  ser  nosso  limite  com 
a  republica  argentina,  em  virtude  do  alludido  tratado  de 
14  de  Dezembro  de  1857,  o  rio  Iguassú,  desde  a  confluên- 
cia de  Santo-Ântonio  até  á  sua  foz  no  rio  Paraná.  Em 
toda  esta  fronteira,  que  medo  cerca  de  350  léguas,  somente 
depois  da  invasão  paraguaya,  que  por  ella  teve  logar,  é,  que 
se  têm  erigido  algumas  obras  de  defesa,  na  cidade  de  Uru- 
guaiana e  projectasse  outras  na  villa  de  São-Borja,  importan- 
tíssimas posiçSes  sobre  o  Uruguay :  nenhuma  havendo  em 
execução  nem  em  projecto  em  todo  o  resto  dessa  linha 
diviaoria;    entretanto   aqssob   maiores^  mais  previdentes, 


u  o  Globo  de  S6  de  Abril  de  1876. 
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tentarão  realisar,  em  épocas  bem  diíBceis,  um  estabeleci* 
mento  no  ponto  estratégico  de  Santa-Maria  Maior,  sobre  a 
margem  direita  do  Iguasssú^  qaasi  em  frente  da  confluência 
do  Santo-Antonio. 

Bem  sabemos,  que  a  muito  se  compromette  (xqueUe  gue^ 
sem  conhecer  a  topographisi  do  logar,  concebe  planos  sobre  o 
mappa  e  os  giza  com  a  mesma  rapidez  e  facilidade  com  qne 
corre  sobre  elle  os  olhos  ^^;  mas  para  evitar  essa  censura, 
procurámos  opiniões  autorisadas:  e  em  referencia  á  posíçlo 
indicada,  transcreveremos  as  seguintes  palavras  de  pessoa 
competente. 

«  Áté  certo  ponto  é  natural  a  invasãs  dos  Argentinos 
no  nosso  território  junto  ao  Paraná.  Conhecendo  a  nave- 
gabilidade deste  rio  e  do  Iguassú  até  o  salto  de  Santa- 
Maria^  vendo  a  extraordinária  uberdade  das  terras  margi- 
naes  de  ambos,  observando  que  o  Brazil  nenhuma  impor- 
tância liga  &  fronteira,  á  navegação,  ao  commercio,  ás 
riquezas  naturaes,  e  movidos  pela  ambição  de  possuirem  estas 
maravilhosas  regiões,  entenderão  aproveital-as,  emquanto 
a  nossa  corte  agita  com  os  diplomatas  platines  questSes 
pela  maior  parte  de  pouco  interesse,  mesmo  prejudiciaes 
ao  Brazil.  ••  Demonstrada  a  inconveniência  da  fundaçSo 
de  uma  colónia  no  campo  Erê,  desceremos  pelo  fértil  valle 
do  Iguassú  até  o  grande  Salto,  onde  outr^ora  assentava  a 
povoação  de  Santa-Maria  Maior.  Ali,  perto  da  confluência 
do  magestoso  Paraná,  que  se  deslisa  por  entre  grandioso» 
bosques,  offerecendo  navegação  franca,  neste  immenso  e 
ubérrimo  valle,  onde,  junto  aos  extensos  hervaes  e  risonhos 
campos,  se  ostenta  a  vigorosa  vegetação  do  clima  inter- 
tropical  ;  onde  levão  vida  nómada  muitos  doa  filhos  pri- 
mitivos do  Brazil;  confinamos  com  duas  potencias ;  ali  é 
que  serão  lançados  os  fundamentos  de  uma  povoação  fio» 
rescente,  empório  de  um  commercio  activo  e  vasto.  Sauda- 
ríamos em  breve  a  Chicago  da  America  Meridional,  pois  fl2o 
tão  férteis  estes  valles,  tantas  as  vantagens  que  ofierece  esto 


M  Censura  feita  pelo  Conselheiro  Costa  e  Sá  [Memoria  sobre  Ivml^r 
impressa  pelo  Instituto  Histórico  em  1859),  referindò-se  a  operações  oo 
general  Labatnt  no  Rio-Grande  do  Sul. 
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ponto,  sob  as  vistas  estratégicas  e  económicas,  que  seria 
enfadonho  ennumeral-as.'^ 

Da  foz  do  Iguassú  começamos  a  entestar  com  a  re* 
publica  do  Paraguay  pelo  Paraná  acima  até  á  boca  do 
Iguatemj;  subindo  este  e  a  serra  de  Maracajá,  procurando 
as  vertentes  do  rio  Apa,  descendo  este  até  á  sua  foz  no 
Paraguay,  e  por  este  acima  até  á  Babia-Negra,  tudo  con-> 
forme  foi  estipulado  na  convenção  de  13  de  Junho  de  1856. 
Em  toda  essa  extensão,  não  temos  um  só  ponto  fortificado,, 
visto  que,  da  grande  fortaleza  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres, 
construída  em  1765  na  margem  esquerda  do  Iguatemy  a 
23  léguas  de  sua  foz,  sórestão  poucas  ruinas.  A  invasão 
dos  Paraguayos  em  Mato-Grosso  no  anno  de  1864,  e  no 
Río-Qrande  do  Sul  em  1865,  sérvio  para  mostrar-noa  os 
perigos  a  que  se  sujeitSo  as  nações  que  entregão  aa 
fronteiras  ó  guarda  da  Providencia,  como  o  fizemos,  sem 
seguir  o  exemplo  da  nossa  atrasada  limitrophe,  que  tem  a 
sua  linha  do  Apa  defendida  por  uma  serie  de  fortes,  que 
muito  lhe  servirão  por  occasiâo  de  nos  aggredirem,  quer 
por  se  prestarem  a  ser  a  base  de  operaçdes  contra  Dourados 
e  outros  pontos  da  província  de  Mato-Grosso,  quer 
por  difficultarem  a  marcha  da  nossa  expedição,  que  apenaa 
atacou  o  forte  de  Bella-Vista.  Sobre  a  conveniência  de  ser 
fortificada  essa  nossa  fronteira,  vem  aqui  muito  a  propósito 
o  seguinte  trecho  escripto  por  um  brazileiro  e  patriota  muito 
respeitável.  *^ 

f  Em  consequência  das  sabias  instrucções  que  lhe 
dera  o  Marquez  de  Pombal,  mandou  o  governador  D.  Luiz 
António  de  Souza  examinar  a  confluência  e  navegação  doa 
rios  Iguassú,  Ivahy  e  Iguatemy,  em  cuja  margem  septen- 
trional  se  erigio  a  praça  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  em 
nra  logar  vantajoso  e  agradável  pela  belleza  de  seus  matoa 
pelas  costas,  fertílissimos  e  extensíssimos  campos  pela  frente. 
Olhava-se  para  esta  praça  como  origem  certíssima  de 
grande   commercio  e  prosperidade,  asssim  como  para  aa 


^  O  Globo  n.  121  de  1177,  artigo  notável  de  L.  aève,  activo  e  di8> 
tincto  explorador  dessas  regiões. 

••  MemúTia  sohre  o  melkoraménio  da  Prov.  de  S.  Paulo,  pelo 
Dr.  ÁAionio  R.  Yelloso  de  Oliveira,  1810  (ll€r.  Trim.  1868). 
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outras  duas,  para  cuja  edificaçSlo  se  havião  tomado  medidas 
praticas  e  bem  dispendiosas;  e  o  dito  governador,  desen- 
volvendo grandes  vistas  politicas  e  militares,  intentava 
levantar  a  primeira  na  margem  meridional  do  Ivahy,  no 
mesmo  sitio  onde  existira  Villa-Rica,  que  os  nossos  des- 
truirão para  reivindicar  o  paiz  da  usurpação  hespanhola, 
e  a  segunda  na  entrada  dos  campos  de  Guarapuava,  encos- 
tada á  margem  septentrional  do  Iguassú.  Do  estabeleci- 
mento das  ditas  praças  naquelles  legares,  ermos  e  remotos, 
teria  certamente  resultado  a  creaçâo  de  outras  tantas  povoa- 
ç5es,  multiplicadas  estancias,  que  nos  teriíto  trazido  largas 
conveniências  e  meios  para  a  domesticidade  dos  indios,  que 
habitão  aquolles  sertões,  e  finalmente  para  o  coramercio, 
que  podiamos  ter  introduzido  no  Paraguay,  no  Uniguiiye 
parte  do  Peru,  até  ás  minas  do  Potosi,  que  taes  erão  as 
vistas  do  grande  Marquez  de  Pombal. 

Da  Bahia-Negra,  seguindo  a  leste  do  forte  de  Coimbra, 
continua  a  nossa  fronteira  para  o  norte  até  â  lagoa  Mandioré, 
e  cortando  ao  meio  as  lagoas  Gahiba  e  Uberaba  vai  ter  ao 
extremo  sul  da  Corixa-Grande,  d*ahi  ao  morro  da  Boa- 
Vista  e Quatro  JrmSos,  depois  emlinh*a  recta  até  oRío- Verde, 
descendo  por  este  a  encontrar  o  Guaporé,  pelo  meio  deste  e 
do  Mamoré  até  a  sua  reuniSto  com  o  Madeira,  e  finalmente 
deste  ponto,  seguindo  uma  linha  recta  no  parallelo  de  10*  20'; 
até  ás  vertentes  do  rio  Javary.  Esta  immensa  linha  divi- 
sória de  mais  de  450  léguas,  que  separa  o  Brazil  da  re- 
publica boliviana,  convencionada  pelo  tratado  de  27  de 
Março  de  1867,  acha-se  demarcada,  tendo  no  século 
passado  produzido  grandes  contestaçSes  entro  as  coroas 
portugueza  e  hespanhola,  que  ambas,  comprehendendo  bem 
o  valor  que  terá  no  futuro  o  senhorio  dos  caudalosos  afluentes 
do  Amazonas,  tratarão  de  fundar  estabelecimentos  em  todas 
a  divisa;  cabendo  á  nossa  pelo  inexcedivel  zelo  dos  gover- 
nadores, mormente  de  Luiz  de  Albuquerque  Cáceres,  os 
presídios  de  Nova-Coimbra,  Albuquerque,  Carunibd  e  Fífto- 
Maria  nas  margens  do  Paraguay;  nas  do  Guaporé  os  de 
Torres,  Visêo,  PalmeUa,  Lamego  e  Conceição,  antiga  Santa- 
Rosa  dos  Hespanhóes;  onde  se  erigio  a  fortaleza  <£í  Concei- 
ção, posteriormente  Bragança  e  por  ultimo  Prineipé  da 
Beira,  e  na  margem  do  Madeira  os  presidies  do  BtímrSo  e 
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do  Salto,  08  quaes  todos  só  servem  hoje  para  fazer  con- 
trastar a  nossa  incúria  com  a  largueza  de  vistas  de  nossos 
antepassados. 

Uma  posição  de  elevado  alcance  nessa  linha  e  que  devia 
attrahir  muito  a  attençâo  do  nosso  governo,  é  o  grando 
reintrante  formado  pelos  rios  Mamoré  e  Madeiru  e  caxoci- 
ras  vizinhas,  pois  que  ahi  está  a  chave  de  todo  o  commcr^ 
cio  para  o  rio  mar;  e  como  disse  o  illustre  Ricardo 
Franco,  juiz  competentíssimo  *^  :  «é  um  logar  fortíssimo ;  e 
como  confina  com  as  duas  nações,  a  privativa  posse 
delle  é  a  segurança  de  toda  a  navegação  para  o  Amazonas 
e  será  de  grande  estorvo  para  a  naçào  que  o  não  possuir» 
Uma  povoação  neste  importante  logar  será  em  poucos  ân- 
uos um  dos  maiores  estabelecimentos  do  centro  do  Brazil, 
e  é  de  urgente  necessidade,  para  todo  o  commercio^  que  se 
faz  entre  as  provincias  do  Pará  e  do  Mato-Grosso .  • 

€  Foi  por  esse  rio,  (diz  outro  judicioso  escriptor)  ^^, 
que  a  capitania  de  Mato  Grosso  se  aprovisionou  de  ar- 
tilharia e  munições  ;  foi  por  elle,  que  se  retirou  o  gover- 
nador D.  António  Kolim,  e  que  transitarão  na  ida  e  volta  os 
seus  successores;  finalmente  foi  por  elle,  que  por  muito 
tempo  se  transmitio  a  correspondência  para  Lisboa,  fun- 
dando-se  nas  margens  dos  rios  alguns  povoados  de  ephe- 
mera  duração,  v 

O  illustrado  Dr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho  em  um  offi- 
€Ío  dirigido  em  1867  á  presidência  do  Amazonas,  pronun- 
ciasse a  esse  respeito  do  seguinte  modo  : 

<E  O  Madeira  é  o  caminho  natural  de  Mato*Grosso  o 
devia  ser  preferido  ao  Paraguay,  pela  razão  altamente  po- 
litica de  nos  pertencer  exclusivamente.  A'  grande  vanta- 
gem politica  deste  caminho  liga-se  o  interesse  do  commer- 
cio,  da  industria  e  da  civllisação.  Uma  grande  região  hoje 
deserta,  rica  em  productos  naturaes,  seria  animada  pelos 
transportes  e  daria  importância  ao  paix.  A  Bolivia  só  pód» 
desenvolver-se  com  a  navegação  do  Medeira ;  e  o  Brazil 


*>  Descripeáo  Geographica  do  Mato^Grosio,  —  Rev.  Trim.  1537, 
^  e  3**  trimestres. 

^  Commissão  do  Madeira,  em  1874,  pelo  padre  F.  Bernardino  d» 
iSouza.  "Hem.  hisU  do  Rio  de  Janeiro,  9*,  pag.  97  e  seg. 
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concedendo-lhe  esse  favor  em   troca  de  outros,  ainda  era 
milito^  porque  o  commercio  dessa  republica  virá  a  ser  nosso.  > 

Permitta-se-nos  ainda  apresentar  uma  outra  opinião 
autorizada,  a  do  Dr.  J.  M.  do  Macedo  ^^. 

<  O  rio  Madeira  tem  grandioso  futuro,  e  é  sem  contra- 
dicçSo  um  dos  mais  importantes  doBrazil,  porque  lhe  coube 
ser  laço  fraternal  de  communicaçâo  e  commercio,  nSo  só 
entre  as  provincias  do  império»  como  das  republicas  vizi- 
nhas da  Bolívia^  Paraguay  e  Estados  platines ;  susceptível 
de  tomar-se  prodigioso  canal  interior  das  relaçSes  das 
duas  bacias  do  Amazonas  e  do  Prata.  O  que  falta  é  somente 
levar  á  evidencia  a  prova  e  o  conhecimento  geral  desta 
opulência  natural,  quasi  inverosimil,  destes  thesouros,  para 
cuja  colheita  é  bastante  estender  os  braços  e  apanhar  com 
as  mãos.  » 

Começão  nas  vertentes  do  Javari  as  nossas  divisas 
com  a  republica  do  Peru,  as  quaes,  pelo  tratado  de  22  de 
Outubro  de  1858,  se  dirigem  por  esse  rio  abaixo  até  á 
sua  foz,  pelo  igarapé  Santo-Ântonio,  afSuente  da  margem 
esquerda  do  Amazonas  era  frente  a  essa  foz,  e  pela  recta 
tirada  ao  rio  Japurá,  no  sitio  fronteiro  á  confluência  do 
Apaporís. 

Essa  linha  divisória,  que  se  acha  devidamente  demar- 
cada,  tem  como  único  ponto  de  segurança  a  praça  fortifi- 
cada de  Tabatinga,  situada  a  lesto  do  mencionado  igarapé 
Santo-Antonio,  e  foi  também  fundação  do  governo  portu- 
guez  em  1776,  isto  é,  contemporânea  dos  presidios  das 
linhas  paraguaya  e  boliviana.  Dos  dous  presidios,  um  hes- 
panhol  de  São- Joaquim,  o  outro  portuguez  de  São-Fernando, 
ambos  Amdados  em  época  anterior  ao  de  Tabatinga,  meia 
milha  abaixo  da  foz  do  Içá  ou  Putumaio,  nem  vestígio» 
restão  mais  actualmente. 

Quanto  aos  limites  com  as  republicas  de  Columbia,  de 
Venezuela  e  com  as  Guianas  inglessa,  hollandeza  e  fran- 
ceza,  os  quaes  constituem  a  nossa  fronteira  do  norte,  nSo 
podem  ser  por  emquanto  determinados,  com  a  mesma  ela» 
reza,  quer  por  serem  em  grande  parte  desconhecidas  essas 

<<  Noções  de  Corographia  do  Brazil,!*  parte,  pag.  99. 
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vastissiroas  regiões,  quer  pelas  desarrazoadas  pretensões 
desses  Estados  confinantes,  estando  apenas  estipulados  os 
da  segunda  republica  pelo  tratado  de  õ  de  Maio  de  1859, 
e  se  tratSo  presentemente  de  demarcar. 

Entretanto  aquolles  limites  a  que  o  império  se  julga 
com  direito  incontestável,  na  mesma  fronteira  do  norte,  são 
08  seguintes :  A  partir  das  vertentes  do  rio  Memacky  (que 
ficâo  proximamente  no  prolongamento  da  recta  do  Javari 
á  foz  do  Apoporis)  seguindo  uma  linha  parallela  ao  equador 
passando  pela  ilha  de  Sâo-José  e  serro  do  Cucuhy  no  Rio- 
Negro^  subindo  pelas  serras  Parimá,  Paracaima,  Acarahy 
e  Tumucuraque^  e  descendo  a  encontrar  as  nascentes  do  rio 
Oyapoc  e  por  este  até  o  cabo  de  Orange  na  margem  oriental 
de  sua  fóz  no  Atlântico. 

Em  toda  esta  immensa  linha  de  erca  de  700  léguas  e 
suas  circumvizinhanças,  temos  apenas  trez  fortes  e  esses 
mesmos  em  estado  pouco  satisfactorio,  a  saber:  os  de  São- 
José  de  Marabitanoê  e  São- Gabriel  da  Caxoeira  nas  margens 
do  Rio-Negro  ;  e  o  de  São^Joaquim  no  Rio-Branco,  iun- 
dados  ainda  na  segunda  metade  do  século  passado,  em  oppo- 
siçSo  ás  pretençSes  dos  Hespanhóes,  sustentadas  pelos  seus 
fortes  de  Sào-Òarlos  e  de  8ão-Femando  sobre  o  primeiro 
desses  rios,  e  o  de  Santo^Rosa  sobre  o  segundo. 

As  linhas  divisórias,  que  vSo  mencionadas,  são  as  que 
ficarão  existindo  depois  de  generosas  concessões  feitas  pelo 
império,  com  quasi  todas  as  suas  limitrophes,  perdendo 
valiosíssimos  territórios,  com  o  único  intento  de  evitfar  con- 
tendas e  ter  completamente  definido  seu  extensíssimo  con- 
torno, que  conta  nada  menos  de  3.500  léguas,  em  numero- 
redondo^  a  saber : 


Costa  maritima  sobre  o  Oceano  Atlântico 1350 

Fronteira  fluvial  e  terrestre  com  a  repaplica  Oriental 180 

»            »             »          »             »        Argentina  ...  350 

»            »             >          »             »        do  Paraguay.  S35 

»            »             »          »             »        da  Bolívia. . .  460 

»            »             »          »             »        do  Peru 260 

»            »             »          »             »        da  Colambia.  '70 

»            »             >          »             »        de  Venezuela  300 

»            ]!             »          »     as  trez  Guiannas 825 
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Que  ainda  se  podem  dividir  assim  pelas  diversas 
provincias  do  Brazil  : 

Costa  Fronteira 

marítima      AuvíaI  o  terrestre 

léguas  IcgoAi 

Província  do  Amazonas 850 

»  Pará 190  ãh 

>  Maranhão. 120 

»  Piauhy 10 

»  Ceará 110 

»  Rio-Grande  (lo  Norte 70 

»  Parahiba 30 

»  Pernambuco 40 

»  Alagoas 50 

»  Sergipe 35 

»  Bahia 150 

»  Espirito-Santo 80 

»  Rio  de  Janeiro 120 

»  Sào-Paulo 90 

>  Paraná 55  5.35 

»  Santa-Catharina 95 

»  Rio-GrarKle  do  Sul 125  410 

«  Malo-Grosso 4^0 

Antes  de  encerrar  este  capitulo  e  éstasiado  perante  a 
grandeza  de  minha  pátria,  nSlo  posso  resistir  ao  desejo  de 
transcrever  aqui  as  seguintes  reflexões,  que,  em  referencia  á 
unidade  e  integridade  do  Brazil,  fizerâo  três  escriptores  lau- 
reados. 

Disse  um  delles,  o  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de 
Magalhães  ^* . 

a  Em  que  estado  estaria  hoje  o  Brazil,  qual  seria  a 
sua  população;  riqueza,  unidade,  e  por  conseguinte  a  sua 
importância  como  nação,  sem  o  adjutorio  immenso  dos 
braços  indigenas,  que  impedirão  a  sua  divisão,  expnbando 
os  Francezes  e  os  Hollandezes  ?  Terião  podido  as  limita- 
das forças  portuguezas  eó  por  si  tomar  uma  parte  do  Brazil 
á  França  e  outra  á  HoUanda,  sem  esses  milhares  de  ín- 
dios, que  com  ellas  valorosamente  combaterão?  Não  de 
certo ;  porque  apezar  do  reconhecido  valor  dos  Portugue- 
zes,  que  a  nineuem  cede,  o  numero  de  braços  lhe  era  ne- 
cessario  para  lutar  com  vantagem  contra  um  inimigo,  que 
dispunha  dos  mesmos  meios  bellicos  e  de  maiores  forças. 
Si  o  Brazil  é  hoje  uma  nação  independente ;  si  uma  aó 
língua  se  falia  em  seu  vasto  território,  e  jq  grande  parte  o 


•»  Os  indígenas  do  Brazil  perante  a  Historia  (Rev.  Trim.  tomo 
^,  1800). 
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devemos  ao  valor  dos  nossos  indigenas,  que  aos  Portuguezes 
se  ligarão.» 

Ao  que  se  podo  accrescentar  o  que  disse  o  segundo,  o 
cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. ^^ 

«  Não  haverá  um  só  Brazileiro,  verdadeiramente  amigo 
do  seu  paiz,  que  mio  agradeça  á  Providencia  Divina  de 
ter-noa  conservado  essa  integridade,  base  fundamental  da 
no??o  futura  grandeza.  Hollandezes  no  norte,  Portuguezes 
no  centro,  Francezes  no  sul,  seriamos  fracos  e  desunidos ; 
faliariamos  trez  linguas,  teriamos  talvez  duas  religiões ;  e 
o  gigante  dos  trópicos,  que  quiçá  deterá  um  dia  no  isthrao  do 
Panamá  a  marcha  invasora  do  audaz  anglo-saxonio,  fazendo 
recuar  a  águia  do  Mississipi,  seria  olhado  com  desprezo  e 
nem  siquer  escutado  nos  conselhos  da  America. 

Gloriemo-nos  da  nossa  origem  :  somos  os  herdeiros  do 
Gama;  falíamos  a  lingua  de  CamQes;  e  vemos  sentado  em 
nosso  throDO  um  neto  de  D.  Manoel  o  Venturoso ,  Somos 
uma  raça  vigorozii  e  intelligente ;  nascemos  na  terra  da 
liberdade  e  fomos  embalado  com  o  hymno  da  indepen- 
dência.» 

O  terceiro,  o  illustrado  Dr.  Ernesto  Ferreira  França, 
em  uma  intereseante  memoria  escripta  em  1849  e  publicada 
na  Revista  TrimmsaL  do  Instituto  de  1870,  tratando  do 
nossos  limites  termina  fazendo  judiciosas  reflexões  acerca 
da  necessidade  indispensável,  quer  do  levantamento  de 
cartas  exactas  de  nossas  fronteiras,  quer  dos  pontos  destas 
que  convém  ter  bem  garantidas  por  fortificaç(!les,  presidios 
e  cjlonias  militares. 


Ill 
Noticia  das  fortificações  de  cada  uma  das  provincias 

Estudando  o  progresso  que  tem  seguido  a  arte  da  for- 
tificação, observa-se,  que  os  seus  dous  factores,  traçado  e 
relevo,  têm  soffrido  innumeras  alterações. 


•3  A  França  Antárctica  {Rev,  Trim.   tomo  2*2,  185^. 
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•»  Paralleío  dos  systemas  de  forli/ica^So,  por  Mandar. 


Â  principio,  conforme  já  tivemos  occasiâo  de  dizer,  o 
traçado  se  compunha  de  linhas  rectas,  formando  cortinas 
mais  ou  menos  extensas,  interrompidas  por  torres  ou  ba- 
luartes de  formas  simples  ;  e  o  relevo  exigia  a  altura  de 
muitos  metros  para  cobrir  o  recinto  contra  o  arremesso  dos 
projectis  primicivoSy  pedras,  flechas,  eto.  ;  de  modo  que 
a  guarnição,  para  poder  dominar  o  terreno  circumdante,  tinha 
que  subir  por  escadas  interiores,  aâm  de  chegar  às  ameias 
seteiradas  ;  quanto  aos  fossos,  logo  que  começarão  a  empre- 
gal-os,  tinhão  largura  e  fundo  pouco  consideráveis,  apenas  | 

a  necessária  para  impedir  ou  difficultar  a  approximação  do 
aríete  inimigo. 

Com  a  descoberta  da  pólvora  e  da  artilharia,  a  modi- 
ficação foi  logo  profunda  :  no  traçado,  procurou-se  obter  o 
cruzamento  dos  fogos,  por  meio  da  obliquidade  das  linhas 
em  relação  umas  ás  outras ;  no  perfil,  diminuio-se  muito  a 
altura  dos  pnrapeitos,  angmentando-se-lhes  a  espessura. 
O  aperfeiçoamento  dessa  arma  terrivel  e  o  emprego  das 
minas,  que  Jôrno  dando  proeminência  ao  ataque  sobre  a 
defeza  das  |)raças  f  írtes,  obrigarão  a  alterar-lhes  as  linhas 
em  direcçài)  e  grandeza,  a  multiplicar  as  obras  exteriores, 
a  aprofundar  e  alargar  o 3  fossos,  a  revestir  e  occultar  os 
parapeitos,  e  a  imaginar  tantas  variações  em  cada  um  dos 
elementos,  que  um  oscriptor  militar  ^*  enumerou,  até  o 
anno  de  1800,  nada  menos  de  120  traçados  diversos;  e 
depois  dessa  époc  i  muitos  outros  fôrao  propostos,  sem  qii6 
nenhum  delles,  nem  mesmo  o  denominado  moderno,  com  os 
melhoramentos  introduzidos  pela  escola  franceza  de  Me- 
sières,  conseguisse  renolver  com  perfeição  o  problema  da 
defesa. 

Presentemente  não  se  segue  arisca  um  systema  qual- 
quer de  fortificação;  nesse  ramo  da  sciencia domina  oecle- 
ctismo,  procurando-se  na  determinação  das  diflFerentes  partes 
as  disposições  que  mais  se  adaptem  aos  accidentes  do  ter- 
reno, de  maneira  que  o  conjuncto  satisfaça,  o  quanto  lov 
pos>ivel,  aos  trez  princípios,  hoje  de  importância  capit^^' 
ficar  inteiramente  descoberto  o  terreno  exterior  para  iQ^* 
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psdír  as  sortidas  e  preparado  para  o  jogo  das  minas ;  ofoss^ 
disposto  para  facilitar  o  trabalho  das  contraminas  e  poder 
servir  de  campo  de  batalha ;  e  reservar  sobre  os  parapeitos 
e  casamatas  baterias  especialmente  destinadas  a  esmagar 
o  inimigo  no  ultimo  período  do  ataque ;  o  que  tudo  se  re- 
sume na  seguinte  regra :  Dispor  os  recursos  da  defesa  de 
modo  que  cresção  os  perigos  para  o  atacante,  á  medida  que 
se  for  approximando  o  termo  de  suas  operações  offensivaa. 

Quanto  aos  materiaes  usados  na  construcçfto  das  obras 
defensivas,  tem-se  lançado  mâo,  isolada  ou  collectivamente : 
da  madeira;  da  terra  solta  ou  revestida,  do  adobe,  da  taipa, 
do  tijolo,  da  pedra  seca,  da  alvenaria,  da  cantaria  e  mesmo 
do  ferro,  que,  em  tudo  o  que  se  refere  ao  ataque  e  á  ilefesa, 
representa  papel  importantíssimo  e  que  tende  a  crescer 
cada  dia.  Gustavo  Adolpho  foi  quem,  ha  250  annos,  teve 
a  idéa  de  empregar  o  ferro  sob  a  forma  de  tijolos,  na 
construcção  de  algumas  fortalezas  da  Suécia  ;^^  cm  1830 
Paixhans,  fazendo  reviver  esse  pensamento,  propôz  as  torres 
permanentes  de  ferro  fundido  e  as  couraças  para  as  casa- 
matas, e  ultimamente  tem  esse  precioso  metal  servido  para 
as  torres  girantes,  que  tào  grande  valor  vierao  dar  aos 
navios  encouraçados,  e  cuja  applícaçao  pode  ser  estendida 
ás  fortiticaçoes  marítimas. 

Na  coiistrucçâo  de  nossas  obras  de  defesa,  tom-se  em- 
pregado quasi  todos  os  matoriaes  citados :  as  primitivas 
eráo  de  taipa,  madeira,  terra  ou  adobe ;  posteriormente 
fôrílo  erigidas  com  pedra  e  cal,  terra  revestida  ou  com  ti- 
iolos ;  depois  de  1863,  anno  que  marca  éra  nas  fortificações 
do  Brazil,  exocutarao-se  trabalhos  notáveis  de  casamatas 
nas  fortalezas  de  Santa-Cruz  e  de  SâLo-Joào  no  Rio  de  Ja- 
neiro, bem  como  se  deu  principio  a  uma  magnifica  obra  na» 
ponta  do  Imbuhy,  com  enormes  pedras  de  cantaria  trave- 
jadas, CDustituindo  um  todo  de  extraordinária  solidez,  obra 
que  nào  progredio  depois  de  se  haver  despendido  com  cila 
quantia  avultada.  O  emprego  do  ferro  tem-se  limitado  aos 
escudos  das  casamatas,  não  se  tendo  até  agora  iniciado  entre 
nós  o  das  torres  de  ferro  ou  de  aço,  fixas    ou  girantos,  as 


«  Dictionnaire  de  Varmh,  par  le  Baron  Bardin,  3",  mot.  Forferesse. 
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qiiaes  armadas  com  grossa  artilharia,  seriSo  tao  conveni- 
entes (consideradas  estratégica  e  economicamente)  para 
alguns  pontos  importantissimos  de  nossa  costa,  como  por 
exemplo,  a  fortaleza  da  Barra  no  Pará,  o  forte  do  Mar^  no 
JRecife,  o  de  São-Marcello  ou  do  Mar,  na  Bahia,  o  da  Lage 
na  entrada  da  nossa  barra  e  algum  dos  da  ilha  de  Santa- 
Catharina. 

Antes  de  proseguir,  convém  fazer  a  declarayàO;  que 
ntto  conhecemos  de  visu  todas  as  fortificações  de  noseas  fron- 
teiras terrestres  e  costas ;    mas,  tendo  compulsado  com  o 
máximo  interesse  muitas  obras   e  relatórios  que  delias  tra- 
tao,  suppomos  poder  aventurar  algumas  proposições  sobre 
cilas.  Bazeando-Dos  nesses  documentos,  afSrmamos,  que  em 
grande  numero  das  que  possuimos   nHo  forao  devidamente 
attendidas  as  regras  indispensáveis  para  o  seu  bom  serviço, 
pois  que  umas  achão-se  assoberbadas  por  padrastos  e  pontos 
dominantes  á  pequena  distancia,  ccmo  as  de  Santa-Cruze 
Sanlf  Anna,  em  Santa-Catharina ;  outras  estUo  inteiramente 
isoladas,  sem  apoio  e  á  mercê  do  primeiro  assalto,  como  a 
de  Sào-José  da  Ponta- Grrossa,  nessa  mesma  provincia  edo 
JiiO' Vermelho,  na  Bahia;  outras  sobre  barrancas  tào  ele- 
vadas que  os  navios  podem  impunemente  passar  por  junto 
delias,  como  as  de  Óbidos,  no  Pará  e  de  São- João  do  Estrato^ 
em  Santa  Catharina ;  outras  ao  contrario   têm  tao  pouco 
commandamento  que  nâo  podem  garantir  a  guarnição  desde 
os  primeiros  tiros  do  inimigo,  como  o  forte  do  Mar,  na  Bahia, 
-c  a  fortaleza  da  Laffe  no  nosso  porto;  outras  ainda,  como  a 
de  SãO'Jo8é  de  Macapá,  soffrem  as  péssimas  consequências 
de  focos  de  infecção  nas  proximidades,    e  outros  inconve- 
nientes, que  justificariâo  o  abandono  delias,  si  em  tempo  se 
houvesse  tratado  de  organisar  um  systema  regular  dede- 
.fesa,  demolindo  as  obras  inúteis   e  construindo  outras  eiD 
posições  mais  estratégicas  e  convenientes  sob  todos  os  pontos 
do  vista. 

Feitas  estas  considerações,  passamos  a  dar  noticia  doa 
pontos  fortificados  existentes  em  cada  uma  das  provinciw, 
pru curando  indicar  a  sua  origem,  importância  e  eatado^ 
i^ctual  de  conservação. 
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Província  do  Amazonas 


Esta  enorme  província,  de  grandeza  quasi  igual  á  me- 
tade da  Rússia  européa,  com  uma  fronteira  de  850  léguas  e 
confinando  com  sete  estados  de  differentes  nacionalidades, 
tem  absoluta  necessidade  de  ter  forticados alguns  pontos  im- 
portantes das  margens  dos  grandes  affluentesdo  Amazonas; 
e  assim  o  comprehenderão  os  antigos  governos  da  metrópole 
e  da  capitania,  que  nunca  desviando  sua  attençâo  destes 
longínquos  o  ermos  territórios. 

As  poucas  fortificações,  que  ahi  existem,  datíto  do  sé- 
culo passado;  e  algumas  delias  estJto  em  completa  deca- 
dência, como   melhor  se  verá  da  seguinte  descripção  :  ^^ 


8A0-J0SÉ  DE  MANÁOS 


Situado  no  margem  esquerda  doRio-Negro,  trez  leguaa 
acima  da  sua  confluência  com  o  Amazonas,  em  posiçSlo. 
elevada  e  própria  para  registrar  e  defender  a  entradar  do  rio. 
Foi  construido  em  1669,  por  Francisco  da  Mota  Falcão  e 
seu  filho  Manoel  da  Mota  Sequeira,  por  ordem  do  governador 
António  de  Albuquerque  Coelho.  Tinha  a  forma  quadrada^ 
suas  muralhas  erlo  fracas,  Fem  fosso  e  armavSo-o  quatro 
pequenos  canhões  de  calibre  1  e  3  ;  entretanto  elle  gozava 
de  importância,' pois  que  de  sua  guarnição  de  270  homens  é 
que  sahiSo  os  destacamentos  para  os  fortes  e  presidies  dos 
rios  Negro,  Branco,  Solimdes  e  Içá,  bem  como  para  os 
registros  do  rio  Madeira. 

Com  a  prosperidade  que  foi  tendo  a  povoação,  elevada 
successivamente  á  villa,  cidade  e  capital  da  nova  provincia, 
foi  coincidindo  a  decadência  do  forte,  de  modo  que,  consi* 
derado  entre  as  fortalezas  de  segunda  ordem  pelo  aviso  de 


w  Sobre  as  fortificações  dessa  província,  íôrào  consultadas  as  se- 

fnintes  obras:  Ayres  Casal,  Corogr.  Bros.  2*— I.  Accioli,  Corogr, 
^araense,—  Baena,  Ensaio  Corogr.  do  Pará.—  F.  Bernardino  de 
Souza,  Com  missão  do  Madeira,  2«  parte.— Jleíaíono«  do  min  ííímo  da 
guerra,  1868,  1874  e  1876. 
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14  de  Fevereiro  de  18Õ7,  um  outro  aviso  datado  de  22  do 
Maio  de  187Õ  mandou  abandoaal-o  e  como  se  nSo  exis- 
tisse. 


sao-joâquim 

Pequeno  forte  de  pedra  e  barro,  começado  era  1775, 
por  ordem  do  governador  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado  e  conclui  o  trez  annos  depois,  na  margem  esquerda 
do  Rio-Branco,  a  98  léguas  de  sua  fez  no  Rio-Negro; 
tendo  por  fim  obstar  a  invasão  dos  Hespanhóes,  que  depois 
de  levantarem  os  fortes  de  Santa-Rosa  e  de  Sào-João  Baptis- 
ta, projectavâo  avançar  pelo  nosso  território. 

Na  falta  de  informações  mais  recentes  sobre  a  forma  e 
armamento  deste  forte,  damos  a  seguinte,  que  se  acha  no 
Ensaio  Corographico  do  Pará,  por  Baena  : 

«  Sua  figura  ó  um  parallelogrammo,  do  qual  um  doj 
lad  )S  maiores  está  ao  longo  da  margem,  e  tem  quasl  no 
meio  um  reentrante,  que  nao  consente  mais  de  uma  peça  de 
artilharia  para  flanquear  o  rosto  do  mesmo  lado  ;  debaixo 
de  idêntica  disposição  se  acha  o  lado  opposto.  No  pequeno 
lado,  em  que  está  a  porta,  ella  apresenta  uma  cortina  tendo 
nos  extremos  dous  meios  baluartes,  e  o  mesmo  no  lado  op- 
posto. O  pavimento  contém  16  canhoneiras,  das  quaes  só  10 
cavalgadas  de  canhões  dos  calibres  de  G  até  1.  Entre  elles 
existem  trez  pedreiros  tomados  aos  Hespanhóes  com  o 
posto  militar  de  Sao-João  Baptista,  e  duas  peças  de  bronzo 
de  1  fundidas  na  cidade  do  Pará  em  1763. 

c(  Em  summa  o  forte  ó  imperfeito  tanta  no  material 
como  no  systeraa  do  polygono  defensivo.  Não  é  assim 
quanto  ao  sitio,  sobre  que  está  construido :  ali  o  terreno 
nSlo  é  sujeito  a  innundaçocs,  eo  canal  do  Tacutá  é  mais  na- 
vegável do  que  o  rio  Urariquera,  o  qual  é  crespo  de  ca- 
xoeiras,  e  portanto  o  forte  defende  os  canaes  destes  rios, 
pelos  quaes  pode  haver  comraunicaçao  do  Rio-Branco- 
para  as  nações  confinantes,  Elle  é  a  fortificação  mais  bera 
conservada  das  fronteiras. 
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c  o  coQStructor  foi  o  capitão  allemão  Filippe  Sturra, 
que  tinha  vindo  para  as  demarcaçSes  dos  dominios  luzitano 
e  hespanhol  na  America,  »  • 


S  AO -JOSÉ   DE  MÁRÁBITÂNÁS 

Acha- se  este  forte  sobre  a  margem  direita  do  Rio- 
Negro,  onde  se  aldeavâo  os  indios  Marabitanas,  9  lé- 
guas abaixo  do  canal  do  Cassiquiare^  que  junta  as  aguas 
dos  grandes  Amazonas  e  Orenooo,  e  5  léguas  da  ilha 
de  Sào-José  e  serro  de  Cucuhy,  quo  servem  de  marcos  á 
nossa  divisa  com  a  republica  de  Venezuela.  Foi  construído 
em  1763,  por  ordem  do  benemérito  governador  Manoel 
Bernardo  de  Mello  Castro,  tendo  por  objecto  oppôr-se  & 
invas2o  dos  Castelhanos,  que  haviào  fortificado  os  pontos  de 
Sào-Carlos  e  de  Sâo-Fernando,  nas  margens  do  mesmo  rio, 
um  pouco  acima  do  Cucuhy. 

O  escriptor  Ignacio  Accioli  na  sua  Corographia  Pa- 
raense diz  em  1833,  que,  nessa  época,  os  fortes  hespanhóes 
conservarão-se  em  bom  estado,  fazendo  singular  contraste 
com  os  nossos,  consideravelmente  deteriorados. 

Bíiena  deu  deste  forte  a  seguinte  descripçâo  : 

a  Este  forte,  de  madeira  replenado  de  terra,  tem  por 
figura  um  quadrado,  do  qual  o  lado  sobre  o  rio  tem  dous 
baluartes  com  seu  terrapleno  e  12  canhoneiras  ;  o  resto  do 
perímetro  é  um  muro  dividido  em  seteiras  para  a  espingar- 
daria, e  o  lado  opposto  ao  dos  baluartes  faz  no  centro  um 
redente.  Externamente  tem  quatro  baterias:  de  São-Pedro, 
Sâo-Luiz,  Sao-Simão  e  Sâo-Miguel ;  destas,  a  2*  e  3^  nSio 
podem  fallar  no  tempo  da  enchente  do  rio,  porque  ficão  im- 
mersas. 

a  Esta  fortificação  foi  mal  concebida  e  está  peíor 
conservada,  excepto  o  quartel  e  a  casa  da  pólvora,  o  seu 
meomo  armamento,  que  consta  de  19  peças  de  ferro  dos 
calibres  de  4  a  1/2,  só  apresenta  4  capazes  de  laborar.  » 

O  padre  F.  Bernardino  de  Souza,  tratando  delle  no  fo- 
lheto Commissào  do  Madeira,  diz,  que,  apezar  dos  reparos, 
que  esse  forte  soffreu  em  1843,  achava-se  então  (era  18Ò7) 
em  estado  de  completa  ruina. 
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SAO-OABRIlilL   DA    CAXOEIitA 

• 

Foi,  assim  como  o  precedente,  no  mesmo  anno  e  com 
igual  intuito,  ordenada  a  sua  construeçao  jelo  governador 
Manoel  Bernardo,  sobre  a  aba  de  um  morro  alcantilado,  na 
margem  esquerda  do  Rio-Negro,  200  léguas  acima  de  sua 
foz  e  junto  á  grande  caxoeira  Crocuby,  que  é  a  10*  na  ordem 
da  subida  do  rio,  no  ponto  em  que  este  muda  bruscamente 
de  direcção  Acerca  de  suas  condições  defensivas,  diz  o  ci- 
tado escriptor  Baena : 

«  E'  de  figura  pentagonal  irregular,  cujo  maior  lado, 
que  defronta  com  o  rio,  é  uma  cortina,  que  prende  doiis 
meios  baluartes  ;  no  meio  está  a  porta,  que  simultanea- 
mente serve  ao  forte  e  ao  quartel,  o  qual  com  o  calabouço, 
corpo  da  guarda  e  armaria  abraça  toda  a  cortina.  Os  lados 
menores  nao  iéin  flanqueamento,  e  «ao  uma  singela  parede 
de  pedra  e  argíUa,  que  é  o  material  de  toda  a  íortiíicaçâo. 
Falta-lhe  o  fosso,  esplanada  e  obras  exteriores  ;  tem  16 ca- 
nhoneiras para  calibre  inferior  ao  mediano  e  portanto  in- 
capazes de  contrabater.  O  estado  das  peças,  das  carretas 
e  de  tudo  que  são  annexas  ao  forte,  como  o  quartel,  arma- 
zéns  e  ribeira,  é  lastimoso. 

c  Quanto  aos  exterior  do  forte,  na  sua  espalda  surge 
perto  uma  serra,  quo  ó  um  ponto  dominante ;  cuja  situaçio 
parece  apta  para  defender  o  passo  ao  inimigo  ;  por  entestar 
com  a  12.^  caxoeira,  que  ali  atravessa  o  rio,  formando  um 
boqueirão,  que  a  veia  da  agua  passa  arremessando- se  com 
máximo  Ímpeto  fremente ;  cuja  caxoeira  de  algum  modo 
embaraça  um  inimigo  inexperto  em  passar  estes  obstáculos, 
poróm  elle  pôde  illudir  esta  arduidade  sahindo  em  terra, 
sem  risco,  por  cima  do  logar  chamado  CaldeirÕBj  e  dahi 
descer  embuçado  ao  abrigo  da  espessura.  Ora,  este  logar 
do  Caldeirão  nunca  teve,  nem  tom  um  reduto  de  faxina 
que  o  defenda ;  portanto  o  forte  sem  esta  obra  fica  in- 
sufficiente;  bem  como  no  tempo  da  defe.-a  ó  muito  precizo 
levantar  uma  bateria  no  dito  ponto  dominante,  do  qual  so 
descobre  o  interior  do  forte  até  a  raiz  do  muro,  o  se  divisio 
03  defensores,  que  em  taes  circumstancias  estão  como  nús 
de  anteparo. 
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a  Ha  ainda  outra  razSo  do  conveniência  para  Be  dever 
occupar  o  dito  ponto,  e  é,  que  delle  se  descortina  uma 
grande  extensão  do  rio,  e  por  isso  é  um  óptimo  logar  de 
atalaia,  d 

O  major  Hilário  Gurjão,  que  falleceu  general  em 
Itororó,  em  uma  Descripção  de  viagem  pelo  Rio-Negro 
em  1854  (Rev.  Trim.  1855,  2**)  faz  grande  elogio  á  posiçSo 
occupada  por  este  forte,  por  dominar  perfeitamente  a  na- 
vegação do  rio  nesse  ponto. 


SAO-FRANCISCO    XAVIER    DE   TABATINGA 

Estabelecido  na  margem  esquerda  do  Âma/ouas, 
quasi  em  frente  á  foz  do  rio  Javari,  no  limite  da  nossa 
fronteira  com  a  republica  peruana,  em  posição  elevada  e 
saudável.  Em  1766  começou  por  um  registro,  destinado 
á  inspecção  das  canoas,  que  vogavâo  para  a  povoação  hes- 
panhola  do  Loreto;  e  dez  annos  depois,  o  governador  Joa- 
quim de  Mello  Povoas  mandou  fortifícal-o  pelo  sargento  mor 
Domingos  Franco,  reconhecendo  que,  pela  facilidade  da 
navegação,  pelo  movimento  commercial  com  os  vizinhos, 
éesse  ponto  de  máxima  importância,  chave  da  fronteira 
com  o  Peru,  e  por  consequência  no  caso  de  ser  dotado  de 
ama  fortaleza  bem  guarnecida  e  armada.  O  Ensaio  Coro- 
graphico  descreve  assim  o  que  havia  ahi  em  1839. 

a  O  forte  foi  construido  na  parte  mais  proeminente  da 
planicie,  em  rosto  do  antigo  quartel  do  commandante,  me- 
diando entre  um  e  outro  uma  larga  área.  A'  esquerda  do 
quartel  está  o  rio,  eá  direita  jazem  a  igreja  e  os  quartéis 
dessoldados,  um  arruinado  e  outro  principiado.  O  forte  é 
um  hexágono  irregular,  de  madeira  grossa,  de  7  palmos 
de  projecção  vertical,  e  destituido  de  reparo  interno,  de 
palissada  e  de  esplanada ;  servem  de  fosso,  de  uma  parte  o 
rio,  e  da  outra  a  cortadura  que  faz  o  mesmo  rio,  que  mette 
por  ella  uma  exígua  corrente,  quando  enche  ;  entre  a  borda 
desta  cortadura  e  o  forte  existe  um  mato  densissimo.  Nove 
peças  de  artilharia  é  toda  a  força  desta  espécie,  que  ali  se 
acha,  daa  quaes  3  de  bronze  de  calibre  1  V2  cavalgada 
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cm  cepos,  junto  á  porta  do  quartel  do  commandanter 
o  qual  ainda  em  1 827  nSk)  tinha  uma  bandeira  para  alçar 
no  seu  chamado  forte.» 

Esse  estado  de  abandono  continuou,  aggravando-Be, 
até  que,  em  1862,  a  questão  dos  vapores  peruanos  Morona 
e  Pastazza  chamou  para  esse  ponto  a  attençSo  do  governo 
e  pensou-se  em  fortifical-o ;  mas  só  em  1867  fo!  approvado 
um  plano  de  defesa,  começando-se  uma  frente  abaluartada 
sobre  o  quadrado  do  quartel. 

Houve  ainda  no  século  passado  : 

Prezidio  de  São-Femando :  fundado  em  1763  pelo 
governador  Fernando  da  Costa  Atahide  Teive  em  firente  do 
presidio  hespanbol  de  São-Joaquim^  á  pequena  distancia  da 
foz  do  Içá  ou  Putumaio,   mas  só  delle  existe  a  tradição. 


Provinda  do  Pará 

Já  tivemos  occasião  de  recordar  as  contestaçSes 
havidas  desde  1616  com  os  Hollandezes^  Inglezes,  e  Fran- 
cezes,  por  causa  do  dominio  da  margem  esquerda  da  em- 
bocadura do  Amazonas  ;  dissemos  algumas  palavras  a  res- 
peito de  fortificações  construidas  por  elles  e  pelos  nossos^  de 
muitas  das  quaes  ainda  se  encontrão  rainas.  As  que  existem 
hoje  sSo  as  que  seguem.  ^^ 


bIo-josé  de  macapí 

N3o  se  deve  confundir  esta  fortaleza  com  a  antiga  de 
Santo-Antonio  de  Macapá  ou  de  Oumáj  acerca  de  cajá 
exacta  posiçfto   ha  algumas  duvidas ;  assim  por  ex :   na 


•7  V.  VOyapoc  et  VAmcLsone,  l<»,— Ensaio  Corogr.  do  Pard,-^ 
Coroar,  Paraense,— Curiosidades  do  Amazonas  e  Comm,  doUadtira, 
por  P.  Barnardino,  Corogr.  Brasilica,  2".— Hew.  Trim,  do  JnsU  IWí» 
r  trim.  de  1865,  2*tr. 


i 
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obra  L'  Oyapoc  et  VAmazone  §§  52,  181,  268,  e  1703  a 
1712  e  ainda  no  índice  das  matérias,  palavra  Macapá j 
affirma-se,  que  ficava  a  2  léguas  sul  da  actual ;  ao  passo 
que  no  Roteiro  Oeographico  (Rev.  Trim.  1849  pag.  303) 
diz-se  que  a  Cumáu  dos  Inglozes  estava  perto  do  Cabo 
Norte,  a  50  léguas  do  Macapá  moderno.  Accioii,  na  Cor. 
Paraense  pag.  255,  augmenta  a  confusão,  dizendo  que  a 
moderna  foi  construida  4  léguas  a  léste  da  antiga,  mas  que 
se  acha  a  3^  N .  do  Equad  r ;  quando  é  sabido,  que  a 
actual  está  situada  sob  a  linha  equinocial. 

Seja  como  fôr,  a  fortaleza  de  São-José,  cujas  iiota- 
veis  dimensdes  prendem  a  attençào  dos  navegantes  á  longa 
distancia  (como  se  expressa  um  autor),  foi  edificada  pelo 
sargento  mór  Henrique  A.  Galuzzi,  durante  o  governo  do 
capitão  general  Fernando  da  Costa  Atahide,  por  ordem 
que  recebeu  do  Marquez  de  Pombal  em  1764  ;  com  ella 
gastou- se  3  milhões  de  cruzados,  que  podiSo  ser  melhor 
empregados,  visto  que  a  efficacia  de  sua  defesa  é  annuUada 
pela  grande  largura  do  rio  em  frente  delia,  e  pelos  pântanos 
que  affligem  a  guarnição  com  febres  malignas.  É  conside- 
rada como  a  mais  vasta  praça  de  guerra  do  Brazil ;  Baena 
em  1839  diz,  que  ella  ebtava  espinhada  de  86  canhões  dos 
calibres  36  a  2 ;  um  mappa  annexo  ao  relatório  da  guer- 
ra de  1847,  dá-lhe  62  bocas  de  fogo,  e  o  conselheiro  J. 
M.  de  Oliveira  Figueiredo,  em  um  minucioso  relatório 
dirigido  em  1854  ao  governo  imperial,  consagra-lhe  as 
seguintes  linhas. 

«  Esta  praça  é  um  quadrado  de  fortificação  rasante, 
edificada  sobre  terreno  elevado  de  20  pés  acima  do   desni- 
velamento  das  aguas  e  composto  de  terra  vermelha  e  argila 
branca,  mistura  a  que  os  naturaes  chamão  eurí,  sendo  sua 
propriedade  o  amollecer  dentro  d'agua  e  enrijar  ao  calor  do 
sol.  Nos  ângulos  do  quadrado  estão  4  baluartes  de  figura  pen- 
tagonal,  tendo  cada  um  14  canhoneiras  lançantes.  A  arti- 
lharia, que  as  guarnece,  nada  deve  aos  melhoramentos  que 
tem  soffirido  a  construcção  dessa  arma;   está  montada  em 
reparos  á  Onofire,  mas  estes  tão  altos  que,  para  dirigir  as 
pontarias^  se  precisarião  de  artilheiros  de  mais  que  regular 
estatura.  Os  reparos  trabalhão  sobre  o  terrapleno,  por  isso 
que  nenhum  tem  plataforma.  As  grossas  muralhas  da  praça 
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sâo  de  cantaria  escura  habilmente  trabalhada  :  no  centro 
de  cada  uma  das  cortinas  do  norjte,  leste  e  sul,  ha  uma 
poterna  solida  e  ajudada  por  um  xadrez  interno;  e  no  centro 
da  cortina  de  oeste  está  o  grande  portão  solidamente  cons- 
truído e  ornado. 

((  O  recinto  da  praça  ó  um  quadrado  perfeito,  onde  se 
aciíào  oito  edifícios  apropriados  para  os  difFerentes  misteres 
de  uma  praça  de  guerra,  paiol  de  j»olvora,  hospital,  capella, 
praça  d'armas,  armazéns,  otc  ,  sondo  de  construcçao  á 
prova  de  bomba.  No  centro  da  praça  ha  uma  cisterna  abo- 
badada para  esgoto  das  aguas,  e  encostada  á  rampa  trans- 
versal, que  dá  serventia  para  o  baluarte  da  LonceiçSo, 
existia  a  que  sappria  a  praça  d'agua  potável,  mas  que^tá 
agora  entupida,  pena  a  que  a  condemnou  um  commandante 
por  ter  ali  cabido  um  soldado,  que  esteve  em  risco  de  vida. 
Salutar  providencial.  ..  Por  baixo  do  terrapleno  ficao  as 
casernas  com  solidas  abobadas  para  quartel  da  tropa, 
cozinha,  prisões,  etc.  A  praça  é  circumdada  de  um  fosso 
pelos  lados  do  sul  e  oeste  ;  e  das  obras  externas  apenas  tem 
o  revelim  da  parte  de  oeste,  arruinado  e  cheio  de  crescido 
mato,  circumdado  também  de  um  fosso.  Não  existe  a  ponto 
levadiça,  que  deveria  servir  de  communicar  o  revelim  com  a 
porta  principal  da  praça,  nem  a  do  revelim  para  a  espla« 
nada;  em  seu  logar  ha  uma  pequena  ponte  sobre  columnas 
de  tijolo,  dando  apoio  a  uma  escada,  que  do  fosso  dá  ser- 
ventia para  a  fortaleza. 

«  Segundo  a  opinião  dos  entendedores,  no  plano  desta 
edificaçEo  se  patenteâo  todos  os  preceitos  da  sciencia ;  é 
mui  solidamente  construida,  e  é  para  lastimar  que  selhenâo 
tenhSo  ainda  acabado  as  obras  exteriores,  e  que  tivesse 
estado  completamente  abandonada,  a  ponto  de  que  até  uma 
delias  sérvio  de  curral  ao  gado  dos  mercadores  da 
villa.  » 

N&o  obstante  esse  estado  de  abandono,  o  aviso  de  H 
de  Fevereiro  de  1857,  que  classificou  as  fortalezas  do  im- 
pério, ainda  deu-lhe  a  cathegoria  de  1^  ordem,  e  mais  moder- 
namente, em  1874,  o  padre  Francisco  Bernardino  de  Sonza» 
relator  da  commissSo  do  Madeira,  citando  a  opiniSo  muito 
autorizada  do  Dr.  Castro,  do  Pará,  acerca  das  febres  de 
Macapá,  lembra  varias  medidas,  taes   como  o  plantio  da 


í 
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4juinay  a   communícaçSo  do  trez  igarapés  o  abertura  de 
TallaS;  que  tornariSo  salubre  essa  localidade^  como  o  foi 
u)utr'oray  segundo  os  testimunhoa  de  Baena  e  Accioli. 


0B1D08    (SANTO-ANTONIO    DB    PAUXIS) 

Foi  edificada  de  taipa  de  pilSo^  em  fins  do  século  xvn 
j>elo  capitão  Francisco  da  Mota  FalcSo,  em  posição  alterosa, 
aobre  uma  orla  da  serra  do  Peru;  2  léguas  abaixo  do  rio 
Trombetas :  nesse  ponto  o  Amazonas  dimioue  d  j  largura  até 
chegar  a  87  braças  e  a  profundidade  é  tal,  que  por  vezes 
foi  sondado  sem  se  lhe  achar  fundo  {Catai.  Cor.  Braz.) 

A  primitiva  fortaleza  subsistio  em  bom  estado  até  o 
meio  do  século  passado,  quando  começou  a  desabar  a 
cortina  do  lado  do  riO;  e  em  1854  estando  em  completa  mina, 
foi  construída  a  actual  pelo  major  Marcos  Pereira  de  Salles, 
que  lhe  deu  a  forma  semicircular,  guarnecida  por  10 
canbStís,  sendo  reparada  ha  pouco  tempo,  accrescentando-se- 
Ihe  uma  plataforma  corrida,  de  cantaria  de  Lisboa. 

Na  3^  parte  do  folheto  Cammisêâo  do  Madeira  dlz-se, 
que,  no  estado  actual,  só  pôde  servir  para  a  defesa  do  lado 
de  leste,  do  sul,  ou  do  lado  inferior  do  rio,  porque  do  oeste, 
ou  do  lado  de  cima  do  rio,  ha  um  monte  de  terra,  que  occulta 
e  embaraça  os  fogos  nessa  direcção ;  e  sem  remover-se  esse 
monte,    coborto   de  mato,  a  fortificação  será  incompleta. 

Referindo-se  ao  discurso  de  um  deputado  pelo  Ama* 
jsonas,  lê*se  ainda  no  citado  folheto  : 

<  Óbidos  é  a  posição  do  Amazonas  mais  própria  para 
obras  de  fortificação.  Levantou-se  ali  um  forte  sobre  a 
barranca,  mas  esse  forte,  sem  as  obras  complementares 
não  pôde  prestar  serviço;  além  do  forte  sobre  a  barranca, 
deveria  ter  uma  bateria  ao  lume  d'agua,  e  do  outro  lado  do 
rio  outra  bateria,  para  cruzarem  os  fogos :  como  está,  o 
forte  não  pôde  evitar  a  subida  dos  vapores.  O  exemplo 
do  Jdorona  em  1862  está  ainda  muito  nresco.  Outras  em* 
barcaçSes  forção  a  sua  passagem,  encostadas  à  margem 
-opposta,  na  distancia  de  900  metros,  e  em  pouco  tempo  se 
pSem  fora  do  alcance  da   artilharia,  ou  navegão  junto  4> 

9  TOMO  ZLTIIT,  P.  II 
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barranca ;  e  neste  caso  a  artilharia  do  forte,  comqaanto  de 
grosso  calibre,  não  poderá  evitar  a  passagem  delias,  e  8(^ 
reapparecerião  ao  forte,  quando  estivessem  fora  do  alcance 
de  seus  canhões.  O  vapor  Morona^  quando  forçou  a  passa- 
gem de  Óbidos,  apenas  recebeu  no  costado  uma  bala,  qod 
não  lhe  fez  damno  algum. 

c  Construio-se  ha  pouco  tempo  um  fortim  na  raiz  da 
serra,  esse  fortim  parece  mais  um  brinquedo  de  criança,  do 
que  um  complemento  de  fortificação;  monta  3  peças  sem  ter 
o  necessário  espaço  para  o  seu  recuo,  nem  para  conter  as 
respectivas  ^arniç5es. » 

A  fortfiueza  de  Óbidos  acha-se  classificada  entre  as  de 
2*  ordem. 


BANTO-ANTONIO    DE    GURUPA 

Fundada  por  Bento  Maciel,  no  mesmo  sitio  em  que 
tomara  o  antigo  forte  de  Tucujús  aos  HoUandezes  em  1623, 
em  1647  tentarão  ainda  estes  conquistal-o:  e  para  isso 
entrando  com  8  navios  pela  foz  do  Xingu,  fortificarã&e  em 
Mariocayf  entre  os  rios  Pery  e  Acarahy,  mas  fôrXo  expel- 
lidos  pelo  capitão-mór  Sebastião  de  Lucena,  depois  de  san- 
guinolento combate.  Noannode  1742  foi  reedificada  sob  a 
direcção  do  engenheiro  genovez  Domingos  Samosetti;  e  refe- 
rindo-se  a  ella  oDr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  em  1874 
diz,  que  essa  fortaleza  se  achava  em  bôa  posição,  sobre  um 
rochedo,  dominando  perfeitamente  a  boca  do  Xingd,  sendo 
os  navios  obrigados  a  irem  ahi  apresentar  seus  passaportes; 
mas  Baena  em  1839  affirma,  que  esse  registro  era  mera- 
mente para  servir  de  algum  cousa,  e  não  por  ser  apropriado 
a  esse  fim,  visto  offerecer  o  Amazonas  naquella  pmgem 
muitos  trânsitos  fora  de  sua  vista  ;  entretanto  (accrescenta 
elle)  essafortcde^a  foi  obrada  com  alguma  luz  de  archiUctwrú 
militar. 


CIDADE  DB    BELÉM 

No  2^  capitulo  deste  trabalho  ficou  dito  em  poucas 
linhas  o  estado  de  fraqueza  desta  cidade,  a  data  da  fundaçio 


i 
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do  seus  fortes  e  o  abandono  d^elles;  no  JEnsaio  Chorographico 
de  Baena,  que  citámos  sempre  como  muito  competente  em 
tudo  o  que  se  refere á  sua  proyincia,encontra-Be  o  seguinte: 

«  Pela  parte  do  mar  não  é  a  cidade  defendida,  por- 
que só  tem  a  chamada  fortaleza  da  Barra,  que  circumdSo 
as  ondas  do  Guajará,  edificada  desde  1686;  sobre  a  extre- 
midade do  banco  mergulhante  de  pedra,  que  se  estende  do 
Yal  de  Cães  para  baixo,  cuja  extremidade  cobre-se  pelas 
aguas  ascendentes  no  fluxo  do  mar,  e  está  próxima  ao  canal, 
em  que  resvalâo  os  navios  que  apontSo  ao  porto,  e  dista  da 
cidade  3725  braças  craveiras.  Não  é  portanto,  por  suas 
condições  de  posição  e  de  construcção,  uma  fortaleza  marí- 
tima, que  reúna  em  si  todos  os  meios  precisos  para  repellir 
eficazmente  qualquer  ataque  naval. 

Accioli,  na  Corographia  Paraense^  dá  essa  fortaleza  ar- 
mada com  35  canhões ;  o  mappa  annexo  ao  rdatorio  da 
Guerra  de  1847  apenas  cita  12,  6  hoje  talvez  este  mesmo 
algarismo  deva  ser  reduzido.  A  antiga  do  Castdlo  foi 
mandada  desarmar  pelo  aviso  de  10  de  Novembro  de  1876. 

Das  fortificações  antigas,  de  que  só  restâo  vestígios  ou 
a  tradição,  faremos  menção  das  seguintes  : 

Santarém. 

Situada  na  confluência  dos  rios  Tapjós  e  Amazonas, 
na  margem  oriental  d'aquelle;  foi  uma  das  que  o  capitão 
Francisco  da  Mota  íez  á  sua  custa  e  da  qual  teve  o  com- 
mando  vitalício  seu  filho  Manoel  da  Mota.  Suas  muralhas 
de  taipa  de  pilão  tinhão  a  forma  quadrada  com  22  braças 
de  lado  e  um  baluarte  em  cada  saliência.  O  seu  destino 
era  vigiar  e  defender  a  passagem  do  Amazonas,  mas  essa 
guarda  não  podia  ser  perfeita,  por  existirem  diversas  ilhas, 
por  entre  as  quaes  podião  navegar  as  canoas  sem  serem 
presentidas.  Em  1784  foi  inspeccionado  pelo  governador 
Martinho  de  Souza  Albuquerque,  que  considerou-a  como  a 
mais  regular  de  todas  as  que  havião  sido  construidas  até 
então.  Posteriormente  sérvio  de  quartel  a  um  destaca- 
mento para  conter  as  correrias  dos  índios;  mas  já  em  1839 
eó  exístíão  as  muralhas  arruinadas. 


—  68  — 

Almerím 

E'  o  antigo  íorte  do  Desterro  edifí  ado  por  Bento  Ma- 
ciel em  1638,  e  do  qual  faz  menção  o  Padre  d'Acana 
que  o  vio  em  1636|  guarnecido  com  30  soldados.  Reed  - 
ficada  depois  por  Manoel  da  Mota,  occupava  bôa  pó- 
siçilO;  junto  ao  porto  da  povoaçSlo,  hoje  yilla  de  Almeirim. 
Talvez  delia  não  exístão  vestigios  presentemente;  pois  quo, 
ha 42  annos,  já  suas  ruinas  se  achavão  occultaa  pelavegeta- 
çílo,  entretanto  (diz  Baena)  ainda  se  podia  vér^  que  essa  obra 
fora  desenhada  e  construida  por  pessoa^  qu£  da  arte  de  for- 
tijicar  tinha  alguma  luz  por  uso. 

Mariocay 

Fortificação  de  faxina  levantada  pelos  Hollandezes  no 
século  XVII  na  margem  esquerda  do  Xingu,  perto  da  sua  foz 
entre  os  riaxos  Pery  e  Acarahy.  Em  1871  ainda  forâo 
ahi  encontrados  2  canhões,  nnico  indicio  da  existência  do 
forte  hoUandoz,  destruido  em  1?41  por  Sebastião  de  Lu- 
cena. 

Alcobaça 

Ayres  do  Casal  (tomo  2"*  pag.  266)  falia  de  um  forte 
neste  ponto,  na  margem  do  Tocantins  ;  mas  nada  mais 
pudemos  obter  a  tal  respeito ;  nem  consta,  que  os  diversos 
invasores  do  século  xvii  nouvessem  penetrado  neste  rio. 


Província  do  Maranhão. 


A  costa  desta  província  foi  invadida  nos  últimos  annos 
do  século  XVI  pelos  Francezes,  no  século  seguinte  pelos  Hol* 
landezes,  apoderando-se,  quer  uns  quer  outros,  da  ilha  onde 
fle  acha  hoje  a  capital ;  e  desse  tempo  datfto  as  diversas 
obrai  de  defesa  levantadas  na  provincia.  As  que  ainda 
existem,  são^^  : 


••V.  Diccionario  do  Maranhão,  pelo  Dr.  César  Maques—lto».'- 
Awí.  de  Pernambuco^  V  e  -2".—  Corogr,  Paraense,— Hist.  Ger.  do 
Brazil,  tomo  r,  secção  XXVI.—  Memorias  soby^o  Piauhy,  peloDr. 
J.  M.  P.  Alencaslre.—  Rev.Trim,  1857,  l^  ir.  e  1877,  !•  trim. 
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SAO-LUIZ. 

Foi  provavelmente  a  1*  fortificação  regular  construida 
no  Brazil.  Fundada  em  1612  por  La  Ravardière,  recebeu 
o  nome  de  Sâo-Luiz  em  honra  ao  rei  Luiz  xiii,  que  entSo 
reinava,  e  esse  nome  estendeu-se  á  povoação  e  a  toda  ilha. 
Sitiada  por  Jeronymo  de  Albuquerque,  que  foi  reforçado 
depois  por  Alexandre  de  Moura,  capitulou  em  3  de  No- 
vembro de  1615,  dando-lhe  então  o  vencedor  o  nome  de 
Sã(hFilippe  em  honra  ao  rei,  3®  desse  nome.  Vinte  e  seis 
annos  depois  era  commandado  pelo  famoso  Bento  Maciel 
Parente,  quando  chegou  o  almirante  hoUandez  Comelissen 
com  18  navios  e  2.000  homens  de  desembarque,  que  o  in- 
tima a  render-se.  Bento  Maciel,  quasi  octogenário  e  dis- 
pondo somente  de  60  soldados  mal  armados,  capitula  em  25 
de  Novembro  de  1641,  contra  a  opinião  do  seu  immediato, 
o  ca]'itão  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  que  depois  foi 
governador  da  capitania.  O  infeliz  Parente,  que  no  fim 
dos  seus  dias  mareou  a  sua  longa  fama  de  valoroso,  foi  con- 
duzido prisioneiro  para  o  Recife  e  conduzido  para  a  for- 
taleza do  Rio-Grande  do  Norte,  onde  morreu  um  mez 
depois,  ralado  de  vergonha  e  pezar  pela  deslealdade  do 
chefe  hollandez,  que  foi  assim  inscientemente  o  vingador 
dos  Índios,  sobre  os  quaes  Parente  fizera  pezar  a  sua  cruel- 
dade. 

Em  1644  recebendo-se  a  noticia  do  levantamento  dos 
Pernambucanos,  António  Moniz  Barreiros  reforçado  com  o 
contigente  de  António  Teixeira  de  Mello,  atacão  o  forte 
de  São-Luiz,  mas  são  repellidos  e  morto  Barreiros.  Teixeira 
retira-se,  vai  tomar  o  forte  do  Calvário  no  rio  Itapicurú, 
faz  durante  algum  tempo  a  guerra  de  emboscada,  e  quando 
S6  jul^A  forte,  ataca  de  novo  Bão-Luiz,  obriga  os  Hollandezes 
a  evacuar  a  ilha  e  destróe  as  fortificaçSes.  Posterior- 
mente reedificada,  foi  reparada  em  1820,  e  dahi  para  cá 
tem^se  arruinado  a  tal  ponto,  que  em  1879  o  governo 
mandou  recolher  a  artilharia,  emquanto  se  procede  a  con- 
certoêp  que  impeção  o  total  desmoronamento. 

Está  situado  em  excellente  posição^  na  ponta  formada 
pelos  cios  Anil  e  Baeanga,  a  noroéiBte  da  cidaae,  em  frente  á 
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ponta  do  Bomfim .  E'  conhecido  geralmente  por  BdiuirU ; 
entretanto  coinp3e-se  de  dous  fortes  semi-circulares,  unidos 
por  uma  cortina  do  lõO  metros,  o  era  armado  com 
escanhoes,  jogando  á  barbeta.  Tem  a  categoria  de  for* 
taleza  de  2*  classe. 


sIo-mârcos. 

NSo  ha  certeza  da  época  exacta  de  sua  fundação,  mas 
é  do  século  XYII.  Está  distante  meia  légua  da  cidade,  e 
situado  na  ponta  que  olha  para  noroeste  da  bahia  do  mesmo 
nome;  em  frente  ao  banco  d^areia^  donde  domina  a  entrada 
do  canal  formado  por  este.  Acha-so  como  o  precedente  em 
mÀo  estado  de  conservaçllo ;  servindo  presentemente  de 
pharol;  quartel  e  telegrapho  para  annunciar  a  entrada  dos 
navios.  Os  avisos  de  13  de  Março  e  31  de  Julho  de  1830 
o  transferirão  para  o  ministério  da  agricultura,  afim  de 
servir  de  posto  da  repartição  dos  telegraphos  eléctricos. 


SANTO-ANTONIO   DA   BARRA. 

Tem  também  o  nome  de  forte  da  Ponta  d* Areia ;  está 
collocado  o  sudoeste  do  precedente,  dominando  o  canal  entre 
a  ilha  de  Sâo-Luiz  e  as  ilhotas,  que  iicao  a  oeste  deste,  e  qae 
dá  entrada  para  a  cidade.  Tem  a  forma  circular,  montava 
outr'ora  22  canhõos  ;  mas  está,  ha  tempo,  desarmado,  e  o 
aviso  de  21:  de  Agosto  de  1871  dispensou  o  seucommando, 
ordenando  qn^/âsse  vigiado  pelo  encarregado  do  laboratório 
pyrotechnico,  que  nello  funcciona.  Teve  origem  no  tempo 
da  invasão  dos  Francezes ;  em  1691  começou  a  reedificar-ee 
com  o  nome  de  forte,  da  Ponta  de  João  Dias,  e  cahindoem 
ruinas  soífreu  nova  construcç^  em  fins  do  século  passado. 
Em  11  de  Julho  de  1824;  tenrlo-se  sublevado  sua  guar- 
nição, foi,  por  ordem  do  presidente  Bruce,  batido  pela 
artilharia  das  fortalezas  de  Sao-Luiz  e  de  Sãó-Marcos,  que 
lhe  incendiárSo  o  paiol;  fugindo  então  os  revoltosos. 
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Fora  estes  houverlo  antigamente  os  seguintes  : 

Alcântara 

No  porto  da  cidade  desse  nome,  na  margem  d» 
bahia  de  SSU>-Marcosy  fronteira  i  capital^  foi  construido 
em  1763  por  ordem  do  governador  Joaquim  de  Mello  Povoas, 
um  forte  sob  a  invocaçSo  de  SãO'8^aêiião  ;  oahindo  em 
ruínas,  D,  Diogo  de  Souza  mandou  recon8truil*o  no  fim  do 
século  passado,  com  o  nome  de  Apoftolo  ScUhMathiaSf  ar- 
mando-o  com  9  canhSes,  que  estão  hoje  desmontados  e  o 
forte  em  abandono. 

SãO'Francisco 

Acliando*se  arruinada  a  fortaleza  de  Santo«Antonio 
pela  forte  acçSo  das  aguas,  o  governo  mandou,  que 
se  levantasse  outra  na  ponta  de  SSo-Francisco,  a  qual 
foi  começada  em  Agosto  de  1720  com  o  nome  de  Santos 
Cosme  e  Damião  ;  e  em  uma  informação  prestada  em 
17G2  ao  Marquez  de  Pombal  pelo  governador  Povoas, 
dizia  montar  21  canhões,  os  quaes  olle  tratava  de  pôr  em 
bom  estado  por  ser  muito  importante  a  posição  do  forte^ 
para  defesa  da  cidade.  Actualmente  existem  os  alicerces  e 
restos  de  muralhas. 

Gitaxendúba 

Também  designado  por  Natividade  e  Santa-Maria^ 
construido  em  1614  por  Jeronymo  de  Albuquerque, 
na  bahia  do  São-José,  perto  da  foz  do  rio  Monim,  12 
léguas  distante  de  São-Luiz.  Antes  de  concluido  foi  ata- 
caao  por  La  Ravardière  com  7  pataxos  e  46  canoas 
conduzindo  200  Francezes  e  2.000  indios,  os  quaes  desem- 
barcarão e  derão  começo  ao  assalto  ;  mas  Albuquerque  e 
Diogo  de  Campos  resistem  valentemente,  e  fazendo  em 
tempo  opportuno  uma  sortida,  ganhão  esplendida  victoria, 
minuciosamente  narrada  por  Francisco  Teixeira  de  Moraes 
(fiew.  THm.  1877, 1"  trim.). 

Itapary 
Construido  por  La   Ravardière    na  ponta  da  bahia 
de  São-Josó  a  nordeste  da  ilha  de  São-Luiz,  em  frente,  do 
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precedente.   Accoramettido  por  Jeronymo  d'Albuquerque" 
depois  da  victoria  da  Natividade,  foi  apertado  de  tal  modo 

Sue  o  chefe  francez  assignou  a  capitulação  de  31  de  Julho 
e  1616. 

SardinJia 

Forte  construido  por  Alexandre  de  Moura,  na  ilba  de 
SSo-Francisco^  no  qual  deixou  por  chefe  Bento  Maciel,  em- 
quanto  elle  ia  a  reformar  Albuquerque  no  ataque  aos  fran' 
cezes. 

Calvário  ou  Vera- Cruz 

Forte  edificado  por  Pedro  Teixeira  em  1620,  na  foz 
do  rio  Itapicurú,  margem  esquerda»  afim  de  repellir  as 
aggressOos  dos  Índios.  Augmentado  em  1641  pelo  almirante 
Cornelissen,  foi  conquistado  em  1**  de  Outubro  de  1644  por 
Moniz  Barreiros ;  reedificado  em  1682  sob  a  inyocaçSo  de 
Santo^Chriêto  \  só  restSo  ruínas. 

Iguará 

Em  1712  o  mestre  de  campo  António  da  Canha 
Soutomaior  fez  elevar  uma  fortificação  sobro  o  rio  deste 
nomO;  na  boca  da  capitania  do  Piauhy,  no  intuito  de  dahi 
oppor-se  ás  hostilidades  que  os  moradores  das  margens  do 
Faranahiba  praticava  o  celebre  Mandú-Ladino,  que  fallecea 
pouco  depois  afogado  no  mesmo  rio.  Era  conhecida  por  Cm 
forU  do  Iguaraj  e  delle  falJa  Alencastre  nas  suas  Uemor^a^ 
do  Piauhy* 

Provincia  do  Piauhy 

Esta  província,  possuindo  muito  pequena  costa  solr 
o  oceano^  nunca  foi  theatro  de  invasSes  estrangeiras^  por  isso 
nunca  teve^  nem  tem  fortificaçSes  • 


Proidncia  do  Ceará 

Em  toda*  a  longa  coita  desta  provinoia  ha  tém^^^ 
fortâleaa  de 
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NOSSA   SENHOKA   DA   ASSCMPÇaO 

Em  seu  principio  teve  o  nome  de  Nossa  Senhora  do 
amparo  e  foi  construida  em  1611  pelo  capitSo  mór  Martin 
Soares  MorenO;  enviado  pelo  governador  geral  D.  Diogo 
de  Menezes  para  fundar  um  estabelecimento  no  Ceará,  com 
algumas  familias  de  Pernambuco  e  indígenas  do  chefe  Ja- 
caúna,  amigo  de  Martin  Soares.  Atacada  pelos  Hollandezes 
em  1625  e  1637^  consegiiio  repellil-os;  mas  neste  ultimo  anno, 
em  outro  ataque  foi  tomada  por  Jorge  Gartsman,  que,  com 
4  navios  e  ajudado  por  um  chefe  indio,  delia  se  apoderou 
sem  resistência  e  a  conservou  durante  7  annos,  no  íim  dos 
quaes  os  mesmo  índios  allíados,  tendo  de  vingar  injustiças, 
degolarão  a  guarnição  com  o  seu  commandante  MorritZ; 
entregando  a  fortaleza  a  António  Teixeira  de  Mello,  cha- 
mado por  elles  do  Maranhão.  Durante  o  dominio  hoUandez, 
a  fortaleza  perdeu  o  antigo  nome  e  recebeu  o  de  Schou* 
nenibourg^  que  por  sua  vez  perdeu  por  occasião  de  ser 
restaurada  pelos  nossos,  passando  intão  a  ter  o  de 
Nossa  Senhora  da  Assumpção]  o  povo  designou-a  porém 
sempre  por  Fortaleza,  que  ficou  tendo  também  a  povoação 
adjacente,  a  qual  com  a  marcha  dos  annos  passou  á  villa, 
cidade  e  capital  da  província. 

O  Senador  Pompeu  [Ensaio  Estatístico  11)  diz,  que 
essa  fortaleza  foi  reconstruída  nos  annos  de  1816  a  1818 
pelo  governador  Manoel  Ignacio  de  Sampaio  Pina,  e  armada 
com  27  canhões;  em  1847  jazia  arruinado  e  '.  ó  com  20 
canhSes,  segundo  se  vê  do  mappa  n.  38  annexo  ao  relatório 
da  guerra]  depois  da  questão  Òiiristie  em  1863  foi  reparado 
e  hoje  acha-se  em  soffrivcl  estado  do  conservação. 

Está  e:n  posição  elevada  e  em  condiçSes  de  defender  a 
enseada,  sobre  a  oual  se  assenta  a  cidade;  a  sua  categoria  é 
de  fortaleza  de  2^  classe. 

Em  tempos  passados  hoavè  miiis  as  seguintes  for- 
tiãcaç3e*  *^  • 


^  V.  Ensaio  EstaOstiro,  pelo  Senador  Pompeo,  2^  724.— Aem^tio 
chronologico  da  historia  do^^éarã,  por.J;  Brigido  dos  Santos— ffúf. 
Gew.  do  Braxil,  1^  secção  XiVl.—  liem.  tiist,  de  Pernambuco,  1% 
cap.  13*. 

10  TOMO  ZLTIII  p.  n 
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No89a  Senhora  do  Rosário 

Em  1613  Jeronjmo  d'Albuquerque,  partindo  de  Per- 
nambuco a  operar  no  Maranhão  contra  La  Ravardiòre, 
aportou  á  enseada  da  Jericoacoára  ou  bahia  das  Tarta- 
rugas; 12  léguas  a  O.  de  Acaracú;  e  ahí  construio  um 
forte  de  páo  a  pique  com  esta  denominação,  emquanto 
seu  amigo  Martim  Soares  Moreno  ia  reconhecer  as  posiçSes 
dos  Francezes.  Com  a  grande  demora  de  Moreno,  Jeronjmo 
voltou  a  PemambucO;  deixando  no  forte  40  homens;  e 
pouco  tempo  depois  estes  serião  victimas  de  um  corsário 
francez,  si  não  chegasse  providencialmente  uma  caravella 
com  soccorros,  que  permittio  rechassar  com  perda  os  pi- 
ratas. E'  provável;  que  desse  forte  não  existão  vestígios, 
á  vista  da  sua  ligeira  construcção. 

O  Senador  Pompêo  affirma  ter  havido  um  forte  na 
ponta  de  Mucuripe^  a  légua  do  porto  do  Ceará,  o  qual  des- 
appareceu  sob  as  areias,  ha  muito  tempo;  o  Sr.  João  Brígido 
diz,  que  erào  dous,  o  de  São* Bernardo  a  O.  e  o  de  Sai)  Bar' 
tholomeu  a  E,  Além  destes,  enumera  o  mesmo  Sr.  mais  2: 
um  delles,  de  madeira  que  dominava  a  barra  do  Sul  do 

Eorto  da  capital  no  logar  fronteiro  á  antiga  alfandega, 
oje  torra  firme,  e  existia  ainda  no  principio  deste  setíulo, 
o  outro,  de  que  não  se  sabe  ao  certo  o  sitio  e  a  época  da 
fundação,  sobre  o  rio  Jaguaribe,  e  com  o  nome  de  Sào-I^^' 
renço. 


Provinda  do  Rio-Grande  do  IVorle 

í^'  fel  O  governo  portuguez  interessou-se  sempre  pela  costa 
desta  província.  Em  1729,  desconfiando  do  projecto  de 
invasão  dos  Hollandezes,  despachou  o  general  Mathias  da 
Albuquerque  para  fortificar  e  velar  na  defesa  da  costa 
das  capitanias  ameaçadas,  recommendando-lhe  esta;  em 
1807  o  aviso  régio  de  7  da  Outubro  exigio  do  governador 
José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  uma  informação  do  que 
oonvinha  fazer  para  a  defesa;  a  resposta  do  qual  se  acha 
na  Reu.  Trim.  1864,  2^  tr. 


—  75  — 

Hoje  pôde  diser-so,  que  essa  expensa  costa  está  inde* 
fesa;  pois  que  se  achSo  em  ruínas  todas  as  suas  fortíticaçdes 
a  saber  :^^ 


SANTOS   REIS   MAQOS 

Teve  principio  em  uma  torre  circular  de  madeira,  con* 
«truida  pelo  capitão  Manoel  de  Mascarenhas  em  1598, 
quando  elle  teve  ordem  de,  com  300  colonos  e  muitos 
Índios  e  escravos  africanos,  fundar  uma  povoaçSo  nas 
margens  do  rio  Potengi,  cerca  de  meia  légua  da  foz.  A 
torre,  situada  sobre  o  recife  da  barra  do  lado  meridional, 
teve  o  nome  do  Trez  Reis  Magos ,  e  estava  em  logar,  que,  fi- 
cando ilhado  no  preamar^  na  vasante  perroittía  communicar 
com  a  terra  firme.  Foi  seu  1*  commandante  o  bravo  Je- 
ronymo  d'Albuquerque,  o  qual  nesse  posto  teve  de  sustentar 
muitos  combates  contra  os  selvagens,  até  que,  conseguindo 
attrahir  a  amizade  do  chefe  Sorobabé^pôde-se  mais  desafoga- 
damente tratar  da  povoação.  No  século  seguinte,  os  jesuítas 
reconhecendo  a  excellencia  do  sitio,  encarregarão  a  um 
dos  seus,  engenheiro  e  archltecto,  de  traçar  e  construir  uma 
fortaleza  e  logo  que  cathechisárão  os  índios,  davão-lhes 
o  exemplo  carregando  ás  costas  os  materiaes  para  essa  con- 
strução; e  assim  em  pouco  tempo  essa  obra,  cavada  no 
rochedo,  tomou-se  uma  das  mais  notáveis  fortalezas  do 
Brazil,  tanto  pela  solidez  e  perfeição,  como  pela  vantagem 
da  posição,  chave  de  toda  a  capitania. 

Em  Dezembro  de  1631  Vamdembourg  ia  ataoal-a, 
mas  retirou-se  por  saber,  que  sua  guarnição  fora  reforçada 
dias  antes  com  SOO  soldados  e  outros  tantos  índios  da 
Parahiba.  Dous  annos  depois,  melhor  firmados  em  Per- 
nambuco e  com  o  poderoso  auxilio  do  sagaz  Calabar,  o  al- 
mirante Keulen  com  16  navios  e  2.000  ho;nens  apparecêra 
diante  delia,  e  occupando  um  enorme  cômoro  de  areia  na 
vizinhança,  dispôz  suas  baterias  e  abrio  o  fogo,  respondido 
sempre  pelo  capitão  Pedro  de  Gouvêa,  que,  com  85  soldados 


^»  V.  Mem.  hi8t,  de  Péfr?iam5ttCO,2*,236;  2*»,  56;  3»,289.— Coroflfr. 
Bros.  2»,—  Hist.  Ger,  do  Brazil,  1% secçào  XXIV.—  Rev.  Trim.  1864, 
2*.—  Mappa  n.  38  annexo  ao  relatório  'da  guerra,  1847^—  Noc.  de 
Corogt,  do  Braxily^t  Macedo.  '    • 
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e  13  canhSes,  defendia^o  heroicamente  apesar  deferido  gra- 
vemente desde  os  V*  tiros.  DesaminadoB  de  vcneelH)  pela 
fogo,  o  chefe  inimigo  recorre  á  traição,  compra  o  sargeota 
immediato  do  commandante,  o  qual,  abrindo  as  poria»  á 
noite  aos  HoUandezes,  estes  degolão  o  yalcnte  Gouvêa,  parte 
da  guarniçSo;  e  aprisionão  o  resto^  poucos  horas  antes  de 
chegar  um  importante  reforço,  que  vinha  soccorrer  a  praça 
e  que  teve  de  retirar-se. 

Cabe  aqui  relatar  um  bello  episodio :  logo  que 
occupárSo  a  fortalesa,  Keulen  dá  liberdade  ao  velho  india 
Simão  Soares  Jaguarary,  tio  do  immortal  CamarSo  e  que 
injustamente  jazia  preso  a  8  annos.  Enganou-seo  Hollandcz 
no  seu  calculo,  porque  o  velho  chefe  indigena,  mal  se  acha 
livre,  corre  á  sua  povoação,  e,  juntando  toda  tríbu,  diz-lhe: 
Vede  no$  meus  pulsos  os  roxos  signaes  das  cadeas,  maê 
sãmente  o  crime  é  infame  e  ndo  cativeiro.  Quanto  fhais 
injustos  forem  comnosco  os  nosso  compatriotas,  maior  terá  o 
nosso  galardão  sendo-lkes  fieis  :  e  muito  mais  agora  que  tllts 
são  desgraçados.  Os  indios,  espantados  de  tanta  magnidade, 
o  seguirão,  prestando  depois  assignalados  serviços  aos 
Portuguezes. 

Em  1637  o  Príncipe  Maurício  mandou  reparar  essa 
fortaleza  e  deu-lhe  o  nome  de  Keulen^  apesar  de  saber  que 
fôra  a  traição  e  nfto  a  bravura  deste  chefe  que  a  con* 
quistára.  Cinco  annos  depois,  em  1  de  Fevereiro,  fallecia 
ahi  o  ex-govemador  do  Pará  e  do  Maranhão^  Bento  Maciel 
Parente,  aprisionado  contra  as  leis  da  guerra,  depois  da  ca* 
pitulaçâode  São-Luiz  do  Maranhão.  Em  16Õ4,  depois  da 
capitulação  dos  Hollandezes  no  Recife,  quando  Francisco 
de  Figueirôa  foi  por  ordem  do  general  Barreto  occupar 
esta  fortaleza  já  os  invasores  a  h  avião  abandonado,  fugindo 
para  a  Europa  nos  navios  queestavão  no  porto. 

Actualmente  suas  muralhas  derrocadas  e  suas  14  bocas 
de  fogo  enterradas  na  areia,  ou  jazendo  no  chão  sem 
reparo,  servem  apenas  para  dar  testimunho  de  seu  glo- 
rioso passado. 

Panta-negra. 
Fortificação  levantada  em  1808  por  conselho^do  go- 
vernador Oavalcanti;  2  léguas  a  O.  da  fortaleia-  dos  Beia^ 
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Mago«i;  está  desarmada  ha  muitos  annos  e  provavelmente 
inteiramente  arruinada. 

Peiitinga 

Na  ponta  desse  nome,  pouco  acima  do  cabo  de 
Sã(-Tloque,  teve  origem  e  está  nas  condiçSes  djL  pre* 
<^edonte. 


Touros 

Em  uma    ponta,  na  foz    do   rio  Oarnaúbinha,   perto 
da  vílla  de  Touros.   Idem,  idem. 

Manoel'  Gonçalves 

Fortificação  na  costa  da  ilha  desse  nome>  á  pequena 
distancia  da  barra  do  Assú.  Idem. 

Genipabú 

Forte  na  ponta,  que  fica  entre  as  barras  do  Poten^i 
«  do  Ceará-mirim  destinado  á  defesa  da  praia  e  porto  desse 
nome.  Idem. 


Provinda  da  Parahiba. 

Possue  esta  província  tress  bahias,  que  dão  bom  an- 
<^radouro,  a  saber  :a  bahia  da  Traição  ao  norte;  a  enseada 
de  Lucena;  e  um  pouco  ao  sul  desta,  a  barra  do  Cabedello, 
na  foz  do  rio  Parahibs^.  Na  1^  houve  uma  fortificação  de 
alvenaria,  que  o  mappa  de  1847  dá  como  em  soffrivel  es- 
tado e  armada  com  12  canhões,  mas  sobre  a  qual  nada 
mais  sabemos;  para  defesa  da  2^  também  dá  esse  mappa 
um  i  bateria  com  1  canhão,  em  ruina;  quanto  á  3^  e  a  mais 
importante,  por  ser  a  melhor  e  a  entrada  para  a  capital^rao* 
receu  sempre  grande  attenção  desde  o  fim  do  século  xvi, 
e  fez-se  para  sua  guarda  a  fortaleza  de  que  tratamos  adianto, 
Trjz  léguas  abaixo  na  margem  esquerda  do  rio,  houve  tam- 
bém um  forte  construído  em  1583  pelo  almirante  Florei 
Baldes,  o    qual    sendo  abandonado,    construio-se     o    da 
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Santo-Antoftio  em  frente  á  fortaleza  do  Câbedello,o  qual 
ainda  não  estava  concluído  eml  1634,  quando  deo-se  o 
ataque  do  general  Segismundo,  mas  sob  o  commando  do 
capitão  Lourenço  Cavalcanti  e  auxiliado  pelo  T&lente 
Simão  Soares  Jaguarary,  muito  contribuio  para  abrílhan- 
tissima  defesa ;  mas  quer  desse  forte  quer  da  bateria  de 
São^Bento  em  uma  ilha  de  areia  entre  o  forte  e  a  fortaleza, 
quer  ainda  do  de  Sào-Filippet  uma  légua  acima  do  de  Santo- 
Antonio  na  marge  esquerda  do  rio»  nenhum  vestigio  existe 
presentemente.^^ 

SANTA-CATHARINA    DO     CABEDELLO 

Teve  começo  em  Novembro  de  1585  na  margem  di- 
reita do  Parahiba  do  Norte  em  uma  ponta  que  avança  neste 
rumo,  sendo  a  obra  dirigida  pelo  official  allemão  ChristovSo 
Lintz,  que  lhe  deu  lõ  braças  de  vSo  em  quadro  com  duas 
guaritas  (baluartes),  que  com  8  peças  flanqueavão-lhe  as 
faces  e  dahi  a4  mezes  foi  guarnecida  pelo  capitão  Francisco 
Morales  cora  ÕO  soldados  hespanhóes^  os  quaes  desampa- 
rarão a  posição  logo  que  constou  andar  perto  uma  esqua- 
drilha franceza.  Em  1597,  rompendo  a  guerra  entre  a  Hes- 
Sanha  e  a  França,  uma  esquadra  de  13  náos  desta  naçSo 
esembarcou  350  homens  para  tomar  o  forte^  mas  este, 
apenas  guarnecido  por  20  homens  com  5  canhões,  os  pôs 
em  fuga.  Em  1631  o  general  Licbtarth  apresenta-se 
diante  da  fortaleza,  á  frente  de  26  navios  com  3.000  ho- 
mens, os  quaes,  desembarcando  sob  a«  ordens  do  coronel 
Calvi,  levantão  um  reducto  entre  ella  e  a  villa;  pela  manhan 
uma  sortida  nossa  toma-o,  morrendo  em  combate  o  bravo 
Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  o  chefe  hollandez 
bate-se  com  pertinácia  em  torno  do  reduto,  até  que  o  he- 
róico commandante  do  Cabedello  João  de  Matos  Car- 
dosOy  vencedor  dos  Francezes  em  1597,  fazendo  uma  vi- 
gorosa sortida,  obriga  os  Hollandezes  a  reembarcarem-se 
com  grande  perda. 


«  y.  BUt.  Ger.  do  Braxil,  l;  secçSo  XXII.— JTem.  hist.  iteTar- 
nambuco,  l\  2*»  e  3*,  — Coroflfr.  jBixwt/ica  3«.  —  iVocOes  (U  Cifrogr- 
do  Braxtl,  2«  parte.—  Com.  do  Madeira,  l*  parte. 


J 
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Trez  annos  depois  o  general  Segismundo  com  32  navios 
e  2400  homens,  auxiliado  por  Calabar,  que  lhe  serve 
de  guía^  chega  a  Cabedello,  desembarca  gente»  repelle 
uma  pequena  força  que  se  lhe  oppílle^  e  dá  começo  a  um 
apertado  sitio,  intercallado  por  uma  serie  de  mortíferos 
combates  contra  a  fortaleza,  o  forte  fronteiro  de  Santo- 
António  e  a  bateria  de  Sâo-Bento ;  os  nossos  realisSo  prodi- 
gios  de  valor ;  o  bravo  Matos  Cardoso  é  gravemente  ferido 
e  deixa  o  commando  ao  valente  Jeronymo  Pereira,  a  quem 
succede  o  mesmo ;  até  que,  desesperando  de  receber  soccor- 
ros,  pela  conducta  indigna  do  Conde  de  Bagnuolo,  que 
longe  de  levar-lhes  reforços,  abandona  a  cidade  que  devia 
defender,  o  capitSo-mór  António  de  Albuquerque  aceita  as 
proposições  honrosas,  que  lhe  faz  Segismundo,  que  já  perdera 
600  soldados,  e  assim  cae  em  poder  dos  Hollandezes  o 
glorioso  baluarte,  chave  da  rica  capitania  parahibana. 

A  resistência  opposta  nessa  occasiSo  pelas  três  fortifi- 
cações é  uma  das  mais  bellas  paginas  da  nossa  historia  mi- 
litar, e  sentimos  não  poder  aqui  citar  todos  os  brilhantes 
feitos  praticados  por  Matos  Cardoso,  Jeronymo  Pereira, 
António  d' Albuquerque,  Gregório  Guedes,  os  irmãos  António 
e  Francisco  Peres  Calhào  e  outros  heróes  dignos  de  estatuas. 

£m  1637  Maurício  fez  reparar  e  augmentar  a  forta- 
leza,  á  qual  deu  o  nome  de  Margarida  em  honra  á  Sua  irman. 

Seis  annos  depois,  João  Fernandes  Vieira  vai  visitar 
o  coronel  Blandeck,  que  commandava  a  fortaleza,  e  tenta 
entabolar  relações  com  os  Parahibanos  para  a  revolta ;  o 
chefe  hoUandez  é  substituído  pelo  general  Paulo  Lange,  a 
quem  Yieira  trata  de  comprar,  mas  sSo  ambos  denunciados 
por  um  padre  portuguez,  que  assim  frustra  a  negociação. 

Depois  da  capitulação  do  Recife  emj  1654,  o  coronel 
Figueròa  occapa  a  fortaleza  e  o  forte ;  e  desde  então  fi- 
carão entregues  á  acção  destruidora  do  tempo. 

Do  forte  Santo-Antonio  e  da  bateria  de  São-Bento 
nada  mais  resta  sinão  a  fama ;  a  velha  Santa'  CcUharina  vai- 
no  mesmo  caminho ;  o  mappa  de  1847  já  a  dava  em  mina, 
com  seus  46  canhões  inutilisados,  eesse  triste  estado  tem-se 
aggravado  a  tal  ponto,  que  um  nosso  illustrado  patrício,  o 
Dr.  J.  Bodrignes  Barbosa,  indo  em  uma  viagem  de  explo- 
ração ao  Amazonas^  conta   {Jornal  do  CommercioJ^àe  Zjíb 
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Maio  de  1872),  que,  ao  passar  pela  gloriosa  fortaleza,  vira 
desfraldada  sobre  suas  derrocadas  muralhas  uma  negra 
e  esfarrapada  bandeira,  que  é  muitas  vezes  içada  por  unia 
pobre  mulher  ! 


Provinda  de  Pernambuco 

A  feliz  posiçSo  do  território  desta  provinda,  sua  ferti- 
lidade e  rápida  prosperidade,  dosafiárâo  sempre  a  cubica 
dos  aventureiros  e  conquistadores  desde  o  Francez  La  Motte, 
depois  Lancaster  e  afinal  os  HoIIandezes. 

Para  repellir  o  formidável  poder  destes,  forSo  realiza- 
dos factos  e  desenvolvidas  virtudes  dignas  dos  tempos  he- 
róicos da  antiga  Grécia  e  Roma.  Mucio  Scevola  teve  ahi 
o  seu  simile  Henrique  Dias ;  á  famosa  retirada  de  Xene- 
phonte  pôde  oppôr-se  a,  talvez  mais  dii&cil  e  gloriosa,  do 
Índio  Camarão;  Leonidas  teve  como  rivaes  os  capitão 
Pedro  de  Albuquerque,  Agostinho  Nunes  e  Salvador  de 
Azevedo ;  as  acções  de  magnanimidade  e  bravura  de  Milcia- 
des,  Phocion  e  Themistocles  sSo  repetidas  por  Vidal,  Ma- 
thias  de  Albuquerque,  Vieira  e  RaboUo ;  a  mSidos  Qracchos 
é  excedida  por  D»  Maria  de  Souza  ;  e  o  episodio  das  ma- 
tronas romanas,  offerecendo  á  pátria  suas  jóias,  é  eclipsado 
pelo  do  batalhão  feminino  combatendo  em  Porto-Calvo  sob 
as  ordens  de  D.  Clara  Camarão,  e  pelo  das  heroinas  do 
Tijucupapo  detendo  e  rechassando  o  bravo  Lichtart  em 
1616. 

Foi  esse  território  o,  de  todo  o  Brazil,  que  mais  se  for- 
tificou e  entrincheirou,  de  modo  que  hoje  seria  impossivd 
dar  uma  exacta  relação  de  todas  as  obras  de  defesa,  que 
nelle  se  elevarão ;  e  por  isso  nos  limitaremos  aos  seguintes, 
que  silo  os   principaes  :^^ 


"  V.  Mem,  hi8t,  de  Pernambuco,  1,  2  e3.--ifím.  diária»^ 
guerra  holL,  pelo  Marquez  de  Basto.— Hwt.  Ger.  do  Brazil,  l  * 
secríio  llLiy.—Hist.  do  Brazil,  por  Abreu  Lima,  !•.— ZHcc.  de  rtr- 
nambuco,  por  Honorato.— ií^m.  nist.  do  Rio  de  Janeiro,  8«.— a*"' 
Trirn.  1862,  l*,-^  Relatório  do  mini«t.  da  guerra  de  im,-^^^ 
Biograpkieo,  de  Macedo,  7  de  Dezembro. 


I 
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FERNANDO  DE  NORONHA 

As  obras  defensivas  desta  ilha  constSo  do  oito  fortale- 
isas  e  fortes  construídos  pelos  Ilollandezes,  desprezadas 
pelos  nossos  depois  de  1654,  occiípadas  pelos  Francezes  em 
1737,  re^^tauradas  em  1738  e  augmentadas  em  1741. 

Actualmente  as  melhore?,  por  sua  posição  e  estado  de 
conservação,  são  :  a  de  Nossa  Senhora  dos  Remedias,  com 
13  canhões  no  porto  de  Santo- António  ao  N.  da  ilha,  e  a 
Ã&  Santo- António,  que  pôde  prestar-lhe  auxilio. 

Ao  lado  do  N.  ha  ainda  as  da  Conceição^  São- José  do 
Morro  e  os  redutos  de  Boldró  e  dos  Dous-Irniãoê ;  do  lado 
do  sul  a  fortaleza  do  Leão  e  o  reduto  do  Sueste ;  todas 
estas  porém  desguarnecidas  e  em  ruínas,  sendo  mesmo  des- 
necessárias, pois  que  os  rochedos  já  são  por  si  sérios  ob- 
stáculos para  quem  tentar  um  desembarque. 

O  aviso  de  14  de  Fevereiro  de  1857  classificou  como 
de  primeira  classe  o  conjuncto  de  todas  essas  fortificaç5o8 ; 
«  o  decreto  de  3  de  Novembro  de  1877  desligou-as  do  mi- 
nistério da  guerra,  passando  a  ilha  a  ser  prisão  civil. 


ITAMARACÁ 

No  extremidade  sul  da  ilha  desse  nome,  a  seis  léguas 
do  Recife,  foi  construída  por  Hollandezes  a  fortaleza  de 
JSanta-Cruz,  depois  de  1631;  atacada  em  vão^  apezar  de 
pandos  estragos  que  lhe  causão,  por  Vidal  o  Vieira  em 
1645,  é  occupada  em  1654  pelo  coronel  Figueirôa. 

Tem  a  forma  do  um  auadrado  com  baluartes  nos  sa- 
lientes e  monta  23  bocas  de  fogo.  Está  arruinado,  entre- 
tanto a  situação  é  muito  importante,  pois  que  guarda  a 
entrada  do  porto  de  Iguarassú,  que  mesmo  nas  marés  bai- 
xas dá  passagem  a  navios  de  alto  bordo,  emquanto  que 
o  canal  de  oeste  tem  menor  fundo. 

Houve  também  um  fortim  na  ponta  do  Catuama,  ao 
N.  da  ilha,  mas  cahio  em  ruínas. 

11  TOMO  zLviii»  p.  n. 
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Pio  AMARELLO 

A  3  léguas  ao  norte  de  Olinda ;  posição  vantajosa  por 
ser  íranco  o  caminho  dahi  para  esta  cidade^  e  foi  o  seguido 
em  1635  pelos  Hollandezes^  que  a  conquistarão. 

O  governador  Duarte  Sodré  (annos  de  1729  a  1738) 
mandou  levantar  ahi  um  forte  quadrangular,  do  qual  exis- 
tem apenas  os  alicerces  e  oito  bocas  de  fogo  de  calibres  24  a 
9,  enterrados  na  arêa. 

O  aviso  de  4  de  Maio  de  1877  mandou^  que  fossem 
conservadas  suas  obras. 


sao-francisco 

Fortim  rectangular  edificado  na  praia  de  Olinda;  n9 
sitio  em  que  havia  outro  anterior  á  invasão  holland^a; 
domina  o  ancoradouro  dessa  cidade,  o  que  lhe  dá  impor- 
tância. Uma  informação  datada  de  1863  diz^  que  a  cons- 
trucção  foi  tão  boa,  que  é  fácil  reparal-O;  apezar  do  aban- 
dono em  que  jaz^  ha  longos  annos^  e  enterradas  no  cbSo 
suas  quatro  peças  de  iirtilharia. 


SANTO-ANTONIO    DO    BURACO 

Situado  na  lingua  de  terra  que  avança  de  Olinda  para  o 
Recife,  antes  da  invasão  denominava-se  guarita  de  Joào 
Albuquerque ;  auxiliou  a  tenaz  defesa  contra  os  HoUandezes 
e  foi  por  estes  abandonado  em  1654,  logo  que  os  indepen- 
dentes apertarão  o  cerco  do  Recife.  Reconstruído  em  1705, 
tendo  trez  faces  em  linha  recta  e  uma  abaluartada,  foi  con- 
certada depois  de  1863  e  monta  23  canhSes  de  24  a  12. 
Está  em  estado  sofirivel  conservação  e  classificado  de  2* 
classe. 


BRUM 

Foi  o  {amo8o  forte  de  São-Jorge,  a  Diu  BrajsiJ^/í"® 
se  immortalizou  pela  heróica  defesa  de  1630,  sob  o  com^ 
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mando  do  capitão  António  de  Lima,  jâ  lembrado  no  capi- 
tulo precedente. 

Começou  por  uma  trincheira  tomada  por  Lancaeter 
em  1585  e  retomada  um  mez  depois,  sendo  então  cons- 
truída cora  mais  solidez;  os  Hollandezes  ficarão  vence- 
dores de  suas  gloriosas  relíquias  e  sobre  os  seus  alicerces 
reedificarão-o  com  o  nome  de  Brum^  que  era  o  do  seu  general 
Vandombourg;  mas  os  Pernambucanos  o  designavãopor  Per- 
rexily  não  sabemos  por  que  razão.  Tomado  em  1654,  foi 
nelle,  que  em  1817  encerrou-se  e  capitulou  em  7  de  Março, 
o  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  quan- 
do rompeu  a  revolução  d'es8e  anno. 

Situado  meia  milha  ao  sul  do  de  Santo-Antonio,  no 
logar  chamado  Fora  de  Portas,  auxilia-o  eiflScayjmente  na 
defesa  da  barra.  Seu  traçado  é  irregular  e  composto  de  trez 
faces  abaluartadas  e  uma  simples,  que  é  a  que  olha  para  o 
mar,  defendendo  o  ancoradouro  do  Poço ;  monta  48  canhSes 
e  serve  de  registi-o  do  porto.  Acha-se  em  bom  estado  de 
defesa  e  pertence  ás  fortalezas  de  2*  classe. 

FORTE    DO    MAR 

CoUocado  sobre  a  ponta  do  recife,  quasi  defronte  do 
precedente,  data  sua  primeira  construcção  do  século  xvi, 
e  depois  teve  o  Picão  e  São- Francisco.  Representou  im- 
portante papel  durante  a  guerra  hollandeza,  n^as  foi  des- 
truído pela  tríplice  acção  das  balas,  do  tempo  e  das  vagas, 
atéaueem  1817  o  general  Luiz  do  Rego  o  fez  reconstruir, 
dando-lhe  a  forma  de  um  enneagono  irregular,  com  6  ca* 
nhSes;  e  essa  obra  foi  tão  solidamente  executada  que  tem  re- 
sistido galhardamente  ao  forte  embate  das  ondas. 

Classificada  como  de  2*  classe,  sna  posição  ó  óptima, 
por  poder  cruzar  os  fogos  com  os  do  Brum  e  do  Buraco  ; 
e  é  diante  delle  que  surgem  as  embarcaçSes,  que  procurão 
o  porto;  pelo  que  merece,  que  sobre  elle  se  eleve  uma  torre 
de  ferro  ou  casamata  &  prova  de  bomba. 

CINCO    PONTAS 

Fortaleza  existente  na  extremidade  sul  do  bairro  da 
Santo-Antonio.  Construída  em  1630  pelo  general  Vandem-^ 
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bonrg,  que  deu-lhe  o  nome  de  Frederich  Heinríchfhi 
sempre  pelos  naturues  designada  pelo  nome  tirado  de  soa 
figura.  Quando  om  1654  os  HoUandezes  começarão  rápida» 
mente  a  perder  terreno  ao  redor  do  Recife,  Segismundo 
dee^mantela  e  incendia  todas  as  outras  fortificações  con- 
centrando  toda  a  resistência  nesta  fortaleza.  Apertado  ine^ 
gicamente,  é  obrigado  a  render-se;  e  é  no  campo  do 
Taborda,  que  lhe  ficava  ao  lado,  que  foi  assignada  a  capi- 
tulação de  27  de  Janeir  >,  ultimo  dia  do  dominio  hoUandez 
em  Pernambuco. 

Figurou  também  por  occasiao  da  revolta  de  1817;  em 
18 1.7  montava  ainda  14  canhSes,  hoje  servo  de  quartel, 
completamente  inútil  para  a  defesa,  tanto  pelo  estado  de 
rui  lias  das  muralhas,  como  por  estar  rodeada  de  habitações; 
por  estes  motivos  foi  mandada  alienar  pelo  art,  15  da  lei 
n.  1.040  de  14  de  Setembro  de  1859. 


GAIBU 

Forte  situado  no  extremo  norte  do  Cabo  de  Santo-Agos- 
tinho,  distando  quatro  e  meia  legoas  ao  sul  do  Recife:  tem 
a  forma  de  um  pentágono  irregular,  armado  com  6  bocas 
de  fogo.  Nao  consta  a  data  do  sua  edificação  ;  mas  forte  e 
canhSes  estão  em  máo  estado;  entretanto  a  posição  é  im- 
portante, visto  que  além  de  defender  a  cidade  do  Cabo,  é 
fácil  o  accosso  dahi  para  o  interior  da  província. 


NAZABETH 

Forte  na  extremidade  sul  do  mesmo  cabo  de  Santo- 
Agostinho,  1  kilometro  distante  do  precedente ;  defende  a 
garganta  entre  o  cabo  e  o  recife,  que  é  a  entrada  da  barra 
dos  rios  Suape  e  Ipo'Uca.  Kào  obstante  a  excellencia  desse 
ponto,  o  forte  está  desarmado  e  desguarnecido. 

Figurou  muito  na  guerra  hoUandeza,  nelle  se  distin* 
guirão  Mathias  de  Albuquerque  e  Bento  Maciel ;  o  Conde 
Bagnuolo  augmentou-a,  de  modo  que  sendo  atacada  em 
Fevereiro    de    1631,    defende  se    tâo  brilhantemente  qn* 
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Segís inundo  retira- se  com  grande  perda,  volta  a  sitial-a  com 
forças  poderosos,  o  com  muito  custo  delia  se  apodera  por 
capitulação  em  Julho  de  1635.  Commandada  por  Hoogs- 
traten,  um  dos  oíliciaes  mais  bravos  dos  invasores^  este  a 
entrega  aos  nossos  cm  10  de  Setembro  de  16áõ,  mediante 
18  mil  escudos  e  ocommando  de  um  regimento.  £.sta  for- 
taleza conhecida  por  Pontal  de  Nazareth  pelos  naturaes,  e 
Vander  Dussen  pelos  Hollandezes,  era  considerada  como  a 
mais  importante  da  costa  pernambucana,  e  tal  importância 
lhe  derào  todos,  que  por  ella  se  fizerâo  os  maiores  sacrifícios. 

TAMANDARÈ 

Fortaleza  situado  2  legoas  ao  sul  da  foz  do  Kio-For- 
mosOy  tem  por  fim  defender  a  barra  do  mesmo  nome,  in- 
contestavelmente um  dos  melhores  ancoradores  da  provincia. 

Nesse  ponto  desembarcarão  em  Junho  de  1645  os 
reforços  conduzidos  pelo  almirante  Salvador  Correia  Bene« 
vides  ;  e  poucos  dias  depois  chegando  a  forte  expedição  de 
Lichtart,  ahi  atacou  oito  navios  mercantes,  que,  confiados 
nas  tréguas^  estavSo  longe  de  esperar  tal  traição  ;  comtudo 
defendem-se  cora  admirável  valentia,  como  melhor  se  verá 
no  2*  tomo  das  Mem.-hiêt.  de  Fernandes  Qama.  Vieira  for- 
tificou esse  ponto  em  Julho  de  1646  com  esta  fortaleza,  que 
foi  reparada  em  180i,  tendo  a  forma  quadrangular  aba- 
luartada  e  montando  28  canhões  ;  é  h'  je  classificada  entre 
as  de  2^  classe,  mas  tem  estado  em  abandono. 

A  posição  é  de  tal  maneira  importante,  que  o  Dr.Liais, 
sendo  incumbido  de  estudar  os  portos  de  Pernambuco, 
aconselhou,  que  o  de  Tamandaré  fosse  o  porto  da  capital, 
communicando-o  com  a  cidade  do  Recife  por  meio  de  uma 
estrada  de  ferro. 

Fora  estes,  mencionaremos  as  seguintes  entre  o  grande 
numero  das  que  têm  desapparecido  com  o  tempo: 

Bom-Jêsua  do  Arraial 

Fundada  por  Mathias  de  Albuquerque  em  1630,  na 
margem  do  Capibaribe,  fronteira  ao  Recife,  é  testinunha 


—  ae- 
dos  maiores  feitos   de   bravura  até  que  se  rende  em  1631 
e  é  demolida. 

Novo  Uom-Jeêus 

No  logar  Oargantão,  dominando  Olinda,  Recife  6  0§ 
Afogados;  no  qual  se  mantiverSo  os  independentes  desde 
164Õ  até  a  expulsão  total  dos  Hollandezes  • 

Nazareth  da  Mata   ou  Ay 

Na  margem  do  pequeno  rio  deste  nome,  atacado  em 
vâo  por  Segisraundo  em  1632. 

Forte  do  Rego  ou  Salinas 

No  logar  que  conserva  este  nome,  tomado  em  61  de 
Janeiro  de  1654  depois  de  um  brilhante  combate  iniciado 
por  Vieira  e  decidido  por  VidaL 

Reduto  do  Rio-Formoso 

Onde  se  entrincheirou  o  bravo  Pedro  de  Albuquerque 
com  20  companheiros,  sustentando  verdadeira  batalha; 
que  só  cessa,  quando  jazem  18  cadáveres  e  2  homens 
gravemente  feridt^s,  que  sâo  o  heróico  chefe  e  seu  primo 
Jeronymo  de  Albuíjuerque. 

Reduto  de  Tijuctipapo 

Celebre  pela  resistência  do  capitão  Agostinho  Nunes 
e  30  mancebos,  que  combatem  contra  toda  a  força  de 
Lichtart,  até  perderem  a  vida. 

Forte  do  Rio-Tapado 

Construido  ligeiramente  por  Mathias  de  Albuquerque 
em  1630,  para  seoppôrá  marcha  dos  Hollandezes  desembar- 
cados em  Itamarucá. 

Qaehra-pratos 

Forte  que  existia  no  lojar,  em  que  Mathias  fundou 
o  arraial  do  Bom  Jesus. 
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Forte  Sequd  ou  de  Tres^Pontas 
Em  uma  ilha  que  havia  a  sudoeste  do  forte  do  Brum» 

Forte  Eméêto 

Edificado   por  Mauricio  no    l<^ar  em  que  é  hoje    a 
Boa  Vista. 

Forte  de  Orange  ou  do  Príncipe  OuUherme 

Fundado  por  Mauricio  junto  á  ponte  dos  Afogados,  sobre 
-o  Capiberibe. 

Forte  Milhou  ou  Bomaveque 

Junto  á  fortaleza  das  Cinco  Pontas^  dominando  o  bairro 
dos  Afogados. 

Forte  Altenar  ou  ViUa 

Na  margem  do  Beberibe,  mela  milha  ao  sul  de  Salinas, 
defronte  da  casa  de  Maurício. 

Barreia 

Batería  nos  Afogados,    construída   pelo  príncipe    de 
Nassau. 

Buraco  de  Santiago 
Bateria  na  margem    esquerda   do    Beberibe    quasi, 
-em  frente  do  forte  do  Buraco. 

Casa-Forte 
Na  planicie  que  vai  da  Bôa-Vista  a  Apipucos,  ondo 
«m  1645  foi  batido  e  aprizionado  o  general  Huss. 

Bateria 
Pequena  fortificaçSo  fronteira  ao  forte  Sequá. 
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Proirincia  das  Alagadas 

Sua  extensa  costa  situada  entre  os  rios  Persinunga  e 
São-Francisco  tem  muitos  portos,  que  conviria  defender, 
principalmente  a  porção  entre  o  rio  São-Míguel  e  a  ponta 
da  Fajussára,  que  cobre  as  duas  cidades  de  Alagoas  e 
Maceió,  e  os  portos  de  SSo-Miguel,  Francez  e  Jaraguá ;  ma& 
nenhuma  fortaleza  ou  simples  fortificaçflo  existe  actoal- 
mente.    Em  tempos  passados  houve  os  seguintes  ^^ : 


POETO  CALVO 

Esta  povoação,  á  margem  do  rio   Manguaba  e  quasi 
no  ponto  de  concurrencia  de  vários  rios  vindos  do  exterior, 
era  a  verdadeira  chave  do  território  das  Alagoas,  e  o  me- 
lhor ponto  de  partida  para  qualquer  expedição.  E'  por  isso, 
que  mereceu  muita  importância  durante  a  guerra  holian- 
deza,    e    Mathias    de   Albuquerque,  logo    que  soube  qie 
Xiichtart  intentava  occupar  essa  posição,  mandou  o  Conde 
Bagnuolo  guamecel-a  e  fortifical-a  em  1634.     Tomada  em 
Março  seguinte  por  Lichtart,  foi   reforçada  por   este;  mas 
em  Julho  desse  mesmo  anno,  e  durante  a  retirada  e  emi- 
gração   em    que  tão  bello    papel    reprezentárão  Mathias 
e  o    fiel    Camarão,    veio  ter    com  elles   o    capitSo    Se- 
bastião Souto,  morador   de  Porto-Calvo,    conhecedor  das 
fortificações,  e  com  esse  auxilio  são  derrotados  os  Hollan- 
dezes,  enforcado  o  CaLbar  que  tinha  vindo   com  reforços, 
e  arrazadas  as  trincheiras ;  de  modo  que  chegando  o  ge* 
neral  Sigismundo  dias  depois  achou  deserta  a  povoaçSo,  e 
demorando-se  12  dias,  seguio  para  o  sul  em  perseguição  dos 
emigrantes* 

Fortificada  novamente  pelos  nossos,  foi  atacada  em 
1637  pelo  Príncipe  Maurício,  tendo  então  logar  os  doas 
notáveis  epizodios,  a  terrivel  batalha  da  Barra-Grande 
em  que  apezar  dos  feitos  de  immortal  bravura  dos  nosso» 

'•  V.  Geoçraphia  Alagoana,  pelo  Dr.  Espindola.—  Diee.  dePtr- 
«latnfrueo.—iíem.  hi$t,  de  Pernambuco,  !•,  ye  3». 
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e  de  D.  Clara  Camarào,  a  victoria  se  pronunciou  a  favor 
de  Maurício,  soccorrido  a  tempo  por  Archichoffler;  c  a 
heróica  defesa  de  Miguel  Giberton  em  Porto-Calvo  sus- 
tentando durante  13  dias  um  sitio  apertadíssimo  de  todas 
as  forças  hollandezas  e  muitas  bateriaS;  e  só  capitula  re- 
cebendo todas  as  honras  da  guerra  e  a  admiração  dos 
inimigos.  Âugmentadas  as  fortificações  por  estes,  foi  em 
1645  accommettida  pelo  capitão  Lourenço  Carneiro,  que  o 
sitia  e  combate  durante  42  dias,  até  obrigar  a  render-fe  o 
coronel  Flourens,  que  a  commandava,  sendo  arrazadas 
entSo  todas  as  fortificações.  Desde  então  essa  povoação, 
perdeu  toda  a  importância  militar  e  não  figura  mais  no 
resto  da  guerra, 

FORTE  MAURÍCIO 

Levantado  por  ordem  do  Príncipe  de  Nassau  cm  1637, 
quando  perseguia  Bagnuolo  em  sua  retirada  para  a  Bahia. 
Situado  na  margem  esquerda  do  rio  Sãu-Francisco,  perto  da 
villa  do  Penedo,  nelle  se  apoiavfto  os  Hollandezes,  quando 
fazião  excursões  para  arrebanhar  os  gados  e  cortar  os  vi- 
veres á  forças  da  província  da  Bahia.  £m  1645  os  capi- 
tães Valentim  da  Kocha  Pita  e  Nicoláo  Aranha,  reunindo 
suas  partidas,  sitião-o  e  apezar  da  vigorosa  defesa  o  obrigão 
a  capitular  em  19  de  Setembro,  2  dias  depois  da  capitu- 
lação de  Porto-Calvo;  victoria  esta  de  grande  alcance  por 
ter  com  ella  ficado  livre  e  desafrontada  a  communicação 
para  o  sul.  A  pedido  dos  moradores  das  vizinhanças,  foi 
esse  forte  demolido  até  os  fundamentos  e  por  isso  dello  só 
resta  a  tradição. 

FORTE  DE   SlO-PEDRO 

Situado  na  enseada  de  Jaraguá  construído  em  prin- 
cípios deste  século,  para  defender  o  caminho  de  Maceió. 
De  uma  informação  escripta  pelo  marechal  António  Eli- 
ziario  em  1841,  consta,  que  montava  7  canhões,  mas  que 
se  achava  em  completa  ruina.  O  mappa  official  de  1847, 
ao  qual  por  vezes  nos  temos  referido,  apresenta-o  como 
«em  importância,  já  demolido  e  tendo  sido  armado  com  21 
bocas  ae  fogo. 
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FORTE     DE     SX0-J020 
FOKTE  DO  FBANCEZ 
FORTE  príncipe  IMPERIAL 

Fôrão  contemporâneos  do  procedente^  e  como  ellcB 
merecerão  iguaes  informações  do  general  Eliziario  e  do 
mappa  de  1847.  Em  relação  ao  armamento,  bó  do  1* 
consta  ter  montado  7  canhSeS;  segundo  EliziariO;  14,  s^undo 
o  mappa;  quanto  á  pozição  delles,  o  2*^  tinha  por  fim  guardar 
o  porto  Francez,  dos  V  e3^  nSo  se  declara  a  exacta  po- 
sição, nem  descobrimos  em  outros  documentos,  que  con- 
sultámos. 

Além  destes  podem  ser  citadas  as  trincheiras  do  celebre 
quilombo  dos  Palmares,  que  existio  durante  64  annos,  nas 
matas  fronteiras  de  Pernambuco  e  formado  pelos  escravos 
fugidos  dos  engenhos  vizinhos,  que  assim  se  aproveitarão 
das  perturbações  produzidas  pela  invasão  hoUandeza.  Era 
defendido  esse  quilombo  por  uma  forte  cidadella  circum- 
vallada  de  triplico  estacada  de  páos  a  *pique,  com  trei 
tranqueiras  bem  guarnecidas  contituindo  as  únicas  entra- 
das; para  ser  conquistada,  em  1697,  ín  precizo  empregar 
grandes  forças,  repetidas  vezes  soccorridas,  até  formar  um 
verdadeiro  exercito  de  7.0)0  homens  com  artilharia,  sob 
as  ordens  do  capitão-mór  Bernardo  Vieira  de  Mello;  e  só 
conseguio-se  a  victoria  depois  de  um  sitio  de  2  annos, 
sanguinolentos  combates  e  só  depois  de  haver  o  seu  chefe 
Zumbi,  com  muitos  de  seus  officiaes,  se  precipitado  do 
alto  de  um  rochedo,  suicidando-se. 


l^rovincia  de  Sergipe 

Nenhuma  obra  de  defesa  consta  haver  nesta  provincia, 
nem  mesmo  as  ruiaas  de  um  forte,  que,  sob  a  invocação  de 
Sâo-Christovâo,  foi  fundado  ao  norte  do  Rio-Real  em  1589, 
pelo  governador  da  Bahia  D.  Francisco  de  Souza,  afim 
de  defender  a  nascente  povoaçSo,  que  teve  o  mesmo  nome 
em  honra  ao  vice-rei  D.  Christovâo  de  Moura,  que  entSo 
governava  Portugal  por  parte  de  Philippe  U. 
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pFOirincia  da  Bahia 

As  primeiras  fortificaçSes  fdrão  levantadas  pelo  gover- 
nador geral  Thomé  de  Souza  ao  redor  da  recente  capital 
da  colónia  de  Santa-Cruz ;  sendo  4  baterias  do  lado  de  torra 
para  defendel-a  dos  ataques  dos  indios  e  2  do  lado  do  mar 
para  cobril-a  de  invasSes  externas ;  de  modo  que  essa  ca- 
pital em  1624  se  achava  pouco  defendida,  quando  foi  sor- 
prendida  pela  armada  hollandeza  de  Willekens,  que  com  fa- 
cilidade delia  se  apoderou  e  ahi  se  manteve  ura  anno,  até 
que  os  habitantes,  auxiliados  pela  esquadrado  D.  Fradique 
de  Toledo,  expellirâo  os  inimigos. 

Âugmentadas  as  fortificaç5es  e  reforçadas  pela  innun- 
dação  ou  dique,  que  contornava  a  cidade  pelo  lado  de  E., 
pôde  esta  resistir  valorosamente  ás  outras  invasSes  tentadas 
em  1627,  1637,  1647  e  lc49,  de  maneira  que  os  Hollan- 
dezes  nunca  conseguirão  estabelecer-se  ao  sul  do  rio 
São-Francisco. 

Os  governadores  D.  Lourenço  de  Almeida,  M'  rquez 
de  Angeja,  Conde  de  Sabugosa,  D.  Fernando  de  Portugal 
e  Conde  da  Ponte  repararão  e  elevarão  novas  obras;  e  em 
1809  sob  a  administração  deste  ultimo,  uma  commissão 
nomeada  ad  hoc  aconselhou  o  que  se  devia  fazer  para  au- 
gmentar  a  defesa  da  cidade,  que  nesse  anno  dispunha  de 
14  obras  diversas  cora  230  canhões  (V.  no  fim  do  tomo  6* 
das  Memorias  de  Accioli). 

Por  occasião  da  independência,  occupando  o  general 
portugnez  Madeira  a  parte  da  cidade,  o  os  Brazileiros  a 
parte  do  recôncavo,  fôrão  construídas  muitas  obras  de  de- 
fesa, que  já  não  existem,  cahindo  todas  ellas  em  abandono, 
de  sorte  que  os  conflictos  com  o  ministro  inglez  Christie  em 

1863  e  com  os   vapores  a  nericanos  em  7  de  Outubro  de 

1864  veio  demonstrar,  que  essa  importantissima  cidade  se 
achava  no  roais  deplorável  estado  de  defesa,  e  não  ob- 
stante alguns  ligeiros  concertos,  assim  tem  permanecido 
até  hoje. 
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Convém  observar,  que  a  guarda  da  cidade  da  Bahia  e 
seu  litoral  apresenta  grande  difficuldado  em  consequência 
da  largura  de  sua  barra  e  facilidade  do  desouibarque  em 
qualquer  ponto  do  seu  extenso  circuito^  e  mesmo  fora  da 
barra,  donde  se  [.ode  depois  avançar  desembaraçadamente 
para  o  interior. 

O  systema  de  defesa  pois  tem  de  ser  complicado  e 
comprehender  muitos  pontos  desde  o  morro  de  Sao-Paulo  ao 
sul,  barras  do  rios  Jaguaripe,  Paraguassú,  Sao-Franci8co, 
Cotegipe,  Pirajà,  praia  de  Itapagipe,  marinha  da  cidade  e 
costa  do  Oceano  até  o  Rio-Yermelho,  abrangendo  ainda 
as  ilhas  de  Itaparica,  dos  Frades  e  da  Maré ;  todos  esses 
pontos  armados  de  artilharia  de  grande  alcance,  auxi* 
liada  pela  de  navios,  convenientemente  dispostos,  e  bí  fosse 
possível,  fazer  reviver  o  antigo  dique,  que  tanto  sérvio  p.  ra 
tornar  formidável  a  resistência  de  outr'ora. 

As  actuaes  fortificações  sào  as  seguintes  :  ^^ 

SANTO- ANTÓNIO  DA  BARRA. 

Foi  construída  pelo  plano  dado  pelo  engenheiro  L 
Turriano  em  fins  do  século  xvi,  occupada  em  1624  pelos 
Holiandezes,  foi  retomada  no  anno  seguinte^  cooperando 
depois  para  a  expulsSlo  dos  invasores  ;  suas  baterias  &  barbela 
tinhâo  em  1809  16  canhões  dos  calibres  48  a  24,  mas 
hojepossue  apenas  9  em  muito  má»  estado.  Tem  a  forma 
de  um  decagono  irregular,  está  situada  sobre  um  outeiro, 
diante  do  qual  avança  para  o  mar  um  recife  de  cerca  de 
6  braças ;  e  pelos  fundos  uma  montanha  elevada,  que  a 
domina.  Nella  funciona  o  pharol  da  barra. 

SANTA-MARIA, 

Situada  um  pouco  ao  norte  da  precedente^  é  com  esta 
destinada  a  obstar  um  desembarque  na  enseada  intermédia; 
tem  a  forma  de  um  hectagono  e  muralhas  com  canho- 
neiras, armadas  em  1809  com  18  canhSes,  dos  quaeslite 
restSo  3  imprestáveis,  assim  como  a  fortaleza*  Não  noa  foi 
possível  saber  a  data  da  primitiva  construcçSo. 

■»*  V.  Mem.  hist.da  Prov.  da  Bahia,uoT  AccioU.—  Hist.Ger.  *> 
BraxU,l%  secções  XIIY e  XXVII. 


J 
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SAO-DIOGO. 

A  ura  tiro  de  fuzil  e  ao  norte  da  de  Santa-Maria ; 
assim  como  as  duas  precedentes,  está  em  bôa  posição,  mas 
tem  como  ellas  o  defeito  de  serem  dominadas  y  ela  mon- 
tanha próxima,  onde  está  a  igreja  de  Santo- António,  sendo 
necessário  fortificar  este  ponto  si  se  quizer  tirar  utilidade 
das  3  fortalezas.  A  artilharia  desta  (4  canhclos)  bom  como 
as  suas  muralhas,  dispostas  em  arco  de  circulo,  jazem  em 
completo  abandono. 

Gx^MBOA . 

Collocada  ao  sul  da  cidade  e  a  beira  do  mar,  é  uma 
das  poucas  que  podem  prestar  serviço  en  caso  do  neces- 
sidade. Tom  a  forma  de  um  rectângulo  com  muito  pequeno 
fundo,  cjue  encosta  ao  monte  do  Sao-Pedro,  e  é  dominada 
pelo  forte  de-te  nome.  Sua  artilharia,  composta  do  18  bocas 
de  fogo  dos  calibres  do  32  e  24,  atira  á  barbeta,  defen- 
dendo a  approximaçiio  da  cidade  pelo  lado  da  marinha. 
Depois  de  reparos  que  soffreu,  foi  pelo  aviso  do  30  de 
Março  de  1875  classificada  como  de  2*  ordem. 

SAO-MARCELLO   OU  FORTE  DO  MAR. 

Situado  no  meio  do  ancoradouro,  em  frente  do  porto 
da  cidade;  tem  a  forma  circular  e  está  bastante  próximo 
de  terra  para  poder  cruzar  c^  fogos  com  baterias,  que  se 
estabeleção^  como  outr'ora  as  da  Ribeira  e  de  SSo-Fernando 
existentes  em  liíOO. 

Foi  construído  no  tempo  do  governador  Conde  de 
Castello-melhor,  para  dar  cumprimento  Â  carta  regia  de  4 
de  Outubro  de  1650,  reparado  pelo  Conde  dos  Arcos,  que  o 
armou  com  46  canhões.  No  memorável  2  de  Julho  de  1823^ 
assim  que  a  flotilha  brazileira  percebeu  o  embarque  das 
tropas  portuguezas,  approximou-se  para  hostilizar  os  na- 
vios do  general  Madeira,  e  o  valente  João  das  Botas,  en- 
contrando este  forte  desguarnecido,  occupou-o,  fazendo  ahi 
tremular  pela  1^  vez  uma  bandeira  verde  e  amarella  feita 
ás  occultas  pelos  offieiaes  brazileiros  aprizionados  por  Ma- 
deira no  forte  de  S3o-Pedro  em   21  de  Fevereiro  de  1822. 
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Além  deste  facto,  conta  na  sua  historia  a  revolta  dos  prezos 
em  1833,  a  prizâo  do  ex-prezí dente  da  republica  de  Pi- 
ratinim,  Bento  Gonçalves,  e  sua  fuga  em  10  de  Setembro 
de  1837,  e  a  sua  inacção  na  noite  de  7  de  Outubro  de  1864 
durante  o  inesperado  e  traiçoeiro  ataque  do  vapor  Wassu- 
chelB  contra  o  Florida  dos  confederados  do  sul.  Nessa  época 
possuia  30  canhões  quasi  todos  desmontados  e  os  seas 
parapeitos  muito  arruinados;  apezar  de  tida  como  a  Y 
obra  de  defesa  deporto  e  cidade.  Este  forte  tem  doas 
defeitos :  a  divergência  de  seus  fogos,  e  pequena  altura 
que  permitte  ser  facilmente  batido  o  seu  recinto  pela  ar- 
tilharia dos  navios ;  e  por  isso  seria  de  vantagem  sab- 
stituil-a  por  uma  torre  de  ferro  de  um  ou  dous  andares,  á 
prova  de  bomba. 

SANTO-ALBERTO. 

E  contemporânea  da  de  Santo-Ântonio  occupando 
com  esta  os  extremos  da  antiga  cidade. 

Situada  sobre  a  praia,  tem  a  forma  hexagonal  irre- 
gular; por  seu  pequeno  desenvolvimento  foi  julgada  inútil 
pelo  Conde  da  Ponte^  que  aconselhou  a  sua  demolição;  foi 
porém  conservada,  e  delia  é  que  em  2  de  Julho  de  1823 
partio  o  signal  para  o  embarque  geral  das  forças  do  ge- 
neral Madeira.  Em  1863,  a  commissUo  incumbida  da 
exame  das  fortalezas  dessa  cidade  achou,  que  esta,  mon- 
tando 9  canhSes,  era  uma  das  que  apresentavSo  melhor 
estado  de  conservação. 

JEQUITAIA 

Fortificação  estabelecida  na  praia,  perto  de  Monteser- 
rate,  era  também  conhecida  por  Noviciado ;  em  1863 
possuia  6  bocas  de  fogo,  mas  foi  considerada  como  in- 
capaz de  resistência  pela  pouca  elevação  ;  o  que  a  arriscava 
a  um  fácil  bombardeamento. 

HONT£SEBBATE« 

Reduto  hexagonal  com  torreSes  nos  salientes,  situa- 
do em  um  promontório  na  ponta  da  praia,  a  uma  légua  da 
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cidade.  Já  existia  na  época  das  invasSes  hollandezas^  e  na 
de  1637  foi  facilmente  occupada  por  Maurício^  que  por 
ahi  tentou  penetrar^  mas  foi  esbarrar  em  Santo-Antonio 
além  do  Carmo. 

Em  1809  estava  armado  com  9  bocas  de  fogo,  em  o 
exame  teito  em  1863  continha  3  desmontadas  somente, 
entretanto  que  os  parapeitos  fôrão  julgados  em  bom  es- 
tado. 

Das  que  existirão  antigamente^  mencionaremos  as 
seguintes  : 

JUorro  de  São-Paulo 

Fortaleza  estabelecida  em  excellente  posição  ao  sul 
da  barra  da  bahia,  na  elevada  ilha  de  Tinharé,  no  logar 
em  que  a  ilha  forma  canal  com  a  terra  firme ;  construído 
no  tempo  dos  primeiros  governadores,  pois  que  já  existia, 
quando  se  deu  a  invasão  de  1624.  Ahi  funcciona  um 
pharol ;  e  a  commissão  de  exame  em  1863  propôz,  que 
iôsse  reconstruida  e  armada  a  antiga  fortaleza^  a  qual, 
segundo  consta,  montava  40  canhSes,  dispostos  em  vários 
baluartes. 

Mio'  Vermelho 

O  governador  D.  Lourenço  de  Almeida  fez  construir 
nesse  sitio,  em  1711,  um  fortim,  que  em  1798  foi 
reconstruido  por  D.  Fernando  de  Aguiar;  mas  em 
1809  foi  aconselhado  o  seu  desarmamento,  visto  ser  julgada 
inútil  a  sua  resistência,  isolado  como  se  achava,  na  dis- 
tancia de  uma  légua  da  fortaleza  de  Santo-Antonio  da 
Barra.     Talvez  ainda  restem  ruinas. 

« 

Jtapagipe 

Fortificação  anterior  ás  invasSes  dos  Hollandezes, 
destinada  a  impedir  o  desembarque  e  marcha  para  a 
cidade  por  esse  lado;  foi  ahi  que  desembarcou  Maurício 
em  1637 . 

Ilha  de  Itapariea 

Durante  a  3^  invasão  hollandeza  na  Bahia,  em  Fe« 
yereiro  de  1647,  o  general  Sigismundo,  desembarcando 


—  96  — 

ncBta  ilha;  na  ponta  das  Bahias,  levantou  ahi  uma  for- 
taleza e  4  redutos,  que  fôrâo  depois  atacados  infructuosa- 
mento  pelo  bravo  Francisco  Rabello,  que  soffreu  um 
sensível  revez.  Scgismundo  fazia  dessas  fortificações 
centro  de  suas  operações  contra  a  cidade  e  o  recôncavo, 
quando  foi  chamado  a  Pernambuco  pelos  Estados  Geraea; 
mas  autcs  de  sahir,  em  Dezembro,  arrazou  a  fortaleza 
e  redutos.  Era  1711  o  governador  D.  Lourenço  de  Al- 
meida tez  reconstruir  a  fortaleza,  dando-lhe  a  denominação 
de  Sct o  Lourenço]  e  a  ella  foi  re-ervado  brilhante  papel 
na  guerra  da  independência,  quando  os  brazileiros,  entrin- 
cheirando-se  em  vários  pontos  da  ilha  e  do  recôncavo,  fôrSo 
apertando  na  cidade  as  tropas  do  general  Madeira. 

Além  dos  canhSes  que  ahi  existião,  o  capitSo  António 
de  Souza  Lima  foi  buscar  outros  á  fortaleza  do  Morro  de 
São -Paulo,  e  com  elles  se  baterão  contra  os  ataques  dos 
Portuguezes  nos  primeiros  dias  de  Janeiro  de  1823,  que 
o  general  Labatut  fez  á  guarnição  presente  de  uma  l*an- 
deira  brazileira,  a  primeira  que  tremulou  na  ilha,  acom- 
panhando-a  da  honrosa  ordem  do  dia  de  13  de  Janeiro; 
e  por  esses  factos  o  Imperador  D .  Pedro  I  concedeu  á 
ilha  o  titulo  de  Inlrepida. 

Nessa  fortaleza  esteve  preso,  nos  dias  de  19  a  22 
de  Maio  desse  anno,  o  coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira, 
por  ordem  de  Labatut,  o  que  deu  origem  á  destituiçSo 
deste  mesmo  general,  que  teve  de  deixar  o  commando  do 
exercito  independente  ao  coronel  José  Joaquim  de  Lima 
e  Silva. 

Em  1841  já  essa  fortaleza  se  achava  muito  arruinad»! 
bem  como  seus  13  canhSes. 

Santo- António  além  do  Carmo 

Antiga  fortaleza  do  tempo  de  D.  Diogo  de  Menexes; 
sustentou  renhidos  combates  durante  as  invasSes  de  1624, 
1627  e  1637,  principalmente  nesta,  diante  da  qual  veio 
quebrar-se  o  poder  do  príncipe  Maurício.  Apezar  d« 
reconstruída  no  principio  do  século  passado,  hoje  esti 
inutilisada  para  a  defesa,  por  seu  m&o  estado  e  grande 
numero  de  nabitaç<!le3,  que  tem  ao  redor. 
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Barhalho 
Como  a  precedente;  é  antiga,  do  systema  aba* 
luartado;  cobrindo  as  estradas  da  Soledade  e  outras  qaa 
ião  ter  á  cidade.  Ambas  são  dominadas  pelos  morros 
vizinhoS;  e  rodeadas  de  casas  que  a  inutilisão  para  a  defesa. 
Nesta  foi  a  primolro  da  cidade,  em  que  as  tropas  indepen- 
dentes arvorarão  a  bandeira  auri-verde  em  2  de  Julho  de 
1823. 

Sào-Femando  ou   Forte  da   Ribeira 

Reduto  rectangular  na  praia  junto  do  actual  arsenal 
•de  marinha;  montava  11  canhões  em  1809,  que  cruzavSo 
o  fogo  cora  os  do  forte  do  mar,  4 

Sào^Pedro 

Velha  fortaleza  do  tempo  dos  HollandezeS;  de  forma 
rectangular^  montando  13  bocas  de  fogo  em  1809^  mas 
que  hoje  está  no  caso  da  do  Barbalho,  servindo 
apenas  para  quartel.  Foi  nella,  que  se  iniciou  a  guerra 
da  independência,  pelo  sitio  que  lhe  pôz  o  general  Madeira 
6  aprisionamento  do  brigadeiro  Manoel  Pedro  e  outros 
ofBciaes  brazileiros;  em  19  de  Fevereiro  de  1822  ;  foi 
também  dahi;  que  partio  o  movimento  sedicioso  de  1837. 

Agua  de  Meninos 

Reduto  construído  no  principio  do  século  xvii^  um 
pouco  adiante  de  Santo- Alberto ;  foi  tomado  por  Maurício 
em  1637  e  arrazado  pouco  depois. 

Portas  de  São-Bento 

Linha  de  fortificações  cobrindo  a  oidade,  de  con- 
fitrucção  anterior  a  1624 ;  prestarão  muitos  serviços  du- 
rante as  invasSeSy  e  desmoronarSo-se  em  1732  sob  o  go- 
yemo  do  Conde  de  Sabugosa. 

SãO'Bartholomeu  da  Passagem 

Era  a  ultima  fortificação,  que  defendia  a  marinha  da 
•cidade,  além  do  Monteserrate,  perto  da  boca  do  Pirajà; 
tinha  a  forma  de  uma  estrelía  de  4  pontas,  e  em  184L 
isuas  12  canhoneiras  apenas  possuiSo  2  velhos  canhSes. 

No  litoral  da  bahia  houve  ainda: 

13  TOMO  ZLTUI|   P.    H* 
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Santa- Cruz  do  Paraguassú 

Deforma  pentagonal,  com  7  canhòes,  actualmente  em 
completa  ruina  ;  tinha  por  fim  defender  a  passagem  para 
as  cidade  de  Maragogipe,  Caxoeira  e  Iguape. 

Sawlo-Amaro 
Duas  baterias  construidas  pelo  coronel  Felisberto  Cal- 
deira era  Julho  de  1822,  para  cruzar  do  porto  da  Abbadia  de 
Brotas  para  o  engenho  do  Condo. 

Soúbára 
Sete  fortificações  destacadas  fôrao  feitas   pelo  mesmO' 
Caldeira  na  costa  deste  rio. 

Villa  de    SãO'Francisco 

Quatro  pequenos  redutos  construídos  ainda  pelo 
coronel  Caldeira. 

Ilha  da  Cajahiba 

Uma  bateria,  idem.  De  nenhuma  destas  obras  é  pro- 
vável, que  restem  vestigios. 


Província   do  Espirito  Sanlo. 

Comquanto  seja  uma  das  menores  provincias  do  im- 
pério, ó  riquissimo  o  seu  território  ;  possuo  excellente» 
portos  sobre  o  Oceano,  no  qual  desémbocSo  caudalosos  rios, 
que  atravessao  férteis  zonas  da  provincia  de  Minas-Geraes^ 
e  a  proximidade  dos  empórios  da,  corte  e  da  Bahia  pro- 
mette  ao  Espirito-Santo  elevado  gráo  de  prosperidade  em 
época  não  mui  remota. 

A  construcç?to  das  fortalezas  desta  província  data  do^ 
século  passado  ;  por  isso  o  fortim,  a  que  se  refere  Kittvet 
na  sua  narraçSo  de  1592  {Bev.  Trim.  1878, 2^  pg.  206) 
nSto  é  mais  do  que  uma  trincheira  levantada,  em  algao^ 
horas  pelos  moradores  da  villa,ao  saberem  da  approximi^Ç^^ 
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de  Cavendish.  Nos  primeiros  annos  do  século  xviii  levan- 
tarão-se  algumas  obras  de  defesa  na  cidade  e  porto,  e  em 
1736  uma  provisão  de  10  de  Abril  ordenou  ao  governador 
da  Bahia;  que  de  3  em  3  annos  mandasse  um  engenheiro 
com  o  material  preciso  para  fazer  todos  os  reparos  e  me- 
lhoramentos nas  fortificações  desta  provincia.  Estas  con- 
sistião  nas  seguintes  :  ^^ 

SAO-FRANCisco  XAVIER  do  Piratininga 

Chamada  também  fortaleza  da  Barra\  foi  construida 
em  1702  por  ordem  do  govern&dor  da  Bahia  D.  Rodrigo 
da  Costa,  na  baf;o  do  morro  da  Penha,  na  margem  meridio- 
nal da  barra,  confrontando  por  um  lado  com  a  praia  que 
se  estende  até  á  raiz  do  monte  Moreno,  e  pelo  outro  com  o 
morro  daUxaria  e  que  vai  á  Villa-Velha.  Em  1767  foi 
reparada  e  levantada  sua  planta,  que  se  acha  no  Instituto 
Histórico. 

E'  do  forma  circular,  foi  armada  com  15  bocas  de  fogo 
e  em  1857  teve  a  classificação  de  3*  ordem,  mas  posterior- 
mente foi  cedida  do  ministério  da  marinha,  para  servir  de 
armazéns. 

SAO-JOAO 

Fortaleza  deforma  heptagonal,  construida  cm  1726 
por  ordem  do  vice-rei  Conde  de  Sabugosa,  no  começo 
da  garganta  que  faz  a  bahia  acima  da  Villa-Velha,  defronte 
do  Pão  de  Assucar,  em  óptima  posição  para  guardar  a  en- 
trada da  capital.  Em  ISH  o  general  Eliziario  dizia,  que 
sua  artilharia  constava  de  10  canhões;  mas  o  mappa  oíBcial, 
de  1847,  dando-a  em  máo  estado,  attribuia-lhe  25  bocas  de 
fogo.  O  desembargador  Luiz  Thomaz  de  Navarro  em  uma 
Memoria  escripta  em  1808,  diz,  que  nesse  mesmo  anno  se 
construirá  uma  grande  bateria  sobre  o  morro  junto  á  mesma 
fortaleza,  no  cume  do  qual  tinha  havido  antigamente  um 
reduto. 


"í»  V.  Mem,  hist.,  de  Braz  da  Costa  Robini.— ^cm.  estalistica.  de 
F.  Alberto  Robim.—  Dtcc.  histórico,  do  Dr.  César  Marques.— -wem. 
do  desembargador  L.  T.  Navarro.— i?«i7.  Trim,  1845,  1856,  1861  e 
1878.— Uisí.  Ger.  doBrazil,  1»,  secção  XXIV. 
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Algumas  obras  e  documentos  da  província  tratâo  ainda 
das  seguintes  fortificações  : 

Nossa  Senhora  do  Carmo 

Forte  situado  entre  o  cães  grande  e  a  praia  do  peixe, 
em  Villa- Velha  ;  construido  em  1730  e  armado  com  lO  ca- 
nhSeS;  o  general  Eliziario  o  dava  completamente  arruinaio 
em  1841. 

SANTIAGO 

Santo- Ignacio  (ou  São- Maurício);  dous  fortins,  aquelle 
dontro  da  cidade  e  este  na  praia,  levantados  em  1726  por 
ordem  do  mesmo  Conde  de  Sabugosa,  reparados  em  176Í ; 
nenhum  dos  quaes  existe. 

Na  Memoria  de  Francisco  Alberto  Rubim  trata-se  de 
dous  fortes,  Nossa  Senhora  da  Victoria  e  São- Diogo,  sem  ou- 
tra qulquer  explicação;  sendo  provável  que  se  refira  aos  do 
SãO'FrancÍ8co  Xavier  e  de  Santiago^  dos  quaes  nRo  faz  men- 
ção, e  talvez  também  tivessem  essas  denominações. 


Provineia  do  Rio  de  Janeiro 

O  porto  do  Rio  de  Janeiro  é,  sem  duvida,  o  ponto  mais 
importante  de  toda  a  costa  brazileira,  não  só  por  nelle 
existir  a  P  alfandega  do  império,  que  por  si  só  equivale 
em  riqueza  e  commercio  à  somma  de  todas  as  outras,  como 

Sorque  é  em  sua  margem,  que  se  assenta  a  còrtd  e  capital 
o  Estado.  Logo  que,  por  iniciativa  dos  Francezes,  a 
attenção  da  metrópole  foi  attrahida  para  este  ponto,  facil- 
mente comprehendeu-se  qual  o  futuro,  que  lhe  estava  des- 
tinado por  suas  vantagens  excepcionaes,  e  desde  então  as 
fortificações  para  garantir  o  seu  porto  e  cidade  mcrecêrSo 
sempre  especial  attenção,  como  o  attestão  as  repetidas  or- 
dens a  quasi  todos  os  governadores^  afim  de  nfto  se 
descuidarem  desse  assumpto.  Como  j&  ficou  dito  em  outro 
logar,  08  Francezes  mostrarão  sempre  predilecção  por  este 
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ponto  do  Brazil ;  e  é  sabido,  que  Duguay-Trouín,  quando 
daqui  sahio  em  1711,  encantado  por  elle,  affirmára,  que 
voltaria  e  para  ter  maior  demora;  e  é  provável,  que  o 
fizesse^  attentas  as  vantagens  que  com  pouco  custo  tirou 
de  sua  empreza,  si  não  sobreviesse  tao  cedo  a  paz  de  Utrecht. 

A  essa  predilecção  dos  Francezes  deveu  o  Rio  de  Ja- 
neiro suas  fortalezas,  reforçadas  depois  de  1763  pelos  vice- 
reis^  que  receiavão-se  então  das  hostilidades  dos  Hes- 
panhúes  do  sul ;  chegando  o  Marquez  de  Lavradio  a 
exigir  um  plano  de  defesa  para  o  porto  ao  tenente  ge- 
neral Bohm,  brigadeiro  Funck  e  capitão  Roscio,  ao  tempo 
que  incumbia  ao  chefe  de  esquadra  Jorge  Castor,  que  fe- 
chasse a  barra  com  os  navios  mercantes,  dispostos  em  linha 
desde  a  Lage  até  a  Jurujuba,  ligados  por  uma  corrente  de 
ferro;  e  si  o  inimigo  rompesse  esta  barreira,  devia  encontrar 
outra  formada  de  lanchas  e  su macas,  que  serião  entregues 
ás  chammas,  desempenhando  as  funcções  de  brulotes. 

For  accasião  da  independência,  constando  que  se  pre- 
parava uma  expedição  em  Lisboa  contra  o  Rio  de  Janeiro, 
contando  com  o  apoio  de  alguns  partidários  da  metrópole, 
o  governo  incumbio  o  brigadeiro  António  Elisiario  de 
apresentar  um  systema  de  defesa  da  barra  para  o  sul,  e 
fez  executar  algumas  de  suas  idéas.  Nove  annos  mais 
tarde,  resolveu  a  regência  dispensar  as  obras  de  defesa, 
determinando  o  seu  desarmamento^  medida  que  os  Inglezes 
se  incumbirão  de  demonstrar  o  absurdo  em  1850  e  1862, 
insultando  a  nossa  bandeira  e  escarnecendo  da  importância 
do  nosso  governo.  O  ultimo  facto  teve  a  utilidade  de  noa 
abrir  um  pouco  os  olhos;  e  datSo  d.esse  tempo  algumas  pro- 
videncias no  sentido  de  reforçar  a  defesa  do  nosso  porto, 
ondo  se  gastou  avultada  quantia  em  obras  muito  importantes 
e  em  outras  que  ficarão  principiadas.  Tudo  isto  é  observado 
de  perto  pelas  outras  nações,  que,  assim  fazendo,  vão  tendo 
perfeito  conhecimento  de  nossa  indole  e  de  nossos  recursos^ 
como  se  prova  com  a  transcripção  das  seguintes  linhas  ti- 
radas do  Roteiro  das  costas  do  Bratil,  obra  impressa 
eni  1873  pelo  governo  americano^  no  capitulo  Forlificações 
do  Rio  de  Janeiro,  que  se  acha  á  pagina  S23 :  (V .  Jornal  do 
Commercio  de  16  de  Janeiro  de  i876). 

«  A  entrada  para  a  hahia  e  as  vizinhanças  da  cidade 
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são  defendidas  por  uma  serie  de  fortes  e  baterias,  que  sâo 
capazes  de  grande  resistência  ao  ataque  do  uma  esquadra 
poderosa.  Os  fortes  estão  sempre  sendo  melhorados  e  au- 
gmentados;  mas  nenhum  delles  ainda  foi  encouraçoáo,  posto 
que  montem  peças  de  grosso  calibre.  A  bahia  é  admirável- 
mente  apropriada  á  defesa  por  meio  de  torpedos]  mas  uma 
cuidadosa  investigação  sobre  este  assumpto  mostrou,  que, 
a  tal  respeitO;  nada  ainda  se  fez  até  o  anno   de   1871* 

«  A  natureza  especial  das  terras  adjacentes  apresenta- 
ria muitas  difficuldades  a  uma  força^  que  atacasse  por  terra, 
caso  pudesse  fazer  um  desembarque  bastante  perto  da  bahia 
para  habilitar  um  exercito  a  marchar  contra  a  cidade;doiide 
se  segue,  que,  si  esta  cidade  não  pôde  ser  reduzida  por  um 
inimigo  externo,  pôde  áêl-o  perfeitamente  por  meio  de  na\>\09\ 
e  si  fosse  bem  defendida,  tornaria  essa  questão  muito 
dificil  para  estes.  Em  minha  opinião  ha  só  uma  pro- 
babilidade a  favor  de  uma  esquadra  invasora,  e  esta  é  a 
facilidade  com  que  pôde  entrar  a  barra  e  bem  assifH^  ^ 
espaço  que  pela  parte  do  norte  delia  ha,  para  uma  esquadra 
poder  con^ervar-se  fundeada  e  demolir  a  cidade  d  «ttfl 
vontade.  Mas,  para  alcançar  esse  logar,  devem  os  navios 
affrontar  um;v  serie  de  poderosos  fortes;  e  si  accrescentassem 
os  torpedos,  habilmente  manejados,  haveria  muito  perigo 
para  os  navios  e  a  certesa  de  perder-se  alguns  delles.  » 

Perdôe-se-nos  tão  extensa  citação;  mas  ella  é  preciosa, 
porque  mostra  o  quanto  anossa bahia  é  estudada  e conhecida 
a  sua  defesa  pelas  potencias  estrangeiras. 

As  obras,  que  constituem  actualmente  a  sua  de- 
fesa, são:^^ 

sânta-cruz   da  barra 

Fortaleza  da  máxima  importância  no  promontório,  que 
fica  á  direita  dos  navios,  que  entrfto  a  barra,  dominando 
perfeitamente  o  canal  e  cruzando  os  fogos  com  os  de 
outras  baterias. 

Posição  tão  feliz  não  podia  passar  desapercebida  a  Vil' 

•»«  V.  Mem,  hist.  do  Rio  de  Janeiro,  ^  e  7*».— Ann.  do  Rio^^ 
Janeiro,  !•,  2<»e  õ**.— Hwí.  Ger.  do  Brazil,  1*6  2**.— Os  ultim(>i^f' 
reis,  por  F .  Pinheiro.—  A  Franca  Antárctica,  idem .—  Vida  de  Ànchwni 
por  S.  Vasconc,  L.  2**  cap.  3*.—  Rev.  Trim.  de  1870,2»  trimestre. 
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legaignoii;  que  ahí  começou  algumas  obras  de  defesa,  apro* 
veitadas  pelos  primeiros  governadores  Salvador  e  Martim 
Corrêa,  que  lhes  derSo  o  nome  de  bateria  de  Nossa  Senhora 
da  Chiia^  e  foi  esta  a  que  em  1596  impedio  com  seus  tiros 
o  ingresso  da  esquadra  hoUandeza  de  circumnavegaçSo 
de  Van-Noorth;  e  em  1612,  segundo  a  antiga  obra  Rasão 
d^ Estado  de  Diogo  de  Campos,  haviâo  ahl  vinte  canhSes. 
£m  Setembro  de  1710  seus  fogos  repoUirão  a  expedição 
Duclerc,  quando  intentou  entrar  a  barra,  e  infelizmente 
nada  puderao  fazer,  no  anno  seguinte,  a  de  Duguay-Trouin 
em  consequência  de  ter  sido  desguarnecida  por  ordem  do 
governador  Castro  Moraes.  Quasi  todos  os  governadores 
que  so  seguirão,  incluindo  os  vice-reis,  augmentárSo  suas 
obraS;  especialmente  os  Condes  da  Cunha  e  de  Rezende  e 
o  Marquez  de  Lavradio. 

Uma  carta  regia^  de  que  faz  menção  a  França 
Antárctica  ordenava,  que,  em  caso  de  invasfto  do  costão 
dessa  fortaleza,  partissem  para  o  da  Lnge  cadeias  de  ferro 
para  fechar  a  barra;  e  a  provisão  de  22  de  Setembro  de  1730 
determinou,  que  esta  e  a  de  São-João,  que  lhe  fica  em 
frente,  estivessem  sempre  em  completo  pé  de  guerra.  Assim 
esteve  emquanto  o  Brazil  foi  colónia  e  reino  unido;  mas  o 
goveruí)  regenclal,  ordenando  em  1831  o  desarmamento 
geral  das  fortalezas,  determinou,  quanto  a  esta,  que  fosse 
reduzida  a  meio  armamento,  ficando  1  canhão  em  bateria 
e  outro  sob  abobada  ou  rancho  de  palha  e  desarmados  in- 
teiramente o  forte  do  Pico  e  as  baterias  da  Praia  de  Fora, 
que  são  subordinadas  á  sua  defesa.  Nesse  estado  a  foi  en- 
contrar o  Imperador  nos  primeiros  dias  do  anno  de  1863; 
quando  rompeu  o  conflicto  Christie;  e  desde  então  surgionova 
éra  para  a  primeira  praça  forte  do  império,  que  pouco  an- 
tes assistira  ao  aprisionamento  de  nossos  navios  mercantes 
pelo  vapor  de  guerra  inglez  Harpy,  que  os  levava  para  a 
enseada  das  Palmas.  Em  Julho  desse  anno  -começou  a 
construcção  de  casamatas  á  Haxo  sobre  a  antiga  bateria 
descoberta  ao  lume  d'agua,  e  logo  que  ficou  concluído  o 
1**  andar  com  20  casamatas,  foi  elevado  um  outro  com 
21,  e  sobre  esto  uma  bateria  á  barbeta  para  canhões  de 
mais  grosso  calibre.  Nossa  mesma  occasião  fizerão-se  obras 
importantes   na    bateria   da    Praia  de   Póra,  que  bate  a 
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enseada  exterior  e  cruza  os  fogos  na  boca  do  canal,  bem 
como  no  forte  do  Pico,  que  serve  de  reduto  á  fortaleza  e 
bate  as  praias  do  saco  da  Jurujuba.  Actualmente 
possue  a  fortaleza  145  canhSes  de  grosso  calibre,  in- 
cluidos  24  da  bateria  da  Praia  de  Fora,  e  é  guarnecida 
pelo  V  batalhão  de  artilharia  a  pé,  que  tem  ahi  seu 
quartel,  na  forma  do  decreto  de  18  de  Abril  de  1874. 
Esta  fortaleza,  que  serve  de  registro  para  os  navios 
que  demandão  o  porto,  communica  com  a  cidade  pelo  te- 
legrapho  óptico  do  Castello,  e  pelo  eléctrico  da  praça  do 
commercio  ;  e  teve  guardadas  em  suas  prisões  pessoas  no- 
táveis, como  o  Marquez  de  Loulé,  que  depois  foi  amigo  in- 
separável de  D.  João  vi,  o  famoso  caudilho  André  Artiga?, 
que  ali  falleceu  era  18i0,  o  cónego  Januário  era  1822, 
o  coronel  Bento  Gonçalves  e  outros  chefes  da  republica  de 
Piratinin,  e  ainda,  em  1851,  o  general  oriental  D.  Fruc- 
tuoso  Ri  vera. 

SAO-JOXO  DA  BARRA 

Situada  no  promontório  fronteiro,  ou  á  esquerda  de 
quem  entra  a  barra,  em  magnifica  posição  para  a  defesa 
do  canal,  dominando  o  mar  exterior,  parte  dabahia  e  cru- 
zando os  tiros  com  outros  sobre  o  canal. 

Teve  principio  na  assistência  de  Estacio  de  Sá,  que 
em  suas  proximidades  começou  a  antiga  povoação,  trans- 
ferida para  o  local  em  que  hoje  se  acha.  Augmentada  de' 
pois  por  outros  governadores,  ficou  composta  de  4  redutos  ou 
baterias  separadas  com  os  nomes  de  JSão-MartinhOj  São- 
Diogo,  São- José  eSão-Theodosio,  e  todos  sob  a  denominação 
de  São- João.  Desguarnecida  por  ordem  de  Castro  Moraes  em 
1711,  foi  depois  olhada  com  particular  attençSo  pelos  go- 
vernadores Luiz  de  Almeida,  Thomó  de  Alvarenga,  Ma* 
thias  da  Cunha,  Sebastião  Caldas  o  os  vice-reis.  Des- 
armada pelo  aviso  de  2  de  Dezembro  de  1831,  apenas 
lhe  fôrão  conservados  7  canhSes  na  bateria  mais  baixa, 
inas  sem  pessoal,  que  os  servisse.  Em  1855  foi  fundada  a 
Escola  de  applicação  do  exercito  nos  terrenos  adjacentes, 
transferida  em  1857  para  a  Praia- Vermelha,  ficando  porém 
a  fortaleza  como   dependência  da  escola  e  entregue  a  3 
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ou  4  invaládos^que  tinbao  o  seu  asylo  perto  da  velha  bateria  de 
Sâo-DIogo.  Em  1863  tratou-se  de  armai -a,  e  foi  ali,  que^  pro- 
cedendo-se  a  um  exercício  do  fogo  em  presença  de  S.  M. 
o  Imperador,  fez  explosão  o  canhão,  causando  algumas 
victimas.  Keparadas  suas  muralhas,  construio-se  uma  serio 
de  17  casamatas  e  sobre  estas  uma  bateria  á  barbeta,  no 
logar  da  antiga  de  Sâo-José.  Considerada  fortaleza  de  1^ 
classe  pelo  aviso  de  de  Abril  de  1863,  está  hoje  armada 
com  41  canhões  de  grande  alcance  (1  delles  de  calibre  550 
Armstrong)  guarnecidos  pelo  corpo  de  aprendizes  arti- 
lheiros, que  têm  ahi  o  seu  aquartelamento.  No  fim  do  século 
passado,  havia  uma  linha  abaluartada^  na  praia  entre  o 
promontório  e  o  Pão  do  Assucar,  para  obstar  o  desembarque, 
mas  jánâo  restão  delia  sinâo  alguns  raros  vestigios. 

D.  PEDRO  II 

Fortaleza  projectada  e  que  teve  principio  de  execuçfio 
em  1^63,  em  cxcellente  posiçlo  na  ponta  do  Imbuhi,  a 
E.  de  Santa-Cruz,  defendendo  a  enseada  intermédia,  cru- 
zando efficazmente  os  fogos  fora  do  canal  com  os  de  São- 
JoUo,  Santa-Cruz,  Praia  de  Fora  e  Lage,  e  batendo  do  revez 
os  navios  que  tentarem  a  entrada.  Apezar  da  grande  im- 
portância dessa  obra,  e  da  avultada  quantia  gasta  com 
suas  primeiras  construcções  e  muitos  materiaes,  foi  sus- 
pensa a  bua  execução  por  haverem  as  camarás  reduzido  a 
verba  para  obras  de  defesa. 

lâoe 

Foi  o  primeiro  ponto  em  que  Villegaignon  projectou  es- 
tabelecer-se,  mas  deixou-o  por  sua  pequena  área.  Salvador 
Correia  quiz  erigir  ahi  um  fortim  em  1584,  mas  dissuadi- 
do por  um  engenheiro  hespanhol,.  tratou  de  fortificar  os 
promontórios  vizinhos.  Segundo  Pisarro  {Mem,  7*  10)  foi  o 
governador  Francisco  Soutomaior,  que  a  começou  para 
cumprir  a  carta  regia  de  11  de  Fevereiro  de  ]644  ;  mas  B. 
Lisboa  (iin«ae«  1.®  cap.  4®  e  2®  cap.  2*)  diz,  que  Duarte  C. 
Vasqueanes  a  fizera  principiar  em  1630,  sendo  auxiliado 
pelos  moradores  da  cidade  com  donativos  e  a  venda  dos 
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chãos  das  praias,  fazendo-lhes  vêr  que  uma  fortaleza 
nesse  ponto  era  de  inconcebível  força  de  defensão  para 
impedir  a  entrada  do  inimigo.  Em  todo  o  caso  a  obra  foi 
suspensa  logo  em  começo  ;  e  quem  lhe  deu  verdadeiro  im- 
pulso foi  D.  Francisco  de  Távora  em  1713,  recebendo 
dous  annos  depois  ordem  de  appiicar  nessa  obra  40  mil  cru- 
zados de  direitos  da  alfandega  (Carta  regia  de  26  de  Janeiro 
de  1715  e  24  de  Dezembro  de  1716) . 

A  situação  é  magnifica  para  a  defesa,  na  boca  do 
canal;  dividindo-o  em  dous,  cruzando  fogos  com  os  de 
outras  fortalezas  e  inaccessivel  a  qualquer  desembarque. 
E'  porem  muito  vulnerável  por  ter  pequena  elevaçílo  e  ser 
descoberta,  razSes  por  que  se  tem,  por  vezes,  aconselhado  a 
construcçao  de  uma  torre  encouraçada,  de  2  andares,  ar- 
mada de  6  ou  8  grossos  canhões,  idéa  ainda  lembrada  e 
projectada  pela  commissâo  de  melhoramentos  do  material 
do  exercito  em  seu  plano  de  defesa  do  porto,  apresentado 
em  1863- 

Esta  fortaleza,  classificada  de  2^  classe,  tem  a  íórma 
de  um  hexágono  irregular ;  está  armada  com  28  canhões, 
guarnecidos  por  um  destacamento  enviado  da  de  Santa- 
Cruz.  Nella  esteve  prezo,  ovadindo-se  em  9  do  Abril  de 
1851,  o  capitão  Pedro  Ivo,  chefe  millitar  da  revolução 
de  Pernambuco  em  1848. 

VILLEGAIGNON 

Primitivamente  foi  o  forte  Coligny,  fundado  porVifle- 
gaignon  em  1555,  e  sua  pozição  considerada  tao  feliz  que 
o  governador  Mem  de  Sá  na  sua  carta  á  núnha  D.  Ca- 
tharina,  de  16  de  Junho  de  1560,  diz :  Posto  que  vi  muito 
e  li  menos f  a  mim  me  parece,  que  se  não  mo  outra  fortalM 
tão  forte  no  mundo  ]  o  o  padre  Simão  de  Vasconcellos,  re- 
ferindo-se  a  ella,  também  diz  :  Toda  a  ilha  erafortahza  e 
toda  a  fortaleza  ilha  cercada  de  penedia  inaccessivd*  To- 
mado de  assalto  o  arrazado  por  Mem  de  Sà  em  1560  e  1567, 
o  governador  Sebastião  Caldas  mandou  levantar  uma  ba- 
teria eta  uma  das  pontas  ;  bateria  que  ficou  destruida  na 
explozâo  de  1711,  quando  tentava  oppôr-se- á  passagem 
de  Diguay-Trouin.  Em  1761,  Gomes  Freire   mandou  ar- 
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razar  o  monte  das  Palmeiras^  que  ahi  havia,  para  ganhar 
espaço  sobre  o  mar  e  edificar  o  forte  de  São^Franciaco 
JTavier,  em  cujo  trabalho  empregou  50  quilombolas  sub- 
mettidos  em  Goiaz.  Foi  depois  accresccntada  por  seus 
successores,  e  depois  da  independência  passou  a  pertencer 
ao  ministério  da  marinha. 

Está  collocada  em  bella  posição  sobre  o  canal,  po- 
dendo bater  os  navios  desde  que  tentão  a  entrada  deste; 
e  com  sua  artilharia  pôde  defender  as  praias  de  um  e  outro 
lado  da  bahia.  Monta  presentemente  54  canhSeS;  que  são 
guarnecidos  pelo  corpo  de  imperiaes  marinheiros  ahiaquar- 
talados . 

Junto  a  essa  fortaleza  é,  que  as  embarcaç5es^  que 
entrão;  devera  esperar  as  visitas  da  policia^  da  saúde  e  da 
alfandega,  bem  como  estacionão  antes  de  demandar  a 
Bahida  da  barra. 

ILHA    DAS    COBRAS 

Está  também  ao  lado  do  canal,  junto  á  cidade  e  for- 
mando um  estreito  e  fundo  canal  com  o  arsenal  de  marinha. 
Despresada  durante  muito  tempo  essa  ilha^  como  ponto 
defensivo,  Duguay-Trouin  veio  mostrar  a  sua  importância, 
occupando-a  e  aproveitando-se  delia  como  de  base  de  suas 
operações  contra  a  cidade,  que  ella  domina  por  um  lado ; 
e  só  depois  dessa  época  é,  que  pensou-se  em  fortifical-a. 
O  governador  Vahia  em  1725  officiou  ao  governo  mos- 
trando a  necessidade  do  fazer-se  ahi  uma  obra  de  defesa,  e 
o  engenheiro  José  da  Silva  Paes  apresentou  no  anno  se- 
guinte um  plano  de  fortaleza,  que,  posto  em  execução,  foi 
alterado  por  Gomes  Freire,  em  cuja  administração  muito 
progredio,  ficando  concluída  em  1761. 

Uma  inscripção  de  data  sérvio  de  pomo  de  discórdia 
entre  os  dous  generaes  Gomes  Freire  e  Silva  Paes.  Conta 
monsenhor  Pisarro  (Mem  9°  cap.  4°),  que,  tendo  o  go- 
vernador ido  em  serviço  a  Minas-Geraes,  o  brigadeiro 
Paes  mandou  coUocar  sobre  o  portão  da  fortaleza  uma 
inscripção  para  perpetuar  o  seu  nome  como  fundador  delia ; 
A  qual  Gomes  Freire  mandou  arrancar,  logo  que  chegou, 
fazendo-a  substituir  por  outra,  que  por  seu  turno  foi  tam- 
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bem  arrancada  por  Paes  logo  que  o  governador  novamente 
se  ausentou,  e  é  a  que  existe  hoje,  do  modo  seguinte: 
Reynando  El-Rei  Z>.  Joào  5®  Nosso  Senhor  e  sendo  Oo- 
vernador  o  Capitão  General  desta  Capitania  e  Minas  Geraes 
Gomes  Freire  de  Andrade,  governando  em  sua  auzenciao 
Brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  mandou  fazer  esta  fortaleza 
de  S.  José  no  anno  de  1736.  Nào  satisfeito  o  governador 
(acerescenta  Pisarro),  e  para  desviar  o  brigadeiro  Paes, 
incumbio  este  de  ir  fortificar  a  ilha  de  Santa -Catharina  e 
as  praças  do  Rio-Grande  e  da  Colónia. 

Augmentada  depois  pelo  Marquez  de  Lavradio,  foi 
pelos  avisos  de  30  de  Julho  de  1828  e  29  de  Abril  de  1831 
destinada  â  prizão  civil ;  tendo  ahi  logar  era  7  de  Outubro 
desse  ultimo  anno  uma  sublevação  no  corpo  de  artilharia 
de  marinha,  sujffocada  immediatamente  pelo  corpo  mu- 
nicipal sob  as  ordens  do  major  Lima  (depois  Duque  de 
Caxias)  e  pelo  corpo  de  officiaea  soldados,  commandadoB 
pelo  coronel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto . 

Actualmente  pertence  ao  ministério  da  marinha  e 
além  do  hospital  da  armada,  tem  ahi  aquartelado  o  ba- 
talhão de  fuzileiros  navaes,  a  cujo  cargo  se  acha  o  serviço 
das  34  bocas  de  fogo  que  armão  a  fortaleza. 

Nas  prizSes  desta  fortaleza  jazerão  em  1789,  o  Tira- 
dentes,  os  poetas  Gonzaga  e  Alvarenga,  com  outras 
victimas  da  inconfidência,  e  em  1817  o  capitão  general 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  ex-governador  da 
revoltada  capitania  de  Pernambuco. 

BOA-VIAGEM 

Forte  situado  sobre  um  promontório  no  principio  da 
praia  das  Flexas,  unido  á  terra  apenas  por  um  lingua  de 
areia,  é  de  construcção  anterior  a  1710,  e  suppSe-se  ter 
sido  erigido  por  ordem  de  Sebastião  Caldas.  Reparado 
no  tempo  do  Marquez  de  Lavradio,foi  desarmado  em  1681, 
e  assim  continua,  tendo  desmontados  os  seus  10  canbSes. 
A  sua  elevação  e  posição  tomão-a  excellente  auxiliar  em 
uma  emergência,  pelo  cruzamento  efficaz  de  seus  fogoe  com 
o  de  outras  baterias.  Pertence,  como  as  precedentes,  ao 
ministério  da  marinha. 
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gragoata'  (gravata*,  cragoata'  ou  carauata') 

Bateria  collocada  na  ponta  fronteira  ao  arsenal  de 
guerra,  no  principio  da  praia  de  S3o-Domingo8.  E'  con- 
temporânea com  a  da  Boa- Viagem,  e  como  eiia  mereceu 
cuidados  do  Marquez  de  Lavradio  e  foi  desarmada  em  1831; 
porém  mais  felis  do  que  ella  foi  reparada  e  augmentado  o 
seu  recinto  depois  da  questão  Christie. 

Sua  posiçSo,  comquanto  menos  elevada,  está  quasi 
nas  condições  da  precedente. 

ARSENAL    DE    GUERRA 

Martim  de  Sá  mandou  em  1603  construir  a  bateria  de 
Santiago  na  ponta  desse  nome  na  base  do  morro  do  Cas- 
telio,  para  defender  a  praia  de  Santa-Luzia  e  cruzar  tiros 
com  as  de  Villegaignon;  reconstruida  em  1696,  foi  ahi 
depois  estabelecido  o  calabouço,  o  quartel  da  guarda  do 
vice-rei,  o  trem  de  guerra  e  finalmente  o  arsenal  do 
exercito.  A  fortificação  contém  ainda  hoje  7  canhões  em 
bateria. 

MORRO   DA   VIUVA 

Bateria  construida  em  1863  com  o  fím  de  defender 
a  bahia  de  Botafogo  e  a  enseada  do  Flamengo  até  em 
frente  do  passeio  publico,  e  auxiliando  a  defesa  de  algumas 
faces  de  São- João,  Lage  e  Villegaignon. 

O  espaço  acanhado,  de  que  dispõe,  a  pouca  elevação 
e  a  facilidade  de  ser  ojOTendida  por  fogos  curvos,  não  per- 
mittem  ligar  a  esta  obra  grande  importância, 

PRAIA- VERMELHA 

Refere  Pisarro(J£;m.  7^  pag.  5)  que  antes  de  1701,  fura 
fundado  no  morro  em  frente  ao  Pão  d'Assucar(?V  um  forte 
de  pouca  consideração ;  mas  que  o  Conde  da  Cunna  fez  con- 
struir a  actual  fortaleza  junto  ao  mar^  na  garganta  entre  a 
Babylonia  e  a  Uréa,  onde  era  fácil  um  desembarque;  e  que 
o  Marquez  de  Lavradio  a  accrescentára;  mandando  fazer 
também  o  quartel. 
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A  posição  é  importante  por  poder  delia  communicar-se 
da  cidade  para  fora  da  barra^  sem  os  obstáculos  das  for- 
talezas desta:  e  por  isso  em  1710  as  forças  de  Duclerc, 
vindas  do  interior^  tentarão  dirigir  para  abi  uma  columna 
pela  estrada  do  Desterro  (boje  Santa-Tberesa),  que  foire- 
pellida. 

Por  muitos  annos  existio  nessa  fortaleza  o  deposito  de 
recrutas ;  em  1857  foi  para  ella  transferida  a  escola  militar 
o  desde  então  tem  sido  augmentada  com  grandes  e  valiosos 
edifícios.  Em  suas  baterias,  que  formão  uma  frente  abaluar- 
tada,  apoiada  nas  duas  montanhas,  estão  montadas  24 
canb(!les. 

Houve  dentro  da  babia  as  seguintes  : 

Castdlo 

Logo  no  principio  da  fundação  da  1572^  foi  construida 
no  morro  do  Castello  uma  fortaleza  com  o  nome  de  Sào-Sà' 
bastião,  defendendo  o  porto  dos  padres  da  Companhia  (hoje 
largo  do  Paço)  e  dominando  parte  da  cidade ;  começada 
por  Christovão  de  Barros,  foi  concluída  por  Martim  Corrêa 
de  Sâ  no  principio  do  século  seguinte.  Depois  das  invasões 
francezas  foi  elevada  uma  outra,  mais  para  o  sul,  afim  de 
bater  a  praia  de  Santa-Luzia,  e  deu-se-lhe  o  nome  de 
São- Januário,  Reformadas  pelo  Marquez  de  Lavradio,  estSo 
ambas  desmantelladas,  servindo  a  primeira  para  os  signaes 
telegraphicos  da  barra  a  para  cidade,  e  a  outra  de  habitação 
particular. 

Conceição 

Situada  na  montanha  desse  nome,  que  domina  parte 
da  cidade  e  a  enseada  da  Prainha  e  Saúde,  teve  co- 
meço na  bateria  abi  collocada  em  1711  por  Duguay- 
Trouin,  4  annos  depois  foi  construida  a  fortaleza  pelo  go- 
vernador António  de  Albuquerque;  o  Conde  da  Cunha  fundou 
nella  oíBciiias  para  concerto  do  armamento  das  tropas; 
o  Marquez  de  Lavradio  e  Conde  de  Rezende  fizerão-lhe 
obras,  e  finalmente,  desarmada  em  1831,  foi  destinada  para 
prisão  de  guardas  nacionaes  e  municipaes.  Continua  des- 
armada ;  e  com  as  oíHcinas  da  fabrica  de  armas,  depen- 
dência do  arsenal  de  guerra. 
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Santa^Crnz 

Pequeno  forte  em  uma  ponta,  que  limitava  ao  norte  a 
primitiva  cidade;  com  o  correr  dos  annos  ficou  dentro  da 
cidade,  perdeu  as  condições  de  forte  e  é  hoje  a  igreja  da 
Cruz  dos  militares. 

Fortins  da  cidade 

Depois  da  invasão  de  Duguay-Trouin,  os  diversos 
governadores  forSlo  mandando  elevar  obras  destacadas,  de 
construcçao  provisional  ou  passageira,  para  impedir  des- 
embarques nas  praias  do  Vallongo,  Moura,  Santa-Luzia, 
Ajuda,  Gloria,  etc,  e  até  nas  Memorias  de  Duarte  Nunes 
se  falia  no  forte  de  Manoel-  Velho,  que  níío  se  diz  onde  ficava. 
Todos  elles  desapparecêrao;  mas  em  uma  carta  topographica 
existente  no  archivo  militar,  levantada  em  1794  por  ordem 
do  Conde  do  Rezende,  ve-so,  que  existia  uma  multidão  de 
baterias  e  fortins  em  todo  o  contorno  desde  a  Gamboa  até 
â  praia  do  Arpoador. 

Na  costa  do  Oceano,  no  litoral  desta  cidade  e  no 
interior  houve  ainda: 


MACAHÉ 

Segundo  Balthazar  Lisboa  (Annaes,  P,  cap.  8)  Con- 
stantino de  Meneláo  mandou  construir  no  anno  de  1613  um 
forte  em  Macahé,  o  qual  no  século  seguinte  foi  reforçado  com 
mais  5  canhSes  por  Francisco  de  Castro.  Pizarro  Memoria^ 
2°  diz,  que  foi  o  Conde  da  Cunha  quem  fez  construir  o  forte 
de  Santo  •António  do  Monte-Frio,  na  enseada  da  Concha, 
ao  S.  do  rio  Macahé,  em  frente  ás  ilhas  de  Santa-Anna,  ar- 
mando-o  com  7  bocas  de  fogo.  Em  1841  o  general  Elisario 
informou,  que  elle  se  achava  em  ruinas  ;  e  9  annos  depois, 
em  23  de  Junho,  foi  diante  delle  que  o  vapor  inglez  Shar- 
pshooter  aprisionou  e  incendiou  um  navio  do  commercio. 
Em  execução  ao  avizo  de  19  de  Novembro  de  1859  foi 
esse  forte  desarmado. 
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CABOF£IO 


Desde  o  século  xvi  os  navios,  que  frequentavao  o  porto 
de  Cabo-Frio  e  deintelligenciacom  os  indigenas  realisavao 
nelle  preciosos  carregamentos  de  páo-brazil  e  especiarias. 
Por  vezes  o  governador  Salvador  Corrêa  foi  expellilos 
dahi,  com  o  auxilio  do  seu  fiel  Martlm  AíFonso  Ararigboia; 
6  continuando  annos  depois  essa  pratica  dos  Francezes  e 
também  dos  HoUandezes,  e  Inglezes,  que  até  fundarão  ahi 
uma  casa  para  deposito  de  suas  mercadorias,  o  governador 
Gaspar  da  Cunha  mandou  o  capitão-mór  Constantino  de 
Meneláo  construir  um  forte  para  defender  o  porto,  o  que 
elle  executou  elevando  a  2  léguas  da  ponta  dos  Búzios  o 
forte  de  São-Mitheus,  armado  com  7  canhões.  Em  1841 
dizia  o  general  Eliziario,  que  o  forte  tinha  4  peças  em  suas 
S  faces,  e  que  era  auxiliado  por  outras  4  peças  assestadas 
na  luneta  do  Sururu,  na  praia  do  Anjo.  Actualmente  só 
restSo  ruínas  • 

COPACABANA 

Na  praia  deste  nome,  ao  sul  da  barra,  mandou  o 
vice  rei  IVJarquez  de  Lavradio  levantar  varias  fortificaçíJeá 
com  o  fím  de  impedir  o  desembarque  de  forças,  que,  desse 
ponto  facilmente  penetrarião  na  cidade;  reforçadas  com 
outras  em  1822,  ficarão  guarnecidos  os  seguintes  pontos : 
o  desfiladeiro  do  Leme^  o  forte  abaixo  desse  desfiladeiro 
a  ponta  da  Vigia,  a  do  Anndf  e  mais  para  dentro  no 
logar  da  Piassaba,  o  forte  de  São-Clemente^  para  guardar  a 
estrada  da  Lagoa  para  Botafogo;  os  quaes  £5rào  todos  de- 
sarmados e  desguarnecidos  em  1831. 

Em  1863  fôrão  projectadas  e  tiverSo  principio  de  execu- 
ção duas  obras  de  defesa  aos  lados  da  ponta  do  Annel,  a  1^ 
com  o  nome  de  Guanabara,  fronteira  á  ilha  da  Cotunduba, 
onde  havia  vestígios  de  trincheiras,  destinada  a  cruzar  os 
fogos  com  os  de  Santa-Cruz,fóra  da  barra;  a  2^,  no  logar  da 
antiga  Vigia  ou  Espia,  para  varrer  com  artilharia  a  extensa 
praia.  Suspensas  depois  essas  obras,  hoje  trata-se  apenas 
de  conservar  a  porção  construída,  cuja  continuação  e  con- 
clusão  muito  convém^  á  vista  da  importância  do  sitio,  em 
relação  muito  intima  com  a  defesa  da  barra  e  porto,  e  na 
proximidade  de  um  bairro  muito  considerável  da  cidade. 
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JACÂREPAGUÁ 

Na  barra  desta  lagoa  existirão  outr'ora  2  baterias ; 
outras  2  com  os  nomes  de  Itapuan  e  Pontal  na  praia  pro- 
xima  da  Seraambitiba ;  3  nos  desfiladeiros  do  Engenho 
Novo  e  Serra  do  Matheus;  2  na  barra  da  Tijuca  e  alto  da 
Boa  Vista;  todas  ellascom  fim  de  cobrirem  as  entradas  para 
a  cidade,  de  forças  que  desembarcassem  entre  a  ponta  da 
Gávea  e  barra  da  Guaratiba.  Não  ha  vestígios  de  nenhuma 
delias. 

CAMPINHO 

Na  estrada  geral  doSanta-Cruz,  ali  milhas  da  cidade, 
sobre  uma  coUina  próxima  ao  cruzamento  das  estradas  do 
Campo-Grande  e  de  Jacarepaguá,  foi  construído  em  1822  o 
forte  de  Nossa  Senhora  da  Olaria^  armado  com  9  bocas  de 
fogo,  e  auxiliado  por  outras  assestadas  nas  montanhas 
fronteiras,  dominando  essas  entradas  e  a  de  Irajà,  onde 
é  hoje  o  largo  do  Madureira.  Posição  estratégica  de  valor 
por  estar  entre  um  contraforte  da  serra  de  Andarahy  e  as 
montanhas  de  Irajá,  em  uma  espécie  de  desfiladeiro;  do' 
minando  as  duas  estradas  e  servindo  de  guarda  avançada 
deste  lado  da  cidadO;  fòrão,  tanto  o  forte  como  as  baterias 
Auxiliares,  desarmados  em  1831;  sendo  no  logar  do  forte 
estabelecido,  desde  1852,  o  laboratório  pjrotechnico  do 
exercito. 

GUABATIBá 

Foi  na  barra  deste  nomC;  que  em  1710  desembarcou  a 
expedição  de  DuclerC;  seguindo  depois  para  a  cidade  pela 
estrada  de  Santa-Cruz  ;  e  em  1822  tratando-^se  de  pôr  essa 
posição  a  coberto  de  outra  empresa  dessa  naturezai  foi 
elevada  na  barra  uma  bateria  de  4  canhSes ;  mais  adiante, 
no  LameirãO;  o  forte  Independência  com  2  bateriaS;  uma  a 
cavalleiro  da  outra  e  communicando-se  entre  si  por  2  ba- 
terias armadas  com  10  caronadas;  bem  como  íôrão  come- 
çadas mais  3  baterias,  de  modo  a  ficar  bem  guardada  toda 
A  costa  desde  a  Sernambitiba  á  barra  da  Guaratiba.  Todas 
AS  obras  fôrSo  suspensas  em  1828  e  cahirão  em  minas. 
15  TOMO  XLVin,  p.  II 
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8EPETIBA 


Para  defender  esta  praia  e  as  ilhas  da  Pescaria  e  da 
Tatu,  foi  em  1818  construído  o  forte  de  Sõo-Pedro  com  8 
canhÒes;  no  morro  da  Sepetiba  fez- se  também  o  forte  de 
jSào-Leopoldo  composto  de  2  baterias,  uma  de  õ  canhSe» 
para  bater  a  praia  e  as  ditas  ilhas,  e  outra  de  4  para  varrer 
todo  o  terreno  até  e  grande  alagadiço,  que  então  havia;  no 
extremo  da  praia,  o  forte  de  Sao-Paulo,  em  um  morro  pouco 
elevado,  formando  dous  reentrantes,  um  com  a  praia,  e 
outro  com  as  de  Ârapiranga  e  Piahi,  compunhia-se  de 
differentes  obras  com  19  bocas  de  fogo,  que  cruzavSo  oe 
tiros  com  os  de  SSo- Leopoldo,  e  batiao  toda  a  praia  de 
8epetiba  e  ilhas  fronteiras.  Comquanto  bem  construidas  de 
taipa,  com  fortes  dimensões  e  revestidas  de  relva,  estâs 
obras  perderão  parte  de  sua  importância,  pelas  exploraçSe» 
e  aterros  que  se  fizerSo,  e  hoje  poucas  ruinas  existem. 

ITA6UAHY 

No  logar  chamado  Corôa-Grande,  no  único  ca* 
minho  que,  pela  costa  do  sul,  desde  Mangaratiba^seguia  para 
a  villa  de  ítaguahy,  construio-se  um  forte  composto  de 
uma  tenalha  e  duas  baterias  a  eavalleiro  delia,  montando 
tudo  6  canhSes,  que  batiSo  completamente  a  estradada  praít 
e  o  mar  vizinho.  Na  foz  do  rio  construio-se,  em  1818,  ns» 
trincheira  com  4  canhSes,  e  no  interior  da  villa  duas  obr» 
similhantes,  o  que  tudo,  por  falta  de  conservaçSo,  é  prová- 
vel que  tenha  desapparecido. 

MANGA&ATIBA 

O  porto  desta  villa  era  defendido  pela  bateria  de 
No8$a  Senhora  da  Ouia  com  5  bocas  de  fogo,  e  outra  qae 
com  ella  faz  systema,  armada  com  2  canhSes. 

No  sitio  do  Pouêo-triêtej  desfiladeiro  no  único  caminho 
que  seguia  para  SSo*Jo&o  do  Príncipe,  estrada  para  cfirtar 
liouve  também  uma  fortificaçSo  irregular  com  2  canbta^ 
construida  por  José  Custoaio  Henriques  em  1822,  m^ 
diante  o  posto  de  alferes  de  ordenanças ;  mas  easa  posiçIO' 
erdeu  toda  a  importância  desde  que  foi  mudada  a  eatradc. 


—  1J5  — 


ANGRA  DO  BKIS 


Existirão  outr^ora  os  fortes  do  Carmo  e  de  São-BentOf 
destinados  a  defender  a  costa,  o  grande  saco  de  Ja- 
puhiba,  a  frente  da  cidade  e  a  estrada,  que  se  dirige  á  serra 
para  subir  a  Sâo-Joao  do  Príncipe ;  além  delles  íôrâo  pro- 
jectadas em  1822  outras  baterias  e  um  forte  na  ilha  pró- 
xima, para  haver  um  efficaz  cruzamento  de  fogos;  mas  fôrâo 
adiadas,  e  das  existententes  apenas  haverão  ruinas. 


PABATY 

O  porto  desta  villa,  assim  como  o  de  Angra  dos  Reis 
merecem  grande  attençSo,  pela  facilidade  com  que  delles 
se  pôde  penetrar  no  interior  da  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro pela  estrada  de  São- João  do  Principe,  e  da  de  São-Paulo 
pela  villa  do  Cunha,  e  por  isso  em  1822tratou-se  de  forti- 
fical-o  para  impedir  um  desembarque.  O  forte  da  ilha  das 
Bexigas,  que  havia  desde  1818,  foi  melhorado  e  reforçado, 
construio-se  o  forte  Defensor  Perpetuo  com  6  canhões,  sobre 
o  morro  da  Villa-Velha,  bem  com  a  bateria  do  Quartel]. 

Srojectou-se  outro  forte  na  subida  na  serra,  na  estrada 
a  villa  do  Cunha,  finalmente  fôrão  reparados  e  melhorados 
os  fortes  de  Iticopé  e  da  Pontor-Orossa^  cada  um  com  2 
canhSes,  para  baterem  o  porto  e  as  praias  vizinhas.  Todas 
estas  fortificações  fôrão  desarmadas  em  1828  e  1831,  o  é 
natural  que,  a  acção  do  tempo  as  tenha  destruido  inteira- 
mente. 


ProTincia  de  S2o  Paulo 

PoBSue  esta  rica  provincia  9  portos  de  mar,  dos  quaes 
BÓmente  6  merecêrflo  cuidados  de  defesa  a  saber :  São-Se- 
bastiSo,  Villa-Bella,  Bertioga,  Santos  e  Cananéa.  A  de 
Santos  é  a  principal,  não  só  por  conter  a  cidade  mais  commer: 
ciai  da  provincial  oomo  por  ser  o  caminho  mais  directo  para 
a  capital^  e  por  esses  motivos  a  soa  posição  marítima  é  de 
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primeira  importância,  devendo  procurar-se  garautir  a  soa 
segurança  com  um  systema  de  defesa  capaz  de  inspirar  con« 
fiança.  Essa  cidade  e  a  villa  de  Sâo-Vicente,  a  mais  antiga 
da  província,  achâo-se  em  uma  ilha  próxima  de  outra,  com 
aqual  forma  3  barras  a  saber:  a  Barra-Grande  ou  de  Santo 
Amaro^  por  onde  podem  entrar  as  maiores  náos;  a  da  Ber- 
tioga,  que  presta-se  á  passagem  de  grandes  brigues,  e  a  de 
Sâo-Vicente,  mais  ao  sul,  que  só  serve  para  canoas ;  e  por 
isso  somente  as  duas  primeiras  fòrão  dotadas  com  as  se- 
guintes obras  de  defesa;^^ 


SANTO-AMABO  OU  BABBA-GBANDE 

Está  situada  na  ponta  sudoeste  da  ilha,  defendendo 
a  entrada  do  canal,  que  tem  ahi  200  braças,  e  que  des- 
crevendo uma  curva  e  tomando  para  noroeste  vai  ter  á 
cidade  de   Santos. 

Quando  em  fins  do  século  xvi  D.  Diogo  Valdez  com  a 
sua  esquadra  cruzava  as  costas  do  sul,  assaltadas  pouco  an- 
tos  por  piratas  inglezes,  achou,  que  essa  posição  era  excel- 
lente  e  lançou  os  fundamentos  de  uma  fortaleza  de  fraca 
couEftrucçSo  ;  a  carta  regia  de  11  de  Setembro  de  1709  man- 
dou augmental-a,  e  que  do  Rio  de  Janeiro  se  lhe  enviasse  ar« 
tilharia  de  grosso  calibre;  em  1715  o  rei|D.  Jo2o  V  permit- 
tio  psla  carta  regia  de  26  de  Janeiro,  que  Manoel  de  Castro 
Oliveira  a  reconstruísse  e  armasse  &  sua  custa,  mediante  o 
fôro  de  fidalgo  e  habito  de  Christo  com  tença  para  si,  e 
um  emprego  nas  minas  para  sen  filho ;  mas  a  conclusSo  da 
fortaleza  8<S  teve  logar  durante  o  governo  de  Rodrigo  Gesar 
de  Menezes  (1723  a  1725),   ficando  armada  com  32  ca- 
nhSes.  Em  1770  o  governador  Luiz  António  de  Souza  in- 
formou, que  ella  tinha  28  canhSes dos  calibres  24  a  6;  mas 
o  mappa  official  de  1847  apenas  faz  menção  de  22. 

Na  praia  do  Góes,  á  esquerda  desta   fortaleza,  diz 
Azevedo  Marques  no  seu  Diccionario,  existem  as  ruinas  de 


"^f  V.  Diccionario  de  Sào-Paulo,  por  Azevedo  Marqaes.--A  Prov. 
4$Sáo-Paulo,  pelo  Senador  Godoy.— Aet;.  Trim.  de  láu. 
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um  forte  mandado  construir  em  1766  pelo  mesmo  governa- 
dor Luiz  António,  com  proporçSes  para  montar  12  peças 
e  servir  de  porto  avançado  da   fortaleza  de  Santo-Amaro. 


VEBA-CRUZ    DE   ITAPEMA 

Não  ha  certeza  da  data  de  sua  fimdaçSo;  sabe- se 
apenas,  que  existia  em  1660.  Em  1638  foi  reconstruída  á 
custa  de  Torquato  Teixeira  de  Carvalho,  que  teve  em  re- 
compensa o  posto  de  capitão,  o  habito  de  Christo  em 
3  vidas  e  o  commando  da  fortaleza  até  a  sua  morte,  sendo 
orçada  em  40  mil  cruzados  a  quantia,  que  tinha  de  des- 
pender. Em  1770  informou  o  governador  Luiz  António,  que 
ella  se  achava  armada  com  8  peças  de  artilharia  dos 
calibres  12  e  8. 

Está  em  optimfa  posição,  sobre  uma  ponta  da  ilha  de 
Santo- Amaro,  1  legua  para  dentro  da  barra,  donde  pode 
efficazmente  bater  o  canal  e  o  saco  dos  Outeirinhos. 


FOBTE-AUaUSTO   OU  DA  ESTACADA 

Situado  na  praia  ao  sul  de  Santos,  dominando  a 
entrada  do  canal,8obre  o  qual  cruza  os  fogos  com  a  fortaleza 
de  Santo-Amaro,  protegendo  a  praia  de  Embaré. 

Foi  começado  em  1734  por  João  de  Castro  Oliveira; 
reparado  em  1770,  em  cuja  época  estava  armado  com  9 
bocas  dt)  fogo;  e  apesar  da  excellencia  de  sua  situação, 
acha*se  em  ruinas,  tendo  sido  transferido  para  o  ministério 
da  marinha  pela  portaria  de  11  de  Agosto  de  1873. 


FOBTE  DE  SANTOS 

Collocado  junto  á  cidade,  construido  em  1543  por 
Brass  Cubas,  companheiro  de  Martim  Affonso;  reconstruído- 
em  1770  sob  o  governo  de  Luiz  António  de  Souza^  que  in- 
formando acerca  das  fortificaçSes  da  capitania  dava  essa 
como  armado  de  11  canhSes  em  baterias  casamatadas. 


—  118  — 


SAO-JOAO   DA  BERTIOGA 


Teve  principio  em  uma  trincheira  levantada  por  Martim 
Affonso  em  1Õ32,  com  o  nome  de  Santiago  afim  de 
defender  a  villa  de  Sâo-Vicente  contra  os  Tamoios.  Estes  a 
assaltarão  com  70  canoas  em  1547^  e  sendo  repellidas  vol- 
tarão em  1550  e  aprisionarão  o  commandantO;  que  era  eutSo 
Hans  Stade.  A  provisão  regia  de  18  de  Junho  de  1551  man- 
dou levantar  ahi  uma  fortaleza,  destinando  se  para  elia  a 
sommade  3  mil  cruzados;  foi  reconstruída  em  1710  e  da 
informação  do  governador  Luiz  António  em  1770,  vê-ae, 
que  neste  anno  possuia  11  canhões;  mas  nomappa  de  1847 
encontrão-se  somente  6. 

Está  coUocada  na  margem  do  norte  da  bahi^  da 
Bertioga,  sobre  um  morro  fronteiro  á  ponta  da  armaçSo  da 
ilha  de  Santo-Amaro.  Actualmente  está  completamente 
arruinada. 

SXO-LUIZ  DA  ARMAÇÃO 

Situada  sobre  a  pontada  armação  das  Baleias,  foi  fun- 
dada no  século  xvi  para,  coma  precedente,  defenderem  a 
barra  da  Bertioga.  Em  176S  foi  reconstruida;  e  33  annos 
depois,  o  governador  António  Manoel  de  Mello  Castro  con- 
cedeu o  posto  do  tenente-coronel  a  António  Francisco  da 
Costa,  por  lho  haver  montado  6  peças  de  calibre  12.  Parece, 
que  teve  outr'ora  o  nome  de  Sào-Philippe,  e  posteriormente 
o  de  São-Luiz  em  honra  ao  governador,  que  a  fez  reconstroir. 
Apesar  de  sua  bôa  posição,  só  restao  vestigios  de  suas 
muralhas. 


ILHA  DE   SlO-SEBASTIÂO 

Eâta  ilha  forma  com  a  villa  Bella  da  Princesa  umabahia, 
pela  qual  facilmente  se  pôde  communicar  para  o  interior 
pela  grande  estrada  da  Serra-Qeral  ou  do  Mar.  E*  portanto 
um  porto  importantíssimo^  que  merece  ser  bem  defendido, 
e  teve  para  esse  fim  os  seguintes  fortes,  construídos  em  1820 
pelo  governador  militar  major  Maximili ano  Augusto Penido, 
todos  os  quaes  em  boas  posiçSes,  mas  hoje    arruinados. 
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Ka  barra  do  norte  o  forte  da  Sepetuba,  situado  na 
terra  firme^  com  3  canhcHes,  em  frente  a  elle,  ao  norte 
da  ilha  o  forte  do  Rabo-azêdo  com  4  canhões ;  o  qual  tendo 
uma  fraca  guarnição  resistio  em  18  de  Novembro  de  1826 
a  um  ataque  do  almirante  Brown  com  a  corverta  Sarandy  e 
um  brigue,  obrigando-o  a  retirar-se. 

No  centro  da  bahia  :  o  forte  da  Crut  na  terra  firme, 
com  2  canhões;  e  fronteiro  a  este,  na  ilha,  o  forte  de  VUla-- 
BeUa  com  7  canhcHes,  em  completa  ruina. 

Na  barra  do  sul :  o  forte  do  Araçá,  na  terra  firme, 
com  6  peças ;  e  na  ilha,  formando  systema  com  elle,  o 
forte  da  Feiticeira,  armado  com  3  canhões. 

Além  destes,  houve  ainda  no  norte  da  ilha  e  fora  da 
barra,  o  forte  da  ponta  das  Cancís,  começado  em  1800, 
destinado  a  conter  18  bocas  de  fogo,  mas  nSLo  foi  concluido 
por  se  ter  reconhecido^  que  ficava  izolado  e  sujeito  a  um 
golpe  de  mâo.  E'  provável,  que  delle  nem  existSto  vestigios. 


CANAKEA. 


Nesta  barra  ao  sul  da  província  existia  antes  de 
1838  um  forte;  nesse  anno,  o  marechal  Daniel  Pedro 
MuUer,  incumbido  de  inspeccionar  as  fortificações,  reconhe- 
cendo a  importância  da  posiçílo  o  o  estado  de  ruina  da« 
quelle  forte,  projectou  um  outro,  para  ser  construido  na 
ponta  chamada  do  Bicho,  mas  não  teve  exécuçflo. 


Provi uela  do  Paraná 


Das  duas  bahias  desta  provincia,  Paranaguá  c  Gua- 
ratuba,  é  aquella  a  mais  importante,  por  servir  ás  cidades 
de  Paranaguá  o  Antonina  e  ser  o  caminho  directo  para  a 
capital.  Está  comprehendida  entre  as  pontas  de  Superaguí 
e  Ibopetuba,  existindo  nesse  espaço  as  duas  ilhas  das 
Peças  e  do  Mel,  que  fórmSo    trez  barras,  das  quaes  a  do 
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centro  é  a  mais  profunda  e  desimpedida,  e  por  isso  a  que  é 
frequentada^  pelas  embarcações.  Para  a  defesa  dessa 
barra  ha  ^^ : 


FORTALEZA.  DE  NOSSA  SENHORA  D08  PRAZERES. 

Situada  na  ilha  do  Mel;  na  falda  de  um  morrO;  que 
domina  o  canal  grande,  e  é  conhecido  por  morro  da  Baleia, 
Compõe-se  suas  obras  de  4  cortinas  de  cantaria,  formando 
um  quadrilongo,  na  direcção  N.  S.  e  armadas  com  12 
bocas  de  fogo  de  calibres  30  a  18.  Foi  começada  em  1767 
pelo  governador  Luiz  António  de  Souza,  que  fez  dirigir  a 
obra  por  seu  irmSo  o  tenente  coronel  Affonso  Botelho  de 
Sampaio,  á  custa  de  uma  subscripçSo  forçada,  aberta 
desde  1765  entre  os  moradores  da  vi  lia,  não  obstante  a 
indigência  delles ;  para  dar  execução  á  ordem  do  Marquez 
de  Pombal,  por  saber  que  essa  barra  era  frequentes  vezes 
vizitada  por  piratas.  Ficou  concluida  em  1769,  salvando 
pela  primeira  vez  no  dia  25  de  Março. 

Em  1 800  foi  desarmada  e  conduzidas  suas  6  peças  para 
Santos,  por  ter  sido  julgada  inútil,  por  dominal-a  o  morro  adja- 
cente;  mas  em  1826,  por  occasiSo  dos  ataques  dos  corsários 
argentinos,  foi  novamente  armada  com  12  canhões.  Cinoo 
annos  depois,  foi  incluida  no  desarmamento  geral  ordenado 
pela  regência ;  e  por  isso,  quando  em  1850  os  crusadores  in- 
glezes  detinhâo  os  navios  do  commercio,  mandando*os  para 
Santa-Helena,  ou  incendiando-os,  succedeu,  que  o  vapor 
Cormoranty  entrando  a  barra,  aprizionou  5  embarcaçc^s, 
que  ahi  estavão  ancoradas,  prendeu-as  umas  ás  outras,  e 
tentando  sahir  com  ellas  a  reboque,  foi  embaraçado  pelo 
forte,  cujo  commandante,  o  capitão  Joaquim  Ferreira 
Barboza,  ajudado  pela  tripolaçSo  dos  navios  apresados, 
visto  nSo  ter  soldados,  conseguio  montar  10  canhSes  sobre 
pedras  e  páos,  e  com  elles  fez  fogo  ao  vapor  inglez,  estra- 
gando-lhe  a  proa  e  caixa  das  rodas.  O  vapor  inglez,  con- 
duzindo entSo  as  presas  para  junto  da  Cotinga,  lançou  fogo 
a  4  e  contentou-se  em  conduzir  uma,  disparando  seus  ca- 

"f*  y.  Àpont.  hi8t.  de  Parana{[ud,  por  Demétrio  Ac.  P.  da  Cruz. 
—  JHcc,  de  Sáo^PaulOf  por  Azevedo  Msurques.— Aev.  Trim.  1855,  S*. 
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nhSes  contra  as  ruinas  da  fortaleza  até  pôr-&e  fora  do  al- 
cance de  sua  desmantelada  artilharia.  £'  provável,  qne^ 
com  a  boa  vontade  de  que  deu  prova  o  capitão  Barboza^ 
o  vapor  inglez  pagasse  caro  o  atrevimento,  si  houvesse 
nma  só  peça  em  oateria;  pois  que  as  10  assestadas  sobre 
pedras  saltavSo  a  cada  tiro,  sem  que  f5sse  possivel 
com  ellas  dirigir  a  pontaria,  que  ia  ao  acaso. 


ILHAS  DAS  PEÇAS 

O  nome  desta  ilha  faz  suppôr,  que  houvesse  nella  an- 
tigamente alguma  bateria  ou  fortificação  para  cruzar  o 
fogo  com  o  da  ilha  fronteira ;  e  foi  junto  a  ella,  que  em 
1718  naufragou  o  navio  de  um  pirata  írancez,  que  entrou  a 
barra  perseguido  por  um  galefto  hespanliol,  que  voltava  do 
Pacifico. 

Em  um  officio  do  tenente  coronel  Affonso  Botelho 
datado  de  22  de  Dezembro  de  1771^  impresso  na  Rev. 
Trim.  1855  2^,  trata  elle  de  um  forte,  que  encontrara  na 
entrada  dos  campos  de  Guarapuava,  quando  ia  em  viagem 
de  exploração  por  ordem  do  governador,  para  escolher  o 
sitio  mais  apropriado  á  construcçâo  de  uma  fortaleza  nessa 
regiSo ;  desse  forte,  construído  sob  a  invocação  de  Nossa  Se- 
nhora do  Carmo  pelo  tenente  coronel  Oandido  Xavier  de 
Almeida  Souza  para  defender  o  aldeiamento  de  indios, 
núcleo  da  hoje  florescente  cidade  de  Guarapuava,  não 
existe  actualmente  vestigio  algum. 


ProTincia  de  Santa-Catharina 


A  costa  desta  provinda  e  a  ilha^  onde  se  acha  sua  ca- 
pital, estão  situadas  do  modo  o  mais  feliz  em  relação  á  na- 
vegação e  commercio  entre  os  dous  Oceanos ;  entretanto  só 
em  melados  do  século  passado,  receiando-se  um  ataque  dos 
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HespánhóeS;  é  que  se  tratou  de  fortificar  a  ilha  ;  o  que  foi 
executado  de  forma  tão  imperfeita  que,  com  a  máxima 
facilidade^  cahio  nas  mSosdeD.Pedro  Oeballos  em  1777. 
Recuperados  no  anno  seguinte,  em  virtude  de  estipulação 
do  tratado  de  Santo-Ildefonso,  ficarão  essas  fortifica$Í^ 
de  tal  maneira  desacreditadas,  que  não  se  cuidou  em  me- 
Ihoral-as  para  maior  garantia  da  defeza  futura;  apenas 
depois  de  1863  alguns  reparos  se  fizerão  em  uma  ou  outra, 
bem  como  a  nomeação  de  inspecções  do  estado  delias,  ta- 
refa esta  fácil  pois  nfto  precisa  grande  exame  para  conven- 
cer-se  de  que  a  provincia  está  indefeza. 

As  obras,  que  constituião  o  seu  systema  de  fortifica- 
ções, erão  :  ^^. 


.«v 


sáo-jose  dá  ponta  grossa 


Acha-so  sobre  uma  elevação  na  costa  occidental  da  ilha, 
na  sua  ponta  do  noroeste.  Havia  neste  ponto  uma  trin- 
cheira construída  em  1658,  mas  em  1740  o  brigadeiro  Silva 
Paes  elevou  a  actual  para  defender  a  entrada  da  barra  do 
norte,  mas  aposição  émá,  pois  que,  distando  quasi  uma  légua 
da  de  Santa-Cruz,  que  lhe  fica  fronteira  na  ilha  de  oeste, 
é  dominada  completamente  por  uma  montanha  próxima  e 
de  fácil  accesso.  Em  1765  quiz  o  governador  Francisco 
de  Souza  Menezes  attenuar  esse  defeito^  mandando  levantar 
na  praia  de  leste  o  pequeno  forte  de  iSáo-CaetanOy  mas  este 
por  muito  acanhado  de  pouco  podia  servir,  tanto  que  em 
1777,  lo^o  que  começou  a  apparecer  a  esquadra  de  Ceballos, 
a  sua  guarnição  abandonou-o,  ratirando-se  para  o  forta- 
leza de  São- José.  Quanto  a  esta,  no  dia  24  de  Fevereiro  de 
de    1777   appi^oximando-se-lhe    uma   náo   hespanhola,  a 


7»  V.  Res,  hisL  da  Prov.  de  Santa-Catharim,  pelo  V.  deSão-Lej- 
poldo,  cap.  2**.—  Ann.  do  Rio  de  Janeiro,  3**,  cap.  2».  — Jíím.  hUt.  a<í 
Rio  de  Janeiroj  d*.—  Hist.  Ger,  do  Brazil,  2«,  secçào  XLIY. 
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guarnição  disparou-lhe  dous  tiros  e  immediatamente 
abandonou-a^  sendo  no  mesmo  dia  occupada  polo  coronel 
D.  Ventura  Caro. 

Tem  duas  ordens  de  baterias,  e  n'ellas  montava  29 
canhões,  e  a  inspecção  de  1863  declarou^  que  a  fortaleza 
nada  mais  era  do  que  um  montão  de  ruínas. 


SANTA-CRUZ 

Na  pequena  ilha  de  Ânhatómirim;  perto  do  continente^ 
formando  com  este  um  canal  de  80  braças  de  largura,  e 
quasi  á  uma  légua  da  fortaleza  precedente  .  Começada 
«m  1739,  foi  concluida  5  annos  depois.  Occupada  em  1777 
pelos  Hespanhóes,  diz  o  brigadeiro  António  Carlos  Furtado 
em  sua  defesa  (Ann.  do  R.  J.  3®  cap.  1**)  que  esta  forta- 
leza não  tinha  50  peças,  quando  a  metrópole  a  suppunha 
com  90;  eque  tendo  a  esquadra  de  Mac  Duall  desamparado 
a  barra,  da  qual  constituía  indispensável  defesa,  foi  a  for- 
taleza abandonada,  de  modo  que,  quando  na  tarde  de  24  de 
Fevereiro  foi  rodeada  por  cinco  navios  de  guerra  e  intimada 
a  que  se  rendesse,  só  estava  guarnecida  por  dous  sol- 
dados, sendo  logo  arvorada  a  bandeira  hespanhola. 

A  sua  posição  6  boa  para  proteger  a  barra  do  norte,  e 
melhor  seria  armada  com  artilharia  de  grande  alcance,  e  si 
também  estivesse  fortificado  o  morro  do  continente,  que  a 
domina,  podendo  ser  dahi  hostilisada  pelo  inimigo,  que  viesse 
do  lado  da  Armação.  Em  1863  fez-se-lhe  alguns  reparos 
«  melhoramentos,  e  actualmente  tem  uma  bateria  de  ca- 
nhoneiras, que  olha  para  lesnordéste,  com  31  canhões,  dos 
quaos  só  12  em  estado  de  servir,  outra  á  barbeta  para  o  lado 
do  Sul  com  6  máos  canh5es,  outra  no  flanco  esquerdo  com 
6  canhões,  inúteis,  uma  falsa-braga  com  10  canhões,  jogando 
a  leste,  norte,  e  noroeste,  um  ridente  á  barbeta  com  3  ca- 
nhões e  2  baterias  semicirculares,  jogando  a  sul  e  sudoeste, 
e  defendendo  o  portão,  com  8  canhões;  total  64  bocas  de 
fogo,  das  quaes  só  12,  que  podem  prestar  serviço. 

O  aviso  de  14  de  Fevereiro  de  1857  marcou-Ihe  a 
cathegeria  de  2'  classe. 
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SANTO-ANTONIO 


Situada  na  maior  das  duas  ilhas  do  Ratones,  em  frente 
á  boca  do  rio  do  mesmo  nome,  a  350  braças  da  iHia  de 
Santa- Catharina,  e  a  um  terço  da  distancia  entre  a  barra 
do  norte  e  o  estreito.  Está  em  bôa  posição^  podencla 
prestar  serviço,  si  for  armada  com  artíUiaria  de  grande 
alcance  ;  pois  que  delia  até  o  estreito,  diminuo  o  fundo  do 
ancoradouro,  tornando  difficil  o  accesso  de  grandes  navios, 
que  demandSo  mais   de  12  palmos  de  agua. 

Tem  uma  só  bateria  a  barbeta  e  espaço  muito  limitado 
para  o  serviço  de  seus  12  canhões,  a  maior  parte  àoé  quaes^ 
assim  como  a  fortaleza  em  máo  estado. 


sant'anna 


Forte  assentado  em  bôa  posiçào,  sobre  uma  coUina  na 
margem  leste  do  estreito,  que  nesse  ponto  tem  apenas  180 
braças  de  largura.  Foi  planejado  pelo  engenheiro  José 
Custodio  de  Sá  Faria  e  executado  em  1763,  ficando  ar- 
mado com  9  canhSes;  mas  tem  por  padrasto  o  morro, 
a  que  se  encosta.  Diz  Pizarro  {Ann,  9""  pg.  271)  que  o 
morro  de  Eita-Jáaria,  que  lhe  fica  próximo,  é  a  melhor  po- 
sição para  uma  bôa  fortaleza,  por  dominar  o  estreito  o 
forte  de  Sant'Anna,  a  praia  de  fora  e  a  cidade.  Este  forte 
serve  para  a  policia  do  porto. 


SXO-JOAO 

Bateria  formada  de  faxina  na  margem  opposta  do 
estreito,  levantada  em  1793  e  armada  com  6  cannSes  pelo 
sargento-mór  Joaquim  Corrêa  da  Serra,  por  ordem  do  go- 
vernador João  Alberto  de  Miranda;  foi  depois  demolida,  ser- 
vindo de  deposito  de  pólvora.  Posteriormente  foi  projecta- 
do um  forte  nesse  ponto,  attendendo  á  bondade  que  pôde 
ter  para  cruzar  os  fogos  com  o  forte  de  Sant'Anna,  defen- 
denao  eficazmente  e  estreito. 
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FORTALEZA  DA  CONCEIÇÃO   DA  BARBA   DO   SUL 

Assentada  em  uma  ilhota  de  pedra  ao  sul  da  ilha  de 
Santa-Catharina  entre  a  ponta  dos  Naufragados,  as  ilhas 
dos  Papagaios  e  a  praia  da  Áraçatuba.  Foi  construida 
pelo  brigadeiro  Silva  Paes,  em  1742,  tem  a  forma  circular, 
com  4  braças  de  raio  e  armada  de  9  canhões.  Posterior- 
mente foi  reforçada  com  mais  6,  contando  actualmente  15, 
e  o  estado  de  suas  muralhas  é  o  de  completa  ruina,  apezar 
de  ser  excellente  a  sua  posição  inaccessivel,  dominando  o 
canal  do  sul,  visto  que  a  passagem  entre  as  ilhas  dos  Papa- 
gaios e  a  praia  da  Áraçatuba  é  impraticável.  Ultimamente 
houve  ordem  para  serem  recolhidos  á  corte  6  de  seus  ca- 
nhões de  bronze,  aos  quaes  se  attribue  elevado  valor  ar- 
cheologico. 

Para  defeza  da  ilha  de  Santa-Catharina  houve  ainda 
os  seguintes,  que  estão  desmantelados  ou  só  lhes  resta  a 
tradicção  : 

São'Luiz 

Bateria  de  4  canhões  levantada  em  1770  pelo  sargen* 
to-mór  Francisco  José  da  Rosa,  na  Praia  de  Fora  e  a  leste 
do  forte  de  SanfAnna,  para  com  ella  defender  a  cidade 
de  um  desembarque  na  costa  do  norte. 

São-Francisco  Xavier 

Construida  em  1763  pelo  governador  Franoibco  Cardo* 
flo  de  Menezes,  e  plano  de  José  Custodio  de  Sá  Faria ;  mon- 
tava 2  canhões  e  tinha  por  fim  proteger  a  cidade,  estan- 
do situada  entre  o  forte  de  Sant^Anna  e  a.  Praia  de  Fora. 

Slío-Càetano 
Pequeno  forte  com  6  peças,  a  leste  de  São- José.  Já  delle 
86  tratou  acima. 

Sania-Barbara 
Bateria  levantada  no  tempo  do  governador  JoSo  Al- 
berto de  Miranda  Ribeiro,  a  nm  de  defender  a  praia  ao 
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sul  da  cidade;  sérvio  depois  de  hospital  militar  e  ultima* 
mente  houve  projecto  de  estabelecer-se  nesse  ponto  a  alfan- 
dega. 

Forte  da  Lagoa 

Situado  na  praia  desse  nome,  na  costa  de  leste  da  ilha, 
perto  da  ponta  da  Galheta,  abaixo  da  ilha  das  Aranhas; 
tinha  por  fim  guardar  o  ancoradouro  da  Lagoa . 

Forte  do  Ribeirão 

Ao  norte  da  ponta  Oaiacangussú,  junto  a  fregaezia 
do  Ribeirão.  Nada  mais  sobre  este  o  o  precedente,  mas  suas 
posiçSes  achão-se  indicadas  na  carta  levantada  em  1842 
por  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Bateria  de  João^Mendes 

Na  ponta  desse  nome,  ao  sul  da  cidade  e  de  fronte  da 
ilha  das  vinhas;  encontrasse  ainda  designada  na  moderna 
planta  da  cidade  traçada  pelo  major  António  Florêncio  Pe- 
reira do  Lago  • 

Em  outros  pontos  da  costa  da  provincia,  existirão  as 
seguintes  fortificações: 

SãO'Franci8eo 

Houve  em  1826  uma  bateria  na  margem  esquerda  do 
rio  desse  nome,  légua  e  meia  distante  da  cidade;  ora  de  paa 
a  pique  e  montava  4  canhSes.  Nada  mais  existe  delia. 

Imbituba 

Na  ponta  que  fica  ao  norte  da  barra  da  Laguna  e 
delia  distante  5  léguas,  houve  também  uma  bateria  eem 
importância,  da  qual  nem  os  vestígios  existem. 

Barra  da  Laguna 

Bateria  levantada  pelos  rebeldes  do  Rio-Grande  do 
Sul  em  1839:  tomada  em  16  de  Novembro  desse  anno,  foi 
demolida  logo  depois. 
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Provinda  do  Rio-Grande  do  Sul 

Muito  tem  soffrido  o  território  desta  provincia,  com 
as  diversas  invasões  dos  Hespanhóes,  com  a  resistência  dos 
Tapes  e  Guaranis  aos  trabalhos  das  demarcações,  com  as 
incursões  de  Artigas  em  1816  e  1819,  com  o  período  da 
revolução  de  183õ  a  1844  e  ainda  ultimamente  com  a  in- 
vasão dos  Faraguayos,  que  a  devastarão  desde  São-Boija  até 
a  Uruguaiana.  Esta  invasão  e  a  coiTeria^  no  anno  ante- 
rior, de  alguns  caudilhos  oricntaes  contra  a  cidade  de  Ja- 
guarão,  fizerão  sobresahir  o  estado  de  desamparo  em  que 
se  achava  uma  extensa  e  riquissima  fronteira  de  mais  de 
400  léguas,  limitando  com  dous  estados  que  não  primão 
pela  tranquilidade  e  amor  da  paz.  Desde  essa  época  é,  que 
tratou-se  de  inspeccionar  as  fortificações  e  de  erguer  algu* 
mas  obras  de  defesa;  para  cujo  fim  acha-se,  ha  alguns 
annos,  na  província  uma  commissão  de  officiaes  e  uma  ala 
do  batalhão  de  engenheiros,  occupados  em  trabalhos  dessa 
natureza. 

Das  fortificações  existentes  em  vários  pontos,  men- 
cionaremos as  seguintes:^ 


RIO-GBANDE 

As  forticações  dessa  cidade  tem  Bofirido  continuadas 
alterações,  devidas  ás  guerra  e  á  natureza  movediça  de 
terreno.  As  primeiras  obras  de  defesa  datarão  do  1737, 
quando  as  foi  executar  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes,  e 
sendo  depois  auementadas  foi  em  1776  que  contou  o 
maior  numero  ddlas,  quando  foi  atacada  pelo  general 
Vertiz  e  defendida  por  João  Henrique  Bôhm  e  Mac  Duall: 
e  esse  respeito  será  consultada  com  interesse  a  descripção 
planta  e  que  se  acha  na  obra  de  Vamhagen  [Hiat.  Otr. 
Brazilf  2°  pag.  223),  indicando  as  posições  dos  Portuguezes 


*>y.  Ánn.  do  Rio-Grande  do  Sul,  pelo  V.  de  S2o-Leopoldo.— 
HisL  Ger.  do  Braxil,  $9,  secção  XLIY.—  Dice.  do  Rio-Grande  do  Sul, 

fi^r  Araajo  e  Silva.—  Relatórios  da  guerra  de  1868, 1874  e  1876.— 
ev.  Trim.  do  Imlit,  de  1842. 
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em  Sâo-Josó  do  Norte,  e  a  dos  Hespanhóes  na  villa  do  Rio- 
Grande  até  ser  esta  evacuada  depois  da  sorpreza  e  victom 
de  1  de  Abril  desse  mesmo  anno. 

Depois  d  ssa  época  ficou  apenas  existindo  uma  linha 
de  fortificações  no  isthmo,  para  cobrir  a  cidade  do  lado  da 
campanha,  mas  a  dupla  acção  do  tempo  e  das  areias  &cil- 
mento  a  distruirão.  Entretanto,  pela  importância  da  po- 
sição em  relação  ao  único  porto  o  a  cidade  mais  commer- 
ciai  da  provincia,  foi  essa  fortificação  declarada  de  1*  classe 
pelo  aviso  de  27  de  Junho  de  1857. 


JAGUABÃO 


Posição  de  importância  pelo  seu  commercio  e  em  frente 
á  villa  oriental  de  Artigas,  foi  accommettida  em  1884  por  uma 
força  sob  o  mando  de  Muiioz,  e  repellida  pelos  habitantes, 
valendo-se  das  antigas  trincheiras  que  ali  haviâo.  Em  1865 
foi  projectada  e  começada  uma  extensa  linha  continua,  cir- 
cumscrevendo  a  cidade  e  apoiando  as  extremidades  na  mar- 
gem esquerda  do  rio.  O  brigadeiroRicardo  Jardim,  inspeccio- 
nando-a  em  1867,  reprovou  tal  projecto  por  dispendioso  e 
sujeito  aos  inconvenientes  muito  conhecidos,  que  tem  contra 
81  linhas  continuas  ;  e  aconselhou,  que  fossem  sustadas  as 
obras  e  em  seu  logar  construído  o  forte  projectado  e  iniciado 
outr  ora  pelo  general  Andréa,  no  logar  chamado  Cerrito,  na 
proximidade  da  cidade.  Similhantemente  manifestou-se  o 
coronel  Sebastião  Chagas  em  sua  inspecção  de  1877. 


BAGÉ 


Não  sabemos,  si  anteriormente  a  1865  havia  nesse 
ponto  alguma  fortificação;  em  1867  o  brigadeiro  Ricardo 
Jardim  encontrou  em  principio  de  execução  uma  linha  de 
14  obras  destacadas,  cobrindo  a  cidade  e  seus  arredores, 
a  qual  mereceu  a  sua  approvação,  propondo  que  ftesem 
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<^ontinnadas  por  achar  quo  tiohSo  sido  judiciosa  e  economi- 
camente delineadas.  Com  ellas  também  concordoa  o  coronel 
Sebastião  Chagas,  quando  informou  acerca  das  fortifícaç3es 
4a  provincia  em  Junho  de  1877. 


sant'anna  do  livramento 

Esta  cidade,  pela  sua  singular  posição  sobre  a  linha 
divisorisi,  não  pôde  dispensar  algumas  obras  de  defesa^ 
e  com  effeito  achão-se  em  construcção  quatro  redutos  do 
systema  passageiro,  de  terra  revestida  o  situados  de  modo 
a  auxiliarem-se  reciprocamente  na  protecção  à  cidade  e 
circumvizinhanças. 


CAÇAPAVA 

Para  defender  esta  posição  foi  projectada  em  1865 
e  iniciada  pouco  depois  uma  serie  de  obras  de  construcção 
passageira,  com  tão  grande  desenvolvimento  que,  durante 
a  inspecção  Jardim,  verificou,  que  já  se  havia  despendido 
grossa  quantia,  e  muito  ainda  necessitava  para  sua  con- 
clusão. Desapprovando-as,  o  referido  inspector  propôz,  quo 
fÔáse  continuado  e  concluido  um  forte  hexagonal  permanente, 
que  devia  servir  de  reduto,  feitas  algumas  correcções  na 
parte  construida. 


SlO-GABRIEL 

Comquanto  não  esteja  muito  junto  á  divisa,  é  este 
ponto  importantissirao  sob  o  ponto  de  vista  militir  pela 
cxcellencia  de  sua  collocação  e  facilidade  de  communicaç5es 
dello  para  os  pontos  mais  notáveis  das  fronteiras.  To- 
mando conta  do  commando  do  exercito  legal  em  1812, 
o  general  Caxias  considerou  essa  posição  como  oprima 
para  um  deposito  de  guerra  e  o  guarneceu  e  fortificou. 
Dessa  fortificação  creio,  que  não  existem  vestígios,  assim 
como  nenhuma  outra  foi  construida  nessa  cidade. 

17  •  TOMO   XLVIII,  P.  II 
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URUGUAIANA. 

Ob  Paragnayos,  occupando  esta  florescente  cidade  em 
Agosto  de  186õy  fortificárâo-a  muito  imperfeitamente  do 
lado  de  terra  e  ahi  se  sustentarão  até  a  capitulação  de 
18  de  Setembro.  Attendendo-se  posteriormente  á  consi- 
deração que  ella  merece,  encarada  militar  e  commercial- 
mente,  tratou-se  de  defendêl-a  com  mais  regularidade ;  e 

£ara  isso  construio-se  o  forte  Ccuxiias  sobre  a  barranca  do 
rruguay,  de  alvenaria  de  tijolo,  com  capacidade  para 
montar  4  canhões  ;  e  bem  assim  algumas  obras  destacadas, 
formando  systema,  destinadas  á  defesa  da  parte  oriental  da 
cidade,  do  lado  da  campanha. 

Mais  ao  sul  dessa  cidade,  em  frente  ao  passo  de 
SanfAnna,  houve  ordem  ultimamente  para  elevar-se  uma 
fortificação. 

Fora  essas,  houve  antigamente  as  seguintes,  das 
quaes  todas  ou  da  maior  parte  só  resta  a  memoria  ou  a 
noticia  nos  livros : 


Portalegre 

For  occasião  da  revolução  da  provincia  e  sitio  da 
capital,  fõrão  elevadas  nesta  varias  obras  de  defesa,  sendo 
a  principal  uma  linha  continua,  entre  a  cidade  e  a  várzea, 
apoiando-se  no  Riaxo  e  no  Guahiba  ;  demolida  successi- 
vãmente  com  o  progresso  da  cidade,  nenhum  vestigio 
resta. 


Sào-José  do  Norte 

Foi  fortificada  em  1773  por  ordem  do  governador  José 
Marcellino  de  Figueiredo,  para  defendêl-a  da  invasão  de 
D.  João  de  Yertiz,  compondo-se  então  do  forte  de  Sào-Josi 
com  um  baluarte  a  cavalleiro,  e  um  reduto  no  pontal  da 
barra,  montando  tudo  9  bocas  de  fogo.  Erão  as  rninas  destas 
fortificações,  que,  guarnecidas  pela  força  legal,  resistirão  em 
16  de  Julho  de  1840,  ao  ataque  do  exercito  republicano 
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commandado  por  Bento  Gonçalves  6  David  Canabarro, 
sendo  tomada  e  retomada  com  grande  mortandade  para 
ambos  os  lados. 


Itapuan 

Na  ponta  interior  desse  morro  existia  o  principio  de 
uma  fortaleza  projectada  pelos  antigos  jesuitas  ;  os  rebeldes 
aproveitando-se  das  minas,  levantarão  em  1835  uma  ba- 
teria para  dominar  as  approximaçSes  de  Forto-AIegre  e 
foz  do  Jacuhj^  mas  foi  tomada  e  destruida  por  GreenfelL 

Alegrete 

Em  1812  o  coronel  Arruda  occupava  essa  posição 
com  700  homens ;  acommettido  por  Canabarro  com  força 
dupla,  Arruda  fortifica-se  em  um  potreiro  e  ahi  resiste  du- 
rante 5  dias  a  todos  os  ataques  de  seu  valente  adversario; 
até  que^  soccorrido,  retirão-se  precipitadamente  os  rebeldes. 

Santo-Amaro 

Forte  construido  por  José  da  Silva  Paes,  em  1737, 
na  margem  esquerda  do  rio  Jacuhy,  afim  de  cobrir  a 
linha  do  Taquary  e  a  do  Río-Pardo,  que  era  então  a 
nossa  divisa. 

Jesus,  Maria  e  José  do  Rio-Pardo 

Forte  construido  durante  a  demarcação  de  1752  na 
margem  esquerda  desse  rio,  que,  pelo  tratado  de  1750, 
era  a  nossa  fronteira.  Em  Março  e  Abril  de  1754  foi 
atacado  pelos  Tapes,  que  são  rechassados  ;  e  depois  da 
campanha  de  Missões,  morte  do  chefe  Tiarayú  e  submissão 
do  padre  Lourenço  Balda,  Gomes  Freire  volta  a  esse  forte, 
encontra  a  mercê  do  Conde  de  Bobadella  e  dahi  volta  para 
o  Rio  de  Janeiro.  Em  1773  D.  João  José  de  Yertiz  ia  com 
tenção  de  atacar  esse  forte,  mas  não  realiza  o  intento  por 
haver  o  sargento-mór  Rafael  Finto  Bandeira  batido  a  sua 
vanguarda,  fazendo  fugir  o  corpo  de  D.  Bruno  Zabala,  que 
ia  reunir- se  a  ella,  para  juntos  tentarem  a  empreza. 
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Santa-Tecla 

Forte  fundado  por  D.  José  Vertiz,  nas  pontas  do  Rio- 
Kegro  perto  da  confluência  do  Pirahizinho,  quando  resolveu 
atravessar  a  província  par  ir  atacar  o  forte  do  Bio-Pardo. 
Sitiado  pelo  mesmo  Rafael  Bandeira,  rendeu-se  a  23  de 
Março  de  1776,  sendo  incendiado  c  arrazado  no  dia  se- 
guinte. Segundo  uma  informação  do  vice-rei  Luiz  de 
VasconcelUoS;  a  sua  forma  era  um  pentágono  irregular,  e 
compunha-se  de  3  baluartes  e  dous  meios  baluartes 
construídos  de  torrão,  pcm  maior  resguardo ;  e  que  além 
de  nSto  impedir  os  contrabandos,  era  um  motivo  de  dis- 
córdia entre  os  vassallos  dos  dous  domínios. 

SàO'Martinho 

Trincheira  construída  na  povoação  de  Santa  Maria 
da  Boca  do  Monte,  em  cima  da  serra,  assaltada  e  tomada 
pelo  sargento-mór  Rafael  Bandeira  em  31  de  Outubro  de 
1776,  foi  logo  arrazada.  Era  posição  forte  por  sua  na- 
tureza,e  importante  por  ser  a  chave  das  MissSes  guaranis. 


São- Gonçalo 

Forte  erigido  em  1755  na  marsrem  do  rio  Piratinin, 
perto  do  sangradouro  da  Lacrôa-Mirim,  com  o  fim  de 
guardar  os  depósitos  de  viveres  da  commissSo  demarcadora, 
ameaçados  pelos  índios. 

São-Caetano 

Reduto  ao  norte  do  Rio-Grande,  levantado  pelo  go- 
vernador José  Custodio,  em  frente  ás  guardas  castelhanas. 

Santa^Barbara 

Fortificação  levantada  na  margem  do  arroio  desse 
nome ;  era  guarnecida  por  500  soldados  e  muitos  indios 
e  5  canhSes,  sob  as  ordens  de  D.  António  Catani,  quando 
foi  assaltada  e  tomada  pelos  Paulistas,  que  gaarneciSo  o 
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forte  do  Río-Pardo  :  e  trouxerSo  para  este  a  artilharia  e 
muniçòes;  que  era  o  que  armava  o  mesmo  forte,  quando 
foi  ameaçado  pela  vanguarda  de  D.  José  de  Yerti/. 

JeêUB  Maria  e  José 

Santa' Afina 

Sào-AIiguel 

Fortificações  erigidas  por  Silva  Paes  em  1737,  ao  sul 
da  barra  do  Rio-Grande;  o  1/  na  costa  do  Oceano  perto  do 
arroio  Chuy;  o  2.**  meia  légua  mais  para  interior;  e  o  3.®  na 
serra  do  mesmo  nome,  servindo  de  posto  avançado  para  im- 
pedir uma  sorpreza  dos  Hespanhóes.  Este,  assim  como  o  de 
Santa-Tkerezay  também  thcatro  de  muitos  combates, existiSo 
na  antiga  linha  de  limites  de  Castilhos-Grandee,  que  per- 
demos pela  actual,  do  arroio  Chuy. 

Província  de  Minas-Geraes  e  de  Goiaz 

Graças  á  posição  central  destas  dnas  grandes  provin- 
cias,  seus  territórios  não  tom  sido  talados  por  invasores; 
e  por  isso  nenhuma  necessidade  têm  de  fortalezas  ou  quaes- 
quer  obras  de  defesa. 

Provinda  de  Mato-Grosso 

Esta  immensa  provincia  confina  com  dous  estados  es- 
trangeiros por  meio  de  rios  caudalosos,  como  o  Iguatemy, 
o  Apa,  o  Paraguay,  o  Verde  e  o  Guaporé,  para  proteger  a 
navegação  dos  quaes  e  para  oppôr-se  a  injustas  pretenções 
dos  visinhos  fôr3ío  elevadas  ns  seguintes  fortificações  :** 


•*  V.  Mem,  hist,  do  Rio  de  Janeiro,9^f  Hist,  dos  índios  Cavalleiros, 
por  F.  R.  Prado.—  Hist.  Ger,  do  BraziL  29,—  Corogr.  Brasilica,  de 
casal,  l^.-^Rev,  Trim.  do  Instit,  1849. 1857, 1862, 1865, 1874,  que  contém 
as  Memorias  de  Ricardo  Franco,  Leverger,  Dr.  Lacerda  Almeida,  Ro- 
drigues Prado,  etc.— Kiayem  ao  redor  do  BraziL  peloDr.  João  Seve- 
riano.—  Apontamentos  para  o  Diec,  Corogr.  peloBarào  de  Melgaço. 
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FORTE   DE   COIMBRA 


Querendo  o  governador  Luiz  de  Albuquerque  Mello 
Cáceres  guardar  as  bocas  do  Mondego  e  do  Taquary, 
mandou  em  1775  e  capitão  Mathias  Pereira  da  Costa  com 
uma  expedição  de  canoas  armadas  explorar  o  rio  Paraguay, 
€  fundou  um  presidio  no  logar  chamado  Fecho  dos  Morros] 
mas  Mathias  enganando-se  na  posiçãLO,  construio  uma  es- 
tacada irregular  sobre  a  margem  direita  do  rio,  em  um 
ponto,  onde  2  morros  formão  uma  espécie  de  desfiladeiro,  e 
deu-lhe  o  nome  de  Nova-Coimhra;  foi  porém  esta  tâo  malfa- 
dada, que  soffreu  pouco  depois  um  incêndio,  que  a  destruio 
em  parte,  e  2  annos  depois  foi  atacada  pelos  Guaicurus, 
que  praticarão  varias  atrocidades. 

O  governador  João  de  Albuquerque,  achando  mais  po- 
litico procurar  attrahir  os  selvagens  do  que  irrital-os, 
incumbio  dessa  empreza  cm  1789  o  sargonto-mór  Joaquim 
José  Ferreira,  commandante  do  forte ;  e  este  de  tal 
forma  cumprio  sua  delicada  tarefa,  que  2  annos  de- 
pois os  principaes  chefes  João  Queima  e  Paulo  Fer- 
reira assignavâo  na  capital,  perante  o  governador  e 
com  toda  a  solemnidade,  um  convénio  de  paz,  que  foi 
sempre  guardado  cora  fidelidade.  Apezir  de  vencida  esta 
grande  diflSculdado,  a  posição  desse  forte  era  tâo  defeituosa 
que,  necessitando  do  reparos  em  1797,  o  governador  Caetano 
Pinto  Miranda  Montenegro,  tendo  em  vista  assegurar 
melhor  a  posição  contra  os  Hespanhóes,  que  acabavão  de  le- 
vantar os  fortes  Bourbon  e  Sào-Carlos,  resolveu  mandar 
erigir  mais  solida  fortificação,  não  no  mesmo  sitio,  mas  na 
ponto  do  morro j  onde  fazem  um  grande  angulo  obtuzo  dons 
compridos  eetirõês  do  Paraguay ^  que  ficarão  flanqueados 
pdo  novo  forte,  o  que  não  faria  a  antiga  estacada  (Kicardo 
Franco  de  A.  Serra,  Diário  em  1796).  Foi  incumbido  da 
constrncção  o  mesmo  coronel  Ricardo  Franco,  que,  tendo  che- 
gado á  provincia  em  1782,  prestou  a  ella  27  annos  de  re- 
levantes serviços  com  a  penna,  o  com  a  espada,  dos  quaes 
12  como  commandante  do  novo  forte,  onde  falleceu 
6m  1809. 

O  illustre    almirante  Augusto  Leverger,   barSo  de 
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Melgaço,  descrevendo  este  forte  diz,  que:  é  uma  fortificação 
irregular  em  baterias,  que  com  10  canhoneiras  offerecem 
fogos  cruzados  sobre  o  rio,  e  2  pequenos  baluartes,  cujas  mu- 
ralha ssão  mui  baixas  e  asseteiradaS;  bem  como  as  cortinas 
que  unem  os  ditos  baluartes  entre  si  e  com  as  baterias.  Estas 
tão  somente  são  em  terreno  horizontal ;  tudo  o  mais  estende-se 
pelo  morro  acima^  em  ladeira  Íngreme^  e  o*  interior  do  forte 
fica  completamente  descoberto.  Nas  cheias  (accrescenta  elle) 
alaga-se  a  vizinha  campanha  e  póde-se  em  canoa  rodear 
os  morros,  tanto  de  um  como  de  outro  lado  do  rio ;  este 
facto  é  o  principal  argumento  que  apresentão  contra  a  utili- 
dade do  forte;  advertirei  porém,  1.®  queé  bastante  limitado 
o  teiHpo  durante  o  qual  se  pôde  fazer  essa  navegação  ;  2.® 
•que  para  ser  praticável  a  embarcações  de  algum  porte  é  de 
mister,  que  a  cheia  seja  extraordinária. 

Em  1851  foi  o  seu  armamento  augmentado  com  4 
peças  de  24  e  algumas  de  6  e  9;  que  existião  ha  perto 
•de  30  annos  nas  margens  do  Guaporé,  distinadas  ao  forte 
do  Príncipe  da  Beira ;  mas  delias  algumas  só  poderião 
servir  para  espantalho,  na  phrase  do  mesmo  almirante. 

O  forte  Nova-Coimbra  tem  na  sua  existência  2  datas 
muito  notáveis.  A  1.*  de  16  a  25  de  Setembro  de  1801;  em 
que  sob  o  commando  de  Ricardo  Franco  resistio  valorosa- 
mente a  todo  o  poder  de  D.  Lazaro  Ribera,  governador  do  Pa- 
raguay,  fazendo-o  retirar  com  perda  e  com  vergonha.  A  2,* 
de  27  e  28  de  Dezembro  de  1864,  em  que^  sob  as  ordens  de 
tenente-coronel  Porto  carreiro,  resistio  também  com  gloria  a 
uma  força  de  6.000  Paraguayos  com  12  bocas  de  fogo,  5  va- 

Íores  e  muitas  embarcações  dirigidas  pelos  coronéis  Barrios  e 
lesquin,  fazendo  uma  retirada,  sem  perda  alguma  e  depois 
de  esgotadas  as  muniçSes  e  recursos. 

Oè  Paraguayos  conservárão-se  de  posse  deste  forte  até 
Abril  de  1868,  época  em  que,  sendo  necessários  para  oppor  se 
á  marcha  da  victoria  do  Marquez  de  Caxias,  o  abandonarão^ 
-conduzindo  a  artilharia  e  tudo  que  nelle  existia. 

Depois  de  concluída  a  guerra  em  1870,  achando-se 
quasi  completamente  desmantelado  e  reduzido  aos  alicerces^ 
foi  elie  reconstruido  e  melhorado  pelo  major  Joaquim  da 
Gama  Lobo  d^£ça. 
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CORUMBÁ 

Presidio  fundado  em  1 778  por  ordem  do  go vem  ador  Luiz 
de  Albuquerque;  na  margem  direita  e  acima  de  Nova-Coim- 
bra  e  em  honra  ao  governador  teve  o  nome  de  Âlbuquergue 
Velho,  Occupada  pelos  Paraguayos  em  3  de  Janeiro  de 
1865;  foi  por  clles  fortificada  com  trincheiras  regulares  ar- 
madas com  6  cánhõeS;  e  ahi  se  mantiverSo  até  Junbo  de 
1867.  No  dia  13  desse  mez  foi  tomada  de  assalto  pelo  1* 
batalhão  provisório  commandado  pelo  major  António  Maria 
Coelho,  tendo  sido  tSio  enérgica  a  defesa,  que  ficarão  mor- 
tos todos  os  officiaes  paraguayos  e  quasi  todos  os  soldados» 
exceptuando  apenas  os  27  prisioneiros,  e  esses  mesmos  fe- 
ridos. Esta  victoria  trouxe  o  grande  resultado  da  eva- 
cuação dos  pontos  de  São-Joaquim,  Pirapitangas,  Urucú  e 
Albuquerque,  que  com  outros  anteriormente  abandonados 
constituiào  o  districto  militar  do  Alto  Paraguay.  Evadida 
a  posição  pelas  forças  brazi leiras  por  causa  do  flagello  da 
bexiga,  foi  novamente  occupada  por  Paraguayos  em  8  de 
Julho  até  Abril  de  1868,  em  que  de  uma  vez  a  abandonarão. 

Terminada  a  guerra  íôrão  planejadas  novas  fortifi* 
cações  pelo  major  Joaquim  da  Gama;  e  segundo  cora- 
municações  officiaes,  compõe-se  ellas  de  uma  linha  con- 
tinua com  baluartes  cobrindo  a  villa,  com  proporções 
par^  admittir  60  canhões,  e  o  forte  do  Limoeiro,  á  margem 
do  riO;  uma  milha  abaixo  da  villa,  crusando  fogos  na  direc- 
ção do  canal  com  os  fortins  São* Francisco,  Junqueira, 
Conde  d^Eu,  Duque  de  Coadas  e  Major  Oama^  construidos 
durante  as  administrações  do  coronel  Cardoso  e  brigadeiro 
Hermes. 

A  posição  é  excellentC;  o  porto  capaz  de  receber  náos, 
e  as  fortificações  bem  delineadas ;  é  pena  porém  (diz  o  Dr. 
João  Severiano,  Viagem  ao  redor  do  Brazil),  que  só  se  lim- 
pe o  matO;  que  nellas  cresce,  quando  se  espera  a  visita  do 
presidente  e  autoridades  da  província. 


LADARIO 

Posição  fortificada,  na  margem  direita  do  rio  Para- 
V^Yf  2  iegasLB  abaixo  do  porto  de  Corumbá^  onde  em  187S 
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foi  fundado  o  arsenal  de  marinha  da  província.  Seus  meios 
de  defeca  consistem  em  3  baterias  á  barbeia  dominando  o 
lado  do  rio,  e  dos  lados  de  leste  e  sul  uma  linha  quebrada 
e  continua^  circumscrevendo  todas  as  oíBcinas  e  dependên- 
cias. Segundo  diz  o  Barão  de  Melgaço  (almirante  Augusto 
Leverger)  foi  neste  local,  que  a  principio  se  fundou  a  po- 
voação de  Albuquerque,  hoje  Corumbá. 


MELGAÇO 

Durante  a  invasSo  paraguaya,  o  almirante  Augusto 
Leverger  fez  fortificar  este  ponto,  na  margem  esquerda  do 
Cuiabá,  pouco  abaixo  da  capital,  e  offereceu-se  para  fazer 
este  serviço.  Com  elle  animarâo-se  os  habitantes,  e  o  ini- 
migo nào  proseguio  sua  marcha  rio  acima;  pelo  que  o 
governo  imperial  galardoou  o  benemérito  militar  com  o 
titulo  de  Barão  de  Melgaço . 


P£INCIP£  DA  BEIRA 

Sobre  a  margem  direita  do  rio  Guaporé,  a  oeste  da  foz 
do  Itonamas,  20,õ  léguas  acima  da  confluência  do  Mamoré, 
no  logar  da  antiga  missão  hespanhola  de  Santa-Rosa,  foi  fun- 
dado em  meiado  do  século  passado  pelo  governador  D.  An- 
tónio Rolim  um  forte  com  o  nome  de  Conceição,mudnão  para 
Bragança  em  1768.  Achando-se  arruinado  em  1776,  o  go- 
vernador Luiz  de  Albuquerque  escolheo  localidade  mais  pró- 
pria para  a  defesa,  pouco  distante  do  velho  forte,  e  em  20 
de  Julho  lançou  os  fundamentos  da  fortaleza  do  Príncipe 
da  Beira,  tendo  a  forma  de  um  quadrado  abaluartado  se- 
gundo o  traçado  de  Vauban,  e  dedicados  os  baluartes  a  Nossa 
Senhora  de  Conceição,  Santa-Barbara,  Santo-Antonio^ 
e  Santo*André. 

Esta  fortaleza  destinada  a  receber  56  canhSes  só  ficou 
concluida  em  1783,  custando  quantia  muito  avultada  e 
sendo  necessário  vencer  difficultades  enormes. 

Monsenhor  Pizarro  descrevendo-a  diz,  que  «  era  de 
cantaria,  com    um  portão  magestozo  na  face  de    norte, 
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tendo  na  frente  um  revelim  com  ponte  levadiça,  um  £i- 
moso  fosso,  cisterna,  paiol  subterrâneo;  hospital,  armazenS; 
quarteis;  prisSes,  capella,  casa  do  governador,  ete.,  sem 
que  de  fora  se  veja  algum  desses  edificios,  nSo  havendo 
outra  similhante  a  excepção  da  de  SSLo-José  de  Macapá.  » 

A  sua  posição  é  excellente,  pois  delia  se  pôde  inter- 
ceptar toda  a  communicação  fluvial  para  a  provincia  de 
Môxos  no  Estado  vizinho;  entretanto  parece,  que  foi  cen- 
surada a  escolha  desse  ponto,  porque  o  autor  do  Diário  cio 
Madeira  (Rev.  Trim.  1857)  depois  de  celebrar  a  escellen- 
cia  da  localidade,  accrescenta:  « Faço  esta  reflexão  por 
saber  os  infundados  prejuizos,  que  têm  espalhado  con- 
tra ella  algumas  pessoas,  que  desapprovão  o  que  nfto  en« 
tendem,  e  passarão  por  este  logar  de  olhos  fechados,  t  £  o 
illustre  Ricardo  Franco,  cuja  opnião  é  a  mais  autorizada 
na  sua  descripçào  escripta  em  1797,  pronuncia-se  viva- 
mente a  favor  dossa  fortaleza  e  mais  estabelecimentos,  que 
garantão  a  navegação  dos  grandes  rios  dessa  região. 

Em  1864  ainda  havia  ahi  .uma  guarnição  de  10  sol- 
dados, dos  quaes  existião  trez  effectivamente  e  os  outros 
erão  destacados  nas  Pedras  e  no  Itonamas  ;  a  populaçlo 
estava  reduzida  a  poucos  individues,  Índios  ou  mestiços, 
que  todos  têm  abandonado  agora  essas  regiões  totalmente 
desertas. 

Houve  mais  no  extenso  território  da  provincia  os 
seguintes : 

Nossa  Senhora  dos  Prazeres 

Para  cumprir  uma  ordem  do  Marquez  de  Pombal 
o  governador  de  São-Paulo  Luiz  António  de  Souza  mandou 
construir  uma  fortaleza,  que  obstasse  a  invasão  dos  Hes- 
panhóes  pela  fronteira  do  Iguatemy.  Escolhido  o  locftl 
na  margem  esquerda  deste  rio,  perto  da  foz  do  rio  dis 
Bogas,  em  sitio  fertillissimo,  abundante  de  campos  e 
matas  e  muito  próprio  para  a  defesa,  foi  o  capitão  Jo2o 
Martins  de  Barros  com  326  Paulistas  levantar  a  fortalesa, 
a  qual  ficou  tendo  do  lado  de  terra  5  baluartes  e  1 
meios  baluartes,  formando  6  frentes  abaluartadas,  a  caval- 
l«iro  da  esplanada  vizinha.  Começada  em  1765,  achava-f» 
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prompta  em  1770  e  armada  com  14  bocas  de  fogo,  se- 
gando informou  em  Junho  deste  anno  o  governador  Luiz 
Pinto. 

Em  1774  foi  atacada  pelos  Guaicurús,  que  matarão 
varias  pessoas  e  destruirão  propriedades  circumvizinhas ; 
e  trez  annos  depois,  antes  que  chegasse  ao  Paraguay  a 
noticia  da  suspensão  d^armas  (ou  si  chegou  a  tempo, 
foi  ahi  dissimulada,  diz  Varnhagen),  o  governador  D.  Agos- 
tinho Penedo  com  uma  grande  força  de  Hespanhóes  e 
Índios,  assaltou-a  e  demolio  parte.  Ainda  devem  existir 
vestígios  delia,  pois  que  ainda  em  1854  havião  ruinas,  nas 
quaes  esteve  o  sertanista  Joaquim  Francisco  Lopes,  quando, 
por  ordem  do  governo,  foi  explorar  os  rios  Escopil  e 
Iguatemy. 

Miranda 

O  governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro, 
querendo  embaraçar  as  incursões  dos  Hespanhóes,  mandou 
fundar  um  presidio  em  1797  na  margem  direita  do  rio 
Mboteteu,  30  léguas  distante  do  forte  de  Nova-Coimbra  e 
36  do  forte  hespanhol  de  São  Carlos  sobre  o  Apa  ;  e  para 
sua  segurança  foi  construido  ura  reduto  rectangular  com 
um  redente  no  meio  de  cada  face.  O  major  Luiz  d'Alincourt, 
na  exploração  que  fez  em  1826,  encontrou  as  fortificações 
inteiramente  abertas  e  arruinadas.  Em  1860  foi  ahi  fun- 
dada uma  colónia  militar  para  auxiliar  a  navegação  e 
commercio  entre  as  províncias  do  Paraná  e  Mato-Grosso, 
e  destruída  pelos  Paraguajos  em  principies  de  1865. 

Nesse  mesmo  anno  a  commissão  de  engenheiros  incum- 
bida de  reconhecer  a  zona  do  rio  Taquary  a  Miranda 
informou,  que  este  ponto  não  tem  significação  alguma  sob 
o  ponto  de  vista  militar,  não  preenchendo  nenhuma  con- 
dição que  mereça  a  qualificação  de  chave  do  Baixo  Para- 
guaj,  preconisada  por  alguns,  ao  passo  que  é  um  foco 
de  febres  intermittentes  perigosas. 

Presidias 

De  Albuquerque  e  de  ViUa^Maria  na  margem  do  rio 
Paraguay ;  do  Pabnella,  das  Pedras,  de  Lamego  e  de  Viêei^ 
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na  margem  do  rio  Guaporé,  fundados  quasi  todos  pelo  go- 
vernador Luiz  de  Albuquerque,  para  impedir  as  invasSes 
dos  Hespanhóes  e  dos  selvagens,  bem  como  para  defender 
a  navegação  e  commercio  entre  as  províncias  de  Mato- 
Grosso  e  Pará.  Para  garantir  a  guarnição  desses  pontos 
e  Àugmenrar  a  força  moral,  erão  dotados  de  ligeiras  for- 
tificações e  trincheiras ;  das  quaes  é  natural,  qae  nSo  se 
encontrem  hoje  vestigios,  assim  como  de  quaesquer  ootros 
presidios  e  colónias  militares,  desta  e  de  outras  provindas, 
de  que  aqui  não  fazemos  menção  por  não  termos  a  respeito 
informação  alguma. 


GUAXENDUBA 


MEMORIA 

Lida.    perante   o    Institiato    Histórico   ria 
Sessão  de  5  de  Oixtixbro  de  1883 


PELO  I)R.  CÉSAR  AUGUSTO  MARQUES 


Senhor.— Meus  senhores.*  —  Vou  hoje  tratar  de  um 
ponto  inteiramente  obscuro  da  historia  do  Maranhão. 

Si  sempre  duvidei  das  forças  da  minha  intelligencia^ 
hoje  mais  do  que  nunca  necessito  do  auxilio  de  meus 
illustres  consócios  e  amigos. 

Eis  o  thema : 

Dice  o  commendador  João  Francisco  Lisboa,  meu 
illustre  conterrâneo,  na  pag.  95  do  2^  vol.  das  suas  obras, 
impressas  em  S3o-Luiz  do  Maranhão  em  1865;  estas  pa- 
lavras : 

«  Hoje  em  dia  não  se  sabe  ao  certo  o  logar,  onde  foi 
assentado  o  aquartelanfento  portuguez,  pois  este  nome  de 
Guaxenduba  perdeu-se  de  todo.  v 

Para  o  desenvolvimento  do  presente  trabalho,  julga 
necessária  a  narração,  ainda  que  rápida,  da  invasão  fran- 
ceza  no  Maranh&o  : 

II 

Depois  dos  naufrágios  na  Corôa-Grande  e  no  Bo- 
queirào — dos  navios  pertencentes  ao  historiador  João  de 
Barros,  ao    ex-capitão-mór  do   mar  em  Malaca   Ayres  da 

♦estava  presente  S.  M.  o  Imperador. 
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Cunha;  e  ao  conselheiro  thesoureiro-mór  do  reino  Fernando 
Alvares  de  Andrade,  perdendo-se  muitas  vidas,  e  entre 
ellas  as  de  Ayres  da  Cnnha  e  dos  filhos  de  Jofto  de 
BarroS;  e  «  muita  substancia  de  fazenda  d  como  dice  este 
na  sua  Década  1^ ;  depois  que  Luiz  de  Mello  vio  pelos  an- 
nos  de  1551  (como  pensou  o  nosso  douto  consócio  Francisco 
A.  de  Yamhagen  nos  Commentarioê  ao  Roteiro  do  Brazã 
por  Gabriel  Soares)^  o  naufrágio  de  seus  navios  na  Coroa 
dos  Âiins ;  depois  que  fôríto  baldados  tantos  esforços  e 
despezaS;  desgraças  e  perdas  de  vida,  na  ampulheta  do 
tempo  se  deslisou  o  longo  espaço  de  ÕO  annos^  sem  que 
nem  o  governo  e  nem  os  particulares  cuidassem  mais  de 
explorar  e  de  povoar  o  Maranhão  ! 

Reinava  então  em  França  Henrique  rv,  o  Grande, 
quando  pirateava  pelas  costas  do  mar  do  Brazil  o  capitão 
fraíicez  Rifiault,  que,  travando  relações  com  os  indios,  tanto 
se  soube  insinuar,  e  foi  tão  estimado,  a  ponto  do  principal 
Ovirapive  lhe  pedir  que  içasse  entre  elles. 

Convencido  da  utilidade  de  tal  residência  e  prevendo 
que,  limitado  a  seus  recursos,  pouco  podia  fazer,  retirou-se 
para  a  França  em  navios  carregados  de  géneros  especiaes 
e  de  raridades  do  Brazil,  o  que  tudo  lá  vendeu. 

Em  1594  regressando  da  sua  pátria,  naufragou  perto 
da  ilha  de  São-Luiz,  onde  salvou-se,  e  ahi  demorando-se 

I)ouco  tempo,  regressou  á  França,  deixando  porém  em  sea 
ogar  Carlos  des  Vaux  (mancebo  de  vivo  engenho  e  singular 
agrado),  que  com  taes  dotes  não  é  de  admirar  que  fôsse 
em  breve  estimado  pelos  Índios  e^até  de  criar  influencia 
entre  elles. 

Cansado  de  esperar  por  dous  annos  pelo  capitlo 
Biffault,  foi  para  a  França,  onde  descreveu  as  bellezas  e 
a  fertilidade  da  terra  e  fez  bem  salientes  as  vantagens,  que 
d'ella  era  possivel  usufruir. 

O  rei  de  França,  sob  forma  de  protecção  ao  mensa- 
geiro, concebeu  logo  a  idéa  de  explorar  este  território 
por  conta  da  coroa,  e  com  a  intenção  de  conquistal-o  e 
de  povoal-o  depois. 

De  tudo  isto  seguio-se  o  regresso  de  Carlos  des  Vaux, 
já  acompanhado  por  Daniel  de  la  Touche,  senhor  de  Ba- 
vardière,  e  hábil  officiai  de  marinha. 
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Verdadeiramente  encantado  Ravardíère  do  que  yio, 
regressou  &  França,  onde  já  tinha  sido  victima  do  punhal 
assassino  em  14  de  Maio  de  1610  Henrique  iv,  e  portanto 
nSo  achou  mais  esse  braço  poderoso,  com  que  contava. 

Ambicioso  de  gloria  e  de  fortuna  encorporou  uma 
Companhia  de  eolonisação,  associando-se  a  Francisco  de 
Racilly  e  Kicoláo  de  Harley,  ambos  nobres  e  ricos,  e  assim 
armarão  uma  flotilha  composta  de  trez  navios  com  500 
homens  de  mar  e  terra. 

Deu  a  rainha  autorização  para  essa  empreza,  pro- 
tegeu até  com  ostentação;  pois  brindou  a  flotilha  com  um 
pavilhãO;  onde  estavão  as  armas  de  França  e  diversos 
emblemas  allusivos  á  mesma  empreza^  unidos  por  esta 
divisa —  Tanti  duxfcemina  faeti. 

Em  19  de  Março  de  1612  sahio  do  porto  de  Cancale^ 
onde  veio  o  bispo  de  S.  Maio  benzer  as  bandeiras  e 
cruzeS;  as  quaes  se  distribuirão  pelos  commandantes  e  mis- 
sionários, e  entre  estes  estavão  os  Revs.  frei  Cláudio 
d^Abbeville  e  Ivo  d*Evreux,  primeiros  historiadores  do 
Maranhão,  cujas  obras  tive  o  prazer  de  traduzir. 

Depois  de  uma  furiosa  tempestade^  que  arrojou  os 
navios  ás  costas  do  mar  de  Inglaterra^  depois  de  muitos 
trabalhos  e  perigos,  só  no  dia  26  de  Julho  fundearão  em 
frente  da  ilha  de  Upaon-mirim,  chamada  também  das 
Ouyavas  ou  Ouajavas^  como  escreveu  Diogo  de  Campos 
Moreno  na  Jornada  de  Maranhão  por  ordem  de  Sua  Ma* 
gesiade  feita  no  anno  de  1614 . 

Por  ser  esse  dia  o  da  festividade  da  mãi  da  mãi  de 
Deus,  os  Francezes  chamárão-ua  Uha  de  SanifAnna^  nome 
que  ainda  hoje  dura. 

Sabida,  em  breve  tempo,  na  Bahia  e  em  Pernambuco, 
a  noticia  d'esta  invasão,  foi  logo  transmittida  para  Lisboa 
•  Madrid. 

Assustou-se  o  governo,  deu  instrucçoes  e  providencias 
embora  demoradas  contra  os  invasores,  e  expedio  ordens 
para  Pernambuco,  sede  da  administração  colonial. 

O  governador  D.  Diogo  de  Souza  principiou  a  exe- 
cutsftv  a  ordem  régia,  mandando  o  sargento- mór  Diogo  de 
Gampos  Moreno  para  o  Rio-Grande  do  Norte,  em  busca  de 
índios  próprios  para  a  guerra. 


—  láé  ~ 

Nomeado  Gaspar  de  Souza  governador  geral,  conti- 
nuando  este  no  desempenho  de  tào  espinhosa  tarefa,  pre- 
parou uma  expedição,  sendo  nomeado  para  ella,  pela  pro- 
visão régia  de  29  de  Maio  de  1613,  o  capitão-mór  da 
conquista  e  descobrimento  do  Maranhão,  Jerónimo  de 
Albuquerque,  fidalgo  da  casa  real,  cunhado  de  Duarte 
Coelho  Pereira,  primeiro  donatário  de  Pernambuco,  filho 
natural  de  outro  de  igual  nome  e  da  indígena  pernambu- 
cana D.  Maria  do  Espirito  Santo,  filha  do  principal  Arco- 
Verde,  natural  e  residente  na  villé  de  Olinda  tvarSoro- 
commendavel  pelo  seu  caracter  e  serviços  e  já  na  idade  de 
65  annos,  aparentado  por  sua  mãi  com  os  indígenas,  entre 
os  quaes  gozava  estima  e  exercia  influencia.»  « 

Em  1^  de  Junho  de  1613  sahio  do  Recife  essa  expe- 
dição, a  que  a  historia  chamou  Armada  milagrosa,  eà^yy^^ 
de  muitas  contrariedades  e  desastres,  faltas  e  desgostos, 
aos  navios,  como  escreveu  João  Lisboa,  de  velhos  e  ajoajadcs 
com  a  carga,  não  erão  assas  possantes  para  arrostar  os  vaga- 
lhões, e  evitavão  por  isso  de  se  fazer  ao  mar,  que  andava 
encapellado  e  revolto. 

«  N^este  angustioso  transito  se  dispersarão  e  perdèKlo 
de  vista  umas  poucas  de  vezes,  mas  reunindo-se  todos  na 
ilha  de  Sant^Anna,  depois  de  quatro  dias  de  viagem  a  26 
de  Outubro,  pelas  10  horas  da  manhan,  derão  fundo  no  sitio 
denominado  Guaxenduba.  »       * 

Na  Historia  Oeral  do  Brazil,  diz  o  Sr.  Varnhagen, 
que  este  nome  «  naturalmente  era  em  virtude  da  muita 
guaxima,  que  n'elle  havia.  » 

Ahi  desembarcarão,  ahi  se  construio  ás  pressas  e  sob 
a  direcção  do  engenheiro  do  estado  Francisco  de  Frias  uma 
fortaleza^  que  se  chamou  da  Natividade  de  Nossa  Senhora 
ou  de  Santa-Maria. 

Principiou  a  guerra,  surgirão  as  emboscadas,  travou-se 
a  luta  mais  ou  menos  tenaz,  houve  combates  mais  ou 
menos  renhidos  com  incerta  fortuna,  apparaceu  o  cansaço 
e  sobreveio  afinal  o  desanimo  ! 


de 


•  Biographias  de  alguns  poetas  e  homens  illusti^s  da  provineia 
Pernam lyuco  i^elo  conimendador  António  Joaquim  de  Mello.  Recife 
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Seguio-8e  a  correspondência  epistolar,  ora  cortez,  ora 
aggressiva,  entre  Jerónimo  de  Albuquerque  e  Ravardíère, 
e  d'ella  resultou  o  ajuste  de  suspensão  de  armas  até  íins  da 
Deze.nbrode  16 15. 

A  corte  estranhou  severamente  a  concessSo  d^essas  tré- 
guas, e  expedio  ordens  mui  positivas  para  o  Recife,  afim  de 
continuar  a  luta. 

O  governador  fez  partir  com  toda  a  brevidade  900 
homens,  porém  já  sob  o  commando  em  chefe  de  Alexandre 
de  Moura. 

Esta  resoluçlo,  precipitada  e  injista,  ferio  profunda e 
dolorosamente  os  brios  de  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Contra  todas  as  regras  do  direito  natural  e  até  do 
decoro  publico,  sem  ser  ouvido,  sem  saber  quaes  as  accusa* 
çSes  que  lhe  faziSo,  e  portanto  sendo-lhe  tolhido  o  direito 
de  detesa,  foi  logo  punido. 

Seus  inimigos,  seus  emulos,  os  invejosos  do  seu  cargo 
^  de  sua  posição,  urdirSo  nas  trevas,  onde  sempre  se  em- 
boscão  08  perversos,  uma  longa  teia  de  calumnia,  e  infe- 
lizmente o  governo  de  então  esqueceu-se  dos  longos  ser- 
viços do  respeitável  velho,  de  sua  vida  sempre  votada  ao 
«erviço  da  pátria  e  do  rei,  de  seus  cabellos  brancos  tão 
dignos  de  respeito,  o  finalmente  da  abnegaçSo  om  que 
votou  ao  amor  de  sua  terra  seus  trez  filhos  António  de 
Albuquerque,  Mathias  de  Albuquerque  e  Jerónimo  de 
Albuquerque,  que  falleceu  em  1631  defendendo  a  fortaleza 
do  Cabedello  na  Parahiba.^ 

Tão  grando  affronta  elle  por  certo  não  merecia,  porém 
não  admira  por  ser  esse,  infelizmente,  o  premio  muitas 
vezes  conferido  ao  homem  trabalhador  e  honesto,  e  que,  ao 
^xhalar  o  ultimo  suspiro,  cjm  muitas  saudades  lega  aos 
seus  apenas  a  recordação  das  suas  constantes  e  porfiadas 
lidas,  e  a  honradez  de  sua  pobreza,  que  lhe  custou  muito 
a  zelar  e  defender  contra  as  aggressSes  dos  piratas  da 
cidade  e  as  mesquinhas  invejas  ae  pequeninos  ambiciosos. 
«  Mas  Jerónimo  de  Albuquerque,  querendo  mostrar-se 
superior  ás  naturaes    paixSes  do  animo,  soube   usar  tão 


*  Berredo,  Annaes  Históricos  n.  474,  Brito  Freire  n.  439. 
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virtuosamente  da  grandeza  d^elle  n^esta  tão  sensível  dos- 
attenção  com  que  tratárSo  o  seu  merecimento,  o  seu  ca- 
racter e  sua  pessoa  »,'  continuando  a  servir  como- 
dantes. 

A  5  de  Outubro  sahio  do  Recife  a  fiotithaj  e  em  10 
de  Novembro  fundeou  na  barra  da  povoação  de  SZo-Luiz, 
hoje  cidade  do  mesmo  nome. 

Desembarcou  na  ponta  de  São-FraneiscOj  onde  ás  car- 
reiras construio  uma  espécie  de  fortaleza  de  páo  a  pique,  e 
ahi^  no  dia  seguinte,  Ravardiêre  assignou  os  artigos  de 
capitulação  e  entrega  do  que  ahi  possuião  os  Franceses, 
ditados  por  Alexandre  de  Moura. 

O  dever  do  historiador,  por  mais  obscuro  que  seja, 
qual  eu  me  confesso,  é  ser  justiceiro,  porém,  como  possuo 
também  o  nobre  orgulho  de  ser  muito  consciencioso,  seja-me 
licito  fazer  as  seguintes  ponderações : 

O  que  fez,  e  o  que  poderia  fazer  Alexandre  de  Moura 
n^estes  dous  dias,  que  se  passárSo  entre  o  seu  desembarque 
e  a  rendição  das  tropas  francezas? 

<r  Nenhuma  peleja  teye,  um  só  tiro  nSo  deu,  em 
summa  nada  arriscou. 

c  Veio  apenas  colher  o  fruto  de  tantas  marchas, 
trabalhos  e  perigos,  de  tanto  dispêndio  de  fazenda,  da  repu- 
putaçSo  e  da  vida  do  venerando  Jerónimo  de  Albu- 
querque I  »* 

Mas  o  velho  guerreiro  vingou-se  como  um  heróe  dos 
tempos  romanos,  persistindo  sem  interesse  e  com  toda  a 
dedicação,  em  qualquer  serviço  de  sua  pátria  e  do  seu  rei. 

Vingou-se  ainda  mais,  quando  chegou  o  momento  de 
assignar  a  capitulação . 

Ouça-se  aqui  ainda  uma  vez  a  tal  respeito  as  palavras 
do  nosso  douto  e  respeitável  consócio,  sempre  de  saudosis* 
sima  memoria,  o  Visconde  de  Porto-Seguro,  por  serem  a 
expressão  da  verdade  e  dos  meus  sentimentos. 

«  Asseguro-vos,  senhores,  que  estremeci  de  alegria  e 
de  enthusiasmo,  quando  pela  primeira  vez  attentei  na  nobre 
audácia,  com  que  o  heróe   pernambucano,  com  uma  sem 


'  A.  J.  de  HeUo,  obra  citada. 
*  Â.  J.  de  Mello,  obra  jà  citada. 


—  147   • 

oeremonia  quasi  selvagem  e  bem  natural  a  um  chefe  de 
Índios,  lavrou,  para  assim  dizer  por  si  mesmo,  alvará,  inti- 
tulando-se  pela  primeira  vez  Haranhão^  ao  sellar  com 
sua  assifirn^tura  a  capitulação  feita  com  o  chefe  francez 
inimigo  Ravardière. 

«  Oh !  que  coração  robusto  não  devia  ser  aquelle  do 
tal  Pernambucano  para  ousar  ir  adoptando  esse  cognome, 
arrostar  as  satânicas  risotas  dos  contemporâneos,  e  até  as 
hostilidades  dos  seus  emulos. 

«  Mas,  ainda  bera !  esse  martrio  momentâneo  lhe 
valeu  o  estarem  ainda  hoje  perpetuando  seu  grande  feito 
todos  os  seus  descendeu teâ,  todos  os  que  se  appcUidao 
Albuquerque  Maranhão,   » 

Pago  assim  o  tributo  de  justiça  ao  respeitável  restau- 
rador do  Maranhão,  recordemos  da  simples  narração  que  fiz 
do  sítio  de  Ouaxenduba. 

Ahi  foi  o  aquarteíamento  portuguez,  o  quartel-general, 
a  fortaleza  e  a  base  de  todos  os  pontos  estratégicos  de 
operaç(!)es  e  de  combates. 

Ahi  se  reunirllo  muitos  valentes,  portuguezes  e  indio^^, 
que  tantos  actos  de  heroísmo  e  de  valor  praticarão,  a 
ponto  de  levar  o  desanimo  ás  fileiras  dos  soldados  francezcs, 
bem  disciplinados  e  j&  veteranos  na  arte  da  guerra. 

Portanto  pôde  dizer-so,  que  ahi  começou  a  victoria  das 
armas  portuguezas,  a  derrota  dos  Francezes  e  o  termo  fatal 
da  invaslio  d'olles  na  minha  pátria. 

Ao  son  dos  hymnos  festívaes  deixo  o  campi  da  guerra 
e  vou  passar  aos  dominios  da  historia  e  da  geographia 
maranhense. 


III 
Eis  o  problema,  que  tenho  de  resolver  : 

«  Hoje  em  dia  n3o  se  sabe  ao  certo  o  logar, 
onde  foi  assentado  o  aquartelamonto  portuguez, 
pois  este  nome  de  Guaxenduba  perdeu  sej  de 
todo,   » 

Assim  dice  clara    e   positivamente    o   nosso   ânado 
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con^^ocio  o  commendador  Joio  Francisco  Lisboa,  nas  paginas 
ji  cita  las  do  2"*  volume  do  seus  escripto.i. 

Para  demonstrar  a  probidade  histórica,  e  a  sinceridade 
conscienciosa,  com  qu  j  vou  proceder  no  estudo  doeste  ponto 
da  nossa  historia,  obâcuro  até  hoje,  antocipo*me  a  declarar 
quaes  os  livros,  de  que  pretendo  lanyar  mâo. 

Além  da  obra  de  João  Lisboa,  de  que  me  sirvo  apenas 
para  copiar  o  problema,  só  tenho  a  consultar  o  livro  de 
Diogo  de  Campos  Moreno,  sargento-mór  do  Estado  do 
Brazil,  muito  resumido  e  sempre  aproveitado  por  João  Lisboa 
para  o  seu  artigo  Invasão  Franceza, 

Eis  o  titulo  do  livro : 

E'  a  Jornada  de  Mtranhão  por  ordem  de  Sua  Majes- 
tade feita  no  anno  de  1614. 

Em  manustripto  foi  apresentada  á  Academia  Beal 
das  Sciencias  de  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  de 
numero  Joaquim  José  da  Costa  Sá,  e  julgada  digna  de 
publicar^se,  foi  impressa  á  custa  da  Academia,  e  debaixo  do 
seu  privilegio  na  CoUeeção  dejioticiab  para  a  historia  e  gefh 
graphia  das  nàçdes  tãtrormarinasy  que  vivem  nos  dominioê 
portuguezes  ou  lhes  são  vizinhas»  Tomo  1**,  ns.  i,  ii|  e  ui. 
—Lisboa,   1812. 

E'  muito  importante,  porque  cno  manuscripto  a  letra 
e  forma  parecião  datar  da  mesma  época  dos  acontecimentos 
que  refere,  e  até  ser  o  próprio  authographo  :  >  affirma  em 
espécie  de  prologo  o  redactor  da  CÓllecfão. 

Embora  não  tenha  estampado  na  frente  o  uome  de  seu 
autor,  é  crença  geral  ser  producçSo  de  Diogo  de  Campos 
Moreno,  capitão  e  sargento-móf*  do  Estado  do  Brazil,  compa- 
nheiro de  Jerónimo  de  Albuquerque,  seu  adjunto  e  colla* 
teral,  como  se  lê  na  patente,  que  em  Olinda,  aos  30  de 
Julhj  de  1614,  lhe  mandou  passar  o  governador  Gaspar  de 
Souza. 

E'  portanto  uma  pessoa  intelligente^  contemporânea, 
e  testimunha  de  vista,  e  muito  valiosa  por  conhecer  todos 
os  antecedentes,  fins,  desenvolvimento  e  bom  êxito  da  ex- 
pedição portugueza  contra  a  invasào  íranceza. 

Parece,  que  embora  JoSo  Lis  oa  de  seus  escriptos 
tudo  aproveitasse,  não  lhe  despertarão  muito  interesse,  oa 
não  lhes  prestou  muito  attenção.. 
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Si  86  realizasse  qualquer  doestas  dnaa  hypotheees,  por 
certo  que  á  sua  mente  sui^iriSo  algumas  das  consideraçSes, 
que  vou  fazer,  relativas  ao  menos  &  posiçfto  da  localidade. 

EUe  mesmo  confessa,  em  sua  carta  escripta  em  Lisboa 
a  O  de  Maio  de  1856  e  ãirígida  ao  Visconde  de  Porto-Seguro 
c  que  na  parte  histoi  ica  seus  escriptos  fOrão  improvisados 
quasi  sem  estudo  algum,  e  dahi  vem  o  tom  de  duvida  e 
incerteza,  com  que  trata  certos  pontos  »,  e  n'outra  carta  ao 
mesmo  senhor,  em  18  de  Outubro  do  mesmo  anno,  diz 
com  franqueza  própria  de  seu  génio  estas  palavras,  que  o 
defendem  de  algumas  faltas  :  c  Confesso-Ihe  ingenuamente, 
que  os  meus  estudos  sobre  a  historia  do  Brazil  erSo  feitos 
em  uma  semana  para  escrever  na  outra.  Dahi  é  naturais 
que  quanto  publiquei  se  resinta  da  precipitaçSo,  com  que 
estudei  e  escrevi.  >^ 

Por  ultimo  terei  de  referir-me  ao  meu  Díceionario  his- 
t&rico  e  geographico  da  provineia  do  Maranhão^  publicado 
em  187Ó,  obra,  como  a  de  JoâoLJsboa,  de  nossos  dias,  epor 
isso  muito  conhecida. 

E'  muito  complicado  o  problema,  tenho  de  embrenhar- 
me  pelas  espessas  trevas  de  dous  séculos  e  79  annos  (de 
1614  até  18d3),  devo  por  tanto  recorrer  aos  poderosos  pro- 
cessos da  analyse,  tSo  recommendados  e  aproveitados  pelos 
sábios  para  o  desenvolvimento  da  verdade. 

A  primeira  indagação,  que  devo  fazer,  é  procurar 
saber,  onde  foi  o  ponto,  em  que  fundeou  a  Armada  m  lagrasa. 

Seria  no  actual  ponto  commercial  da  província  do 
Maranhão  ? 

Si  nZo  foi  n'este,  entSo  onde  foi  ? 


Primeira  indagação.  Fimdeada  a  expedição  por* 
tugueza  perto  das  terras,  qne  se  procurava  rebaver^  man- 
dou Jerónimo  de  Albuquerque,  como  se  lê  na  pag.  36  do 
livro  de  Diogo  de  Campos,  um  c  batel  esquipado  com  dous 
pilotos,  seis  marinheiros  e  seis  soldados  particulares  re- 
conhecer o  Maranhão,  a  sua  barra  e  a  JlhaOrandei^y  e 
pastados  quatro  dias  regressarão^  dizendo  <  haver  achado 


1  Ot  ifuKos òfWM  êêSf.  lUhoé,  por f •  !•  46 Tsnliagsiii. 
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defronte  da  ilha  um  sitio  bom  e  eminente,  com  um  rio  de 
agua  doce  pelo  pé,  e  terras  bellissimas  para  toda  a  sorte  de 
mantimentos,  e  tudo  bem  assombrado,  e  o  caminho  até  U 
tão  escuro  o  fácil  por  entre  as  ilhas,  que  tinha  por  grande 
erro  deixarem  similhante  parte.  » 

EUe  particularisa  a  Uha-Orande . 

Assim  se  chamava  outr'ora,  n^esse  tempo,  a  actual  íí/ta 
de  SàoLuizj  onde  hoje  está  a  capital  da  provmcia  do 
Maranhão. 

Logo  fica  desde  já  averiguado  e  conhecido  ser  esse 
logar  deíronte  da  capital. 

Continuando,  diz  Diogo  de  Campos  o  que  estavSo  todos 
no  Guaxenduba  a  salvamento,  que  asúm  se  chama  o  porto 
qiie  occupavão  n'esta  grande  barra  do  Maranhão t. 

Essa  barra^  ainda  escreveu  elle,  a  era  vasa  de  lama 
com  algumas  pedras,  pontos  e  área,  e  todo  esparcellado  ao 
mar,  mais  de  meia  légua,  e  tão  desabrigado,que,  refrescando 
a  víraçfto,  não  havia  maneira  de  chegar  os  navios  á  terra, 
nem  desembarcar  cousa  alguma  i. 

Era  o  sitio  abundante  de  aguas,  e  sombreado  de 
denso  arvoredo. 

O  coronel  António  Bernardino  Pereira  do  Lago  dice 
na  sua  Eatatistica  histof-ico-geographica  du  provificia  do  Mar 
rankão,  impressa  e  publicada  em  Lisboa  no  anno  de  1822, 
á  pag.  75,  (irque  este  nome  de  Guaxenduba  era  hoje  (1822) 
desconhecido,  mas  por  combinações  julgava  ser  a  bahia 
d^Anajatuba,  quasi  norte-sul  com  a  ponta  do  Slo-José>. 

O  nosso  sábio  e  douto  consócio  o  Visconde  de  Porto- 
Seguro,  sempre  de  saudosa  memoria  a  este  Instituto,  qae 
tanto  lhe  deve,  dice  na  sua  Historia  Geral  do  Brazifj  cque 
era  em  Anajatuba,  quatro  léguas  distante  do  rio  Munim,  á 
margem  direita». 

Publicando  eu  porém,  no  anno  de  1870,  o  meu  Dic- 
donario  IliêtoricOy  já  citado,  no  artigo — Bahia  de  São-José, 
dice:  «ser  ella  formada  pela  ilha  do  MaranhXo  a  oeste,  e 
pela  terra  firme  a  leste,  tendo  na  sua  entrada  o  grupo  das 
ilhas  do  Priá,  das  quaes  a  maior  e  a  mais  septentrional  é 
a  ilha  de  Sant^Anna,  e  muito  perigosa  por  causa  dos  amin* 
dados  e  variados  baixos  ou  coroas  e  de  ilhas,  que  pelo  sea 
grande  numerp  fòrfto  chamadas  OfUê  mil  virget^f  6  dahi 
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•conclair  em  artigo  próprio,  suspeitando  que  o  mar  de  Gua- 
zenduba  não  era  sinSo  a — bahia  de  São- José. 

Comparandq-se  a  minha  descripçâo  com  a  de  Diogo 
de  Campos,  nota-se  logo  á  primeirra  vista,  que,  embora  a 
diversidade  das  palavras,  ha  completa  similhança  no  ob- 
jecto, e  recordando-nos  de  que  os  rios  Mamema  e  Munim 
desembocão  na  bahia  de  Sâo-José^  fica  muito  claro,  que  nao 
foi  na  barra  actual  ou  comnierciaI,por  onde  entrou  sl  Armada 
milagrosa j  e  sim  na  bahia  Guaxenduba  outr'ora,  e  hoje 
de  S2o- José,  mormente  fundeando  defronte  da  Eha  Orande, 
como  dice  Diogo  de  Campos. 

Parece-me,  que  está  demonstrado,  e  sem  deixar  du- 
vida, este  primeiro  ponto  do  problema. 


IV 


Segunda  indagação.  Fundeada  ali  a  Armada  mila- 
grosa, onde  desembarcirSo  os  seus  soldados  ? 

Onde  se  aquartelarão  elles? 

Onde  foi  esse  Arraial? 

Invoco  a  tradição. 

Quando  da  capital  da  provincia  se  pretende  ir  para^ 
o  Munim,  Icatú,  Muritiba  e  outros  legares,  mais  ou  menos 
banhados  pela  bahia  de  /São- José,  costuma  dlzer-se,  que  a 
viagem  é   ou  pelo  Boqueirão,  ou  pela  bahia    do  Arraial  • 

Este  nome  de  Arraial  parece  referir«se  ao  aquartela- 
mento  portuguez  de  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Perguntasse,  onde  é  esse  arraial,  onde  está...  nin- 
.guem  sabe,  e  o  próprio  commendador  João  Francisco  Lis- 
boa, á  pag.  96,  2*  volume  das  suan  obras,  confirma 
esta  asserção,  quando,  refcrindo-se  a  Diogo  de  Campos,  dice 
ccoUigir  apenas»  (êic)  que  era  este  posto  entre  os  rios 
Mamema  e  Munim,porém  ainda  assim  mesmo  o  fez  de  modo 
mui  vacilante  e  dúbio  n^estas  palavras  cqualquer  que  fosse 
a  verdadeira  posição  do  presidio»  que  escreveu  como  que 
deixando  de  lado  esta  questão. 
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Mas  esta  «  bahia  do  Arraial  >  fica  entre  a  tem 
firme  e  o  sul  da  Ilha  de  SSo-Luiz  ou  ilha  do  Maranhão;  l^g^^ 
é  continuação  da  «  bahia  de  Sào-José  9^  e  portanto  foi 
esse  arraial  por  ahi  algures,  próximo  oa  píouco  remoto  das 
aguas  d 'essa  bahia. 

Creio,  que  foi  banhado  pelas  suas  aguas,  porque  Ale- 
xandre de  Moura,  poucos  dias  depois  da  expulsSo  do» 
invasores  írancezes,  usando  dos  poderes  supremos  de  ge- 
neral  da  conquista  do  Maranhão,  em  12  de  Dezembro  de 
1615,  concedeu  á  camará  da  capital  uma  légua  de  terrft 
para  seu  património. 

Li  no  livro  Z^  do  Registro  das  provisões,  leis  e  ordens 
de  Sua  Magestade  com  o  titulo  «  2^,  officios  ao  ministério, 
1755  a  1759,  na  pag.  153  verso,  linha  27,  uma  certidSc 

5 assada  por  Francisco  Duarte  de  Souza,  escrivão  da  camará 
e  São-Luiz,  da  c  carta  de  data « de  sesmaria  i  d^essa 
doação,  na  qual  o  dito  capitâo-mór  de  conquista  dice  <  ^ 
conveniente  haver  uma  villa  em  Santa-Maria,  no  ponto  de 
Guaxcnduba.  9 

Ora,  si  se  conhece  já  agora  onde  é  a  c  bahia  de 
Guaxenduba  9  facilmente  se  imagina,  que  o  «  ponto  de  Gua- 
xcnduba »  de  que  tratou  Alexandre  de  Moura,  era  algnin 
logar  de  embarque  e  desembarque,  i  margem  d'esi«  bahia 
e  ia  ter  a  esse  arraial,  porque  o  nome  de  qualquer  porto 
de  mar  ou  de  rio  é  sempre  tirado  do  nome  da  localidade,  & 
que  pertence,  assim  se  diz  porto  do  Rio  de  Janeiro  ou  da 
Bahia,  de  Caxias  ou  de  São-Francihco. 

Logo  parece*no8  estar  também  fora  de  duvida,  que 
esse  arraial  é  á  margem  da  bahia  de   Gruaxenduba, 

Mas  Alexandre  de  Moura  também  julgou  ser  conve- 
niente haver  ahi  n'ess6  arraial  uma  villa. 

Beria  tSo  somente  por  ter  sido  ahi  o  campo  de  tantos 
feitos  gloriosos  para  as  armas  portuguezas  ? 

Ou  seria  também  pelo  seu  estado  já  de  progresso  ou  de 
prosperidade  ? 

Parece-me,  que  estas  duas  hypotheses  preponderário 
eonjunctamente  para  isso  em  seu  espirito,  e  oaseio  esta 
minha  presumpç&o  no  seguinte : 

Diz  Frei  Francisco  da  Nossa  Senhora  doa  Praierei» 
f  r^ador  e  filho  professo  da  real  província  di^  CSonceifiod» 
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Portugal,  na  sua  Pcranduba  Maranhmêe^  que  depois 
da  batalha  de  10  de  Novembro  de  1614  entre  oa  Francês  a 
6  Portuguezes,  e  do  tratado  de  tréguas  de  )l^  do  mesmo  mez 
e  annOy  de  que  se  seguio  a  expulsão  d'aquelleS|  fizer&o  estes 
ahi  uma  solemne  procissão  em  acçào  de  graças  pela  TÍctoria, 
que  alcançarão. 

Ahi  houve  uma  igreja  dedicada  á  N.  S.  d'Ajuda^ 
sendo  seu  altar-mór  ornado  com  um  rico  Irontal  bor- 
dado de  differentes  matizes,  generosa  cfferta  de  frei 
Archangelo  do  Pembré,  os  frades  portuguezee  frei  Cosme 
do  S.  Damião,  ex-guardiSo  do  convento  de  Parahiba,  e  frei 
Manoel  da  Piedade,  grande  theologo,  vindo  do  Pernam- 
buco com  Jerónimo  de  Albuquerque. 

Asseverou  o  frade  francez,  que  c  esta  obra  vistosa  e 
curiosa,  bordada  e  lavrada  de  seda  de  cores  sobre  branco, 
fazendo  cruzes  de  Hierusalem,  contraposta  toda  de  frutas 
e  rosas  e  ramos,  era  obra  da  devoçSo  e  arte  da  duquesa 
de  Guise,  d 

A  este  ornamento  {untou  mais  o  doador  c  trez  retá- 
bulos pequenos  de  excellente  illuminaçUo  guarnecidos  de 
setim  carmesim,  tudo  bordado  e  descorchado  de  ouro 
fino.  » 

Ora,  havendo  ahi  uma  igreja  tSo  bem  ornada,  e  cele- 
brando-se  taes  festas,  está  claro,  que  florescia  esse  ar* 
raiai,  e  como  tal  elle  julgou-o  digno  de  ser  honrado  com 
o  titulo  de  villa. 

Correndo«se  porém  toda  essa  corda  da  costa  da 
bahia  dê  Ouaxmdtêba ,  do  lado  fronteiro  á  ilha  do 
SZo-Luiz,  examinando  todos  esses  legares  e  povoaçSes,  en- 
contra-se,  desprezada  e  abandonada,  a  situação  Agua»^ 
lédê,  em  terreno  banhado  pelas  aguas  d'essa  bahia  e  na 
distancia  de  trez  léguas  da  villa  de  Icatú. 

Ahi»  em  AgtMê-hóaSj  foi  creada  uma  villa  por 
ordem  régia  de  1688,  isto  é,  63  annos  depois  da  indicaçSo 
de  Alexandre  de  Moura. 

Parece-me,  que  já  se  pôde  dizeri  ou  pelo  menos  sus* 
peitar  com  bons  iiindamentos»    que  foi  ahi  o   riiw^    na 

Shrase  de  Diogo  de  Camfios,  ou  o  presidiu  na  linguagem  de 
oâo  Lisboa,  onde  se  aquartelárSo  Jerónimo  de  Albu- 
querque e  os  seus  companheiros  de  lutas  e  de  glorias* 
80  veiio  x&vuf  I  r«  n 
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Esta  prova;  que  já  podia  satisfazer  a  minha  de- 
monstniçSo,  vai  ser  corroborada  por  outra  mais  positiva, 
mais  terminante  e  mais  concludente. 

Eil-a  : 

O  senado  da  camará  da  villa  d' Aguas-òoaSj  então 
composto  dos  cidadãos  Eugénio  de  Moraes  Bego,  Marcellino 
dos  Santos,  Joaquim  Caldeira,  José  da  Silva  Nogaeira 
e  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre,  requereu  á  Sua 
Magestade  el-rei  D.  José,  em  30  de  Julho  de  1755, 
a  mudança  doesta  «villa  d'Aguas-boas  do  arraial  de  Santa 
Maria  de  Guaxenduba,  assim  chamado  pelo  seu  fundador 
Jerónimo  de  Albuquerque.  » 

O  Sr.  D.  José,  prestando  attenç^o  á  essa suppKca, 
mandou  pela  provisão  de  28  de  Abril  de  1756  ouvir  a  tal 
respeito  o  governador  do  Estado  do  Maranhão  de  entSo 
Gonçalo  Pereira  Lobato  de  Souza,  que  achou  justa  a  mu- 
dança para  as  margens  do  rio  Munim,  onde  hoje  floresce  a 
villa  de  Icatú,  começando  o  povo  dahi  em  diante  a  dar  o 
nome  de  Villa- Velha  á  antiga  Aguas-boas. 

Todos  estes  papeis  estão  transcriptos  no  livro  2*  do 
registro  de  oificí os  dd  ministério  nos  annos  de  1755  a  1759, 
pertencendo  á  secretaria  da  presidência  do  Maranhão. 


Com  profunda  convicçlto  e  intima  alegria,  que  se  apodera 
de  todos  que  estudao  coto  afinco,  que  trabalhão  com  muito 
gosto,  e  que  se  esforçAo  para  qiiemais  brilhante  e  clara  seja 
a  luz  da  historia  pátria,  pôde  desde  já  dizer-se  e  repetir-se 
muitas  veses :  c  Não  e&tá  perdido,  como  escreverão  e  asse- 
verara João  Lisboa  e  outros  historiadores,  o  nome  do  Oua« 
zenduba,  e  sabe-se  ao  certo  o  logar,  onde  foi  assentado  o 
aquartalamento  portuguez.  > 

Si  andou  perdido  por  séculos  esse  nome,  e  desconhecido 
esse  logar,  a  bondade  de  Deus  guiou-me  atra  vós  das  trevas 
do  passado  até  descobril-os. 
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Lá  está  abandonada  a  antiga  Agaas-bôas  ou  Villa 
Velha  do  Icatú  depois  de  ter  sido  o  theatro  de  tantas  acçSea 
heróicas. 

La  está  o  arraial  de  Ghiaxenduba,  perdido  ?  nSo^ 
porém  escondido  no  meio  de  muito  mato  sem  caltivo,  como 
jóia  preciosa,  como  thesouro  de  inestimável  valor. .. 

Outr'ora«.  .  tãonotavel,  e  tSo  heróico..  •  eboje^com 
a  mudança  da  sede  da  villa^  principiou  a  ser  abandonado... 
e  é  uma  tapera. ..   um  quasi  ermo,  um  deserto.  •• 

Ha  muitos  annos,  levado  pelo  ardente  desejo  de  vêr  e 
examinar  o  que  era  esse  logar,  sem  meditar  nos  perigos 
que  offerecia  a  alterosa  babia  de  São-José,  arrisquei-me  a 
atravessal-a  em  uma  pequena  canoa  de  pescador;  quasi  que 
sou  victima  da  minha  temeridade  e  da  minha  paixão  pelo 
estudo  do  passado,  e  depois  de  muitas  agonias  ahi  cheguei, 
por  mercê  de  Deus,  com  a  canoa  alagada. 

NSo  sei  descrever  o  religioso  respeito  com  que  vi,exami- 
neie  contemplei  por  muitas  horas  os  restos  dó  antigo  arraial, 
onde  existio  o  forte,  planeado  pelo  engenheiro  da  expedição 
Francisco  de  Frias  e  denominado  da  Natividade  de  Nossa 
Senhora,  e  os  diminutos  vestígios  da  primitiva  igreja  de 
Santa-Maria  de  Quaxenduba,  cujo  terreno  serve  hoje  de 
cemitério. 

Hoje  é  apenas  uma  recordação  histórica,  porém  de 
heróicos  episódios. 

Não  era  conveniente,  necessário  e  até  indispensável, 
que  o  Maranhão  ahi  levantasse  um  monumento, que  assigna- 
lasse  bem  esse  logar  tflo  histórico,  para  que. .  •  os  que  dê* 
pois  de  nós  vierem^  vejão  quanto  ae  trabalhau  por  nu  res* 
peito  ?^ 

Não  nos  admiremos  comtudo,  porque  o  porto  de  Saniã" 
CruZf  onde  ancorarão  as  primeiras  náos,  que  descobrirão  o 
Brazil,  em  memoria  do  seu  chefe  Pedro  Alvares  Cabral, 
ainda  espera,  vai  para  quatro  séculos,  que  seja  denominada 
bahia  Oabralia,  e  ainda  com  mais  razão  aguarda  um  mo- 
numento, que  a  ennobreça,  e  a  terra  circumvisinha  alta- 
mente o  reclama :  «  O  ilhéo  ainda  não  teve  a  fortuna  de 


•  Ferreira. 
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)Bervir  do  baee  a  rma  torre  luminosa,  que  emquanto  utilisQ 
ca  navegantee,  qual  outro  pharol  de  Alezandría,  acco^ 
ao  viajante,  em  testimunho  de  gratid&o,  que  ali  foi  plan- 
tada a  primeira  arvore  do  ebristianismo  e  se  celebrou  pri- 
meiro a  religião  de  nosBOS  pais !  >^ 

Antes  doestas  queixas  do  douto  Visconde  de  Porto* 
Seguro,  j&  o  sábio  Visconde  de  Cairú  c  fazia  votos  que  na 
limitada  villa  de  Porto-Seguro  se  levantasse  uma  cidade 
da  Memoria.  »*^ 

Já  o  incansável  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira 
Silva/*  em  suas  muitas  obras  «  lamentava,  que  o  logar 
da  primeira  descoberta  do  Brazil  não  apresentasse  o  menor 
monumento  hitstorico.  » 

Já  o  patriota  coronel  João  Ladisláo  de  Figueiredo 
Mello,  quando  deputado  á  assembléa  legislativa  da  província 
da  Bahia,  em  sees&o  de  lõ  de  Abril  de  1837,  propôz,  que 
se  levantasse  ahi  um  cruzeiro  de  mármore  preto,  sobre  seu 
calvário  da  mesma  pedra,  em  quadrado  de  cantaria,  de  trez 
degráos,  guarnecido  de  balaustrada  de  bronze,  nSo  sendo 
este  requerimento  approvado,  e  necessariamente  tinha  de 
cahir,  dice  o  autor  das  Mtmorias  HistoricoÃ  da  Bahkf 
porque  as  antitheticas  economias  do  tempo  assim  o  querem 
em  objectos  d'esta  natureza.*^ 

Si  o  Brazil  inteiro  ainda  nSo  cumprio  com  este  dever 
para  com  a  historia  pátria,  tem  o  Maranhão  pobre,  obscura 
e  sempre  muito  esquecida  provincia  do  norte,  motivos  para 
ser  desculpada  em  relação  ao  sitio  de  Guaxenduba,  por  ella 
ainda  ignorado. 

Agora  porém,  que  está  conhecido,  procure  cada  Mara- 
nhense eximir-se  de  tal  divida,  e  por  isso  pago  desde  já  o 


*  Vamhagem.  O  descobrimento  do  Brasil  chronica  do  fim  do 
XIY  secuk),    2  edição.    Rio  de  Janeiro,  1840. 

Henrique  de  Beaurepaire  Roban,  o  douto  e  paciente  investigador. 
O  primitivo  e  o  actual  Forto-Seguro,    Revista  Trimensal. 

<o  iosé  da  Silva  Lisboa.  Historiados  principaes  successos  polí- 
ticos do  Brazil.    Rio  de  Janeiro,  1825. 

«<  Memorias  históricas  e  politicas  da  provincia  da  Bahia. 
1835. 

»  A  Restauração  da  cidade  de  Sáo-Salvador  por  Tbomaz  Tamaga 
do  Vargas,  trad  zido  pelo  coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira 
Silva,  pag.  231,  noU  S.  Babia  1847. 
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meu  tríbato  d»  gratidio  a  esses  beneméritos  heróes,  que  ali 
tanto  trabalbárào  e  muitos  até  morrôrSo  para  nos  dar 
ama  pátria^  filha  ou  irman  do  berço  de  nossos  avós,  e  nos 
guiar  por  felicidade  nossa  ao  grémio  d<i  christianismo, 
onde  impera  um  Deus  sempre  bom  e  um  juiz  sempre  justo. 

Não  tenho  ouro  e  nem  possuo  pedras  preciosas  para 
levantar  esplendida  memoria. 

As  próprias  forças  já  estSo  sendo  enfraquecidas 
pelo  inverno  da    vida,  por  infermidades   e  injustiças,  e 

Os  desgostos  me  vão  levando  ao  rio 
Do  negro  esquecimento  o  eterno  somno  ; 

como  disse  o  sublime  épico,  príncipe  dos  poetas  do  seu 
tempo. 

Com  sacrifício  carrego  aos  hombros  estas  toscas  pedras 
faceadas  com  instrumentos  grosseiros  e  por  mSos  inbabeis. 

Si  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  dignar-se  de 
aceitai -as  o  ordenar»  que  sejão  collocadas  e  simetricamente, 
dispostas  em  algumas  paginas  da  sua  Remsta  Trimmêol, 
ahi  fica,  ipêo  facto,  erguida  modesta  pirâmide,  e  como  a 
Revista^  pela  importância  de  seus  escriptos  e  pelo  precio- 
síssimo valor  de  seus  fins,  nSo  desapparecerá  do  mundo, 
antes  deixará  ató  á  consummaçSo  dos  seculjs,  assim  ahi 
fica  para  sempre  mais  um  documento  do  muito. 

Que  á  minha  tt^a  amei  e  á  minha  gente. 

Rio,  1883. 


Dr.  Cesab  Augusto  Mábquss. 


DEPilIM  ^0  MABANHiO 

lida  no  Instituto  istorico  e  geográfico  Braaleiro  * 

POR 

TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARARIPE 


§1 

O  facto  da  proclamaçíto  da  indep-^ndencía  pátria  na 
capital  do  Maranhão  succedeuno  dia  28  de  Julho  de  1823. 

O  acontecimento  teve  lugar  immediataniente  depois  da 
xegada  de  Lord  Cochrane,  conde  de  Dundonald,  em  frente 
á  capital  da  província. 

Lord  Cochrane,  havendo  concluído  na  Bahia  a  sua 
commissão,  deliberou  seguir  para  o  Maranhão  ;  e  ali  xe- 
gando,  foi  reconhecida  na  capital  a  autoridade  do  imperador 
D,  Pedro  I^  e  proclamada  a  independcncia. 

Ao  facto  seguio-se  o  galardão,  com  quo  a  munificência 
imperial  distinguio  o  illustre  almirante,  conferíndo-lhe  o 
titulo  de  Marquez  do  Maranhão. 

Esta  circunstancia  induzio  a  supôr-se,  que  a  procla- 
mação da  independência  na  província  do  Maranhão  era 
feito  devido  ao  esforço  do  almirante  brazileiro,  quando  o 
seu  acto  aliás  particularisava-se  á  capital. 

Avia  erro  de  apreciação.  O  fundador  do  império  não 
quizera  com  esse  titulo  remunerar  esse  feito,  mas  sim  dar 
publico  testimunho    de    reconhecimento  aos  serviços   até 

*  Conserva-se  n'esla  memoria  a  ortografia  fonica  do  autor  a  pe- 
dido deste,  e  em  virtude  do  que  foi  autorizado  pelo  Instituto. 

Nota  pa.  Redaçâo 
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entfto  prestados  pelo  nosso  almirante  em  prol  da  causa  da 
emancipaç&o  politica  dos  Braziieiros. 

Esta  indução  e  o  modo  por  que  Lord  Cochrane  relata 
o  acontecimento  originárSo  a  falsa  opmiSo,  que  contraria 
factos  autênticos,  e  transpira  na  importante  obra  do  conse- 
lheiro Pereira  da  Silva,  intitulada  Istoria  da  fundação  do 
império  do  Brazil. 

Não  contestamos  os  serviços  do  distinto  xefe  da 
esquadra  brazileirana  época  da  independência;  julgamos-nos 
porém  autorizados  a  asseverar,  que  a  província  do  Ma« 
ranhão  nfto  foi  conquistada  para  a  cauza  nacional  pelo  acci- 
dente  do  aparecimento  de  Lord  Cochrane  nas  aguas  d^aquella 
província,  nem  pela  astúcia  por  elle  empregada  n^essa 
ocazião. 

Cumpre  reconhecer,  que  quando  Lord  Cochrane  ali 
surgio,  o  Maranhão  já  estava  na  coinmunhão  do  império. 

Faltava  apenas  a  formalidade  da  proclamação 
independência  na  capital ;  a  cauza  brazileíra  estava  triun* 
fante  em  toda  a  província ;  e  si  na  capital  ainda  existiSo 
nominalmente  autoridades  portuguezas,  já  ellas  estavão 
decididas  a  dezistir  da  rezistencla,  e  ceder  ao  voto  dos 
propugnadores  da  independência. 

Vejamos  qual  a  naração  do  prestante  lord,  qual  a 
ezpozição  do  istoriador  da  fundação  do  nosso  império,  e 
depois  deduzamos  as  provas  da  nossa  opinião. 

Na  sua  narrativa  de  serviços,  puolicada  em  1859) 
Lord  Cochrane  refere,  que,  zegando  a  26  de  Julho  de  1823 
ao  Maranhão,  arvorara  na  sua  capitánea,  n&o  Pedro  Pri* 
meíro,  a  bandeira  portugueza,  e  assim  conseguira,  que  as 
autoridades  luzitanas  lhe  mandassem  ao  encontro  o  brigue 
de  guerra  Don-Miguel,  cujo  commandhnte,  ao  saltar  a  bordo 
da  mesma  capitánea,  fora  declarado  prizioneiro. 

E  proseguindo  na  relação  dos  factos,  assim  se  exprime 
o  lord: 

c  O  capitão  do  brijp^e  foi  devidamente  impressionado 
pela  narração,  que  se  lhe  fez  de  um  numero  imaginário  de 
embarcaçSds  de  guerra  ao  largo,  acompanhadas  por  trans- 
portes carregados  de  tropa,  aos  quaes  a  capitánea  por  mais 
veleira  havia  podido  adiantar-se* 

c  Tendo  eu  um  só  navio,  precizava  impressionar  a 
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imagínaçXo  das  autoridades  portaguesas,  fazendo  crer  qa»- 
uma  armada  e  exercito  estavSo  á  mlh>  para  acrescentar' 
aquela  província  ao  Brasil.  Como  é  este  o  cazo  único,  de 
que  tenho  conhecimento,  em  que  uma  força  militar  com  a. 
provincia  por  ella  defendida  se  reduzissem  a  um  estnK 
tagema,  apresentei  os  documentos  por  meio  dos  quaes  tSo 
desejável  resultado  se  efectuou.  A  sensação  causada 
pela  evacuaçSo  da  Bahia  deu  probabilidade  is  minhas 
alegaçSes,  e  aumentou  o  dezanímo  dos  Portuguezes,  do 
modo  que  a  astúcia  sahio  completamente  bem. 

c  No  dia  27  a  {unta  governativa  acompanhada  pelo 
bispo  veio  a  bordo,  e  derSo  todos  adezão  ao  império  ;  depoia 
do  que  a  cidade,  fortes  e  ilha  entregarSo-se  sem  condições* 
Desembarcando  uma  partida  de  soldados  de  marinha 
para  manter  a  ordem,  foi  arreada  a  bandeira  portugueza, 
^  içada  a  bandeira  do  Brazil.  Assim  sem  força  militar, 
^  sem  correr  sangue,  se  assegurou  a  segunda  provincia  do 
império  • 

a  No  dia  28  fes-se  a  aclamaçUo  da  independência 
•entre  as  aclamações  dos  abitantes  em  geral. » 

Tal  é  a  narração  do  próprio  autor  da  empreza. 

A  uma  astúcia  sua  atribuo  a  acquiziçSo  de  uma  pro- 
vincia para  a  cauza  da  independência. 

Quem  lêr  esta  expoziçSo,  e  não  estiver  siente  das 
circunstancias  da  provincia  do  Maranhão  ao  tempo  da 
jcegada  do  ilustre  almirante  is  costas  da  mesma  pro- 
vincia, poderi  persuadir-se,  que  a  proclamação  da  indepen- 
dência n'esta  parte  do  império  deveu-se  a  esse  estratagema 
ou  astacia,  como  o  qualifica  o  próprio  autor. 

Nfto  queremos  suppôr^  que  esse  activo  cooperador  da 
nossa  emancipação  politica  tenha  intentado  uzurpar  gloria 
não  cabida  ás  suas  façanhas ;  e  os  seus  serviços  ao  Brazil  são 
taes  e  tão  reconhecidos,  que  jamais  a  ambição  de  mais  al- 
gumas folhas  de  louro  o  induziria  a  inculcar  mais  do  que 
praticou. 

Não  retiramos  do  almirante  da  marinha  brazileira  a 
parte,  que  teve  na  proclamação  da  independência  no  Ma* 
ranhão;  mas  essa  parte  é  de  somenos  valor,porquanto  apenas 
«onsistio  no  adiantamento  da  celebração  de  um  acto  j&i 
predisposto. 

11  TOMO  XLVUI,  P.  II. 
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Si  das  palavras  da  exposiçSo  do  almirante  pôde  in* 
ferir-se  uma  opinião  errónea,  esta  certamente  não  estava 
na  mente  do  expozitor,  quando  aliás  confundia  província 
com  capital. 

Elle,  siente  dos  factos^  jamais  quereria  iludir  ;  o  seu 
nobre  caracter  repele  a  supozição  de  má  fé. 

Da  impropriedade  da  expressão  porém  surdio  o  erro, 
que  não  pôde  subzistir  ante  o  conjunto  de  factos,  nem 
prejudicar  a  sinceridade  do  almirante. 

A  cronologia  restabelece  a  yerdade,  e  a  constituo  em 
solida  baze,  como  veremos. 

Nenhum  reparo  faríamos  na  relação  istorica  do  al- 
mirante, si  ella  não  desse  azo  ao  erro,  que  se  levanto. 

E'  assim,  que  o  autor  da  Istoria  da  fundação  do  im- 
pério do  Brazil,  aceitando  a  expozição  do  ilustre  lord  no 
sentido  literal,  enãoconfrontando-a  com  os  factos  coetâ- 
neos, noticia-nos  a  proclamação  da  independência  na  ca- 
pital do  Maranhão^  e  prosegue  por  esta  forma : 

«  Fôrão  adoptando  a  cauza  nacional  as  localidades  do 
interior,  á  proporção  que  lhes  xegárão  as  noticias  dos 
sucessos  da  capital  da  provincia;  posto  ainda  nos  terri- 
tórios comprehendidos  entre  Itapicurú  e  Caxias  e  na  co- 
marca da  Pamahiba,  única  parte  da  provincia  do  Piaubi 
ainda  sujeita  á  antiga  metrópole,  por  algum  tempo  se  de- 
morou ainda  rezistindo  o  major  Cunha  Fídié,  até  que  de- 
pois de  vários  ataques  de  partidas  ás  ordens  de  Jozé  Pe* 
reira  de  Filgueiras  do  Ceará,  e  do  capitão  Alcerino  teve 
de  render-se  e  entregar-se  á  discrição  dos  vencedores.  (Vol 
7  pag.  148.  fine.)  > 

D'este  trexo  do  notável  istoriador  brazileiro  inferi- 
mos, que  elle  assim  escreveu  sob  a  impressão  da  leitora  da 
Narrativa  de  serviços  de  Lord  Cochrane;  dea  ás  expressões 
d'este  um  sentido,  que,  embora  de  armonia  com  a  letra^ 
não  combina  certamente  com  o  pensamento  do  autor. 

Daqui  partem  dous  erros  : 

1.^  Dizer-se  que,  depois  de  proclamada  na  capital  a 
independência,  foi  esta  sucessivamente  prodamada  nas 
diversas  localidades  do  interior. 

2.^  Admitir-se  a  continuação  da  rezistencia  do  major 
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Cunha  Fidié,  depois  da  zegada  do  almirante  brasileiro  ao 
Maranhão* 

Estes  doas  erros,  ou  equirocos  invertem  inteiramente 
os  factos  com  ofensa  da  verdade  istorica. 

A  independência  no  Maranhão  não  progredio  da 
capital  para  o  interior,  mas  sim  veio  do  interior  para 
a  capital. 

Assim  também  Cunha  Fidió  nSo  rezistio  posterior- 
mente á  zegada  de  Lord  Cochrane  ao  Maranhão,  mas  sim^ 
quando  este  ali  aportou,  já  o  esforçado  defensor  de  Caxias 
estava  exausto  e  vencido. 

Examinemos  a  questão,  formulando  as  seguintes 
propoziçSes: 

1.^  Quando  Lord  Cochrane  fundeou  no  porto  da  capital 
doMaranhão^a  provinciajá  estava  no  domínio  dos  inde- 
pendentes, excepto  a  mesma  capital  e  Alcântara,  ponto 
vizinho  e  fronteiro. 

2.^  N'essa  mesma  ocazião  Caxias  já  estava  rendida, 
faltando  tamsómente  a  entrada  das  tropas  independentes 
na  praça  assediada. 

Demonstremos  estas  propoziçSes. 


§2 

Sabem  todos,  que  no  Maranhão  era  forte  o  partido 
portuguez,  e  este  opôz-se  tenasmente  á  independência 
nacional. 

Yendo  o  imperador  o  estado  precário  d'es8a  provincia, 
expedio  a  carta  imperial  de  16  de  Abril  de  1823,  pela  qual 
incumbia  ao  capitão-mór  Jozó  Pereira  Filgueiras  de  ir  a 
essa  provincia  sustentar  a  cauza  da  nossa  emancipação 
politica. 

N^essa  carta  dizia  o  imperador  a  Pereira  Filgueiras, 
a  quem  denomina  capitão-mór  dos  Aracatís  da  provincia 
o  Ceará)  que,  dezejando  pôr  a  salvo  os  abitantes  do  Mara- 
nhão dos  gravissimos  males,  que  tinhão  so&ido,  e  que  con- 
tinuarião  a  sofrer  emquanto  ali  existissem  tropas  luzitanas, 
«  o  encarregava  da  importante  commissão  de  reunir  a 
maior  força  possivel  tanto  de  tropa  de  1.*  linha  e  milícias 


s 
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como  oidadSos  armado6|  e  o  autorizava  para  que  com  essa 
força  6  de  commuii  accordo  com  o  coronel  de  milícias  da 
Pamahiba  Simplicio  Dias  da  Silva,  marxasae  a  libertar  a 
OBcravizada  província  do  MaranhSo  do  in&me  jugo,  que  a 
oprimia.» 

Com  efeito  o  imperador  nSo  se  dirigia  a  um  cidadio 
baldo  de  patriotismo;  acontecendo  aliás  que  o  Ceará 
tinha-se  antecipado  aos  dezejos  do  monarca,  com  a  delibe- 
raçSo  de  auxiliar  seus  irmãos  na  obra  da  redençfk)  do  pais. 

O  governo  temporário  do  Ceará;  ao  saber  que  no 
Piauhi  o  governador  das  armas  major  Jofto  Jozé  da  Canha 
Fidiá  opunha-se  á  decIaraçSo  da  independência,  e  impedia, 
que  os  JPiauhienses  abraçassem  a  cauza  nacional,  deliberoa 
acudir  aos  seus  compatriotas  oprimidos. 

Para  esse  fim  a  junta  provizoria  do  Ceará  rezolvea  en- 
viar para  a  província  do  Piauhi  o  governador  das  armas 
Jozé  Pereira  Fiigueiras  e  o  vogal  mais  votado  da  mesma 
junta  TristSo  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,*  afim  de  qae 
ambos  conjuntamente  promovessem  o  bom  êxito  da  empreza. 

A  29  de  Março  os  dous  membros  do  governo  cearense 
deixárSo  a  capital  do  sua  província,  e  dirigirSo-se  ao  sen 
destino,  tendo  antes  enviado  tropas  por  diversos  pontos. 

E  porque  os  cofres  da  província  do  Ceará  (diz  o 
senador  Luiz  António  Vieira  da  Silva  na  sua  istoria  da 
independência  do  MaranhSo]  estivessem  exhauridos»  estes 
xefes  convidavSo  os  abitantes  das  villas  mais  popalozas, 
por  onde  passavSo,  como  fôsse  o  Icó  e  o  Crato,  para  que 
concorressem  com  donativos  ou  empréstimos,  os  quaes  ge« 
neroeamente  assim  o  fizerSo. 

No  entretanto  Canha  Fidié  batia-se  com  as  trop^^ 
cearenses  junto  a  Oampo-maior,  e  os  Piauhienses  podiSo 
na  sua  capital  Oeiras  levantar  um  governo  temporário. 

Cunha  Fidié  deixa  o  território  do  Piauhi,  busca  o 
MaranhSo,  e  fortifica-se  em  Caxias  de  inteligência  com  as 
autoridades  portuguezas  da  capital. 

Em  Oeiras  dous  delegados  do  governo  do  Ceará  pre- 
dispunhSo-se  a  seguir  em  sua  marxa,  e  ir  bater  o  fugitivo 

*  Estecidadftoassinava-se  entilo  como  nome  de  Tristão  Gonçalves 
Pereira  de  Alencar.  Depois  qae  regressou  da  campanha  de  Caxias  vi- 
primlo  o  apelido  Pereira,  e  tomoa  o  de  Araripe . 
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xefe  portugaez  em  seu  reduto  de  Caxias,  quando  xegou 
ás  mftOB  de  Pereira  Filgueiras  a  carta  imperial  de  16  de 
Abril,  a  que  acima  nos  referimoB. 

Rezolvèi^  entSo  os  ditos  delegados  proceder  de 
acordo  com  a  provincia  do  Piauhi,  cujo  governo  recentemente 
creadoy  prestou-se  a  concorrer  com   as  suas  forças. 

Para  a  direçSo  de  tSo  importante  negocio  iòrmou-se 
uma  junta  de  delegação  expedicionária  do  Ceará  ePiauhi, 
composta  de  Pereira  Filgueiras  e  TristSo  Gonçalves  por 
parte  do  Ceará  e  de  Manoel  de  Souza  Martins,  depois 
Visconde    da  Pamahiba,  e  de  Joaquim  de  Souza  Martins 

Eor  parte  do  Piauhi,  sendo  secretario  o  patriota  pemam- 
ucano  Luiz  Pedro. 

Pereira  Filgueiras,  além  de  prezidente  da  junta, 
marxava  com  o  cargo  de  general  em  xefe  do  exercito 
auxiliador. 

A  junta  de  delegação  expedicionária  aprezentou*se 
em  Maio  diante  de  Caxias  com  cerca  de  6.000  omens,  e 
íá  em  Julho  as  forças  independentes  subião  a  18.000 
^Limbatentes  em  todo  o  território  maranhense. 

Em  23  de  Julho  Cunha  Fidié  era  intimado  para 
render- se,  e  a  24  o  commandante  geral  de  Caxias  Luiz 
Manoel  de  Mesquita  reunia  toda  a  oficialidade,  a  camará, 
autoridades,  e  mais  omens  bons  do  povo,  e  rezolvia  nSo 
prolongar-se  a  resistência. 

A  27  Cunha  Fidié  demitia-se  do  cargo  de  governador 
das  armas  do  Piauhi,  e  a  SO  Luiz  Manoel  oficiava  ao 
general  do  exercito  independente  nos  seguintes  termos  : 

«  Tenho  rezolvido  propor  e  enviar  a  Y.  Ex.  uma 
convenção  por  uma  deputação  composta  do  major  Francisco 
Salazar  Moscozo,  capitão  António  Bernardo  de  Oliveira  Pi- 
mentel, e  do  capitão  Jozé  Colaço  Brandão,  os  quacs  levão 
todos  08  poderes  para  tratar  dos  possíveis  arranjos  respecti- 
vos á  mesma  convenção,  segundo  a  decizão  de  um  conselho, 
que  ontem  convoquei  para  este  fim.  » 

No  dia  1^  de  Agosto  o  exercito  independente  auxiliador 
entrava  triunfante  na  rica  e  opulenta  vila  de  Caxias,  * 
<Hide  o  poder  portuguez  no  Maranhão  perdia  o  ultimo  alento, 


*  Na  istoria  do  Geará,  que  tenho  eia  manuacrito,  rellio  individBa- 
mente  todos  estes  suoessoa. 
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porque  na  rezistencia  de  Caxias  fundava  a  resistência  da 
capital. 

Depois  que  a  junta  de  delegação  expedicionária  pen6- 
trára  no  território  do  Maranhão^  sitiando  Caxias,  os  pa- 
triotas maranhenses  cobrarão  animo,  e  redobrarão  de 
esforços. 

Estes  esforços  nSo  fôrâo  baldados. 

O  capitão  Salvador  Cardozo  de  Oliveira  a  quem  co- 
nheci já  cego  em  1854,  e  na  avançada  idade  de  mais  de  90 
annos  na  comarca  de  Bragança  no  Pará^  onde  reíerio-me 
ainda  com  entuziasmo  as  suas  patrióticas  proezas  e  outros, 
muitos  beneméritos  propugnadores  da  cauza  brazileira 
dezenvolvêrâo  notável  atividade,  de  maneira  que  em  20  de 
Julho  de  1823  já  estava  eleito  na  villa  de  Itapicur&mirim 
um  governo  provizorio  para  sustentar  a  cauza  da  indepen- 
dência do  Maranhão,  sendo  nomeado  governador  das  armas  o 
tenente-coronel  Jozé  Félix  Pereira  de  Burgos,  que  depois 
condecorou-se  com  o  titulo  eraldico  da  villa,  onde  tâo  im- 
portante  serviço  prestara  ao  seu  paiz. 

D 'entro  em  poucos  dias  a  independência  era  pro- 
clamada na  Tutoia,  Icatú,  Viana  e  demais  povoações  dA 
provinda :  Caxias  cessara  a  rezistencia  a  24  de  Julho,  de 
sorte  que  ao  xegar  Lord  Cochrane  no  Maranhão  só  a 
capital  e  Alcântara  não  avião  aderido  á  Cauza  da  inde- 
pendência. 

A  respeito  do  estado  de  Alcântara,  lemos  em  oficio 
de  4  de  Agosto,  escrito  por  José  Félix,  antes  da  x^ad* 
do  almirante  á  capital  o  seguinte  :  c  A  villa  de  Alcântara 
já  nos  tem  confiado  os  seus  independentes  sentimentos,  de- 
clarando-se  da  nossa  parte,  p 

Na  capital  a  proclamação  da  independência  já  era 
cauza  vencida. 

As  próprias  autoridades  portuguezas  aviZo  enviado 
a  Itapicurúmirim  o  opulento  negociante  António  Jd>í 
Meireles  e  o  cónego  Francisco  da  Mai  dos  Omens  para 
obter  armisticio,  e  esperar  decisão  d'el-rei  de  Portugal  de 
acordo  com  seu  filho  o  imperador  do  BraziL 

Isto  significava    o  reconhecimento  da  nossa  vitoria* 
Estas  autoridades  só  buscavão  meios  de  cessar  a  rezistencia 
sem  parecer  infieia  i  metrópole. 
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A  verdade  de  nossa  asserção  está  nas  seguintes  pa* 
lavras  do  citado  ofício  de  Jozé  Félix  :  c  Voltando  os  seus 
<sommissarios  dezenganados  de  que  nós  nSo  admitíamos 
tão  absurda  e  inconerente  propozição^  manifestarão  logo 
depois,  que  reQolviSo-se  a  proclamar  a  independência.  O 
MaranJhão  nKo  tem  recurso  algum,  de  que  lance  mSo,  para 
escapar  de  annuir  ao  nosso  sistema,  e  por  dias  o  fará.  > 

O  bispo  da  diocezCy  prezidente  da  junta  governativa 
da  capital,  escrevendo  ao  rei  em  22  de  Julho  expunha  as 
apertadas  circunstancias  da  cauza  da  metrópole,  e  concluia 
dizendo  :  c  Digne-se  pois  Vossa  Magestade  tomar  tudo  isto 
em  consideração,  afim  de  prontamente  sermos  socorridos 
com  tropas,  e  sermos  aliviados  de  um  pezo,  com  que  já 
não  podemos  ». 

§  3. 

A  narração  de  Lord  Cochrane  faz  prezumir,  que  a  no- 
ticia da  rendição  e  evacuação  da  Bahia  fora  por  elle  dada 
ao  xegar  ao  Maranhão ;  sendo,  como  elle  declara,  um  dos 
motivos  eficientes  do  seu  estratagema. 

Cumpre  porém  observar,  que  esse  sucesso  já  então 
-era  conhecido  na  província. 

A  Bahia  rendeu-se  o  fôra  evacuda  pelo  general  Madeira 
•de  Mello  a  2  de  Julho  de  1823;  e  a  23  do  mesmo  mez  em 
Caxias  a  noticia  do  nosso  triunfo  era  transmitida  ao  major 
Cunha  Fídié,  quando  foi-lhe  intimada  a  ordem  da  rendição ; 
o  que  consta  do  seguinte  trexo  do  oficio  de  intimação  di- 
TÍgido  ao  mesmo  major  por  Pereira  Filgueiras :  «  Asseguro, 

Íue  V.  S.  não  ha  de  ser  mais  feliz  do  que  o  experimentado 
luiz  do  Rego^e  o  machiavelico  Madeira  de  Mello,  que  acaba 
de  voar  ». 

Logo,  a  noticia  da  ocupação  da  Bahia  pelas  tropas 
'brazileiras  não  era  um  motivo  novo  para  influir  sobre  o 
animo  dos  sustentadores  da  cauza  de  Portugal. 

Esse  motivo  iá  existia^  e  era  com  efeito  uma  das 
cauzas,  que  debiiitavão  o  partido  portuguez,  e  o  indazião 
a  ceder  aos  esforços  empregados  pelos  defensores  do  Brazil 
na  provincia,  antes  do  aparecimento  ali  do  nosso  almirante. 

A  assembléa  constituinte,  sabedora  dos  sucessos  do 
Maranhão,  rezolveu  apresentar  um  voto  de  agradecimento 
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á  Lord  Cocbrane^  e  ás  tropas  de  terra,  e  aos  cidadloB  qne- 
coDcorrêrSo  para  trazer  aquela  província  ao  grémio  da  ia- 
xnilia  brasileira,  e  n^esse  voto  os  representantes  do  povo  fi- 
aerSo    justiça. 

As  forças  de  terra,  e  aos  cidadSos  agradecia  os  es- 
forços empregados  em  prol  da  independência  na  provincia; 
e  ao  lord  agradecia  o  êxito  obtido  na  capital. 

Na  mensagem  de  3  de  Outubro  de  1823,  diziSo  os 
nossos  reprezentantes  ao  xefe  da  esquadra  brazileira: 
c  A  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  doeste  império 
acaba  de  ser  informada,  que  Y.  Ex.  dirigira  de  seu  pró- 
prio movimento  a  esquadra  vitorioza  para  o  porto  da 
cidade  de  SSo-Luiz  do  Maranbão,  donde,  fazendo  dezalojar 
as  tropas  luzitanas,  que  abafavSo  o  patriotismo  dos  seus 
generozos  abitantes,  obteve,  que,  restituídos  elles  á  sua 
liberdade,  proclamassem  e  jurassem  espontânea  e  unani- 
memente sua  independência  de  Portugal,  e  sua  decidida 
uniSo  ao  império  brazileiro». 

Isto  também  reconhecia  o  governo  imperial,  quando 
em  communicação  oficial  com  a  mesma  assembléa  assim 
se  exprimia:  «  Recebeu  S.  M»  o  imperador  a  muito  sa- 
tisfatória noticia  de  averem  os  abitantes  da  cidade  de 
SSo-Luiz,  capital  da  província  do  MaranhSo,  com  o  auxilio* 
do  almirante  Lord  Cochrane,  que  ali  inesperadamente  apor- 
tara no  dia  26  de  Julho,  executado  felismente  o  gloriozo 
projeto,  que  aviSo  concebido,  de  sacudir  o  jugo  luzitano,. 
como  já  avião  praticado  os  mais  povos  da  provincia  i. 

Assim  ficou  logo  discriminado  o  que  na  empreza  da 
proclamação  da  independência  no  Maranhão  os  Brszilei* 
ros  devião  aos  seus  compatriotas^  e  o  que  devião  ao  almi- 
rante, cooperador  da  nossa  nacionalidade,  como  o  fora  da 
nacionalidade  xilena. 


§4 

De  quanto  fica  exposto  conclue-se,  que  quando  Lori 
Cochrane  aportou  ao  Maranhão,  toda  a  provincia,  á  exoe* 

SçSo  dos  dous  pontos  da  capital  e  Alcântara,  estava  lob  (k 
ominio  doft  independentes  • 
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Qae  jà  ária  um  governo  provincial  erecto  para  sus- 
tentar a  cauza  da  independência. 

Que  Alcântara  nSo  opunha-se  á  declaraçSo  d'e6ta. 

Que  a  capital  nSo  tinha  meios  de  rezistencia  eficaz^ 
e  convencia-se  da  necessidade  de  proclamar  o  novo  regimen. 

Que  a  junta  de  delegaçSo  expedicionária,  tendo  ven- 
cido Caxias,  podia  dispor,  conjuntamente  com  o  governo 
estabelecido  na  villa  de  Itapicurumirim,  de  1 8.000  homens 
para  dar  liberdade  ao  Maranhão,  e  já  se  dispunha  a  mar- 
zar  para  a  capital,  quando  a  11  de  Agosto  recebeu  com- 
municaçOes  oficiaes  dos  acontecimentos  da  mesma  capital. 

Portanto  Lord  Cochrane  não  conquistou  o  Maranhão 
para  a  cauza  da  independência,  sendo  evidente  que  o 
triímfo  da  cauza  brazilica  ali,  deve-se : 

1.*^  A'  patriótica  empreza  dos  Cearenses  e  Piau- 
hienses . 

2/     Aos  esforços  dos  próprios  Maranhenses. 

§5 

Creio  haver  demonstrado  as  minhas  asseverações, 
que  restabelecem  a  verdade  da  istoria,  dandoa  cada  um 
o  que  é  seu. 

Obse£VAç2o — A  esta  memoria  deu  caoza  o  que 
consta  da  carta  infra. 

cUlm.  e  Exm.  Sr. conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva. 

Assistindo  aos  exames  finaes  do  imperial  colégio  de 
Pedro  Segundo  em  dias  do  corrente  mez,  na  qualidade  de 
delegado  do  governo  imperial,  notei,  que  um  dos  exa« 
minandos  em  istoria  pátria  emitisse  a  propoziçSo  de  de« 
vermqs  a  Lord  Cochrane  a  acquiziçSo  da  província  do 
Maranhão  para  a  cauza  da  independência  nacional. 

Cauzou-me  reparo  tal  opinião,  e  dahi  nasceu  o  dezejo 
de  elucidar  um  ponto  istorico,  que  aliás  envolve  uma  par 
gina  glorioza  para  os  Cearenses,  os  quaes  proclamando  com 
ardor  no  torrão  natal  o  brado  do  Ipiranga,  o  fôrBo,  pre»- 
aurosos  e  movidos  por  espontânea  deliberação,  repetir  em 
duas  provindas  vizinhas,  Piauhi  e  Maranhão. 

rfo  compendio,  por  que  no  referido  colégio  eneina-se 

12  TOMO  ZLYUI,  F.  n. 
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a  istoria  do  Brazil;  vi  relatado  o  facto  da  proclamaçSo 
da  independência  no  MaranhSo  sem  commentario^  nem 
apreciação  sobre  o  valor  da  circunstancia  do  apareci- 
mento do  almirante  braziieiro  nas  aguas  d^essa  provincia, 
quando  ali  pugnava-se  pela  cauza  do  Brazil. 

O  sapiente  mestre,  autor  doesse  compendio  (Dr.  Joa- 
quim M.  de  Macedo)  refere  singelamente  o  facto^escrevendo 
apenas  :  a  Lord  Gochrane  navegou  para  o  Maranhão,  onde 
fez-lhe  ajunta  provizoria  immediatamente  entrega  da  praça, 
e  aderio  á  cauza  da  independência  ». 

Mas  si  no  compendio  das  aulas  se  nSlo  profere  juizo 
sobre  a  importância  do  feito  do  nosso  almirante,  onde 
inspirou-se  o  aluno  para  enunciar  a  opinião  emitida  no 
exame  ? 

Não  creiO;  que  a  encontrasse  nas  preleçSes  do  mestre, 
porque  da  expozição  do  compendio  deprehende-se,  que  o 
autor  não  deu  á  prezença  do  xefe  da  nossa  esquadra  no 
Maranhão  grande  apreço,  a  ponto  de  atribuir-lhe  o  alcance 
de  aver  conseguido  uma  provincia  para  a  cauza  dain* 
dependência. 

Um  dos  mais  importantes  fins  do  ensino  da  istoria 
nacional  é  por  certo  suscitar  no  animo  dos  nossos  mancebos 
o  sentimento  da  gratidão  pelos  serviços  prestados  ao  paiz, 
excitando  na  juventude  o  dezejo  de  imitar  a  benemerência 
dos  nossos  grandes  cidadãos. 

O  professor  de  istoria  pátria  no  colégio  de  Pedro  Se- 
gundo não  commeteria  uma  injustiça,  deixando  de  apontar 
a  essa  gratidão  o  acto  de  Lord  Cochrane,  si  o  reputasse 
como  cauza  do  importante  rezultado  da  acquizição  de  ama 
provincia  para  o  grémio  do  império. 

Si  disso  estivesse  convencido  o  ilustre  professor, 
assinalaria  ao  reconhecimento  dos  seus  discipulos  tão  re- 
levante serviço. 

Logo,  na  leitura  de  algum  dos  nossos  istoriadores  co- 
lheu o  aluno  as  suas  idéas. 

Com  efeito  o  autor  da  lêtaria  da  fundação  do  ím- 
perio  do  Brazil  narra  o  acontecimento  da  proclamação  da 
independência  no  Maranhão  de  forma  tal  que  bazèa  a  opi- 
nião proferida  no  exame. 

E'  V.  Ex.  o  escritor  d'e8sa  obra,  tão  conhecida  e 
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apreciada  entre  nÓB^  tSo  rica  de  factos  e  tSo  abundante 
de  critica ;  mas  nem  por  isso  deixa  ella  de  oferecer  passa- 
gens carecedoras  de  rectificaçSo. 

TSo  vasta  empreza  nSo  podia  ficar  acabada  e  per- 
feita do  primeiro  jacto ;  e  sei,  que  V.  £x.  intenta  re- 
tocal-a. 

Por  isso  julguei;  que  V.  Ex.  se  nSo  impacientaria, 
lendo  algumas  reflexSes  acerca  doesse  acontecimento,  que 
comprehendo  e  considero  por  modo  diverso  do  que  vejo 
exposto  na  dita  obra. 

Apreciador  dos  trabalhos  istoricos  de  V«  Ex.  publi- 
cados com  vantagem  real  da  nossa  pátria,  nSo  venho  como 
censor ;  explico  apenas  um  acontecimento^  que  me  parece 
mal  apreciado  em  uma  produção  literária  importan- 
tíssima, que  por  isso  mesmo  mais  prejudica  a  verdade. 

Si  a  Y.  Ex.  xegarem  estas  minguadas  linhas,  e  as 
perpassar  na  vista,  contemple-as  como  tributo  de  minha  es- 
tima e  do  meu  alto  apreço  ao  eminente  istoriador,  que 
consagra  utilmente  o  seu  tempo  para  deixar  á  posteridade 
o  testimunho  dos  esforços  de  nossas  pais  na  creaçSo  de 
uma  pátria,  já  berço  de  tantas  proezas,  e  a  prova  do  nosso 
reconhecimento  para  com  esses  beneméritos  yarSes. 

Louvável  e  patriorica  empreza. 

Pois  como  diz  o  sentencioso  Caio  Salustio :  Pulehrum 
€8i  benefacere  r&ipubliccE]  etiam  benedioere  kaud  a6#ur- 
dum  est. 

Passarei  a  tratar  do  assumpto. 


T.  Alencar  Asábipe. 
Bio  de  Janeiro  19  de  Novembro  de  1872. 


EECnFICAÇÕES  ISTOMCAS 


Tendo  concluído  as  obaeryaçSes  que  intentei,  acerca 
do  facto  da  proclamação  da  independência  na  provincía 
do  Maranhão,  cumpre  verificar  o  que  da-se  relativamente 
ao  personagem,  que  o  autor  da  lêtaria  da  fundcição  do  im^ 
perio  do  Brassil  denomina  eapiião  AlcerinOf  companheiro  de 
Jozé  Pereira  Filgueiras. 

NSo  encontrei  jamais  em  escritor  ou  documento 
qualquer,  que  na  expediçSo  de  Caxias  figurasse  individuo 
algum  notável  com  o  nome  de  Alcerino» 

Talvez  o  ilustrado  conselheiro  Pereira  da  Silva 
quizesse,  apontando  esse  nome,  referir-se  ao  capitSo  JoSo 
da  Costa  Alecrim,  valerozo  cabo  cearense,qu6  distinguio-se 
na  empreza  da  libertação  dos  seus  compatriotas  do  Piauhi 
e  Maranhão. 

Foi  um  dos  primeiros  que  no  Cear&  reunio  forças  para 
bater  o  xefe  luzitano  Cunha  Fidié  e  sustentar  a  cauza 
nacional  • 

Na  citada  obra  ha  varias  inexactidSes  de  nome  de 
personagens  istoricos,  e  equívocos  ou  descuidos  de  narra- 
ção :  o  que  motivou  uma  publicação,  que  fiz  em  1868  sob 
o  titulo  rectificaçSes  istoricas ;  e  que  agora  reproduzo. 

Temos  lido  com  summa  atenção  os  4  volumes  da 
Istoria  da  fundação  do  Império,  que  está  publicando  o  Sr. 
Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 
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O  credito  literário^  de  que  goza  o  outor^  era  suficiente 
abono  da  excelência  da  obra,  e  com  efeito  muito  apreciamo» 
a  leitura  dos  volumes^  em  que  o  istoriador  nos  aprezenta 
um  verdadeiro  e  exacto  quadro  do  regimen  colonial,  de  que 
vulgarmente  se  tem  idéas  mui  desfavorecidas,  porque  sa 
generalidade  julgamos  doesse  regimen  por  um  ou  outro 
facto  de  maior  notoriedade,  que  aliás  nSo  constituo  regra. 

A  leitura  da  nova  obra  do  benemérito  literato  con- 
vencerá, que  o  governo  português.,  si  tirava  vantagens  im- 
portantes do  Brazil,  não  era  aliás  imprevidente  e  descuidozo 
da  sua  administração. 

Predominavão  erróneas  idéas  politicas  e  financeiras ; 
mas  praticava-se  uma  administração  comparativamente 
regular  e  activa ;  e  bem  ponderadas  as  circunstancias  de 
então  para  oje  vemos,  que  na  parte  da  moralidade  dos 
actos  dos  altos  funccionarios  a  administração  colonial  era 
muitas  \ezes  louvável  pelo  escrúpulo,  com  que  a  metrópole 
examinava  e  reprimia  os  excessos. 

A  obra,  de  que  falamos^  é  rica  de  informações,  já 
em  relação  ás  matérias  politicas  e  administrativas,  já  em 
relação  ao  dezenvolvimento  commercial  e  industrial  do 
paiz,  sendo  bem  notável  o  conhecimento  que  nos  ministra 
da  situação  financeira  do  paiz  n'esses  tempos  do  domínio 
absoluto. 

No  proseguimento  da  narração  istorica,  já  xega  o 
autor  até  á  revolução  de  1817  ,  e  sentimos  ter  de  diier, 
que  axamos  deficiente  a  expozição  de  tão  importante  acon- 
tecimento. 

O  autor  o  considera  em  proporçSes  pouco  elevadas, 
não  lhe  conferindo  o  verdadeiro  caracter  e  sentimento  pa- 
triótico, que  trouxe  ao  movimento  feiçSes  menos  acanhadas 
do  que  as  de  simples  motim  militar,  ou  desenfreio  popular. 

A  idéa  da  independência  nacional,  suprimindo  o  do- 
mínio portuguez,  deu  alma  e  sentimento  á  revolução.  Essa 
idéa  generoza  não  sobresae  nas  considerações  do  ilustrado 
istoriador. 

A  dignidade  do  caracter  pernambucano  fica  em  som- 
bras, e  não  nobilita  o  entuziasmo,  de  que  então  se  apoderou 
a  população  de  quatro  capitanias,  para  só  deixar  transpa- 
recer a  idéa  de  deslealdade  dos  súbditos  de  um  rei  pacifico. 
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A  narração  do  nosso  autor  devera  deter-se  acerca  de 
circunstancias  mui  importantes  d'esBe  grande  sucesso  :  no 
entretanto  ella  summaria  essas  ciicunstanciaS|  deixando- 
nos  anciozos  por  conhecer  mais  individualmente  todas  as 
peripécias  doesse  drama  politico. 

Quem  não  se  interessará  pela  expozição  das  senas 
occorridas  na  prizão  da  Bahia,  onde  se  passarão  longas 
agonias? 

Quanto  não  interessaria  a  circunstancia  da  relação 
do  processo  ou  devassa,  onde  o  arbitrio  da  alçada  e  pre- 
potência do  seu  prezidente  Bernardo  Teixeira  tanto  se 
ostentarão !  Como  se  não  empenharia  a  atenção  do  leitor 
na  individuação  da  luta  entre  esse  magistrado  feroz  e  o 
benévolo  caracter  de  Luiz  do  Rego,  tão  caluniado  em 
seus  sentimentos  pelos  contemporâneos  ?. 

Acerca  doestas  e  de  outras  circunstancias,  o  nobre  es- 
critor foi  demasiado  concizo. 

Não  ha  deficiência  somente  emquanto  aos  pormenores 
dos  factos ;  o  autor  igualmente  na  apreciação  de  certos 
caracteres,  não  os  aprezentou  em  toda  a  sua  luz.  Alguns, 
que  tão  eminente  parte  tiverão  nos  acontecimentos,  ficão 
em  logar  somenos « 

O  capitão-mór  de  Olinda  Francisco  de  Paula  Caval- 
cante é  apenas  mencionado  nas  operaçSes  militares,  que 
dirigio  no  sul  da  província ;  cumpria  porém  saber,  que 
esse  cidadão  teve  parte  mui  notável  no  movimento  revo- 
lucionário, imprimindo-lhe  caracter  de  moderação  e  ele- 
vação de  intentos. 

Como  é  sabido,  a  revolução  nasceu  de  um  acto  pre- 
cipitado e  criminozo  de  dous  militares,  assassinando  o  seu 
commandante. 

Esse  facto  suscitou  a  revolução,  que  tomaria  caracter 
atroz  e  pequenino,  si  o  capitão-mór  Francisco  de  Paula, 
com  outros  distintos  patriotas,  não  se  puzessem  i  frente 
d'ella,  dirigindo-a  para  fins  nobres  e  patrióticos,  em  vez 
de  deixal-a  seguir  um  curso  dezordenado  e  funesto. 

O  capitão-mór,  pela  importância  de  que  gozava,  jó> 
por  sua  fortuna  e  já  por  sua  familia,  não  podia  ficar  in- 
diferente a  um  facto  de  tanta  magnitude  no  paiz^  onde  era 
objeto  de  consideração  e  proeminência. 
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NSo  estava  no  Recife,  quando  rebentou  o  movimento 
ineflperadb ;  e  vindo  do  seu  engenho  Suassuna,  bó  tomou 
parte  na  revoluçSo  depois  que  com  sua  presença  e  de  seas 
amigos  reconheceui  que  o  meio  de  prevenir  grandes  males 
era  dig:  proveitoza  direção  ao  arrojo  da  tropa  e  ao  entu- 
ziasmo  da  populaçSo,  que  poderia  aliás  ser  perigozissimo 
á  cauza  publica. 

Cidadão  sempre  prestante,  elle  não  era  d^esses  que 
vi3o  indiferentes  as  necessidades  publicas :  assim  ji  em 
época  pouco  afastada  havia  concorrido  para  as  urgências 
dos  cofres  reaes  com  um  donativo  de  5:000^000  reis,  quantia 
n^essa  época  aliás  considerável. 

Tomando  parte  na  revoluçSo^  elle  não  foi  arrastado  por 
sentimentos  pouco  nobres.  Ao  contrario  só  o  dezejo  de  ver 
que  se  nSo  transviasse  o  movimento  já  eoa  campo,  e  pro- 
duzisse grandes  calamidades,  cantes  pudesse  ser  aprovei- 
tado em  favor  do  bem  publico,  o  incitou  a  compartilhar  a 
sorte  de  tantos  outros  ilustres  Pernambucanos ;  pois,  como 
elle  mesmo  diz  na  sua  defesa  aprezentada  ante  os  tribunaes 
judiciários  de  entfto:  cNa  nova  ordem  não  podia  aspirar  a 
cousa,  que  não  fôsse  abaixo  do  que  já  possuia,  e  que  era  a 
sua  sorte,  como  do  todos  os  outros,  confundir^se  na  gerai 
mistura.  1 

Não  foi  pois  ambição  ou  outro  sentimento  ignóbil,  qae 
incitou  o  capitão-  mór  Francisco  de  Paula  a  annuir  ao  mo- 
vimento  revolucionário ;  foi  sim  o  amor  de  idóas  generozas, 
que  o  levarão  a  arriscar  o  muito  que  tinha. 

No  momento  da  restauração  elle  poupou  grandeâ  sa- 
crificios  a  essa  cidade,  evitando  inútil  rezistencia  e  um 
destruidof  bombardeamento. 

Tomando  pois  o  mesmo  capitão-mór  parte  tão  impor- 
tante e  principal  na  revolução,  mormente  sendo  essa  parte 
benéfica  e  patriótica,  não  devera  ficar  em  sombras. 

A  revolução  não  consistio  no  levantamento  militar: 
este  deu-lho  oocazião,  e  o  movimento  politico  só  começou, 
quando  homens  importantes  e  sinceros  patriotas  aprezea- 
tarão-se  para  que  o  mal  se  não  dezencadeiasse,  e  as  conse* 
qudncias  não  fôssem  dezastrosas.  O  capitão-mór  Francisco 
de  Paula  foi  um  d^esses  nobres  caracteres. 
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Convém,  que  a  istoria  não  olvide  os  actos  da  bene- 
merencia,  cuja  apreciação  excita  exemplos  futuros. 

Admira,  que  na  expoziçSo  de  alguns  factos  o  Sr.  Dr. 
Pereira  da  Silva  se  afaste  do  sentimento  geral  e  do  modo 
porque  os  contSo  ainda  oje  testimunhas  prezenciaes ;  e 
tanto  mais  é  de  admirar  esse  desvio^  quando  o  autor  tinha 
em  vistas  a  excelente  e  mui  precioza  obra  de  monsenhor 
Muniz  TavareS;  sobre  a  revolução  de  1817. 

Prezente  aosfactos,  e  informado  por  pessoas  parti- 
iúpantes  n^esses  factos,  a  sua  narração  deve  ser  crida  como 
verídica,  quando  documentos  pozitivos  não  a  contestarem. 

Muitos  dos  factos,  narrados  pelo  sincero  istoriador  de 
1817,  temos  ouvido  referir  por  comtemporaneos,  pela  mes- 
ma forma  por  que  elle  os  conta. 

Ha  um  facto  que  não  podemos  deixar  de  mencionar 
por  vir  essencialmente  alterado  na  Istoria  da  fundação  do 
Império.  Falamos  da  morto  do  tenente-coronel  Alexandre 
Tomaz« 

O  Sr.Dr.Pereira  da  Silva  refere-a  nos  seguintes  termos: 

c  Na  execuç&o  dos  seus  deveres  encontra-se  o  infeliz 
•oficial  (Alexandrino  Tomaz)  com  um  magote  de  mili« 
cianoS;  que  commandava  o  tenente  Jozé  Marianno.  Fôrão- 
Ihe  03  passos  embargados,  e  um  tiro  de  pistola,  que  se 
disparou  por  acazo  ou  de  propozito^  cortou-Ihe  os  nos  da 
vida,  precipitou*o  do  cavalo,  e  estendeu-o  por  terra.» 

A  narração   do  Sr.  Muniz  Tavares  é  a  seguinte : 

c  Xega  n^este  momento  fatal  (ao  quartel)  Alexandre 
Tomaz,  quer  falar  e  não  pôde ;  Pedro  Pedrozo  apenas  o 
reconhece  brada:  t  Camaradas!  eis  o  inimigo  de  Per^ 
nambuco,  a  eauza  das  nossas  desgraças ;  fogo  !  No  mesmo 
instante  é  obedecido :  o  mizero  cae  por  terra  traspassado 
de  balas.» 

Esta  narração,  mui  diversa  da  outra,  ó  CDnfirmada 
4iinda  oje  por  uma  testimunha,  que  assistio  a  esta  sena 
sanguinolenta  e  atros. 

Também  não  é  referida  com  exactidão  a  morte  do 
padre  João  Ribeiro  em  uma  das  suas  circunstancias. 

23  TOMO   XLVIIIy   P.    II. 
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O  Sr.  Dr.  Pereira  da  Silva  diz,  que  o  referido  padre 
«amarrou  uma  corda  ao  galho  de  uma  mangueira  mages- 
toza,  e  subindo  ao  cimo  d^ella^  passou  pelo  pescoço  um 
laço,  que  preparara,  deixou-se  de  súbito  precipitar,  e  ex- 
halou  a  vida  nas  anciãs  de  uma  sufocação  immediata.» 

E' verdadci  que  o  padre  JoSLo  Ribeiro  enforcou-se; 
mas  não  no  galho  de  uma  magestoza  mangueira,  e  sim  na 
capela  do  engenho  Paulista^  depois  de  haver  infrutifera- 
mente tomado  veneno,  que  comsigo  trazia. 

Nos  momentos  fínaes  da  crize  elle  repetia,  que  o  car^ 
rasco  dos  tiranos  não  lhe  cavalgaria  o  caxaqo. 

No  engenho  Paulista  em  1862  vi  o  próprio  lugar,  onde 
o  suicida  estrangulou-se,  sendo-me  mostrado  pelo  proprie- 
tário d'esse  engenho,  contemporâneo  e  conhecedor  do 
facto,  o  sitio  exacto  do  lamentável  acontecimento. 

Outra  inexactidão  apontaremos.  Diz  o  Sr.  Pereira  da 
Silva,  que  os  prezos  do  Crato  no  Ceará  fôrSo  remetidos 
para  a  capital  de  ordem  do  governador  Manoel  Ignacio 
cque  os  embarcou  em  um  navio,  que  seguio  para  I^sbôa,^ 
onde  se  conservarão  prezos  por  muito  tempo.  > 

E'  manifesto  engano.  Os  prezos  do  Crato  vierSo  da 
capital  do  Ceará  para  esta  cidade  do  Recife,  e  daqui  seguirSo^ 
para  a  Bahia. 

Talvez  o  autor  confunda  os  prezos  do  Crato  com  doas 
negociantes  da  capital  do  Ceará,  que  por  cauza  da  revo- 
lução farão  ali  prezos  e  enviados  para  os  cárceres  do  Li- 
moeiro em  Lisboa,  onde  com  efeito  jazerão  por  algum 
tempo. 

Além  d^essas  inexactidSes  de  flELctos,  ha  enganos  no 
nome  de  varias  pessoas,  de  que  trata  o  autor. 

Assim  elle  aá  ao  brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbou 
de  Castro  o  nome  de  Manoel  Joaguim  Rodrigneê,  ao  te^ 
nente  Antonio  Enriques  de  Almeida  o  de  António  Bodrir 
guês,  ao  marexal  Jozé  Roberto  Pereira  da  Silva  o  de 
João  Roberto^  ao  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  Castro 
o  de  Manoel  Joaquim^  ao  capitão-mór  Jozé  Pereira  Fil- 
gueiras  o  de  Jozi  Pieira  Figueira,  ao  capitão  Pedro 
Pedrozo  da  Silva  o  de  Pedro  da  Silveira  PedrotOj  e  ao 
dezembargador  Bernardo  Texeira  Alves  de  Carvalho  xamã 
Bernardo  Pereira. 
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Indicando  essas  faltas,  nSo  pretendemos  censurar  ao 
autor :  a  obra  tem  tanto  mérito^  que  tSo  leves  incorrecções 
nSo  a  podem  prejudicar.  No  meio  de  tamanho  brilho  nSo  a 
obscurecem  imperceptiveis  nubeculas. 

Só  o  dezejo  de  vêr  corrigida  a  verdade,,  nos  incitou 
a  escrever  essas  ligeiras  observações,  que  deixamos  á 
apreciaçSo  do  leitor. 

E  si  por  ventura  fôrem  ellas  ter  ás  mSos  do  ilustre 
istoriador,  talveis  o  incitem  a  fazer  novas  verificações,  ele- 
vando assim  a  missão  da  istoria,  cuja  obrigaçSo  é  dizer  a 
verdade  ainda  em  pontos  mínimos. 


T*  Alencab  ârabipe. 
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DO 

TeneotAeral  M  Femanles  los  Mi  Fereira 


A  vida  dos  cidadSos  beneméritos  de  uma  naçfto  é 
a  melhor  pagina  da  sua  historia.  E'  a  um  tempo  a  voz 
da  gratidão  com  que  ella  reconhece  os  serviços  que  lhe 
fôrão  prestados,  e  o  exemplo  que  aprezenta  aos  olhos  da 
nova  geraçSo  para  que  procure  imital-o. 

Feliz  da  naçSo  que,  commemorando  as  acçSes  illustres 
de  seus  filhos,  nSo  tenha  de  cobrir  o  rosto,  envergonhada 
de  haver  pago  com  a  injustiça  e  com  o  esquecimento  os 
serviços  feitos  com  dedieaçfto  e  amor  I  E  felizes  também 
aquelles  que,  havendo  trabalhado  com  lealdade  pela  gloria 
de  seu  paiz,  doando-lbe  a  melhor  parte  de  sua  existência, 
podem  em  uma  honroza  velhice,  com  o  justo  orgulho  de 
uma  consciência  satisfeita,  recolher-se  á  tenda  do  descanso, 
e^  rodeados  do  respeito  de  seus  concidadSos,  esperar  com 
placidez  o  momento  de  passar  do  mundo  &  posteridade  I 

Dezejamos  esboçar  em  toscos  traços  a  carreira  pura 
e  bem  preenchida  de  um  varão  respeitável  por  muitos  ti- 
tulos ;  de  um  ancião  que,  havendo  em  verdes  annos  trocado 
os  brincos  da  infância  pela  espada  dos  defensores  da  pátria, 
dedicou  a  esta  com  o  maior  desinteresse  o  seu  sangue  e 
meio  século  de  sua  existência ;  e  hoje,*  coroado  de  vene- 


i  Este  trabalho  foi  escripto  em  fins  do  anno  de  1874  e  impresso  em 
Porto-Alegre  na  Revista  do  Parthenon,  folhetos  de  Dezembro  a  Março 
de  1875.  Quando  começou  a  ser  publicado,  ainda  vivia  o  benemérito 
general  Fernandes. 
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randas  cans  e  adornado  de  gloriosas  cicatrizes,  vive,  qual 
outro  Cincinato,  entregue  ás  doçuras  campestres,  apre- 
zentando  em  seu  modesto  recolhimento,  um  bello  modelo 
das  virtudes  do  patriarca  e  do  philozopho  christSo. 

Esse  respeitável  varSo,  credor  do  mais  profundo  res- 
peito dos  contemporâneos,  assim  como  da  veneração  dos 
vindouros,  ó  o  tenente-general  reformado  Jozé  Fernandes 
dos  Santos  Pereira,  rezidente  na  cidade  de  Porto-Âl^re, 
em  uma  encantadora  habitação  no  Caminho-Novo,  á  beira 
do  formozo  Gnahiba. 


Nasceu  Jozé  Fernandes  dos  Santos  em  19  de  Março 
de  1803,  na  íreguezia  de  Santa  Maria  do  Covello  a  2 1/2 
léguas  da  cidade  do  Porto. 

Comquanto  tivesse  nascido  n'essepontodo  velho  mando, 
é  elle  Brazileiro  e  Brazileiro  benemérito.  Na  época  de  sea 
nascimento,  Portugal  e  Brazil  erão  fracções  de  uma  só 
nação;  e  não  obstante  o  acto  feliz  de  nossa  separação 
em  1822,  a  nossa  historia  c  as  nossas  tradiçSes  de  fa^ 
milia  prendem-se  de  tal  sorte  á  nação  portugueza  ;  ha  entre 
08  dous  povos  tantos  e  tão  íntimos  laços  de  indole,  de  cos- 
tumes, de  linguagem,  de  amizade  e  de  sangue,  que  o  oceano 
com  sua  imponente  vastidão  é  ainda  insignificante  para 
formar  a  linha  divizoria  entre  iim  e  outro  povo. 

O  Brazileiro  continua  a  ser  o  Portuguez  americano, 
assim  como  o  filho  de  Portugal  será  sempre  o  nosso  próximo 
parente,  que  de  coração  se  associa  aos  nossos  sentimentos, 
affligindo-se  com  as  nossas  dores,  e  celebrando  com 
enthuziasmo  a  nossa  prosperidade  e  os  nossos  triumphos. 

O  simples  facto  do  nascimento  não  basta  para  deter- 
minar a  nacionalidade  do  individuo.  Ghrouchy  e  Bazaine, 
atraiçoando  a  cauza  da  França  em  Waterlôo  e  em  Meti, 
são  menos  Francezes,  do  que  Berwick,  Saxe  e  Lowendall 
que  inscreverão  nos  fastos  da  França  as  gloríozas  paginas 
ae  Almanza,  Fontenoy  e  Berg-op-zoom. 
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Lagrange,  Chénier,  Rousseau,  Cassini,  De  CandoIIe, 
Ancillon  e  Benjamim  Constante  sSLo  apontados  com  orgulho 
no  pantheon  francez,  apezar  de  nào  haverem  nascido  na 
França ;  e  mesmo  entre  nós,  Anchieta,  Vieira,  Gonzaga, 
Andréa,  Jozó  Clemente,  Manoel  Jorge,  Euzebio  de  Queiroz, 
o  bispo  D.  Jozé  Caetano,  os  viscondes  de  Uruguay  e  de 
Abaete  e  tantos  outros,  não  figurão  como  filhos  illustres 
da  nossa  pátria? 

^or  sua  parte,  nSo  levantarão  os  Portuguezes,  em 
Angola,  uma  estatua  ao  fluminense  Salvador  Benevides? 
Não  vão  elevar  outra  á  sua  saudoza  rainha  D.  Maria  II  ? 
Kâo  honrào  como  a  seus  patrícios  beneméritos  o  diplomata 
Alexandre  de  Gusmão,  o  sábio  bispo  conde  de  Arganil,  o 
pregador  António  de  Sá,  os  generaes  Mathias  de  Albu- 
querque, vencedor  de  Montijo^  Martim  CoiTeia  (visconde 
d'Asseca),  Luiz  Barbalho,  Luiz  Pinto  da  França,  o  juris- 
consulto visconde  de  Seabra  e  tantos  outros  nascidos  no 
Brazil  ? 

Afisím  pois  Jozé  Fernandes  dos  Santos  é  Brazileiro ; 
e  o  seu  nome  deve  ser  inscripto  entre  o  dos  Brazileiros  os 
mais  illustres. 

Seu  pai,  o  major  Domingos  Fernandes  dos  Santos, 
pertencendo  a  um  regimento  de  infantaria  portuguoza,  fez 
parte  da  força  que,  sob  as  ordens  do  general  Bõhm,  resgatou 
em  1776  a  nossa  fronteira  do  sul,  occupada  pelos  Espanhóes 
desde  a  invazão  de  D.  Pedro  Ceballos.  Voltando  ao  Rio 
de  Janeiro,  esse  regimento  foi  a  Minas,  e,  regressando  a 
Portugal,  expedicionou  com  o  general  Forbes  para  o 
Koussillon,  e  fez  essa  campanha  impolitica,  que  tão  amargos 
fructos  devia  produzir  dahi  a  14  annos. 

Foi  no  tempo  d'esta  expedição  que  nasceu  Jozé  Fer- 
nandes, o  qual  com  sua  mãi  Florencia  Jozepha  Soares  e 
duas  irmãs  ficarão  rezidindo  em  uma  quinta  de  seu  pai, 
no  logar  de  Levanhas  ;  e  ahi  se  conservarão  até  17d8, 
época  em  que  chegou  ao  Porto  seu  pai  com  o  regimento  a 
que  pertencia. 

Acabava  apenas  o  joven  Fernandes  de  estudar  as 
primeiras  letras  e  cursava  a  aula  de  latim,  quando  os 
terri^eis  successos  de  1807  vierão  interromper  seus  tra- 
balhos escolares.    Começara  para  Portugal  a  longa  serio 
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de  dezastres^  consequência  da  politica  subserviente  dos 
ministros  de  D.  Maria  I  e  do  Príncipe  Regente. 

A  historia  d'essa  triste  época  mostra-nos  doas  quadro» 
bem  diversos  entro  si.  Em  um  delles  vê-se  uma  suecessSo 
de  ^vemos  ineptos  e  fracos,  que,  esquecidos  das  tradições 
ainda  recentes  do  grande  marquez  de  Pombal,  amontoão 
erros  sobre  erros,  e  quando  reconhecem  que  condozirSo  o 
paiz  á  borda  de  um  abismo,  dezertSo  cobardemente  dos 
•  postos  que  indignamente  occupavSo.  O  outro  quadro,  feliz- 
mente, é .  uma  antithese  d'este,  elle  mostra-nos  o  heroismo 
de  um  povo  que,  abandonado  pelos  seus  chefes,  desarmado» 
ludibriado,  despojado  de  todos  os  recursos,  resolve  firme- 
mente recobrar  a  sua  autonomia;  o,  abalançando-se  a  lutar 
contra  o  poder  colossal  de  Napoleão,  toma-se  a  origem  do 
derrocamento  doesse  mesmo  poder,  que  até  entSo  humilhara 
impunemente  a  Europa  inteira! 

Junot,&  testa  de  26.000  Francezes,e  auxiliado  por  trez 
exércitos  espanhóes,  invade  Portugal,  occupa  a  sua  capitai^ 
avassalla  suas  fracas  autoridades^  dá  nova  organização  ao 
governo,  affasta  a  tropa  regular  do  paiz,  pSe  em  acçSo  as 
mais  rigorozas  leis  e,  finalmente^  faz  arrear  a  velha  e  glo- 
rioza  bandeira  das  cinco  chagas,  substituindo-a  pela  bi- 
color. 

Era  demais  para  esse  nobre  povo,  que  sempre  fSra  fiel 
á  integridade  de  sua  pátria,  e  ás  tradiçSes  conquistadas  com 
o  sangue  de  seus  avós  I 

Em  Junho  de  1808  ouve-se  o  grito  desesperado  da 
revolta,  grito  que  com  pasmoza  rapidez  repercute  por  todos 
os  valles  e  quebradas  do  reino.  A'  cidade  do  Porto  coube 
a  honra  de  dar  o  primeiro  golpe  no  inimigo;  a  6  de  Junho 
é  prezo  o  governador  general  Quesnel  e  proclamada  a  res- 
tauração da  cazn  de  Bragança;  a  19  organiza-se  a  junta 
provi  zoria  do  governo;  o  povo  acode  ás  armas  em  massa; 
o  feroz  general  Loison,  que  vinha  contra  a  cidade,  é  rechas- 
sado  pelos  camponezes  armados;  em  menos  de  duas  sema- 
nas a  insurreição  estende-se  ameaçadora,  de  Melgaço  a 
Faro,  isto  é,  de  um  a  outro  extremo  de  Portugal;  e  Junot 
vê-se  forçado  a  concentrar-se  em  tomo  de  Lisboa. 

«  Quando  rebentou  a  insurreição  (diz  o  distincto  es« 
criptor  Pinheiro  Chagas)  o  principe  D.  João  recebeu  com 


—  186  — 

pasmo  a  noticia,  elle  que  nSo  julgava  siqucr  possível,  o 
sonho  da  resistência.  E  entretanto,  o  povo  quando  inerme 
e  abandonado  soltou  o  grito  heróico  do  pronunciamento, 
proclamou,  de  envolta  com  a  independência  da  pátria,  a 
realeza  do  príncipe  D.  JoSo!  » 

A  exaltação  do  patriotismo  era  geral  e  ardente;  e 
o  menino  Jozé  Fernandes,  digno  filho  de  um  bravo,  sen- 
tindo seu  tenro  coração  pulsar  de  enthuziasmo^  assenta  praça 
no  regimento  de  seu  pai,  que  recebera  ordem  de  marchar  ^ 
contra  a  capital.  Esse  regimento,  que  era  o  2.*^  de  infanta- ' 
ria  do  Porto,  passou  a  ter  o  n.  18  pela  organizaçSo  dada 
ao  exercito  em  Setembro  doesse  anno. 

A  Inglaterra,  por  cuja  cauzafôra  Portugal  sacrificado, 
acudio  em  seu  auxilio,  ou  antes  em  auxilio  de  seus  próprios 
interesses,  A  1  de  Agosto  começou  junto  á  foz  de  Mon- 
dego o  desembarque  das  tropas  do  general  Sir  Arthur  Wes- 
lesley,  e  a  17  o  joven  Fernandes  recebia  o  baptismo  de 
fogo,  no  logar  da  Roliça,  9  léguas  ao  norte  de  Lisboa, 
onde  apezar  de  toda  a  bravura  e  habilidade  do  general 
Laborde,  os  Francezes  sRo  expellidos  de  suas  formidáveis 
poziç3e8.  Quatro  dias  depois,  feria-se  a  batalha  de  Vimieiro , 
bello  feito  d'armas  em  que  Junot,  depois  de  perder  1.800 
homens,  efiectua  a  retirada  para  a  capital,  e  no  dia  30 
assigna  a  famoza  capitulação  de  Cintra,  pela  qual  se  obriga 
a  sahir  do  reino  com  os  restos  do  exercito  invazor. 

Voltando  o  regimento  ao  Porto  foi  Jozé  Fernandes 
transferido  para  a  Leal  Legião  Luzitana,  que  fora  orga- 
nisada  em  Londres  com  emigrados  portuguezes,  sob  o 
commando  de  Sir.  Robert  Wilson,  e  tinha  essa  denominação 
para  distinguil-a  da  legião  portugueza,  que,  sob  as  ordens 
do  marquez  d'Alorna,  combatia  na  Allemanha  ao  lado  do 
exercito  de  Napoleão. 

No  principio  de  1809,  emquanto  Sir  Robert  onerava 
na  fronteira  da  Beira,o  2^  batalhão  de  infantaria  da  legião, 
de  que  era  chefe  o  coronel  barão  de  Ebn,  e  ao  qual  per- 
tencia Fernandes,  marchou  para  a  fronteira  da  Galiza  o 
dahi  veio  hostilizando  o  exercito  do  marechal  Soult,  que 
invadia  novamente  Portugal,  depois  de  vencer  os  Laglezes 
na  Corunha. 

Em  20  de  Março  o  batalhão  combateu  válorozamente 

24  TOMO   XLYIXI,  P.   XI. 


—  186  ~ 

em  Carvalho  d^Este,  Junto  a  Braga;  mas  mal  coadjuvado 
pelos  paizanos  armados  que  debandarão,  concentra-se  na 
cidade  do  Porto,  onde  no  dia  24  aprezentou-se  também  Soolt 
com  oseuexerctio.  Não  obstante  o  máo  serviço  prestado 
pelo  povO;  completamente  indisciplinado,  foi  somente  no 
iim  de  õ  dias  de  combate,  que  o  general  francez  pode 
apoderar-se  da  cidadci  fazendo  a  sua  entrada  no  meio  da 
borroroza  moi:tandade  cauzada  tanto  pelas  cargas  de  caval- 
laria^  como  pelo  desabamento  da  ponte  do  Douro,  atope- 
tada de  gente,  que  fugia  espavorida. 

Vendo  dispersa  totalmente  a  força  regular,  o  moço 
Fernandes  toma  a  deliberação  de  ir  aprezentar-se  ao  briga- 
deiro Silveira,  que,  com  um  punhado  de  valentes,  hostilizava 
fortemente  os  Francezes,  cortando-lhes  as  communicaçSes 
com  a  Eijpanha.  Esse  bravo  general,  sabendo  que  vinha 
contra  elle  a  divizfto  de  Laborde,  fortifica-se  em  Amarante 
e  áhi  effectua  a  heróica  defeza  de  17  de  Abril  a  2  de  Maio, 
que  constituio  um  dos  episódios  mais  brilhantes  d'essa 
guerra,  e  que  lhe  valeu  o  posto  de  marechal  de  campo  e  o 
titulo  de  conde  de  Amarante. 

A  principio  contra  o  divizão  de  Labor  de  e  depois 
contra  quazi  todo  o  exercito  firancez,  empenhou-se  uma 
serie  de  combates  sanguinolentos;  em  que  rivalizava  a  fúria 
de  parte  a  parte;  n'elles  tornou-se  saliente  a  figura  sim- 
pathica  de  um  menino  de  16  annos,  que  se  batia  com  a 
impavidez  de  um  veterano,  até  que  recebeu  umabaionetada, 
quando  disputava  braço  a  braço  a  passagem  da  ponte. 
Esse  menino  era  Jozé  Fernandes,  a  quem  o  general  Silveira 
enviou  para  Lamego,  afim  de  tratar*se  de  seu  ferimento. 
Emquanto  isto  se  passava,  Sir  Arthur  Wellealey  havia 
recebido  reforços  da  Inglaterra,  e  sciente  da  relaxação  que 
reinava  entre  as  tropas  francezas,  dirige- se  para  o  Porto, 
opera  a  bella  passagem  do  Douro  diante  do  maré  hal  Soult 
e  o  forçaasahir  de  Poitugal,  effectuando  por  esta  occazião 
a  admirável  retirada  que  mereceu  os  elogios  do  próprio 
Wellesley. 

Este,  tendo  perseguido  seu  adversário  até  as  ralas  da 
Galliza,  volta  a  Abrantes,  entra  na  Espanha  e  reunindo-se 
ao  exercito  do  general  Cuesta  vai  offerecer  batalha,  em 
27  de  Julho,  a  dous  exércitos  francezes  em  Talavera  de  la 
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Heiná,  sob  o  commando  do  rei  Jozé  Bonaparte.  Renhidís- 
sima foi  a  peleja  durante  os  dias  27,  28  e  29,  e  a  perda  do 
inimigo  seria  eoropleta,  si  parte  do  exercito  espjnhol  nâo 
tivesse  fugido  vergonhozamente  logo  no  principio  da  acção. 
O  exercito  anglo-luzo  fica  senhor  do  campo,  mas  retira-se 
pouco  depois  para  Merida,  e  dahi  recolhe-se  para  Portugal, 
com  receio  de  ser  cortado  pelo  novo  exercito  invazori  cuja 
marcha  se  annunciava. 

Para  fazer-se  ideia  do  encarniçamento  cora  que  se 
combateu  em  Talavera^  bastará  dizer,  que  o  exercito  alliado 
teve  G  generae j  fora  de  combate,  alguns  batalhões  ficarão 
reduzidos  a  uma  dezena  de  praças,  e  a  Legião  Luzitana 
(á  qual  já  se  reunira  o  joven  Fernandes)  sustentou  com 
galhardia  o  nome  de  valente,  que  adquirira. 

Ao  passo  que  Sir  Wellesley  (agora  Lord  Wellington, 
Visconde  de  Tí»Iavera)  entra  em  P»>rtugal  e  faz  construir 
as  linhas  de  redutos  de  Torres  Vedras,  a  Legião  Luzitana 
conserva-se  na  Espanha  interceptando  as  communicaçSes 
entre  os  corpos  de  exércitos  francezes;  e  o  moço  Fernandes 
tem  occazião  de  arrostar  com  o  inimigo  nas  acções  de  Puerto 
de  Banos  a  12  de  Agosto  contra  o  corpo  do  general  Ney; 
de  Miranda  de  Caatenar  a  19  do  dito  mez;  e  de  Ciudad» 
Rodrigo  a  18  de  Outubro,  na  qual  se  retirão  as  tropas  do 
general  francez  Marchand,  depois  de  rechassadas  por  3 
vezes  com  grande  perda. 

Por  esse  tempo,  3**.  exercito  invazor  de  65.CKX)  homens 
aguerridos  e  habilmente  commandados  pelo  marechal  Masse- 
na  penetra  em  Portugal,  toma  a  praça  de  Almeida  e  segue 
em  perseguição  de  Lord  Wellington.  Este  concentra  suas 
forças,  rotira-se  em  boa  ordem  e  ao  passo  que  cobre  os  seus 
depozitos  de  Coimbra,  attrahe  o  inimigo  para  os  desfiladeiros 
da  serra  do  Btissaco,  e  ahi  no  memorável  dia  27  de  Septem- 
brode  1810inflige-lhe  uma  perda  de  5.000  homens.Mas8ena 
consegue  evitar  um  dezastre  completo;  descobre  um  atalho 
pelo  qual  se  salva  com  o  seu  exercito,  avança  sobre  a 
capital,  mas  vai  esbarrar  diante  das  famozas  linhas  de 
Torres  Vedras,  cuja  existência  ignorava.  N'essa  pozição 
fica  immovel  desde  <  utubro  até  Março  (1811),  época  em 
que,  desanimando  de  receber  os  reforços  que  o  general  Foy 
fora  requizitar  de  Napoleão,  resolve-se  a  executar  aretiradk 
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que  tfto  dezastroza  foi  para  as  suas  tropas,  como  para  as 
infelizes  povoaçSes  por  onde  passava. 

O  exercito  anglo-luzo  que  se  mantivera  vigilante  nas 
linhas  e  se  organizara  durante  a  inacçSo  de  Massena,  assim 
que  vê  este  abandonar  suas  poziçõee,  pSe-se  também  em 
marcha,  persegue-o  sem  dar-lhe  tréguas,  suscita-lhe  toda 
a  sorte  de  embaraços,  cauza-lhe  graves  prejuízos,  e  quando 
o  lança  na  fronteira,  vai  sitiar  Almeida  occupada  pelo  eg- 
neral  Brénier.  Massena,  recebendo  então  os  promettidos 
reforços  com  o  marechal  Béssieres,  tenta  retomar  a  oflfensi- 
va  e  soccorrer  Almeida,  apresenta  batalha  a  Lord  Wellington 
em  Fuentea  d^Onor  e  ahi,  depois  de  combater  desesperada- 
mente nos  dias  2,  8  e  4  de  Maio,  é  vencido  e  obrigado  a 
repassar  o  Águeda,  deixando  Portu2:al  livre  de  uma  vez 
de  seus  invazores,  mas  reduzido  á  mais  dolorosa  extremidade. 

O  joven  Jozé  Fernandes,  que,  com  a  nova  organização 
do  exercito  passara  como  1*^  cadete  para  o  8*  batalhão  de 
caçadores,  commandado  pelo  bi*avo  major  Dudley  Hill, 
assistio  a  essas  operaçSes,  recebendo  em  Fuentes  d'Onor 
um  outro  ferimento  de  bala  na  perna  esquerda. 

O  resto  do  anno  de  181 1  foi  consumido  em  manobras 
offensivas  em  tomo  das  praças  fortes  de  Ciudad-Rodrigo  e 
Badajoz,  briozamente  defendidas  pelos  generaes  Barrié  e 
Philippon.  O  anno  seguinte  porém  foi  iniciado  com  os 
dous  brilhantes  feitos  da  tomada  por  assalto  d^essas  duas 
praças,  que  constituirSo  dous  profundos  golpes  atirados  no 
dominio  dos  Francezes  na  peninsula. 

Aproveitando-se  dos  movimentos  de  concentração  dos 
exércitos  francezes  em  tomo  de  Madrid,  executados  por 
ordem  de  Napoleão  que  partia  para  a  Rússia,  lord  Wel- 
lington SLCcommette  Ciudad-Rodrigo  e  consegue  toraal-a  10 
dias  depois,  com  grande  gloria  para  o  general  Pack  e 
para  a  brigada  portugueza  do  seu  commando,  porque  de- 
vendo fazer  um  ataque  simulado  por  um  ponto,  com  tal 
Ímpeto  e  galhardia  se  houverSo,  que  penetrárfto  na  praça 
em  seguimento  dos  inimigos  que  guameciíto  as  obras  ex- 
teriores, e  decidirão  assim  a  sua  conquista. 

O  outro  feito  foi  ainda  mais  brilhante.  Investida  a 
praça  de  Badajoz  a  16  de  Março,  foi  tomada  7  de  Abril, 
no  fim  de  uma  serie  de  mortíferos  combates,  nos  quaea  se 
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desenvolveu  de  ambos  os  lados  inexcedivel  valor ;  até  que 
a  entrada  dos  sitiantes  pelas  brechas  através  de  um  fogo 
infernal,  obrigou  o  valente  Phiiippon  a  capitular  com  os 
seus  5.000  soldados,  ganhando  com  esta  admirável  defeza 
um  nome  immortal  para  a  praça  de  Badajoz. 

No  terrível  assalto  que  começou  na  noite  de  6  e  ter- 
minou com  a  rendição  na  tarde  de  7,  lord  Wellington  man- 
dara o  8.^  de  caçadores  dar  um  ataque  falso  sobre  o  forte 
das  PardalheiraSf  e  que  foi  executado  com  summa  perícia, 
concorrendo  grandemente  para  o  bom  êxito  do  ataque 
príncipal^  por  haver  inutilizado  parte  da  guarnição,  sendo 
depois  esse  batalhão  um  dos  que  mais  se  distinguirão 
no  assalto  ás  brechas.  A  perda  doeste  batalhão  foi  enorme : 
uma  de  suas  companhias  conhecida  pela  companhia  do  fogo 
perdeu  o  capitflo  Brainig,  o  .tenente  Cardozo  e  o  alferes 
Gaspar  Pinto,  ficando  reduzida  a  um  cadete  e  4  soldados. 
O  cadete  era  o  intrépido  Jozé  Fernandes,  que  foi  logo  pro- 
movido a  alferes  por  distincção,  e  publicada  a  promoção  a  2 
de  Maio. 

Todos  sabem,  que  Wellington  não  prodigalizava  elogios; 
entretanto  na  sua  parte  official  sobre  o  assalto  de  Badajoz, 
encontrão-se  as  seguintes  linhas  : 

*  a  Devo  mencionar  na  3.'  divizão  o  major  Hill,  do  8^.  de 
caçadores,  que  dirígio  o  falso  ataque  contra  o  forte  das 
Pardalheiras,  é  impossivel,  que  quaesquer  outros  soldados 
se  pudessem  comportar  melhor  do  que  os  d'esse  batalhão.  > 

E  o  marechal  Beresford,  talvez  ainda  mais  severo, 
dizia  assim  em  seu  officio  ao  ministro  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz  : 

<  Não  posso  deixar  de  notar  com  particularidade  a  valo- 
roza  conducta  do  major  Hill  e  dos  caçadores  n.  8  do  seucom- 
mando.  Devo  certificar  a  Y.  Ex.,  que  conforme  a  situação 
em  que  cada  um  se  achava,  todos  são  officiaes  e  soldados, 
merecedores  de  elogios.  > 

Conquistada  a  praça  de  Badajoz,  Wellington  volta  a 
Portugal,  e  á  frente  de  um  exercito  de  50  mil  homens  das 
trez  nações  alliadaa,  penetra  na  Espanha,  faz  capitular 
Salamanca;  o  sabendo  que  Marmont  vinha  sobre  elle  para 
obrígal-o  a  repassar  a   fronteira,   retira-se    prudentemente 
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evitando  acceitar  combate,onde  lhe  offerecia  o  marechal  fran- 
cez;  até  que,  sendo  a  sua  retaguarda  atacada  no  logar  de  los 
ArapileSf  perto  de  Salamanca,  e  achando  favorável  esse 
sitio,  trava  ahi  a  celebre  batalha  de  22  de  Julho;  batalha  tSo 
encarniçada  que  successivameute  são  postos  fora  de  com- 
bate 3  generaes  em  chefe  francezes  (Marmont,  Bonnet  o 
Clausel)  6  termina  com  a  total  derrota  do  inimigo,  que  se 
retira  acceleradamente  na  direcção  de  Burgos. 

Esta  victoria  foi  considerada  tão  importante,  que  lord 
Wellington  recebeu  da  regência  da  Espanha  o  coUar  do 
Tozão  de  ouro,  de  Portugal  uma  grS-cruz,  e  da  Inglaterra 
a  permissão  de  juntar  ao  seu  escudo  as  cruzes  de  8.  Jorge, 
S.  André  e    S.  Patrício, 

Resolvido  a  aproveitar-se  da  desmoralização  dos  Fran- 
cezes, o  exercito  alliado  segue-lhe  as  pizadas;  em  11  de 
Agosto  cauza-lhe  prejuizos  em  Maja-la-onda,  ea  19  domez 
seguinte  vai  pôr  sitio  ao  castello  de  Burgos,  onde  o 
general  Dubreton  resiste  heroicamente  até  19  de  Outubro, 
dia  em  que  Wellington  levantando  o  sitio,seguio  parao  lado 
do  Douro,  por  saber  que  o  general  Clausel,  tendo  feito 
junção  com  Caffarelli,marchava  à  frente  de  70  mil  homens 
em  direcção  ao  Tejo. 

Durante  esta  retirada  e  quando  o  exercito  anglo-luzo, 
effectuava,  a  25  de  Outubro,  a  passagem  do  rio  Carúmy 
junto  a  Paiencia,  foi  alcançado  por  Clausel,  que  apesar  de 
todas  as  suas  vantagens  não  logrou  impedir  a  operação. 
Ao  bravo  8.®  de  caçadores,  já  muito  desfalcado  pelas  acçSes 
precedentes,  coube  n^esse  dia  o  gloriozo  papel  de  sustentar 
o  combate,  a  pé  firme,  contra  o  exercito  francez,  en- 
quanto 08  alliados  passavão  a  ponte  de  Duenas;  o  que  elle 
cumprío  com  a  costumada  galhardia,  perdendo  ahi  10 
officiaes  e  167  soldados,  contando-se  entre  os  feridos  o 
valorozo  Dudley  HiU  e  o  valente  alferes  Fernandes,  que, 
pela  gravidade  de  3  ferimentos  que  recebeu,  foi  abando- 
nado por  morto  no  campo  de  batalha, 

A'  noite  foi  o  logar  do  combate  occupado  pela  divizSo 
inin^iga  do  general  F07  (depois  tão  notável  como  orador 
e  escríptor  )  o  qual,  fazendo  no  dia  seguinte  enterrar  os  ca- 
dáveres, mandou  recolher  ao  hospital  de  sangue  o  al- 
feres Fernandes  que  dava  alguns  signaes  de  vida. 
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Dons  mezes  e  meio  durou  o  seu  penozo  tratamento; 
e  ainda  não  restabelecido  foi  esse  official  transferido  para  a 
cadeia  civil  de  Burgos,  onde  com  outros  prizioneiros  ficou  á 
espera  que  seguisse  para  a  França  algum  comboi  bastante 
numerozo  e  forte  para  oppôr-se  ás  guerrilhas  do  famozo 
Expor  e  Mina,  que  muito  incommodavSo  os  Francezes  • 

Organizado  o  comboi,  Fernandes  com  outros  com- 
panheiros fôrão  conduzidos  para  o  norte  da  França,  entrando 
por  SSo-JoSo  da  Luz  e  passando  por  Baionna,  Tarbes 
Âuxerre,  Nancy  (onde  entSo  estava  preso  o  celebre  Palafox, 
defensor  de  Saragoça)^  Sedan  e  Ouise.  N'esta  cidade  con- 
servar2o-se  alguns  mezes  até  que,  em  1813,  estando  essa 
fronteira  ameaçada  de  ser  invadida  pelas  potencias  do  norte, 
NapoIeSo  ordenou,  que  os  prizioneiros  seguissem  para  o 
sul  e  fossem  confinados  em  uma  povoaçSo  dos  Alpes  • 

Cerca  de  um  anno  passárSo  n'esse  desterro»  até  que 
em  Maio  de  1814,  pelo  tratado  de  paz  geral,  foi-lhes  con- 
cedida a  liberdade  de  regressarem  á  pátria;  o  que  fizerSo 
seguindo  dos  Alpes  para  Marselha,  Perpinian,  vencendo 
os  Pyreneos,  passando  por  Figueira,  Barcellona  e  Tarrago- 
na,  donde  embarcarão  para  Gibraltar.  D'este  ponto  o  alfe- 
res Fernandes  tomou  passagem  em  um  navio  até  Faro  na 
costa  do  Algarve,  seguiu  por  terra  para  Lisboa,  onde  a  14 
de  Agosto  se  aprezentou  ao  membro  da  regência  D.  Miguel 
Pereira  Foijaz .  Recebendo  ordem  de  reunir*se  ao  seu  ba- 
talhão, seguio  para  o  Trancozo,  onde  foi  acolhido  com  a 
maior  alegria  pelos  officiaes  e  soldados,  e  especialmente  pelo 
bravo  coronel  Dudley  Hill,  que  muito  o  estimava  e  julga- 
ra^o  perdido  para  sempre. 

Bemvindo  lhe  foi  então  o  repouzo  I  Mais  de  6  longos 
annos  havido  decorrido  depois  que  deixara  seus  lares  ;  e 
d'esse  tempo,  quazi  2  annos  jazera  prizioneiro  em  terra 
inimiga,  sem  lhe  ser  dada  a  consolação  de  receber  noticias 
de  sua  pátria,  de  sua  caza  e  dos  seus. 


n 

Firmada  a  paz  da  Europa  com  a  recluzão  de  Na- 
poleão em  Santa* Helenai  o  principe  D.  João  pôde  voltar 
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mais  desasBombrado  as  suas  vistas  para  os  negócios  do  sol 
do  Brazil^  onde  o  celebre  caudilho  Jozó  Ârtigas,  intitulado 
chefe  dos  orientaes,  com  as  suas  correrias  e  actos  de  hosti- 
lidade, obrigava  o  nosso  governo  a  manter  constantemente 
forças  consideráveis. 

Rezolvido  a  tomar  agora  uma  oSensiva  enérgica,  e 
aproveitando  a  occazião  em  que  ia  ser  reduzido  o  exercito 
de  Portugal,  D.  João  mandou  ordem  &  regência  de  Lisboa 
para  a  formação  de  um  corpo  de  4  a  õ.OOO  homens  das 
trez  armas,  o  qual,  com  o  nome  de  Divizão  de  voluntárias 
reaes  do  príncipe^  devia  embarcar  com  presteza  para  o 
Brazil. 

Publicada  esta  ordem  em  Lisboa  a  15  de  Maio  de 
1815,  pouco  tempo  depois  fazia-se  à  vela  no  Tejo  um 
comboi  de  14  navios  conduzindo  uma  belia  divizão,  com- 
posta de  2  brigadas,  cada  uma  de  2  batalhões  de  infan- 
taria, um  corpo  de  cavallaria  e  uma  companhia  de  arti- 
lharia. Tinha  para  chefe  o  tenente  "general  Carlos  Frede- 
rico Lecor,  para  ajudante-general  o  brigadeiro  Sebasti2o 
Pinto  de  Araújo  Corrêa  e  para  commandantes  de  brigadas 
os  de  igual  patente  Jorge  áò  Avilez  Zuzarte  e  Francisco 
Homem  de  Magalhães  Pizarro  ;  e  tanto  o  chefe  como  os 
officiaes  e  soldados  se  havião  distinguido  nas  acç3es  da 
campanha  peninsular. 

O  alferes  Jozé  Fernandes  dos  Santos,  enthuziasta  da 
vida  militar  e  dezejozo  de  servir  no  Brazil,  foi  um  dos 
primeiros  a  aprezentar-se ;  e  promovido  em  22  de  Junho 
ao  posto  de  tene:ite  para  o  2.^  baialhão  de  caçadores  com- 
mandado  pelo  tenente  coronel  Damasceno  Rozado,  apor- 
tou com  a  divizão  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  em  30  de 
Março  de  1816,  indo  aquartellar-se  na  armação  da  Praia- 
Grande. 

A  chegada  d^essa  tropa  cauzou  verdadeiro  prazer  a 
D.  João  (já  então  rei  do  Reino  Unido)  que,  em  signal 
de  satisfação  foi  passar  o  dia  de  seus  annos  no  aquar- 
tellamento ;  e  tendo  assistido  á  parada  e  exercicio  nos 
campos  de  Icarahy  e  D.  Helena,  ficou  de  tal  modo  con- 
tente que  mandou  elogiar  a  divizão  pelo  seu  garbo  e 
continência  militar,  ordenando  que  dahi  em  diante  se  de- 
nominasse Divizão  doê  voluntarioê  d^El-reU 
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O  tenente  Fernandes;  que  desde  Lisboa  commandaya 
a  1'  companhia  de  seu  batalhSo^  e  a  quem  tocara  faeer  a 
1^  gaarda  de  honra  no  palacete  de  SSo-Domingos^tomou-se 
tSo  notado  pelo  seu  desembaraço  e  perícia  nas  diversas 
eyoluçSeS;  que  o  rei  D .  JoSo  ti  ordenou  ao  marquez  de 
Aguiar^  que  fizesse  lavrar  o  decreto  de  sua  promoção  a 
capitão;  mas  Lord  Beresford^  que  estava  prezente  e  que 
não  era  favorável  á  officialidade  que  sahio  de  Portugal, 
ponderou,  que  no  reino  havião  tenentes  mais  antigos,  pelo 
que  el-rei  mandou  então  conferir-lhe  o  habito  de  Ohristo, 

3ue  era  n'aquelle  tempo  uma  distincçfto  de  gráo  eleva- 
issima. 

A  divizão  de  voluntários  embarcou  a  12  de  Junho 
para  S.  Catharina,  e  dahi  seguio  por  terra  para  o  sul;  não 
obstante  as  instrucções  que  levava  o  general  Lecor  deter* 
minarem,  que  seguisse  por  mar,  na  esquadrilha  do  conde 
^e  Vianna»  E  emquanto  na  sua  longa  e  penoza  marcha 
pela  dezerta  costa  de  leste  perdia  6  mezes  preciozos  para 
as  operações  planejadas^  as  tropas  do  Bio-Q-rande  do  Sul 
sob  as  ordens  dos  generaes  Curado,  Oliveira  Alvares,  João 
de  Deus  e  Chagas  Santos  e  tenente  coronel  Jozé  de  Abreu, 
«obrião-se  de  gloria  nos  campos  de  SanfAnnay  Carumbé^ 
Ibiraocay^  São-Borja^  Arapehi  é  Cat<dan,  contra  forças, 
sempre  mais  numerozas,  com  que  Artigas  tentava  invadir 
as  fronteiras  do  Rio-Pardo,  Entre-Bios  (zona  entre  os  rios 
Quarahim  e  Ibicuhi)  e  MissSes. 

Chegando  a  divizão  á  cidade  do  Bio-Grande,  ahi  en- 
corporou-se-lhe  uma  força  de  milicianos  do  major  Manoel 
Marques,  e  continuou  sua  marcha  em  direcção  a  Maldo- 
nado, tendo  a  vanguarda,  sob  as  ordens  de  Sebastião 
Finto,  que  sustentara  vários  xeques  em  Safita-Tíierezay 
C€utúho8'chico8  e  P<M80  do  JSjafaíote  em  os  dias  5  e  24  de 
Setembro,  bem  como  a  acção  junto  aos  banhados  de  índia 
muertay  onde  em  19  de  Dezembro  foi  desbaratada  a  oo- 
lumna  de  D.  Fructuozo  Bivera. 

Em  08  primeiros  dias  do  anno  seguinte  (1817)  chegou 
Liecor  a  Maldonado,  onde  desde  Outubro  o  esperava  o  conde 
de  Vianna  com  a  sua  flotilha ;  e  combinando  com  este  os  seus 
movimentos,  pôz-se  novamente  em  marcha  a  14  de  Janeiro» 
e  a  19  perto  da  Chacarita,  a  duas  léguas  de  Montevideo^ 

25  TOMO  xLftih  r«  n 
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veio  a  seu  encontro  uma  deputação  de  3  cidadSos,  os  qnaes,. 
noticiando  a  fuga  do  governador  D.  Manoel  Barreiros, 
fizerSo  entrega  das  chaves  da  cidade  ao  general  Lecor^ 
rogando-lhe  em  nome  da  população  a  prompta  entrada  da 
divizão,  afim  de  impedir  que  se  executassem  as  barbaras 
determinaçSes  de  Artígas  e  Barreiros,  relativas  á  destruição 
da  praça. 

No  dia  seguinte  entrava  na  cidade  o  general  com  as 
suas  tropaSy  no  meio  dos  applauzos  dos  habitantes,  que 
vião-se  afinal  livres  do  jugo  tirannico  que  os  opprimiai  e 
fôrão  acampar  perto  do  Cerrito« 

O  primeiro  cuidado  de  Lecor  foi  estabelecer  a  ordem 
e  a  confiança,  fazendo  nascer  a  animaçflo  entre  esse  in- 
feliz povo  cansado  por  cinco  annos  de  commoçSes  civis ;  e 
logo  que  isto  conseguio  mandou  uma  expedição  de  doas 
batalhões  de  caçadores  ás  ordens  do  coronel  Manoel  Joxge 
Rodrigues  apoderar-se  da  colónia  do  Sacramento,  a  quíJ, 
tendo  sido  a  origem  de  nossas  questões  no  sul,  era  agora  o 
ponto  em  que  Artigas  armava  os  corsários,  com  que  preju* 
dicava  muito  o  nosso  commercio  de  cabotagem. 

A  expedição  apossou-se  sem  rezistencia  da  Colónia, 
assim  como  de  outros  pontos  da  costa  do  Uruguay ;  mas 
soffirendo  depois  hostilidades  do  lado  da  campanha,  Manoel 
Jorge  teve  por  vezes  de  mandar  partidas,  quer  para  bater 
as  guerrilhas  de  Rivera,  de  Otorguez  e  de  Oribe,  que  pro- 
curavão  cortar  as  communicações  com  Montevid^,  quer 
com  o  fim  de  procurar  gado  e  recursos  para  a  guarnição 
da  Colónia.  De  quazi  todas  estas  emprezas  fiEusia  parte  o 
activo  e  intrépido  Fernandes,  que  algum  tempo  depois 
marchou  ás  ordens  do  brigadeiro  João  Carlos  Saldanha 
(depois  duque  de  Saldanha)  para  a  oapella  de  Mercedes  e 
Rincon  de  ias  galillas,  quando  Lecor,  por  ordens  recebidas 
da  corte,  mandou  estabelecer  as  communicaçSes  entre  as 
suas  forças  e  as  do  general  Curado,  que  operava  então 
além  do  Arapehi. 

Com  as  acções  do  Passo  de  Arenoè  e  do  ArriMhChrcmde 
em  fins  de  1819,  nas  quaes  o  general  Jorge  de  Avilez  e  o 
major  Bento  Manoel  destroçarão  as  forças  de  Filippe 
Duarte  e  Fructuozo  Rivera,  o  poder  de  Artigas,  já  muito  en- 
firaqueoido  pelas  derrotas  anteriores,  ficou  muito  debilitado» 
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Decidido  a  tentar  um  uftimo  o  supremo  esforçO|. 
esse  caudilho  reúne  2.500  homens  aguerridos  e  determi- 
nadoS;  mas  antes  de  executar  o  desígnio  que  tinha  em 
mente,  é  alcançado  pelo  conde  da  Figueira  no  Lunayejo, 
cabeceiras  do  Tacuarembóy  a  22  de  Janeiro  de  1820,  e 
Boffire  completa  derrota,  com  a  perda  de  800  mortos,  490 
prizioneiros  e  5400  cavallos. 

Pouco  depois  d'este  golpe,  Bento  Manoel  reforçado  com 
um  contingente  de  infantaria  de  que  fazia  parte  o  tenente 
Fernandes,  é  incumbido  de  varrer  a  campanha  infestada 
pelas  guerrilhas  de  Rivera ;   e  de  tal  sorte  toma  suas  dis- 

Sozições,  que  dispersa  as  forças  inimigas  no  Daiman,  apo- 
era-se  de  todo  o  seu  trem  e  bagagens,  rezultando  d'este 
feito  a  rendição  de  Rivera,  mediante  o  posto  de  coronel  e 
o  commando  de  um  corpo  de  Orientaes. 

O  feroz  Artigas  considerou-se  então  perdido.  As  tropas 
brazileiras  e  portuguezas  muito  menores  em  numero,  mas 
superiores  em  disciplina  o  destroçavão  em  todos  os  com- 
bates ;  o  governo  de  Buenos-Aires  lhe  era  contrario ;  de 
seus  dedicados  e  valentes  caudilhos,  o  mais  fiel  d'elIe8,André 
Artigas,  morrera  prizioneiro  no  Rio  de  Janeiro,  Mondragon 
fISra  assassinado  pelos  seus  soldados,  Aranda  e  Sotello  pe- 
recerão em  combates,  Yerdun  e  Haedo  esta  vão  prizioneiros, 
La  Torre  e  Rivera  havião  abandonado  a  sua  cauza,  e  para 
cumulo  de  seus  males,  o  ingrato  Ramirez,  depois  de  bater 
o  seu  coUega  Aguiar,  voltou  contra  elle  suas  armas,  e  o 
obrigou  a  refugiar-se  no  Paraguay,  onde  o  dictador  Francia 
o  reteve  na  aldêa  de  Curaguaty.  Ahi  falleceu  Artigas  em 
1850,  com  92  annos  deidade,  reduzido  á  indigência,  mas 
ainda  orgulhozo  de  suas  passadas  proezas,  quando  se  in- 
titulava o  Chefe  dos  Orientaes  e  o  Protector  doe  cidades 
livres. 

Concluída  d'esta  maneira  a  campanha  chamada  de 
Artigas,  o  general  Lecor  (agora  barão  da  Laguna)  auto* 
rizado  pelo  governo  ofiSciou  ao  chefe  politico  da  Banda 
Oriental,  para  que  convocando  uma  assembléa  rezolvesse 
acerca  do  futuro  d'esse  Estado.  Reunida  esta  com  15 
reprezentantes  dos  diversos  departamentos,  e  discutidos  os 
4  alvitres  aue  se  apresentarão  (a  saber :  a  independência 
sob  o  manao  de  um  caudilho,  ou  a  incorporação  a  uma  daa 
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3  naçSes  Espanha^  Buenos-Aires  ou  Poitugal)  foi  aceito 
unanimemente  o  ultimo^  como  o  que  menores  perigos  pro- 
mettia,  e  lembrando-se  quo  sob  a  bandeira  portagaeia 
gozaváo  de  paz  e  tranquilMade  como  nunca  haviSo  conhe- 
cido antes ;  e  em  31  de  Julho  de  1821  foi  assignada 
pelos  deputados  e  ratificada  pelo  general  portuguez  a 
convenção»  em  virtude  da  qual  o  Estado  Oriental  do 
Uraguay  se  unia  ao  Brazil  com  o  titulo  de  provincia 
Cisplatina,  tendo  por  divizas  os  rios  Chuy  e  Quarahim,  e 
devendo  regular-se  por  suas  leis  particulares. 


m 

Mal  tocava  ao  seu  occazo  a  guerra  que  acabamos  de 
fallar;  esclarecia-se  o  firmamento  do  Brazil  com  luz 
radiante  de  sua  independência.  O  modesto  regato  do 
Ipiranga  e  o  dia  7  de  Setembro  de  1822,  tomarSo-se  um 
sitio  e  uma  data  cheios  de  gloria  e  queridos  para  o 
primeiro  império  do  novo  mundo. 

Os  Brazileiros  no  auge  do  enthuziasmo  vião  quebradas 
as  algemas^  que  o  governo  portuguez  tentava  imprudente- 
mente apertar;  ed'ora  em  diante  ião  constituir  um  povo 
soberano  e  livre ;  mas  os  Portuguezes,  que  formavSo  parte 
muito  importante  do  paiz,  dividirSo-se  em  2  opiniSei 
extremas. 

UnS;  que  consideravSo  como  rebelliSo  um  facto  que 
forçozamente  tinha  de  realizar-se  em  um  período  mais  ou 
menos  próximo^  declararSo-se  contrários  á  independência  e 
conservarSo-se  Portuguezes. 

Outros  (a  maior  parte  e  a  mais  sensata)  que  viSo  no 
Brazil  o  filho  do  velho  Portugal^  gratos  á  hospitalidade 
que  n'elle  havião  encontrado,  e  prezos  pelas  fundas  raizes 
que  ligavão  seus  coraçSes  a  este  abençoado  paiz,  o 
MoptárSo  por  pátria,  adiíerindo  gostozos  á  sua  liberdade. 

Uma  similhante  diversidade  de  opiniSes  fez-se  sentir 
entre  a  tropa  portugueza,  que  occupava  a  provincia  Cispla- 
tina.    O  general  barSo  da  Laguna  dedarou^se  Brazileiro 
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e  com  elle  parte  da  officíalidade  e  soldados  da  divizSo ; 
mas  o  brigadeiro  D.  Álvaro  da  Oosta  Macedo,  que  teimava 
em  olhar  a  Banda  Oriental  como  imia  conquista  de  Por- 
togBl,  pdz-se  á  testa  dos  officiaes  adversos  á  cauza  da 
independência^  e  fomentando  a  insurreiçSo  de  alguns  corpos, 
negarão  obediência  ao  general  em  chefe,  que  vio-se  forçado 
a  retirar-se  para  Canelones  com  os  officiaes  e  tropas  de 
seu  partido. 

D'este  acampamento  foi  enviado  ao  Rio  de  Janeiro  o 
coronel  Miguel  António  Flangini,  portador  dos  officios  de 
12  de  Outubro  e  1  de  Novembro  de  1822,  assignados  pelos 
officiaes  dos  corpos  de  Montevideo  e  da  Colónia  do  Sacra- 
mento, que  protestavSo  sua  obediência  ao  imperador  ào> 
Brasil. 

O  tenente  Fernandes,  acompanhando  a  cauza  do  seu 
chefe  e  attendendo  ao  forte  impulso  de  seu  coração,  foi 
um  dos  primeiros  a  declarar  a  sua  sincera  adhezão,  e  naa 
relaç^s  dos  officiaes  queassignárão  os  dous  citados  officios, 
figura  o  seu  nome  a  par  dos  outros  bravos  militares,  que, 
pelos  relevantes  serviços  prestados  posteriormente  ao 
Brazil,  passarão  em  evidencia  a  dedicação  com  que  abra- 
çarão a  sua  santa  cauza.  Por  sua  parte  o  novo  império 
não  foi  ingrato  para  com  elles,  pois  que  além  dos  generaes 
barão  da  Laguna  e  Sebastião  Pinto,  que  receberão  muitas 
emonstraçSes  de  apreço,  nada  menos  de  16  officiaes  da 
divisão  alcanç&rão  as  dragonas  de  generaes,  e  quazi 
todos  os  outros  chegarão  a  postos  elevados.^ 

Não  se  limitou  por  essa  occazião  o  tenente  Fernandes 
a  dedaraivse  Brazileiro;  fez  mais  alguma  couza  a  favor  da 
nascente  monarchia.  Em  nossa  poder  pára  um  notável  do- 
cumento assignado  pelo  visconde  da  Laguna,  no  qual  re- 
ferindo-se  a  esse  official,  diz   o  seguinte  :  «  que  o  tenente 


*  Os  generaes  fòrão :  o  marechal  de  exercito  João  Chrisostomo 
Callado;  os  tenentes-generaes  Manoel  Jorge  Rodrigues  (barão  de  Ta- 
qnary)  e  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira;  os  merechaes  de  campo 
joaqaim  Norberto  Xavier  de  Brito,  Lniz  Manoel  de  Jezus,  Francisco 
de  Pania  Rozado  e  Jacinto  Pinto  de  Aranjo  Correia:  e  os  bri^adeires 
Felippe  Neri  de  Oliveira,  Francisco  Xavier  da  Ganha,  Salustiano  Se- 
verino dos  Reis,  Manoel  de  Sonza  Pinto  de  Magalhães,  Vicente  Antó- 
nio Bays,  João  Pedro  Lecor,  Miguel  António  Flangini,  António  Pinto 
de  Araújo  Correia  e  Pedro  Pinto  de  Araújo  Correia. 
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Fernandes,  além  de  ter  sido  um  dos  primeiros,  que 
adherirâo  à  independência  do  Brazil^  cooperoa  para  a  ex- 
tincçâo  do  2.^  de  caçadores  (a  que  elle  pertencia)  nSo  só 
arriscando  sua  pessoa,  como  até  com  seus  bens,  cedendo 
dink^iros  para  serem  applicados  ao  pagamento  das  praças 
e  engajamento  da  4.^  companhia  fíxa;  que  desprezara  as 
machinações  do  conselho  militar,  entregando  as  cartas  com 
que  este  o  convocava  para  o  seu  partido ;  e,  finalmente, 
que  fôra  elle  o  'ncumbido  pelos  officiaes  do  seu  batalhão 
de  responder  á  proclamação  do  dito  conselho  militar,  de- 
monstrando em  todoB  os  seus  actos  decidida  affeiçSo  á 
cauza  do  império.» 

NSo  entra  no  nosso  limitado  plano  a  narração  dos  de- 
bates havidos  entre  os  generaes  barão  da  Laguna  e  D.  Ál- 
varo da  Costa;  bastará  dizer,  que,  sendo  este  com  as  forças 
de  seu  commando  bloqueado  em  Montevideo,  desde  Janeiro 
de  1823,  teve  ordem  do  rei  D.  João  YI  para  embarcar  e 
voltar  á  Lisboa,  o  que  elle  executou,  assignando  com  o 
barão  da  Laguna  a  convenção  de  18  de  Novembro  e  se- 
guindo para  o  seu  destino  em  transportes  enviados  para 
esse  fim  ao  Rio  de  Janeiro;  depois  do  que,  o  general  barão 
da  Laguna  foi  occupar  novamente  Montevideo  em  2  de 
Março  de  1824. 

A  estee  períodos  de  agitação  e  trabalhos,  seguio-se 
para  o  tenente  Fernandes  um  anno  de  doce  tranquiUidadei 
durante  o  qual  realisárão-se  dous  successos  felizes.  Foi  um 
d^elles  a  sua  promoção  a  capitão  do  11^.  batalhão  de  ca^ 
çadores,  por  decreto  de  1  de  Dezembro  de  i  824,  promoção 
que  estivera  a  ponto  de  realizar-se  8  annos  antes^  e  que 
tão  injustamente  lhefS5ra  demorada. 

O  outro  facto,  que  marcou  uma  nova  éra  na  sua  vida, 
foi  o  seu  abençoado  consorcio  com  D.  Francisca  Vieira, 
senhora  notável  pelos  dotes  do  corpo  e  do  espirito,  e  que 
durante  meio  século  foi  o  mais  brilhante  ornamento  de 
sua  caza  e  exemplo  vivo  das  mais  raras  virtudes  para  suas 
filhas  e  netas.^ 


1-  Essa  Yirtnoza  senhora,  natural  da  capella  de  Mercedes,  fllba 
de  D.  Dionizlo  Vieira  e  de  D.  Ánna  Rodrignez,  falleoeu  em  Porto-AIegre 
a  4  de  Haio  de  1877  na  idade  de  73  annos. 
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IV 

Pouco  tempo  lhes  foi  permittido  fruir  as  doçuras  .do 
seu  noTo  estado ;  o  paiz  reclamou  logo  seus  serviços. 

NSo  precizava   ser- se  grande  profeta  para  predizer, 

2ue  pouca  duração  havia  de  ter  a  amiexação  da  província 
lisplatina  ao  BraziL  A  diversidade  de  costumes,  de  Ín- 
dole, de  lingua,  o  facto  de  serem  governados  por  leis  diffe- 
rentes,  a  constante  rivalidade  e  desconfiança  com  as  po- 
pulaçSes  limítrofes,  tudo  concorria  para  a  agitação  surda 
e  rumores  de  sublevação,  que  apparecíão  a  cada  instante^ 
demonstrando  ainda  uma  vez,  que  os  descendentes  dos 
Castelhanos  não  podem  formar  uma  só  família  com  os  des« 
cendentes  dos  Portuguezes. 

Alguns  antigos  caudilhos  de  Artigas^  que  vivião  fora« 
gidos,  entre  elles  Lavalleja  e  os  Oribes,  contando  com  a 
protecção  do  governo  de  Buenos- A  ires  (que  nunca  re« 
conhecera  a  nova  província  brazíleira,  e  não  perdia  a 
esperança  de  absorver  esse  estado),  desembarcarão  a  19 
de  Abril  de  1825  no  porto  de  Las  vaecaSf  na  boca  do 
arroio  de  Las  vivaras,  e  em  numero  de  23  conjurados,  fôrão 
occupar  avilla  da  Florida,  16  léguas  ao  norte  de  Monte- 
video. 

Ahi  Lavalleja  recebeu  o  valiozo  concurso  de  Fructuozo 
Rivera  com  2  corpos  orientaes,  que  commandava no  exercito  do 
visconde  da  Laguna,  e  que  3  mezes  antes  (a  13  de  Fevereiro) 
publicara  um  manifesto,  jurando  sustentar  a  todo  transe  a 
•cauza  da  incorporação  ao  Brazil. 

Secundado  por  este  prestígiozo  chefe  pelas  simpathias 
dos  Orientaes,  pelos  soccorros  da  republica  fironteira  e  ainda 

J>ela  falta  de  medidas  enérgicas  do  visconde  da  Laguna,  que 
acilmente  podia  ter  suffocado  o  movimento  em  seu' princi- 
pio, Lavalleja  convocou  a  14  de  Junho  uma  assembléa  de 
patriotas,  na  qual  foi  declarado  nullo  o  acto  da  annexação 
ao  Brazil  e  acclamadoe  D .  Manoel  Callejos  prezidente  do 
governo  civil  e  o  general  Lavalleja  chefe  do  exercito. 

Convencido  o  governo  da  deslealdade,  com  que  procedia 
o  de  Buenos-Aires,  protegendo  os  Orientaes  sublevados  e 
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ainda  mais  com  a  sua  nota  de  4  de  Novembro,  em  que  de- 
clarava a  Banda  Oriental  reunida  á  republica  das  provindas 
do  Bio  da  Prata,  o  que  nunca  poderia  ser  tolerado  pelo 
Brazil;  declarou-lhe guerra  pelo  decreto  de  10  de  Dezembro; 
o  que  foi  correspondido  pelo  da  republica  inimiga  com  a 
lei  de  2  de  Janeiro,  autorizando  o  armamento  de  corsários 
e  concedendo  o  exercicio  de  pirataria,  sem  limites  nem 
restricçSes  contra  o  império. 

Durante  o  anno  de  1825  a  guerra,  até  entfto  só  contra 
os  Orientaes  sublevados,  pouco  avançou,  e  o  historiador 
d'essa  campanha  apenas  poderá  mencionar:  os  combates  da 
Captlla  de  Mercedes  (22  de  Agosto  e  2  de  Setembro)  e  Arba- 
lUo  (4  de  Setembro)  nos  quaes  Jozé  de  Abreu  e  Bento  Ma- 
noel baterão  as  forças  de  Ri  vera;  a  vigoroza  sortida  feita  por 
Manoel  Jorge,  na  Colónia,  na  de  23  doesse  mez;  a  acçSo  de 
Sarandij  em  que  os  chefes  reunidos  Lavalleja,  Oríbe  e  Ri- 
vera  dcrrotSo  o  imprudente  Bento  Manoel  em  12  de  Outu- 
bro; e  finalmente  o  combate  de  Taquari,  junto  á  villa  do 
Mello,  onde  em  7  de  Dezembro  Bento  Gronçalves  destroçou 
a  divizão  de  D.  Ignacio  Oribe. 

Em  o  anno  seguinte  porém  a  guerra  tomou  um  cara- 
cter mais  serio.  Além  das  cartas  de  corso,que  prodigamente 
concedeu  contra  nós  a  republica  de  Buenos-Âires  tratou  de 
organizar  uma  esquadra,  menor  do  que  a  nossa,  mas  muito 
mais  apropriada  ao  theatro  em  que  tinha  de  operar,  e  deu 
o  commando  ao  almirante  Guilherme  Brown,  marinheiro 
valente  e  audaz,  que  se  distinguira  na  passada  guerra  con- 
tra a  Espanha. 

A  nossa  esquadra  do  Rio  da  Prata,  que  tinha  por  chefe 
o  almirante  Rodrigo  Lobo,  além  de  mal  commandada,  oom- 
punha-se  de  vazos  de  grande  calado,  inteiramente  impró- 
prios para  combaterem  e  darem  caça  aos  do  inimigo,  mais 
velozes  e  de  menor  porte;  mesmo  assim,  Brown  por  duas 
vezes  tentou  accommetter  nossas  divizSes  navaes,  mas  teve 
de  mudar  de  resolução  e  recolher-se  aos  Poçasj  á  vista  da 
attitudeque  n'ellas  observara;  e,  decidido  a  executar  ama 
empreza  de  vulto,  planeou  apoderar-se  da  Colónia  do  Sa- 
cramento, e  para  lá  se  dirige  &  testa  de  uma  ezpediçSo  for- 
mada de  1  corveta,  4  brigues  e  1  escuna,  bem  armados  e 
tripulados. 
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Chegando  ao  meio  dia  de  25  de  Fevereiro  em  frente 
ás  baterias  da  praça^  enviou  um  parlamentario  ao  gover- 
nador,  que  era  o  brigadeiro  Manoel  Jorge,  intimando-o  a 
ue  se  rendesse  com  toda  a  guarnição,  dentro  do  prazo 
e  24  horas .  O  bravo  Manoel  Jorge  não  attende  á  supe- 
rioridade do  ininiigO;  mas  confiando  nos  brios  seus  e  de  sua 
pequena  guarnição,  responde  sem  hezitar,  que:  «a  sorte  das 
armas  era,  que  costumava  decidir  da  sorte  das  praças  de 
guerra.» 

A'8  7  horas  da  manhaa  de  26,  tendo-se  approximado  a 
esquadrilha  de  Brown,  começou  o  fogo  contra  a  praça  até 
as  10  horas,  em  que  o  segundo  parlamentario  enviado  a 
Manoel  Jorge  voltou  com  igual  resposta,  recomeçando  o 
combate,  que  só  terminou  á  tarde,  retirando-se  Brown  para 
as  ilhas  de  Homos  e  deixando  encalhado  o  brigue  BelgránOy 
além  de  perder  muita  gente  entre  mortos  e  feridos. 

N'essa  poziçSo,  entre  as  ilhas  de  Homos  e  do  Inglez, 
esperou  Brown  um  reforço^  que  mandou  buscar;  e  rec^ 
bendo  dous  dias  depois  o  poderozo  auxilio  de  8  navios,  foi 
com  6  canhoneiras  e  muitas  lanxas  bem  guarnecidas  atacar 
á  meia  noite  de  1  de  Março  as  embarcações,  que  se  achavSo 
no  porto  da  Colónia  e  tentar  um  desembarque  no  molhe. 
A  guarnição,  que  estava  sempre  vigilante,  rebate  o  ataque 
animada  do  maior  enthuziasmo,  repelle  com  energia  a 
tentativa  de  desembarque,  mettendo  a  pique  lanxões  car- 
regados de  marinheiros;  e  é  tal  a  fúria  de  defeza  que,  ao 
amanhecer,  f  ugiilo  3  canhoneiras  muito  maltratadas,  ficando 
as  outras  3  encalhadas  em  poder  dos  sitiados,  assim  como 
90  prizioneiros  e  grande  numero  de  cadáveres.  FôrSo  admi- 
ráveis, n'este  combate  como  no  anterior,  o  denodo  e  a 
bizarria  de  toda  a  tropa  de  terra,  na  qual  sobresahia  o 
batalhão  11  de  caçadores,  bem  como  as  forças  de  mar  do 
capitão  Mariath,  que  muito  acertadamente  encalhou  o  brigue 
Meai  Pedro,  e  ajudara  em  terra  a  defeza  da  Colónia. 

Desesperado  Brown  com  esta  brilhante  rezistencia, 
conservou-se  fora  do  porto  bloqueando  a  arruinada  praça, 
emquanto  esperava  reforços,  que  o  habilitassem  a  mais  forte 
accommettimento. 

A  situação  da  Colónia  tornou-se  então  muito  precária. 
Pelo   lado   do  rio,  a  esquadra  inimiga  não  só  impedia  a 
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chegada  de  embarcaçSes  mercantes,  como  de  vez  em  quando 
vinha  uma  canhoneira  bombardear  a  praça  por  algumas 
horas;  o  lado  da  campanha  estava  sitiado  pelas  tropas  de 
Lavalleja;  os  recursos  quer  de  boca  quer  de  guerra  estavSo 
exhauridos;  as  baterias  e  as  habitações,  desmantelladas  pelas 
balas,  pequena  rezistencia  offereciSo;  a  guarnição,  já  muito 
reduzida  pelos  combates  e  privações,  achava-se  cansadissi- 
ma  pela  vigilância  exercida  sem  tregoas  dia  e  noite;  a 
sorte  de  muitas  senhoras,  creanças  e  velhos,  augmentavSo 
os  cuidados;  e  para  cumulo  de  males,  a  nossa  esquadra 
commandada  pelo  almirante  Rodrigo  Lobo,  nenhum  passo 
arriscava  a  favor  da  Colónia,  como  se  julgasse,  que  ella 
havia  cabido  em  poder  do  inimigo  em  o  ataque  do  dia  25. 

Esta  consideração  e  o  estado  de  penúria,  a  que  via  re- 
duzidos os  seus  bravos  companheiros,  induzio  Manoel  Jorge 
a  mandar  um  próprio  em  busca  do  almirante,  expôr-lhe 
estas  tristes  circumstancias  e  pedir-lhe  soccorro.  Mas  como 
se  havia  pôr  em  pratica  tal  designio?  Si  pela  parte  do  rio 
as  19  embarcações  de  Brown  exercião  rigorozo  sitio,  pela 
de  terra  era  impossível  dar  um  passo  sem  cahir  em  poder 
da  cavallaria  de  Lavalleja;  entretanto  urgia,  que  se  tomasse 
uma  providencia  enérgica,  do  contrario  no  próximo  ataque 
do  inimigo  toda  a  rezistencia  era  impraticável. 

Manoel  Jorge  lembrou*se  do  capitfto  Fernandes,  como 
o  mais  próprio  para  esta  delicada  missSo,  pois  ainda  nos 
últimos  combates  dera  provas  de  rara  intrepidez  enSo  co- 
nhecia impossiveis  sempre  que  se  tratava  de  servir  ao  paiz« 
O  valorozo  capitão  esquece-se  de  que  tem  espoza  e  filhos, 
aceita  alegre  a  arriscadíssima  diligencia  e  trata  de  tomar 
praticável  o  que  a  todos  parecia  acima  do  possível. 

A  noite  de  10  para  11  de  Março  testimunhou  um 
bello  feito  de  coragem.  Um  bote  desmantellado  conduzido 
por  dous  mancebos  destemidos,  escudando^se  com  as  trevas, 
com  a  agitação  das  ondas  e  mais  ainda  com  o  inacreditavd 
de  seu  arrojado  intento,  atravessa  por  entre  os  navios  da 
esquadra  inimiga,  illude  a  severa  vigilância  mantida  por 
Brown  no  bloqueio,  e  lá  vai  em  busca  do  almirante  brasi- 
leiro, que  se  suppunha  encontrar  dahi  a  lO.ou  12  milhas. 
Esses  dous  mancebos  erãoo  capitão  Fernandes  e  o  tenente 
de  marinha  Joaquim  Jozé  Ignacio  incumbido  de  guiar  o 
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arruinado  batel;  ambos  conduziSo  os  ardentes  votos  e  as 
ultimas  esperanças  de  seus  companheiros  da  Colónia  do 
Sacramento. 

Apezar  de  ioda  a  bôa  vontade  e  perícia  empregadas  na 
direcção  do  batel;  este  é  arrebatado  pela  forte  corrente  do 
rio  e  só  com  grande  custo  é,  que,  ao  anoitecer  do  dia  se- 
guinte^  consegue  o  bravo  Fernandes  entregar  ao  almirante 
os  officios  e  as  informaçSes  verbaes^  de   que  era  portador. 

DouB  dias  depois  chegavão  á  Colónia  os  salvadores 
reforços  e  o  capitSo  Fernandes  era  victoriado  pela  guar- 
nição da  praça,  que  ficava  agora  abastecida  e  habilitaída  a 
fazer  pagar  caro  a  audácia  dos  chefes  inimigos.  O  velho 
Brown  furiozo  ao  ver  a  approximação  da  nossa  esquadra^ 
foi  obrigado  a  fazer  retirar  os  seus  navios  na  madrugada 
de  14,  deitando  ao  rio  a  artilharia  grossa,  afim  de  poder 
passar  entre  as  ilhas  de  Homos,  onde  ficava  livre  de  ser 
perseguido  poios  no^ssos. 

N^cssa  mesma  noite  uma  vigoroza  sortida  ordenada  por 
Manoel  Jorge  do  lado  da  campanha,  escarmentou  de  tal 
íórma  a  Lavalleja,  que  vio-se  também  forçado  a  levantar 
o  sitio. 

O  governo  bràzileiro  recompensou  o  acto  de  intrepidez 
do  capitão  Fernandes,  conferindo-lhe  o  habito  do  Cruzeiro; 
ao  passo  que  o  almirante  Rodrigo  Lobo  foi  substituído  no 
commando  da  esquadra  e  submettido  a  um  conselho  de 
guerra,  sendo  um  dos  principaes  pontos  da  accuzação, 
não  haver  atacado  a  Brown  no  dia  24  de  Fevereiro  e  o 
abandono  em  que  deixou  a  Colónia,  reduzida  &  ultima 
extremidade  até  o  dia  13  de  Março. 

Máo  fado  perseguio  o  Brazil  em  todo  o  decurso  d'essa 
guerra.  A  direcção  infeliz  e  a  lentidão  dos  movimentos  de 
nossas  forças  de  mar  e  de  terra;  a  impopularidade  que 
sempre  fora  manifestada,  os  enormes  prejuízos  cauzados 
ao  commercio  pelos  corsários;  as  reclamaçSes  das  naçSes 
estrangeiras  contra  o  bloqueio  do  Rio  da  Prata;  as  ri- 
validades entre  os  generaes,  que  originarão  o  revez  de  Itu- 
zaingo;  tudo  concorria  para  que  no  Brazil  f5sse  de- 
zejadaa  paz. 

Por  sua  parte,  o  inimigo  dezcnava  ainda  mais  do  que 
nós  o, fim  d^essa  guerra,  cuja  continuação  o  punha  a  dous 
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dedos  de  sua  perda.  A  forte  opposíçSo  feita  ao  prezidente 
Rivadavia;  a  surda  agitação  entre  federaes  e  unitários  que 
custou  a  yida^  pouco  tempo  depois^  ao  general  Dorego  e 
deu  o  poder  ao  general  Rozas;  a  indisciplina  da  tropai  a 
ambição  dos  chefes,  a  sublevação  de  Biveza  contra  La- 
valleja;  os  revezes  constantes  que  soffiriSo,  quer  em  campo 
razo,  quer  nos  ataques  contra  Montevideo  e  Colónia;  a 
paralizaçSo  completa  do  commercio;  o  aniquilamento  de 
sua  industria  9  erSo  outros  tantos  motivos,  que  os  aconselha- 
vão  a  tratar  com  urgência  de  negociar  a  paz. 

Por  isso  a  historia  d'essa  guerra  aprezenta  ao  mundo 
.  um  facto  singular.  Nos  primeiros  dias  de  Março  de  1827  o 
povo  de  Buenos-Aires,  ébrio  de  alegria,  festejava  a  grande 
victoria  de  Ituzaingo;  dous  mezes  depois,  o  seu  governo 
encarando  essa  victoria  como  uma  das  de  Pjrrho,  em  que 
o  vencedor  ficava  em  peiores  condiçSes  do  que  o  seu  adver- 
sário, submetteu  o  general  Alvear  a  conselho  de  guerra  por 
causa  das  consequências  do  seu  grande  tríumpho;  e  ainda 
mais,  D.  Manoel  Garcia,  o  mesmo  que  como  ministro 
assignára  a  declaração  de  guerra  contra  o  Brazil,  apre- 
zentava-seno  Bio  de  Janeiro  implorando  a  paz. 

Essa  missão  nenhum  rezultado  obteve ;  porém  outra, 
negociada  pelos  generaes  Balcarce  e  Guido  e  patrocinada 
pelo  ministro  inglez  Lord  Ponsomby,  concluio  a  guerra 
com  o  tratado  de  27  de  Agosto  de  1828,  no  qual  foi 
cortado  o  nó  gordio,  reconhecendo  ambos  os  contendores  a 
independência  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 


Evacuada  a  praça  de  Montevideo  a  23  de  Abril  de 
1829,  seguirão  os  batalhSes  brazileiros  para  diversos  pontos 
dó  império,  tocando  ao  11^.  de  caçadores  recolher-se  á  corte, 
onde  por  decreto  de  18  de  Outubro  foi  o  capitão  Fernandes 
promovido  a  major. 

Pouco  depois  esse  batalhão  teve  ordem  de  marchar 
para  Ouro-Preto,  onde  chegou  a  22  de  Dezembro ;  e  o  pro- 
cedimento d^essa  tropa  foi  tal,  quer  em  marcha  quer  depois 
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de  aquartellada,  que  o  prezídente  da  provinda  offidou  ao 
miniBtro  da  guerra,  conde  do  Bio-Pardo,  dedarando  que  a 
exemplar  condueta  do  11^.  batalhão  era  devida  á  excd- 
lente  disdplina  mantida  pelo  seu  major. 

Por  essa  época  os  negócios  nSo  oorrião  bem  nas  regiSes 
elevadas  do  governo;  grossas  nuvens  toldavSo  o  horizonte, 
annunciando  próxima  tormenta ;  e  D.  Pedro  I,  julgando 
útil  vizitar  pela  2^  vez  os  seus  súbditos  mineiros,  partio 
da  corte  a  29  de  Dezembro  de  1830,  chegando  á  capital 
a  22  de  Fevereiro  seguinte.  Na  manhan  immediata  o  im- 
perador quiz  vêr  o  exercido  doesse  batalhão  e  ficou  tão 
satisfeito  com  elle,  que  ordenou  ao  marechal  Manoel  Jorge^ 
commandante  das  armas,  que  com  ordem  do  dia  declarasse: 
que  o  batalhão  IV.de  caçadores  era  merecedor  de  dogioè  e 
fatia  honra  a  seita  chefes  e  oficiaes ;  o  que  o  marechal 
cumprio  no  mesmo  dia.  Não  satisfeito  com  isto,  o  im- 
perador antes  de  retirar-se  da  provinda  declarou  ao  mi- 
nistro do  império,  que  o  acompanhava,  que  havia  por  bem 
fazer  mercê  do  habito  da  Roza  ao  prezidente  da  provincia 
Mendes  Ribeiro,  bem  como  ao  major  Fernandes  do  11^. 
batalhão. 

A  chegada  do  imperador  á  corte  foi  seguida  de  rápidos 
e  importantíssimos  successos,  entre  elles  a  abdicação  de  7 
de  Abril,  a  nomeação  da  regência  trina  e  o  movimento  de 
vsirios  corpos  de  linha,  sendo  chamado  de  Minas  o  11*  de 
caçadores,  que  chegou  &  corte  em  Julho  e  indo  aquartel- 
lar-se  em  São  Ohristovão.  Em  bôa  hora  chegava  esse  ba- 
talhão. As  ideias  politicas  estavão  então  muito  exaltadas  ; 
as  rivalidades  entre  a  plebe  e  os  Brazileiros  adoptivos,  a 
linguagem  virulenta  dos  periódicos  e  a  indisciplina  dos 
corpos  policial  e  artilharia  de  marinha,  derão  origem  aos 
motins  dos  dias  12  e  lõ  de  Julho,  trazendo  sobresaltada  a 
população  pacifica,  nacional  e  estrangeira.  A  energia, 
porém  dos  novos  ministros,  da  justiça  (Diogo  Feijó)  e  da 
guerra  (Manoel  da  Fonseca  Lima)  e  a  feliz  ideia  da  crea- 
ção  do  Batalhão  de  soldados  da  pátria^  conhecido  também 
por  corpo  de  officiaes  soldados^  salvarão  o  pai2  do  abismo, 
para  o  qual  parecia  dirigir-se. 

Esse  batalhão  era  formado  de  officiaes  superiores,  que 
cingirão  a  patrona  e  empimhirSo  a  espingarda,  e   sob  as 
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ordens  do  chefe,  que  acclamárão^  o  coronel  João  Paulo  dos 
Santes  Barreto,  constituirão  o  mais  forte  baluarte  da  au- 
toridade legal  e  a  guarda  fiel  que  tomou  a  peito  velar  pela 
segurança  do  Estado,  distinguindo-se  no  ataque  de  20  de 
Agosto  contra  os  sublevados;  e  quando  a  7  de  Outubro 
houve  necessidade  de  reprimir  a  insubordinação  do  corpo 
de  artilharia  de  marinha,  na  ilha  das  Cobras,  tocou  a 
gloria  de  serem  os  primeiros  a  escalar  as  muralhas,  aos  bra- 
vos soldados  da  pátria  tenente-coronel  Jacinto  Pinto,  major 
Fernandes  e  outros  officiaes,  os  quaes  saltarão  na  fortaleza 
a  tempo  em  que,  pela  parte  opposta,  era  arrombado  o 
portão  pelo  major  Luiz  Alves  de  Lima  (depois  duque  de 
Caxias)  á  frente  de  uma  columna  de  guardas  municipaes. 

A  dedicação  dos  officiaes  soldados  e  os  seus  relevantes 
serviços  são  attestados  pela  regência  em  os  officios  de  justo 
elogio  datados  de  22  de  Agosto  e  8  de  Outubro  de  1831, 
5  e  18  de  Abril  de  1832,  datas  memoráveis  de  outras  tantas 
commoç5es  revolucionarias,  que  alterarão  a  paz  da  capital 
do  império. 

Pouco  depois  d'e38a  época  calamitosa,  creada  a  guarda 
nacional,  tratpu-se  de  nomear  officiaes  habilitados  para  seus 
instruo tores  nas  differentes  provincias,  e  o  illustre  conselheiro 
Paulino,  então  presidente  do  Rio  de  Janeiro,  requizitou  ao 
ministério  da  guerra  o  benemérito  Fernandes,  nomeando-o 
maior  de  legião  e  instructor  geral  nos  mimicipios  de  Macahé 
e  Cabo-frio,  sendo  também  pelo  governo  geral  incumbido 
de  proceder  ao  recrutamento  para  o  exercito  e  marinha. 


VI 

Todo  o  escriptor,  que  passa  uma  revista  aos  variados 
successos  de  nossa  historia  contemporânea,  sente  contrangor- 
se-lhe  o  coração,  quando  se  avizinha  do  anno  de  1835 
E  que  n'esse  anno  hidra  da  guerra  civil  alçou  a  medonha 
cabeça  nas  campinas  do  Rio-Qrande  do  Sul. 

Bem  dezejmamos,  chegando  a  este  período  depor  a 
penna  ou  passar  além  sem  nos  determos  na  triste  época,  em 
que  o  sangue  dos  irmãos  e  de  amigos  correu  a  jorros  pelas 
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bellas  várzeas  e  arroios  d^essa  nobre  provincia !  Não  nos 
é  isso  permittido;  quem  tenta  descrever  os  serviços  de  Jozó 
Fernandes  dos  Santos  Pereira,  é  obrigado  a  demorar-se  no 
suecessos  d^essa  guerra  civil,  pois  que  ahi  elle  os  prestou 
relevantes,  merecendo  sempre  o  amor  e  confiança  dos 
legaes  e  o  respeito  dos  inimigos. 

Como  todos  se  recordãO;  a  sublevação  começou  com  o 
manifesto  de  20  de  Setembro,  e  embora  contasse  com  vastos 
recursos,  não  foi  muito  feliz  em  suas  primeiras  operações; 
e  alguns  motivos  fizerão  suppôr,  que  ella  fôsse  supplantada 
em  pouco  tempO;  o  que  explicava  de  alguma  sorte  a  falta 
de  decizão  e  energia  nas  medidas  tomadas  pelo  governo  da 
corte.  Esses  motivos  a  que  alludimos  fôrão,  entre  outros, 
a  sensata  administração  do  prezidente  Araújo  Ribeiro,  a 
defecção  de  Bento  Manoel,  a  melhor  espada  dos  rebeldes, 
a  reacção  de  Porto-Álegre,  o  combate  do  Fanfa  e  a  prizão 
do  chefe  republicano  Bento  Gonçalves. 

£nganarão-se  porém  os  que  assim  pensavão.  A  im- 
prudente demissão  de  Araújo  Ribeiro  e  sua  substituição 
!)eIo  brigadeiro  Antero,  derão  origem  a  uma  cadeia  de 
actos  desfavoráveis  á  cauza  da  legalidade,  taes  como : 
a  traição  do  mesmo  Bento  Manoel,  o  aprizionamento  de 
Antero,  a  sorpreza  de  Caçapava,  a  fuga  de  Bento  Gonçalves 
do  forte  do  mar  na  Bahia,  e  sua  volta  ao  sul ;  a  perda  das 
canhoneiras  no  rio  Cahj,  a  retirada  precipitada   do  novo 

Êrezidente  Elizario  e  a  derrota  do  marechal  Barreto  em 
lio-Pardo,  que  forçarão  o  governo  a  lançar  mão  de  me- 
didas mais  fortes,  em  fins  de  1838,  afim  de  atalhar  os  pro- 
gressos rápidos,  que  fazia  a  revolução. 

A  convergência  de  tropa  do  norte  para  o  sul,  o  forte 
recrutamento  a  que  se  mandou  proceder,  a  viagem  do 
ministro  da  guerra  Sebastião  do  Kego  ao  Rio-Grande,  a 
lei  para  engajamento  de  3.000  estrangeiros  para  o  exer- 
cito e  outras  providencias  fôrão  tomadas  por  esse  enérgico 
ministro.  Os  officiaes  do  exercito  empregados  na  instrucção 
da  guarda  nacional  fôrão  incumbidos  de  outras  commissões 
no  theatro  da  guerra,  tocando  ao  major  Fernandes  a  de 
organizar  e  instruir  o  2.^  batalhão  de  caçadores,  para  que 
foi  nomeado  por  um  lizongeiro  avizo  datado  de  12  de  Julho 
de  1838,  o  que  elle  oumprio  com  tal  dedicação  e  rapidez, 


l 
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u3  em  Dezembro  lhe  foi  conferido  por  tal  serviço  o  posto 

e  tenente-coronel. 

Instruído  esse  batalhão  e  posto  em  excellente  pé  de 
guerra,  o  tenente-coronel  Fernandes  executou  com  elle 
varias  diligencias  contra  os  rebeldes  do  sul,  sob  o  commando 
do  marechal  Eliziario,  até  que  em  Junho  de  1839,  por 
ordem  do  governo  entregou-o  ao  major  António  Maria  de 
Souza,  em  São-Jozé  do  Norte,  e  regressou  á  corte.  Acabava 
então  de  ser  nomeado  prezidente  de  Santa-Catharma  o 
marechal  Andréa  (depois  barão  de  Caçapava),  o  qual 
tendo  a  seu  cargo  a  aelicada  missão  de  expellir  os  revo- 
lucionários do  sul,  que  já  se  achavão  senhores  de  alguns 
pontos  da  província,  e  comprehendendo  que  conseguiria  um 
preciozo  auxiliar  no  tenente-coronel  Fernandes,  requizitou-o 
para  organizar  e  commandar  as  forças  de  terra ;  e  seguindo 
ambos  para  o  seu  destino,  em  Agosto  davão  principio  á 
sua  espinhoza  tarefa. 

Os  republicanos  animados  pelas  vantagens  que  haviSo 
obtido  sobre  as  forças  legaes,  e  dezejozos  de  possuir  um 
porto  de  mar,  donde  pudessem  expedir  corsários  e  incom- 
modar  o  commercio  de  cabotagem  do  império,  obrigando 
este  a  disseminar  suas    forças,  voltarão  suas  vistas  para 
a  província    limítrofe ;    e   enviando    uma    expedição  ao 
mando   de  Canabarro,  occupárfto  sem  rezistencia  a  villa 
da  Laguna.     Depois  de  haver  declarado  franco  o  porto 
d'esta  villa   e  de    mudar-lhe  a  denominação  em  ddíide 
Jfdiana  (por  ter  sido  occupada  em  23  de  Julho),  o  chefe 
rebelde  organizou  uma  esquadrilha  e  confiou-a  ao  tenente 
de  marinha  piemonteza  Jozé  Garibaldi,  futuro  heróe  de 
fama  universal,  mas  n'aquelle  tempo  um  aventureiro  audai, 
que  se  distinguira  como  commanaante  do  brigue  corsário 
Mazzifii  e  se  dedicara  ao  serviço  da  republica  de  Piratinin. 
Chegando    á    Santa-Catharina    em    8    de    Agosto, 
emquanto  o  marechal  Andréa  armava  uma  flotilha,  au- 
xiliado  pelo   capitão   de   mar  e  guerra  Mariath,  tratou 
Fernandes  de  preparar  com  rapidez  a  força  de  terra,  que 
86  compôz  de  um  batalhão,  que  achou  na  província,  outro 
que  cheffou  do  Pará  e  mais  dous  de  recrutas.  Dons  meses 
e  meio  depois,  julgando-se  em  condiçSes  de  bater  o  chefe 
Canabarro,  elle  iniciou  as  suas  operações,  marchando  a  1 
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tle  Novembro  e  dando  na  madrugada  de  3  o  combate  da 
Encantada^  no  qual  se  dispersou  a  gente  do  rebelde  Tei- 
xeira, que  commandava  esse  ponto  e  o  da  armação  de 
Garopaba. 

Passando  então  a  occupar  a  Yilla-Nova,  ahi  esperou 
alguns  dias,  até  que  ficasse  prompta  a  esquadrilha,  que 
deyia,  combinada  com  a  sua  força,  executar  o  ataque  da 
Laguna. 

Na  tarde  de  14,  Fernandes  recebendo  as  communi- 
caçSes  que  esperava,  pôz  em  movimento  a  sua  columna,  ás 
ò  da  manhan,  e  tal  diligencia  desenvolveu,que  ás  5  da  tarde 
entrava  na  Laguna,  recebido  pelas  acclamaç3es  do  povo» 
emquanto  os  rebeldes,que  vinhSo  acossados  desde  o  acam- 
pamento de  Itaperobáj  fiigião  a  nado  e  em  canoas,  depois 
de  fraca  rezistencia  na  villa,  mas  havendo  antes  assassi- 
nado barbaramente  o  vigário  Yillela  e  lançado  fogo  á  es- 
cuna Itaparica,  em  cujo  porSo  haviSo  mettido  o  major  Bar- 
reiros e  mais  15  infelizes,  que  ficarão  reduzidos  a  cinzas  ! 
Tanto  pôde  a  ferocidade  de  uma  guerra  entre  irmãos  !  ^ 

No  mar  o  chefe  Mariath  teve  mais  difficuldade  em  vencer 
os  seus  adversários ;  mas  afinal  a  sua  bravura  e  dos  seus 
foi  coroada  pela  victoria,  cauzando-lhes  grandes  perdas. 

O  marechal  Andréa,  recebendo  em  palácio  esta  noticia, 
alegrou-se  era  extremo,  e  depois  de  mandar  publicar  a  ordem 
do  dia  n.  85  de  19  de  Novembro,  em  que  rende  merecidos 
elogios  aos  dous  chefes  e  mais  tropa,  escreveu  ao  tenente- 
coronel  Fernandes  uma  lizongeira  CArta,que  pára  em  nosso 
poder,  e  começa  pelo  seguinte  período : 

€  Dando  á  V.  S.  os  parabéns  pela  continuação  dos 
distinctos  serviços,  com  que  vai  ornando  a  sua  carreira  mi- 
litar, é  do  meu  dever  agradecer-lhe  a  honra  que  me  cabe, 
por  ter  tido  a  fortuna  de  ser  ajudado  na  minha  commissão 
por  um  official,  que  sabe  unir  a  docilidade  do  homem  civil 
com  a  energia,  perícia  e  valor  de  um  verdadeiro  militar.  » 

A  lição  infligida  a  Canabarro  foi  tão  rude,  que  dias 
depois  suas  forças  evacuarão  a  provincia,  sem  tentarem 


&  Ifo  capitulo  XXVII  das  Memorias  de  Garibaldi,  o  escriptor  Ale* 
xandre  Dumas  faz  menção  do  incêndio  das  embarcações,  coamando- 
para  Garibaldi  a  gloria  d'esse  bárbaro  feito. 

27  TOMO  ZLVIIIi  p.  tf. 
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couza  alguma  contra  outro  ponto  d^ella.  Fernandes  foi  entio 
incumb'do  do  commando  da  Laguna  e  seu  município ;  elogo 
depois  recebia  da  corte  a  patente  de  coronel  graduado^com 
que  o  governo  da  regência  galardoava  o  seu  assignalado 
serviço. 

Um  escriptor  d'essa  época,  louvando  a  administração 
do  benemérito  Andréa,  dizia  : 

«  Andréa  teve  a  sagacidade  de  escolher  o  coronel  Fer- 
nandes, pois  elle  soube  grangear  a  bôa  vontade  dos  vence- 
dores e  vencidos  e  o  amor  dos  soldados.  Pelo  terror  pânico, 
que  se  apoderou  de  Canabarro  e  de  Garibaldi,  póde*se 
julgar  da  conta  em  que  elle  era  tido.  » 


vn 

Satisfeito  o  governo  imperial  com  os  serviços  do  ma- 
rechal Andréa  em  Santa^Catharina,  e  ao  mesmo  tempo  que- 
rendo pôr  termo  ás  desintelligencias  que  reinavSo  entre  o 
prezidente  do  Rio-Grande  do  Sul  e  o  commandante  do  exer- 
cito em  operações  (o  Dr.  Saturnino  de  Oliveira  e  marechal 
Manoel  Jorge),  reunio  estes  dous  cargos  na  pessoa  de 
Andréa,  o  qual  seguio  logo  para  o  seu  novo  destino,  acom- 
panhado do  bravo  Fernandes,  e  tomou  posse  em  28  de  Julho 
de  1840. 

Doze  dias  antes  de  sua  chegada  tinha-se  dado  o  com- 
bate de  BSo- Jozé  do  Norte.  Os  chefes  republicanos  Bento 
Gonçalves  e  Canabarro  atacárSo  inopinadamente  essa  villa; 
mas  a  pequena  guarnição  tão  heroicamente  portou-se,  que 
os  rebeldes,  depois  de  senhores  da  praça,  fòrSo  repellidos; 
tornando-se  em  brilhante  triumpho  o  que  se  afigurava  te- 
mivel  revez.  K'essa  luta  sanguinolenta,  em  que  os  rebeldes 
só  cedêrSo  depois  de  consideráveis  perdas,  tomarSo-se  sali- 
entes o  denodo  e  a  disciplina  do  2®.  de  caçadores,  sob  o 
mando  do  valente  António  Maria  de  Souza,  demonstrando 
o  quanto  havia  aproveitado  das  liçSes  e  espirito  militar, 
que  lhe  incutira  o  coronel  Fernandes,  o  qual  teve  sincero 
pezar  de  nSo  ter  podido  testimunhar  em  Sfto- Jozé  do  Norte^ 
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a  galhardia  com  que  se  houve  o  batalhão,  que  elle  com 
tanto  esmero  organizara  e  commandára  por  algum  tempo. 

Pondo-se  á  testa  do  exercito  legal,  marechal  Andréa 
nomeou  o  coronel  Fernandes  para  commandar  a  2^.  bri- 
gada de  infantaria,  em  substituição  do  brigadeiro  Filippe. 
Neri,  que  tomou  o  commando  da  divisflo  de  cavallaria 
incumbida  de  guardar  a  linha  de  Taquari.  Continuando 
o  mesmo  plano  de  operaçSes  iniciado  por  seu  antecessor;  Ân- 
dróa  consegue  fazer  os  rebeldes  subirem  em  retirada  para 
08  campos  de  cima  da  serra,  ao  passo  que  a  descida  para 
a  campanha  era  defendida  pela  linha  do  Taquari,  e  pela 
divizão  de  Labatut,  que,  vindo  por  terra  de  São-Paulo  atra- 
vessara o  rio  das  Antas  e  se  mantinha  nas  immediaçSes. 

Quatro  mezes  durou  apenas  o  generalato  de  Andréa ; 
a  mudança  do  ministério  na  corte  acarretara  a  do  chefe  do 
exercito  do  sul,  e  por  isso  a  30  de  Novembro,  antes  que 
chegassem  os  reforços  pedidos  por  Andréa,  o  brigadeiro  João 
Paulo  assumia  o  commando,  e  desapprovando  as  operações 
executadas  até  então,  rozolvia  seguir  nova  táctica.  Con- 
sistia esta  em  repellir  as  forças  de  Bento  Gonçalves  e  Cres- 
cencio,  que  occupavão.  as  proximidades  da  capital,  desde  a 
estancia  do  Figueiredo  na  Bôa- Vista  até  á  Capella,  e  depois 
pôr-se  em  marcha  com  todo  o  exercito  para  a  campanha, 
onde  os  rebeldes  contavão  com  maiores  recursos. 

Emquanto  tratava  de  reunir  o  exercito  junto  ao  Rio- 
Pardo,  João  Paulo  incumbio  Fernandes  de»  com  uma  forte 
columna  de  2  batalhões  de  caçadores  e  600  cavalleiros,  se- 
guir rapidamente  pela  picada  de  Botucarahi,  afim  de  soccor- 
rer  a  divizão  de  Labatut,  que  se  achava  em  pozição  critica, 
desde  que  Canabarro  com  2.000  homens  subira  também 
para  a  serra ;  e  essa  manobra  foi  praticada  com  pleno  su- 
cesso e  pericia  por  Fernandes,  que  foi  fazer  juncção  com 
aqvelle  brigadeiro  no  Mato-castelhano,  nas  cabeceiras  do 
Uruguaipuitan,  com  grande  desapontamento  dos  chefes 
dissidentes. 

Encorporadas  depois  estas  forças  ao  exercito  e  haven- 
do falhado  completamente  a  idéa  de  pacificação  alimentada 
pelo  prezidente  Alvares  Machado,  o  general  João  Paulo 
organiza  suas  forças,  dando  ao  coronel  Fernandes  o  com- 
inando da  2*.  brigada  de  infantaria  (2/  6.^  e  9.^  de  caça- 
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dores),  acoumulando  provizoriamente  o  da  2'.  brigada  de 
cavallaria  e  outros  contingentes  que  vinhão  chegando. 

Em  o  1^  de  Março  de  1841  começou  a  marcha  do 
exercito,  forte  de  5.000  homens ;  a  10  atravessa  o  Passo  de 
São-Lourenço  para  a  margem  direita  do  Jacuhi ;  a  12  de 
Abril  o  Passo  dos  Enforcados,  nas  cabeceiras  do  Camacuan; 
a  22  perto  de  Bagé  se  lhe  encorpora  a  força  de  Silya  Ta- 
vares, e  continua  na  perseguição  dos  rebeldes,  emquanto 
varias  partidas  doestes  interceptavão  a  communicaçSo  entre 
o  exercito  e  a  capital,  rezultando  d^isto,  não  só  a  penúria 
e  falta  de  provizões  que  começavão  a  sentir  os  soldados, 
como  a  impossibilidade  em  que  se  achou  de  ir  tomar  o 
commando  do  exercito  o  conde  do  Rio-Pardo,  que  fora  ul- 
timamente nomeado  e  desde  12  de  Abril  chegara  ar  Porto- 
Alegre. 

Apezar  de  soffrer  bastante  com  o  rigorozo  inverno,  o 
general  João  Paulo,  seguindo  o  seu  plano,  atravessa  em 
13  de  Maio  o  rio  Santa-Maria,  chega  á  Sant'Anna  do 
Livramento  a  4  de  Junho  e  intentava  continuar  a  marcha 
para  Alegrete,  mas  em  consequência  das  privações  de  todo 
o  género,  que  affligião  o  exercito,  achou  mais  conveniente 
tomar  a  direcção  de  Sâo-Gabriel;  atravessa  portanto  o  Passo 
da  Armada  sobre  o  Ibicuhimirim  a  8  de  Junho  e  a  12 
passa  o  de  São-Borja  no  Santa  Maria,  apezar  da  oppozição 
dos  rebeldes  neste  ponto  e  acampa  na  margem  direita  deste 
rio.  Dous  dias  depois,  na  madrugada  de  14,  os  republicanos 
teutão  impedir  a  marcha  apresentando-se  em  força,  mas  são 
vigorosamente  repellidos,  graças  á  energia  dos  coronéis 
Fernandes,  Medeiros  e  Jerónimo  Jacinto;  e  é  dias  mais 
tarde,  na  Estancia  do  Meio,  lanção  32  esquadrões  e  3  bata- 
IhSes  de  infantaria  sobre  o  exercito  legal,  que  como  no 
ataque  anterior,  faz  fugir  o  inimigo  com  alguma  perda. 

No  dia  22  atravessava  o  nosso  exercito  os  banhados 
do  Inhatiúm,  marchando  em  direcção  a  SSo-Gabriel;  a  2^  di- 
vizSo  (Silva  Tavares)  já  se  achava  além  do  banhado,  e  a 
1^.  (brigadeiro  Seara)  empenhara-sen^elle,  quando  foi  accom- 
mettido  pelos  planos,  por  todo  o  exercito  rebelde.  A 
refrega  foi  horrível,  porque  de  um  lado  combatião  as  forças 
do  inimigo  bem  montadas,  municiadas  e  renolvidas  a  darem 
um  golpe  decizivo,  e  do  outro  os  legaes  cansadíssimos  por 
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penosa  marcha,  faltos  de  tudo^  mettidos  em  um  terreno 
pantanoso  de  grande  extensSo,  porém  em  maior  nnmero  e 
commandadoB  por  chefes  prestígiozos.  Todos  portarSo-se 
com  extremada  bravnra,  mas  as  honras  do  dia  couberSo 
ao  coronel  Fernandes,  commandante  da  2^.  brigada,  que 
fazia  parte  da  divizSo  atacada  pelos  revoltosos. 

Ãffirmão  officiaes  insuspeitos  que  ahi  se  achara,  que 
o  general  JoSo  Paulo  depois  de  algum  tempo  de  fogo, 
vendo  perdidos  os  seus  carros  de  munições»  julgou-se  na 
mais  critica  drcumstancia  e  mandou  tocar  a  retirada. 
Fernandes,  que  com  a  sua  brigada  batia-se  como  um  leSo, 
fica  desesperado  ao  ouvir  tal  toque,  e,  assegurando  que  fora 
engano  do  cometa  do  general,  em  logar  de  o  fazer  repetir 

Íelo  cometa  da  brigada,  ordena  o  toque  de  carga.  O  oom- 
ate  continua  com  novo  ardor,  até  que  batidos  aspera- 
mente os  rebeldes,  retomadas  as  bagagens  e  carretame  com 
doentes  e  muniçSes,  que  já  estavSo  em  seu  poder,  Fernan- 
des aprezentou-se  a  João  Paulo  dizendo-lhe:  que  estava 
prampto  a  soffirer  as  cansequendas  de  sua  desobediência;  ao 
que  o  general,  o  antigo  commandante  do  batalhSo  do  officiaes 
soldados,  respondeu  dando-lhe  um  affectuozo  abraço. 

Pouco  tempo  depois,  a  commenda  de  Aviz  e  a  effecti- 
vidade  do  posto  de  coronel,  provarão  a  Fernandes  o  apreço, 
em  que  o  governo  imperial  tinha  os  seus  serviços. 

O  exercito  legal  seguio  até  o  rincão  de  Sâo-Yicente, 
onde  tomou  quartéis  de  inverno,  e  dahi  foi  para  o  passo  de 
São-Lourenço;  c-abendo  a  JoSo  Paulo  a  honra  de  ter  sido 
o  primeiro  general,  depois  de  Bento  Manoel,  que  se  atreveu 
a  perseguir  q^  rebeldes  na  campanha,  no  próprio  centro  de 
seus  recursos. 

Durante  o  seu  generalato  vendo-se  privado  de  receber 
abastecimentos  da  capital,  JoSo  Paulo  vio-se  em  sérios  em- 
baraços para  a  acquiziçSo  de  mantimentos,  cavalhadas, 
medicamentos,  etc,  e  teve  de  recorrer  ao  patriotismo  de 
alguns  cidadlíos  (dando  elle  o  exemplo),  afim  de  obter 
dinheiro  emprestado  para  essas  despezas..  O  coronel  Fer- 
nandes, com  quem  se  podia  contar  sempre  que  se  tratava  de 
servir  ao  paiz  de  qualquer  fórma^  concorreu  com  a  quantia 
de  4.800^,  quantia  que  perdeu,  pois  que  quando,  passados 
tempos,  incumbio  a  um  amigo  de  recebel-o  na  corte,  teve 
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em  resposta,  que  essa  dwida  estava  preêcripia  por  havêr 
cahido  em  exercidos  findos  (!) 

Ao  comraando  em  chefe  de  JoSo  Paulo  sucecedea  o 
do  conde  do  Rio-Pardo,  de  quem  muito  se  esperava,  mas 
que  depois  de  demorar-se  alguns  mezes  em  Porto-Alegre, 
pedioBua  exoneração  por  não  querer  sobordinar-se  ao  plano 
de  operações,  que  lhe  pretendia  ímpôr  o  prezidente  Dr.  Sa- 
turnino; e  quiz  então  a  fortunada  província,  que  os  elevados 
cargos  de  prezidente  e  de  commandante  em  chefe  do  exercito 
fossem  coimados  ao  barão  de  Caxias,  o  mais  joven  de  nossos 
generaes,  mas  já  adornado  com  os  verdejantes  louros  da 
pacificação  de  3  províncias  do  império. 


vm 

Nomeado  o  barão  de  Caxias  a  24  de  Setembro  de  1842, 
seguio  pouco  depois  para  o  sul,  e  a  12  de  Novembro  tomou 
posse  de  ambos  os  seus  cargos.  Muito  interessantes  são  a 
todos  os  respeitos  as  operações  effectuadas  por  este  distinto 
general  desde  que  tomou  o  commando  até  á  final  pacificação 
da  província;  não  é  porém  nosso  intento  desenvolvel-aa» 
mas  tocar  apenas  nos  pontos,  que  tenhão  relação  com  os 
serviços  do  coronel  Fernandes. 

Depois  da  hábil  manobra  com  que  iniciou  o  seu  plano 
de  campanha  e  por  meio  do  qual  conseguio  passar  800 
cavallos  de  São-Gonçalo  para  o  passo  de  São-Lourenço, 
onde  se  achava  ainda  o  exercito,  Caxias  tratou  de  orga- 
nizal-o,  formando-o  de  3  divizSes  e  10  brigadas,  tocando 
ao  coronel  Fernandes  o  commando  da  primeira  d'esta8 
(2^,  õ^.,  11^.  e  12^.  de  caçadores)  pertencente  il\  divizão 
(brigadeiro  Pilippe  Neri). 

Tendo  expedido  para  cima  da  serra  a  columna  do  co- 
ronel Jerónimo  Jacinto,  afim  de  expellir  a  força  de  Por- 
tinho, que  podia  vir  hostilizar  a  sua  retaguarda  e  flanco 
direito,  Caxias  pôz-s'e  em  marcha  á  testa  do  exercito  no  dia 
1 '  de  Março,  tomando  a  direcção  de  São-Gabríel,por  saber 
queogrosso  do  exercito  rebelde  estava  acampado  na  costa  do 


r 
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lio  Santa-Marift;  junto  ao  paBSo  do  Rozario.  Ahi  chegando, 
o  general  teve  noticia  qne  Canabarro  e  Neto  haviSo  seguido 
para  Sant^Anna  do  Livramento  ;  e  por  isso  deixando  em 
SHo-Qabriel  suas  bagagens  e  uma  força  para  guarnecel-as, 
sob  as  ordens  do  coronel  Jacinto  Pinto,  segue-lhes  no 
encalço,  apresentando-se  em  Sant'Annano  dia  30  mas 
soube  com  profundo  pezar,  que  poucas  horas  antes  Cana- 
barro se  retirara  precipitadamente  para  o  Estado  Oriental, 
evitando   doesta  sorte  a    batalha,   que  lhe  era  offerecida. 

Emquanto  o  exercito  legal  estava  em  Sant^Anna  do 
Livramento,  o  chefe  rebelde  João  António^  que  se  achava 
em  Alegrete,  intenta  dar  um  golpe  de  mSo  nas  forças,  que 
guameciSo  São-Gabriel,  o  o  executa  no  dia  8  de  Abril,  cau- 
zando  damnos  bem  graves,  e  maiores  seriSo  sem  o  prompto 
80CC0I70  do  coronel  Arruda  e  da  cavallaria  de  Jucá  Ou- 
rives. A  esta  noticia,  Caxias  retrocede  velozmente,  faz  em 
48  horas  a  marcha  de  Sant'Anna  a  São-Gabriel,  destituo  do 
i^ommando  o  coronel  Jacinto  Pinto  e  o  envia  prezo  para 
a  capital;  organiza  uma  divizSo  ligeira  para  operar  na 
margem  direita  do  Santa -Maria  sob  as  ordens  de  Bento 
Manoel,  e  este,  para  demonstrar  o  acerto  de  sua  nomeação, 
ganha  em  26  de  Medo  a  victoria  de  Ponxe-Verde  sobre  os 
x^hefes  Canabarro,  Bento  Gonçalves  e  Neto,  não  obstante 
combater  com  forças  muito  menores. 

Depois  dWa  derrota,  Canabarro  sabendo  que  o  co- 
ronel Arruda  com  700  homens  fôra  em  diligencia  a  Alegrete, 
toma  uma  força  dupla  d^essa  e  a  marchas  forçadas  vai 
acommettel-o  no  dia  6  de  Junho,  intimando-o  a  que  se 
renda,  sob  pena  de  ser  passado  a  fio  de  espada  com  toda  a 
sua  gente.  O  intrépido  Arruda  despreza  a  intiníação  e  for- 
tificando-se  em  um  potreiro,  ahi  se  defende  durante  6  dias, 
até  que  chega  em  seu  soccorro  a  2^.  divizfio  reforçada  pela 
brigada  do  coronel  Fernandes;  e  os  rebeldes  fogem  pre- 
-cipitadamentet  intemando-se  de  novo  na  republica  vizinha. 

O  barão  de  Caxias  rezolve  então  mandar  occupar  e 
fortificar  vários  pontos  da  província,  afim  de  servirem  de 
apoio  ás  operaçSes  activas  e  de  abrigo  às  famílias  legalistas^ 
que  muito  soffrião  com  as  incursSes  dos  rebeldes;  formou 
em  Caçapava  o  depozito  geral  do  exercito,  cujo  commando 
deu  a  Filippe  Neri;    o  de  Alegrete  deu  ao  coronel  Arruda;  o 
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de  SSo-Gabríel  e  forças  ahi  estacionadas  ao  coronel  Fer- 
nandes; pouco  depois  porém^  a  22  de  Agosto,  modificando 
a  organiàiçSLo  do  exercito,  incumbio  a  este  ultimo  do  com- 
mando  de  uma  dívizSo,  onde  elle  teve  occazião  de  pôr  em 
relevo  sua  dedicação  e  actividade  na  serie  de  babeis  ma- 
nobras e  marchas,  que  derSo  em  resultado  ficar  o  exercito 
rebelde  encerrado  entre  as  3  divizões  do  legal,  e  o  brilhante 
triumpho  alcançado  pelo  coronel  Chico  Pedro,  no  campo 
dos  Porongos,  na  madrugada  de  14  de  Novembro  de 
1844,  no  qual  a  republica  de  Piratinim,  recebe  o  golpe 
mortal. 

Tão  'Completa  foi  a  derrota  de  Canavarro,  que»  com 
muito  custo  conseguindo  reunir  800  homens,  últimos 
restos  do  seu  exercito,  segue  para  Camacuan,  ganha  o 
districto  da  Encruzilhada,  onde  chega  a  7  de  Dezembro; 
mas  sahe-lhe  ao  encontro  o  incansável  Fernandes  (que  em 
Julho  f5ra  promovido  a  brigadeiro  graduado  e  oom- 
mandava  o  depozito  e  forças  de  Caçapava),  o  que  obriga 
os  rebeldes  a  dividirem- se  em  pequenas  partidas,  para  me- 
lhor poderem  escapar. 

Raiou  finalmente  a  aurora  da  pacificação  da  província 
com  fulgente  gloria  para  o  general,  para  o  exercito  impe- 
rial, para  toda  a  população  e  até  para  os  próprios  re- 
beldes que,  depois  de  defenderem  a  sua  idéa  com  a  maior 
valentia,  reunirão-se  como  bons  Brazileiros  ao  redor  da  ban- 
deira auri-verde,  assim  que  perceberão  que  o  dictador 
Rozas,  ofierecendo-se  para  auxilial-os,  o  que  queria  real- 
mente era,  aproveitar-se  de  nossas  disaençSes  para  attentar 
contra  a  integridade  do  império  americano. 

A  28  de  Fevereiro  de  1845  em  Ponxe- verde  Cana- 
barro  e  os  diversos  chefes  dissidentes  protestão  sua  sub- 
missão ao  governo  imperial;  e  no  dia  seguinte,  na  margem 
direita  du  Santa-Maria,  Caxias  proclamando  a  paz,  dá-lhes 
o  abraço  fraternal,  lançando  maldicção  eterna  sobre  aqudUi 
que  tentem  recordar  o  passado»^ 


1  Palavras  textaaes  da  ordem  do  dia  do  general  Barão  de  Caxias 
de  1  de  Maio  de  1845. 
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IX 

Emquanto  a  província  do  Rio-Grande  do  Sul  entrava 
BO  gozo  aa  paz,  que  tão  necessária  lhe  era  para  cicatrizar 
suas  fundas  feridas  e  levantar  sua  decahida  prosperidade, 
o  brigadeiro  Fernandes,  em  30  de  Abril,  tomava  o  com- 
mando  da  guarnição  de  Porto- Alegre,  até  o  fim  de  Junho 
de  1846,  em  que  foi  supprimido  esse  logar;  e  pouco  depois 
foi  nomeado  commandante  da  1,^  brigada,  guarnição  e 
fronteira  do  Bio-Grande,  cargo  que  occupou  com  a  maior 
dignidade  at6  Julho  de  1851. 

N^este  intervallo  veio  á  corte  em  Novembro  de  1846| 
commissionado  pelo  prezidente  da  província,  afim  do  feli- 
citar a  S.  M.  I.  pelo  feliz  nascimento  da  princeza  D. 
Izabel;  e  em  Março  seguinte  foi-lhe  conferida  a  effectividade 
deposto  de  brigadeiro. 


O  anno  de  1851  constituo  um  periodo  interessante  de 
nossa  historia.  O  Brazil  achava-se  cansado  de  supportar 
offensas  do  tiranno  argentino  Rozas,  assim  como  os  roubos 
e  assassinatos  que  nas  nossas  fronteiras  do  sul  praticava  o 
seu  tenente  Manoel  Oribe,  que  com  um  iorte  exercito  ten- 
tava ha  9  annos  apoderar-se  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 

A  prudência  manifestada  pelo  governo  brazileiro  aos 
repetidos  vexames  e  insultos,  que  nos  infligia  o  dictador, 
por  seus  actos  em  Buenos-Aires  e  pelas  notas  imperti- 
nentes do  seu  ministro  do  Rio  de  Janeiro  D.  Thomaz 
Guido,  já  era  encarada  geralmente  como  fraqueza,  quando 
o  movimento  offensivo  do  barão  de  Jacuhi  na  fronteira  do 
Quarahim,  contra  as  forças  de  Diogo  Lamas  e  Sorvando 
Gomes,  bem  como  a  celebração  do  famozo  tratado  Le-Pre- 
dour  (pelo  qual  cessando  a  intervenção  anglo-franceza  no 
Bio  da  Prata,  ficavava  o  Estado  Oriental  &  mercê  de  Rozas 
e  de  Oribe),  obrigarão  o  império  a  abandonar  a  sua  poli- 
tica de  contemplações  e  assumir  uma  attitude  enérgica.  A 

28  TOMO  XLVxix,  r.  n. 
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libertação  do  Estado  Oriental  foi  então  rezolvida  com  fir- 
meza e  juntamente  a  expulsão  degenerai  Rozas  de  um  poder 
que,  só  sérvio  para  insultar  as  naçSes  estrangeiras  e  para 
derramar  o  sangue  de  seus  compatriotas  em  horríveis  heca- 
tombes. 

Aproveitando-se  habilmente  do  descontentamento  do 
governador  de  Entre-Rios,  o  general  Urquiza  (chefe  distinto, 
mas  que  fôra  outr'ora  um  dos  sanguinários  instrumentos  de 
Bozas)y  o  governo  brazileiro  assignou  um  convénio  em  29 
de  Maio  de  i851^  em  virtude  do  qual  o  Brazil,  a  republica 
oriental  e  a  província  de  Entre-Rios  se  união,  com  o 
duplo  fím  de  manterem  a  independência  da  2*.,  expellindo 
de  seu  território  as  forças  argentinas^  e  de  operarem  contra 
o  dictador  de  Buenos-Aires,  si  (como  era  de  prever),  decla- 
rasse guerra  á  alliança  libertadora. 

Preparando-se  activamente  para  a  luta,  o  governo 
imperial  reúne  forças  no  Rio-Grrande  do  Sul,  e  uma  es- 
quadra no  Rio  da  Prata  ;  chama  da  Europa  o  nosso  almi- 
rante Greenfell,  a  quem  dá  o  commando  d*esta,  e  nomeia 
em  1 5  de  Junho  o  general  conde  de  Caxias  para  oommandar 
o  exercito  em  operaçSes.  Este  embarca  logo  para  o  sul, 
chega  ao  Rio-Grande  a  26  d'este  meís,  e  seguindo  para 
Pelotas  e  Orqueta  reúne  3  batalhões  de  infantaria  e  2 
corpos  de  cavallaria,  com  os  quaes  marchando  para  as 
pontas  do  Arroio-Grande,  onde  se  achavão  outras  forças, 
forma  uma  divizão  destinada  a  guardar  as  fronteiras  do  Rio- 
Grande,  Chuy  e  Bagé,  dando  o  commando  d'ella  ao  bri- 
gadeiro Fernandes^  cuja  habilidade  e  bravura  lhe  mereciSo 
plena  confiança. 

Garantida  doesta  sorte  a  segurança  das  fronteiras  mais 
ameaçadas,  e  emquanto  Caxias  em  Sant'Anna  do  Livra- 
mento procedia  á  organização  do  exercito,  o  general  Fer- 
nandes avança  com  alguma  força  para  Jaguarão,  transpõe 
este  rio  e  acampa  na  viUa  oriental  do  Arredondo,  onde  se 
lhe  aprezenta  o  capitão  Hubos  com  200  oribistas,  que 
adherirão  á  alliança;  dahi  manda  occupar  a  viUa  de 
São-Servando,  onde  também  se  lhe  reúnem  2  officiaes  oom 
40  soldados  argentinos.  Continuando  suas  operações  e 
tendo  no  dia  14  feito  juncção  com  a  brigada  do  barão  de 
Jacuhí,  no  passo  do  Telho,  Fernandes  marchou  rapidamente» 
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para  ir  bater  a  divizão  de  Dionizio  Ooronel,  que^  com  cerca 
de  1*600  homens  das  3  armas,  acampava  no  Passo  da 
Cruz,  sobre  o  rio  Taquarí ;  mas  a  grande  cheia  do 
Jaguarão  fez  demorar  a  passagem  no  passo  do  Centurião, 
dando  occazião  a  que  o  chefe  oribista  se  retirasse  preci- 
pitadamente com  toda  a  sua  gente. 

Um  brilhante  papel  parecia  estar  rezervado  n^esta 
campanha  ao  brigadeiro  Fernandes.  Em  consequência  de 
antigas  relações,  que  tivera  desde  a  guerra  de  Artigas, 
comoí&ciaes  argentinos  e  orientaes  que  agora  fíguravâo 
no  exercito  do  Oribe,  elle  recebera  cartas  de  muitos  d'elles 
(como  os  coronéis  Manoel  Freire,  Thomaz  Borches,  Faustino 
Lopez,  Manoel  Barreto  e  outros)  assegurando-lhe  que,  logo 
que  a  divizão  brazileira  do  seu  commando  se  approximasse, 
elles  se  lhe  uniriâo  com  as  forças  a  seu  mando,  o  por  essa 
razUo  Fernandes  operava  com  a  maior  dih'gencia,  pois  que 
sorria  á  sua  imaginação  o  projecto  de  ser  elle  o  vencedor 
de  Oribc  e  o  libertador  do  Estado  Oriental. 

Infelizmente  porém,  recebendo  o  general  em  chefe 
avizo  de  que  Oribe  ordenara  a  Ignacio  Oribe  e  a  Dionizio 
Coronel,  que,  logo  que  o  exercito  imperial  começasse  a 
marcha,  procurassem  penetrar  pelas  fronteiras,  proclamando 
a  liberdade  dos  escravos  das  xarqueadas,  determinou  a 
Fernandes,que  retrocedesse  e  dispuzesse  suas  forças  de  modo 
a  cobrir  as  citadas  fronteiras.  A  execução  d^essa  ordem 
foi  um  golpe  profundo  no  lizongeiro  plano,  que  formara  o 
bravo  Fernandes  ;  mas  como  soldado  leal,  cumprio-a  com  a 
habitual  promptidão  e  fidelidade,  sem  se  permittir  reflexão 
alguma. 

A  28  de  Agosto  publicou-se  a  organização  do  exercito 
brazileiro  em  operações  em  4  divizSes  e  14  brigadas,  ca- 
bendo ao  general  Fernandes  a  3*.  divizão  (esquerda  do  exer- 
cito) composta  da  8^,  9*.,  10*.  e  11*.  brigadas,  as  quaes  oom- 
{)rehendião  10  batalhSes  de  infantaria  e  6  corpos  de  caval- 
aria. Esta  divizão  era  a  mais  forte  do  exercito,  pois  que 
devia  marchar  cobrindo  uma  immensa  fronteira,  ameaçada 
por  consideráveis  forças  inimigas. 

A  4  de  Setembro  p6z-se  em  marcha  o  exercito  brazi- 
leiro, em  força  de  16.000  homens  (7.000  de  infantaria, 
8.500  de  cavallaria  e  19  bocas  de  fogo). 
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A  3^.  divizSo,  tendo  no  dia  2  feito  juncçSo  com  as 
forças  dos  coronéis  Prates  e  Severo,  no  Passo  de  Sarandi, 
moveu-se  também;  ali  sua  vanguarda  bateu  Dionizio 
Ooronely  que  havia  sorprendido  o  corpo  oriental  de  Ca- 
millo  Vega,  que  se  nos  encorporára ;  a  12  chegou  ao  arroio 
de  las  Canas  ;  a  19  ao  arrojo  Maio ;  a  25  ao  arroio  Con- 
ventos, onde  se  lhe  apresentarão  o  chefe  da  vanguarda  de 
Dionzio  com  muitos  officiaes  e  mais  de  300  praças  ori- 
bistas ;  e  a  30  atravessa  o  Rio-negro  no  Passo  d'El-rei, 
emquanto  o  grosso  do  exercito  imperial,  a  um  dia  de  marcha, 
atravessa  o  mesmo  rio  no  passo  do  Polanco. 

Estava  a  3^.  divizSo  nas  pontas  do  rio  Qy,  a  11  de 
Outubro,quando  Fernandes  recebeu  um  officio  de  Dionizio 
Coronel,  no  qual  annunciando-lhe  a  celebração  de  um  ajuste 
de  paz  entre  Oribe  e  Urquiza,  perguntava-lhe  9Í  esse  ajuitt 
se  estendia  tombem  á  3^  divitão  imperial  f  O  digno  general 
Fernandes,  reconhecendo  o  grosseiro  ardil  do  seu  inimigo, 
respondeu-lhe,  que  dirigisse  sua  communicação  ao  generd 
em  chefe,  porque  quanto  a  eUe  continuaria  na  sua  marcha 
offmsiva.  Esta  resposta  desorientou  o  chefe  oribista,  que 
reduzido  a  ÕOO  homens  e  sabendo  que  Fernandes  destacara 
uma  força  para  perseguil-o,  escreveu  a  este  general,  decla- 
rando que  estava  prompto  a  suAmetter-se^lhe  com  a  força 
de  seu  mando ;  ao  que  respondeu  o  general  brazileiro  en- 
viando4he  salvos-conductos  para  elle  e  seus  soldados,  or- 
denando-lhe  que  recolhesse  as  bocas  de  fogo  e  armamento 
na  villa  do  Serro-Largo. 

Quanto  á  columna  de  Ignacio  Oribe,  em  ligeira  reti- 
rada passara  o  Rio-Negro,  tomando  a  direcçSo  do  acam- 
pamento de  seu  irmão  Manoel  Oribe. 

Ao  passo  que  se  movia  o  exercito  brazileiro,  os  gene- 
raes  Urquiza,  Yirasoro  e  Garzon,  á  frente  de  10.000  homens 
entrerianos,  correntinos  e  emigrados  orieQtaes  haviSo  pas- 
sado o  Urugoay,  e  forçando  suas  marchas  aprezentarSo-se 
em  frente  de  Oribe,  que  se  lhe  rendeu  no  dia  14  de  Ou- 
tubro, com  cerca  de  4.000  homens,  a  que  estava  reduzido 
seu  exercito  pelas  repetidas  dezerçSes  que  sofirera. 

A  20  de  Outubro  acampava  o  exercito  imperial  na 
margem  esquerda  do   Santa-Lucia,  onde  se  lhe  reunio  a 
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divizfto  do  general  FemandeSi  o  qual  na  marcha  desde  Ja< 
guarão  havia  organizado  trez  corpos  de  Oríentaes  e  Argen- 
tinos;  com  cerca  de  1.400  homens. 


XI 

Com  a  rendição  do  general  Oribe  em  Montevideo,  ter* 
minara  a  primeira  parte  da  campanha.  Tratou-se  entSo  de 
fazer  os  preparativos  para  começar  a  2*.  parte,  pois  que 
(como  bem  se  previra)  o  diotador  de  Buenos-Aires  havia 
declarado  guerra  de  morte  á  alliança. 

O  exercito  brazileirOi  que  orçava  entSo  por  20*000 
homenS;  passou  por  nova  organização  a  17  de  Novembro, 
ficando  com  4  divizSes  e  12  brigadas,  continuando  o  briga- 
deiro Fernandes  no  commando  da  3^.  divizão,  formada 
agora  pelas  4*.;  8^.  e  9\  brigadas  (coronéis  Jerónimo  Ja^ 
cinto,  barão  de  Jacuhi  e  Vicente  Viilas-Bôasy 

Quatro  dias  depois,  o  nosso  ministro  Carneiro  Leão 
assignava  em  Montevideo  o  novo  convénio  de  alliança.  entre 
o  Brazil,  Entre-Rios,  Estado  Oriental,  Corrientes  e  Pa* 
raguay,  contra  o  dictador  Rozas,  obrigando-se  o  Brazil 
pelos  artigos  4^.»  6^.  e  9^.  a  concorrer  com  a  sua  esquadra, 
com  uma  divizão  de  4.000  homens  das  S  armas,  e  com  um 
empréstimo  de  400  mil  patacSes. 

A'  1^.  divizão  imperial  commandada  pelo  valente  bri- 
gadeiro Manoel  Marques  de  Souza  coube  a  felicidade  de  ser 
designada  pelo  Conde  de  Caxias  para  embarcar  no  dia  17 
de  Dezembro,  afim  de  ir  reimir-se  ao  exercito  alliado  sob  as 
ordens  de  Urquiza,  o  qual,  tendo  atravessado  o  Paraná| 
formou  no  Êspinillo  (provinda  de  Sonta-fé)  cerca  de 
26.000  homens,  que  em  virtude  do  plano;  que  fôra  combi- 
nado, deverião  pôr-se  em  márcka  sobre  Buenos* Aires,  en- 
curralando as  forças  do  dictador  entre  o  exercito  alliado  e 
a  nossa  esquadra.  As  outras  diviz3es  brazileiras  (2^.  e  3^.) 
ao  mando  dos  generaes  CaldweU  e  Fernandes,  constituindo 
a  rezerva  do  exercito  alliado,  acampavão  na  Colónia  do  Sa- 
cramentoy  e  estavão  promptas  para  embarcar  á  primeira  voz 
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e  ir  atacar  Buenos- Aires,  logo  que  as  circumstancias  assim 
aconselhassem  • 

No  mesmo  dia  17  de  Dezembro^  em  que  embarcou  a 
1^.  dívízSo,  aesistio  ella  ao  bello  feito  da  nossa  esquadra  na 
passagem  de  Tondero;  a  22  desembarcou  no  ponto»  que  lhe 
fora  indicado,  na  margem  direita  do  Paraná;  a  8  de  Janeiro 
(1852)  concluio  Urquiza  a  passagem  da  outra  margem 
para  esse  ponto,  e  poucos  dias  depois  o  exercito  alliado 
moveu-se,  tomando  a  direcção  da  capital  inimiga. 

O  dictador  pela  sua  parte  nâo  estava  desprevenido; 
reunindo  seu  exercito,  pouco  mais  ou  menos  igual  ao 
alliado,  com  66  bocas  de  fogo,  no  campo  fortificado  de 
Monte-Caserosy  junto  ao  arroio  Moron,  ani  esperou  o  seu 
adversário,  cuja  vanguarda  foi  avistada  pela  sua^  na  tarde 
de  2  de  Fevereiro. 

O  general  Urquiza  calculara,  que  a  batalha  teria  logar 
no  dia  4,e  Caxias  n'es8a  suppoziçSo  ordenara,  que  Caldwell 
ficase  na  Colónia  com  toda  a  cavallaria  brazileira,  emquanto 
elle  com  o  brigadeiro  Fernandes  &  testa  de  toda  a  noasa 
infantaria,  irião  em  7  navios  da  nossa  esquadra  desem- 
barcar ao  norte  de  Buenos- Aires,  collocando  o  exercito  do 
tiranno  entre  dous  fogos  e  tornando  impossivel  a  sua  sal- 
vação. 

Mas  tão  bella  combinação  não  se  devia  realizar! 
Quando  se  fazião  os  preparativos  no  dia  3,  véspera  do  que 
fôra  designado,  ouvio-se  a  canhonada  de  Monte  Oaseros,  e 
ás  2  da  tarde  sabia-se  em  Buenos-Aires  da  completa  derrota 
do  inimigo  e  da  fiiga  vergonhoza  do  feroz  dictador  ! 

Caxias  e  Fernandes  ficarão  desesperados,  pois  que 
contavão  sorem  elles  que  darião  o  golpe  mortal  no  poder 
do  Nero  do  Rio  da  Prata;  e  Fernandes  especialmente  acre- 
ditava, que  o  destino  lhe  devia  esta  desforra,  pela  decepçSo 
por  que  passara  na  primeira  fase  da  campanha. 

Passados  15  dias,  a  18  de  Fevereiro,  nossos  soldados 
victoriozos  erão  cobertos  de  flores  e  de  bênçãos  pelo  povo 
de  Buenos-Aires,  por  haverem  restituido  aos  argentinos 
a  paz  e  a  liberdade,  brilhante  missão  essa,  que  parece  estar 
destinada  a  ser  preenchida  por  nosso  exercito,  para  com 
quazi  todos  os  povos  da  America  do  sul ! 
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A  1  de  Março  despedia-se  Urquiza  do  valorozo  briga- 
deiro Manoel  Marques  com  um  lizongeiro  officio^  no  qual  se 
lêm  estas  palavras,  hoje  talvez  esquecidas  por  esse  povo, 
que,  á  custa  de  grandes  sacrifícios^  levantámos  do  avilta- 
mento e  da  escravidão,  em  que  jazia : 

c  A  Confederação  Argentina  nunca  olvidará  sua  louvá- 
vel rezignação  nos  azares  da  campanha,  nem  seu  heróico 
denodo  sobre  as  trinxeiras  do  tiranno.  Quando  a  historia, 
traçando  o  horrível  quadro  da  dictadura  argentina,  tributar 
o  merecido  elogio  aos  libertadores  doesta  terra,  o  nome  de 
V.  Ex«  e  de  seus  valentes  companheiros  d^armas  occupar&S 
o  honrozo  logar,  que  lhes  compete,  como  dignos  alliados  da 
civilização  e  da  liberdade.  » 

Mais  notáveis  são  ainda  as  frases  seguintes  dirigidas 
ao  mesmo  general  em  Montevideo,  na  saudação  de  10  de 
Março,  assignada  por  grande  numero  de  Argentinos  dis- 
tintos : 

«Os  Argentinos  reconhecem,  que  no  dia  3  de  Fevereio 
contrahirão  uma  divida  immensa  para  com  a  generoza  nação 
brazileira.  Não  duvide  V.  Ex.,  que  a  fraternidade,  que  hoje 
existe,  será  consagrada  pelo  tempo;  e  nossos  filhos  saberão 
de  nós,  que  á  nação  brazileira  deverão  seus  pais,  em  parte, 
a  liberdade,  que  gozão  desde  3  de  Fevereiro  de  1852.  » 


Finalmente,  a  4  de  Junho  transpunha  o  exercito  brazi- 
leiro  as  fronteiras  do  império,  depois  de  haver  dado  ao 
mundo  o  exemplo  da  bravura,  do  desinteresse,  da  disci- 
plina e  de  todas  as  virtudes  militares  e  civicas. 


xn 

Dissolvido  o  exercito  em  operaçSes,  o  general  Fernan- 
des reassumio  o  commando  da  guarnição  e  fronteira  do 
Rio-Grande,  e  pouco  depois  recebia  do  governo,  como  re- 
compensa de  seus  relevantes  serviços,  a  medalha  de  ouro 
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da  campanha,  a  dignitaria  da  Roza  e  a  patente  de  mare- 
chal de  campo;  sendo-lhe  esta  ultima  realçada  pela  espon- 
tânea e  cordial  manifestação,  que  por  esse  motivo  lhe  derSo 
o  commercio  e  o  povo  da  cidade  do  Rio-Grande. 

Em  Julho  de  1853;  sendo  chamado  á  corte  com    ur- 

Sencia,  ahi  chegando  recebeu  a  nomeaçSo  de  commandante 
as  armas  de  Pernambuco ;  cargo  que  preencheu  durante 
um  anno  com  tanta  proficiência  que  grangeou  a  geral  sim- 
pathia  ;  e  quando,  a  seu  pedido,  retirou-se  d^essa  pro« 
vincia,  mereceu  do  prezidente  Jozé  Bento  um  officio  muito 
lizongeiro,  em  que  lhe  agradecia  a  leal  e  intelligente 
coadjuvação,  que  sempre  lhe  prestara. 

Voltando  ao  Rio-Grande  do  Sul,  que  elle  considerava 
sua  pátria,  tratou  o  marechal  Fernandes  de  acudir  á  soa 
saúde,  seriamente  ameaçada  em  consequência  dos  seus 
longos  e  incessantes  trabalhos,  ató  que,  reconhecendo  a 
necessidade  absoluta  de  repouzo«  pedio  e  obteve  a  sua 
reforma  a  1  de  Agosto  de  1856,  no  elevado  posto  de 
tenente-general. 

D 'essa  data  em  diante,  Fernandes  trocou  a  espada  do 
general  pelos  modestos  instrumentos  de  lavoura,  com  que 
elle  próprio  cuidava  do  seu  sitio  do  Caminho-Novo.  A  soa 
existência  foi  desde  então  consagrada  ás  doçuras  da  vida 
domestica  e  da  amizade,  venerado  por  seus  filhos,  seus 
netos  e  seus  concidadãos,  que  n^elle  vião  sempre  um  modelo 
a  seguir  na  caridade,  no  patriotismo,  na  modéstia,  na 
lealdade,  no  amor  á  familia  e  em  todas  as  qualidades  que 
constituem  o  homem  virtuozo. 


xin 

Engolfado  na  tranquillidade  doesse  viver  calmo  e 
pacifico,  Fernandes  ouvio,  em  um  dia  de  Junho  de  18S5, 
soar  o  clarim  da  guerra.  As  hostes  selvagens  do  dictadordo 
Paraguaj  havião  posto  pés  sacrílegos  no  sagrado  terreno 
de  nossa  pátria  I  O  povo  do  Rio-Grande  estorce-se  de  dôr 
e  brada  por  vingança;    o    Brasil  inteiro  se  levanta  in- 
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dignado;  e  o  imperador  vôa  em  socorro  de  sua  província 
ultrajada. 

O  velho  Fernandes  sente  pulsar  em  suas  veias  o 
sangue  guerreiro  de  seus  annos  passados ;  esquece  o  seu 
rheumatismOy  esquece  suas  cicatrises^  seus  72  annos,  e 
animado  pelo  mais  admirável  patriotismo  procura  o  mi- 
nistro da  guerra  Angelo  Ferraz^  que  acabava  de  chegar  a 
Porto-Âlegre,  e  dis-lho;  que  guêr  servir  na  guerra  contra 
o  inviuor  de  eeu  paiz ;  que  sente^ee  moço  e  robusto,  e  que 
não  lhe  seja  embaraço  a  sua  alta  patente,  pois  que  eUe 
ainda  se  lembra  como  se  adextra  e  commanda  um  batalhão. 

Um  auxiliar  d'essa  ordem,  que  a  extremada  valentia 
juntava  longa  e  perfeita  experiência  da  guerra,  nfto  era 
para  desprezar ;  e  por  isso  Angelo  Ferraz^  que  conhecia  a 
sua  nobreza  e  independência  de  caracter  desde  que  pre* 
zidira  essa  província^  louvando-lhe  o  offerecimento,  nomeou- 
o  presidente  da  junta  militar  de  justiça,  que  acabava  de 
crear  por  decreto  de  8  de  Julho;  e  poucos  dias  depois,  por 
avizo  de  21;  incambio-o  do  commando  da  guarnição  do 
Bio-GrandC;  cargo  importantissimo,  ao  qual  fícavão  su- 
burdinados  (dizia  o  avizo)  todos  os  commandantes  das  fron- 
teiras e  guamiçSes  do  Chuy,  Santa^Yictoria  e  Pelotas,  bem 
como  todas  as  forças  destacadas  da  guarda  nacional 

No  exercício  doeste  cargo,  Fernandes  com  a  sua  costu- 
mada circumspecção  e  bôa  vontade,  conseguio  prestar 
muito  bons  serviços,  enviando  para  o  exercito  em  operações 
mais  de  5.000  praças,  em  diversos  contingentes,  de  um  dos 
quaes  fez  parte  o  intrépido  tenente-coronel  Silva  Tavares, 
um  dos  heróes  do  Aquidaban,  depois  brigadeiro  e  barão  de 
Itaqui. 

Em  Março  de  1867  foi-lhe  offerecida  pelo  seu  velho 
amigo  marquez  de  Caxias  a  prezidencia  da  junta  militar 
de  justiça,  junto  ao  exercito  em  operações  no  Paraguaj  ; 
mas  não  lhe  foi  mais  possível  aceitar  este  encargo.  A 
avançada  idade,  e,  mais  do  que  ella,  o  seu  rheumatismo 
aggravado  pelo  rigorozo  inverno,  zombarão  do  seu  enthu- 
ziasmo  e  o  prestarão.  *  Fernandes  teve  de  curvar-se  &  lei 
da  humanidade  e  recolher-se  ao  descanso. 

Desde  então  a  sua  fflorioza  espada  ficou  jazendo  no 
canto    do   seu   lar ;    e  ahi,    no  seio    da    familia    e  doa 

29  TOMO  XLTIII,  P  II. 


—  226  — 

amigOBi  o  velho  guerreiro  festejava  jubiloso  os  triomphoB 
e  louros  colhidos  no  Paraguay  pelos  nossos  soldados,  res- 
tando-lhe  sempre  o  pezar  de  se  achar  tSo  longe  de  seos 
discipulos  e  companheiros  de  outr'ora. 

Si  sua  vida  foi  cheia  de  trabalhos  e  privaçSes  em 
seu  principio,  como  as  aguas  agitadas  da  nascente  de  um 
rio^que  tomão-se  depois  mansas  e  serenas  em  sua  larga  foS| 
assim  a  velhice  do  general  Fernandes  desliza-se  plácida  e 
abençoada  do  Deos«  como  a  dos  patriarcas  dos  tempos  pri- 
mitivos, troncos  respeitáveis  de  crescida  e  virtuoza  descen- 
dência. 

Mal  acabav2o  de  ser  escríptas  as  ultimas  palavras,  que 
se  acabSo  de  lêr,  quando  fomos  dolorosamente  soipren- 
didos  pela  noticia  do  fallecimento  do  tenente-general 
Fernandes,  no  dia  19  de  Dezembro  de  187á.  Um  ataque 
apopletico  lançou-o  no  tumulo,  quando^  na  idade  de  quan 
82  annos,  parecia  estar  rezervaaa  á  sua  familia  a  dita  de 
o  possuir  por  largo  tempo  I 

Descansa  pois  na  mansão  dos  justos,  valente  sol- 
dado, que  bataínaste  mais  de  meio  século  e  derramaste 
teu  generozo  sangue  pela  liberdade  de  cinco  povos  ! 

Dorme  em  paz,  tu  que  fôste  filho  obediente,  soldado 
corajozo  e  fiel,  marido  exemplar,  pai  extremozo,  amigo  de- 
dicado e  leal,  chefe  justiceiro  e  bondoso,  cidadão  bemfazejo 
e  respeitador  das  leis ! 

Dorme  em  paz,  tu  que  desconheceste  a  inveja,  a  vin- 
gança, o  ódio  a  teu  adversário;  que  repartiste  o  teu  p8o  e 
a  tua  capa  com  o  teu  similhante  necessitado  ! 

Dorme  em  paz,  que  a  ti  se  applica  aquella  sublime  sen- 
tença do  divino  mestre :  c  Bemaventuradoê  os  limpos  de 
coração,  porque  eUes  vsrão  a  Deos.  » 

Campinho — Janeiro  de  1875. 

Augusto  Fausto  de  Souza. 


o  CORONEL  JOiO  INRIQIE  DE  lATOS 


Os  filhos  e  genros  do  finado  coronel  JoSo  Henrique 
de  Matos^  mandSo  rezar  uma  missa  de  rejuiem  pelo  eterno 
descanso  da  alma  do  mesmo,  na  igreja  das  MerÀ,  hoje  ás 
7  horas  da  manhan  (24  de  Janeiro  de  1871). 

O  coronel  JoSo  Henrique  de  Matos,  foi  um  dos 
Paraenses  mais  distioctos,  dentre  os  que  maiores  sommas 
de  serviços  prestarão  á  pátria  e  á  sua  terra  natal. 

Aos  seus  dignos  descendentes  offerecemos  o  seguinte 
bosquejo  biographico  do  mesmo  coronel. 


JoSo  Henrique  de  Matos,  filho  legitimo  do  sargento- 
mór  Severino  Eusébio  de  Matos  e  sua  mulher  D .  Joanna 
Wilkens  de  Matos,  nasceu  na  villa  de  BarceUosi  pro- 
víncia do  Amazonas,  no  dia  7  de  Abril  de  1784. 

Na  tenra. idade  de  pouco  mais  de  seis  annos,  e  a  ins- 
tancias do  capitSo-generaJ,  assentou  praça  voluntariamente 
de  cadete  no  regimento  de  infantaria  de  Macapá,  aos  20 
de  Outubro  de  1790,  e  destacou,  a  20  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  para  a  capitania  de  8So-Jozé  do  Río-Negro,i 
donde  reodlheu-se  ao  seu  regimento  em  25  de  Setembro  de 
1801.  Obteve  esouza  do  serviço^  em  que  já  contava  11 
annos  e  25  dias,  a  15  de  Novembro  do  mesmo  aimo. 
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Poaoo  mais  de  dons  annos  depois^  JoSo  Henrique  de 
Matos  sentiO}  que  não  devia  contrariar  sua  natural  vocaçSo 
6;  em  16  de  Fevereiro  de  1804^  assentou  nova  praça 
voluntariamente  de  cadete»  na  3^.  companhia  do  corpo  de 
artilharia. 

Frequentando  a  escola  de  mathematicas,  que  entio 
funccionava  n^esta  capital;  habilitou-se  a  ser^  como  foi  em 
1®.  de  Setembro  de  1810,  promovido  a  2*  tenente  aggre- 
gado  á  4c\  companhia  do  seu  corpo. 

Em  virtude  do  tratado  de  tltrech^  devia  ser  resti- 
tuida  á  França  a  Guiana  â:'anceza,  conquistada  por 
nossas  forças. 

A  bem  do  serviço  real  se  devia  extrahir  cópias  das 
cartas  geographicas  e  topographicas  existentes  no  archivo 
de  Oaiena;  e  sendo  JoSo  Henrique  de  Matos  um  dos  me- 
lhores desenhistas  de  entre  os  officiaes  de  seu  corpo,  em- 
barcou para  aqueUa  colónia  no  dia  15  de  Março  de  1817, 
em  virtude  de  ordem  expedida  com  data  de  11  do  mesmo 
mez,  pela  junta  provizional. 

Êecolheu-se  d'essa  commissSo,  que  desempenhou  com 
zelo  e  aptidão,  em  14  de  Agosto  do  mesmo  anno. 

Os  serviços  prestados  em  Caienna,  e  outros  valerão- 
Ihe  a  effectividade  do  posto,  que  foi-lhe  concedida  por 
decreto  de  13  de  Maio  1818. 

Depois  foi  nomeado  quartel-mestre  do  mesmo  corpo, 
por  decreto  de  3  de  Maio  de  1819,  e  promovido  a  1^.  te- 
nente para  a  1  .^  companhia,  por  decreto  de  24  de  Julho  de 
1820. 

A  junta  provizional  o  nomeou,  em  18  de  Janeiro  de 
1821,  commandante  da  bateria  do  Oastello;  e  a  6  de  Abril 
do  mesmo  anno  passou  a  ser  encarregado  das  munições  de 
guerra  do  trem  nacional,  cargo  que  exerceu  até  23  de 
Dezembro  de  1822,  em  que  foi  mandado  i  praça  de 
Macapá,  afim  de  levantar  a  planta  das  obras  arrui- 
nadas, e  fazer  o  orçamento  das  despesas  para  a  re- 
paração das  mesmas  minas;  inventariar  os  artigos  bellicos 
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existentes  n'aqaella  praça,  e  inspeccionar  todo  o  seu  ar- 
mamento bem  como  o  da  ilha  de  Bragança,  e  villa  de 
Chaves. 

Esta  commissSoi  qne  se  revela  pelas  instmcçSes  que 
recebeu  JoSo  Henrique  de  Matos ;  tinha  por  principal  ob- 
jecto extemal-o  doesta  capital^  por  ser  um  dos  officiaes  pa* 
raensesy  que  mais  ostentavSo  suas  opiniSes  em  favor  das 
instituiçSes  livres,  que  aqui  já  começavSo  a  encontrar 
muitos  sectários.  O  governador  das  armas  quiz  assim 
livrar-se  da  prezença  desse  official,  que  de  muita  influencia 
gozava  entre  seus  camaradas,  e  castigal-o  por  ousar  de 
franqueza  na  manifestação  de  suas  opiniSes  de  Brazileiro. 


m 


Os  acontecimentos,  que  tiverSo  logar  desde  o  começo 
do  anno  de  1823,  e  principalmente  a  eleição  que,  em  17 
de  Agosto  doesse  anno,  fez  o  povo  no  paço  municipal,  de 
JoSo  Henrique  de  Matos,  (que  já  tinha  sido  promovido  a 
capitão  no  dSalS  de  Maio  desse  anno)  para  membro  da 
junta  provizoria,  e  o  convite  que  lhe  foi  dirigido  pelo  se- 
cretario da  mesma  junta,  com  data  de  19  de  Agosto, 
afim  de  tomar  parte  no  governo  da  província,  fizerSo  cessar 
a  commissSe,  em  que  se  achava  em  Macapá.  Dali  chegou 
a  esta  capital  no  dia  28  de  Setembro,  e  prestou  juramento 
de  membro  da  junta  no  1.^  de  Outubro. 

As  suas  habilitaçSes  militares,  o  seu  reconhecido 
patriotismo,  e  a  constante  dedicação  pelo  serviço  publico 
inspirarão  toda  confiança  nos  seus  coUegas  que  o  nomearão, 
a  bem  da  regularidade  do  serviço  e  segurança  publica,  seu 
delegado.  Assim  a  junta  estava  ihimediatamente  informada 
de  tudo  quanto  lhe  convinha  saber,  e  habilitada  a  provi- 
denciar como  mais  acertado  lhe  parecesse  a  bem  da  ordem, 
tranquillidade  e  segurança  publica. 

Ajunta,  no  começo  do  anno  de  1821,  julgou  acertado, 
que  o  commando  do  corpo  de  artilharia,  e  a  direcção  do 
arsenal  de  guerra  estivessem  a  cargo  do  mesmo  capitão 
João  Henrique  de  Matos. 
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No  dia  26  de  Janeiro  portanto  empossou-ae  elle  n^esaes 
cargos. 

Foi,  mais  tarde,  incumbido  de  examinar  o  forte  da 
Barra,  e  indicar  os  reparos  que  elle  exigisse^  para  que 
ficasse  em  estado  de  defeza.  Também  recebeu  a  incum« 
bencia  de  examinar  e  indicar  os  pontos  do  litoral;  desde 
aquelle  forte  até  Salinas,  que  fôssem  necessários  fortificar, 
para  completar  o  sistema  de  defeza  doeste  porto. 


IV 


Corria  o  anno  de  1825.  A  prezença  n'esta  capital  do 
distincto  capitão  João  Henrique  de  Matos,  que  não  podia 
passar  em  silencio  o  que  em  toda  a  provincia  se  praticava, 
nem  dar  sua  approvação  aos  actos  de  administração  pu- 
blica, era  um  obstáculo,  que  cumpria  ser  removido,  sem 
comtudo  fazer-se  estrépito.  Fácil  foi  apparentar-se  exi- 
gências do  serviço  publico,  e  retiral-o  para  bem  longe. 
Recebeu  elle  ordem,  datada  do  26  e  Fevereiro  doesse 
anno,  para  marchar  para  a  comarca  do  Alto*Amazonas, 
encarregando-se-lhe  de  levantar  a  planta  dos  fortes  das 
nossas  fronteiras  com  o  Peru,  Venezuela  e  Guiana  íngleza, 
de  orçar  as  despezas  necessárias  para  a  reparação  completa 
de  suas  ruínas,  de  aprezentar  um  mappa  do  armamento 
bellico  existente  em  cada  um,  indicando  o  seu  estado  etc.,etc 

D'essa  commissão,  de  certo  muito  espinhoza  n'essa 
época,  em  que  a  falta  de  commodos  e  promptos  meios  de 
transporte  tornavão  as  viagens  dos  nossos  rios  extrema- 
mente morozas  e  arriscadas,  aportou  n^esta  capital,  e  apre- 
zentou-se  ao  seu  corpo  no  dia  12  de  Outubro  do  mesmo 
anno.  « 

Passou,  em  virtude  de  ordem  da  prezidencia  de  4  de 
Dezembro  doesse  anno,  a  commandar  o  corpo  imperial  de 
policia,  do  qual  foi  dispensado  em  26  de  Maio  de  1826, 
ficando  d^essa  data  em  diant6  ás  ordens  inmaediatas  da 
mesma  prezidencia. 

Teve  mais  tarde,  em  conse.quencia  de  ordens  do  go- 
verno imperial,  de  desempenhar  importantes    commisaSes 
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militares,  que  lhe  yalêrSo  a  promoção  ao  posto  de  sargento- 
mór  graduado;  por  carta  imperial  de  20  de  Outubro  d'ea8e 
anno. 


Em  1832  foi  de  novo  enviado  &  praça  de  Macapá 
com  instrucçQes  para  examinar  o  seu  estado,  armamento 
e  mais  meios  de  guerra. 

Em  um  relatório  detalhado  e  minuciozo,  datado  de  31 
de  Janeiro  de  1S34;  deii  conta  do  rezultado  d^essa  com- 
missão  militar,  que  também  teve  por  principal  objecto 
arredal-o  doesta  capital. 

Doesse  documento,  de  que  talvez  nos  archivos  pu« 
blicos  já  nenhum  vestigio  exista,  consta,  que  a  praça  de 
Macapá  possuia  então  este  armamento : 

Calibre  36 4  peças 

»  24 10  » 

»  12 5  » 

»  9 36  » 

»  6 8  » 

9  4 6  9 

í  3 _11  . 

Somma 80      » 

Sendo  20  de  bronze  e  60  de  ferro. 


VI 


Crescendo  de  dia  em  dia  os  seus  desgostos,  nSo  podendo 
testimunhar,  sem  revoltar-se  o  seu  coração  e  patriotismo,  oa 
excessos,  que  a  nossa  historia  de  1 838  registra,  obteve 
licença  e  marchou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  me  foi  feita  a 
mercê  da  concessão  de  sua  reforma  na  graduação  de 
tenente-coroneL 
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£m  26  de  Fevereiro  de  1835  chegoa  a  esta  capítaL 
Era  a  quadra  mais  calamitoza  dos  excessos  a  que  fi^ra. 
A  rebelliSo  levantara  o  oollo^  e  installara-se  sobre  os  ca- 
dáveres fumegantes  das  primeiras  autoridades. 

Quem  com  tanto  patriotismo,  e  sem  medir  compro- 
mettimentos  havia  lutado  contra  os  excessos  de  autoridades 
e  superiores  legitimes,  impossivel  era  aceitar  e  servir  a 
autoridades  como  as  que  encontrara  de  posse  da  admi- 
nistração publica. 

Retirou-se^  esperando  o  momento  solemne  em  que, 
apezar  de  haver-se  izentado  da  vida  activa  militar,  fiSssem 
seus  serviços  úteis  á  causa  da  constituiçSo  e  do  imperador. 

No  dia  16  de  Abril  entra  n'este  porto  a  fragata  /mfM- 
ratrizy  e  o  tenente-coronel  João  Henrique  de  Matos  foi 
um  dos  primeiros  a  aprezentar-se  ao  respectivo  commaxh 
dante,  que  o  encarregou  do  commando  geral  das  forças,  que 
deverião  ser  empregadas  no  restabelecimento  da  lei. 

Ao  chegar,  em  9  de  Maio,  ao  porto  d'esta  capital  o 
vice->prezidente  Dr.  Angelo  Costodio  Correia,  de  saudoza 
memoria,  e  assumindo  a  administração  da  província,  con- 
firmou o  encargo,  que  desempenhava  aquelle  tenente- 
coronel. 

vin 

Depois  dos  lamentáveis  successos  de  Maio  de  1835, 
o  tenente-coronel  João  Henrique  de  Matos,  que  apenas,  e 
debaixo  das  metralhas  que  os  rebeldes  lhe  despedirão  do  forte 
do  Oastello,  conseguio  escapar  com  a  roupa  do  corpo,,  tendo 

ferdido  tudo  quanto  possuia  e  se  achava  a  borao  de  um 
arco,  em  que  morava,  seguio  em  companhia  do  referido  vice- 
prezidente,  Dr.  Angelo  Custodio,  para  Cametá,  sede  do  go- 
verno legal,  d'onde  só  voltou  a  esta  capital  depois  de  n'eUa 
se  achar  o  marechal  Manoel  Jorge  Rodrigues,  á  cujas  ordens 
se  pôz,  e  sérvio  até  o  fatal  24  de  Agosto,  recebendo  alguns 
ferimentos  leves  nos  ataques,  a  que  prezidio. 
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Occupada  a  capital  pelos  rebeldes ;  estabelecida  a 
sede  do  governo  legal  na  ilha  de  Tatuoca,  que  ficou  his- 
tórica desde  então,  o  tenente-coronel  Jo2o  Henrique  de 
MatoS;  v&o  podendo  supportar  a  inactividade  &  que  n^essa 
ilha  se  viareduzido^  marchou  na  primeira  occazi2o  para  a 
villa  de  Cametá,  aonde^  á  requisiçSo  do  povo,  que  confiava 
no  seu  patriotismo  e  denodo^  foi  nomeado  commandante 
da  força  armada,  e  encarregado  da  defeza  da  mesnía 
villa,  único  ponto  doesta  vasta  província  de  que  os  rebeldes 
nunca  coD8eguirão,apesar  de  repetidas  tentativas^apossar-se. 

Em  termos  os  mais  lisongeiros  louvou  o  general  Ma- 
noel Jorge  a  conducta  do  tenente-coronel  João  Henrique  de 
Matos,  cuja  nomeação  para  commandar  a  força  armada  foi 
approvada  em  officio  do  1.®  de  Novembro  de  1835. 

Permaneceu  em  Cametá  e  no  seu  posto  de  honra  até 
que  obteve  dispensa  em  Setembro  de  1836,  e  se  recolheu  a 
esta  capital  em  Dezembro  desse  anno. 

Em  Abril  de  1837  foi  nomeado  commandante  militar 
do  Baixo-Amazonas,  sendo  dispensado  dessa  com  missão  em 
Agosto  subsequente. 

Em  20  de  Julho  de  1839  foi  nomeado  commandante 
militar  do  município  da  Vigia,  sendo  encarregado  também 
de  levar  a  effeito  os  melhoramentos  dos  canaes  Anauerá  e 
Tahatinga. 

Conhecidos  os  relevantes  serviços  que  continuou  a 
prestar  o  tenente-coronel  João  Henrique  de  Matos  depois 
de  lhe  haver  sido  concedida  a  reforma,  o  governo  imperial, 
querendo  remuneral-os,  fez-lhe  mercê  de  melhoramento  de 
reforma  no  posto  de  coronel,  por  decreto  de  8  de  Fevereiro 
de  1840. 


Consummado  o  facto  transcendente  da  elevação  de  sua 
Magestade  o  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  U  ao  throno,  foi 
c  coronel  João  Henrique  de  Matos  enviado  pela  prezidencia 
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desta  província  á  corte  para  felicitar  ao  mesmo  augusto 
Senhor  por  aquelle  acontecimento. 

Recolhendo-se  a  esta  capital  em  Fevereiro  de   1841; 
reassumio  o  commando  militar  do  município  de  Vigia. 


XI 

Acontecimentos  graves,  que  se  derSo  da  parte  do  go- 
verno de  Sua  Magestade  Britânica,  em  relação  ás  nossas 
ironteiras  com  a  Uuiana  ingleza,  aconselharão  ao  governo 
imperial  a  fazer  explorar  o'  território  confinante  com 
aquella  Guiana,  banhado  pelo  Rio-Branco  e  seus  affluen- 
tes  ;  ereconhecendo  as  habilitações  e  patriotismo  do  coro- 
nel João  Henrique  de  Matos,  o  nomeou  por  decreto  de 
9  Setembro  de  1841  seu  commissario  para  inspeccionar  e 
examinar  os  pontos  contestados  pelo  governo  britânico. 

No  desempenho  d'essa  espinhoza  commissão  teve  o 
incansável  militar  de  libar  a  taça  do  fel,  que  as  exage- 
radas ambições  de  políticos  bastardos  lhe  fizerão  preparar  ! 

Era  o  distincto  coronel  amigo  das  idéas  liberaes. 

Filho  do  Amazonas,  onde  havia  grangeado  a  estima 
dos  seuR  conterrâneos,  que  n'elle  depozitavão  toda  a  con- 
fiança, vio-se  n^essas  qualidades  um  fantasma,  que  ator- 
dia  aquelles  que  colhião  os  irutos  da  confiança  publica  á 
sombra  dos  excessos  da  autoridade.  E  os  excessos  fôr&o 
tantos  e  taes,  que  o  prezidente  doesta  província,  nas  im« 
mediações  de  uma  eleiçfto,  ostentando  um  zelo  inútil, 
permittio-se  de  até  mandar  descer  prezo  o  ex-commissario 
do  governo  imperial,  porque  sua  demora  nas  aguas  do 
Rio-Negro  podia  ser  de  grande  embaraço  aos  cálculos 
eleitoraes,  que  se  fazíão  para  levar  á  reprezentação  do 
Pará,  quem  d'elle  nunca  cogitara  !  I 

Esta  conducta  de  um  governo,  que  se  dizia  sustentá- 
culo do  liberdade  e  ordem,  não  podia  deixar  de  ser  enca- 
rada com  a  repugnância,  que  inspirão  os  actos  máos. 

O  respeitável  ancião,  que  mais  de  meio  século  con- 
tava de  serviços  á  pátria,  foi  sacrificado  aos  excessos  de 
ambições  illegitimas  I 
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Ainda  o  thermometro  dos  seus  serviços  não  havia  to- 
cado ao  gráO}  em  que  deveria  parar. 

De  novo  marchou  o  coronel  JoSo  Henrique  de  Mattos 
ao  Rio-Negro  para  exercer  o  commando  militar. 

£i  ainda  desta  vez^  a  trama^  que  seus  adversários 
não  cessavão  de  tecer  para  envolveí-o,  não  estava  inactiva. 
Novos  desgostos  ali  lhe  prepárão  e  o  fazem  victima  de  im- 
putares, contra  as  quaes  o  seu  caracter  nobre  e  desinte* 
ressado  protestava  altamente. 

Depois  de  alguns  mezes,  teve  de  retirar-se  para  esta 
capital. 

Essa  época  constituo  uma  das  paginas  mais  infelizes 
da  historia  doesse  bello  torrSo    bannado  pelo  Rio*Negro. 
Era  a  autoridade  que  escrevia  na  sua  toga  do  arminho  in- 
deleveis  manchas  com  a  m&o  da  ignorância  e  da  prepotên- 
cia! 


xin 


o  coronel  João  Henrique  de  Matos  recebeu  em  todos 
os  tempos  ás  mais  significativas  provas  de  consideração  e 
estima  do  povo  e  do  governo. 

Como  militar,  a  sua  longa  carreira  foi  eriçada  de 
escolhos  ;  mas,  vencendo*os  com  o  seu  inexeedivel  zelo  e 
patriotismo,  prestou  serviços  relevantes  ao  paiz,  e  espe- 
cialmente á  terra  de  seu  nascimento. 

O  governo  lhe  conferío  a  venera  de  cavalleiro  da 
ordem  do  Cruzeiro,  por  decreto  de  2  de  Dezembro  de  18éO, 
e  o  gráo  de  commendador  da  de  Aviz,  por  decreto  de  24 
de  Setembro  de  1841. 

Além  doestas  provas  de  apreço,  o  nomeou  director 
geral  dos  indios,  por  decreto  de  3  de  Janeiro  de  1846, 
cargo  gratuito,  que  desempenhou  durante  muitos  annos. 
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Os  seus  concidadãos  derSo-Ihe  repetídas  Tezes  signi- 
ficativas provas  de  conJBança  e  consiaeraç20|  elegendo-o 
mais  de  uma  vez  membro  á  assembléa  doesta  província,  e 
vereador  da  camará  mmiicipal  d'e8ta  capital. 


XIV 


Em  1850,  a  lei  de  6  de  Setembro  elevon  a  comarca 
do  Alto- Amazonas  á  cathegoria  de  provincia. 

A  bordo  do  vapor  Ouapiaasú  da  armada  nacional,  e 
em  companhia  do  1.°  prezidente  e  outras  autoridades, 
seguio  o  coronel  JoSo  Henrique  de  Matos  para  Man&os,  no 
dia  10  de  Dezembro  de  1851,  e  ali  desembarcou  a  28  do 
mesmo  mez. 

No  dia  1/  de  Janeiro  de  1852,  foi  installada  a  pro- 
vincia do  Amazonas,  prestando  n'esse  dia  o  mesmo  coronel 
juramento  do  posto  de  commandante  superior  da  guarda 
nacional,  para  que  havia  sido  nomeado  por  decreto  de  14  de 
Agosto  do  anno  anterior,  e  do  cargo  de  3.^  vice-prezidente, 
para  que  fôra  nomeado  por  carta  imperial  de  18  do  mesmo 
mez  e  anno. 

Continuou  a  prestar  bons  serviços  nSo  só  no  commando 
superior,  como  em  outros  cargos,  até  que  uma  commissSo 
de  engenheiro  o  fez  sahir  em  1856  para  a  fronteira  com  a 
republica  de  Venezuela. 

No  Oueuhi^  onde  esteve  alguns  mezes,  informou  gra- 
vemente. Sem  recurso  algum  da  medicina,  auzente  das 
pessoas  que  lhe  erSo  mais  caras,  rezolveu-se,  mas  já  muito 
tarde,  a  descer  em  procura  de  algum  tratamento. 

A  ampulheta  da  sua  longa  existência  estava  esgotada ! 

Pouco  acima  do  forte  de  SSo*Gabriel,  e  a  bordo  de  uma 
pequena  canoa,  exhalou  o  seu  derradeiro  suspiro,  na  manhan 
de  8  de  Agosto  de  1857. 

Contava  entSo  73  annos»  4  mezes  e  1  dia  de  idade. 

Seu  cadáver  foi  sepultado  na  igreja  da  freguezia  de 
SSo-Gkbriel,  donde  seos  filhos  fizerSo  trasladar  os  preciosos 
restos,  que  hoje  serSo  depositados,  depois  da  missa,  na 
ígz^jft  dos  militares  dWa  cidade. 
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Era  viuvo  de  D.  Joanna  Gualberto  Ribeiro  de  Matos, 
com  quem  cazára  em  16  de  Maio  de  1809. 

Deste  feliz  consorcio  teve  seis  filhas  e  dons  filhos. 

Militar  honrado,  legou  aos  seus  descendentes  um  nome 
immaculado  como  o  mais  preciozo  dos  thesouros  d'este 
mundo. 


(Extrahido  do  Dário  de  Belém,  de  24  de  Janeiro  de  1871.) 


BIOGRAPHIA 

DO  JUIZ  DE  DIBEIIO 

D.^  JOZÉ  BERNARDO  DE  LOIOLA 


A  magistratura  brazileira  acaba  de  perder  um  dos  seus 
mais  distintos  e  maia  antigos  ornamentos,  o  simpatbieo 
e  nunca  assas  pranteado  Dr.  Jozé  Bernardo  de  Loiola, 
que  sabia  alliar  a  severidade  do  luia  com  a  afabilidade 
do  mais  fino  trato  social,  sem  que  deixasse  durante  o  longo 
periodo  de  28  annos,  que  exerceu  a  judicatura  em  diversas 
commarcas  do  império^  um  só  desaffeiçoado. 

CidadSo  prestante,  pai  extremozo  e  espozo  exemplar, 
sua  vida  foi  um  compendio  de  virtudes  publicas  e  privadas, 
Bobresahindo  entre  as  suas  brilhantes  qualidades,  a  hones- 
tidade do  seu  caracter,  a  firmesa  de  snas  convicções 
politicas,  que  com  elle  baixárfto  até  ao  tumulo,  e  d'elle  se 
pôde  disser  como  o  canto  de  Ossian :— a  morte  pôde  zombar 
de  sua  vida  ;  mas  a  sua  memoria  immaculada  se  conservará 
sempre  venerada  como  as  arvores  seculares  rezistem  ao 
furor  das  tempestades ! 


Nasceu  o  illustre  magistrado  na  cidade  de  Parati,  pro- 
vinda do  Kio  de  Janeiro,  em  9  de  Fevereiro  de  181 1,  tendo 
tomado  o  grau  de  bacharel  em  direito,  pela  antiga  academia 
de  S2o-Paulò,  em  27  de  Outubro  de  1834.    Nomeado  juiz 
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municipal  do  termo  elogar  do  seu  nascimento;  sobo  re^men 
da  lei  de  29  de  Novembro  de  1832;  sob  proposta  da  camará 
municipal  e  escolha  do  governo  na  lista  dos  trez  can- 
didatos;  por  decreto  de  30  de  Abril  de  1839  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  do  Baixo-Amazonaa  na  pro- 
vincia  do  Pará^  depois  de  haver  completado  o  seu  qua- 
triennio  de  juiz  municipal  e  prestado  bons  serviços  no 
exercicio  d'este  cargo.  Por  decreto  de  20  de  Maio  de 
1842  foi  removido  da  comarca  do  Baixo- Amazonas  para  a 
do  Bapucahi  da  provincia  de  Minas-Geraes^  havendo  em  18 
de  Janeiro  de  1844  celebrado  o  seu  consorcio  com  a 
Exm.  Sra.  D.  Anna  Augusta  de  Loiola^  filha  dos  finados 
commendador  Augusto  Jozé  Ribeiro  ô  sua  mulher  D.  Lina 
Augusta  RibeirO;  na  cidade  de  Caldas  da  mesma  provincia. 

Doeste  consorcio  teve  o  finado  doze  filhos^  que  s&o  os 
Drs.  Augusto  Ribeiro  de.Loiola^  Jozé  Bernardes  deLoiola 
Júnior  (já  fallecido);  Luiz  Augusto  .Ribeiro  de  Loiola^ 
D.  Anna,  cazada  com  o  Dr.  Gabriel  Pio  da  jSilva^  Gabriel; 
Afibnso  e  Henrique,  que  frequentâo  as  aulas  da  faculdade 
de  direito  de  Sâo-Paulo,  Manoel,  Alberto  e  Honório,  que 
se  empregão  na  lavoura,  D.  Ambrosina,  cazada  com  í?heo- 
doro  Higino  Brandão  e  D.  Carolina,  cazada  com  Theofilo 
Benedito  de  Andrade. 

Tendo  sido  removido,  por  decreto  de  4  de  Ootubro  de 
1844,  da  comarca  do  Sapucahi  para  Paracatú,  e  nSo  tendo 
aceitado  essa  comarca,  foi  por  decreto  de  4  de  Dezembro 
removido  para  a  comarca  de  Mogimirim,  onde,  estando  em 
exercicio  do  cargo,  foi  por  decreto  de  26  de  Novembbro  de 
1847  removido  para  a  comarca  do  Paranái,nSo  aceitando  esta 
comarca  foi  removido  de  novo  para  a  comarca  do  Sapuoahi, 
onde  permaneceu  até  o  anno  de  1863,  em  que  foi  aposentado 
com  as  honras  de  dezembargador.  Doesse  anno  em  diante 
recolheu-se  á  vida  privada,  entregando-se  á  profiasSo  agrí- 
cola, na  sua  fazenda  da  Gloria,  termo  de  SSo-JoSo  da  Bôar 
vista,  onde  falecera  no  dia  15  do  corrente  (Janeiro  de  1884), 
ás  11  horas  da  manhan,  victima  da  moléstia  do  coraçSo, 
que,  em  13  dias  de  dolorozos  Boffrímentos,  fel-o  baixar  ao 
tumulo,  sendo  baldados  os  recursos  médicos  e  os  desvellos 
de  sua  extremoza  consorte  e  familia,  que  o  idolatravSo. 

Entre  os  sócios  do  Instituto  Histórico  e  Gbographioo 


—  241  — 

Brazileiro  conta-so  o  nome  do  illustre  morto,  que  possuía  o 
seu  diploma  de  sócio  correspondente  passado  em  31  de 
Maio  de  1839. 

Os  profundos  desgostos  que  soffrèra  com  o  fallecimento 
de  seu  filho  já  formado  em  medicina,  e  com  as  injustiças  do 
governo  de  seu  pais,  sem  que  d'elle  merecesse  uma  graça 
pelos  bons  serviços  que  prestara  na  magistratura,  e  sentindo- 
se  cada  dia  enfraquecido  pela  idade  e  pelos  incommodos 
fizicoS;  que  minando  sua  existência  não  lhe  davão 
meios  de  subsistência  para  si  e  sua  familia,  na  vida  publica 
recolheu-se  ao  retiro  e  solidão  da  vida  do  agricultor,  para 
esquecer-se  das  maguas  que  lhe  dilaceravão  o  coração  sem* 
pre  resignado,  e  sem  uma  expressão  siquer  de  queixa  ou  de 
resentimento  de  quem  quer  que  fosse,  com  génio  expansivo  e 

Erazenteiro  acolhia  a  todos ,  que  o  procuravão  e  lhe  pedião 
ospitalidade. 

E  assim  finou-se  aquelle  que  era  o  arrimo  do  pobre,  o 
patriarca  de  uma  familia  respeitável,  o  sustentáculo  da 
lei  e  um  dos  caracteres  da  mais  fina  tempera.  Poss&o  as  la- 
grimas de  seus  parentes  e  amigos,  que  contava  entre  todos  * 
ue  o  conhecião,  suavizar  as  maguas  por  uma  saudade  infin* 
a,  que  parte  o  coração  de  sua  desolada  viuva  e  de  seus 
queridos  filhos.  £  sirva  a  sua  veneranda  memoria,  aben- 
çaada  pela  gratidão  do  povo,  de  estimulo  aos  vindouros  e 
de  padrão  de  ffloria  á  toda  sua  familia. 
A  terra  lhe  seja  leve. 

(Extrahido  do  Brado  da  Lavoura,  de  Mogimirim  de  7  de  Outubia 
4e  1881). 
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INNOCENCIO  DA  J^OCHA  GALVÃO 


Innocencio  dn  Bocha  GalvSo;  filho  legitimo  de  M Anoel 
Pereira  GalrSO;  hascea  na  cidade,  da  Caxoeira^  província 
da  Bahia. 

Na  idade  dé^  15  atrnos  segoio  pa^a  Porttígal  afim  de 
estudar  na  univeraidade  de  ,Coimbra/è  chègandd  idl,  iíiflu- 
enciado  por  um  padre,  om  vez  de  tnatricular-ae  n^aquella 
universidade^  segaib  com  este  para  a  França  e  ali  'formou- 
se  durante  o  tempo  da  revoIuçBo  de  1790.  Tendo  de 
partir  o  exercito  firancçs  para  Poiítugal;  foi  'Jt^ècifutÀÀo 
pelo  general  Junot;  ali'  chegaado  atirou  ao  chSo  ò  laço 
trieolar ;  pêlo  que  foi  prezo  e  encarcerado  na  càdéia  do 
LimoeirO;  onde  para  alimehta^r-se  começou  a  dar  liçtSes  de 
linguas,  pois.  que  ooahdoia  diffeiieÉtM.  DepéMi  da'  «VazBo 
do  exercito  firancez  foi  solto  e  sérvio  de  secretario  do  ge» 
neral  infflez  governador  do  Ainrve  até  a  restauraçlo  de 
Portugal.  Em  1820  proclamanao-se  a  constituiçSo  n'aquel- 
le  reino,  consta,  que  occupou  também  o  logar  de  seeretarío 
dos  generaes  chefes  da  revoluçSo. 

Chegando  a  Portugal  em  1822  a  noticia  da  revoluçSo 
para  a  independência  do  Brasil,  e  sabendo-se  que  se 
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lerantado  tropas  na  sua  província  natal  em  oppoziçSo  ás 
tropas  portuguezaS;  que  na  capital  da  Bahia  se  oppunhSo  a 
esse  patriótico  movimento,  tratou  de  regressar  á  pátria, 
onde  aportou  depois  de  restaurada  a  capital;  que  se  achava 
já  occupada  pelo  exercito  brazileiro. 

Entuziasta  das  ídéas  liberaes  avançadas,  começou  a 
publicar  pela  imp^eoi^A.f  artigos  no  sentido  republicano, 
mostrando  a  excollencia  do  governo '  dós  Estados-Unidos, 
de  que  era  um  dos  maiores  admiradores;  organizava-se  en- 
tão n^essa  occazião  o  partido  republicano  na  Bahia  e  Per- 
nambuco^ e  abortou  o  plano  em  consequência  da  morte  do 
Seneral  po^nipan^aq^te  das  arii^s  di^rovincla  da  Bahia  no 
ia  25  de  Outubro  de  1824.  Seguindo  para  os  Estados- 
UnidoSf  ali  occupou-se  no  ensino  de  idiomas  9  mathema* 
ticas^  preparando  ao  mesmo.,  tempo  um  diccionario  da  lin- 
gua  portugueza,  a  que  deu  o  titulo  de  Diccionario  Universal 
da  Língua  Portuffueza,  do  qual  só  publicou  o  primeiro  vo- 
lume. 

Foi  eleito  deputado  á  assembléa  geral  pela  província  da 
Bahia  em  1836;  e  quando  se  dispunha  a  vir  occupar  esse 
,honr<>0O  oargo^ad^ndorse  já  casado  n'aqueUe  paiz^  fqi  sor- 

ÍrenáídQcom  a  noticia  dá  revolp.çâo  .à^  7  áe  l&ovembro  dç 
S37  na  capital  da  Baldia,  sendo  n  essa  occazíSo  proclamado 
Srezid^nte  do  novo  .estado,  como  consta  do  livro   de  actas 
j  ^  ç^n^a^a  niunicjpal.    .  ,  . 

.1  "SâhindQ  dos  ISstâdps-tTnidoç  em  direitura,  ao  Rio  ds 
'^ane|ry/  alíi  esperou  ^  a  abertura ,  do  p^lamento^  tomando 
l,ogo  àss^ty,  ooinq  reprézent^e  da  paçSo  pidla  provhicia 

^     .l  ^o^tçjpiormentefòi.  çmprtígà^^ 

áps  negocioj^  pfV  justiça,,  onde  8€írvío  por   muitos  annoSf 

ii?í?<^^3o\,^p;.8;d^  '    '    ./.  ' 

'  :  íl¥^ta.0ayúiída,(lalcaiiitii<aa  Bábia^inlo  ooisDiíel  Jostliip  jmnetde 
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O  DK.  Hmm  mm  kim  u  eocba  miaA  ; 

MEMORIA 

lÂda^ft  Miiio  áa  IsitStiito  Bktoríco  •  ikognífiàm  firaiikiro  4«  21  dr 

l^íoyonbro  de  1884 

PELO 


A  leitora  da  memoria  pnblioada  no  ultimo  volume 
da  Revista  pelo  meu  bornmdo  eoUega,  o  Sr.  1^  seerelario, 
com  o  titulo  8ab9naãa  da  Sahia*  memoria  sem  duvida 
muito  bem  elaborada,  oomo  são  os  trabalhos  de  petma  tSo 
babil;  t2o  bem  aparada,  levoQ^me  ao  propósito  de,  com  a 
ttermtssBo  do  Instituto  e*  particularmente  do  bonrado  col- 
lega,  na  ultima  sessSOi  celebrada  justamente  no  dia  T  de*' 
Kovembro,  fazer  liaras,  suceintas  seâexSes  acerea  do  que 
Avessa  memoria  se  refere  ao  dr.  Francisco  Sabini»  Alves 
da  Bocha  Vieira^  erradamente  apontado  como  o  motor  dos 
acontecimentos  políticos'  designados  oom  aquelie  titulo,  e 
ainda  boje  tBo  •  injusta  e  cruelmente  'depredado 'em  seu^ 
caracter.  NSo  me  cabendo  a  palavra  por  nSo  ter  es- 
cripto  as  reflexTSeS;  que  tencionava  fas^r,  abandonei, então 


I        ,  I 


♦Veja-se  vol.  XLVII,  jparte  2*,  pags.  28s  à  306. 
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meu  propositO;  a  que  porém  veio  de  novo  ezeitar-me  a 
idéa  de  que  nunca  ao  morto  se  deve  negar  justiça,  prinoi- 
polmente  si  o  morto  havia  sido  um  homem  uiustre,  um  ho- 
nu^  de  elevado  mérito.  -  .... 

flb  grande  foi  a  eatlftfaçlò:  que  tit^,  ao  vêr  que  o  hon- 
rado ncífíBgh  de  occupavá  'dè  assumptos  tSó  importantes  de 
nossa  historia,  e  sobre  que  se  tem  guardado  o  mais  pro- 
fondo  silencio,  quanto  foi  o  desgosto  que  de  mim  se  apode- 
rou, vendo  os  negros  traços  com  que  nos  foi  apresentado 
tSo  distincto  Brazileiro. 

E'  assim,  que  o  honrado  coUega,  sem  ter  noticias  de 
uma  sé  das  qualidades  nobres  do  Dr.  Sabino,  ma^  ao  con- 
trario só  inspirado  nas  publicaçSes  escriptas  n'aqueUa  época 
sob  o  influxo  do  espirito  partidário  e  sob  a  effervescencia 
de  ódios  políticos,  ou  nas  informaçSes  incompetentes,  sus- 
peitas, inexactas,  noi-o  aprezenta  como  rum  homen  de 
génio  violento  e  irasciveb,  como  um  caracter  máo,  per- 
verso !  E'  um  completo  erro  em  que  labora. 

Todos  aquelles  que  conhecerão  o  Dr.  Sabino,  reco- 
nhecido, que  elle  era  um  homem  que  gozava  na  Bahia  de 
geraes  simpathias,  quer  pelas  maneiras  urbanas  e  delicadas 
com  que  sabia  tratar  a  todos,  quer  pela  nunca  desmentida 
probidade,  honra  e  dignidade.  Possuindo  todas  as  quali- 
dades de  um  perfeito  cavalheiro,  de  um  homem  de  bem  na 
Vjerdl^deira  accepçSo  da  pákvrà,  possuia  também  uma  sorte 
de  imao,  uma  certa  força  magnética  que  attrahia  aquellesi 
oom  quem  poraoazo  se  eotamunicasse,*  qualidades  essas 
que  não  destnerecião  a  par  de  uma  certa  independência,  de 
uma  nobre  altivea  de  que  era  tambeím  dotado. 

Era  um  dos  afamados  médicos  da  Bahia;  de  uma  larga 
olieQteUa,  nSo  só  pelo  deu  vasto  saber  e  illostraçSo,  como 
também  pela  verdadeira  caridade,  oom  que  :ezerQÍa  a  me* 
diciUA.  No  leito  da  doença  ^So  todios  os  homens  igoaes  para 
elle.  NBo  sabia  distinguir  o  que  nas  alturas  da'  opulência 
firuia  os  goiKfts  4a  vida  do  que  arrastada  a  ezistenoia  em 
luto  com  A  miséria ;  oSo  sabia  distinguir  o  rico,  ò  que  lhe 


*  Onando  acabei  de  fallar  no  Institato  tive  a  felicidade  de 
ouvir  o  meu  honrado  consócio,  o  Sr.  general  Beaorepaire  Rohao, 
que  conlieoôra  o  Dr.  Sabino,  confirmar  essa  assarçSo. 


—  -247  — 

pftgaTA  generosamente  seaa  ser viçoa,  do  pol^re,  do  indigente^ 
-9,  quem  miritaa  Tezes  deixava  ootn  a  -reoeita  a  moeda  neces*^ 
saría  para  a  compra  do  remédio,  ou  de  qualquer  género  do» 
dieta.  O  gemido  da  dôr  ecoava  igualmente  em  seu  coraçSo 
bemfazejo ;  achava  a  mesma  guarida  em  sua  alma  ciridoisa. 
Era  querido  mtiita  merecidameâto  de  toda  a  grande  cor- 
poração medica  da  Bahia^principàlmente  da  congregaçSo  da 
4icademiá,  de  que  era  um  do»  ornamentos  e  dos  estudantes' 
pela  elevaçXo  de  seu  espirito,  pela  pujança  de  seu  talento, 
pela  proftindessa  de  seus  ConhecimentoSi  pela  eloquência  eao 
mesmo  tempo  clareza  da  expressão,  que  captivavSo  sempre 
seus  akimnos,  quando  oecupava  a  cadeira  como  lente  substi- 
tuto  da  mesma  academia.  N^essas  occazides  lhe  podem  ser 
applicadas  ás  palarvras,  que  escreveu  Corraenin  em  relação 
410  sábio  da  França,  Árago :  c  Se  face  a  face  com  a  scien* 
cia  elle  a  contempla  com  profundeza  para  devassar  seur 
arcanos,  e  observar  suas  maravilhas,  então  sua  admiração 
por  ella  começa  a  tomar  uma  linguagem  magnifica^  sua  voa' 
se  inflamma,  éua  palavra  toma  um  certo  coflorido,  sua  ólo* 
quencia  tprna-se  sublime,  como  é  sublime  o  assumpto.  » 


n 

Uma  qualidade^  além  de  tudo  isso,  possuía  o  Dr.  Sabino, 

3ue  para  outros'  nenhum  valor  terá,  mas  que  para  mim  & 
a  máxima  importância,  quando  se  trata  de  ajuizar  da  Índo- 
le, do  caracter  de  um  indivíduo;  era  de  uma  complacência 
■admirável,  extraordinariamente  carinhozo  para  com  as  cri- 
anças* qualidade,  que  para  mim  indica  sempre  um  bom 
coraçfto.  Eu  penso,  que  nm  homem,  que  ama  a  muzica, 
as  flores  e  as  crianças,  não  pôde,  nunca,  ser  um  homem  de 
Índole  perversa. 


i«M*a 


*  0  digno  administradoff  daTypòcmpbia  Nacional,  o  Sr.  A.  Nv  Gal- 
vão, que  era  menino,  quando  o  Dr.  sabino  passou  por  Minas-Geraes, 
deportado  para  Goiaz,  ai8se-me  que  o  conhecera  muito,  por  ter  elle  sido 
hospede  de  sea  pai,  e  ó  om  tesllminbo  de  seu  caracter  n^este  ponto» 
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O  maia  obscuro  dentre  yi9,  o  ultimo  ató  na  ordem 
cbronologicai  esse  que  vos  dirige  n'este  momento  apalayra  e 

3ue  vos  agradece  a  attençSoi  que  lhe  dispensaisi  foi  uma 
'essa?  tenras  creaturas,  que  ei^erímentárfto  a  amabilidade, 
os  carinhos  do  Dr.  Sabino. 

Do  que  acabo  de  expor  vê-se,  que  o  honrado  coUoga 
foi»  quanto  podia  ser,  mal  infonoado  a  respeito  do  Dr« 
Sabino.  Ao  Dr.  Sabino  nSo  poderiSo  jamais  ser  applica- 
das  as  palavras  do  orador  romano^  que  em  sua  memoria  vêm 
transcriptas  com  applicaçSo  a  elle  :  c  Todo  .aqaelle,  que  se 
deleita  com  as  discórdias  e  mortícinio  dos  cidadSos»  deve 
ser  expulso  da  sociedade  hmmana  como  nSo  pertencendo  ao 
género  humano.  » 

Estas  palavras  só  poderiSo  ser^lhe  applicadaa  n^essas 
publicaçSes,  a  que  me  referi|  da  imprensa  eivada  de  ódios,  e 
somente  n'aquella  época  do  mais  fogoso  exaltamento  dos 
ânimos,  da  effervescente  erupçSo  de  todas  as  paix8es  ruins ; 
mas  hoje — nSo,  e  nunca  pelo  honrado  coUega,  em  que  folgo 
de  reconhecer  um  espirito  reflectido  e  recto,  uma  alma 
generpza  e  nobre. 

I  E'  facto,  que  ninguém  contesta,  que  a  revoluçSo  de  7  de 
iNovembro  effectuou-se  pacificamente,  sem  que  uma  só  gota 
Ide  sangue  se  derramasse,  nSo  fallando  do  ferimento  e  morte 
ide  um  guarda  nacionaJ,  acontecimento  imprevisto,  pelo 
qual  nSo  podem  ser  accuzados  os  revoltozos.  A  grande 
massa  da  população,  com  a  força  de  linha,  adherio  á  ella 
ao  menos  no  dia  do  rompimento.  Si  fosse  possível  aparecer 
a  acta  da  revolução,  lavrada  no  paço  da  camará  mu- 
nicipal da  cidade  da  Bahia  as  11  horas  da  manhan  de  7  de 
Novembro  de  1837,  ver-se-ia, .  que  n'ella  se  achSo  assigna- 
dos  os  nomes  de  uma  grande  parte  dos  homens  de  certa  im- 
portância da  grande  população  da  Bahia. 

Mas  si  a  revolução  assim  effectuou-se,  a  si — como 
quer  o  honrado  collega — foi  o  Dr.  Sabino  o  autor  desses 
movimentos  politicos,  então  confesse  o  Collega,  que  o  Dr.  Sa* 
bino  nflo  era  um  homem,  como  nol-o  aprezenta;  era,  sim, 
um  d^esães  homens  privilegiados  como  rarammite  se  en- 
contrão em  vmsí  grande  população^  eapaeea  de  leval^a  após 
si,  mas  sempre  possuindo  para  i^80,  além  dos  dotes  que 
possuía  o  Dr.  Sabino,  outras  qualidades  que  lhe  Caltavlo 
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como  betift  de  fortuna»  influencia  preponderante  de  familia, 
alta  poziçSoMciaL 

£'  preciso  confeMar  que,  quando  um  homem  sem  estes 
tréz  requisitos  pôde  tanto,  e  em  uma  população  illustrada, 
como  a  da  Bahiai  esse  homem  tem,  incontestavelmente,  um 
mérito  reah 

Nçm  por  causa  de  um  só  erro,  um  só.  crime,  de  ordem 
politica  por  mais  devastadoras,  por  mais  luctuosas,  por 
mais  lamentáveis  que  possSo  ser  suas  consequências,  se 
pôde  comparar  o  Dr.  Sabino  com  esse,  a  quem  se  re- 
feria Cicero. 


Entretive  na  Bahia  relaçSes  de  amizade,  convivi  com 
muitos  homens,  que  até  nSo  gostavSo  do  Dr.  Sabino  por 
cauza  do  suas  idéas  politicas  e  nunca  lhes  oUvi  attribuir-lhe 
uma  qualidade  má. 

O  contrario  d^isso,  sim,  ouvi  muitas  vezes  a  homens, 
que  deviZo  conhecei -o  bastante,  a.  homens  que  erSo  seus 
collegas  da  congregação  da  Academia  de  Medicina,  como  o 
conselheiro  Vicente  Ferreira  de  Magalhães,  e  o  conselheiro 
M.  L.  Aranha  Dantas,  que,  com  elle  disputara  um  legar 
de  professor  cathedratico  da  mesma  Academia;  só  o  que  lhe 
censuravão  era  ser  republicano. 

Eira  republicano,  sim,  mas  sem  nutrir  ódio  algum  ou 
sentimento  hostil  contia  a  dinastia  reinante,  e  só  porque 
toda  devotado  &  humanidade  clhe  doianaalma,  disia  elle, 
que  toda  a  humanidade  não  fomasse  uma  só  família,  li- 
gada pelos  laces  do  amor  fraternal  e  da  igualdade»;  porque 
não  podia  tolerar,  que.  «um  homem»  dizia  elle  ainda,  já. nas-. 
cesse-para  ^vemar  os  ouftros  homens,  fôsaem  qu/tet»  fôssenv- 
suai  Índole  e  sisu  oaracter»^ 

Mas  não  se  lembrava  elle  de  que  n^jBsse  paiz,  que  ó  ge« 
ralmente  citado  como  o  exemplar  das  republicas,  existe,  e 
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u'aquellé  teiâpo  em  muito  maior  gráo,  uma  aristocracia,  como 
em  estado  nenhum  raonarchico  do  munde  ezistio  ainda  ;  de 
que  n^csse  paiz  até  na  valia,  ondô  todos  08  homens  aenive- 
19o,  são  iguaes^  e  onde  se  acabSo  todas  as  grandesas  da 
terra,  ainda  ha  distinções  ;  porque  nos  Estados-Unidos  até 
ha  çemicierios  para  a  gente  de  còr,  assim  como  ha  ooUegioa 
de  educaçâO;  etc. 

NSLo  se  lembrava,  como  medico  que  era,  da  podero- 
zissima  influencia,  que  sobre  a  Índole  e  o  caracter  exerce  a 
educação,  modificando^os. 

Não  se  lembrava,  de  que  em  um  paiz  monarohioo  ve« 
prezentativo  o  soberano  reina  mas  não  governa ;  o  soberano 
não  se  envolve,  não  tem  necessidade  de  envolver-se  nas 
lutas  da  politica^  não  sae  dos  grupos  partidários,  como 
succede  ao  chefe  de  qualquer  estado  republicano,  e  portanto 
não  se  pôde  esperar,  nem  suppôr  que  seus  actos  sejão  di- 
ctados  por  espirito  de  partido. 

Mas  nem  o  ser  republicano,  embora  em  um  paiz  mo- 
narchico,  constituo  um  crime,  nem  isso  obscurece  as  quali- 
dade^ nobres,  que  o  individuo  tenha.  Quantos  republicanos, 
distí  netos  por  suas  virtudes  e  pelos  dotes  dp  espirito,  não 
existem  entre  nós?  Republieanoa  até  têm  sido  chamados 

Ípara  os  conselhos  da  coroa,  e  têm  servido  com  dedicação  e 
ealdade,  porque  reflectem,  que  antes  de  serem  republicanos 
são  cidadãos  brazileiros,  e  como  taee  obrigados  a  prestar  á 
sua  pátria  os  serviços,  que  a  pátria  exigir  delles;  porque 
reflectem,  que,  fazendo  parte  da  grande  família  brasileira, 
que  se  dirige  pelo  voto  da  maioria,  uSo  devem,  por  não 
pensarem  com  a  maioria,  segregar^se  da  grande  família  a 
que  pertencem. 

'  O  Dr.  Sabino  era  doesse  numero.  Era  lente  da  Âcade- 
tíria  de  Medicina,  da  qual  foi  excluído,  é  verdade,  mas 
apesar  da  celebre  sentença  do  famigerado  joiss,  que  o  oon- 
demneu  a  2  de  Junho  de  1898,  só  no  an&o  de  18á3,  que  foi 
quando  por  ordem  do  governo  imperial  foi  a  concurso  sen 
logar,  e  foi  para  elle  nomeado  o  Dr.  Mathias  Moreira  de 
Sampaio.  Até  esta  época  em  todae  as  theies  de  doutora- 
mento se  lê  o  nome  doDr.  Sabino  no  quadro  da  congre- 
gado da  Faculdade. 
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IV 


Diz  o  hoioràdo  oollega:  > 

«  Cònjectura-sè  ter  sido  o  Dr.  Sabino  quem  mandou' 
atear  o  incêndio  ;*  tal  era  seu  caracter  cruel  e  vingativo»; 
Repetem  os  periódicos  do  tempO;  que,  quando  ó  Droablno' 
vio  do  Passeio  publico,  que  os  imperialistas  èstavSo  victo- 
riozos,  deu  ordem  ao  chefe  de  policia  para  lançar  fogo  á 
cidade,» 

Si  os  jornaes  do  tempo  repetem,  que  a  ordem  para  o 
incêndio  foi  dada  ao  chefe  de  policia,  não  ha  somente  con- 
jectura, ha  mais  alçumà  couza.  E  sempre  esses  periódicos 
parciaes,  suspeitos  T  Que  fé  podem  eiles  metecer?  Quô 
prova  séria  podem  fornecer  folhas  dominadas  por  ódios  ran- 
còrozosj  entranhados,  oú  por  boatos  muito  depropozito 
espalhados  pelas  ruas  e  praças  em '  momentos  de  tftnto 
tumulto  e  agitação;  só  e  excluzivámente  com  ó  fim  de 
desacreditar,  deprimir,  inutilizar  adversários?.  Deve  o 
historiador  imparcial  e  probo  recolher  taes  boatos,  forjados 
na  cegueira  infrene  das  paixões  politicas,  sem  prova  de 
quaUdade  alguma,  e,  com  a  calma  que  lhe  é  indispensável, 
tranômitti-los  á  posteridade? 

Quem  ignora  quanto  se  falta  &  verdade  n^essas  lutaô 
intestinas,  em  que  sem  piedade  alguma  se  dllacêrSo  as 
entranhas  da  mli  pátria  r 

Quem  desconlLeoe,que  nas  guerras  civis  nada  se  poupa 
contra  o  adversário  e  que,  para  feril-o,  rasgSo-se  os  mais 
sagrados  laços,  que  unem  Os  individues  de  um  mesmo 
povo? 

Quem  nHo  sabe  que  em  taes  guerras  commettem-se 
aitentados  os  mais  horrorozoi»,  crueldades  atrozes  e  até 
sacrilégios,  que  nSo  se  vêm  em  guerras  com  uníi  povo 
estranho? 


*  Refere-se  este  tópico  ao  facto  de  terem  os  rebeldes  lançado  fogo  a 
alguns  predica. 


Da  própria  expoziçSo  dos  acontecimentos,  constante 
da  memoria  ^.Sahinada  da  Bahia^  e  da  parte  official  do 
general  Callado,  commandante  das  forças  legaes,  se  depre- 
nende^  que  o  incêndio  dos  valTÍOs  prédios  nZo  podia  ter  logar 
oomo  denunciara  essa  imprensa  suspeita. 

Segundo  refere  a  memoria,  o  dbefe  de  policia  foi  prezo 
com  outros  em  uma  oaza  por  alugar  na  Lapinha,  onde  se 
achava  elle  occulto.  No  dia  13  de  Março  teve  começo  o 
grande  ataque  dado  por  essas  forças,  chegando  ellas  até 
a  Lapinha ;  na  mannan  de  14  continuarão  a  avançar, 
occupando  a  capital,  cujas  ultimas  poziç5es^  do  forte  do 
mar,  e  do  forte  de  S3o-Pedro,  coniiguo  ao  Passeio  public0| 
fôrSlo  tomadas  a  15 ;  por  consequência  o  chefe  de  policia 
dirigio-se  á  Lapinha,  donde  não  pôde  mais  sahir,  no  dia 
18  ou  entSo  ao  amanhecer  do  dia  14^  e  portanto  parece,  que 
nSo  podia  receber  a  ordem  do  Dr.  Sabino,  nem  mandar 
lançar  fogo  á  cidade,  facto  que  se  deu  da  noite  de  14  para 
15  de  Março,  c  Nem  a  victoria  das  forças  imperialistas, 
que  o  Dr.  Sabino  prezenciára  do  Passeio  publico,  e  que  o 
lev^a  a  mandar  ao  chefe  de  policia  aquella  ordem,»  podia 
ser  a  da  avançada  até  a  Lapinha,  porque  o  Passeio  publico 
se  ach^  era  um  extremo  da  cidade  inteiramente  opposto, 
do  qual  só  é  possivel  avistar  a  barra,  o  mar,  e  uma  parte 
muito  circumscripta  da  mesma  cidade. 

Tenho  taes  noticias  do  caracter  do  chefe  de  policia, 
que  posso  garantir,  que,  quando  mesmo  o  bonrado  Dr.  Jozé 
António  de  Si  Matos^  irmSo  do  honrado  dezembargador 
Francisco  Liberato  de  Matosi  recebesse  aquella  ordem, 
elle  não  a  cumpriria.  Em  minha  opinião  e  segundo  ouvi 
sempre  aos  caracteres  mais  sensatos  da  Bahia,  muitos  dos 
quaes  existem  ainda,  á  nenhuma  das  autoridades  consti- 
tuídas do  novo  estado  se  pôde  attribuir  esse  acto  de  loucura 
e  de  perversidade. 

A  opinião  geral  é,  que  esse  acto  lamentável,  irreflectido, 
partio  d^  soldadesca  vencida,  na  vertigem  do  momento^  no 
desespero  da  cauza.  ou  mais  provavelmente  com  o  fim  de 
occupar  por  esse  laao  a  attenção  dos  vencedores,  Qmquanto 
d'elles  se  pudesse  escapar  com  mais  facilidade. 

Compulsai  essa  iumaensidade,  de  processos  instaurados 
contra  os  que  se  achavâo  então  na  capital  da  Bahia,  e  bem 
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poucos  vereis,  onde  se  nBo  accnsse  pelo  crime  de  incendia* 
tio.  Meu  pai^  que  foi  sempre  conheddo  toúio  um  einlemplar 
de  si2udet,  de  mansidão^  de  paz,  em  um  processo^  que  lhe 
foi  intentado  n^essa  occasiSo,  também  '  foi  accuzado  còinó 
tal. 


•  t 
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Faller-vos  w-  autpr  de  mwm  dias**.*  :NSo  o  devera 
t;alvez;  . ,       .   «     • 

Pois  .b^mi  permitti«me.  ainda  mn^  palairra»  •  pam  qile 
conheçais  .9  papel,  que  ^Uo  reprézeuton  no9  mavimeiíítos  de 
1837,  n^esmo  porque  niflto  ({n»  llie  dís.respeilo  Atíkarèis 
uma  prova,  de  propoziçSea  por.xúiiii^ave^Éarada*^      •  ' '  ^    » 

Chaipado^  ^Iguod  4ím  ^poiã'  da  re^voluçfto^  para  tãn 
oebier  ordens  relativas  á,  noya  iOrganúsaçSo  dadá-«o  fa^a»- 
Ihâo  de  guardas  nftpionaes,.  a  que  {pertencia  na  )q«aiidad9 
de  comuiandaBtf), já. previíoádor  aieto^oS^tqbefei^do: empu- 
nhar armas  copara  s^useompatríoílasi  esquivoDHièá  rèoeb^ 
do  chamadO;  pcoultou^s^,  roi  eoiKiid^radó  ausente^  e  aubsli^ 
tuido  pelo  oapitSo  do  mesmo  batalbflo»  a  quem  por  anti» 
guidade  tooaya  q  coçamdudoí  ^  eàpítfh)  Vixihatka« 

C)6bctivamento  retirqu««e  da  capital  com  aua  familí^ 

Sara  a  ilha  de  Itaparica ;  mas  tendo  atinegoeioa  e  até  saada 
epoi^itario  de  4iaheirp .  aIheiO|  foi  obrigado  a  iroltar  1  á  ca- 
pitali  não  podendo  nuús  sabír  nor  sa  &oliarejD  loa^ortos^  a 
n.'es9aa.çiro^m9talleias,  obrigaaoraserriry  exèroeu  aéátp6 
de  juiz  de  paz  da  írç^^waia  da  8é|  para  ^ue  l6ra>^aHo 
aotes  darevaluçftp»  .      .        i 

Quando  as  forçasl^anase  appderári(adacapitaly«aa 
nrendía-^  e  tambeip  se*  ]nl(tav#,-r^a.  livra  jarbi^:4ay..aair 
lou-^eolle oom  alguna  .pad,ra4  aa' igrqja  dai :S4; ^ahi  kk  |Évèa(% 

,1*  EsU  parte  não  luivi»  su  eacHpiJb,  i»ll«odq  da  mafi  .|«^fi^lr 
gatA  qvít  deveria  dar  las  expUcaçOes  (iU6,^hi  vao,  com  o  inita 
qlúm  se  ttga  ao  asiimi^.' 
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.6  quando  sahia  da  igreja,  um  dos  chefes  militares  que  pas- 
.sava,  o  veado  e  desígoaiido-Oj  ordenou,  que  c  esse  preio 
fôsse  ooaduzido  por  uma  escolta  e  que,  si  um  passo  desse 
á  frente»  fôsse  atravessado  de  baionetas  I » 

£8sa  ordem,  qae  era  pozitivamente  uma  sentença  de 
morte,  nSo  foi  cumprida,  porque  um  joven  tenente,  a  quem 
foi  dada,  Manoel  José  Freire  de  Carvalho  Júnior,  respon- 
deu-lhe,  que  o  prezo  era  um  official,  pelo  qual  se  responsa- 
bilizava, conduzindo-o  á  prizSo.  £  esse  chefe,  que  assim 
procedia,  era  tSo  amigo  de  meu  pai,  que  até  estava  convi- 
dado para  ser  meu  padrính(i  de  chrisma ;  sabia  perfeita- 
mente, que  meu  pai  nSo  era  republicano,  porqae  em  soa 
sala,  no  logar  de  nonra,  via  o  retrato  de  D.  Pedro  I. 

Isto  vos  relato  para  verdes  cokno  se  rasgavfto  n'aquella 
época  os  laços  mais  sagrados,  que  podem  unir  os  indivíduos 
de  um  mesmo  poyo,  oomo  n'aqttelia  época  se  matava. 

Vinhatico^  o  offioial  de  qttem  acabo  de  fazer  mençlo, 
foi  assim 'Assassinado  :  prezo  em  sua  própria  caza,  tendo 
obtido  licença  para  vestir-se  decentemente,  sentado  em 
um  soift,  calçava  os  botins,  quando  recebeu  um  tiro  de 
espiagiarda.  Como  este,  poderia  oitaf  immensoa  factos  de 
igeral  notoriedade,  e  ^  que  ainda  hatestimiinhos. 

£'  que  ndo  houve  na  Bahia  quem  imitasse  o  grande 
híBróe  da  França,  lembrado  {leto  honrado  eoUega,  o  qual, 
Vendo  seus  soldados  visnee^bires  actitilai*ém  fireus  irmãos, 
es  SVam^eff,  exclamara  côm:  energia  e*  humanidade :  c  Sal- 
vai os  Franbezes.  á  NSò  4Éòtsrve '  ahi  umà  voz,  que,  por  es* 
pírito  de  humanidade  ao  menoA,  exòlamasse  :  c  Poupai  a 
viéa  de  vossos  irmftos.-  w'  •  i  :  >' 
-•.  i  E ipfarque  nSo  fadovie  ■  essa  toz,  a  tropa  lé^l,  á  vís^ 
Àqê"  ofl|oíaes^  «gaftrsfva^os  «rshcidoB,  que  já  nem  cone^ 
ImtiSoy  mas '  busca^te^  um  reeanto  onde  bcctdtki^se  e  atí- 
Tavk»>os  ás'  fqgoeíT^  aleadatf  pelo^incendio^^as  cazá^  1. 

E  depois  d'isto  os  prezes  erSo  tratados  em  ergástulos 
iumándqs.  oniáe  ás  '  tez0s  nem  uili  pedaço  de  '<ib86  tínhSo 
^^a,'doniíir»o(im'iiina'OrneIdlide'  eépantòza.  Nacelbbre 
PMsigiaigia  hoména  'oaslãfieadoisí/  domo^o  |yh)ibssot  páf" 
ticular  de  latim  e  também  professor  de  muzica  do  17000, 
p(i?iaè  lattnfst;4  etátnbé^ 'grafiae.;*!^^^  bo'^p()sitor^  Dfh 
mingos  da  Éocha  Mussurunga,    átó.  pvov&éSoâoeâlabn^ 
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dos  marinheiros  í  Nos  porSes  doesse  navio  se  morria  á  falta 
de  ar^  como  á  sede !  Pela  manhan  se  abriSo  esses  porScs  para 
se  tirarem  os  mortos  da  noite,  e  serem  lançados  ao  mar  !* 

E  depois  ainda,  quando  se  tratava  de  apreciar  os  de- 
litos de  cada  um  dos  presos,  alguns  doestes,  só  tendo  o 
crime  de  n?lo  terem  podido  sahír  da  Bahia,  um  magistrado,  o 
doutor  Victor  de  Oliveira,  bradava  no  juiy :  t  E'  precizo 
apagar  a  poeira  da  revoluçSo  com  o  sangue  dos  rebeldes,  » 
o  que  nada  menos  queria  diser  do  que  isso :  E  preeizo 
que  mandeis  enforca/r    ou    éêpinffardettr  vossos   irmãúêi 

Estes  factos  sSo  notórios,  sSo  tradicionaes. E'  tala 
autoridade,  p&ra  mim,-  das  pessoas,  que  tenho  ouvido  naiv 
ral-os,  que  quazi  posso  ser  considerado  uma  testimunba 
vizual.**  Si  a  imprensa  os  não  assignala,  é  que  nfto  havia 
entSo  imprensa,  que  a  tanto  sé  atrevesse  nessa  época  de 
devastação  e  de  horrores .  O  ultimo  porém  foi  depois  de 
narrado,  nfto  posso  precisar  prezentemdnte  em  que  orgSo,  e 
ainda  na  camará  dos  deputados,  sendo  o  Dr«  Victor  r^ 
prezentante  da  Bahia.  Muitos  homens  no  Rio  de  Janeivo 
Sabem  d^isso.  Mas — eu  vol-o  peço,  fiquem  aqui  estas  le* 
velaçSes,  quo  nSo  dezejava  trazer  ao  Instituto;  porque  ellas 
envergonhão  o  nome  brazileiro. . .  ' 

*  Emtodaxei^luiexieepções.  Os  presos  nalrSgataPnncipe  Im«- 
p^rísi  erSo  tratados  com  humanidade.  Talvez  por  isto  fòsse  logo  esse 
navio,  como  foi,  retirado  do  porto  da  Bahia. 

**  lia- pouco  tempo  em  eaza  de  inen  txsá^  ooftimendador  |L  <r. 
de  Mello^  r€;ferio-QOs  o  Vt.  G.  N.  de  Sà.o  39^ainte  (acto  occorridon^ 
Bailia  em  um  dos  dias  da  occupaçao  da  capital  da  Baliia  pelas  forç^ 
legaes.  Kra  sio  eècureèer.  Dous  xAO(f^  rsoraVIo  em  duas  easia  ooq*- 
tiguas,  térreas,  cujos  quintaes  erão  dividido^  por  nm  pequeno  muro,. 
De  Mxn^  rua  transversal,  perto,  ouviâo-sejpassos  apressados,  ao  mesmo 
lempo  que  um  rapaz,  que  para  aHi  se  dlrtgfaj)rovafrehtieTi<ô  com  toiêdo, 
deltouHie  na  caiçaaa  oomo  nioito.  /Pasiao  doas^  iadividttqs,  çojos 
pss90$  st  ouvido;  o  primeiro  foi  adiante,  o  «egundo^  que  era  praça  da 
márinba,"  parou,  abaixou-se,  ornou  ò  nrigido  deíuato,  a^alpoa-^  é 
disse  :  «  Pareoe^  qvíe  está  mortOf  mas  por  onoa  das  dqvidas...  »  b 
fotà  uma-  miiehadioba»  que  Xsw^  deu. t^  jceorteiíp  golpe,  aua  a  cabçça 
do  infeliz  separou-se  do  tronco.  Os  dous  viíinnos,  que  eápiaVão  das 
rotulas,  é  um  dos  qtiaegeta  o  béitf  tfonliwldoí  typogxapho  Gámllio  :de 
lieUbMatsoa^tomMtoi  delM>rror/tlvn^,a,me«^»i4é^  :  revuiixem-se 
transpQAdQ  o  muro  do  quintal.  >q  chegarem  ahi  ao  mesmo  teàmo, 
dàò  âriíbos  um  ^iftf  ecaiím.  Nlo  'it  hkvlSfo  èolihecido  t6\n  dtsrfor, 
iIiie«&4omÉnaML  ':-^  >   •:•  u  j  -i.í^'  '*    ■     i     i  r.-  |/'<.v 

£'  lamentável,  que  de  nenhum  d'e88es  factos  tivesse  noticia  o 
venerando  senador  B.  Pereira  de  Vasconcellos,  eUe  via  do  Rio  de  ia» 
neiro  osaseassfnalos  etaorvòtes, 'queos  letones  eouuiiettiAo.  <  - 
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Eu  diase,  4ua  o  Dr.  Sabino  era  erradamente  conside- 
rado eomuo  motor  da  rerolaçSo,,  que  tomou  depois  o  sen 
noimB;  e  Qom  effeàto  é-um  erro  considerado  como  tal,  porque 
a  revolução  de  7  de  Novembro  íbi  iniciada^  rezoivida  e 
planejada  no  Rio  do  Janeiro  por  pessoas  altamente  colloca^^ 
dàs^  por  homeus  que  íigurár|to  gna  alia  representação  do 
paÍ3,  quer  da  Bahia,  quer  de  outras  províncias»  Isto  é  um 
facto  conheoído  de  todos  os  estadistas. d'aquella  época* 

<^uando  Feijó  em  ISSõ  assuipio  á  regência  do  imperioi 
elementos  de  desordem  haviai  esparsos  por  todo  yasto  con- 
tinente, brazileiífo .  E' bem  possível,  que  elle  assumisse  a 
tZo  emioeiite  posição  amimado  di^  intenç9es  mais  puras  e 
kmvaveís ;  assim  o  kcredifavão  muitos;  como  Evaristo  da 
Veiga,  que  poderozamente  influio  para  a  sua  eleição*  Não  se 
lhe  podião  negar  grande  energia,  ehBvado  caracter  e  probi- 
dade, que  já  ibe  havifto  valido  uma  nomeação  episcopal, 
que  elle  renunciara.  Mas  seria  elle  o  homem  mais  competente 
para  reger  o  Império?  Pode«r^e*ia  esperar,  que  a  sua  re- 
gência tosse  essa  «:  aurora  esperançoza  da  democracia  »i 
eomo  a  chamou  o  DréHomem  de  Mello  ?  *  Me  parece»  que 
não. 

O  homem,qae  tomara  como  seu  e  sustentara  com  vehe- 
mencia  o  projecio  de  Dr.  Â.  F»  França,  abolindo  o  celibato 
clerical,  e  adquirira  coín  isao  odiozidades  de  grande  parto 
do  clero^  que  era  nessa  época  ama  corporação  illustrada, 
preponderante  e  brázileira^v'  ài  homem,  qne  subira  ao  poder 
por  uma  revolução  »que  abalou  o  império*  e  como  ministro  do 
gabinete  de  4  de  Junho  de  1681,  dissolvera  corpos  militares 
indisciplinados  e  em  horrivel  frenezt,  que  sufocara  a  re- 
volta da  ilha  das  Cobras  a  17  de  Outubro  doeste  anno,  a  dos 


■M   * 


*  Estado!  liMtoricos  èrtsUeiros^  Sl^o^PaalOj  1858»  pag«  lOd. 
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exaltados  a  8  de  Abrii  ào  aáno  seguinte,  e  poiiece  dias  de- 
pois a  dos  reêtaud&res  ;*  o  liòmem  que  tantos  golpes  apa- 
rara eretribuira^  embora  com  gralode  yantagem  para  aa 
instituições  patífiás/  nBo  podia  ser  o  mais  coiâpet^ite  para 
isso.  I 

Feijó,  como  dii^se  o  conselheiro  Pereira  da  Silva,  tinha  / 
um  grande  defeito:  nada  esquecia,  nada  perdoava.  Gkiar- 
dados  nos  seios  das  reminiscências,  que  evocava  a  miúdo, 
estavSo  os  despeitos  que  sol&êra,  as  offensas  do  amor  pró- 
prio que  supportára,  as  intrigas  que  recebera,  as  inimizades 
que  produzira  o  procedimento  de  um  ou  outro  companheiro 
nas  camarás,  nos  gabinetes,  nas  lutas  e  nos  perigos. 

Por  todas  estas  razSes,  que  acabo  de  expor,  seu  go* 
vemo,  como  é  da  mais  fácil  intuiçfto,  foi  iniciado  sem  o 
apoio  de  muitos  homens  importantes,  que,  postos  á  margem 
e  d^elle  separados,  se  tomarão  seus  inimigos  decididos  a 
hostilizai^),  como  succedeu.  Já  retirado  da  regência, 
ainda  a  seu  respeito  escrevia  uma  «de  nossas  mais  bem 
aparadas  pennas  t 

€  Sempre  lembrados  do  ominoao  ministério  do  Sr. 
Feijó,  que  assignalou  época  lutuoza  na  historia  de  nossas 
desgraças  politicas;  sempre  lethbrados  dos  erros  acintozos 
doesse  ministro,  de  sua  falsa  politicai  de  seu  rigor  impla- 
cável e  excessivo  até  a  barbaridade,  nunca  podemos  crer, 
que  o  Sr.  Feijó  fòsse  o  homem,  que  as  circumstancias  do 
paiz  pediKo,  o  regente  capaz  de  restituir  ao  paiz  a  tran- 
quillidade  e  ordem,  de  que  o  fizera  sahir  a  revolução  de 
1831,  e  guial'0  á  preconizada  felicidade.  Infelizmente 
porém  o  Brazil  tinha  perdido  o  verdadeiro  espirito  nacio- 
nal ;  a  população,  dividida  em  facçSes  diversas,  era  arras- 
tada pela  exageração  do  tempo,  pelo  espirito  da  desordem 
e  innovaçSçs.  Um  partido,  então  dominante,  dava  leis  ao 
paiz ;  e  esse  partido,  á  cuja  frente  figurava  o  Sr.  Feijó, 
fanático  de  suas  opiniSes,  alucinado  de  seus  excessos,  via 
nos. erros  e  incapacidade  do  ministro  outros  tantos  signaea 
de  capacidade  e  merecimento';  e  o  ministro;  que  havia 
espalhado  a  consternação  e  o  horror  pof  todo  imp^ò» 


*  Dr.  J.  M.  de  Macedo,  Ánno  Biograpkióò,  tomoiS  pag.  155. 
83  TOMO  XLTin  r.  n» 
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3ae  j&  havia  adq,uirído  um.  nome  celebre  á  cnata  do  sangae 
e  taatos  deseas  compatriotas,  foí<^  incoloado  como  modelo 

;  de  ixicorruptibiUdade,  o  único  génio  rarO|  o  único  capaz  de 
conter  a  torrente  revolucionaria  e  salvar  a  na^So.  »* 

A  transcrípçâOy  que  faço  d^essa  penna,  que — ^note-ae 
I>em-^applaudio  com  enthusiasmo  a  revolução  de  7  de 

.  Novembro,^  só  tem  por  fim  demonstrar,  que  elementos  de 

,  desordem  já  baviâo,  quando  Feijó  assumio  a  regência,  e 

.  que  nSo  era  elle  o  mais  competente  para  esse  cargo.  Elle 
teve  de  lutar  com.  tantos  obstáculos  e  eventualidades,  que 
vendo  talvea  desconcertados  seus  planos  politicos,  teve  de 
aparar  e  de  desferir  successivos  golpes. 

No  meio  da  geral  descrença»  que  lavrava  no  paiz, 
morta  a  fé  no  prezente,  fallecendo  a  esperança  no  futuro, 
homens,  que  fôrão  sempre  monarchistas  sinceros,  nSo  só 
pugnárfto  pela  separação  das  províncias^  como  ató  deix^So 
perceber  tendências  para  o  systema  republicano.  Os  go« 

.  vemos  regenciaes  accarretSo  essas  tristes  consequências ; 
a  historia  de  muitas  naçSes  do  globo  o  comprova. 

Feijó  foi  até  guerreado  por  muitos  de  seus  próprios 
amigos,  e  a  revolução  de  7  de  Novembro  foi  mais  um  meio 
traçado  no  Bio  de  Janeiro  pelos  adversários   do  regente 

.  para  obrigal^o  a  lars^ar  o  poder.  Oe  estadistas  d'aquetla 
época  sabem  perfeitamente  disso.  O  Dr.  Sabino,  que  nSo 

,  sahir^  da  Bahia,  adherio  a  ella  mais  tarde,  depois  de  resol- 
vida, e  com  toda  effuzSo  de  ^Bua  alma.  Si  elle  fôsse  o  motor 

■  d'eUa,  nSo^seria  proclamada  apenas  a  separação  da  provin- 

■  cia '.durante  a  menoridade  do  segundo  imperador;  tendo 
essa  força  tão  extraordioaria,  qiie  se  lhe  quer  dar  para  levar 

.após  3Í  uma  população  tão  grande  e  illustrada^  seria  l<^o 
I  proclamada  a  republica* 


VII 

O  Dr.  Sabinpi  repito,,  adherio  á  revolução  depois  dp 
rezolyid^  no  Rio  de.  Janeiro,  e  coma  firmeza  de,  caracter, 


4         I 


■  O  Censor,  periódico  mensal,  politico,  bistoríco  e  literário,  tomo 
1*,  n.  3  (de  Novembro  de  1837),  pag.  167.       — 

!  Yeja-se  ^  iditA  Ji<tvi«(ii»    .  "... 
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.  que  Ibe  era  purtioulltr,  fci  um  doB  poi2COB,qae  a  sustftntárSo 

e  qye  persistirão  de  vizeira  levantada*  Ka  hora  aprazada. 

seus  chefes  de3M)arecerSo;  mesiso  alguns  dos  que  se  aoha- 

vSona  Bahia^.  <n  essa  hora  nSo  fôrao  vifitos>   retrahirto^fiey. 

-  sumirfto-se.  Foi  por  esse  motivo,   quô  foi   nomeado  presi- 

.  dente  do  novo  estado  um  homem,  qu;e  fòra  um  de  seus  ehe» 

.  fes^   sendo    deputado  na  côrte^  mas  que  se    achava   fóra 

do  império.  Foi  por  esse  motivo,  que  para  vice-prezidexM;e 

.  e  presidente  interino  foi  chunado  um  pobre  velho,  um  ho» 

.  mem  sem  os    necessários   conhecimentos,    negociante   de 

.  gado  em  uma  villa  central  da   provinda.  N^esaas  circum- 

atanciasy  tendo  recuado  muitos  dos  prlncipaos  chefes  e  dos 

âne  adherir&o  á  revolução,  achando-se  na  administraçâU),. 
o  aovo  estado  um  homem  sem  as  luze^  indispensáveis  para 
o  cargo,  era,  sem  duvida  alguma,  necessário,  que  junto  á 
elle  fosse  collocado  alguém  de  comprovada  iUustra^ao  o 
eriterio— -e  nipguem  mais  n'este  cazo  se  aprezentata,  do  que 
oDr.  Sabino,  que  reunia  áquelles  dotes  luna  grande  po- 
pularidade  e  geraes  simpathias  na  provinciano  cuja  lealdade 
era  notória. 

Foi  por  cauza  de  ser  elle  o  vulto  mais  simpathico,  a 
primeira  illustraçãon'essa  revolução,  que  se  tem  dado  a 
ella  o  titulo  de  Sàbinada. 

Si  elle  foi  o  motor  d'ella,  porque,  achando-se  á  sua 
firente,  nSk>  foi  nomeado  prezidente  do  novo  estado  ?  Por 
que  não  foj  nomeado  vice^prezidente,  quando  se  achava 
na  Europa  o  prezidente  nomeado  ? 

Verdade  ^,,que,  quando  Feij^em  prezeiíQa  da^grande 
oppoziçdo  com  que  lutava,  e-  talvez  connecedor  dos  planoa 
que  se  forjavão,  chamara  para  administrar  a  pasta  do  im- 

Íerio,  poucos  dias  depois  de  haver  nomeado  senador  por 
emambuco,  Pedro  de  Âraujo  Lima,  depois  marquez  de 
Olinda,  e  logo  em  seguida  resignou  a  regência^  passan- 
de-a  ao  mesmo  spnador  na  fòxTx^  do-  ac^o  addciçnal^pa- 
rece,  que  nfto  havia  ^  maia  motivo  para  a  subsequente  ise- 
Toluçfto.  Diz-se  mesmo,  que  da  òôrte /fartírSo  ordens  para 

Jueeilla.fôssesustada;mae  é  também^  v^ade^iqúe.a  hiatoria 
'efiBa  revolução  se '  envolve  em  utiia  '•  obscurldaèe  fal,  q*e 
até Kqje^^a ÁSo  hpave  qúen^  ae  .>atrave0^''  ai', e/^çr^v/^r 
sobre  ella,  e  muito  menos  »•  detrasBai^lhe- os  misterioBv 
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Os  diKsttmetitos  para  saa  íiistória  indiflpensaYms  dçB- 
appÀTecèrao....  e  desapparecêrãO;  porqae  convinha,  que 
aB6Ím  sncòedesBe.  Oom  certeza  nfto  eraaoDr.  Sabino,  que 
isâo  convinha;  prezo,  arrastando  pezados  grilhSea  em 
cárceres  immundos,  privado  decommanioar-Be  com  qual- 
quer pessoa,  sentenciado  e  por  ultimo  deportado  a  des- 
peito do  perdfto  da  corôa,  nfto  era  possível,  que  para  si- 
milhante-  facto  pudesse  influir.  Muito  pelo  contrario  taes 
documentos  nSo  desappareòêrião  nunca,  si  da  sua  exhi- 
biçfto  se  pudesse  provar,  que  fòra  elle  o  principal  vulto,  o 
motor  dos  acontecimentos  politicos  de  1837,  e  nSo  outros. 
'  Nem  ao  menos  é  possível  apparecer  essa  acta  da  revo- 
luçSò,  lavrada  no  paço  dà  camará  municipal  da  Bahia  ás 
on2e  horas  do  dia  7  de  Novembro  de  1837,  porque  convi- 
nha também  dar  fim  a  similhante  documento  a  vultos 
notáveis  e  bem  conhecidos  que  nunca  fôrão  apontados  como 
adheriíido  a  ella.  Si  ella  pudesse  apparecer  ver-se-ia,  que 
não  é  gente  «  das  ínfimas  classes  da  plebe  >  quem  a  sub- 
screveu.* 


vin 


Anteâ  de  concluir  vou  tocar  em  um  ponto,  que  nada 
tem  com  os  movimentos  de  7  de  Novembro  de  1837,  mas 
de  que  o  honrado  coUega  fez  mençSo,  completamente  adulte- 
rado, carregando  assim  de  mais  negras  cores  os  trajos,  que 


*  O  Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  disse  na  sua  historia  doBrazil 
de  1881  a  1840,  pag;  2i5 :  «  JÀ  ha  muito  se  propalatSo  rumores  de 
tramas  revolucionários.  Um  partido  recrutado  nas  ínfimas  classes  da 
plebe,.,  etc.»  Pára  o  nobre  conselheiro  era  das  intimas  classes  da 

£lebe  o  Dr.  Sabino,  mn  lente  de  ama  Faouldade  do  império,  o  Dr.  Jozé 
[ontèiFodeSâ  MatoB;e  s^n  irml^o  hoje  desembargador  F«  Iil>ei^to 
de  Matos,  o  major  Innocencio  Eustáquio  Ferreira  de  Aranjo,  e  sen 

I)ai;  que  era  um  offldal' general  do  exercito,  o  tmiot  Sérgio  JoiéTél- 
ozo,  o  l>r.;  Jq^  Gameiro  da  Silva  Bego,  etc.,  oto. 
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apresentou-noB  do  caracter  do  Dr«  Sabino.  Convém  reata- 
bdoòer  «ate  facto^porque  ao  morto  nSo  deveaiOB  sérespeitOi 
maa  justiça  também^  principaknente  si  o  morto  foi  um 
homem  ilhutre,  como  foi  o  distincto  professor  da  faculdade 
da  Bailia*  Befiro*me  ao  aseaBainato  do  alferea  Ribeiro  Mo- 
reira. 

Aoerca  doeste  facto  escrevea  o  oollega :  c  Era  Sabino 
homem  de  génio  violento  e  irascivel.  Travando  em  18ã3| 
como  redactor  do  Inifeatigador^  polemica  viva  e  azeda  com 
Vicente  Ribeiro  Moreira^  redactor  do  Jornal  do  CommerciOj 
defendia  a  revolnçSo  e  aeua  interesses,  que  Vicente  Moreira 
aggredia  sem  cessar.  Irritado,  deu-lhe  Sabino  com  o  ohi- 
cpte ;  peio  que  um  irmSo  do  offendido,  para  vingal-o, 
applicou  igual  pena  ao  redactor  do  InveêUgador.  Ardeisj^o 
em  íuria  e  ódio,  armou-se  Sabino  e  na  praça  publica  ferio 
mortalmente  o  seu  offensor.»  E'  acompanhado  este  tópico 
dit  nota  :  c  Veja  jornaes  de  1888  e  1834. »  Quaes  sSo 
eUes? 

N^estas  palavras  está  a  prova  mais  cabal  das  fontes 
impuraa,  parciaea,  em  que  o  honrado  collega,  infelizmente, 
foi  beber  aa  noticias^  que  transmittio-nos  do  Dr.  Sabino. 
NSo  ha  facto  mais  conhecido  na  Bahia  do  que  eate;  creio, 
que  desde  o  dia  .em  que  elle  se  deu  até  boje,  na  Bahia, 
onde  elle  deu^y  nunca  houve  uma  voz,  que  isso  disaesae;  e 
quanto  áimpreoaa  periódica  também  duvido,  que  algum. 
jornal  d'eaaa  província  o  confirme.  Si  o  facto  se  passasse 
eomo  aqni  vem  narrado/  o  Dr.  Sabino  n3o  teria  dado  c<^ia 
somente  de  um  chomém  violente  e  irãaciveli»  mas  de  hom^m 
vingativo^  traiçoeiro  e  até  desbrioao^porque  daqui  se4Qpr:e« 
heiMlei  qiie  elle  recebeu  a.injuifia,  gmrdoviA  ^  foi  aarinar^fo 
de '  um  instrumento  para  ferir  d^K>is  p  alfereií  Moreira, 

Mas  nada  disso  é  exacto.  Nem  Vicente  Moreira:fi>i 
nunca  redactor .  dô  Jomiál  do  (heakmerdúj  :qi}e  pl^r^  isso 
ntnca  teve  habihtaçBes,  era  apénad  ledjter..^-  Cookeci-o 
muito  na  Bahia,  e  já  velho  era  teniivel  por ^cauaa  dew». 


.   *  Talvez  Oéase  o ,  sen   nome  a  essi^    publicação  como  testa  de 
ferro.  "    '  •■  '  •^>  .*   -  "•  «■  • 
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lingtia'  ferinft)  ^rovooadbra^  iittrigaiita  DlBer<  mal  de  todo 
mimdo  pai«cía'il''Qlle  tima  monomania.  Uma  ves,  moitos 
aiitíòs  dc{>oid  da*  triste  aAonteoimento.jde  que  foi  origODi| 
ouvindo^  TOtúitar  injurias  contra  •  certos .  indiridaos,  o 
desembargador  F^  (jbnçalvea  Martána^d^ioie  baiâa  de  Sfto- 
Lourenço  e  senador  do  império,  reprehendeu-o  fortemeate, 
Iembrando4h0' (}ue  |)or  causa  de  8ua'li&g<ia>ha7ia  o  iimio 
morrido  ;••* 

Redigia  o  Dr.  Sabino  q  Inveê&gador^  em  oppoziçSo  ao 
Jornal  do  Commêrtio**  O  editor  doesta  folha,  obediente  a  seu 
geniOi  e  talveB  >  também  pensando  maia  agradar  a  quem 
servia,  tomouHse  o  éco  de  continues  insultos  e  insolências 
centro  o  redactor  do  Investigador ^  quer  nas  praças  e  ruas, 
quer  nas  boticas  e  lojas  que  frequentava. 

Uma  occazifilo  o  Dr.  Sabino  o  surprehendeu  n^essa 
triste  missão,  e  depois  do  algumas  palavras  azedas,  que  se 
trocarão,  talvez  com  a  bengala  ou  guardaH9Òl,  que  traaa, 
fizesse  calar  o  aggressor  de  sua  honra,  si  outros  nSo  in* 
terviessem.  Nem  com  a  bengala  porém  chagou  acasti- 
gal-o. 

Doesse  encontro  fazia  Vicente  Morelira  tal  narra^  e 
taes  intrigas  inventava,  que  um  irmio  seu  jurou  vín^-o^ 
e  armou-se  para  isto  de  um  chlcotCé  O  Di.  Sabino  o  soube 
e  prudentemente  o  evitava;  porém  umdiai  Bahiiido  da- 
Academia  de  Medicina^  e  dirigindo^se  a  visitar  seus  doen- 
tes, como  costumava  •  fasser,  aprezentarse-Uie  pela  frente  o 
alferes  Moreira,  na  praça  de  PalaeiO)  e.  levanta  sobre  ellea> 
arma  aviltante,  que  traeia,  e«ntZo  Sabino,  brioao  oonso  era^ 
com  rapidez  inaudita,  anmnca  da  pequesiaearteira  de  cí^ 
itn^a,  qué  sempi^e  traraa  no  bolso,  um  bisturi,  e  ahi  mefono, 
e  no  mesmo  instante^  lava  com  sangue  do  aggTOSBÒr  a  in* 
juria  recebida.        '    .. 

Foi  por  isso  ao  jury  e  fòi  absolvido. 

JA se  vê,'<itte  o  &cto,  como  sa passou^  é  inteiraments 
<mtro  do  que  foi  narrado. 


*  o  illnstrado  Br.  P.  E.  da  Silva  Deiró  sabe  deste  facto,  que  reoor^, 
doa-m'o  ha  pouco,  assim  a  historia  verdadeira  desse  assassinato'. 
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IX 


A  celebre  sentença  do  Dr«  Victor  de  Oliyeira,  pronun- 
ciada contra  o  distincto  medico  e  professor  da  Faculdade 
da  Bahia  nSo  foi  cumprida,  como  lembra  o  collega,  NSo 
foi  cumprida  felizmente  para  a  humanidade  e  para  as  letras: 
para  a  humanidadci  porque  elle  ainda  exerceu  a  medi- 
cina com  a  devoção  e  caridade  que  sempre  o  distinguirão; 
para  as  letras^  porque  ainda  no  exilio^  sem  deixar  a 
sciencia  que  sempre  amára^  escreveu,  de  que  opportu- 
namente  darei  noticia  no  diccionarío,  que  estou  escrevendo. 

Não  foi  cumprida  essa  sentença,  graças  ao  magnâ- 
nimo príncipe  que  dirige  os  destinos  do  Brazil,  e  sobre 
Guem  a  Provideuoia  tem  constantemente  lançado,  e  nem 
deixará  de  lançar  suas  bênçãos,  desde  que,  inspirado  pela 
mesma  Providencia,  soube  inaugurar  seu  reinado,  el^ 
vando-se  até  onde  pôde  elevar-se  a  magestade,  porque  a 
magestade  nunca  exalta-se  tanto,  como  quando  abre  e  es- 
tende o  manto  do  perdão  sobre  aquelles  que  têm  errado. 


>  9 


i 


SOCIEDADES  FIIDADAS  NO  BRÂZH 

DESDE 

Os  tempos  colomes  atí  o  «ço  lo  acmal  rei 

Uemorla  Uda  nas  sessões  do  Instituto  Histórico  em  188i 


I 

1724—1797 

E'  reconhecida  a  utilidade  das  associações  que,  por 
meio  de  esforços  communs,  põem  em  pratica  um  fim  com- 
mum.  Derramão  a  civilisação^  a  instrucçSo,  iliaminSo  os 
poYos^esclarecem  os  espíritos  e  aagmentão  as  forças  sociaes. 
Fazem  apparecer  os  grandes  propugnadores  das  lettras, 
artes  e  sciencias^  despertio  os  espirites  estudiosos  e  con- 
stituem o  exercido  mais  utileftructifero  do  espiri tio  humano. 
Agitando  os  pensamentos,  vivificando  os  animoso  dando 
vida  aos  raciocínios  e  liberdade  ás  discussd^s,  concorrem 
para  o  desenvolvimento  social,  estimulfto  os  estudos  e  ci- 
mentSo  os  bons  prinoipios.  Discutindo  em  plena  luz,  abrindo 
a  tribuna  e  dilatando  a»  imprensa,  adiantSo  o  progresso  dos 
povos,  e  fazem  caminhar  as  idéas  e  os  princípios.  Sâoo 
conjuncto  da  força  detodos^o  esforço  coUectivo, que  sempre 
é  o  mais  forte ;  s3o  escolas  úteis. 

Has  de  todo  f<^o  de  luz  podem  reverberar  raios  inais 
ou  menos  intensos^  e  sesSo  as  sociedades  officinas  da  vida 
e  esplendor  daa  na^Sj^s,  podem,  também  ser  machinas  do 
84  TOMO  XLV1119  F.  n 
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doBorâens  e  perigos.  Algumas,  levadas  pelo  espirito  mi« 
litar  ou  revolucionário,  têm  procurado  modificar,  com« 
bater  e  derribar  os  governos  ;  transformadas  ouixas  em 
centro  de  conspiração,  têm  se  erguido  como  armas  de 
guerra,  porque  como  toda  força  que  se  organiza,  as  asso- 
ciações, desde  qu6  nSo  ha  ordem  que  as  domine,  excedem- 
se  e  constituem  perigo.  Em  geral,  porém,  procurão  si- 
milhantes  instituições,  quando  bem  dirigidas,  guiar  a  opi- 
nião, discutir  e  propagar  principios  sãos. 

Tivefão  minguada  existência  as  primeiras  sociedade^ 
que  nascerão  na  America  Portuguesa,  não  só  porque  tardio 
e  vagaroso  era  .então  o  trajecto  das  lettras  e  sciencias,  como 
também  pelo  máo  gosto  que  contaminou  a  litteratura  dos 
povos  neo-latinos  no  fim  do  século  xvi  e  principio  do  sé- 
culo XVII.  Dominavão  os  partidários  de  Marini  e  Gongora. 
Tornara-se  excessiva  a  influencia  da  litteratura  italiana  so- 
bre a  hespanhola  e  desta  sobre  a  portugueza,  da  qual 
muitos  escriptores  de  nomeada  renegarão  o  idioma  pátrio 
para  escrever  em  castelhano.  Na  Itália  e  Hespanha  ge- 
neralisara-se  o  gosto  pelas  palestras  e  academias,  servindo- 
lhes  de  assumptos  ridículos  themas.  Espalhou-se  o  contagio 
da  Hespanha  por  Portugal,  onde  surgirão  numerosas  aca- 
demias^ cujos  assumptos  erão  frívolos  e  ocos.  Naaciãoe 
morrião  logo. 

Devemos^  todavia,  tecer  louvores  a  esses  académicos 
que,  si  entretinhSo-se  com  idéas  futeis,cultivavãoseu  espirito 
e  despertavão  o  gosto  pelas  lettras  n'essas  épocas  em  que 
os  princípios  e  as  instituições  suffocavao  qualquer  pro- 
gresso e  reprimido  qualquer  idéa  de  adiantamento  e 
illttstração;  louvores  a  esses  que,  deixando  a  exclusiva 
occupação  dos  ganhos  e  interesses  mesquinhos,  oocupa- 
vão^se  em  apreeiat  as  artes  do  engenho. 

Levado  o  Vice-rei  do  Brazil  D.  Vasco  Fernandes 
César  de  Menezes,  depois  conde  de  Sabugosa,  pelo  cor- 
rompido e  máo  gosto  das  numerosas  academias  de  nomes 
nmis  extravagantes  e  inctiveis  jestábelecidas  em  LisbSa 
desde  1640,  .  onde  donúnava  a  algaravia  affectada  e  ri- 
dícula dos  poetas  liespanhóes  do  século  xvi  de  sorte  que, 
dizGarret,  até  bem  tarde  a   litteratura  das   Hespanhas 
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fora  quasi  toda  uma^  tratou  de  erear  na  cidade  da  Bailia  a 
Academia  Brazilica  dOs  Esquecidos  i 

Convocados  pelo  vice-rei  o  padre  Qençalo  Soarea  da 
Franca,  o  desembargador  Caetano  de  Brito  e  Figueiredo^  a 
desembargador  Luiz  de  Biqueira  da  Gama^  o  Dr.  Igtiack> 
Barboza  Machado,  o  coronel  Sebastião  da  Rooha  Pita^  o 
capitão  João  de  Brito  Lima  e  Jo^é  da  Cunha  Cardoso^ 
íia  tarde  de  7.  de  Março  de  1724,  aceit&rão  as  bases  da 
fundação  da  academia .  Houve  a  primeira  sessSe  em  2S 
de  Abril  e  a  ultima  em  4  de  Fevereiro  de  1725;  erãò 
celebradas  no  palácio  do  vice-rei  de  quinze  em  quinze  dias. 
O  emblema  da  associação  era  o  sol  com  esta  letra —  S<4 
oriens  in  occiduo^^p  o  seu  objecto  o  estudo  da  historia  braei*^ 
líca ;  porém  em  endeosar  o  vice-íei  em  insuleos  trocadi-^ 
lhos  e  enredadas  trovas  se  entretiverSo  os  académicos  na» 
dezoito  conferencias,  que  preencherão. 

Os  sete  académicos  principaes  tomarão  os  pseudonymoa 
de  obsequioso,  nuhilosp,  occupado,  laborioso,  in/eliz  e  ven^ 
turosOy  cabendo  ao  historiador  Rocha  Pita,  o  de  wiffo. 

Considerarão-se  perdidas  no  incêndio  da  náo  Santií 
Rosa,  occprrido  na  viagem  do  Rio  de  Janeiro  para  Lisboa^ 
as  nremorias  desta  associação  ;  mas  descobrio  o  conselheiro 
Costa  e  Sá  que  havião  passado  esses  manuscriptos  da  livra<^ 
ria  da  Alcobaça  para  a  bibliotheca  publica  de  Lisboa. 
Transferidos  para  a  bibliotheca  do  Instituto  EQstorico  c(m-' 
stituem  três  grossos  volumes. 

Davão-se  para  as  conferencias  dous  argumentos  oa 
assumptos,  um  heróico  e  outro  lyrico,  sendo  as  poesias  doa 
sócios  lidas  pelo  secretario,  depois  do  discurso  do  presidente^ 
Admittião-se  também  poemas  anonymos.  Ob  mestres  erS^ 
obrigados  a  recitar  em  seguida  da  oração  presidencial^ 
prelecções  históricas.  Foi  gasta  a  primeira  sessão  em  exage^ 
rados  encómios  ao  vice«réi;  na  segunda,  presidida  pelo  histo^ 
riador  Rocha  Pita,  pronunciou  este  uma  eloquente  oração,  e^ 
occuparão-se  os  outros  académicos  com  assumptos -poéticos •• 

Recitou  o  capiOo  João  de  Brito,  na  terceira  confe- 
rencia uma  oração  tendo  por  thema  A  F&rtuna.  Aeompa^ 
íihariU>-no  seus  colidas  com  as  suas  enredadas  trovas  H 
insulsos  trocadilhos. 

Tomou-se  notável  na  aetima  conferencia  o  âiscarso 
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do  padre-meatre  Raphael  Machado,  reitor  do  oollegio 
dos  jesuítas  da  Bahia.  Vivo  e  guindado  torneio 
poetiooy  fructo  da  fecunda  musa  bahiana,  encheu  as  de- 
aoito  conferencias  desta  academia,  cujos  académicos,  si  mo- 
destamente se  denominárSo  Esquecidos,  devem  ser  lem- 
brados como  08  iniciadores  da  primeira  associação  litteraria 
instituida  no  BraziL 

Fundou  o  governador  Qt)mes  Freire  de  Andrade,  no 
Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Maio  de  1736,  a  Academia  dos 
Felizes ;  a  segunda  estabelecida  no  Brazil. 

Erâo  trinta  os  academicosi  tendo  por  empreza  Hercules 
a  afungentar  com  a  clava  o  ócio,  e  por  divisa  a  lettra — 
Ignavia  fuganda  et  fugienda.  Era  um  dos  associados  o 
Dr.  Matheus  Saraiva,  cirurgiSo^mór  e  'medico  do  senado 
da  camará,  que  apresentou  diversos  trabalhos,  dos  quaes 
existem  alguns  na  bibliotheca  nacional  desta  corte. 

Promovido  Gomes  Freire,  depois  conde  de  Bobadella, 
ao  posto  de  mestre  de  campo  general,  estabeleceu-se  no  Bio 
de  Janeiro  em  30  de  Janeiro  de  1752  a  Academia  dos 
Selectos.  Foi  nomeado  presidente  o  padre  Francisco  de 
liaria,  da  companhia  de  Jesus,  e  secretario  o  Dr.  Manoel 
Tavares  de  Siqueira  e  Sá,  que  publicou  em  Lisboa,  em 
17Õ4  a  obra — Júbilos  da  Atnerica,  contendo  os  elogios 
tecidos  ao  governador  pelos  académicos,  que  pretenciosa- 
mente  ternário  o  nome  de  Selectos;  Possuo  o  Instituto  His- 
tórico este  livro. 

Foi  Feliciano  Joaquim  de  Sausa  Nunes  quem  teve  a 
idóa  de  fazer  a  sessfto  solemne  desta  associação  para  render 
homenagem  ao  seu  ^migo  e  protector  Gomes  Freire,  que, 
além  da  promoçSo  militar,  fOra  nomeado  commiseario  da 

Sedição  e  demarcação,  dos  limites  .meridionaes  do  Brazil. 
pezar  de  cantar  em  prosa  e  verso, a  graduação  do  gover- 
nador a  general,  e  de.coiaverter-seem  tburibuío  de  louvores 
4s,suas  virtudes  eacçSes,  teve  íugaz  existência  similhante 
spoiedade. 

IlíTe^se  outeiroi  pnde  Be^n^ííjo  ,  ouvir  a  musa  jesuita, 
biçnAdictinai  .9^r^pb.ica.,e  c^rpi^elituns^  fulgurou  o  talento 
poético  da  jovan  c^a  Angela  'do .Amaral,  natural  desta 
cidade,  e  uma  das  heroinas  do  livro  Bra^xUtras  ÇélAr^  do 
eonhecido  escriptor  Joaquim.  Nçorberto.    , 


' 
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'  A' '  esta  sociedade  deve-se  a  instítaiçSo  da  primeira 
tjpograpbia  que  houre  no  Brazil,  segando  die  Ribeiro  dos 
Santos.  Mas  pouco  durou  esta  typograpfaia  porque^  por 
ordem  do  governo  •  da  metrópole,  foi  destruída  e  queimada 
para  que  se  não  propagassem  por  este  meio  idéas  contrarias 
ao  regimen  colonial. 

Inaugurou-se,  em  6  de  Junho  de  1759|  na  cidade  da 
Bahia,  a  Academia  Brazilica  do9  AcademUos  RenajBmdot 
tendo  por  divisa  a  phenix  fitando  os  olbos  no  céo  e  o  distico 
Mtdtijdicabo  diês.  Em  seguimento  da  phenix  representa- 
vSo-se  varias  aves  da  America  e  da  Europa  com  as  seguin- 
tes palavras : 

Conveniunt  aquilo^  eunetaquê  ex  orbe  vólucre$  vJt  eoUs 
connitmtur  avem. 

TVazia  o  sello  académico  a  phenix  abrazando-se  em 
chammas  com  esta  letra — Vt  vivam,  enacircnmferencía  este 
titulo  — Academ.  lirazil.  JRenascid,  Era  composta  de  qua- 
renta sócios  effectivos  e  de  numero  indeterminado  de  supra- 
numerários. Tinha  um  padroeiro,  um  protector  e  um  Mecenas. 
A  padroeira  era  a  virgem  da  Conceição,  devendo  os  aca- 
démicos, na  primeira  conferencia  publica,  jurar  defender  a 
verdade  da  immaculada  conceição  da  mSi  de  Deus*  Para 
protector  foi  escolhido  o  rei  D.  José,  que  si  aceitasse  sl- 
milhante  titulo  teria  a  sociedade  a  denominação  de  real. 
Para  Mecenas  foi  eleito  o  ministro  Sebastião  José  de  Car- 
valho Mello,  depois  marques  de  Pombal,  recitando-se,  em 
13  de  Maio,  seu  anniversario  natalício,  um  dieòurso  em 
seu  louvor  e  procedendo-se  a  eleição  por  ter  sido  esse  dia  o 
da  iniciação  académica. 

'Erão  celebradas  as  sessSesás  três  horas  da  farde/ 
de  quinze  em  quinze  dias,  no  convento  dos  Carmelitas^. 
AnniTalmente  havia  conferencias  publicas  em  homenageia  «o 
anni  vorsario  natalició  das  pessoas  reaes.  Havia  um  díiisctor, 
quatro. censores,  um  secretarioe  nm  vjcs^seoretario.  Era«ea 
fim  escrever  tf  historia  universal,  ecclesiastica  e  secular  da 
Aníerioa  Portuguesa.  Appfovâdos  os  estatutos,  ém  sessto 
de  2  de  Junho^  fôrão  postos  em  execução  intevinamente 
ant08  d0  receberem  a  approvaç9o  règia^^Eni' sessão  ^de  21 
ds  Julho  resohneu-se  pedir  a  el-rei  àconflró&açllo  dos  est«tô- 
tos  e  eleger  para  ^rector  perpetuo  ao ;  aetmd  •  diraetopr 
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José  MascarenhiiB  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello  por 
haver  sido  o  fundador  da  asaociaçâo,  Determinou-se  mais 

E reatar- se  a  academia  a  responder  a  todas  as  duvidas,  que 
le  fossem  propostas  sobre  qualquer  matéria,  ou  pessoal- 
mente oa  por  escripto.  Que  os  académicos  residentes  na 
Europa  fossem  obrigados  a  escrever  annualmente  dando 
conta  dos  seus  estudos,  e  de  três  em  três  mezes  os  que,  au- 
sentes da  Bahia,  habitassem  em  outro  qualquer  ponto  do 
novo  continente. 

Consta  que  a  academia  ainda  se  reunio  em  4  e  18 
-de  Agosto^  1,  15  e  23  de  Setembro,  18  e  27  de  Outubro, 
10  e  24  de  Novembro,  8  e  17  de  Dezembro  de  17Õ9,  31 
de  Março,  12  e  26  de  Abril  de  1760. 

Era  primeiro  censor  João  Borges  de  Barros,  segundo 
frei  Ignacio  de  Sá  Nazareth,  terceiro  José  Pires  de  Car- 
valho Albuquerque  e  quarto  João  Ferreira  de  Bittencourt 
Skp  secretario  António  Gomes  Ferrão  Castel-Branco  e  pro- 
secretario  António  de  Oliveira* 

Trabalhava  a  academia  em  importantes  questões 
-  quando,  acousado  de  crime  verdadeiro  ou  falso  de  inconfi- 
oente,  foi  preso  em  1 760,  por  ordem  do  marquez  de  Pom- 
bal, o  director  perpetuo  desembargador  Coelho  de  Mello. 
•Recluso  viveu  muitos  anno?  em  uma  fortaleza  até  que  por 
.mudança  do  ministério, '  pôde  regressar  á  Europa  na  náo 
'Noèêa  Senhora  da  Ajuda» 

Sepultada  ^cou  no  esquecimento  a  mór  parte  dos  tra- 
balhos dos  Reoascldosydos  quaes  se  conhecem  dous— a  Siê- 
Uria  mãitar  do  Brazil^  deido  1617  a  1762,  offerecida  a  D. 
José  por  José  Miralles,   tenente-coronel  de   um  dos  regi- 
Bíentos  da-  cidlide  de  S.  Salvador,  cujo  manuscripto  consi- 
.dera*Be  peirdido,  e  o  Cvlio  M^rico  de  José  Pires  de  Car- 
ftralho  e  Alququerqve,  impresso  em  Lisboa  em  1760.  Este 
.poema,  escripto  em  louvor  da  Virgem  Maria,  aem  mereci- 
Biento  Utterarío,  exitfte  na  Bibliotheca  Nacional  da  Corte,  e 
como  umco    fructo,    que  resta  do  engenho   poético  dos 
•Académicos  Benascidos,    nfto    deixa  de  ter.eerto   valor 
histórico. 

i  ^  .  Approvada  em  IT/lpeJp  <vice^ei,  jcoarquez  do  Lavra- 
-^^ceieDroua  iAtíid<»QÍa  Scient^ôca  do. Rio  de  Janeiro- a 
f»nm6ira  áeaofto  piiblica'ei|i  13  4oEovere^o  da  1772,  tendo 


—  271  — 

por  presidente  o  Dr.  José  Henrique  Ferreira^  medioo  da 
vice-rei|  e  por  secretario  Luiz  Borges  Salgado.  Tendo  por 
objecto  tratar  de  assumptos  de  historia  natural,  pbysica, 
chunica,  agricultura,  medicina^  cirurgia  epharmacia,  con- 
tava um  director  de  cirurgia,  outro  de  historia  natural  e 
outro  de  physica,  chimica  e  pharmacia.  Na  primeira  aessSo 
lerSo  discursos  o  presidente-geral  e  os  directores,  e  o  secre* 
tario  os  estatutos.  As  sesaSes  erão  semanaes. 

Estabeleceu  esta  assooiaçSo  um  horto  botânico,  con- 
tribnio  para  a  propagação  do  bicho  da  seda,  descoberto  na 
provincia  do  Rio-Grande  do  Sul,  despertou  o  gosto  pelas 
Bciencias  naturaes,  promoveu  a  industria  da  cochoniOia  e 
de  outros  productos  commerciaes,  concorrendo  para  quo 
não  sahissem  os  navios  em  lastro  deste  porto  para  irem 
carregar  á  Bahia  e  Pernambuco,  por  falta  de  géneros  de 
exportação,  como  até  então  acontecia. 

Nessa  época  de  atrazo  e  obscurecimento  da  colónia 
americana,  foi  muito  útil  e  proveitosa  similhante  associa- 
ção, que  persistio  até  Abril  de  1779. 

Na  revista  litteraria  e  politica,  O  Patriota^  impressa 
no  Hio  da  Janeiro  em  1814,  vem  estampada  uma  memoria 
sobre  o  descobrimento  da  cochonilha  no  Brazil,  escripta  e 
apresentada  áquella  sociedade  por  um  dos  irmãos  Paiva, 

Em  19  de  Março  de  17.70,  anniversario  natalicio  do 
governador  de  Pernambuco  Josó  Cevar  de  Menezes,  ceie- 
brou-se  na  cidade  do  Recife,  uma  sessão  aeademica  em 
860.  louyor»  CoUeçcionou  o  padre  Qomes  Pacheco  as  peças 
recitadas  nesse  certamen  litterario,  organizando  mn  álbum 
com. o  titulo: 

«  CoUecfãodas  abras  feita»  aos  fdicissimos  annos  do 

Mm.  Érnn.  Sr.  José  César  de  Menezes^  governador  e  ca^ 

^pitãõ^general  dê  Pemambuco,  na  sessão  a^íademica  de  19  de 

Março  de  1775,  offerodda   por  AnUmio  Oomes  Pacheco, 

prèébytero  seoulair.^  * 

j^  vic^reinado  de  l4Úz  dje  Vasconoellos,  instituionse 
no  Rio  de  Janeiro,  eip  6  de  Junho  de  1786,  ^a  Sociedade 


*  Na  obra  antitulada  Ixcavações  e  Factos  da  Siètoria  de  Per- 
namhuco  por  F.  P.  do  Amaral,  Vêm  transcripUs  muitas  peçâ^ea* 
piadas  daquâUeslbuBi  ena  n^sAiaorilito.  , 
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Litteraria*  Confeccionados  os  estatutos  por  diversos  sócios, 
sob  a  direcção  do  civurgiâo  Ildefonso  José,  escriptos  pofr 
Manoel  Igtiacioda  Silva  Alvarenga,  e  rubricados  por  todos 
os  académicos,  fi5rfto  approvados  verbalm^ite  pelo  vioe-rei. 
Eni  6  de  Janho  do  anno  seguintei  anniyersario  da  fundação 
da  academia,  pronunciou  o  presidente  Joaquim  José  de 
~Athaydé,  uin  discurso  que  corre  impresso  na  Revista  do 
Instituto  Histórico.  Relata  os  trabalhos  do  anno  social  que 
constarão  de  uma  memoria  sobre  o  eolypse  total  da  lua, 
observado  n^esta  cidade  em  3  de  Fevereiro  de  1787,  de 
observaçOes  feitas  no  planeta ;  ficando  por  este  meio  deter- 
minada a  longitude  do  Rio  de  Janeiro;  de  uma  memoria 
sobre  o  calor  da  terra  phyãicamente  considerado,  de  outra 
sobre  o  fogo  central,  de  outra  relativa  ás  condições  do 
areometrò,  de  outra  explicando  o  methodo  de  fazer  a  tinta 
do  urucú ;  e  mais  algumas  concernentes  a  diversos  asstmi- 
ptos. 

Retirando-se  Luiz  de  Vasconcellos,  cerrarão-se  em  1790 
as  portas  deste  templo  académico ;  porém,  empunhando  o 
conde  de  Rezende  o  bastão  do  vice^reinado,  fez  despertar 
do  lethai^co  somno  os  associados  que,  em  Junho  de  1794| 
teatárão  o  fio  dos  seus  trabalhos.  Ceiebravão-se  as  aessSas 
no  primeiro  andar  do  prédio  n.  78  da  rua  do  Cano,  hoje 
Sete  de  Setembro  ;  residindo  no  segando  o  poeta  Silva  iJ- 
varenga  encarregado  de  zelar  nos  objectos  de  historia 
natural  e  ha  bibliothecal  Entre  os  sócios  notavSo-se  o 
professor  de  grego  João  Marques  Pinto,  os  Drs.  Jacintíio 
José  da  Silva  e  Mariano  José  Pereira  da  Fonseca,  o  ciinr- 
gião  Vicente  Gomes  e  o  mestre  de  iatiín  JoS<>  Manso. 

Acreditando  algum  tempo  depois  não  ser  a  sociedade 
mkii  do  que  um  club  de  jacobinos,  e  que  alli  se  trataHo 
assumptos  politicos  e  religiosos,  mandou  o  vice-rei  dissol- 
vel-a.  Funccionára  apenas  seis  mezes. 

Contrariados  com  esta  ordem  não  cessarão  Silva  Alva- 
renga  e  outros  de  censurar  o  goV^iio  do  coiide  de  Resende 
que  começou  a  êefr  ^conhecido  pela  alcunha  de  conde  de 
Resinga. 

Dissolvida  a  Sociedade  Litteraria  tratarão  Silva  Al- 
-varenga  e  seus  amigos  de  fundar  uma  associação  secreta, 
onde  pudessem  estudar  e  discutir  ae  idéaa  bebidas  em  livros 
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francezea^  que  diffidlmente  lhes  cbegavfto  ás  mSos.  Con- 
gregarão-86  ^  creárSo  umu  aociedade,  na  qoal  ninguém  êeria 
admitiido  Bem  dar  antes  provas  da  sua  probidade,  segredo 
e  applicação/DeviSiO  todos  considerar^se  iguaes,  guardando 
segredo  do  que.se  deliberasse  nas  conferencias^  e  occupar«66 
com  a  philosophia  em  toda  sua  vastidão  e  com  tudo  quanto 
pudesse  ser  interessante. 

Avisado  o  conde  de  Rezende  da  existência  desta  asso- 
ciação, mandou  prender,  em  4  de  Dezembro  de  1794,  os 
principaes  membros  d'eUa,  como  Alvarenga,  Marques  Finto» 
Jacintno  e  Mariano  da  Fonseca.  Fôrão  encontrados  entre 
os  papeis  de  Alvarenga  os  estatutos  da  sociedade  clandes- 
tina. Nos  autos  da  devassa  instaurada  contra  os  asso- 
ciados lè-se : 

<  Devassa  a  que  mandou  proceder  o  lUm.  £xm.  Vice- 
Bei  do  Estado  do  Brazil  para  as  pessoas  que  com  escan* 
dalosa  liberdade  se  atrevião  a  envolver  em  seus  discursos 
matérias  offensivas  da  religião,  e  a  fallar  nos  negócios 
públicos  da  £uropa  com  louvor  e  i^provação  do  systema 
actual  da  França,  e  para  conheoer*se  se  entre  as  mesmas 
pessoas  havia  algumas  que,  além  dos  ditos  escandalosos 
discursos,  se  adiantassem  a  formar  ou  insinuar  algum  plano 
de  sedição,  Anno  de  1794«  Escrivão  da  dita  diligenciai 
João  Manoel  Guerreiro  de  Am<Nrim  Pereira,  Desembar* 
gador  António  Diniz  da  Ornz  e  Silva.  » 

Mais  de  dous  annos  gemerão  os  presos  nas  masmor» 
ras  da  fortaleza  da  Conceição  e  da  ilha  das  Cobras,  onde 
havião  sido  lançados  pela  pesada  mão  do  despotismo. 

Soffireu  Alvar^iga  diversos  interrogatórios  eno  cárcere 
se  finava  triste  e  pesaroso,  presenciando  os  padecimentoa 
dos  seus  amigos,  que  o  tinhão  acompanhado  ás  reuniões 
litterarias. 

Dirigindo  Mariano  da  Fonseca  uma  petição  de  graça 
a  D.  Maria  i,  ordenou  esta  que,  si  fôssem  criminosos  re« 
mettesse  o  vioe<'rei  os  presos  com  os  respectivos  processos 

Kra  LísbAa ;  si  entendesse,  porém,  que'  erão  innooentea, 
sse-lhes  liberdade,  Dedarou  em  officio  o  desembargador 
Diniz  e  Silva  que  por  não  haver  maior  prova  contra  oa 
detentos  devião  ser  postos  em  liberdade*  Ordenou  o  conde 
de  JEtezende  que  i&mem  soltei  em  19  de  Julho  da  1797i 
85  TOMO  XLvm,  r.  n 
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Dous  annos  depois,  em  5  de  Oatabro;  fallecia,  no  Rio 
de  Janeiro,  o  notável  poeta  desembargador  Diniz  e  Silva; 
em  1  de  Novembro,  de  1814,  o  outro  poeta  Silva  Alvarenga, 
e  mais  de  meio  século  depois,  Mariano  da  Fonseca,  enno- 
brecido  oom  o  titulo  de  marquez  de  Maricá. 


n 

1800—1821 

ErigirSo-se  em  1801,  em  Pernambuco,  lojas  maçó- 
nicas, das  quaes  erão  accintosamente  excluidos  os  europeus. 
Installadas  em  diversas  povoaçSes  t^reéirKo  essas  lojas  o 
Ghrande  Oriente  ou  Governo  Supremo,  na  Bahia,  residência 
de  maior  numero  de  sócios  que  haviSo  sido  iniciados  e 
elevados  aos  altos  gráos  na  Europa. 

Começou  a  maçonaria  a  espalkar*se  pelas  outras  pro- 
vincias.  Creárão-se  no  fiio  de  Janeiro  as  lojas  Reunião, 
Constância,  Philantropia  e  Emancipação,  sob  os  auspícios 
do  Grande  Oriente  Lusitano.  Mudada  a  corte  portuguesa 
para  o  Brazil  continuou  a  sociedade  maçónica  em  seas 
trabalhos,  apezar  da  int(derancia  do  governo.  Fundou-se, 
no  Rio  de  Janeiro,  a  loja  S.  João  de  Bragança,  e  em  24  de 
Junho  de  1815  a  Commercio  e  Artes,  que  se  conservou 
independente  do  Grande  Oriente  Lusitano. 

CreárSo-se,  na  villa  de  Campos,  as  lojas  Firme  UniSO). 
Uni2o  Campista  e  Philantropia  e  Moral. 

Sob  a  direcção  de  uma  grande  loja  provincial  contava 
Pernambuco  em  1816  quatro  regulares,  compostas  de  pes- 
soas distinctas  por  scienciase  virtudes.  CongregavZo-se  os 
maçons  quasi  em  publico,  e  em  seus  frequentes  banquetes 
levantaváo  brindes  fervorosos  e  patrióticos.  . 
r  Roceioso  o  governo  da  existência -e  ramificação  dessas 
seciedades  tomou^se  vigilante  o  rigoroso.  Ordenou  qae 
fiSssem  pfcesos  os  maçons  tenentes  de  artilharia  Joeó  Paa- 
UsLQí.  .de  Almeida  e^  Albuquerque  e  Aotonio  Vieira  Cavai* 
cànte^  que  fòrSo  remettídos .  para  as  prisSes  da  lUia  das 
CbbraSi('  Libertados^  em  14   de  Fevereiro  de    1816^  e 
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BeTeranoente  reprehendidos,    compromettârSo-se  a  não  se 
eonftervarem  filiados  á  maçonaria. 

.    Foi  libertado  pelo  cofre  da  policia  o  escravo  que  os 
denunciara. 

Existião  na  provincia  da  Bahia  as  lojas  Humanidade 
ou  S.  José  e  a  Beneficência. 

Antes  da  revolu^o  de  1817|  em  Pernambuco,  fun* 
dirSo-se  nessa  província,  sob  os  nomes  apparentes  de 
academias  do  Cabo,  Paraizo  e  Suassuna,  dubs  democra*» 
ticos  e  conspiradores.  Creou  Francisco  Paes  Barreto,  de- 
pois marquez  do  Recife,  em  um  dos  sal3es  do  hospital  do 
Paraizo,  do  qual  era  administrador,  o  club  revolucionário 
denominado  Academia  do  Paraizo. 

Estabeleceu  Francisco  de  Paula  Cavalcante  de  Albu- 
buquerque  a  Academia  do  Suassuna.  Apparecêrão  n'eese& 
dubs  os  primeiros  clamores  contra  os  abusos,  excessos  e 
^arbitrariedades  do  governo,  ahi  abrio-se  a  discussão,  for* 
jir3o-se  arrojados  planos  da  independência  da  pátria,  e 
essas  idéas  fôrSo  minando  a  sociedade  e  propagandoHse 
em  segredo  até  que  fízerSo  explosSo  em  1817. 

Desde  1817  principiou  a  apparecer  na  provinda  do 
Ceará  a  maçonaria;  nSo  se  organizarão,  porém,  lojas  regu* 
lares  sinão  no  tempo  da  independência. 

Abafada  a  revolução  pernambucana  de  1817,  iniciou 
D  ministro  Thomaz  António  Villa-Nova  Portugal  violenta 
pers^niçSo  ás  reuniSes  maçónicas. 

Estabeleceu  no  Rio  de  Jandro  um  juizo  de  incon- 
fidência, sendo  escolhido  para  este  cargo  o  desembargador 
José  Albano  Fragozo.  Encontrando  o  governo  em  José 
Anselmo  Corrêa  um  espiSo  fdrito  denunciados  muitos 
indivíduos,  pelo  que  se  espalhou  o  teriór  pelos  habitanteis 
da  cidade.  O  conde  de  Pajraty  e  o  marquez  de  Angeja, 
filiados  á  maçonaria,  abjurário-iia ;  e  aos  protestos*  de 
arrependimento  ajuntou  o  primeiro  o  voto  de  âlístar^^se 
entre  os  irmãos  da  ordem  terceira  de  S.  Frand$co  de 
Assiste  o  eeguddo  o  de  offerecer  toda  Ma  prata  pata  as 
urgências  .  do  Estado.  ErSo  ambos'  camaristas  do  x^i*. 
Denunciado  como  pedreiro  livre  foi  recluso  na  fortaleza 
da  Lage  Luiz  Prates  de  Almeida  e  Albuquerque,  e  dalU 
enviado  sem  sentença  para  6ôa. .  Prolnolgou^se  ^m  30 
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de  MarçQ  de  1818  o  alvará  com  força  de  lei  oondeoinaado 
nâo  8Ó  a  maçonaria  e  todas  as  Bociedades  secretas^eomo  tam- 
bem  os  livros,  catbeoismos  e  quaesquer  outras  instracç^es 
impressas  ou  manuscriptas,  relativas  á  sociedades  secretas. 
Dissolv^ao-se  as  lojas  xaaçoxdcas*. 

Em  1808  creou-se  na  Província  da  Bahia  a  primeira 
jcomp.anjbia  de  s^guro^.  denominada  ^Commercio  Maxi  timo — 
exigida  pelos. negociantes  d^essa  praça;  sendo  approvadús 
os  seus  estatutos. 

A  lleal  Sociedade  B^biense  dos  Homens  de  Lettiis 
enviou  em  30  de  Junho  de  1810,  á  Academia  Real  de 
Bciencias  de^  Lisboa  os  preliminares  dos    seus   estatutos. 

Tomou  esta  sociedade  por  emblema  a  legenda — Sk 
itur  ad  ostra — ,  resolveu  mandar  cunhar  moedas  de  ouio 
e  prata,  tendo  em  uma  das  faces  um  monte  indicativo  dá 
cidade  da  Bahia  e  uma  águia  alando^se  ao  céo  com  a 
letra  —  Sic  ilur  ad  caíra  — ,  e  na  outra  a  figura  de  Mi- 
nerva coroando  um  indio,  e  na  pessoa  deste  a  industria 
brazilica  com  a  inscripção  ^-  In  novo  orbe  á  Min&rva 
coronaiur  ijiduetria,  Seriâo  conferidas  a  quem  mais  se 
distinguisse  e  merecesse  nas  obras  de  concurso  conforme 
08  programmas  annunciados.  SeriSo  protectores  da  so- 
ciedade os  reis  de  Portugal,  presidente  o  filho  segundo 
da  familia  reinante,  e  vice-presidente  o  arcebispo  ou  o 
governador  da  capitania.  Seria  a  directoria  composta  de 
um  secretario,  um  vice-secretario,  dous  directores  de 
artes  e  scieacias  e  quatro  chefes  de  differentes  classes. 
A  primeira  ord^m  dos  sócios  seria  tirada  do  corpo  dá 
nobreza,  a  saber  vinte  de  dentro  da  cidade,  comarca  e 
capitania,  seis  do  reino  de  Portugal,  dez  das  mais  partes 
do  Brazil  e  seis  dos  estrangeiros  mais  dignos.  A  segunda 
ordem  compo9ta  dos  effeotivos,  a  terceira  dos  .livres  em 
numero  de  sessei;itay  ^  quarta  dos  graduados  ou  supranu* 
merarios  em  numero  de  dez,  e  a  quinta  dos  aspirantes  oo 
correspondeQtQS.  em  numero  illimitado.  Haveria  oradores 
profanos  e  sagrados,  encarregando-se  estes  do  serm&dk 
Virgem  da  Conceiçflo,  padroeira  da  sociedade. 


*  Veja  documento  n«  1. 
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Além  das  sessOes  ordinárias,  extraordinárias  e  semi* 

Ílenasy  serião  celebradas  annualmente  quatro  sessSes  pu- 
lioas  em  memoraçSo  do  descobrimento  do  Brazil,  do 
amiiTersario  natalicio  do  rei  protector,  do  nome  da  Virgem 
Maria  e  a  ultima  a  8  de  Dezembro,  termo  do  anno  aca* 
démico.  Crearia  a  associaçSo  ixm  horto  botânico,  uma 
bibliotheca,  laboratório  chimico,  observatório  astronómico, 
museu^  jornal  scientifico  e  aulas  de  historia  comprehen- 
dendo  a  do  Brazil,  de  scíencias  naturaes,  de  franoez, 
italiano,  inglês  e  allemSo,  requerendo  para  estabelecer 
iSo  despendiosoB  institutos  uma  loteria  annual  do  capital 
de  cem  contos   de   réis. 

Entre  os  sócios  alistados  notavSo-se  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  Luiz  António  de  Oliveira  Mendes, 
desembargador  Jozé  António  de  Sá,  frei  Joaquim  de 
Santa  Clara  e  outros. 

Apezar  do  seu  grandíloquo  programma  não  chegou  a 
organizar-se  esta  associação. 

Em  30  de  Junho  de  1814,  publicarSo-se  os  estatutos 
da  Sociedade  de  Seguros  Providente,  estabelecida  no  Bio 
de  Janeiro,  com  o  capital  de  400:000^000. 

Em  regozijo  da  elevação  do  Brazil  â  reino  dirigirão-se 
ao  paço,  em  26  dè  Janeiro  de  1816,  os  principaes  nego- 
ciantes do  Rio  de  Janeiro,  como  Carneiro  Leão,  Amaro 
Velho,  Joaquim  de  Siqueira,  José  da  Motta  e  outros  para 
agradecerem  ao  principe  regente  aquella  mercê  e  lhe  offe* 
recerraa  uma  subscripção  com  o  fim  de  Constituir  um  capi*> 
tal,  cujo  rendimento  fosse  annualmente  empregado  a  bem 
da  educação  publica.  D.  João  agradeceu  e  aceitou  a  offertà 
e  ipándou  expedir  o  aviso  de.  5  de  Março '  do  itaestuo  annò, 
creando  nesta  corte  um  Instituto  Acadeniico  de  BcieneisA  e 
Artes,  e  ordenando  que  se  coiDsefvássé  aberta  no  Bàíico  do 
Brasil  a  subscripção  para  so  teoeberetn  as  quantias  com 
que  outras  quaesquer  pessoas  :ihouvesBem  de  coàtríbiur 
parai  objecto  de  tanta  Utilidade»  Não  ckego«.  a  funâar*ee 
este  estabelecimento. 

A  provisão  de  15  deDozémbrd  de  181&,  approrou  os 
estátutóe  da  Sociedade  de  Agrionltttrá,  Oommércio  e  Nave- 
gação  do  Rio   Doce,  tendo   por  'èm  aproveitar  a*  zona 
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banhada  pôr  este  rio ;  emprèheriãeiido  a  soa  navegaçSo  em 
proveito  do  oommercio. 

.Attendeúdo  ao  eatado  do  abandono  e  miséria  em  que 
se  acha vSo  os  colonos  de  Nova  Friburgo,  reunirSo-sey  em 
31  de  Maio  de  1821  os  negociantes  auissos  rezidentes  no 
Rio  de.  Janeiro  para  fundar  uma  associação  pbilantropicaem 
beneficio  d'aquelles  colonos  seus  compatriotas.  Apezar  de 
ainda  nSo  haver  obtido  a  approvaçSo  do  governo  começou 
a  sociedade  a  enviar  sementes  de  chá  e  de  trigo  e  a  recolher 
alguns  orphãos  para  educar.  ^  fficíou  a  directoria  ao  go- 
verno, em  3  de  Junho^  pedindo  licença  para  fundar  um 
asyb  na  fazenda  de  S.  José.  Expedio  o  governo,  em  21  de 
Agosto,  um  aviso  não  approvando  o  estabelecimento  da 
associação  para  soccorro  dos  colonos  suissos  no  Brazil,  por 
haver  mandado,  por  ordens  mui  positivas,  prestar  a  todos 
quanto  fosse  preciso  para  sua  commoda  subsistência; 
porém,  mais  tarde,  reconhecendo  os  serviços  prestados 
pelos  associados,  mudou  de  conducta  e  deu-lhes  sua  appro- 
vação.  Oonc'-'deu,  por  decreto  de  16  de  Dezembro  de  1822, 
a  fazenda  de  S.  José  para  o  estabelecimento  pio  que  a  so- 
ciedade se  propunha  a  crear  a  bem  das  viuvas  e  orphãos 
dos  colonos,  ficando  o  director  e  o  encarregado  da  policia 
da  colónia  incumbidos  da  distribuição  das  terras  e  outras 
providencias.  A  portaria  de  15  de  Fevereiro  de  1823  mandou 
entregar  in  totum  a  fazenda  á  commissão  da  colónia; 
mas,  por  embaraços  que  sobrevierSo,  não  ch^ou  a  reaC- 
f.ar-se  o  pio  estabelecimento  projectado.  Tomou-se  a  eocio* 
dade  decadente  em  1826  quer  pela  ausência  dos  principaes 
sócios,  quer  pela  m&  conducta  dos  colonos  e  embaraços 
das  autoridades ;  mas  resurgio  em  1881  á  custa  dos  esforços 
do  cônsul  suisso  Perret  Gentil.  Desde  ^itão  bons  serviços 
tem  prestado  aos  Suissos  necessitados  residentes  no  Bnual. 

Além  das  contribuiçSes  annuaes  dos  sócios  recebe  ao- 
nualmente  um  subsídio  do  Alto  Conselho  Federal  e  do  go- 
verno de  quatro  cantões  suissos»  O  seu  patrknonio  actioal 
excede  a  quarenta  e  oito  contos  de  réis  em  apólices*  Peloi 
relevantes  serviços  aue  tem  prestado  é  presidiente  honorário 
o  actual  cônsul  geral  da  Suissa  o  Sr^  Baffard.  E'  a  mais 
antiga  associação  de  beneffic^ncia  oreadano  Rio  de  Janeiro. 

Epi  2  de  Junho  âe  1826  a  loja  oiaçopica  Oommercio  a 
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Artes  ai)rio  ag  portas  do  templo^'  que  havião  sido  eno^n^. 
das,  e  começárSo  aeus  aaaociados  a  tomar  parte  activa.  n$^, 
politica*  Oresoendo  seu  zuimero  dividio*«e  a  loja  em  trea  : 
Conamercio.eArtea,  União  e   Tranquillidade   ou  Nove  d^. 
Janeiro  e  Esperança  de  Nitherohy. 

Em  7  de  Agosto  de  1821  resolverão  ^guns  alletíiães: 
residentes  no  Rio  de  Janeiro^  fundar  a  Sociedade  Germânia 
que  foi  instaJlada  no  dia  20~aa  casa  n.  109  da  rua  dos.  Ou-^ 
rives.  Ainda  subsiste  esta  associação  em  um  prédio  da  rua» 
da  Alfandega^onde  tem  sala  de  leitura  com  uma  bibliothecai 
de  oito  mil  volumes,  bilhar  e  luneh«  E'  dirigida  por  dcHaa. 
directores  e  um  secretario  admittindo  como  sócios  os  estran* 
geiros  que  fallSo  allemão. 

Tentando  crear  uma  sociedade  litteraria  com  o  meamo; 
plano  da  Academia  das  Scienoias  de  .Lâsbôa,  fizerão  Jar^ 
nuario  da  Cunha  Barbosa  e  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  utnar 
representação  ao  regente  D.  Pedro,  a  qual  lhe  foi  entregue, 
pelo  conde  da  Palma.  Reunidos,  em  31  de  Outubro  de  1821, 
na  livraria  de  el-rei,  hoje  Bibliotheca  Nacional,  o  conde  da 
Palma,  cónego  Januário,  Ledo,  padre  Dâmaso,  Dr.  Amaro 
Baptista,  tenente-coronel  João  da  Silva  Feijó,  Diogo  Soarei/ 
de  Bivar  e  José  Silvestre  Rebello,  que  havião  aasignado  a 
representação  ao  príncipe,  declarou  o  conde  da  Palma  que 
approvára  D.  Pedro  o  estabelecimento  da  sociedade  e  con- 
cedera os  recursos  pedidos  para  a  sua  fundação,  isto'  é,  a 
pensão  annual  de  6,000  cruzadoa,  extrahida  da  loteria  da 
Santa  Casa  da  Miserieordia,  a   transferencia  para  a  biblio^. 
theca  da  sociedade  da»  memorias,  planes  e  manuscríptoa 
existentes  naa  secretariaa  de  estado  e  em  outros  estabeldr- 
cimcintos  públicos,  instrumentoa  precisos  para  observaçSes, 
franqueza  dos  archivos  públicos,  permissão  para  mandw 
cunhar  na  casa  da  moeda  as  medalhas  de  que  necessitasse,  e 
um  prelo  da  imprensa  nacional  para  impressão  de  obras* 

Procedendo-se  á  eleição  da*  mexa  fôrSo  designadoa  para 
presidente  o  conde  da  Palma,  para  secretario  Ledo,  vice- . 
secretario  Januário,  thezoureiro  padre  Damaao  e  ceiksorea 
Amaro  Baptista,  Silveslare  Bebdk>i  Silva  Feijó  e  Bivar» 
Em  3  de  Novembro  fôrão  apresentadas  as  bases  dos  esta- 
tutos, detenuinando*se  que  tería  a  associação  o  titulo  de 
Academia  Fluminense  das  Sciencias  e  Artes,  seria  seu 
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objecto  o  estudo  das  scienciasi  bellas-lettras.  artes,  historia 
do  Brazil  e  sua  estatístioa;  teria  vinte  e  cinco  sócios  efiec- 
tSvos  e  os  mais  honorários- e  correspondentes,  devendo  os 
trabalhos  começar  em  26  de  Fevereiro  e  findar  em  16  de 
Dezembro,  em  memoria  do  dia  em  que  o  Braeil  foi  elevado 
a  reino«    O  príncipe  reo;ente  foi  accíamado  protector. 

Em  sessão  de  7  de  Novembro  fdrSo  eleitos  os  ditos  sócios 
effectivos ;  houve  mais  sessSes  em  14, 19  e  27,  resolvendo^se 
que  a  iastallaçSo  seria  em  16  de  Dezembro  coma  presença 
do  regente,  que  prometteu  comparecer.  Mas  a  agitaçíio  dos 
ânimos,  os  acontecimentos  políticos  que  sobrevierão,  as 
questões  da  independência  e  liberdade  da  pátria,  que  alen- 
tarão todos  os  espíritos  e  attrahírão  todas  as  vontades  e  todas 
as  forças,  não  permittirâo  que  a  sociedade  se  organizasse. 
Idéas  mais  grandiosas,  acontecim^itos  mais  urgentes  afãs- 
t&rSo  seus  ftmdadores  para  outros  pontos  e  para  outros 
assumptos. 

Na  província  de  S.  Paulo  formulou  José  Bonifácio  de 
Andrada  e  Silva  os  estatutos  da  Sociedade  Económica,  que 
fôrSo  approvados  em  1821  pelo  governo  provisório  da  pro- 
víncia, porém  nSo  chegou  a  constituir-se. 

Em  Yilla  Rica,  hoje  cidade  de  Ouro«Preto,  em  Minas- 
Oeiraes,  installou<se  a  loja  maçónica  Mineiros  Reunidos. 

Na  província  do  Ceará  organizou-se  em  1821  a  loja 
Boudier  de  VSanneur. 

Francisco  Gré  Acaiaba  de  Montesuma,  depois  visconde 
de  Jequitinhonha,  que  fimdára  em  Ooimbra  a  sociedade 
politica  Kêporatica  ou  dos  Jardin^oêy  com  o  fim  ostensivo 
de  promover  e  sustentar  a  liberdade  do  povo  português, 
chegando  á  província  da  Bahia,  em  18  de  Setembro  de 
18S21,  creou  a  Sodedads  dôa  Jardineito9. 

For  esta  época  as  lojas  maçónicas,  as  sociedades  se- 
cretas, incitadas  pelos  emissários  da  maçonaria  em  Lisboa, 
pirocuravâo  angariar  proselytos,  formar  partidos,  ganhar 
acçáo  política,  derramar  id^s  e  prindpíos  revolucionários, 
excitar  os  ânimos  e  acordar  em  todos  os  espirkos  os  sen- 
timentos liberáes  espalhados  em  PortugaL 
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1822-1830 

InBtaIloti*sê  em  28  de  Maio  de  1822,  na  capital  do 
Império,  o  Orande  Oriente  do  Brazil,  sendo  eleito  grSo- 
meetre  o  conselheiro  José  Bonifácio.  Passando  a  Amccionar 
na  casa  occapada  actaalmente  pela  sociedade  Cassino  Flu- 
minense, começou  a  ser  conhecido  pelo  nome  de  Oriente 
do  Passeio, 

Conhecendo  ser  a  maçonaria  elemento  politico  da  época 
e  da  occaziSoy  procurou  José  Bonifácio  dominal-a  e  ligar-se 
áquelles  que  almejarão  a  independência  da  pátria,  taes  como 
Gonçalves  Ledo,  cónego  Januário,  frei  Sampaio^  capitSo- 
mór  Rocha  e  José  Clemente,  e  que  incessantes  pugnavSo 
por  essa  grandiosa  idéa.  Comprehendeu  também  que  era 
necessário  estreitar  as  relações  do  príncipe  regente  com  os 
Brazileiros,  e  por  isso  iniclou-o  no  mundo  maçónico.  Ahi 
podia  o  príncipe  assistir  á  todas  as  discussOes^  inteirar-se  de 
todos  os  planos,  conhecer  todas  as  vontades,  concentrar 
todas  as  forças  e  indicar-lhes  o  melhor  caminho. 

Foi  o  Orande  Oriente  reconhecido  pelo  povo  maçónico 
da  França,  Inglaterra  e  Estados-Unidos. 

Em  sessão  de  24  de  Junho  foi  proposto  o  príncipe  re- 
gente para  ser  iniciado  nos  mysterios  da  ordem.  Ápprovada 
a  proposta  por  acclamaçâo  e  aceita  pelo  principe,  compa- 
receu este  na  mesma  sessão,  prestou  juramento  e  tomou  o 
Bome  heróico  de  Ghiafimozim.  Chegou  a  ser  o  grSio^mestre 
da  ordem.  Agitando-se,  em  sess&o  de  2  de  Agosto,  a  idéa 
de  proclamar-se  quanto  antes  a  independência  do  Brazil  e 
confirmar  a  r^alessa  na  pessoa  de  D.  Pedro,  que  sería  accla- 
mado  imperador  em  12  de  Outubro,  anniversario  do  seu 
natalício,  resolveu-se  enviar  ás  provincias  emissários  en- 
carregados de  propagar  a  opimSlo  adoptada,  dispor  os  ani- 
fiios  e  remover'  qnaesquer  embaraços . 

Para  esses  problemas  da  libertação  da  pátria,  da  evo- 
luçflo  social  do  paiz,  contribuio  em  larga  escala  a  níaço- 
naria,  sendo  de  grande  alcance  a  sua  influencia  e  concor* 
^ndo  muito  para  a  solução  do  grandioso  commettimento 
da  soberania  nacional.  /  .     * 
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Feita  a  independência  e  acclamado  o  imperador,  orga- 
nizou-Be^  no  Rio  de  Janeiro,  o  Apostolado  creado  por  An- 
tónio Carlos  de  Andrada  Machade  e  Silva,  antigo  maçoui 
que  não  tendo  se  reunido  a  seus  coUegas,  procurou  hosti- 
Iisal>08.  UnirãoHse  a  elle  D.  Pedro,  sob  o  nome  symbolieo 
de  Bomulo,  e  José  Bonifácio. 

Alastrando-se  de  ciúmes  e  sizania  o  campo  maçónico, 
levaotárão-se  accusaçSes  ao  Qrande  Oriente  de  desejar  es- 
tabelecer, por  meio  de  medidas  democráticas^  o  governo  re- 
publicano. Ordenou  o  imperador,em  27  de  Outubro  de  1822, 
que  fbssi^m  suspensos  seus  trabalhos,  e  os  de  todas  suas  offi- 
cinas,  ató  segunda  determinação  çua.  Fôrão  presos  e  re- 
colhidos á  fortaleza  de  Santa-Cruz,.e  mais  tarde  removidos 
para  as  prisões  da  ilha  das  Cobras  e  da  Conceição  diversos 
maçons.  Ledo  emigrou  para  Buenos- Ayres,  outros  fôrão 
doportados. 

Installada  a  nobre  ordem  dos  cavalleiros  cie  Santa- 
Cruz  foi  regida  pelo  Apostolado  que  trabalhava  no  edificio 
da  rua  da  Guarda^Velha,  occupado  actualmente  pelo  Lycea 
de  Artes  e  OjQãcios. 

Persistindo  as  divisões  e  intrigas;  accusado  o  Aposto- 
lado de  planos  de  conspiração,  compareceu  alli  D.  Pedro, 
entrou  de  sorpreza  na  sala  das  sessões,  ordenou  aos  sócios 
que  se  retirassem,  dissolveu  a  sociedade  e  tomou  conta  do 
archivo.  Cerrárão-se  as  portas  do  templo  em  15  de  Julho 
de  1823. 

Não  devemos  admirar  ter  D.  Pedro  tomado  parte  tão 
activa  n^estas  associações^  onde  se  tramava  em  &vor  da 
pátria,  da  liberdade  e  independência;  e  iniciado  o  príncipe 
em  todos  os  planos,  filiado  aos  clubs,  envolvido  nas  lides  e 
campanhas  dos  que  conspiravão  em  favor  da  formação  de 
um  novo  paiz^  podia  facilmente  previnir  todos  os  acei- 
dentes  e  apressar  todos  os  acontecimentos*  Accresce  que  a 
maçonaria  era  nessa  época  apenas  uma  reunião  de  homens 
políticos,  que  procuravão  encobrir  seus  intentos  sob  as 
vestes  de  actos  beneficentes.  Diz  a  historia  que  foi  maçon 
D.  José,  imperador  da  Áustria,  e  jamais  consentio  fôssem 
os  maçons  perseguidos. 

Nasceu  em  1816  a  idéa  da  creação  da  SocUdade 
Auxiliadora    du  Industria  Nacionckl^    porém  foi  julgada 
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extemporânea.  Sem  pensar  em  pronunciar  a  palavra  so-» 
eiedadeque  poderia  dee|>ertar  escrúpulos^  engendrou  o  autor 
daidéa  um  plano  ;  publicou  em  20  de  Mai  >  de  1820^  umr 
artigo  lembrando  a  conyeniencia  de  uma  subBcripç&o  par» 
▼irem  machinas  ruraes  e  fabris  ou  seus  modelos.  Esoreveii 
Ignacio  Alvares  Finto  de  Almeida  : 

«  Todo  aquelle  que  se  prezar  de  ser  bom  cidadão,  e 
desejar  dar  testimunho  publico  de  quanto  se  interessa  pelo 
progresso  da  pátria  nâo  deve  perder  a  bella  occaziâo  de 
subscrever  para  auxiliar  a  industria  nacional,  devendo  a«ft 
mesmo  tempo  lembrar-oe  de  que  os  benefioios  e  vantagens 
d'eBta  se  derramâo  sobre  os  habitantes  de  todas  as  cla's8ea 
sem  excepção  de  uma  só.  » 

Trabalhando  com  muito  zelo  conseguio  o  iniciador, 
alcançar  as  assignaturas  dos  principaes  habitantes  da 
corte,  e  deste  modo  adquirio  cabedal  para  a  acquisição  de 
algumas  machinas  úteis à  industria.  Os  acontecimentos  po* 
liticos  operados  em  1821,  dispersando  muitos  dos  subsOrip* 
tores  e  lançando  incerteza  sobre  a  sorte  do  paiz,  iuterrom* 
pêrSo  a  obra  de  Pinto  de  Almeida ;  porém,  desvanecido  este 
estado  de  cousas,  organizou  elle  os  estatutos  da  sociedade^ 
e  reunio  em  sua  caza  os  primeiros  associados.  Dirigindo-se 
ao  imperador  pedio-lhe  a  sua  protecçflo. 

Aprovisão  de  31  de  Outubro  de  182õ  approvou  os  e»- 
tatutos,  e  aportaria  de  18  de  Julho  do  18^7,  designou  a 
directoria  composta  do  presidente  visconde  de  Alcântara, 
do  vice-presidente  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  de- 
pois visconde  de  Jurumirim,  do  secretario  Ignacio  Alvàrea 
Pinto  de  Almeida,  do  theaoureiro  JoSo  Fernandes  Lopes  e 
mais  cinco  funccionarios  adjuntos • 

Installou-se  a  sociedade  ém  19  de  Outubro,  recitando 
o  fundador  Pinto  de  Almeida,  um  discurso  ;  e  em  28  de 
Fevereiro  do  anno  seguinte  celebrouse  a  primeira 
sessão. 

Bstava  assim  inaú^rada  a  associação  Auxiliadora  da 
Industria  Nacional,  que  ha  mais  de  meiosecolo  recorda  o 
fervoroso  patriotismo  de'  Pinto  de  Almeida,  do  quÀl  é  mo- 
numento perdurável  e  magestoso. 

Ordenou  a  portaria  de  29  de  Janeiro  de  1829  que 
se   comprassem  ipachinas   úteis   á  industria  para  serem 
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entregues  á  sociedade.  Approvoa  o  decreto  de  10  de  Abril  de 
1830  o  estabelecimento  de  escolas  normaes^dlrigidas  gratui- 
tamente pelos  sócios  effectivosy  e  a  relaçSo  dos  lentes  pro- 
postos para  regerem  as  cadeiras  de  geometria  e  mechanica 
applicada  ás  artes,  de  phjsica  e  astronomia,  de  arithmetíca 
álgebra  e  geometria  applicada  ás  questSes  de  commercio  e 
agricultura,  e  a  de  botanica,applicada  á  agricultura.  Orde- 
nou o  aviso  da  mesma  data  que  tivessem  exercício  essas 
escolas  no  pavimento  térreo  do  edificio  do  Museu  Na- 
cional. 

Reformados  os  estatutos  recebêrSo  approvaçSo  em  5 
de  Agosto  de  1881.  Appareceu  em  1833  o  ÁtutUiadorda 
Industria  Nacional^  orgao  da  associação,  sendo  impresso 
até  1877  em  oitavo  francez,poróm  actualmente  é  em 
quarto  com  duas  columnas  de  vinte  o  quatro  paginas, 
oahe  mensalmente  em  edição  dè  mil  exemplares  tendo  por 
actual  redactor  o  conselheiro  Nicolau  Joaquim  Moreira. 
Está  no  quinquagesimo  segundo  volume  esta  revista  men- 
sal^ que  por  meio  século  tem  procurado  vulgarizar  no 
paia  os  conhecimentos  úteis  á  lavoura  e  ás  demais  in- 
dustrias nacionaes.  O  património  da  associação  é  de 
sessenta  contos  de  réis,  e  além  das  jóias  e  annuidades  dos 
sócios,  que  excedem  a  dous  mil,  recebe  do  governo  im- 
perial a  subvenção  annual  de  seis  contos  de  réis.  Inau- 
gurou em  20.  de  Maio  de  1871,  os  trabalhos  de  uma  escola 
nocturna  de  adultos  primaria  e  industrial,  cu>o  iniciador 
foi  Joaquim  António  de  Azevedo.  Era  dirigida  pelo  Dr. 
José  Manoel  Garcia,  digno  sacerdote  da  educação  publica, 
ha  pQuco  cabido  na  escuridão  do.  tumulo.  O  numero  dos 
matriculados  excede    sempre  a  cem. 

Basta  lembrar  este  serviço. pi^stado  á  instrucção  po- 
pular para  memorar  a  alta  missflo  doesta  sociedade  que  pro- 
eurando  instruir  as  classes  mais  numerosas,  coopera  para 
o  adiantamento  industrial,  para  evitar  as  misérias. e  per- 
turbações politicas,  e  aperfeiçoar  .o  homem  no  seu  moral  e 
na  sua  actividade. 

Erão.  as  sessões  jcelebradái  no  pavim^to  térreo  do 
edificio  do  Mvseu  Nacionoly  passarão  depois  para  um  pro- 
diqda^ma  dè  S.  Joaquim  'e.  actualmente  para  o  próprio 
nacional  ^n».  31. da  praça  dá  Acdamiat^i    eedido  pelo  go« 
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vefrnp  imperiaL  Traballia  na  meema  casa  o  Ifèêtituto  Fbt^ 
minense  de   Agricultura. 

Aiáin  da  rica  coUeoçio  de  maehinas^  modeloB  e  ins- 
trumentios  fabris  e  áraforíoB  que  enriquecem  seu  museu,  da 
Bua  bibliotheca  oppulentada  em  obras  concernentes  & 
industria,  em  revistas  ejornaes  consagrados  ao  progresso 
Industrial,  omamentão  suas  salas  os  bustos  de  Pinto  de 
Almeida,  do  brigadeiro  Cunha  Mattos,  marquez  de 
Abrantes,  Mariz  Sarmento,  visconde  de  Jurumirim,  con» 
selbelro  Burlamaque,  António  de  Azevedo  e  do  visconde  do 
Rio-Branco.  Fôr2Lo  alguns  doestes  coevos  dos  fundadores  e 
08  outros  souberio  suster  sobre  seus  hombros  a  grandein-. 
stituiçâo,  movidos  todos  pelo  elevado  sentimento  do  amor  da 
pátria.  O  presidente  actual  é  oconselhLÍro  Nicolau  Moreira. 

£sta  associação,  em  cujo  seio  nasceu  o  Inatituta  HiS" 
toricOf  prestou-lhe  os  primeiros  auxilies,  e  guiou-o  em  sua 
missão  até  encontrar  a  mão  poderosa  e  augusta  de  um 
principe,  que  com  seu  impulso  deu-lhe  vôo  altivo,  e  que 
também  sérvio  de  berço  do  Instituto  Fluminense  dê  Agri- 
cuituraj  tem  prestado  avantajados  serviços  á  industria  e 
civilização  do  paiz;  iniciou  em  1888  o  projecto  para  a  crea* 
ção  de  uma  fazenda  normal  em  terras  da  lagoa  do  Ro- 
drigo de  Freitas,  que  não  chegou  a  realizar ;  mais  tarde 
aprezentou  um  plano  para  fundação  de  uma  escola  agrícola, 
sob  as  condiçSes  de  internato  que  o  Instituto  Fluminense  de 
Agricultura  pôde  levar  a  effeito;  tentou  em  18Õ4  crear  uma 
associação  sob  o  titulo  de  Sociedade  Sstatistica  do  BrasAl^ 
que  chegou  a  ser  installada;  inportou  e  distribuio  o  café  de 
Moka,  a  mnrtha,  a  noz*no8cada,  a  manguatam,  a  baunilha 
do  México  e  outros  vegetaes  de  geral  apreço.  Recebea 
por  encommenda,  que  fizera  em  1807,  das  ilhas  Mauriciaa 
e  Bourbon,  vinte  mil  pés  da  planta  do  assuear,  que  pro« 
curou  distribuir,  assim  como  outras  sementes  de  vegetaes 
ateis.  Tem  piocorado  espalhar  ascieneia  da  agriculttirai 
a  transformação  do  trabalho  servil  em  livre,  a  colonisação^ 
a  emancipação  dos  captivos,  a  instrueç&o  primaria  e  in» 
duBtrial,  ed'eUa  partío  òutÚe  honroso  commettimento  da 
prinneira  exposição  nacional,  proposta  pelo  conaelheiM 
Burlamaque,  que  si  teve  de  Intmr  com  a  incredulidade  de 
algona  e  a  indifferença  de  muitos,  encontrou  a  vontade  dd 
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imperador  e  a  benevokneia  e  confiança    do  governo,  que 
superarão  todos  os  obstáculos. 

Estabeleceu*se  em  Pernambuco  a  sociedade  secreta 
O  Apostolado j  da  qual  tratando  o  periódico  Sentinetta  de 
Pemambaco,  a  denf)mina  club  de  corrompidos  ou  estúpidos 
aristocratas  pugnadores  da  malvada  fé  da  monarchia 
absoluta. 

Fundou  em  1822  o  padre  Venâncio  Henrique  de  Re- 
sende, na  cidade  do  Recife,  a  SodediÂde  Patriótica  Per- 
^nambfuana . 

Participando  ao  governo  a  installaçSo  e  fins  da  socie- 
dade íoi  benevolamente  acolhido  pelo  poder  publico,  que  o 
animou  a  continuar  em  similhante  trabalho  a  favor  da 
liberdade  da  pátria. 

Appareceu  em  1823,  na  mesma  cidade,  a  Sociedade 
Carpinteira,  que  era  secreta,  e  da  qual  foi  um  dos  funda- 
dores, Francisco  José  Marinho.  Trabalhava  pela  consoli- 
dação da  independência  e  pelo  bem  estar  do  paiz. 

A  carta  de  lei  de  20  do  Outubro  de  1823  revogou  o 
alvará  de  30  de  Março  de  1818  contra  as  sociedades  se- 
cretas. Mandou  suspender  e  ficar  de  nenhum  effeito  os 
processos  pendentes  em  virtude  do  mesmo  alvará,  e  pro- 
hibio  as  sociedades  secretas,  isto  é,  as  que  não  partici- 
passem  ao  governo  a  sua  existência  e  os  fins  geraes  da 
assoeiação.  Seriâo  considerados  como  conventiculos  sedi- 
cíoBOB  as  sociedades  que  tivessem  principies  e  fins  sub- 
versivos da  ordem  social  e  do  regimen  conetitucional,  quer 
não  tivessem  -  feito  as  participaçSes  ao  governo,  quer  as 
tivessem  ieito  falsas.  Os  membros  de  similhantes  socie- 
dades, qua  tendo  prestado  juramento  a  taes  doutrinas, 
pèraifltiasera  em  adoptal-as,  uma  vez  que  tivessem  come- 
çado a  reduzil-as  a  acto,  serião  punidos  os  cabeças,  com  a 
pena, de  morte  natural,  os  sócios  agentes  com  degredo  per- 
peiuó;  pára  galés»  e  os  que  nSo  tivessem  mostrado  acto 
algum  subversivo;  degradados  por  toda  a.  vida.  Os  mem- 
bnos  dás  sociedades. que  tinressem  prinoipios  tão  somente 
oppostos  ã  imoral  eÁ  reUgiSo  ichrLitã,  si  uma  vez  juramen- 
tados, persistindo  na  adopção  de  taas.  doutrinas,  as  ti* 
vassóm  redumdò  a  tátiôg  serião  degradados  por  dez  annos. 
Os  liíeiiiboos:  daa  sociedades. simple^emte  secretas,  sem 
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alguma  das  circumstanciaB  aggravantesy  serião  de^adados 
pela  primeira  vez  por  um  mea  para  tora  do  termo,  pela  se* 
gunda  por  trez  para  fora  da  comarca  e  assim  por  diante, 
aggravando-se  a  pena  conforme  a  reincidência  no  crime. 

A  portaria  de  20  de  Setembro  de  1824  approToao  plano 
para  o  estabelecimento  de  uma  bibliotheca  publica,  offere* 
cidaávilla  de  S.  Jofto  de  El-rei,  em  Minas-Qeraes,  por 
Baptista  Oaetano  de  Almeida.  Existindo  n'e88a  villa  uma 
tjpographia,  determinou  Aureliano  de  Souza  Oliveira  Cou* 
tinho,  ulteriormente  visconde  de  Sepetiba,  créar  uma  so* 
eiedade  que  despertasse  o  amor  das  lettras  com  a  leitura  de 
periódicos  nacíonaes  e  estrangeiros  e  outras  obras,  e  se 
encarregasse  da  administração  da  bibliotheca  e  da  typogra- 
phia.  Confeccionou  os  estatutos,  deu  á  sociedade  o  nome  de 
Philopolytechnica  composta  de  sócios  effectivos  e  corres- 
pondentes, sendo  as  sessSes  aos  sabbados. 

Haveria  um  gabinete  de  leitura  e  uma  revista  mensal, 
contendo  os  extractos  do  movimento  litterario  da  Europa 
e  do  Brazil.  Mandou  publicar  e  apresentou  os  estatutos 
em  30  de  Novembro  de  1827.  Requereu  em  9  de  Feve- 
reiro de  1828  a  approvaçfto  da  sociedade  ao  governo,  que 
ordenou,  em  5  de  Março,  ao  visconde  de  Cayrú  que  in- 
formasse sobre  o  mérito  e  utilidade  da  associação.  Opinou 
este  que  fosse  ouvido  o  presidente  da  provincia  de  Minas^ 
Geraes,  e  submettido  em  seguida  á  assembléa  geral  legid- 
lativa  similhante  assumpto.  NSo  chegou  a  constituir- se 
esta  sociedade. 

Em  1828  ou  1829  fundarão  Joaquim  Caetano  da  Silva 
e  outros  estudantes  brazileiros  em  Montpellier  a  sociedade 
litteraria  Luzo*Brazileira  para  cultivo  da  lingua  portu- 
gueza.  Em  sessão  de  21  de  Junho  de  1829  apresentou 
Joaquim  Caetano,  que  contava  19  annos  de  idade,  ^ima 
lista  de  quatrocentas  e  noventa  palavras,  que  Moraes  es- 
quecera no  seu  diooionario,  e  das  quaes  aliás  se  servira  es.* 
plicando  os  signiÇcados  de  outras  dicções. 

Apezar  de  não  haver  sido  -oi^eada  no  Brazil  esta  as-^ 
sociação  recorda  o  Áome  de  um  sábio*  brasileiro  qae,  fenge  da 
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pátria,  procurou  unir  seus  oompatriota«  nos  mesmos  senti- 
mentos 6  nos  mesmos  p^asamentos.  Honrou.  Joaquim  Cae- 
tano a  este  Instituto  HiêioricOf  pelo  que  devem  ser  lembra- 
dos 08  actos  de  sua  vida,  que  o  elevÃo  e  distinguem. 

Creou^se  em  1829,  em  Pernambuco,  a  sociedade  se- 
creta Colwnnas  do  Tharono  e  do  AHar^  com  o  fim  de  pro* 
mover  o  governo  absoluto..  Tinha  associados  em  todas  as 
provincias  e  erSo  aeus  órgãos  na  imprensa  o  Cruzâiro  e  o 
Amigo  do  Povo,  contando-se  entre  oscollaboradores  o  padre 
Francisco  Ferreira  Barreto. 

BatiSo  as  idéas  d^aquejles  periódicos  o  Diário  de 
Pemçtmbuco  e  o  Constitucional,  No  poema  de  estylo  fa- 
ceto a  Columneida  escreveu  o  padre  Miguel  do  Sacra- 
mento da  vida  e  desenvolvimento  d'esta. sociedade  e  seus 
associados,  compondo  Mariano  Falcão  em  resposta  doeste 
poema  heróe-comico  outro  intitulado  a  Migveleida,  que  não 
chegou  a  publicar-se.  EiSPectuada  a  abdicação  de  Pedro  í 
dissolveu-se  esta  sociedade. 

Desejando  abrir  discussão  sobre  as  sciencias  medicas 
e  cirúrgicas,  reunirão-se  os  .Drs.  Meirelles^  Sigaud  e  De* 
Simoni  para  fundar  uma  sociedade.  Houve  em  28  de  Maio 
de  1829  a  primeira  reunião  preparatória  em  casa  de 
Sigaud^  na  rua  do  Bozario^  n'e6ta  corte,  achando*se  pre- 
sentea,  além  daquelle  medico,  os  Drs.  Meirelles,  Jobim* 
De-Simoni,  Faivre,  Jacintho  e  José  Mariano.  Formulados 
os  estatutos  fôrão  lidos  e  approvados. 

Em  30  de  Junho,  estando  presentes  dezesete  médicos, 
fôrão  todos  declarados  membros  natos  da  associação,  que 
approvada  por  decreto  de  16  de  Janeiro  de  1830,  e  jun« 
tamente  seus  estatutos,  íoi  publicamente  installada  em  24 
de  Abril  em  uma  das  salas,  do  hospital  da  Ordem  Terceira 
de  S.  Francisco  de  Paula,  em  presença  de  escolhido  audi- 
tório e  do  ministro  do  império  Carneiro  de  Oampos,  mar- 
quez  de  Caravellas,  eleito  menahro.  honorário  por  ter  refe- 
rendado os  estatutos.  Fôrão  nomeados  presidente  o  Dr. 
Meinelles  e  secretario  o  Dr.  De  Simoni. 

Em  10  de  Janeiro  ezpozera  Sigaud  o  plano  do  perió- 
dico Semanário  da  Saúde  Publica  para  órgão  social,  ence- 
tando a  sua  publicação  em  1831,  e  vivendo  atè  1833. 
O  decreto  de  8  de  Maio  de  1835  approvou  a  eLevjiçSo  da 
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sociedade  á  cathegoria  de  Academia  Imperial  de  Medicina 
«  08  respectivos  estatutos.  Inaugiirou-se  com  este  titulo  em 21 
de  Dezembro  em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade, 
assistindo  á  sessSoo  imperador^  inda  menor,  o  regente  padre 
Feijó,  o  ministro  do  império  Limpo  de  Abreu,  ulteriormente 
visconde  de  Âbaeté,  grandes  da  corto,  membros  do  corpo 
diplomático  e  outras  pessoas  de  jerarchia.  Em  1835  o  jornal 
Semanário  da  Saúde  Pttòlica  tomou  o  nome  do  Éevitta 
Medica  Fluminense^  em  1841  de  Revista  Medica  Brazi- 
leira,  em  1845  o  de  Annaes  de  Medicina  Braziliensej  e  mais 
tarde  o  de  Annaee  BrasUiensis  de  Medicina,  quo  ainda 
conserva,  contando  já  trinta  e  cinco  volumes.  Até  1873 
erfto  as  sessões  no  paço  da  camará  municipal,  passando 
n'esse  anno  para  o  prédio  n.  1  da  rua  dos  Ourives.  SRo 
semanaes,  e  em  30  de  Junho  ha,  no  paço  imperial,  a  sessão 
anniversaria  com  a  presença  do  imperador* 

E'  regular  a  sua  bibliotheca,  e  actualmente  teve  aug- 
mento  com  a  livraria  legada  pelo  académico  Bompani. 
Possue  entre  as  peças  da  sua  mobilia  a  meza  que  pertenceu 
á  Sociedade  Militar  do  Rio  de  Janeiro j  da  qual  damos  no- 
ticia nas  paginas  seguintes  •  Pendente  das  paredes  do  re- 
cinto das  sessões  estão  os  retratos  de  D.  Pedro  II,  do  minis- 
tro Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  que  converteu  á  So- 
ciedade de  Medicina  em  Academia,  do  ministro  Felippe 
Franco  de  Sá,  que  concedeu  as  salas  devidamente  prepara- 
das do  actual  edifício  para  os  trabalhos  académicos,  dos 
Drs,  Agostinho  José  de  Souza  Lima, actual  presidente,  An- 
tónio da  Oosta,De  Simoni,Manoel  Feliciano,Thomaz  Gomes, 
Almeida  Rego^  Cândido  Borges,  depois  visconde  de  Itaàna, 
Meirelles,  Manoel  de  ValladJto,  ulteriormente  barSo  de  Pe- 
trópolis, Qtima  Lobo  e  Costa  Alvarenga.  Ha  um  quadro 
tt  óleo  que  representa  André  Vesalo  trabalhando  sobre  o 
cadáver,  offerta  do  Dr.  J.  Pedro  de  Miranda,  e  os  bustos 
de  Hipócrates,  Bronssais  e  de  Joaò  Alvares  Carneiro, 

'  Recebe  do  governo  imperial  a  prestação  annual  de  dons 
contos  deréis  e  legou-lhe  o  fallecido  académico  Costa  Al- 
varenga a  quantia  deséte contos  de  réis  em  titules  portu- 
guezes  que,  convertidos  em  apólices,  scrvtráS  os  juros  para 
recompensar  o  melhor  trabalho  annual  apresentado  á  pre- 
mio. Teve  novos  estatutos  pelo  decreto  de  28  de  Fevereiro 
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de  1885,determmando  que  a  academia  compSe-se  de  mem* 
bros  honorários^  titulares  e  correspondentes.  Devide-se  em 
trez  secçSes,  medica^  cirúrgica  e  pharmaceutica:  A  pri* 
meira  terá  quarenta  e  cinco  membros^  quinze  honorários  e 
trinta  titulares;  a  segunda  trinta  e  seis,  sendo  doze  honorá- 
rios e  vinte  e  quatro  titulares  ;  e  a  terceira  vinte  e  quatro, 
dos  quaes  oito  honorários  e  dezesseis  titulares.  Cada  secçZo 
pôde  ter  numero  illimitado  de  membros  correspondentes. 

Tem  prestado  esta  corporaçSo  úteis  serviços  no  espaço 
de  cincoenta  e  cinco  annos,  que  nos  separSo  de  seu  nasci- 
mento. Em  muitas  questões  de  hygiene  e  saúde  publica 
tem  sido  ouvida  pelo  governo,  e  encerra  a  sua  revista  mo- 
nographias,  memorias,  theses  e  noticias  curiosas»  relativas 
&s  sciencias  medicas,  sendo  um  repositório  rico  e  precioso 
de  conhecimentos  sobre  todos  os  ramos  da  doutrina  de  Hi- 
pócrates. 

Em  15  de  Junho  de  1829  fôrSo  approvados  os  esta- 
.  tutos  da  Sociedade  do  Theatrinho  da  ruà  dos  Arcos^  n'esta 
corte,  composta  de  cincoenta  sócios.  Era  seu  unioo  objecta 
a  recreação  dos  associados  por  meio  de  reprezentaçoes  dra- 
máticas perante  pessoas  convidadas.  Havia  dous  espectá- 
culos mensaes,  e  contribuía  cada  sócio  com  cincoenta  mil 
réis  de  entrada,  e  dous  mil  réis  mensalmente.  Durou  mais 
de  dez  annos. 

Teve  principio,  em  5  de  Setembro  de  1829,  a  Socie- 
dade Jovial  Instructivay  creada  por  Dâmaso  da  Fonaeca 
liima,  Elias  Affonso  Lima,  Francisco  António  Sobral,  JoSo 
Carneiro  dos  Santos,  Joaquim  Bernardo  Leal,  José  Lopes 
Xavier,  Luiz  António  Goulart,  Luiz  José  de  Murinelli, 
Ludgero  Braulio  Ferreira  e  Yictorio  José  Barbosa  de 
Lomba.  Congregados  estes  jovens  em  caza  de  Bernardo 
Leal,  no  becco  do  Propozito,  hoje  rua  do  BarSo  de  S,  Gon- 
çalo, n'esta  corte,  iniciarão  a  associação  com  o  fim  de  se  in- 
struirem.  Convidados  mais  onze  sócios  resolven-se  abrí- 
rem-se  aulas  de  latim,  francez,  lógica  e  tachygraphia.  De- 
t<9rminárão  os  estatutos  provisórios  de  25  de  Janeiro  de 
1831  que  fosse  o  conselho  director  composto  de  onze  mem- 
bros eleitos  de  seis  em  seis  mezes  6  celebradas  as  sessSes 
aos  domingos  e  dias  sanctifíoados  por  estar  impedida  nos 
dias  ttteis  com  o  exercício  das  aulas  a  única  sala  que  existia. 
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Em  BesBSo  de  12  de  Maio  deoidio  o  coaseltio  que  ae 
tomasse  publica  a  sociedade^  e  se  alugasse  um  prédio  para 
uma  aula  de  instrucçSo  primaria  para  meninos.  Concorria 
cada  associado  com  1^91  mensalmente.  E  erSo  elles  estu* 
dantes  e  empregados  públicos  de  diminutos  ordenados,  que 
se  sujeitavBo  a  esse  ónus  movidos  pelo  nobre  intuito  de 
instruir  os  meninos  pobres.  Modificados  os  estatutos  iuau- 
gurou«>se  a  sociedade  com  o  nome  de  Amante  da  Imtrucção 
em  lõ  de  Agosto  de  1831^  na  casa  n«  II  do  becco  da  Lapa. 
Em  7  de  Janeiro  de  1832  abrio  a  aula  de  S.  Pedro  de 
Alcântara  para  meninos  pobres,  e  creou  outra  de  gram- 
matíca  portugueza» 

Foi  a  primeira  associação  de  iniciativa  particular  que 
estabeleceu  no  BrazU  aulas  para  ensino  da  mocidade.  Li- 
gando-se  moços  pobres  para  instruir  a  juventude  indigente, 
cotizarSo-se  entre  si,  e,  do  pouco  que  tinhSo  derão  pouco, 
porém  conseguirão  muito,  derramando  a  instrucçSo  pelos 
meninos  desamparados  da  fortuna.  E  nessa  trilha  aberta 
por  tSo  dedicados  trabalhadores  tem  a  associação  cami- 
nhado até  hoje. 

Visitando  a  aula  de  S.  Pedro  de  Alcântara  disse  o 
▼isconde  de  Cayrú.; 

c  Fui  informado  de  que  algunsjovenstiverSo  a  sublime 
lembrança  de  darem  instrucçâo  á  mocidade^  de  que  tanto 
carece  o  nosso  paiz.  Quiz  pessoalmente  ver  para  acreditar, 
e  estou  summamente  satisfeito  >• 

Saudava  o  velho  sábio  aos  jovens  pouco  instruidoe, 
que  repartiSo  o  pouco  que  sabiSo  com  os  meninos  que  tudo 
ignoravSo. 

Fizei3o-se  novos  estatutos  em  22  de  Janeiro  de  1833; 
oreou-se  uma  escola  para  meninas,  e  no  anno  seguinte  outrH 
para  cem  meninos^e  uma  pai^  cinooenta  meninas.  Impetrada 
em  24  de  Abril  a  protecção  do  imperador,  que  contava  pouoe 
mais  de  8  annos  de  idade,  declarou-se  elle  protector  das 
crianças  que  querilo  aprender.  E  alguns  annos  depois,  pam 
patentear  seu  amor  pelos  meninos  estudiosos,  enviouJhes 
ama  ooUecçSo  de  suas  escriptas  quando  alumno  de  primeiras 
lettras. 

PublicarSo-se  novos  estatutos  em  30  de  Ju^lo.4^  1840* 
Em  1844  offereceu  Jorge  José  Pinto  Vedras  um  qu^di^ 
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«om  08  retratos  dos  dez  fundadores  da  sociedade,  que  se 
conserva  na  sala  das  sessSea  para  commemorar  este  acon- 
tecimento histórico. 

Em  1  de  Setembro  de  1845  alcançou  a  associaçfto  o 
titulo  de  imperial y  e  em  1846  fundou  um  internato  para  dez 
meninas  pobres  no  prédio  doado  por  nove  annos  pelos  monges 
benedicfcinos  desta  corte.  Igual  doaçlo  fiaerSo  os  carmelitas, 
«  até  hoje  estes  e  aquelles  têm  coadjuvado  com  avultados 
donativos  as  despesas  da  instrucçSo.  O  governo  geral,  o 
governo  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  e  a  caridads 
-publica  nSo  abandonara  a  associaçSo  no  seu  fim  utile 
humanitário,  protegendo-a  nas  despezas,  que  orescilo  de 
anno  para  anno* 

Ém  5  de  Setembro  de  1859  compareceu  o  imperador, 
pela  primeira  vez,  e  sem  ser  esperado,  á  sessiU>  anniversaiia, 
«  até  hoje  nSk>  tem  se  esquecido  de  assistir  a  esta  solemni- 
dade.  Salvou  este  régio  e  magnifico  acto  a  instituição,  que 
estava  em  tSo  precárias  condições,  que  suspendera  a  única 
aula  de  meninos  que  mantinha. 

Alguns  annos  depois  veio  o  decreto  de  4  de  Setembro 
de  1867  concedendo  aos  fundadores  as  insígnias  da  im- 
perial ordem  da  Rosa.  Em  1870  elevou-se  o  numero  das 
orphSs  recolhidas ;  em  188^  supprimio-se  o  externato  e 
fixou-se  em  quarenta  o  numero  das  internas,  que  além  do 
^ensino  da  religiSo^  primeiras  lettras,  arithmetica,  princípios 
de  álgebra  e  de  geometria,  geographia,  historia  geral  e 
firancez,  aprendem  calligraphia,  desenho  linear,  musica  e 
trabalhos  de  agulha.  O  asylo  é  na  rua  do  Barão  de  S.  Félix. 

Apezarde  haver  sido  augmentado  o  numero  das  asjlsr 
das  não  julgamos  util  a-  suppressBo  do  «xtemato.Havia  muita 
irregularidade  na  frequência  e  muito  pouco  aproveitameiíto 
nessa  aula,  porém,  em  um  paia  como  o  nosso,  onde  o  nu* 
mero  das  escolas  existentes  está  muito  longe  de  satk&aar 
ás  necessidades  do  ensino,  tanto  que  em  todo  o  Império  ha 
«penas  mil  trezentas  e  quinze  esoolap  do  sexo  feminino, 
não  se  deve  fechar  uma  casa  de  ensino  de  meninas  pobres. 
Procurem-se  a&star  os  obstáculos  e  os  embaraços  que 
concorrem  para  a  applicação  ser  quasi  nuUa,  mas.  nlo  se 
dupprima  uma  escola  onde  ha  tanta  &lta  e  deficiência 
delias. 
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Composta  de  pessoas  de  ambos  os  sexos  conta  a  asso* 
ciaçfto  actualmente  seiscentos  e  noventa  e  nove  associados, 
e  favorecida  pelos  poderes  públicos^  por  generosos  bemfei- 
tores^  que  lhe  têm  legado  elevadas  quantias^  e  pela  cari- 
dade de  muitos  tem  caminhado  na  trilha  do  progresso.  Pobre 
no  começO;  e  hoje  rica  com  o  património  de  212:800^,  am- 
para essa  útil  instituição  as  crianças,  que  nada  têm  e  nada 
sabem;  e  lhes  administra  alimentos  e  instrucçSo ;  transforma 
meninas  desamparadas  em  moças  úteis  e  instruídas,  educa- 
lhes  a  alma,  a  intelligencia;  o  coração^  cultiva-lhes  os 
sentimentos  e  as  idéas,  e  as  habilita  ás  posiçSes  sacrosantas 
da  familia,  de  esposa  e  mãi. 

Creada  em  S.  Paulo  a  Sociedade  Philantropica  infor- 
mou o  vice-presidente  da  provincia  ao  governo,  em  29  de 
Julho  de  1830;  o  seu  estabelecimento  de  modo  pouco  expli- 
cito. Negou  o  governo  a  permissão  por  portaria  de  17  de 
Agosto,  porém  em  26  de  Outubro  approvou  os  estatutos ; 
e  officiando  nessa  data  ao  vice-presidente  expressou-se 
assim  : 

«  Parecendo  por  isso  pouco  íavoravel  ao  estabeleci- 
mento; que  por  certo  não  promettia  prosperar  a  cargo  d^ 
pessoas,  que  só  se  indicavão  por  estudantes.  » 

Exasperados  os  ânimos  contra  o  governo  provincial^ 
logo  que  foi  conhecido  o  aviso  em  qne  era  censurado  o  vice- 

Í)resiaeute  pelas  suas  escassas  informações  ao  poder  publico, 
bi  a  sociedade  solemnemente  installada.  Era  seu  fim  soccor- 
rer  os  presos  abandonados  e  tratar  dos  seus  processos . 

Em  1830  fundarão  António  Josó  do  Amaral,  José 
Augusta  Cezar  de  Menezes,  João  Pedro  Haynard,  Dr.  Joa- 

3uim  José  da  Silva,  Theophilo  Ottoni  e  outros  o  Club  do8 
migo9  Unidos, .  do  qual  foi  eleito  presidente  honorário  o 
Dr.  Cypríano  Barata.  Sociedade  secreta,  creada  no  Rio  de 
Janeiro>  com  fins  politicoS;  porém  com  fórmulas  maçónicas, 
exercia  grande  cautela  nos  escriptos  para  resguardar  seus 
sócios  de  qualquer  perseguição  ;  e  por  meio  da  imprensa 
agitava  o  espiritapublicO;  indicava  e  facilitava  as  leituras 
liberaes,  prpfligahdo  o  despotismcii  do  governo. 

c  Este  çtub  teve,  diz  Theophilo  Ottoni,  mais  influencia 
do  que  se  pensa  na  revolução   aç  7  à^  Abril.  > 
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IV 
1831-1882 

Em  1831  adquirío  e  espirito  publico  amplo  desenvol- 
vimento, e  sirva  de  prova  maia  de  cem  sociedades  scienti- 
ficas,  politicas  e  industriaes,  que  entSo  se  crcárSo  no 
Império.  Logo  após  a  abdicação  de  Pedro  I  desenvolveu-se 
o  espirito  de  sociabilidade,  proclamando  a  uniSo  do  povo. 

Imitando  a  França,  especialmente  Pariz,  que  nessa 
época  apresentava  um  bom  núcleo  de  associações,  surgirSo 
no  Brazil  diversas  sociedades,  especialmente  politicas,  nas- 
cidas no  seio  da  agitação,  que  contaminara  todo  o  pai^,  da 
excitaçSo  dos  ânimos  e  do  espirito  de  liberdade  e  organi- 
zação social. 

As  medidas  violentas  do  antigo  governo  contra  a  ma- 

Sonaria  fízerSo  com  que  ficassem  interrompidos  seus  traba- 
los.  Si  por  intrigas  politicas  dissolvera  Pedro  I  o  Grande 
Oriente  e  o  Apostolado  reconheceu  mais  tarde  que  obrar» 
tíòm  precipitação  e  injustiça,  Quiz  reparar  o  que  fizera^ 
mandando  decorar  um  templo  na  sua  quinta  do  Caju,  e  con- 
vocando os  veneráveis  para  irem  alli  fazer  as  suas  sessSes ; 
porém  estes  se  recusarão.  Convidou  a  alguns  empregados 
públicos,  que  dependião  do  governo,  e  outros  de  sua  caza,  e 
com  elles  celebrou  algumas  sessSes  ;  mas  era  diminuta  a 
concurrencia  e  cedo  reconheceu  D.  Pedro  que  não  podia 
imprimir  vigor  aos  trabalhos  e  congregar  os  maçons  sob 
seu  malhete.  A  descrença  e  o  desanimo  só  desapparecêrlo 
em  23  de  Novembro  de  1831,  época  em  que  se  installárão 
as  lojas,  e  de  novo  foi  eleito  grão-mestre  o  conselheiro  José 
Bonifácio.  Desde  ent&o  não  foi  mais  interrompida  a  exis- 
tência da  maçonaria  no  Brazil.  Começou  o  â^oncb  OrienU 
a  funccionar  no  edificio  n.  83  da  rua  do  Lavradio. 

Em  20  de  Maio  de  1872  iundou-se  outro  circulo  ma- 
çónico denominado  Grande  Oriente  Unido  do  Brctzã^  que 
se  installou  no  prédio  n.  22  da  roa  dos  Benedictinos.  N*âít8 
anno  encetou  o  bispo  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda  o  conflicto 


—  295  - 

com  a  maçonaria,  suspendendo  o  padre  Almeida  Martins, 
que  ostentava  pertencer  áquella  ínstituiçfto.  Propagando-se 
a  luta^  estendeu-se  ás  proyincias  de  Pernambuco  e  Pará, 
cujos  prelados  ordenarão  que  as  irmandades  e  ordens  ter* 
ceiras  expulsassem  de  seu  seio  os  maçons  ;  resistirão  ellas, 
pelo  que  fôrSo  suspensas  e  interdictas.RecorrêrSoao  gOTemo 
imperial  ;  porém  negar2o-se  os  bispos  a  cumprir  as  ordens 
emanadas  do  poder  civil.  Pronunciados  á  prisão  e  livra* 
mento  fôrão  elles  condemnados  a  quatro  annos  de  prisão  com 
trabalho  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justiça.  O  bispo  de 
Olinda  foi  recluso  na  fortaleza  de  S.  João  e  o  do  Pará  na  da 
Ilha  das  Cobras.  Foi  commutada  a  pena  em  quatro  annos 
de  prisão  simples.  Também  fòrão  condemnados  os  gover* 
nadores  dos  bispados  de  Olinda  e  do  Pará,  o  primeiro  em 
quatro  annos  de  prisão  Com  trabalho  e  o  segundo  em  seis 
pelo  facto  de  resistência  ás  leis  do  Estado. 

O  decreto  de  17  de  Setembro  de  1875  amnistiou  o^ 
bispos,  08  governadores  e  outros  ecclesiasticos  d'aquellas 
dioceses,  levantando  o  Summo  Pontifico,  logo  depois,  os 
interdictos  lançados  ás  irmandades  e  outras  confrarias. 

Em  18  de  Janeiro  de  1883,  realizou-se  no  edifício  da 
rua  do  Lavradio,  em  assembléa  geral  do  povo  maçónico,  a 
união  dos  dous  circulos  existentes  no  Brazii,  constituindo  o 
Grande  Orietttej  que  continua  a   ter    sua  sede  no  edifício, 

Íue  é  propriedade  sua.  O  actual  grão-mestre  é  o  conselheiro 
'rancisco  José  Cardozo  Júnior. 

Âpeear  d'e8sa  futík)  não  deixarão  de  apparecer  dissi* 
dentes,  que  se  recolherão  a  outro  templo ;  porém  fôrão 
considerados  perpetuamente  expulsos  da  ordem. 

Trabalhão  n'esta  capital  quarenta  e  nove  lojas,  sendo 
trinta  e  uma  de  rito  escossez,  doze  do  moderno  e  seis  do 
andonhiramita.  Funccionão  nas  provincias  cento  e  vinte 
cinco  lojas,  a  saber,  no  Oeará,  Espirito-Santo,  Parahyba 
do  Norte  e  Sergipe,  nma,  no  Amazonas,  Gojaz,  Paraná, 
Rio-Grande  do  Norte  e  Santa  Catharina  duas,  em  Alagoas  e 
Piauhj  três,  em  Matto-Grosso  quatro,  em  Maranhão  cinco, 
nòPará  seis,  na  Bahia  e  Pernambuco  sete,  em  Minas-Ge* 
raes  nove,  no  Rio  de  Janeiro  quinze,  em  S.  Paulo  vinte  o 
quatro  e  no  Rio-Grande  do  Sul  vinte  e  oito. 
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Em  29  de  Março  de  1831  começou  a  eonstituir-se  na 
capital  da  provincia  de  S.  Paulo  a  /Sociedade  Defensora  da 
Çonetituição  e  das  Leis,  que  tinha  por  fim  fazer  opposiçSo 
ao  governo  de  Pedro  I.  Percorrerão  osassociadoBem  numero 
de  quinhentos  as  ruas  da  cidade  ao  som  de  vivas  á  consti- 
tuição, á  liberdade  e  aos  patriotas,  e  em  manifestaçSes 
inconvenientes  ao  commandante  das  armufl  excederSo-se 
alguns* 

Fundada  em  10  de  Maio  de  1831  no  Rio  de  Janeiro 
a  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Na- 
cional tratou  de  constituir  seu  conselho  director  composto 
de  vinte  e  quatro  membros  e  doze  supplentes.  Beunido  em 
20  de  MaiO;  em  caza  do  sócio  António  Borges  da  Fon- 
seca, o  conselho  directori  fôrSo  eleitos  presidente  Manoel 
Odorico  Mendes,  e  secretario  Domingos  Lopes  da  Silva 
Araújo. 

£legeu-se  uma  commissao  composta  de  Evaristo  da 
Veiga,  Limpo  de  Abreu  e  Soares  de  Sleirelles  para  redigir  e 
apresentar  o  projecto  dos  estatutos.  Dicidio-se  que  a 
instituição  fosse  composta  de  todos  os  sócios,  cujos  nomes 
apparecêrão  na  imprensa,  e  que  não  fossem  recebidos  mais, 
emquanto  os  estatutos  não  fôssem  discutidos  e  appro- 
vados. 

■ 

£m  1  de  Junho  officiou  a  sociedade  á  camará  tem- 
porária pedindo  a  creação  das  guardas  nacionaes,  o  que 
já  havia  feito  a  municipalidade  da'  capital  de  S.  Paulo. 
Nomeou  a  camará  dos  deputados  uma  commissao  composta 
de  Carneiro  Leão,  Baptista  de  Oliveira  e  Odorico  Mendes 
para  formulai^  o  projecto. 

Installada  pubh*camente  em  6  de  Junho,  approvado 
p^visoriamente  o  projecto  de  estatutos,  resolveu  a  asso- 
ciação  fundar  novas  fíliaes,  além  das  já  existentes  em 
S.  Paulo  e  Minas.  Erão  as  sessSes  aos  doniingos  em  uma 
das  salas  do  paço  da  camará  municipal.  Começarão  os 
trabalhos  a  ter  mais  regularidade  e  systema  desde  21  de 
Agosto  por  occasião  da  eleição  da  nova  directoria  composta 
dos  homens  mais  influentes  da  politioa.  Apparecendo  em 
avultado  numero  candidatos  aot  titulo  de  socio^  resolveu 
o  conselho  fazer  uma  sessão  extraordinária  cada  semana 
8Ó  para  a  admiçaão  dos  novos  associados*  Determinou-se 
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abrir  uma  subscrípçSo  para  se  festejar  o  anniversario  da 
independência  do  Brazil,  e  no  intuito  de  se  estabelecer 
uma  prisão  com  trabalho,  para  regeneração  e  rebabilitação 
dos  condemnadoa»  nomeou-se  uma  commissão  para  apre- 
sentar parecer  sobre  o  plano  de  uma  caza  de  correcção. 
Creou-se  o  jornal  O  Homem  e  a  America»  Fallando  deste 
órgão   da  sociedade  escreve  Evaristo  da  Veiga  : 

€  O  Homem  e  a  America  tem  já  sido  dado  a  lujs,  e 
respira  aquelle  espirito  de  liberdade  justa,  legal,  adversa 
ás  violências^  á  sedição  e  ao  despotismo  militar»  quo 
tem  presidido  sempre  aos  trabalhos  da  Associação.  *  » 

Chegou  esta  sociedade  a  ter  alta  importância  e  subida 
preponderância  na  politica  do  paiz  ;  amparou  e  dirigio  a 
opinião  publica  e  procurou  combater  os  que  pugnavão 
pelo  antigo  regimen  na  crize  politica  que  atravessou  a 
nação  depois  de  7  de  Abril  de  1831-  Tinhão  tal  pezo  suas 
deliberações,  que  não  se  realizava  qualquer  acontecimento, 
não  abria  o  governo  mão  de  qualquer  medida  que  já  não 
tivesse  sido  lembrada  por  ella-  Dir*se-hia  que  era  quem 
inspirava  e  iniciava  o  governo  em  todos  os  actos.  Repre- 
sentou em  1882  á  regência  para  que  desse  providencias 
contra  as  tentativas  do  partido  restaurador.  Nesse  mesmo 
anno  pedio  ao  senado  a  adopção  de  reformas  constitucio- 
naes.  Oflfereceu  em  1834  o  premio  de  quatrocentos  mil 
réis  a  quem  apresentasse  a  melhor  memoria  combatendo  o 
trafico  de  escravos  africanos,  e  mostrando  sua  influencia 
nociva  sobre  os  costumes,  civilização  e  liberdade  do  paiz. 
Muitas  outras  medidas  de  grande  alcance  e  utilidade  pu- 
blica fôrão  iniciadas  por  esta  associação,  que  seinpre  se 
achou  no  caminho  da  liberdade  e  da  ordem,  e  jamais* 
deixou  de  ser  objecto  de  seus  constantes  esforços  os  me- 
lhoramentos do  paiz.  Chegou  a.  contar  mais  de  mil  sócios 
eclubs  filiaes  em  todas  as  províncias.  Essas  associações 
da  mesma  denoainação  e  da  mesma  natureza  tendiBo  a 
reunir  os  ânimos,  a  fixar  a  opinião,  e  a  destruir  o  isola- 
mento;   que  é  sempre  um   mal  e  um  egoismo  na  ordem 
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social.  Dirigio  e  governou  como  si  fÔra  corpo  politico  ou 
instituição  marcada  nas  leis  do  estado,  mas  nâo  era  pre- 
judicial nem  nociva  a  sua  influencia ;  si  pugnava  era 
pela  ordem^  paz  e  segurança  do  Império,  e  si  advogava 
alguma  idéa  era  porque  era  útil  e  grandiosa.  Si  sabia 
tecer  louvores  ao  governo,  ás  autoridades  quando  se 
mostravSlo  enérgicas,  nobres  e  dignas,  nSo  vacillava  nas 
palavras:  acres  e  acerbas  da  censura  quando  nos  actos 
administrativos  enxergava  inépcia,  frouxidilo  e  irregula- 
ridade. Nada  fazia  nas  trevas  e  no  mysterio.  Si  havia  calor 
em  suas  discussões,  vehemencia  em  alguma  de  suas  medi- 
das, jamais  procurou  desviar-se  da  trilha  legal,  e  da  luta 
sahia  sempre  sem  mancha.  Dominou  omnipotente  a  situaçSo, 
governou  o  Brazil  em  certo  período,  pezando  sua  influencia 
no  ministério,  no  parlamento,  e  estendendo-se  por  todos 
os  ângulos  do  Império.  Occupou  por  alguns  annos  o  cargo 
de  primeiro  secretario  Evaristo  da  Veiga,  um  dos  funda- 
dores, e  delle  partir&o  úteis  e  salutares  providencias  lem- 
bradas ao  poder  central.  Viveu  similhante  corporaçflo 
emquauto  existio  o  paiz  em  ebulição,  e  só  depois  da  orga- 
nização social,  da  salvação  da  pátria,  só  depois  de  80  de 
Dezembro  de  1835,  em  aue  Evaristo  publicou  o  seu  ultimo 
numero  da  Aurora  e  nelle  sua  despedida,  foi  arrefecendo 
a  influencia  d'este  corpo  social,  que  conseguira  dominar  no 
pensamento  do  poder  e  do  povo. 

Fundou-se  em  1831  no  Rio  de  Janeiro,  a  Sociedade 
Eletnentar^  que  em  18  de  Junho  celebrou  no  edifício  do 
Museu  Nacional^  a  ultima  sessão  preparatória  na  qual  leu-se 
opareoer  da  com  missão  de  estatutos,  nomeou-se  o  conselho 
director  e  tratou-se  da  publicação  da  sociedade.  Era  com- 
posta de  sócios  .correspondentes,  effeotiv^os  e  honorários ; 
constava  o  conselho  do  presidente,  do  vice-presidente,  do 
secretario,  do  seci*etarÍQ  adjuncto,  do  thesoureiro  e  das  se- 
guintes oommiss5es :  1%  de  contas ;  2^,  de  exame  do  estado 
da  instrucção;  3^,  do  aperfeiçoamento  dos  methodos  de 
eoaíno;  4%  da  escolha  dos  objectos  offerecidos  á  sociedade  e 
6%  da  publicação  dos  trabalhos  sociaes.  Tinha  por  fim  pro- 
mover por  todos  os  meios  ao  seu  alcance  a  instrucção  ele- 
mentar na  provincia  do  Rio  de  Janeiro  e  em  todo  o  Império. 
Abrío  uma  aula  para  estudo  dos   methodos  de  ensino,  na 
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qual  havia  alguns  logares  gratuitos  e  os  mais  pagos.  Deu  á 
luz  um  projecto  do  reforma  para  o  Seminário  de  S.  Jhaquim 
hoje  GMegie  de  Pedro,  II,  que  não  chegou  a  realisar^se, 
porém  a  regência,  em  aviso  de  13  do  Outubro  de  1831, 
agradeceu  o  plano  apresentado.  Admittio  entre  os  sócios  ho- 
norários o  conselheiro  José  Bonifácio  e  António  Ferreira 
França  ;  e  entre  aquelles  que  mais  concorrerão    para  seu 

Í regresso  devem -se  mencionar  frei  Custodio  Serrão,  Araújo 
lima,  depois  marques  de  Olinda,  José  da  Costa  Azevedo  e 
Francisco  Crispiniano  Valdetaro.  Fôrão  publicados  seus 
estatutos  na  Aurora  Fluminense, 

Creou-se  no  Rio  de  J^neiro^  em  31  de  Dezembro  de 
1831  a  Sociedade  Federal  sob  a  direcção  de  Ezequiel  Corrêa 
dos  Santos,  tendo  por  objecto  derribar  a  regência  e  procla- 
mar o  systema  federativo  ou  republicano.  Elegeu  para  seu 
presidente  o  general  Labatut  e  reunia-se  em  uma  casada 
rua  do  Valongo,  hoje  da  Imperatriz, 

Installou-se,  em  17  de  Novembro  de  1831,  na  viUa  de 
Valença  a  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Indepm^ 
dencia  Nacional.  No  segundo  anno  da  sua  fundação  reci- 
tou um  discurso  o  conselheiro  Nicolau  António  Nogueira 
da  Gama,  do  qual  existe  um  exemplar  na  Bibliotheca  Na- 
cional doesta  corte. 

Appareceu  em  1831,  na  cidade  de  S.  Paulo,  a  5octd- 
dade  Defensora  da  lÁberdade  e  Jndqpendencia  Nacional. 

Revoltada  a  tropa  da  capital  do  Império  em  Julho  de 
1831,  causou  esta  noticia  impressão  dolorosa  n^aquella  pro- 
víncia. Immediatamente  officiou  o  governo  provincial  á  so- 
ciedade pedindo  providencias  a  bèm  da  pátria.  Reunida  em 
sessão  extraordin  iria  de  27  de  Julho,  e  antevendo  que  a 
continuara  desordem  na  capital,  faltarião  ao  poder  legisla* 
tivo  e  ao  governo  a  9egttraiiça  necessária  para  que  pudessem 
06US  actos  servir  à  felicidade  do  paiz,  e  ponderando  que  a 
não  respeitar-^se  e  manter  fielmente  a  ^icecução  das  leis, 
alterada  a  ordem  publica,  e  impedido  o  ctxercicio  regular 
dos  poderes  políticos,  seria  infallivel  a  ruina  da  pátria,  re- 
solveu se  fizesse  aviso  a  iodos  os  aocioa  afim  de  se  apresen- 
tarem para  marchar  para  a  còrte,seleva(we  o  correio  a  coI^• 
tinuação  das  noticias  funestas,  que  demitndassem  auxilio. 
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Que  os  que  nSo  pudessem  prestar*se  áquelle  serviço  fossem 
offerecer^se  aos  respectivos  juizes  de  paz  para  a  conservação 
da  ordem  publica  logo  que  a  sua  cooperação  fôsse  mister. 
Era  presidente  da  associação  José  Joaquim  Fernandes 
Torres  e  secretario  José  António  Pimenta  Bueno^  depois 
marquez  de  8.  Vicente. 

Fundou-seem  1831;  na  mesma  provincia^  a  S^oetWacíd 
Philantropica  para  beneficio  dos  presos  e  de  outros  infelizes. 
Referindo^se  á  esta  associação  diz  Evaristo  da  Veiga  : 

a  A  Sociedade  Philantropica^  instituida  em  S.  Paulo 
para  beneficio  dos  presos  e  outros  infelizes,  tem  preen- 
chido os  fins  para  que  foi  creada,  e  os  effeitos  da  sua  bene- 
ficência e  zelo  são  sentidos  nas  prisSes  e  nos'  asylos  da 
desgraça.  9 

Na  villa  de  Jacarobj,  da  mesma  provincia,  instituio-se 
a  Sociedade  Defensora,  que,  em  22  de  Junho  de  1831,  con- 
tava mil  duzentos  e  dezeseis  sócios.  Dirigio  em  28  de 
Maio  doesse  anno  uma  congratulação  ao  povo  e  á  tropa  do 
Rio  de  Janeiro  pelos  acontecimentos  de  7  de  Abril. 

Fundou  o  padre  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  em 
1831,  em  Poueo- Alegre,  província  de  Minas-Geraes,  a  5o- 
ciedade  Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional 
pelo  molde  porém  sem  a  importância  da  que  existia  na  ca- 
pital do  Império,  e  nenhuma  sociedade  homonyma  estabele- 
cida nas  províncias  attingio  ao  prestigio  e  valia  da  que  se 
incitítuio  no  Rio  de  Janeiro. 

Existia  nessa  época  em  Pouzo-Alegre  a  Sociedade 
Patriótica. 

Apparecêrão,  em  1831,  na  villa  da  Campanha,  pro* 
vincia  de  Minas-Qeraes,  as  sociedades  Defensora  da  LAcT' 
dade  e  Independência  Nacional  e  PhUantropica  CampanenHf 
installada  em  3  de  Maio  daqnelle  anno,  com  o  objecto  de 
acudir,  por  todos  os  meio6  ao  seu  alcance,  aos  presos  e 
quaesqtier  desvalidos,  pronMver  a  instrucção:pabÍica  com 
a  creação  de  novas  aulas,  e  emissão  gratuita  de  escriptos 
instructivos. 

Estabeleceu-se  em  23  de  Maio  de  1831»  na  villa  de 
Baependy,  província  de  Minaó-*Ghsraes,  a  Sociedade  Defen- 
sora da  Liberdade  e  Independência  Nacional;  e  em  S.  João 
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d'EI*Reiy  na  mesma  província»  foi  inatallada,  no  referido 
anno»  outra  associação  de  igual  titulo^  concorrendo  a  ella 
grande  numero  de  sócios. 

Na  viUado  Príncipe,  hoje  cidade  do  Serro,  da  men- 
cionada província,  instítuio  Theophilo  Ottoni  a  Sociedade 
do  Bem  PtMico,  que  publicou  em  2  de  Fevereiro  de  1832 
uma  circular  sobre  as  reformas  constitucionaes,  que  entSo 
ocçupav»o  a  attenção  publica.  Era  seu  presidente  Joaq.uim 
Pereira  de  Queiroz  e  secretario  Theophilo  Ottoni. 

Sui^irâo  em  1831  na  província  da  Bahia  as  sociedades 
politicas  Federal  e  Contervadora^  sendo  esta  ultima  de  na- 
tureza idêntica  á  Defensora  do  Rio  de  Janeiro  e  ás  das 
Musas,  de  Chimica  e  de  Muzica, 

CrearãoHse,  em  1831,  na  província  das  Alagoas, 
as  sociedades  Defensora  da  Liberdade  e  Independência 
Nacional  e  a  Patriótica,  Mandou  esta  ultima  vir  da 
cidade  do  Recife,  por  intermédio  do  presidente  da  província, 
uma  typographia,  que  chegou  em  princípios  ae  Agosto 
de  1851.  Tinha  um  prelo  de  ferro  e  por  meza  uma  pedra, 
que  se  conservou  algum  tempo  em  caza  do.  primeiro  apren- 
diz João  Simplício  da  Silva  Maia*  Importou  em  860^905. 
Estabelecida  na  rua  do  Livramento  n.  3,  publicou  em 
meiados  de  Agosto  o  íris  Alagoense^  tendo  como  único  re- 
dactor o  francez  Adolpho  Emílio  de  Bois  Garin^  que  era 
também  compositor  e  administrador.  Sabia  duas  vezes  por 
semana,  custava  dous  mil  réis  por  trimestre  e  viveu  até 
1832,  sendo  substituído  pelo  Federal^  denominação  ad« 
mittida  para  a  Sociedade. 

Installou-se,  em  2  de  Junho  de  1831,  na  cidatíe  do 
Recife,  em  Pernambuco,  na  residência  de  D.  Anna  Caval- 
canti de  Albuquerque,  a  Sociedade  Patriótica  Harmonia 
sadora.  A  novidade  de  similhante  instituição  produzio  tão 
grande  concurrencia,  que  se  encheu  o  vasto  salão.  Eleitos 
presidente  o  Dr.  Lourenço  José  Ribeiro,  vice-presídei^te 
Francisco  de  Paula  Oavalcantí,  primoirp  secretario  Harcos 
António  de  Araújo  Abceu,  segundo  Dr.  António  Peregrino 
Maciel  Monteiro  e  thezoureiro  Francisco  António  de  Oli- 
veira^ discursou  Maciel  Monteiro  sobre  o  estado  de  civili- 
aaçSo,  e  ooncluio  que  nenhum  serviço  de  mais  importipeiii 
podia  a  associação  prestar  á  pátria  do  que  a  propagação 
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das  luzes  entre  as  massas  do  povo.  Em  sessSo  de  10 
de  Julho  propoa  Loarenço  Ribeiro  ama  pensão  para  os 
filhos  orpháos  do  padre  João  Baptista  da  Fonseca,  nâo  só 
pela  extrema  miséria  em  que  viviSo,  sinSo  pelos  mereci- 
mentos de  seu  pai,  que  tanto  padecera  por  amor  da  pro- 
víncia. Propôz  «Joaquim  de  Mello  que  se  elegesse  uma  com* 
missão  para  com  brevidade  conhecer  e  informar  á  socie- 
dade :  V,  quaès  os  filhos  menores  existentes  e  necessitados 
dos  patriotas  que  padecerão  de  1817  a  1824 ;  2^,  quaes  os 
dos  patriotas,  que  em  campo  de  batalha  derão  a  vida  em 
defeza  da  liberdade,  honra  e  dignidade  nacional;  3«,  que  a 
associação  tomasse  á  sua  conta  a  educação  de  cada  um  d'a- 
quelles  menores. 

Representante  do  partido  moderado,  trabalhando  para 
os  mesmos  fins  a  que  se  destinava  a  Sociedade  Defensara 
do  Rio  de  Janeiro,  isto  é,  a  plantar  as  doutrinas  da  ordem 
6  da  legalidade  repellindo  as  tentativas  dos  inimigos  das 
leisy  sustentava  essa  associação  o  periódico  Harmoni- 
êador. 

Bons  serviços  prestou  á  ordem  publica  nos  dias  14, 
16  e  16  de  Setembro  de  1831  no  motim  conhecido  por  Se- 
tembrisada .  Retirarão-se  alguns  sócios  logo  depois  das  pri- 
meiras sessSes^  como  Lourenço  Ribeiro,  Villela  Tavares, 
desembargador  Comelio  e  outros,  receiozos  das  intrigas  e 
calumnias  que  se  propalarão ;  e  espalhando-se  o  receio  e  o 
desanimo»  houve  quem  propuzesse  o'  adiamento  da  corpo- 
ração. Combaterão  outros  esta  idéa  como  prejudicial  aos 
sócios  e  á  província,  patenteando  a  fraqueza  incomprehen- 
sivel  d^aquelles  e  o  atrazo  da  civilização  desta,  e  que  si  sus- 
tentavão  as  províncias  do  sul  sociedades  idênticas,  não  devia 
"F^nambuco  arrefecer  na  sustentação  de  ama  só«  Pouco 
depois  se  dissolveu, 

Fundou-se  em  16  de  Outubro  de  18S1,  no  consistório 
da  igreja  da  Conceição  dos  Militares,  na  mesma  cidade,  a 
Sociedade  FederaL  Approvadoe  provisoriamente  os  estatu- 
tos fôrão  eleitos  :  presidente  o  Dr.  João  José  de  Moraes, 
vice-presidente  Francisco  de  Paula  Vasconcellos,  primeiro 
Becretario  José  Lucío  Con^a  e  segundo  José  Tavares  Qomes 
da  Fonseca.  Erão  seus  fins  sustentar  a  Uberdade  da  pátria^ 
{nropaiar  idéas  darás  e  exactas  sobre  o  systema  federativo 
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mostrando  suas  vantagens,  empregar  todos  os  meios  legaes 
para  eonsegnil-o  e  consolidal-o  fazendo  sentir  a  necessidade 
de  partir  a  reforma  federal  do  poder  legislativo,  única  auto- 
ridade legal  para  decretal-a,  e  manter  a  ordem,  a  harmonia 
da  provincia,  oppondo-se  com  todas  as  suas  forças  a  tudo 
que  cooperasse  para  a  anarchia. 

Offereceu  o  premio  de  um  conto  de  réis  e  mais  uma 
medalha,  que  teria  no  anverso  o  título  e  o  emblema  da 
associação,  e  na  outra  face  o  anno  em  que  se  decretasse  a 
federação  e  o  nome  da  pessoa  premiada,  a  quem  exhibisse 
até  o  fim  do  anno.de  1833  uma  obra  em  que  melhor,  com 
mais  exactidão,  tratasse  da  natureza,  defíniçfto,  espécies  e 
excellencia  do  governo  federativo  sobre  os  governos  consti- 
tucionaes  unitários,  apresentando  igualmente  um  plano  jus« 
tificado  do  governo  federativo  adoptavel  ás  circunstancias, 
do  Império  do  Brazil.  Recahiria  o  premio  áquella  das  obras, 
que,  levada  á  assembléa  geral  legislativa,  fornecesse  á 
mesma  maior  somma  de  idéas  na  composição  do  novo 
código  federal,  o  que  seria  decidido  em  um  jurj  de  doze 
membros  da  escolha  da  associação,  logo  que  o  corpo  legís- 
gislativo  formulasse  o   código  federal  brazileiro. 

Terminava  a  circular  sobre  este  assumpto  do  seguinte 
modo : 

«  A  8o€ied<ide  Federal  de  Pemambíico  convida  a  todos 
os  sábios  patriotas,  brazileiros  e  estrangeiros,  a  que  se  dâm 
a  um  trab&lho  do  qual  lhes  resultará,  além  do  premio 
annunciado,  as  bênçãos  de  uma  nação  generosa  e  livre. 
Casa  das  SessSes  da  Sociedade  Federal  de  Pernambuco  em 
sessão  de  õ  de  Setembro  de  1832«  » 

Soffreu  esta  sociedade  grande  opposição,  e  apparo- 
cèrão  representações  propondo  que  fosse  dissolvida  e  persi- 
guidos  seus  membros. 

Logo  depois  da  abdicação  de  Pedro  I  fiindou-se,  na 
capital  da  província  do  Pará,  uma  sociedade  politica,  ct^o 
intuito  era  defender  a  causa  nacional. 

Havendo  divergências  dos  sócios  dividio-^se  ella  nas- 
cendo as  associações  Philantropica  e  União,  Constituio-se 
a  primeira  com  os  adeptos  politicos  da  mais  pronunciada 
adnesão  ás  idéas  democráticas,  e  a  segunda  com  homens  de 
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Írincipios  mais  moderados,    e  sobretudo  tolerantes  com  os 
^ortuguezes  residentes  na  província. 

Pouco  durou  a  Sociechde  União^  e  foi  substituida  pela 
Federal,  cujo  programma,  como  as  de  suas  congéneres,  era 
realizar  o  federalismo  no  BraziL 

Creou-se  na  niesraa  província  a  Sociedade  da^  Novas 
Amazonas  composta  de  senhoras  com  o  fim  de  promover 
toda  a  idéa  de  opposíçao  â  restauração  de  Pedro  I  e  toda 
resistência  ao  seu  desembarque  no  território  paraense. 
Tinhão  as  assoeiadas  insígnias,  distinctivos  para  suas  solem- 
nidadeSy  e  um  hymno  com  este  estribilho. 


defender  a  liberdade, 
K'  d' Amazonas  guerreiras, 
Pela  pátria  morreremos 
Nas  phalanges  brazilciras.  • 


Installou-se,  no  Bio  de  Janeiro,  em  13  de  Fevereiro 
de  1832,  a  Sociedade  Philomalica  com  o  fim  de  tornar*se 
centro  commum  das  sociedades  derramadas  por  todo  o 
Império.  Teve  »»recaria  duração. 

Estabeleceu-se,  em  1832;  no  Rio  de  Janeiro,  a  Socie- 
dade Conservadoray  cujas  sessões  erSo  celebradas  em  casa 
do  general  António  Manool  da  Silveira  Sampaio,  no  morro 
doOastelio  ;  nãoerão  publicas.  D'ella  partirão  os  ensaios 
do  partido  restaurador.  Era  seu  fin^  politico  o  regresso  de 
D.  Fedro  ao  Brazil,  e  o  rostabelecimento  nas  posições  ofi- 
ciares dos  homens  que  o  servirão  e  sustentarão  no  decennío 
de  1821  a  1831 ;  porém  fôrão  vãs  suas  tentativas  preten- 
dendo mudar  os  negócios  públicos  e  retrogradar  a  revolu- 
ção na  sua  marcha  impetuosa.  Resolvendo  enviar  á  Lisboa 
António  Carlos  de  Ândrada  Machado  e  Silva,  munido  de 
um  numeroso  abaixo,  aâsignado^  para  rogar  a  Pedro  I  sua 
Tolta  ao  Brazil,  subscreverão  os  sócios  200^  cada  um 
para  as  despezas  da  viagem. 

Partio    António   Carlos,   e   annunciárão    os  jomaes 


Apontamentos  fomecidos  pelo  conselheiro  Alencar  Aiaripe. 
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inglezes  e  francezes  a  qualidade  da  sua  mÍBsSo.  Esereveu 
o  AlHon  de  12  de  Agosto  de  1833  : 

<c  Os  ministros  occupâo-se  em  um  accôrdo  para  a 
volta  de  D.  Pedro  ao  Brazil.  Tem  já  havido  várias  confe- 
rencias entre  Mr.  Talleyrand  e  lord  Palmerston  a  este 
respeito.  Foi  enviado  um  agente  por  um  partido  influente 
no  Brazil^  onde  tudo  se  acha  em  confusão,  e  chegou  já  a 
este  paiz  de  caminho  para  Portugal  encarregado  de  tratar 
com  D.  Pedro  seu  regresso  para  que  alli  reassuma  a  sua 
imperial  autoridade. » 

Communicando  o  fim  da  sua  viagem  ao  ex-imperador| 
respondeu  este  a  António  Carlos  que  fizera  notificar  ao  go- 
verno e  aos  seus  amigos  do  Brazil,  no  mez  de  Maio  pró- 
ximo, que  jamais  aceitaria  a  coroa  do  Brazil  nem  outra 
qualquer,  que  havia  abdicado  para  sempre,  e  que  tinha  só 
o  desejo  de  vêr  consolidar^se  o  throno  de  seu  filho  D. 
Pedro  II.  • 

Alguns  jornaes  francezes  transcreverão  do  Moming 
Harold  o  seguinte  : 

<  António  Carlos  de  Ândrada  embarcou  em  Lisboa 
no  Africano j  muito  irritado  de  vêr  frustrados  seus  desí- 
gnios acerca  do  ez-imperador  Pedro  I.i 

Em  carta  publicada  na  Aurora  Fluminense  de  30  de 
Dezembro  de  1833,  que  o  redactor  do  periódico  procura 
refutar,  nega  António  Carlos  ter  aconselhado  a  D.P^ro  que 
regressasse  ao  Brazil  e  reassumisse  a  coroa  que  abdicara. 
Também  não  consta,  diz  Evaristo  da  Veiga,  ter  o  governo 
do  Brazil  recebido  participação  alguma  sobre  a  aceitação 
da  coroa  do  Brazil  pelo  duque  de  Bragança. 

Não  passarão  esses  boatos  de  intrigas  politicas,  de 
plano  urdido  pelo  governo  com  muita  astúcia,  portal 
com  pouca  convicção*  Havia  um  partido  que  desejava  a 
restauração  do  antigo  regimen  ;  mas  o  governo  exagerava- 
Ihe  os  recursos,  emprestava-lhe  movimentos  violentos  e 
aspiraçSes  promptas.  Em  politica,  os  partidos  não  procurZo 
^er  francos  e  leaes  com  oa  adversários,  porém  ousados  e 
fortes. 


*  Veja  iávrora  Flt^minense  de  16  de  Dezembro  de  1883. 

39  TOMO  XLVIII,  p.  u 
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OrearSo-se,  em  1832,  no  Rio  de  Janeiro^  as  Socieda- 
des PhUosophica  e  do  Tatu,  cujo  prospecto,  apresentado 
na  exposição  de  historia  do  Braeil,  da  Bibliotheca  Nacional» 
n2o  tivemos  occasiSo  de  examinar. 

Fundou-se,  em  7  de  Abril  de  1832|  no  Paty  do  Alfe- 
res, provincia  do  Bio  de  Janeiro,  a  Sociedade  Promotora 
da  Civilização  e  Induatriay  aom  o  fim  de  instituir  um 
coUegio  de  educação  para  o  sexo  feminino.  Abalada  soa 
existência^  e  não  realizado  seu  fim  primordial,  applicoa  e 
consumio  seu  fundo  social  no  concerto  da  serra  do  Vei^ 
neck^  que  se  achava  intransitável. 

Por  esforços  de  alguns  sócios  foi  a  corporaçZo  trans- 
ferida para  a  villa  de  Vassouras  em  1833  e  reformados  os 
estatutos. 

Tratou  logo  '  de  offerecer  ao  governo  a  quantia 
de  200fSi  para  ser  elevado  a  400^  o  ordenaído  do 
professor  publico  de  primeiras  lettras,  cuja  cadeira 
estava  ha  annos  vaga  por  não  haver  quem  quisesse 
regel-a  pelo  resumido  ordenado  de  200^$,  marcado 
n'aquelle  tempo.  Aceitando  o  governo  a  offerta,  a  ca- 
deira foi  provida.  Além  doeste  serviço  mandou  construir 
um  prédio  para  escola  primaria  do  sexo  masculino ;  deu 
também  caza  para  a  escola  de  meninas,  e  creou  uma 
aula  de  francez.  Modificados  os  estatutos,  tomou  o  nomede 
Sociedade  Auxiliadora  da  Insimeçãono  Jáunicipio  de  Voe- 
êourasy  e  viveu  alguns  annos  prestando  bons  serviços  á 
iastrucçSo  dologar. 

Por  iniciativa  e  diligencia  de  Miguel  Calmou  du  Pin  e 
Almeida,  mais  tarde  marquez  de  Abrantes,  installou-se  a 
Sociedade  de  Ágrictdtura,  Commerdo  e  Induetria  dapro- 
tinoia  da  Bahia.  Houve  a  primeira  sessão  em  10  de  Março 
de  1832,  no  convento  de  8.  Francisco  da  villa  deste  nome, 
ftchando^se  presentes  quarenta  e  oito  sooiosj  d^entre  os  mais 
abastados  fazendeiros  e  proprietários  ruraes  da  provincia. 
Era  seu  objecto  promover  e  sustentar  .a  agricultura^  o  oom- 
mercio,  a  industria  e  as  artes  oomo  fontes  de  riqueza.  No 
dia  da  installação  pronunciarão  discursos  o  presidente  Ma- 
noel Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sá,  e  o  secretario 
Joaquim  Ignacio  de  Aragão  Bulcão,  depois  barão  da 
Matuim* 
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A  sua  Toz  na  imprensa  era  o  Auxiliador  da  Indus^ 
tria^  Commercio  0  Agricultura,  Distribuía  sementes  de 
plantas  ateis;  arbitrou  a  pensão  annual  de  400  francos 
a  um  joven  artista  que  foi  estudar  em  França,  e  tentou 
crear  um  horto  botânico. 

Entre  seus  associados  notarSo-se  o  padre  Agostinho 
Gomes,  tSo  venerado  da  jprovincia  pelos  seus  trabalhos 
litterarios,  o  barfto  de  S.  Francisco^  Domingos  Borges  de 
Barros,  depois  visconde  da  Pedra-Branca,  e  outros. 

Instituio-se,  na  mesma  provinda,  em  6  de  Maio 
de  1832,  a  Sociedade  Philomatica  de  Chimica,  recitando 
Estanislau  Vieira  no  dia  da  inauguração  um  discurso  que 
existe  na  Bihliotheca  Nacional  da  corte;  possuia  um  la- 
boratório com  um  curso  de  chimica. 

Em  16  de  Dezembro  de  1832;  foi  installada,  na  ca- 
pital da  mesma  provincia,  a  Sociedade  Monte^Pio  dos 
Artifices,  que  ainda  existe. 

Surgio,  na  provincia  do  Ceará^  em  23  de  Setembro 
de  1832,  a  associação  politica  Philopatriaj  cujo  intuito  era 
promover  a  prosperidade  publica.  Pouco  desenvolvimento 
teve,  e  sua  duraçSo  foi  mui  curta. 

Ureou-se,  na  cidade  de  Ouro-Preto,  em  Minas-Geraes, 
no  anno  de  1832,  a  Sociedade  Promotora  da  Instrucção 
Publica^  da  qual  foi  presidente  Manoel  Ignacio  de  Mello 
Souza.  Teve  pouca  duração. 

Prova  que  entrara  o  paiz  em  phase  nova,  em  época 
de  vitalidade,  de  energia  e  esforço,  que  se  inoculara  vida 
nova  no  ojrganismo  politico  e  social,  e  surgira  uma  época 
áe  liberdade  e  expansão  de  pensamentos,  a  enumeração 
d^essas  diversas  sociedades  politicas,  litterarias  e  industriaes 
de  1831  e  de  1832.  Toda  a  associação  constituo  uma  força, 
e,  organizando-as,  manifestava  a  nação  o  desejo  de  entrar 
em  movimento,  aproveit£u*-se  dos  seus  recursos^  ensaiar 
sua  actividade  e  adquirir  outra  organização  e  butra 
existência  • 
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V 

1833—1840 

Teve  principio,  cm  Ide  Fevereiro  de  1833,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  ÍSodedade  Litteraria^  cujo  objecto  consistia  em 
publicar  obra8,quer  de  instrucção  quer  de  recreio,ou  fossem 
composições  novas,  traducçSes  ou  reimpressões,  com  tanto 
que  não  tratassem  de  assumptos  politicos  e  nem  fôssem  des- 
pidas de  moral.  Lra  estabelecida  sobre  acções  de  vinte  mil 
réis  cada  uma  em  numero  indeterminado.  O  caixa  era  o 
director  da  sociedade.  Formulados  os  estatutos  por  António 
do  Carmo  Pinto  de  Figueiredo,  António  Luiz  Fagundes  e 
Narciso  José  de  Souza  Lameira  fôrSo  adoptados  em  2  de 
Janeiro  d'aquelle  anno.  Soffrendo  modificação,  fôrSo  pu- 
blicados em  16  de  Agosto  de  1843  com  o  retrato  do  im- 
perador D  •  Pedro  II  protector  da  associação.  Resolveu-se 
a  sua  liquidação  em  sessão  de  assembléa  geral  de  16  de 
Agosto  de  1844. 

Fundou-se  no  Rio  de  Janeiro,em  11  de  Agosto  de  1833, 
a  Sociedade  Militar  com  o  fim  de  sustentar  e  defender  a 
constituição  politica  do  Império,  o  throno  do  imperador 
D.  Pedro  II,  os  direitos  que  lhe  garantem  a  mesma  con- 
stituição, e  a  subordinação  e  disciplina  do  exercito.  Era  a 
continuação  da  Sociedade  Conservadora.  Admittia  não  só 
08  empregados  civis  das  repartições  da  guerra,  os  oiGciaes 
da  segunda  linha,  de  ordenanças,  os  honorários  da  guarda 
de  honra  e  os  cavalleiros  das  differentes  ordens  honorificas, 
como  também  todos  os  cidadãos  que  quizessem  pertencer- 
lhe  sob  o  titulo  de  sócios  honorários.  FÕrão  eleitos  pre- 
sidente o  tenente-general  José  da  Nóbrega  Botelho,  secreta- 
rio Bernardo  Joaquim  de  Mattos,  e  thezoureiro  tenente  ge- 
neral Manoel  Joaquim  Pereira. 

Capacitado  o  povo  de  que  na  frente  do  prédio,  em 
que  se  reunia  esta  associação  no  largo  de  S.  Firancisco  de 
Paula  (*)  estava  em  um  painel,  na  noite  de  2  de  Dezembro 


j 


*  Achasse  occapada  actualmente  esta  caza  pela  estação  central  da 
companhia  carril  de  S.  Gbristovão  e  por  diversos  estabeiedfflentos 
Gommerciaes. 
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de  18S8^  entre  as  figuras  ãeofficiaes  de  differentes  armas,  * 
o  retrato  do  duque  de  Bragança^  pedio  e  obteve  que  fosse 
retirado  o  quadro  e  depositado   em  caza  do  iuiz   de  paz. 
Procedendo  a  autoridade  o  competente  auto  de  exame  so- 
bre a  pintura  reconheceu  a  illusão  do  povo. 

Acreditando  ser  a  sociedade  favorável  á  restauração 
do  poder  do  duque  de  Bragança,  annunciada  uma  sessão 
para  5  de  Dezembro,  obrigou  o  povo  ao  juiz  de  paz  pene- 
trar n^esse  dia  no  edificio  sob  pretexto  de  alli  existirem 
armas  ;  porém,  emquanto  se  procedia  á  busca,  invadio  a 
caza,  arremessou  á  rua  todos  os  moveis,  e  da  frente  das 
janellas  do  segundo  andar  arrancou  a  taboleta  que  em 
campo  azul  ferrete  indicava  com  lettras  de  ouro  a  denomi- 
nação da  sociedade. 

Dous  dias  depois  prohibio  o  governo  aos  militares  da 

Srimeira  e  segunda  linna,  e  de  ordenanças  fazerem  parte 
'esta  associação,  sob  pena  de  serem  castigados  como  des- 
obedientes e  infractores  da  disciplina.  Na  mesma  occa- 
zião  fôrão  destruidas  as  typographias  que  espalhavão  pe- 
riódicos infensos  á  politica,  que  então  regia  os  negócios 
públicos. 

Becordão  estes  factos  excessos  do  partido  dominante 
contra  os  planos  do  partido  restaurador.  Consentia  o  go- 
verno que  homens  exaltados  e  assalariados  atacassem  im- 
Sunemente  o  recinto  de  uma  associação  e  levassem  igual 
estruição  ás  typographias,  mostrando-se  assim  violento  e 
anarchico,  no  intuito  de  acabar  com  a  desordem  e  a 
anarchia. 

Approvadas  as  bases  para  a  Sociedade  Denefiunda 
Muêieatj  em  18  de  Novembro  de  1838,  foi  inetallada  no 
Rio  de  Janeiro,  em  16  de  Dezembro  doesse  anno,  por  Fran- 
cisco Manoel  da  Silva,  seu  fundador  e  organizador  dos 
estatutos.  Em  reconhecimento  aos  serviços  prestados  oon- 
ferio-lhe  ajunta  administrativa,  em  .28  de  Abril  de  183é,  a 
patente  de  directoií. 

Determinão  os  estatutos  a  conces&fto  da  diária  de 
1|$200  é  tratamento  médico  aos  sócios  doentes,  aos  encarce- 
radoSy  emquanto  não  julgados,  a  mesma  quantia,  e  aos 
inhabilitádos  de  exercer  a  arte,  a  pensão  de  20^  a  SOfS' 
xneosaes,  e  10^  a  20j$  is  viuvas  dos   sócios  que  tiverem 
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contado  mais  de  dez  annos  de  antiguidade, -estando  quites 
com  a  asBociaçKo.   Ainda  subsiste. 

Creou-se,  no  Rio  de  Janeiro,  em  1833,  a  Sociedade 
Ooroposta  de  Officiaes  e  Empregados  da  Repartição  da  Ma- 
rinha Estranha  a  Objectos  Políticos.  Pouco  sobreviveu. 

FundoU'Se,  na  mesma  cidadoí  em  igual  anno,  a  Socie- 
dade JSducaçào  Liberal,  que  teve  curta  duração. 

Installou-se  na  capital  da  provincia  da  Bahia,  «em 
1838,  a  Sociedade  Conciliadora. 

Em  noticia  inédita  escripta  pelo  Dr.  Blake  lê-se  ter 
essa  associação  premiado  com  uma  medalha  de  ouro  e  man- 
dado  publicar  uma  memoria  do  Dr.  Francisco  Sabino  Al- 
vares da  Rocha,  acerca  da  temperança  e  sua  conveniência 
e  utilidade  como  meio  de  prolongar  a  vida. 

Nasceu,  em  1835,  na  villa  de  Goyanna,  em  Pernam- 
buco, a  Sociedade  Anti^Restauradora,  cujo  presidente, 
o  padre  João  Barboza  Cordeiro,  redactor  da  Bússola, 
mostrava-se  acerrinK)  inimigo  dos  restauradores  ou  cara- 
murús. 

Appareceu,  em  19  de  Março  de  1833,  na  capital  da 
provincia  do  Pará,  a  Sociedade  Federal,  Inaugurada  na 
sala  das  sessões  da  municipalidade,  elegeu  para  presidente 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  vice-presidente  cónego 
Silvestre  Antunes  Pereira  da  Serra,  secretario  António 
Corrêa  Seara,  e  escrutador  José  Thomaz  Nabuco  de 
Araújo. 

Surgio  em  1833,  na  provincia  de  Gbjaz,  a  Sociedade 
União  e  Beneficência,  tendo  por  fim  soccorrer  os  sócios  e 
suas  familias,  prestar  auxilio  aos  meninos  pobres  de  ambos 
os  sexos,  para  que  pudessem  aprender  as  primeiras  lettras, 
applicap-se  aos  officios  mecânicos,  ás  artes  liberaes  e  ás 
sciencias,  pôr  em  pratica  os  meios  que  tenderem  ao  au- 
gmento  da  provincia,  seguir  o  governo  estabelecido  e  os 
principies  da  liberdade. 

Foi  instituida,  em  9  de  Setembro  de  1834,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Assignanteê  da  Praça^  com  o  fim  de 
investigar  as  necessidades  do  commercio  e  da  industria, 
reclamar  as  medidas  úteis  ao  seu  desenvolvimento  e  pros- 
peridade, crear  um  i\mdo  destinado  ao  engrandecimento  e 
melhoramento  da  praça  do  commercio  que  está  ao  sea 
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cargo,  e  soccorrer  aos  aBsociados  que  cahirem  em  miséria^ 
ou  'suas  familias  quando  em  más  circumstancias.  Recebeu^ 
em  11  de  Dezembro  de  1867,  o  nome  de  Associação  Com-' 
mercial,  com  que  é  hoje  conhecida.  Deu  principio,  em  24 
de  Abril  de  1875,  a  novos  edifícios  para  Caiada  da  Amor^ 
tizaçãOf  Correio  e  Praça  do  Commereio,  em  virtude  do 
contrato  feito  com  o  governo  em  3  de  Deaembro  do  1873. 
Das  sobras  das  contribuições  de  seus  assignantes  creou 
um  fundo  de  reserva,  com  o  qual  estabeleceu,  em  12  de 
Agosto  de  1858,  um  monte^pio  de  pensões  para  v.uvas  e 
orphãos  dos  sócios  fallecidos  em  pobreza.  Ergueu,  com  o  fim 
de  perpetuar  a  terminação  gloriosa  da  guerra  do  Paraguay, 
um  elegante  edifício  para  a  escola  publica  da  freguezia  de 
S.  Christovâo.  O  fundo  social  é  actualmente  de  85:3994^369 
e  o  de  beneficência  de  33:288^^00. 

Appareceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1834,  a  Sociedade 
da  Inatrucção  Oratuita^  que  chegou  a  ter  uma  aula  frequen- 
tada por  quarenta  a  cincoenta  meninos  pobres  e  por  vinte 
a  trinta  filhos  de  sócios. 

Instituio-se,  em  7  de  Abril  de  1834,  na  villa  de 
Campos,  na  província  do  Rio  de  Janeiro^  a  Sociedade  Cam^ 
pista  de  ÂgricuUuray  da  qual  foi  primeiro  presidente 
D.  José  de  Saldanha  da  Gama.  Estabeleceu  uma  fabrica 
de  tecidos  de  IS,  tentou  crear  uma  bibliotheca  e  contratar 
um  homem  para  melhorar  o  fabrico  do  assucar.  Chegou 
a  contar  setenta  sócios. 

Installou-se,  em  Outubro  de  1834,  na  villa  de  IVIan- 
garatiba,  na  mesma  província,  a  Sociedade  Defensora  da 
Liberdade  e  Independmcia  NadonaL 

Surgio  em  1834,  na  capital  da  província  do  Maranhão, 
a  Sociedade  Temperança^  cujo  órgão  na  imprensa  era  o 
Temperança  ou  o  Moralista  Maranhense. 

Inaugurou-se,  em  13  de  Dezembro  de  1835«  em  uma 
das  salas  da  Academia  Militar  do  Rio  do  Janeiro,  a  Sadeda* 
de  de  Colonisação;  sendo  eleitos  presidente  Fedro  de  Araújo 
Lima,  secretario  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  caixa 
Gabriel  Getulio  e  mais  seis  deputados.  Reunio  mais  de 
quatrocentos  sócios  e  o  capital  de  80:000^9000. 

Fundou    o  artista  Joaquim  José  Finto,  no  Rio  dè 
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Janeiro,  em  2õ  de  Março  de  1835,  a  Sociedade  Auxiliadora 
das  Artes  e  Beneficentey  tendo  por  assumpto  tratar  do 
melhoramento  e  progresso  das  artes  e  beneficiar  aos  as- 
sociados c  suas  famílias.  Fôrao  approvados  os  estatutos 
em  sessão  de  9  de  Julho  de  1837.  Existe  hoje  com  o  titdo 
de  Sociedade  Auxiliadora  das  Aries  Mecânicas  e  Liberaes 
e  Beneficente]  conta  quinhentos  e  setenta  e  um  sócios,  e 
dispõe  do  capital  de  duzentas  e  dez  apólices  de  conto  de 
réis  e  de  dous  prédios.  Tem  despendido  até  a  presente 
data  a  quantia  de  229:000^000  em  soccorros  a  viuvas  e 
orphaos^  sócios  doentes  e  inválidos,  e  auxilio  para  entetro 
dos  fallecidos.  São  protectores  perpétuos  o  Imperador  e  a 
Imperatriz. 

Foi  installada,  em  24  de  Agosto  de  1835,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Philo^Harmonica,  que  continuou  por 
alguns  annos  esforçando-se  em  propagar  o  gosto  depurado 
da  musica. 

Em  7  de  Dezembro  de  1835  a  camará  municipal  da 
cidade  de  Magé,  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  instituio  a 
Sociedade  Protectora  da  casa  de  caridade  da  mesma  cidade. 

Fundou  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida,  depois 
marquez  de  Abrantes,  em  Outubro  de  1835,  na  capital 
da  provincia  da  Bahia,  a  Sociedade  de  Colonisação,  assis- 
tindo á  installaç3o  o  arcebispo,  o  presidente  da  provincia, 
o  commandante  das  armas  e  outras  pessoas  de  jerarchia 
social. 

Creou-se,  em  16  de  Agosto  de  1835,  na  mesma  cidade 
a  Sociedade  Beneficência^  composta  de  homens  e  senhoras, 
cujo  fim  principal  era  promover  a  educação  e  ensino  da 
juventude  indigente.  Devia  encarregar-se  de  alimentar  e 
ensinar  a  cincoenta  meninos  pobres,  que  para  serem  admit- 
tidos  no  coKegio  dos  orphãos  de  S.  Joaquim  terião  sete  a 
nove  nnnos  de  idade,  orphSos  de  pai,  ou  ser  este  tSo  pobre 

?ue  não  pudesse  absolutamente  tra,tar  da  sua  educação, 
ihegados  a  idade  de  quatorze  annos  sarião  convenientemente 
accoramodados,  segundo  sua  constituição  physica,  índole  e 
vocftçãO;  em  qualquer  oílicina  de  arte  mecânica  ou  repar- 
tição publica.  A  inspecção  superior  foi  confiada  ao  presi- 
dente da  provincia  como  delegado  do  imperador,  protector 
immediato  do  collegio  dos  orphãos  de  S.  Joaquim.  Entre 
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seus  instituidores  mencionSo^se  Miguel  Calmon  du  Pin  e 
Almeida,  Joaquim  Maroellino  de  Brito,  Joaquim  José  Pi- 
nheiro de  VasconcelloB,  depois  visconde  de  Mont^serrate ; 
Manoel  Belens  de  Lima,  António  Telles  da  Silva,  João 
Vaz  de  Carvalho  e  Luiz  de  Souza  Gomes.     | 

Foi  erigida,  em  5  de  Julho  de  188Õ,  na  mesma  capi- 
tal, a  Sociedade  Dous  de  Julho  para  memorar  os  fastos  da 
emancipaçilo  politica  da  provincia.  Encarregada  da  conser- 
vaçSo  dos  carros  triumphaes  com  os  emblemas  da  indepen- 
dência e  h'berdade,  mandou  construir  no  largo  da  Lapinha^ 
um  elegante  pavilhão  demolindo  para  esse  fim  u|iia  casa. 
Entre  esses  carros  que  em  2  de  Julho  de  cada  anno  entrSo 
triuraphan tem  ente  na  cidade,  á  frente  dosbatalhSes  patrioti» 
cos,  ha  o  carro  do  caboclo,  fabricado  em  1828,  cujas  rodas 
fôrâo  feitas  das  carretas  das  peças  tomadas  ao  inimigo, 
sustentando  á  estatua  do  génio  do  Brazil  na  iórma  de  um 
elegante  caboclo  esculpturado  pelo  artista  Bento  Sabino. 
Construio-6e  em  1840  outro  carro  com  o  emblema  da  liber- 
dade sob  a  figura  de  uma  cabocla,  da  qual  diz  Moniz  Bar* 
reto  em  uma  de   suas  poesias  : 

Essa  cabocla  engraçada, 
Que  traz  a  face  toatftda, 
Dos  beijos  que  deu-lbe  o  sol. 

Contribuio  essa  associação  para  que  fosse  demolido,  por 
ordem  da  municipalidade,  o  pelourinho  levantado  no  alto  da 
ladeira  do  Rosário  da  Beira  dos  Sapateiros.  Era  uma  co- 
lumna  de  cantaria  com  argolas  de  bronze,  onde  se  atavSo 
os  condemnados  a  açoutes  nos  tempos  coloniaes.  A  este 
monumento  infamante,  á  eete  instrumento  do  dispotismo^ 
substituio  um  chafariz  de  agradável  aspecto. 

Creou-se  em  1835,  na  provincia  de  Minas  Geraes  a 
Sociedade  Protectora  da  Instrucção  Publica. 

Fundou-se  em  1835,  na  fregueziade  Santa  Catharína, 
na  villa  da  Campanha^  na  mesma  provincia,  a  Sociedade 
Defensora. 

Estabeleceu-B6  em  18S5,  na  parochia  de  Congonhas 
em  Sabará,  na  referida  provincia,  a  Sociedade  Cultora  da 
JSeliffião  e  Sustentadora  da  Lei   e  da  Liberdade. 
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InstoUou-se  em  V  de  Março  de  1836,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Promotora  da  ColonizaçãOy  tendo  sido 
approvados  seus  estatutos  em  assembléa  geral  do  7  de 
Fevereiro.  Foi  reconhecida  pelo  governo  por  portaria  do 
ministério  do  império  de  8  de  Março   do  mesmo  anno. 

Creou-se  em  1836,  na  mesma  cidade,  a  Sociedade 
Elementar y  cujo  conselho  director  tomou  posse  em  24  de 
Julho  do  referido  anno. 

Apparecêrâo,  em  igual  anno,  na  mesma  capital,  as  So^ 
ciedades  Mecânica  Aperfeiçoadora  das  Artes  e  Benefieentey 
o  Prazer  Fluminense,  a  Perfeita  União,  o  Bem-Estar  doê 
Caixeiros,  a  Esperança  dos  Vinte  Brazileiros  Natos  e  a 
Assembléa  no  Cattete» 

Iniciarão  em  1836,  na  mencionada  capital,  alguns  dos 
mais  influentes  e  illustrados  membros  da  colónia  franceza  a 
Sociedade  Franceza  de  Beneficência,  sendo  formulados  os 
estatutos  por  Taunay,  chanceller  do  consulado  francez, 
que  foi  nomeado  presidente  honorário. 

O  primeiro  presidente  foi  o  Dr.  Senechal,  o  primeiro 
secretario  Baudinot  Ainé  e  o  primeiro  thezourciro  Fontaine. 
Tem  por  assumpto  soccorrer  os  Francezes  necessitados  e 
subsidiar  a  educação  dos  orphâos  no  coUegio  de  S.  Vicente 
de  Paula  instituído  e  longo  tempo  administrado  pela 
associação,  e  hoje  pertencente  ás  irmãs  de  caridade. 
Reorganisada  em  1872  conta  presentemente  duzentos  e 
trinta  sócios  contribuintes,  um  capital  de  vinte  e  uma 
apólices  de  um  conto  de  réis,  e  mais  um  fundo  de  reserva 
de  dezesete  contos  destinado  á  íundaçib  de  um  asylo 
para  educação  de  orphãos  e  recolhimento  de  velhos  e 
inválidos. 

Erígio-se  em  1836,  na  provincia  de  Sergipe  a  iSocte- 
dade  Mutua  Defeta,  composta  de  circules  de  três  pessoas, 
excepto  o  grande  circulo  que  era  de  cinco  e  constituía 
a  directoria.  Conhecia  esta  a  todos  os  membros,  mas  nSo 
sabião  08  pequenos  circules  quaes  os  elementos  que  com- 
punhão  o  circulo  directório.  Era  uma  associação  de 
invisiveis  com  caracter  politico. 

Greou-se  em  18  de  Agosto  de  1837,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Inglesa  de  Beneficência  que  ainda 
subsiste,  porém  não  tem  estatutos  nem  relatório  impressos. 
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Appareçeu,  em  V  de  Abril  de  1838,  no  Rio  de 
Janeiro,  a  Sociedade  Animadora  da  Corporação,  dos 
Ourives,  que  ainda  existe,  sendo  seus  fins  pron^over  o 
melhoramento  da  arte  e  commercio  da  ourivesaria,  soe- 
correr  os  sócios  necessitados,  ás  suas  viuvas  e  orphãos 
e  fundar  uma  bibliotheca  apropriada  á  arte  de  ourives. 
Possue  vinte  e  duas  apólices  de  conto  de  réis. 

Fundou  Leopoldo  Augusto  da  Camará  Lima,  no  Rio 
de  Janeiro,  em  15  de  Outubro  de  183^,  a  Sociedade  de 
Auxilio  Mutuo  doe  Empregados  da  Alfandega,  da  qual 
foi  o  primeiro  presidente ;  e  em  assembléa  geral  de  14 
de  Março  de  1846  foi  lhe  conferido  o  titulo  do  presidente 
honorário,  não  podendo  a  outro  sócio  ser  conce  lida  igual 
distincçRo. 

Em  sessSo  de  18  de  Agosto  de  1838  da  Sociedade 
Auxiliadora  da  Industria  Nacional  leu  o  primeiro  secre- 
tario, marechal  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  uma 
proposta  assignada  por  elle  e  pelo  cónego  Januário  da 
Cunha  Barboza  para  a  creação  do  Instituto  Bistorico  e 
Oeograpkico  Brazileiro.  Approvada  em  assembléa  geral 
no  dia  seguinte  foi  installado  em  21  de  Outubro  o  Instituto 
achando-se  presentes  27  sócios.  Procedendo- se  n  eleição 
da  directoria  para  as  sessSes  preparatórias  fôrao  eleitos 
presidente  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  prim  iro  se- 
cretario cónego  Januário  e  segundo  Dr.  Erailio  Joa- 
quim da  Silva  Maia.  Encarregados  o  visconde  de 
S.  Leopoldo,  Cunha  Mattos  e  Januário  de  formular  oa 
estatutos  fôr?to  estes  lidos,  discutidos  e  approvados  em 
25  de  Novembro.  Elegeu-se  a  meza  que  ficou  composta 
do  presidente  visconde  de  S.  Leopoldo,  vice-presidente 
Cunha  Mattos,  primeiro  secretario  Januário,  seguido  Emilio 
Maia,  orador  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  thezoureiro 
José  Lino  de  Moura.  Celebrou-se  a  primeira  sessão  em  1* 
de  Dezembro  propondo  o  cónego  Januário  que  se  pedisse 
ao  imperador  a  graça  de  aceitar  o  titulo  de  protector  do 
Instituto.  Em  19  de  Março  respondeu  o  imperador  que 
aceitava  similhante  titulo. 

Approvados  pelo  governo,  em  26  de  Fevereiro  de 
1839,  os  estatutos  deixou  a  associaç&o  a  sala  da  Socie- 
dade Auxiliadora  passando   para  o  pavimento   térreo  da 
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cassa  occupada  actualmente  pelo  almoxarife  do  paço  da 
cidade. 

Em  1840  foi  transferida  para  a  primeira  sala  á  es* 
querda  da  portaria  das  damas  no  paço  da  cidade.  Mandando 
o  imperador  preparar  uma  sala  no  terceiro  pavimento  do 
paçO;  do  lado  da  capella  imperial,  ordenou  que  fôsse  en- 
tregue prompta  e  convenientemente  alfaiada  para  as  sessSes 
ordinárias,  bibliotheca  e  archivo.  Houve  em  15  de  De- 
zembro de  1849  a  primeira  sessão  nessa  sala  comparecendo 
o  imperador  que  desde  então  começou  a  assistir  a  tx)das 
as  sessões.  Dirigindo-lbe  o  presidente  uma  allocuçSo  de 
agradecimento^  pronunciou  o  augusto  protector  uma  falia, 
cujo  autographo  foi  lithographado  nas  paginas  da  Revista 
da  sociedade. 

Este  acto  digno  e  nobre  de  ura  monarcha  illustrado 
fez  com  que  entrasse  o  Instituto  em  phase  auspiciosa.  Ele* 
vou-se  essa  associação  que  se  tomou  a  primeira  do  Brazil, 
e  que  hospedada  no  paço  imperial  participou  do  brilho  que 
reveste  as  residências  régias.  Honrando  os  estudos  históricos 
e  geographicos  deu  D.  Fedro  II  impulso  e  gloria  ás  lettras 
pátrias,  e  desde  o  dia  em  que  com  sua  presença  prestou 
valioso  serviço  a  esta  sociedade,  marcou  no  livro  da  his- 
toria uma  pagina  brilhante  do  seu  reinado.  Descendo  do 
throno  para  sentar-se  no  banco  académico  procurou  o  melhor 
asylo;  porque  encontrou  alli  o  recinto  da  posteridade. 

Propuzera  o  cónego  Januário,  em  sessão  de  4  de  Maio 
de  1839,  que  se  pedisse  ao  corpo  legislativo  um  subsidio 
qualquer,  dado  em  loteria  ou  por  outro  qualquer  meio,  para 
ajudar  as  despezas  da  associação.  A  primeira  prestação 
concedida  pelo  corpo  legislativo  foi  de  dous  contos  de  réis 
annuaesy  a  qual  mais  tarde  ele  vou-se  a  sete  contos  e  hoje  é 
de  nove. 

Annunciára  Januário,  em  18  de  Maio  de  1839,  que  se 
achava  impresso  o  primeiro  numero  da  revista  trimensal, 
órgão  da  associação,  e  até  hoje  não  tem  sido  interrompida 
a  vida  deste  jornal,  uma  das  mais  antigas  e  importantes 
publicações  litterarias  do  império.  Repositório  extensissimo, 
eriço  de  documentos  curiosos,  do  factos  históricos,  de  no- 
ticias geographicas  de  rioS)  montes^  grutas,  minas,  mattas, 
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6  povoações,  de  movimentos  ppliticoB  e  revolaccionarioa  do 
paiz,  de  guerras  com  as  naç3es  estrangeiras,  de  questSe?  de 
limites  e  de  outras  de  muita  valia  e  importância  histórica;  de 
biographias  de  todos  os  cidadãos  que  nas  lettras  e  sciencias, 
nas  armas  e  nas  artes  tem  deixado  nomes  invejados,  anda 
esta  revista  espalhada,  póde-se  dizer,  por  todas  as  biblio« 
thecas  e  estabelecimentos  scientificos  do  mundo,  pois  n2o 
ha  em  toda  a  America  do  Sul  sociedade  que  se  corresponda 
com  maior  numero  de  associações.  O  auxilio  d'esta  publi- 
cação para  os  estudos  históricos,  geographicos  e  ethnogra» 
phicos  não  pôde  ser  supprido  por  nenhuma  outra,  a  sua 
riqueza  e  importância  recommendao-na  aquelles  quedese* 
jarem  escrever  a  historia  pátria,  e  a  todos  que  quizerem 
estudar  os  feitos  dos  nossos  antepassados. 

A'  primeira  sessão  anni versaria  celebrada  em  1839 
em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade,  assistio  o  re- 
gente do  império  ;  a  segunda  foi  honrada  pelo  imperador 
e  as  princezas  suas  irmãs,  recebendo  o  chefe  da  nação  das 
mãos  do  presidente  uma  rica  caixinha  contendo  uma  me- 
dalha de  ouro  e  duas  de  prata  aberta  em  memoria  da 
fundação  da  sociedade,  e  as  princezas  duas  de  prata.  Desde 
então  tornou -se  constante  a  presença  do  imperador  á  essa 
solemnidade  que,  por  alteração  feita  nos  estatutos,  em  8 
de  Novembro  de  1850,  realiza-se  em  15  de  Dezembro  de 
cada  anno. 

Em  sessão  de  2  de  Setembro  de  1847  apresentou-se 
a  proposta  para  que  fosse  creada  uma  nova  secção  que  se 
occupasse  especialmente  dos  estudos  archeologicos  e  ethno- 
graphicos  na  America.  Âpprovada  em  sessão  de  16  do 
mesmo  mez  e  anno,  principiou  a  associação  a  denominar-se 
Instituto  Histórico  j  Oeographico  e  Ethnographico  do 
Brazil. 

Possue  uma  rica  e  opulenta  bibliotheca  de  seis  mil 
volumes,  na  qual  ostentão-se  obras  de  muito  valor  histórico, 
uma  escolhida  coUecção  de  mil  oito  centos  e  quarenta  e  sete 
manuscriptos,  ^luitos  mappas  lythographados^  manuscriptos 
e  impressos,  milhares  de  boletins  e  revistas  de  sociedades 
nacionaes  e  estrangeiras,  preciosa  coUecçSo  de  jornaes^ 
outra  de  vários  autographos  e  um  museu,  onde,  entre 
muitos  objectos  históricos  e  curiosos,  ha  dous  exeo^plares 
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da  medalha  commemorativa  da  fundaçSo  da  sociedade,  um 
da  estabelecida  como  premio  imperial  e  um  da  commemo- 
raçSo  da  seBBlIo  de  15  de  Dezembro  de  1849. 

Na  sala  das  sessSes,  além  de  retratos  de  sócios,  do 
padre  Souza  Caldas,  de  seis  quadros  ricamente  moldurados 
de  costumes  indígenas,  offertados  pelo  imperador,  e  de  um 
painel  sobre  lamina  de  cobre  relativo  á  assumpto  histórico 
da  vida  da  rainha  Maria  U,  ha  o  busto  de  D.  Pedro  £[ 
escuipturado  em  mármore  pelo  artista  Petrich  e  por  elle 
offerecído,  e  os  em  gesso  do  visconde  de  S.  Leopoldo,  cónego 
Januário,  marechal  Cunha  Mattos,  marquez  de  Sapucahj, 
visconde  do  Porto-Seguro,  barão  de  Santo  Angelo,  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  Gonçalves  Dias  e  Joaquim  Manoel  de 
Macedo,  e  mais  os  de  Minerva  e  Camões. 

No  topo  da  escada  da  entrada  principal  guardSo-se, 
em  dous  nichos,  dois  padrSes  de  mármore  coUocados  na 
costa  do  Brazil  em  1502  pelos  primeiros  exploradores. 

O  fundo  social  consta  de  dezeseis  apólices  de  conto  de 
reis,  e  duas  de  seiscentos  mil  reis,  e  das  mensalidades  e 
jóias  dos  sócios. 

Duas  das  apólices  de  conto  de  reis  fôrão  legadas  pelo 
finado  consócio  Ricardo  José  Oomes  Jardim,  cujo  retrato 
mandou  o  Instituto  coUocar  na  sala  das  suas  sessOes. 

E'  o  imperador  o  protector  iminedíato  da  associaçSo 
que,  além  de  seis  presidentes  honorários,  príncipes  de 
cazas  reaes,  conta  cento  e  doze  sócios  nacionaes  e  cento 
e  quarenta  e  oito  estrangeiros.  Dos  nacionaes  quatro  sSo 
honorários,  trinta  e  seis  effectivos,  e  setenta  e  dois  corres- 

Sondentes  ;  e  dos  estrangeiros  cento  e  sete  sSo  correspon- 
entes,  um  effectivo  e  quarenta  honorários. 

Tendo  cedido  o  imperador  diversos  compartimentos  de 
seu  palácio  para  accommodaçSes  do  Instituto  pode-se  dizer 
que  occupa  esta  associaçSo  todo  o  pavimento  superior  da 
parte  occidental  do  paço  da  cidade. 

Paliando  d^est^  sociedade  disse  Netscher : 

«  &  M.  o  Imperador  D.  Pedro  U  é  o*  presidente  d2o 
8Ó  em  nome  mas  também  de  facto  d^essa  sociedade  de 
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Havendo  surgido  das  entranhas  da  Sociedade  Auxi^ 
liadora  da  IndiLstria  Nacional  pelos  esforços  de  Januário 
e  Cunha  Mattos  cresceu  e  subio  logo  esta  sociedade  pelo 
valioso  patrocínio  do  imperador.  Os  serviços  que  tem  pre- 
stado ás  Bcienciaa  a  que  se  dedica  s&o  conhecidos^  e  para 
attestal-OB  bastão  os  quarenta  e  seis  volumes  da  sua  re- 
vista tão  apreciada  no  mundo  scientífico. 

Existia  em  1838,  na  capital  da'  província  da  Bahia,  a 
Sociedade  Bibliotheca  Clássica  Portugueza  com  sessenta  e 
dous  sócios.  Possuia  uma  bibliotheca  de  duzentos  e  oitenta 
volumes  e  mandara  reimprimir  o  poema  Heroina  de  Aragão 
de  José  Maria  da  Costa  e  Silva.  Composta  de  homens  e 
senhoras  era  seu  fim  estudar  a  lingua  portugueza  analy- 
sando  o  estylo  dos  autores  mais  notáveis  assim  poetas  como 
prosadores. 

Houve  em  18  de  Junho  de  1839,  a  primeira  reuniSo 
dos  commerciantes  da  praça  do  Recife^  em  Pernambuco 
com  o  fim  de  crearem  uma  Associação  Mercantil  para  au- 
xiliar o  commercio  da  provinciÃ.  Eleitos,  nessa  sessSo  pre- 
paratória presidente  José  Ramos  de  Oliveira  e  secretario 
José  Jeronymo  Monteiro,  propoz  o  primeiro  se  nomeasse 
uma  commlssSo  de  sete  membros  para  constituir  a  meza 
administrativa  e  formular  os  estatutos.  Installou-se  em  1  de 
Agosto  a  Sociedade  Commercial,  elegeu-se  a  commissSo 
directora  e  apresentarSo-se  os  estatutos .  Recebeu  em  14 
de  Agosto  de  1854  o  titulo  de  Associação  Commercial  Be» 
nejicente,  que  ainda  hoje  conserva. 

Fundarão-se  no  Rio  de  Janeiro  em  1840  a  Sociedade 
Patriótica  Amortizadora  da  Divida  Publica^  que  não  pro- 
gredio  e  a  Sociedade  Paquetaense  com  o  objecto  de  fazer 
a  navegação  por  vapox  entre  a  corte  o  os  differentes 
pontos  da  bahia,  a  qual  não  sabemos  se  chegou  a  consti- 
tuir-se. 

Em  17  de  Maio  de  1840,  por  iniciativa  do  Dr.  José 
Marcellino  da  Rocha  Cabral  coadjuvado  por  outros  compa- 
triotas da  colónia  portugueza  no  Rio  de  Janeiro»  como  o 
conselheiro  Figaniere  Mourão  e  o  Dr.  Moraes  Carvalho,  que 
redigio  os  estatutos,  foi  creada  a  Sociedade  Portugueuk  de 
Beneficência»  Consagrada  à  sua  tarefa  humanitária  fundou 
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um  magnifico  hospital  na  rua  de  Santo  Amaro,  onde  recebe 
08  sócios  doentes  necessitados^  o  qual  foi  inaugurado  em  7 
de  Janeiro  de  1859.  Verificando  ser  insufficiente  esse  edi- 
ficio  mandou  erguer  outro  idêntico  e  unido  ao  primeiro  por 
uma  galeria,  e  que  foi  aberto  em  19  de  Dezembro  de  1880. 
Em  2^  de  Junho  de  1881  lançou  a  pedra  fundamental  do 
Asylo  Profissional  destinado  a  educação  e  instrucçâo  dos 
filhos  dos  sócios,  que  se  acharem  em  orphandade.  Âcha-se 
quasi  concluído  esse  novo  monumento  que  perpetuará  mais 
um  dos  pios  encargos  que  tao  útil  o  humanitária  associação 
chamou  ao  seu  patrocinio.  Tem  ella  funccionado  com  esta- 
tutos approvados  pelo  governo  em  26  de  Janeiro  de  1861 
e  23  de  Março  de  1878.  Em  9  de  Dezembro  de  1883  forâo 
apresentados  novos  estatutos  pelo  conselho  deliberativo. 
Eleva-se  a  24:,4':'9  o  numero  dos  sócios  adrnittidos  desde  a 
installação  e  a  líí09  o  dos  que  tem  fallecido  no  hospital.  O 
património  social  é  de  2.028:983^5154. 

Era  15  de  Abril  de  1840,  em  caza  do  senador  Alencar, 
na  rua  do  Conde,  boje  do  Visconde  do  Rio  Branco,  no  Rio 
de  Janeiro, houve  a  primeira  sessão  da  Sociedade  Promotora 
da  Maioridade  do  Imperador  D.  Pedro  11.  Conhecida  pelo 
nome  de  Cíuh  da  Maioridade  foi  iniciada  pelo  senador  José 
Maraniano  de  Alencar,  que  redigio  os  estatutos  e  convidou 
alguns  senadores  e  deputados^  que  adhcrirão  á  idéa.  Appro* 
vados  os  estatutos  procurou  a  sociedade  pugnar  pela  decre- 
tação da  maioridade  do  imperador  por  meio  do  corpo  legis- 
lativo. Creou  o  periódico  Maiorista.  FôrSo  seus  associados 
que  suscitarão  no  parlamento  a  idèa  do  governo  do  monar- 
cha,  e  elaborarão  o  projecto   sobre   similhante  assumpto 
lido  e  regei tado  no  senado  por  dous  votos.  Não  tinha  nu- 
mero limitado  de  sócios,  obrigando*se  os  que  fossem  sena- 
dores e  deputados  a  votarem  no  parlamento  pelo  governo 
do  soberano,  e  os  outros,  que  não  tivessem  similhante  cathe- 
goria,  á  empregar  esforços  para  a  realização  do  pensamento 
que  os  congregava.  Os  confederados  erão  quatorse,  seis  se- 
nadores e  oito  deputados  e  celebrarão  a  sua  ultima  sessão 
em  12  de  Maio  d'aqaelle  anno . 

Tornando-se  publica  a  idéa  da  maioridade  desde  a 
apresentaçFto  do  projecto  no  senado,  deixou  de  ser  questão 
de  sigillo  e  de  conciliábulo,  e  oomeçárSo  os  propugnadores  e 
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aâversarids  do  projecto  de  tornar  maior  ameiílmoimpetador 
a  gladiarem-sô  no  recinto  da  tribuna  e  na  arena  da  imprenfla. 

NasccaemlS  de  Novembro  de  1840;  na  capital  da 
província  da  Bahia»  a  associado  eommcircral  composta  de 
banqueiros  e  commerciantes  nacionaeá  e  ealrangeiroé,  de 
corretores  e  mais  pessoas  estabelecidas  e  auxiliares  do 
commercio.  Em  13  de  Novembro  de  1871  fôrSo  approvados 
os  estatutos,  sendo-lhe  expressamente  prohibido  por  elles 
toda  e  qualquer  ingerência  ou  demonstraçSo  politica.  Con- 
tava em  1881  cento  e  quarenta  e  oito  sócios.  Resolvendo 
levantar  no  jardim  do  Riachuelo,  em  frente  do  edifício  da 
praça  do  commercio,  um  monumento  de  bronze  em  lembrança 
da  campanha  gloriosa  do  Paraguaj;  assentou  o  imperador  a 
primeira  pedra  em  27  de  Março  de  1872,  e  dous  annos 
depois  estava  erguida  uma  columna  de  bronze  para  attestar 
na  posteridade  o  heroismo  de  um  povo  e  o  sacrosanto  amor 
que  consagra  á  pátria.  Ainda  subsiste  essa  útil  e  patrioca 
associação. 

Aqui  findamos  esta  enumeração  de  sociedades  ftmdadas 
no  Brazil  em  determinado  periodo;  sendo  fácil  continuar 
similhante  nomenclatura  nas  épocas  mais  próximas  e  vizi- 
nhas de  nós.  E'  trabalho  resumido,  porém,  queremos  crer 
que  nSo  será  destituído  de  interesse ;  em  todo  o  caso,  o  mais 
difficil  está  feito,  imperfeitamente  talvez,  porém,  com  fa- 
diga, paciência  e  investigação. 

Inaugurado  o  segundo  reinado  nascerão  multas  socie- 
dades, alargou-se  a  esphera  do  movimento  sociológico  e 
litterario,  adquirio  a  imprensa  mais  liberdade,  ampliou  a  sua 
vulgarização,  começou  o  paiz  a  ter  litteratura  própria, 
houve  mais  vitalidade  intellectual,  e  quer  as  associações, 
quer  a  imprensa  periódica  estabelecerão  communicaçoes 
mais  intimas  entre  o  povo,  confundindo  os  sentimentos  e 

EensamentoB,  e  abrindo  estrada  nova  á  nação.  Mas  da 
istoria  deste  novo  período  sobrão  nos  almanaks  e  revistas 
noticiasse  documentos,  que  podem  ser  colhidos  com  prom- 
ptidão,  e  com  a  habilidade  que  não  nos  pertence. 

Dizer  as  sociedades  que  houve  em  um  período  é  quasi 
descrevera  vida,  o  movimento  social,  o  tributo  litterario,  a 
actividade  intelIectual,o  adiantamento,a  reunião  de  esforços, 
a  condensação  de  luzes  e  a  civilização  da  nação  nessa  época. 

41  TOMO  ZLVni,  p.  u 
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FenaimdoaaBim,  procurámos  reunir  dados  estatísticos  dessas 
oíBciuas  chamadas  sociedades  que  utilizSo  o  mutuo  au* 
xiliO)  estabelecem  a  consulta  reciprocai  o  conselho  perma- 
nente,  a  vigilância  coUectíya  e  patenteSo  a  força,  a  vida  e 
a  historia  da  na^So.  * 

Moreira  dé  Aâeo&do. 


*  Veia  o  Àlmanak  da  provinda  da  Bahia  de  1881,  por  António 
Freire;  Estudos  Históricos  do  cónego  Fernandes  Pinheiro,  \oI  >;  Obras 
Poéticas  de  Alvarenga,  collegidas  e  annotadas  por  Joaquim  Norl)erlo  de 
Souza  Silva;  i{et;tskis  do  Instituto  Histórico  de  1882  e  1884:  Manuscri*- 
ptos  do  Instituto  Histórico  n.663  e  outros;  Revolução  de  1817  cm  Per- 
nambuco por  Muniz  Tavares. ;  Epliemerides  Nacionaes  por  Teixeira  de 
Mello;  Legislação  de  Nabuco  vol.  4o,  pagina  147  e  vol.  õ**  pagina  192; 
Instituições  de  Previdências  fundadas  no  Rio  de  Janeiro  por  Joaquim 
da  Selva  Mello  Guimarães;  Nova  Friburgo  et  la  Societé  Philantropíque 
Suisse  par  Ilenri  RaíTard ;  Exposição  Histórica  da  Maçonaria  no  Brazil 
por  Manoel  Joaquim  de  Menezes;  Biographia  de  Tlieupliilo  Ottoni  por 
Christiano  Ottoni;  Diccionario  Biograplnco  de  Pernambucanos  Cele- 
bres por  Francisco  António  Pereira  da  costa;  Noticia  sobre  a  Maioridade 
por  Alencar  Ararlpe  na  Bevista  do  Instituto,  vol.  44  de  1881. 
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DOCDMENTO  N.  1 

Alvará  de  30  de  Março  de  1818  com  ftfça  de  lei,  falminando  nSo  só  a 
maçonaria  e  todas  as  sociedades  secretas,  oomo  os  Hvtos,  cathe- 
chismoa  e  qaaasqaer  outras  instracçOeB  impressas  ou  manoscriptas 

relativas  às  ditas  sociedades. 

c  Eu  EI-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  com  força 
de  lei  virem  :  que  tendo-se  verificado  pelos  acontecimentos 
que  sSo  bem  notórios,  o  excesso  de  abuso  a  que  têm  che- 
gado as  sociedades  secretas^  que  com  diversos  nomes  de 
ordens  ou  associações  se  têm  convertido  em  oonventicuios 
ou  conspirações  contra  o  Estado :  nSo  sendo  bastante  ob 
meios  correccionaes,  e  com  que  se  tem  até  agora  procedido 
segundo  as  leis  do  reino,  que  prohibem  qualquer  sociedade, 
congregação  ou  associação  de  pessoas  com  alguns  estatutos, 
sem  que  sejão  primeiramente  por  mim  autorisadas,  e  oa 
seus  estatutos  approvados :  e  exigindo  por  isso  a  tranquil- 
lidade  dos  povos,  e  a  segurança  que  lhes  devo  procurar 
manter,  que  se  evite  a  occasiSo  *e  a  causa  de  se  precipi- 
tarem muitos  vassallos,  que  antes  podiSo  ser  úteis  a  si  e  ao 
Estado,  si  forem  separados  d^ellas,  e  castigados  os  perversos 
como  as  suas  culpas  merecem :  E  tendo  sobre  esta  matéria 
ouvido  o  parecer  de  mnitas  pessdas  doutas,  e  zelosas  do  bem 
do  Estado,  e  da  felicidade  dos  seus  concidadãos,  e  de  outras 
do  meu  conselho,  e  constitoidas  em  grandes  empregos, 
tanto  civis  como  militares,  com  as  quaes  me  conformei : 
Sou  servido  declarar  ipor  criminosas  e  prohibidas  iodas  o 
quaesquer  sociedades  secretas,  de  qualquer  denominaçlo 
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queellas  sejào;  oa  com  os  nomes  e  formas  já  conhecidaS| 
ou  debaixo  de  qualquer  nomo  ou  forma  que  de  novo  se  dis- 
ponha ou  imagine  ;  pois  que  todas  e  quaesquer  deveráS  ser 
consideradas  de  ora  em  diante  .como  feitas  para  conselho 
e  confederação  contra  o  rei  e  contra  o  Estado. 

a  Pelo  que  ordeno  que  todos  aquelles  que  forem  com- 
prehendidos  em  ir  assistir  em  lojas,  clubs,  comités,  ou 
qualquer  outro  ajuntamento  de  sociedade,  aquelles  que  para 
as  ditas  lojas,  ou  clubs,  ou  ajuntamentos  convocarem  a 
outros,  6  aquelles  que  assistirem  á  entrada  ou  recepção  de 
algum  sócio,  ou  ella  seja  com  juramento  ou  sem  elle,  fiquem 
incursos  nas  penas  da  OrdesaçSo,  liv.  v,  tit.  vi,  §§  5  e  9  ; 
as  quaes  penas  lhes  serSo  impostas  pelos  juizes,  e  pelas 
formas  e  processo  estabelecidos  nas  leis  para  punir  os  réos 
de  lesa^-magestade. 

c  Nas  mesmas  penas  incorrêráo  os  que  fôrem  chefes  oa 
membros  das  mesmas  sociedades,  qualquer  que  seja  a  de- 
nominação que  tiverem,  em  se  provando  que  fizerSo  qual- 
quer aoto,  persuasão  ou  convite,  de  palavra,  on  por  escripto 
para  estabelecer  de  novo,  ou  para  renovar,  ou  para  fazer 
permanecer  qualquer  das  ditas  sociedades,  lojas,  clubs,  ou 
comités  dentro  dos  meus  reinos  e  seus  domínios;  ou  para  a 
correspolidencia  com  outras  fora  d'elles,  ainda  que  sejão 
factos  praticados  individualmente,  e  não  em  associação  de 
lojas,  olubs,  ou  comités. 

«  Nos  outros  casos  serão  as  penas  moderadas  a  arbítrio 
doe  juizes  na  forma  adiante  declarada.  As  casas  em  que  se 
congregarem  serão  oonfisoadas;  salvo  provando  os  seus  pro- 
prietários que  não  souberão  nem  podião  saber  que  a  esse 
fim  se  destinavão.  As  medalhas,  sellos,  symbolos,  estampas, 
livros,  catechismos,  ou  itistruc^os  imprecas  ou  uianu- 
scriptas,  não  poderão  mais  publicar-i^e^  nem  fazer-se  d'elles 
uso  algum;  despacharem-se  nas  alfandegas,  venderem-se 
darem^se,  emprestarem,  ou  de  qualquer  maneira  passa- 
rem de  uma  a  outra  pessoa,  nao  sendo  para  immediata 
entrega  ao  magistrado  :  debaixo  da  pena  de  degredo  para 
um  presidio  de  quatro  até  dez  annos  de  tempo,  conforme  a 
gravidade  da  culpa  e  circumstaneias  d^ella. 

c  Ordeno  oulírosim,  que  n*e8to  orime,  como  excepto, 
não  se  admitia  privilegio,  iseinçãOi  ou  eonoessão  alguma,  ou 
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aej*  de  f5ro,  oa  de  peesAas,  ainda  que  sejXo  dos  prí« 
vilegiofl  enoorporadoB  em  direito^  ou  os  réos  sejSo  na-* 
cionaesoa  estrangeiros  habitantes  no  meu  l^íno  e  dominios^ 
e  que  assim  abazarem  da  hospitalidade  que  recebem;  nem 
possa  haver  segm^,  fiança,  homenagem,  ou  fieis  Car- 
cereiros sem  minha  especial  autoridade.  E  os  ouvidores, 
corregedores  e  justiças  ordinárias  todos  os  annos  devassa* 
ráS  doeste  crime  na  devassa  geral :  e  constaado-lhes  que  se 
fes  loja,  se  oonvidfto  oa  congregfto  taee  sociedades,  pro- 
cederás logo  á  devassa  especial,  o  i  appr^ensXo  e  conhsco 
remettendo  oe  que  fôrem  réos  e  a  culpa  á  RelaçBo  do  dis« 
tricfto,  ou  ao  tribunal  competente:  o  a  cópia  dos  autos  será 
também  remettida  á  minha  real  presença. 

c  E  este  se  cumprirá  tão  inteiramente  eomo  n^eUese 
contem,  sem  embargo  de  quaesquer  leis  ou  brdens  eríi  con- 
trario, que  para  este  effeito  hei  por  derrogadas  como  se 
d^ellas  se  fizesse  expressa  mençBo,  etc.  > 


DOCUMENTO  N,  2 
Carta  de  lei  de  20  de  Outubro 

D.  Pedro,  etc.  Á^assembl^  geral  constituinte  e  legis- 
lativa do  Impcèlo  do  Brazil  decreta : 

• 

Art.  1.®  Fica  revogado  e  cassado  o  alvará  de  30  de 
Março  de  1818  opntra  as  sociedades  secretas. 

Art.  2.^  Todos  os  processos  pendentes,  em  virtude 
do  mesteo  alvará,  fic&o  de  nenham  effeito  e  se  porfto  em 
perpetuo  silencio  como  si  n2o  tivessem  existido. 

Art.  3*®  FígSo  prohibidas  todas  as  sociedades  secretas. 

Arte  4.®  Serão  oonsifderadas  sociedades  secretas  as 
que  não    participarem   ao  governo  a   sua  ezisteocia;  os 
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fina  geraes  da  asaooiaçSo,  com  pvoteeto  de  qaa  se  nSo  op- 
pSem  á  ordom  social,  ao  sjstema  constitucioaal  estabele* 
eido  neste  Império,  á  moral  e  &  religião  chrtstã,  os  lagares 
e  tempos  dos  seas  ajuntamentos  e  o  nome  do  individuo  oa 
indivíduos  que  compiuerem  o  governo  da  sociedade  ou 
ordem,  e  dos  que  defK^is  eefôrem  suooessivamente  seguindo 
no  mesmo  governo. 

Art«  5/  A  participaçSo  deve,  ser  feita  e  assignada 
pelos  deolarantes  encarregados  doesta  obrigaçlo  no  espaço 
de  qainso  dias  depois  da  primeira  reunião,  nesta  oôrte,  na 
Intendência  Qerat  da  Policia,  e  nas  outras  partes  do  Im- 
pério, ás  autoridades  civis  epoliciaes  dos  legares  ondeexis- 
tirem  as  ditas  sociedades,  a&n  de  receberem  do  governo  a 
perimssZo  por  escripto. 

Art.  6.^  As  socíedndes,  porém,  que  tiverem  princípios 
e  fins  subversivos  da  ordem  social  e  do  regimen  constitu- 
cional deste  Império,  serfto  consideradas  como  conventi- 
culos  sediciosos,  ou  não  tenhão  feito  as  participações  ao  go- 
verno, ou  as  tenhão  feito  falsas . 

Art.  7.®  Os  membros  de  siraílhantes  sociedades  quo 
tiverem  prestado  iviramento  de  seguirem  taes  doutrinas,  e 
persistirem  em  .  'i«>ptal-as  como  regra  de  conducta,  uma  vez 
que  tenhão  com*  *  '.do  a  reduzil-as  a  acto,  serão  punidos  os 
cabeças  com  a  ^jeua  de  morte  natural,  e  os  sócios  agentes 
com  degredo  perpetuo  para  galés;  os  que,  porém,  não  ti- 
verem mostradi  ixto  algum  subversivo,  além  dos  primários 
o  remotos,  serSo  degradados  por  toda  a  vida. 

Art.  8.^  Os  membros  da  sociediíde  qué  tiverem  prin- 
cipies tão  somente  oppostos  á  moral  e  á  religião  chrístã, 
80  uma  vez  juramentados,  persistindo  na  adopção  de  taes 
doutrinas,  as  tiverem  reduzido  á  acto,  ser^o  degradados  por 
dez  annos ;  e  se  nflo  tiverem  praticado  outro  acto,  além  do 
juramento  e  adopção  dos  principies  sobreditos,  serão  punidos 
com  três  annos  de  degredo  para  fora  da  província. 

Art*  9.^  Os  que  forem  membros  de  sociedades  sim- 
plesmente secretas,  sem  algumas  das  circumstaneias  ag- 
gravantes  acima  mencionadas,  sei^  degradados,  pela  pri* 
meira  vez,  por  um  mez  para  fora  do  termo ;  pela  segunda, 
por  três  mezes  para  fora  da  comarca ;  e  pela  terceira,  por 
um  aano  para  fera  da  piovincia. 
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Art.  10.  O  processo  começará  por  denuncia,  na  forma 
da  lei,  tSo  somente  contra  cei*tas  e  determinadks  pessoas^ 
no  caso  das  sociedades  simplesmente  secretas ;  e  por  de- 
nuncia ou  devassa  especial,  nos  casos  dos  arts.  6^^  7°  e  8% 
Paço  da  Assembléa,  4  de  Setembro  de  1823. 

Mandamos,  portanto,  etc.  Dada  no  palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  aos  20  de  Outubro  de  1823,  2^  da  Independência 
e  do  Império.  Imperador  com  rubrica  e  guarda.— Coeloito 
Pinío  d4  Miranda  Montenegro. 
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